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    Capítulo 1: Manaclaste
 Segurava a pequena Pedra de Ancoragem entre os dedos, girando-a distraidamente com um movimento ágil e quase inconsciente.
 Era um truque que aprendera com um artista mambembe que, certa vez, se apresentara na ilha. De todos os meus irmãos, fui o único que se deu ao trabalho de observar com atenção e dominar o giro preciso, elegante, que mantinha a pedra sempre em movimento.
 A luz do sol tocava a superfície lisa do cristal encantado, refletindo um brilho pálido e azulado que dançava em espirais tímidas sobre minha pele. Havia algo hipnótico naquele reflexo, algo que me acalmava, ainda que por pouco tempo.
 Fechei a mão ao redor da pedra, sentindo sua textura fria contra a palma quente. Era leve como uma joia qualquer, inofensiva no peso. Mas de valor inestimável.
 A Pedra de Ancoragem não era apenas uma ferramenta mágica; era a única forma segura de atravessar a névoa que separava as ilhas suspensas do Império.
 Eu era de Vesúvia, o lar da Casa Vulkaris, minha família, minha herança e, em muitos sentidos, minha prisão. A ilha era um terreno abrupto e rude, dominado por vulcões fumegantes e pedras expostas ao vento constante. As árvores cresciam tortas, o solo tremia de tempos em tempos, e o calor escorria pelas rochas como um lembrete de que tudo ali poderia ruir a qualquer momento. Era uma terra que não perdoava fraquezas. E moldava seus filhos à sua imagem: duros, resistentes, abrasivos.
 Desde que me entendia por gente, nunca saíra dali. A única exceção fora uma viagem curta, ainda na infância, quando acompanhei meu pai até Brumora, onde um especialista examinou meu núcleo de mana rachado. Lembrava pouco da viagem, mas a lembrança da sensação de liberdade ao sair da ilha jamais se apagou.
 Hoje, pela primeira vez, eu viajaria sozinho. E, apesar do que qualquer um da minha Casa diria, eu estava assustado.
 Respirei fundo, procurando controlar o tremor nos dedos. Fechei os olhos e me concentrei. Ao meu redor, o ar vibrava com a presença sutil da mana ambiente, como um perfume invisível, tênue, flutuando nas correntes do mundo. Estendi minha percepção, senti a pulsação da energia e a puxei com esforço para dentro da pedra.
 Era como tentar colher água com as mãos feridas: lento, doloroso, ineficiente.
 A pressão em meu peito aumentou. Um suor frio brotou na testa, escorreu pela têmpora e se perdeu na gola da túnica. A Pedra de Ancoragem reagiu à infusão de mana, sua luz azul tornando-se mais intensa, oscilando em pulsos ritmados que reverberavam até meu braço.
 Aos poucos, uma runa intricada começou a se formar sobre sua superfície, viva, se desenrolando como uma serpente mágica, marcando o destino programado.
 Meu corpo doía. Meu núcleo de mana, rachado desde que nasci, fazia com que qualquer uso de energia fosse extenuante. Um esforço que, para meus irmãos, era trivial, para mim era uma batalha.
 Na Casa Vulkaris, não havia espaço para falhas. Não havia piedade para os fracos.
 Cresci ouvindo que um guerreiro sem mana era menos que inútil, era um peso morto. E, no entanto, ainda estava ali. Fraco, sim. Mas teimoso o bastante para resistir.
 Se havia algum consolo, era o fato de que, por causa dessa falha, desenvolvi uma sensibilidade incomum à mana. Eu percebia os traços invisíveis, os fluxos sutis, as nuances que escapavam até dos magos mais experientes da casa. Sentia o mundo de forma diferente. E, às vezes, isso era quase como poder.
 A voz da minha irmã gêmea, Cassiopeia, cortou o fio dos meus pensamentos como uma lâmina:
 — Pronto, Ganimedes? — Seu tom era firme, mas carregava um quê de urgência. — Se a Legião ativar as armaduras a mana vai secar e você não vai conseguir ativar sua pedra. Seu núcleo, lembra?
 Ela estava certa. As armaduras devoravam a energia disponível e se demorássemos, eu não teria como abrir um caminho seguro pela névoa.
 Balancei a cabeça afirmativamente.
 — Eu sei…
 Cassiopeia franziu a testa.
 — Vá na frente.
 Hesitei, mas inspirei fundo e fiz a pedra brilhar novamente. Direcionei a mana ambiente nela, ativando sua conexão. A Pedra de Ancoragem vibrou levemente, e a névoa à minha frente pareceu se contorcer.
 Primeiro, pequenas volutas de fumaça surgiram, como dedos curiosos se estendendo pelo ar. Então, subitamente, elas se alastraram e me envolveram, como uma boca faminta. Prendendo o fôlego, dei um passo à frente.
 Minha visão dos arredores desapareceu em um instante. O silêncio ali dentro era denso, opressor, a temperatura caiu bruscamente. Senti meu coração acelerar.
 O pavor das histórias de terror sobre a névoa que ouvimos quando pequenos me atingiu como um soco.
 Gritos perdidos e abafados, criaturas invisíveis e outros pavores ocultos. Nomes que nunca voltaram. 
Engoli em seco.
 O turbilhão branco ao meu redor começou a se mover, girando lentamente no início, depois mais rápido, formando um túnel escuro à minha frente.
 Ruídos estranhos ecoaram do vazio, e minhas pernas travaram. Eles vinham e sumiam, como sussurros de fantasmas.
 O túnel se estabilizou. A névoa havia reconhecido a ligação da Pedra de Ancoragem com nosso destino.
 Soltei um suspiro aliviado e dei meu primeiro passo.
 Caminhei devagar, contando passos para afastar o pânico. O túnel se estendia, a luz oscilando como se algo me espreitasse. Um calafrio subiu pela minha nuca, apertando meu peito.
 De repente, senti o ar ao meu redor mudar, a névoa se tornou um pouco mais rala, menos opressiva.
 Esperançoso, dei mais um passo, desejando que a travessia acabasse logo, e então, em um último esforço, emergi do outro lado.
 O que vi me deixou sem palavras. 
 Diante de mim, estendia-se uma vastidão verde, viva e imponente. Árvores colossais erguiam-se em todas as direções, suas copas entrelaçando-se em uma densa tapeçaria de folhas. O ar era pesado de umidade, carregado com o cheiro terroso da vegetação e um leve toque adocicado de flores desconhecidas.
 Mas bastou um olhar atento para perceber os limites daquela ilha. Pequena e isolada, uma ilha cercada por uma névoa espessa, suspensa entre mundos, atrás de mim, ela sussurrava, um frio que se apegava às árvores, desafiando-me a voltar. 
 Fiquei parado, absorvendo a paisagem. Não era nada parecido com Vesuvia, a ilha da nossa família — um lugar de vulcões furiosos, céu cinzento e o cheiro onipresente de enxofre e fuligem.
 Meu coração ainda pulsava acelerado, resquício do medo da travessia, mas agora outras emoções se sobrepunham a ele.
 Espanto. Maravilhamento.
 O mundo era muito mais vasto do que os livros e histórias me fizeram acreditar. Ouvir relatos de viajantes, ver mapas e pinturas era uma coisa. Estar ali, cercado por uma selva tão densa que parecia respirar ao meu redor, pulsando com vida em cada folha, cada sombra e cada som desconhecido, era algo completamente diferente.
 A voz de Cassiopeia soou atrás de mim, carregada de leveza e curiosidade. Um alívio. Ela havia atravessado sem problemas
 — Você nunca saiu de Vesúvia, não é?
Me virei para encará-la.
 — Nunca — admiti, meus olhos ainda absorvendo o verde intenso da paisagem.
 Ela riu, cruzando os braços.
 — Não que eu tenha viajado tanto assim, mas já passei uma temporada inteira com a nossa bisavó.
 Cassiopeia falava da Matriarca da Casa Nymeris, uma das mulheres mais poderosas do império e alguém que eu nunca conheci pessoalmente. Ela havia escolhido treinar Cassiopeia quando minha irmã ainda era criança, reconhecendo nela um talento excepcional.
 Um tambor soou ao longe, vindo do acampamento à frente, um prenúncio do que viria, cortando nossa conversa. 
 Minha irmã apontou o caminho. 
 — Vamos.
 O caminho estava demarcado. Soldados dos Vulkaris iam e vinham pela trilha de terra batida, os pés levantando poeira enquanto carregavam suprimentos e armas. Eles haviam chegado antes de nós, preparando o terreno para a ofensiva da Legião.
Resignado, segui Cassiopeia.
 Andamos por um tempo até que avistamos um acampamento improvisado, mas extremamente organizado. As barracas estavam dispostas em fileiras impecáveis, separadas por funções. Alojamentos, depósitos de suprimentos, forjas móveis e tendas de comando. Havia sentinelas patrulhando o perímetro e engenheiros trabalhando em dispositivos arcanos para reforçar a segurança.
 E, além do acampamento, uma grande fortificação se erguia a alguma distância, como um gigante adormecido, suas muralhas de pedra escura resistindo ao desgaste do tempo. Era nosso alvo.
 No centro do acampamento, cercado por oficiais e clérigos da Igreja do Julgamento e Retribuição, estava meu tio, Augustus. Alto, imponente, com a armadura cerimonial da Igreja polida até brilhar sob a luz do dia. Quando viu Cassiopeia se aproximar, seu rosto se iluminou em um grande sorriso. Mas, quando seus olhos pousaram em mim, o sorriso vacilou por um instante.
 Era sempre assim.
 Desviei o olhar para minha irmã. Entendi o que meu tio via. Cassiopeia era a “Jóia de Vulkaris”, o maior talento que surgira desde nosso pai. Ela era tudo o que nossa Casa poderia desejar em um herdeiro: alta, esguia, com postura impecável e olhos penetrantes. Seus cabelos negros, lisos como seda, desciam pelas costas como um rio sombrio. Mas o que realmente a fazia brilhar era o talento. Seu núcleo de mana era ilimitado, o que era um caso raríssimo. Aos dezoito anos, já havia cristalizado quatro círculos incompletos de mana, um feito que poucos no império igualavam.
E eu?
 Baixo, com cabelos espetados e sem brilho. Minha feição era considerada rude, sem o carisma da linhagem Vulkaris. Mas nada disso importava tanto quanto meu maior defeito: nasci com o núcleo rachado.
Mana era a essência que permeava o mundo, a fonte de poder e prestígio. Canalizava força física e alimentava a magia. Quanto mais mana uma pessoa conseguia acumular, mais poderosa se tornava. Guerreiros, magos, líderes — todos eram medidos pelo domínio sobre sua própria energia.
 Mas eu não conseguia acumular nada.
 Era fraco num mundo que exaltava a força. Para os Vulkaris, que viviam pelo poder, minha existência era quase um erro.
 — Lembrem-se de que estão aqui para testemunhar — disse meu tio, com um tom solene. Mas eu sabia que ele falava mais para Cassiopeia do que para mim. — A punição que aguarda os traidores do império.
 Olhei ao redor e vi que um palco havia sido montado no centro do acampamento. Correntes encantadas estavam presas a pilares de pedra negra, runas antigas brilhando em suas superfícies.
 Meu tio havia planejado um espetáculo. Um teatro elaborado para impressionar minha irmã. Ele queria que Cassiopeia seguisse seus passos na Igreja, que abraçasse a doutrina da Retribuição.
 Eu?
 Era apenas um intruso, ali para ver as armaduras em ação. Sentir sua mana e poder circulando.
 A mana ao nosso redor se alterou de maneira sutil, mas para mim, que não possuía uma fonte interna, a mudança foi clara como o sol no horizonte.
 A Legião Manaclaste havia atravessado a névoa, nenhuma baixa aparente.
 Engoli em seco e voltei meu olhar para o campo entre nosso acampamento e a fortificação. As armaduras estavam se posicionando, enfileiradas em retângulos perfeitos, como peças de um tabuleiro cuidadosamente dispostas antes da guerra começar. Os oficiais usavam detalhes dourados; os soldados comuns, marcas azuladas.
 Mas não era a cor que importava.
 Era o que elas significavam.
 A armadura Manaclaste era uma maravilha da engenharia e da magia, um instrumento avançado e letal de guerra. Um prodígio de mana e metal, muito além das armaduras comuns.
 As runas que revestiam sua estrutura eram de um design único e elegante, interligadas como um organismo vivo. Elas não apenas absorviam a mana ao redor, mas a redirecionavam e amplificavam. Era por isso que as chamavam de Manaclastes — “destruidoras de mana”.
 Um homem comum, ao vestir uma dessas armaduras, era elevado ao patamar de um guerreiro de quarto círculo. Sua força e resistência tornavam-se sobre-humanas, seus reflexos refinados além do natural. Magias menores se dissipavam ao contato com as runas, tornando feitiços triviais inúteis contra eles.
 E ali estavam dúzias deles.
 Uma força imponente e assustadora.
 Com tudo em seu lugar, meu tio caminhou até o centro do palco montado, cercado por sacerdotes e oficiais tanto da Igreja quanto do Império. O cortejo que o seguia era estranho e solene, como um ritual ancestral que se repetia há séculos.
 Um homem idoso, curvado pelo peso dos anos, apoiava-se em um cajado retorcido. Seus olhos eram nublados, mas ainda carregavam um brilho austero e severo. Ele pigarreou alto, exigindo silêncio, e bateu o cajado duas vezes contra o tablado de madeira.
 O som ecoou com um peso quase sobrenatural.
 A multidão, até então inquieta, calou-se por completo.
Senti a importância do momento.
 Endireitei minha postura, tentando parecer o mais digno possível. Ao meu lado, Cassiopeia me lançou um olhar breve e um sorriso sutil — um gesto silencioso de apoio. Meu coração se aqueceu por um instante, mas a voz potente do meu tio me arrancou daquele lapso de conforto.
 — Estamos aqui por ordem de Sua Majestade Imperial, Juliani Gaio Argus! — Sua voz preencheu o espaço com autoridade. — Em seu nome, nos foi designado o dever sagrado de julgar e punir aqueles que traíram o Império!
 O silêncio absoluto foi quebrado por murmúrios entre os presentes.
 — Os rebeldes da Casa Lestari — continuou ele — liderados por Carrara Lestari, mineraram e forneceram pedras de mana para os inimigos do Império e da raça humana…
 Ele fez uma pausa calculada, antes de proclamar o nome que todos temiam.
 — Os Necros.
 Um arrepio percorreu a multidão. O murmúrio transformou-se em um burburinho intenso, uma onda de indignação e nojo.
 A antítese do que éramos. A podridão que consumia tudo. Eles representavam morte e corrupção, trevas e devassidão. Onde passavam, deixavam apenas destruição e sofrimento.
 E rebeldes da Casa Lestari haviam vendido pedras de mana para eles.
 Cassiopeia, ao meu lado, respirou fundo, seus olhos cintilando em fúria contida.
 Meu tio ergueu as mãos e a multidão, aos poucos, silenciou novamente.
 — Os representantes dos Lestari se opõem ao julgamento? — Sua voz era cortante.
 Uma mulher idosa, claramente envergonhada e abatida, deu um passo à frente. Seus ombros estavam curvados sob o peso do momento. Vestia um vestido grosso e um xale escuro, talvez já antecipando o luto que se seguiria.
 Quando falou, sua voz, surpreendentemente cristalina, ressoou por todo o pátio.
 — A Casa Lestari não se opõe, Que quem errou seja punido.
 O semblante de meu tio permaneceu impassível.
 — Procedam ao julgamento.
 Ele recuou um passo.
 Um dos sacerdotes, vestido de branco e dourado, assumiu seu lugar. Outros dois caminharam até ele com um baú ornamentado e, com reverência, abriram-no.
 Dentro dele, repousava um objeto que fez minha pele se arrepiar. A tensão do ambiente se intensificou, parecia que todos tinham prendido o fôlego por uma batida de coração. 
 O primeiro sacerdote abaixou-se e retirou uma cabeça mumificada do baú.
 A visão era macabra. A pele seca e curtida pelo tempo formava um marrom enegrecido. Fitas sagradas pendiam de sua testa, amuletos estavam enroscados nos cabelos endurecidos. A cena, apesar de sagrada era grotesca, e meu estômago se agitou.
 Mesmo sem um núcleo de mana, senti a energia pulsando naquele crânio morto. Era uma energia opressora e solene.
 O sacerdote sussurrou palavras sagradas em um idioma ancestral e passou a relíquia ao meu tio, que a segurou pelos tufos ressequidos de cabelo e a ergueu.
 O ritual de julgamento havia começado.
 Seu tom de voz mudou. Agora, ele entoava uma oração.
 As pessoas ao redor sentiam a mudança no ambiente, como se o sol tivesse deixado de ser quente.
Seus olhos estavam fechados, sua expressão era de absoluto fervor.
 — Ó! Grande Thalos, que vê através das sombras e escuta os sussurros da verdade,
 A multidão prendeu a respiração.
 — Tu que és a balança e a lâmina, cuja justiça nunca vacila,
 O ar pareceu vibrar ao redor de nós.
 — Desce agora sobre este solo profano e vê o peso dos pecados aqui cometidos.
 A cabeça mumificada começou a emitir um brilho fraco e dourado.
 — Nós, teus servos, suplicamos por tua presença,
 A mana no ambiente girava em redemoinho ao redor do artefato, como se esperasse por uma apoteose.
 — Para que, com teu olhar fulminante, tu faças o julgamento certo.
 O brilho dourado intensificou-se, irradiando-se como brasas avivadas. O sol, voltara a queimar.
 — E que tua mão, impiedosa e certeira, caia sobre os culpados.
 O brilho tornou-se uma explosão de luz.
 Por um segundo, a multidão recuou, tomada pelo temor e pela reverência aos mistérios sagrados.
 — Ó! Thalos, senhor da retribuição, traga o veredito,
 A cabeça abriu os olhos. Senti minha saliva desaparecer da boca. Meus pelos se eriçaram, e senti um arrepio. 
 Eles estavam vivos.
 Dourados como a própria luz divina.
 Uma voz profunda, etérea, ecoou, não pelos ouvidos, mas dentro da mente de cada pessoa presente.
 — São culpados.
 O veredito foi dado.
 A multidão gelou.
 — Procedam à punição dos pecadores.
 Um trovão ribombou ao longe, como um presságio.
 — Que a Retribuição venha como se fosse uma lâmina dos céus.
 


  
    Capítulo 1(2): Manaclaste
 Augustus devolveu a cabeça mumificada ao sacerdote com um gesto firme e preciso. A relíquia foi recebida com reverência, envolta novamente nas fitas sagradas antes de ser recolocada no baú. Meu tio, então, virou-se sem hesitação e desceu os degraus do tablado, sua capa balançando com o movimento.
 Enquanto caminhava, sua mão encontrou instintivamente o cabo de sua espada. Não era um gesto teatral, mas sim um reflexo natural de quem passou a vida no campo de batalha. Os oficiais e soldados imperiais que testemunhavam o julgamento seguiram-no sem que precisasse dar ordens. Era como se a decisão de Thalos, através da cabeça profética, tivesse colocado a engrenagem da justiça imperial em movimento.
 No centro do tablado, a representante dos Lestari vacilou. Seu corpo, antes ereto e sustentado por orgulho e tradição, cedeu sob o peso do destino selado. Ela desabou de joelhos no chão áspero, os olhos vazios, como se toda a força de sua alma tivesse sido drenada.
 Ninguém se moveu para ajudá-la.
Aquilo era parte do julgamento. Uma Casa condenada era uma Casa caída. E ninguém, nem mesmo os aliados de outrora, se atreveria a compartilhar sua desgraça.
 Meu coração disparou. Eu sabia o que viria a seguir.
A Legião Manaclaste entraria em ação.
 — Rápido, senão vamos ficar para trás! — Cassiopeia exclamou, pegando minha mão e puxando-me com determinação.
 Minha irmã às vezes se esquecia do quanto era forte… ou do quanto eu era frágil. O puxão foi tão brusco que senti meu ombro protestar em dor aguda.
 — Cass… não tão rápido — resmunguei, tentando recuperar o equilíbrio. — Vou acabar me machucando.
Ela parou abruptamente e me olhou. Havia algo de culpado em seus olhos antes de me soltar.
 — Desculpa.
 Não havia tempo para mais conversa. Seguimos apressados, acompanhando o grupo de oficiais e nobres até um ponto de observação estratégico. De onde estávamos, tínhamos uma visão privilegiada da Legião, que se alinhava na planície diante da fortaleza dos Lestari.
 Meu tio já estava junto ao comandante da Legião, um homem de postura rígida e armadura imponente, adornada com runas douradas. O comandante saudou Augustus e abriu espaço para que ele se dirigisse aos soldados.
 O vento carregava sua voz como um trovão.
 — Estamos aqui para aplicar a lei do Império e a lei dos deuses — declarou. — Não tenham piedade. Não vacilem. Os rebeldes e seu líder, Carrara Lestari, devem morrer.
 O nome de Carrara Lestari pairou no ar como um presságio sombrio.
 — Sejam cautelosos — continuou meu tio. — Ele está no sexto círculo de mana incompleto. Pode ser perigoso. Ele pode danificar uma Manaclaste. Pode até ferir vocês. Localizem-no e deixem-no para mim.
 Os soldados responderam em uníssono, vozes firmes e cheias de convicção:
 — Sim, senhor!
 O som reverberou em meu peito como o estrondo de um tambor de guerra.
 Meu tio ergueu sua espada para o céu. A lâmina, polida e afiada, capturou a luz do sol, refletindo um brilho fulgurante.
 — Abaixem os visores!
 O som metálico ressoou entre as fileiras enquanto as viseiras das armaduras se fechavam, selando os guerreiros dentro de suas fortalezas de metal e mana
 — Ativem os circuitos primários de mana!
 Um zumbido grave preencheu o ar.
 O chão sob nossos pés tremeu levemente, vibrando com a energia pulsante das armaduras. Pequenas pedras e grãos de poeira saltavam no solo conforme a mana fluía através dos circuitos.
 Meus olhos se arregalaram.
 Na oficina de engenharia mágica, mestre Kas havia descoberto que eu tinha uma afinidade única para sentir mana. Muitos dos problemas nos circuitos das Manaclastes tinham sido corrigidos graças a mim. Eu podia perceber os gargalos nas runas, apontar onde a energia não fluía como deveria.
 Mas, mesmo assim…
 Mesmo assim, eu nunca poderia pilotar uma Manaclaste.
 Não sem um núcleo.
 E isso doía.
 — Ativem as runas principais! — rugiu meu tio.
 As armaduras responderam.
 As runas que cobriam suas superfícies brilharam em azul intenso, como relâmpagos contidos. A energia mágica correu pelos veios gravados no metal, e os guerreiros cresceram diante de nós.
 Colossos de três metros, movidos a pura magia.
 Apenas o impacto visual foi suficiente para fazer meu coração acelerar ainda mais.
 Meu tio abaixou a espada com um movimento decidido, como se cortasse o próprio ar. Seu rosto era de puro ódio.
 — Ataquem.
 O comando rasgou a tarde como uma lâmina.
 — Preservem as instalações.
 A Legião avançou.
 O chão estremeceu sob seus passos ritmados, uma marcha inexorável que devorava a distância até a fortaleza. O impacto dos pés blindados contra a terra era quase hipnótico, um tambor de guerra marcando a cadência do inevitável.
 Meu coração acompanhava aquele ritmo.
 Olhei de relance para Cassiopeia. Ela estava radiante.
 Os olhos faiscavam, cheios de fome e ambição. A visão daquela força incrível sob comando imperial a fazia sonhar.
 Um sorriso iluminava seu rosto de porcelana.
 — Incrível… — murmurei, fascinado.
 Cass assentiu.
 — É mesmo.
 A Legião chegou aos portões pesados de pedra.
 Os traidores estavam entrincheirados atrás da muralha. Algumas magias foram lançadas contra as Manaclastes, disparos desesperados de energia elementar e projéteis encantados. Mas era inútil. As barreiras rúnicas absorviam os ataques sem esforço, dissipando-os como se fossem apenas brisas inofensivas.
 Mais atrás, vi meu tio gesticulando, dando ordens. Mas a distância era grande demais para que eu compreendesse suas palavras.
 Um oficial da Legião, cuja armadura ostentava detalhes dourados, aproximou-se de Augustus e saudou-o.
Trocaram algumas palavras breves. Então, o oficial moveu-se para frente.
 Ele se posicionou diante do portão de pedra e estendeu um braço.
 E então… sua mão se retraiu para dentro do antebraço da armadura, revelando um bocal de canhão de mana.
 Minha pele formigou.
 Eu podia sentir a armadura sugando mana do ambiente com voracidade. Tamanha era a absorção que até algumas Manaclastes próximas piscaram, os circuitos oscilando momentaneamente.
 Uma esfera azulada se formou diante do canhão.
 Ela pulsava, girando como um pequeno sol de energia condensada.
 O ar ao redor distorceu-se.
 Então, a esfera foi disparada.
 O barulho agudo do disparo perfurou meus ouvidos. A explosão que veio a seguir foi ensurdecedora.
 O impacto contra o portão de pedra gerou uma onda de choque brutal. Fragmentos maciços foram lançados em todas as direções, acompanhados por uma nuvem de poeira densa que engoliu a visão do que restava da entrada.
 Por um momento, o mundo pareceu segurar o fôlego.
O que restara dos Lestari esperava do outro lado.
E agora… não havia mais barreira entre eles e a Legião.
Quando a poeira finalmente começou a baixar, pude ver a extensão do estrago. O grande portão de pedra, outrora um símbolo de segurança, agora não passava de um amontoado de escombros. Ambas as folhas maciças haviam sido despedaçadas, e a força da explosão empurrara a destruição para dentro da fortaleza. Rochas de vários tamanhos haviam sido lançadas violentamente, transformando o interior em um cenário de pura devastação.
 O chão estava coberto de destroços, e entre eles, os corpos dos desafortunados que estavam próximos demais. Vi membros retorcidos, torsos despedaçados e manchas de sangue cobrindo as paredes. Um dos soldados dos Lestari ainda se mexia, os olhos arregalados de horror enquanto tentava alcançar algo. Mas antes que pudesse fazer qualquer coisa, uma das Manaclastes avançou, e uma única pisada esmagou seu crânio contra o chão com um estalo surdo.
Assim que o caminho estava desobstruído, a Legião avançou.
 O ataque foi metódico e brutal. As armaduras Manaclastes se moviam como predadores incansáveis, esmagando qualquer resistência sem esforço. Os homens dos Lestari tentaram reagir, conjurando feitiços, disparando flechas encantadas, investindo com lâminas brilhando de mana.
 Mas era inútil. Os feitiços se desfaziam ao colidir contra as defesas mágicas das Manaclastes, absorvidos pelas runas ou dissipados como faíscas inofensivas. As lâminas eram aparadas por membros de aço encantado, ou espadas gigantes, antes de seus portadores serem dilacerados em golpes rápidos e eficientes. Os membros da Legião sequer hesitavam. Eles não estavam ali para lutar; estavam ali para exterminar.
 No início, eu observava tudo aquilo com um misto de fascínio e temor. O brilho azul das runas, a forma como as armaduras pareciam invulneráveis, a disciplina implacável da Legião. Tudo era tão poderoso, tão absoluto. Mas logo meu assombro começou a se transformar em outra coisa. Meu estômago, sem que eu percebesse, estava se revirando, o gosto ácido da bile, incomodava minha garganta.
 Não era uma batalha. Não era uma execução.
 Era um massacre.
 A diferença entre as forças era absurda. Aqueles homens não tinham chance. Era como ver gigantes pisarem formigas, alheios a poeira que levantavam.
Foi então que um grito rasgou o ar.
 Alto, furioso, impregnado de ódio.
 De dentro da fortaleza, um homem surgiu. Seu corpo delgado se movia com precisão letal, e em sua mão havia uma espada longa, cujos fios tremulavam com a intensidade do mana que a revestia. Sua vestimenta militar estava manchada de poeira e sangue, seu cabelo e barba desgrenhada, indicando seu desespero e ansiedade.
 Mas mesmo assim, o brasão da Casa Lestari em seu peito reluzia orgulhoso.
 Carrara Lestari.
 Ele não esperou. Não hesitou.
 Com um único movimento, sua lâmina brilhou e rasgou o ar. O aço encantado da Manaclaste que estava à sua frente foi partido como se fosse papel. O corpo dentro da armadura se desfez em um jorro de sangue, e o legionário tombou antes que sua mente pudesse registrar a própria morte. As runas em sua armadura piscaram e se apagaram, como uma estrela que se apaga no céu.
 Fiquei sem fôlego, entre o assombro e a indignação. O golpe fora tão rápido, tão preciso, que por um momento meus olhos se recusaram a acreditar no que tinham visto. Aquilo sim era poder de verdade. A força crua e indomável de alguém que havia alcançado o sexto círculo de mana, que não precisava de equipamentos, runas ou circuitos para ser uma ameaça.
 Carrara girou a lâmina entre os dedos e apontou para os membros da Legião. Seus olhos eram como brasas, queimando de ira.
 — Malditos mentirosos — vociferou, sua voz cortando o ar como um aço afiado. — Vocês chamam isso de justiça? Isso é um massacre! Somos inocentes…
Seu olhar varreu os soldados, cheios de fúria e desprezo. Mas não havia medo ali. Nenhuma hesitação.
 Secretamente, invejei aquele homem.
 Invejei sua força, sua confiança, e não só ele, invejei Cassiopeia, que um dia empunharia o mesmo poder. Meu tio, meu pai, meus outros meios-irmãos, todos os que haviam nascido com um núcleo de mana funcional e o potencial para se tornarem guerreiros de verdade.
E então percebi: por mais que eu tentasse, por mais que me esforçasse… eu nunca poderia ser como eles.
 A bela espada do Lorde Lestari cantava — uma melodia fria e precisa, feita de ódio e destruição. Cada estocada, cada golpe, carregava um propósito absoluto: abater seus inimigos com a fúria de um homem que não tinha mais nada a perder.
 Em um único avanço, ele desabilitou três legionários. Não houve desperdício de movimento, não houve hesitação. Sua lâmina cintilava com mana condensada, atravessando os circuitos de defesa das armaduras como se fossem meros ornamentos. Os corpos tombaram pesadamente, suas runas piscando e se apagando enquanto o sangue escorria pelo metal negro.
 Foi então que um dos oficiais da Legião, um guerreiro distinto com detalhes dourados na armadura, avançou para detê-lo.
 A diferença de habilidade era clara. O oficial não fazia frente a Carrara Lestari, mas conseguiu interromper seu ímpeto. Sua armadura, mais robusta do que as demais, resistia — mas apenas por pouco. Cada golpe da lâmina do traidor deixava marcas profundas nas placas peitorais e na grande espada que ele empunhava. Um golpe ligeiramente mais forte, um erro mínimo, e o oficial seria reduzido a nada além de carne e metal partido.
 O ar estava carregado de tensão, eletrificado pelo choque do aço contra aço, pelo fluxo invisível de mana percorrendo os guerreiros como correnteza. Meu coração martelava contra o peito, minhas mãos estavam frias.
 Foi então que ouvi a voz.
 — Deixem-no para mim. Afastem-se.
 A voz de meu tio cortou o campo de batalha como uma lâmina afiada, carregada de autoridade e certeza.
Os soldados imediatamente se moveram para trás, criando um espaço vazio no centro da carnificina.
 Meu tio não entrou andando.
 Ele saltou.
 Ele se lançou para o alto, girando no ar em uma pirueta elegante e mortal. Seu manto escuro ondulou ao redor dele como as asas de um predador, e quando aterrissou diante de Carrara, o impacto de seus pés rachou levemente o solo sob eles. Seu movimento não era apenas eficaz, era uma declaração, um convite. Carrara o encarou com olhos semicerrados.
 — Finalmente — murmurou. — Provarei minha inocência.
 Sua voz era baixa, carregada de algo que eu não conseguia definir. Além da raiva, outra coisa estava em seus olhos, o que, eu não sabia detectar.
 Ao meu lado, Cassiopeia respirou fundo.
 — Terceira posição de ataque dos Vulkaris… — ela murmurou, quase para si mesma, seus olhos cravados na postura de nosso tio. — Ele parece estar com pressa.
 Eu não fazia ideia do que aquilo significava, além que eram relacionados ao estilo de nossa Casa.
 Nunca me deixaram participar dos treinamentos. Meu pai havia proibido minha participação desde cedo, dizendo que seria um desperdício de recursos.
 Quando éramos crianças, Cass e eu, meus primos e meios-irmãos treinávamos juntos. Naquela época, nossa diferença física ainda não era tão grande. Eu podia acompanhar, podia lutar, aprender os movimentos. Mas então o tempo passou.
 O corpo de quem absorve mana se modifica muito rápido. Um único círculo completo de mana fazia de uma pessoa algo completamente diferente de mim, eles se tornavam mais fortes, mais resistentes, mais rápidos. Até meus irmãos mais novos eram muito mais fortes que eu.
 A diferença se tornou abismal.
 Tentei continuar. Cass, teimosa como sempre, insistiu em me ensinar em segredo. Mas um dia, enquanto treinávamos, tentei bloquear um golpe dela. Apenas um.
 Senti a dor antes mesmo de entender o que havia acontecido. Meu punho cedeu sob o impacto. Ossos trincados.
 Cass ficou pálida. Pediu desculpas repetidamente, mas eu já sabia a verdade.
 A luta não era para mim.
 A batalha que se desenrolava diante de meus olhos pertencia a eles, aos guerreiros, aos escolhidos pelo poder.
 Eu não era um deles.
— Maldito… — rosnou Carrara entre dentes, os olhos faiscando de fúria.
 Seu corpo se contorceu por um instante, e então ele explodiu em movimento. Um borrão de velocidade e mana pura, avançando como uma lâmina viva.
O ataque era veloz demais para um humano comum sequer enxergar, mas meu tio não era um humano comum.
 O som de aço contra aço ecoou pelo campo de batalha quando ele bloqueou a investida no último instante, os pés cravando no chão com força para absorver o impacto. A lâmina de Carrara vibrou contra a dele, faiscando luz azulada. Meu tio contra-atacou com um golpe ascendente, o traidor rosnou e saltou para trás, os músculos tensos, pronto para um segundo ataque.
 Mas foi aí que Cassiopeia, ao meu lado, se sobressaltou.
 Ela deu um pulo, ficando de pé com as mãos crispadas, os olhos arregalados.
 — Ele cometeu um erro! — disse, excitada.
 O erro de Carrara ficou evidente no instante seguinte.
Ainda no ar, sem apoio para recuar ou se reposicionar, ele se tornou um alvo perfeito.
 Meu tio sorriu.
 Com um impulso feroz, partiu em seu encalço, um vulto de velocidade e precisão. Sua espada brilhou sob a luz do sol enquanto desferia dois golpes: o primeiro, de cima para baixo, forçando Carrara a erguer sua lâmina para bloquear; o segundo, um corte lateral, perfeito, fluido, que encontrou o pescoço desprotegido do traidor.
 Por um segundo, tudo pareceu congelar.
 Então, o corpo de Carrara caiu pesadamente em um lado do campo. Sua cabeça rolou para outro.
 Tinha sido rápido demais.
 Limpo demais.
 Diferente do que eu imaginava ser uma batalha épica.
 Ao meu lado, Cassiopeia soltou uma exclamação, erguendo um punho cerrado no ar.
 — Isso!
 Eu, porém, não consegui reagir da mesma forma. Meu coração martelava forte contra as costelas, enquanto eu tentava absorver tudo aquilo. As informações, os movimentos, a brutalidade do que havia acabado de acontecer.
 As histórias que eu lia na biblioteca sempre falavam de confrontos grandiosos, de duelos lendários que pareciam danças mortais, onde heróis trocavam golpes por minutos inteiros antes que um caísse. Mas a realidade era outra.
 Na realidade, a guerra não tinha poesia.
 Na realidade, bastava um erro, um único momento de vulnerabilidade, e tudo terminava.
 E foi exatamente o que aconteceu com o restante dos rebeldes.
 Sem seu líder, a resistência deles desmoronou. A Legião Manaclaste avançou impiedosamente, esmagando qualquer tentativa de defesa. Os gritos foram morrendo, substituídos pelo som seco das lâminas cortando carne, do metal triturando ossos.
Muitos dos representantes do Império sequer ficaram para ver o final. Para eles, aquele massacre já era um desfecho anunciado.
Meu tio também não ficou.
 Depois de dar as ordens finais, ele se virou e seguiu para sua tenda sem olhar para trás.
 Eu e Cassiopeia também deixamos o campo de batalha, caminhando em silêncio pelo acampamento. A poeira grudava em nossas roupas, o cheiro de sangue ainda impregnava o ar.
 Quando chegamos à nossa área, trocamos nossas Pedras de Ancoragem. Entregamos as que nós tinham levado ali, e pegamos as que nós levaria para o novo destino: Vesúvia, a fortaleza da Casa Vulkaris.
 O dia havia terminado. Era hora de voltar para casa.
Mas eu sabia que aquela cena ainda ficaria presa em minha mente por muito tempo.
 


  
    Capítulo 2: Perdido na Névoa.
 Alguns meses haviam se passado desde minha viagem para testemunhar as Manaclastes em ação. Embora as estações em Vesúvia fossem sempre parecidas, nossa casa seguia o calendário de Thallanor, a ilha-capital do Império. O verão e a primavera haviam ficado para trás, e agora entrávamos no outono.
 
 Nos últimos tempos, não se falava em outra coisa além do evento de apresentação dos jovens nobres. Na verdade, eram dois eventos distintos, ambos realizados a cada dois anos. O primeiro era o Fim de Semana de Apresentação, que incluía uma série de encontros, competições que deveriam ser amigáveis e um grande jantar formal, cujo objetivo era introduzir os jovens à sociedade nobre. Para aqueles com dezoito e dezenove anos, era um momento crucial, marcando o início de suas interações com membros de outras Casas. Até então, eu só havia convivido com meus irmãos e primos.
 
 O segundo evento, programado para o início da primavera, era o “Torneio dos Jovens”. Uma disputa feroz, sempre sob regras diferentes, onde os competidores lutavam sob os olhares atentos das Grandes Casas. O torneio era perigoso e desafiador, e mortes não eram incomuns. Os vencedores não apenas ganhavam prestígio, mas também eram considerados para posições de destaque dentro do círculo interno do Império e do Imperador. Alguns chegavam até a ser cogitados para a sucessão imperial.
 
 Por ora, no entanto, a preocupação era a apresentação, que aconteceria em uma semana.
 
 O último mês tinha sido um verdadeiro caos.
 
 Eu, Cassiopeia, Alissande, minha meio-irmã, e Roderick, outro meio-irmão, além de Kael, filho mais velho de meu tio Augustus, e Nyra, sua filha mais nova, estávamos entre os jovens que seriam apresentados perante os nobres e o Imperador. Eu, meus irmãos e Nyra tínhamos dezoito anos. Kael, o mais velho entre nós, já tinha dezenove.
 
 Nossos dias haviam sido consumidos por uma infinidade de ensaios: para o jantar, para as danças, para apresentações formais, até mesmo para nos portarmos corretamente e caminharmos com a devida postura. Para os outros, aquilo era um incômodo necessário. Para mim, era um suplício.
 
 Minha resistência era inferior à dos demais. Minha agilidade, pior ainda. Sempre ficava para trás.
 
 E, claro, todos riam das minhas falhas.
 
 Principalmente Alissande. Ela era bonita, até mais que Cass. Herdara a beleza exótica da mãe, com cabelos pretos e longos que pareciam roubar a luz ao redor, olhos levemente puxados e uma boca que lembrava um botão de rosa porém, venenosa e narcisista.
 
 Nunca perdia uma oportunidade de me menosprezar. Era filha de Lady Avelline, a maior rival de minha mãe pelo título de Primeira Esposa, e irmã de Viktor, meu meio-irmão mais velho. Carregava o orgulho da linhagem materna como uma espada embainhada, sempre pronta para desferir golpes.
 
 Roderick, por outro lado, era filho ilegítimo de meu pai com Lady Alluna. Ele não me importunava, fato que já era algo positivo. Sua mãe era subordinada direta de minha mãe, Lady Isolde, e, por isso, ele sabia manter distância.
 
 Meus primos, Kael e Nyra, eram mais distantes. Viviam na residência de meu tio dentro da propriedade, e, exceto por grandes eventos familiares, raramente nos víamos.
 
 Agora, a fase dos ensaios havia finalmente terminado.
 
 O vento cortante do outono trouxe consigo um arrepio que nada tinha a ver com o frio. Enquanto eu caminhava para fora da residência de minha mãe, meus pensamentos oscilavam entre o alívio de deixar aquele ambiente sufocante e o peso da viagem que estava por vir.
 
 Os outros já estavam reunidos, preparando-se para a jornada a Thallanor. Meu pai insistira que partíssemos antes do evento oficial, garantindo que tivéssemos tempo para nos aclimatar à corte imperial e seus perigos invisíveis. Mas a verdade era que eu não pertencia àquele mundo, e todos ali faziam questão de me lembrar disso.
 
 Assim que me aproximei do grupo, uma voz carregada de desdém cortou o ar:
 
 — O tampinha chegou.
 
 Alissande, claro.
 
 As risadas vieram em resposta, primeiro de meus irmãos, depois dos serviçais. Nem tentaram esconder. Eu não merecia respeito. Não depois que meu pai decidira que eu era um desperdício de recursos. O único motivo pelo qual não me tratavam ainda pior era por causa de minha mãe. Seu título de primeira esposa tinha peso, até mesmo as outras esposas de meu pai evitavam contrariar minha mãe pela frente, às costas, a situação era bem diferente.
 
 Olhei para Alissande e sorri. Ela apenas deu de ombros, satisfeita. Então se afastou, indo se juntar a Lady Avelline e Viktor, o primogênito.
 
 Ignorei o cansaço no peito e me dirigi aos carregadores, levando minha bagagem até onde os baús e pertences estavam sendo organizados para a viagem. Não havia muito o que levar. As coisas que realmente importavam eram poucas. Os trajes de gala, os mais importantes para a apresentação, seriam confeccionados na capital, por estilistas locais, para estarem adequados aos costumes de lá.
 
 — Por que não esperou por nós? — A voz firme de minha mãe me fez virar.
 
 Lady Isolde estava acompanhada de Cassiopeia e Roderick.
 
 — Os serviçais poderiam ajudá-lo.
 
 — Minha bagagem é pequena, não havia necessidade — respondi.
 
 Minha mãe me avaliou por um momento, como se ponderasse se responderia ou não. No fim, apenas assentiu.
 
 — Bem, vão até Lady Tyra. Ela está com a lista de viagem e distribuindo as Pedras de Ancoragem para a capital.
 
 Cassiopeia olhou ao redor até encontrar a mulher, perto de uma mesa, conferindo os nomes em sua prancheta.
 
 — Ali está ela. Vamos?
 
 Assenti e a segui.
 
 Assim que entramos na fila, percebi que Alissande estava logo à nossa frente. Ela se virou ao me notar e sorriu, um brilho cruel nos olhos.
 
 — Me explica uma coisa? Por que você vai para lá? — Sua voz estava carregada de ironia. — Vai envergonhar a si mesmo e a nossa Casa, você sabe, não é?
 
 Risos ao redor. Senti meu rosto esquentar. Não porque ela estivesse errada. Meu pai tentara impedir minha ida, chegando a pedir diretamente ao Imperador. Mas o pedido fora negado.
 
 O Imperador quis que eu estivesse lá.
 
 Por quê?
 
 Não fazia sentido ele se importar comigo. A menos que houvesse um jogo maior em movimento. Tinha ouvido que ele se ressentia do sucesso recente de nossa Casa, e eu era a chave para nos derrubar.
 
 Cassiopeia estreitou os olhos, visivelmente irritada.
 
 — Não fale assim…
 
 Mas antes que ela terminasse, eu a interrompi.
 
 — Não compre essa briga. Ela está com ciúmes de você, que vai roubar toda a atenção — disse, alto o suficiente para Alissande ouvir. — O jeito dela é me diminuir para se sentir bem. Não esquente.
 
 Cassiopeia franziu o cenho, hesitando por um instante, mas logo sorriu e mostrou a língua para Alissande, que amarrou a cara. Roderick, atrás de nós, riu baixinho.
 
 Antes que o silêncio ficasse mais constrangedor, Lady Tyra chamou nossos nomes.
 
 — Ganimedes, Cassiopeia, Roderick, Alissande.
 
 Ela nos mostrou a prancheta e apontou nossos nomes.
 
 — Assinem aqui.
 
 Pegamos a pena e assinamos, um por um. Assim que terminamos, ela retirou de uma pequena caixa quatro Pedras de Ancoragem e nos entregou.
 
 — Não percam, hein.
 
 Segurei a pedra em minha mão. Era a segunda que eu segurava em pouco tempo. Mais escura que a anterior, com veias douradas serpenteando pela superfície. Lembrei da última travessia, senti uma leve vertigem e um calafrio me arrepiou.
 
 Assim que nos viramos para voltar para perto de minha mãe, algo aconteceu.
 
 Uma das serviçais veio apressada e quase esbarrou em Cassiopeia. A mulher, que trazia várias bagagens, para não colidir conosco deixou sua carga cair no chão.
 
 O barulho atraiu a atenção de todos ao redor.
 
 Cassiopeia se abaixou para ajudar, e eu e Roderick a acompanhamos. Outros serviçais próximos também vieram recolher os objetos espalhados.
 
 A moça se abaixou, envergonhada, para apanhar as coisas.
 
 Cassiopeia lhe estendeu a mão para a auxiliar a levantar.
 
 A serviçal fez uma reverência antes de se afastar.
 
 Observei a cena em silêncio. Algo naquele encontro me incomodava, mas eu não sabia exatamente o quê.
 
 Talvez fosse só paranoia.
 
 A espera chegou ao fim. Todos os preparativos estavam prontos. Cada carregador estava com sua carga habilmente amarrada, segurando firmemente sua Pedra de Ancoragem. A tensão era palpável, desafiar a névoa nunca era missão fácil.
 
 Para as pessoas comuns, atravessar a névoa era um feito raro e cercado de superstições. Elas sussurravam preces e amuletos pendiam de seus pescoços, como se aquilo pudesse afastar o perigo. Mesmo os mais experientes não conseguiam esconder a inquietação.
 
 Eu mesmo estava gelado por dentro, o coração batendo como um tambor descompassado. Sabia que a Pedra de Ancoragem me garantiria uma passagem segura, mas o medo persistia. Não importava quantas vezes eu repetisse para mim mesmo que nada daria errado, a sensação de ser tragado pelo vazio, como se o próprio mundo se dobrasse ao meu redor, ainda estava fresca na memória.
 
 Minha mãe apareceu onde estávamos, a expressão fechada.
 
 — Ninguém perdeu nada, não? — Ela me olhou diretamente, já antecipando meu descuido.
 
 Lancei um olhar para Cassiopeia e Roderick ao meu lado. Eu carregava apenas minha Pedra de Ancoragem e, ao mostrá-la para minha mãe, respondi:
 
 — Não perdi nada, não.
 
 Roderick também balançou a cabeça negativamente. Já Cassiopeia bateu no vestido, procurando algo nos bolsos internos. Tirou uma adaga e, com uma expressão culpada, olhou para minha mãe.
 
 — Acho que perdi… Desculpe, mamãe.
 
 Minha mãe ergueu a Pedra de Ancoragem de Cassiopeia.
 
 — Uma serviçal encontrou, lá onde houve aquela confusão com as bagagens.
 
 Os olhos de Cass brilharam em compreensão ao pegar a pedra das mãos de minha mãe.
 
 — Está na hora, vão para a fila — disse minha mãe.
 
 Apenas concordamos e nos dirigimos para lá.
 
 Estávamos todos diante da névoa, esperando nossa vez, eu, visivelmente nervoso. Cassiopeia, ao meu lado, deu tapinhas suaves no meu ombro.
 
 — Vai ficar tudo bem — disse ela, um sorriso leve nos lábios. — Estamos todos juntos.
 
 Eu assenti, tentando absorver sua confiança. Roderick se aproximou logo em seguida, segurando sua própria Pedra com tanta força que os nós dos dedos estavam brancos.
 
 Minha mãe se adiantou e, com um último olhar sobre nós, sorriu.
 
 — Bem… encontro vocês do outro lado.
 
 O calor de suas palavras me atingiu como um raio de sol atravessando nuvens escuras. Havia algo ali, confiança, despedida, ou talvez apenas o instinto de uma mãe que sabia que as coisas nunca mais seriam as mesmas.
 
 Cassiopeia tocou meu braço, trazendo-me de volta ao momento.
 
 — Vamos?
 
 Assenti, mesmo com o peito apertado.
 
 À nossa frente, a névoa pairava como uma cortina espectral, separando o familiar do desconhecido. Cada um de nós segurava sua Pedra de Ancoragem, a chave para atravessar aquele limiar com segurança.
 
 Respirei fundo e deixei que a mana ambiente fluísse para a pedra em minha mão. Aos poucos, uma runa alaranjada se formou sobre sua superfície lisa, pulsando com energia.
 
 Olhei para Cassiopeia ao meu lado. Ela também sorria para mim, seu olhar carregado de expectativa.
 
 Mas então algo me fez hesitar.
 
 O brilho da pedra dela era diferente do meu.
 
 Meu olhar baixou para sua mão, e um arrepio percorreu minha espinha.
 
 Minha sensibilidade para mana era maior que a de Cassiopeia. Eu sentia que algo estava errado.
 
 Foi quando a imagem da serviçal colidindo com ela mais cedo explodiu em minha mente.
 
 Meu cérebro parou naquela cena.
 
 Minha irmã já havia sido alvo de atentados antes. Desde que nosso pai a nomeara herdeira, tentaram assassiná-la duas vezes. O perigo a rondava como um predador paciente.
 
 Se ela se perdesse na névoa… era o mesmo que uma sentença de morte, pior talvez.
 
 A névoa diante de nós se contorceu, como se sentisse nossa hesitação. Tentáculos fantasmagóricos começaram a se estender, prontos para nos envolver e nos lançar ao outro lado.
 
 Minha mente entrou em parafuso.
 
 Se eu não fizesse nada, Cassiopeia poderia nunca mais voltar.
 
 O peso de todas as escolhas que me trouxeram até ali passou diante dos meus olhos. Minha vida, minhas opções, meu futuro.
 
 E então, pesei tudo isso contra o futuro dela.
 
 Cassiopeia tinha infinitas possibilidades. Eu… nenhuma.
 
 Antes que ela pudesse reagir, troquei as pedras entre nós.
 
 O choque atravessou seu rosto, mas o tempo não nos deu margem para explicações. A névoa se fechava ao nosso redor.
 
 O sorriso dela sumiu conforme a compreensão se instalava.
 
 Ela me chamava, mas já não conseguia me ouvir.
 
 Mesmo assim, pôde ler meus lábios, ver minha expressão resignada. Eu tinha feito minha escolha.
 
 — Adeus irmã, obrigado por me defender sempre.
 
 E então a névoa nos engoliu.
 


  
    Capítulo 2 (2): Perdido na Névoa
 Estava preso dentro da névoa. O pânico apertou meu peito como uma mão invisível, e meu coração batia com tanta força que parecia ecoar ao meu redor. Tentei dar um passo atrás, voltar por onde vim, mas foi inútil.
 A densidade cinzenta engolia tudo à minha volta, e cada movimento parecia apenas me afundar mais naquele vazio sufocante.

 Minha respiração ficou rápida e superficial. Senti o suor escorrer pelas costas, grudando a camisa no corpo, e uma sensação de vertigem ameaçou me derrubar. Inspirei profundamente, tentando controlar o pânico crescente. Não conseguia pensar, minha mente girava em círculos, presa ao medo irracional que me paralisava.

 Abaixei-me devagar, apertando as mãos contra as coxas para manter o equilíbrio, enquanto tentava respirar fundo e de forma controlada. Mesmo assim, cada inspiração parecia insuficiente, e meus pulmões queimavam. O silêncio ao redor era absoluto, mas, ao mesmo tempo, parecia que eu podia ouvir cada batida descompassada do meu coração e o som da minha própria respiração ofegante.

 “Calma, Ganimedes. Não entre em pânico. Respire.”
Repeti as palavras mentalmente, como um mantra. Meus olhos vasculhavam a névoa, buscando algum ponto de referência, qualquer coisa que provasse que eu ainda estava no mundo real. Mas a névoa se movia como uma criatura viva, ondulando e formando padrões indistintos, rostos que desapareciam assim que eu piscava.

 “E se alguma coisa me ouvir?” 

 A ideia de atrair algo para aquele vazio aumentou meu terror. Sabia que a névoa abrigava coisas que ninguém queria encontrar, mas ninguém sabia ao certo o quê. Senti-me pequeno, insignificante, perdido em meio a um oceano fantasmagórico.

 — Droga… — murmurei, mais para preencher o vazio do que por qualquer outra razão. — Quem mandou bancar o herói?

 Tentei lembrar do que os livros da infância diziam. As histórias contavam sobre desbravadores que entravam na névoa com coragem inabalável e feitiços de navegação. Diziam que aqueles homens e mulheres confiavam mais no instinto do que na lógica, pois, dentro da névoa, conceitos como direita, esquerda ou distância eram irrelevantes. Um único passo poderia transportar alguém a milhares de quilômetros, enquanto um dia inteiro caminhando poderia levá-lo apenas um metro adiante.

 De certa forma, pensar nos antigos me acalmou. Havia algo inspirador na ideia de pessoas tão destemidas desafiando aquele véu traiçoeiro. Talvez eu pudesse fazer o mesmo.

 “Magia.”

 A palavra escapou dos meus lábios como uma centelha de esperança. Os antigos usavam magia para navegar. Eu não podia usar magia, mas podia sentir a mana.

 Tentei relaxar o máximo possível e me concentrei. Estendi meus sentidos em busca de mana, esperando que houvesse ao menos um traço dela naquele vazio. Havia um consenso de que a névoa não tinha mana, que era um vazio espiritual e mágico. Mas, ao forçar minha percepção além do pavor, percebi algo diferente. 
 Havia pequenos pontos de mana espalhados, quase como um sussurro ao vento. Iam e vinham, como folhas levadas pela correnteza, rápidos e intangíveis.
 O alívio me atingiu com força, quase me fazendo rir. Ainda assim, a inquietação permaneceu. Aqueles traços de mana… O que eram? Viajantes? Pessoas como eu, usando Pedras de Ancoragem? Ou seriam criaturas da névoa, movendo-se ao meu redor, apenas esperando o momento certo para atacar?
 Respirei fundo, tentando me acalmar.
 Os rastros de mana continuavam se movendo, rápidos demais para que eu os seguisse. Mas ao menos me davam alguma direção. Podiam ser perigosos, sim, mas também podiam ser a chave para sair dali.
 Comecei a caminhar devagar. A cada passo, a névoa ao meu redor parecia mudar de textura e tom. Às vezes, parecia mais densa, quase sólida; em outras, tão fina que eu podia enxergar vultos ao longe, como sombras indistintas.
 Sons começavam a quebrar o silêncio, passos ecoando, ou talvez fosse apenas minha imaginação. Vozes sussurradas, risadas distantes, e um roçar suave, como folhas secas arrastadas pelo vento.
 — Tem alguém aí? — Minha voz saiu hesitante, e o eco foi engolido pela névoa antes que eu pudesse esperar uma resposta.
 O som cessou por completo, como se o próprio ambiente segurasse a respiração. Meu estômago se revirou. Cada vez mais, eu sentia que a névoa me observava, testava minha resistência.
 Continuei a andar, tentando não pensar no medo esmagador. Cada passo parecia me puxar para mais fundo no desconhecido, mas eu me recusava a parar.
 “Os antigos conseguiram. Eu também consigo.”
Tentei manter esse pensamento firme na mente, mesmo quando uma luz fraca e difusa surgiu à frente, oscilando como uma lamparina à mercê do vento. Hesitei, mas algo em mim sabia que não tinha escolha.
 Se quisesse sair dali, precisava enfrentar o que quer que estivesse naquela luz.
 Mas, quando finalmente reuni coragem para seguir na direção da luminosidade, ela desapareceu, tão misteriosa quanto havia surgido. Senti um vazio se abrir no meu peito, uma mistura de frustração e desespero. A névoa zombava de mim, criando ilusões para me atrair, como uma fera que brinca com sua presa antes de atacar.
 Engoli em seco e segui em frente. O cansaço começava a pesar nos ombros. Achei que fazia um caminho em linha reta, mas sabia que isso era puro otimismo. Dentro da névoa, não havia garantias de que meu rumo fazia algum sentido.
 O frio começou a se tornar mais intenso, como se a névoa se alimentasse do calor do meu corpo. Minhas mãos estavam dormentes, e meus pés doíam a cada passo. Senti os músculos começarem a ceder, e o cansaço ameaçava me derrubar. Me manter em movimento era uma forma de preservar o calor, mas até quando eu suportaria?
 Além da fome que começava a corroer meu estômago, a sede e o sono também pesavam na mente. Os olhos ardiam, e o corpo implorava por descanso. Mas eu sabia que, se deitasse naquele chão frio, talvez nunca mais acordasse.
 — Só mais alguns passos… — murmurei, me enganando para continuar.
 Por fim, as pernas cederam, e eu caí de joelhos no chão. Não consegui segurar o soluço que escapou da garganta, e as lágrimas vieram sem aviso, quentes e silenciosas. O desespero me consumiu de novo, um ciclo cruel de esperança e medo.
 — Por que eu? — sussurrei, a voz falhando. — Por que eu tinha que entrar nessa maldita névoa? Nem sei se Cass está bem…
 Baixei a cabeça, sentindo as gotas salgadas escorrerem pelas bochechas. Tentei engolir o choro, mas a sensação de impotência me sufocava. Quando pensei que a esperança estivesse abandonando meu corpo de vez, algo inesperado aconteceu.
 Um puxão.
 Não físico, mas quase como se uma mão invisível segurasse minha alma e me arrastasse para frente. Uma energia diferente passou por mim, forte e intensa. Não era mana, eu sabia reconhecer mana, e aquilo era outra coisa.
 A curiosidade rompeu a camada espessa de medo e cansaço. Limpei as lágrimas com as costas da mão e me levantei, vacilante. Aquela força pulsava, chamando-me para uma direção específica. Era como uma âncora espiritual, uma presença que me fazia querer segui-la sem questionar.
 Com passos incertos, segui a sensação, cada vez mais ciente de que a névoa começava a enfraquecer ao meu redor. A densidade dela parecia diminuir, e a luz natural se filtrava através das frestas que surgiam. O chão, antes indistinto, agora revelava uma textura de terra batida e folhas mortas. Era como se a névoa e a energia misteriosa trabalhassem juntas para me levar ali.
 O coração disparou de novo, mas dessa vez com esperança genuína. Lágrimas voltaram aos meus olhos, desta vez de alívio. Com um último passo, senti a névoa se desprendendo de mim, como um manto pesado que finalmente caía dos meus ombros.
 À minha frente, uma nova paisagem se revelou. Um campo amplo, margeado por árvores robustas e uma estrada de pedras desgastadas pelo tempo. A luz do sol aquecia meu rosto, dissipando o frio que havia se entranhado nos ossos.
 Caí de joelhos novamente, mas agora com um sorriso trêmulo nos lábios.
 — Eu consegui… — murmurei, sem acreditar totalmente.
 Por um tempo, apenas me permiti deitar no chão, sentindo a vida voltar ao meu corpo aos poucos. O calor da terra era quase reconfortante. Fiquei ali, imóvel, saboreando a liberdade, como se cada sopro de ar puro lavasse os resquícios de desespero que a névoa havia deixado.
 Levantei-me devagar, observando os arredores com mais cuidado. A sensação permanecia ali, como uma presença sufocante ao fundo da consciência. Pior ainda, à medida que eu me afastava da névoa e entrava mais na ilha, ela parecia crescer, se tornando mais forte e intensa.
 Uma sensação de calafrio percorreu minha espinha, e um gosto amargo se formou na boca. Era como se algo escuro e oleoso estivesse se espalhando pelo ambiente, era uma energia pesada e densa, que parecia impregnar o ar e grudar na pele. Não me passava uma boa impressão.
 Meu instinto gritava que aquilo não era natural. A mesma sensação de perigo que tive dentro da névoa agora se manifestava de outra forma, como se a própria ilha estivesse viva e atenta à minha presença.
 Olhei para a névoa, ponderando por um instante. Que chances eu teria se voltasse para lá? Por mais que a energia misteriosa e opressora da ilha me incomodasse, ainda parecia uma escolha mais segura do que encarar aquele labirinto sombrio novamente.
 O cansaço ainda pesava nos ossos, mas a urgência de entender o que estava acontecendo me empurrou a seguir em frente. Observei a estrada de pedras antigas e maltratadas que se estendia adiante, parcialmente coberta por musgo e folhas secas. Talvez houvesse algum tipo de abrigo ou sinal de civilização mais adiante.
 Mas aquela presença… Aquela sensação maligna não deixava de me atormentar, como se eu tivesse saído de um pesadelo apenas para acordar em outro. Inspirei profundamente e segui em frente, tentando afastar o medo que ainda latejava no fundo da mente.
 “Mais mistérios…”
 


  
    Capítulo 2 (3): Perdido na Névoa
 Onde eu estava era uma área de vegetação rasteira e terra nua, como se a própria vida tivesse desistido de prosperar ali. Algumas árvores magras e raquíticas se erguiam adiante, desafiando a morte iminente, e suas silhuetas secas se contorciam contra o céu alaranjado. Um caminho de pedras desgastadas serpenteava entre elas, guiando em direção ao que parecia ser um pórtico natural, onde as pedras se amontoavam de maneira irregular, mas quase simétrica.

 O sol já se punha no horizonte, estendendo sombras longas e sinuosas que dançavam sobre a terra seca. A sensação de opressão se tornava mais intensa a cada passo, e eu a sentia de forma palpável, um gosto amargo que impregnava minha língua e uma sensação de sujeira que parecia grudar na pele, como um lodo impossível de remover.

 Eu já estava arrependido de ter seguido por ali, mas não havia mais volta. Olhei para trás e vi a névoa pairando como uma muralha impenetrável, silenciosa e ameaçadora. A sensação de estar sendo observado se intensificou, fazendo meu estômago se revirar. Ainda assim, segui em frente, até que o cheiro me atingiu como um soco no rosto, forte, pungente, de material orgânico em decomposição.

 — Droga… — murmurei, erguendo a camisa para cobrir o nariz e a boca.

 A paisagem se transformava à medida que me aproximava do pórtico. As pedras pareciam dispostas com algum propósito antigo e esquecido. O caminho terminava abruptamente, e, além dele, se estendia um vasto pântano, onde a lama negra se misturava a poças de água estagnada. A podridão era tão densa que parecia se entranhar nos ossos.

 Soltei o ar em uma mistura de admiração e repulsa. Aquele alagado se espalhava por onde minha vista alcançava, refletindo a luz pálida do céu escurecendo. Meu sentido de mana indicava que a energia se adensava em algum lugar mais adiante, como um vórtice invisível.

 — Não tenho escolha — falei para mim mesmo, quase como uma prece.

 Com cuidado, dei um passo à frente e meu pé afundou na lama pútrida até o tornozelo. Quase perdi o equilíbrio e caí, mas consegui me apoiar em uma das pedras do caminho. Precisava de algo para sondar a profundidade daquele charco. Olhei em volta, procurando alguma coisa que pudesse servir.

 Voltei até onde as árvores estavam, secas e mortas. Um dos galhos parecia mais robusto, apesar de quebradiço. Testei seu peso, pressionando contra o chão, e ele partiu com um estalo seco, mas o pedaço que sobrou era firme o bastante para servir de bengala e lança improvisada.

 — Vai ter que servir — murmurei, dando uma última olhada para trás, para a linha de névoa que ainda se mantinha imóvel, como se esperasse que eu voltasse.
Retornei ao pântano, cauteloso, usando o galho para sondar a profundidade antes de cada passo. O frio úmido da lama subia pelas pernas, e a sensação de podridão parecia grudar em minha pele. A mana ali era quase inexistente, mas de algum modo… pulsava, como se estivesse viva, sussurrando de forma insidiosa nas bordas da minha percepção.

 A noite caiu de repente, mergulhando o pântano em uma escuridão quase total. Então, a lua cheia apareceu, enorme e alva, dominando o céu. Seu brilho intenso derramava uma luz prateada sobre o charco, transformando a lama em um espelho distorcido. 
 Estrelas cintilavam timidamente, e pude ver uma ou duas estrelas cadentes riscando o céu.

 — Me permita voltar… é meu desejo — sussurrei, meio envergonhado da própria superstição.

 Mas algo lá em cima parecia ter me ouvido. Uma das estrelas cadentes cruzou o céu na direção de uma pequena luz ao longe, que piscava de forma irregular. Senti um arrepio percorrer minha espinha. Seria real? Ou apenas mais uma ilusão?

 Eu sabia que não podia ignorar. Mesmo que fosse uma armadilha, era melhor do que ficar parado ali, esperando o pântano me engolir.

 — Vamos lá — falei para mim mesmo, como se precisasse de um empurrão.

 Com forças renovadas, segui em direção à luz, rindo sozinho. A gargalhada parecia estranha, um som rouco e desesperado que ecoava no vazio. A construção começou a tomar forma diante dos meus olhos. Era uma estrutura piramidal, maciça e decadente, com uma base feita de pedras grandes e cobertas de musgo, enquanto o topo era de madeira velha, quase apodrecida. A estrutura parecia ter emergido da lama ou talvez afundado ao longo do tempo.

 Havia uma única porta na parte frontal, parcialmente inclinada, como se prestes a ceder. Acima dela, uma tocha queimava, iluminando fracamente o caminho até a entrada. A chama tremulava com o vento, lançando sombras que pareciam dançar na superfície da água parada.

 — Muito conveniente… — murmurei, estreitando os olhos.

 Tudo aquilo me acendeu um alerta. Não fazia sentido que uma tocha estivesse acesa ali, naquele lugar esquecido. Olhei para os lados, procurando algum sinal de movimento, mas tudo estava silencioso demais. A energia escura parecia emanar da própria construção, pulsando como um coração lento e pesado.

 Engoli em seco e me aproximei, pressionando o galho contra o chão a cada passo. Tinha que ser cuidadoso. Se alguém ou algo me esperava lá dentro, precisava estar pronto para qualquer coisa.

 Quando estava a poucos metros dali, a porta se abriu com um rangido longo e agoniante. Um esqueleto saiu de dentro, carregando um balde de madeira que transbordava com algo malcheiroso, um odor tão insuportável que sobrepujava até o fedor do pântano.

 — Necros… — sussurrei, engolindo em seco.

 Meu corpo inteiro congelou, os olhos fixos naquela figura horrenda. O esqueleto se moveu com uma precisão perturbadora, despejando o conteúdo do balde no chão. Uma gosma viscosa e negra se espalhou na lama, e o cheiro ácido se intensificou. 
 Então, ele se virou… e me viu.

 Nossos olhares, ou o que deveria ser um olhar da parte dele, se cruzaram. Ficamos ali, parados, como se qualquer movimento pudesse desencadear um confronto. Meu coração martelava no peito, e meu corpo gritava para fugir, mas minhas pernas estavam enraizadas no chão. Foi então que outro esqueleto surgiu pela porta, carregando outro balde.

 Aproveitei a brecha e lancei meu galho contra o primeiro morto-vivo, girando nos calcanhares e correndo para longe. O som de ossos estalando me seguiu, um estalo rítmico e macabro, enquanto as criaturas começavam a perseguição.

 O pântano parecia lutar contra mim, sugando meus passos, tornando cada movimento um desafio agoniante. Meu corpo já estava exausto, os músculos queimavam e a lama colava nas minhas pernas como correntes invisíveis. A bota presa no lodo me fez perder o equilíbrio, e caí de cara naquela mistura pútrida, engolindo um bocado daquele lodo nojento. A bile subiu imediatamente, e comecei a engasgar, sentindo o gosto podre impregnar minha garganta.

 Antes que pudesse me erguer, mãos ossudas agarraram meus braços e ombros, puxando-me para fora da lama. Por um momento, uma sensação estranha de alívio percorreu meu corpo, pelo menos não estava mais me afogando. Mas o pânico voltou com força total quando percebi que os necros estavam me erguendo como um fardo, me arrastando de volta para a pirâmide.

 — Me soltem! — gritei, debatendo-me com todas as forças.

 Mas os esqueletos eram implacáveis, seus dedos ossudos fincando-se na minha carne com uma força desumana. Tentei chutar, mas só consegui arrancar mais lama do chão, enquanto eles me carregavam para dentro da construção. A pirâmide parecia engolir a pouca luz que havia lá fora, e o interior era frio e úmido, com o cheiro de morte impregnando o ar.

 Eu tentava acompanhar o caminho, mas o medo nublava meus pensamentos. As paredes de pedra estavam cobertas de musgo e fungos esbranquiçados, e pequenos insetos rastejavam pelas rachaduras. Cada passo ecoava sinistramente, e meu corpo inteiro tremia, parte pelo frio, parte pelo terror.

 De repente, fui lançado ao chão de pedra, batendo as costas com força. O impacto arrancou o ar dos meus pulmões, e precisei de um momento para recuperar o fôlego. Ofegante, virei-me para encarar a saída, mas já estavam trancando uma grade maciça diante de mim.

 Um dos monstros retirou um molho de chaves preso ao cinto, se é que aquilo podia ser chamado de cinto, e trancou a cela com um clangor que reverberou pelas paredes. Os esqueletos então se afastaram, sem sequer olhar para trás, deixando-me ali na escuridão.
Arrastei-me até a parede, respirando com dificuldade e limpando a lama do rosto com as costas da mão. O frio do chão parecia invadir meu corpo, e a umidade me fazia tremer. Bati o punho na grade, frustrado e apavorado ao mesmo tempo.

 — Maldição… — murmurei, tentando controlar a respiração.

 O silêncio absoluto que se seguiu era quase pior que os sons anteriores. Estava preso. E, pior ainda, estava vivo o suficiente para sofrer as consequências de minha imprudência.

 — Calma… — falei para mim mesmo, tentando me convencer. — Calma… Não acabou ainda.

 — Humano… — uma voz grave ecoou da escuridão.

 Dei um pulo, procurando a origem da voz, e meus olhos finalmente se ajustaram à penumbra. Na cela, ao lado, um orc estava encostado na parede, os braços musculosos cruzados sobre o peito. Sua pele verde-acinzentada refletia a pouca luz que entrava por uma fresta no teto. Ele me observava com olhos amarelados, semicerrados, como se estivesse ponderando sobre minha presença ali.

 — Você… também foi capturado? — perguntei, ainda cauteloso.

 — Hm — ele resmungou, sem muito interesse.— 
 Apontou com o queixo para o outro lado da cela.
Segui seu gesto e vi um monte de cobertores, embolados no canto da grade oposta, formando uma espécie de casulo humano. A princípio, pensei que fosse só trapos velhos acumulados, mas então notei o leve movimento de respiração sob as camadas de tecido.

 Enquanto eu tentava absorver as informações e o ambiente que me cercava, o orc falou alto em uma língua gutural. Não entendi nada, mas logo vieram respostas e risadas vindas de outras celas, além do meu campo de visão.

 — Estão rindo de você, principezinho — disse uma voz feminina, abafada por um monte de cobertores.
Olhei para minhas roupas, de fato, eram de altíssima qualidade, embora agora estivessem rasgadas e imundas.

 — Bem observadora para quem fala o óbvio — retruquei, virando-me para o montinho de cobertores. A cabeça de uma garota surgiu dali, revelando orelhas de raposa que se mexiam ligeiramente.

 — Eles estão apostando em quanto tempo você vai morrer aqui — disse ela, com um sorriso sarcástico. — 
 Quem ganhar fica com sua carne.

 — Pretendo morrer velhinho, em minha cama.

 — Dificilmente — respondeu ela, soltando um riso agudo e quase infantil.

 — Deixe-me perguntar… Eles servem alguma comida? Água?

 — Comida de vez em quando. Água, todo dia. — Ela deu de ombros, ajeitando as cobertas ao redor do corpo.
Antes que eu pudesse fazer mais perguntas, um som metálico ecoou pelo corredor. A porta da cela se abriu com um rangido pesado, e os esqueletos voltaram, escoltando uma figura encapuzada.

 Imediatamente, a garota se encolheu sob as cobertas, e o orc ficou em silêncio absoluto.

 A figura afastou o capuz, revelando um rosto pálido e macilento, coberto por cicatrizes que formavam runas escuras gravadas na própria carne. Seus olhos eram opacos, esbranquiçados como se tivesse catarata, mas me fitavam com uma precisão assustadora, como se enxergassem além da carne. Ele era mais baixo do que eu, talvez um palmo menor, e seu corpo arredondado parecia inchado sob o manto esfarrapado. Um cheiro sufocante de podridão emanava dele, como carne em decomposição.

 Sua expressão trazia um prazer sinistro em me ver, um sorriso doentio com dentes pontiagudos que faziam sua presença crescer, como um predador olhando sua presa.

 — Sim, muito bom… É mesmo um humano — comentou ele, com uma voz aguda e estranha, quase artificial. — 
 Podemos continuar nossos experimentos agora. Estamos com sorte.

 Os esqueletos ao redor começaram a bater os dentes num som rítmico e macabro, como se aprovassem as palavras do encapuzado.

 — Tragam-no — ordenou ele.

 Os esqueletos avançaram, e antes que eu pudesse reagir, ouvi a voz baixa da garota-raposa atrás de mim:

 — Foi bom conhecer você… — ela murmurou, quase como um sussurro.

 Engoli em seco, tentando não demonstrar o pavor que crescia no meu peito. Precisava pensar em algo, mas a realidade era brutal: eu estava completamente indefeso diante daquela coisa, seja lá o que ele fosse.
 
 


  
    Capítulo 3: A escrava e o captor
 Fui levado por um caminho estreito, úmido e malcheiroso. O ar ali parecia vivo, pesado e pegajoso, impregnado de mofo e podridão. A cada passo, meus pés se molhavam nas poças que se acumulavam no chão de pedra irregular. O som dos pingos que caíam do teto ecoava pelas paredes, misturando-se com o arranhar das garras dos esqueletos que me empurravam adiante. Suas mãos ossudas e frias seguravam meus braços com firmeza, deixando marcas vermelhas na pele.
 A criatura ia na frente, movendo-se com uma agilidade que desafiava seu tamanho grotesco. O corredor parecia se estreitar e se contorcer ao seu redor, como se o próprio lugar se moldasse ao seu comando.
 Minhas pernas tremiam, não só pelo frio cortante que percorria minha espinha, mas pelo medo que fazia meu estômago se revirar. Não havia volta. A luz forte que brilhava adiante anunciava a chegada ao destino final, fosse ele qual fosse.
 Saímos, por fim, em uma sala circular imensa, de teto alto e côncavo, onde filetes de luz pálida desciam por buracos irregulares, iluminando poeira e teias que balançavam suavemente. O ar estava denso, quase sufocante, e o cheiro era uma mistura repulsiva de produtos químicos, sangue novo e velho, carne em decomposição e algo metálico, como ferrugem impregnada na pedra.
 Era um laboratório. Um antro de horrores e insanidade. O chão era manchado e escorregadio, com manchas escuras que contavam histórias de dor e desespero.
 Junto às paredes, estantes se enfileiravam, abarrotadas de livros. Alguns volumes estavam praticamente apodrecidos, com capas carcomidas e lombadas desfeitas, enquanto outros permaneciam incrivelmente preservados, cobertos de pó mas ainda legíveis. Alguns títulos eram escritos em línguas que eu jamais havia visto, suas letras se entrelaçando em símbolos que me causavam vertigem.
 A criatura percebeu meu olhar e riu, uma risada seca e arranhada que reverberou pelas paredes.
 — Minha coleção… — disse, com uma voz arrastada e sombria. — Aprendi as artes místicas e alquímicas com meu querido mestre. Infelizmente, este lugar remoto não me permite adquirir bons exemplares. Quase tudo aqui foi achado no pântano por meus fiéis esqueletos… trazidos por visitantes perdidos, como você.
 Ele me lançou um olhar faminto, avaliando cada parte do meu corpo como se decidisse o que fazer primeiro.
 Meu sangue gelou, e um arrepio atravessou minha espinha. Eu não conseguia manter os olhos nele por muito tempo, o medo martelando meu peito com uma força sufocante.
 — Quantos antes de mim? — arrisquei perguntar, tentando não deixar a voz tremer.
 Ele parou, a cabeça grotesca inclinada de lado, como se a pergunta o intrigasse.
 — Muitos… alguns curiosos, outros desesperados. Todos inúteis, no fim. Mas você… — sua voz se arrastou como uma cobra, envolvente e venenosa. — Você talvez seja diferente.
 Continuamos dando a volta na sala, passando por duas grandes bancadas de pedra que se estendiam ao centro. Nelas repousavam béqueres de vidro borbulhando com líquidos de cores variadas: verde-neon, vermelho escuro e um azul pulsante que brilhava intermitentemente. Aparelhos de metal, com engrenagens e tubos retorcidos, vibravam e chiavam, enquanto uma substância oleosa pingava de um dos frascos e caía no chão com um chiado corrosivo.
 Havia também uma coleção de facas cirúrgicas e outros instrumentos cuja utilidade eu nem conseguia imaginar, mas que pareciam mais adequados para tortura do que para qualquer prática médica. Algumas lâminas ainda estavam sujas de sangue seco, e outras brilhavam com um fio impecável, prontas para cortar carne fresca.
 — Eu tinha um fornecedor de matéria-prima — a criatura suspirou, com algo que soava quase como nostalgia. — Trouxe a última leva de escravos… mas tentou me trair.
 Seus olhos, injetados e vermelhos, correram para a outra bancada, onde algo, ou alguém, estava dissecado, deitado sobre uma superfície de pedra fria. Metade do corpo permanecia intacta, enquanto a outra parte estava esfolada, com músculos e tendões expostos e órgãos dissecados cuidadosamente. A visão me embrulhou o estômago, e virei o rosto, tentando ignorar os vidros empoeirados nas estantes ao fundo, onde criaturas deformadas e partes de corpos boiavam em líquidos turvos e viscosos.
 — Certas coisas a gente tem que manter em prática, para não enferrujar. Você entende, não? — A voz da criatura ressoava carregada de ironia e um toque de diversão macabra.
 Engoli em seco, sem coragem de responder, tentando controlar a ânsia que subia pela garganta. A ideia de acabar como aquele pobre infeliz dissecado me fez lutar contra a vertigem.
 Demos meia volta na sala e, finalmente, alcancei o centro dela. Era construída como um anfiteatro, com cada nível mais baixo que o anterior. No centro, uma maca de pedra antiga repousava, sua superfície coberta por manchas de sangue enegrecido e ressecado. O chão ao redor tinha canaletas que drenavam o excesso de sangue, convergindo para ralos imundos.
 Na cabeceira da maca, erguia-se um altar de pedra, ligeiramente mais alto, onde uma grande pedra escarlate brilhava com uma intensidade antinatural. Um círculo mágico profano a cercava, emanando uma energia negra, opressiva e oleosa que parecia se agarrar ao ar, sufocando qualquer esperança que ainda restasse.
 O que me chamou a atenção foi a pequena rachadura na superfície da pedra, por onde um líquido negro escorria, denso como piche, gotejando devagar e se espalhando pelo chão em fios pegajosos. O círculo redirecionava a mana negra para o teto, onde um símbolo similar a enviava para fora, dispersando-a no ambiente além do laboratório.
 Era como se a pedra fosse uma ferida aberta no mundo, exalando corrupção e morte. A conclusão me atingiu como uma lâmina fria: o pântano lá fora estava morrendo por causa daquela energia profana. Nada podia florescer ou viver em um ambiente envenenado daquela maneira.
 — Fascinante, não é? — a criatura comentou, os olhos brilhando com uma mistura de orgulho e adoração. — A corrupção molda o mundo. Purifica a fraqueza e elimina o inútil.
 Ele virou para mim, e o sorriso que exibiu era mais sombrio e perverso do que eu podia suportar.
 — Agora… — ele sussurrou, aproximando-se. — Vamos ver o que você tem de útil para mim.
 Atrás do altar, havia uma velha escrivaninha de madeira escura, marcada por décadas de uso e negligência. As bordas estavam lascadas, e uma fina camada de poeira cobria a superfície, exceto nos pontos onde os papéis e livros repousavam. Mapas anatômicos de homens e criaturas estavam espalhados desordenadamente, com desenhos detalhados de órgãos e sistemas musculares, como se alguém houvesse desmontado corpos inteiros em diagramas meticulosos. Runas e círculos místicos adornavam os cantos dos pergaminhos, cada um acompanhado de anotações em caligrafia apertada e tortuosa. Alguns dos tomos tinham lombadas quebradas e páginas encardidas, enquanto outros, mais novos, eram cuidadosamente marcados com fitas vermelhas e pedaços de couro.
 A criatura se aproximou da escrivaninha, ajeitando-se em uma cadeira alta e robusta, embora claramente decadente. O estofado, outrora de um vermelho vibrante, estava agora puído e roto, expondo a palha desgastada que o preenchia. Ele se acomodou com uma familiaridade quase tranquila, como se aquele canto do inferno fosse seu santuário pessoal.
 Ele sinalizou para uma cadeira à sua frente, baixa e desconfortável, feita de madeira velha que rangia mesmo antes de eu me sentar. Não tive escolha. Os esqueletos que me seguravam empurraram-me para a cadeira, obrigando-me a sentar com brutalidade. Suas mãos ossudas continuavam firmes nos meus ombros e pulsos, mantendo-me imóvel. O cheiro de terra e morte impregnava os ossos, tornando impossível ignorar a proximidade grotesca daqueles guardiões.
 A criatura então ergueu a mão, levando as costas dela até a testa em um gesto que lembrava uma saudação cerimonial, embora desprovida de qualquer dignidade. Sua voz aguda ecoou pela sala, carregada de um tom de pretensa solenidade.
 — Sou Drael, um humilde servo e discípulo do grande mestre Mahteal, o Corruptor.
 Seus olhos percorriam cada centímetro do meu corpo, famintos e curiosos, como se estivessem decidindo por onde começar a esfolar. Por um instante, lambeu os lábios rachados e feridos com uma língua cinzenta e áspera, um gesto involuntário que me fez querer vomitar.
 — Já faz muito tempo que realizo minhas pesquisas — continuou ele, arrastando as palavras. — Meu propósito é construir um novo corpo para meu mestre, um receptáculo digno de sua magnificência… Você não imagina o quão difícil é essa missão. Tantas falhas, tantas tentativas frustradas. Mas um corpo humano… Ah, um corpo humano adequado, compatível… Isso é o que sempre me escapou.
 Sua expressão se contorceu em algo que poderia ser um sorriso, embora não passasse de um esticar sinistro da pele murcha e do tecido cicatrizado que formava sua boca.
 — Muito tempo se passou desde que um humano veio parar em minhas mãos. — Ele fez uma pausa dramática, quase poética. — Dizem que a terceira vez é a da sorte, não?
 Aquela afirmação fez um calafrio percorrer minha espinha. Meu coração batia forte contra as costelas, e o suor frio escorria pela nuca. Meus olhos vasculhavam a sala, buscando desesperadamente algo que pudesse usar para escapar.
 Drael puxou debaixo da mesa um caderno de anotações velho e encardido, suas páginas amareladas cobertas por manchas escuras e símbolos rabiscados às pressas. Com mãos surpreendentemente hábeis, abriu o livro na minha frente, virando algumas páginas até encontrar uma em branco. Então, pegou uma pena torta mergulhada em tinta escura e começou a traçar linhas firmes e precisas.
 Desenhou o contorno de um torso humano, detalhando músculos e ossos com uma precisão quase artística. No centro, fez um grande corte que se estendia do pescoço à virilha, com as costelas partidas e abertas, expondo órgãos desenhados com um esmero perturbador. A tinta ainda fresca brilhava sob a luz trêmula das velas, enquanto ele murmurava para si mesmo, os olhos fixos no papel como se nada mais existisse no mundo.
 — Um receptáculo perfeito… — sussurrou, com um misto de adoração e obsessão na voz.
 A pena continuava se movendo, agora traçando runas ao redor da figura, formando um padrão que eu não conseguia compreender. A ideia de que aquele desenho pudesse ser um modelo para o que ele planejava fazer comigo me revirou o estômago.
 Um dos esqueletos se aproximou, oferecendo uma cuia de cobre a Drael, enquanto outro entregava-lhe uma adaga cerimonial. A lâmina era longa e delgada, brilhando com um tom prateado sombrio, adornada com inscrições que pulsavam em um brilho esverdeado.
 Drael segurou a adaga com reverência, como se fosse um objeto sagrado. Ele me olhou mais uma vez, e então fez um leve gesto com a cabeça. De imediato, o esqueleto à minha direita agarrou meu braço e puxou a manga, expondo meu antebraço nu e trêmulo, tentei recuar o braço mas as garras dele fincaram na minha pele, segurando-o no lugar.
 — Vamos começar com uma pequena amostra… — murmurou Drael, como se falasse consigo mesmo.
 Antes que eu pudesse reagir, a lâmina cortou fundo, atravessando veias e artérias em um único movimento preciso. A dor me atingiu como um raio, aguda e lancinante, e meu sangue rubro jorrou para dentro da cuia. Senti a vertigem tomar conta, e o calor escorrer pelo braço como um rio fervente. Drael observava com um fascínio perturbador, os olhos arregalados e brilhantes, e seus lábios secos estalavam enquanto ele acompanhava cada gota que preenchia o recipiente.
 — Está bom… é o suficiente — decretou, com um gesto de mão.
 O corte sangrava abundantemente, quando senti a sala girar e minha vista começou a escurecer, um dos esqueletos abriu um frasco esverdeado e o pressionou contra meus lábios, forçando-me a beber. O líquido tinha gosto de terra e podridão, queimando enquanto descia pela garganta. Senti o corte se fechar quase instantaneamente, a carne se unindo de volta, embora uma sensação de dormência permanecesse, era uma poção de cura, eu já tinha tomado delas na infância.
 Drael ergueu a cuia diante da luz fraca e despejou um líquido claro no sangue, mexendo com uma vareta fina. Uma fumaça azulada se ergueu, e o líquido brilhou com um tom azulado etéreo, pulsando levemente.
 — Ótimo, vai servir… — murmurou, satisfeito.
 Ele virou-se para os esqueletos e acenou com a mão ossuda.
 — Levem-no de volta à cela. Quero que ele seja bem tratado. Comida, água, roupas secas e uma coberta decente. Não quero que fique imprestável antes de concluir minha obra.
 As criaturas acataram sem hesitar, puxando-me de volta pelo corredor úmido. Meu corpo ainda tremia, e minha mente girava com perguntas e desesperança. A voz de Drael ecoava em minha mente, aquela promessa sádica e insana de um destino pior que a morte.
Antes de sair da sala ele acrescentou, em uma voz exitada:
 — tragam o orc, vou precisar dele…
 Os esqueletos continuaram me escoltando, indiferentes à ordem, a minha resistência e meu terror. Meu coração estava pesado, pulsando em minha garganta, e só conseguia pensar que, por um momento, eu tivera sorte… Lá do laboratório uma risada sinistra ecoou seguida de barulho de vidro quebrado e uma fala sinistra:
 — Finalmente…
 


  
    Capítulo 3(2): A escrava e o captor
 Os esqueletos me escoltaram de volta à área das celas, e o cheiro azedou o ar antes mesmo de eu cruzar o corredor. Era uma mistura densa e sufocante de suor, excrementos, restos de comida e podridão acumulada ao longo de sabe-se lá quantos anos. Meu estômago revirou, mas me forcei a continuar caminhando, tentando respirar apenas pela boca.
 À medida que avançávamos, percebi movimentos nas sombras das celas vizinhas. Olhos brilhavam na penumbra, corpos encurvados se arrastavam para observar minha passagem. Vozes murmuravam, quase como se recebessem um fantasma de volta. Tentei ignorar, mas era difícil não sentir o peso de dezenas de olhares cravados em mim, julgando se eu era mais um condenado ou um sobrevivente.
 Quando chegamos à minha cela, um dos esqueletos abriu a porta gradeada com um rangido áspero. Antes que eu pudesse entrar, os outros mortos-vivos invadiram o espaço, cercando o orc, que se levantou de um pulo, grunhindo algo em sua língua gutural e ininteligível. Seu rosto era uma máscara de fúria e desespero.
 Ele tentou fugir, avançando com os punhos erguidos, mas os esqueletos eram rápidos, e as garras afiadas rasgaram sua pele acinzentada, impedindo-o. Um sangue espesso e escuro gotejou no chão de pedra suja. O orc recuou, tropeçando em si mesmo, e agarrou um osso que provavelmente usava como arma, um fêmur, manchado e lascado. Gritou uma última ameaça e avançou.
 Com um golpe forte e certeiro conseguiu destruir um dos esqueletos, quebrando o crânio com um golpe brutal. Após o ímpeto inicial, sua força e velocidade diminuía perante meus olhos, talvez a fome e a sede cobrando seu preço. Outros esqueletos o cercaram, empurrando-o contra a parede. Uma das criaturas arrancou o osso de suas mãos e, com um movimento seco e brutal, acertou a lateral de sua cabeça. O orc cambaleou e caiu pesadamente no chão, desacordado.
 — Vai comer a carne de quem mesmo?… — murmurei, sentindo uma satisfação inesperada e amarga.
 Os esqueletos agarraram o orc pelos braços e pernas, arrastando-o como se fosse um saco de batatas. Meu escolta fez um gesto para que eu entrasse na cela, e, com uma gentileza bizarra para um morto-vivo, esperou que eu me acomodasse antes de fechar a grade atrás de mim com um estalo seco.
 A garota-raposa estava no fundo da cela, os olhos dourados arregalados e atentos, refletindo a luz bruxuleante das tochas no corredor. Parecia não acreditar que eu realmente tinha voltado. Caminhei até a parede livre e me deixei cair ali, tentando relaxar os músculos tensos, embora a sensação de insegurança ainda me envolvesse como um manto pesado.
 Levantei o olhar e encarei a vulpina, que parecia lutar contra a própria curiosidade.
 — Achou que não ia me ver de novo, não é? — arrisquei, esboçando um sorriso cansado.
 Ela hesitou, mas acabou assentindo com a cabeça. Deu um passo para mais perto, ainda cautelosa.
 — O que aconteceu? — perguntou, a voz quase um sussurro. — Desde que cheguei, não vi ninguém voltar de lá…
 Suspirei, tentando reorganizar os pensamentos. A lembrança de Drael e seu laboratório macabro ainda pesava na minha mente, e um calafrio percorreu minha espinha. Balancei a cabeça, tentando afastar as imagens, mas elas grudavam como visco.
 — Fui apresentado ao chefe da casa — falei, forçando um tom leve. — Ele é… peculiar.
 — Peculiar? O que aconteceu? — Ela arqueou as sobrancelhas, claramente não entendendo.
 — Um desgraçado que quer fazer experimentos em mim — resumi. — Ele queria ver se eu tinha… potencial.
 — E tinha? — Nix apertou os braços ao redor do próprio corpo, as orelhas voltadas para trás, inquietas.
 — Acho que sim — admiti, com um suspiro. — Pelo menos, me mandou de volta inteiro, enquanto eu for útil, acho que estarei a salvo.
 Estendi a mão para ela, tentando quebrar o gelo.
 — Sou Ganimedes — disse, com um sorriso meio forçado.
 Ela me olhou com curiosidade genuína e se aproximou mais um pouco, hesitante. Em vez de apertar minha mão, inclinou-se e cheirou meus dedos com um movimento rápido e cauteloso. A surpresa me arrancou uma risada curta e inesperada.
 Nix recuou um passo, com o cenho franzido e as orelhas baixas, claramente confusa.
 — Eu sou Nix, uma vulpina de Sylvania — respondeu, com um toque de orgulho na voz. — Por que está rindo de mim?
 Ainda com o sorriso nos lábios, balancei a cabeça e tentei recuperar o fôlego.
 — Não é nada… Só achei engraçado. Isso — levantei a mão de novo, mostrando os dedos — é um cumprimento. Um costume humano.
 Ela continuou me olhando como se eu estivesse falando um idioma desconhecido, os olhos dourados fixos em mim, enquanto a cauda se agitava atrás dela, inquieta.
 — O que é um cumprimento? — perguntou, cruzando os braços, desconfiada. — Me mostre.
 Passei uns bons dez minutos ensinando a ela o básico sobre apertos de mão e outras formas de cumprimentar alguém. No começo, ela se atrapalhou um pouco com o gesto, pegando minha mão com as garras levemente expostas, mas logo aprendeu a suavizar o toque. Gostei de ver os sorrisos que arranquei dela, um brilho tímido e quase esquecido que iluminava seu rosto.
 Aos poucos, fui percebendo que ela não era uma criança, como pensei inicialmente. Na verdade, sua postura e os trejeitos delicados escondiam a figura de uma mulher adulta e, de certo modo, formosa. Suas longas orelhas de raposa se mexiam incessantemente, reagindo a qualquer ruído do corredor, e sua cauda felpuda ondulava de leve, como se expressasse seus pensamentos sem que ela percebesse. A pelagem dela era de um tom vermelho alaranjado, típico de raposas selvagens, e os olhos, de um dourado mel profundo, brilhavam com um misto de curiosidade e cautela.
 Os caninos dela eram mais longos e pontiagudos que o normal, dando um toque predatório ao sorriso desajeitado. Na testa, uma marca escura destacava-se contra a pele clara, ornamentada com runas finas e intrincadas, era um símbolo de escravidão mágica.
 Aquilo me fez apertar os lábios, sentindo um nó na garganta.
 Talvez por impulso, talvez pela sensação de que estávamos quebrando o gelo de maneira espontânea, arrisquei puxar assunto.
 — Se vamos ficar aqui juntos, temos que nos conhecer melhor. Se somarmos nossas forças, quem sabe descobrimos uma forma de escapar?
 — Você foi o único que voltou — ela completou, quase para si mesma. — Talvez tenha sorte… ou talvez ele tenha outros planos para você.
 — Não sei qual das opções é pior — respondi, tentando manter o tom leve, embora o medo permanecesse em meu peito como um peso constante.
 Ela apenas me olhou e, depois de um momento, baixou a cabeça. Notei que suas garras raspavam o chão de pedra, inquietas. Qualquer informação que ela pudesse me dar seria preciosa. Para não cair na espiral da depressão e do medo, precisávamos nos apegar à esperança, mesmo que mínima.
 — Sei muito pouco sobre o que está além dessas grades — começou ela, a voz carregada de melancolia. — Fui trazida há cerca de duas semanas… eu acho. É difícil manter a contagem dos dias aqui. Um mercador de escravos trouxe um monte de gente pra cá.
 Curiosamente, ele foi o primeiro a morrer.
 Um brilho travesso surgiu em seus olhos, e um sorriso meio perverso apareceu em seus lábios.
 — Acho que ele queria mudar de ideia e vender a gente para algum nobre ou coisa assim, mas a criatura não aceitou. Nunca vi alguém ser despedaçado tão rápido.
 — Isso te parece engraçado? — perguntei, meio surpreso.
 — Não. Só… justo. Ele nos tratava como mercadoria — respondeu ela, o sorriso se desfazendo.
 Ela se aproximou mais, como se fosse me contar um segredo.
 — Eu tentei escapar uma vez. Nós vulpinos temos magia natural, uma delas, é uma habilidade que ajuda a abrir portas e fechaduras.
 Ela apontou para um dos corredores que se estendiam na escuridão.
 — Lá em cima, tem um depósito cheio de esqueletos de todos os tamanhos e formatos. Dei de cara com eles e fui recapturada. Esses aqui que nos guardam são só uma pequena parte do que ele tem à disposição.
 Antes que eu pudesse perguntar mais sobre isso, um som seco de ossos batendo ecoou pelo corredor. Virei o rosto na direção do ruído e vi nossos carcereiros retornando.
 A porta da cela foi aberta, e um dos esqueletos entrou carregando um fardo dobrado: um cobertor velho e uma roupa limpa. Outro trouxe uma grande cuia cheia de mingau de aveia com pedaços de carne seca, ainda soltando vapor quente, e uma jarra de barro cheia d’água. Meu estômago roncou alto, mas um terceiro esqueleto chamou minha atenção.
 Ele trazia um cetro de madeira negra e retorcida, com um crânio na ponta, decorado com joias verdes nas órbitas e coberto de runas profanas que pulsavam com uma energia fria e ameaçadora. A expressão de Nix mudou num instante: seus olhos se arregalaram de puro terror, e ela recuou até bater na parede, as orelhas coladas à cabeça.
 — Nix! — tentei avançar, mas fui contido por um dos esqueletos.
 O cetro foi erguido na direção dela, e um brilho prateado começou a emanar de sua boca, narinas e olhos. Nix arquejou, se contorcendo enquanto a energia era sugada de seu corpo. As gemas verdes no crânio brilharam intensamente, como se absorvessem sua essência vital.
 Ela caiu no chão, completamente mole e pálida, respirando de maneira superficial. Assim que a absorção terminou, os esqueletos saíram da cela, deixando o cobertor, a comida e a água para trás.
 Corri até ela, levantando sua cabeça com cuidado e colocando o cobertor sobre seu corpo. Ela estava fria e sem reação, mas ainda viva. Improvisei um travesseiro com o fardo de roupas e levei um pouco de água até seus lábios, fazendo-a beber um pouco.
 — Nix, Nix… fica comigo — murmurei, tentando não transparecer o desespero.
 Depois de alguns minutos, ela reagiu, engolindo devagar e deixando escapar um suspiro trêmulo. Ofereci uma colher do mingau, e, mesmo inconsciente, ela aceitou, engolindo lentamente.
 Aos poucos, sua cor voltou, e eu me permiti respirar aliviado. Mas o medo ainda me consumia. Estávamos à mercê de um maníaco, um sádico obcecado por experimentos e poder. Se ele podia fazer isso com Nix, não queria nem imaginar o que pretendia comigo.
Precisávamos de um plano. E rápido.
 


  
    Capítulo 4: Experimentos.
 A escuridão da cela era sufocante, quebrada apenas pelo brilho vacilante de uma tocha do lado de fora, no corredor. O fogo tremeluzia, projetando sombras que dançavam nas paredes de pedra úmida e gasta. Sem janelas ou qualquer outra referência, eu não fazia ideia de quanto tempo havia se passado desde que fui trancado ali. O tédio e a exaustão se misturavam à incerteza, tornando tudo ainda mais insuportável. 
 
 Eu havia dormido, acordado dolorido pela dureza do chão. Ao me mover, notei uma cuia de mingau ao lado da porta da cela. Estava ali há tempo suficiente para esfriar e começar a endurecer, mas era melhor do que nada. 
 
 Peguei a cuia e levei uma colherada à boca, o sabor sem graça apenas reforçando minha situação miserável. Mastiguei devagar, meus olhos vagando até o montinho encolhido ao canto. Nix ainda dormia, sua respiração lenta e constante. Pelo menos seu rosto parecia um pouco menos pálido do que antes. 
 
 Hesitei antes de comer mais. Talvez fosse melhor deixar uma parte para quando ela acordasse. Além de animá-la, seria bom para mim também. A última coisa que eu queria era dividir a cela com alguém ressentido ou hostil. Se eu ia passar um tempo aqui, era melhor manter boas relações, e já começava a suspeitar que as habilidades dela poderiam ser valiosas quando, e se, eu encontrasse uma maneira de sair desse inferno. 
 
 Enquanto a observava, me peguei refletindo sobre o que tinha acontecido com ela. Eu vira o que os esqueletos estavam fazendo e, por mais que não entendesse exatamente, sabia que não era nada bom. Um frio percorreu minha espinha. Eu conhecia aquela sensação de impotência, de ser tratado como algo descartável. 
 
 Sua cauda felpuda se moveu preguiçosamente de um lado para o outro, e seus dedos se apertaram sobre o tecido do cobertor. Havia algo reconfortante em vê-la ali, tão vulnerável e ao mesmo tempo… viva. Por um momento, senti uma vontade estranha de passar a mão em suas orelhas, um gesto quase instintivo, mas me contive. Eu mal a conhecia. Não queria parecer algum tipo de lunático. 
 
 Nix se remexeu sob os cobertores, murmurando algo inaudível antes de erguer a cabeça e me encarar com olhos ainda sonolentos. Aproximei-me devagar, me abaixei ao lado dela e lhe estendi a cuia. 
 
 — Está frio, mas é melhor que nada. Quer um pouco de água? 
 
 Ela piscou algumas vezes antes de assentir. 
 
 — Obrigada. Você é diferente… 
 
 Arqueei uma sobrancelha, sem saber ao certo se aquilo era um elogio ou apenas uma constatação. 
 
 — Estamos juntos nessa. Só vamos sair daqui se nos unirmos. 
 
 Ela pegou a cuia, comeu um pouco do mingau sem reclamar. Peguei a jarra de água e me sentei ao seu lado, observando-a de relance enquanto ela comia. 
 
 — O que foi que os esqueletos fizeram com você? 
 
 Nix pousou a colher sobre a cuia e soltou um suspiro. 
 
 — Não sei exatamente. Já fizeram isso outras três vezes. 
 
 Ela ergueu a mão e tentou canalizar mana. Um fiapo fraco de energia tremeluziu entre seus dedos antes de se dissipar. 
 
 — A cada vez, eu fico mais fraca. A sensação é como se uma mão gelada apertasse meu coração e arrancasse um pedaço da minha alma. Da última vez, levei dois dias para conseguir me levantar de novo. Sua comida… acho que está ajudando um pouco. 
 
 Ela sorriu de leve, um sorriso cansado, mas sincero. 
 
 — E você? Como veio parar aqui? 
 
 Soltei um riso seco, sem humor. 
 
 — Resumindo? Tentei salvar minha irmã e acabei perdido na névoa. Andei por um bom tempo e, quando dei por mim, estava aqui. Ainda não sei se foi um erro ou um golpe de sorte. 
 
 Ela terminou o mingau e ficou em silêncio por um instante, como se ponderasse minhas palavras. 
 
 — Ainda bem que veio para cá… A névoa… 
 
 Antes que pudesse terminar a frase, o som seco de ossos se chocando ecoou pelo corredor. Nossos carcereiros haviam retornado. 
 
 A porta da cela se abriu com um rangido enferrujado, e um dos esqueletos apontou diretamente para mim. Por um instante, não me movi. Ele bateu a mandíbula repetidamente, o som de castanholas reverberando pelo ambiente, me apressando. 
 
 Me levantei devagar, lançando um olhar para Nix. 
 
 — A criatura, Drael, parece gostar de falar. Vou tentar descobrir o máximo de informações que puder. 
 
 Ela assentiu e, num gesto defensivo, puxou o cobertor sobre o peito, os olhos levemente arregalados. 
 
 — Espero voltar logo — murmurei antes de dar o primeiro passo para fora da cela.
 Segui os esqueletos de volta ao laboratório, mantendo meus passos firmes, embora cada fibra do meu corpo estivesse tensa. O ambiente era o mesmo de antes, mas agora parecia ainda mais sufocante. O cheiro metálico de sangue e carne queimada impregnava o ar, misturado com algo químico, quase doce, que me dava náuseas. 
 
 Na grande bancada onde antes repousavam pedaços dissecados de criaturas, havia agora um novo ocupante. O orc da minha cela. Ele estava amarrado com grossas correias de couro, cada uma apertando sua pele verde e rasgada. Tubos saíam de suas veias, drenando líquidos espessos para frascos pendurados acima dele, enquanto outro tubo, grotescamente inserido em sua garganta, vibrava levemente a cada tentativa fracassada de grito. 
 
 Seus olhos estavam arregalados em pânico, rolando de um lado para o outro, as pupilas dilatadas em puro terror. Os dedos mexiam compulsivamente, como se sua mente ainda tentasse lutar, mesmo que seu corpo já estivesse quebrado. Partes de sua pele haviam sido removidas, expondo músculos pulsantes e, em alguns pontos, os próprios ossos. Mas o pior era seu peito. Ele estava aberto. E eu podia ver tudo. 
 
 Seus pulmões enchiam e esvaziavam em um ritmo quase metódico, como se fossem operados por algo além dele. O coração batia forte, uma massa vermelha úmida, bombeando vida para um corpo que já deveria estar morto. O brilho das tochas refletia no sangue fresco, destacando cada detalhe horrível daquele espetáculo grotesco. 
 
 Uma náusea violenta subiu pela minha garganta, mas engoli em seco, obrigando-me a manter o rosto impassível. 
 
 Foi então que Drael se virou para mim. 
 
 O bisturi ainda estava em sua mão, pingando um líquido viscoso. Seus lábios se abriram em um sorriso doentio, um contraste perturbador com seus olhos fundos e vazios. 
 
 — Espero que tenha dormido bem e se alimentado. — Sua voz era suave, quase cortês. — Afinal, você é nosso mais estimado hóspede. 
 
 As palavras me atingiram como um golpe inesperado. Algo na maneira como ele as disse, com um tom quase afável, me deixou desnorteado. Meu coração acelerou, e, por um instante, hesitei. 
 
 Mas eu precisava pensar. Precisava fazer ele falar. Qualquer informação poderia ser útil. 
 
 Respirei fundo, mantendo minha expressão o mais neutra possível. 
 
 — Eh… já que sou seu hóspede mais estimado… poderia me explicar o que vai acontecer aqui? Comigo? E como isso ajudará a trazer o mestre de volta? 
 
 Drael inclinou a cabeça levemente para o lado, como um corvo curioso. Seus dedos começaram a tamborilar na bancada, o som seco ecoando pelo laboratório. 
 
 Por um breve momento, seu sorriso desapareceu, e um brilho calculista passou por seus olhos. Mas logo depois, ele inflou o peito, e o sorriso retornou, agora duas vezes mais amplo. 
 
 Eu me arrepiava cada vez que via aqueles dentes pontiagudos. 
 
 — Bem… primeiro, preciso realizar uma inspeção detalhada no seu corpo e, mais importante, na sua alma. 
 
 Ele deu um passo em minha direção, os olhos percorrendo meu corpo como um açougueiro avaliando um pedaço de carne. 
 
 — Sua compatibilidade é alta. O que significa que não precisarei agir com pressa. Ainda que a ansiedade de libertar meu rei me consuma, eu não posso permitir que erros comprometam a perfeição desse ritual. 
 
 Ele estendeu a mão, apontando para o orc na bancada. 
 
 — Veja, orcs possuem uma regeneração invejável. Seus tecidos são incrivelmente permeáveis à mana. Seus ossos, músculos e até mesmo órgãos podem fortalecer um corpo fraco e torná-lo um receptáculo mais… adequado. 
 
 Afastando-se, ele caminhou pelo laboratório, gesticulando em direção a outras criaturas mortas, empilhadas e dissecadas há tempos. Algumas estavam tão decompostas que seus corpos haviam se fundido às mesas de pedra. 
 
 — As possibilidades são muitas… — murmurou, quase para si mesmo. — Mas não se preocupe, no final de tudo, seu corpo será um receptáculo digno do mestre. 
 
 Meu estômago revirou. O modo como ele falava, com tanto entusiasmo e orgulho, fez a realidade pesar sobre mim como um bloco de pedra. 
 
 Meus olhos vagaram pelo laboratório, e então percebi algo que não havia notado antes. 
 
 No degrau mais baixo do anfiteatro, onde Drael havia preparado seu altar, uma maca me esperava. Perfeitamente arrumada. 
 
 Para mim. 
 
 O necromante seguiu meu olhar e sorriu, satisfeito. 
 
 — Quando seu corpo estiver forte o suficiente, a consciência do rei será transferida para você. Ele tomará sua mente, suplantará sua personalidade e, então, renascerá.
 
 Ele caminhou até o altar e pousou uma mão sobre a grande pedra que repousava ali.
 
 — Foram anos e anos procurando sua prisão. 
 
 De perto, pude notar algo estranho. Ela não era apenas uma relíquia inerte. Uma rachadura atravessava sua superfície, e de dentro dela, pingava um líquido negro e espesso, que deslizava lentamente como óleo queimado. 
 
 Franzi a testa. 
 
 — E essa rachadura aí? 
 
 Drael paralisou. Seu sorriso sumiu. 
 
 Por um momento, apenas o som das gotas negras atingindo a pedra ecoou na sala. 
 
 Seus olhos se estreitaram, e ele respondeu, seco: 
 
 — Nada com o que se preocupar. 
 
 Mas seu tom denunciava o contrário.
 


  
    Capítulo 4(2): Experimentos
 Drael me lançou um olhar frio, sua expressão já não carregava mais aquele traço distorcido de hospitalidade. Depois da minha observação sobre a rachadura na pedra, ele se tornou brusco, irritadiço. Fez um gesto curto e os esqueletos que me acompanhavam responderam de imediato, agarrando meus braços com força. Suas garras ossudas afundaram na minha pele, como se quisessem atravessar a carne e tocar os ossos por dentro. 
 
 Ele se aproximou lentamente, seu olhar avaliando cada detalhe meu. Com dedos longos e ásperos, começou a desabotoar minha camisa, um botão de cada vez. Por um instante, seu semblante franzido demonstrou impaciência e, sem aviso, puxou o tecido com brutalidade. O som do tecido se rasgando ecoou no laboratório, misturando-se ao tilintar suave de frascos pendurados. 
 
 — Tão frágil… — murmurou, observando meu peito exposto. 
 
 Eu tentei me debater, mas a força dos esqueletos era absurda. Meus movimentos eram inúteis, meus músculos estavam rígidos de puro medo, e uma sensação de impotência me tomou. Não era apenas o frio da sala que fazia minha pele arrepiar. Era o terror puro, aquele que se infiltrava na mente e corroía qualquer noção de esperança. 
 
 Drael me empurrou sobre a mesa de pedra. O contato com a superfície gelada arrancou um espasmo do meu corpo. Cordas rústicas foram apertadas ao redor dos meus pulsos e tornozelos, cravando-se na pele. Meu coração martelava em um ritmo frenético, e meus olhos correram para cima, encontrando a pedra escarlate suspensa no altar. 
 
 Ela pulsava. 
 
 Por um momento, senti que algo me sussurrava, palavras indistintas, um chamado distante. Talvez fosse só minha mente tentando escapar da realidade insuportável. 
 
 Drael sorriu de novo, mas agora seu rosto transbordava satisfação doentia. Ele ergueu a mão, e um brilho negro começou a irradiar de seus dedos. A energia corrompida serpenteava em sua palma, como se tivesse vida própria, um fluxo viscoso e denso. 
 
 — Interessante… — murmurou. Ele deslizou os dedos do meu pé até minha cabeça, sua magia percorrendo meu corpo. 
 
 Eu tentei me mover, tentei gritar, mas tudo que saiu foi um suspiro trêmulo. 
 
 — Tudo rompido por aqui… — ele disse, como se falasse consigo mesmo. — Não será um reparo, mas sim uma construção totalmente nova. 
 
 Ele sorriu ainda mais. 
 
 — Isso é melhor do que o esperado. 

 Seus olhos brilharam. 
 
 — Preciso voltar para o projeto. 
 
 E então, seu dedo indicador tocou minha testa. 
 
 O mundo desapareceu. 
 
 A escuridão foi um alívio. Sem dor. Sem medo. Sem pensamentos. 
 
 Mas a inconsciência não durou para sempre. 
 
 Acordei com a sensação de algo quente e macio sob minha cabeça. Pisquei algumas vezes, confuso. O teto de pedra familiar da cela estava ali, acima de mim, enevoado pela névoa de minha mente grogue. Me mexi ligeiramente e senti um cheiro sutil, uma mistura de terra molhada e algo adocicado. 
 
 Virei o rosto e meu coração quase parou. 
 
 Nix estava ali, meio debruçada sobre mim, minha cabeça apoiada em seu colo. Seus olhos grandes me observavam com curiosidade, e quando percebeu que eu havia acordado, recuou ligeiramente, parecendo tão desconcertada quanto eu. 
 
 O calor subiu até minhas orelhas. 
 
 — O que…? — tentei me levantar, mas uma dor lancinante atravessou meu abdômen. 
 
 Engoli um gemido, mas Nix percebeu. 
 
 — Devagar — ela disse, sua voz suave. 
 
 Minha respiração ficou irregular enquanto tentava me acomodar. Só então percebi que meu peito estava enfaixado, e um cheiro forte de álcool subia das ataduras. Algumas partes estavam manchadas de sangue seco. Meu corpo parecia mais pesado do que o normal, mas… diferente. 
 
 Baixei os olhos e vi que vestia um robe rústico de linho, com calças simples. A sensação de exposição ainda me incomodava, mas pelo menos estava coberto. Ao lado, sobre um pano dobrado, havia uma cuia com mingau e uma jarra d’água. 
 
 Nix se mexeu levemente, parecendo hesitante. 
 
 — Eu troquei seu curativo — ela disse, desviando o olhar. — Igual Drael me mostrou. Então não precisa ficar envergonhado. 
 
 Eu corei ainda mais. A ideia dela cuidando de mim naquela situação desconfortável me deixou completamente sem palavras. 
 
 Ela me estendeu um frasco pequeno com um líquido esverdeado. 
 
 — Ele mandou você beber assim que acordasse. 
 
 Peguei o frasco e bebi de uma vez. O gosto era terroso, amargo, mas quase de imediato senti a dor aliviar. Meu corpo começou a responder melhor. 
 
 Levantei devagar e examinei meu próprio peito. As ataduras cobriam grande parte da pele, mas algo estava errado. 
 
 Havia uma sensação estranha. 
 
 Uma corrente morna, sutil, circulava debaixo das bandagens. Começava nos braços e se reunia no centro do peito. 
 
 Minha respiração ficou presa na garganta. 
 
 Eu conhecia aquela sensação. 
 
 Mana. 
 
 A mesma energia que eu nunca fui capaz de manipular. 
 
 Pisquei algumas vezes, incrédulo. Era real? Ou apenas um efeito residual da poção? 
 
 Lágrimas vieram aos meus olhos. 
 
 Meu aleijão… havia desaparecido. 
 
 Algo que nenhum especialista do Império conseguiu curar, Drael fez. 
 
 Mas a que custo? 
 
 Minha mente oscilou entre o alívio de finalmente possuir mana e o horror de saber que eu estava sendo moldado para algo muito pior. 
 
 Minhas mãos tremiam. O choro veio sem que eu pudesse segurar. 
 
 Nix me observava, sua expressão suavizou. Ela não disse nada, apenas se inclinou e, sem hesitação, me envolveu em um abraço. 
 
 Foi inesperado, mas… reconfortante. 
 
 A princípio, eu endureci, não acostumado com aquele tipo de contato. Mas algo dentro de mim cedeu. Seus braços pequenos mas firmes transmitiam um calor sincero, um gesto puro de empatia. 
 
 Eu não queria que ela estivesse ali. Não queria que passasse por tudo aquilo. 
 
 Quando meu choro cessou, ela se afastou lentamente, mas seu cheiro permaneceu em minha pele. 
 
 Eu respirei fundo e fui até as grades. Olhei para ambos os lados, certificando-me de que nenhum esqueleto estava por perto. 

 Voltei-me para Nix. 
 
 — Tenho um plano. 

 Ela piscou, surpresa, e quando expliquei meu raciocínio, sua expressão se tornou sombria. 
 
 — É arriscado — ela disse, sua voz trêmula. 
 
 — Eu sei. 
 Ela hesitou, mas seus olhos dourados demonstravam que compreendia o que eu queria dizer. Ainda assim, sua expressão se fechou em incerteza. 
 
 — Eu não posso deixar que eles acabem com sua habilidade de abrir portas — continuei. — Ela será importante. E também não posso permitir que te machuquem… ou pior. 
 
 Nix abaixou as orelhas e fitou o chão, mordendo o lábio inferior. Seu rabo felpudo se moveu lentamente, um reflexo de sua inquietação. 
 
 — Eles são muitos. Se Drael ainda me mantém viva, é só porque precisa de mim de alguma forma. Você, é a mesma coisa. Como podemos resistir? Não tem como… — sua voz saiu arrastada, quase um sussurro. 
 
 Me aproximei mais um pouco, minha voz baixa, controlada. 
 
 — Enquanto ele ainda precisa de mim, parece querer me agradar. Acho que sua própria natureza sádica pode jogar a nosso favor. 
 
 Ela franziu o cenho. 

 — Como assim? 
 
 — Se eu agir como alguém como ele, talvez ele me veja como um igual. E, nesse caso… ele pode acabar me dando você de presente. 
 
 Os olhos de Nix se arregalaram. 
 
 — Me dar pra você? Você enlouqueceu? 
 
 Sem pensar muito nas palavras, continuei: 
 
 — Sim. Ele pode transferir sua escravidão para mim. Deve ser o dono da sua marca. 
 
 Levei o dedo até sua testa, entre suas sobrancelhas, onde a marca mágica estava gravada. Para minha surpresa, Nix recuou bruscamente, como se meu toque a queimasse. Ela levou as mãos ao rosto, e os tremores de seu corpo vieram antes mesmo das lágrimas. 
 
 Um soluço contido escapou por entre seus dedos. 
 
 Foi então que entendi. 
 
 Ela não sabia. 
 
 Nix não fazia ideia de que estava sob um contrato mágico. 
 
 Drael nunca usou seu domínio sobre ela, nunca a forçou diretamente… e, por isso, ela nunca percebeu que era uma escrava. Até agora. 
 
 Eu queria dizer algo. Qualquer coisa. Mas as palavras ficaram presas na garganta. A verdade havia sido lançada sobre ela como um balde de água fria, e eu não sabia como consertar aquilo. 
 
 Seu choro só aumentava, os soluços se tornando mais intensos. 

 — Nix… 
 
 Tentei me aproximar, como ela havia feito comigo antes, mas ela se encolheu contra a parede, recusando o toque. 
 
 Merda. 
 
 Minha mente girava em busca de uma saída, algo que pudesse mudar aquele momento. Mas não havia tempo para isso. 
 
 Agarrei o osso que o orc usava para ameaçar os outros prisioneiros e bati com força contra as grades da cela. 
 
 — Ei! — berrei, chamando atenção de forma insistente. — Drael! 

 O som ecoou pelo corredor escuro. 
 
 Passaram-se minutos que pareceram uma eternidade antes de ouvirmos os passos. 
 
 Drael apareceu, ladeado por seus esqueletos. O brilho sombrio da mana corrompida irradiava dele como uma presença sufocante. 
 
 Ele ergueu uma sobrancelha. 
 
 — Que bagunça é essa? Seus pontos se abriram? 
 
 Respirei fundo. 
 
 Então vesti minha máscara. 
 
 Inclinei a cabeça e encarei Nix no canto da cela. Fiz a cara mais safada que consegui, forçando um sorriso que quase me fez vomitar. 
 
 Estalei os lábios, como se estivesse avaliando um prêmio. 
 
 — Quero ela. Para me divertir enquanto estiver aqui. Não sou seu mais estimado hóspede? 
 
 Drael me estudou com interesse, como um predador farejando uma mentira. 

 — Se a quer, eu posso ordenar que ela não resista — ele disse, o tom carregado de desdém. 
 
 Balancei a cabeça e dei um passo à frente. 
 
 — Não é a mesma coisa — insisti, fingindo frustração. — Quero ser o dono dela. Pelo menos enquanto ainda sou… eu mesmo. 
 
 Os olhos de Drael brilharam, e um sorriso torto puxou seus lábios. 
 
 — Hm… isso é interessante. 
 
 — E quero que a poupe — acrescentei. — Se ela ficar fraca, será inútil para mim. 
 
 Ele riu baixinho, a diversão em seu rosto me dando calafrios. 
 
 — Você está tramando algo — ele disse, um tom quase admirado em sua voz. — Mas quero ver até onde vai com essa história. 
 
 Fez um gesto para que eu me aproximasse. 
 
 Hesitei por um instante antes de obedecer. 
 
 Drael segurou minha mão. 
 
 Senti a energia escura passar para mim como um veneno gélido, escorrendo por minha pele, penetrando cada fibra do meu ser. Um fio invisível se formou entre mim e Nix, um laço tênue de mana que pulsava em minha mente. 
 
 Foi quando senti. 
 
 A tristeza dela. 
 
 Ela estava arrasada. Se via como uma escrava agora, uma verdade inegável marcada em sua carne e alma, algo indizível para uma vulpina.
 
 Engoli em seco. 
 
 Isso era necessário. Era a única forma de protegê-la. 
 
 Drael soltou minha mão e lançou um olhar lascivo para Nix, que chorava silenciosamente. Depois voltou sua atenção para mim. 
 
 — Divirta-se, mas cuidado com os pontos — ele disse, um sorriso predatório brincando em seu rosto. — O que fiz até agora foi apenas a primeira etapa. Muitas mais virão até que esteja pronto. 
 
 Ele virou-se e desapareceu na escuridão do corredor. 

 Fiquei parado, sentindo o peso daquela corrente invisível ligando Nix a mim. 
 
 Ela não olhava para mim. 
 
 Eu queria dizer algo, pedir desculpas, explicar… mas que desculpa poderia dar? 
 
 Apenas suspirei e voltei para meu cobertor. 
 
 O primeiro passo do plano havia sido dado. 
 
 Mas o preço… o preço estava se tornando alto demais.
 


  
    Capítulo 5: A quebra da esperança.
 A escuridão que me envolvia era morna e confortável. 
 
 Flutuava em um sonho doce, entre lençóis de seda, travesseiros fofos e perfumados. Uma paz incomum me envolvia, um alívio quase esquecido em meio à turbulência dos últimos tempos. 
 
 Então, veio a dor. 

 Uma fisgada na perna, cortante e impiedosa, arrancando-me daquele refúgio de sonhos. 
 
 Tentei gritar, mas minha voz não respondeu. 
 
 Tentei me mover, mas algo me prendia. 

 O pânico tomou conta. 
 
 Meu corpo estava pesado, os membros imóveis como se fossem feitos de pedra. 
 
 Abri os olhos, apenas para ser cegado por uma luz forte e cruel. 
 
 Ouvi uma voz aguda e estranhamente familiar, cortando a névoa da inconsciência como uma lâmina afiada. 
 
 — Hum… está acordando. — O tom era clínico, impessoal, quase entediado. — Vamos, me passe aquela poção. Se ele se agitar demais, pode prejudicar nosso trabalho. 
 
 Era Drael. 
 
 A realidade voltou com brutalidade. 
 
 Eu era um paciente involuntário. Uma cobaia. 
 
 Tentei resistir, mas apenas observei, impotente, enquanto um líquido escuro era despejado em um funil conectado a um dos tubos que saíam da minha garganta. 
 
 Não senti o gosto. 
 
 A poção escorreu diretamente para meu estômago, fria e estranha. 
 
 A consciência se apagou novamente. 
 
 Mas, antes disso, nos últimos fragmentos de lucidez, voltei aos lençóis de seda. 
 
 Ao perfume delicado. 

 E à maciez da pele de uma mulher em meus sonhos. 
 
 Acordei na cela. 
 
 O teto familiar de pedra crua surgiu diante dos meus olhos. 
 
 A lembrança dos esqueletos me carregando veio como um soco. 
 
 As intervenções já duravam semanas.
 
 Tentei me mover, me ajeitar, e a dor me atingiu como um raio. 
 
 Latejante. Cortante. Insuportável. 

 Minha perna queimava como se ainda estivesse sob as lâminas e agulhas de Drael. 
 
 Soltei um grunhido abafado. 
 
 — Calma, Gan. Sua poção está aqui comigo. 

 A voz suave e reconfortante veio ao meu lado. 
 
 Nix. 
 
 Ela estava sentada, próxima, os olhos preocupados e cheios de ternura. Com delicadeza, ergueu minha cabeça e encostou um frasco em meus lábios. 

 Engoli o líquido amargo, sentindo o alívio quase instantâneo se espalhar pelo corpo. 
 
 Ossos se unindo. 
 
 Ligamentos se restaurando. 
 
 Músculos sendo costurados pela magia alquímica. 
 
 Suspirei e olhei para ela. 
 
 Minha raposinha. 
 
 Ela sempre esteve ali, cuidando de mim com diligência e paciência, principalmente depois das cirurgias. 
 
 Eu lhe devia mais do que poderia expressar. 
 
 E, nos últimos dias, eu percebi algo mais. 
 
 Ela também se apegara a mim. 
 
 Nix era incrível. 
 
 Dedicada. Engraçada. Inteligente. 

 E, sem dúvida alguma, linda. 
 
 Seu jeito despreocupado contrastava com seus olhos, sempre carregados de emoções intensas. Seu corpo esguio e ágil, a cauda que se movia inconscientemente quando estava concentrada… 
 
 E o sorriso. 
 
 Aquele sorriso que fazia meu coração bater mais forte. 
 
 Não tive muitas experiências com mulheres. 
 
 A maioria me olhava com pena. Ou desprezo. 
 
 Mas Nix nunca fez isso. 
 
 Desde o início, ela me tratou com respeito, sem condescendência, sem enxergar apenas o defeito que carregava. 
 
 Isso significava muito. 
 
 Por isso, fazia questão de não abusar da marca de escrava que ela carregava. 
 
 Fazia questão de que ela se esquecesse disso.
 
 As noites se tornaram momentos nossos. 
 
 Deitados lado a lado na cama que Drael nos “presenteou”, compartilhávamos histórias. 
 
 Ela falava sobre sua família, sempre com lágrimas contidas nos olhos dourados, e sobre os costumes de seu povo. 
 
 Eu lhe contava sobre minha mãe, minha irmã, e sobre os tormentos que passei nas mãos de meus irmãos. 
 
 Drael, por algum motivo, começou a nos tratar melhor. 
 
 Ainda éramos prisioneiros. 
 
 Mas a cela ficou mais confortável. 
 
 A cama foi concedida depois que pedi a propriedade de Nix, refeições constantes eram oferecidas e certo dia, uma tina de banho foi trazida, uma ânfora de vinho ofertada.
 
 E ele sempre vinha nos ver. 
 
 Nos observar, com um sorriso insidioso. 
 
 Nos testar. 
 
 Nosso primeiro beijo foi forçado, um espetáculo para os olhos libidinosos da criatura. 
 
 Mas depois, outros beijos vieram. 
 
 Espontâneos. 
 
 Desejados. 
 
 E eu fazia questão de que nunca fossem motivados pelo vínculo da escravidão. Havia lhe prometido que assim que tudo isso passasse, lhe devolveria sua liberdade. 
 
 Sabia quanto a liberdade significava para os Vulpinos.

 E se um dia saíssemos dali… 
 
 Eu queria que ela estivesse ao meu lado por escolha. 
 
 Mais do que tudo, queria que o plano de fuga desse certo.
 
 Não por mim. 
 
 Mas por ela. 
 
 Nix merecia mais do que aquele cativeiro sombrio. Mais do que a espera silenciosa por um destino que não controlávamos. E se havia algo que eu poderia fazer para garantir sua liberdade, eu o faria. 
 
 Mesmo que custasse a minha vida.
 
 Os dias passavam, arrastando-se em uma mistura de dor, recuperação e mudanças. 
 
 À medida que meu corpo se curava, comecei a ver, com mais clareza, o verdadeiro trabalho de Drael. 
 
 Ele não apenas me remendou. Ele me refez. 
 
 Meu reflexo na superfície refletida do balde d’água me encarava como um estranho. 
 
 Eu estava mais alto. 
 
 Mais forte. 
 
 Mais resistente. 
 
 A mana fluía por mim com uma naturalidade assustadora. Era como se cada fibra do meu corpo tivesse sido moldada para canalizá-la com eficiência máxima. Antes, minha conexão com a energia mágica era inexistente. 
 
 Agora, era um rio, crescendo em força e volume a cada batida do meu coração. 
 
 Meu núcleo rachado? 
 
 Curado. 

 Perfeito.
 
 E mais do que isso… algo novo estava se formando. 
 
 O primeiro círculo começava a se traçar dentro de mim, absorvendo mana em uma velocidade vertiginosa. 
 
 E, com cada dia que passava, eu sentia a antiga versão de mim mesmo desaparecer um pouco mais. 
 
 Me tornar outra coisa. 

 Algo diferente. 
 
 Eu tentava me acostumar a essa nova realidade. 
 
 Tentava convencer a mim mesmo de que ainda era Ganimedes. 

 Mas… era? 
 
 Assim que estava forte, os esqueletos vieram me buscar, eles sempre sabiam quando. O quanto Drael nos espionava?
 
 Aquela rotina já não me causava estranheza. 
 
 A princípio, resisti, lutei contra os ossos que me arrastavam pelos corredores úmidos e escuros. 
 
 Agora, eu apenas os seguia. 
 
 Drael esperava na sala fria e iluminada, como sempre. 
 
 — Vamos começar. — Ele sorriu, afiado. — Hoje será especial. 
 
 A frase ressoou em minha mente quando a poção foi despejada pelo funil e minha consciência escorregou para o abismo. 
 
 Acordei com uma sensação terrível. 
 
 Meu rosto queimava, a cabeça pulsava.
 
 Não uma dor aguda e localizada, mas um incômodo profundo, latejante, como se o próprio ar irritasse minha carne. 
 
 Instintivamente, levei as mãos ao rosto. 
 
 Toquei tecido. 
 
 Curativo. 
 
 Eu estava completamente enfaixado. 
 
 A última cirurgia não havia sido no meu corpo… 

 Mas no meu rosto e cabeça.
 
 Engoli em seco, sentindo um aperto no peito. 
 
 Meu rosto. 
 
 O que ele tinha feito? 
 
 O pânico ameaçou me dominar, mas então… 
 
 — Gangan… 
 
 A voz suave dissipou meus medos. 
 
 Virei a cabeça e vi Nix ali, sentada ao meu lado, segurando um frasco de poção. 
 
 Ela sorriu, aquele sorriso pequeno e tranquilo que sempre me acalmava. 
 
 — Aqui, beba. Vai ajudar com o incômodo. 
 
 Ela me ajudou a erguer a cabeça e verteu o líquido em meus lábios. O efeito foi quase instantâneo, a queimação diminuindo até se tornar apenas um leve formigamento. 

 Fechei os olhos e respirei fundo. 
 
 Ela sempre estava ali. 
 
 Cuidando de mim. 
 
 Mesmo quando eu não podia fazer nada em troca. 
 
 Dois dias depois, as bandagens foram removidas. 
 
 Eu estava sentado na cama quando Nix se aproximou com dedos cuidadosos, começando a desenrolar o tecido que cobria minha pele. 
 
 A cada camada que caía, minha ansiedade crescia. 
 
 Quem eu veria no reflexo do balde? 
 
 Eu ainda seria eu? 
 
 Por fim, as bandagens caíram por completo. 
 
Nix inclinou a cabeça, analisando meu rosto com um olhar atento. 
 
 Então, sorriu. 

 — Não está feio, não. — A voz dela carregava um tom brincalhão, mas sincero. — Está… diferente. Seus traços mudaram um pouco, mas… — Ela fez uma pausa, inclinando-se levemente. — Está bonito. Bem bonito, por sinal. 
 
 Meus lábios se entreabriram, surpreso. 
 
 — Pra um humano. — completou, dando uma risadinha. 
 
 Ri junto, balançando a cabeça. 
 
 Ela era assim. Mesmo em um lugar como aquele, sempre conseguia arrancar um sorriso meu. 
 
 Nix se inclinou e beijou minha testa. 
 
 Um gesto singelo, mas que fez algo quente se espalhar pelo meu peito. 
 
 Antes que ela se afastasse completamente, a puxei para perto e capturei seus lábios nos meus. 
 
 Dessa vez, não havia espectadores. 
 
 Nenhuma ordem de Drael. 
 
 Nenhuma pressão. 
 
 Apenas nós dois. 
 
 Quando nos separamos, ela me olhou séria, os olhos dourados brilhando no meio da penumbra da cela. 
 
 A expressão dela refletia exatamente o que eu estava pensando. 
 
 — Acho que temos que agir logo. — murmurei. — Não vejo muito espaço para mais cirurgias. Em breve, Drael vai querer completar o ritual. 
 
 Os olhos de Nix se estreitaram. 
 
 Ela já sabia disso. 
 
 A cada mudança em meu corpo, ficava mais claro que Drael não estava apenas me transformando fisicamente. 
 
 Ele estava me preparando para algo maior. 
 
 Algo que ele não havia revelado completamente. 
 
 Ela respirou fundo e assentiu. 

 — Acho que tem razão.
 
 Silêncio. 
 
 O peso da decisão pairava entre nós. 
 
 Não havia mais tempo para esperar. 
 
 Se quiséssemos escapar… Teria que ser em breve.
 


  
    Capítulo 5(2): A quebra da esperança
 Dois dias depois da última cirurgia, eu já sentia os ossos do meu rosto firmes no lugar. A pele ainda coçava, mas a dor havia se tornado um incômodo suportável. Meus movimentos estavam mais ágeis, minha força era palpável, e a energia que percorria meu corpo indicava que a hora havia chegado.
 
 — Tem que ser hoje — murmurei, olhando para Nix. Ela assentiu, os olhos cheios de determinação.
 
 Ao longo das últimas semanas, havíamos percebido que Drael entrava em um estado de letargia em determinados momentos do dia. Talvez fosse um descanso, uma forma de restaurar suas forças ou algo relacionado à sua conexão com os esqueletos. O que importava era que, durante esse período, a vigilância diminuía. A maioria dos esqueletos parecia entrar em dormência, restando apenas alguns patrulhando os corredores.
 
 Nosso objetivo inicial, escapar, logo se mostrou impossível. Drael nos mantinha cercados, sem brechas para fuga. Então, o plano mudou. Se não podíamos sair, destruiríamos aquilo que ele mais prezava: a pedra onde a consciência de Mahteal residia. Se conseguíssemos danificá-la o bastante, poderíamos impedir ou até sabotar o ritual de transferência de alma.
 
 Eu sabia o risco. Se Drael percebesse, minha vida estaria acabada. Mas, se conseguíssemos enganá-lo, talvez acreditasse que o ritual tinha sido um sucesso. E isso nos daria a oportunidade de fugir.
 
 Eu criaria uma distração, atraindo os guardas e, se possível, o próprio Drael. Enquanto isso, Nix iria ao laboratório e tentaria destruir a pedra.
 
 Olhei para ela, gravando seu rosto em minha mente. Não queria que essa fosse a última vez que a via.
 
 — Lembre-se, liberte alguns prisioneiros, mas não muitos. Conte até cem e vá direto para o laboratório. A pedra está no centro da sala, você não pode errar. — Minha voz saiu mais firme do que me sentia por dentro.
 
 Os olhos dela brilharam com algo entre medo e coragem.
 
 — Deixe comigo.
 
 Eu segurei seu rosto entre as mãos, forçando-me a acreditar que aquilo daria certo. 
 
 — Em breve, vamos sair daqui. Juntos.
 
 Ela não respondeu. Apenas se inclinou e me beijou. Um beijo urgente, carregado de promessas que talvez nunca pudéssemos cumprir.
 
 Quando nos afastamos, Nix tocou a fechadura da porta. Um brilho suave de mana percorreu o metal e um clique ecoou na cela. A porta se abriu.
 
 — Boa sorte — sussurrou.
 
 — Você também, raposinha.
 
 Eu gravei seu sorriso antes de me virar e disparar pelo corredor na direção oposta ao laboratório.
 
 O complexo subterrâneo era um labirinto de corredores sombrios e portas trancadas. Eu corria sem rumo, escolhendo direções aleatórias e fazendo o máximo de barulho possível. Por alguns instantes, temi que não estivesse funcionando, que não tivesse atraído atenção suficiente. Mas então, ouvi.
 
 Passos secos e ritmados.
 
 O estalo inconfundível de ossos se movendo em sincronia.
 
 Eles estavam vindo.
 
 Sorri e gritei por cima do ombro: 
 
 — Venham me pegar, seus malditos!
 
 Pela primeira vez, senti o mana pulsar dentro de mim. Minha força se multiplicou, impulsionando meus músculos com velocidade assustadora. Eu era rápido. Eu era forte. Pela primeira vez na vida, eu não era um erro.
 
 Cheguei a uma bifurcação e virei à esquerda. Logo me arrependi. Mais esqueletos vinham daquele lado. Muitos.
 
 Atrás de mim, os primeiros perseguidores já se aproximavam. Fechei os punhos, trincando os dentes. Não podia parar. Virei para a direita na bifurcação seguinte, sentindo o ar pesado e úmido do subterrâneo grudar na pele.
 
 A cada passo, pensava em Nix. Ela teria tempo suficiente? Conseguiria destruir a pedra?
 
 Não havia como saber. Só me restava correr e garantir que meu sacrifício valeria a pena.
 
 Quando me dei conta, estava encurralado. O corredor estreito terminava em uma parede fria e úmida, sem nenhuma saída visível. Meus pulmões trabalhavam freneticamente, tentando absorver ar o suficiente para alimentar meu corpo já cansado. O suor escorria pelo meu rosto, pingando das sobrancelhas e se misturando ao gosto metálico do sangue em meus lábios.
 
 Virei-me e vi a multidão de esqueletos se aproximando. Eles não avançavam de imediato, como se saboreassem minha situação. Tinham reduzido a velocidade, se agrupando, bloqueando qualquer possível rota de fuga. O som de seus ossos estalando no silêncio do corredor era um lembrete mórbido da armadilha em que eu havia caído.
 
 Fechei os olhos por um instante, sentindo meu coração pulsar dentro do peito. Estralei o pescoço, sacudi os ombros, saltitei no lugar. Meu corpo estava mais forte, mais resistente. Eu tinha sido remodelado por Drael, transformado em algo novo, algo poderoso. Mas será que era o suficiente?
 
 Minha mana circulava com fervor, fortificando meus músculos e ossos. A energia crepitava sob minha pele, zunindo nos meus ouvidos. Se era um teste, então eu o enfrentaria de cabeça erguida.
 
 Os esqueletos avançaram.
 
 O primeiro caiu com um soco direto no crânio. O impacto quebrou seu maxilar, desestabilizando-o, e uma cotovelada rápida despedaçou o restante da cabeça. Outro tentou me agarrar, mas meu chute o desmontou antes que seus dedos tocassem minha pele. Mais vinham, uma enxurrada de ossos rangentes. Eram incontáveis.
 
 Continuei lutando, desviando, golpeando, destruindo. No começo, seus ataques eram caóticos, desesperados para me conter. Mas logo mudaram a estratégia. Eles pararam de tentar me esmagar com números e começaram a atacar em ondas coordenadas, investidas curtas e calculadas. E, pouco a pouco, começaram a me desgastar.
 
 Minha mana diminuía mais rápido do que eu esperava. Meu corpo, que eu acreditava ser imbatível, agora gritava em protesto. Meus movimentos estavam ficando mais lentos, minha força vacilava. Eu ainda conseguia destruir um ou dois de cada vez, mas agora cada golpe me custava muito mais energia do que antes.
 
 E então, de repente, eles pararam.
 
 O silêncio se tornou opressor. Os esqueletos se moveram ordenadamente para os lados, criando uma abertura no corredor. Meu estômago se revirou ao ver a razão.
 
 Drael.
 
 Ele caminhava em minha direção com aquele sorriso monstruoso, seus olhos brilhando com um prazer perverso. Mas não era ele que mais me assustava.
 
 Era Nix.
 
 Ele a segurava pelos cabelos, erguendo-a como se fosse um troféu. Seu rosto estava coberto de lágrimas, os olhos arregalados em desespero e dor. Seus lábios se moviam sem som, mas eu entendi perfeitamente:
 
 — Me desculpe.
 
 Aquelas palavras despedaçaram o que restava do meu coração.
 
 — Não há nada a desculpar… — murmurei, sem forças.
 
 Os esqueletos voltaram a avançar e, dessa vez, não lutei. Não havia propósito. Suas mãos ossudas me agarraram, dedos frios se cravando em minha pele, forçando-me ao chão.
 
 Drael se aproximou, seu fedor pútrido invadindo minhas narinas. Ele riu, um som baixo e cruel.
 
 — Você achou que eu não sabia? Que estava alheio aos seus planos? — Ele inclinou a cabeça, fingindo curiosidade. — Nada aqui dentro me escapa, Ganimedes. Nada.
 
 Minhas mãos se fecharam em punhos, mas não havia nada que eu pudesse fazer.
 
 — Mas… — tentei protestar, minha voz saindo rouca.
 
 — Ah, é tudo parte do meu plano — ele disse, como se estivesse se divertindo. — Eu os alimentei, os deixei confortáveis, nutri a esperança dentro de vocês. Sabe por quê?
 
 Ele se inclinou para perto do meu rosto, seu hálito fétido me fazendo querer vomitar.
 
 — Porque nada destrói um espírito como a quebra da esperança. Não há tortura mais eficiente. Não há golpe mais fatal do que arrancar a única luz no fim do túnel.
 
 Aquela verdade cruel afundou em mim como um punhal.
 
 Meus olhos foram para Nix novamente. Ela ainda chorava, sua expressão uma mistura de medo e culpa. Meu sonho de liberdade, nossa esperança, não passava de um jogo doentio na mente de Drael. Uma ilusão que ele mesmo tinha alimentado, apenas para nos destruir da pior maneira possível.
 
 Drael riu, chamando minha atenção de volta.
 
 — Sabe por que deixei sua querida raposinha viva até agora? — perguntou, brincando com um dos cachos de Nix. — Por que eu a dei a você como um agrado?
 
 Eu o encarei, minha raiva crescendo, mas impotente diante da realidade.
 
 Ele estalou os lábios, satisfeito consigo mesmo.
 
 — Você tem um propósito, Ganimedes. E ela tem o dela. O corpo de um humano é moldável, adaptável. Mas a alma de uma Vulpina? Ah… essa é forte. E será o combustível perfeito para a ressurreição do meu mestre e rei.
 
 Os olhos de Nix se arregalaram em horror absoluto.
 
 Ela soltou um grito sufocado quando ele a puxou com brutalidade, arrastando-a pelo corredor como se fosse nada mais do que um peso morto.
 
 — Tragam-no — ordenou aos esqueletos, sem sequer olhar para mim. — Está na hora de trazer o mestre de volta.
 
 E eu, impotente, fui arrastado para o que parecia ser o nosso fim.
 
 


  
    Capítulo 6: Mahteal
 Drael seguia na frente, arrastando Nix pelos corredores tortuosos que eu já havia percorrido antes, um labirinto de sombras, um emaranhado de pedra e dor. Eu havia trilhado aquele caminho na esperança de ganhar tempo, de dar a ela uma chance de danificar a joia maldita. Agora, cada gemido que escapava de sua garganta me cortava por dentro. Não importava mais a dor que sentia sendo arrastado pelos esqueletos. Seus dedos ossudos afundavam em minha carne com violência, mas eu já não era mais dono da minha dor.
 Meu espírito estava despedaçado, e o sofrimento de Nix era uma ferida muito mais funda do que qualquer outra.
 
 O percurso, que antes me parecera interminável, se revelou curto com a criatura guiando. Quando dei por mim, estávamos no laboratório. Um calafrio percorreu minha espinha. O ambiente fora transformado. O espaço, outrora macabro por natureza, agora era pura profanação. O lugar parecia ter sido arrancado de um pesadelo, círculos arcanos grotescos e macabros de enormes proporções cobriam o chão, enquanto inscrições ancestrais, feitas com o que parecia ser sangue coagulado, adornavam as paredes como cicatrizes rituais. As linhas vibravam com uma energia viva, pulsante, como se o próprio espaço respirasse. No centro do cenário hediondo, repousava a joia, um rubi colossal, do tamanho de um ovo gigantesco, pulsando com uma cadência doentia, como o coração de um deus morto, tentando bater uma última vez.
 
 Fomos levados ao centro da sala. Os esqueletos pareciam cuidadosos, como se temessem perturbar as inscrições no chão. Fui jogado sobre a mesa, a mesma que já me servira de maca nas sessões anteriores, e preso com grossas tiras de couro que cortavam meus pulsos e tornozelos. Na cabeceira da maca, havia agora uma jaula de ferro negro. Drael, sem qualquer cuidado ou compaixão, atirou Nix ali dentro como se fosse um farrapo. Ela tentou reagir, reunir forças, canalizar sua magia. Mas antes que pudesse concluir qualquer gesto, Drael ergueu a mão e a lançou contra as grades com um movimento simples, quase preguiçoso. Seu corpo bateu com força. Ela caiu, tonta, ofegante, os olhos girando, mas ainda viva.
 
 Drael me lançou um olhar carregado de escárnio. O sorriso em seu rosto era a antecipação da vitória.
 
 — Achou que eu não saberia? — disse ele, a voz arrastada, venenosa. — Tolo. Agora o mestre renascerá em seu corpo. Deveria se orgulhar disso…
 
 Ele se virou, apanhando o cetro de madeira negra que eu já havia visto. A peça era tortuosa, quase viva, como se tivesse se contorcido de dor ao ser criada. No topo, uma caveira adornava a arma, e em suas órbitas brilhavam gemas, uma esmeralda em particular, reluzente e doentia, parecia pulsar em sincronia com a joia ao centro da sala.
 
 Drael se aproximou de mim. Seus dedos deformados tocaram minha testa, e naquele instante senti como se uma agulha atravessasse meu crânio. Um espasmo percorreu meu corpo e quase perdi a consciência. Ele começou a entoar um cântico. Não era apenas uma língua esquecida, era algo profano, uma inversão do próprio conceito de linguagem. As palavras arranhavam meus ouvidos, reverberavam como garras nos ossos. Cada sílaba parecia desfigurar o ar. Meus pelos se eriçaram, e senti a mana do ambiente responder, girando em torno de nós, lenta no início, como uma dança ritual, mas ganhando velocidade e força a cada palavra dita.
 
 A joia acima da minha cabeça pulsava com mais intensidade, emitindo um brilho enegrecido que parecia absorver a luz ao redor. E então ela sincronizou com meu coração. Senti isso. Cada batida minha era refletida no rubi. Cada pulsação, um passo a mais rumo ao abismo.
 
 A mana girava ao nosso redor, transformando-se num redemoinho. Quando o turbilhão atingiu forma plena, Drael virou o cetro em direção à jaula. Nix arfava, tentando resistir, mas estava fraca demais. Um grito quase escapou de sua garganta, mas foi engolido pelo próprio esforço. E então vi: um fio dourado, tênue como o raio da alvorada, escapando de sua testa e do centro de seu peito. Era sua essência. A alma da raposa, viva, lutando contra o inevitável. A única centelha de luz num redemoinho de trevas que consumia tudo ao redor.
 
 A expressão de Drael se tornou ainda mais monstruosa. As sombras brincavam em seu rosto como serpentes, moldando uma máscara de prazer sádico.
 
 Ele voltou-se para a joia, agora vibrando com uma frequência frenética. Dela começou a emanar uma energia espessa, negra como óleo e com o odor acre de ódio antigo. Aquilo não era apenas mana. Era emoção crua — raiva, rancor, agonia — condensadas em forma de magia. A névoa pútrida se misturou ao redemoinho, escurecendo-o ainda mais. Era uma luz antinatural, que ao invés de iluminar, apagava. Uma claridade invertida. Fantasmagórica.
 
 No instante seguinte, a última centelha dourada escapou de Nix. Seu corpo tremeu violentamente, depois colapsou, inerte sobre o chão da cela. Espuma saía de sua boca e nariz. Quis gritar, mas minha garganta estava selada por um nó invisível. Quis chorar, mas as lágrimas me faltaram. Meu corpo já não me pertencia. Era uma marionete presa à mesa.
 
 A joia escarlate vibrou uma última vez e, com um clarão sombrio, tornou-se opaca, morta. A pulsação cessou. O redemoinho, ao contrário, brilhou intensamente, como se um relâmpago invertido o tivesse atravessado, e então acelerou ainda mais.
 
 Quando a energia do ritual atingiu seu ápice, Drael alterou o tom do cântico. As palavras, antes solenes e arrastadas, tornaram-se rápidas e cortantes, uma torrente de sílabas agudas que pareciam se enterrar direto na minha mente. Cada som soava como lâminas finas rasgando meus pensamentos, como se a própria linguagem do feitiço tivesse sido forjada para ferir a alma. 
 
 Com um gesto brusco, animalesco, Drael canalizou o redemoinho de energia. O vórtice afunilou-se em espiral vertiginosa, ganhando uma densidade opressiva, até que um único ponto emergiu, e esse ponto se alinhou precisamente com o local da agulhada em minha testa. 
 
 No instante em que se conectou a mim, um impacto surdo ressoou dentro da minha cabeça. A pressão era brutal, antinatural, impossível de suportar. Era como se um segundo coração tivesse começado a bater dentro do meu crânio, crescendo e se expandindo a cada pulsação, buscando explodir para fora em uma explosão de carne e ossos. 
 
 Senti um gosto metálico e pútrido invadir minha boca, como se estivesse mastigando ferrugem e carniça. Meus olhos lacrimejavam contra minha vontade, minha respiração se tornava errática, e percebi que minha consciência começava a vacilar, a escorregar para os cantos escuros da loucura. Mas me agarrei a mim mesmo com unhas e dentes. Por Nix. Por mim. Eu não podia ceder. 
 
 Drael parecia extasiado. Sua expressão era de êxtase profano, como se tivesse tocado o divino, ou o que ele considerava divino. Suas mãos tremiam enquanto manipulava o fluxo da mana profana que agora se forçava para dentro do meu corpo. Cada gota daquele poder me parecia feita de chumbo derretido. Meus ossos estalavam com ruídos úmidos e doentes, como se estivessem sendo moldados, rearranjados por dentro. 
 
 Trinquei os dentes até sentir sangue na boca. Meu corpo inteiro tremia como se estivesse sendo eletrocutado, espasmos involuntários percorriam meus membros. Era como se algo, ou alguém, estivesse tentando entrar. Tomar posse. 
 
 Mais da metade daquela energia já havia me invadido, mergulhado em mim como uma maldição líquida e viva. A parte restante vinha em velocidade ainda maior, pressionando minha mente como um peso esmagador. Minhas costas arqueavam-se contra as correias de couro. Eu gritava por dentro, mas não havia som. 
 
 Quando a última gota daquela escuridão atravessou minha pele, rompendo a fronteira final entre mim e o ritual, o mundo explodiu em silêncio. Tudo apagou. 
 
 E então, me vi em um lugar escuro. 
 
 Um vazio absoluto. Sem som. Sem luz. Sem corpo. 
 
 Apenas eu, ou o que restava de mim.
 


  
    Capítulo 6(2): Mahteal
 Era uma escuridão estranha, mas confortável. Não havia cima, nem baixo, nem qualquer outra direção discernível. Um lugar onde o tempo parecia suspenso, e o espaço se dissolvia. Era morno, acolhedor como o útero de uma criatura adormecida. Durante alguns momentos, considerei a ideia de que, se aquilo fosse a morte, talvez não fosse tão ruim assim.
 
 Meus olhos, ou a lembrança deles, começaram a pesar. A consciência, tênue como fumaça, ameaçava escapar, dispersando-se na vastidão sem nome.
 
 Foi então que senti. Um puxão, leve, quase imperceptível, na minha testa.
 
 A princípio, ignorei. Mas ele se repetiu, insistente, rasgando o torpor que começava a me consumir. Afastei a apatia com esforço e foquei naquele único ponto de conexão com algo além do vazio.
 
 Abri meus sentidos, tentando captar mais, e então o vi: um fio fino, de um brilho azulado muito sutil, que se estendia da minha testa, desaparecendo em algum lugar da escuridão.
 
 O calor confortável da morte foi substituído por um calafrio de sobrevivência. Era como se, de repente, minha mente gritasse para que eu lutasse. Para que eu não me entregasse.
 
 A imagem de Cassiopeia surgiu na minha mente, não como uma lembrança forçada, mas como um sussurro natural. Eu a tinha visto treinar incontáveis vezes, manipulando seu oceano de mana. Ela dizia que a vontade era a chave. Que, dentro daquele espaço interior, tudo se movia e obedecia apenas à força da vontade.
 
 Agarrei-me a essa lembrança como a um salva-vidas.
 
 Concentrei minha intenção em me mover. E então, pela primeira vez naquele lugar de silêncio absoluto, avancei.
 
 O fio azul vibrava levemente, como uma trilha viva, me guiando. À medida que eu acelerava, percebia que a escuridão parecia recuar, diluindo-se como névoa. Uma claridade longínqua surgia no horizonte.
 
 Depois de um tempo, que não sei dizer se foram segundos ou eternidades, me vi emergir em um novo cenário.
 
 Acima, um céu carregado de nuvens escuras. Elas passavam rápido, empurradas por ventos silenciosos, formando redemoinhos e espirais inquietas. Nenhuma estrela. Nenhuma luz.
 
Abaixo, um oceano igualmente cinzento e revolto. As ondas se chocavam com violência invisível, produzindo um som surdo, abafado pela distância.
 
 No meio daquele caos, flutuando acima das águas turbulentas, havia uma joia. Um enorme coração de cristal vermelho, brilhando fracamente. Seu interior parecia oco, vazio, como se tivesse sido esvaziado à força.
 
 Eu soube, instintivamente: aquele era o meu núcleo de mana. Não o núcleo natural com o qual eu nascera, mas algo reconstruído. Um receptáculo, uma armadilha moldada pelas mãos de Drael.
 
 E estava vazio.
 
 Meus pensamentos correram velozes. O mana que eu acumulara nos últimos dias, o que eu acreditava ser uma recuperação, fora drenado. Preparado para algo maior. Algo que agora eu começava a entender: para abrigar Mahteal.
 
 Olhei ao redor, procurando algum sinal de mim mesmo. E então vi.
 
 O fio azul ainda me ligava a uma esfera flutuante de luz. Uma esfera azulada, translúcida, vibrante. Ela pulsava, e sua presença era como o calor de um lar esquecido.
 Meu verdadeiro mana. Meu eu.
 
 Mas não era a única coisa naquele lugar.
 
 Ao lado da esfera azul, quase fundida à sombra do céu, havia outra esfera. Imensa. Negra como um poço sem fundo.

 A superfície daquela coisa ondulava lentamente, com movimentos lentos e viscosos. Era como observar óleo negro flutuar sobre a água, pesado e denso.
 
 Uma pressão invisível caiu sobre mim, comprimindo meus pulmões, prendendo minha respiração.
 
 Medo. Um medo puro e irracional.
 
 Fiquei paralisado por instantes, incapaz de fazer qualquer coisa além de observar aquela massa viva e adormecida. Porém, ao olhar com mais atenção, percebi algo crucial: ela não se movia de forma ativa. Não reagia. Estava… dormente.
 
 Era como uma fera enterrada em sono profundo, esperando o momento certo para acordar.
 
 Não era defeito. Não era descuido. Lhe faltava intenção.
 
 Com essa percepção, meu medo recuou ligeiramente, abrindo espaço para uma ponta de curiosidade misturada a pavor.
 
 Eu não podia esperar mais. Cada batida do meu coração dizia isso.
 
 Concentrei-me. Comandei a esfera azul com um pensamento. Pedi, implorei para que ela se movesse em direção ao coração vazio de cristal.
 
 E ela obedeceu.
 
 A esfera deslizou pelo ar pesado, aproximando-se do coração vermelho. Quando chegou suficientemente perto, a joia pulsou, um som grave e solitário que ecoou pelo oceano cinzento.
 
 Do núcleo azul partiram tentáculos de luz. Eles se estenderam, hesitantes a princípio, depois firmes, abraçando o coração.
 
 O cristal reagiu, vibrando. Os tentáculos começaram a se enroscar, a infundir seu brilho para dentro da estrutura vazia.
 
 Uma batida. Depois outra. O núcleo ganhava vida.
 
 Meu peito se inflou de esperança.
 
 Mas essa esperança foi esmagada no instante seguinte.
 
 A esfera negra, até então adormecida, tremeu levemente. Um estremecimento quase imperceptível correu por sua superfície.
 
 O som das batidas do coração, a movimentação da mana… haviam despertado a fera.
 
 Com uma lentidão agonizante, a massa negra começou a se mover, estendendo suas sombras na direção do núcleo.
 
 Eu soube, sem dúvida, que se ela o alcançasse antes que toda minha mana estivesse lá dentro… tudo estaria perdido.
 
 O terror antigo voltou a me consumir. Mas desta vez, junto a ele, veio a determinação.
 
 Eu tinha que vencer.
 
 De algum jeito, eu tinha que vencer.
 
 As lições de Cassiopeia vieram à tona como um sussurro familiar, uma âncora em meio ao caos. Ela dizia que dentro do oceano de mana, tudo se resumia a uma única força: a vontade. Não importavam fórmulas ou gestos arcanos. O que determinava a realidade ali era a firmeza da intenção, a clareza do desejo.
 
 Com isso em mente, reuni tudo o que podia da minha determinação e a moldei, concentrando-me em conter a esfera negra. Visualizei redes intricadas feitas de luz, correntes de energia mágica, cordas espiraladas que desciam do céu e se prendiam ao oceano abaixo — todas ligadas à massa negra, tentando imobilizá-la.
 
 Mas foi inútil.
 
 Minhas amarras se desfaziam como fumaça ao toque da esfera. Não sei se foi por falta de prática, ou se pela densidade brutal de vontade que pulsava dentro daquela coisa escura… Mas nada funcionava. Ela seguia seu caminho, inabalável, como um planeta colidindo com um cometa, sem nem perceber a tentativa de resistência.
 
 Meu senso de urgência explodiu como uma sirene em minha mente.
 
Tentei empurrá-la com a mente, tentei alterar o terreno, mudar a gravidade, criar barreiras de energia… Tudo inútil. A esfera negra avançava lenta e firme, como se nada no universo pudesse detê-la. E, mais do que isso, eu estava com medo. Um medo profundo, visceral, de tocar aquela coisa e ser apagado.
 
 Minha mente pulava de solução em solução até que, no meio da confusão, surgiu uma ideia insana.
 
 E se eu dividisse minha consciência?
 
 Se pudesse manter a transferência de mana com uma parte de mim, e com outra tentar confrontar diretamente a esfera? Mesmo que perdesse um pedaço de mim no processo, ainda teria chances. Ainda estaria vivo. E isso, naquele momento, era o que importava.
 
 Me concentrei.
 
 Projetei minha vontade como uma lâmina e a fendi, ou melhor, a estiquei. Me dividi. E, com espanto, percebi que havia conseguido. Me vi por outro par de olhos. Era como estar em dois corpos ao mesmo tempo, em duas mentes distintas, mas ainda assim conectado. Um milagre bizarro de autopercepção.
 
 Uma parte de mim continuou focada em manter o fluxo da esfera azul em direção ao núcleo. A outra, tomou impulso e voou direto para a esfera negra.
 
 O medo era quase paralisante. Sentia sua pele pegajosa mesmo antes de tocá-la. A superfície da esfera parecia feita de óleo vivo e frio, pulsando com intenções ocultas. Mas minha outra parte não hesitou.
 
 Encostou.
 
 E submergiu.
 
 Naquele instante, a conexão entre nós foi cortada. Como se uma ponte tivesse sido destruída atrás de mim. Um vazio repentino, mas… não me senti incompleto. Ainda estava inteiro, de algum modo. Como se aquela parte tivesse sido absorvida e agora ecoasse dentro de mim, mesmo que separada.
 
 A esfera negra, pela primeira vez, parou.
 
 Estagnou no ar, congelada em seu avanço.
 
 Enquanto isso, a esfera azulada completava sua tarefa. Os últimos fios de mana se conectaram ao coração de cristal, que bateu com força, um som grave, orgânico, vibrando por todo o céu cinzento.
 
 E então, tudo mudou.
 
 O céu escuro se abriu lentamente, como se o sol estivesse tentando romper o véu de nuvens. A luz que emergiu era suave, dourada, reconfortante. O oceano, antes agitado e sem cor, se acalmou, ganhando um tom azulado sereno.
 
 Era belo. Quase sagrado.
 
 Eu respirei fundo pela primeira vez, sentindo que talvez tivesse vencido. Mas a vitória durou pouco.
 
 Algo se moveu.
 
 Uma sombra negra emergiu da superfície da esfera paralisada.
 
 Meu coração parou por um instante.
 
 Ela tinha minha forma.
 
 Era idêntico a mim. Cada traço, cada fio de cabelo, cada centímetro da expressão.
 
 Mas seus olhos eram diferentes. Carregavam uma profundidade que me fazia lembrar de mil noites insones, mil decisões impossíveis, mil mortes que quase aconteceram.
 
 — Drael vai perceber, assim que acordar, que a transferência não deu certo — disse ele, com um tom calmo e direto.
 
 Levantou uma das mãos. Na palma descansava uma pequena esfera negra, do tamanho de uma maçã. Ela pulsava com uma energia densa, contida, viva.
 
 — Aqui está tudo que sei sobre ele. Como lidar com Drael, como enfrentar o que virá. E também informações sobre os poderes de Mahteal. Vai precisar.
 
 Abriu a outra mão.
 
 Ali repousava uma pequena esfera dourada, delicada e quente, com uma luz que vibrava de maneira reconfortante.
 
 — Esta é a essência de Nix. Acho que vai querer levá-la também.
 
 Ele me olhou por um longo momento. Seu olhar era o meu, mas também era algo mais, mais velho, mais cansado, mais esperançoso.
 
 E sorriu.
 
 — Agora vá. Salve-nos… e salve nossa raposinha.
 


  
    Capítulo 7: Sala de banhos
 Parecia que eu despertava de um longo sono. Ao abrir os olhos, percebi que, embora muito tivesse mudado, apenas alguns segundos se passaram desde que deixei meu oceano de mana. Agora, a energia ao meu redor fluía para dentro de mim, acumulando-se em meu coração, onde compreendi que Drael havia implantado algo incomum — um coração de mana feito de pedra, uma essência física que abrigava o poder mágico em meu corpo.
 Virei-me e encontrei Nix, com os olhos revirados, espuma saindo da boca, os últimos fiapos de sua alma escapando. Uma raiva brutal tomou conta de mim. Canalizei minha mana, guiado pelas lembranças de Mahteal que ardiam em minha mente, e vi meus braços transformarem-se. Linhas escuras, quase como cicatrizes luminosas, surgiram em meus antebraços, trazendo uma força nova, ancestral, que parecia tanto reagir à minha vontade quanto sussurrar com uma fome própria.
 A superfície de minha pele se alterou: sob a aparência humana, uma textura áspera, quase como escamas metálicas, tomava forma. Em alguns pontos, cintilava em tons sombrios; em outros, absorvia a luz, criando uma armadura viva. Quando concentrei minha mana, vi essas marcas se expandirem, crescendo como uma segunda pele, vibrando com uma força primal que mal conseguia conter.
 Com facilidade, rompi as cintas de couro que me prendiam e me levantei.
 A mana ao redor respondia a mim sem hesitar.
 Drael virou-se, seus olhos repletos de esperança e ansiedade. — Mestre…
 Mas ergui a mão, silenciando-o. Voltei meu olhar para Nix. Com um simples desejo, parti as barras da jaula onde ela estava. A mana ao redor dela respondeu ao meu comando, envolvendo seu corpo flácido e trazendo-a até mim. Coloquei-a cuidadosamente em meus braços.
 Uma pequena esfera dourada apareceu em minha mão, e a pressionei contra o peito dela. Embora não soubesse como, sabia fazer aquilo, o conhecimento surgira em minha mente. Nix engasgou, respirando fundo como alguém que acabara de emergir de um afogamento. Olhei em seus olhos com ternura, mas vi o medo refletido neles.
 Então, me virei para Drael. Seu rosto era uma mistura de perplexidade e horror.
 — Em uma coisa você tinha razão, Drael. Não há prazer maior do que ver a esperança desaparecer dos olhos de um inimigo.
 Drael empalideceu e, erguendo seu cetro, gritou: — Morra!
 Ao mesmo tempo, os esqueletos ao redor de nós avançaram. Mas o tempo parecia dilatar para mim; cada detalhe era nítido, cada movimento desacelerado. Com um pensamento, uma barreira de mana bloqueou o ataque de Drael. Em seguida, todos os esqueletos caíram ao chão, como se o fio sombrio que os animava tivesse sido cortado.
 Drael olhou para mim, suplicante. A fúria dentro de mim queria consumi-lo, torturá-lo, fazer com que ele sentisse o que eu sentia. Minha raiva era tão intensa que parecia vir de outra pessoa.
 Olhei para Nix, ainda aninhada em meus braços, e percebi que ela tremia ao me ver assim.
 Minha raiva vacilou. Os traços de violência em meus olhos suavizaram.
 Com outro pensamento, uma espada de mana surgiu, flutuando ao meu lado, como vi meu tio fazer tantas vezes. Em um único movimento, a cabeça de Drael rolou de seu pescoço sujo.
 Uma energia escura e pegajosa escapou de seu corpo, vindo em minha direção. Meu coração de mana absorveu tudo com avidez, algo que, embora poderoso, me causou um calafrio. De acordo com as memórias de Mahteal, sabia que essa mana corrompida se chamava “miasma”.
 Voltei-me para Nix, passando a mão em sua cabeça, acariciando suas orelhas como sempre desejei. A beijei e senti minhas forças se esvaindo. Coloquei-a cuidadosamente no chão antes que eu mesmo caísse, perdendo a consciência.
 Eu me encontrava novamente em meu oceano de mana. Minha consciência retornara rapidamente, ainda envolta em alerta e tensão. Tudo o que queria era voltar logo para o mundo real, para garantir a segurança de Nix.
 Foi quando uma voz ecoou, mais em minha mente do que em meus ouvidos:
 — Calma… as coisas estão bem por lá. Não há com o que se preocupar.
 Minha contraparte sombria surgiu diante de mim, com a esfera negra oscilando ao fundo. Ele me observava com uma expressão calma, quase arrogante. — Você usou muito poder sem saber como. Era natural que seu corpo desabasse. Vai levar um bom tempo até que consiga repetir algo assim… tive que ajudar um pouquinho daqui.
 — Quem é você? — perguntei, incerto. Embora não sentisse hostilidade vindo dele, também não confiava inteiramente em sua presença. Algo me dizia que ele não era apenas uma parte de mim, como tentava fazer parecer.
 — Eu sou você! — Ele respondeu, com um sorriso malicioso. — Sou a parte de você que se sacrificou para absorver todo esse conhecimento e poder. — Apontou com o polegar para a esfera atrás de si. — É natural que eu pareça um pouco… diferente, após essa absorção. Mas continuamos ligados, conectados… sua mente apenas nos separou, para ajudar a processar tudo isso. Aos poucos, nos fundiremos de novo. De tempos em tempos, estarei em sua mente, oferecendo migalhas de conhecimento, conforme “nossa” mente digere tudo isso. E, enquanto isso, você pode seguir na realidade, com… “nossa” namoradinha…
 Algo na forma como ele se referiu a Nix me incomodou profundamente.
 Sentia minha consciência sendo puxada de volta para a realidade quando ouvi suas últimas palavras:
 — E não se esqueça… treine sua mana do começo, como uma criança. Estabeleça uma base sólida. Forme seus círculos…
 Acordei deitado na cama da nossa cela, meu corpo ainda dolorido. Meus olhos buscaram imediatamente por Nix, mas ela não estava ali. Ao me levantar, percebi que os outros prisioneiros das celas estavam soltos, ocupados com o que parecia uma grande faxina pelo lugar. Alguns evitavam meu olhar, mas outros me cumprimentaram com um aceno tímido.
 Logo ouvi passos apressados ecoando pelo corredor. Era Nix, vindo ao meu encontro com um largo sorriso. Estava de banho tomado e usando roupas novas. Seus cabelos combinavam perfeitamente com o tom de sua cauda e orelhas. Agora, limpa e bem alimentada, ela exalava um ar travesso, que a tornava ainda mais bonita aos meus olhos.
 Ela se jogou em meus braços, abraçando-me com força. Acariciei e beijei sua cabeça, sentindo o conforto daquele momento.
 — Venha! Estamos explorando tudo por aqui — disse ela animada. — Achamos uma sala de banho… e você está precisando! — brincou, tampando o nariz e mostrando a língua para me provocar.
 Passamos um bom tempo juntos na sala de banho. Ela já havia me visto sem roupas antes e insistiu em ficar comigo. Nix me ajudou a lavar cada parte com cuidado, quase como se tentasse retribuir o que fiz por ela. Naquele momento, nenhum pensamento erótico me veio à mente — havia algo mais profundo em seus gestos, uma espécie de gratidão e afeto.
 Com a tensão dos dias anteriores afastada, acabei contando a ela minha história. Falei das terras humanas, das vilas e cidades, e de como nosso povo, em geral, era extremamente xenófobo. Ela ouviu tudo com atenção, mas evitou falar sobre sua própria vida. Senti que havia vergonha em suas memórias, e não a pressionei. Eu ainda possuía o vínculo de mestre-escrava com ela, afinal.
 Pensando nisso, aproximei-me e toquei sua testa, bem entre as sobrancelhas.
 A marca de escrava desapareceu, e senti a ligação que nos unia se romper.
 Ela levou a mão à boca, surpresa com minha ação.
 — Pronto — falei suavemente. — Como combinado, agora está livre.
 Ela me olhou com uma expressão estranha. — Você… não me quer mais?
 — Claro que quero, mas não desse jeito.
 Ela sorriu levemente, meio embaraçada. — Quero ir com você para as terras dos humanos…, mas, sem a marca de escrava, teremos problemas por lá.
 — Isso é uma preocupação para outro dia. Primeiro, precisamos sair daqui.
 — Deixe-me mostrar uma coisa para você.
 Nos enxugamos e nos vestimos. Havíamos descoberto um depósito cheio de provisões — sabão, grãos, carne defumada, roupas e utensílios diversos. Não conseguia imaginar por que os mortos-vivos precisariam dessas coisas, mas agradeci em silêncio que as tivessem.
 Nix segurou minha mão e me puxou para a câmara onde Drael costumava repousar. O aposento estava todo revirado; ela provavelmente o explorara enquanto eu dormia. Em cima de uma escrivaninha havia algumas poções, e um saco inteiro de pedras de ancoragem, coletadas dos prisioneiros que passaram ali ao longo dos anos.
 Peguei algumas das pedras e, ao sentir sua energia com minha mana recém-adquirida, fiquei surpreso com o que percebi. Olhei para Nix, espantado, e dei um beijo em sua cabeça pelo excelente trabalho.
 Tínhamos uma maneira de ir embora.
 
 


  
    Capítulo 8: Viagem à Brumora
 Entre as pedras de ancoragem que Nix encontrara, três eram para Brumora, território da Casa Zephyrus, uma das grandes casas humanas. Eu conhecia bem aquelas pedras; quando criança, meu pai e eu visitamos Brumora para adquirir Mestre Kes, um goblin engenheiro de mana, um dos responsáveis pelo desenvolvimento da Manaclaste. Lembrava-me da assinatura de mana daquela pedra, gravada em minha mente desde então.
 Separei duas pedras de Brumora: uma para mim e outra para Nix. Chamei os sobreviventes e permiti que cada um escolhesse uma pedra de ancoragem, mas ainda sobraram várias, que guardei para vender. Fizemos uma última busca no local em busca de algo valioso, mas além do cetro, das poções e das pedras, não havia mais nada de valor.
 Pegamos alguns mantimentos, objetos úteis e roupas antes de partirmos em direção à névoa. No caminho, refiz o contrato de escravidão com Nix. Expliquei que Brumora era um dos maiores mercados de escravos das ilhas humanas, onde qualquer therian atrairia muita atenção. Sendo minha escrava, ela poderia evitar problemas, ao menos temporariamente, e Nix concordou sem hesitar.
 Quando atravessamos a névoa, fomos parar no coração de Brumora. Eu não lembrava da imponência da cidade, com seus prédios altos de granito e concreto que se erguiam em nosso redor. A praça de escravos ficava sob uma marquise sustentada por colunas imensas, como se quisessem intimidar os recém-chegados.
 Vendi as pedras de ancoragem restantes, e o comerciante disse que algumas conectavam a ilhas raras de outras raças, o que nos rendeu um bom dinheiro. Com isso, encomendei duas pedras para Thallanor, a ilha central. Ele disse que estariam prontas em aproximadamente dez dias.
 Ao caminharmos pelo distrito comercial, onde as ruas fervilhavam com barracas e vendedores oferecendo produtos e comidas de aromas irresistíveis, notei o fascínio nos olhos de Nix. Tudo parecia deslumbrá-la, e se eu não estivesse atento, ela teria se perdido na multidão. Também percebi os olhares que alguns transeuntes lhe lançavam; vulpinos eram raros por ali.
 Passamos por uma barraca onde uma vendedora oferecia salsichas empanadas. Vi que Nix observava o alimento com olhos brilhantes, e sorri.
 — Espere aqui — pedi, antes de ir comprar para nós dois.
 Me demorei apenas alguns instantes, mas, ao me virar, Nix havia sumido. Gelei. Segurando as duas salsichas, concentrei-me em nossa ligação e percebi que ela estava irritada, mas próxima.
 Segui o rastro até um beco estreito, onde ouvi o rosnado baixo de Nix. Dois homens conversavam com ela, tentando manter a voz baixa.
 — Jovem mestre, ela já tem marca de escrava — disse um homem baixo e corpulento.
 — Não me importo, eu a quero — respondeu o jovem loiro com roupas finas, apontando para Nix.
 Aproximei-me cautelosamente para não os alertar.
 — Se ela morder, o jovem mestre pode reivindicar que o antigo dono não lhe ensinou as regras — sugeriu o homem baixo. — Não é permitido a um escravo ferir um homem livre.
 — Ótima ideia — concordou o jovem.
 Antes que ele desse outro passo, me fiz presente. Canalizei minha mana para parecer mais autoritário e disse, em um tom firme:
 — Parem aí. Segundo a mesma lei que citaram, assediar o escravo de um homem livre também é crime.
 O homem baixo deu um salto para trás, assustado, enquanto Nix se aproveitava da distração para se esconder atrás de mim.
 O jovem loiro me lançou um olhar atento e, com um sorriso irônico, recuou. — Por enquanto, você venceu, mas ela será minha, ou eu não me chamarei Eryk Forlorn.
 O serviçal dele saiu correndo atrás, mas eu já estava aliviado.
 — Um segundo e você já arruma confusão — brinquei, entregando-lhe a salsicha. Nix riu, relaxando ao meu lado.
 Comprei um manto com capuz para ela assim que saímos do beco, para que ela pudesse esconder sua aparência, e seguimos para uma hospedaria. Depois do susto, queria sair logo das ruas.
 Aproveitei nossa passagem pelas terras humanas para buscar notícias sobre o evento de apresentação imperial dos jovens, que havia ocorrido recentemente. Eu precisava saber o que se falava sobre meu desaparecimento e o que havia acontecido com minha irmã Cass e nossa Casa. Em Brumora, um ponto de comércio importante, não faltariam rumores e histórias para eu captar.
 Durante o jantar na estalagem, notei um homem de pele escura e barba cerrada, vestido em uma túnica de seda. Parecia um mercador viajante, o tipo de pessoa que teria informações valiosas.
 — Aceitaria que eu lhe pagasse uma bebida? — perguntei, me aproximando.
 O homem sorriu, arqueando uma sobrancelha.
 — Você não faz meu tipo — brincou, rindo.
 — Quero apenas informações. Gostaria de saber sobre o evento de apresentação dos jovens deste ano.
 Ele continuou sorrindo e fez sinal para que a atendente nos trouxesse uma jarra de vinho tinto.
 — E o que você quer saber sobre isso? Muita coisa aconteceu este ano… — disse ele, servindo-se de vinho antes de me olhar de soslaio.
 Suas palavras seguintes me pegaram desprevenido. Segundo ele, Ganimedes Vulkaris estava “morto”. Meu pai não hesitara em decretar meu falecimento e providenciar meu funeral. Não houve sequer uma investigação ou espera; assim que o “filho aleijado” sumiu, a Casa Vulkaris o considerou um assunto resolvido.
 Além disso, ele mencionou fofocas sobre minha irmã Cassiopeia. Como era esperado, ela fora um dos destaques no evento. No entanto, o que parecia ter agitado a sociedade foi o pedido de casamento de André, o filho do primogênito da Casa Rumal. Segundo o mercador, Cassiopeia não apenas recusou o pedido de forma categórica, mas o conflito entre os dois escalou rapidamente, resultando em uma briga acalorada. Em uma reviravolta estranha, André acabou prometido à nossa outra meia-irmã, Alissande. Agora, para “lavar a honra” ferida, ele havia desafiado Cassiopeia a um duelo de morte, marcado para o grande torneio do final do ano.
 O torneio do fim do ano, marcava o final do evento de apresentação.
 Outro ponto de tensão, foi que em um dos jantares, membros do Tribunal de Justiça e Retribuição, foram envenenados. Não houve óbitos, mas existia um rumor que o alvo era na verdade a casa Vulkaris, porque no momento, tanto meu tio Augustus, quanto seus filhos Gêmeos estavam na mesa.
 Por fim, o mercador mencionou uma figura nova que capturara a atenção de todos: um jovem de uma casa menor, chamado Valis Nonnar, que havia superado os demais nos testes de aptidão mágica e física. Alguém, pelo visto, promissor e poderoso o suficiente para provocar rumores.
 Agradeci as informações, mas enquanto me afastava, não pude deixar de refletir sobre a frieza de meu pai e a força de Cass para enfrentar um inimigo tão implacável. Fui surpreendido, no entanto, pela menção de Valis Nonnar. Se alguém de uma casa menor havia superado as outras, talvez houvesse ali mais do que mera habilidade.
 Disse a Nix que eu precisava voltar para o quarto. Eu tinha bastante coisa para pensar.
 


  
    Capítulo 9: Okron
 Dentro do quarto, longe de ouvidos curiosos, olhei para Nix ao meu lado. A lembrança da conversa daquela noite, nossas decisões e planos para o futuro, girava em minha mente. Olhei para ela e perguntei, um tanto receoso:
 — Eu me pareço com quem eu era antes dos experimentos?
 Ela me observou, como se avaliando cada detalhe antes de responder:
 — Bem… você está mais alto, mais robusto, e seu rosto está diferente. O que mudou mais são seus olhos. Não dá para dizer que você é Ganimedes, se é isso que está me perguntando…
 Assenti, absorvendo suas palavras. A ideia de voltar para casa ainda pesava em mim, mas percebi que não poderia mais fazê-lo.
 — Pensei em voltar, mas tem muita coisa que me impede. Em primeiro lugar, o acidente que me levou à névoa… Sinto que o alvo era minha irmã. Depois, a confusão na apresentação dos jovens, o envenenamento… isso tudo me diz que há conspirações em torno da nossa casa. Se eu puder investigar de uma posição mais neutra, talvez eu  descubra mais sem ser “Ganimedes”. Além disso, meu eu anterior jamais poderia ser o parceiro de uma vulpina. Você seria relegada a uma concubina, e eu não quero isso.
 Nix me ouviu em silêncio, assentindo de leve. Eu prossegui, agora mais convicto.
 — E tem o torneio. Preciso descobrir um jeito de ajudar Cass. Não faço ideia do tipo de encrenca que meu pai e ela se meteram.
 Conversamos madrugada adentro, enquanto eu tentava organizar meus pensamentos. Foi só então que conseguimos dormir, apesar das dúvidas e dos planos que ainda pairavam sobre nós.
 Quando acordamos, Nix virou-se para mim, curiosa, ainda refletindo sobre o que eu dissera na noite anterior.
 — O que você queria dizer com “não quero que você seja apenas uma concubina”?
 Eu a observei por um momento antes de puxá-la para perto e beijá-la, deixando que entendesse o que eu sentia.
 — A vida toda fui desprezado. As outras mulheres que se aproximaram de mim só o fizeram por causa de minha posição. Mas você é diferente, Nix. Sou grato por isso e… quero que você seja minha mulher de verdade.
 Ela sorriu, e enquanto nos perdíamos um no outro, o resto do mundo desapareceu. Depois, suados e ofegantes, ficamos conversando, ela deitada em meu peito.
 — Tenho que deixar de ser Ganimedes — murmurei, agora decidido.
 Ela me olhou e, pensativa, sugeriu: 
 — Que tal Lior? Na minha língua, significa “nova luz”.
 O nome reverberou em mim, como se fosse feito sob medida.
 — É perfeito. — Beijei sua testa. — Então, de agora em diante, me chame apenas de Lior. Preciso começar a me acostumar.
 De repente, lembrei-me de algo importante, uma peça fundamental para nossos planos.
 — Preciso encontrar uma forma de me comunicar com minha mãe. Cartas sempre geraram intriga entre as outras esposas do meu pai, então não posso usar um método comum. Ela pode me ajudar com informações sobre os atentados… e eu vou precisar de sua ajuda para construir uma nova identidade, um novo passado para Lior, antes do torneio.
 Nix, com um brilho de determinação no olhar, me disse:
 — Eu posso te ajudar com isso. Nós vulpinos somos bons em ser sorrateiros, e eu fui treinada para isso, mais que você pens… — Ela circulou seu mana e fez uma pose mostrando os músculos parecendo mais forte. — Não sou tão fraca assim.
 — Então, minha dama — falei, segurando sua mão —, vamos construir esse novo começo juntos. Vamos traçar um plano.
 Ela sorriu, e senti que, com Nix ao meu lado, o caminho à frente se tornava um pouco mais claro. Como Lior, eu era livre para recomeçar, enfrentar meus inimigos e encontrar meu lugar nesse mundo sem as amarras do passado.
 Nix queria experimentar o máximo que pudesse das comidas de rua, e eu não me opus. Com o manto que escondia seu rosto e suas orelhas vulpinas, ela se sentia mais à vontade, e eu sabia o quanto aqueles sabores e aromas eram uma novidade para ela. Como uma garota-raposa, Nix era especialmente sensível aos cheiros, e cada parada em uma barraca parecia uma descoberta. Passamos de banca em banca, provando de tudo e rindo juntos, esquecendo os problemas por alguns instantes.
 Quando voltamos para a estalagem, o clima de despreocupação evaporou. Os dois homens que haviam encurralado Nix no beco estavam nos esperando. O jovem loiro estava sentado, tomando uma bebida, com o homem baixo e corpulento de pé atrás dele, andando de um lado para o outro com uma expressão ansiosa.
 Inclinei-me e sussurrei para Nix subir ao quarto e me esperar. Ela hesitou por um segundo, mas assentiu e foi. Então, me aproximei dos homens. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, o loiro se adiantou, direto e insolente:
 — Quanto você quer por ela?
 Controlei o impulso de rir, mas me mantive firme.
 — Ela não está à venda, amigo. Por dinheiro nenhum.
 A expressão dele mudou num instante, seus olhos carregados de uma mistura de ódio e descontrole. Ele parecia perturbado, com olheiras profundas e o cabelo desalinhado, como se sua obsessão por Nix estivesse corroendo-o.
 O homem baixo tentou intervir:
 — Jovem mestre, desista… — mas foi interrompido por um grito repentino.
 — CALADO! — o loiro vociferou. Levantou-se, tentando recompor-se, e tirou uma bolsa de moedas do casaco. Repetiu com um tom mais contido, mas ainda claramente tenso:
 — Quanto?
 Respondi com firmeza:
 — Não está à venda.
 Por um instante, ele me olhou, segurando a bolsa, antes de jogá-la em minha direção — um truque sujo, com o qual os nobres costumavam forçar um acordo. Se eu pegasse a bolsa, significaria que havia aceitado sua proposta. Apenas desviei, deixando que caísse no chão.
 O jovem explodiu, gritando:
 — Maldição!!! — E saiu pisando duro pela porta da estalagem.
 Ainda tomado pela adrenalina, sentei-me no balcão e pedi uma cerveja. O mercador de pele escura que conheci na noite anterior se aproximou, com um olhar sério. Ele havia observado toda a cena em silêncio.
 — Eryk Forlorn é um jovem problemático — disse ele. — É conhecido por abusar das escravas de sua casa. Ele adora o que é raro, e uma vulpina é tentadora demais para ele deixar passar…
 Ia responder, me apresentando como Ganimedes, mas parei a tempo.
 — Lior — disse, estendendo a mão.
 O mercador sorriu de canto e apertou minha mão.
 — Okron.
 Aproveitei a abertura para pedir conselho.
 — O que você sugere que eu faça, então? Vender a Nix está fora de questão…
 Ele riu, relaxando o semblante.
 — Sei disso… Acho que não passou despercebido o jeito como vocês se olham. — Ele deu uma risada e acrescentou: — Ah, jovens e seus amores… tempos bons…
 Ficou em silêncio por um momento, pensando, e finalmente me deu um conselho.
 — Pode tentar conversar com a mãe dele. Talvez ela ajude a tirar o rapaz do pé de vocês. Mas sem um nome forte de família, duvido que ela vá sequer recebê-lo… — Ele fez uma pausa, como se considerasse algo. — Gostei de você e da garota. — Okron tirou uma plaqueta de bronze do bolso, marcada com um emblema, e me entregou. — Guarde isso. Se precisar, diga que Okron quem lhe deu.
 Peguei a plaqueta, surpreso e grato.
 — Obrigado, Okron. Vou usá-la com sabedoria.
 Enquanto guardava o objeto, não imaginava como aquilo iria me ajudar.
 


  
    Capítulo 10: O Sonho
 A noite foi inquieta. Os problemas com Eryk, as intrigas envolvendo minha Casa… tudo parecia se multiplicar em minha mente, tornando o sono escasso e fragmentado. Eu mal adormecia e já despertava, até que, em um desses momentos de vigília, fui tomado por uma sensação estranha, como se estivesse consciente, dentro de meu sonho, em um lugar escuro. Então, vozes começaram a ecoar ao meu redor.
 — Honestamente, não sei se essa é a resposta, meu amigo… — uma voz feminina, firme e sábia, murmurou ao longe, aproximando-se.
 Tentei virar-me para a fonte da voz e vi uma mulher de beleza impressionante. Devia ter uns 35 anos, com cabelos e olhos avermelhados que cintilavam sob a aba de um chapéu de feiticeira. Seu nome se projetou em minha mente: “Malena”. Como eu sabia disso, não fazia ideia, mas era como se seu nome sempre estivesse ali.
 E então, senti minha boca se mover sozinha, palavras fluindo como se eu estivesse repetindo um papel já ensaiado, era a lembrança de outra pessoa que eu estava vivendo.
 — Não há outra forma… — as palavras saíram, não da minha própria vontade, mas como se eu estivesse revivendo uma cena antiga.
 — Garton e Sixxas morreram lutando… Só restou a gente — continuei, lágrimas escorrendo em nossas faces, como se minha voz fosse um eco do passado.
 Malena me olhou com intensidade, dúvida e tristeza em seu semblante, como se ela imaginasse o caminho escolhido por mim.
 — Eu sei, mas ainda assim, não tenho certeza se esse é o caminho, não pode ser. Mana é vida, energia, pureza… e o contrário? Será que você vai conseguir suportar isso, Mahteal?
 O nome ecoou em minha mente. Mahteal… aquele era meu nome ali, na cena, ou seria o nome de outra pessoa? Antes que pudesse refletir, uma resposta saía por meus lábios, com amargura.
 — A névoa roubou tudo de nós, nossa terra, nossos amigos… ela se tornou parte da mana, você mesma fez as pesquisas… e precisamos derrotá-la. Eu pago o preço que for necessário. Estou disposto!
 Mahteal, com sangue e outros ingredientes místicos, desenhou um círculo mágico, se posicionou e ergueu os braços, concentrando a mana, sentindo-a correr e pulsar em meu corpo. Canalizei o fluxo, reunindo toda a energia em meu núcleo de mana. Palavras estranhas escaparam da minha boca, e uma dor lancinante percorreu meu corpo, como se meu próprio núcleo estivesse se fragmentando. A mana, antes pura e cristalina, começava a se contorcer, a escurecer e corromper, transformando-se em algo que eu nunca tinha visto: uma energia escura e densa, oleosa, quase venenosa.
 Pela primeira vez, eu testemunhava a criação do “miasma”, uma anti-mana carregada de rancor e fúria.
 Malena recuou, seus olhos arregalados em choque, tristeza e frustração.
 — Isso é… loucura… — sussurrou ela, com a voz embargada. — Não posso mais continuar ao seu lado, amigo. Mesmo com você morando em meu coração, não posso aceitar essa sua escolha. — Com um gesto rápido, ela abriu um portal e desapareceu, sem olhar para trás.
 Mahteal gritou em desespero e raiva, e o miasma se intensificou em seu corpo, consumindo-o enquanto ele abandonava completamente a mana e entregava-se àquela energia sombria. Eu podia sentir o miasma amplificar seus sentimentos mais sombrios, suas lembranças e rancores, sua vontade para vingança.
 De repente, a cena desapareceu, e voltei a mim, sentindo o frio do oceano de mana que existia em minha mente. Diante de mim, estava a minha contraparte sombria, observando-me com um olhar enigmático.
 Olhei para ele, sentindo o peso da visão que acabara de testemunhar.
 Minha sombra olhou para mim, suspirando como quem perdeu a paciência.
 — Isso foi estranho… — murmurou, referindo-se à visão. — Eu te trouxe aqui para te puxar a orelha… não para te mostrar memórias antigas.
 Ele deu um passo à frente, como se o que acabara de dizer fosse um detalhe qualquer e prosseguiu sem hesitar.
 — Até agora você nem começou seu treino. Nenhuma respiração, nenhuma meditação, nada… nem uma balançada de espada decente não essa… (ele apontava para minha virilha). Sinceramente, estou decepcionado.
 Pensei em protestar, mas ele tinha razão. Em meio aos planos, conspirações e a recente mudança de identidade, eu não havia sequer me preparado para o que estava por vir.
 — Aproveita que a gente está aqui e dá uma olhada no mercado de escravos. Deve ter algum tutor básico pra iniciar seus estudos. Não adianta pegar alguém muito avançado; vai sair caro e, além do mais, todo o conhecimento avançado de que você precisa está aqui. — Ele apontou para a esfera negra que pairava atrás dele, uma massa sombria e pulsante.
 Em seguida, ele atirou algo em minha direção. — Pegue. Mas cuidado para não mostrar isso por aí…
 Instintivamente, segurei o objeto — uma pequena esfera negra e densa. No instante em que meus dedos a envolveram, senti uma onda de calor percorrer meu coração de mana. Um grito de dor quase escapou da minha garganta, mas o sufoquei. Algo sombrio, um pequeno ponto negro como piche, estava agora no centro do meu coração de mana, quase imperceptível, mas incrivelmente incômodo. Era como se uma presença estranha e perturbadora tivesse sido implantada dentro de mim.
 E então, como se a esfera tivesse liberado informações em minha mente, eu compreendi, de forma instintiva, o básico sobre o miasma e como manipulá-lo.
 Minha cabeça girava, em choque e com náusea pela sensação desagradável. Minha sombra, no entanto, parecia indiferente, com um ar impaciente.
 — Esse tipo de atalho vai mais te prejudicar do que ajudar… — avisou ele, com uma voz firme. — Vá treinar de verdade, do começo… Você tem quase sete meses até o torneio, e do jeito que estamos, vai ser um vexame só…
 Acordei bem antes de Nix naquela manhã, sentindo-me inquieto e oprimido pelas visões da noite anterior. A presença da esfera negra dentro do meu coração de mana era como uma lembrança persistente da influência de Mahteal. A semente de uma dúvida começava a surgir em minha mente sobre minha contraparte. Era perturbador pensar que algo dele, talvez até mesmo sua vontade, pudesse estar impregnado ali. As palavras da minha sombra me vieram à mente: por mais que eu hesitasse, ele estava certo sobre uma coisa. Eu precisava de força — mas uma força que fosse verdadeiramente minha, sem depender de atalhos ou influências de um poder emprestado.
 Sem fazer barulho, levantei-me e saí do quarto, deixando Nix descansar. Já havia decidido meu próximo passo. Com o torneio se aproximando, eu não podia desperdiçar tempo. Precisava de um guia que me ensinasse os fundamentos — alguém que me ajudasse a trilhar esse caminho desde o início.
 Enquanto caminhava pelas ruas ainda pouco movimentadas, o ar da manhã fresca fazia meu sangue esfriar um pouco, clareando a mente. Minhas dúvidas e temores tinham que esperar. Caminhando na ampla marquise do mercado de escravos senti o clima de decadência e angústia presente. Ali, entre os olhares tristes e conformados de tantos prisioneiros, eu procuraria alguém com o conhecimento de combate ou magia básica.
 Passei por várias barracas, observando com cuidado. Alguns vendedores ofereciam lutadores brutos, treinados para a força, mas pouco hábeis em ensinar. Outros exibiam acadêmicos de olhar cansado, especialistas em teorias arcanas, mas sem a vivacidade prática de um guerreiro. Eu precisava de algo entre os dois — alguém com experiência em batalha e habilidades com mana, porém acessível o suficiente para ser um tutor inicial.
 Finalmente, parei diante de uma tenda modesta. O escravo que estava em exibição tinha um porte atlético, mas seus olhos não eram selvagens; transmitiam astúcia e disciplina. Deixei que o negociante, um homem de meia-idade com um sorriso calculista, se aproximasse antes de perguntar:
 — Esse homem tem conhecimento em mana e combate?
 O vendedor deu um sorriso satisfeito, percebendo meu interesse genuíno.
 — Sim, senhor. Ele é um guerreiro versado em técnicas de mana. Não verá nenhum encantamento impressionante, mas ele conhece o básico como poucos. Pode treinar você desde os fundamentos até o domínio da força interna.
 Eu analisei o homem por mais alguns instantes, tentando discernir se ele realmente seria o que eu precisava. Se ele fosse o instrutor adequado, poderia me ajudar a desenvolver minhas habilidades sem recorrer aos perigos do miasma.
 


  
    Capítulo 11: Carta misteriosa
 É um absurdo! — exclamei, franzindo a testa. — Cinquenta peças imperiais é um preço absurdo para um tutor de nível básico. Há alguns anos, compramos um engenheiro de mana por quase essa quantia.
 O mercador tentou argumentar, mas eu o ignorei, decidido a não pagar mais do que quinze moedas. Com o orçamento definido, virei-me e saí, sem perceber que alguém nas sombras me observava atentamente.
 Ao cortar caminho por um beco estreito em direção à estalagem, senti um movimento rápido se aproximando, mas não a tempo de evitar o ataque. Levantei o braço instintivamente, e um porrete pesado colidiu com força. O impacto foi brutal — cerrei os dentes ao sentir meus ossos estilhaçarem com o golpe. A força me lançou ao chão. Tentei me levantar, mas, ao apoiar o braço ferido, senti uma dor intensa e caí novamente, amaldiçoando minha própria distração.
 — Passe a bolsa de moedas — exigiu uma voz firme, sem espaço para negociação.
 Um assalto. Com o foco nos problemas com Eryk, eu tinha vacilado duplamente ao não perceber a emboscada.
 — Vamos, rápido, não estou para brincadeiras — insistiu o ladrão, com o tom impaciente.
 Reuni o pouco de força que me restava e comecei a circular minha mana, tentando intimidá-lo. No entanto, o ladrão apenas bufou, desprezando meu esforço.
 — Nem sequer tem um círculo completo e quer me enfrentar… Que piada!
 O assaltante circulou sua própria mana, revelando o brilho intenso do quarto círculo completo. A diferença de poder era clara, e percebi que estava encurralado. Desesperado, minha mente se voltou para o miasma contido em meu coração. Concentrei-me nele, e uma mana negra e densa envolveu meu corpo.
 O ladrão estacou, olhos arregalados, e em um instante, desapareceu nas sombras sem dizer mais nada.
 Quando a aura de miasma se dissipou, comecei a tossir e a tremer incontrolavelmente. Mesmo aquela quantidade ínfima havia desgastado meu corpo quase até o limite. Com dificuldade, tropecei para fora do beco em busca de apoio, apenas para me deparar com a ponta de várias lanças apontadas em minha direção. À frente, um oficial de patente avançada me fitava com um olhar severo.
 — O senhor está preso — declarou, a voz carregada de autoridade, deixando claro que qualquer resistência seria inútil.
 Eu estava em uma sala de interrogatório, o braço recém enfaixado pendendo em uma tipoia. A dor ainda latejava, mas eu me forcei a manter o foco quando o oficial entrou, com um ar solene. Ele se sentou à minha frente, colocando alguns papéis sobre a mesa antes de falar:
 — Temos uma acusação contra o senhor. Lorde Eryk, um cidadão estimado, alega que foi enganado em uma operação de venda de escravos. Ele exige que o senhor honre o acordo, transferindo a propriedade da escrava para ele.
 Engoli minha indignação. Qualquer reação impulsiva apenas pioraria a situação. Respirei fundo, reunindo calma, e respondi claramente:
 — Deve haver algum engano. Eu nunca fiz qualquer acordo com Eryk. Pelo contrário, recusei-o várias vezes.
 O oficial olhou-me com um olhar frio, ajustando sua postura para me intimidar:
 — Ele tem várias testemunhas… seria prudente evitar confusão.
 A raiva fervia dentro de mim, mas, ao me sentir encurralado, lembrei-me de Okron. Não sabia se ele tinha previsto algo como isso, mas tirei a pequena placa de bronze do bolso e a mostrei ao oficial, mantendo meu tom firme:
 — O senhor Okron me deu isto. Ele pode testemunhar a meu favor, pois viu tudo o que aconteceu.
 Ao ver a placa, o oficial empalideceu, sua confiança desmoronando. Ele gaguejou, claramente perturbado, e deixou a sala levando a plaqueta. Esperei ali por cerca de meia hora até que ele retornasse, sua expressão tensa.
 — A acusação contra você foi retirada. Pode ir embora.
 Um sorriso escapou no meu rosto enquanto eu dizia, com fingida despreocupação, já pensando em tirar alguma vantagem daquela situação:
 — Hm… sabe, em casos de falsa acusação, costuma-se oferecer uma compensação à parte ofendida, certo?
 O oficial me lançou um olhar azedo, mas, após algumas negociações, saí da delegacia com cem peças imperiais e uma carta assinada pelo próprio Eryk, comprometendo-se a nunca mais me incomodar a respeito de Nix.
 Ao sair, joguei o saco de moedas para o alto em uma comemoração silenciosa — mas, ao cair em mim, olhei para os lados, recolhi rapidamente o dinheiro e o guardei. Voltei à hospedaria, onde encontrei Nix à minha espera, impaciente e aborrecida por eu não tê-la levado, apesar do bilhete que tinha deixado explicando minha ausência.
 Mas ao ver meu braço enfaixado, ela esqueceu a mágoa e veio me ajudar com cuidado, preocupada. Contei-lhe sobre o ladrão que tentara me roubar e como acabara na delegacia. Omiti a parte sobre Eryk, para poupá-la de qualquer culpa. Depois, tomei uma das poções guardadas no quarto e, ao sentir a dor se dissipar, soube que meu braço estaria melhor em uns dois dias.
 Descemos para jantar no salão da hospedaria. Apesar de agora ter dinheiro suficiente para viver tranquilo por um bom tempo, eu estava farto de tanta emoção num único dia. Enquanto jantávamos, uma criança de rua entrou e se aproximou, com roupas em farrapos, e me entregou um bilhete dobrado.
 Achei aquilo estranho, mas abri o bilhete e, em uma caligrafia refinada, li:
 “Pode-se dizer que descobri seu segredo mais sombrio. Tenho um grande interesse em você e acredito que podemos nos ajudar mutuamente. Venha amanhã, no começo da noite, ao Seda Vermelha. Vamos nos encontrar.”
 Nix, curiosa, espiou o bilhete por cima dos meus ombros, sua expressão ansiosa deixando claro que esperava uma explicação.
 Dei de ombros para Nix, tão confuso quanto ela sobre o conteúdo do bilhete. Levantei-me e fui até o balcão, onde o estalajadeiro, um senhor já idoso de cabelos brancos e nariz avermelhado, estava atento aos fregueses. Mostrei-lhe uma moeda de prata, que ele olhou com interesse enquanto eu perguntava:
 — O que você pode me dizer sobre o Seda Vermelha?
 O homem corou ligeiramente e abriu um sorriso malicioso, inclinando-se para mim.
 — É um bordel, o melhor da cidade — disse ele, pegando a moeda da minha mão. Aproximando-se, sussurrou: — Dizem que lá se fazem alguns negócios sujos, além das… especialidades da casa, se é que me entende. — Ele completou a frase com um olhar astuto e uma inclinação de cabeça para Nix, ainda sentada à mesa. — Eu não a levaria, não senhor, não mesmo…
 Voltei à mesa sob o olhar atento e curioso de Nix, que parecia tentar ler meus pensamentos. Sentei-me, fingindo concentração na comida, mas a verdade era que eu estava planejando como sair sozinho novamente. Sabia que seria difícil convencê-la a me deixar ir sem levantar suspeitas.
 Nix estreitou os olhos, e um arrepio subiu pela minha espinha. Era como se ela soubesse exatamente o que eu estava tramando. Mesmo com o problema com Eryk resolvido, um incômodo persistente apertava meu peito, como um aviso de que outras complicações estavam por vir. Enquanto terminava a refeição, tentei disfarçar meu nervosismo. A ideia de ir ao Seda Vermelha estava longe de me agradar, mas a curiosidade e a necessidade de entender quem estava por trás do bilhete me puxavam para o encontro como um ímã.
 
 


  
    Capitulo 12: Seda Vermelha
 Eu e Nix passamos o dia juntos, em meio a risadas e conversas leves. Eu a mimava, tentava distraí-la, enquanto procurava uma maneira de explicar e convencê-la a me deixar ir sozinho ao compromisso marcado no Seda Vermelha. Ela, no entanto, sabia bem como apelar para minha culpa. Me olhava com aqueles olhos brilhantes e inocentes, o biquinho tremendo de quem está prestes a fazer um drama.
 Finalmente, soltou um suspiro exagerado, o lábio trêmulo:
 — Se você tem que ir… vá logo resolver seus problemas…
 Ela se levantou, caminhando de forma provocante, sua cauda balançando, até a mesa do quarto. Pegou uma faca e uma das salsichas que estavam em um prato ali em cima, e, com um olhar frio e calculado, cortou a salsicha ao meio, olhando em seguida diretamente para minha virilha. Engoli em seco.
 Quando a noite caiu, me informei sobre sua localização e saí. O Seda Vermelha estava em um prédio imponente, de três andares, construído em pedra e cimento, com pesados tecidos vermelhos pendendo das janelas e ondulando ao vento. A entrada era guarnecida por um leão de chácara que, ao me ver, assentiu como se já estivesse me esperando.
 — Alcova número três — disse, sem rodeios, e me permitiu a passagem.
 O salão era iluminado por uma meia-luz. Balcões espalhados serviam bebidas refinadas, e mulheres seminuas, a maioria elfas e humanas, circulavam entre os clientes, trocando sorrisos e brincadeiras. Em um pequeno palco central, uma bela mulher dançava provocantemente. Guardas corpulentos permaneciam discretamente posicionados, atentos a cada movimento. Ao abordar uma das garotas e perguntar sobre a alcova número três, ela lançou um olhar curioso, pegou minha mão e me conduziu por uma escadaria larga, que levava a um mezanino. Ao chegarmos, ela abriu uma cortina de veludo, revelando uma pequena sala reservada.
 Entrei na alcova privada, ainda me sentindo desconcertado com a atmosfera carregada do Seda Vermelha. O aroma denso de tabaco e incenso pairava no ar, e meus sentidos estavam atentos a cada detalhe ao meu redor.
 Sentada em um divã, com um porte elegante e enigmático, uma elfa negra de beleza estonteante me observava. Seus cabelos prateados caíam em ondas até suas costas, destacando ainda mais a pele escura e os traços refinados. Ela tragava lentamente um cachimbo de jade, longo e ornamentado, e as brasas vermelhas iluminavam de forma sutil seu rosto perfeito. Suas pernas à mostra estavam cruzadas de maneira calculadamente provocante. Seu decote, mostrava o suficiente de seus fartos seios para endoidecer um homem. O olhar penetrante que ela lançou sobre mim foi o suficiente para me deixar nervoso e um tanto vulnerável. Ela parecia ler todos os  pensamentos que eu tentava esconder. Ao seu lado, postado como uma sombra silenciosa, o ladrão encapuzado que me atacara no beco permanecia em pé, com os olhos semicerrados, como se analisasse cada um dos meus movimentos.
 Ela sorriu ao notar minha reação ao ver o capanga, como se estivesse se divertindo.
 — Sente-se, jovem mestre — disse ela, com uma voz aveludada e cheia de nuances que me fez arrepiar. — Estava ansiosa para conhecê-lo pessoalmente.
 Sentei-me, tentando manter o máximo de compostura. A postura dela era de alguém que estava acostumada a dar ordens, e cada gesto parecia calculado para exercer controle. Quando percebeu minha tensão, ela riu de leve e inclinou-se um pouco mais para a frente, seus olhos prateados reluzindo na penumbra.
 — Pode me chamar de Lady Selune — disse, em um tom baixo, cheio de mistério —, ou apenas Selune, se preferir.
 Antes que eu pudesse responder, ela me disse:
 — Aposto que está curioso sobre o motivo de eu ter chamado você aqui, não é?
 Assenti e respondi:
 — Por favor, Lady Selune. — Enfatizei o “Lady” para mostrar que eu não a trataria como amiga naquele momento. Ela tragou de seu cachimbo e sorriu, entendendo a minha ressalva.
 Uma das moças seminuas entrou trazendo uma bandeja com uma bebida. Aceitei.
 Selune pousou o cachimbo em uma mesa lateral e, com um suspiro, começou:
 — Vou lhe contar uma história… Era uma vez uma jovem e promissora maga élfica. Seu nome? Ah, isso não importa… Ela chegou à terra dos humanos como escrava, há muitos anos. Logo perceberam suas habilidades e potencial mágico, então a levaram a uma prestigiada escola de magia e até lhe concederam cidadania. Acredite se quiser. Essa maga era extraordinária, fantástica, incrivelmente talentosa e muito modesta. Superava todas as expectativas, e os professores disputavam por tê-la como discípula.
 — Mas um dia, ela encontrou uma obra antiga e obscura na biblioteca, esquecida em uma prateleira. Fascinada, começou a estudar aquele volume. Experimentou uma coisa nova, uma nova forma de energia, e uma tragédia aconteceu. Sua mana, antes pura e cristalina, tornou-se negra e corrompida. Sempre que tentava canalizar magia, o miasma surgia em seu lugar. Ela não conseguia mais usar mana para alimentar seus feitiços. Os professores que antes a disputavam se afastaram horrorizados, murmurando “miasma”. Diziam que apenas os necros manipulavam o miasma, e que necros eram inimigos da humanidade.
 Selune fez uma pausa, me analisando, antes de prosseguir:
 — Acusada e ameaçada, ela fugiu. Aprendeu a sobreviver entre os marginalizados, roubando, mentindo, enganando… vendendo o corpo, às vezes, para ter o que comer. Com o tempo, a mana corrompida afastou sua verdadeira paixão, a magia, pois onde o miasma circula, pessoas adoecem, plantas definham, e até os mortos começam a se erguer, ela não podia mais circular sua mana. Você entende, agora, por que chamei você aqui? — Ela me olhou profundamente, esperando uma reação.
 — Podemos nos ajudar mutuamente, Lior… ou seja lá quem você for. O que me diz? — Ela perguntou, com um tom persuasivo.
 Olhei para o capanga encapuzado atrás dela. Sabia que não poderia esconder minha própria habilidade em usar miasma, então perguntei:
 — E o que exatamente você me propõe?
 — Soube que você andou pelo mercado de escravos procurando um tutor. Posso oferecer uma troca. Se você ajudar a “pobre elfa” desta história, terá não um, mas dois tutores. — Ela lançou um olhar sutil ao capanga. — Karlom é hábil em combate, e eu posso guiá-lo na formação de seus círculos mágicos. — Pela primeira vez, seu olhar mostrava uma curiosidade genuína, mas ela se conteve, esperando minha resposta.
 — Não vejo como eu poderia ajudar… — falei, honestamente.
 — Você realmente não entende? Depois que um mago corrompe seu núcleo, torna-se incapaz de usar mana pura. Mas você é diferente, garoto. — E enfatizou o “garoto” com uma pontada de raiva, por precisar se explicar. — Meu amigo aqui viu você usar mana e miasma. Quero entender o seu segredo.
 Balancei a cabeça, o que a fez perder o controle, quase se levantando. Ela parecia incrédula, mas eu não sabia do que ela estava falando. Para mim, aquilo era natural; eu não tinha nenhum segredo para ensinar.
 Minha sombra falou em minha mente:
 — Aceite. Deixe que eu cuide disso… ela é poderosa e nos ajudará muito. Me entregue o controle.
 — Não — murmurei baixinho, para minha sombra. Mas Selune achou que era para ela e, naquele instante, sua postura fria se desfez.
 De repente, Selune se ajoelhou aos meus pés, numa súplica inesperada:
 — Por favor… Eu jurei que jamais faria algo assim, mas… me tornarei sua escrava pelo período do treinamento, para garantir que nunca o trairei.
 Fiquei sem graça. Não imaginei que ela se submeteria tanto. Mas aprendi a não recusar oportunidades.
 — Tudo bem. Se aproxime para que eu possa marcar você como minha escrava.
 Karlom, o capanga, tremeu de raiva e quase avançou para me atacar. Mas, com um olhar, Selune o conteve e se aproximou de mim.
 Mais tarde, entramos no quarto da hospedaria. Nix olhou boquiaberta para Selune, que lhe deu um tapinha afetuoso na cabeça e, sem cerimônia, disse:
 — De agora em diante, sou sua irmã mais velha.
 Nix a observou, comparando a própria figura com a da elfa alta e imponente. Olhou de relance para os seios avantajados de Selune e depois para o próprio corpo, muito mais modesto. Em seguida, me lançou o mesmo olhar que tinha feito ao cortar a salsicha. Aproximou-se e me farejou, depois repetiu o gesto com Selune, que apenas sorriu, despreocupada. Engoli em seco, temendo que Nix encontrasse algum “cheiro” suspeito.
 — Vou descer até a recepção para garantir mais um quarto… — disse rapidamente, saindo do quarto antes que Nix pudesse me interrogar.
 
 


  
    Capítulo 13: Selune
 Eu e Selune estávamos no quintal dos fundos da estalagem. Sentado em posição de lótus, com o dorso nu, eu sentia suas mãos firmes nas minhas costas enquanto ela me ensinava métodos de respiração e fluxo de mana. Selune queria avaliar o melhor método para minha circulação, adaptando-o ao meu corpo. Diante de nós, Nix e Karlom trocavam golpes. Nix manejava uma adaga em cada mão, movendo-se com rapidez surpreendente, quase predatória; sua destreza lembrava a de uma assassina. Karlom, porém, bloqueava ou desviava seus ataques com facilidade, interrompendo ocasionalmente para corrigir sua postura ou ajustar a empunhadura das lâminas. Vê-los em ação era um lembrete amargo do longo caminho que eu tinha pela frente para dominar meu novo corpo.
 Selune quebrou o silêncio:
 — Jovem mestre, passando esses dias com você, posso dizer pelos seus modos que é de uma das grandes casas. Fico intrigada em saber por que esconde sua identidade… E ainda mais curioso, vindo da nobreza, por que ainda não tem ao menos um terceiro círculo completo?
 — É uma longa história… — murmurei, tentando não perder o foco na respiração.
 Ela aproximou-se, de modo que seus seios pressionaram levemente minhas costas. Inclinou-se até seu rosto ficar próximo ao meu ouvido e sussurrou:
 — Espero que, algum dia, satisfaça minha curiosidade, jovem mestre…
 Engoli em seco, e a concentração que mantinha na respiração se quebrou. O mana dentro de mim descontrolou-se, colidindo de forma caótica. Uma dor intensa tomou conta do meu corpo, e eu grunhi. Antes que pudesse reagir, senti um leve tapa em minha cabeça.
 — Foco! — disse ela, com firmeza. — Uma provocação como essa não pode abalar sua concentração… vamos de novo.
 Respirei fundo, recomeçando o fluxo, e Selune, com as mãos ainda pousadas em minhas costas para sentir a mana circular, iniciou uma explicação calma:
 — Pessoas comuns, simplesmente por nascerem em um ambiente com mana, ao atingir a idade adulta, desenvolvem pelo menos um círculo. Um círculo completo significa que o mana está infundido no organismo, não apenas no núcleo. Uma pessoa com um círculo completo tem mais força física e resistência que alguém sem essa infusão. Com mais círculos completos, mais mana está inserido no corpo, e, proporcionalmente, maior é a força do organismo.
 Ela pegou uma pequena pedra do chão, quebrando-a entre o polegar e o indicador para ilustrar sua força.
 — Eu sou uma maga de sexto círculo (embora incapaz de circular minha mana), então sou cerca de quinze vezes mais forte que uma pessoa comum. Karlom possui o quarto círculo completo, e nossa “raposinha” tem o terceiro círculo incompleto.
 Selune retomou a explicação:
 — Therians não costumam cultivar mana; seu crescimento é natural, mas ela pode se beneficiar ao aprender formas de meditação e respiração. — Sua voz estava calma e precisa. — Quando adquirimos o segundo círculo, precisamos escolher uma especialização, conforme nossos objetivos. Existem dois grandes ramos: o mágico, para manipular mana em feitiços, e o corporal, que usa mana para aumentar capacidades físicas. No ramo corporal, há aqueles que conseguem revestir armas e armaduras com mana e, em alguns casos, manifestá-lo externamente em forma de campos de força ou espadas de mana.
 Ela fez uma pausa, medindo minhas reações, e então acrescentou:
 — A escolha é sua, jovem mestre, mas, dado seu potencial, eu recomendaria o caminho mágico. Curiosamente, seu corpo parece ser muito mais poderoso e mais reativo à mana do que o normal — e riu, murmurando para si mesma — mais um segredinho do meu jovem mestre…
 — Já lhe pedi para não usar formalidades. Pode me chamar de você, ou simplesmente pelo meu nome.
 — Como quiser, jovem mestre. — Sorriu, irônica.
 Enquanto treinávamos, eu refletia sobre a trajetória de Selune. Mesmo com suas provocações, ela parecia extremamente séria e sábia. Pela primeira vez, considerei a possibilidade de abrir-me com ela sobre o que realmente tinha acontecido comigo e meus planos para o futuro. Isso poderia prevenir mal-entendidos e ainda me permitiria aprender com sua experiência.
 Nix e Karlom terminaram sua sessão de sparring e se aproximaram de onde estávamos. Selune levantou-se, foi até Nix e lhe deu um tapinha afetuoso na cabeça:
 — Muito bem, treinou bem hoje. Boa garota. — Nix, ofegante e suada, balançava a cauda, claramente satisfeita. Então, Selune pegou a jovem pela mão e a puxou para dentro da estalagem, dizendo: — Banho das garotas…
 Karlom se aproximou de mim, trazendo a espada em sua mão, e pude observá-lo mais de perto. Seu rosto era marcado pelo sol, com um bronzeado profundo, o que deixava seus olhos ainda mais intensos e vigilantes. O queixo quadrado e a barba malfeita lhe davam uma aparência severa, como se ele estivesse sempre entre uma batalha e outra, nunca tendo tempo para o luxo de um descanso verdadeiro. Os cabelos cortados bem rente reforçavam seu perfil prático e rígido. Todo o seu corpo era uma fortaleza de músculos definidos e bem trabalhados, o tipo de constituição que só o treino árduo e anos de combate poderiam esculpir.
 Quando ele me ofereceu a espada, ergui a mão, hesitante. Seu olhar parecia me medir, calculando meu valor a cada movimento.
 — Levante-se — disse ele com a voz firme, estendendo o cabo da arma para mim. — Temos pelo menos mais umas duas horas de luz do sol… e muito trabalho pela frente.
 Engoli em seco ao tomar a espada, sentindo o peso e a seriedade no olhar de Karlom. Havia algo implacável nele, algo que parecia vir de uma vida inteira dedicada ao combate. Aquela presença me intimidava e me motivava ao mesmo tempo, deixando claro que, se eu quisesse sobreviver ao mundo que se abria à minha frente, teria que me tornar forte de verdade — e ele estava ali para me forçar a alcançar isso.
 Após meu banho, voltei ao quarto completamente exausto. As costas, os braços e as pernas latejavam do esforço, e, sempre que eu fechava os olhos, via a sequência interminável de cortes de espada que Karlom me obrigara a repetir, cada movimento partindo do mesmo ponto. A voz dele ainda ecoava em minha mente: “Errado! de novo…”.
 Ao entrar, encontrei Nix e Selune sentadas na cama, conversando animadamente como se fossem amigas de longa data. Selune, com uma calma natural, trançava os cabelos da vulpina. Observei como ela conseguia ganhar a confiança de Nix sem esforço, e aquela cena fortaleceu minha decisão. Finalmente contaria a Selune o que eu vinha passando e os planos que tinha para o futuro.
 — Preciso lhe contar algumas coisas, Selune.
 Ela ajeitou-se na cama, ficando em uma posição confortável, e assentiu com um leve som, indicando que me escutava sem interromper o que fazia com os cabelos de Nix. Quando estava prestes a começar, minha contraparte sombria murmurou em minha mente: “Cuidado ao falar sobre Mahteal e sobre o que Drael fez com a gente… É melhor não mencionar nada sobre ter a consciência de Mahteal no seu oceano de mana. Na verdade, é melhor não falar nada sobre mim…”. Estranhei a incoerência, lembrando-me de como ele se mostrara ávido por negociar com Selune na outra noite.
 Selune percebeu meu silêncio hesitante e me olhou, como se perguntasse o que me travava. Tomei fôlego e comecei. Falei sobre minha casa de origem, Vulkaris, o defeito de nascença, meu pai, minha mãe Isolde, minha irmã Cassiopeia, as intrigas entre as esposas e concubinas de meu pai, os atentados contra Cass, o acidente que me jogou nas névoas… Quando cheguei a Drael e aos experimentos que sofri, mantive uma descrição vaga, dizendo apenas que os Necros haviam feito algo em mim que ainda tentava entender, o que, no fim, não era uma mentira. Evitei qualquer menção a Mahteal e à minha sombra. Contei da minha “morte” e do funeral, da troca de identidade, do desejo de participar do torneio, e como eu esperava contar com a ajuda de minha mãe para validar essa nova identidade.
 — Uau! Realmente é muita coisa para digerir. — Selune me olhou com um sorriso divertido, mas seus olhos tinham uma centelha de curiosidade genuína. — Você me deu muito em que pensar, jovem mestre.
 — Espero que não precise usar minha autoridade para garantir que você mantenha tudo isso em silêncio, certo?
 — Pode ficar tranquilo — respondeu ela, ainda sorrindo. — Não pretendo dizer nada a ninguém. Só falarei disso com você, claro.
 Selune se levantou e caminhou até a porta. Antes de sair, lançou-me um último olhar:
 — Vou refletir sobre o que ouvi. Amanhã, provavelmente terei algum conselho para lhe dar.
 


  
    Capítulo 14: No oceano de Selune
 Naquela manhã, minhas pedras de ancoragem para Thallanor finalmente chegaram. O estalajadeiro as recebeu de um entregador mais cedo. Quando as mostrei, Selune murmurou:
 — Que bom que eu tenho as minhas…
 Após o desjejum, Nix e Karlom saíram para treinar. Eu os seguia, mas Selune me chamou ao quarto. Parecia ter algo a dizer sobre tudo o que lhe confessei.
 — Em primeiro lugar, preciso dizer que você me enganou, jovem mestre — falou, tocando levemente a marca de escrava na testa. Um sorriso gelado atravessou seu rosto. — Então, pelo que entendi, o fato de você poder usar tanto mana quanto miasma é um “acidente” que nem você consegue explicar? É isso mesmo?
 Minha mente congelou com a acusação, e comecei a balbuciar sons desconexos. Eu não imaginava que essa seria a nossa conversa. Então minha sombra se manifestou: “Responda que não é bem assim. Diga que herdou alguns conhecimentos, mas que ainda não se sente seguro para revelar tudo. Tente isso.”
 Repeti as palavras de forma automática, como se ele estivesse falando por mim. Selune me observava com um olhar intrigado, ciente de que algo estava fora do normal.
 — Então prove que não me enganou.
 Minha mente girava com dúvidas. Minha sombra matraqueava sem parar, me confundindo ainda mais. Fechei os olhos, tentando organizar os pensamentos. Senti que ela acharia que eu buscava recuperar alguma memória. No meio do desespero, minha sombra sugeriu que tinha um plano, e, sem opções melhores, deixei que ele me guiasse. Quando abri os olhos, Selune estava a milímetros de mim, seu olhar fixo no meu. Eu podia sentir a doçura de sua respiração.
 — Caramba, você vai me matar assim — falei sorrindo, tentando me recompor.
 — Não posso matar você, jovem mestre. Sou sua escrava…
 Engoli em seco. Mesmo sem poder me ferir fisicamente, eu sabia que Selune tinha em sua cabeça, naquele momento, centenas de maneiras de tornar minha vida um inferno se eu não a convencesse.
 Guiado pela minha sombra, posicionei-me atrás da elfa, pedi que ela desnudasse as costas e apoiei minhas mãos ali. Respirei fundo, tentando sentir seu núcleo de mana. Pedi permissão para entrar.
 De repente, me vi num lugar escuro, imerso em uma água fétida e viscosa até os joelhos. Acima de mim, flutuava uma projeção de Selune, me observando com curiosidade.
 — Pois bem, me convença de que você pode me ajudar a recuperar minha mana.
 Minha sombra, falando por mim, respondeu:
 — Vou fazer algo ainda melhor, mas é perigoso. Tem certeza de que deseja tentar? Pode não dar em nada.
 — Vou tentar. Já vivo uma meia-vida sem minha magia.
 — Então ouça com atenção. Conceda-me autoridade sobre seu oceano de mana, sem restrições — confiando em mim, ela assentiu. — Prepare-se. Pode ser doloroso.
 Minha sombra, usando minha forma, começou a esculpir no éter ao redor com uma espada de mana, cortando linhas invisíveis no ar. Selune crispou os lábios, empalidecendo. Depois do que pareceram longos minutos, um grande círculo mágico brilhava ao nosso redor. Meu corpo foi atraído ao centro, absorvendo o miasma no oceano de Selune como uma esponja. Em resposta, comecei a exalar mana, pura e cristalina, que se condensava até formar uma joia azulada, do tamanho de uma carruagem.
 — Agora vem a parte difícil… — murmurou minha sombra. — Ainda há tempo de desistir; isso pode deixá-la aleijada.
 Selune parecia em choque, mas ao mesmo tempo fascinada. Toda habilidade mágica e conhecimento que minha sombra demonstrara até aquele momento era mais do que eu poderia sonhar. Sentia que ela, como eu, estava deslumbrada e tinha muitas perguntas a fazer. Mas Selune apenas gargalhou:
 — Com o nível de conhecimento que você me mostrou, tenho pouco a temer.
 — Não é bem assim… na primeira vez foi sem querer, se você quer saber. Mas se está realmente disposta, encoste a mão na joia ao centro, feche os olhos e siga minha voz. Obedeça a cada comando.
 Selune flutuou até a joia, fechou os olhos e assentiu.
 — Lembre-se da elfa que você era antes da corrupção da sua mana. Visualize essa garota — instruí. — Veja-a em sua mente. Veja-a ao seu lado. Circule sua mana e infunda essa imagem com poder… isso, mais um pouco…
 Dentro da joia, comecei a ver a figura de uma elfa jovem, com pele clara e cabelos azulados. Vestia-se como uma princesa, com babados e fru-frus, mas a semelhança com Selune era inconfundível. O oceano negro abaixo borbulhava furiosamente; gotas de miasma batiam nas paredes da joia, que o absorvia e transformava em mana puro, preenchendo-se lentamente. A figura da jovem elfa tornou-se mais sólida.
 — Pare — disse minha sombra. — Pode abrir os olhos agora.
 Selune se engasgou ao ver a sua própria figura presa dentro da joia. Ela balbuciou, em choque:
 — Como?… O que é isso?
 Senti minha sombra envolver meu corpo, e metade de mim tornou-se negra e sombria. Ela encarava sua projeção aprisionada na joia enquanto olhava para mim, estarrecida.
 Minha sombra falou:
 — É uma solução temporária, e perigosa. Dividir sua consciência pode provocar sérios problemas… incluindo a loucura. Mas, já que eu também estou usando uma solução semelhante, acho que não tenho muito do que reclamar, não é?
 Voltamos à realidade. Selune se recostava em mim, sentindo o peso da experiência. Seu corpo estava molhado de suor e tremia, instintivamente a abracei forte. Ela circulou o mana dentro de si e percebeu algo novo: uma gota de mana puro em seu núcleo, a projeção da jovem elfa lutando para purificar o miasma. Era cansativo e ineficiente, mas era mana puro.
 Grossas lágrimas rolaram pelos olhos de Selune. Ela se voltou para mim, encostou sua testa na minha e murmurou:
 — Obrigada… Serei para sempre sua, você tem minha eterna gratidão.
 Pela primeira vez, Selune me olhou com um afeto genuíno, o que me pegou completamente desprevenido. Então, com um sorriso cansado, acrescentou:
 — Você ainda tem respostas a me dar, rapazinho… mas não agora. Preciso de um tempo para assimilar tudo isso. — Ela respirou fundo, recuperando o controle. — Agora vá. Antes que sua raposinha comece a se perguntar onde você se meteu. Eu… preciso me recuperar.
 Assenti, ainda processando a intensidade da experiência. Enquanto eu deixava o quarto, tive a sensação de que algo havia mudado entre nós. Mesmo que Selune continuasse sendo a figura perspicaz e sagaz de sempre, talvez agora ela também tivesse encontrado, em meio à escuridão, uma fagulha de esperança.
 
 


  
    Capítulo 15: O salvamento
 No dia seguinte à minha conversa com Selune, preparamo-nos para partir rumo à ilha central de Thallanor.
 — Tudo pronto? — perguntei.
 Os três assentiram, e partimos em direção à névoa.
 Com as pedras de ancoragem apropriadas, a travessia foi tranquila, sem os sustos de antes. Havia um misto de ansiedade e alívio em mim. Aquela jornada marcava o início de uma nova etapa, um divisor de águas em minha vida. Por mais que os desafios enfrentados até então fossem muitos, eu sentia que a sorte, de certa forma, estava ao meu lado. Meu corpo era mais forte, livre da enfermidade que me atormentava. E, além disso, eu havia encontrado aliados inesperados, incluindo Nix. Era impossível não sentir um calor reconfortante no peito ao pensar nela.
 Enquanto Brumora se destacava pela imponência de sua arquitetura opressiva, Thallanor tinha uma atmosfera mais moderna e organizada. Suas ruas largas e distritos bem planejados conferiam à cidade uma sensação de espaço, mas também de hierarquia. No centro, o complexo do Palácio Imperial dominava a paisagem, rodeado por vastos parques e pelas residências das grandes Casas.
 Algumas Casas menores possuíam moradias dentro do complexo, mas a maioria residia nos arredores, numa espécie de zona de prestígio que diminuía gradualmente à medida que se afastava do centro. Era um lembrete constante da hierarquia e da importância atribuída à localização.
 Percorríamos as ruas movimentadas em busca de uma estalagem adequada quando Selune interrompeu nossos planos.
 — Jovem mestre, seria melhor alugarmos uma propriedade. Além de facilitar sua nova identidade como nobre de uma Casa menor, poderemos nos organizar melhor. Seria melhor para mantermos o seu treinamento escondido.
 Seus argumentos faziam sentido. Acenei com a cabeça e perguntei:
 — Você conhece alguém aqui em Thallanor que possa nos ajudar?
 — Conheço sim. Tenho contatos no submundo, exatamente o que precisamos agora. Sem documentos, ninguém vai alugar nada para você.
 — Entendido. — Apontei para uma estalagem próxima. — Eu e Nix vamos até lá. Você e Karlom procurem seus contatos. Será que temos dinheiro suficiente para isso?
 — Para isso, sim — respondeu Selune. — Mas precisaremos de uma fonte de renda em breve. Se o senhor me permitir, posso planejar algo.
 — Tudo bem.
 Passei a maior parte do dinheiro para Selune, ficando com apenas cinco moedas imperiais. Na estalagem, pedi um quarto simples. Enquanto esperávamos, eu e Nix praticávamos exercícios de respiração, mas a energia inquieta da “raposinha” acabava atrapalhando minha concentração.
 Horas se passaram, e nada de Selune ou Karlom retornarem. A inquietação começou a tomar conta de mim. Decidi me concentrar na ligação mágica que compartilhava com Selune, mas a sensação era abafada, como se algo ou alguém estivesse interferindo.
 — Droga — murmurei.
 — Aconteceu alguma coisa? — perguntou Nix, com os olhos atentos.
 — Não sei ao certo. Mas eles estão demorando muito, e sinto que algo está errado com Selune.
 — Temos que investigar.
 Levantei-me, olhando pela janela para calcular quanto tempo de sol nos restava. A prática havia me feito perder a noção da hora, e a luz do dia parecia começar a desaparecer. O tempo estava contra nós.
 Saímos caminhando em silêncio, Nix envolta em seu manto encapuzado, com as adagas presas à cintura, e eu carregando a espada que usava para treinar com Karlom, embainhada ao lado. Seguia a direção que minha ligação com Selune indicava, tentando manter a calma apesar da tensão crescente.
 Conforme nos afastávamos do centro de Thallanor, o cenário mudava. As construções elegantes davam lugar a galpões industriais e ruas desertas. Logo estávamos em uma área de grandes armazéns, onde trabalhadores realizavam serviços de carga e descarga. Meu vínculo me levava até um dos galpões.
 — Nix, esconda-se e fique de olho. — murmurei. Ela assentiu, desaparecendo nas sombras com a agilidade de uma raposa.
 Aproximei-me do local, tentando parecer despreocupado, e caminhei devagar para passar em frente ao galpão. Era uma estrutura ampla, construída em alvenaria e madeira, com um pé direito alto de pelo menos quatro metros. No interior, notei caixas sendo empilhadas ao longo das paredes. Uma escada de pedra levava ao andar superior, onde uma luz fraca escapava de uma das janelas.
 — Ei, garoto! — chamou uma voz severa. Olhei em direção ao som e vi um homem robusto, com um rosto marcado por cicatrizes. — Quer ganhar uns trocados? Parece forte o suficiente para ajudar.
 Fingi hesitar por um momento, mas logo balancei a cabeça e me aproximei.
 — Dec, mostra para o garoto onde ele deve guardar as caixas — ordenou o homem.
 Rapidamente, comecei a trabalhar, carregando as caixas das carroças para o interior do galpão. Dec apenas me observava, como se avaliasse minha eficiência.
 Quando peguei uma caixa menor, percebi que ela tinha um símbolo estampado na tampa: um leão rampante com asas. Antes que pudesse pensar muito a respeito, Dec me cortou:
 — Essas aí não, garoto. As caixas com o leão vão direto pro escritório, lá em cima. Anda logo.
 Minha sorte parecia estar ao meu lado. Com a caixa nos braços, corri em direção à escada de pedra.
 No andar de cima, um curto corredor levava a duas portas. Uma delas estava aberta, e vozes ressoavam de seu interior.
 — Então, Selune, já se decidiu? Não entendo por que abriu mão de sua cidadania por causa de uma marca de escrava. Mas agora que está nessa posição, não preciso mais te tratar com o mesmo respeito de antes. Ah, quantas vezes você me recusou… Vir aqui fazer negócios só com um guarda-costas foi pura imprudência…
 Minhas mãos apertaram a caixa com força, e meu coração disparou. A culpa se infiltrou como veneno: se eu não tivesse marcado Selune, ela nunca estaria nessa situação.
 Adentrei a sala segurando a caixa, tentando não demonstrar meu estado interno. O homem que me havia mandado trabalhar indicou com um gesto para que eu colocasse a caixa em um canto, onde outras iguais já estavam empilhadas.
 Enquanto me movia, olhei ao redor de forma furtiva. Em um sofá largo, um mercador obeso se recostava, exibindo um sorriso satisfeito. Seu rosto era adornado por um cavanhaque bifurcado, e dedos gordos cheios de anéis brilhavam à luz bruxuleante. Ao lado dele, Selune estava acorrentada, impassível, com os olhos fechados. Sua expressão era estoica, mesmo quando o mercador acariciava seu rosto.
 No canto oposto, Karlom estava amarrado, pendurado no teto por uma corda. Dois homens davam socos nele, enquanto ele resistia silenciosamente.
 Contando rapidamente, identifiquei cinco inimigos: o mercador e quatro homens, sem incluir Dec, que havia ficado lá embaixo.
 Deixei a caixa no canto e saí do escritório sem chamar atenção. Desci as escadas, meu coração batendo como um tambor, e voltei para o serviço de descarregar caixas. Cada movimento era automático; minha mente fervilhava com um único pensamento.
 Eu iria precisar da ajuda da minha contraparte sombria.
 
 


  
    Capítulo 16: A luta desesperada
 Aproximei-me de Dec com calma, focando-me na energia que fluía em seu corpo. Minha sensibilidade à mana era elevada, o que me permitia avaliar a força de um oponente. Ele não parecia possuir sequer três círculos completos de mana. Perfeito, pensei.
 — Com licença… preciso ir ao banheiro — inventei, tentando encontrar uma desculpa plausível para me afastar do armazém.
 Ele apenas balançou a cabeça, dispensando-me com um olhar entediado.
 Deixei o galpão e me dirigi às sombras de uma parede lateral. Fechei os olhos e tentei, mais uma vez, acessar minha contraparte sombria. No entanto, havia apenas silêncio. Droga.
 Quando abri os olhos, Nix já estava ao meu lado, ansiosa.
 — E aí? — perguntou ela, suas orelhas se movendo com leveza sob o capuz.
 — Sem contar os carregadores, que provavelmente vão fugir, há apenas um homem aqui embaixo. Lá em cima, são cinco. Selune e Karlom estão lá, mas não podem nos ajudar.
 — Se você distrair o de baixo, eu posso cuidar dele… — Disse ela, confiante.
 Não havia muitas opções. Concordei com um aceno.
 Voltei ao armazém, tentando parecer natural, e recomecei o trabalho. Após alguns minutos, quando estava próximo da entrada, deixei uma das caixas menores, com o leão estampado, cair de propósito. A tampa rachou, espalhando um pó escuro no chão.
 — Moleque do caralho! — Rugiu Dec, vindo na minha direção com passos firmes, a mão levantada para me dar um tapa.
 Lembrando dos treinos com Karlom, girei meu corpo e prendi seu braço em um movimento rápido. Surpreendi-me com a facilidade do golpe. Sem hesitar, desferi uma cabeçada violenta em seu rosto. O impacto foi satisfatoriamente brutal; senti os ossos de seu nariz racharem.
 Dec desabou no chão, desacordado. Nix, que observava à distância, inclinou a cabeça e me olhou com curiosidade, como se questionasse por que eu havia pedido sua ajuda.
 Os carregadores, assustados, largaram o trabalho e correram porta afora, gritando enquanto desapareciam pela rua. Seus gritos ecoaram no armazém, alertando os homens no andar de cima.
 — Merda. — Murmurei.
 Nix desapareceu nas sombras, silenciosa como sempre. Eu saquei minha espada e procurei um ponto cego próximo à escada, me preparando para o confronto.
 Não demorou para que dois homens descessem apressadamente. Um deles era o homem com cicatrizes no rosto que me havia chamado para trabalhar; o outro era um capanga robusto. Quando o homem das cicatrizes viu Dec caído, correu até ele, ajoelhando-se ao lado do companheiro.
 Aproveitei a distração. O outro capanga estava com as costas voltadas para mim. Não hesitei: avancei e cravei minha espada em suas costas. O aço perfurou carne e osso, atravessando seu peito. Ele tombou imediatamente.
 O homem das cicatrizes ergueu o olhar para mim, seus olhos semicerrados em ódio.
 — Desçam aqui! Temos um rato! — gritou, sua voz ecoando pelo galpão.
 Ouvi passos rápidos no andar superior.
 O homem das cicatrizes se levantou, sacando uma cimitarra da cintura. Ele girou a lâmina em sua mão com habilidade, exibindo um sorriso sarcástico.
 — Já fez as pazes com seu criador? — Provocou.
 Ele avançou com dois ataques rápidos, exploratórios, que defendi sem muita dificuldade. Enquanto isso, percebi Nix se aproximando por trás dele, movendo-se com cuidado.
 Sinalizei para ela com um leve movimento de cabeça. Foi um erro. O homem notou meu gesto e se virou no momento exato, desviando de um golpe que deveria ter sido fatal. A adaga de Nix, que mirava seu pescoço, acertou seu ombro. Ele rugiu de dor, mas isso só o deixou mais furioso.
 Virando-se completamente para ela, o homem atacou com violência, obrigando Nix a desviar e aparar os golpes com suas adagas. Ela dançava ao redor dele, esquivando-se como podia e tentando encontrar uma abertura para contra-atacar.
 Enquanto isso, os outros dois capangas já haviam descido as escadas, cercando-me para me flanquear.
 Me concentrei, avaliando a mana deles. Ambos eram de 3º círculo completos, enquanto o homem que enfrentava Nix estava em um patamar superior, de 4º círculo.
 Antes que os dois homens à minha frente pudessem me cercar, ataquei. O treinamento começava a fazer sentido. Milhares de cortes praticados com Karlom tornaram meu movimento preciso e veloz. O primeiro capanga tentou levantar sua espada para defender, mas estava atrasado. Meu golpe não tirou sangue, mas o desequilibrou.
 O segundo homem avançou. Seus movimentos eram incertos, carregados de medo. Ele não atacava com verdadeira intenção. Aproveitei sua hesitação, esquivei do golpe e contra-ataquei, cortando seu pescoço. Senti o aço rasgar a carne, e pressionei até que ele desabasse.
 Meu breve sucesso, no entanto, me deixou descuidado. Enquanto avançava para finalizar o primeiro capanga, não percebi que Dec havia se levantado. Ele, com uma faca grande na mão, e o outro capanga, com uma espada curta, cercaram-me. Dec olhava para mim com ódio puro, o nariz deformado pelo golpe anterior.
 Os dois começaram a me atacar, desferindo cortes superficiais, mas suficientes para minar minha força e confiança. Eu me via preso na defensiva, incapaz de revidar. Eles não tinham pressa, satisfeitos em me desgastar pouco a pouco.
 Ao longe, ouvia o choque do aço e sabia que Nix também estava em apuros. Uma olhadela rápida confirmou meus temores: ela estava encurralada, sangrando por vários cortes, mas ainda resistia.
 A distração custou caro. Um dos capangas estocou contra mim, mas instintivamente reagi com um contra-ataque que havia repetido à exaustão nos treinos. Meu golpe atravessou o fígado dele, e o homem caiu com um gemido agonizante.
 Agora só restava Dec. Ele compensava a falta de força com uma técnica impecável no uso da faca. Cada golpe meu era recebido com um contra-ataque feroz. O cansaço se acumulava, os cortes no meu corpo ardiam, e minha confiança vacilava.
 Então vi Nix. O homem das cicatrizes a havia encurralado em um canto e avançava como um predador, certo da vitória. Seu rosto refletia desespero e raiva, e algo dentro de mim explodiu.
 Sem pensar nas consequências, avancei contra Dec com toda a força que me restava. Ele conseguiu cravar sua faca no meu abdome, mas meu golpe foi decisivo. Minha espada cortou seu pescoço, quase separando sua cabeça do corpo.
 Meu coração martelava no peito enquanto eu avançava, ignorando completamente a dor. O homem das cicatrizes, ainda focado em Nix, virou-se para me encarar no último momento. Ele pareceu surpreso ao me ver, ensanguentado e ofegante, mas ainda avançando com determinação.
 — Você tem mais coragem do que eu imaginava, moleque — ele disse, sorrindo com malícia, ainda girando a cimitarra.
 Eu não respondi. Não havia palavras, apenas o som do aço cortando o ar. Minha espada encontrou a lâmina dele no primeiro ataque, um golpe horizontal que ele bloqueou com habilidade. Ele girou o corpo logo em seguida, tentando cortar minha perna, mas recuei no último instante.
 Atrás de mim, Nix estava caída no chão, pressionando o ombro ensanguentado. Seus olhos dourados brilhavam com uma determinação feroz, mas seu corpo tremia, exausto.
 O homem avançou novamente, seus movimentos fluidos e implacáveis. Cada golpe era preciso, calculado para abrir minha guarda e forçar um erro fatal.
 Minha força estava se esvaindo. O ferimento em meu abdome ardia a cada respiração, e o sangue empapava minhas calças.
 — Suba… — gritei para Nix, entre dentes. — Liberte Karlom! Eu não vou aguentar muito tempo!
 Como uma sombra, Nix disparou pelas escadas, os pés mal tocando os degraus. O homem tentou bloquear seu caminho, mas interceptei sua lâmina a tempo. Só me restava torcer para que ela conseguisse.
 O próximo golpe veio com violência, um arco descendente que coloquei minha espada para bloquear. Minha mão, fraca, não resistiu. A lâmina foi desviada, mas a espada escapou dos meus dedos e voou para longe.
 Recuei, trôpego, enquanto minha visão começava a turvar. O homem avançava devagar, com um sorriso doentio no rosto, saboreando a vitória iminente.
 A última coisa que ouvi antes de a escuridão me engolir foi um trovão alto vindo do andar superior. 
 
 


  
    Capítulo 17: Uma lembrança do início
 Eu estava em um lugar escuro, onde o tempo se estendia infinitamente, e meu corpo parecia não existir. Aos poucos, comecei a perder a noção de quem eu era, até que luzes difusas surgiram, trazendo formas para minha visão turva.
 Era um grupo de cerca de vinte pessoas caminhando em uma formação ordenada. Por um momento, me perguntei se eu as conhecia, mas logo percebi que estava revivendo uma lembrança que não era minha.
 — Mahteal, o que foi? — uma voz feminina me arrancou da contemplação. Ao olhar para o lado, encontrei o sorriso mais belo que já vira. Malena. Seus olhos avermelhados me encaravam com preocupação, mas havia um calor em sua expressão que fez meu coração disparar.
 À frente, a voz grave de Garton ecoou com firmeza:
 — Preparem-se, estamos quase na sala do chefe da masmorra.
 Desviei o olhar de Malena e murmurei:
 — Estou com um mau pressentimento…
 Mal terminei de falar quando um par de braços fortes me ergueu do chão. Um riso gutural soou atrás de mim enquanto eu balançava no ar.
 — Sixxas, pare com isso! — ralhou Malena. — Não brinque com meu aprendiz.
 O anão me colocou de volta no chão, rindo.
 — É só uma brincadeira… precisamos relaxar antes da batalha.
 Chegamos a uma imensa porta de metal adornada com imagens que pareciam vivas. Sempre que tentava focar em um detalhe, as formas mudavam, criando um mundo etéreo, quase onírico.
 Senti a mão de Malena em meu ombro. O calor de seu toque era reconfortante, mas eu ainda tremia. Diante de nós estava o grupo de aventureiros mais poderoso que os reinos já haviam conhecido. Garton, o Rei da Espada, liderava; Malena, a maga dos ventos, era uma lenda viva; Sixxas, o Machado Anão, estava entre os guerreiros mais temidos. O resto da equipe não era menos impressionante. E eu, um aprendiz, muitas vezes me perguntava como havia acabado ali.
 Garton colocou sua mão contra a porta e infundiu sua mana nela. Um gemido metálico ecoou enquanto a porta se abria lentamente. O cheiro acre de enxofre nos envolveu imediatamente.
 A sala além era circular, adornada com tapeçarias detalhadas e quadros magníficos. No centro, uma joia do tamanho de uma cabeça repousava em um pedestal ornamentado. Sua superfície incolor refletia a luz de forma hipnotizante.
 — Malena, o que acha disso? — perguntou Garton, sua voz ressoando na câmara.
 Ela deu um passo à frente, estendendo a mão em direção à joia. Um círculo brilhante de mana se formou ao seu redor, projetando-se contra a superfície da pedra. Após alguns segundos, Malena se virou para o líder:
 — Parece que podemos evocar o chefe da masmorra. — Ela hesitou, mas completou:
 — Posso?
 Garton acenou com a cabeça, e Malena começou a infundir sua mana na joia.
 O brilho da pedra aumentou rapidamente, e dentro dela uma espiral de fumaça cinzenta começou a girar, ganhando vida. Mas algo estava errado. Vi Malena cair de joelhos, sua energia sendo sugada pela joia. Meu coração disparou. Meu mau pressentimento estava se confirmando.
 Corri até ela e a empurrei com meu corpo, rompendo a ligação entre sua mana e a joia. Na confusão, caí com o rosto contra seus fartos seios. Um constrangimento inútil me atravessou, mas não havia tempo para distrações.
 A fumaça escapou da joia, transformando-se em uma névoa densa que rapidamente preenchia a sala. De dentro dela, formas humanoides começaram a emergir, seus corpos feitos da própria névoa.
 As criaturas avançaram contra nós, e, embora fossem facilmente dissipadas, seu número parecia infinito. Lutamos com todas as forças, mas logo o cansaço começou a tomar conta. Garton ergueu sua espada, seu tom severo:
 — Retirada! Recuem imediatamente.
 Nos movemos em formação, recuando pelo corredor que nos levara até a sala. A névoa nos perseguia, rastejando como uma fera viva.
 Enquanto corríamos, olhei para trás. As figuras de névoa estavam mais densas, mais nítidas, e um frio insidioso começou a me invadir. A sensação era clara: aquilo não era algo que poderíamos vencer, pelo menos, não agora.
 E, no fundo, sabia que aquela névoa não ficaria confinada à masmorra.
 Abri os olhos, mas uma sensação de fraqueza tomou conta de mim. Meu corpo estava pesado, e cada movimento parecia impossível. Percebi que estava deitado em uma cama desconhecida. Nix estava sentada no pé da cama, as pernas cruzadas, cochilando em uma posição desconfortável.
 Tentei me mexer, mas meu corpo não respondeu como eu queria. O leve movimento foi suficiente para acordar Nix, que deu um salto e caiu sobre mim, me arrancando um gemido de dor.
 — Calma, pequena… estou bem. — Minha voz saiu fraca, mas tentei tranquilizá-la.
 Ela me olhou, parecendo aliviada, mas com os olhos ainda úmidos. Só então percebi onde estava. O quarto era luxuoso, muito bem mobiliado. A cama em que estava deitado era macia e de excelente qualidade. Os móveis ao redor eram imponentes, feitos de madeira maciça e detalhadamente trabalhados. Os lençóis que me cobriam eram macios, perfumados com um aroma suave.
 — O que aconteceu? — Perguntei, tentando organizar os pensamentos.
 Nix enxugou os olhos com o dorso da mão, ajeitou-se para sentar-se ao meu lado e começou a falar. Sua voz estava tensa, carregada de emoções:
 — Depois que subi, entrei no escritório onde estavam Selune e Karlom…, mas o mago gordo, Jorjen, já estava me esperando. Assim que passei pela porta, ele lançou um raio contra mim. Não tive nem tempo de reagir. Fiquei paralisada.
 Ela fez uma pausa, como se precisasse de força para continuar.
 — Karlom estava pendurado pelos braços, desmaiado. Mesmo se eu o libertasse, ele não teria como ajudar. Tentei me levantar e alcançar Selune, mas outro raio me derrubou. Senti minha consciência vacilar, mas me forcei a não desmaiar. Selune estava presa com correntes abafadoras de mana, incapaz de fazer qualquer coisa. Só podia assistir.
 O olhar de Nix ficou distante, como se revivesse o momento.
 — Foi quando o homem das cicatrizes, Marcus, entrou no escritório. Por um momento, pensei que você estivesse morto. — A voz dela tremeu, e lágrimas ameaçaram cair. — Mas havia algo estranho nele… o olhar vazio, como se não estivesse acordado. Então, você apareceu.
 Ela me encarou, a intensidade de sua expressão me desarmando.
 — Você estava completamente ensanguentado, da cabeça aos pés. Seu ferimento na barriga parecia fechado, mas… sua expressão… — Ela parou, tremendo levemente. — Era algo assustador. Uma aura negra envolvia você, sufocante e poderosa. Quando você nos olhou, senti medo. Um medo real. Achei que você não reconhecesse mais ninguém. Nem a mim, nem a Selune.
 Nix respirou fundo antes de continuar:
 — Jorjen tentou te atingir com raios, mas eles simplesmente desapareceram no ar. Ele começou a entrar em pânico. Então, desesperado, puxou Selune, usando-a como escudo.
 Minha mente estava em branco enquanto ouvia. Era como se estivesse ouvindo sobre outra pessoa.
 — Você apontou para ele, e Jorjen caiu, espumando pela boca, então, você foi até Selune e as correntes que a prendiam simplesmente se soltaram. Depois disso, você desabou, inconsciente.
 Nix fazia pausas curtas, mas seu rosto ainda refletia as emoções intensas do momento.
 — Depois disso, Selune e eu conseguimos acordar Karlom. Estávamos tentando sair dali quando Jorjen se levantou de repente. Antes que pudéssemos reagir, ele… se ajoelhou. Disse algo sobre cuidar do mestre e foi até você. Ele te pegou nos braços como se estivesse em transe. Os olhos dele estavam sem foco, como os de Marcus.
 Ela abaixou o olhar, as mãos inquietas sobre o lençol.
 — No final, eles nos trouxeram para cá e têm cuidado de nós… como se a gente fosse os mestres deles.
 Fiquei em silêncio por um longo momento, tentando processar tudo. A sensação de vazio que me preenchia era desconcertante, como se eu tivesse perdido uma parte de mim no processo. 
 


  
    Capítulo 18: Jorjen
 — Vou chamar os outros — disse Nix em voz baixa, com um olhar preocupado. — Eles querem te ver, principalmente Selune.
 Ela se retirou, a porta fechando-se suavemente atrás dela. O ambiente luxuoso contrastava com a tempestade de pensamentos que rugia em minha mente. Antes que pudesse organizar as ideias, uma voz familiar, sombria e carregada de uma inquietação crescente, invadiu minha mente.
 — Você quase morreu! Não pode ser tão impulsivo assim… — a voz começou, o tom quase frio, mas com uma nota de preocupação subjacente. — Já te disse que cada vez que intervenho, seu desenvolvimento fica comprometido. Você precisa formar seus círculos para aprender a dominar seu corpo novo e seus poderes. Não pode se deixar levar pela emoção…
 A voz fez uma pausa, como se hesitasse.
 — Além disso… dessa vez foi diferente. Quando você apagou, eu também apaguei… e Mahteal assumiu o controle.
 Houve um silêncio, uma pausa tão carregada que parecia pesar no ar.
 — Eu não sei o que ele fez enquanto estava no comando. Não vi… não senti… havia apenas um vazio. Um abismo escuro, frio… — A voz tremeu, algo raro, quase como se estivesse assustada. — Cada vez que assumo o controle, a influência dele sobre mim cresce, e agora… temo o quanto já estou me perdendo. Não sei mais o que é meu e o que é dele. Ele está se infiltrando em mim, sussurrando coisas que não sei o que são.
 Outra pausa, longa e pesada, cheia de um desespero contido.
 — Lembre-se, Lior… no fim, eu e você teremos que voltar a ser um só. Mas… e se, quando esse momento chegar, eu já não for mais eu? E se Mahteal estiver esperando apenas por isso?
 A voz desapareceu tão abruptamente quanto veio, deixando um vazio inquietante em minha mente. As palavras ecoaram, perturbadoras, e a sensação de que algo escapava ao meu controle era quase sufocante. Antes que pudesse formular uma resposta, a porta se abriu novamente.
 Nix voltou, seus olhos brilhando com uma mistura de alívio e preocupação. Ela guiava Selune, Karlom e, para minha surpresa, Jorjen, o mercador gordo. Cada um deles entrou em silêncio, como se temessem quebrar alguma regra invisível.
 Jorjen se ajoelhou assim que cruzou a porta, o peso de sua submissão visível em cada movimento. Era estranho vê-lo assim. Sua postura arrogante e altiva havia desaparecido, substituída por uma humildade quase fanática. Observei-o atentamente. Seus olhos estavam claros, lúcidos, sem o olhar desfocado que eu esperava. O que quer que eu tivesse feito à sua mente, parecia permanente.
 Fiz um gesto para Selune se aproximar. Ela caminhou até mim, o rosto firme, mas os olhos brilhando com emoções conflitantes. Levei minha mão até sua testa e, com um simples movimento, desfiz a marca de escrava que a prendia.
 — Me desculpe — murmurei, a voz mais suave do que pretendia. — Se não fosse por eu ter colocado essa marca em você, nada disso teria acontecido.
 Selune ficou visivelmente emocionada. Lágrimas brotaram de seus olhos enquanto ela me olhava, a expressão dividida entre alívio e culpa.
 — O erro foi meu — disse ela, a voz trêmula. — Como você nunca impôs sua vontade sobre mim, por um momento, esqueci da marca… E além disso, você não tinha escolha. Não sabia se podia confiar em mim. Na verdade, nem eu mesma sabia se poderia ser fiel a você. — Ela fez uma pausa, respirando fundo. — Mas depois do que fez… por me ajudar a recuperar minha conexão com a mana… serei sua mais fiel companheira. Meu poder não é o que foi um dia. No futuro, voltará a ser, e está à sua disposição. Tem certeza de que quer me libertar?
 Olhei-a nos olhos, sentindo a sinceridade em suas palavras.
 — Sim, tenho certeza. Preciso de você livre, Selune. Preciso que tenha autonomia para me ajudar e me representar. O que aconteceu agora me mostrou que uma escrava pouco me vale. Preciso que volte a ser uma cidadã, que pense e aja por si mesma, principalmente quando eu não estiver por perto.
 Ela assentiu, os olhos marejados, mas a determinação brilhando por trás das lágrimas. Ao seu lado, Karlom assistia a cena, o rosto tenso, mas os olhos cheios de alívio e felicidade ao ver sua mestra liberta. A história que os unia eu ainda desconhecia.
 Voltei minha atenção para Jorjen, ainda ajoelhado.
 — Levante-se e me olhe — ordenei.
 — Sim, mestre! — Ele obedeceu imediatamente, a voz firme, mas reverente.
 — Fale-me sobre você.
 — Sou Jorjen Aníbal, da Casa Aníbal — começou ele, a voz neutra, como se estivesse recitando um texto. — Represento minha casa aqui em Thallanor. Cuido do comércio de bens produzidos por nós e, às vezes, represento a Casa no Conselho Menor. Também atuo no submundo, com negócios paralelos… prostituição, contrabando. Selune e eu tínhamos transações esporádicas.
 — E sobre sua Casa? — continuei observando-o com atenção.
 — A Casa Aníbal é uma casa menor, servindo à Casa Nymeris. Nossa base fica em, Skulor, uma das ilhas periféricas próximas à Selvatora. Somos responsáveis por parte da agricultura que sustenta a Casa Nymeris e pela produção de artigos alquímicos.
 Nymeris… O nome ecoou em minha mente, trazendo memórias. Minha mãe, Isolde, a terceira filha de Lyra Nymeris. A Casa Nymeris era parte de meu legado, embora eu jamais tivesse feito parte dele.
 Apesar de minha mãe ser uma Nymeris, sabia pouco sobre sua Casa. Conheço apenas o que me foi dito, quando criança, ela é uma Casa exclusivamente matriarcal. Os filhos homens são geralmente entregues às casas menores associadas, enquanto apenas as filhas são criadas dentro da Casa principal, como verdadeiras herdeiras. São detentoras de vasto conhecimento mágico, elas costumam se especializar em áreas magicas específicas, aprofundando-se em segredos arcanos que poucas outras Casas ousam explorar.
 Lembro-me vagamente de um evento na ilha de Vesúvia, meu antigo lar. Eu era apenas uma criança quando fui apresentado, junto de Cassiopeia, minha irmã, à minha avó, Lyra, e à minha bisavó, Amara. Embora não disseram nada, ambas traziam na expressão o lamento do fato de eu ter nascido homem, ao contrário de Cass, minha irmã gêmea. Me lembro claramente do desprezo em seus olhos.
 — Muito bem — falei, voltando-me para Jorjen. — Talvez você possa me ajudar ainda mais.
 — Meus recursos estão à sua disposição, mestre — respondeu ele, com uma reverência discreta.
 Olhei ao redor, avaliando cada rosto. Nix, Selune, Karlom… Sentia-me satisfeito com a lealdade deles. Não havia mais dúvidas, pelo menos por ora.
 — Preciso participar do torneio de fim de ano junto com os jovens que foram apresentados. Para isso, vou precisar de sua ajuda para forjar uma nova identidade. A partir de agora, sou Lior Aníbal, um jovem promissor da Casa Aníbal. Quanto à minha ausência na apresentação oficial dos jovens, deixo isso com você. Me apresente como um sobrinho distante, talvez. De agora em diante, sua residência será minha base de operações.
 Jorjen me olhou, submisso e respondeu:
 — Farei o meu melhor, meu senhor.
 Fiz um gesto de despedida, e ele se retirou, deixando-me sozinho com meus pensamentos.
 Com isso, os problemas imediatos pareciam resolvidos. Restava apenas treinar o suficiente para estar preparado para o torneio.
 
 


  
    Capítulo 19: Uma nova identidade
 Tinha-se passado uma semana desde a luta no armazém de Jorjen. O tempo parecia se estender e comprimir ao mesmo tempo, como se cada dia fosse uma eternidade e, ainda assim, tudo estivesse acontecendo rápido demais.
 Eu estava em um espaço gramado à frente da residência que eu e Nix ocupávamos na propriedade do mercador. Era um terreno amplo, cercado por muros altos cobertos de hera, oferecendo uma sensação de segurança e privacidade. O sol brilhava intensamente, refletindo o calor em nossas peles e fazendo o suor escorrer pelo corpo. O som das espadas se chocando preenchia o ar, junto com o riso leve e provocador de Nix, que me surrava sem piedade.
 Graças ao nosso empenho incessante, havíamos finalmente alcançado marcos importantes: eu, o primeiro círculo completo, e Nix, o terceiro.
 Com o domínio do primeiro círculo, agora conseguia acessar algumas das capacidades do meu corpo alterado. A mana infundida me tornava significativamente mais forte, resistente e veloz do que qualquer pessoa comum nesse estágio. Além disso, minha recuperação havia se acelerado de forma impressionante; pequenos cortes feitos por Nix durante os treinos se fechavam em questão de minutos, mesmo que apenas superficialmente.
 Nix também havia obtido um ganho significativo ao atingir o terceiro círculo completo. Uma de suas habilidades raciais fora despertada: agora, ela podia se transformar em uma pequena raposa. Essa forma poderia ser extremamente útil para alguém tão furtiva quanto ela, facilitando infiltrações e missões de espionagem.
 Karlom supervisionava nosso treinamento, os braços cruzados, o olhar crítico de quem já viu batalhas demais para se impressionar com algo pequeno. Ele corrigia nossas posturas com grunhidos curtos e diretos, nunca permitindo que o treino perdesse a intensidade.
 Eu e Nix nos enfrentávamos em um ritmo acelerado, e cada golpe errado parecia um lembrete de minha inexperiência. Ela era ágil, leve, movendo-se como uma sombra dançante ao meu redor. Seus olhos dourados brilhavam com uma malícia quase divertida, como se cada esquiva fosse uma brincadeira. Em contraste, eu era força bruta, descontrolada. Cada golpe que desferia era potente, mas desajeitado. Ela desviava facilmente, e eu me desequilibrava, quase tropeçando com o impulso dos meus próprios movimentos.
 — Fraco! — provocou Nix, mostrando a língua de forma displicente enquanto girava graciosamente, escapando de mais um golpe meu.
 O calor da frustração subiu pelo meu rosto. Meu corpo queimava, os músculos tensos, e a cada erro, sentia o peso do que estava em jogo. Era mais do que um treino. Era minha chance de sobreviver, de ser forte o suficiente para o que viria a seguir.
 Percebendo minha frustração crescente, Karlom levantou a voz, firme e autoritário.
 — Pare! — ordenou ele, o tom inegociável. Nix se afastou, ainda sorrindo, enquanto eu baixava a espada, respirando pesadamente.
 Ele caminhou até nós, a expressão impassível, mas os olhos avaliando cada um de nós com intensidade.
 — Nix, parabéns. Seu jogo de pernas está cada vez mais afiado. Você está controlando melhor o ritmo da luta. — Ele fez uma pausa, o olhar suavizando levemente. — Precisamos apenas trabalhar seus ataques. Não pode depender só de esquivas e ataques-surpresa. Quando a luta for direta, você precisará ser tão mortal quanto sorrateira.
 Nix corou, desviando o olhar, as orelhas de raposa tremendo levemente.
 — Na verdade… — murmurou, quase envergonhada — ainda nem recuperei a forma desde que fui escravizada…
 Karlom assentiu, o olhar compreensivo. Ele sabia melhor do que ninguém o peso das cicatrizes, visíveis ou não.
 — E você, Lior… — Ele voltou-se para mim, os olhos duros. — Precisa controlar suas emoções. Você começa bem, mas logo se frustra, e aí tudo desmorona. Força sem controle é só destruição. Base, fundamento… é isso que você precisa. — Ele bateu no próprio peito, como para reforçar o ponto. — E controle emocional. Se perder a cabeça, perderá a luta. Agora chega de sparring. Vamos praticar postura e cortes.
 Engoli em seco, sentindo o peso de suas palavras. Sabia que ele estava certo. O cansaço nos ombros e nas pernas era quase insuportável, e a ideia de repetir os movimentos até a exaustão me fazia estremecer. Mas não havia outro caminho. Nix lançou-me um último olhar antes de se afastar.
 — Vá procurar Selune — ordenou Karlom a ela. — Precisa praticar a respiração de mana.
 Ela assentiu e desapareceu pelo portão.
 Algumas horas depois, após o treino interminável, tomei um banho quente. A água escorria pelos músculos doloridos, levando embora o suor e, por alguns momentos, a exaustão. Ainda enrolado na toalha, deixei-me cair na cama, o corpo pesado. Antes que pudesse fechar os olhos, uma batida suave na porta me fez erguer a cabeça.
 — Entre.
 A porta se abriu, e Selune entrou, seguida por Jorjen. Ele fez uma reverência, a postura submissa, mas os olhos calculistas brilhavam com uma nova intensidade.
 — Jovem mestre — começou ele, entregando-me um calhamaço de documentos oficiais, a voz firme — consegui as coisas que você me pediu.
 Peguei os documentos, sentindo o peso do papel na minha mão.
 — Você agora é Lior Aníbal — continuou ele. — Um sobrinho meu, filho de Annelise, minha falecida irmã. Todos os documentos estão aqui, devidamente autenticados com os sinetes da família. Nossa sorte foi que eu tinha os sinetes de minha mãe e irmã… validou tudo.
 Ele fez uma pausa, olhando-me diretamente.
 — Quanto à sua ausência na cerimônia de apresentação… foi porque, durante um treinamento, você sofreu um acidente. Danificou seu núcleo de mana. Quase morreu. Essa é a explicação para seu círculo baixo. Simples e convincente.
 Ouvi atentamente, folheando os documentos. Tudo parecia em ordem. Uma nova identidade, um novo começo.
 — Vou ler tudo com calma mais tarde — murmurei, a voz cansada, mas carregada de determinação.
 Selune se aproximou, com seu gingado sedutor, e sentou-se ao meu lado, provocativamente próxima. Tirou o familiar cachimbo longo de jade da boca e, com um sorriso enigmático, entregou-me um novo calhamaço de documentos.
 — Aqui — disse, com a voz suave e aveludada — está um relatório detalhado sobre a Casa Aníbal. Informações sobre sua nova identidade, sobre o patriarca, figuras de destaque, economia, e outros detalhes importantes… Como a Casa é subalterna da Casa Nymeris, incluí também informações sobre eles. Tudo o que um jovem da Casa Aníbal deve saber.
 Eu ainda estava enrolado na toalha após o banho, e Nix não havia voltado do dela. Selune sentou-se tão perto que o espaço entre nós parecia inexistente. Eu sabia que ela usava isso a seu favor, divertindo-se com meu desconforto. Havia algo nos olhos prateados dela, um jogo constante que me deixava sempre alerta, mas também… intrigado.
 Ela se inclinou ainda mais, sua proximidade fazendo meu coração acelerar.
 — Você precisa levar o treinamento a sério, Lior. Esses relatórios não são só papel. O torneio será em pouco mais de seis meses. Em dois meses, as regras serão divulgadas e, a partir daí, começa a temporada de busca por patrocínios. Jovens promissores visitarão as Casas, e aqueles que impressionarem os patrocinadores terão vantagens significativas. Você já perdeu a apresentação oficial, então vai precisar se esforçar o dobro para ser notado.
 Ela fez uma pausa, os olhos semicerrados e a voz carregada de malícia. Deslizou o indicador pelo meu peito, traçando um caminho lento que fez minha respiração falhar.
 — Sabe… — murmurou, com um sorriso misterioso — ainda não te agradeci por tudo. Por devolver minha capacidade de manipular mana… por me libertar. No fim das contas, acho que você só me prendeu ainda mais a você.
 Antes que eu pudesse responder, a porta do quarto se abriu, e Nix entrou, saindo do banho e vestindo um pijama simples. Surpreendentemente, ela não fez cena alguma. Em vez disso, aproximou-se, observando-nos com um olhar curioso.
 — Irmã mais velha… — Nix cumprimentou Selune, com um sorriso contido.
 Selune se levantou, devolvendo o gesto com um carinho afetuoso na cabeça de Nix.
 — Irmã mais nova… — respondeu, com uma piscadela para mim, antes de sair do quarto, seus quadris ainda ondulando provocativamente.
 Fiquei sem entender nada, mas não questionei. Puxei Nix para a cama, sentindo o peso do dia cair sobre meus ombros. Estávamos exaustos, e amanhã nos esperava mais um ciclo intenso de treinamento. Fechei os olhos, deixando o cansaço me levar, mas o jogo de Selune ainda ecoava na minha mente, deixando-me inquieto.
 


  
    Capítulo 20: As regras do torneio
 — Isso, concentre-se na mana do seu núcleo… faça-a fluir pelos seus canais… isso… até a ponta do seu dedo… concentre-se… visualize a runa que lhe ensinei… transfira a mana para a visualização…
 De olhos fechados, eu ouvia a voz aveludada de Selune, seguindo cada comando com atenção. Uma pequena chama tremeluziu acima do meu dedo indicador. Minha excitação foi tanta que, por um breve momento, perdi a concentração e a chama se apagou.
 Dois meses haviam se passado rapidamente, e hoje seriam divulgadas as regras oficiais do torneio.
 — Sabe — disse Selune, com um sorriso malicioso — fico contente que você tenha atingido seu segundo círculo de mana há alguns dias. E, mais ainda, que tenha me ouvido e decidido se especializar em magia.
 — Pensei que, com as vantagens do meu corpo único, seria bobagem seguir o caminho do fortalecimento físico… meu corpo já é naturalmente mais forte, rápido e resistente que alguém do mesmo círculo que eu.
 A elfa negra assentiu, seus olhos prateados fixos em mim, e me interrompeu:
 — Sei que é sua primeira vez… — ela fez uma expressão provocante, um brilho de divertimento nos olhos — … e fico contente que tenha sido comigo. Mas Karlom tem razão em uma coisa: você perde a concentração muito fácil. Uma chama minúscula e já se desconcentra… Assim não dá.
 — Depois de tanto estudo, foi maravilhoso ver aquela chama surgir no meu dedo. Foi… radiante. Por isso me desconcertei. Chama, radiante… entendeu?
 Ela revirou os olhos, soltando um suspiro exagerado.
 — Nossa, que piada sem graça…
 — Nem tanto quanto a sua, da primeira vez. — Sorri, olhando-a de lado.
 Selune pigarreou, tentando esconder o constrangimento, mas não perdeu o tom provocativo:
 — Bem, agora que a primeira vez já foi, os caminhos de mana foram abertos. A partir de agora, tudo será mais fácil. O desafio será aprender a visualizar runas mais complexas. Mas chega de conversa… vamos praticar mais um pouco.
 Balancei a cabeça em concordância, ajustando minha postura, e voltei a me concentrar. A pequena chama podia ter sido um começo tímido, mas era apenas um primeiro passo.
 Desde minha especialização, a rotina de treinos mudou drasticamente. Antes, passava as manhãs e tardes treinando com Karlom, e as noites eram dedicadas à meditação e respiração de mana sob a orientação de Selune. Agora, passava o dia inteiro estudando magia com ela. O treino com a espada ficou restrito ao final da tarde e início da noite. Meditar e respirar mana deram lugar a intensas sessões de estudo teórico. Estudava runas, não apenas decorando seus símbolos, mas compreendendo os princípios por trás delas — por que uma runa funcionava e outra não. Era fascinante e, ao mesmo tempo, desafiador.
 A genialidade de Selune se revelou nesse processo. Agora entendia por que seus antigos mestres a estimavam tanto: sua compreensão da teoria mágica era excepcional, e sua forma de explicar conceitos complexos tornava tudo mais claro. Ela havia recuperado parte de seus círculos de mana, estando atualmente no terceiro círculo incompleto, o que a deixava visivelmente feliz, e sempre que estava sozinha comigo, fazia brincadeiras e insinuações e duplo sentido.
 Outro fator que facilitava nosso progresso era o acesso aos recursos de Jorjen. As pedras de mana disponíveis nos permitiam absorver energia e acelerar nosso desenvolvimento. Esse apoio constante era fundamental.
 Enquanto praticávamos na varanda da minha residência, podia observar Nix e Karlom no gramado. Minha pequena raposa também mostrava avanços notáveis sob o rigoroso treinamento do guerreiro. Embora não tivesse evoluído seu círculo de mana, ela estava consolidando sua força e refinando suas habilidades. Eu tinha a dedicação dela como exemplo a ser seguido sempre que sentia minhas forças vacilaram.
 Estávamos todos crescendo, cada um a seu modo. E o torneio se aproximava.
 Jorjen entrou no gramado em passo acelerado, quase correndo, o que era uma visão incomum e, de certo modo, cômica. O mercador, normalmente tão composto e calculista, parecia ter perdido completamente a pose.
 Eu não conseguia sequer imaginar o que Mahteal havia feito na mente dele e de Marcus, seu ajudante, para torná-los tão servis. Era como se a personalidade original deles tivesse sido suavemente apagada, substituída por uma obediência cega. Uma vez, movido pela curiosidade, tentei usar meus sentidos de mana para sondar a mente de Jorjen. Foi sutil, mas percebi algo estranho: uma pequena mancha de miasma alojada em seu cérebro, quase imperceptível, mas definitivamente presente.
 Era como uma sombra, um resquício de algo muito mais profundo e complexo do que eu conseguia compreender. Aquela mancha não parecia natural, e sua presença me deixou inquieto. O que Mahteal havia feito? Até onde ia o alcance de seu poder? Essas perguntas me atormentavam, mas ainda não tinha respostas.
 Meio sem fôlego, ele anunciou:
 — Saiu o decreto… as regras do torneio…
 O peso das suas palavras pairou sobre nós. Encerramos o treinamento imediatamente, a tensão preenchendo o ar, e seguimos em silêncio até o Palácio Imperial. Cada passo parecia ecoar a antecipação do que estava por vir.
 Ao chegarmos, nos dirigimos ao imponente edifício onde funcionava a administração do Império. Era um local vasto, com corredores de pedra polida e tapeçarias que contavam a história do Império e das grandes Casas. Esse prédio era o coração burocrático do Império, onde demandas eram apresentadas e serviços, tanto administrativos quanto judiciais, eram oferecidos. Eu já estivera ali antes, durante o processo de apresentação dos meus documentos e da solicitação para inclusão no torneio. O pedido fora deferido sem grandes complicações, mas a lembrança daquele momento ainda estava fresca em minha mente — a sensação de pisar ali pela primeira vez, carregando o peso de uma nova identidade.
 No salão principal, uma multidão já estava lá. As cores vibrantes das vestes e os brasões estampados nos tecidos denunciavam a presença de representantes de diversas Casas, tanto grandes quanto pequenas. Era uma verdadeira amostra da complexidade política do Império. Todos estavam ali pelo mesmo motivo: ver o documento com as regras do torneio em primeira mão e fazer suas cópias. Cada detalhe importava, e a tensão era quase palpável.
 Quando finalmente tivemos acesso ao documento, o resumo das regras ficou claro: o torneio seria longo, com duração de quatro meses, e estruturado no formato de um battle royale. As batalhas aconteceriam em uma ilha remota, desabitada e selvagem, escolhida e preparada exclusivamente para o evento. Era um ambiente onde os participantes teriam que lutar não apenas uns contra os outros, mas também contra a própria natureza, sem nenhuma assistência externa além dos patrocínios permitidos.
 Os competidores seriam divididos em cinco equipes: Cervo, Javali, Leão, Águia e Alce. Cada equipe teria um capitão designado pelo Império, e os participantes poderiam se candidatar às equipes de sua preferência. No entanto, aqueles que não se candidatassem seriam sorteados aleatoriamente para preencher as vagas restantes.
 A estrutura do torneio era desenvolvida de maneira a fazer uma equipe sempre estar em conflito com as demais, cada equipe teria uma bandeira, símbolo de sua honra. No caso de uma equipe perder sua bandeira, ela teria dois dias para recuperá-la, senão, aconteceria sua desclassificação. Além disso, cada participante carregaria uma ficha individual, um pequeno objeto que o representava. Se perdesse sua ficha, o competidor seria considerado escravo de quem a tivesse conquistado. Caso a ficha fosse destruída, o participante seria eliminado.
 As regras relativas à violência eram ambíguas e poderiam ser interpretadas de forma frouxa pelos juízes. As mortes que ocorressem não seriam punidas, desde que ocorressem em duelos formais, por acidentes não intencionais ou em casos de insubordinação. Era um sistema cruel, mas típico do Império.
 Outro detalhe importante era a questão dos patrocínios. A cada quinze dias, as equipes receberiam presentes de seus patrocinadores — armas, poções, recursos e outros itens valiosos. Esses presentes poderiam determinar a diferença entre a vitória e a derrota, tornando a busca por patrocínio uma parte essencial da preparação.
 Durante todo o período do torneio, representantes escolhidos pelas Casas iriam arbitrar as disputas, garantindo que as regras fossem seguidas e punindo eventuais infrações. Esses árbitros, posicionados fora da ilha, teriam acesso direto ao que acontecia no campo de batalha. Através de magia de vidência, cada movimento dos participantes seria transmitido em tempo real para os representantes e patrocinadores, como se um olho invisível pairasse sobre a ilha, captando tudo.
 Essa vigilância mágica tornava o torneio não apenas um teste de sobrevivência, mas também um espetáculo. Cada vitória, cada derrota, cada traição ou aliança seria observada e analisada. Para os participantes, isso significava que cada ação seria julgada não apenas por suas consequências imediatas, mas pelo impacto que teria fora da arena — um jogo de poder, honra e reputação, onde as Casas e seus patrocinadores estavam de olho em cada detalhe.
 Jorjen, que até então havia mantido um semblante sério, murmurou ao meu lado, a voz carregada de preocupação:
 — Um battle royale… Esses torneios são sempre sangrentos e violentos. No último que presenciei, a quantidade de mortos foi assustadora. E os sobreviventes… alguns carregam cicatrizes, físicas e psicológicas, até hoje. Um grupo de garotas foi capturado e abusado repetidamente. Foi uma tragédia. Esse tipo de torneio estava proibido há anos…
 As palavras dele bateram fundo, evocando imagens sombrias. Imediatamente, a figura de Cass invadiu minha mente. O pensamento de que ela poderia estar exposta a esse tipo de perigo era insuportável. Eu precisava encontrá-la. Precisava protegê-la no torneio que se aproximava. O tempo estava correndo, e o destino meu e dela  dependia das escolhas que faríamos nos próximos meses.
 
 


  
    Capítulo 21: Uma lembrança da infância
 Quando chegamos à propriedade, nos reunimos na sala de estar da residência principal para planejar os meses que antecediam o torneio, principalmente essas poucas semanas para a temporada de caça aos patrocinadores. Nix preferiu ir treinar, e Karlom a acompanhou até o gramado. Restamos apenas Jorjen, Selune e eu.
 — Tenho algumas ideias, mas quero ouvir vocês primeiro. Jorjen, você já presenciou diversos torneios. Todo período de patrocínio segue uma mesma lógica, certo? E, Selune, qualquer ideia que ajude a organizar melhor as estratégias será bem-vinda. Quem começa?
 Jorjen limpou a garganta e tomou a palavra: 
 — O foco deve ser a apresentação aos patrocinadores. As Casas grandes, claro, vão priorizar seus próprios talentos, mas podemos garantir alguma coisa se você se destacar logo nas primeiras semanas do torneio. As Casas menores costumam diversificar seus investimentos, apostando em dois ou três candidatos promissores, mesmo quando tem seus próprios participantes. É nisso que eu focaria.
 Ele fez uma pausa, respirou fundo e continuou:
 — Quanto à Casa Aníbal, o patrocínio principal está em disputa. Gérard, outro jovem do ramo principal, também vai participar, mas eu vou lutar para manter a cota principal para você.
 A menção a Gérard me fez franzir o cenho, mas Jorjen prosseguiu, sem dar espaço para perguntas:
 — Outra coisa importante: em cerca de duas semanas após a divulgação das regras, haverá o primeiro grande evento da temporada. Um baile de máscaras no Palácio Imperial. Este ano, não há nenhum herdeiro direto do trono participando, mas duas jovens da família imperial estarão no torneio. Claire e Zia Umbrani, primas entre si, e sobrinhas-netas do Imperador Juliani.
 Selune interveio, pensativa:
 — Claire e Zia… Elas têm fama de serem boas jogadoras no jogo social. Precisamos ter cuidado.
 Jorjen assentiu e completou:
 — Em uma semana, no máximo dez dias, as comitivas dos participantes começarão a chegar em Thallanor. Posso posicionar alguns homens nas entradas da cidade para monitorar as chegadas. Saber quem chega e quando, pode nos dar uma vantagem estratégica.
 — Faça isso — confirmei, decidido.
 Jorjen balançou a cabeça, afirmativamente e continuou.
 — Por último, devo começar a fazer os preparativos para algum evento aqui em nossa propriedade. Lista de convidados e potenciais patrocinadores… provavelmente Gérard terá que participar, e precisaremos esperá-lo. Aceito ideias para o evento, mas não vamos nos preocupar agora… deixemos os participantes chegar…
 Agradeci as informações trazidas por Jorjen, discutimos elas alguns instantes e pedi que ele se retirasse.
 — Preciso conversar com Selune a sós. — Apesar da postura subserviente de Jorjen, havia segredos que eu preferia manter longe de seus ouvidos. Ele fez uma leve reverência e se retirou sem questionar.
 Selune se levantou, e, como de costume, veio sentar-se ao meu lado, me provocando. Seus olhos profundos encontraram os meus, carregados de uma intensidade que sempre me desconcertava. Antes que eu pudesse falar, ela arqueou uma sobrancelha, me desafiando a retirá-la do meu lado.
 — Bem… O que me diz sobre tudo isso? — perguntei, tentando sondar seus pensamentos.
 — Acho que será uma temporada de apostas, tramas e muitas intrigas — respondeu, com um tom sério. — Você precisa manter uma coisa clara na sua mente: todos ali vão querer pisar em você para se destacar. Não importa o quão amistosos pareçam. Isso inclui até a sua irmã.
 Engoli em seco. Ela não me dava trégua.
 — Não confie em ninguém. Você tem essa tendência perigosa de acreditar nas pessoas… — Ela sorriu de canto, com um toque de carinho misturado à crítica. — Você é fofo, Lior, mas também ingênuo.
 Para suavizar o golpe, me deu um tapinha na bochecha.
 — Outra coisa — continuou, sem me dar tempo de responder. — Você já tem sua nova identidade. Não sei se é o momento certo para se revelar à sua mãe… Talvez seja melhor manter o disfarce. Mas essa é só a minha opinião.
 Fiquei em silêncio por um momento, assimilando suas palavras.
 — Só vou saber quando a hora chegar…
 Selune respirou fundo, como se tentasse medir suas próximas palavras.
 — Lembre-se dos seus objetivos. — Sua voz agora era quase um sussurro, mas carregada de aço. — Nosso mundo só valoriza os fortes. Não se permita fraquejar. Seja insensível e impiedoso. Esmague seus adversários antes que eles esmaguem você.
 Fez uma pausa, os olhos brilhando com uma intensidade quase predatória.
 — Guarde sua doçura para mim… e para a nossa Nix. — Piscou, fazendo um biquinho provocante que, por um instante, quebrou a tensão na sala. Minha curiosidade sobre o que se passava entre a elfa e a vulpina quase me fez perguntar… mas ela não me deixou falar, continuando.
 — Outra coisa — disse, com o tom sério retornando à sua voz —, você ainda está um nível abaixo dos demais participantes. Não podemos negligenciar os treinamentos. Ainda temos cerca de quatro meses até o torneio. Precisamos aproveitar cada momento para praticar.
 Assenti, absorvendo suas palavras. — E quanto à investigação que quero conduzir? Quero descobrir quem armou contra minha irmã, quem está tentando derrubar minha família. Pretendo usar os eventos sociais para conquistar patrocinadores para isso também.
 Selune suspirou, cruzando os braços. — É uma ideia interessante, meu querido. Mas, sinceramente, acho que você deveria focar em si mesmo. Concentre-se em conseguir os melhores patrocinadores possíveis. O que passou, passou. Não vale a pena se meter nessa investigação.
 — Não! — interrompi, a voz firme, deixando claro que minha decisão estava tomada. — Preciso saber… preciso ajudar Cass. Ela e minha mãe sempre estiveram ao meu lado. É hora de retribuir o que fizeram por mim.
 Selune estreitou os olhos, avaliando-me. —Honestamente, não entendo por que você se sente tão em débito com elas. Você deveria pensar mais em você.
 — Se você quer mesmo saber — respirei fundo, sentindo memórias antigas emergirem —, vou te contar algumas coisas…
 Era nosso aniversário. Tínhamos completado doze anos. Minha mãe sempre fazia questão de me levar café da manhã na cama nesses dias. Ela sentia que tinha que me compensar de alguma forma… Cass era perfeita em tudo, enquanto eu… bem, eu… antes, eu era um inútil, né? Pelo menos, era assim que me sentia. Minha mãe tentava compensar o desprezo que eu recebia de todos com seu carinho. Ela sempre me dizia que eu era seu garotinho especial.
 Meus meio-irmãos, mesmo os filhos das concubinas, todos, sem exceção, pegavam no meu pé. Me batiam, pregavam peças, roubavam minhas coisas… enfim, até os mais novos me batiam e eu não conseguia me defender por não poder usar mana.
 De todos, a pior era Alissande. Ela me odiava de verdade. Achava que eu deveria estar morto ao invés de vivo. Me chamava de desperdício de recursos.
 Uma vez, ela chegou ao ponto de contratar uma garota para fingir que gostava de mim. Só para, depois, fazer com que ela me traísse na minha frente, destruindo o pouco que restava da minha confiança. Mas mesmo assim, o que me manteve são foi a amizade de minha irmã e o carinho de minha mãe. Acho que por isso nunca consegui ser tão cruel ou “desumano” com os outros quanto eles foram comigo.
 Mas voltando ao nosso aniversário de doze anos… foi um dia que deveria ser especial. Minha mãe me trouxe café na cama, como sempre. Passei o dia todo brincando com Cass. Roderick, filho de Alluna, uma das concubinas de meu pai, também brincou conosco. Foi uma das poucas vezes que me senti aceito.
 Quando voltamos para dentro, era hora dos parabéns. Meu pai estaria lá, algo raro. Ele nunca ficava conosco. Suas visitas eram breves, e quando ficava, só dava atenção à minha mãe, suas esposas e concubinas. Nós, seus filhos, éramos invisíveis, exceto por Cass, a quem ele chamava de “joia de Vulkaris.” Naquele dia, ele estaria presente. Era algo grande.
 Mas quando vi o bolo… só o nome de Cass estava ali. Apenas uma vela, como se eu nem existisse. Nem liguei, já estava acostumado com aquilo. Mas Cass… Cass ficou furiosa. Lembro dela gritar que éramos gêmeos. Ela pegou o bolo, sem deixar que cantassem parabéns, e o jogou no chão. Saiu pisando duro, indignada por mim.
 Cass sempre esteve lá. Sempre me defendeu. Ela enfrentou todos os nossos irmãos por minha causa. Quando ela foi passar uma temporada com nossa bisavó, fui espancado tão brutalmente que quase morri. Dois meses de cama.
 O silêncio pairou entre nós por alguns instantes após o desabafo. Senti o peso das memórias, como se cada palavra revivesse as dores enterradas do passado. Selune ficou em silêncio, absorvendo tudo, os olhos fixos em mim. Quando ergui o olhar para ela, vi algo que raramente via na elfa: vulnerabilidade. Seus olhos estavam marejados, e a compaixão neles era quase palpável.
 — Sabe, não é legal sentir pena de alguém… — ela começou, a voz suave, quase um sussurro. — Mas deve ter sido muito difícil para você.
 Antes que eu pudesse responder, ela se aproximou. Seus dedos tocaram de leve meu rosto, me desarmando, e então, num gesto que me pegou desprevenido, seus lábios encontraram os meus. Foi um beijo doce, diferente das provocações usuais de Selune. Tinha um toque de ternura, algo quase protetor.
 Quando se afastou, seus olhos ainda brilhavam com lágrimas contidas.
 — Agora você tem a gente, meu querido. — Sua voz estava firme, mas carinhosa, carregada com uma promessa silenciosa.
 Foi a primeira vez que ela não fez nenhuma brincadeira, nenhum comentário sarcástico foi quando me beijou de verdade.
 Ela se levantou, respirou fundo, enxugou os olhos rapidamente, como se quisesse esconder a emoção que havia deixado escapar. Sem dizer mais nada, saiu da sala, deixando-me sozinho com meus pensamentos… e com o gosto dela ainda em meus lábios.
 Fiquei ali, perdido entre as lembranças e o presente, o coração ainda acelerado. As memórias de Cass, minha mãe, dos anos de tormento… e agora Selune, Nix, Karlon. De alguma forma, o vazio que carreguei por tanto tempo parecia estar sendo preenchido, pedaço por pedaço.
 O silêncio pesado da sala foi quebrado apenas pelo crepitar da lareira. E ali, sozinho, comecei a revisitar cada uma das memórias que me moldaram.
 
 


  
    Capítulo 22: A primeira lição da sombra
 Dias depois, recebemos em nossa residência os convites para o tão aguardado baile de máscaras. Os convites de Gérard foram entregues em nosso endereço, mesmo ele e sua comitiva ainda não tendo chegado. Eu, como um dos participantes de minha casa, tenho direito a levar o meu padrinho, que nessa situação era Jorjen, e um outro acompanhante. O problema era decidir quem seria. Selune havia sugerido que eu fosse sozinho, argumentando que isso me colocaria em uma posição vantajosa, onde eu poderia ser abordado mais facilmente, especialmente se precisasse usar meu charme ou seduzir alguém para obter informações ou alianças. Apesar do pragmatismo da ideia, eu não havia tomado uma decisão final. Queria conversar com Nix antes.
 Nossa rotina continuava a ser intensa, marcada por treinos diários e práticas exaustivas. Jorjen, como sempre, me mantinha informado das novidades. Todas as noites, ele me relatava a chegada dos participantes, descrevendo suas comitivas, os acompanhantes, as alianças que começavam a se formar e, claro, as intrigas que já se insinuavam nos corredores de Thallanor. Naquela noite em particular, ele trouxe notícias que me atingiram em cheio: minha mãe e Cassiopeia haviam chegado. Elas estavam instaladas na propriedade dos Vulkaris, não muito longe do Palácio. A cidade estava começando a ferver, com jovens nobres de todo o território chegando para o torneio e os eventos sociais que o precederiam.
 Mais tarde, já recolhidos em nosso quarto, Nix notou meu silêncio. Ela se aproximou, seus olhos dourados fixos em mim, cheios de preocupação genuína.
 — O que está te preocupando? Você está tão calado… — Sua voz era suave, mas firme. Ela sempre conseguia ver através das minhas proteções.
 Respirei fundo, tentando organizar meus pensamentos. Nix merecia a verdade.
 — São muitas coisas, meu amor. A cada dia, sinto o peso das expectativas e das coisas que terei que fazer, se estou preparado para o que virá. — Fiz uma pausa, sentindo o calor do olhar dela. — Mas tem duas coisas que não saem da minha cabeça. A primeira é que minha mãe e Cass chegaram. Não sei como vai ser encontrar as duas novamente, especialmente depois de tudo… A segunda coisa… — Hesitei, mas sabia que precisava continuar. — Aconteceu algo que não quero esconder de você.
 Antes que eu pudesse dizer mais, Nix me interrompeu com um sorriso compreensivo.
 — Eu já sei sobre o beijo entre você e Selune. — Seus olhos não desviaram dos meus. — Ela mesma me contou. Não se preocupe, não estou brava. Na verdade, eu entendo… ou pelo menos, tento entender.
 Fiquei sem palavras por um momento. A cumplicidade entre as duas garotas me pegou de surpresa, mesmo com os sinais de sua proximidade, e a maturidade de Nix, apesar de sua juventude, era algo que sempre me impressionava.
 — Ela também me explicou sobre o tal “jogo social” que você vai precisar jogar… — Nix continuou, sua voz ligeiramente trêmula. — E que talvez… talvez você tenha que se envolver com outras garotas por conta dos seus objetivos. — Ela baixou os olhos por um instante, antes de continuar. — Dói em mim, mas sei que seus costumes são diferentes dos do meu povo.
 — Eu não quero isso, Nix. — Peguei suas mãos, apertando-as suavemente. — Nunca quis te magoar. Você me disse que as raposas escolhem um parceiro para a vida toda…
 Ela assentiu, um sorriso triste nos lábios.
 — Não estou entre raposas aqui, Lior. Sou bem crescida para entender o que está acontecendo. Não serei um obstáculo para você. — Ela fez uma pausa, respirando fundo. — Você vai continuar sendo meu parceiro. Selune me garantiu que eu sou a primeira esposa, e ela, a segunda…
 Engasguei-me com a revelação. Selune já se via como minha esposa? Talvez fosse apenas uma brincadeira, como ela sempre fazia. Nix percebeu minha surpresa e sorriu de leve.
 — Sei que essas garotas do torneio não significam nada para você.
 — Não significam mesmo. — Meu tom era firme. — Na verdade, não pretendo me envolver com ninguém.
 Inclinei-me para beijá-la, tentando acalmar as emoções que pairavam entre nós. Quando me afastei, falei suavemente:
 — Tem mais uma coisa. Você faria algo por mim? Se infiltraria na casa onde minha mãe está e deixaria um bilhete para ela?
 — Claro, meu amor. Farei o que for preciso.
 Sorri, sentindo um peso sair dos meus ombros.
 — E mais uma coisa… — Segurei o rosto dela entre as mãos. — Me decidi. Quero que você vá comigo ao baile. Faço questão da sua companhia. Amanhã, vamos providenciar as máscaras e nossas roupas. Não se preocupe, ninguém vai ver sua marca de escrava. E vou conversar com Jorjen sobre conseguir uma cidadania para você. Quero que se livre dessa marca nojenta.
 Nix sorriu, os olhos marejados, e me abraçou. Naquele momento, senti que, apesar das sombras que nos cercavam, tínhamos algo verdadeiro. Algo que ninguém poderia tirar de nós.
 Me levantei da cama, sentindo o frio da noite ainda impregnado no quarto. Caminhei até uma escrivaninha, respirei fundo e molhei a pena na tinta, começando a escrever um bilhete para minha mãe. Cada palavra parecia carregar um peso que só agora eu conseguia aliviar. Depois da conversa com Nix, uma leveza diferente me invadia; sabia que ela estava contrariada, mas ao menos tudo estava às claras entre nós. Havia uma transparência que, mesmo desconfortável, trazia paz.
 Na manhã seguinte, Jorjen mandou chamar os alfaiates. Antes que eles chegassem, aproveitei para conversar com ele sobre a possibilidade de cidadania para minha raposinha. Ele me lançou um olhar estudioso, avaliando o pedido em silêncio antes de dar um aceno curto, indicando que iria tentar providenciar.
 Mais tarde, eu e Nix estávamos no centro da sala de estar, equilibrados em banquinhos baixos enquanto os alfaiates tomavam nossas medidas. O tecido frio da fita métrica deslizava pela pele, e eu observava Nix, que se mexia inquieta, provavelmente pouco acostumada a tanta atenção. Selune, sentada em um sofá próximo, nos olhava com uma expressão divertida, o cachimbo equilibrado nos lábios.
 — Então quer dizer que você vai levar Nix ao baile? — provocou Selune, soltando uma baforada de fumaça. — Saiba que você vai ficar me devendo um encontro também.
 Olhei para Nix, que corou instantaneamente. Algo em sua expressão tinha mudado; percebi que, desta vez, não havia ciúmes em seus olhos. As duas pareciam partilhar segredos que me escapavam por completo, e aquilo, de alguma forma, me intrigava.
 — Claro que sim — respondi, sorrindo de canto. — E deixo você escolher o que vamos fazer. Tenho que cuidar da minha esposa número dois, não é?
 A resposta a pegou de surpresa. Selune ficou vermelha, perdendo momentaneamente a compostura. Pela primeira vez, vi-a sem palavras, e isso me deu um estranho prazer.
 Foi nesse momento que a porta se abriu. Jorjen entrou, acompanhado por um jovem de postura rígida e uma senhora de traços austeros. O jovem tinha olhos azuis penetrantes, cabelos loiros cacheados e uma estatura quase igual à minha, embora fosse um pouco mais magro. A senhora tinha o mesmo olhar firme, mas seu corpo mais robusto lembrava o de Jorjen. Reconheci, de imediato, que eram Gérard e sua mãe.
 Desci do banco e estendi a mão, mantendo uma expressão neutra.
 — Então você é o enigmático Lior… — disse a senhora, seus olhos avaliando cada detalhe meu. — Sou Liana, sua tia-avó de terceiro grau. Uma pena que nunca tivesse te conhecido. Fiquei sabendo do seu acidente nos treinos. Tem certeza de que vai participar do torneio?
 Assenti com firmeza. — É claro que sim. Praticamente já estou recuperado. Dia após dia, meus círculos de mana se fortalecem.
 Gérard se apresentou de forma seca, quase mecânica. Apresentei Nix e Selune como parte de minha comitiva, sem entrar em detalhes. Na presença de seus parentes, Jorjen adotava uma postura mais rígida, como o mestre da casa que era. Joguei o jogo, participando da pantomima sem hesitar.
 Terminamos os preparativos com os alfaiates, e Lady Liana e Gérard aproveitaram para encomendar suas próprias vestimentas. Enquanto isso acontecia, nos retiramos para minha residência.
 Já no final da tarde, entreguei a Nix o bilhete destinado à minha mãe.
 — Então resolveu desprezar minha opinião como sempre? — indagou Selune, os olhos semicerrados.
 — Nem sempre. Segui a especialização em magia, não foi?
 Ela suspirou, mas um sorriso suave brincou em seus lábios. — Só tome cuidado. Me preocupo com você.
 — Pode ajudar Nix nessa missão.
 Selune assentiu, segurando a mão de Nix. — Claro. Vou ajudar minha irmãzinha.
 As duas saíram juntas, deixando a casa em um silêncio que parecia mais pesado do que antes. A ansiedade crescia em meu peito; a experiência me ensinara que, sempre que Selune e Nix saíam sozinhas, alguma encrenca as encontrava. Mas, para minha surpresa, o nervosismo durou pouco. Voltaram algumas horas depois, trazendo sacolas cheias de comidas de rua e badulaques, as faces coradas e os olhos brilhando.
 — Não se esqueceram da missão, né? — perguntei, cruzando os braços.
 — Claro que não, meu amor — respondeu Nix, sorrindo, o brilho nos olhos dourados reluzindo à luz suave das lamparinas. — Missão cumprida. Deixei o bilhete na penteadeira do quarto da sua mãe. Ninguém me viu. Depois disso, a noite estava tão bonita… decidimos aproveitar um pouco. Selune sai toda hora, mas eu fico trancada aqui, só treinando. Eu precisava sentir um pouco da cidade, das pessoas.
 Sua voz carregava uma nota de saudade e frustração que eu não imaginava que ela tinha. Aquele desejo de liberdade que Nix carregava me tocou; havia um mundo além das paredes da mansão, um mundo que ela raramente podia explorar.
 Selune se escusou logo em seguida, sua expressão mais suave do que o normal. Era raro vê-la constrangida, mas naquela noite ela parecia diferente, talvez mais vulnerável. Com um aceno rápido, retirou-se para o quarto, evitando meu olhar. Nix sorriu de leve, como se compartilhasse um segredo silencioso com ela, e seguiu para o banho, antes de vir se deitar.
 Mais tarde, já deitado na cama, o silêncio da noite se tornara quase absoluto. Foi então que senti aquele puxão familiar em minha mente, como se algo dentro de mim fosse arrastado para um mundo distante. O teto desapareceu, dissolvendo-se em névoa, e, quando dei por mim, estava de volta ao meu oceano de mana.
 O ambiente era etéreo e infinito, o chão líquido sob meus pés refletindo um céu estrelado que não pertencia a este mundo. Minha sombra estava lá, esperando-me como sempre, os olhos vazios fixos em mim. Havia algo diferente nele; uma intensidade nova, um peso mais sombrio.
 — Finalmente me recuperei do esforço de semanas atrás — disse ele, a voz ecoando como um sussurro nas profundezas. — Desde que você completou o segundo círculo, quero te mostrar algo…
 Olhei ao redor. Meu coração de mana flutuava à frente, brilhando intensamente, dois anéis de energia azulada pulsando ao seu redor, cada batida reverberando pelo espaço. A luz parecia mais densa, mais viva. Ao fundo, a esfera negra que representava Mahteal pairava como uma ameaça constante, opressiva e inabalável.
 — Existe um conhecimento extraído da essência de Mahteal que vai te ajudar agora — continuou minha sombra, os olhos fixos em mim. — Minha Selune vai endoidecer quando ver você conjurar magias de segundo grau.
 — Sua Selune? — perguntei, arqueando uma sobrancelha.
 Ele riu, um som seco e quase cruel. — Tá bom… nossa Selune. — Estendeu a mão, e uma esfera negra surgiu, flutuando entre nós. Era do tamanho de uma abóbora, pulsando com uma energia sombria e densa.
 Hesitei por um instante antes de estender a mão para tocá-la. No momento em que meus dedos a tocaram, a dor explodiu. Não havia como descrever aquilo: era como se um trovão percorresse meu cérebro, cada nervo queimando em agonia. Conhecimento bruto, vasto e implacável, foi forçado em minha mente, como se cada símbolo, cada runa, estivesse sendo esculpida diretamente em meu ser.
 Gritei, o som ecoando tanto no oceano de mana quanto no mundo real. Mexi-me tanto que acordei Nix, que me sacudiu, o rosto preocupado pairando sobre mim.
 — Está tudo bem… — murmurei, tentando tranquilizá-la. Meu corpo ainda tremia, o suor frio escorrendo pela testa. Ela me observou por um momento, relutante, mas voltou a deitar, os olhos ainda cheios de dúvida. Incapaz de dormir, levantei-me e fui até o gramado. A noite estava fria, o vento soprando suavemente. O céu estava claro, as estrelas brilhando como pequenos faróis distantes. Fechei os olhos e respirei fundo, deixando as novas runas se formarem em minha mente, transformando-se em luz azulada que pulsava na ponta dos meus dedos. Senti a magia fluir, mais forte, e soube que algo dentro de mim havia mudado.
 
 


  
    Capítulo 23: Magia impossível
 Havia uma tonelada de novos conhecimentos em minha cabeça. A empolgação me dominava, uma onda de energia que espantava qualquer vestígio de sono. Apesar do frio da madrugada, estava vestido apenas com a calça do meu pijama, o vento soprando contra minha pele. Mas o frio não me incomodava, minha atenção estava em outro lugar. Estava totalmente focado nas possibilidades que se abriam diante de mim.
 Comecei a circular minha mana, sentindo o fluxo vibrar através dos meus dois círculos completos. Em teoria, eu só poderia manipular runas simples, as estruturas básicas que formavam a base da magia. Runas compostas, complexas demais para o meu nível, ainda deveriam estar fora do meu alcance. Porém, o conhecimento que minha sombra havia despejado em mim desafiava essas regras. Ele me mostrou atalhos, possibilidades proibidas — opções que violavam o que era ensinado nas academias e pelas casas nobres.
 Fechei os olhos, concentrando-me na runa de fogo. Era uma runa que Selune havia me ensinado, uma das primeiras que eu dominara. Visualizei-a em minha mente, cada traço brilhando como brasas incandescentes. Coloquei mana na representação mental e, em um instante, uma chama surgiu acima da minha mão aberta, brilhante e quente. A sensação do fogo dançando sobre minha pele era familiar, mas, desta vez, havia algo diferente — uma conexão mais profunda, um controle mais sutil.
 Com um simples comando da minha vontade, brinquei com a chama, moldando-a. Aumentei sua intensidade, as chamas dançando e se contorcendo como serpentes de luz. Depois, diminuí-a até que fosse apenas uma brasa flutuante, quase extinta. Fiz a chama saltar de uma mão para a outra, como se estivesse viva, até que, num impulso, decidi testar outro novo conhecimento. Reescrevi mentalmente a runa de fogo, substituindo-a por uma de água. O processo era perigoso; mudar a essência de uma runa ativa era considerado impossível. Mas segui o que minha sombra me mostrara.
 A chama tremeluziu, hesitou por um segundo, e então transformou-se. Uma grande esfera de água tomou forma no ar, antes de cair pesadamente no chão, molhando tudo com o impacto.
 — Incrível — a voz aveludada de Selune cortou o silêncio da noite, fazendo-me virar na direção do som.
 Ela estava parada na sacada da residência, envolta por uma camisola fina e reveladora que ondulava suavemente ao vento. A luz da lua delineava seu corpo, destacando a pele escura e os cabelos prateados que caiam em ondas soltas. Seus olhos, enormes e brilhantes, estavam fixos em mim, uma expressão de incredulidade e admiração evidente em seu rosto.
 Quando a vi, algo despertou dentro de mim. Senti a parte da mana dela que era corrompida pelo miasma, uma vibração escura e familiar. Mas o que realmente me surpreendeu foi a onda de desejo que me invadiu, violenta e incontrolável. Não parecia um sentimento meu, era algo mais primal, mais profundo. Antes que pudesse me conter, já estava ao seu lado, os braços ao redor dela. Minha boca buscou a dela em um beijo feroz, minhas mãos deslizando em seu corpo até seus seios, apertando-os com uma urgência que beirava o desespero.
 — Calma, Lior — ela sussurrou contra meus lábios, a voz ofegante, mas firme. — Você vai me machucar assim.
 As palavras dela foram como um balde de água fria. O transe se quebrou, e a realidade voltou a bater. Soltei-a abruptamente, recuando, o peito arfando. O calor do desejo foi substituído por uma onda de vergonha que me queimava por dentro. Como eu tinha perdido o controle assim? O que estava acontecendo comigo?
 Selune me olhou, a expressão suavizando quando percebeu meu embaraço. Um sorriso compreensivo tocou seus lábios. — Pode me explicar o que você estava fazendo com aquela chama? — perguntou, mudando o assunto. A voz dela era calma, mas havia curiosidade genuína em seus olhos.
 Agradeci silenciosamente pela mudança de foco, tentando acalmar a respiração. Ainda sentia o eco do desejo ressoando em mim, mas o controle estava de volta, firme.
 — Eu… estava testando algo novo — respondi, ainda sentindo a adrenalina pulsar. — E o que você está fazendo aqui?
 Selune inclinou a cabeça, o olhar afiado como sempre. — Senti uma mudança na mana aqui fora. Vim verificar o que estava acontecendo. — Ela sorriu, mas havia uma sombra de seriedade em seus olhos. — Nunca imaginei que veria algo impossível acontecer. Depois que a mana se solidifica em um elemento, não tem como ser alterada. Você deveria ter extinguido a chama antes de criar a água.
 — Crie uma chama — pedi a ela, sentindo a necessidade de compartilhar o que havia descoberto. — A mais simples possível.
 Ela estendeu a mão, e uma pequena chama brotou entre seus dedos, oscilando suavemente. Sua expressão era curiosa, mas cautelosa. Eu me concentrei, focando na essência daquela chama. Visualizei a runa de fogo que ela havia invocado, sentindo as linhas de mana pulsando dentro dela. Com cuidado, envolvi a chama dela com minha própria mana, sentindo a resistência sutil antes de quebrá-la. Em um instante, a chama se transformou em uma pequena esfera de água, que escorreu entre seus dedos.
 Os olhos de Selune se arregalaram. — É impossível! Você manipulou a minha magia… e não foi só um dissipar. Você alterou a substância dela. — Ela respirou fundo, tentando processar o que havia acabado de ver. — Por favor, me explique o que você fez.
 Antes que eu pudesse responder, ela ergueu a mão, me interrompendo. — Espere aqui. — Sem mais explicações, ela correu para dentro da residência. Poucos minutos depois, voltou com um grimório em branco, uma caneta e um tinteiro nas mãos. Seus olhos brilhavam de entusiasmo.
 — É um grimório novo. Eu ia te dar de presente depois do baile… — Ela sorriu de lado. — Mas podemos começar a preenchê-lo agora. Vai, me explica certinho o que você fez.
 Selune sentou-se ao meu lado no gramado, abrindo o grimório com cuidado reverente. A lua iluminava as páginas em branco, que pareciam clamar por conhecimento. Eu respirei fundo, organizando meus pensamentos.
 — Sempre tratamos as runas mágicas como instruções — comecei desenhando uma runa de fogo na primeira página. — Elas são como comandos para manifestar efeitos no mundo físico. Mas… e se não for assim? E se as runas forem apenas um alfabeto para escrever a realidade, como se fossem palavras?
 Ela me observava atentamente, os olhos fixos nos movimentos da minha mão. — Um alfabeto? Como assim?
 — Olha — tracei a letra “A” no papel. — Isso é um “A”. Mas com pequenos ajustes… — Transformei o “A” em um “O”, apenas modificando as linhas. — …ele pode virar um “O”. É a mesma coisa com as runas. Elas não são fixas. São símbolos que podemos manipular, transformar.
 Selune franziu o cenho, intrigada. — Sempre aprendemos que as runas são imutáveis. Ar, terra, fogo, água e vazio. — Ela desenhou as runas elementares ao lado das minhas. — Cada uma é diferente. Como você as transformou?
 — Porque não são imutáveis — respondi, sentindo a excitação crescer em mim. — Nosso processo de visualização é o problema. Nós sempre pensamos que precisamos visualizar a runa perfeita antes de infundir mana. Mas isso é errado. — Fiz uma pausa, tentando encontrar as palavras certas. — Não devemos visualizar a runa e depois infundir mana. Devemos usar a mana para “pintar” a imagem mental, moldando-a em tempo real. Enquanto controlamos o pincel, controlamos a runa. Entende a diferença?
 Ela mordeu o lábio, pensativa. — Honestamente… não sei. Se não tivesse visto com meus próprios olhos, não acreditaria. Isso vai contra tudo que aprendi.
 — E tem mais — continuei, a voz carregada de entusiasmo. — Desse jeito, podemos controlar outros aspectos da runa. Ela não fica mais engessada. É fluida, mutável. Com treino suficiente, podemos até interferir na magia de outras pessoas. Basta visualizar a essência da runa que elas estão projetando.
 Selune arregalou os olhos. — Eu vi o que você fez com a minha chama… Isso é incrível. Até agora, só podíamos dissipar a magia de outra pessoa, nunca a alterar.
 — Existem muitas outras aplicações — murmurei, a mente fervilhando com possibilidades. — Mas preciso organizar tudo. Esse conhecimento… parece tão natural agora. Preciso colocá-lo em ordem antes de explicar mais.
 Ela assentiu, fechando o grimório com um suspiro. — Sim, faça isso. Estou ansiosa para aprender mais. — Seus olhos encontraram os meus, a seriedade substituindo a curiosidade. — Mas… de onde veio esse conhecimento?
 O silêncio se estendeu entre nós. Finalmente, respondi, a voz mais baixa. — Você conheceu ele. Minha parte sombria. Foi ele quem te devolveu o acesso à mana.
 Selune franziu a sobrancelha, a expressão cautelosa. — Conte-me tudo.
 Respirei fundo e comecei a falar. Contei sobre o tempo que passei preso, sob o domínio de Drael. Sobre as experiências e cirurgias. Sobre como a consciência de Mahteal se alojava no meu oceano de mana. Enquanto as palavras saíam, o peso que eu sentia parecia mais leve. E Selune, com o olhar firme e atento, escutava cada palavra, como se estivesse absorvendo não apenas o que eu dizia, mas tudo o que isso significava.
 Selune me olhou, seus olhos prateados brilhando à luz da lua. Havia uma intensidade ali que fez meu coração acelerar. — Certo… entendo que você passou por algo incrível e misterioso, provavelmente muito perigoso, e ainda é — sua voz era baixa, quase um sussurro, mas carregada de emoção. — E que ainda está longe de acabar. Você me puxou para esse mundo sombrio junto com você, Lior.
 Ela fez uma pausa, seus olhos analisando os meus, como se procurasse algo escondido. — Mas me diga uma coisa… — Sua voz tremeu levemente. — Quem me atacou… e me beijou agora há pouco… foi você, ou foi ele?
 O silêncio se instalou entre nós. Eu desviei o olhar, tentando encontrar as palavras certas, mas principalmente, tentando entender o que havia acontecido comigo. As sensações ainda estavam vivas em mim: o desejo, a intensidade, o impulso quase incontrolável. Fechei os olhos, buscando no fundo da minha memória, e então, respondi.
 — Fui eu. — Minha voz soou mais firme do que eu esperava. — Talvez algum instinto dele tenha me influenciado… mas fui eu. O que aconteceu… o que eu sinto por você… foi amplificado de alguma forma. Como se tudo tivesse ficado mais… intenso.
 Selune inclinou a cabeça, avaliando minhas palavras. Seus olhos não tinham mais a incredulidade de antes, apenas uma compreensão profunda e um brilho desafiador. — Então foi você… — sussurrou.
 Antes que eu pudesse responder, ela deu um passo à frente. O mundo pareceu desacelerar enquanto a distância entre nós diminuía. Ela colocou a mão no meu rosto, os dedos frios, mas o toque, quente. Então, sem mais uma palavra, seus lábios encontraram os meus.
 O choque do contato foi como uma onda de energia atravessando meu corpo. Cada nervo parecia em chamas, mas não era a mesma intensidade cega de antes. Havia algo mais profundo agora, algo que ia além do desejo físico. Selune se afastou por um instante, seus olhos me examinando, e então me puxou, fazendo-me perder o equilíbrio. Caímos juntos no gramado, as estrelas como únicas testemunhas.
 — Lior… — sussurrou, a voz suave como uma carícia. — Há tantas coisas que ainda não entendo. Mas uma coisa eu sei: você não está sozinho nessa. Seja qual for a escuridão que você carrega… não precisa enfrentá-la sozinho.
 Eu engoli em seco, as palavras presas na garganta. Não havia nada que eu pudesse dizer que pudesse expressar o que sentia naquele momento. Em vez disso, minha mão encontrou a dela, nossos dedos se entrelaçando. — Obrigado, Selune. — Minha voz era rouca, quase inaudível.
 
 


  
    Capítulo 24: No flagra
 Acordei no gramado, o frio da manhã penetrando minha pele. A noite anterior parecia um sonho confuso e intenso, mas a grama amassada e o cheiro de Selune ainda impregnado em mim confirmavam que fora muito real. Meus músculos estavam rígidos, o corpo cansado, e quando olhei ao redor, Selune não estava mais ali. Em algum momento, sem que eu notasse, ela havia retornado para seu quarto.
 Antes que eu pudesse me levantar, ouvi passos leves se aproximando. Virei a cabeça e vi Nix caminhando em minha direção, ainda vestindo uma camisola fina. Meu coração deu um salto. O olhar dela era indecifrável, e a culpa me atingiu como um soco. As evidências do que tinha acontecido estavam por toda parte — o cheiro, as marcas na grama, a energia ainda pulsando no ar.
 Nix parou diante de mim, os braços cruzados, o olhar fixo e penetrante. Ela farejou o ar, como só ela conseguia fazer, e franziu o nariz. — O cheiro dela está todo em você — disse, a voz baixa, quase rouca. — O cheiro de vocês dois está misturado na grama…
 Ela fez uma pausa, os olhos dourados avaliando cada detalhe de mim. Não havia raiva visível, mas também não havia aquele brilho doce que costumava acompanhar seu sorriso. Era como se uma barreira tivesse sido erguida entre nós. — Vá tomar um banho… — ordenou, a voz firme, mas sem emoção aparente.
 Engoli em seco, sem saber o que dizer. Seu rosto era uma máscara que eu não conseguia ler, e aquilo me deixava mais inquieto do que se ela tivesse gritado comigo. Levantei-me lentamente, sem ousar desobedecer. O peso do silêncio entre nós parecia maior do que qualquer confronto.
 Depois do banho, procurei por Nix. Encontrei-a sentada sob a sombra de uma árvore, junto com Selune. As duas conversavam em voz baixa, tão baixinha que o vento levava as palavras embora antes que chegassem até mim. Nix enxugava os olhos, o que fez meu coração afundar no peito. A culpa me corroía por dentro, como um veneno.
 Selune notou minha presença de relance, mas não disse nada. Nix, por sua vez, manteve o olhar fixo no chão, desenhando padrões invisíveis com os dedos na terra. Não havia espaço para mim naquela conversa. A sensação de ser um intruso, de ter quebrado algo que talvez não pudesse ser consertado, era sufocante.
 Sem saber o que fazer, voltei para o meu quarto. O grimório em branco estava ali, sobre a mesa, esperando para ser preenchido. Peguei a pena e comecei a escrever, tentando afogar minha inquietação na tarefa. O conhecimento que havia adquirido ainda pulsava na minha mente, fresco e vibrante. Cada palavra que traçava no papel era uma tentativa de organizar o caos dentro de mim.
 “Talvez Selune possa praticar com isso…” pensei, uma ideia surgindo no meio da confusão. Mas antes que pudesse sequer decidir, uma pergunta se instalou, amarga e inevitável: E Nix?
 Lembrei-me da conversa que tive com Nix anteriormente, quando ela, com aquele tom casual e enigmático que só ela sabia usar, mencionou que Selune era minha “segunda esposa”. Decidi respeitar o espaço dela e deixá-la vir até mim em seu próprio tempo.
 Voltei minha atenção ao grimório, afundando-me na tarefa de registrar o novo conhecimento que parecia estar transbordando da minha mente. As horas se desmancharam em minutos, e eu só percebi o quanto estava absorto quando ouvi a porta do quarto se abrir. Jorjen entrou, seguido de perto por Marcus, seu capanga de rosto marcado por cicatrizes profundas. Ambos tinham expressões sombrias e corpos tensos, como se algo invisível os pressionasse.
 Jorjen fez uma breve reverência antes de falar. — Jovem mestre, todos os participantes já chegaram. Os últimos chegaram hoje pela manhã. Outra coisa, o pedido que me fez anteriormente, está caminhando bem. Só preciso conversar com ela para saber detalhes de seu passado, acredito que tudo correrá bem.
 — Ela está lá fora, conversando com Selune. — Respondi.
 Percebi, no entanto, que eles não estavam bem, que sua voz estava vacilante, instável. Olhei para ele mais atentamente. Gotículas de suor escorriam por sua testa, e suas mãos tremiam. Marcus, ao lado, parecia ainda pior — o rosto pálido, o corpo balançando como se mal pudesse se manter em pé. Um frio percorreu minha espinha.
 — O que está acontecendo com vocês? — perguntei, levantando-me de um salto, preocupado.
 Jorjen passou a mão pela testa, a respiração pesada. — Não sabemos… Desde ontem, sinto uma dor de cabeça insuportável. Marcus também…
 Um lampejo de alerta acendeu em minha mente. Imediatamente, lembrei do que Mahteal tinha feito com eles. Concentrei-me, tentando sentir a energia deles. Lá estava — um pequeno ponto de miasma, sutil, mas inegável, corroendo-os lentamente. A mesma sombra que eu havia detectado neles antes, mas que agora parecia desperta, faminta.
 Uma voz conhecida sussurrou em minha mente, baixa e sedutora: “Alimente-os com miasma, vai colocá-los para dormir novamente”.
 — Alimentar o quê? — murmurei, mais para mim do que para eles. Mas o instinto, ou talvez o conhecimento recém-adquirido, me guiou. Obedeci sem questionar.
 Fechei os olhos e me concentrei no miasma que corroía meu próprio coração de mana. Com um esforço de vontade, guiei-o através dos meus canais de energia, sentindo a sombra fria se mover até minha mão. Toquei a testa de Jorjen primeiro, depois a de Marcus. O miasma fluiu de mim para eles, infiltrando-se em suas mentes.
 Por um momento, o silêncio se estendeu, denso e carregado. Então, senti os pequenos pontos negros em seus corpos reagirem, absorvendo o miasma que eu havia canalizado. Como predadores saciados, as sombras entraram novamente em um estado de hibernação. A sensação de fome desapareceu, substituída por uma calma estranha.
 Jorjen respirou fundo, visivelmente aliviado. — A dor… diminuiu… — sussurrou, olhando para mim com olhos confusos, mas agradecidos.
 Marcus assentiu, o tremor em seu corpo diminuindo. — O que… o que foi isso, jovem mestre?
 Eu não sabia responder às suas perguntas. Então, simplesmente silenciei, desviando o olhar. A tensão no ar era quase palpável. Jorjen e Marcus me observavam, esperando respostas que eu não tinha. Suas expressões confusas e exaustas refletiam a sombra de algo muito maior, algo que nem eu compreendia totalmente.
 — Jorjen… Marcus… — comecei escolhendo as palavras com cuidado. — O que vocês sentiram antes de começarem a passar mal? Alguma coisa… diferente?
 Jorjen e Marcus trocaram um olhar inquieto antes de responder.
 — Bem, eu tive pesadelos — murmurou Marcus, com a voz rouca. — Sonhei que uma coisa com dentes afiados me devorava… devagar, como se estivesse saboreando cada pedaço.
 Jorjen assentiu, o rosto pálido. — Eu tive o mesmo pesadelo. Havia uma criatura dentro de mim, algo sombrio que acordava e começava a me consumir. E… ela falava comigo. Dizia que eu só sobreviveria se obedecesse ao mestre…
 Engoli em seco, sentindo um calafrio percorrer minha espinha.
 — Continuem observando os participantes — falei, minha voz firme, tentando esconder o nervosismo que tomava conta de mim. — Se algo estranho acontecer de novo, venham até mim. Imediatamente.
 — E, Jorjen, preciso de um relatório com as informações dos outros participantes — acrescentei, tentando manter a voz firme. — Preciso me preparar para o baile. Agora que a questão de Nix não me preocupa mais, devo ser mais ativo. Preciso estar à frente de meus adversários.
 Jorjen assentiu, ainda um pouco pálido. — Sim, jovem mestre. Prepararei tudo o mais rápido possível.
 — Certifique-se de que não falte nenhum detalhe. Quero saber sobre alianças, rivalidades… qualquer informação que possa me dar vantagem. Não se esqueça de falar com Nix lá fora, tenho pressa nesse assunto.
 — Entendido — ele respondeu, lançando um olhar rápido para Marcus antes de sair.
 Enquanto a porta se fechava, respirei fundo. O baile seria um campo de batalha social, e qualquer fraqueza poderia ser explorada. Eu precisava estar pronto, tanto para os jogos políticos quanto para as sombras que, agora, pareciam se esconder nos pesadelos daqueles ao meu redor.
 


  
    Capítulo 25: Início do baile
 O baile seria essa noite. Eu havia passado os últimos dias estudando os relatórios de Jorjen, absorvendo cada detalhe sobre os outros participantes. O ambiente na propriedade estava agitado, com servos correndo de um lado para o outro, ajustando os últimos detalhes para o evento. Gérard e sua mãe se preparavam na residência vizinha, e logo todos nós iríamos juntos na mesma carruagem. O peso das expectativas pairava no ar, misturado à tensão que crescia entre nós.
 Desde aquela noite com Selune, Nix tinha se mantido distante. O silêncio dela era mais doloroso do que qualquer discussão. Ela havia se mudado provisoriamente para o quarto de Selune, embora suas roupas ainda estivessem no nosso. Cada encontro era um lembrete de algo não resolvido, uma ferida que doía.
 Bati na porta do quarto de Selune, o coração pesado.
 — Nix, meu amor, precisamos provar nossas roupas agora… — chamei, tentando manter a voz firme, mas suave.
 A porta se abriu após alguns segundos que pareceram eternos. Nix saiu sem dizer uma palavra, sem me olhar nos olhos, e caminhou até o nosso quarto, onde faríamos a prova das roupas para o baile. Sua expressão estava fechada, mas seus olhos dourados escondiam algo que eu não conseguia decifrar — raiva, tristeza, ou talvez algo mais profundo, algo que ela não queria revelar.
 Antes que a porta se fechasse completamente, Selune me lançou um olhar profundo pelo vão da porta e tocou meu rosto com uma delicadeza surpreendente, um sorriso suave emoldurando seus lábios.
 — Tenha paciência com ela, Lior — murmurou. — Entender algo não é o mesmo que aceitar. Nix já nos perdoou em seu coração, mas ainda está lutando com isso. Ela te ama, nos ama…, mas não sabe o que fazer com a raiva que sente e isso a assusta mais do que qualquer outra coisa.
 Selune riu baixinho, o som leve, mas carregado de significado.
 — Acredite ou não, ela é mais fácil de amar alguém que você. — Seus olhos brilharam com uma ternura inesperada. — Ela até me pediu para me mudar para o quarto de vocês.
 — Ela pediu isso? — perguntei, surpreso.
 Selune assentiu, a expressão suavizando.
 — E você vai mesmo levá-la ao baile? — perguntou, franzindo as sobrancelhas. — Sabe o risco que corre.
 — Tenho um plano para isso — respondi, tentando parecer confiante. — Mas, sinceramente, espero que não precise chegar a esse ponto.
 Selune me lançou um olhar avaliador, o rosto sério por um instante.
 — Espero que esteja certo. Agora vá. Quando ela terminar de se trocar, peça que venha até aqui. Vou cuidar do cabelo e da maquiagem dela.
 Assenti, sentindo o peso das palavras dela. Cada passo para o nosso quarto parecia mais longo, carregado de uma tensão invisível. Quando entrei, encontrei Nix parada diante do espelho. Uma senhora ajustava o vestido em seu corpo. Seu olhar encontrou o meu através do reflexo, e por um momento, o silêncio foi tudo o que existiu entre nós. Um silêncio cheio de palavras não ditas, de sentimentos sufocados.
 — Você está linda! — exclamei, com sinceridade, tentando quebrar o silêncio entre nós. Ela corou levemente, mas manteve a expressão séria.
 — Selune vai te ajudar com o cabelo e a maquiagem — continuei buscando uma forma de alcançar o coração dela.
 Nix não respondeu de imediato. Terminou de ajustar o vestido e virou-se lentamente, o olhar dourado fixo em mim.
 — Você acha que pode simplesmente consertar tudo com palavras bonitas? — A voz dela era suave, mas firme, cada palavra carregada de uma emoção que parecia prestes a transbordar.
 Antes que eu pudesse responder, bateram à porta. Marcus entrou, trazendo uma caixa. Dentro, estavam nossas máscaras para o baile. A atmosfera no quarto mudou; uma nova tensão pairava enquanto eu abria a caixa.
 — Perfeitas… — murmurei, retirando a minha. Era uma máscara de raposa, elaborada e detalhada, com tons que combinavam perfeitamente com os traços de Nix.
 Eu havia escolhido essa máscara com um propósito claro. Mais do que um gesto simbólico para prestigiar minha pequena raposinha, era uma forma de proteger sua identidade de therian e seu status de escrava. A nobreza era conhecida por seu desprezo por outras raças, tratados apenas como escravos ou seres inferiores. Levar Nix ao baile era uma afronta dupla — arriscava a segurança dela e a minha posição. Levá-la ao baile poderia ser considerado um desrespeito e poderia ser visto como um insulto direto ao imperador, anfitrião da noite.
 Ao ver a máscara, os olhos de Nix se encheram d’água. O gelo em seu olhar se desfez, dando lugar a uma expressão que eu não via há dias. Ela se aproximou rapidamente, jogando-se em meus braços, para o horror da senhora que ajustava seu vestido.
 — Menina… vai amassar todo o seu vestido! — protestou a senhora, a voz alarmada.
 Mas Nix ignorou o aviso, apertando-se contra mim. Por um momento, o tempo pareceu parar. A dor e a distância dos últimos dias se dissolveram naquele abraço, e tudo o que restava era a conexão que nos unia, mais forte do que qualquer obstáculo.
 — Obrigada e me desculpe — sussurrou Nix, a voz embargada.
 — Não há nada a desculpar…
 Mais tarde, prontos, balançávamos na carruagem em direção ao Palácio Imperial. A tensão era palpável, silenciosa. Gérard me observava de canto de olho, o olhar avaliando não apenas a mim, mas principalmente a Nix. Ele sabia bem o que ela era — uma vulpina. Eu contava com o silêncio dele, confiando que revelar a verdade traria mais desonra à Casa Aníbal do que qualquer benefício. Afinal, agora eu era Lior Aníbal, e qualquer escândalo atingiria diretamente nosso nome.
 A carruagem avançava lentamente pela longa fila de veículos luxuosos, cada um mais ornamentado que o outro. Cada metro que percorríamos, a entrada do Palácio Imperial se aproximava, e meu coração batia mais forte. Minhas pernas balançavam nervosamente, incapazes de ficar imóveis. Nix percebeu e apertou minha mão, seus dedos finos e firmes trazendo um momento de calma ao meu turbilhão interno. Olhei para ela e vi a determinação em seus olhos dourados. Um gesto simples, mas que me ancorou.
 Ao chegarmos à entrada, pajens uniformizados, escravos, percebi com um olhar mais atento, recebiam os convidados. Eles nos conduziam por um longo tapete vermelho que se estendia desde o belíssimo jardim de entrada até as imensas portas do Palácio. O cheiro das flores era forte, quase opressivo, uma mistura de perfumes raros. Lâmpadas mágicas iluminavam o caminho com uma luz etérea quase irreal.
 Entre as sombras das colunas de mármore, percebi o brilho das armaduras Manaclastes, sentinelas imóveis, mas atentos. Sabia que meu pai devia tê-las cedido ao imperador para a segurança da noite. Eram uma tecnologia exclusiva dos Vulkaris, um símbolo de poder e controle.
 Na entrada principal, nossos convites foram cuidadosamente inspecionados. Seguimos, levados por um escravo, até um salão monumental. O luxo era sufocante. Lustres de cristal pendiam do teto altíssimo, e as paredes eram cobertas de tapeçarias que contavam histórias antigas do Império. O chão de mármore refletia o brilho das luzes, e uma orquestra tocava suavemente ao fundo.
 Várias mesas estavam dispostas ao redor de uma imponente mesa central, elevada em uma plataforma. Era ali que as figuras mais importantes do Império se encontravam. Reconheci imediatamente meu pai, Tiberius Vulkaris, o patriarca da Casa Vulkaris, sentado com a postura rígida e o olhar severo, como sempre. Ao seu lado, minha bisavó materna, Amara Nymeris, observava tudo com uma expressão de calma impenetrável. Matriarca da poderosa Casa Nymeris, a quem os Aníbal serviam, sua simples presença parecia carregar o peso de séculos de tradição.
 Uma figura inesperada chamou minha atenção: Okron. O que ele estava fazendo na mesa central? Não fazia ideia. A simples presença dele ali parecia deslocada, como uma peça fora do lugar em um jogo mortal de poder e intrigas. Algo estava acontecendo, e eu não sabia o quê.
 Nix apertou minha mão novamente, desta vez com mais força. O nervosismo dela se tornava palpável, mas não tive tempo de perguntar nada. Fomos conduzidos até nossa mesa, situada em uma modesta localização no salão. Era o lugar destinado aos representantes de casas menores ou vassalas — uma lembrança silenciosa de nosso lugar naquela hierarquia brutal.
 Quando estávamos prestes a nos sentar, percebi que Nix havia estacado. Seu corpo estava rígido, como se o tempo tivesse congelado ao redor dela. Segui seu olhar e vi um homem em uma das mesas próximas, a uns cinco metros de distância. O rosto austero, o porte imponente, a cauda… Era um therian, mas lupino. Sua postura era desafiadora, a cauda exibida com orgulho, como um sinal de superioridade. Ele estava sentado com outros de raças diversas, talvez diplomatas ou emissários que mantinham contato com o Imperador.
 Por um instante, senti um alívio: a presença de outros therianos ali significava que Nix não seria tão malvista quanto eu temia. Talvez a situação não fosse tão delicada quanto parecia. Era perfeito… ou assim pensei, até ouvir a voz trêmula dela.
 — Foi ele… — murmurou Nix, a voz quase inaudível, mas carregada de uma emoção crua, como uma ferida aberta. — Foi ele quem invadiu nossa terra… fez a mim, minha irmã e meus pais escravos… foi ele…
 Sua garganta começou a produzir um rosnado baixo, gutural, como se a raiva estivesse prestes a transbordar. Seus olhos dourados, geralmente doces e vibrantes, estavam agora sombrios, fixos na figura do lupino como uma presa à espera do momento certo para o ataque.
 Senti um frio na espinha. Coloquei uma mão firme sobre o ombro dela, tentando ancorá-la no presente, afastá-la do turbilhão que, claramente, a puxava para o passado.
 — Nix… — murmurei, a voz baixa, mas firme. — Respire. Não aqui… não agora.
 Ela me olhou, os olhos brilhando com lágrimas não derramadas, misturando dor e raiva. Sua mão tremia ao segurar a barra do vestido, os dedos crispados, como garras prestes a atacar.
 — Eu devia… — começou, mas sua voz se perdeu, engolida pela mágoa.
 — Você é mais forte do que ele — sussurrei. — E vamos resolver isso juntos… Mas não aqui.
 Seus olhos encontraram os meus, e por um momento, o tempo pareceu parar. O rosnado diminuiu, mas a tensão permanecia, vibrando entre nós como uma corda esticada ao limite.
 O baile apenas começara, e a noite já prometia ser muito mais perigosa do que eu previra.
 


  
    Capítulo 26: O Imperador
 Havíamos nos sentado e estávamos bebendo. Eu mantinha Nix sob constante vigilância; seus olhos dourados ainda estavam fixos no lupino, e sua mandíbula cerrada indicava o esforço para se controlar. Não deixei que ela tocasse em nada alcoólico, o risco de que perdesse o controle era grande demais. Ela precisava de clareza, de foco, e eu precisava dela a salvo.
 De repente, a música da orquestra cessou, como se o próprio ar tivesse sido sugado do salão. Uma voz firme ecoou por todo o espaço, cortando o silêncio com autoridade.
 — Todos em pé para a chegada de Sua Majestade, o Imperador Juliani Gaio Argos.
 O salão, em uníssono, se ergueu. O silêncio era denso, pesado, como se cada respiração fosse contida por respeito — ou medo. No mezanino lateral, o Imperador apareceu. Sua figura dominou o espaço. Alto e imponente, cada movimento carregava o peso do poder absoluto. Seu corpo maciço irradiava força, mesmo na idade avançada. Rugas marcavam seu rosto severo, cortado por uma cicatriz que descia do olho esquerdo até a metade da bochecha, lembrança de algum combate há muito passado. Seus olhos, de um azul claro e penetrante, varreram o salão, como se pudessem enxergar através de cada máscara, cada segredo.
 Os cabelos grisalhos, longos até os ombros, pareciam uma juba de leão, domada apenas pela coroa dourada que os prendia para trás. Ao lado dele, sua concubina mais famosa, Annabela, acompanhava cada passo. Jovem, talvez com metade da idade dele, era uma figura de beleza estonteante. Seus cabelos negros, cacheados, caíam em cascata pelas costas, e o vestido vermelho vinho acentuava cada curva esguia, mas voluptuosa.
 Atrás deles, duas figuras se destacavam: jovens que pareciam ter a mesma idade que eu. Claire e Zia, as sobrinhas-netas do Imperador. Suas presenças não me surpreenderam; ambas eram conhecidas por sua habilidade e ambição, e a participação no torneio era apenas mais uma demonstração de poder. O Império sabia jogar com suas peças.
 Claire, com cabelos castanhos que desciam em ondas suaves até os ombros, exibia pontas tingidas de rosa, um detalhe que contrastava com sua expressão séria. Havia algo reservado nela, quase tímido. Seus olhos, evitavam o contato direto, como se o peso da atenção fosse desconfortável. A postura rígida, no entanto, traía a tensão por trás do semblante delicado. Ela parecia deslocada naquele ambiente opulento, mas eu sabia que a aparência frágil era apenas uma camada superficial.
 Zia, por outro lado, era o completo oposto. Seus cabelos roxos, curtos atrás, expondo a sua nuca, e mais longo na frente, na altura do queixo, um detalhe sutil, mas que sugeria confiança e ousadia. Seu olhar era afiado, quase predatório. Cada movimento parecia calculado, e a postura firme denunciava a ferocidade que ela não se preocupava em esconder. Enquanto Claire parecia querer desaparecer sob os holofotes, Zia absorvia a atenção, como se desafiasse qualquer um a subestimá-la.
 Eu as reconheci imediatamente — não por encontros anteriores, mas pelo relatório detalhado de Jorjen. Ele havia me alertado sobre as duas. Claire, a estrategista silenciosa, cujos talentos eram frequentemente subestimados. Zia, a guerreira implacável, feroz tanto em combate quanto nos jogos de poder. Ambas traziam uma ameaça velada. Uma apresentação dessas, ao lado do próprio Imperador, não era apenas uma formalidade: era um aviso. Competição desleal, pensei. Como poderiam rivalizar com a presença direta da linhagem imperial?
 Nix percebeu meu olhar e sussurrou:
 — Impressionante, não é?
 — Mais do que parece — respondi, mantendo os olhos fixos nas duas. — Isso aqui é um jogo. E eles sabem exatamente como mexer as peças.
 Nix apertou minha mão. O baile estava apenas começando, mas eu sentia que cada movimento, cada olhar, era parte de uma dança maior.
 Quando todos prestavam atenção, o Imperador começou a falar. Sua voz era rouca e profunda, mas ecoava no salão sem esforço, cada palavra carregada de autoridade e poder incontestável.
 — Primeiramente, quero agradecer a todos pela sua presença ilustre. As Grandes Casas aqui presentes, representadas por seus patriarcas, matriarcas — disse, olhando diretamente para minha bisavó, Amara Nymeris — e seus dignos representantes. — Com um gesto amplo e calculado, indicou as figuras reunidas na mesa central.
 O silêncio era absoluto, os olhares fixos no Imperador. Até os mais jovens sabiam que cada palavra era uma jogada no grande jogo político do Império. Eu sentia Nix ao meu lado, tensa, os olhos fixos no lupino, mas mantendo-se em silêncio, por enquanto.
 — Quero agradecer às casas menores, que, sem elas, não teríamos a sustentação do nosso modo de vida — continuou, sua voz carregada de uma ironia velada, um lembrete sutil de quem realmente detinha o poder. As casas menores sabiam o peso por trás daquela “gratidão”; era tanto um elogio quanto um aviso.
 Ele fez uma pausa, o olhar deslizando pelo salão, antes de fixar-se nas figuras das raças convidadas. — Quero agradecer aos diplomatas e enviados de outras raças. É a primeira vez que os temos aqui como convidados. — Sua voz ganhou um tom frio. — E gostaria de deixar claro que são meus convidados… agradeçam a eles a fartura de escravos que estão aqui nos servindo.
 O salão ficou ainda mais silencioso. O lupino que Nix não tirava os olhos levantou a taça em direção ao Imperador, um gesto que poderia ser interpretado como respeito e agradecimento. Seu olhar cruzou o de Nix, e o ambiente ao nosso redor pareceu carregar-se de eletricidade.
 Inclinei-me discretamente em direção a ela e murmurei entre dentes: — Pare de encarar… vai nos arrumar problemas.
 Ela não respondeu, mas o rosnado quase imperceptível que vibrou em sua garganta disse tudo o que eu precisava saber.
 O Imperador prosseguiu, sua voz cortando o silêncio: — Quero fazer um comunicado aos jovens aqui presentes. — O salão pareceu prender a respiração, cada jovem ali sabia que esse era o momento que poderia definir seu futuro. — Os líderes das equipes serão: da equipe Cervo, Cassiopeia Nymeris Vulkaris; da equipe Javali, André Rulmar; da equipe Leão, Valis Nonnar; da equipe Águia, Maya Umbrani Nymeris; e da equipe Alce, Niara Elden Zephyrus.
 O anúncio provocou um burburinho no salão. Cada nome representava mais do que apenas uma escolha; era um reconhecimento de habilidade, influência e, acima de tudo, potencial para moldar o futuro do Império. Esses jovens não eram apenas líderes, eram apostas políticas, marionetes em uma dança de poder que se estendia muito além do torneio.
 Cada um dos anunciados respondeu à menção de seus nomes com uma leve demonstração de poder ou habilidade. Cassiopeia ergueu o queixo, os olhos brilhando com uma confiança inabalável. André Rulmar sorriu de canto, quase desafiador, enquanto Valis Nonnar fez um gesto discreto, mas cheio de significado, para sua família. Maya Nymeris manteve uma expressão serena, mas os olhos analisavam cada detalhe. Niara Zephyrus apenas acenou, com a elegância de quem sabia o peso que carregava.
 O Imperador aguardou o burburinho cessar antes de continuar: — Esses são os líderes que decidimos apontar. Durante a competição, a equipe pode escolher destituir o líder através de um duelo ou por votação. Portanto, se não se empenharem, não terminarão nessa posição vantajosa. — Sua voz soava quase divertida, como se antecipasse o caos. — No torneio, o líder receberá mais pontos com as ações da equipe, porém também perderá mais pontos nos fracassos.
 Uma tensão silenciosa pairou no ar. As regras eram claras, mas a verdadeira mensagem era mais profunda: liderança não era apenas uma honra, era um fardo. E o preço do fracasso seria alto.
 — Declaro aberto o baile e a temporada de caça aos patrocínios. Agora que os jovens já sabem os líderes de cada equipe, podem começar a confraternizar e escolher em qual time desejam estar, se uma equipe ultrapassar o limite de participantes, o excedente será sorteado para às demais equipes. O sorriso do Imperador era calculado, quase predatório. Enquanto a música retornava e o salão voltava à vida, eu troquei um olhar com Nix. A noite estava apenas começando, e o verdadeiro jogo havia acabado de começar.
 
 


  
    Capítulo 27: Carrossel das mesas
 O imperador desceu as escadas em direção à mesa central, onde os nobres mais importantes estavam reunidos. Seu lugar era o de destaque, com meu pai à sua direita, uma posição de honra que poucos podiam reivindicar.
 Jorjen, meu padrinho e de Gérard, que parecia estar sempre atento a tudo, me tirou dos meus pensamentos com um leve toque no ombro.
 — Peguem uma taça e me sigam. Vamos fazer nosso trajeto entre as mesas das casas. Se preparem para apertar muitas mãos e sorrirem até os maxilares doerem. — Ele lançou um olhar rápido para Nix, que ainda parecia tensa. — É melhor que a jovem Nix fique aqui com minha prima…
 — Pode deixar, ela está em boas mãos — assegurou Liana, mãe de Gérard, com um sorriso acolhedor, embora seus olhos demonstrassem uma curiosidade afiada.
 Inclinei-me para dar um beijo na cabeça de Nix, sussurrando:
 — Se comporte, ok?
 Ela assentiu, mas o brilho travesso em seus olhos me fez suspeitar que não estava levando minha advertência tão a sério. Então, segui Jorjen e Gérard, a taça na mão, sentindo o peso de cada passo.
 Enquanto caminhávamos pelo salão, Jorjen murmurava instruções, quase como um mantra, sobre como navegar entre as mesas sem cometer erros. Havia uma ordem não oficial, uma dança invisível de poder e prestígio: começar pela mesa mais importante e seguir para as menores, mas o meio do caminho era traiçoeiro. Um deslize na hierarquia podia ser interpretado como uma afronta, e Jorjen, com o olhar atento, analisava o salão como um general traçando estratégias de guerra.
 Nosso primeiro destino era a mesa da Casa Vulkaris. Ao nos aproximarmos, vi figuras familiares. Meu tio Augustus, o Pretor Imperial, estava lá, imponente como sempre. Lady Avelline, mãe de Alissande, sentava-se ao lado dele, e meu coração quase parou ao encontrar o olhar de minha mãe, Lady Isolde. Foi um esforço imenso manter a compostura enquanto cumprimentava cada um deles, destacando de maneira ensaiada minhas qualidades e ambições no torneio. Sentia a aura dos três me envolvendo, uma análise fria e precisa da minha força latente.
 Augustus e Lady Avelline não esconderam o desapontamento ao perceberem que meu terceiro círculo ainda estava incompleto. Seus olhares eram como punhais. No entanto, Lady Isolde manteve os olhos fixos na máscara de raposa que eu usava, e sua voz, embora suave, carregava um peso enorme:
 — Na hora das danças dos patrocinadores, me conceda a primeira dança, por gentileza.
 Aquilo não era um pedido. Era uma ordem clara, e eu já esperava por isso. No bilhete que enviei a ela antes do baile, mencionei que um jovem trajando uma máscara de raposa traria notícias de seu filho, Ganimedes.
 Após a breve, mas tensa, interação com a Casa Vulkaris, continuamos nosso trajeto, passando por várias outras mesas. Cada cumprimento era uma repetição mecânica de sorrisos e promessas vazias, enquanto minha apresentação pessoal se tornava cada vez mais automática, sem emoção. O peso das expectativas e dos jogos políticos era sufocante, e cada casa representava um campo minado que precisávamos atravessar com cautela.
 Não tive a chance de conhecer outros jovens com quem cruzamos. Eles próprios estavam engajados em suas próprias jornadas, cumprimentando possíveis patrocinadores e tecendo alianças. No entanto, tive a sensação de que, em algumas mesas, minhas palavras plantaram sementes de interesse. Alguns sorrisos e olhares avaliadores me deram a impressão de que talvez tivesse conseguido despertar curiosidade em potenciais aliados.
 Quando finalmente retornamos à nossa mesa, o alívio foi breve. Nix estava sentada, conversando animadamente com Lady Liana. Na frente dela, duas taças de vinho vazias. A expressão despreocupada de Nix e o olhar travesso que me lançou foram suficientes para me fazer franzir o cenho.
 — Relaxe, Lior — disse ela, como se pudesse ler meus pensamentos. — Não vou fazer nada demais. Só precisava… descontrair um pouco.
 De fato, ela parecia menos tensa, mas o perigo de sua língua solta era uma preocupação real.
 — Deixe a menina aproveitar — interveio Lady Liana, com um sorriso enigmático. — Ela merece um pouco de diversão, não acha?
 O tom era leve, mas havia algo nas entrelinhas. O olhar de Liana sugeria que Nix, talvez, já tivesse dito mais do que devia…
 Resolvi não me preocupar com aquilo. Já havia preocupações suficientes ocupando minha mente. Liana podia ser imprevisível, mas não acreditava que ela tomaria qualquer atitude que prejudicasse a própria Casa. De qualquer forma, não havia muito o que fazer agora. As engrenagens do baile estavam em movimento, e tudo o que restava era me adaptar ao jogo perigoso que se desenrolava.
 Jorjen nos havia explicado sobre a estrutura desse tipo de evento. A primeira parte era uma formalidade, quase um ritual não escrito, mas seguido à risca por tradição. O discurso do imperador, o desfile pelas mesas de cada Casa, as danças de abertura — tudo seguia uma ordem rígida. Era como um espetáculo meticulosamente coreografado, onde cada gesto contava. As portas do salão principal se abririam depois, revelando o jardim iluminado por lanternas mágicas, e ali, longe dos olhos atentos dos mais velhos, os verdadeiros jogos começariam. Era o momento dos jovens das grandes Casas, isolados até então entre primos e irmãos, enfrentarem o desafio de interagir com estranhos — rivais em potencial, aliados incertos. Quase cento e vinte jovens, de culturas e temperamentos variados, muitos deles arrogantes, belos ou sedentos por provar seu valor. O álcool, os hormônios, e a pressão para dominar ou ser dominado criavam uma atmosfera tensa, quase incendiária. Todos sabiam que aquilo era mais do que um simples baile: era um campo de provas onde os fortes emergiriam e os fracos seriam esmagados. Para as Casas, era um experimento social cruel, mas necessário, destinado a moldar os futuros líderes e sobreviventes.
 O mestre de cerimônias interrompeu meus pensamentos ao anunciar a primeira dança. Era um momento reservado ao imperador e às grandes Casas, uma exibição pública de poder e prestígio. As atenções se voltaram para o centro do salão, onde o imperador, majestoso em sua armadura cerimonial adornada com fios de prata, estendeu a mão para Annabela, conduzindo-a ao centro. A música começou, suave, mas imponente, e os demais membros da mesa central seguiram o exemplo.
 Para minha surpresa, meu pai se dirigiu à mesa dos Vulkaris e escolheu Lady Avelline para dançar. A escolha não era trivial. Todos esperavam que ele dançasse com minha mãe, Isolde, sua primeira esposa, o que tornava aquele gesto uma declaração clara, talvez até uma provocação. Intrigas dentro das intrigas. Observei, tentando decifrar o significado oculto, enquanto o baile continuava.
 Meu tio também se levantou, caminhando em direção a Nyra, sua filha. Para ela, era uma honra ser escolhida como par — uma demonstração pública de favoritismo e talvez um aviso aos outros participantes do torneio. Esse tipo de gesto nunca era aleatório.
 O salão logo estava cheio de casais dançando, cada par contando sua própria história política ou pessoal. Entre tantos rostos, o que mais me chamou a atenção foi Okron, o mercador que me ajudara em Brumora. Não o imaginava em um baile desses, muito menos em um papel tão importante. Seu par era Niara Zephyrus, uma das líderes de equipe e, pelo que tudo indicava, sua filha. A semelhança era inegável: a pele escura, os traços firmes, os cabelos cobertos por pequenas tranças que desciam como uma cachoeira negra. Ela usava um vestido amarelo vibrante, que contrastava com sua pele e atraía olhares. Um laço elaborado prendia seus cabelos, acrescentando um toque de elegância. A família Zephyrus não costumava exibir fragilidades, e aquela cena sugeria que Okron era alguém de grande influência — talvez o próprio patriarca.
 Enquanto a dança continuava, Nix percebeu meu olhar fixo em Niara e me deu uma cotovelada nas costelas. Não pude evitar um sorriso, especialmente ao ver Lady Liana, que parecia se divertir com a situação. Cada movimento era parte de um jogo, e eu precisava me lembrar de que, aqui, até os menores gestos tinham significado.
 
 


  
    Capítulo 28: Lady Isolde
 A segunda dança era a dos jovens participantes do torneio e seus acompanhantes. Diferente da primeira, essa coreografia dinâmica fazia com que houvesse múltiplas trocas de parceiros ao longo da música. Não era o suficiente para conhecer alguém profundamente, mas servia para quebrar o gelo e criar novas conexões.
 Levantei-me e estendi a mão para Nix, que a aceitou com um sorriso entusiasmado. Eu poderia ter ido sozinho, como a maioria dos participantes, mas preferi levá-la comigo. Além de proporcionar essa experiência a ela, havia um desenrolar de eventos que poderia me ser útil no futuro.
 Fomos para nossas posições, e percebi que minha raposinha estava nervosa. Inclinei-me e sussurrei:
 — Calma, é só fazer como a gente praticou. Com a sua destreza, você vai se sair melhor que muitas dessas garotas.
 Ela assentiu, respirando fundo, e o nervosismo deu lugar a um sorriso confiante.
 A música começou, e nossos passos ensaiados fluíram naturalmente. Cada giro e troca de parceiro eram acompanhados pelo brilho nos olhos de Nix, o que, por si só, já fazia tudo valer a pena.
 Depois de algumas trocas, acabei ficando frente a frente com Cassiopeia. Sem pensar, deixei escapar:
 — E como estão as coisas, Cass? Que saudades…
 Ela me lançou um olhar estranho, claramente desconcertada. Percebi na hora que tinha cometido um deslize.
 — Que intimidade é essa, rapaz? Não te conheço não. — Sua voz era fria, mas carregava uma ponta de desconfiança.
 Não tive tempo de me desculpar antes de sermos separados pela troca de parceiros. Mesmo assim, de canto de olho, percebia que ela continuava me observando, intrigada e ofendida. A conexão havia sido feita, mas a que preço?
 Dancei com várias outras garotas, mantendo diálogos leves e elogiando com sutileza, tentando ganhar a simpatia delas. Até que Claire Umbrani, sobrinha-neta do imperador, apareceu diante de mim. Ela parecia deslocada, tropeçando nos próprios pés, a insegurança evidente. Segurei sua mão com firmeza, mas de forma gentil:
 — Calma. Respire fundo, feche os olhos e sinta a música. Imagine que estamos sozinhos no salão. Eu guio você.
 Ela obedeceu, e aos poucos, o nervosismo foi se dissipando. Quando chegou a hora de trocarmos de parceiro novamente, ela me lançou um olhar agradecido, as bochechas coradas:
 — Obrigada.
 Quando a dança estava terminando, reencontrei Nix. Seus olhos brilhavam, e eu sabia que ela tinha se divertido. A música cessou, e todos aplaudiram. O mestre de cerimônias anunciou a próxima dança, a primeira para os patrocinadores.
 — Volte para a mesa, Nix — pedi, esboçando um sorriso. Ela assentiu e, antes de se afastar, lançou-me um olhar maroto: 
 — Recebi pelo menos cinco pedidos de noivado…
 Soltei uma risada, mas ela morreu antes mesmo de nascer. Algo me deixou em alerta. Eryk Forlorn estava no caminho dela, observando cada movimento com uma intensidade desconfortável. Ele parecia pronto para interceptá-la, mas, para minha surpresa, não fez nada. Permaneceu imóvel, os olhos cravados nela, como um predador avaliando a presa.
 Ela passou por ele sem ser incomodada, o que considerei um alívio — ainda que temporário.
 Algo raro aconteceu em seguida. Nenhum participante das casas menores havia sido convidado para dançar com membros das grandes casas. Por isso, quando Lady Isolde se levantou e se dirigiu ao salão, o murmúrio de espanto percorreu a multidão.
 Fiz uma mesura exagerada, consciente dos olhares fixos em nós. Se eles queriam um show, eu daria um espetáculo. Notei que meu pai e Cassiopeia, que haviam planejado dançar juntos, estavam atônitos, os rostos carregados de incredulidade.
 A música começou, e me aproximei de Lady Isolde. A vontade de abraçá-la era avassaladora, mas segurei a emoção. Respeitosamente, segurei sua mão e sua cintura. Enquanto rodopiávamos pelo salão, seus olhos fixaram-se nos meus, avaliando-me com firmeza. Havia curiosidade ali, mas também uma raiva contida, como se me alertasse silenciosamente que, caso eu desperdiçasse seu tempo com frivolidades, não hesitaria em me esmagar.
 — Jovem Lorde Lior Aníbal — sua voz era baixa, mas carregada de autoridade —, soube de forma bastante misteriosa que você tem notícias de meu falecido filho. Fale logo. Não tenho tempo a perder.
 — Tenho, sim, Lady Isolde. Mas temo que, se eu contar a verdade, a senhora não acreditará…
 — Tente. Já vi muitas coisas inacreditáveis.
 — Seu filho está vivo e bem. Estou ajudando-o a desvendar as intrigas que cercam o atentado contra Cassiopeia e sua suposta morte. — Mordi a língua para não dizer “Cass” novamente. — Posso garantir que tenho um interesse pessoal nesse assunto.
 — Isso não é suficiente. Embora pareça que você sabe de algo, não prova nada. Afinal, pode fazer parte da conspiração.
 — Não faço. — cortei firme, antes que a desconfiança crescesse. — Você leu o bilhete… mais do que ninguém, conhece a letra do seu filho.
 — Sim, sem dúvidas. Mas isso só faz eu querer mandar prendê-lo e torturar para descobrir a verdade. Como provavelmente fizeram com Ganimedes…
 Ela me encarou, os olhos afiados como lâminas. Percebi que insistir nesse caminho só aumentaria sua desconfiança. Respirei fundo e decidi arriscar.
 — E se eu dissesse que eu sou seu filho? Que sobrevivi à Névoa e ela me modificou? Meu corpo foi curado do meu defeito.
 Lady Isolde estreitou os olhos, sua expressão carregada de ceticismo.
 — Uma história difícil de acreditar. Como pretende me convencer?
 — Para ser honesto, não sei. Meu plano só chegou até este momento… Pensei em tantas coisas para dizer… em como queria estar perto de você novamente. Lembro-me da cantiga que você costumava cantar para me acalmar quando eu estava de cama, me recuperando daquela surra que levei de Alissande e Victor.
 Inclinei-me levemente e murmurei a melodia.
 Os olhos de Lady Isolde se arregalaram ligeiramente, embora ela tentasse manter a compostura. Meu coração disparava, e meus olhos estavam cheios de lágrimas.
 — Outra maneira seria me testar. Pergunte algo que somente Ganimedes saberia responder.
 Ela ficou em silêncio, me observando com intensidade, como se tentasse decifrar cada detalhe.
 — Tudo o que quero — acrescentei — é ajudá-la, a senhora e Cass. Quero entender a trama que me jogou na Névoa e quase destruiu nossa família.
 — Por favor, mãe. — A palavra a fez vacilar por um breve momento. — Não revele nada a ninguém, nem mesmo a Cassiopeia. Pelo menos até que eu descubra mais sobre os responsáveis pela tentativa de assassinato dela.
 Lady Isolde respirou fundo, recompondo-se.
 — Ainda não estou convencida. Precisaremos de uma reunião formal. Usarei o patrocínio como desculpa.
 A música cessou, e Lady Isolde fez uma reverência discreta, que devolvi com igual respeito. Ao se afastar, cruzou com Cassiopeia, que observou a mãe com olhos cheios de perguntas, claramente intrigada pelo estado alterado dela.
 Ela me abordou enquanto eu retornava à mesa. O salão ainda vibrava com murmúrios e música suave, mas a tensão nos olhos de Cassiopeia ofuscava qualquer som. Haveria mais duas danças para futuros patrocinadores, mas, naquele momento, qualquer vontade de dançar havia evaporado.
 — Ei, você! — A voz dela cortou o ambiente, mais alta do que o decoro exigia. Parei, me virei lentamente. Seu olhar semicerrado, a expressão carregada de um ódio que me pegou de surpresa.
 — O que é que você fez com a minha mãe? Não se faça de idiota. Eu vi quando ela saiu daqui chorando.
 Respirei fundo, mantendo a expressão neutra.
 — Eu não fiz nada. Estávamos discutindo o patrocínio. Ela se emocionou ao lembrar do filho… do falecido Ganimedes. Inclusive, ela concordou em se encontrar comigo para me patrocinar. Não há segredo nisso; em breve será público.
 Os olhos dela me avaliaram com um olhar perscrutador, como se buscasse a verdade em cada detalhe do meu rosto. A desconfiança era evidente, e eu sabia que sua impressão de mim estava longe de ser favorável.
 — Hum… — murmurou, os olhos ainda estreitos. — Vou falar com ela. Se ela desmentir você… — aproximou-se, a voz baixa, mas carregada de ameaça — vou acabar com a sua raça. Sem esperar resposta, virou-se bruscamente e partiu em direção à mesa, deixando o rastro de uma tempestade por onde passava.
 


  
    Capítulo 29: Joaquim
 Eu estava sentado à mesa, alheio ao burburinho ao meu redor, a mente ainda imersa na conversa com minha mãe. Tudo havia corrido perfeitamente até então, mas a tensão persistia. Foi Nix quem me arrancou da apatia, tocando meu braço levemente.
 — Olhe, Lior. As portas para o jardim foram abertas…
 Segui seu olhar e vi os jovens começarem a se dirigir para fora. O verdadeiro baile estava apenas começando.
 Os jardins eram vastos, iluminados próximos ao salão. Em uma área com calçamento, uma grande fonte reluzia sob a luz das lanternas. Mais ao fundo, o jardim se fundia em um bosque, onde a iluminação era mais sutil. Caminhos sinuosos se espalhavam entre árvores, e pavões passeavam displicentemente pelo gramado.
 Os líderes das equipes logo se viram cercados por grupos de jovens. Outros se reuniam conforme os laços de sangue: irmãos, primos, formando pequenos círculos. Alguns que haviam se aproximado durante as danças procuravam-se novamente, criando uma teia de alianças e intrigas silenciosas.
 Caminhava de mãos dadas com Nix, atento aos movimentos ao nosso redor. Foi quando percebi Eryk Forlorn se aproximando, acompanhado de Niara, filha de Okron e líder da equipe Alce, além de outros dois jovens desconhecidos. Eryk apontou para mim, a voz carregada pela bebida.
 — É esse aí.
 Parei, colocando Nix sutilmente atrás de mim.
 — O que é que tem eu? — perguntei, a voz firme.
 Um círculo de curiosos começava a se formar. Exatamente o que eu esperava.
 — Ele trouxe uma vulpina para o baile… — começou Eryk, o tom venenoso.
 — O Imperador também — cortei, antes que ele continuasse. — Ou você não prestou atenção nos convidados de hoje? — referi-me à mesa dos não-humanos.
 — Mas ele não convidou nenhum escravo sujo. E você sim, seu desgraçado! — rosnou Eryk, avançando um passo.
 — Ele… Que intimidade com o Imperador, hein? — provoquei, o sorriso controlado.
 Os murmúrios aumentavam. Vi rostos conhecidos entre a multidão: Kael, Gérard, pálido como um papel, e Cassiopeia, que observava à distância, atenta. Claire também estava lá, o olhar frio e calculista.
 — Você está com ele? — perguntei a Niara, lançando um olhar incisivo. — Cuidado. Ele vai te arrastar para o buraco junto com ele. Falo por consideração ao seu pai. Gosto muito dele.
 Niara hesitou.
 — Você conhece meu pai?
 — Não interessa! — Eryk a interrompeu bruscamente. — O que importa é que ele trouxe uma escrava para um baile imperial. Um desrespeito sem tamanho. Você está frito, Lior. Acabou para você.
 A tensão atingiu o ápice. Os jovens ao redor cochichavam, os olhares fixos em nós. Então, Nix deu um passo à frente, saindo de trás de mim. Com um gesto decidido, retirou a máscara.
 — Quem você está chamando de escrava?
 A expressão de Eryk congelou. Ele esperava ver a marca em sua testa, mas encontrou apenas o olhar firme e desafiador de Nix.
 — Olha aí… Eu falei! Ela é uma vulpina. Ele tirou a marca só por causa do baile! — Eryk insistia, desesperado para manter sua narrativa.
 Calmamente, tirei do bolso alguns papéis dobrados e os entreguei a Niara. Eram documentos oficiais, carimbados e selados. Ela os examinou, a expressão de surpresa crescendo a cada linha lida.
 — Ela se chama Nix de Sylvania — declarei. — É uma exilada de sua terra natal, filha do xamã de sua tribo. Isso lhe confere um status semelhante ao de uma nobre de uma Casa menor. Sua terra está em guerra civil, e ela pediu asilo em nosso império. Foi concedido, junto com a cidadania.
 O silêncio ao redor era quase palpável. Niara olhava para Eryk com claro desgosto, e outros jovens desviavam o olhar, constrangidos.
 — E, devido ao status dela — continuei, a voz firme —, quero deixar claro a todos que a ajudo desde que chegou ao império. E que ela é, oficialmente, minha noiva.
 Eryk desapareceu na escuridão do bosque, o som de seus passos apressados ecoando até se dissolverem na noite. O círculo de jovens começou a se dispersar, os murmúrios diminuindo à medida que a atenção se voltava para outros grupos e conversas.
 Niara se aproximou de nós, ainda desconfortável.
 — Me desculpe — disse ela, com um tom sincero. — Não deveria ter dado ouvidos a ele.
 — Não se preocupe, não foi nada — respondeu Nix, com um sorriso gentil. Ela estendeu a mão para Niara, que aceitou o gesto. — Nix.
 — Niara — apresentou-se a garota, agora com um semblante mais relaxado.
 Eu observei o encontro das duas, sentindo a tensão se dissipar aos poucos. Mas a sombra do passado ainda pairava, e precisava ser abordada com cuidado. Não queria que informações distorcidas chegassem ao pai dela, ou que ele pensasse que eu estava escondendo algo.
 — Não sei o que Eryk lhe falou — comecei, com um tom firme, mas honesto. — Mas algumas partes eram verdade.
 Niara arqueou uma sobrancelha, surpresa. Nix me lançou um olhar breve, mas compreensivo. Não era hora de esconder a verdade.
 — Quando a conheci — continuei —, ela havia sido confundida com uma escrava. Chegaram a marcá-la, sim. Mas ao saber de sua história, fiz o que pude para ajudá-la a resolver a situação e conseguir sua cidadania.
 Niara assentiu, absorvendo cada palavra. Eu podia ver a dúvida inicial sendo substituída pela compreensão.
 — Inclusive, seu pai me ajudou a lidar com Eryk uma vez, em Brumora — acrescentei. —   Eryk estava no meu pé, e até me incriminou. Acredito que, sem a ajuda de Okron, as coisas teriam sido muito mais difíceis.
 Niara esboçou um sorriso tímido.
 — Isso soa como algo que ele faria. Ele sempre foi justo, embora… rigoroso.
 — Rigoroso, mas correto e generoso — concordei. — E esse é o tipo de aliado que todos precisamos.
 Ela olhou para Nix e depois para mim, como se estivesse pesando nossas palavras.
 — Vou falar com meu pai…, mas para esclarecer tudo. Não quero que Eryk envenene mais ninguém com suas mentiras.
 — Agradecemos — disse Nix, com sinceridade.
 Niara fez um gesto de despedida e se afastou, a expressão determinada. Enquanto a observávamos partir, senti o peso de mais um obstáculo superado. Mas o jogo estava longe de terminar.
 — Isso foi arriscado — sussurrou Nix, apertando minha mão.
 — Concordo, mas era necessário.
 Pouco tempo depois, um jovem de cabelos longos e cacheados, pele oliva e corpo magro, mas bem delineado, aproximou-se de mim e de Nix, acompanhado de uma garota que, pela semelhança nos traços, provavelmente era sua irmã ou prima. Ele exibia um ar de dândi, a postura afetada e o sorriso desdenhoso. Ela, por outro lado, mantinha uma expressão de indiferença fria, como se tudo ao redor fosse banal demais para merecer sua atenção. Seus olhos, no entanto, denunciavam um interesse dissimulado.
 — Belo showzinho… — começou ele, o tom impregnado de sarcasmo, os olhos fixos em mim. — Mas isso não muda uma coisa: como você pôde trazer uma therian para cá? E ainda por cima… bradar aos ventos que ela é sua noiva? Patético.
 A afronta me pegou de surpresa. As palavras dele cortaram como lâminas afiadas, e por um momento, hesitei, buscando uma resposta adequada. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele prosseguiu, aproveitando a vantagem daquele silêncio momentâneo.
 — Eu te desafio! — anunciou, a voz carregada de arrogância. A garota ao seu lado soltou uma risada baixa e abafada, quase como um sussurro, o som ecoando de maneira incômoda.
 — Acho que duelos são proibidos aqui no baile — respondi, tentando manter o tom firme, embora sentisse o peso dos olhares ao redor.
 — Não se não usarmos mana ou armas… — Ele sorriu, o desafio evidente em cada palavra.
 — E como vamos duelar então? — Minha surpresa era genuína, e a curiosidade se misturava à tensão crescente.
 — Com os punhos. Como homens de verdade.
 As palavras dele, carregadas de provocação, pairaram no ar. Não havia como recusar sem perder o respeito dos presentes. Mesmo sabendo que aquilo não passava de uma demonstração vazia de orgulho, o código não escrito daquelas casas exigia que eu aceitasse.
 — E como vamos fazer isso? — perguntei, já resignado ao inevitável.
 — Simples. Tiramos nossos casacos para não sujá-los e trocamos socos. Já ouviu falar de pugilismo? — Ele sorriu, os olhos brilhando de excitação. — Lutamos até que um de nós caia.
 Assenti lentamente, sentindo o peso de cada olhar que se fixava em nós. Tirei minha casaca e, em seguida, minha camisa, entregando-as a Nix. Fiquei com o peito nu, os músculos tensos, a pele arrepiada mais pela expectativa do que pelo frio da noite.
 Meu adversário fez o mesmo, retirando a própria casaca com gestos exageradamente teatrais. Seus olhos nunca deixaram os meus, refletindo a mesma mistura de desafio e desprezo. A garota continuava rindo, aquele som baixo e quase venenoso perfurando o silêncio. Nix me observava com uma expressão tensa, seus olhos dourados brilhando de preocupação.
 Enquanto começávamos a circular um ao outro, medindo a distância, percebi que uma pequena multidão já se formava ao nosso redor, atraída pelo embate. Murmúrios ecoavam entre os jovens, um misto de curiosidade e empolgação. Entre os rostos conhecidos, identifiquei Claire. Ela me observava de forma intensa, os olhos brilhando com algo que eu não conseguia decifrar — curiosidade? Desconfiança? Admiração?
 A tensão era palpável, quase tangível no ar. Embora meu treinamento fosse focado em combate mágico, sabia que as alterações em meu corpo me dariam alguma vantagem. Cada músculo e fibra havia sido transformado, refinado, e mesmo sem usar mana, isso seria meu trunfo.
 Meu oponente, Joaquim, exalava confiança, a postura de um lutador experiente e seguro. O primeiro golpe veio rápido e forte, tão poderoso quanto eu imaginava para alguém no terceiro círculo completo. Decidi não esquivar, mas absorver o impacto em minha guarda, avaliando o potencial de seus ataques. A força era impressionante, mais do que o esperado, mas nada que eu não pudesse suportar.
 — Bom golpe. — Comentei entre dentes, mantendo os olhos fixos nele.
 Ele não perdeu tempo. Investiu com uma saraivada de socos, rápidos e precisos. Esquivei de alguns, defendi outros, mas um direto acertou meu abdome com força suficiente para fazê-lo sorrir.
 — Minha vez. — Respondi, devolvendo os golpes. Meu punho acertou sua cintura com um impacto que o fez se curvar, a dor refletida em sua expressão — mas, para minha surpresa, ele sorriu novamente.
 — Você é forte demais. — Disse, recuperando o fôlego. — Não faz sentido… Seu círculo é menor que o meu, mas não sinto você mais fraco.
 — Sou um mago. — Respondi, com um leve sorriso.
 Ele me olhou, confuso, quase como se eu tivesse acabado de contar uma piada absurda.
 — Um mago? — Repetiu, perplexo. — Especialista em corpo, talvez? Resistência física?
 — Não. Apenas um mago. — Arqueei a sobrancelha, notando sua surpresa.
 Os olhos dele carregavam uma mistura de respeito e curiosidade enquanto trocávamos mais golpes. Com tantos espectadores, sabia que não poderia demonstrar todo meu potencial. No entanto, Joaquim percebia que eu segurava parte de minhas habilidades.
 — Sou Joaquim. — Ele disse, enquanto desferia mais um direto, quase arrancando minha cabeça.
 — Lior. — Respondi, esquivando e devolvendo com um uppercut.
 Trocamos mais alguns golpes. Havia algo diferente no jeito que ele se movia, como se a luta não fosse apenas sobre força ou técnica. Foi então que ele falou, quase baixo demais para que eu ouvisse:
 — Me desculpe. — As palavras saíram carregadas de sinceridade, pegando-me completamente desprevenido.
 — Pelo quê? — Perguntei, franzindo o cenho.
 — Eu tive inveja de você. — Ele hesitou, desviando o olhar. — Da sua coragem. Foi por isso que te desafiei.
 A confissão me pegou de surpresa.
 — Coragem? — Repeti, ainda focado na luta.
 — Sim. Sua coragem. — Ele parou por um momento, como se escolhesse as palavras. — Você desafia tudo o que as nossas casas representam. Esse noivado com uma therian… foi um soco na cara de todos. Você não tem medo de ser quem é, de se opor a esse jogo de máscaras e tradições vazias.
 As palavras dele ecoaram dentro de mim, ressoando mais fundo do que eu gostaria de admitir.
 — Queria ter a coragem de amar quem eu realmente amo… — Ele disse, baixo, quase para si mesmo.
 Houve um instante de conexão, uma compreensão silenciosa entre nós.
 — Essa luta não faz mais sentido. — Murmurei, observando o círculo de jovens ao redor, vibrando a cada golpe. — Mas eles querem um espetáculo.
 — Então vamos dar a eles. — Joaquim sorriu e investiu novamente.
 Trocamos golpes por longos minutos. Sua técnica era superior à minha, e ele acertou mais golpes do que eu gostaria de admitir. Meu rosto estava marcado por pequenos cortes e hematomas, mas ele não estava em melhor estado. O rosto de Joaquim era uma máscara de sangue e inchaço, os olhos mal abertos pela dor.
 Exaustos, caímos no chão, sentados lado a lado, recuperando o fôlego.
 — Obrigado. — Disse ele, a voz ofegante.
 — Pelo quê? — Perguntei, limpando o sangue do lábio.
 — Por pegar leve. Por não me humilhar.
 — Você merece respeito, Joaquim. Eu entendi a sua dor. — Respondi, respirando fundo.
 Fechei os olhos por um instante, sentindo a mana circular dentro de mim. Trouxe à tona as lições que minha contraparte sombria havia me ensinado, e minha mão se iluminou com um brilho dourado, uma energia quente e reconfortante.
 Joaquim recuou instintivamente quando aproximei a mão de seu rosto, mas depois relaxou. Toquei sua pele ferida, e a luz começou a curar seus ferimentos. Em segundos, cortes desapareceram e hematomas sumiram.
 — Então você é um mago mesmo… — Murmurou, surpreso.
 Passei a mão no meu próprio rosto, repetindo o processo. A dor cedeu, e meu corpo se renovou.
 — Magia de cura… — A voz de Claire rompeu o silêncio. Ela ainda estava ali, imóvel, os olhos fixos em mim. Sua expressão era um misto de admiração e algo mais, algo que não consegui decifrar.
 — Incrível. — Disse, quase em um sussurro. 
 


  
    Capítulo 30: Intrigas no jardim
 Quando me dei por mim, estava em um grupo inesperado: Joaquim, sua prima Joana, Nix e Claire. O desfecho de minha luta com Joaquim não só havia selado uma reconciliação, mas também iniciado uma amizade peculiar. Ele tinha um jeito estranho de fazer amigos, admito, mas não parecia ter malícia em suas palavras ou ações. As tensões do início haviam se dissipado, substituídas por conversas sutis e trocas de olhares mais suaves.
 Joana, por outro lado, era um enigma à parte. Quieta e introvertida, ela soltava risadas esquisitas quando ficava nervosa, um som agudo que parecia destoar do ambiente. A semelhança física com Joaquim era quase perturbadora: o mesmo tipo de rosto anguloso, o nariz idêntico, e aqueles olhos castanhos profundos que pareciam esconder segredos. Era difícil aceitar que estavam noivos, uma união arranjada pela casa deles, um laço forçado que ambos claramente rejeitavam. Joaquim havia confidenciado que seu coração pertencia a outra pessoa, mas faltava coragem para assumir isso. A cada palavra, eu percebia um peso em seus ombros que nem a luta mais feroz poderia aliviar.
 Claire, desde nossa primeira dança, parecia não querer se afastar. Sempre encontrava uma forma de se posicionar dentro do meu campo de visão. Seus cabelos serviam de escudo, escondendo as faces coradas cada vez que nossos olhares se cruzavam. Ela falava baixo, como se cada palavra fosse um segredo compartilhado apenas comigo. Nix, sempre perceptiva, notou o interesse de Claire, mas, em vez de se incomodar, adotou a garota como uma espécie de protegida. Era como se tivesse decidido que Claire precisava de alguém, e ela estaria ali para ocupar esse espaço.
 Sem perceber, eu estava reunindo aliados. Cada um, com suas peculiaridades, começava a formar uma rede ao meu redor. Uma teia de relações frágeis, mas promissoras.
 Continuamos nossa conversa nos jardins, a brisa noturna trazendo um frescor revigorante. Claire, sempre curiosa, não escondia o fascínio por minhas habilidades mágicas. Ela havia escolhido o caminho da magia, assim como eu, e sua paixão pelo assunto era evidente. Segundo ela, a magia de cura era rara e preciosa, algo que poucos dominavam. As perguntas vinham em uma torrente incessante, e mesmo com seu quarto círculo de mana completo, Claire parecia uma aprendiz ávida por conhecimento. Eu respondia como podia, consciente de que cada palavra alimentava sua admiração.
 De repente, um tumulto adiante chamou nossa atenção. Um aglomerado de jovens se formara perto da entrada do salão, vozes elevadas e olhares atentos. Decidi me aproximar, a curiosidade aguçada.
 No centro da confusão, André Rulmar discutia com Cassiopeia, os olhos verdes ardendo de raiva. André era um homem robusto, a força evidente nos ombros largos e no maxilar firme. Seus cabelos castanhos avermelhados estavam desalinhados, os olhos carregados de uma embriaguez perigosa. Ao seu lado, de braços dados com ele, estava Alissande — minha meia-irmã. Ela permanecia firme, mas o desgosto era visível em cada linha de seu rosto delicado. Alta e esguia, a beleza de Alissande era impossível de ignorar. Seus cabelos negros e brilhantes caíam como uma cascata até o fim das costas, e seus olhos puxados, herança de sua mãe, davam-lhe uma expressão quase etérea. Seu rosto, de uma simetria perfeita, era coroado por lábios pequenos e rubros, que pareciam prestes a desabrochar.
 A tensão era palpável. Joaquim, ao meu lado, suspirou ao olhar para André, um suspiro carregado de uma emoção que não consegui decifrar. Algo mais profundo se escondia ali.
 — Você vai se arrepender de ter me recusado! — gritou André, a voz embargada pelo álcool. Seus olhos fixos em Cassiopeia, o ressentimento pingando de cada palavra.
 Alissande, ainda segurando o braço de André, deu-lhe um leve tapa no ombro, tentando acalmá-lo. Sua voz soou fria, quase cruel:
 — Calma, querido. No fim das contas, a recusa dela foi a sua sorte grande. Agora você tem a mim.
 — Sim — respondeu Cassiopeia, com um sorriso cheio de desprezo —. Sorte grande de ganhar um prêmio de consolação. E você, minha irmã, pode ficar com o que sobrou… Uma cadela como você deve adorar restos.
 Os olhos de Alissande transbordaram veneno. Conhecendo-a como eu conhecia, André jamais teria o perdão dela, nem Cassiopeia. Ele a havia colocado no centro de um conflito que não era dela. Ela o suportaria, mas aquela humilhação nunca seria esquecida. Já previa o destino dele: uma tempestade de chifres e traições que ele jamais veria chegar.
 Sorri, quase sem querer.
 Enquanto Cassiopeia enfrentava o foco das atenções, aproveitei para circular ao redor do grupo. Observava as expressões, os murmúrios, os olhares trocados. Precisava identificar quem mais a odiava entre os jovens presentes. Havia algo naquela multidão — uma tensão oculta, talvez uma pista para os atentados que tínhamos sofrido. Cada palavra sussurrada poderia ser uma pista, uma peça do quebra-cabeça que eu precisava montar.
 Eu não havia percebido, mas meu outro meio-irmão, Roderick, estava ao lado de Cassiopeia, tentando a todo custo arrastá-la dali. Seu semblante era fechado, quase frio, mas havia um lampejo de preocupação genuína em seus olhos. Ele não parecia confortável com a situação, e a tensão em seu maxilar denunciava seu esforço para conter a irritação.
 Cass, teimosa como sempre, resistia. Ela ignorava os apelos de Roderick, mantendo-se firme em sua posição, enquanto trocava olhares e palavras desafiadoras com André. A cada frase, o tom entre os dois se tornava mais cortante, como se aquele embate verbal fosse uma extensão de um conflito maior, algo que ia além daquela festa.
 Roderick, por sua vez, parecia prestes a perder a paciência. O contraste entre a determinação impulsiva de Cassiopeia e o controle rígido dele era quase palpável. Ao invés de diminuir, a disputa entre Cass e André continuava a se acirrar, atraindo olhares curiosos e, certamente, alimentando rumores entre os convidados.
 Minha observação, finalmente começou a render frutos. No meio do murmúrio da multidão, uma figura chamou minha atenção. Uma garota que eu não reconhecia. Loira, de olhos azuis penetrantes, unhas longas e pintadas de vermelho, irradiando uma presença quase magnética. Seu corpo era voluptuoso, cheio de curvas, e o sorriso sutil nos lábios deixava transparecer uma autoconfiança afiada como uma lâmina. Apesar de estar cercada por outros jovens, seus olhos estavam fixos em Cassiopeia e André. Seus lábios se moviam em um sussurro quase inaudível.
 Um brilho sutil emanava dos seus olhos, tão discreto que passaria despercebido para qualquer um menos atento. Mas algo dentro de mim, talvez o instinto ou meu senso aguçado para a mana, captou a anomalia. Ela manipulava a mana com uma maestria impressionante, quase invisível.
 Fechei os olhos por um instante, concentrando-me. Uma onda suave de energia percorreu meu corpo, ampliando minha percepção. E então, entendi. Ela estava usando um feitiço de ampliação de emoções, forçando o conflito entre André e Cassiopeia. Era sutil, quase imperceptível, mas poderoso. A raiva de André, a teimosia de Cass… tudo estava sendo amplificado.
 Sem pensar muito, aproximei-me dela por trás, fingindo tropeçar. Quase a derrubei, minhas mãos esbarrando em seu ombro. Ela se virou com uma expressão de fúria, os olhos faiscando. Por um momento, achei que ela iria me atacar. Mas ao invés disso, me lançou um olhar gélido, quase letal, antes de se afastar, desaparecendo entre a multidão.
 Nix e Claire estavam próximas o suficiente para notar.
 — Quem é essa aí? — perguntou Nix, sua voz carregada de desconfiança. O olhar dela era avaliador, como se tentasse decifrar o que havia acontecido entre mim e a loira.
 Antes que eu respondesse, foi Claire quem se adiantou.
 — Elizabeth — disse, baixinho, como se o próprio nome carregasse algum peso. — Não a conheço muito bem, mas sei que vem de uma casa vassala da nossa. Ela é sobrinha de Annabela e ouvi dizer que tem talento com magia… muita gente tem medo dela.
 Ela hesitou por um momento, como se quisesse dizer mais, mas se calou. Guardei o nome e as informações. Elizabeth. Precisava descobrir mais sobre ela.
 O efeito do feitiço se dissipou, e pude ver a mudança imediata em André. O brilho de raiva nos olhos dele se apagou, como uma chama sendo sufocada. Sem mais uma palavra, ele se virou, arrastando Alissande com ele. Ela o acompanhou, mas seu olhar encontrou o meu por um breve instante. Havia algo ali — talvez raiva, talvez alívio. Algo me dizia que aquela história estava longe de terminar.
 Roderick soltou um suspiro aliviado, mas ainda mantinha os punhos cerrados, como se pronto para outra explosão. Cassiopeia, por sua vez, estava imóvel, os olhos fixos no chão, como se tentasse juntar as peças do que acabara de acontecer.
 Me aproximei dela.
 — Você está bem? — perguntei, a voz baixa.
 Cassiopeia levantou o olhar, um lampejo de vulnerabilidade cruzando suas feições. Mas assim que me viu, a expressão suavizou apenas por um instante, para logo se fechar como uma muralha.
 — Alguém queria que essa briga acontecesse — murmurou, mais para si mesma do que para mim. Sua voz carregava um tom de desconfiança e frustração.
 Assenti, silencioso. Elizabeth acabava de se tornar uma nova peça no tabuleiro, mas decidi guardar essa informação. Por enquanto.
 Cassiopeia me lançou um olhar direto, frio como gelo.
 — Conversei com minha mãe. Ela me confirmou sua história. Disse para confiar em você, até sugeriu que eu pedisse para você entrar na minha equipe. — Seus olhos se estreitaram. — Mas eu não confio. Você tem algo que me cheira estranho.
 Seu tom era firme, quase desafiador. Não era apenas orgulho; havia algo mais profundo, uma necessidade de proteger o que era dela. Mesmo assim, sua voz tremia, quase imperceptivelmente. Cassiopeia Vulkaris nunca admitiria fraqueza, mesmo quando o mundo ao seu redor desabasse.
 Nix e Claire se aproximaram, percebendo a tensão entre nós. Fiz um gesto, apresentando-as a Cassiopeia.
 — Esta é Nix. E esta, Claire — disse, a voz neutra.
 Cassiopeia apenas assentiu, o olhar avaliando cada uma delas. Nix retribuiu o olhar com a mesma intensidade, um leve sorriso provocador nos lábios. Claire, por outro lado, manteve-se mais reservada, desviando o olhar e ajeitando os cabelos. Parecia nervosa, como sempre.
 — Por mais que você não acredite em mim — continuei, voltando a atenção para Cassiopeia —, só tenho boas intenções a seu respeito. Quero ajudar. Vou entrar na sua equipe, sim… se você pedir com jeitinho.
 Um silêncio carregado se instalou. Cassiopeia me fuzilou com os olhos, a mandíbula travada. Por um momento, achei que ela fosse me atacar ali mesmo.
 — Você tem a audácia de… — Ela parou, respirando fundo. — Sabe o que mais? Faça o que quiser. Mas se você me trair, Lior…
 Ela deixou a ameaça pairar no ar, inacabada. Não precisava concluir; o aviso estava claro.
 Nix reprimiu uma risada, sussurrando perto de mim:
 — Você realmente gosta de provocar as pessoas erradas, não é?
 Eu apenas sorri de canto, sem tirar os olhos de Cassiopeia. Talvez estivesse forçando a barra, mas alguma coisa me dizia que ela precisava dessa provocação. Precisava saber que, mesmo em um campo de guerra, havia aliados que não a tratariam como uma líder intocável, mas como alguém real.
 — Confiança se constrói com o tempo — murmurei. — Vamos ver até onde essa estrada nos leva.
 Cassiopeia não respondeu. Apenas virou-se, os ombros rígidos, e começou a se afastar. Roderick a seguiu, lançando um último olhar de advertência para mim.
 Nix cutucou meu braço.
 — Você está brincando com fogo — disse, a voz carregada de diversão. — E eu adoro assistir. Claire permaneceu em silêncio, mas algo em seu olhar dizia que ela estava começando a entender que estávamos todos jogando o jogo. Talvez ela precisasse rever suas atitudes e planos.
 


  
    Capítulo 31: Valis Nonnar
 Eu achava que a noite tinha sido proveitosa até o momento. O ambiente estava repleto de tensão, mas nada que eu não pudesse controlar. Pelo menos, até o caminho de volta ao salão. No meio do percurso, fomos interpelados por Zia Umbrani, a prima de Claire.
 — Onde você esteve, menina? — Zia disparou, os olhos fixos em Claire, mas sua atenção claramente voltada para mim e Nix. Ela nos avaliava com um olhar crítico, quase predatório. Sua atitude exalava domínio e agressividade, mais até do que a própria Cassiopeia.
 Claire hesitou, mas antes que pudesse responder, Zia continuou, a voz firme e incisiva:
 — Tá a maior confusão lá perto da fonte. Aquele valentão do Valis Nonnar matou um dos participantes. Um duelo.
 A notícia me atingiu como um soco. Valis Nonnar. Um nome que, até pouco tempo atrás, não passava de um desconhecido entre os mais poderosos. Vindo de uma Casa pequena, quase insignificante. Na cerimônia de apresentação meses antes, havia surpreendido a todos com seu porte,  presença e poder, e havia se destacado. Agora, ele havia dado o primeiro passo — e começado o torneio antes mesmo de seu início oficial.
 Meu interesse foi instantâneo.
 — Um duelo? — perguntei, tentando manter a voz neutra, mas minha curiosidade transbordava. — Quem era o outro participante?
 Zia me lançou um olhar penetrante, como se estivesse tentando decidir se deveria confiar em mim.
 — Dorian Thalmar. Um garoto de uma Casa pequena. — Ela deu de ombros, quase despreocupada, mas havia algo calculado em seus olhos, um preconceito pela origem do garoto. — Ninguém muito importante, mas… — ela sorriu de lado —, a morte de um participante, ainda mais em um evento não oficial, vai causar uma reação.
 — E o Imperador? — perguntei, a mente já antecipando os desdobramentos. — Já tomou alguma decisão?
 — Ainda não. Mas todos estão falando sobre isso. Vai ser interessante ver como as grandes Casas vão reagir — respondeu Zia, cruzando os braços. Seu olhar se fixou em mim novamente. — E você? O que acha disso tudo?
 Ela não estava apenas perguntando por curiosidade. Era um teste. Um desafio velado.
 Respirei fundo, escolhendo minhas palavras com cuidado.
 — Valis não fez isso sem motivo. Duelo ou não, ele sabia o impacto que causaria. Essa jogada tem um propósito… e aposto que ele não agiu sozinho. Vamos ver o que acontece quando o Imperador decidir interferir.
 Zia arqueou uma sobrancelha, um sorriso enigmático nos lábios.
 — Você é mais esperto do que parece, Lior Aníbal. Vamos ver até onde isso vai te levar.
 Ela se virou para Claire, com um gesto autoritário.
 — Venha. Precisamos voltar. E vocês… — Ela nos lançou um último olhar — tomem cuidado. O jogo está apenas começando.
 Ela se afastou, levando Claire com ela. Nix olhou para mim, os olhos dourados cheios de interesse.
 — O que acha que Valis está tramando? — perguntou.
 — Não sei ainda — respondi, a mente fervilhando com possibilidades. — Mas uma coisa é certa. Ele acabou de virar o centro das atenções. E no torneio que está por vir, ninguém quer ser o alvo.
 O ar estava carregado de tensão. Valis Nonnar havia jogado a primeira peça. Agora, restava saber quem seria o próximo a mover.
 Fomos todos até o salão. Estava uma verdadeira balbúrdia. O padrinho do garoto que foi morto gritava que queria justiça. Valis estava seguro pelos ombros por dois guardas vestindo Manaclastes. Entre meus conhecidos, Okron conversava com Niara em um lado, Meu tio e minha mãe, com Cass e meus primos. Muitos jovens ali pareciam perdidos. Eles só tinham se dado conta de onde haviam se metido agora. Alguns pareciam passar mal, outros se mantinham indiferentes. Jorjen nos viu de longe e veio em nossa direção.
 — Vocês estão bem?
 Assenti e perguntei:
 — O que aconteceu? Você sabe de algo?
 — Mais ou menos… Parece que Dorian estava insistindo em entrar na equipe do Valis. Queria mostrar a ele o seu valor. Tentou três vezes, e em todas foi recusado. A situação escalou, e ele acabou desafiando ele para um duelo. Não teve arma, nem magia. Foi só um golpe. Um único golpe que matou Dorian.
 A notícia me fez estremecer. Eu já havia trocado socos com Joaquim várias vezes, e, mesmo quando nos esforçamos um pouco, nunca estivemos perto de causar danos sérios. Para Valis matar alguém com um único golpe… ele devia ser muito mais forte do que parecia. Um monstro maior que eu.
 Nesse momento, o Imperador apareceu. Com um gesto severo, ordenou que os guardas escoltassem Valis para dentro do palácio. Eles o levaram por uma porta lateral, sumindo rapidamente de vista junto com os representantes das grandes Casas.
 O burburinho crescia ao nosso redor, o clima carregado de tensão. Todos comentavam o que havia acabado de acontecer, olhares de choque e temor espalhados pelo salão.
 Joaquim se aproximou de mim, os olhos brilhando de excitação.
 — Um único golpe… Você tem ideia do que isso significa? Queria ter visto. Ainda bem que desafiei um “fracote” como você, né? — disse, com um sorriso provocador.
 Deixei escapar um sorriso discreto, sem entrar na provocação. Não valia a pena. E, de certa forma, ele não estava errado. Comparado a alguns dos outros participantes, meu círculo de mana ainda era pequeno. Precisava retomar meu treinamento imediatamente. Faltavam apenas quatro meses para o torneio.
 Enquanto refletia, senti o peso de olhares sobre mim. Discretamente, observei ao redor. Niara, Cassiopeia, Claire, Eryk e outros jovens, lançavam olhares furtivos em minha direção.
 Eu havia chamado alguma atenção. E, em um jogo tão perigoso quanto o que estávamos prestes a enfrentar, isso podia ser tanto uma vantagem quanto uma ameaça.
 Alguns poucos tentaram retomar o caráter festivo do evento, mas o esforço foi em vão. A tensão era palpável, como um peso invisível que pairava sobre todos. A conversa se resumia a murmúrios abafados, olhares trocados com cautela. O salão, antes vibrante, agora parecia uma arena prestes a explodir em caos.
 Passado algum tempo, o Imperador retornou, enquanto atravessava o salão com passos firmes. Atrás dele, Valis Nonnar o seguia. Annabela, a concubina do Imperador fechava a fila. Ele mantinha a cabeça baixa, mas um sorriso cínico em seus lábios era impossível de ignorar.  Valis era uma figura imponente, quase sobre-humana. Sua presença dominava o ambiente. Alto, largo, com ombros que pareciam montanhas e punhos do tamanho de marretas. Os pequenos olhos escuros brilhavam com uma inteligência afiada, quase cruel. Havia algo de predatório nele, como um lobo entre cordeiros, dava para sentir sua sede de sangue. Sua boca larga e os traços rígidos do rosto apenas reforçavam essa impressão. O cabelo preto, raspado rente no estilo militar, acentuava ainda mais a brutalidade de sua aparência.
 Com a aproximação do Imperador, todos os ruídos cessaram. O silêncio que se seguiu era quase opressor, como se o salão inteiro prendesse a respiração.
 — Chegamos a uma conclusão — a voz grave do Imperador ecoou, cada palavra carregada de autoridade. — Valis, da Casa Nonnar foi considerado inocente.
 Murmúrios de surpresa percorreram o salão, mas ninguém ousou interromper.
 — O duelo foi realizado sem armas e sem o uso de mana, conforme exigem as regras do Palácio — continuou o Imperador. — As regras do torneio foram aplicadas excepcionalmente a esta situação. Embora o torneio ainda não tenha começado oficialmente, os participantes já estão imersos na realidade das disputas. E as regras são claras: uma morte em um duelo não deve ser punida.
 O choque se transformou em murmúrios mais intensos, alguns de indignação, outros de alívio. A justiça das grandes casas era uma questão de força e astúcia, não de moralidade.
 — Dorian Thalmar só pode lamentar sua falta de habilidade e sua incapacidade de avaliar corretamente o poder de seu oponente — o Imperador completou, a voz fria como gelo.
 As palavras eram como um veredito implacável. Não havia espaço para fraqueza naquele mundo.
 Meus olhos seguiram Valis enquanto ele se movia, deixando a sombra do Imperador e retornando à sua mesa. Para minha surpresa, Elizabeth estava lá, esperando por ele. Ela lhe estendeu a mão, que ele beijou com um gesto quase teatral. Ambos sorriram um para o outro, como se compartilhassem um segredo. Algo naquela cena me incomodou profundamente.
 A voz grave do Imperador soou novamente, cortando o burburinho.
 — Para encerrar, com a anuência do Conselho das Grandes Casas, concedo a Valis Nonnar 500 pontos antecipados para o torneio por vencer o duelo com Dorian.
 O salão ficou em silêncio absoluto. A decisão do Imperador transformava o jovem não apenas em um competidor perigoso, mas em um adversário já à frente de todos os outros.
 A tensão se intensificou. Valis não havia apenas vencido um duelo; ele havia marcado uma posição, iniciado uma guerra que eu não sabia como ia se desenrolar. A sensação em mim era que enquanto estávamos brincando, ele estava jogando o jogo de verdade.
 Os jovens ali se entreolhavam, as regras não faladas do conflito que se aproximava havia mudado, e todos percebiam isso.
 — Vamos retomar as festividades. Música! — ordenou o Imperador, com um gesto amplo. A orquestra começou a tocar, mas o som parecia distante. O torneio ainda nem começara, e já havia um vencedor emergindo das sombras.
 


  
    Capítulo 32: O interrogatório
 Depois do último anúncio do Imperador, dando pontos a Valis, o baile perdeu qualquer vestígio de celebração. Permanecemos no salão por um tempo, mas o ambiente estava carregado. O semblante dos participantes era um reflexo do que sentiam: a tensão e a frustração de estarem diante de algo que não podiam controlar. Os únicos que pareciam realmente se divertir eram Valis e Elizabeth. Dançavam como se tivessem acabado de vencer uma guerra, indiferentes ao caos que haviam provocado, e alguns poucos jovens que queriam aproveitar a onda se juntavam a eles.
 Jorjen nos observava, a mim e a Gérard, com um olhar estranho — como se já fôssemos cadáveres andando. Uma previsão?
 A viagem de carruagem de volta foi silenciosa. Mesmo assim, senti que a noite havia sido proveitosa. Não pelo resultado, mas pelas peças que se moviam no tabuleiro. Era um jogo cruel, e Valis acabara de mostrar o quão imprevisível poderia ser.
 Ao chegar, Selune me aguardava na entrada, os olhos atentos e cheios de curiosidade. Ela não perguntou nada, mas o olhar dela era como um interrogatório silencioso.
 — Depois… — murmurei, cansado. Percebi que ela queria me dizer algo, mas engoliu as palavras, respeitando meu cansaço.
 Fui para o quarto com Nix. Tudo que eu queria era dormir.
 Na manhã seguinte, pedi que o café fosse servido no quarto. Para minha surpresa, Selune foi quem trouxe a bandeja. Com a familiaridade de quem já se sentia em casa, ela arrumou tudo sobre a mesa e começou a se servir sem esperar por mim ou por Nix.
 — Não vai me contar o que aconteceu? — perguntou, com a voz calma, mas o olhar afiado.
 Suspirei e resumi os acontecimentos do baile. Falava a contragosto, como se cada palavra relembrasse minha impotência diante daquela situação. Cada movimento mal calculado parecia ecoar na minha mente.
 — Nem você, nem ninguém poderia prever essa jogada dele — disse Selune, como se lesse meus pensamentos. — Mas estou mais interessada nessa Elizabeth do que nesse Valis. Me parece que ela está por trás dele.
 Nix, sentada ao meu lado e devorando um pão doce, assentiu com a boca cheia, os olhos dourados fixos em Selune.
 — Outra coisa — Selune, continuou servindo-se de mais chá —, não acho que sua mãe tenha acreditado na sua conversa. Em breve, ela vai mandar te buscar para uma conversa. Esteja preparado. Talvez seja perigoso.
 Como se previsse o futuro, antes mesmo de terminarmos o café, alguém bateu à porta. Era Jorjen. Ele trazia um convite de Lady Isolde. Ela queria me encontrar em um restaurante no final da tarde, e havia deixado claro que esperava que eu fosse sozinho.
 — Jovem mestre, o patrocínio de Lady Isolde pode atrair olhares indesejados para você — aconselhou Jorjen, com um tom preocupado.
 — Não se preocupe com isso — respondi, tentando manter a voz firme.
 Ele franziu o cenho, claramente insatisfeito com minha resposta. — Não tem como não me preocupar. Minha prima está considerando seriamente retirar Gérard da competição. As Grandes Casas se protegem entre si, mas jovens de talento questionável, como os de casas menores, estarão por conta própria. À mercê da sorte. E, pelo que vejo, este torneio será brutal e implacável.
 — Mais um motivo para garantir o patrocínio de Lady Isolde — argumentei. — Com a Casa Vulkaris ao meu lado, estarei mais seguro.
 Ele me encarou por um instante, os olhos carregados de uma preocupação que beirava a frustração. — Ou você será um alvo ainda mais atraente…
 Sem esperar por uma resposta, ele se virou e saiu, deixando um silêncio pesado no ar. Eu, Nix e Selune permanecemos à mesa, terminando nosso café da manhã em silêncio. A tensão que ele deixara para trás pairava sobre nós como uma sombra.
 Selune quebrou o silêncio, sua voz baixa, mas carregada de firmeza:
 — Ele não conhece toda a sua história.
 — Talvez não — respondi, cruzando os braços, pensativo. — Mas isso não muda o que ele disse. Se aprendi alguma coisa ontem, é que não posso vacilar. E, definitivamente, não posso me dar ao luxo de ter piedade.
 Houve um instante de silêncio após minhas palavras, pesado e significativo. Olhei para ambas as garotas, sentindo o peso das escolhas que eu havia feito até aquele momento. Respirei fundo e deixei sair o que estava preso dentro de mim.
 — Em algum momento, as coisas ficaram fáceis demais. Confortáveis demais. — Minha voz estava baixa, mas havia uma convicção que não podia ser ignorada. — Perdi o foco, me afastei dos meus objetivos. Sinto que acabei me acomodando. Em vez de liderar, estou sendo levado.
 Fitei os olhos prateados de Selune e os dourados de Nix, buscando uma conexão.
 — Preciso de ajuda para meus próximos passos.
 Nix, ainda mastigando um pedaço de pão doce, parou por um momento e assentiu em silêncio, seus olhos brilhando com uma compreensão quase instintiva. Ela não precisou dizer nada. O mundo em que vivíamos não era gentil com os fracos, e todos ali sabiam disso.
 Selune apoiou o cotovelo na mesa e acendeu seu cachimbo, liberando uma fumaça prateada que subiu lentamente, misturando-se à luz suave da manhã. Seus olhos prateados, fixos em mim, pareciam enxergar além do que eu queria mostrar.
 — Primeira lição, então. — Sua voz era firme, quase cortante, mas carregada de uma sinceridade inegável. — Não peça ajuda como quem pede permissão. Peça como quem dá ordens. Você é Lior, e o mundo lá fora precisa se lembrar disso.
 Ela deu uma tragada longa, soltando a fumaça com um suspiro quase teatral antes de continuar.
 — Lembre-se, gosto de você pela promessa de quem você será. Pelo seu potencial. Não me decepcione.
 Aquelas palavras atingiram como um golpe certeiro. Não eram apenas uma crítica; eram um desafio. Selune não via o homem que eu era, mas o homem que ela acreditava que eu poderia me tornar. E isso, de alguma forma, pesava mais do que qualquer julgamento que eu já tivesse enfrentado.
 Eu endireitei a postura, sentindo uma mistura de orgulho ferido e determinação renovada.
 — Eu não pretendo decepcionar ninguém. Muito menos você.
 O leve sorriso que surgiu nos lábios de Selune foi quase imperceptível, mas estava lá, uma promessa silenciosa de que ela estaria ao meu lado — contanto que eu me mantivesse à altura.
 Aquelas palavras ficaram pairando no ar, um lembrete do que eu deveria ser. Nix terminou de mastigar, limpou as mãos no guardanapo e sorriu levemente.
 — Se isso significa que temos trabalho a fazer, acho que é bom começar logo.
 Eu ri, apesar de mim mesmo, sentindo um vislumbre de determinação reacender em meu peito.
 — Vamos começar agora. O que está por vir não vai esperar por nós.
 Passamos o dia inteiro treinando. Selune, determinada como sempre, empenhava-se em me ajudar a completar meu terceiro círculo de mana. A energia fluía pelo meu corpo alterado com uma intensidade quase sobrenatural. O progresso que eu havia alcançado nos últimos seis meses equivalia a anos de esforço para um jovem comum. Ainda assim, não era suficiente. A imagem de Valis Nonnar, abatendo um oponente com um único golpe, assombrava minha mente. Eu podia sentir a diferença entre nós. Mesmo que eu pudesse replicar aquele feito, teria que ativar os poderes ocultos do meu corpo, canalizando minha mana de forma extenuante. Não era a mesma coisa. Ainda não.
 Quando chegou a hora de me preparar para o encontro com minha mãe, fui tomar banho. A água quente não dissipou a tensão. Vesti-me com cuidado, escolhendo um traje que equilibrasse respeito e poder. Ansioso, mas focado. Não era apenas um encontro: era um teste.
 Ao chegar ao local marcado, reconheci imediatamente o restaurante. Um lugar elegante, frequentado apenas por nobres e mercadores influentes. O segundo andar inteiro estava reservado para o encontro. Dois guarda-costas me escoltaram até lá, suas expressões impassíveis, mas atentos a cada movimento meu.
 O ambiente era luxuoso, com cabines discretas que garantiam conversas privadas. A penumbra dominava o espaço, exceto por uma cabine iluminada ao fundo. Minha mãe estava lá, esperando por mim, uma taça de água nas mãos. A expressão em seu rosto era severa, quase glacial. Um frio percorreu minha espinha.
 — Sente-se, Lior. — Sua voz era firme, carregada de autoridade.
 Antes que eu pudesse responder, uma figura emergiu das sombras. Althéa. Concubina de meu pai e uma das confidentes mais leais de minha mãe. Os boatos diziam que ela era uma espiã e assassina, responsável por investigar as intrigas dentro da nossa casa. Decidi começar com transparência.
 — Lady Althéa. — Inclinei a cabeça em cumprimento. As duas trocaram um olhar carregado de significado, em teoria, eu não devia conhecê-la, suas trocas de olhares era um diálogo silencioso entre mulheres que já enfrentaram muitas batalhas juntas.
 Althéa aproximou-se, a expressão neutra, mas os olhos analisando cada detalhe meu.
 — Posso lançar um feitiço em você? — Sua voz era suave, mas deixava claro que não aceitava negativas.
 — Não tenho nada a esconder. Por favor, prossiga.
 Ela assentiu, e senti sua mana envolver-me, sondando cada fibra do meu ser. Era como ser examinado por dentro e por fora. Quando terminou, fez um leve aceno para minha mãe.
 — Pronto. Pode prosseguir, Milady.
 Minha mãe não perdeu tempo com rodeios. Seus olhos, duros como aço, fixaram-se nos meus.
 — Você tem alguma ligação com o último atentado?
 — Não. — Minha resposta foi firme, sem hesitação.
 — Você ou sua organização têm Ganimedes como refém? Torturaram-no?
 — Não, e não.
 — Você é Ganimedes? — A pergunta veio como uma lâmina afiada.
 — Sim.
 Por um instante, o silêncio dominou a sala. Althéa voltou-se para minha mãe e confirmou com um leve aceno.
 — Ele não mentiu, nenhuma vez até agora.
 Minha mãe respirou fundo, os olhos avaliando-me com uma intensidade que parecia perfurar minha alma.
 — Pois bem, Lior. Conte-me sua história.
 Não me opus à presença de Althéa. Se minha mãe confiava nela, eu também deveria confiar. Respirei fundo, organizando os pensamentos, preparando-me para abrir as portas do passado.
 — Tudo começou quando percebi que a pedra de Cass tinha sido alterada… — E comecei a contar. Não omiti nada. As batalhas, os tormentos, a transformação que havia sofrido. A cada palavra, sentia a presença de minha mãe, ora rígida, ora suavemente vulnerável, como se lutasse para manter a máscara intacta.
 Quando terminei, o silêncio voltou a preencher o espaço. Althéa e minha mãe trocaram outro olhar, desta vez carregado de algo que não consegui decifrar.
 — Tudo o que quero — continuei, a voz mais baixa — é ajudar você e Cassiopeia. Descobrir quem está por trás das tentativas de assassinato e me vingar também.
 — E espera que eu acredite? — Ela inclinou-se para frente, os olhos penetrantes. — Você volta da Névoa, com um corpo diferente, uma história incrível, e espera que eu confie cegamente?
 — Não peço confiança cega. Peço uma chance. Teste-me. Pergunte algo que só Ganimedes saberia, já falei isso…
 A sala mergulhou em silêncio. A tensão era palpável, cada segundo se arrastando como uma eternidade. Por fim, minha mãe assentiu lentamente, a expressão indecifrável, os olhos fixos em mim, buscando algo além das palavras.
 — Farei três perguntas — declarou, a voz firme, quase fria. — Uma única falha significa que você fracassou.
 A primeira pergunta veio como um golpe calculado:
 — Cassiopeia tinha um pequeno cobertor. Como ela o chamava?
 Compreendi de imediato suas intenções. Não era apenas um teste de conhecimento; era algo mais profundo. Ela queria avaliar não apenas o que eu sabia, mas como eu sabia. Buscava evidências de que minha vivência com a Casa Vulkaris era genuína, que eu não era apenas alguém com informações roubadas ou fabricadas. Era sua forma sutil de garantir que eu era, de fato, quem afirmava ser.
 Cada pergunta carregava um peso oculto, uma tentativa de revelar algo que apenas Ganimedes poderia saber, mas que também demonstrasse uma familiaridade íntima com os hábitos, segredos e intrigas da casa. Era um teste de autenticidade, e eu sabia que qualquer hesitação ou deslize seria fatal para minha credibilidade.
 — Era o “puninhu” — respondi, imitando o jeito infantil que Cassiopeia tinha de falar naquela época.
 Um lampejo de emoção cruzou seu rosto, rápido demais para que eu pudesse decifrar. Ela prosseguiu:
 — Como se chamava a ama de leite substituta que cuidou de vocês? Não a oficial, a substituta.
 A resposta veio sem hesitação.
 — Não foi uma ama. Foi Lady Avelline. Quem diria que eu, Cass e Alissande dividimos o mesmo seio? — Sorri de leve. — Nessa época, ela te adorava, mãe — completei, com uma ponta de ironia.
 Antes que ela pudesse fazer a terceira pergunta, me antecipei. Comecei a desfiar histórias antigas, detalhes de nossa infância, segredos que só alguém da família poderia conhecer. Falei não apenas de mim ou de Cassiopeia, mas da Casa Vulkaris inteira: memórias, tradições, velhos escândalos que nunca chegaram aos ouvidos dos de fora. Ambas me encaravam, os olhos arregalados, o silêncio agora carregado de algo mais do que desconfiança. Era a possibilidade real de minha história, a lembrança de quem eu era.
 
 


  
    Capítulo 33: O inimigo é meu próprio irmão
 Minha mãe levantou-se, e, entre soluços e lágrimas, me envolveu em seus braços. Retribuí o abraço com ainda mais intensidade, como se quisesse compensar cada dia perdido. Minhas lágrimas caíam livremente, e senti as dela também molhar minha roupa. O cheiro dela, tão familiar, trouxe uma torrente de memórias e emoções. Era como voltar para casa, para um lugar seguro que eu achava ter perdido para sempre.
 Althéa, que observava à distância, parecia tocada pela cena, embora mantivesse a postura reservada de alguém acostumada a esconder seus próprios sentimentos. Após um breve silêncio, minha mãe limpou as lágrimas e me encarou, seu tom agora mais leve, quase brincalhão.
 — Mas me diga, estou sabendo que tenho uma nora…
 Fiquei um pouco surpreso, mas sorri.
 — Na verdade, são duas… Nix e Selune. Elas são incríveis, cada uma à sua maneira.
 Minha mãe arqueou uma sobrancelha, cruzando os braços.
 — Da pequena vulpina eu já sei. Não é o que eu escolheria para você, mas, considerando tudo o que passou, não me sinto à vontade para dizer nada. — Seu olhar permaneceu firme por um momento antes de suavizar. — E a outra?
 — Ela é uma elfa negra, uma maga sem igual… minha professora…
 Minha mãe me lançou um olhar carregado de surpresa e uma leve reprovação, os lábios se contraindo como se estivesse ponderando cada palavra antes de falar.
 — Bom… interessante, para dizer o mínimo. Meu filho se tornou um mago. — A pausa foi quase teatral. — Não seguiu a herança dos Vulkaris de se especializar no desenvolvimento corporal.
 A crítica estava implícita, mas antes que eu pudesse reagir, ela suavizou o tom, talvez percebendo o impacto de suas palavras.
 — Mas isso é compreensível. — Sua voz tornou-se mais branda. — Não que eu ache isso ruim. Seu caminho sempre foi… diferente, por isso, não vou opinar sobre suas escolhas, ou, sobre minhas noras. Só o tempo dirá.
 Havia algo no modo como ela disse “diferente” que me deixou desconfortável. Era ao mesmo tempo uma aceitação relutante e um reconhecimento de que eu nunca encaixei no molde esperado.
 O peso do julgamento pairou no ar entre nós, mas ela decidiu não aprofundar o assunto. Em vez disso, a conversa tomou um rumo mais leve, quase inesperado. Começamos a recordar momentos do passado, relembrando histórias da infância e trocando memórias que, apesar do tempo e da distância, ainda nos conectavam.
 Era estranho, quase artificial, como se estivéssemos tentando costurar um tecido que há muito havia se rasgado. Ainda assim, aquele breve instante de normalidade, por mais tênue que fosse, parecia valioso. Uma trégua silenciosa em meio às sombras do que éramos e do que nos tornamos.
 Quando o silêncio se prolongou novamente, limpei o rosto, respirei fundo e tomei a palavra.
 — Acho que nem preciso dizer que ninguém pode falar sobre isso, certo?
 Minha mãe assentiu com um pequeno sorriso, seus olhos ainda brilhando de emoção.
 — Claro, meu amor. Ninguém saberá.
 Althéa, no entanto, manteve-se séria, dando um passo à frente.
 — Preciso colocar ele a par do que descobrimos. O que podemos dizer a ele sobre nossas investigações? — perguntou minha mãe, dirigindo-se à espiã.
 — Bem, temos três linhas principais — começou Althéa, sua voz firme e metódica. — A primeira hipótese é a mais perigosa: que o próprio Imperador está por trás dos atentados, buscando enfraquecer a Casa Vulkaris. Há sinais sutis disso nos conselhos e nas mudanças de tratados comerciais, mas nada direto.
 Minha mãe franziu o cenho, claramente preocupada com essa possibilidade.
 — A segunda linha de investigação — continuou Althéa — aponta para uma coalizão entre casas menores e rivais, em especial a Casa Rulmar e os Thalmar. Reuniões secretas, movimentações financeiras… há algo ali, mas, novamente, nenhuma prova concreta.
 — E a terceira? — perguntei, minha voz carregada de tensão.
 — A mais inquietante — disse Althéa, estreitando os olhos. — Há sinais de que dentro da própria Casa Vulkaris existe uma facção conspirando contra Lady Isolde e Cassiopeia. Traição interna, baseada em interesses individuais e alianças clandestinas.
 Minha mãe apertou minha mão com força, como se buscasse apoio para lidar com aquela revelação.
 — Vou compartilhar meus arquivos com você, Ganimedes — disse Althéa, voltando-se para mim. — Mas sob uma condição: você pode consultá-los, mas não será permitido copiá-los ou removê-los do local seguro onde os mantenho.
 Assenti, aceitando a seriedade da situação, mas corrigi:
 — Me chame de Lior. Não sou mais Ganimedes.
 Minha mãe suspirou, o tom de sua voz carregado de preocupação:
 — Para mim, você sempre será Ganimedes, mas… se esse nome já não te pertence, que Lior seja quem você precisa ser agora.
 Ela limpou a garganta e continuou.
 — Estamos em guerra, meu filho. Uma guerra silenciosa, mas mortal. E, pelo que vejo, você já está envolvido nela. Sua participação no torneio será crucial. Você é um coringa e ninguém sabe quem você realmente é. Pode atrair aliados inesperados… ou espiões entre nossos inimigos.
 — O que sugere que eu faça? — perguntei, curioso.
 — Podemos usar isso a nosso favor. Posso patrocinar você discretamente. Ou, se preferir, podemos fingir que nossa reunião foi um fracasso total. Se você demonstrar oposição aberta à Cassiopeia, nossos inimigos vão tentar se aproximar de você.
 Hesitei, o pensamento de trair Cassiopeia mesmo que apenas como parte de um plano me deixou desconfortável.
 — Não sei se quero ofender Cass…
 — Não se preocupe com isso. Eu mesma cuidarei para que ela saiba que você está, do nosso lado. É algo comum nesse tipo de torneio — minha mãe disse, tentando me tranquilizar. — Mas cuidado. Traidores e agentes duplos são abundantes. Cada movimento será observado.
 — E como você acabou se envolvendo com a Casa Aníbal? — minha mãe perguntou, claramente curiosa e preocupada.
 Respirei fundo antes de responder.
 — Foi uma combinação de fatores. E um pouco de sorte. Sem a ajuda de Jorjen, não sei o que teria acontecido. Na verdade, sem a ajuda de Selune e Jorjen.
 Ela inclinou a cabeça levemente, estudando minha expressão.
 — Essa Selune parece ser bem capaz.
 — Sim, mãe, ela é. Sei que nem ela nem Nix são exatamente o que você sonhou para mim, mas elas são incríveis. — Fiz uma pausa, sentindo que precisava ser honesto. — Nix foi a primeira pessoa que se aproximou de mim pelo que eu realmente sou. Não pela minha casa, meu nome ou por quem é meu pai… Selune é um pouco mais complicado. Mas, por favor, peço que as aceite. Afinal, nunca poderei ser Ganimedes novamente.
 Minha mãe ficou em silêncio por um momento, claramente digerindo minhas palavras. Finalmente, assentiu, embora seus olhos ainda mostrassem alguma hesitação.
 — Vou tentar, meu amor. Só espero que saiba o que está fazendo.
 A conversa parecia ter pesado, então decidi mudar de assunto.
 — Sobre o torneio, irei me opor a Cass, como sugeriu. Vou deixar claro que nossa conversa não foi bem-sucedida, mas sem causar danos reais.
 Minha mãe pareceu aliviada, mas fez um comentário que me pegou de surpresa.
 — Ótimo. Vou avisar Cassiopeia de antemão. Ela precisa estar ciente. Só te peço uma coisa: não escolha o time de Valis, não gosto daquele garoto…
 Althéa, que até então havia permanecido em silêncio, finalmente interveio.
 — Concordo com sua mãe. O jovem tem uma postura agressiva e alianças perigosas, não consigo prever seus passos. No entanto, há uma alternativa interessante.
 Minha mãe arqueou uma sobrancelha.
 — André?
 — Sim — respondi, concordando. — Pretendo me aliar a ele. Com André Rulmar, terei a oportunidade de investigar a segunda e a terceira hipótese de Althéa. Se há conspiração dentro da Casa Vulkaris, Alissande com certeza é parte disso.
 Althéa cruzou os braços, um leve sorriso de aprovação surgindo em seus lábios.
 — É uma boa escolha. Alissande é astuta e tem acesso a informações que podem ser valiosas. Ela também está sob menos vigilância do que Cassiopeia, o que facilita as coisas. Aproximar-se dela e de André é uma jogada estratégica.
 Minha mãe ponderou por um momento antes de falar.
 — Só tome cuidado. André é leal à sua própria casa, e Alissande é filha de Lady Avelline, minha principal rival. Não subestime as alianças deles.
 Assenti, compreendendo os riscos.
 — Eu sei. Mas se queremos descobrir a verdade, precisamos correr alguns riscos.
 Minha mãe me olhou, seu rosto dividido entre orgulho e preocupação.
 — Espero que você esteja certo, meu filho. Estamos colocando muita fé em você.
 Eu apenas assenti novamente, sentindo o peso daquela responsabilidade. Não era apenas um torneio. Era uma batalha entre sombras, onde cada passo errado poderia custar mais do que uma vitória ou derrota.
 
 


  
    Capítulo 34: Entrando na equipe Javali
 Depois da reunião com minha mãe, senti a urgência de agir. Fui direto à administração do Império para resolver minha inscrição no torneio.
 O tempo era um recurso precioso, e eu precisava usá-lo com sabedoria. A cada dia que passava, a chance de completar meu terceiro círculo de mana antes do início do torneio parecia mais desafiadora. Selune seria essencial para empurrar meus limites mágicos, enquanto Karlom continuaria a aprimorar minha técnica com a espada. Não havia espaço para negligência; o torneio exigiria o máximo de nós.
 A antessala das inscrições era um espaço imponente, onde o silêncio ecoava como um lembrete da gravidade daquele momento. As paredes eram decoradas com brasões das equipes que iriam competir, e o ar parecia carregado de expectativa.
 No centro da sala, um painel massivo dominava o ambiente. Cada equipe era representada por seu brasão: leão, javali, cervo, águia e alce. Abaixo deles, os nomes dos participantes inscritos brilhavam em dourado sobre o fundo negro.
 Me aproximei do painel e analisei os nomes. As equipes ainda estavam sendo formadas, mas algumas já tinham um número significativo de integrantes.
 A equipe Leão, liderada por Valis Nonnar, destacava-se pela rapidez em atrair participantes. Além de Valis, já contava com Elizabeth Elden, Eryk Forlorn, Rylo Avaris, Tobias Forlorn e outros cinco nomes que eu não reconhecia de imediato. Sua façanha no baile havia atraído candidatos para sua equipe.
 A equipe Javali, de André Rulmar, ainda estava em processo de formação. Até o momento, constavam os nomes de André, Alissande Vulkaris e o meu.
 A equipe Cervo, liderada por Cassiopeia Vulkaris, parecia já ter uma base sólida. Além de Cassiopeia, estavam inscritos Roderick, Kael, Nyra e Zia Umbrani.
A equipe Águia, liderada por Maya Nymeris, tinha uma característica curiosa: todos os membros até então eram da Casa Nymeris. Além de Maya, tínhamos Lia, Ametista e Mara.
 A equipe Alce, de Niara Zephyrus, ainda estava em um estágio inicial. Apenas o nome de Niara brilhava solitário sob o brasão.
 Enquanto observava os nomes no painel, a gravidade do torneio se tornava ainda mais clara. Cada equipe contaria com mais de vinte participantes, e a formação final determinaria muito do que estava por vir. Não era apenas uma questão de habilidades individuais, mas de como cada grupo funcionaria como uma unidade sob pressão.
 Com minha inscrição finalizada, senti uma breve onda de alívio, mas logo a ansiedade retornou. O torneio seria mais do que uma prova de força e estratégia. Seria um campo onde alianças seriam forjadas e testadas, onde rivalidades poderiam decidir destinos e onde cada um de nós enfrentaria seus próprios limites. Eu precisava estar pronto para tudo.
 Ao chegar em casa, fui imediatamente cercado por Nix e Selune. Ambas pareciam curiosas e ansiosas para saber como havia sido minha reunião com minha mãe.
 Contei-lhes tudo, incluindo minha decisão de me inscrever na equipe de André. Selune ficou visivelmente satisfeita com a escolha. Para ela, era positivo eu estar em uma equipe diferente da de Cassiopeia para meus objetivos.
 Depois de compartilhar as novidades, decidi treinar. No gramado, Selune me auxiliava a circular meu mana, sua voz firme e tranquila guiando meus esforços com precisão e paciência.
 Meu objetivo era claro: acumular mana em meu núcleo e consolidar o terceiro círculo. A tarefa exigia concentração absoluta, mas Selune tinha o dom de tornar o árduo em algo quase natural, como se o fluxo de mana fosse uma extensão do meu próprio ser.
 Os dias seguintes assumiram um ritmo quase monástico, marcados por treinos incessantes, refeições rápidas e noites de sono curtas, mas incrivelmente reparadoras.
 Selune se mostrava uma mestra surpreendente, desafiando-me com métodos criativos para refinar o controle sobre minha mana e a visualização precisa das runas que formavam as magias. Ironia ou não, parecia impossível acreditar que eu fora o responsável por introduzi-la àquela abordagem teórica.
 Ao mesmo tempo, Nix e Karlom mantinham meu corpo no limite, conduzindo treinamentos físicos exaustivos e sparrings que testavam não apenas minha força, mas também minha resistência e velocidade.
 Meu domínio sobre como a mana influenciava meu corpo único e especial, aprimorando minhas capacidades e conferindo habilidades únicas e progredia de forma notável.
 Na manhã de mais um dia de treinamento intenso, fui interrompido por Jorjen. Sua postura rígida e formal permanecia inabalável, mas havia algo diferente naquele momento: um leve traço de urgência, quase imperceptível, que transparecia em seu semblante.
 — O senhor tem visitas, jovem mestre.
 Visitas? A notícia me pegou desprevenido, e minha mente imediatamente começou a trabalhar para imaginar quem poderia ser. A curiosidade venceu o cansaço, e, acompanhado por Selune e Nix, segui até a sala de estar.
 Ao entrar, fui surpreendido pela presença de Joaquim, Joana e Claire. Não esperava vê-los ali.
 — Olá, gente — cumprimentei, tentando disfarçar o desconcerto.
 — E é assim que você cumprimenta um amigo? — Joaquim respondeu com seu humor característico, levantando-se para me abraçar com uma intimidade que me deixou sem jeito. Joana riu de seu jeito peculiar, já acostumada aos modos do primo.
 Nix, que já os conhecia, parecia à vontade, especialmente com Claire. As duas rapidamente começaram a conversar, como velhas amigas. Contudo, ao apresentar Selune, percebi algo estranho: Claire olhou para mim e para ela de um jeito difícil de interpretar, quase como se houvesse um toque de ciúmes.
 Joaquim, sendo Joaquim, não perdeu a oportunidade de fazer um comentário provocativo. Ele lançou um olhar avaliador para Selune e, com um sorriso malicioso, disse:
 — Agora eu entendo por que você anda tão recluso…
Nix e Claire coraram profundamente, enquanto eu revirava os olhos, tentando conter a irritação.
 — Nada disso. Estou treinando muito para o torneio — retruquei, tentando desviar o foco.
 Selune, como de costume, manteve-se serena, observando a interação com um leve sorriso. Mas eu sabia que ela estava avaliando cada um deles com atenção.
 A voz tímida de Claire cortou a conversa.
 — Nos encontramos no salão de inscrições. Estávamos escolhendo nossos times quando vimos seu nome ali. Você escolheu o time do André…
 Assenti, já esperando a pergunta.
 — Sim. Acho que vai ser melhor para minha estratégia.
 O time dele oferece maiores chances para o que planejo. O time de Cassiopeia e o de Maya vão atrair os grandes nomes das Casas principais, e o de Valis será competitivo demais. Com André, acho que terei menos oposição interna.
 Minha explicação era convincente, mas estava longe de revelar meus verdadeiros motivos.
 Joana abriu um sorriso zombeteiro e anunciou:
 — Resolvi entrar no mesmo time que você. Mas só por causa do meu primo, que acha que você vai causar estragos no torneio.
 Joaquim sorriu orgulhoso, mas Claire parecia hesitante, como se lutasse para encontrar as palavras certas. Por fim, falou:
 — E eu também entrei no seu time…, mas eu queria te pedir uma coisa. Quero treinar magia com você. Desde o baile, não consigo parar de pensar no que você fez. Magia de cura é tão rara…
 Selune, que até então mantinha sua expressão imperturbável, deixou escapar um suspiro quase imperceptível.
 — Você não para de me surpreender, meu querido, não me contou sobre magia de cura — disse ela, com um tom que misturava admiração e curiosidade.
 Claire me olhava com expectativa, seu pedido pairando no ar. Por um momento, senti o peso de tantas diferentes expectativas sobre mim. Respirei fundo e respondi com cautela:
 — Não posso lhe responder agora. Preciso pensar. — Lancei um olhar para Selune, que permaneceu em silêncio, mas seus olhos não esconderam um lampejo de curiosidade.
 Claire balançou a cabeça lentamente, indicando que entendia minha posição.
 — Aguardo sua resposta — disse ela, com uma leve inclinação, antes de recuar.
 Joaquim, nunca confortável com o silêncio, rapidamente mudou o foco da conversa.
 — Você foi convidado para a festa dos Vulkaris? Vai ser outro evento para potenciais patrocinadores.
 — Sim, fui convidado. Apesar de Lady Isolde ter recusado me patrocinar, ela disse que ainda estava me avaliando. Então, sim, pretendo participar.
 Um sorriso malicioso surgiu nos lábios de Joaquim.
 — Já era hora. Você pulou os últimos dois jantares.
 — Já disse que só penso em treinar agora — retruquei, com um toque de exasperação.
 Selune, que permanecera quieta até então, riu suavemente, atraindo a atenção de todos.
 — Treinar é importante, querido, mas você também precisa jogar o jogo fora das arenas. O torneio é tão político quanto físico.
 Ela estava certa, e o lembrete de sua experiência em manipular situações complexas era um aviso implícito. Joaquim riu, apontando para Selune.
 — Está vendo? Até ela sabe. Você precisa aparecer mais, meu amigo.
 Suspirei, percebendo que as palavras de ambos faziam sentido. O torneio ainda estava longe, mas os movimentos políticos já tinham começado. Estar presente na festa dos Vulkaris poderia ser mais importante do que eu queria admitir.
 


  
    Capítulo 35: Malena e Mahteal
 Não sei se por conta do treino intensivo com minha mana, ou por outro motivo, mas naquela noite, ao adormecer, fui puxado novamente para meu inconsciente. Já estava me acostumando com essa sensação, mas, em vez de emergir em meu oceano de mana, me vi preso em outra memória de Mahteal.
 Estava em um campo vasto, envolto pela névoa. O miasma pulsava no meu corpo, percorrendo cada célula do meu ser. Era um poder imenso, muito além de qualquer coisa que eu já havia experimentado. A energia densa e opressiva da névoa me rodeava, quase como se tivesse uma consciência própria, mas, curiosamente, não me afetava. Ela não distorcia meus sentidos, nem me sufocava como fazia com os outros. Pelo contrário, parecia que existia uma trégua silenciosa entre nós, como se eu fosse uma anomalia.
 Ao meu redor, uma legião de mortos-vivos aguardava, imóveis, submetidos à minha vontade. A sensação de controle absoluto era assustadoramente natural, quase reconfortante.
 De repente, uma manifestação de mana irrompeu próxima a mim. Com um gesto, afastei a névoa, fazer isso era difícil e dispendioso, mas abri um espaço de cerca de cinco metros de diâmetro, o máximo que podia segurar. No centro dessa clareira, um portal azulado brilhou intensamente, suas bordas tremulando como chamas.
 Uma figura emergiu. Era uma maga de cabelos e olhos vermelhos, carregando um cajado imponente e trajando o clássico chapéu de feiticeira. Meu coração disparou. Mesmo com as marcas do tempo em seu rosto – rugas de preocupação e um semblante mais pesado – ela ainda era tão bela quanto em minhas lembranças.
 — Mahteal — disse ela, com uma voz carregada de saudade e tristeza.
 — Malena — respondi, sentindo uma onda avassaladora de emoção me envolver.
 Por um momento, o campo desapareceu. Restávamos apenas nós dois, um mar de sentimentos não ditos nos separando.
 — Que bom que pôde vir — ela continuou, a voz hesitante.
 — Temos nossas divergências — comecei, tentando encontrar as palavras certas —, mas nosso inimigo é o mesmo. Eu jamais deixaria de vir, ainda mais sabendo que você estaria aqui. Há tanto que eu gostaria de dizer, Malena.
 Ela desviou o olhar, como se estivesse debatendo algo internamente. Finalmente, respondeu:
 — Não sei se há muito a ser dito, Mahteal. Desde que você fez sua escolha, não sei quem, ou o quê está diante de mim.
 Suas palavras foram um golpe. Cocei a cabeça, envergonhado, tentando reunir forças para falar, mas algo se agitou dentro de mim. Uma raiva inesperada cresceu em meu peito, fria e cruel. Olhei para ela e, por um instante, imaginei-a como um cadáver animado, os olhos apagados, obedecendo cegamente às minhas ordens.
 E o mais assustador foi o quanto isso parecia… certo. Quase prazeroso.
 Lutando contra essa sensação, a imagem se dissipou tão rapidamente quanto surgira. Voltei a olhar para Malena, envergonhado e inquieto, mas ela parecia não ter percebido o conflito interno que acabara de me consumir.
 — Como estão as coisas do seu lado? — perguntei, forçando um tom mais casual do que realmente sentia.
 — Estão indo mal — respondeu Malena, soltando uma risada amarga. — A névoa tem avançado mais rápido do que conseguimos reagir. Por isso estamos aqui.
 — Sim, eu entendo. Estou aqui para ajudar você. Em nome dos velhos tempos. Ainda insisto que poderíamos combinar nossas pesquisas. Talvez achemos uma solução juntos.
 — Vamos nos concentrar no que estamos fazendo agora. Depois conversamos sobre isso.
 Concordei com um leve aceno, sem insistir. Enquanto falávamos, o portal voltou a brilhar e mais figuras surgiram. Discípulos de Malena, cada um carregando instrumentos arcanos forjados na Torre Mágica, o último reduto humano.
 Com um gesto, meus mortos-vivos avançaram e pegaram os instrumentos, obedecendo às minhas ordens mentais. Eles se dispersaram pela névoa, como eu, eles não eram afetados pela magia de desorientação, e, posicionaram os artefatos em lugares estratégicos. Meu olhar recaiu sobre um dos discípulos de Malena, e percebi, em seu núcleo de mana, um pequeno ponto de corrupção. Sorri levemente, mas não disse nada.
 Quando todos os artefatos estavam posicionados, olhei para Malena e assenti. Ela se posicionou ao centro, com seus discípulos ao redor, e começou a entoar um feitiço complexo. As palavras eram precisas, e cada nota de mana reverberava com força no ar.
 Os artefatos se iluminaram, conectados por linhas de mana que desenharam um círculo mágico de beleza impressionante. Era uma criação de precisão e arte, cada detalhe refletindo o talento de Malena. Ela me lançou um olhar significativo, e eu sabia o que precisava fazer.
 Respirei fundo e infundi miasma no feitiço, com extremo cuidado. Controlar aquela energia era como segurar uma fera enjaulada; perigosa, mas incrivelmente poderosa. Fiz questão de manter o equilíbrio, para não corromper ninguém ou o próprio feitiço. Queria provar a Malena que o miasma não era tão incontrolável quanto ela temia.
 As linhas de mana, agora mescladas com o miasma, entraram no solo, pulsando com intensidade crescente. O círculo brilhou ainda mais forte, e a névoa ao nosso redor começou a recuar. Aos poucos, o campo opressivo cedeu, revelando terra firme.
 Malena continuava entoando, sua força de vontade guiando o feitiço com precisão quase sobre-humana. Após um último esforço, uma explosão de mana dissipou o restante da névoa, deixando um espaço limpo e seguro ao nosso redor.
 Era um território pequeno, mas era um começo.
 — Conseguimos — disse ela, ofegante, um sorriso de alívio estampado no rosto.
 — Sim — respondi, um sorriso discreto nos lábios enquanto a observava. Não sabia dizer o que me dava mais satisfação: o sucesso da missão ou a visão de Malena sorrindo, com sua força e graça iluminando o momento.
 Ficamos ali por algum tempo, enquanto os discípulos de Malena montavam uma estrutura improvisada, algo semelhante a um gazebo. Equipado com cadeiras confortáveis e chá quente, o ambiente parecia absurdamente mundano, considerando o cenário hostil ao nosso redor. Sentados, lado a lado, eu e Malena conversávamos, mas havia algo na postura dela, uma tensão subjacente, uma insegurança em estar ali comigo.
 — E então, com essas mudanças, redefini todo o currículo mágico — ela concluiu, falando com a segurança de quem sabe a importância de sua decisão. — Não quero que algo como o que aconteceu com você se repita.
 Havia um peso em suas palavras. Como a líder da Torre, o último bastião de conhecimento humano, Malena tinha o poder de alterar leis e teorias mágicas à vontade.
 — Não acho que vai dar certo — respondi, avaliando suas intenções. — Sempre há quem encontre maneiras de contornar as limitações.
 — Não acredito ser possível — ela rebateu. — Me assegurei de tornar o estudo de magia algo fixo, imóvel. Sem outras referências, essa abordagem se tornará a única forma de aprendizado.
 Inclinei-me para frente, fixando meu olhar nela com intensidade. — Você já tem magos se corrompendo. Deixe-os comigo.
 Malena hesitou, seus olhos escarlates brilhando como brasas enquanto me estudava. — Eu sei. Vou pensar sobre isso. Mas o conhecimento do miasma não pode se espalhar.
 — Não se preocupe — garanti, a voz firme. — Não vou permitir. Além disso, eles já estão condenados. Nem eu descobri uma maneira de purificar um núcleo de mana corrompido. Se você os manter por perto, a corrupção só vai crescer.
 — É por isso que preciso eliminar qualquer possibilidade do miasma surgir nas terras humanas.
 As palavras dela carregavam uma determinação que ia além do mero pragmatismo, mas antes que eu pudesse responder, algo mudou.Percebi as bordas da lembrança começando a se desfazer, como se a realidade estivesse escorrendo entre meus dedos. A figura de Malena tremeluzia, perdendo definição, até que tudo ao meu redor não passava de sombras se dissipando em um vazio silencioso.
 Acordei abruptamente, o coração acelerado, para encontrar os olhos prateados de Selune e os dourados de Nix me observando atentamente. Desde o início dos treinos intensivos, Selune estava dormindo no meu quarto. Não havia se mudado definitivamente, como Nix havia proposto, mas ocupava uma cama auxiliar ao lado.
 — Você estava falando dormindo — comentou Nix, a voz suave, mas carregada de curiosidade. — Estava se mexendo muito e acabou nos acordando.
 — Você mencionou Malena — acrescentou Selune, com uma expressão intrigada. — Já ouviu falar da deusa da magia?
 As palavras dela me atingiram como um choque, mas consegui disfarçar a surpresa. Balancei a cabeça, forçando uma expressão confusa.
 — Deusa da magia? — repeti, tentando parecer genuinamente curioso. — Nunca ouvi esse nome antes.
 Selune estreitou os olhos, avaliando minha reação como se tentasse determinar se eu estava sendo sincero.
 — É uma divindade antiga, quase esquecida nos dias de hoje. Dizem que os poucos que ainda a veneram a chamam de “A Senhora do Véu”. — Ela pegou o cachimbo, que repousava na mesa ao lado, e o acendeu com um gesto casual. A fumaça prateada que soltou parecia dançar no ar, como se carregasse um peso místico. — Não é comum ouvir esse nome em sonhos.
 Nix olhou de Selune para mim, suas orelhas de raposa se movendo levemente, como se acompanhassem o fluxo de nossos pensamentos.
 — Talvez seja só coincidência, não? Ele tem sonhado com muita coisa estranha ultimamente. — Sua tentativa de aliviar o clima era evidente, mas a preocupação em sua voz não passou despercebida.
 Desviei o olhar, sentindo o peso daquele momento. Não queria contar a elas sobre Mahteal ou os fragmentos de memórias e emoções que ele deixava em minha mente.
 — Deve ser isso. — Dei de ombros, tentando encerrar o assunto. — Meus sonhos têm sido um caos por causa do cansaço. Acho que meu corpo está apenas exausto.
 Selune não pareceu convencida, mas Nix sorriu, aparentemente satisfeita com a explicação.
 — Talvez você precise de um chá para ajudar a relaxar. Vou preparar algo. — Ela se levantou com a graciosidade natural de sua espécie e saiu do quarto antes que eu pudesse responder.
 Selune permaneceu em silêncio, mas seus olhos fixos em mim carregavam uma intensidade que parecia atravessar minha máscara de indiferença.
 — Não sei o que você está escondendo, Lior — disse ela, finalmente quebrando o silêncio. Sua voz era calma, mas firme, com uma nota de advertência. — Mas sonhos podem ser mais do que simples reflexos do subconsciente, ainda mais em você, que carrega outra consciência se escondendo em seu oceano de mana.
 Ela se levantou, apagando o cachimbo com um movimento rápido, e começou a ajustar os cobertores de sua cama.
 — Se precisar de ajuda, ou se algo pior acontecer, você sabe onde me encontrar. Assenti, mas não disse nada. Quando Nix retornou com o chá, o clima no quarto já havia se tornado mais leve, mas as palavras de Selune ainda pairavam na minha mente como uma sombra inquietante.
 
 


  
    Capítulo 36: Descontrole
 Depois do episódio, tentei voltar a dormir, mas os pesadelos não me deram trégua. Sonhei com Nix, Selune, Cassiopeia, minha mãe… até mesmo com Joana, Joaquim, Claire e outros rostos conhecidos. Todos estavam mortos, seus corpos deformados e transbordando miasma, servindo-me como marionetes. O que realmente me aterrorizava não era a visão grotesca, mas a satisfação estranha e doentia que aquilo me trazia.
 Na manhã seguinte, sentado à mesa do café, sentia-me cansado, desorientado e enojado comigo mesmo. Quando olhei para Nix e Selune, por um instante, as vi como cadáveres ambulantes. Um arrepio percorreu minha espinha, mas o pior veio logo depois: um desejo mórbido e sombrio começou a tomar forma em minha mente.
 Balancei a cabeça, tentando afastar aquelas imagens, mas elas eram persistentes. Meu coração disparou, enquanto pensamentos aterradores me consumiam. Eu ansiava pelo sabor do sangue, pela carne crua, e… por algo ainda mais perturbador. Um impulso sombrio e possessivo tomou conta de mim, como se quisesse dominá-las, torná-las completamente submissas à minha vontade. Queria que elas me adorassem como um deus.
 Meu olhar cruzou com o de Nix. Seus olhos estavam cheios de preocupação, mas ela não disse nada. Ela não precisava. Sua pureza parecia ampliar minha culpa e vergonha.
 Selune, por outro lado, enquanto me encarava, seus olhos sempre prateados e luminosos, estavam se tornando escuros como a noite. Havia algo diferente nela, algo que me desarmava completamente. Seus lábios se moveram, formando palavras que eu não queria ouvir:
 — Mestre…
 O tom era doce e submisso, mas carregado de algo sombrio. Era demais para mim. Levantei-me abruptamente, afastando a cadeira com um rangido.
 — Não me sigam! — gritei, saindo da sala antes que pudesse perder o controle.
 Corri para longe, tentando fugir não apenas das duas, mas de mim mesmo.
 Refugiei-me na sala de banho, trancando a porta atrás de mim. Meu corpo tremia incontrolavelmente. Sentia o miasma dentro de mim descontrolado, pulsando como uma tempestade prestes a romper suas amarras. O ponto negro no meu núcleo de mana latejava e se expandia, ameaçando corromper e consumir toda a minha energia.
 Tentei lembrar das lições de Selune, concentrando-me na respiração para acalmar a energia caótica. Mas o nervosismo me impedia de alcançar a concentração necessária. O medo era esmagador.
 Foi então que senti um puxão em minha consciência, como uma âncora me arrastando para dentro. Minha contraparte sombria interveio, guiando-me para meu oceano de mana.
 Ela estava lá, uma figura negra idêntica a mim, aguardando pacientemente.
 O cenário refletia meu estado interno: um caos furioso. Ondas gigantescas colidiam umas com as outras, trovões rugiam e ventos cortantes rasgavam o ar ao meu redor.
 Minha sombra me avaliou rapidamente.
 — Acalme-se — ordenou, a voz firme, mas não cruel. — Não deixe o miasma tomar o controle. Você ainda não é forte o suficiente para dominá-lo.
 Eu lutava para ouvir suas palavras, mas a tempestade dentro de mim crescia. Minhas extremidades começaram a escurecer, adquirindo a mesma tonalidade negra que revestia minha contraparte. Meu desespero crescia.
 — Droga… — ela murmurou antes de agir. Sem hesitar, lançou-se contra mim, fundindo-se ao meu corpo.
 Senti algo que nunca havia experimentado. Era como se, há muito tempo, uma parte de mim tivesse sido arrancada e, agora, estivesse retornando. Familiar e, ao mesmo tempo, completamente alienígena. Um universo inteiro de sensações, memórias e conhecimentos inundou minha mente. Era informação demais para processar, uma torrente tão avassaladora que apagou momentaneamente o medo e o desespero.
 No centro de meu oceano, a esfera que continha a consciência de Mahteal pulsava com uma energia negra, viscosa, quase viva. Cada pulsação era absorvida pelo meu núcleo de mana, como um viciado consumindo uma substância proibida. Eu não conseguia discernir o que, naquela esfera, era Mahteal e o que era algo além, algo ainda mais obscuro.
 A voz da minha sombra ecoou dentro de mim:
 — Concentre-se. Acalme-se! Não podemos perder o controle agora. Ainda não estamos prontos.
 Com uma rapidez e força que eu não conseguia utilizar sozinho, ele usou minha própria projeção para conjurar uma redoma ao meu redor, isolando-me da tempestade caótica e das pulsações malignas da esfera.
 Mesmo assim, meus medos continuavam me puxando para o abismo. Cada pensamento sombrio era uma corrente, arrastando-me para mais fundo no caos. Então, como uma luz em meio à escuridão, pensei em Nix e Selune. Suas presenças reconfortantes, a calma que me traziam mesmo nos momentos mais difíceis. Lembrei-me das lições de Karlom, da importância de manter o foco mesmo quando tudo parecia perdido. Respirei fundo, agarrando-me àquele fio de sanidade em meio à tempestade.
 Lentamente, minha respiração começou a se estabilizar. O rugido ensurdecedor do caos foi diminuindo, e as ondas furiosas do meu oceano de mana começaram a se acalmar. O silêncio tomou conta, e, pela primeira vez em muito tempo, senti um controle frágil, mas real, retornando.
 Quando finalmente recuperei o controle, a redoma se desfez. Minha sombra, novamente separada de mim, me observava com uma expressão que me deixou desconfortável. Havia algo ali além da usual frieza calculada — preocupação genuína.
 — Essas visões que você tem tido não são obra minha — disse ela, com a voz carregada de gravidade. — Sempre acreditei que a consciência de Mahteal estivesse adormecida, enfraquecida ou mesmo danificada. Mas está claro que ele está te influenciando. O que ele quer te mostrar ou o que planeja está além da minha compreensão.
 As palavras dele trouxeram à tona memórias que eu tentava reprimir. Lembrei-me de quando agarrei Selune, um ato que, por mais que eu quisesse negar, não fora inteiramente meu. Não era como os impulsos violentos de hoje, mas ainda assim era algo sombrio, uma fome que parecia ancestral. O peso daquela lembrança me deixou inquieto, e o medo de que esses impulsos se tornassem mais frequentes — ou mesmo incontroláveis — cresceu como uma sombra no fundo da minha mente.
 Na lembrança, Mahteal era uma presença colossal, dotada de um poder incomensurável, mas não invencível. Ele resistia aos impulsos, mas isso lhe custava caro. Cada vez que refreava os desejos sombrios por Malena, parecia carregar o peso de um fardo cada vez maior. Sua determinação era clara, mas também era evidente que cada vitória tornava os embates seguintes mais árduos, mais traiçoeiros.
 Se o que eu sentira era apenas uma fração do que Mahteal enfrentava, o que mais poderia estar por vir? A ideia de que aquilo era apenas o prelúdio de algo maior e mais sinistro fez minha espinha gelar.
 Lembrei-me de Malena. Quando pensei nela, uma emoção tão intensa quanto avassaladora me atingiu como uma onda. Era um amor tão poderoso que me deixou sem ar, mas não era meu. Eu sabia disso, mas isso não me impedia de sentir a emoção. Era um resquício de Mahteal, um fragmento de sua alma que agora pulsava em mim. Eu sentia seu amor por ela, como se fosse meu. Eu me perguntava o quanto das emoções e impressões dele eu carregava, achando que eram minhas?
 Decidi permanecer ali, no meu oceano de mana, meditando. Precisava me recompor, fortalecer minhas barreiras e evitar que um novo descontrole tomasse conta de mim.
 Minha sombra, percebendo minha fragilidade emocional, ficou em silêncio. Pela primeira vez, sua presença parecia desprovida de ameaça, oferecendo algo inesperado: apoio.
 — Para te acalmar, tive que assumir o controle novamente. Não sei os efeitos da nossa união antes do tempo certo. Só posso esperar pelo melhor. — disse ela, com um tom carregado de pessimismo.
 Já mais calmo, minha consciência começou a retornar ao corpo. Ao abrir os olhos na sala de banho, deparei-me com uma cena que, de alguma forma, me tocou profundamente. Nix e Selune estavam ali, vigiando meu corpo inerte. Seus rostos traziam expressões de preocupação, e seus olhares pareciam buscar respostas que talvez nem eu pudesse oferecer.
 Ainda sentia o miasma de Selune ressoando com o meu. Era algo quase palpável, um chamado compartilhado que parecia estar, ao menos por enquanto, sob controle.
 — Estou bem agora. — Minha voz saiu baixa, mas sincera.
 Selune deu um passo à frente, quebrando o silêncio.
 — O que aconteceu? — perguntou, hesitante. — Eu senti meu próprio miasma… Ele me atraía até você. Era como se sussurrasse coisas. Parecia que eu estava debaixo d’água. Nunca havia experimentado algo assim antes.
 Respirei fundo, buscando uma explicação que nem mesmo eu compreendia completamente.
 — Não sei explicar exatamente. — Minha resposta veio lenta, carregada de incerteza. — Mas perdi o controle. Meus medos, meus instintos… Eles assumiram, e algo sombrio me fez agir de um modo que eu não queria. — Baixei o olhar, envergonhado. — Para proteger vocês, fugi. Tive medo de machucá-las.
 Antes que pudesse dizer mais, ambas se aproximaram, e o abraço que recebi foi tão inesperado quanto necessário. Havia ternura em Nix e força em Selune, mesmo em sua vulnerabilidade.
 Nix ergueu o rosto, seus olhos dourados brilhando com determinação.
 — Estamos com você. Vamos sempre te ajudar.
 Selune permaneceu em silêncio, mas seu olhar dizia mais do que qualquer palavra. Havia algo ali, algo profundo e inquietante. Ela estava assustada, mas não apenas comigo. Era como se tivesse sentido a ressonância sombria entre nós, um vínculo que não podíamos ignorar.
 Eu sabia que tudo era mais complicado do que parecia. E, pelo brilho em seus olhos prateados, Selune também sabia.
 Depois de tudo, percebi que precisávamos de um momento para respirar. O dia tinha sido pesado demais, e a tensão pairava no ar como uma nuvem espessa.
 — Vamos sair um pouco. — sugeri. — Nada de treinos ou preocupações hoje. Vamos dar uma volta pela cidade, experimentar as comidas de rua, explorar as barracas do mercado…
 As duas me olharam, surpresas, mas não demoraram a aceitar a ideia. Elas também precisavam disso, talvez até mais do que eu.
 Com o humor um pouco mais leve, partimos em direção à cidade. Por algumas horas, nos permitimos esquecer o peso das sombras que nos cercavam, imergindo nos sons, cheiros e cores vibrantes do mercado.
 O evento na Casa Vulkaris seria amanhã. Eu precisava estar com a mente limpa, afastado dos ecos do que havia acontecido hoje. E, acima de tudo, precisava me lembrar de que, mesmo nas trevas, ainda podíamos encontrar luz em momentos simples e humanos.
 
 


  
    Capítulo 37: Festa na Casa Vulkaris
 A festa dos Vulkaris prometia ser o evento mais aguardado da temporada de patrocínios, rivalizando em importância apenas com o grandioso baile de máscaras do Imperador. As carruagens formavam uma longa fila para adentrar a propriedade, iluminada por lanternas mágicas que lançavam reflexos dourados sobre a paisagem.
 As grandes Casas marcariam presença, acompanhadas pelas menores que exerciam influência significativa. Era o momento perfeito para alianças, intrigas e, possivelmente, traições.
 A propriedade dos Vulkaris, imponente e estrategicamente localizada, ficava ao lado do Palácio Imperial, no coração de um bosque antigo cujas árvores robustas formavam um arco natural sobre os caminhos. O bosque abria-se para os jardins do palácio, criando uma vista harmoniosa, ainda que cheia de um certo peso histórico.
 O prédio principal era uma verdadeira obra de arte marcial, misturando beleza e funcionalidade. Parecia mais uma fortaleza do que uma residência: suas torres altivas alcançavam os céus, e as paredes de pedra escura exalavam força e autoridade. Bandeiras com o brasão dos Vulkaris — uma espada flamejante cruzada com um escudo negro — tremulavam ao vento, reforçando a ideia de poder absoluto.
 No interior, a decoração contrastava com o exterior austero. Lustres de cristal preenchiam os salões com luz suave, refletida em espelhos ornamentados e tapeçarias ricas que narravam os feitos de gerações passadas da Casa Vulkaris. Tudo ali era uma lembrança silenciosa, mas poderosa, de sua influência e força militar.
 Cada detalhe, desde os guardas impecavelmente trajados, e as imponentes armaduras Manaclastes nas entradas até os arranjos de flores raras nos salões, deixava claro que os Vulkaris não economizavam esforços para consolidar sua imagem. Esta não seria apenas uma festa; seria um espetáculo cuidadosamente orquestrado para reafirmar sua posição no tabuleiro político.
 Dentro da carruagem, Selune exibia uma inquietação que era quase desconcertante. Eu a havia convidado como minha acompanhante por dois motivos: queria apresentar ela à minha mãe e para cumprir minha promessa de um encontro com ela.
 Seus cabelos prateados estavam perfeitamente arrumados, mas uma mecha teimosa escapava, alvo de seus dedos nervosos. O vestido negro que escolhera moldava sua figura com uma elegância quase cruel, como se quisesse esconder as cicatrizes de um passado que ela raramente mencionava.
 O cachimbo tremia ligeiramente em suas mãos. A fumaça, que normalmente lhe dava um ar de tranquilidade, parecia hoje uma tentativa desesperada de mascarar a tensão que a consumia.
 — Estou nervosa — admitiu, finalmente, a voz abafada pela fumaça que escapava de seus lábios. 
 Fiquei surpreso. Selune raramente demonstrava vulnerabilidade. Ela enfrentava tudo com uma calma quase sobrenatural. Vê-la assim era desconcertante.
 — Nervosa? Você? — perguntei, a incredulidade clara em meu tom.
 Ela desviou o olhar, os olhos prateados fixos na janela da carruagem, como se buscasse uma fuga.
 — Isso é diferente, Lior — murmurou, sua voz carregada de algo que não reconheci de imediato. — Não é uma luta ou uma missão. É… outra coisa.
 Pensei por um momento, tentando conectar os pontos. Então percebi.
 — Lady Isolde.
 Ela assentiu, tragando profundamente antes de apagar o cachimbo com uma mão trêmula.
 — Sua mãe é uma mulher poderosa, respeitada, nobre… Tudo o que eu não sou — disse, as palavras saindo quase como um suspiro.
 — Selune…
 — Não, Lior. Deixe-me falar. — Ela me interrompeu, o tom mais firme agora. — Eu sou mais velha que você. Muito mais velha. Isso, por si só, já seria suficiente para causar murmúrios. Mas não é só isso. Você sabe… sabe de onde vim.
 Eu sabia. Ou ao menos, conhecia o suficiente para entender por que ela se sentia assim. Selune havia sobrevivido a um mundo implacável, fazendo o que era necessário para continuar. Negócios, segredos, escolhas difíceis… e sim, até mesmo vender o que tinha de mais íntimo. Não era algo que ela me contava com orgulho ou vergonha, mas com a resignação de quem fez o que era preciso.
 — Você acha que isso vai importar para ela? — perguntei, tentando aliviar a tensão que emanava dela.
 — Importar? — Selune riu, mas era um som vazio, sem humor. — Claro que vai. Lady Isolde não é uma mulher qualquer. Ela é uma matriarca da Casa Vulkaris, primeira esposa de Tiberius. Para ela, mesmo as menores coisas importam.
 Não consegui responder de imediato. Em vez disso, estendi a mão, colocando-a sobre a dela.
 — Para mim, você é Selune. Isso é tudo o que importa.
 Ela finalmente ergueu o olhar, seus olhos prateados brilhando com algo que parecia estar entre gratidão e medo.
 — Espero que seja o suficiente — murmurou.
 A carruagem parou com um leve solavanco, indicando que havíamos chegado à propriedade dos Vulkaris. Selune respirou fundo, endireitou-se e apagou o cachimbo com um movimento decisivo.
 — Vamos lá. — Sua voz soou mais controlada agora, mas eu podia ver que, por trás daquela máscara de calma, a tensão ainda a consumia.
 Eu desci primeiro, estendendo a mão para ajudá-la. Selune a aceitou, seu toque frio contrastando com a firmeza de seu aperto.
 — Não está sozinha — disse, tentando tranquilizá-la.
 Ela assentiu, mas algo em seu olhar dizia que enfrentar Lady Isolde seria, para ela, uma batalha mais difícil do que qualquer outra.
 — Vai dar tudo certo, você vai ver. — Sorri, tentando transmitir confiança.
 Selune balançou a cabeça, como quem não acreditava completamente, mas aceitava meu esforço.
 — Tudo bem. — Suspirou, o som mais leve desta vez, como se estivesse se resignando. — Mas se der errado, a culpa é sua. Vou cobrar de você. — O tom dela era provocador, a voz carregada de uma doçura perigosa. Seus lábios curvaram-se em um sorriso que parecia um convite, e seus olhos prateados me encararam com uma intensidade que me fez sentir o peso daquela brincadeira.
 Meu sorriso alargou, ainda que um calor inesperado subisse pelo meu peito.
 — Pode cobrar — respondi, tentando manter a leveza.
 A tensão entre nós era sutil, mas quase palpável. Selune sabia o efeito que tinha e parecia usá-lo com precisão, ainda que suas próprias incertezas a traíssem.
 — Vamos. Não podemos deixar minha mãe esperando. — Brinquei, mais para aliviar o clima do que por qualquer outro motivo.
 Selune apenas acenou, ajustando a postura com graça, mas também com uma determinação que fazia jus à sua força interior. Cada movimento dela era calculado. O brilho de seus olhos prateados captava a luz do entardecer, refletindo uma complexidade que poucos podiam entender.
 Eu sabia que a festa dos Vulkaris seria mais do que um evento social. Era uma arena, onde julgamentos silenciosos seriam feitos e poder, sutilmente, exercido. Naquele momento, Selune e eu estávamos sozinhos.
 Jorjen, Gérard e Liana não haviam sido convidados. A ausência deles era um alívio por um lado, mas também um lembrete de que, sem aliados próximos, cada passo precisaria ser calculado com cuidado.
 Desci da carruagem primeiro, oferecendo minha mão para Selune. Ela a aceitou com firmeza, e juntos seguimos em direção à entrada.
 A propriedade Vulkaris, iluminada pelas luzes do evento, parecia uma fortaleza imponente. Em meio ao esplendor calculado e à tensão no ar, Selune parecia ainda mais magnífica, uma figura que desafiava as convenções ao mesmo tempo em que parecia prestes a ser esmagada por elas.
 E, de alguma forma, eu sabia que, naquela noite, não era apenas ela que seria julgada.
 O hall de entrada fervilhava de atividade, um espetáculo coreografado onde figuras proeminentes da Casa Vulkaris tomavam seus lugares como peças de uma pintura meticulosamente organizada. Lady Isolde estava ao centro, acompanhada por Lady Avelline e Augustus. Ao redor deles, Cassiopeia, Alissande, Roderick, Kael e Nyra completavam a formação, para receber os convidados, irradiando um carisma calculado que parecia refletir diretamente o poder de sua casa. Como esperado, meu pai estava ausente, sua presença reduzida a uma sombra que pairava sobre os Vulkaris.
 Entrei de braços dados com Selune. Sua figura elegante, com os cabelos prateados e o vestido negro, atraiu olhares imediatos. Fascinação e julgamento cruzavam-se em cada rosto que a observava, como se sua mera existência fosse uma afronta às convenções. Ela caminhava com graça, mas havia algo em sua postura — talvez a rigidez nos ombros ou o aperto discreto em meu braço — que traía a tensão sob a fachada impenetrável.
 Quando os olhos de minha mãe encontraram os meus, um sorriso cálido iluminou seu rosto. Por um momento, fui apenas o filho voltando para casa. Mas, ao notar Selune ao meu lado, o sorriso hesitou, transformando-se em uma expressão estudada, difícil de decifrar.
 Lady Isolde era mestre em sutilezas. Seu olhar não demonstrava reprovação aberta, mas uma análise minuciosa, como se Selune fosse uma joia exótica que ela avaliava para determinar seu valor. Aquele era o julgamento que Selune temia, aquele que não dependia de palavras, mas de uma percepção aguçada que podia transformar qualquer desvio em uma falha.
 Mesmo assim, Selune não vacilou. Sua reverência foi impecável, cada movimento uma dança de respeito calculado. Ainda que seus gestos fossem graciosos, eu podia sentir a luta interna mascarada em cada um deles.
 — Lior. — A voz de Lady Isolde quebrou o silêncio, suave, mas carregada de autoridade. Seus olhos brilharam com a curiosidade que nunca demonstraria abertamente. — E esta deve ser sua convidada.
 — Selune. — Respondi, mantendo minha voz firme. — Uma aliada valiosa.
 Selune ergueu a cabeça levemente, seus olhos prateados encontrando os de minha mãe sem hesitação.
 — É uma honra conhecer a senhora, Lady Isolde. — Sua voz era baixa, mas carregava uma força discreta.
 Minha mãe inclinou a cabeça, seu sorriso retornando, agora mais contido.
 — Bem-vinda à Casa Vulkaris, Selune. Espero que aproveite a noite.
 Houve um instante de silêncio após essas palavras, um vazio quase ensurdecedor em meio ao burburinho ao nosso redor. Aquele pequeno momento pareceu durar uma eternidade antes que Lady Avelline interviesse, mudando o foco da conversa com habilidade.
 Enquanto as formalidades continuavam, senti Selune relaxar ligeiramente ao meu lado, embora ainda mantivesse sua máscara impecável. A primeira batalha havia terminado, mas a noite ainda estava apenas começando.
 Enquanto caminhávamos para dentro do salão, passamos por Alissande. Ela nos observou com um sorriso que logo se transformou em uma provocação afiada.
 — Então, você se alistou na equipe do André, não? Lior Aníbal? — disse ela, o sarcasmo evidente em cada palavra.
 Fiz um gesto afirmativo, mantendo a compostura. Sabia que precisaria me aproximar de André e Alissande, mas isso não tornava a interação mais confortável.
 — Você é um tipo de colecionador de não-humanas? — continuou Alissande, com sua voz doce disfarçando o veneno da pergunta.
 Engoli a irritação que ameaçava surgir e respondi com um tom neutro, deixando as palavras flutuarem no ar.
 — Não é bem assim. Me interesso por quem de fato tem valor, e ultimamente, as não-humanas têm se mostrado mais interessantes do que as humanas.
 A resposta ficou no ar, sem margem para mais comentários. Não queria prolongar aquela troca. Minha prioridade era afastar Selune daquela atmosfera sufocante. Ela já havia suportado olhares inquisitivos e o julgamento velado de minha mãe. Não precisava também ser alvo das palavras afiadas de Alissande.
 Entrei no salão, com Selune ao meu lado, e procurei nossa mesa. Ela caminhava ao meu lado com a postura impecável, mas eu sabia que por trás daquela fachada de tranquilidade, havia algo mais profundo. Algo que me corroía por dentro. Selune não merecia aquilo. Não por minha causa.
 Enquanto cruzávamos o salão, sentia o peso das atenções sobre ela, a carga de ser constantemente observada, julgada. Eu não sabia como aliviar aquilo, como fazer com que se sentisse à vontade em um lugar onde claramente não pertencíamos. Ela estava comigo, sim, mas a cada momento, eu a via ser arrastada para o centro de uma sociedade que a tratava como algo… diferente.
 


  
    Capítulo 38: A fatídica dança
 Olhei ao redor e percebi que as mesas eram de assento livre, ou seja, cada um poderia se sentar onde desejasse. O arranjo fora feito para estimular o contato social entre os convidados.
 Em uma mesa, notei que Joaquim e Joana estavam sentados. O rapaz me olhava à distância, e quando me percebeu, ergueu sua taça em saudação e, em seguida, fez um gesto com a mão, me chamando para se juntar a eles. A mesa onde estavam era grande, com oito lugares, mas eles eram os únicos ocupantes.
 À medida que nos aproximávamos, Joaquim não perdeu tempo, e, soltou um de seus típicos comentários, olhando para Selune.
 — Sempre que te vejo, repenso algumas das minhas escolhas — disse ele, com um sorriso travesso. — Não se cansou desse aí, Selune?
 — Acho que não tão cedo — ela respondeu, rindo da brincadeira, o que suavizou a tensão que ela ainda sentia após conhecer minha mãe.
 — Sempre engraçadinho, hein, Joaquim? — falei, sorrindo.
 — Faz parte do meu charme — ele completou, piscando para mim.
 Joana se virou para mim e perguntou:
 — E hoje, qual é o plano?
 Olhei para a garota com estranheza. Ela já se incluía nos meus planos sem nem ao menos perguntar. Ou ela e Joaquim realmente tinham se encantado por mim, ou estavam com seus próprios interesses. Resolvi seguir o conselho de Selune e ficar atento a isso.
 — Quero ficar bem com André e Alissande. Afinal, ele é o capitão da nossa equipe e ela é sua noiva — respondi em um tom neutro. Selune apertou minha mão por baixo da mesa, como se me lembrasse de guardar meus segredos.
 Ficamos ali por um tempo, jogando conversa fora e bebendo. Até que a orquestra começou a tocar suavemente, sinalizando o início das danças.
 Olhei para Selune e me levantei.
 — Prometi à minha futura provável patrocinadora a primeira dança da noite. Você não se importa, não é?
 — Claro que não, meu querido — respondeu Selune com um sorriso. Joaquim se levantou, estendendo a mão para ela, num gesto elegante.
 — Seria uma honra — ouvi Selune dizer enquanto me afastava, dirigindo-me à mesa dos Vulkaris.
 Para minha sorte, apenas minha mãe estava lá. Fiz uma reverência discreta e estendi a mão.
 — Vamos dançar?
 Ela aceitou, e logo estávamos no meio do salão, dançando ao som da música suave da orquestra. Mantínhamos nossas vozes baixas, longe de ouvidos curiosos.
 — Senti saudades, mãe — murmurei, observando um breve tremor em sua postura.
 — Eu também, meu filho — respondeu, quase num sussurro, sua voz carregada de uma ternura que raramente se permitia demonstrar.
 Por um instante, o mundo ao redor pareceu se dissipar. Então, acrescentei, retomando o tom prático:
 — Entrei para a equipe de André, conforme combinado.
 Lady Isolde assentiu, sua expressão tornando-se novamente austera, mas seus olhos mantinham um brilho de aprovação.
 — Já estou sabendo. Cassiopeia foi informada e disse a ela para confiar em você.
 A menção ao nome de minha meia-irmã me fez franzir a testa por um breve momento.
 — Ela sabe minha real identidade?
 — Não… — comecei, mas minha mãe me cortou, com a firmeza que só ela tinha.
 — Não sabe, e prefiro que as coisas permaneçam assim.
 Assenti em silêncio, mantendo o ritmo da dança. Ela prosseguiu:
 — Hoje, você precisa criar um fato para afastar suas pretensões de um patrocínio oficial, além de estabelecer um rompimento com Cassiopeia. Precisamos que nossos inimigos acreditem que você pode ser um aliado.
 — Já tenho algo em mente — respondi, deixando um sorriso sinistro escapar. Minha mãe ergueu uma sobrancelha, intrigada.
 — Cuidado com o que vai fazer. Cassiopeia é sensível e não tolera traições — advertiu ela, com a voz mais firme.
 — Pode deixar. Enquanto nossa parceria estiver garantida, não haverá problemas. Mas, por via das dúvidas, avise-a que vou agir. Pretendo usar a festa para estreitar relações com André e Alissande.
 Ela assentiu, aprovando.
 — Sim, faça isso. 
 Invariavelmente, nossa conversa acabou migrando para a opinião de minha mãe sobre Selune.
 — Não sei se aprovo, meu filho. Ela é uma mulher feita, e você ainda é apenas uma criança.
 Senti o sangue ferver, mas me controlei.
 — Eu também tinha minhas dúvidas — admiti. — Não conseguia entender por que alguém como ela se interessaria por mim. Mas Selune provou ser leal e digna. Não posso entrar em detalhes, mas há algo em mim que a atrai profundamente.
 Pensei na chave que eu representava para o futuro mágico de Selune, um segredo que não podia compartilhar.
 — Se você ainda fosse um Vulkaris… — começou minha mãe, mas eu a interrompi antes que continuasse.
 — Não sou mais um. E mesmo se fosse, Selune é mais do que digna. Não importa seu passado ou sua origem. Eu é que tenho sorte por alguém como ela se interessar por mim.
 Ela crispou os lábios, claramente contrariada, mas não disse mais nada. Era raro ela admitir derrota em uma discussão, mas percebi que continuá-la seria inútil para ela.
 Suspirei, arrependido por meu tom.
 — Me desculpe pelo destempero.
 — Está tudo bem, meu filho — disse ela, com a voz mais branda. Terminamos a dança em silêncio, aproveitando o raro momento em que podíamos estar juntos sem intrigas ou conspirações.
 Mas, no fundo, sentia-me dividido. Queria defender Selune a todo custo, mas não queria desagradar minha mãe.
 Quando procurei Selune para dançarmos, vi que ela rodopiava pelo salão com Joaquim. Ambos riam abertamente, parecendo despreocupados. Me aproximei e toquei no ombro dele. Joaquim parou, fazendo uma reverência exagerada antes de ceder o lugar.
 — Você tem sorte, meu amigo — murmurou ele, com um sorriso.
 Aquelas palavras me aqueceram, porque resumiam exatamente o que eu tentava fazer minha mãe entender: o quanto Selune era especial.
 Aproveitamos aquele momento para ficarmos só nós, sem intrigas e jogos sociais. Ela se aproximou e pousou a cabeça no meu peito. Ficamos ali, curtindo o calor e o cheiro um do outro até que a música acabou. Selune sempre tinha uma serenidade que parecia envolver tudo ao redor, e aquele momento foi um raro alívio em meio ao caos daquela noite.
 Ao voltarmos para a mesa, ela me olhou com firmeza e disse simplesmente:
 — Obrigada por tudo. E, a propósito, pode confiar em Joaquim e Joana.
 Eu não duvidava da capacidade dela, então guardei a informação sem perguntar nada a respeito. Olhei em volta, o desejo de resolver a questão com Cassiopeia o mais rápido possível começando a crescer. Precisava criar espaço para os inimigos me abordarem ainda ali dentro, enquanto o ambiente estava carregado de atenção e rumores.
 Cassiopeia dançava com Roderick. Deixei Selune na mesa e fui ao encontro deles.
 — Me concede a honra de uma dança, Lady Cassiopeia?
 Ela me avaliou com o olhar, como se tentasse decifrar minhas intenções, mas acabou assentindo. Com um gesto discreto, sinalizou para Roderick, que hesitou antes de se afastar, lançando-me um último olhar de advertência antes de retornar à mesa.
 Enquanto cruzávamos o salão, a música preenchia o ambiente, mas meu foco estava nas palavras que precisava dizer. Comecei, mantendo a voz baixa:
 — Permita-me oferecer um conselho, Lady Cassiopeia. Misture-se mais. Seu time, por enquanto, é composto apenas por membros da sua casa. Isso pode ser visto como força, mas também como isolamento. E tem mais: onde quer que você vá, Roderick está sempre ao seu lado. Isso inibe outros de se aproximarem. No torneio, aliados externos podem ser sua maior vantagem.
 Ela arqueou levemente uma sobrancelha, analisando minhas palavras enquanto rodopiávamos no salão.
 — Você pode estar certo. Minha mãe mencionou que você pretende me ajudar das sombras. Mas por quê? O que você ganha com isso?
 Mantive minha expressão serena.
 — Meus motivos são justos e bons, Lady Cassiopeia. Confie em mim.
 Por um instante, ela pareceu ponderar, antes de assentir com relutância.
 — Espero que tenha razão — disse, mas havia um toque de ceticismo em sua voz.
 Enquanto a música alcançava um ritmo mais intenso, fiz uma pausa, inclinando-me levemente para ela:
 — Peço desculpas pelo que vou fazer agora. Juro que não é pessoal.
 Cassiopeia franziu o cenho, surpresa e desconfiada.
 — O que você pretende? — questionou, a voz baixa, mas carregada de tensão.
 — Confie em mim, Lady Cassiopeia. É pelo bem maior.
 Ela parou por um instante, os olhos fixos nos meus, como se tentasse desvendar meus pensamentos, apreensiva.
 — Lior… o que você vai fazer?
 Mas eu não respondi. O silêncio entre nós foi preenchido pela música, agora parecendo mais alta, mais imponente. Apenas murmurei, como uma confissão:
 — Me desculpe…
 Com um empurrão controlado, me afastei dela, falando alto para que todos no salão ouvissem:
 — Não, Lady Cassiopeia. Não adianta insistir! — Minha expressão era uma máscara de indignação fingida. — Não quero me casar com você. Não insista!
 Cassiopeia ficou estática, os olhos arregalados enquanto o salão silenciava em choque. Continuei, elevando o tom para reforçar minha encenação:
 — Se esse é o preço para o patrocínio, então é um preço alto demais. Não adianta dizer que está apaixonada! Saiba que já tenho noiva! Duas delas, na verdade!
 O choque que atravessou a sala era quase tangível. Todos sabiam de Nix e, agora, de Selune. Recusar um casamento com uma Lady para manter duas noivas não humanas era uma afronta absurda, tanto para a lógica quanto para o decoro daquela sociedade.
 — Não quero mais negócios com a Casa Vulkaris! — exclamei. — Estou enojado que vocês acharam que poderiam me comprar! Você até que é bonita, Cassiopeia, mas tenho meus padrões!
 Virei-me e caminhei em direção à mesa, sentindo os olhares de todos cravados em mim. Até mesmo os serviçais haviam parado para assistir à cena.
 Cassiopeia tremia. Seu rosto estava vermelho como uma pimenta, e seus olhos me fuzilavam com uma mistura de ódio e vergonha. Ela parecia tentar reagir, mas as palavras não saíam.
 Só então, ao observar o impacto ao redor, percebi que talvez tivesse exagerado. Minhas bochechas esquentaram ao notar que até Selune e minha mãe reagiam da mesma forma: ambas haviam coberto os rostos com as mãos, balançando a cabeça negativamente como se não acreditassem no que acabara de acontecer.
 Um silêncio constrangedor pairou, e eu só podia torcer para que meu plano tivesse valido a pena.
 


  
    Capítulo 39: Claire Umbrani
 Conforme me aproximei da mesa, notei o movimento dos seguranças. Eles não corriam nem faziam gestos bruscos, mas o ritmo controlado e a expressão neutra deixavam clara a intenção: eu seria removido. Joaquim e Joana, sentados próximos, olhavam para mim com olhos arregalados, seus rostos uma mescla de surpresa e espanto. O silêncio deles era mais ensurdecedor do que qualquer comentário sarcástico que normalmente teriam feito.
 Os homens chegaram a mim sem alarde, mas com a autoridade de quem não aceitava recusas. Não houve violência, nem palavras duras, apenas um gesto educado indicando a saída. Ainda assim, a mensagem era inconfundível. Fui escoltado para fora como um intruso que não deveria estar ali. E o mais humilhante: tudo isso era obra da minha própria mãe.
 Enquanto caminhávamos pelos corredores iluminados, senti os olhares de outros convidados queimando em minhas costas. Sussurros abafados ecoavam ao meu redor. A vergonha era palpável, mas tentei manter a cabeça erguida. Quando finalmente alcançamos a saída, Selune me acompanhava. Sua expressão era difícil de decifrar, os olhos prateados oscilando entre incredulidade e irritação.
 Nosso silêncio continuou até a porta da carruagem se fechar atrás de nós. O som abafado das rodas contra a estrada parecia amplificar a tensão no ar. Eu não sabia como começar, então, por fim, falei:
 — É, acho que exagerei.
 Selune, sentada com os braços cruzados, virou-se para mim. Seu olhar era afiado, e os traços de seu rosto estavam carregados de exasperação.
 — Você continua me devendo um encontro.
 O comentário inesperado arrancou de mim uma risada curta e nervosa.
 — Eu sei. — Respondi, desviando o olhar para a janela, onde a cidade passava como um borrão. — Preciso parar de ser tão impulsivo. Não pensei nas repercussões antes de executar o plano.
 — Você acha? — Ela arqueou uma sobrancelha, o tom de sua voz pingando ironia.
 Meu riso foi substituído por um suspiro resignado.
 A noite havia sido um desastre. Dos vários planos que eu tinha para colocar em prática, apenas o rompimento público com a Casa Vulkaris fora um sucesso. Ainda assim, esse sucesso tinha um gosto amargo. Eu temia que a reação fosse severa: boicotes nos próximos eventos, dificuldades em reunir novos aliados e obstáculos em me aproximar de André. Alissande, por outro lado, talvez agora me adorasse incrivelmente. Porém, havia também a possibilidade de que outros inimigos dos Vulkaris me olhassem com ceticismo, questionando minhas intenções.
 Mas isso era um problema para amanhã.
 Olhei para Selune ao meu lado. Ela mantinha uma expressão calma, mas havia algo nos traços dela que denunciava uma insatisfação contida. Talvez pelo fato de a noite ter sido tão curta.
 — Ainda te devo um encontro — comentei, tentando suavizar a atmosfera.
 Ela me olhou com curiosidade, o brilho prateado de seus olhos refletindo a luz da lamparina próxima.
 — Vamos continuar nosso encontro em outro lugar? — sugeri, com um tom mais leve. — Longe dos olhos de Nix?
 Selune não respondeu imediatamente. Ela recostou-se no assento, os olhos fixos nos meus, avaliando minhas palavras em silêncio. Então, depois de um momento que pareceu mais longo do que era, assentiu com um pequeno sorriso, tão enigmático quanto ela mesma.
 — Por que não?
 Sem perder tempo, bati na janela da carruagem, chamando a atenção do cocheiro.
 — Mude o trajeto. Nos leve para algum lugar onde podemos jantar tranquilamente.
 — Sim, senhor. — Respondeu ele, sem hesitar, ajustando as rédeas.
 Enquanto a carruagem se movia, soltei um suspiro de alívio. A tensão no ar parecia começar a dissipar, e Selune voltou a encarar a paisagem pela janela. Talvez a noite não estivesse completamente perdida.
 Na manhã seguinte, ao retornar à mansão, a realidade me atingiu com força renovada. Deixando o corredor principal para trás, fui direto ao escritório onde sabia que encontraria Jorjen. Ele estava, como sempre, curvado sobre uma mesa abarrotada de papéis, ao lado de Marcus, que parecia igualmente preocupado.
 — Preciso garantir convites para os próximos eventos de patrocínio. — Declarei, entrando no escritório sem pedir licença. — Meus planos para a festa dos Vulkaris falharam miseravelmente, pelo menos parte deles falhou.
 Jorjen levantou os olhos do monte de papéis à sua frente, sua expressão passando de surpresa para um misto de cansaço e resignação em questão de segundos.
 — Farei o que estiver ao meu alcance, jovem mestre. — Ele disse, escolhendo as palavras com cuidado. Após um momento de hesitação, acrescentou: — Contudo, temo que haja outros assuntos exigindo nossa atenção imediata.
 Franzi a testa, cruzando os braços enquanto tentava decifrar o tom enigmático.
 — Que tipo de assuntos?
 Marcus, que estava inclinado sobre um mapa aberto, finalmente se manifestou, sua voz grave quebrando o silêncio.
 — Nossas velhas dores de cabeça.
 Jorjen assentiu, a preocupação evidente em seus olhos.
 — Estamos lidando com certas… irregularidades.
 Assenti lentamente.
 — Certo. Me procurem ao anoitecer. Vamos resolver isso.
 Com o resto do dia relativamente livre, resolvi tomar um banho demorado para relaxar. Planejava treinar à tarde e, à noite, atender as queixas de Jorjen e Marcus.
 Depois do banho, voltei para o quarto, secando os cabelos, e fui pego de surpresa pela cena que encontrei. Claire estava sentada à mesa, tomando café da manhã com Nix e Selune. A atmosfera parecia surpreendentemente tranquila, mas a presença inesperada da jovem Umbrani me deixou desconfiado.
 Assim que me viu, Claire se levantou apressada, claramente sem jeito.
 — Desculpe, foi Nix quem insistiu para eu vir pra cá…
 Cortei sua desculpa com um gesto de mão, conhecendo bem a inclinação de Nix para “convidar” pessoas que lhe agradavam.
 — Não importa. Mas, Claire, o que você está fazendo aqui?
 Ela corou, visivelmente nervosa, mas conseguiu responder.
 — Eu ia falar com você ontem… — Hesitou, antes de finalmente perguntar. — Ela… Ela realmente propôs se casar com você?
 Nix e Selune trocaram olhares cúmplices e riram baixo, enquanto eu decidia me divertir um pouco com a situação.
 — Claro que sim. Ou você acha que alguém como eu não pode ser irresistível?
 Claire ficou da cor de um pimentão, tentando encontrar palavras para responder.
 — É claro que eu a entendo por ter se apaixonado…
 Não pude evitar rir, balançando a mão para encerrar a conversa.
 — Mas aposto que isso não é o motivo real da sua visita, certo?
 Claire respirou fundo, parecendo reunir coragem, e sua expressão mudou para algo mais sério.
 — Quero uma resposta. — Sua voz saiu firme, decidida. — Quero estudar magia com você. Já dei uma semana para você pensar.
 A determinação em seu olhar era inegável, mas a questão que pairava em minha mente era: por que ela queria tanto isso? E o que exatamente eu ganharia ao aceitá-la como aprendiz?
 Fitei Claire por alguns instantes, ponderando suas palavras. Sua determinação era clara, mas eu ainda hesitava. Havia algo por trás de sua insistência que eu não conseguia decifrar, mas também sabia que recusá-la provavelmente não resolveria o problema.
 — Certo, entendo que o que fiz na sua frente é raro e tal, mas, com sua família, você poderia ter os melhores professores. Ou ir para as melhores escolas de magia do mundo. Por que eu? — perguntei, cruzando os braços. — E por que eu deveria aceitar você como minha aluna?
 Apontei para Selune e acrescentei:
 — Eu mesmo sou aluno dela.
 Selune, que até então observava a conversa com desinteresse, interveio rapidamente:
 — Me deixe fora disso. — Sua expressão era uma mistura de aborrecimento e desconforto. — Essas coisas não fui eu quem lhe ensinou…
 Claire pareceu ignorar Selune e focou totalmente em mim. Seus olhos brilharam de forma intensa, quase hipnótica.
 — Eu sinto que você é especial. E por que você deveria me aceitar…? — Claire olhou ao redor, como se buscasse um argumento mais convincente. Seus olhos pousaram em Nix e Selune, e ficou claro que ela sabia que não poderia barganhar com seu corpo ou qualquer tipo de favor similar — algo que, de qualquer forma, ela não teria coragem de oferecer.
 Então, continuou:
 — Eu posso ajudar você a receber um patrocínio da Casa Umbrani.
 Inclinei a cabeça, avaliando.
 — Hum… — murmurei, ainda cético.
 — Eu vou te seguir e te ajudar no torneio. Não farei perguntas.
 — Hum… — repeti, mantendo meu tom indiferente.
 — Vou convencer Zia a te ajudar também.
 Dessa vez, não consegui evitar soltar uma risada curta.
 — Você não tem o poder de influenciar sua prima.
 Claire abaixou os olhos, admitindo:
 — Não tenho. Mas o patrocínio e o meu apoio eu posso garantir.
 Suspirei, cruzando os braços novamente.
 — Existem segredos meus que estão relacionados à minha magia. Não posso arriscar.
 Claire ergueu o rosto, sua expressão agora cheia de determinação.
 — Por favor, eu faço um juramento sagrado de que não vou divulgar nada a ninguém. Não só sobre sua magia, mas sobre tudo que diz respeito a você.
 Ela manteve a cabeça abaixada, esperando minha resposta. Lancei um olhar para Nix e Selune, buscando alguma orientação. Nix me olhava como quem implora, com um brilho quase infantil nos olhos, como se quisesse adotar um filhotinho abandonado. Selune, por outro lado, parecia mais prática.
 — Não acho que ela vá te deixar em paz — disse Selune, com uma expressão levemente entediada. — Aceite o juramento dela. Eu faço o ritual.
 Suspirei novamente, sentindo que estava sendo levado pela maré.
 — Está bem, Claire. Vamos fazer isso. Mas saiba que, se quebrar sua palavra, vai desejar nunca ter cruzado meu caminho.
 Os olhos dela brilharam com alívio e alegria, enquanto Nix sorria como se tivesse acabado de ganhar um prêmio. Selune apenas balançou a cabeça, já se levantando para preparar o ritual.
 


  
    Capítulo 40: O corvo negro
 Olhei para Claire e as garotas antes de me levantar, indicando com um movimento sutil para que me seguissem até o gramado.
 — Vamos lá para fora.
 As três me seguiram sem questionar.
 Quando chegamos ao local, me virei para Selune, observando sua expressão enquanto dizia:
 — Selune, quero que você avalie o conhecimento mágico de Claire e entenda o que ela espera aprender. Por enquanto, mantenha nossos segredos guardados.
 A elfa arqueou uma sobrancelha, visivelmente contrariada. Eu sabia que não era exatamente o que ela desejava fazer, mas, após um instante, ela assentiu.
 — Nix, venha comigo. Quero testar uma coisa.
 A raposinha abriu um sorriso que ia de orelha a orelha e me seguiu de maneira quase saltitante.
 Embrenhamo-nos no mato que rodeava o gramado, afastando-nos da vista das outras duas.
 — O que exatamente você está procurando? Ou será que só queria me trazer para o meio do mato? — brincou Nix, corando logo em seguida com a própria sugestão.
 Ri suavemente da provocação.
 — Estou procurando algum animal… um pássaro, um esquilo, qualquer coisa…
 — Com o barulho que você está fazendo, só com muita sorte — respondeu ela, rindo baixinho.
 — E você acha que consegue fazer melhor?
 Nix imediatamente ficou séria, balançando a cabeça em afirmativa.
 — Fique aqui. — Sua voz foi baixa, quase um sussurro, antes de desaparecer entre as árvores.
 Fiquei parado, observando incrédulo enquanto ela simplesmente se fundia com a floresta ao seu redor. Não havia um som sequer, nem mesmo o estalar de galhos sob seus pés. Era como se a própria floresta a aceitasse como parte dela.
 Minutos depois, Nix voltou segurando um corvo nas mãos. A ave era magnífica, suas penas negras brilhando como obsidiana sob os feixes de luz que escapavam pela copa das árvores.
 — Uau — murmurei, impressionado com sua habilidade. — Me ensina isso? Pode ser muito útil no torneio…
 — Sim! — respondeu ela, entusiasmada, claramente animada com a ideia de passar mais tempo juntos.
 Com o corvo em minhas mãos, caminhei com Nix até uma clareira próxima. Olhei para ela, minha expressão ficando mais séria.
 — Isso é um segredo nosso, ok?
 Ela assentiu, seus olhos brilhando de curiosidade.
 Segurei o corvo com firmeza e me concentrei no núcleo de mana dentro de mim. Toquei no ponto negro que pulsava no centro, liberando uma fina corrente de miasma para dentro do corpo da ave.
 O corvo começou a estremecer nas minhas mãos, seus olhos negros revirando nas órbitas. Em segundos, começou a espumar pela boca enquanto tremores violentos percorriam seu corpo. Nix assistia tudo com a serenidade de quem via um predador capturar sua presa, como se fosse algo natural.
 Finalmente, o corvo deu uma última convulsão e ficou imóvel.
 — Morreu — declarou Nix, sem emoção na voz.
 — Droga… Não era isso que eu queria… — murmurei, largando o corpo inerte no chão.
 Enquanto voltávamos para fora do mato, Nix olhou por cima do ombro para o corvo morto.
 — Nenhum bicho vai comer ele… Dá uma sensação errada. Não natural, sabe?
 Sua observação ecoou na minha mente enquanto saíamos da clareira. As implicações de suas palavras eram perturbadoras.
 Estávamos a poucos passos de alcançar a sacada da residência que dava para o gramado quando algo inesperado aconteceu. Uma sombra negra irrompeu das árvores que nos rodeavam, movendo-se com uma velocidade assustadora em minha direção.
 Um crocitar rouco ecoou pelo ar, fazendo meus sentidos dispararem. Quando percebi, o corvo que há pouco havia deixado morto na clareira pousava em meu ombro, suas penas negras emanando uma leve, mas inconfundível, aura negativa.
 O momento em que ele fez contato comigo foi como um choque. Senti uma reação estranha, quase visceral, entre meu núcleo de mana e aquela criatura que, de alguma forma, não estava mais verdadeiramente viva.
 Olhei de relance para Nix, que me encarava com os olhos arregalados, um misto de fascínio e medo estampado em seu rosto. Claire, que estava com Selune no gramado, parecia igualmente atônita, sua boca ligeiramente aberta enquanto processava o que acabara de ver.
 Selune, no entanto, exibia uma expressão diferente. Seus olhos semicerrados estavam fixos em mim, e sua boca se curvava numa mistura de exasperação e irritação, como se dissesse sem palavras: Que raios você fez desta vez?
 Sem saber exatamente como explicar, cocei a cabeça de forma desajeitada, tentando afastar o peso daquela atmosfera.
 — É… Acho que deu certo? — murmurei, mais para mim mesmo do que para elas.
 As três me cercavam, completamente alheias aos próprios assuntos enquanto me observavam interagir com o corvo. Nix sorria, claramente achando tudo fascinante. Claire não disfarçava o brilho de admiração em seus olhos, enquanto Selune mantinha os braços cruzados, cética.
 — Não esqueça que você jurou segredo — alertei, lançando um olhar para Claire.
 — Claro, eu prometo — respondeu, quase em um sussurro, ainda impressionada.
 — Ele precisa de um nome — sugeriu Nix, animada.
 — Ele precisa é ser enterrado… bem fundo, de preferência — opinou Selune, sem qualquer hesitação.
 — Ele nem emite mais nenhuma aura negativa. Para todos os efeitos, é um animal normal agora — rebati, tentando minimizar a situação.
 — Normal? — Selune arqueou uma sobrancelha. — Em breve ele vai estar por aí, se decompondo enquanto voa. Isso é super normal…
 Ignorei o sarcasmo e concluí:
 — Vou mantê-lo por perto. Quero avaliar como isso funciona.
 — Isso! — exclamou Nix, animada. — Agora, ele precisa de um nome.
 Ela começou a falar sozinha, como se estivesse organizando seus pensamentos em voz alta:
 — Bem, Nix tem a ver com noite… Selune tem a ver com lua… Lior significa “nova luz” … Claire… claridade… Luz e escuridão… Já sei! O nome dele será Shade.
 O mais incrível foi captar nos pensamentos do corvo uma pequena concordância com a escolha da raposa. Aquilo me fez sorrir.
 — Shade, então — murmurei, acariciando levemente as penas do corvo, que crocitou baixo em resposta.
 Fiz o corvo voar sobre nós, eu podia sentir a conexão entre nós se fortalecendo. Havia algo rudimentar em sua mente, como pensamentos simples que eu podia captar. Quando imaginei que ele deveria sobrevoar a residência, ele imediatamente obedeceu, seguindo minhas intenções sem hesitar.
 Foi então que tive uma ideia. Concentrei-me no laço que nos conectava, tentando expandi-lo. Queria ver o que ele via, experimentar o mundo através dos olhos dele. O esforço inicial foi desorientador, como se meu campo de visão tivesse se dividido em dois. Por um instante, senti um leve enjoo, mas logo me ajustei.
 De um lado, eu via o pátio gramado onde estávamos; do outro, o caminho que levava à mansão. Nessa segunda visão, reconheci Roderick vindo em nossa direção, montado em um cavalo, sua expressão carregada de seriedade.
 — Vamos ter visitas — informei às garotas ao meu redor, desviando minha atenção do corvo para elas.
 Nix inclinou a cabeça, curiosa. Claire arregalou os olhos, parecendo ainda mais impressionada com minhas habilidades. Selune, por outro lado, apenas suspirou e balançou a cabeça, claramente irritada.
 Sem esperar por Jorjen me chamar, já me encaminhei até a entrada da mansão, com as garotas logo atrás, curiosas sobre o visitante que se aproximava.
 No caminho para a casa principal, o guarda da entrada e Roderick, ficaram surpresos ao me ver ali, recebendo o visitante antes mesmo de sua chegada ser anunciada.
 — Jovem mestre… — começou o serviçal, mas levantei a mão, interrompendo-o.
 Olhei para Roderick, e adivinhando suas intenções, me adiantei.
 — Diga seus propósitos comigo — falei com firmeza.
 O homem se posicionou à minha frente, endireitou a postura e, antes de falar, limpou a garganta.
 — São dois motivos. O primeiro, da Casa Vulkaris — e me entregou uma carta selada com o selo de minha mãe. — O segundo motivo é pessoal. — Ele retirou uma luva branca de seu bolso e, com um movimento rápido, bateu suavemente na minha face. — Pela honra de Lady Cassiopeia, te desafio em um duelo, com armas de sua escolha, a ser realizado em três dias, ao pôr do sol, na arena da universidade. Os aqui presentes são minhas testemunhas.
 Minha expressão se endureceu, mas minha resposta foi direta. — Seu duelo está aceito.
 
 


  
    Capítulo 41: Roderick
 Roderick era meu meio-irmão, filho de Alluna, uma das concubinas de meu pai. Sua mãe era responsável pela organização dos recursos e tesouros da Casa Vulkaris, sendo uma das subordinadas diretas de minha mãe. Ele era alguns meses mais velho que eu e Cassiopeia, e sempre demonstrou um forte instinto fraternal de proteção, especialmente por ela. Desde pequeno, foi criado para ser o guarda-costas pessoal de minha meia-irmã, desempenhando esse papel com dedicação e disciplina.
 Nossa Casa sempre teve um caráter profundamente militarista. Seus membros tradicionalmente serviam no exército, ocupando posições de comando, ou como sacerdotes de Thalos, no Tribunal de Justiça e Retribuição. Meu tio Augustus, por exemplo, era um Pretor — uma das mais altas autoridades judiciais e executoras do Império.
 O lema da Casa Vulkaris era “purificação pelo combate”, refletindo sua reputação como uma das Casas mais brutais e inflexíveis do Império. Foi em gerações passadas que a Casa idealizou as cerimônias de apresentação dos jovens e os torneios, rituais que se tornaram fundamentais na formação e seleção das futuras gerações de nobres.
 Por tudo isso, a postura de Roderick e sua reação, desafiando-me em nome da honra de Cassiopeia, não eram uma surpresa. Afinal, ele encarnava perfeitamente os valores e os ensinamentos da Casa Vulkaris, incutidos nele desde tenra idade.
 As garotas estavam boquiabertas, ainda processando o que havia acabado de acontecer. Caminhávamos de volta para o gramado da minha residência, e a tensão no ar era quase palpável.
 Selune, com sua habitual ironia, quebrou o silêncio:
 — Eu imaginava alguma coisa assim, depois de ontem.
 — Eu também — assenti, embora não conseguisse evitar um leve sorriso.
 Olhei para Claire, que parecia mais nervosa do que eu esperava, e me dirigi a ela:
 — Acho que vou precisar de sua ajuda.
 — Claro. Quer que eu interceda para cancelar o duelo? Posso tentar falar com o Imperador… — começou ela, mas a cortei com um gesto.
 — Não. Quero o oposto. Quero que você me ajude a divulgar o duelo. Aposto que ele vai tentar fazer tudo de forma discreta. Quero que todo mundo saiba.
 Claire arregalou os olhos, surpresa e preocupada.
 — Mas você vai perder… — disse, hesitante. — Você é incrível, mas ele é de quarto círculo. Você nem sequer completou o terceiro ainda.
 Senti um misto de irritação e satisfação ao ouvir isso. Claire estava me subestimando, mas, ao mesmo tempo, era bom saber que ela se importava.
 — Pode deixar que eu me preocupo com isso — respondi, com um sorriso confiante.
 A verdade é que seria difícil. Mas, sem querer, ele havia me dado uma oportunidade valiosa. O duelo seria a chance perfeita de sair do ostracismo em que eu havia me metido e, com um pouco de sorte, mostrar a todos que eu não era um peão qualquer.
 — Agora vá. Não vou poder lhe ensinar nada hoje.
 Cabisbaixa, Claire se despediu de Selune e Nix, lançando um último olhar antes de se dirigir à saída.
 De volta ao meu quarto, sentei-me à escrivaninha e abri a carta de minha mãe. Ao ver o conteúdo, não pude evitar um pequeno sorriso. A carta estava codificada.
 Eu já quase havia me esquecido dessa peculiaridade. Sempre que eu, Cassiopeia e minha mãe trocávamos bilhetes, usávamos um código. Em uma casa onde existiam várias “mães” e irmãos de todos os tipos e índoles, tínhamos criado essa “brincadeira” para garantir um mínimo de privacidade.
 A cifra veio rapidamente à mente. Peguei uma folha de papel e uma pena, reescrevendo o texto original. Ele dizia:
 ” Meu querido filho,
 Foi com pesar e dor no meu coração que tive que mandá-lo sair da festa. Mas convenhamos, você exagerou, ainda mais em público. Cassiopeia foi direto para seus aposentos após o show que vocês dois protagonizaram e não saiu de lá até agora. Primeiro com André, na apresentação, e agora com você. Temo que ela vá acabar traumatizada com homens.
 Pelo menos, apesar de exagerado e dramático, você conseguiu o rompimento com Cass e a nossa casa, como queríamos.
 Depois de sua saída, não se falou de mais nada na festa. Seu nome está na boca de todos, seja para o bem ou para o mal. Acredito que será difícil você ser convidado para outros eventos — pelo menos dos grandes anfitriões, que não querem ofender os Vulkaris. Ou seja, praticamente todo mundo.
 Continue com nosso plano. Ajude Cassiopeia e a nossa casa.
 P.S.: Roderick está enlouquecido com o que aconteceu e pretende desafiá-lo. Evite enfrentá-lo. Não quero que você se machuque ou, pior, que acabe morto em um duelo sem sentido.
 Para futuras comunicações, deixe as cartas e bilhetes no restaurante onde eu e Althéa lhe entrevistamos. O gerente é um dos homens dela.”
 Suspirei ao terminar de ler. As palavras de minha mãe eram práticas, como sempre, mas carregavam um toque de preocupação que, por algum motivo, me incomodava mais do que tranquilizava.
 Peguei uma folha nova, molhei a ponta da pena no tinteiro e comecei a escrever a resposta. As palavras fluíam rápido, mas escolhi cada uma com cuidado, pois sabia que minha mãe analisaria o conteúdo em detalhes.
 Assim que terminei de cifrar a carta, dobrei-a com precisão, coloquei-a em um envelope e selei com cera de vela. Sem um sinete próprio, limitei-me a deixar a cera endurecer naturalmente. Era uma solução simples, mas funcional.
 Levantei-me e me preparei para sair em direção ao restaurante indicado na mensagem anterior. No entanto, um som interrompeu meus pensamentos. Shade, o corvo morto-vivo que eu havia produzido, crocitou de uma das vigas do teto, observando-me de maneira inquisitiva.
 Olhei para ele por um instante, pensativo. Uma ideia começou a tomar forma em minha mente. Talvez não precisasse de intermediários. Talvez pudesse confiar essa tarefa a Shade.
 Chamei o corvo, que desceu das vigas e pousou sobre a escrivaninha. Entreguei-lhe o envelope e observei enquanto ele o segurava no bico, firme e estável. Fiz com que ele voasse em círculos pelo quarto, testando se a carta poderia se soltar durante o trajeto. Shade demonstrou habilidade e obediência, confirmando minha ideia.
 Projetei mentalmente imagens da propriedade dos Vulkaris, delineando o trajeto que Shade deveria seguir. Concentrei-me na descrição que Nix havia me dado do quarto de minha mãe e, através de nossa conexão, enviei essas imagens ao corvo. Ele crocitou uma vez, como se entendesse a missão, e partiu em voo ágil pela janela aberta. Mantive um fio de minha consciência conectado a ele, acompanhando cada movimento.
 Voltei a me sentar na escrivaninha e fechei os olhos, concentrando-me na visão de Shade. Acompanhei o trajeto por seus olhos aguçados, vendo as paisagens passarem rapidamente. Quando ele finalmente pousou no parapeito da janela do quarto de minha mãe, pude observar parte do interior.
 Minha mãe estava de pé ao lado de uma cama. Cassiopeia estava deitada, apenas de roupas de baixo, com um semblante abatido. Tentei acessar os ouvidos de Shade, mas o vidro fechado da janela abafava qualquer som. No entanto, as expressões e gestos eram claros. Minha mãe parecia estar discutindo seriamente com Cassiopeia.
 Shade, atento à sua tarefa, avançou e bicou o vidro com força. O som abrupto atraiu a atenção das duas. Minha mãe foi a primeira a perceber o grande corvo na janela e caminhou até lá, abrindo-a com cuidado. Quando ela notou que Shade não voava imediatamente, ficou intrigada. Foi nesse momento que seus olhos captaram o envelope no bico dele.
 Ela pegou o envelope com certa hesitação, mas ao abri-lo e ver o conteúdo, um sorriso profundo iluminou seu rosto. Pelo que pude observar, a carta parecia ter surtido o efeito desejado. Cassiopeia, ainda deitada, perguntou algo para minha mãe, mas esta, aparentemente satisfeita, deixou o quarto apressada, sem responder.
 Cassiopeia se levantou rapidamente, ajustando a roupa e seguindo a mãe com um olhar curioso. Shade permaneceu no parapeito por alguns instantes, até que enviei o comando mental para que retornasse. A visão desapareceu, e voltei a me concentrar no quarto onde estava.
 Quando Shade finalmente retornou, voando através da janela aberta, senti uma onda de satisfação. Ele pousou novamente na escrivaninha, crocitando como se pedisse aprovação. Fiz um leve carinho em sua cabeça e sorri. Naquele momento, decidi que manteria o corvo comigo, independente das reclamações de Selune. Shade não era apenas útil; era uma extensão de minha vontade, uma ferramenta preciosa que eu não abriria mão.
 


  
    Capítulo 42: Treinando para o duelo
 — Se divertiu com seu bichinho de estimação? — perguntou Selune, claramente incomodada com Shade.
 — Se eu não experimentar com miasma, como espera que eu resolva o seu problema? — retruquei, a voz elevada. — Você veio até mim pedindo ajuda para consertar seu núcleo de mana, praticamente aleijada, incapaz de conjurar sequer uma única magia!
 Selune fechou o rosto, e o peso das minhas palavras caiu sobre mim. Nunca tinha sido tão grosseiro com ela — ou com Nix, para falar a verdade.
 Abri a boca para me desculpar, mas ela ergueu a mão antes que eu conseguisse.
 — Não! Não peça desculpas — disse ela, com firmeza. — Você tem razão. Se não experimentar, nunca resolveremos nada. Nós dois temos algo… algo estranho dentro de nossos oceanos de mana, uma parte que não pertence a nós. Não faço ideia de como vamos lidar com isso.
 Ela parou, respirando fundo, antes de continuar:
 — É só que… miasma me deixa nervosa. Foi por causa dele que perdi tudo. Que me tornei uma excluída. Tive muitas experiencias ruins por conta do miasma, a ponto de virar às costas para a magia, minha paixão.
 Selune desviou o olhar por um momento, mas logo me encarou novamente.
 — Não vou mais te impedir de usar o miasma, só… só tome cuidado, por favor.
 Antes que eu pudesse responder, ela virou-se em direção ao gramado e, já saindo, completou:
 — Só entrei para avisar que Karlom e Nix já estão prontos lá fora.
 Assenti e a segui para fora. Nix já estava posicionada, com suas duas adagas em mãos, enquanto Karlom segurava sua velha espada. Assim que me viu, ele me ofereceu uma lâmina, apresentando o punho com um pequeno sorriso. Aceitei e a brandi algumas vezes, sentindo seu peso e equilíbrio.
 — Você está familiarizado com o estilo da Casa Vulkaris? — perguntei. Precisaríamos simular Roderick com o máximo de precisão para que o treino fosse eficaz.
 — Todo mundo que já serviu no exército conhece os fundamentos do estilo — respondeu ele. — Estive lá por cinco anos.
 Karlom começou a demonstrar a postura básica, os ataques fundamentais e algumas sequências, retiradas e investidas. Ele não executava os movimentos com perfeição, mas eram suficientemente bons para a prática. Quando ele fazia um movimento específico, eu aproveitava para explicar quais eram os preferidos de Roderick.
 No entanto, havia muitos detalhes do estilo que Karlom desconhecia. Como eu nunca tinha treinado diretamente com meus irmãos, também não podia ajudá-lo nesses pontos mais avançados. Apesar disso, trabalhamos juntos até cobrir todos os movimentos que seriam usados. Quando finalizamos, me afastei para observá-lo melhor.
 — Selune, lembre-se de me atacar com algumas magias, para desestabilizar e manter minha mente alerta — disse, tentando incluir todos os elementos no treino.
 Ela me lançou um olhar direto, sua expressão ainda carregando o peso de nossa discussão anterior.
 — Não vamos nos precipitar — respondeu, a voz firme. — Primeiro, veja se consegue lidar com Karlom. Depois aumentamos a dificuldade.
 Fez uma pausa, seu tom ganhando um leve toque irônico:
 — Pode deixar que na hora de te atacar, não vai precisar me lembrar.
 Fiquei em silêncio por um momento, reconhecendo a sombra do ressentimento em suas palavras. Ela ainda não tinha esquecido o que eu disse agora a pouco, e não podia culpá-la por isso.
 Treinamos a tarde inteira e o início da noite, mergulhados em uma rotina exaustiva e implacável. Karlom atacava com uma ferocidade impressionante, como se estivesse diante de um verdadeiro inimigo. Seus golpes vinham pesados e rápidos, forçando-me a recuar ou me defender com todas as forças. Eu tentava encontrar brechas, mas ele era como uma muralha em movimento. Cada ataque que eu bloqueava fazia minha mão estremecer, e meus braços ardiam pelo esforço constante.
 Quando Karlom precisava de descanso, Nix assumia o campo. A mudança no ritmo era imediata. Onde Karlom trazia força bruta, Nix trazia agilidade e astúcia. Suas adagas brilhavam sob o último brilho do crepúsculo, movendo-se com precisão letal. Ela dançava ao meu redor, seus golpes vindo de ângulos imprevisíveis. Embora não tivesse a mesma força esmagadora de Karlom, sua capacidade de me pegar desprevenido me deixava vulnerável em momentos críticos. Cada vez que ela me acertava, sabia que aquilo teria sido fatal em uma situação real.
 Selune observava tudo de perto, mantendo-se reservada. Porém, em um momento de descuido, enquanto descansávamos por um instante, senti o chão abaixo de mim se tornar escorregadio. Um feitiço de graxa. Minha tentativa de manter o equilíbrio foi patética, e acabei caindo de lado no chão, o impacto arrancando o ar dos meus pulmões.
 — Ops. Escapou — disse ela com um sorriso de canto e um olhar cínico que só me deixou mais irritado.
 Quando a noite começou a cair, e a escuridão tornou a visibilidade limitada, Karlom baixou sua espada e se afastou.
 — É melhor encerrarmos por hoje — sugeriu ele, sua respiração pesada denunciando o cansaço.
 — Mais uma vez — insisti, levantando-me e ajustando minha postura. — Quero tentar algo diferente.
 Karlom arqueou uma sobrancelha, hesitante, mas acabou assentindo e assumindo sua posição. Inspirei fundo, sentindo meu corpo cansado, mas meu espírito determinado. Fechei os olhos por um instante, concentrando-me no fluxo de mana que percorria meu ser. A energia dentro de mim parecia se agitar, como um oceano em tempestade, e precisei de toda a minha força de vontade para guiá-la.
 Quando liberei o poder, senti o impacto imediato em meu corpo. Um estalo percorreu meus ossos, e meus músculos enrijeceram como se feitos de pedra. Minha pele começou a mudar, adquirindo um tom negro em alguns pontos, enquanto algumas runas brilhantes surgiam como marcas incandescentes espalhadas por meu corpo. Escamas vermelhas emergiram em meus braços, brilhando sob a luz pálida da lua, e quando abri os olhos, vi que eles emanavam uma luz azulada, intensa e hipnotizante.
 Karlom não hesitou. Ele avançou como uma tempestade, sua espada cortando o ar em golpes precisos e mortais. Mas, dessa vez, eu estava pronto. Meus movimentos eram mais rápidos, mais fortes, e consegui interceptar seus ataques com uma precisão que nunca havia alcançado antes. Cada impacto de nossas lâminas fazia faíscas dançarem no ar, e o som metálico ecoava pelo campo.
 Apesar da minha evolução, Karlom não era um adversário fácil. Ele cobriu sua lâmina com mana, concentrando sua energia em um único golpe devastador. Quando nossas armas se encontraram, o impacto foi diferente de tudo o que eu havia sentido até então. Por um instante, senti minha espada perder completamente o peso, como se a lâmina tivesse desaparecido. Olhei incrédulo para o que restava em minha mão. A lâmina havia sido cortada ao meio, com uma precisão absurda, como se fosse feita de manteiga diante do fio revestido de mana de Karlom.
 O fragmento da lâmina voou para o lado, e o golpe dele me alcançou. Felizmente, as escamas e as runas em minha pele absorveram o impacto, impedindo uma ferida mais grave, mesmo assim, senti a lâmina bater no osso.
 — Seu irmão consegue infundir mana na espada — disse Karlom, com um tom sério e olhar avaliador. — E ele não vai hesitar em querer te machucar de verdade.
 Respirei fundo, sentindo o peso das palavras dele enquanto olhava para os restos de minha lâmina partida. Precisaria estar pronto, não apenas para enfrentar a força de Roderick, mas também a ferocidade da Casa Vulkaris.
 Selune, com os braços cruzados, manteve o olhar fixo em mim, sua expressão carregada de preocupação, mas com um toque de irritação.
 — No final, você conseguiu acompanhar Karlom, mas tem certeza de que é uma boa ideia mostrar essas suas… modificações para os outros? — Sua voz saiu mais suave do que antes, embora ainda mantivesse um tom sério. — Lembre-se: se alguém descobrir o que você realmente pode fazer, o risco de acabar como uma cobaia em algum laboratório imperial é real. Enquanto não tiver força absoluta, você não pode revelar todas as suas cartas.
 O tom mais brando dela fez suas palavras parecerem menos uma repreensão e mais um aviso sincero. Mesmo assim, cortaram fundo. Ela tinha razão, mas isso apenas ampliava a frustração que eu sentia. Inspirando profundamente, tentei ignorar a ardência residual nas escamas que gradativamente voltavam à minha forma natural.
 — Eu sei disso, Selune. — Suspirei, deixando a tensão escapar. — E é exatamente por isso que preciso de vocês. Quero que pensem em algo, qualquer coisa, que possa me ajudar a enfrentar Roderick sem que eu tenha que recorrer… a essas alterações. Vocês têm até amanhã cedo para me apresentar ideias.
 Houve um breve silêncio, mas as expressões sérias de todos mostraram que entenderam o peso do pedido. Selune assentiu devagar antes de relaxar os braços, ainda pensativa.
 Antes que ela pudesse dizer algo mais, fomos interrompidos por um som vindo do lado da casa principal. Quando me virei, vi Gérard, o outro participante do torneio da Casa Aníbal, caminhando pelo gramado em nossa direção. A última vez que havíamos trocado palavras tinha sido no baile de máscaras, e sua presença ali foi uma surpresa.
 — Preciso falar com você, Lior — ele anunciou, sem cerimônia, seus olhos passando rapidamente de mim para os outros.
 Meu coração disparou quando percebi que Gérard havia me visto na forma alterada, com os restos da espada de Karlom ainda presos ao meu antebraço. Antes que pudesse dizer qualquer coisa, ele virou as costas e começou a se afastar.
 — Droga… — murmurei, sentindo a tensão crescer novamente. Eu precisaria ir atrás dele.
 Selune me lançou um olhar incisivo, mas, em vez de me repreender, ela simplesmente colocou a mão em meu ombro, sua voz mais calma agora.
 — Tome cuidado com o que você vai dizer. — Selune pousou a mão no meu ombro, suas palavras eram calmas, mas carregavam um peso evidente.
 Ela começou a se afastar em direção à casa, mas antes que desaparecesse, eu a chamei.
 — Selune, espere. Venha comigo. — Meu olhar se voltou para Nix, que estava mais atrás, observando com um sorriso sutil. — Você também, Nix. Talvez tenhamos que dar um apavoro nele.
 Selune arqueou uma sobrancelha, cética, mas parou.
 — Tem certeza disso? — perguntou, sua voz soando mais como um teste do que uma objeção real.
 — Ele viu demais — respondi, meu tom firme. — Não podemos deixar isso passar.
 Nix apenas riu, como se a ideia a divertisse.
 — Um apavoro? Parece mais o meu estilo. — Ela caminhou para perto de mim, o sorriso agora ligeiramente predatório. Juntos, partimos em direção à casa principal, onde Gérard desaparecera. O ar ao nosso redor parecia pesado, mas dessa vez não era apenas tensão — era a preparação para o confronto que viria.
 
 


  
    Capítulo 43: Uma mudança de rota
 Gérard estava quase alcançando a entrada da mansão quando o interceptamos. Ainda havia uns bons vinte metros até o pórtico da casa principal, um espaço ideal para uma emboscada discreta. Pelo jeito que ele me olhou ao nos ver bloquear seu caminho, ele sabia exatamente o que estava para acontecer. Seus ombros tensos, os passos vacilantes, a respiração acelerada. Ele parecia um cervo encurralado, pronto para disparar em qualquer direção — mas sem saber para onde correr.
 — Pois bem, o que você queria falar comigo? — pressionei, minha voz cortando o silêncio como uma lâmina.
 Ele tentou responder, mas apenas abriu e fechou a boca, como um peixe fora d’água. Os olhos dele dançavam freneticamente entre mim, parado à sua frente, e Nix e Selune, que o cercavam silenciosamente pelas costas. O som de nossas botas no chão e o farfalhar ocasional da brisa eram as únicas testemunhas daquele momento.
 — O gato comeu sua língua? — perguntei, inclinando ligeiramente a cabeça, meu tom carregado de indiferença. — Ou prefere que seja a raposa a fazer isso?
 Nix sorriu, um sorriso cheio de dentes que era tudo, menos amigável. O brilho predatório em seus olhos parecia acender uma fagulha de pânico em Gérard, que engoliu em seco, visivelmente pálido.
 — Eu… eu não vi nada! — balbuciou ele, a voz quase inaudível, como se temesse que até mesmo o ato de falar o colocasse em mais perigo.
 — Você sabe — comecei, respirando fundo, minha paciência se afinando — que o que presenciou é um segredo muito importante para mim. Algo que não pode ser revelado a ninguém.
 — Não vou falar nada! — ele assegurou, balançando a cabeça com uma intensidade quase frenética. — Não quero prejudicar minha casa no torneio, eu juro!
 Observei cada detalhe: o suor que escorria por sua testa, a leve tremedeira de suas mãos, o ranger quase inaudível de seus dentes. Era como se o peso do momento estivesse esmagando qualquer resquício de dignidade que ele pudesse ter.
 Gérard era forte o suficiente — seu nível de mana estava próximo ao meu —, mas era óbvio que não tinha o espírito para enfrentar sequer uma situação de pressão psicológica, quanto mais um combate real. Era fácil entender por que sua mãe considerava tirá-lo do torneio.
 — Então… — falei, exalando um suspiro deliberado, como se estivesse cansado de lidar com aquilo. — Só a sua palavra não basta. Do mesmo jeito que eu estou te pressionando, e olha que nem estou pressionando tanto assim, outras pessoas podem fazer muito pior. Talvez até alguém atrás dos meus segredos. Preciso me certificar de que você não vai falar nada.
 Com um movimento lento, minha mão se aproximou de sua boca. Ele recuou instintivamente, mas eu mantive o gesto, firme e inexorável, até que meus dedos alcançaram seus lábios.
 — Abra — ordenei, minha voz fria e implacável.
 O ar ao nosso redor parecia congelar, pesado e sufocante, e foi então que aconteceu. Primeiro, o cheiro acre invadiu o espaço. Depois, o som abafado de líquido atingindo o tecido.
 — Não acredito que ele se mijou todo — disse Nix, torcendo o nariz, claramente enojada.
 — Eu faço o que você quiser! — Gérard choramingou, a voz embargada pelo pavor absoluto. As lágrimas começaram a brotar em seus olhos, enquanto ele se encolhia como uma criança indefesa.
 — Você vai jurar — afirmei, com um tom que não admitia contestação. — Um juramento sagrado.
 Apontei para Selune, que me olhou com uma mistura de resignação e irritação.
 — Vamos voltar para nossa residência. Você vai preparar o ritual.
 — Dois juramentos no mesmo dia? — bufou ela, cruzando os braços. — Isso vai custar caro…
 Enquanto levávamos Gérard de volta ao gramado, seus passos arrastados eram um reflexo de sua completa rendição. Ele nos olhava de esguelha, tentando entender que tipo de monstros éramos, e a cada instante sua expressão deixava transparecer mais medo, mais arrependimento. Não precisávamos dizer nada; o silêncio pesado e o olhar feroz de Nix e Selune já eram mais do que suficientes para sufocar qualquer resistência.
 Depois de feito o juramento, Gérard parecia uma marionete com os fios cortados. O olhar perdido, os ombros caídos, a expressão vazia. Um boneco quebrado e sem vida. Mandei-o embora, mas com uma condição: que voltasse na manhã seguinte, preparado para treinar de verdade. Uma ideia começava a tomar forma em minha mente. Eu iria usá-lo. No torneio, ter uma rede de apoio era vital, e ele poderia ser uma peça nesse jogo.
 Apesar do cansaço, ainda precisava tomar banho antes de descansar. Caminhei em direção à sala de banho, os músculos protestando a cada passo. Selune já havia se retirado para seu quarto, claramente ainda aborrecida pelas minhas palavras duras, e Nix, ao me ver seguir para o banho, veio atrás de mim com um sorriso travesso.
 — Que é isso? — perguntei, arqueando uma sobrancelha.
 — Só pra me certificar de que você não vai dormir na banheira de novo — respondeu ela, com um tom implicante e uma expressão que sugeria intenções bem menos inocentes.
 Sorri. Ela sabia como aliviar a tensão de um dia difícil, mesmo que fosse apenas com brincadeiras.
 Na manhã seguinte, acordei com o som de Selune entrando no quarto. Ela tinha o hábito de trazer nosso café da manhã, algo que, com o tempo, havia se tornado um ritual quase sagrado. Nix e eu nos sentamos à mesa, enquanto Selune já desfrutava dos pratos silenciosamente.
 — Gérard já está lá fora — disse ela, apontando para o gramado.
 — Eu sei, já tinha visto ele através de Shade — respondi, referindo-me ao corvo.
 Ela estremeceu ao ouvir o nome da criatura, mas rapidamente desviou o olhar, focando-se na torrada que passava na geleia.
 — Deixe-o esperar. Vamos terminar de comer primeiro.
 Terminamos nosso desjejum com tranquilidade, o aroma do café misturando-se ao som suave do vento lá fora. Quando finalmente saímos, encontrei Karlom esperando por mim também, pronto para mais um dia de treinamento.
 Olhei para Gérard, avaliando-o de cima a baixo antes de perguntar:
 — Qual sua especialidade?
 — Sou um mago — ele respondeu, hesitante.
 Suspirei. Tudo fazia sentido. Era óbvio por que ele parecia tão covarde: provavelmente nunca havia enfrentado uma ameaça real.
 — Certo. Pra você me ser útil, preciso que perca o medo de se machucar. E, infelizmente, isso só acontece… se machucando.
 Dei um sorriso malicioso e lancei a ordem:
 — Nix, você vai lutar com ele a manhã toda. Sem armas. Se ele se recusar a lutar, pode espancar ele. Não se preocupe, eu tenho magia de cura para cuidar de qualquer estrago.
 Gérard se engasgou, o rosto alternando entre incredulidade e pânico. Era difícil dizer se foi a menção à magia de cura ou à possibilidade de ser espancado. Mas algo na rigidez de seus ombros me disse que ele aceitaria meus termos.
 Enquanto Nix o guiava para um canto do gramado, voltei minha atenção para Karlom e Selune.
 — Alguma ideia sobre o que discutimos ontem à noite? Sobre como superar Roderick?
 Karlom foi direto:
 — Eu acho uma tremenda burrice querer enfrentá-lo onde ele é mais forte. Até comentei isso com Selune.
 Ele me olhou com intensidade, sua expressão séria.
 — Roderick é um especialista em desenvolvimento corporal, com quarto círculo completo. Você, um mago de terceiro círculo incompleto. Seria uma estupidez desafiá-lo diretamente. Mesmo com suas alterações corporais e vantagens, talvez — e só talvez — você consiga derrotá-lo em um confronto direto.
 Refleti sobre suas palavras, deixando o peso delas afundar.
 — Sim — murmurei, reconhecendo a verdade. Minha visão estreita de querer vencer a qualquer custo estava me cegando. Karlom estava certo.
 Eu precisava ser estratégico, agir com inteligência. Esse era um jogo, e eu estava jogando como um amador. Impulsividade não me levaria longe, como já havia provado durante a festa dos Vulkaris.
 Eu respirava fundo, tentando dissipar a frustração. Era hora de começar a pensar como um verdadeiro competidor, não como um garoto impetuoso.
 Olhei para Selune, tentando captar o que se passava por trás de seus olhos prateados. Eu sabia que ela já tinha pensado em tudo isso antes. Selune era esperta demais para não prever certas coisas. Talvez estivesse apenas esperando que eu cometesse meus próprios erros, para aprender com eles.
 — Tem alguma sugestão? — perguntei, com um tom mais aberto do que o usual.
 Ela se empertigou, ajeitando-se com uma expressão que misturava disciplina e autossuficiência.
 — Tenho sim, mas há alguns problemas — começou, sua voz assumindo um tom didático. — Na escola que frequentei, era comum os professores e até mesmo alguns alunos avançados se debruçarem sobre esse tipo de problema: “como enfrentar um especialista corporal em um duelo…”. Especialmente nos primeiros estágios do desenvolvimento.
 Selune fez uma pausa, os olhos fixos nos meus, como se quisesse garantir que eu estivesse realmente ouvindo.
 — No começo, especialistas corporais são bem mais poderosos do que magos. Isso acontece mais ou menos até o quinto ou sexto círculo. Depois do oitavo círculo, os magos, teoricamente, tornam-se mais fortes, e a diferença aumenta a cada passo. Teoricamente, porque… a pessoa mais forte que já existiu alcançou o oitavo círculo. Hoje, pelo que sei, só seu pai e o Imperador estão nesse nível.
 A menção ao meu pai me fez respirar fundo, um lembrete incômodo de sua presença constante como uma sombra em minha vida.
 — Por essas e outras — continuou ela, ignorando qualquer reação minha —, a maioria das pessoas escolhe o caminho do fortalecimento corporal.
 Selune parou de falar, provavelmente para me dar tempo de processar a avalanche de informações. Apesar disso, sua postura permanecia firme, indicando que ainda havia mais a dizer.
 — Magos precisam manter distância. Encher a arena de obstáculos e evitar, a qualquer custo, que o oponente se aproxime — ela explicou, pausando novamente antes de prosseguir. — Mas você tem vantagens que os outros magos não têm.
 Ela apontou um dedo em minha direção, como se quisesse enfatizar sua próxima fala.
 — Duas, na verdade. Primeiro, seu corpo é tão forte quanto o de um especialista corporal. Não é algo comum para magos. Segundo, você tem magias mais flexíveis e mais fortes do que qualquer um do seu nível. E, claro, acesso a uma biblioteca de runas e feitiços que seriam completamente inacessíveis para alguém da sua idade ou experiência.
 As palavras dela eram verdadeiras, mas havia um peso nelas. Um lembrete de que minha força vinha de circunstâncias incomuns, e talvez perigosas. Eu tinha vantagens, sim, mas o preço delas ainda era algo que eu precisava entender.
 — Então você acha que eu devo evitar o confronto direto? — perguntei, processando suas sugestões.
 — Evitar, mas sem parecer covarde. Se usar estratégia, o que você perder em força será compensado em inteligência e controle da arena.
 Eu acenei lentamente. Karlom tinha razão sobre minha visão limitada, mas Selune acabara de me dar a chave para expandi-la. Isso não seria só um duelo; seria um jogo, e eu precisaria jogar com todas as peças à minha disposição.
 
 


  
    Capítulo 44: A arena clandestina
 O gramado onde treinávamos começava a me parecer um lugar pequeno demais para a mudança drástica que eu precisava implementar na minha estratégia de combate. Teria que aprender manter distância de Karlom, me movimentar muito, então algo mais amplo, mais versátil, seria necessário se eu quisesse evoluir.
 — Será que tem como alugarmos alguma arena? Por hoje pelo menos? — perguntei, mais para mim mesmo do que para os outros, mas Selune e Karlom trocaram olhares e responderam quase ao mesmo tempo:
— Se tem alguém que sabe, é Jorjen.
 A urgência tomou conta de mim. Corri até o escritório onde Jorjen passava a maior parte dos seus dias, já planejando como convencer aquele homem de que eu precisava de uma solução imediata.
 — Preciso saber se tem alguma arena de duelo na cidade que eu possa usar, discreta e disponível pra agora.
 Jorjen levantou a cabeça, franzindo o cenho com minha entrada abrupta.
 — Hein? — Ele piscou algumas vezes, confuso, mas então o raciocínio começou a encaixar. — Sim, consigo pensar em uma. Que dia é hoje? — Ele conferiu um calendário que tinha na mesa. — Não é final de semana… Sim, dá pra usar.
 — Podemos ir agora? — pressionei, ansioso.
— Vou pedir para Marcus ir com vocês até lá. — Ele hesitou por um instante, como se algo mais o incomodasse. — A propósito, o que você fez com Gérard? Liana está me atazanando desde ontem à noite. Parece que foi por causa de alguma coisa que você fez…
 Tentei conter um sorriso.
 — Relaxe. Diga a ela que eu vou fazer ela ter orgulho do filho dela. Vou deixá-lo mais poderoso. — E antes que ele pudesse perguntar mais alguma coisa, me virei e fui avisar o grupo de que teríamos uma arena para treinar.
Em pouco tempo, estávamos a caminho, numa carroça modesta conduzida por Marcus. Era igual àquelas que eu havia ajudado a descarregar quando resgatei Selune e Karlom do armazém de Jorjen.
 — Por que não usamos uma carruagem? — perguntei, observando as ruas pela abertura traseira da carroça.
 — Uma carruagem chamaria muita atenção por esses lados da cidade — respondeu Marcus, o tom direto e sem rodeios.
 Enquanto avançávamos pelas ruas, as casas começaram a se tornar mais simples, com armazéns se misturando à paisagem. Os rostos das pessoas mudavam também, suas roupas e expressões denunciando as dificuldades daquela parte da cidade. A periferia tinha uma energia própria, crua e difícil de ignorar.
 Paramos ao lado de um bar. Estava fechado, mas Marcus desceu e bateu na porta com uma sequência de toques que soou como um código. Uma portinhola se abriu, e um par de olhos avaliou quem era. Após um momento, a porta se destrancou, pesada e rangente, e entramos.
 O ambiente estava escuro, abafado, e o cheiro era uma mistura de suor, vinho derramado e cerveja envelhecida. Marcus se aproximou de um homem magro e sujo, que parecia quase parte da mobília do lugar, e entregou-lhe uma pequena bolsa. O homem balançou o conteúdo, satisfeito, e assentiu.
 — Vamos pra arena — disse Marcus, enquanto o homem começava a caminhar por um corredor estreito. Seguimos todos atrás dele.
 Descemos uma longa escadaria que parecia levar às profundezas da terra. A cada degrau, o ar ficava mais denso e o cheiro mudava, tornando-se algo mais primitivo, quase animal. Quando finalmente chegamos lá embaixo, a visão me tirou o fôlego.
 Era uma arena completa, escondida sob a cidade. Arquibancadas semicirculares cercavam o espaço, letreiros apagados pendiam das paredes, e havia até uma tribuna de honra. Não pude evitar de perguntar:
 — Que lugar é esse?
 — Essa é a arena clandestina — respondeu Marcus, direto, com um tom quase casual. — Chamamos ela de Matadouro — acrescentou, deixando escapar um sorriso perturbador. — Só funciona nos finais de semana. Muitos nobres sabem da existência dela, mas preferem fazer vista grossa por causa do dinheiro que ela movimenta. Jorjen é um dos que possui uma parte.
Enquanto observava a grandiosidade oculta daquele lugar, uma ideia começou a germinar em minha mente, mas não era hora para isso. Meu foco era o duelo.
Virei-me para o grupo. Selune examinava tudo com seus olhos prateados, intrigada. Karlom já parecia avaliar como usar o ambiente a nosso favor. Nix tinha um brilho de excitação no olhar, enquanto Gérard permanecia hesitante, claramente desconfortável com o cenário.
 — Bem… Vamos treinar pro duelo então. — A firmeza na minha voz preencheu o espaço vazio da arena.
O silêncio da arena subterrânea parecia ter um peso próprio, denso e opressor. A cada passo, o som abafado de nossas botas na areia trazia uma sensação quase ritualística. As manchas escuras no chão contavam histórias de batalhas antigas, algumas talvez sangrentas demais para o que eu imaginava, e o odor de feras misturava-se ao cheiro de vinho e suor que subia pelas narinas. O local tinha uma energia própria, brutal e indomada, mas também carregava uma estranha familiaridade.
 Dei uma olhada ao redor, absorvendo o ambiente enquanto as ideias começavam a se formar em minha mente. Selune estava de pé ao meu lado, seus olhos prateados brilhando na penumbra. Ela parecia absorta, examinando cada detalhe da estrutura. Havia uma curiosidade viva em sua expressão, mas também um olhar calculista. Karlom, por sua vez, já estava avaliando a arena como um campo de batalha. Seus olhos passavam por cada canto, cada obstáculo improvisado, buscando maneiras de aproveitar o espaço.
 Nix, com seu sorriso atrevido de sempre, observava tudo com entusiasmo. No entanto, seus movimentos não eram descuidados; havia uma atenção implícita, como a de um predador em terreno desconhecido. Gérard, por outro lado, estava claramente desconfortável. Seus ombros tensos e o olhar nervoso denunciavam seu estado de espírito.
 Caminhei até o centro da arena, onde o cheiro metálico de sangue parecia mais forte.
 — Certo — comecei, minha voz ecoando no espaço vazio. — Temos muito trabalho a fazer, e este lugar é perfeito.
 — Nix, você vai continuar trabalhando com Gérard. Leve-o para algum dos cantos — disse, apontando para uma área mais afastada da arena. — Novamente, sem armas. Mas quero que leve isso a sério. Ele precisa entender como funciona o combate físico, e a única maneira disso acontecer é… bem, ele apanhando.
 — De novo? — Gérard protestou, sua voz um misto de cansaço e incredulidade.
 — De novo — respondi com firmeza, cruzando os braços. — E vai continuar até você superar esse medo de se machucar. Sem isso, você não serve para o torneio.
 Nix sorriu de maneira predatória, e Gérard engoliu em seco antes de seguir para um dos cantos da arena, com ela no encalço.
 Virei-me para Selune, que observava tudo com atenção, seu olhar afiado não perdendo nenhum movimento.
 — E você? — perguntei, curioso sobre seu ponto de vista.
 — Vou observar por enquanto — respondeu ela, cruzando os braços com um sorriso enigmático. — Estou curiosa para ver como pretende enfrentar Roderick… e o que mais está tramando.
 Olhei para Karlom, que já se afastava, tomando a postura e a distância de um duelo padrão. Ele sabia o que tinha que fazer. Ele estava pronto. Revi rapidamente os feitiços que imaginava serem mais eficazes e comecei a concentrar minha mana, sentindo-a fluir por mim como se fosse a única coisa que eu tivesse sob controle naquele momento.
 Selune, com um leve aceno, deu o comando:
 — Comecem.
 Karlom avançou com uma fúria inesperada, não me dando tempo de pensar. Ele era rápido, e a energia com a qual se movia parecia consumir a própria distância entre nós. Em um piscar de olhos, estava na minha frente. Meus feitiços saíam errados, sempre segundos atrasados ou sem causar o efeito esperado. Havia falhado em manter a distância.
 Selune soltou uma risada de escárnio, como se já soubesse que seria um caminho árduo:
 — Tô vendo que terei muito trabalho aqui…
Balancei a cabeça, tentando encontrar meu equilíbrio em meio à frustração. Precisava me livrar de antigos vícios e me adaptar rapidamente ao novo estilo de combate. O tempo era curto, mas eu estava determinado. O caminho estava claro, e a única forma de seguir em frente era aprimorar meu condicionamento de combate e meus reflexos.
Enquanto isso, Karlom, respirando pesado e com um sorriso no rosto, voltou novamente ao ponto de partida, aguardando o próximo início de combate. Eu o observava, já percebendo que seu estilo era físico e impetuoso, e que precisaria aprender a lidar com isso. Seus punhos cerrados e sua postura agressiva indicavam que ele estava pronto.
 Foi nesse momento que Selune sugeriu, com calma:
 — Tente antecipar o movimento dele. Preveja o que ele vai fazer antes de ele fazer.
 Assenti. “Preciso prever, não reagir.” A ideia começou a se enraizar. Tentei aplicar o que Selune sugerira, com mais calma e foco.
 Karlom atacou novamente, mas desta vez consegui manter a distância por mais tempo. Ainda estava longe do ideal, mas era um começo. Ele continuava desviando dos meus feitiços, mas consegui lançar uma magia defensiva que retardou seus ataques, fazendo-o perder o ritmo.
 Selune observou em silêncio, seu olhar avaliando cada movimento. Então, apontou para um dos lados da arena:
 — Agora tente usar o terreno. Força e magia devem trabalhar juntas.
 Assenti novamente, me preparando. Karlom voltou à posição inicial. Esse ciclo se repetiria muitas vezes ainda naquele dia, e eu melhorava a cada repetição.
 Enquanto me concentrava no combate, Nix estava a todo vapor com Gérard. Ela o pressionava com uma velocidade impressionante, sempre forçando-o a agir. No início, ele hesitava, sua falta de confiança evidente, mas a pressão de Nix não dava espaço para dúvidas.
Aos poucos, Gérard começou a responder com movimentos mais rápidos e certeiros, embora ainda hesitantes. De vez em quando, conseguia espaço para lançar um ou outro feitiço. Seus reflexos estavam claramente melhorando.
 Observando o progresso de Gérard, eu sabia que o mesmo aconteceria comigo, se me permitisse falhar e aprender a cada erro. A adaptação estava em andamento.
 Selune, à distância, começou a dar sugestões mais pontuais. Falou sobre controle e uso de energia, mencionou o tempo de reação e a importância de entender o momento exato de usar a magia para criar um efeito surpreendente. Suas ideias fluíam como água, cada uma mais útil que a anterior.
 Senti que o dia seria proveitoso, e estratégias para vencer o duelo finalmente começavam a tomar forma em minha mente.
 


  
    Capítulo 45: Pelos olhos de Shade
 Ao sair para o gramado na manhã seguinte, não consegui evitar um bocejo. O treinamento do dia anterior havia sido extenuante e se estendido até altas horas. Meu sono foi curto e pouco reparador. Nix parecia funcionar no automático, e até Selune, que raramente deixava transparecer sinais de cansaço, exibia olheiras. O único que parecia normal era Karlom, mais acostumado a esses rigores. Gérard não estava presente. Como havia se comportado bem no treino, dei-lhe a manhã de folga. Em contrapartida, Claire, que não aparecera no dia anterior, estava de volta ao meu quintal, com seus olhos brilhantes e energia irritantemente intacta. Ao vê-la tão disposta logo cedo, senti um desconforto involuntário.
 — Bom dia, professor! — ela cumprimentou alegremente. — Nix, Selune, Karlom.
Nós apenas acenamos com a cabeça, exceto Karlom, que respondeu educadamente:
 — Bom dia, Lady Claire.
 — Fiz como você pediu, Lior. Espalhei aos quatro ventos o seu duelo com Roderick. Tenho certeza de que a arena estará cheia. Uma moça ligada à Casa Vulkaris até me parou na rua para perguntar por que eu estava fazendo isso… mas despistei.
 — Muito bem — assenti. — Uma parte do plano está feita. Agora só me resta ir lá e acabar com a raça dele — falei, como se fosse algo trivial.
 Virei-me para Selune:
 — Pode, por gentileza, entreter nossa pequena Claire? — pedi. — No outro dia fomos interrompidos, e vocês não puderam terminar.
 Selune revirou os olhos, claramente contrariada. Tudo o que ela não queria era tutelar a garota, mas eu estava empurrando isso para ela.
 — Relaxe, depois eu assumo — prometi.
 Ela me lançou um olhar incrédulo, mas acabou cedendo. Selune e Claire se sentaram a uma mesinha na sacada da residência, com vista para o gramado, e começaram a conversar.
 Virei-me para Nix:
 — Gérard não virá cedo. Se quiser descansar, sinta-se à vontade.
 Ela balançou a cabeça em silêncio e desapareceu para dentro da casa.
 Por fim, olhei para Karlom:
 — Vou tirar a manhã para resolver algumas coisas. Depois do almoço, nos encontramos aqui para repassar o duelo. Sua visão sobre como tudo pode se desenrolar me ajudará a montar o esquema mental. Está dispensado.
 Com um aceno, ele se retirou para seus aposentos.
De volta ao meu quarto, Nix dormia profundamente, respirando de forma tranquila. Movi-me em silêncio até a escrivaninha, onde Shade, o corvo morto-vivo, aguardava. Assim que me viu, soltou um crocitar que soou inquietantemente como “mestre”. Um calafrio percorreu minha espinha. Corvos podem imitar vozes humanas, mas ninguém por aqui me chama dessa forma. Pelo comportamento dele, parecia estar se tornando mais inteligente, embora eu não soubesse se isso era efeito da nossa ligação.
 Examinei Shade com atenção, procurando sinais de decomposição, como Selune havia alertado que ocorreria. Não detectei nada anormal. Até o cheiro estava normal — considerando que ele não respira nem se alimenta. O único detalhe que notei foi que o nível de miasma em seu corpo parecia estar diminuindo lentamente.
 Concentrei-me, permitindo que um fio fino de energia negra fluísse para dentro de seu pequeno corpo. Shade reagiu, ficando mais agitado e energético.
 Por fim, dei-lhe uma ordem verbal:
 — Você sabe o que fazer. Vá.
 Shade me encarou por um instante antes de alçar voo pela janela aberta. Mantive nossa ligação mental no mínimo, apenas o suficiente para sentir sua presença. Queria ver se ele era capaz de cumprir a missão sozinho.
 Esperei. Cerca de vinte minutos depois, Shade retornou, entrando pela mesma janela por onde havia saído. Em seu bico, trazia um envelope. Sorri com o sucesso da missão.
 Na carta que enviei à minha mãe, expliquei que o corvo seria meu mensageiro, e que a cada dois dias ela deveria deixar o envelope na soleira da janela.
 Funcionou perfeitamente.
 Peguei a carta e, ao abri-la, deparei-me novamente com a cifra familiar. Sentando-me à escrivaninha, preparei papel e pena para decodificar a mensagem.
 “Querido e estimado filho,
 Também sentimos sua falta. Não posso deixar de mencionar que Cassiopeia ficou muito satisfeita ao saber que Roderick pretende lhe dar uma lição pelo que você fez. Ela está ansiosa para vê-lo apanhar.
 Quando me contou sobre seu plano e sua vontade de enfrentá-lo, pensei que seu juízo estivesse comprometido. Ainda penso isso. Mesmo que tenha superado seus problemas com mana, existem anos de diferença no treinamento entre vocês. Meu coração está inquieto.
 Fiz os arranjos que pediu. As pessoas importantes da nossa casa já sabem do duelo, que agora não será mais secreto. Cassiopeia e eu estaremos presentes na arena para presenciar. Inclusive, alguns de seus meio-irmãos, que não têm idade para participar do torneio, e suas outras madrastas estarão lá, vindos de nosso lar só para isso. Talvez até mesmo seu pai compareça para apoiar Roderick, afinal, ele defenderá a honra da família.
 Não sei qual é o seu plano, mas o duelo terá grande público.
 Tentei convencer Roderick a não lutar para matar, mas, sem revelar nossa relação de ajuda mútua, não pude persuadi-lo. Ele virá com tudo. Espero que tenha se preparado adequadamente.
 Por favor, responda para aliviar meu coração preocupado.”
 Li a carta com um sorriso nos lábios. Era típico de minha mãe: equilibrar afeto e crítica. Ela claramente achava que eu precisava de um corretivo por meu espetáculo com Cassiopeia, mas não escondia o aperto em seu coração diante do duelo iminente. E, claro, não colocava muita fé em minha vitória.
Peguei um novo papel e comecei a redigir minha resposta. Cifrei cuidadosamente a mensagem e a coloquei em um envelope. Ao invés de chamar Shade imediatamente, deixei o envelope sobre a escrivaninha.
 — Pode levar — falei, observando o corvo. Ele atravessou a escrivaninha, pegou o envelope no bico e, sem hesitar, voou para fora pela janela aberta.
 Sentia-me satisfeito comigo mesmo quando retornei ao gramado.
 Selune e Claire ainda estavam lá. A garota conjurava chamas simples, enquanto a elfa observava com atenção. A cena parecia inocente, mas algo em sua postura me deixou desconfiado. Seria possível que Selune tivesse descumprido minhas ordens e mostrado algum de nossos segredos?
 Aproximei-me calmamente.
 — O que me diz sobre Claire, Selune?
 A elfa manteve a compostura, mas seu tom carregava um resquício de orgulho.
 — Ela é uma jovem muito talentosa. Domina o básico com maestria e tem aptidão natural para magias de suporte, o que explica seu interesse por cura. Não me oponho que você a ensine.
 Ela então se levantou e me puxou para o lado, longe do alcance dos ouvidos de Claire.
 — Se pudermos ensiná-la a nossa técnica para interromper magias, ela pode ser uma grande ajuda para você no torneio.
 Fiquei em silêncio por um instante, ponderando.
 — Faz parte de nossos segredos. Você está certa disso?
 Selune assentiu com firmeza.
 — Absolutamente.
 Respirei fundo, aceitando sua lógica.
 — Muito bem. Vamos fazer isso. Mas agora vou precisar da ajuda dela para outra coisa.
 Voltamos até onde Claire nos aguardava, os olhos brilhando de expectativa.
 — Vou lhe ensinar — falei, direto ao ponto. — Mas só depois do meu duelo. Entende isso, não é?
 A garota assentiu rapidamente, um sorriso tímido iluminando seu rosto.
 — Ótimo. — Fiz uma pausa. — Mas tem outra coisa. Vou precisar de sua ajuda com algo mais imediato.
 Aproximei-me e lhe expliquei em voz baixa o que tinha em mente. Claire ouviu atentamente, sua expressão mudando para uma de compreensão determinada.
 — Entendido! — disse ela antes de se virar e caminhar em direção à saída.
 Enquanto se afastava, eu a chamei.
 — Não se esqueça de voltar aqui. Quero chegar lá com todos vocês ao meu lado.
 Claire olhou por cima do ombro e assentiu antes de desaparecer pela porta.
 Enquanto observava Claire desaparecer ao longe, senti um chamado sutil no fundo da minha mente. Era Shade. Ele já havia concluído sua missão, deixando a carta na janela de minha mãe, mas agora parecia querer me mostrar algo. Fechei os olhos, permitindo que nossa conexão trouxesse as imagens.
 De cima de uma grande árvore, a visão se abria para os telhados da imponente mansão Vulkaris e suas muitas alas se destacando no horizonte. Ao lado da residência principal, um pequeno grupo estava reunido.
 No centro, Roderick, sem camisa, movia-se com vigor. Sua espada reluzia enquanto avançava e recuava em golpes precisos. A intensidade do treino era evidente, e seus movimentos carregavam uma determinação quase feroz.
 Cassiopeia gritava palavras de encorajamento, acompanhada por Nyra e dois dos meus irmãos mais novos, Dida e Peter, que pareciam fascinados. Até Alissande estava lá, observando atentamente. O oponente de Roderick era Victor, um dos nossos meio-irmãos mais velhos, experiente e já veterano do torneio.
Victor recuou, baixando a espada, e Roderick aproveitou a abertura com um movimento ágil. Sua lâmina cortou o ar em um arco horizontal, e uma linha fina de mana se desprendeu da espada com uma velocidade impressionante. Só então notei o pequeno alvo no centro do gramado, a cerca de quinze metros, algo que havia passado despercebido até aquele momento. A energia atingiu o alvo com precisão, partindo-o ao meio em uma fração de segundo.
 Aquilo me pegou de surpresa. Não sabia que Roderick era capaz de usar mana dessa forma. Saber disso com antecedência era uma vantagem inestimável. Agradeci silenciosamente a Shade pelas informações. Precisava de alguma coisa que me protegesse contra esse tipo de ataque. Se eu entrasse naquele duelo sem esse conhecimento, meu plano de manter distância seria completamente inútil.
 Meus olhos buscaram por Selune. Precisaria de sua ajuda para encontrar algo que anulasse essa vantagem de Roderick.
 Ainda assim, um sorriso leve surgiu em meu rosto. O palco estava montado, e tudo o que restava era eu desempenhar meu papel.
 


  
    Capítulo 46: Versus Roderick
 De longe, avistei a pequena multidão aglomerada na entrada da arena da universidade. Conforme meu grupo avançava, percebia os olhares, os cochichos e as mãos que me apontavam. Os burburinhos se intensificavam à medida que nos aproximávamos.
 Não podia negar que estava com medo. Um frio na barriga constante me incomodava, mas mantive um sorriso nos lábios e acenei de volta para alguns. Aprendi com os Vulkaris que demonstrar medo era o primeiro passo para a derrota. O medo precisava ser transformado em combustível, algo que nos mantivesse atentos e motivados.
 Nosso grupo seguia junto: Selune, Nix, Karlom, Jorjen, Gérard, Claire, Joaquim e Joana. Os holofotes pareciam estar todos sobre nós.
 Quando finalmente entrei na arena, senti a areia sob meus pés e olhei ao redor. Atrás de mim, nas arquibancadas, estavam meus amigos, reunidos e ocupando um espaço que parecia isolado de todos os outros. No lado oposto, o setor reservado à Casa Vulkaris e suas aliadas estava repleto. Entre eles, identifiquei minha mãe e Cassiopeia. Nos lados da arena, reconheci vários rostos do baile e da celebração na mansão Vulkaris. Membros de outras Casas, participantes do torneio e curiosos estavam presentes, atentos ao que estava por vir.
 Sob tantos olhares avaliativos, me senti exposto, quase nu. Pequenas vaias ecoavam vez ou outra, mas do meu lado, Nix gritava. Entre incentivos para mim e impropérios dirigidos aos que ousavam me hostilizar, sua voz se destacava.
 Quando Roderick entrou na arena, o estrondo dos aplausos e gritos dos presentes me pegou de surpresa. Por um instante, senti o impacto, como se as ondas sonoras quisessem me esmagar. Eu estava preparado para o duelo, mas não esperava o que veio a seguir. Nosso pai o acompanhava.
 Roderick caminhou até o lado oposto da arena e se posicionou. Meu pai, em um gesto carregado de simbolismo, removeu a capa dos ombros do meu irmão e, desembainhando sua própria espada, entregou-a a ele. Aquilo me abalou profundamente. Nunca recebi nenhum gesto de apoio ou afeto do meu pai. Para ele, eu sempre fui um intruso, um pária. Minha mãe e Cassiopeia eram meus únicos aliados naquela família. Engoli em seco, sentindo o rancor queimando dentro de mim, e me forcei a transformá-lo em motivação.
 Meu pai avançou para o centro da arena, assumindo o papel de padrinho de Roderick. Jorjen, como meu padrinho, fez o mesmo. Ambos se encontraram no meio do campo e começaram a conversar. Percebi os gestos enfáticos, ora concordando, ora discordando, enquanto negociavam os termos do duelo. Após alguns instantes, apertaram as mãos e se afastaram. Meu pai voltou até Roderick, enquanto Jorjen caminhava até mim para transmitir as regras acordadas.
 — Será um duelo até a morte — disse ele, com um tom grave que refletia o peso da situação. — Mas o vencedor terá a opção de conceder clemência ao derrotado. Como você sugeriu, as armas serão de escolha pessoal. Vale tudo. Não há limite de tempo, só termina com a derrota de um dos duelistas.
 Assenti em silêncio, determinado a derrotá-lo sem recorrer a condições que pudessem ser interpretadas como favorecimento.
 Jorjen se afastou e posicionou-se cerca de dez metros atrás de mim, segurando um lenço vermelho no alto. Do outro lado, meu pai fez o mesmo atrás de Roderick. A arena mergulhou em um silêncio sepulcral. Era o momento de nos preparar.
 Me concentrei em mim mesmo, afastando Roderick de meus pensamentos. Circulando minha mana, comecei a preparar meu corpo para o que estava por vir. Nesse momento inicial, qualquer feitiço era permitido, desde que não tivesse natureza ofensiva.
 Conjurei uma pequena esfera azul brilhante que começou a girar rapidamente ao meu redor. Murmúrios de surpresa cortaram o silêncio da arena. Todos reconheciam aquela magia: uma técnica defensiva de terceiro círculo, famosa por suas propriedades únicas. Em teoria, ela exigia uma runa complexa e intrincada, composta por três partes, algo inalcançável para alguém como eu, capaz de manipular apenas runas simples.
 Mas essa era uma adaptação. A versão original da magia criava três esferas protetoras, enquanto eu, graças ao aprendizado obtido com as lembranças de Mahteal, consegui decompor a magia em runas simples e conjurar apenas uma. Para os meus propósitos, isso bastava.
 Completei meu preparo com algumas magias de aprimoramento no corpo, sentindo a energia percorrer cada músculo e fibra. Assenti para Jorjen, que abaixou o lenço vermelho e ergueu um lenço verde, sinalizando que eu estava pronto. O lenço verde de Roderick já estava levantado, e ele partiu imediatamente em minha direção.
 Esperando por isso, movi-me com uma velocidade maior do que a esperada para alguém de terceiro círculo, mantendo distância enquanto conjurava magias para atrasá-lo e desgastá-lo. Jatos e lanças de areia saltavam do chão em sua direção, forçando-o a esquivar e bloquear. Seu ímpeto inicial foi contido, e aproveitei a oportunidade para conjurar duas chamas fantasma atrás dele. Eram feitiços básicos, com pouco dano direto, mas irritantes, já que perseguiam o alvo constantemente. Além disso, eu tinha uma surpresa reservada para aquelas chamas.
 Roderick continuava sua perseguição, claramente incomodado pelos truques com a areia. Ele estava acostumado a enfrentar especialistas corporais como ele, mas ter de lidar com um mago estava atrapalhando seu estilo mais do que eu imaginava. Quando notou minhas chamas fantasma, bufou, desdenhoso, e deixou que uma delas colidisse contra seu corpo.
 Foi então que sorri. No instante em que a chama fantasma o alcançou, alterei sua runa à distância, algo considerado impossível para a maioria. Era uma técnica que havia aprendido com Mahteal e treinado até a exaustão com Selune.
 A chama fantasma se transformou em uma bomba de fogo, e a explosão surpreendeu Roderick e todos os presentes na arena. O impacto foi violento, e o silêncio que se seguiu foi quase palpável. O que eu acabara de fazer seria motivo de meses de debates e discussões.
 Roderick se levantou, metade de seu corpo ainda fumegando. Sua roupa estava esburacada e enegrecida em vários pontos, enquanto marcas de queimaduras e arranhões cobriam sua pele. Apesar disso, ele parecia bem o suficiente para continuar, mas seu rosto estampava raiva e frustração. Era evidente que ele não esperava tanta resistência de minha parte.
 Minha outra chama fantasma fazia uma curva em sua direção, mas ele havia aprendido com o primeiro ataque. Não iria permitir que ela se aproximasse, o que era perfeito para mim, já que o obrigava a manter parte de sua atenção dividida.
 Conjurei outra chama fantasma, enquanto me mantinha em constante movimento. Continuava manipulando a areia da arena, que o atacava incessantemente com jatos e lanças, atrapalhando sua mobilidade e lhe infligindo pequenos ferimentos. Contudo, minhas reservas de mana já estavam quase na metade, e o desgaste começava a pesar.
 Com um grito furioso, carregado de frustração, Roderick saltou, se livrando das lanças de areia e das chamas fantasmas ao mesmo tempo. No ar, ele desferiu dois cortes em minha direção. Reconheci os ataques instantaneamente; eram os mesmos que havia visto através de Shade.
 Se eu não estivesse preparado, aquilo poderia ter encerrado a luta. Consegui desviar do primeiro corte, mas o segundo vinha diretamente em minha direção. Quando o ataque estava prestes a me atingir, a esfera brilhante que girava ao meu redor colidiu com ele, desviando-o para o chão. Um corte profundo se formou onde o ataque atingiu a areia, deixando claro o dano que poderia ter me causado.
 Senti minha mana sendo drenada com o impacto, e trinquei os dentes. Cada defesa custava caro, e eu sabia que não poderia manter aquele ritmo por muito tempo, mas ele também não.
 Percebi a frustração e o cansaço estampados em seus movimentos. Ele viria para o tudo ou nada, apostando nos seus ataques mais poderosos para me eliminar rapidamente. Um erro que eu não deixaria passar.
 Mais uma vez, ele tentou me atingir à distância, mas, ao desviar, fui surpreendido por um movimento inesperado. Deixando uma de minhas chamas modificadas explodir contra suas costas, ele usou o impacto para impulsionar seu corpo em minha direção. Sua expressão era de dor, frustração e, principalmente, raiva. Era uma jogada desesperada para se aproximar.
Com sua espada preparada para o golpe final, percebi o mana recobrindo a lâmina. Seria um ataque fatal. Assim como ele, minhas reservas de energia estavam no limite.
 Posicionei-me para o embate, optando pelo que ninguém esperava. Saquei a espada presa à minha cintura, e a pequena esfera que me rodeava colidiu com a lâmina, revestindo-a com sua energia. Um feito que, mais tarde descreveriam como impossível em uma taverna qualquer.
 A espada de meu pai, empunhada por Roderick, encontrou minha lâmina. Coloquei meu treinamento à prova. Ele não previa meu movimento, e, aproveitando a abertura, com um giro no punho de minha espada, consegui desarmá-lo.
 Toda a arena parou, incluindo meu irmão, para assistir ao voo da espada de nosso pai. A lâmina escapou das mãos de Roderick, subiu em um arco elegante sobre nossas cabeças e pousou firme em minha mão esquerda. Ao mesmo tempo, minha mão direita já apontava a outra espada diretamente para sua garganta. Em um movimento fluido, cruzei as duas lâminas, uma sobre a outra, criando um efeito de tesoura.
 Quando seus olhos se desviaram do trajeto da espada e focaram nas lâminas pressionadas próximas ao seu pescoço, ele arregalou os olhos.
 — Me rend…
 — Você me daria a clemência? — perguntei. Então, com um gesto preciso e rápido, puxei ambas as espadas, fazendo um pequeno corte na lateral de seu pescoço, dos dois lados. O gesto era claro: sua vida estava em minhas mãos.
 As arquibancadas mais distantes, incapazes de perceber o detalhe sutil, explodiram em murmúrios e gritos, acreditando que o golpe havia sido fatal.
— Aceito sua rendição — declarei, a voz firme e fria. Sem olhar para trás, virei-me e caminhei em direção aos meus amigos que me aguardavam.
 


  
    Capítulo 47: Repercussões
 Uma voz grave ecoou na arena.
 — Espere.
 Victor, nosso irmão mais velho, saltou das arquibancadas para a arena, movendo-se velozmente em minha direção. Sua face era uma máscara de ódio e rancor, os punhos cerrados e os olhos fixos em mim. Quando me virei para encará-lo, ele já estava a poucos metros. Então, em um piscar de olhos, meu pai, Tiberius Vulkaris, surgiu entre nós. Sua velocidade era tamanha que parecia ter se teletransportado.
 Com a mão firme sobre o peito de Victor, ele o deteve, sua voz ressoando pelo campo.
 — Não! Não nos envergonhe mais. 
 
O tom era firme, mas havia algo de reprimida frustração em suas palavras. A expressão de Tiberius mostrava um desconforto evidente com a atitude do filho. Victor, muito mais poderoso que eu, só agravaria a situação se tentasse me desafiar naquele momento. Em vez de restaurar a honra da Casa Vulkaris, ele nos afundaria ainda mais em desonra.
 Virando-se para mim, meu pai ergueu a voz, para que todos ouvissem.
 — Qualquer desavença entre a Casa Vulkaris e você, Lior Aníbal, está resolvida. Isso é coisa do passado. Ninguém da nossa Casa o procurará novamente pelo que aconteceu na festa. O que foi, foi, e está decidido.
 Ainda processando suas palavras, olhei para a espada em minha mão—a espada dele. Uma obra de arte, ornada e elegante. Fiz menção de devolvê-la, estendendo-a em sua direção.
 — Fique. — Tiberius falou com autoridade. — Você a retirou das mãos do meu filho. Agora ela é sua.
 Ele removeu a bainha ornamentada que usava e me entregou, como um gesto definitivo.
 Fiquei imóvel por um instante, surpreso demais para reagir. Lentamente, cautelosamente, levei minha mão à bainha e a peguei. Tiberius acenou com a cabeça, confirmando sua decisão.
 Enquanto isso, um silêncio carregado pairava sobre a arquibancada. As palavras de meu pai e o resultado do duelo pareciam ecoar nos pensamentos de todos.
 Foi então que Claire abriu caminho pela multidão e entrou na arena. Sua presença era serena, mas a figura magra e calva que a seguia chamou ainda mais atenção. O homem vestia trajes formais, adornados com os símbolos de sua posição: um oficial imperial. Eu já o havia visto antes, brevemente, em eventos oficiais. Ele era um dos responsáveis pela organização do torneio.
 Tiberius notou sua chegada e fez um leve aceno de cabeça, que foi retribuído com respeito. O oficial parou no centro da arena, seus olhos examinando a cena à sua frente—primeiro eu, depois Roderick, meu pai, e, por fim, os espectadores nas arquibancadas.
 Ele pigarreou, limpando a garganta, e retirou um pergaminho de dentro de suas vestes. Quando começou a falar, sua voz, forte e poderosa, parecia pertencer a um homem muito maior.
 — Por ordem do Imperador, declaro que, considerando o resultado do duelo e o fato de os dois duelistas serem participantes do torneio, além de um precedente anterior, concedo a Lior Aníbal um total de 250 pontos antecipados no torneio.
 Uma onda de murmúrios percorreu a arquibancada, mas o oficial continuou, inabalável.
 — Concedo também 250 pontos antecipados a André Rulmar, líder da equipe à qual Lior pertence. A partir deste momento, quaisquer outros duelos ou atividades reservadas ao torneio estão proibidos até o início oficial do evento. Aqueles que desobedecerem estarão sujeitos a punições proporcionais à gravidade de seus atos.
 Com isso, ele enrolou o pergaminho novamente e deu meia-volta, retirando-se da arena.
 Enquanto ele partia, senti o peso de tudo que acabara de acontecer. O silêncio da arena era quase ensurdecedor. Tiberius me lançou um último olhar — uma mistura de avaliação e aprovação — antes de também se afastar, levando Victor consigo.
 Quando cheguei perto de onde meus amigos estavam, Nix disparou em minha direção e se jogou nos meus braços. A envolvi, sentindo o calor de seu corpo junto ao meu, e lhe dei um beijo caloroso, ignorando os olhares curiosos ao redor. Quando a coloquei no chão, pude ver nos rostos de todos a mistura de satisfação e orgulho.
 — Cara, isso foi insano — Joaquim falou, ainda com os olhos arregalados.
 Abri a boca para dizer que não tinha sido grande coisa, mas Claire me interrompeu, a animação dela quase palpável.
 — Foi mais do que insano. Você fez algumas coisas ali que ninguém sequer pensaria em tentar! Porque é impossível! — Ela me olhava com admiração sincera, os olhos brilhando. — Ainda bem que escolhi você como meu professor.
 O tom dela me arrancou um sorriso, mas antes que eu respondesse, Selune riu, cortando a tensão que ainda pairava no ar.
 — Foi mais perto do que gostaríamos, mas deu tudo certo no final. — Ela me olhou com um ar cúmplice, e eu soube que ela também sentia o peso do que havíamos feito juntos. A ideia da esfera de proteção fora dela, uma solução de última hora para conter os ataques à distância de Roderick, e que havia salvado minha pele mais de uma vez naquele duelo.
 Olhando para todos, senti o coração se aquecer. Eles estavam ao meu lado, compartilhando aquela vitória, e isso era tudo o que eu deveria desejar. Mas, ao mesmo tempo, algo sombrio espreitava no fundo da minha mente: a vontade de ser reverenciado, de ter aquele momento como o início de algo muito maior. Por um breve instante, tive um vislumbre perturbador — eu, sentado em um trono negro, cercado por uma corte de mortos-vivos que me veneravam como um deus. As sombras daquela visão pareciam sussurrar promessas ao meu ouvido. Respirei fundo, forçando a imagem a se dissipar, antes que pudesse fincar raízes em minha alma.
 — Vamos embora? — perguntei, pronto para deixar a arena e o alvoroço para trás.
 Mas a saída não seria tão simples. Antes que pudéssemos avançar, uma pequena multidão nos cercou. O espetáculo tinha rendido frutos, atraindo a atenção de muitos. Os murmúrios eram tantos que mal podia entender o que diziam, mas algumas frases se destacaram.
 — Incrível o que você fez.
 — Como você conseguiu?
 — Ensina pra gente, por favor!
 — Quero casar com você.
 Não consegui segurar uma risada baixa, mas o cansaço começava a pesar. Minha mana estava quase esgotada, e eu não tinha energia para lidar com aquilo. Só queria sair dali.
 Foi então que os vi. André e Alissande estavam adiante de nós, de braços dados, observando-nos com atenção. Eles se destacavam na multidão, que os respeitava como figuras importantes.
 — Parabéns — disse Alissande, sua voz carregada de um sarcasmo suave. — Foi um espetáculo, sem dúvida. Limpou o chão com meu querido irmão.
 O sorriso dela trazia uma ponta de provocação, um reflexo da antipatia que claramente nutria por Roderick. A satisfação pelo desfecho do duelo brilhava em seus olhos. Eu sabia que ela adorava cutucá-lo, mas não estava disposto a me envolver em mais intrigas familiares. Preferi responder com uma educação cuidadosa, mantendo o tom neutro e controlado.
 — Obrigado.
 André mantinha a expressão séria, os olhos cravados em mim, avaliando cada detalhe. Era evidente que tentava medir se eu seria um aliado confiável ou uma ameaça velada.
 — Precisamos conversar — disse ele, em um tom grave.— Você acabou de colocar todos nós no centro das atenções. Viramos alvos.
 Mantive o olhar firme e acenei com a cabeça, indicando a multidão que nos cercava com um leve gesto.
 — Não aqui.
 Ele assentiu, o olhar frio suavizando um pouco. — Certo. Espero você mais tarde, para um jantar na residência da minha Casa.
 Ele olhou para os meus companheiros e perguntou, curioso. — estamos todos no mesmo time, não é? Melhor que venham todos.
 Olhei para Nix e Selune ao meu lado e, sem resistir, disparei:
 — Posso levar minhas noivas? Esta é Nix, e esta é Selune.
 André piscou, visivelmente pego de surpresa, antes de coçar a cabeça, hesitante. — Claro, se você quiser.
 O tom dele era quase resignado, como se não soubesse exatamente no que estava se metendo. Aquilo me arrancou um sorriso enquanto começávamos a sair da arena. 
 


  
    Capítulo 48: A arena clandestina
 Dois dias era o prazo estabelecido para o jantar na residência de André. A quantidade de pessoas, segundo ele, era grande demais para um evento improvisado, e sua mãe não ficaria nada satisfeita se ele forçasse o compromisso para aquela noite. Concordamos e nos despedimos.
 Quando finalmente retornamos à mansão de Jorjen, a noite já havia caído. Meu corpo estava exausto, mas minha mente fervia com a ideia de comemorar. Meu plano havia funcionado. Eu tinha transformado uma situação desfavorável em uma oportunidade de ouro e, melhor ainda, aproveitado ao máximo. A vitória não era apenas minha — era de todos nós — mas, ao mesmo tempo, eu sabia o que aquilo significava. Como André havia alertado, eu agora era alguém a ser observado de perto. De um pária social, tinha me tornado um jovem promissor e, mais importante, perigoso.
 Compartilhei meu desejo de celebrar com Jorjen.
 — Concordo plenamente. Foi uma vitória digna de comemoração — ele disse, com um raro sorriso de aprovação.
 Sem demora, mandou buscar um barril de vinho e outro de cerveja na adega, além de organizar a preparação de uma grande fogueira nos jardins da mansão.
 Em pouco tempo, estávamos todos reunidos ao redor do fogo, comendo carne assada, bebendo, rindo e conversando. Joaquim, sempre cheio de surpresas, apareceu com um alaúde e começou a tocar. Descobri que ele tinha um talento impressionante para música, e Joana, com sua voz doce, o acompanhou, cantando canções que trouxeram ainda mais vida àquela noite.
 Observei a cena com satisfação. Todos estavam relaxados, se divertindo, como se por um momento o mundo lá fora deixasse de existir. Me permiti baixar a guarda e aproveitar.
 Mais tarde, já de madrugada, o cansaço finalmente venceu a todos. Espalhados pelo jardim, meus amigos dormiam. Até Claire, geralmente tão contida, havia bebido mais do que o habitual e estava desmaiada ao lado de Selune e Nix. Nix, por sua vez, fazia movimentos engraçados no sono, como se estivesse correndo em seus sonhos. Ri baixo da cena, me sentindo leve e descontraído pela primeira vez em muito tempo.
 Decidi ir para o quarto antes que caísse no sono ali mesmo. Ao abrir a porta, porém, fui surpreendido por Shade, meu corvo morto-vivo. Desde que o infundira com miasma, ele não precisava mais comer, mas lá estava ele, brincando com o corpo de uma ratazana morta.
 Achei aquilo estranho. Shade, geralmente tão obediente e controlado, parecia estar desenvolvendo algo… diferente. Sádico, talvez? Ele olhou para mim, e através de nossa ligação senti que queria algo. Empurrou o rato em minha direção, insistente.
 — O que é isso, Shade? — perguntei, me agachando.
 A resposta veio pela conexão. Ele queria que eu infundisse o rato com miasma, como fiz com ele.
 A ideia me pegou de surpresa, mas fazia sentido. Desde o dia em que espionara Roderick através dos olhos de Shade, a ideia de ter “mais olhos” espalhados não saía da minha mente. E, de algum modo, Shade havia agido por conta própria para realizar meu desejo, mesmo sem eu ordenar.
 — Tudo bem, Shade. Mas não faça isso de novo sem que eu mande, entendeu?
 — Entendido — crocitou ele.
 Parei, incrédulo. Shade tinha acabado de falar. Tinha mesmo acontecido… ou seria efeito da bebida? Olhei para o corvo, mas ele apenas inclinou a cabeça, me observando em silêncio, como se aguardasse meu próximo movimento. Talvez estivesse imaginando coisas, ou talvez não. Naquele momento, decidi deixar a dúvida para o dia seguinte.
 Sem saber ao certo como reagir, me concentrei na ratazana. Infundi o miasma, e logo ela começou a se mover. Havia algo diferente na conexão que se formou. Não era como com Shade; talvez porque o rato já estava morto antes do processo.
 Testei a ligação. A criatura reagiu, obedecendo a um simples comando: se esconder. Não queria nem imaginar a reação de Selune se descobrisse o pequeno espião improvisado.
 Com aquilo resolvido, deitei na cama e fechei os olhos. A exaustão finalmente tomou conta, e adormeci quase imediatamente.
 No dia seguinte, quando acordei, Joaquim, Joana e Claire já tinham partido. Selune estava sentada em uma poltrona próxima, envolta pela fumaça de seu cachimbo.
 — Achei por bem te deixar dormir — disse ela, sem levantar os olhos.
 — Aconteceu alguma coisa?
 — Nada de novo, mas Marcus voltou da rua dizendo que a cidade inteira só fala do seu duelo.
 Franzi a testa, ponderando se toda essa atenção poderia se voltar contra mim em algum momento. O sucesso era uma moeda de duas faces, e eu não queria ser pego de surpresa. Olhei para Selune, que me devolveu um olhar sereno, antes de perguntar:
 — E Nix? Onde está?
 — Provavelmente no banho. Acho que ela nunca tinha ficado bêbada antes. Confesso que fazia muito tempo que eu não bebia assim também. Foi bom, mas precisamos voltar à realidade.
 — Sem dúvida. — Fiz uma pausa e, hesitante, perguntei: — Quer ir a um lugar comigo hoje à noite?
 Selune ergueu uma sobrancelha, já adivinhando minha intenção.
 — À arena clandestina? — Ela soltou a fumaça lentamente antes de continuar. — Imaginei que você queria voltar lá, pela cara que fez ao ver o lugar. O que você pretende?
 — Quero observar o funcionamento dela primeiro. Acho que pode ser um lugar incrível para fazermos dinheiro próprio… e para que eu possa treinar. Lutar de verdade me deixou mais alerta e me ajudou a entender minhas fraquezas. O torneio vai exigir isso de mim.
 Selune assentiu, exalando mais uma baforada, o olhar fixo no vazio, como se já calculasse os riscos e as oportunidades.
 Após conversar com Jorjen, ele concordou em nos acompanhar naquela noite à arena clandestina. O dia transcorreu sem grandes novidades; descansamos e nos preparamos. Quando fui procurar Nix, encontrei-a na sala de banhos, escondida no escuro, meio submersa na água morna. Ela choramingava, com a cabeça entre as mãos, claramente sofrendo os efeitos de sua primeira ressaca.
 — Minha cabeça vai explodir… — murmurou, com uma voz trêmula.
 Sorri, me aproximando. Com uma leve magia de cura, aliviei sua dor.
 — Pronto. Isso deve ajudar.
 Nix abriu os olhos lentamente, piscando como se não acreditasse no alívio repentino.
 — Você é um anjo… ou um demônio disfarçado. Ainda não decidi. — Ela soltou um suspiro aliviado antes de se encostar na borda da banheira.
 Quando o sol começou a se pôr, diferente da primeira vez, fomos de carruagem. Além de mim, Nix e Selune, Jorjen nos acompanhava, parecendo até empolgado. O caminho era familiar; as ruas eram as mesmas que havíamos atravessado anteriormente, mas, ao final do trajeto, em vez de seguirmos até o bar, dobramos uma esquina e paramos diante de um grande armazém.
 Um número considerável de pessoas vestindo uniformes vermelhos se espalhava pelo local.
 — São da Rosa Escarlate — murmurou Jorjen. — A verdadeira força do submundo.
 Eles organizavam tudo com eficiência. Havia um setor para carruagens, outro para ingressos, e o movimento de pessoas a pé era constante. Um grande portão de duas folhas dava acesso ao interior. Notei uma escadaria de pedra que descia suavemente, algo que não percebi na visita anterior.
 — Apenas os lutadores usam a entrada do bar — explicou Jorjen, ao notar minha curiosidade.
 O mercador gordo parecia completamente à vontade, cumprimentando pessoas e distribuindo sorrisos contidos.
 — A confiança é um dos segredos… — disse ele, em um tom professoral.
 Cruzamos um mar de rostos animados, risadas e copos erguidos. O cheiro de álcool e comida enchia o ar, e vi Nix fechar os olhos, segurando o nariz como se precisasse conter o estômago.
 Finalmente, chegamos a um camarote na tribuna de honra. Jorjen fez um gesto para que nos acomodássemos e, logo depois, chamou uma jovem com uniforme da Rosa Escarlate.
 — Pois não, Lorde Jorjen? — perguntou ela com uma reverência sutil.
 — O de sempre, Charlote — respondeu ele, antes de olhar para nós, indicando que era nossa vez.
 — Uma cerveja, por favor — pedi, acomodando-me no assento.
 — Água — disse Nix, ainda pálida.
 — Sangria — pediu Selune, sem tirar o cachimbo da boca.
 A garçonete desapareceu rapidamente entre a multidão, e aproveitei para observar o lugar.
 A arena estava iluminada por tochas estrategicamente posicionadas, enquanto os homens de vermelho ajustavam os últimos detalhes na areia. Do camarote, tínhamos uma visão privilegiada. Aos poucos, as arquibancadas enchiam, e a atmosfera ficava cada vez mais elétrica. Podia sentir a animação crescente no ar.
 — Vai ser interessante — murmurei para mim mesmo, já ansioso pelo que estava por vir.
 


  
    Capítulo 49: Espetáculos
 O ambiente foi mudando rapidamente, e a atmosfera de ansiedade começou a tomar conta. Aos poucos, os homens de libré vermelha deixavam a arena, e o burburinho das arquibancadas diminuía. Um silêncio quase ritualístico pairou no ar, como se o público estivesse se preparando para o que viria.
 — Como funciona? — perguntei a Jorjen, sem tirar os olhos da arena.
 Ele se ajeitou na cadeira, tomando um pequeno gole de seu licor antes de responder:
 — Começa com as lutas de círculos de mana mais baixos. Geralmente entre o terceiro círculo incompleto e completo. Costuma ter de dez a doze combates nessa divisão. É a mais concorrida. Antes das lutas, alguém passa distribuindo os programas dessa divisão.
 Ele fez uma pausa, parecendo saborear o momento antes de continuar:
 — No intervalo, temos uma luta de escravos. Normalmente, recriam batalhas antigas e importantes. Algo mais grandioso, como uma batalha campal. Os escravos enfrentam gladiadores profissionais ou feras selvagens. É sempre sangrento.
 Charlote apareceu nesse momento, trazendo uma tigela com amendoins que ela colocou à frente de Jorjen. Ele pegou um punhado antes de continuar:
 — Depois do intervalo, começam as lutas de círculos mais altos, entre o quarto e o quinto círculos, incompletos e completos. Geralmente tem umas quatro ou cinco lutas. Mas gladiadores de círculos muito altos são raros.
 Ele limpou a garganta e apontou para a arena, onde uma mulher acabava de entrar.
 — Qualquer um pode lutar aqui, sabia? — ele disse, com um sorriso discreto. — Podem ser escravos representando seus donos ou homens livres. Não há muitas restrições, mas tome cuidado. Mortes são raras nas lutas de iniciantes, mas ferimentos graves são comuns. E… está começando.
 A mulher no centro da arena tinha uma presença magnética. Seu vestido vermelho provocante contrastava com seu porte altivo. Embora não fosse bela de rosto, havia algo intrigante em sua postura confiante. Seu corpo era musculoso, mas ainda feminino, adornado com tatuagens e cicatrizes que contavam histórias de batalhas. Seus cabelos cacheados, de um vermelho vivo, emolduravam sua figura imponente.
 Ela ergueu o pequeno objeto em sua mão e, com um tom de voz claro e autoritário, começou a falar:
 — Senhoras e senhores, bem-vindos ao Matadouro! Em breve, os programas das lutas estarão circulando, bem como nossos anotadores de apostas. Lembrem-se: sem o comprovante, não poderão receber seus prêmios! Hoje, temos uma atração especial: uma luta pelo primeiro lugar do quarto círculo. Espero que aproveitem o espetáculo!
 Com isso, ela saiu, e o público irrompeu em aplausos e assobios. Homens de libré vermelha começaram a circular pelas arquibancadas, distribuindo folhetos e foram cercados por apostadores ansiosos.
 Charlote retornou ao camarote, com os programas das lutas em mãos.
 — Se forem apostar, é só me chamar — disse ela, oferecendo os papéis.
 Selune levantou a mão, e Charlote se aproximou. A elfa tirou uma pequena bolsa de dentro do decote e começou a sussurrar algo para a atendente. As duas discutiram brevemente, e Selune entregou algumas moedas. Em troca, recebeu um recibo, que guardou cuidadosamente.
 Enquanto elas cuidavam de seus negócios, peguei um dos folhetos e comecei a analisá-lo. Os gladiadores tinham nomes chamativos, claramente apelidos que escondiam suas identidades reais. O programa detalhava a ordem das lutas, os cartéis dos combatentes e as probabilidades das apostas. Era interessante perceber como os azarões e favoritos moldavam o fluxo de dinheiro do público.
 No letreiro acima da arena, os nomes da primeira luta apareceram: Lobo Cinzento versus Invencível.
 O Lobo Cinzento entrou primeiro, um homem baixo, com uma máscara de lobo que descia como uma capa por suas costas. Ele não parecia particularmente ameaçador.
 Invencível, por outro lado, usava uma máscara preta simples e uma armadura de couro comum com um grande “I” marcado no peito. Seu cartel mostrava que havia perdido suas duas últimas lutas. Não era tão invencível quanto o nome sugeria.
 A luta foi decepcionante. Ambos eram especialistas em combate corporal, mas claramente estavam receosos de se machucar. Lobo Cinzento, ágil e armado com duas adagas, tentava manter a distância de Invencível, que usava um tridente e confiava em sua resistência. O desfecho veio quando Lobo Cinzento sofreu um corte na perna e decidiu se render para evitar danos maiores. A plateia, entretanto, parecia satisfeita, vibrando com a vitória de Invencível.
 — Como é o pagamento dos lutadores? — perguntei a Jorjen, curioso.
 — Eles ganham de acordo com o dinheiro das apostas. O perdedor também recebe, mas o vencedor ganha um bônus, claro, Rosa costuma presentear os melhores lutadores da noite com um valor extra.
 Assenti, enquanto os próximos combatentes entravam.
 As primeiras lutas foram mornas, mas as últimas três do programa dos círculos mais baixos realmente chamaram minha atenção. Esses gladiadores, mais experientes e habilidosos, deram um espetáculo de técnica e estratégia. Observei atentamente, absorvendo o máximo que podia. Selune assistia com um interesse contido, enquanto Jorjen estava mais preocupado em flertar com Charlote e se deliciar com a comida e bebida. Nix, por outro lado, vibrava a cada golpe, socando o ar e pulando de excitação.
 Quando o intervalo chegou, uma voz feminina forte soou atrás de nós.
 — Jorjen, seu safado! Venha cá me dar um abraço.
 Olhei para trás e vi a mulher de vermelho se aproximando. Jorjen levantou-se imediatamente, com um sorriso largo.
 — Rosa, sempre um prazer para os olhos!
 — Sempre tão galanteador…
 De perto, percebi que Rosa deveria ter uma idade próxima à de Jorjen, embora estivesse muito mais bem conservada. Seus olhos nos examinaram rapidamente.
 — E esses, quem são? — perguntou, indicando nosso grupo.
 — Meus novos associados — disse Jorjen. — Temos feito alguns negócios juntos. Talvez o garoto aqui queira testar suas habilidades na arena.
 Rosa sorriu de canto, seus olhos fixos em mim.
 — Ora, ora, temo que não haja adversários à altura do famoso Lior Aníbal, terror da Casa Vulkaris.
 Fiquei surpreso com a repercussão de meu duelo; a alcunha que ela usou me fez tremer.
 — Imagine, as pessoas exageram muito. Tive sorte, apenas isso — respondi, tentando minimizar a situação.
Ela arqueou a sobrancelha, claramente não acreditando.
 — Está querendo nos usar para se preparar para o torneio, não é? — perguntou para mim, e antes que eu pudesse responder, virou-se para Jorjen.
 — Se ele quiser mesmo, leve-o ao escritório depois das lutas.
 Com um olhar para a arena, acrescentou:
 — Aproveitem o show do intervalo.
 Rosa saiu, e voltei minha atenção à arena, onde os preparativos estavam quase concluídos. Um muro cenográfico dividia o espaço em duas metades. De um lado, cerca de trinta escravos de diferentes raças, vestindo trapos e carregando armas simples como arcos e espadas.
 — São todos criminosos — explicou Jorjen. — Cometeram delitos contra seus donos ou contra o império.
 Do outro lado do muro, cinco gladiadores em armaduras brilhantes e portando armas de alta qualidade esperavam.
 A voz de Rosa ecoou pela arena:
 — Estamos revivendo a glória do passado, quando os valorosos soldados do império defenderam Calnor da revolta dos escravos em 556 D.I.!
 A multidão explodiu em gritos e aplausos. Rosa continuou:
 — Hoje temos a honra da presença de Agnar Tulius, capitão aposentado das legiões imperiais e herói de nossa cidade!
 A arena entrou em êxtase, com o público levantando-se para ovacionar. Alguns atiraram legumes podres e bebidas nos escravos, que se encolhiam sob os insultos.
 Uma trompa soou, marcando o início do espetáculo.
 Os portões do muro cenográfico se abriram, e os escravos hesitaram, recuando como presas encurraladas. As flechas lançadas em direção aos gladiadores eram desajeitadas e ineficazes. Quando os soldados avançaram em formação, os escravos tentaram resistir, mas o massacre era inevitável.
 Nix virou de costas, incapaz de assistir à carnificina. Selune manteve os olhos na arena, mas sua expressão era amarga. Antes, talvez eu tivesse apreciado o espetáculo, mas agora era impossível não pensar nas duas e em tudo o que haviam sofrido.
 A multidão, por outro lado, clamava por mais sangue, transformando o lugar em um teatro de barbárie e adoração ao poder imperial.
 A segunda parte das lutas atrasou mais do que o esperado. Os homens de Rosa tiveram muito trabalho para remover os corpos e os membros decepados da arena. O sangue que havia encharcado a areia tornou o processo ainda mais demorado, e um cheiro metálico e pungente pairava no ar, mesmo depois da limpeza.
 Quando finalmente anunciaram o início das lutas dos círculos de mana maiores, me sentei na beirada do camarote, ansioso. Era a chance de testemunhar o nível dos gladiadores mais experientes.
 O primeiro combate envolveu um homem imponente, chamado Arkan, o Quebrador, contra uma mulher de aparência ágil, conhecida como Ventania Carmesim. Arkan era um gigante, coberto por uma armadura pesada que parecia quase uma extensão de seu próprio corpo, enquanto Ventania Carmesim vestia algo mais leve, ideal para mobilidade, e portava duas lâminas curtas.
 Assim que a luta começou, ficou claro que ambos estavam em um patamar completamente diferente. Arkan utilizava sua mana como reforço, amplificando sua força e resistência a níveis sobre-humanos. Seus golpes com o martelo de guerra faziam o chão da arena tremer. Ventania, por outro lado, usava magia de vento para aumentar sua velocidade, transformando-se em um borrão avermelhado que circulava seu adversário.
 A plateia explodiu em gritos quando Ventania conseguiu desferir um golpe profundo no flanco de Arkan, apenas para que ele, com um rugido, revidasse com um golpe que quase arrancou sua cabeça. A luta foi brutal, com ambos feridos gravemente. No final, Arkan conseguiu esmagar o braço da adversária, forçando sua rendição.
 — Isso sim é uma luta! — comentou Jorjen, entre um gole e outro de vinho.
 Eu, no entanto, estava absorvido, analisando cada movimento, cada uso de mana, cada decisão tática. Era claro que ambos tinham anos de experiência, mas a margem de erro era mínima, e qualquer deslize poderia ser fatal.
 Nix ainda vibrava com a energia do espetáculo, enquanto Selune comentou:
 — Não me importo com sangue ou violência, desde que ambos os lados estejam dispostos a isso. Colocar pessoas para serem massacradas não é certo.
 — Tem um caráter educativo — disse Jorjen, se intrometendo. — É brutal, mas eficaz.
 As próximas lutas seguiram no mesmo nível, cada gladiador apresentando estilos únicos e formas distintas de integrar mana em seus combates. Era fascinante ver como as magias e habilidades se combinavam com armas e estratégia, transformando a arena em um palco de criatividade e mortalidade.
 Enquanto as lutas aconteciam, notei Rosa em um camarote oposto, observando a multidão com um sorriso satisfeito. Parecia que a arena não era apenas um lugar de espetáculo, mas também uma ferramenta de poder. Ela era mais do que uma simples anfitriã; era alguém que sabia usar o sangue e a violência para consolidar sua influência.
 As lutas terminaram, e eu estava satisfeito com o que tinha visto.
 Olhei para Selune, que, lendo minha mente, assentiu.
 — Me leve ao escritório da Rosa — falei para Jorjen, convicto.

 


  
    Capítulo 50: Lições na noite
 Jorjen se movia com graça e desenvoltura enquanto caminhávamos em direção ao escritório de Rosa. Selune e Nix preferiram permanecer no camarote, entretidas por Charlotte, que servia bebidas e petiscos. Além disso, Selune precisava recolher seus ganhos da noite.
 Quando chegamos ao escritório, Rosa estava atrás de sua mesa, com várias bolsas de dinheiro dispostas à sua frente. Conferia o pagamento dos gladiadores com atenção.
 — Está tudo certinho. Podem levar as bolsas. Confiram os nomes nelas, não quero erros. — Enquanto seus funcionários recolhiam os sacos, ela retirou uma bolsa menor do decote e avisou: — Estava esquecendo. O extra da melhor luta é da Gata das Sombras. Entreguem a ela.
 Uma moça de cabelos prateados pegou a bolsa com agilidade, saindo logo em seguida.
 Jorjen pigarreou para chamar a atenção, e Rosa ergueu o olhar, abrindo um sorriso que era acolhedor e perigoso ao mesmo tempo.
 — Então o garoto vai participar da minha arena?
 — Não é sua — corrigiu Jorjen. — Eu e outros temos participação, além do Conselho das Casas Menores.
 — Semântica apenas — respondeu Rosa com um gesto despreocupado. — O que interessa é esse filhotinho aqui. Ele quer brincar no nosso parquinho.
 — Isso ele quer — confirmou Jorjen.
 — O filhotinho está aqui — interrompi, incomodado por falarem de mim como se eu não estivesse presente.
 Rosa me lançou um olhar direto. Havia uma força palpável por trás daquele gesto, algo que me fez lembrar que ela era muito mais do que aparentava. Não era como Jorjen; ela carregava poder genuíno em sua presença. Estimei que estivesse no quinto círculo completo, mas não tinha como ter certeza sem vê-la em ação.
 — Vamos fazer o seguinte — disse ela, finalmente. — Você vem amanhã cedo. Eu vou testar você, de acordo? Diferente dos joguinhos de vocês, aqui as pessoas lutam para viver. E pense em um nome para se apresentar, além de uma roupa característica. Os organizadores do torneio não se importam com os jovens nobres aparecendo aqui, mas não querem que o público os ligue diretamente às Casas.
 Assenti. Rosa se levantou, deixando claro que nossa conversa estava terminando.
 — Algo mais?
 — Posso trazer uns amigos? Quero que eles se fortaleçam também.
 Ela riu de leve, mas concordou:
 — Desde que saibam onde estão se metendo, quanto mais, melhor. Meu público agradece.
 Voltamos ao camarote para buscar Selune e Nix. Queria chegar logo em casa. A noite tinha me dado um bocado de coisas para pensar.
 Quando chegamos, Selune me deu um beijo como a algum tempo não me dava e saiu para seu quarto. Pude sentir seu gosto, misturado com o vinho e o tabaco de seu cachimbo. Desde que Nix tinha nos pego no flagra, ela não tinha demonstrações de carinho assim tão íntimas na presença de outras pessoas, principalmente na frente de Nix, que ficou olhando, curiosa.
Esperei que Nix tivesse alguma reação de ciúmes, mas não teve. Respirei aliviado, e tomando-a pela mão a puxei para nosso quarto.
 Me sentei na minha escrivaninha e redigi bilhetes curtos, pedindo a presença de Joaquim, Joana e Claire aqui na mansão, amanhã cedinho. Ia fazer a eles a proposta da arena. Chamei um dos serviçais de Jorjen e disse que queria que os bilhetes fossem entregues ainda hoje.
 Quando olhei para a cama, Nix já dormia, babando no travesseiro.
 Aproveitei a oportunidade e convoquei a ratazana que eu havia criado ontem no quarto. Queria analisá-la. Um mal pressentimento me invadia por conta de nossa ligação ser diferente da que eu tinha com Shade.
O rato apareceu e com um guincho agudo, chamou minha atenção. Percebi que ele fedia, e coloquei ele em cima da escrivaninha. Seu pelo havia caído em alguns lugares e seus olhos estavam esbranquiçados e baços. Ele estava apodrecendo.
 Será que era por conta de eu ter transformado ele depois de morto?
 Eu retirei todo miasma de seu pequeno corpo e ele ficou inerte. Shade me era útil por justamente não aparentar nada de errado.
 — onde vou arrumar um rato vivo… — me perguntei em voz baixa.
 Um crocitar me tirou de minhas divagações. Shade havia pousado em minha frente, segurando em suas poderosas garras um rato vivo, que se contorcia. Novamente ele tinha se adiantado a mim. Achei aquilo estranho, mas por nossa ligação, podia perceber que ele não tinha nenhuma má intenção em relação à mim.
Peguei o pequeno rato, era um camundongo de pelagem acastanhada. Não era uma ratazana desta vez. Olhei para ele e com um dar de ombros infundi nele o miasma. Shade me observava atentamente. O camundongo tremeu e espumou pela boca. Ficou estático e depois de uns minutos começou a se mexer. Ele veio e tocou meu dedo, senti uma ligação com a pequena criatura parecida com a que tinha com Shade. Em minha mente mandei o camundongo se esconder. Amanhã a noite iria fazer uma nova avaliação dele.
Fiz menção de me levantar mas Shade bicou o tempo da escrivaninha. Me concentrei em nossa ligação. Ele queria uma dose de miasma.
 Quando infundi miasma nele, me assustei. Seu pequeno corpo absorveu de uma só vez uma grande quantidade de miasma. Eu não estava esperando esse “puxão” e cortei o fluxo. Mas mesmo assim fiquei um pouco tonto.
 Olhei para Shade. Ele me olhava como que pedindo mais.
 Me levantei e fui me deitar, deixando Shade na escrivaninha, seus olhos brilhando com algo que eu não conseguia decifrar.
 Deitei ao lado de Nix, que dormia tranquila, e fechei os olhos. Decidi que era hora de visitar minha sombra no oceano de mana.
 Havia perguntas sérias que precisavam de respostas — principalmente sobre aquele corvo enigmático.
 Me concentrei e, com pouco esforço, estava lá. Já sentia aquele espaço como algo familiar. Meu coração de mana, feito de uma pedra preciosa pela criatura Drael, pulsava, absorvendo a energia ao meu redor. Dois anéis azulados giravam hipnoticamente em volta dele, e um terceiro estava quase completo. Minha sombra estava lá, como sempre, assim como a imensa esfera negra que representava a vontade de Mahteal e do miasma.
 Ao olhar para minha sombra, me surpreendi: ela estava menor.
 — O que houve? — perguntei, franzindo a testa.
 — Sempre que você usa o miasma, eu fico menor — respondeu, com sua voz sombria. — E ainda não me recuperei completamente daquele ataque de pânico que você teve.
 Antes que eu pudesse responder, minha sombra continuou:
 — Você quer saber sobre o corvo, Shade. — Sua voz não era uma pergunta. — Eu vejo tudo que você vê, mas, infelizmente, não sei o que você pensa. Só posso deduzir.
 Caminhou até a esfera de Mahteal e espalmou sua mão nela. Observei, intrigado, enquanto sua forma parecia crescer ligeiramente, absorvendo parte da essência daquela esfera. Quando voltou para perto de mim, uma risada baixa escapou de sua boca.
 — Bem, qualquer pessoa com miasma em seu núcleo pode criar um morto-vivo. Basta circular e infundir miasma em uma área ou corpo específico.
 Assenti, ouvindo em silêncio enquanto ele explicava.
 — Áreas saturadas com miasma acabam produzindo mortos-vivos naturalmente, ou, melhor dizendo, antinaturalmente. O miasma corrompe tudo ao redor: plantas e plantações morrem, mortos voltam à vida, crianças adoecem. Esses mortos obedecem ordens simples, mas agem por instinto quando não supervisionados. Sem direção, atacam indiscriminadamente. Se Selune quisesse, poderia criar mortos-vivos desse tipo. Eu acho que ela já fez algum experimento com isso.
 Ele fez uma pausa breve antes de prosseguir:
 — Existem muitos tipos de mortos-vivos, mas apenas você é capaz de criar alguns tipos específicos, por causa da herança de Mahteal. Ele os chama de mortos-vivos superiores. Shade, e agora seu camundongo, são desse tipo. Eles consomem energia do nosso núcleo de miasma e são completamente fiéis a você, mas exigem muito mais controle e poder. Eles geralmente não apodrecem.
 — Existe um limite? — interrompi, curioso.
 — Sim. Você só consegue lidar com mais um sem prejudicar seu núcleo, por enquanto. No entanto, com mais miasma, pode evoluí-los. Eles ficam mais inteligentes e ganham habilidades que outros mortos-vivos jamais teriam.
 A sombra parou por um instante, como se ponderasse suas palavras.
 — Também há algo que você pode fazer por Selune. Você pode evoluir o miasma dela, dando a ela mais controle. Se aceitasse, ela poderia criar mortos-vivos superiores como você. Mas isso vem com um preço: ela teria que abraçar plenamente o miasma que carrega.
 Fiquei em silêncio, deixando as implicações do que ele disse ecoarem no meu pensamento.
 — E por que eu deveria ajudar Selune a evoluir o miasma dela? — perguntei, cauteloso.
 Minha sombra inclinou a cabeça, seus olhos cintilando como o brilho de uma noite sem lua.
 — Porque pode ser vantajoso. Ela já tem um controle impressionante sobre o miasma, mesmo que negue e o rejeite. Se ela aceitasse a mudança, ficaria mais poderosa, e, por consequência, mais útil para você. Porém, é um risco. Evoluir o miasma de alguém não é um processo reversível. Ela se tornaria ainda mais ligada a essa força. E, claro, mais ligada a você, de formas que você nem pode imaginar.
 Minha sombra continuou:
 — Quanto ao corvo, ele é interessante. Shade não é apenas um morto-vivo superior; ele é especial até mesmo entre eles. Não encontrei indícios de que uma criatura desse tipo pudesse agir de forma tão independente e… proativa. Isso pode ser bom ou ruim, dependendo de como você decidir lidar com essa ligação.
 — Então você não sabe o que o torna diferente?
 — Não, não sei. — Minha sombra fez uma pausa, a expressão enigmática. — Mas posso te dizer isto: quanto mais miasma você infundir nele, mais único ele se tornará. Honestamente, não sei qual será o resultado de sua evolução.
 Essas palavras me deram calafrios. A ideia de Shade, uma criatura vinculada ao meu núcleo, desenvolver pensamentos e vontades próprias era, ao mesmo tempo, fascinante e aterrorizante.
 — Então devo limitá-lo?
 — Eu não faria isso, Lior. — Minha sombra sorriu, um brilho de diversão sombria em seus olhos. — Você vai se surpreender com o resultado, e ele será leal a você, disso eu tenho certeza.
 Fiquei em silêncio, observando o oceano de mana pulsar ao meu redor. As decisões que pairavam sobre mim eram pesadas. O destino de Shade, a escolha de permitir ou não sua evolução, e a possibilidade de ajudar Selune a aceitar sua verdadeira natureza moldariam mais do que eu estava disposto a admitir naquele momento.
 Ainda assim, não poderia ignorar o que estava diante de mim.
 


  
    Capítulo 51: A Rosa
 Acordei mais cedo do que o habitual, uma sensação de disposição incomum em meu corpo. Ao meu lado, Nix murmurava suavemente em seu sono, mexendo-se de forma quase imperceptível. Seu rosto estava escondido pelos cabelos que caíam sobre o travesseiro, um contraste encantador entre a suavidade de sua expressão e a cauda que se movia preguiçosamente ao pé da cama.
 Levantei-me com cuidado para não despertá-la. O quarto estava imerso em uma penumbra reconfortante, com os primeiros raios de sol filtrando-se pelas cortinas pesadas. Shade, como de costume, observava tudo silenciosamente das vigas do teto, seus olhos brilhando das sombras.
 Chamei-o com um pensamento, e ele desceu graciosamente, pousando diante de mim com um movimento quase sobrenatural.
 — Se é miasma que você quer… — murmurei, estabelecendo a conexão com minha ave.
 O fluxo começou quase instantaneamente. Shade absorveu o miasma com avidez, como se estivesse faminto há dias. A sensação era estranha, uma tontura leve se espalhando enquanto eu sentia minha mana ser convertida e sugada em um ritmo acelerado. Era uma troca bastante desconfortável.
 De repente, o fluxo cessou. Shade inclinou levemente a cabeça, me observando com um olhar penetrante. Pela nossa conexão, entendi que ele entraria em um estado de hibernação. Sem demora, ele alçou voo de volta às vigas, escolhendo um canto onde as sombras eram mais densas. Lá, encolheu-se, envolvendo-se em um casulo de trevas que parecia pulsar levemente. Senti sua mente se acalmar até desligar por completo, um silêncio profundo substituindo sua presença usual em minha consciência.
 Foi então que vozes do lado de fora do quarto chamaram minha atenção. Selune conversava com alguém, sua voz melodiosa e levemente rouca ecoando pelo corredor. A porta se abriu logo em seguida, com ela trazendo o habitual café da manhã equilibrado em uma bandeja. Atrás dela, Joaquim, Joana e Claire entraram em fila, conversando animadamente.
 A visão deles juntos arrancou um sorriso de mim. Era reconfortante vê-los interagindo tão naturalmente. Nix, no entanto, resmungou algo incompreensível, puxando o travesseiro para cobrir o rosto, claramente não compartilhando da minha disposição matinal.
 Chamei um dos serviçais da mansão, que apareceu rapidamente.
 — Traga Gérard — pedi, meu tom firme, mas sem pressa.
 Enquanto aguardava, aproveitei para me sentar com os outros e compartilhar o café da manhã. Claire estava especialmente animada, fazendo piadas à mesa que arrancavam risadas até mesmo de Selune. Joaquim parecia mais introspectivo, enquanto Joana observava tudo com um sorriso contido.
 Quando Gérard finalmente chegou, não perdi tempo. Ele entrou no quarto com o semblante desconfiado, cruzando os braços enquanto me lançava um olhar inquisitivo.
 — Tenho uma proposta para todos vocês — anunciei, minha voz ressoando pelo ambiente. 
Expliquei meu plano em detalhes, descrevendo cada etapa e destacando o que esperava de cada um. Fiz questão de enfatizar como todos sairiam ganhando: treinos intensos, experiência real de combate e ainda a chance de ganharmos algum dinheiro.
 — Isso não é só pra mim — finalizei. — Vocês vão se tornar melhores, mais fortes, mais preparados.
O duelo com Roderick havia me ensinado uma lição valiosa: uma luta real vale mais do que cem sessões de treino.
 Quando terminei, voltei-me para Gérard com um olhar firme.
 — Você não tem escolha — declarei, cruzando os braços. — Você vai.
 Ele me encarou, os olhos semicerrados, ponderando a firmeza na minha voz. Por fim, suspirou e assentiu com relutância.
 Os outros demoraram um pouco mais, trocando olhares incertos antes de concordarem. Mesmo assim, era claro que algumas dúvidas ainda pairavam no ar.
 — Eu nunca lutei antes… — Claire admitiu, hesitante, a ansiedade visível em sua voz.
 Sorri, tentando aliviar a tensão.
 — É exatamente por isso que estamos fazendo isso. Quando tudo terminar, vocês vão ser máquinas de combate.
 Minha brincadeira arrancou um sorriso tímido dela, mas o nervosismo ainda não havia desaparecido por completo.
 Sem perder tempo, fui buscar Marcus para nos levar à arena, conforme combinado com Rosa. Desta vez, apenas Selune foi conosco, Nix ficou na mansão.
 Fomos levados até a arena, ao centro da areia, onde Rosa nos aguardava. Ela segurava duas espadas e vestia uma armadura de couro simples.
 — Estes são seus amigos? — perguntou, avaliando-nos com um olhar penetrante.
 Assenti com a cabeça, mas antes que pudesse fazer as apresentações, Joaquim se adiantou e estendeu a mão.
 — É um prazer, sou Joaquim.
 Rosa olhou para a mão estendida, olhou para suas mãos, cada uma segurava uma espada, e o momento ficou desconfortavelmente longo até que ele recuasse, sem jeito.
 Ela então apontou para Claire.
 — Vamos começar por você. Venha.
 Claire me lançou um olhar nervoso, gaguejando:
 — E-eu? Espera!
 Aproximei-me dela e murmurei:
 — Relaxa. Ela só quer te testar. Não vai te machucar. Não precisa ganhar, apenas dê o seu melhor.
 Claire assentiu, ainda visivelmente nervosa. Vi o mana em seu corpo se agitar, sinal de que ela estava se preparando.
 Quando Rosa se moveu, Claire reagiu com uma enxurrada de feitiços ofensivos, tentando mantê-la à distância. Mas cometeu o mesmo erro que eu havia cometido antes: subestimou a velocidade de Rosa. Embora seu arsenal fosse variado e poderoso, não foi o suficiente. Claire conseguiu acertar um míssil mágico no peito da mulher antes de Rosa colocar a lâmina de uma das espadas na sua garganta.
 Rosa avaliou Claire por um momento, os olhos percorrendo-a como se pesasse cada fraqueza. Então virou-se para nós, desaprovando com um estalar de língua.
 — Me dê uma semana para treiná-la — intervi antes que ela pudesse dizer mais. — Claire não tem experiência de combate, mas posso torná-la apta.
Apontei para Gérard.
 — Ele também é um mago. Posso preparar os dois em uma semana, se nos permitir usar a arena nesse período.
 Rosa estreitou os olhos, ponderando minha proposta. Após alguns instantes, balançou a cabeça, ainda cética.
 — Está bem, eu permito. Mas se, no final da próxima semana, eles não forem capazes de se apresentar, vou cobrar o aluguel da arena, integralmente.
 Ela então se voltou para Claire e Gérard, sua expressão séria e calculista.
 — Só que tudo isso depende de você — disse, apontando para mim. — Me impressione hoje. Se eu não gostar do que vir, não tem acordo para ninguém.
Rosa apontou para Joaquim, o sorriso predador ainda estampado em seu rosto.
 — Agora é a sua vez, bonitão.
Joaquim arqueou a sobrancelha, tirando dois socos ingleses dos bolsos.
 — Só se você não for pegar leve.
 Ela riu baixo, espetando suas espadas na areia.
 — Não vou usar isso. Vou te dar uma chance de durar mais de um minuto.
 Ela estalou os nós dos dedos, assumindo uma postura descontraída, mas cheia de confiança. Joaquim respondeu com um sorriso de canto e avançou, sem medo.
 De longe, assisti à colisão de duas forças completamente opostas. Joaquim era técnico, cada movimento milimetricamente calculado, enquanto Rosa exalava uma ferocidade quase selvagem. Seus olhos brilhavam, refletindo algo primal, como se estivesse se divertindo mais do que deveria.
 Os golpes ecoavam como marteladas no ar. Joaquim tinha melhorado muito desde a nossa luta, mas Rosa era uma muralha. Ela absorvia os socos com o corpo, protegendo apenas o rosto, como se estivesse esperando o momento certo.
 — Vai precisar de mais do que isso, querido — provocou ela, desviando de um golpe certeiro com uma rapidez surpreendente.
 Joaquim apertou o passo, forçando-a a recuar. Por um momento, parecia que ele havia encontrado um ritmo para dominá-la. Foi então que ela fez algo inesperado: fingiu um tropeço, cambaleando para trás.
 Joaquim, vendo a abertura, investiu com tudo.
 — Erro clássico… — murmurou Selune ao meu lado, intuindo o que viria.
 Rosa se endireitou no último segundo e o golpe direto no estômago foi brutal. O ar foi expulso dos pulmões de Joaquim, que caiu de joelhos, ofegante.
 — Estou satisfeita. — Rosa declarou, oferecendo-lhe a mão com um sorriso de satisfação.
 Ele aceitou a ajuda, ainda segurando o estômago.
 — Sua prima é tão boa quanto você? — Rosa perguntou, avaliando Joaquim como se fosse um quebra-cabeça interessante.
 Joaquim sorriu, apesar da dor.
 — Melhor. Ela luta com bastão… e vive me derrotando.
Joana, de onde estava, corou profundamente, desviando o olhar. Rosa, no entanto, apenas sorriu com um brilho de satisfação nos olhos.
 — Agora é a sua vez, terror dos Vulkaris. — disse Rosa, me olhando, com uma expressão zombeteira.
 O tom zombeteiro, e o uso da alcunha, arrancou risos de todos, menos de mim, que cocei a cabeça. 
Ela me olhou, desta vez séria.
 — Magos, principalmente cheirando a leite igual vocês são fracos em combate direto. Vou te dar uma chance por conta do que ouvi do duelo. Se não me impressionar, só vou abrir vaga pra esse moreno bonitão e sua prima. Então faça o seu melhor.
 — Vou usar espada de mana e não vou facilitar, pelo menos, não muito. — avisou Rosa, já assumindo posição.
 Ativei o feitiço da pequena esfera protetora. O brilho azul começou a girar ao meu redor, criando uma camada de resistência. Também usei feitiços de reforço corporal. Assenti para ela, estava pronto.
 — pode vir.
 — Espero que seja mais interessante que os outros — Rosa provocou, avançando sem hesitar.
 Manipulei a areia ao redor dela, tornando o terreno traiçoeiro com pequenas armadilhas. Lanças de areia e pilares subiam em direção a ela e ao teto. Eram táticas que eu tinha aperfeiçoado contra Roderick, mas Rosa era diferente. Cada passo que ela dava desmontava minhas estratégias, ela se esquivava e se movia como se soubesse de onde o ataque viria, mas o objetivo disso tudo era apenas atrasá-la. Consegui deixá-la um pouco mais lenta que o normal, mas ela continuava a avançar com passos firmes em minha direção, seus reflexos rápidos e experiência mostravam que o que tinha feito no duelo não iria me ajudar.
 — Isso é tudo, Lior? — Ela sorriu, desviando de mais uma armadilha.
 — Ainda não. — rosnei, enquanto me esforçava para mantê-la longe.
 Comecei a me movimentar, com meu corpo mutante, reforçado por meus feitiços eu era muito mais veloz que um mago de terceiro círculo comum. Mas isso era apenas um subterfúgio para ganhar tempo.
 Cerrei os dentes, liberando minhas chamas fantasmas modificadas. A energia vermelha dançou pelo ar, a magia a cercou, mas Rosa não hesitou. Com um golpe firme de sua espada revestida em mana ela dissipou as chamas antes que pudessem alcançá-la.
 — Previsível, vai ter que se esforçar um pouco mais.
Bufei de raiva. Rosa estava conseguindo entrar em minha cabeça e me desorientar. Respirei fundo e me acalmei, enquanto mantinha meu plano.
 Ela continuava avançando, seus ataques precisos e implacáveis. Cada movimento meu era lido, cada falha explorada.
 Minha mente acelerada buscava uma solução. Eu precisava deixar ela impressionada, não apenas por mim, mas por Gérard e Claire. Rosa havia sido clara: só nos aceitaria se eu fosse bem.
 — Está começando a parecer uma perda de tempo… — disse Rosa, sua voz carregada de desafio, tentando me enfurecer novamente.
 Pensei em usar ilusões para lhe desorientar, mas hesitei. Ela era uma pessoa direta; truques como esse poderiam custar minha credibilidade.
 Vendo minha situação difícil, Selune gritou.
 — Tente seus ataques mais rápidos. Use as lanças de gelo explosivas.
 Rosa olhou feio para a elfa pela intromissão, mas sua ideia fazia sentido. As lanças de gelo explosivas além de serem velozes, poderiam gelar seus músculos, tornando-a mais lenta e me dar mais tempo de manobra.
 — com a arena lotada, você não vai nem ouvir seus pensamentos. — Rosa disse, menosprezando a ajuda que Selune tinha me dado.
 Lanças de gelo partiram em direção à guerreira, quando chegavam a um metro de distância aproximadamente, elas explodiam. As lascas de gelo atingiam Rosa, causando pequeníssimos cortes em seu corpo.
Então, tive uma ideia insana. Nos treinos com Selune, experimentei manipular a essência das runas mágicas de outras pessoas. O próprio fluxo de mana, se eu pudesse fazer o mesmo com o mana que recobria as espadas de Rosa? Era algo arriscado e sem nenhum teste, mas talvez fosse minha única chance.
 A distância entre nós diminuía perigosamente. Praticamente estava dentro de seu raio de ação. Sua espada zunia. Fiz uma chama aparecer a queima-roupa. A pressão da explosão me deixou momentaneamente surdo e atordoado, mas ela também sofreu os efeitos e consegui ganhar uns poucos metros de distância. Ela estava muito próxima e saquei minha própria espada. Era uma chance de repelir um ou outro ataque.
 Enquanto Rosa me perseguia implacavelmente, concentrei-me na mana que revestia sua espada. A energia era sólida e densa, refletindo sua força. Analisar aquilo era como encarar uma muralha intransponível.
 A mana de um mago tinha que ser flexível e maleável, mas a mana de um especialista corporal tinha que ser o extremo oposto. Resistente a todo tipo de mudança, quanto mais rígida, maior seria seu efeito na realidade.
 Alterar a mana dela era praticamente impossível. O desespero começou a tomar conta.
 Rosa percebeu. Seu sorriso tornou-se mais afiado, e seus golpes mais rápidos.
 — Está acabando, Lior. Não é nada pessoal.
 Então, ouvi o sussurro familiar:
 — Me deixe assumir…
 Ignorei. Este era meu desafio, e eu precisava enfrentá-lo.
 Rosa já estava à minha frente, sua espada prestes a descer sobre mim. O tempo parecia desacelerar. Minha mente frenética buscava algo, qualquer coisa que pudesse virar o jogo.
 Foi quando vi.
 Sua espada era uma espada comum, das que os gladiadores treinavam, usada e gasta. Sua lâmina cheia de pequenos dentes. A mana que a revestia refletia as imperfeições da lâmina, ali havia um ponto. Minúsculo, mas presente. Uma falha na trama de mana que revestia sua espada.
 Conforme sua espada cortava o ar em minha direção, eu posicionei minha espada para receber o impacto. Como contra Roderick, fiz a esfera de proteção azul envolver minha espada, era a única maneira de receber um golpe tão violento, ainda por cima, recoberto de mana.
 Concentrei-me naquele ponto e, com toda a minha energia, quebrei a conexão da mana.
 Por um instante, sua arma tornou-se apenas aço comum.
 O impacto foi devastador. Um estouro ensurdecedor ressoou quando sua espada explodiu. Estilhaços de metal cortaram o ar, atingindo meu rosto e peito. Rosa recuou, segurando o braço ferido, o rosto marcado pelos estilhaços.
 — Que porra foi essa? — Ela me encarou incrédula, o sangue escorrendo por sua têmpora.
 Respirei fundo, sentindo o gosto metálico do sangue nos lábios.
 — Nem eu sei a ao certo.
 


  
    Capítulo 52: Antes do jantar
 Com a condição de que eu preparasse Gérard e Claire para as lutas, Rosa finalmente aceitou nossa inscrição no Matadouro. O compromisso estava firmado, e agora cabia a nós nos organizarmos.
 Cada um de nós deveria escolher um nome e uma vestimenta para usar nas arenas. Havia um certo peso em decidir isso; mais do que um disfarce, seriam nossos novos alter egos para enfrentar o público e esconder nossa verdadeira identidade. Nossa estreia estava marcada para o próximo fim de semana, o que nos dava poucos dias para preparar tudo – treinamento, estratégias e até mesmo os mínimos detalhes da apresentação.
 Voltávamos para a mansão na carroça conduzida por Marcus, o trote constante dos cavalos preenchendo o silêncio entre conversas esparsas. Claire, sentada à minha frente, rompeu a tranquilidade:
 — O jantar na casa do André vai ser hoje — afirmou, lançando-me um olhar significativo. — Você vai?
 Assenti com a cabeça.
 — Vou sim. E acho que vocês deveriam ir também. — Completei, olhando para o grupo reunido.
 Joaquim riu, descontraído.
 — Comida de graça? Tô dentro.
 Balancei a cabeça, mas mantive um tom sério.
 — Não, falo sério. Acho bom todos irem. Mas quero que prestem atenção em algumas coisas. Primeiro: não ajam como se eu fosse o líder de vocês. O pessoal das grandes Casas é territorialista e orgulhoso. Se André me enxergar como uma ameaça agora, só vai dificultar nossos passos. Não precisamos disso neste momento.
 Houve um murmúrio de concordância, mas continuei antes que surgissem perguntas.
 — Segunda coisa: sobre a arena… — Fiz uma pausa, olhando para cada um deles. — Isso é um segredo nosso. Não falem nada sobre isso. Se outros descobrirem por conta própria, paciência. Mas não vamos facilitar as coisas para ninguém.
 Os outros assentiram. Joana, sentada ao lado de Claire, ergueu uma sobrancelha inquisitiva.
 — O que você quer dizer com “não quero que ele me veja como ameaça agora”? Pretende ser no futuro?
 Sorri de leve.
 — Vou ser direto. Quero expandir nosso grupo. Hoje somos cinco, certo? Preciso de pelo menos oito pessoas de confiança para que meu plano funcione. Mas não vou forçar nada. Se essas pessoas aparecerem, ótimo; seguimos com o plano. Se não, adapto minha estratégia.
 Hesitei por um momento, mas continuei com franqueza.
 — Eventualmente, pretendo desafiar a liderança de André. Não é algo que vá acontecer agora, mas para que isso funcione, preciso de aliados no time dele. Pessoas que eu confie.
 Joana inclinou-se para frente, os olhos estreitados em curiosidade.
 — E você confia na gente tanto assim para expor tudo isso?
 Respirei fundo antes de responder, sentindo o peso da sinceridade em minhas palavras.
 — Não sei exatamente o porquê, mas confio sim. Joaquim confiou seu segredo mais íntimo a mim. Selune também confia em vocês, e isso significa muito.— Fiz uma pausa, evitando mencionar o juramento sagrado que vinculava Claire e Gérard a mim.
 Joana riu suavemente, balançando a cabeça.
 — Uau, me sinto lisonjeada.
 — Se vocês conhecerem alguém em quem confiem e que queiram apresentar ao grupo, agradeço. Toda ajuda é bem-vinda.
 Todos acenaram, absorvendo o que eu dizia. Claire, que até então estava quieta, quebrou o silêncio:
 — Eu tenho minha prima.
 Minha expressão endureceu um pouco, mas mantive o tom direto e sincero.
 — Claire, vou ser honesto. Não sei se sua prima é de confiança. — Observei sua reação e continuei. — Na verdade, acho que ela está acostumada a mandar em você. Não sei toda a sua história, mas posso deduzir algumas coisas. Você sempre a obedeceu, certo? Mas desde que me conheceu, tem sido mais rebelde. Não segue mais as ordens dela, entrou em um time diferente, tem amigos próprios agora.
 Claire me encarava, surpresa, enquanto eu concluía.
 — Isso significa que, de uma forma ou de outra, ela provavelmente me odeia. E quando você começar a melhorar no combate, demonstrando habilidades que não tinha antes, tenho quase certeza de que ela vai pirar. Pode até se voltar contra você. Tenha cuidado.
 Claire piscou, incrédula, antes de retrucar.
 — Ela não vai fazer isso.
 O tom de sua voz, no entanto, não carregava a convicção que deveria. Sorri de leve, inclinando-me para trás.
 — Espere e verá.
 No caminho de volta para a mansão, meus companheiros foram descendo conforme chegávamos aos pontos mais convenientes para eles. No final, restamos apenas Marcus, Gérard e eu na carroça. O silêncio que se instalou foi confortável, uma pausa para refletir sobre o que estava por vir.
 Antes de Claire partir, aproveitei para reforçar algo que já vinha martelando na minha cabeça.
 — Claire, é realmente importante que você venha diariamente à mansão. — Minha voz carregava um tom de seriedade que ela não costumava ouvir. — Eu preciso garantir que você e Gérard estejam prontos para o que nos espera na arena.
 Ela hesitou por um momento, como se avaliasse a necessidade, mas acabou assentindo com um leve aceno de cabeça.
 Ao chegarmos à mansão, Marcus conduziu os cavalos para o estábulo enquanto Gérard e eu entrávamos. A atmosfera dentro da casa estava mais tranquila do que de costume, quase como se Selune e Nix soubessem que o silêncio era necessário para processar os eventos do dia.
 O jantar na casa de André estava marcado para começar às dezenove horas. Um convite que parecia inocente, mas que eu sabia ter suas armadilhas. Selune, Nix e eu precisaríamos nos preparar com cuidado.
 Enquanto ia para meu quarto, não pude deixar de ponderar sobre o encontro. André parecia ser esperto, e o simples fato de nos reunir sob o mesmo teto já indicava que ele tinha algum objetivo em mente.
 Tomei um banho e encarei meu reflexo no espelho. Pela primeira vez, percebi que não conseguia mais lembrar das feições de Ganimedes. Ele era um fantasma do passado, e tudo o que restava era Lior. Aquele antigo eu parecia algo distante, um sonho esquecido.
 Nix colocou a cabeça para dentro do quarto, seus olhos brilhando de impaciência.
 — Está pronto?
 — Só mais um minuto. — murmurei enquanto ajustava os últimos botões da camisa.
 — A carruagem já está esperando. Vamos nos atrasar!
 Peguei minha casaca e a vesti enquanto saía do quarto. Antes de descer, apalpei o bolso interno e senti o pequeno volume ali dentro. Era a primeira missão do meu camundongo morto-vivo espião. Seria um teste pra valer.
 Dentro da carruagem, Selune, Nix e eu conversávamos enquanto seguíamos rumo à mansão dos Rulmar. Como de costume, a elfa assumiu o papel de conselheira.
 — Tenho que fazer isso. — disse Selune, ajeitando seu manto. — Da última vez você fez o que deu na cabeça e fomos expulsos da festa.
 — Sim, eu sei. Fui impulsivo. Mas deu tudo certo, não deu?
 — Deu certo por um golpe de sorte. — ela respondeu, cruzando os braços. — Você quase foi expurgado de todo o convívio social.
 — Ainda bem que o Roderick é esquentadinho. — acrescentei com um meio sorriso.
 Nix, que ouvia a conversa, arqueou uma sobrancelha.
 — Espera… Vocês foram expulsos da festa, não é? Então por que só chegaram em casa na manhã seguinte?
 Troquei um olhar culpado com Selune antes de pigarrear.
 — Então, Selune, como você estava dizendo… O que devo fazer para me portar melhor hoje?
 A elfa revirou os olhos, mas seguiu com o assunto.
 — Deve ouvir mais e falar menos. Avalie todos com cuidado e mantenha sua atitude de oposição aos Vulkaris, mas de forma sutil. Nada ofensivo ou explícito demais.
 — E quanto aos compromissos? — perguntei, ajustando minha postura.
 — Não assuma nenhum. Pelo menos, não agora. 
 
Nix percebeu a mudança de assunto, mas apenas sorriu.
 — Vocês são bobos. — ela disse, balançando a cabeça. — Já dei minha permissão há tempos.
 Olhei para ela com carinho, sentindo meu coração aquecer. Inclinei-me e depositei um beijo em sua cabeça.
 A carruagem começou a desacelerar. Do lado de fora, as luzes da mansão dos Rulmar brilhavam contra a escuridão da noite. Havíamos chegado. 

 


  
    Capítulo 53: Casa Rulmar
 Descemos da carruagem e fomos recebidos por pajens da casa. Discretamente, deixei meu camundongo escorregar por dentro da minha calça, movendo-se silenciosamente até desaparecer na sombra de uma parede próxima. Enviei-lhe uma ordem mental: encontrar um caminho para o interior da casa e explorar.
 Os pajens nos conduziram até a entrada principal, onde fomos recebidos por Lorde Jonas Rulmar e Lady Alía Rulmar, pais de André.
 Jonas era impressionantemente parecido com o filho, como se André fosse uma versão mais jovem dele. Tinham os mesmos cabelos castanhos avermelhados, bem penteados em um estilo clássico, e os mesmos olhos verdes vibrantes.
 Alía, por outro lado, era uma novidade para mim. Pequena e magra, ela parecia adoentada, embora elegantemente composta. Seus cabelos negros estavam presos em um coque alto que destacava seu pescoço esguio e gracioso. Vestia um longo vestido verde, complementado por um xale delicado nos ombros. Ambos nos recebiam com sorrisos genuínos.
 — É um prazer recebê-los. — Jonas disse, estendendo a mão. 
 Cumprimentei Jonas com um aperto de mão firme e fiz uma reverência leve para Lady Alía.
 — O prazer é nosso. Estas são Selune e Nix.
 Depois que as garotas fizeram suas reverências, Gérard, que havia vindo conosco, deu um passo à frente para se apresentar também.  
 
— Gérard Aníbal, à disposição.
 A presença dele era marcante, e percebi que os Rulmar exibiam certa curiosidade, mas mantinham a hospitalidade intacta.
 — Por favor, não façam cerimônia. André está lá dentro. Entrem, entrem! — disse Alía com sua voz leve e alegre, embora transmitisse fragilidade em sua voz.
 Ao atravessar as portas para o interior da mansão, a surpresa me atingiu: quatorze pessoas já estavam na sala de recepção, muito mais do que eu esperava. A atmosfera estava carregada de conversas e risos, e os convidados indicava que a noite prometia ser movimentada.
 André nos encontrou logo à entrada, Alissande ao seu lado, fazendo seu papel de anfitriã,  junto de seu noivo.
 — Que bom que vieram. — disse ele com um sorriso largo. Notando meu olhar para os outros convidados, completou: — Achei que seria um desperdício não convidar todos que se inscreveram no meu time. É uma boa oportunidade para confraternizar.
 Apenas assenti em resposta, analisando a situação.
 — Por favor, sintam-se em casa e aproveitem a noite. — André concluiu antes de se afastar com Alissande para conversar com outros grupos.
  sala de recepção era ampla e bem decorada, com sofás confortáveis espalhados estrategicamente e um aparador repleto de aperitivos finos e taças de cristal. Dois serviçais se moviam entre os convidados, discretos e eficientes, oferecendo bebidas.
 Selune e Nix se dirigiram a um dos sofás e logo se acomodaram. Selune começou a preparar calmamente seu cachimbo, como de costume. Antes de acender, me lançou um olhar firme.
 — Vá. Eles são seus companheiros de time. Nós ficaremos aqui. Nix já se movia para avaliar os aperitivos.
 Assenti, mas hesitei. O ambiente social nunca foi meu forte, mas sabia que essa era uma oportunidade para sondar os aliados de André e entender melhor as dinâmicas do grupo. Além disso, precisava avaliar o quanto Alissande sabia sobre o atentado contra Cassiopeia. Meu pequeno espião, no entanto, já estava em movimento, cumprindo sua missão nas sombras.
 Olhei ao redor e avistei Joaquim e Joana conversando com duas outras pessoas: uma garota loira de cabelos na altura dos ombros e um rapaz de cabelo raspado. Resolvi me aproximar.
 — Olá, Lior! — Joaquim me cumprimentou com um sorriso largo. Retribuí o gesto com um aperto de mão firme.
 — Essa é Elara, e esse é Yorg. — apresentou Joaquim, com um gesto casual.
 Elara me observou por um momento antes de abrir um sorriso sutil.
 — Então você é o famoso Lior. É um prazer te conhecer. — disse ela, com um tom que misturava curiosidade e ironia. — Tem sido um espinho na reputação do meu primo.
 Fiquei alerta ao comentário e arqueei uma sobrancelha.
 — Seu primo?
 — Eryk Forlorn. — respondeu ela, como se o nome fosse um peso menor do que eu imaginava.
 Cocei a cabeça, sem jeito, mas ela riu levemente.
 — Calma, — continuou ela. — Não sou fã das maneiras dele. Na verdade, eu prefiro aprender com o mago mais promissor do último século. Se conseguir absorver só um pouquinho do seu talento, já ficarei satisfeita.
 Seu sorriso afiado me deixava em dúvida sobre a sinceridade de suas palavras, mas mantive a compostura, respondendo com um sorriso educado.
 Yorg, no entanto, não disfarçava sua admiração. Ele se aproximou com uma energia contagiante.
 — Cara, o que foi aquilo no duelo? Nunca vi ninguém lançar magias daquele jeito! — exclamou, quase sem respirar. — Entrei para este time só para aprender algo com você.
 Joaquim, que observava a cena com diversão, deu uma risada curta.
 — Parece que você está ficando famoso. — comentou ele, apontando discretamente para o outro lado da sala. — Aquele ali também entrou por sua causa. Ele é outro mago.
 Segui o olhar de Joaquim para um rapaz de aparência introspectiva, que segurava sua taça com tranquilidade. Quando percebeu que o observávamos, ele a ergueu em um cumprimento discreto. Parecia ser sério, e seu gesto sinalizava reconhecimento.
 Foi então que Claire entrou na sala, chamando minha atenção. Ela caminhava ao lado de um jovem de feições rígidas e cabelos negros presos em um rabo de cavalo. Sua postura era ereta, quase militar, e ele parecia analisar o ambiente com cuidado. Não havia dúvidas de que era alguém com presença.
 Logo depois, os pais de André entraram, trazendo consigo um ar de formalidade e encerrando a chegada dos convidados. André aproveitou a oportunidade para bater com um garfo na taça, chamando a atenção de todos.
 — Gostaria de agradecer a presença de todos. Fico feliz de verdade por vocês terem escolhido o meu time, não importa o motivo. O importante é que agora estamos juntos, e podemos começar a estabelecer uma unidade. Vamos aproveitar a noite e discutir como podemos levar nosso time ao primeiro lugar.
 Os aplausos foram tímidos, mas sinceros. Olhei para os pais de André e percebi o brilho de orgulho em seus olhos. Eles estavam genuinamente felizes com seu filho.
 Por um breve instante, quase me senti um canalha por ter proposto tomar a liderança dele.
 A sala de jantar ainda estava fechada, indicando que o momento era de confraternização. Decidi me aproximar de André. Ele era diferente do que eu imaginava, mais humano e idealista. O peso de seu futuro noivado com Alissande parecia injusto.
 — Belo discurso. — comentei.
 — Não é só discurso. — interrompeu Alissande, com um tom firme. — Ele realmente acredita nisso.
 André sorriu, como se confirmasse as palavras dela.
 Ponderei por um momento, mas não disse nada. Ela, no entanto, parecia determinada a continuar.
 — Apesar de ter raiva de você pelo que fez com minha Casa, confesso que fico feliz que tenha sido com Cassiopeia. Ela merece. Sempre se achou superior, precisava de alguém para colocá-la em seu devido lugar. — disse Alissande, com um tom ácido.
 André a olhou de relance, repreendendo-a com suavidade.
 — Já te disse que não pode falar assim da sua irmã. Ela é sua família, apesar das diferenças.
 Alissande bufou, cruzando os braços.
 — Você não sabe o que foi crescer com ela. Insuportável.
 A raiva começou a ferver em meu peito, mas mantive a expressão calma enquanto respondia a Alissande:
 — Desculpe a curiosidade. — Pausei, escolhendo bem minhas palavras. — Fiquei sabendo que tentaram matar Cassiopeia várias vezes. Inclusive, na última vez, o irmão dela morreu. Não sei se, crescendo assim, eu teria sido muito diferente.
 — É porque você não é de uma grande Casa. — Alissande falou num tom condescendente. — Já tentaram me matar também. E esta semana, André aqui escapou de uma tentativa…
 — Eu não sabia disso… — murmurei, as palavras dela reverberando em minha mente. Não fazia ideia de que ele também havia sido alvo, e tão recentemente. Era uma revelação que complicava ainda mais a teia de intrigas em que estávamos presos. Será que havia mais coisas acontecendo que eu desconhecia? Outros alvos, outras tramas ocultas nas sombras?
 — Não vamos falar disso. — André interveio com um tom firme. — Hoje estamos aqui para estabelecer bases e alianças para o futuro.
 Concordei com um aceno, ajustando meu tom à diplomacia que ele parecia desejar naquele momento.
 — André está certo. — falei, mantendo a neutralidade. — Mas, se quiser me educar mais tarde, Alissande, sobre essas intrigas das grandes Casas, ficarei feliz em aprender. Sempre é bom ouvir de alguém com experiência.
 Ela arqueou a sobrancelha, me estudando por um instante antes de assentir. Apesar do tom respeitoso, eu sabia que Alissande ainda me analisava. Precisaria medir cada palavra perto dela.
 André se aproximou mais, seu olhar direto encontrando o meu. 
 — Você é mais importante para o nosso time do que imagina. O que fez com a irmã da minha noiva e o duelo que venceu colocaram você em outro patamar. Não adianta tentar se esconder ou agir despercebido. Você está na grande liga agora. Espero que possamos nos ajudar de verdade.
 Por um momento, não consegui responder. Suas palavras carregavam um peso inesperado, quase como um lembrete do quanto minha presença ali havia sido transformadora. Por fim, assenti, e ele se afastou para conversar com outros convidados.
 Olhei ao redor, ponderando tudo que havia sido dito. O círculo de alianças e traições parecia mais profundo do que eu imaginava. Restava saber até onde isso iria me levar.
 Decidi que era hora de voltar para onde Selune e Nix estavam. Ao me aproximar, notei Claire e o rapaz de cabelos negros conversando com elas, como se já fossem velhos conhecidos.
 


  
    Capítulo 54: A enfermidade
 Eu olhei para Selune, que me observava em silêncio.
 — Parece que os jogos das grandes Casas são mais intrincados do que imaginei — murmurei, mais para mim mesmo.
 A elfa assentiu devagar, seu olhar sugerindo que este não era o momento nem o lugar para confidências.
 — André e Alissande me deram muito em que pensar.
 Nunca havia considerado que outras grandes Casas também poderiam ser um alvo.
 Claire, que estava por perto, se aproximou, com o rosto levemente inclinado para baixo, desanimada.
 — Oi, Lior. Este aqui é Dante Avaris. — Claire disse, apontando para um rapaz de cabelos compridos e expressão severa. — Ele é meu guarda-costas e se inscreveu na nossa equipe. A Casa Avaris tem um longo histórico de fornecer guarda-costas para os Umbrani.
 Observei Dante por um instante. Sua postura era impecável, e ele mantinha um silêncio que parecia mais intimidante do que respeitoso.
 — Prazer, Dante. — cumprimentei, com um leve aceno de cabeça.
 — Igualmente. — respondeu ele, a voz baixa e firme, como se pesasse cada palavra.
 Claire parecia um pouco desconfortável, mas aproveitei a oportunidade para levá-la de lado e perguntar:
 — E quanto à arena? Como você vai resolver isso?
 Ela soltou um suspiro, sua sinceridade evidente na resposta:
 — Ainda não sei. Bem que você me avisou… Minha prima foi correndo contar ao seu pai que eu estava andando sozinha, com pessoas “suspeitas”. E agora estou com um guarda-costas.
 Tentei tranquilizá-la com um sorriso.
 — Vamos dar um jeito nisso.
 Claire não pareceu totalmente convencida, mas agradeceu com um leve aceno antes de se afastar, deixando-me com mais perguntas do que respostas sobre o que se passava nas intrigas da Casa Umbrani.
 Antes que a conversa pudesse continuar, uma garota pequena, com doze ou treze anos, entrou pela porta, vestindo pijamas. Seus olhos verdes e cabelos castanho-avermelhados eram inconfundíveis.
 — Mia, o que você está fazendo aqui? — Lady Alía, a mãe de André, perguntou num tom firme. — Você deveria estar dormindo.
 — Não consigo dormir. — respondeu a menina, com a voz trêmula. — Eu fecho os olhos e tenho pesadelos.
 Percebi que Mia estava pálida, magra e com olheiras escuras. Seu estado parecia refletir algo mais profundo, talvez relacionado à mesma condição que notei em sua mãe.
 Ela segurava a cintura de Lady Alía, buscando proteção. Pedi permissão com um olhar e me aproximei, abaixando-me para ficar à altura da garota.
 — E como são esses pesadelos? — perguntei, mantendo um tom calmo e acolhedor.
 Mia hesitou por um instante, mas a atenção que recebeu a encorajou a falar:
 — São monstros… escuros e cheios de dentes. Eles vêm debaixo da minha cama e… querem entrar debaixo da minha pele.
 Sua voz era entrecortada, como se cada palavra exigisse um esforço físico para ser dita. Isso me deixou ainda mais inquieto. Concentrei-me em meus sentidos e percebi algo peculiar. Havia um traço sutil de miasma nela, espalhado superficialmente pela pele e roupas. Lady Alía exalava o mesmo resquício. A descoberta me pegou de surpresa, e tentei ao máximo disfarçar minha expressão.
 — O que foi, Lior? — Lady Alía perguntou, percebendo minha reação.
 Levantei-me, minha mente trabalhando rapidamente enquanto ponderava a situação.
 — Eu costumava ter muitos pesadelos quando era criança — menti, e então me virei para Mia com um sorriso tranquilizador. — Sabe o que me ajudava? Que alguém olhasse debaixo da minha cama.
 — Você quer que eu vá ver debaixo da sua cama? — perguntei com um sorriso, tentando tranquilizá-la.
 Lady Alía pareceu prestes a protestar, mas seu marido, Lorde Jonas, que tinha se aproximado fez um gesto para que ela deixasse a situação seguir.
 — Vou buscar uma amiga minha. Ela é ótima para espantar monstros. — falei, saindo em busca de Nix.
 Ao encontrá-la, expliquei rapidamente a situação.
 — Vamos fazer uma boa ação. Preciso da sua ajuda com a pequena Mia.
 Nix concordou sem hesitar, e juntos seguimos até o quarto de Mia, que parecia fascinada pela presença da raposa. Ordenei que meu camundongo espião nos acompanhasse.
 — Mostre-me onde os monstros estão. — Nix pediu, com uma voz gentil e brincalhona, enquanto fazia caras e bocas para arrancar um sorriso da menina.
 Quando chegamos ao quarto, Mia apontou para debaixo da cama. Enquanto Nix simulava uma busca divertida, meu camundongo, obedecendo um comando mental, esgueirou-se para explorar o local.
 — Todos os monstros já foram embora. — Nix declarou após a “caçada”.
 Compartilhei dos sentidos do camundongo e logo percebi algo alarmante: um pequeno buraco no assoalho, dentro do qual havia um diminuto crânio de animal. Gravada em sua testa, uma runa emanava uma energia negra e oleosa, claramente miasma. Era uma quantidade pequena, mas suficiente para saturar o ambiente ao longo do tempo.
 “Então é isso”, pensei. O crânio era a origem do problema. Mas o que era isso?
 Com cuidado, absorvi o miasma através do camundongo, dissolvendo a runa até que o crânio se desintegrasse. No entanto, a possibilidade de haver mais objetos como aquele, espalhados pela mansão, me preocupava.
 Dei uma ordem mental ao camundongo, que partiu em busca de outros focos. Sabendo o que procurar, a busca era mais fácil.
 Lady Alía recolocou Mia na cama, e carinhosamente a cobriu e lhe deu um beijo na testa. A garota olhou para Nix com olhos brilhantes.
 — Pode ficar aqui comigo até eu dormir? — a menina pediu a Nix, com olhos brilhantes.
 — Não incomode os convidados, Mia. — respondeu Lady Alía, mas Nix prontamente disse:
 — Não é incômodo. Eu fico.
 Enquanto elas ficavam no quarto, retornei ao salão. Minha atenção permanecia dividida, acompanhando a busca do camundongo por outros focos de miasma.
 Lorde Jonas e Lady Alía se aproximaram, ambos com expressões genuínas de gratidão.
 — Muito obrigado. Desde que chegamos a Thallanor, para a temporada de patrocínios, eu e Mia temos estado doentes, e nosso sono tem sido perturbado. — Lady Alía comentou, a exaustão evidente em sua voz.
 — Não foi nada. — respondi com calma, fixando meu olhar no dela. — Tenho certeza de que, a partir de agora, esses episódios não vão mais se repetir.
 Lady Alía me observou por um momento, como se tentasse decifrar o que eu realmente sabia.
 Pouco tempo depois, Nix reapareceu, cruzando o salão com passos leves.
 — Ela dormiu. — anunciou, um sorriso tranquilo suavizando suas feições enquanto notava o olhar curioso de Lady Alía sobre ela.
 Meu pequeno espião encontrou mais três crânios: um no depósito de comida, outro sob a cama de André e o último debaixo da cama de casal. Eliminei todos da mesma forma, absorvendo o miasma até que os objetos se desintegrassem, garantindo que o ambiente ficasse livre de qualquer resquício.
 No instante em que destruí o último foco, uma das serviçais que estava servindo bebidas soltou um gemido baixo e abafado. De repente, ela levou a mão ao rosto, tentando conter um fluxo intenso de sangue que escorria de seu nariz. Sem pedir licença, saiu apressada para a copa, deixando um rastro de gotas vermelhas pelo caminho.
 Meu instinto foi chamá-la, interrompê-la, mas hesitei. Selune me lançou um olhar questionador, como se percebesse minha indecisão. Se eu agisse, teria que explicar mais do que estava disposto. Optando por uma abordagem mais discreta, ordenei mentalmente ao camundongo que a seguisse. Ele disparou pelo chão, movendo-se de forma quase invisível enquanto eu mantinha minha postura calma, fingindo não ter notado nada.
 As portas da sala de jantar se abriram e um aroma delicioso invadiu minhas narinas. Lorde Jonas disse.
 — Por favor, o jantar está servido.  
 


  
    Capítulo 55: No cortiço
 Era uma mesa longa, capaz de acomodar mais de vinte convidados. Naquela noite, estávamos em dezoito, incluindo os pais de André.
 Lorde Jonas ocupava uma das pontas, com Lady Alía à sua direita. André estava na outra extremidade, tendo Alissande à sua direita. Eu me encontrava à direita de Alissande, um lugar de honra, com Selune e Nix ao meu lado.
 À minha frente estava Antony Rumal, primo de André por parte de pai, também mago. Na frente de Nix, Valéria Cortez, outra prima, mas pelo lado materno de André, uma especialista corporal com foco em força bruta. Selune tinha diante de si Elara, prima de Eryk Forlorn, cuja presença era sempre motivo de tensão.
 Nix lançou um olhar confuso para a grande quantidade de talheres à sua frente.
 — É só seguir a minha deixa. — Pisquei para tranquilizá-la.
 Enquanto os pratos eram trazidos da copa, Lorde Jonas ergueu sua taça para um brinde.
 — À juventude. Que todos vocês tenham sucesso no torneio.
 Os pratos começaram a chegar, um mais delicioso que o outro, e a conversa fluía com leveza. Os primos de André contavam histórias embaraçosas de sua infância, arrancando risos da mesa.
 Então, André pigarreou, chamando a atenção de todos.
 — Eu gostaria de propor algo. — Sua voz ecoou pela mesa, silenciando as risadas.
 Todos os olhares se voltaram para ele.
 — Já que estamos aqui, acho que deveríamos treinar juntos. Quero que nos preparemos para a tempestade que está por vir.
 Ele pausou para bebericar de sua taça antes de continuar.
 — Para o bem ou para o mal, nosso companheiro Lior nos deu uma vantagem em pontos. Mas ele também pintou um alvo em nossas costas. Se não agirmos como uma equipe, nossos adversários vão nos caçar, um por um.
 Seu olhar percorreu a mesa, sério e calculista.
 — Valis Nonnar já começou a treinar sua equipe, e está um passo à frente. Temos Lior, um prodígio mágico. Eu sou um especialista corporal e sei do meu valor. Só temos a ganhar treinando juntos, nada excepcional, apenas um encontro semanal.
 Antes que pudesse concluir, intervim:
 — Não posso nos finais de semana. Desde que seja durante a semana, não me oponho. —Finais de semana seriam para irmos para o Matadouro.
 A proposta de André dominou o restante do jantar, animando principalmente os magos, que discutiam ideias e estratégias com entusiasmo. No entanto, não pude ignorar os olhares de Joaquim, Joana e Claire sobre mim. Havia algo nos seus olhos que ia além de mera curiosidade, como se suas expressões murmurassem silenciosamente: “Ele queria derrubar André, e agora quer ser aliado.”
 Ignorei os olhares e continuei participando da conversa, mantendo o foco no que realmente importava: garantir que a tempestade que André mencionara não nos engolisse desprevenidos.
 Depois do jantar, Lorde Jonas nos convidou a retornar à sala anterior, onde bandejas com doces finos e licores açucarados nos aguardavam.
 No canto do salão, uma garota loira conversava com Joaquim, Joana e Claire. Decidi me aproximar, curioso sobre o tema da conversa. Antes que alguém pudesse me introduzir, a loira abriu um sorriso radiante e se apresentou com confiança.
 — Sabrina, Sabrina Elden. É um prazer conhecer o famoso terror dos Vulkaris, o prodígio da magia. — Sua voz era melodiosa, carregada de um tom calculadamente sedutor. No entanto, depois de conhecer Selune, esses jogos não me impressionavam mais como antes.
 — Lior. — Respondi seco, mas educado. — Não acredite em tudo o que ouve. — Adverti, deixando claro que eu não era fã de títulos exagerados.
 Ao ouvir seu sobrenome, um lampejo de memória me ocorreu. “Elden… Eu já ouvi isso antes.” Olhei para Claire, buscando confirmação, e lembrei-me: a Casa Elden era vassala dos Umbrani, e Elizabeth, a companheira de Valis, carregava o mesmo sobrenome.
 — Você é parente de Elizabeth? — Perguntei diretamente, observando sua reação.
 — Distante, muito distante. A única coisa que temos em comum é o interesse em magia… e poder — respondeu com um sorriso insinuante, piscando um olho de maneira teatral.
 Enquanto a conversa seguia, percebi que Joaquim, vez ou outra, se perdia em pensamentos. Seus olhos frequentemente se voltavam para André. Aquilo chamou minha atenção. Aproveitei uma brecha e pedi licença à Sabrina, conduzindo Joaquim para um canto mais reservado.
 — Estou dando um voto de confiança ao André. — Comecei em um tom baixo. — Descobri algumas coisas interessantes, e se você confiar em mim, isso pode se mostrar mais vantajoso para nós no futuro.
 Joaquim me olhou com uma mistura de dúvida e curiosidade antes de responder:
 — Você vai ter que me explicar direitinho essa história. Mas, para ser sincero, desde o começo eu não queria ir contra ele.
 — Já imaginava. — Murmurei, satisfeito com sua resposta.
 Após a breve conversa, fiz questão de me entrosar com os outros membros da equipe, deixando um clima mais amigável entre todos. Eventualmente, a noite chegou ao fim, e era hora de partir. Tínhamos combinado que no 3º dia de toda semana nos encontraríamos para o treino. Ele seria na arena da universidade.
 No caminho de volta, acomodado na carruagem, algo ainda me incomodava. Inclinei-me para falar com o condutor:
 — Mude a rota. Preciso fazer uma breve parada antes de voltar.
 Estávamos indo ao encontro do meu pequeno espião.
 No trajeto, virei-me para Selune, sentindo a necessidade de colocar as cartas na mesa, ela veria o camundongo e eu tinha que lhe explicar o quanto antes.
 — Antes de mais nada, preciso abrir o jogo com você.
 Ela arqueou uma sobrancelha, já desconfiada, mas permaneceu em silêncio, esperando que eu continuasse.
 — Sabe o Shade? Fiz outro pequeno espião, um camundongo. — Antes que ela pudesse reagir, sua expressão já começava a se fechar, então acrescentei rapidamente: — Estou tomando cuidado, como você pediu.
 Expliquei tudo. Contei sobre os crânios com miasma na residência dos Rulmar, os atentados, a serviçal fugitiva e como meu camundongo a havia seguido até o seu esconderijo. Mesmo depois de ouvir toda a história, Selune virou o rosto para a janela da carruagem e não me olhou novamente durante o restante da viagem.
 Nos afastamos do centro de Thallanor, adentrando uma área onde muitos empregados e serviçais das casas nobres residiam. Era um contraste evidente, com construções simples e utilitárias, quase opostas às mansões imponentes do centro.
 Paramos em frente a um cortiço modesto. Desci, e Selune e Nix me seguiram, embora nenhuma das duas parecesse animada. Subimos uma escada externa, seguindo por um corredor estreito que abrigava várias portas. Parei diante da terceira.
 Testei a maçaneta. Estava trancada. Fiz menção de arrombar, mas Selune me interrompeu, levando um dedo aos lábios num sinal claro de silêncio.
 — Deixe comigo. — Ela gesticulou com a mão, que brilhou levemente antes de pousar sobre a maçaneta. Um clique baixo confirmou que a tranca havia cedido.
 Quando abri a porta, Nix imediatamente franziu o nariz, sua expressão se torcendo em nojo.
 — Que cheiro horrível! Tem algo Podre aqui.
 O odor de carniça nos atingiu como um soco quando entramos. O cômodo era minúsculo, com um armário baixo e uma mesa de um lado, e uma cama do outro. Apenas um único espaço funcional, repleto de desordem.
 Meu camundongo, aliviado, correu em minha direção, escalando minha calça e se alojando no bolso interno do meu paletó. Selune me olhou de canto de olho.
 No centro do quarto, o corpo de uma mulher jazia em uma posição grotesca, meio caído da cama, com as pernas pendendo enquanto o tronco tocava o chão. Ela ainda vestia o uniforme dos serviçais da casa Rulmar. Um líquido negro e viscoso empapava seu uniforme no peito, escorrendo pelo chão. O cheiro nauseante tornava quase impossível se concentrar.
 Aproximei-me, cauteloso, enquanto meu estômago se revirava. Seu corpo apresentava sinais avançados de decomposição que pareciam impossíveis para tão pouco tempo. Pensei que havia alguma coisa bem errada nisso.
 Fechei os olhos, tentando focar minha mana. Um ponto de miasma pulsava dentro da cabeça do cadáver, me lembrei de Marcus e Jorjen. Com relutância, infundi meu próprio miasma naquele ponto, tentando neutralizá-lo.
 O que aconteceu em seguida foi como um golpe direto na alma. Uma dor lancinante atravessou meu crânio, como se estivesse sendo rasgado ao meio. Na escuridão que invadiu minha mente, vi um par de olhos castanhos me encarando. Por um instante fugaz, tentei discernir algo além daquele olhar, mas foi tão rápido que tanto eu quanto a pessoa do outro lado parecíamos incapazes de nos reconhecer.
 Antes que o contato fosse rompido, senti minha contraparte sombria emergir, como uma barreira instintiva me protegendo.
 Olhei para o corpo da mulher e algo horrendo aconteceu. Do ouvido dela, um pequeno verme negro emergiu, era inchado grotesco e viscoso, uma pequena boca cheia de dentes pontiagudos abrindo e fechando brevemente. Ele parou no chão, se retorcendo, antes de derreter em uma poça negra e malcheirosa.
 Nix deu um passo para trás, horrorizada.
 — O que… o que era aquilo?
 Selune permanecia em silêncio, mas seus olhos prateados estavam fixos em mim, cheios de perguntas não ditas.

 


  
    Capítulo 56: Tentando Selune
 Quando voltamos à mansão, fomos direto para a sala de banho. O cheiro nauseante do cortiço parecia grudado em nossa pele, um lembrete vívido do horror que havíamos presenciado.
 Deixei a água quente lavar o cansaço, mas a sensação de peso não se dissipava. Selune permanecia calada, os olhos prateados fixos em algum ponto distante. Sua expressão dura e pensativa me incomodava.
 — Vamos falar disso amanhã — disse ela de repente, interrompendo minha tentativa de iniciar uma conversa. — Preciso organizar meus pensamentos… e tenho algumas revelações para fazer.
 Assenti em silêncio, respeitando seu espaço.
 Já no quarto, caí na cama, exausto. O peso dos últimos dias era sufocante: as consequências do meu duelo com Roderick, a preparação de Gérard e Claire para o Matadouro, a investigação do atentado contra mim e Cass, a iminência do torneio, e agora, a ameaça de alguém usando miasma de maneira magistral.
 Tudo parecia desconectado, mas uma parte de mim temia que houvesse um fio comum unindo essas tragédias. E se houvesse, isso me colocava no centro de uma teia complexa e perigosa.
 Fechei os olhos, sabendo que meu descanso seria breve e inquieto.
 O puxão na minha consciência veio antes que o sono me tomasse por completo. Em um instante, eu estava novamente no meu oceano de mana.
 — Estou intrigado — disse minha sombra, sua voz ressoando como um eco sombrio. — Não esperava encontrar um praticante de miasma tão habilidoso aqui no coração das terras humanas.
 Lembrei-me dos crânios, daquele verme grotesco.
 — O que era aquilo? Os crânios, o verme… Achei que miasma não existisse aqui.
 — Preciso confessar algo — começou ele. — Evitei absorver conhecimentos relacionados ao miasma dentro da essência de Mahteal. Toda vez que mergulho profundamente ali, sinto algo me observando. Não é Mahteal… é como se outra coisa habitasse ali também.
 Sua voz tinha um tom raro. Um receio de algo que nem ele sabia bem o que era.
 — Mas depois do seu episódio com Shade e seus experimentos com miasma, fui forçado a buscar informações. Tinha receio que isso pudesse despertar a consciência dele, mas… nada aconteceu. Parece que ele não está apenas adormecido, mas em um estado de coma, a única hora que temos uma reação, é quando você tem seus sonhos.
 — E o que você conseguiu descobrir?
 — Bem, o verme é chamado de “semente de carniçal”. Ele é invocado para escravizar e controlar alguém. O invocador insere diretrizes primárias que se tornam a força motriz do hospedeiro. Fora dessas ordens, a pessoa age de forma autônoma.
 Arrepios percorreram minha espinha enquanto ouvia.
 — Com o tempo, os carniçais se tornam mais excêntricos e, em alguns casos, manifestam poderes. Se o verme não for alimentado com miasma regularmente, ele começa a devorar o cérebro do hospedeiro.
 Minha mente imediatamente pensou em Jorjen e Marcus. Não tinha sido eu quem invocou a semente, disso eu tinha certeza. Mas… poderia ser isso que estava dentro deles? E se fosse, quais seriam as ordens primárias?
 — Há uma maneira de reverter isso?
 — Não que eu saiba. Talvez, com mais tempo, eu possa encontrar alguma informação.
 O silêncio entre nós era denso, carregado de incertezas e temores.
 — Agora, os crânios são uma coisa ainda mais elaborada e insidiosa. Criá-los não é tecnicamente difícil, mas exige um ritual em várias etapas, e, acima de tudo, a intenção deliberada de causar mal.
 Minha sombra fez uma pausa, observando-me como se quisesse medir minha reação antes de continuar.
 — Eles são chamados de “maldição de ossos”. Esse tipo de arte sombria é usado quase exclusivamente por necromantes humanos ou demi-humanos. Esses crânios transformam a mana ambiente em miasma de maneira lenta, quase imperceptível, e servem como instrumentos de maldição. O miasma que eles produzem é particularmente eficaz para causar desequilíbrios mentais, emocionais e até doenças debilitantes que não têm uma causa aparente.
 As palavras dele me deixaram inquieto, mas era a seriedade no tom de sua voz que realmente me abalava.
 — Esse tipo de conhecimento não é algo que você encontra facilmente — ele continuou. — É proibido, guardado a sete chaves. Não é todo mundo que carrega uma biblioteca de magias dentro de si, como você.
 Havia uma advertência em sua voz que não passou despercebida.
 — Não subestime quem fez isso, Lior. Para chegar tão longe sem a bênção de Mahteal, essa pessoa precisa de uma vontade inabalável, além de ser impiedosa e consumida por sede de poder. Necromancia e miasma não são para os fracos de estômago.
 Meu estômago revirou ao pensar nisso. Quem quer que estivesse por trás desses rituais, era alguém muito além de um simples manipulador. Era um adversário que operava nas sombras, com objetivos que ainda não compreendíamos.
 O peso daquela revelação pairou sobre mim, tornando o ambiente do meu oceano de mana ainda mais sufocante. Se tudo isso estava conectado às ameaças que rondavam as Grandes Casas, eu não tinha dúvida: o pior ainda estava por vir.
 Acordei olhando para a viga no teto, onde Shade ainda estava envolto em sombras. Seu contorno quase indistinto parecia me observar, e um arrepio percorreu minha espinha.
 Levantei-me e fui até a mesa onde Nix e Selune tomavam o café da manhã. Selune estava quieta, seu olhar perdido em pensamentos. Quando terminamos, ela pediu para Nix sair, dizendo que precisava falar comigo a sós.
 — Certo — murmurei, sentando-me novamente. A expressão complicada em seu rosto indicava que o que viria a seguir não seria fácil de ouvir.
 Ela respirou fundo antes de começar.
 — Saiba que não me orgulho do que vou lhe dizer. Já lhe contei sobre minha paixão pela magia, pelo conhecimento, e, porque não dizer, pelo poder.
 Ela hesitou, buscando as palavras certas.
 — Quando perdi minha magia… eu tentei de tudo. Queria voltar a me sentir especial. Queria poder de novo. Você sabe o que é sentir que o mundo está em suas mãos e, de repente, perdê-lo?
 Balancei a cabeça.
 — Não, realmente não sei. Nunca tive poder algum.
 Ela me olhou como se pedisse desculpas, mas fiz um gesto para que continuasse.
 — Depois que meu núcleo se corrompeu, só restou o miasma. As magias convencionais não aceitam miasma como fonte de energia. Elas são incompatíveis. Eu me vi diante de dois caminhos: abandonar a magia para sempre ou abraçar a única forma de magia que usa miasma como fonte… necromancia.
 Sua voz tremeu na última palavra, como se ela carregasse peso suficiente para quebrá-la.
 — O livro que continha os rituais que corromperam meu núcleo… não foi encontrado na biblioteca, como te disse antes. Ele me foi dado de presente por uma colega.
 Selune baixou os olhos, sua voz carregada de tristeza e arrependimento.
 — Assim como eu, ela era fascinada por magia, poder e segredos. Disse-me que o ritual revelaria meu verdadeiro potencial, que eu seria poderosa além dos limites. Mas ela mentiu.
 Houve uma pausa, e sua expressão ficou mais sombria.
 — Ela me garantiu que o ritual liberaria meu poder oculto, não miasma. Disse que, quando isso acontecesse, eu deveria procurá-la, e ela me ajudaria a entender esse poder, apresentaria pessoas que poderiam me ensinar…
 Sua voz tremeu, e lágrimas começaram a descer por seu rosto.
 — Mas não foi isso que aconteceu. Quando meu núcleo se corrompeu, procurei ajuda dos meus professores. E foi aí que Calista… desapareceu. Era como se ela nunca tivesse existido. Seu quarto alugado estava vazio, sua inscrição na escola era falsa.
 O silêncio que seguiu suas palavras parecia pesar na sala.
 — Meu núcleo só produzia miasma. Não conseguia mais acessar mana, e meus professores… me renegaram. Fui presa na escola, acusada de práticas proibidas. Iriam me entregar ao tribunal.
 Ela limpou os olhos, tentando manter a compostura.
 — Mas eu escapei. Foi nessa época que conheci Karlom. Ele era jovem e tinha sua irmãzinha para proteger. Nós nos ajudamos, sobrevivemos… Fizemos o que era necessário para nos manter vivos. Não vou entrar em detalhes, Lior, porque nem eu, nem ele, nos orgulhamos dessa fase. Mas isso nos moldou no que somos hoje.
 Ela ergueu o olhar novamente, determinada, mas ainda vulnerável.
 — Voltando à história… eu não tinha como aprender a usar o miasma. Calista havia desaparecido, a escola me rejeitava, e ninguém aceitava alguém como eu. Mas eu não podia abandonar a magia. A única opção era necromancia.
 Houve um brilho sombrio em seus olhos enquanto continuava.
 — Mas eu não tinha ninguém para me ensinar. Então… experimentei. Aprendi sozinha, na base de tentativa e erro. Tínhamos que mudar de esconderijo quase toda semana. Cada passo era um risco, cada erro, uma sentença de morte.
 Ela fez uma pausa, sua voz pesada com a lembrança do que havia vivido.
 — E, por mais terrível que fosse… sobrevivi. Mas não sem cicatrizes. Aprendi, a duras penas, que o miasma só traz dor e sofrimento. É um veneno lento, que consome a alma. Não quero que o mesmo aconteça a você. Mas ontem… o que aconteceu ontem me mostrou algo que sempre temi. O passado, Lior… o passado nunca fica enterrado. Ele sempre encontra uma maneira de voltar.
 Ela respirou fundo, os olhos brilhando com algo que eu não conseguia distinguir entre medo e dor. Eu a encarei.
 — Você sabe sobre minha sombra, minha contraparte, e sobre a consciência que habita meu oceano de mana. É por causa deles que possuo conhecimentos que, de outra forma, seriam impossíveis para mim.
 Selune me olhou com seus olhos ainda úmidos e assentiu lentamente. Havia uma aceitação silenciosa em seu gesto, e isso me encorajou a continuar.
 — E se eu dissesse que o que você fez não é exatamente necromancia? Ou, talvez, que seja… mas de forma crua, incompleta. Apenas uma sombra do que poderia ser. O miasma que você carrega não é poder; é uma maldição. Ele só conhece a corrupção e a desgraça.
 Dei um passo à frente, meu coração batendo com força.
 — Você me ensinou muito, Selune. Continua me ensinando. Mas preciso dizer que o que você conhece sobre o miasma e a necromancia… é quase nada. Tudo o que fez até agora foram tentativas às cegas, sem o combustível certo, sem a verdadeira compreensão.
 Parei por um momento, deixando minhas palavras ressoarem.
 — Nos conhecimentos que herdei, descobri que existe uma maneira de transformar sua produção de miasma, de moldá-la em algo mais. Você poderia se tornar uma verdadeira necromante, Selune. Mas nunca tive a oportunidade de falar isso. Até agora.
 Seus olhos se arregalaram, surpresa estampada em sua expressão.
 — Não peço que aceite. Essa escolha é sua. Mas quero que saiba que existe um caminho. Qualquer dor ou trauma que tenha vivido antes foi fruto da ignorância, da ausência de uma direção verdadeira. E eu posso ajudá-la a trilhar esse caminho, se você quiser.
 Meus olhos se fixaram nos dela, e a convicção em minha voz me surpreendeu tanto quanto as palavras que escapavam de meus lábios.
 Por um instante, ela ficou imóvel. Eu podia sentir o peso daquele momento entre nós, como se estivéssemos à beira de algo grande e perigoso, algo que poderia mudar tudo. Pisquei, atordoado pelas minhas próprias palavras. Elas fluíram de mim como se pertencessem a outra pessoa. Mas, no fundo, eu sabia que eram verdadeiras.
 


  
    Capítulo 57: Dante, estraga-prazeres
 Depois de nossa conversa, Selune saiu da mansão.
 — Vou andar pelas ruas, ocupar minha mente — ela disse, com um tom que não convidava à discussão.
 Eu, por outro lado, tinha outras preocupações. Gérard, claramente de má vontade, e Claire, com olhos brilhantes de expectativa e excitação, me esperavam no gramado. Nosso destino era o Matadouro. Eu tinha uma semana para deixá-los aptos para o combate. Esse era o acordo com Rosa.
 Chamei Nix e Karlom para se juntarem a nós, e partimos sem a necessidade de Marcus como guia. Eu já conhecia o trajeto. Dante Avaris, o recém-designado guarda-costas de Claire, nos seguiu com uma curiosidade mal disfarçada. Sua presença me incomodava. Se ele resolvesse se opor aos nossos planos, como eu imaginava que faria, teríamos um problema.
 Ao chegarmos, entramos pelo bar. Rosa já havia avisado sobre nossa visita, e o acesso foi tranquilo. Dante absorvia cada detalhe do ambiente com a atenção meticulosa de um soldado. Uma ideia começou a se formar em minha mente enquanto o observava.
 Quando pisamos na areia da arena, parei e me virei para ele.
 — Este é um lugar clandestino. Vamos usar essa arena para ficarmos mais fortes. Claire está no meu time e faz parte de um pequeno grupo de pessoas que me importam e quero proteger. Ser mais forte só trará benefícios a ela.
 Dante me encarou com um olhar calculista, avaliando cada palavra.
 — Não posso, sob hipótese alguma, concordar com algo que possa feri-la.
 Suspirei, mantendo o tom calmo.
 — O risco aqui é mínimo. Claro, há chances de ela se machucar, mas não existe nada na vida que seja absolutamente seguro. Não tranquiliza saber que ela poderá se defender em uma situação de necessidade?
 Ele apertou os olhos, seu semblante endurecendo.
 — Não é essa a questão. Eu tenho ordens. Ordens claras.
 A tensão continuava a crescer entre nós, como uma corda prestes a estourar. Era óbvio que Dante não só impediria Claire de treinar, mas também reportaria nossas ações. Não podia permitir isso.
 Cocei a cabeça, deixando escapar um suspiro, e chamei todos para perto.
 — Gérard e Claire, vamos começar com o básico. Quero ver vocês melhorarem o condicionamento físico. Vinte voltas na arena, agora. Karlom e Nix, fiquem de olho neles. Quero que sigam o ritmo direito.
 Eles obedeceram sem questionar, dispersando-se rapidamente.
 Voltei-me para Dante, mantendo meu tom firme.
 — Já que você não vai deixar Claire treinar, quero ver se é mesmo capaz de protegê-la. Vamos duelar.
 Dante franziu os lábios, irritado com minha provocação. Seu olhar me avaliava como se tentasse medir meu real objetivo.
 Fui para minha posição, sacando minha espada, enquanto comunicava-me mentalmente com minha sombra. “Preciso saber como invocar uma semente de carniçal.” Não havia mais dúvidas. Estava decidido a resolver isso da maneira que fosse necessária.
 Os outros estavam distraídos com suas tarefas. Agora éramos apenas eu e Dante no centro da arena, cercados pela areia quente e pelo silêncio expectante.
 Ele sacou sua espada, assumindo uma postura de combate que denunciava sua falta de experiência em situações reais. Seus movimentos eram rígidos, mecânicos, típicos de alguém treinado apenas para impressionar. Sorri para mim mesmo. As lições de Karlom e minhas batalhas anteriores me colocavam em vantagem.
 Antes de dar a ordem para começar, mergulhei em meu núcleo de mana, deixando o miasma escuro e viscoso fluir pelo meu corpo. Dante hesitou, como se sentisse o peso sombrio no ar. Então, sem aviso, ele avançou, lançando um golpe direto à minha cabeça.
 Bloqueei o ataque com facilidade e aproveitei a oportunidade de sua aproximação.
 “Agora.” — Minha sombra sibilou.
 Concentrei-me na runa da semente de carniçal, visualizando sua forma simples, mas poderosa. A luta real seria superar a força de vontade de Dante para que a semente se alojasse em sua mente.
 Ele resistiu, mas minha determinação foi maior. Cada momento da minha vida, cada sofrimento, cada transformação, alimentava minha força. Senti suas defesas mentais cederem, e, em segundos, ele caiu na areia, os olhos revirados e espuma escapando de sua boca.
 As ordens que implantei na semente eram claras e irrevogáveis: ser fiel a mim e a Claire, obedecer nossas ordens acima de tudo, jamais revelar nossos segredos e, acima de tudo, nunca permitir que outros soubessem sobre a semente que agora habitava sua mente, incluindo Claire.
 Observei Dante imóvel na areia, a respiração voltando ao normal. Não sentia orgulho, apenas alívio. Um obstáculo havia sido removido. A arena estava novamente em silêncio, exceto pelo som dos outros ao fundo.
 Levantei-me, o suor escorrendo pela testa, e olhei para Dante caído na areia. Murmurei baixo, talvez para ele, talvez para mim mesmo:
 — Eu tentei conversar… Você fez isso consigo mesmo.
 O silêncio que se seguiu foi interrompido pelo som de passos rápidos. Todos correram em minha direção, claramente alarmados. Karlom e Nix me lançaram olhares estranhos, carregados de desconfiança. Ambos haviam testemunhado o que aconteceu com Jorjen naquela noite, mas Gérard e Claire não sabiam de nada, e eu preferia que continuasse assim.
 Pensei rápido, ajustando meu tom para algo casual.
 — Está tudo bem. Estávamos nos testando, só isso. Acertei a cabeça dele com o pomo da espada. Não foi nada sério, ele vai acordar em breve.
 Claire me olhou, desconfiada, mas não questionou.
 — Voltem ao treino — continuei, antes de mudar de ideia. — Esperem, vamos mudar o foco agora. Vamos treinar combate.
 Chamei Gérard e Claire para perto e expliquei a dinâmica:
 — Vocês vão se aplicar feitiços de aprimoramento corporal. Nix, Karlom, o objetivo de vocês é tocar neles, apenas isso. Gérard e Claire, sua tarefa é simples: fujam. Movam-se constantemente e aprendam a se esquivar. O jogo só termina quando vocês forem tocados. E então começamos novamente, quantas vezes for necessário.
 Enquanto Dante despertava, ajeitando-se na areia, notei algo novo em seu olhar. Havia subserviência, uma devoção que, mesmo antecipada, era desconcertante.
 — Como posso servi-lo, mestre? — ele perguntou, com uma voz calma, mas firme.
 Fiz um gesto com a mão, reprimindo um suspiro.
 — Primeiro, não use esses honoríficos comigo. Vai levantar suspeitas desnecessárias. Com Claire também, entendeu?
 Ele inclinou a cabeça em um aceno breve.
 — Sim.
 Ajeitei minha postura, observando-o atentamente.
 — Vamos continuar treinando aqui. Você não vai revelar nada do que viu ou ouviu. Use sua criatividade, se necessário. Claire vai participar das lutas clandestinas para se fortalecer. Se quiser, pode participar também. Pode ser bom para você, mas essa escolha é sua. Não darei nenhuma ordem nesse sentido. As lutas começam no final de semana.
 Dante hesitou por um momento, antes de responder.
 — Vou pensar nisso.
 Pisquei, analisando-o.
 — Agora me diga, quem ordenou que você seguisse Claire? E quais foram as ordens?
 Ele ajeitou a postura, como se estivesse me reportando. Me deu uma informação direta, e carregada de implicações.
 — Foi Lorde Adams, ele é o responsável por Claire desde que ela se tornou órfã. A ordem era para que eu a espionasse e, se necessário, a protegesse de você.
 Órfã. A palavra ecoou em minha mente, revelando uma nova camada sobre Claire que eu nunca imaginei.
 — Sim. Seus pais morreram em um atentado quando ela tinha apenas seis anos. Desde então, Lorde Adams cuida dela. Zia… bem, Zia gosta dela, mas mais como quem gosta de um bichinho de estimação, se é que me entende.
 — Entendi. Então, ela não quer que Claire brilhe por conta própria?
 — Exatamente. — Dante me observou, mas agora com algo entre a cautela e a submissão.
 Inclinei-me, encarando-o diretamente.
 Senti algo ferver em meu interior, um misto de indignação e compreensão. Claire, sempre tão alegre e otimista, carregava mais do que eu imaginava.
 Zia não fazia ideia do que estava por vir. Se Claire era um “bichinho de estimação” para ela, então eu teria o maior prazer em ajudá-la a mostrar seus dentes.
 — Bem, faça seus relatórios, minta o quanto quiser. Não deixe que saibam dos nossos segredos. E, mais importante, não deixe Zia saber que Claire está progredindo. Quero ver a cara dela quando perceber o quanto subestimou sua prima.
 Dante sorriu de leve, quase imperceptivelmente.
 — Como quiser.
 Deixei-o lá por um momento, voltando minha atenção para o restante do grupo. Gérard e Claire ainda corriam, exaustos, enquanto Nix e Karlom os perseguiam com entusiasmo. O treino estava apenas começando, mas já sentia as engrenagens da mudança girando ao nosso favor.
 


  
    Capítulo 58: treinando para o Matadouro
 No final daquela tarde, Claire estava deitada na areia da arena, o peito subindo e descendo rapidamente enquanto recuperava o fôlego. Apesar de exausta, suja e ofegante, seus olhos brilhavam de satisfação. Até mesmo Gérard, que geralmente mantinha uma expressão neutra, tinha um sorriso discreto nos lábios.
 — Você viu o que eu fiz no final? Foi incrível! — Claire exclamou, incapaz de esconder o orgulho.
 — Claro que vi. — concordei. — Foi impressionante como você prendeu Karlom no chão e bombardeou ele com seus mísseis mágicos. Se fosse uma luta de verdade, ele teria perdido feio.
 — Sorte de principiante. — resmungou Karlom, irritado o suficiente para garantir que ela ouvisse.
 Ri da interação entre eles. Em apenas um dia, Gérard e Claire haviam demonstrado progresso considerável. Não era o suficiente, mas definitivamente era um bom começo.
 — Amanhã, com Selune, tenho certeza de que as coisas serão ainda mais intensas.
 Deixei Claire e Dante próximos de sua residência ao retornarmos. Avisei que os buscaria no mesmo lugar na manhã seguinte, para poupar tempo.
 Assim que cheguei à mansão, fui direto para o banho junto com Nix. A água quente lavou a tensão do dia, mas ao sair, me deparei com Shade, ainda em processo de evolução. De imediato, levei a mão à testa.
 — Burro!
 Sem Shade, eu havia completamente esquecido das mensagens que precisava enviar e receber de minha mãe.
 — Vem pra cama. — Nix chamou, sua voz manhosa ecoando pelo quarto.
 — Tenho algo importante para fazer.
 — Mais importante do que isso? — Ela arqueou as sobrancelhas enquanto cruzava as pernas no ar, um sorriso provocador iluminando seu rosto.
 Engoli em seco antes de responder. — Sim, mais importante.
 Ela bufou, claramente contrariada, mas, fui até minha escrivaninha. Sentando-me, peguei pena, tinta e papel, comecei a redigir a carta.
 Nela, relatei as descobertas que fiz na casa de André, incluindo a suspeita de que outras Casas estavam sendo alvos de atentados. No entanto, hesitei ao mencionar o miasma. Revelar isso poderia levantar questões para as quais ainda não tinha respostas claras.
 No final, optei por incluir apenas que Lady Alía e sua filha menor estavam doentes, e que eu suspeitava ser obra dos mesmos responsáveis pelos atentados.
 Após cifrar a mensagem, chamei um dos serviçais de Jorjen e o instruí a entregá-la ao gerente do restaurante onde minha mãe havia me interrogado anteriormente. Ele era um dos agentes de Lady Althéa, espiã de confiança de minha mãe.
 Após terminar a carta, rolei os ombros, sentindo o peso das horas intensas do dia. Havia muito mais que eu poderia dizer, mas decidi que as palavras escolhidas seriam suficientes para alertar minha mãe sem criar desconfianças desnecessárias. Enquanto o serviçal partia, voltei meu olhar para Nix, ainda deitada na cama, me observando com um olhar provocador.
 — Acabou? — ela perguntou, com um tom entre o divertido e o impaciente.
 — Acabei. — levantei, sentindo a tensão do dia se dissipar.
 Ela abriu um espaço ao seu lado, batendo de leve no colchão. — Então, venha pra cá antes que eu fique realmente brava.
 Deitei ao lado dela, e, por um momento, deixei o cansaço me dominar. Seu calor era reconfortante, e, mesmo com todos os perigos que pairavam sobre nossas cabeças, era difícil não se sentir um pouco em paz.
 — O que você escreveu? — ela perguntou, passando os dedos suavemente pelo meu peito.
 — Só informações para minha mãe, sobre o jantar do André e algumas descobertas sobre os atentados que outras Casas também sofrem.
 — E você acha que isso vai ajudar? — O tom dela era genuíno, sem traços de dúvida, apenas curiosidade.
 — Vai, ou pelo menos espero que sim. Minha mãe é mais esperta do que eu em certos jogos.
 Ela não respondeu, apenas me olhou e me puxou para um beijo apaixonado. O som de risos e murmúrios tomou conta do quarto. Amanhã traria novos desafios, mas, por enquanto, eu podia me permitir este pequeno momento de descanso.
 Na manhã seguinte, Selune nos aguardava para o café da manhã, como de hábito. Ela tinha um sorriso nos lábios, o que considerei um bom sinal.
 Enquanto tomávamos nosso desjejum, uma carta de minha mãe chegou. Decifrei rapidamente e comecei a ler:
 “Meu querido filho,
 Intrigas e disputas sempre existiram entre as Casas, sempre. Quanto mais alto subimos, mais terá alguém querendo te derrubar, mesmo dentro da própria família. Hoje, enfrento uma intriga nesse exato momento, por conta de não ter conseguido dar um filho homem para seu pai. Lady Tereza, sua tia-avó, uma das anciãs da família, está fortalecendo a posição de Lady Avelline. Ela quer que Victor, e não Cassiopeia, herde a posição de herdeira. Isso não tem relação com suas descobertas, mas é um exemplo de tudo que cerca uma grande Casa. Então, tome cuidado com suas conclusões.
 A única coisa que realmente me salta aos olhos é o fato de que os atentados dessa vez estão sempre ligados a jovens que vão participar do torneio. Além de Cassiopeia, Alissande e André, Althéa me contou de outros dois, um deles, inclusive, sendo fatal.
 Agora que você chamou atenção dos figurões das grandes Casas e do Império, tome cuidado.
 Continuaremos a nos comunicar por este canal, até que seu corvo se recupere.
 Fique bem, meu filho.”
 Queimei a carta assim que terminei de lê-la. Levantei-me e olhei para Nix e Selune.
 — Vamos para a arena? — Olhei diretamente para Selune. — Sua ajuda vai ser mais que bem-vinda.
 Ela assentiu e se levantou, acompanhando-nos.
 Quando chegamos, Claire estava radiante.
 — Não sei o que você falou para o Dante, mas funcionou! Não só ele não contou nada do nosso treino e do Matadouro, como ainda me ajudou a acobertar tudo. Obrigada! — Ela se inclinou e me beijou na bochecha, congelando ao notar Nix me observando.
 — Não foi nada — respondi, desviando o assunto. — Agora vamos treinar.
 Passamos o dia treinando. Dante, agora empenhado em ajudar Claire a melhorar, fez questão de forçá-la a ir além de seus limites e, em algumas oportunidades, até ultrapassá-los. Na verdade, ele se dedicou a ajudar todos um pouco.
 Na hora do almoço, me sentei com Selune, Claire e Gérard em uma das arquibancadas. Era hora de começar a ensinar alguns de meus segredos.
 — Quero mostrar uma coisa para vocês. Sei que estão vinculados ao juramento, mas não custa nada dizer que isso é segredo meu.
 E lhes mostrei a maneira de alterar uma runa, da mesma forma que alterei minhas chamas fantasma.
 Treinamos o resto da tarde até o início da noite. Estávamos tão absortos no treino que não percebemos nada até uma voz grossa, mas feminina, ecoar na arena. Era Rosa.
 — E não é que o negócio tá bonito de ver…
 Todos pararam imediatamente e olharam em sua direção. Rosa adorava fazer entradas triunfais e atrair os holofotes.
 Ela desceu das arquibancadas com passos confiantes e, nos últimos metros, saltou para a areia onde estávamos.
 Ao se aproximar, levou a mão ao rosto de Dante, um gesto que claramente o incomodou.
 — Gosto de cabeludos também. Já que aquele moreno bonito não está aqui… — disse ela com um sorriso provocador.
 Dante se afastou de sua mão, mas um gesto meu bastou para que ele não reagisse além disso.
 — O que você quer? — perguntei diretamente.
 — Não posso visitar a minha própria arena? — retrucou Rosa, fingindo ofensa.
 Sem graça, respondi:
 — Claro que pode.
 — Só vim ver vocês. Quero saber o nível que estão para poder escolher bem os seus adversários. Não quero que seja muito sem graça, sabe?
 — Hoje é só o segundo dia — falei, tentando minimizar. — Não tem como avaliar nada ainda.
 Rosa riu, um som breve e cortante.
 — É aí que você se engana. Estou observando vocês há algum tempo. Minha preocupação não é como estão se saindo agora, mas o empenho que estão colocando nisso. E posso ver que estão colocando seus corações. Mal posso esperar pelo final de semana.
 Ela deu um último olhar provocativo antes de sair da arena, deixando-nos com a sensação de que algo grande estava por vir.
 


  
    Capítulo 59: Shade evolui
 De volta à mansão, algo me incomodava, era uma sensação que vinha da minha ligação com meu camundongo espião que se encontrava em cima da minha escrivaninha, seus pequenos olhos brilhantes fixos em mim. Sentia que ele desejava miasma.
 Com cuidado, manipulei um fio fino de miasma até ele e o deixei absorver a energia. Enquanto fazia isso, uma ideia surgiu em minha mente. E se ele pudesse localizar outros focos de miasma?
 Através de nossa ligação, dei-lhe uma ordem mental clara: “Procure pela cidade por lugares onde o miasma residual seja mais forte.” Com isso, talvez eu pudesse descobrir outros usuários de miasma ou locais de interesse. O pequeno roedor inclinou a cabeça, como se compreendesse minha ordem, e desapareceu pelas frestas da janela.
 Satisfeito com meu plano, fui me deitar.
 No meio da noite, um movimento perturbador me despertou. Algo se mexia pelo quarto, deslizando nas sombras. Acordei de sobressalto, o coração acelerado. Concentrei-me e lancei um feitiço de visão noturna. No instante seguinte, enxerguei uma figura escura, uma sombra animada que parecia dançar pelas paredes.
Imediatamente imaginei ter sido descoberto. A ideia me gelou até a alma.
 Levantei-me silenciosamente, desenhando em minha mente uma runa de luz explosiva. Manipulei minha mana com precisão, e um brilho cegante inundou o quarto. O vulto guinchou alto, acordando Nix, que murmurou algo confuso ao meu lado.
 A sombra saltou da parede, caindo no chão com um baque suave. Enquanto observava, ela começou a se materializar, assumindo a forma de uma ave negra que murmurava com uma voz feminina e infantil:
 — Dói, dói, dói…
 Relaxei imediatamente. Era Shade. Sua evolução finalmente havia terminado.
 Olhei para a criatura, que piscava os olhos brilhantes e se ajustava à nova forma. Nix se aproximou, ainda sonolenta, mas curiosa.
 — Ele finalmente evoluiu? — perguntou, tocando levemente a cabeça de Shade, confortando a criatura.
 — Sim — respondi, ainda admirado. — E parece que tem novos poderes.
 Eu, Selune, que havia chegado, e Nix observávamos Shade com genuína curiosidade. Ela estava sobre a escrivaninha, imóvel, permitindo que a examinássemos à vontade. Shade, agora claramente fêmea, havia mudado bastante. Estava maior, mais inteligente, e não apenas podia falar, como também exibia habilidades intrigantes. Ela conseguia se transformar em uma sombra bidimensional ou tridimensional, dependendo da situação. Mas o que realmente nos impressionou foi sua capacidade de assumir uma forma humanoide, feita de pura escuridão, com cerca de 35 centímetros de altura.
 — Incrível como ela não emite nenhum miasma — comentou Selune, inclinando-se para olhar mais de perto, claramente intrigada.
 — Se a senhora Selune quiser, posso emitir miasma — respondeu Shade com uma voz fina e aguda, carregada de um tom quase infantil.
 Selune franziu o cenho, pensativa.
 — Somente quem possui um núcleo de mana pode emitir mana ou miasma. Criaturas, mesmo as mais avançadas, não têm núcleos de mana.
 Shade inclinou a cabeça, como se aquilo fosse uma afronta.
 — Tecnicamente, sou mais que uma criatura, minha senhora. Transcendi o que era e me tornei outra coisa. Eu tenho um núcleo de mana. Ou melhor, de miasma.
 Para provar seu ponto, Shade fechou os olhos e se concentrou. Um fluxo sutil, mas perceptível de miasma começou a circular por seu pequeno corpo. A energia era densa, quase palpável, e emanava uma sensação de peso e mistério.
 Olhei para Selune, que me devolveu o olhar. A revelação era preocupante. Um núcleo de mana — ou de miasma, no caso — significava que Shade poderia aprender, ou talvez já soubesse, lançar feitiços. A ideia me deu calafrios. Se eu não soubesse que Shade era totalmente leal a mim, estaria seriamente apreensivo.
 Decidi me antecipar.
 — Está proibida de lançar feitiços e de se revelar a qualquer outra pessoa além de nós três aqui.
 Shade assumiu sua forma humanoide e fez uma mesura exagerada, a cabeça baixa e os braços estendidos em um gesto dramático.
 — É claro, meu mestre querido.
 A forma como Shade pronunciou as palavras me causou um arrepio na espinha, mas eu decidi não prolongar aquele momento. Era tarde, e minha mente já estava exausta.
 Interrompi a conversa, dirigindo-me a todos:
 — Vamos voltar a dormir. Amanhã é um dia cheio.
 Olhei para Shade, que permanecia na forma humanoide sobre a escrivaninha, e dei uma nova instrução:
 — Supervisione a busca que meu camundongo está fazendo. Dei a ele uma missão importante…
 Shade sorriu com uma expressão enigmática e respondeu:
 — Já sei de tudo, mestre. Nossa ligação me permite acessar seus pensamentos superficiais, e posso usá-la para encontrar meu irmão.
 A maneira como ela falou me deixou intrigado, mas antes que eu pudesse perguntar qualquer coisa, Shade alçou voo, transformando-se em um borrão negro que desapareceu pela janela, engolida pela noite.
 Selune e Nix estavam em silêncio, ambas aparentemente processando o que haviam acabado de presenciar. Eu mesmo não tinha certeza do que pensar.
 — Boa noite — murmurei, voltando para a cama, tentando ignorar o desconforto crescente.
 Enquanto fechava os olhos, a imagem de Shade, tão cheia de segredos, continuava dançando em minha mente, precisaria ter uma conversa séria com ela em breve.
 O restante da semana transcorreu em uma mistura de treinos intensos, observações cautelosas e preparações meticulosas. Todas as manhãs começavam cedo, com Claire e Gérard mostrando progresso constante. Seus movimentos, antes desajeitados e hesitantes, agora eram mais precisos e carregavam uma determinação que eu não havia visto antes, suas mentes estavam mais ágeis e suas escolhas refletiam essa nova velocidade de raciocínio.
 Claire, em particular, estava se destacando. Seu controle sobre os mísseis mágicos evoluía a cada dia, enquanto Gérard, apesar de ainda lutar com sua covardia, mostrava um talento inegável para estratégias rápidas e golpes de surpresa. Selune permanecia ao nosso lado, corrigindo posturas, oferecendo dicas valiosas e, às vezes, criticando sem piedade — o que, para minha surpresa, parecia motivar ainda mais os dois.
 Rosa apareceu duas vezes durante os treinos, trazendo consigo aquela aura intimidadora que sempre carregava. Suas observações eram curtas, mas incisivas.
 — Não é ruim, mas ainda não é o suficiente — disse ela em sua segunda visita, olhando para Claire e Gérard com uma expressão que misturava desdém e expectativa.
 Dante, por outro lado, havia finalmente decidido. Ele se inscreveu para lutar na arena, junto de nós, contra adversários com experiência real. Eu podia perceber sua ansiedade.
 Mesmo nos momentos de descanso, não havia muito espaço para relaxamento. Nix, com sua energia incessante, sempre forçava um ou outro para estar todo o tempo em movimento.
 Shade e o camundongo — que já precisava de um nome para ele — continuavam sua busca por focos de miasma na cidade. Shade, em sua forma de sombra, me relatava toda noite seus resultados e os locais em que haviam investigado.
 — Nada de anormal, mestre. Ainda assim, continuo a busca — dizia ela com sua voz fina, mas carregada de confiança.
 Entre treinos, estratégias e atualizações de Shade, os dias passaram rapidamente, mas não sem impacto. Gérard e Claire estavam quase irreconhecíveis em comparação àqueles que chegaram ao primeiro treino.
 Agora, era manhã do dia mais esperado: a estreia de todos. As lutas de iniciantes estavam programadas para a tarde, mas eu havia combinado que chegássemos cedo. Era o momento de provar que todo o esforço daquela semana não seria em vão.
 O dia de Solis, dedicado ao descanso e à devoção ao deus do Sol, padroeiro da luz e da glória, parecia apropriado para um começo. Enquanto a carroça nos levava até o Matadouro, pensei se a glória de Solis nos alcançaria nesse dia. Apesar de preparados, precisaríamos de toda ajuda possível, divina ou não.
 Quando chegamos à arena, o movimento já era intenso. Homens e mulheres vestindo a libré vermelha de Rosa controlavam o fluxo de pessoas e carruagens com eficiência. As vozes se misturavam ao som de animais, comerciantes e espectadores animados.
 Me aproximei de uma mulher robusta que parecia coordenar a operação.
 — Estamos aqui para participar das lutas de estreantes.
 Ela nos avaliou com um olhar rápido, assentindo antes de responder:
 — Ah, sim. Estávamos esperando vocês. Me sigam.
 Selune, Nix e Karlom seguiram para as arquibancadas, enquanto eu, Claire, Gérard, Dante, Joaquim e Joana a acompanhávamos por um corredor estreito. A atmosfera começou a mudar conforme nos aproximávamos do coração da arena. O cheiro de terra e suor se intensificava, misturado ao som abafado de passos e vozes vindas do subsolo.
 Ela nos levou a um espaço amplo sob a arena, onde outros participantes já se preparavam. Alguns estavam em silêncio, ajustando armaduras e afiando armas, enquanto outros conversavam nervosamente, tentando aliviar a tensão.
 Troquei acenos com alguns dos gladiadores, tentando medir suas intenções. A tensão no ar era palpável, mas também havia um senso de camaradagem entre aqueles que compartilhavam o mesmo destino.
 Olhei para meus companheiros e tentei soar confiante:
 — Bem, a hora é agora. Vamos nos trocar e nos preparar. Que a sorte esteja conosco.
 Claire respirou fundo, passou o braço nos ombros de Joana e, a puxou para um dos vestiários improvisados. Gérard estalou os dedos, como fazia quando estava ansioso, mas seguiu sem hesitação. Dante e Joaquim pareciam mais calmos do que eu esperava, e isso me deu uma certa tranquilidade.
 Enquanto me preparava, vesti meu uniforme com cuidado, ajustando os detalhes que Selune e eu havíamos revisado na noite anterior. Reforcei mentalmente a estratégia e as lições que repassamos durante toda a semana. Essa estreia não era apenas sobre vencer, mas sobre mostrar quem éramos e que pertencíamos ali.
 


  
    Capítulo 60: O início das lutas
 Depois de cerca de meia hora de espera, a mulher robusta que nos guiara até ali voltou, trazendo consigo um papel amarelado. Ela o fixou em um quadro de madeira na parede, batendo os nós dos dedos para chamar a atenção de todos.
 — Aqui está a ordem das lutas da tarde. Confiram seus nomes e preparem-se — disse ela com firmeza, antes de se retirar novamente.
 Nosso grupo se aproximou do quadro, lendo a lista com atenção. A primeira luta seria de Joana, que adotara o codinome Dama Bastão. Seu oponente seria um homem chamado Choque.
 — Parece apropriado — comentei, tentando aliviar a tensão.
 A próxima luta seria de Claire, que escolhera o codinome Raio Púrpura. Ela enfrentaria uma garota chamada A Pulga. Claire esboçou um sorriso nervoso.
 — Nunca subestime quem tem um nome engraçado — disse Gérard com um sorriso, tentando acalmá-la.
 Dante vinha em seguida, com o codinome Tao da Espada. Infelizmente, seu oponente seria Joaquim, conhecido como Velhos Punhos. Ninguém disse nada por alguns segundos.
 — somos um grupo grande, era esperado alguns de nós se enfrentar. — salientei — o importante é fazermos o melhor e não levarmos isso pro pessoal. Vamos descontar quando entrarmos pros rankings.
 Gérard seria o próximo, lutando sob o nome Supremo. Seu oponente era uma garota chamada Domina. Ele sorriu confiante, mas o brilho nos olhos denunciava um misto de ansiedade e empolgação.
 Por fim, minha luta. Eu, Sombra, enfrentaria alguém chamado Marreta de Aço.
 Olhei para o nome e ri baixinho.
 — Pelo menos não é Velhos Punhos, certo?
 Claire e Gérard riram, mas o clima ainda estava carregado. Cada um começou a se concentrar em sua própria batalha, revendo mentalmente estratégias e fortalecendo o espírito.
 Enquanto isso, observei meus amigos. Esse era o momento pelo qual havíamos treinado durante toda a semana. Agora, tudo estava em jogo.
 — Vamos mostrar para o que viemos — disse, tentando transmitir a confiança que eu mesmo buscava.
 Eles assentiram, e então cada um seguiu para seus preparativos finais.
 O horário da abertura se aproximava, e todos estávamos tensos, como cordas prestes a estourar. Cada um de nós tentava esconder o nervosismo à sua maneira: Claire tamborilava os dedos na coxa, Gérard ajustava incessantemente a faixa que prendia seu cabelo, enquanto Dante permanecia em silêncio, mas com o olhar fixo na porta, como se esperasse ser chamado a qualquer momento.
 Finalmente, uma voz grave ecoou do corredor:
 — Dama Bastão, está na sua hora.
 Joana se levantou com determinação. Ela ajustou a armadura de couro, verificou se o bastão estava firme em suas mãos e olhou para nós com um leve aceno.
 — Eu volto com a vitória — disse, tentando disfarçar a tensão com um sorriso que não chegou aos olhos.
 — Vamos ficar aqui torcendo — respondi, tentando soar mais confiante do que me sentia.
 O homem que veio chamá-la fez um gesto com a cabeça e, antes de sair, apontou para o fundo da sala.
 — Se quiserem assistir às lutas, há janelinhas na ante-sala. Vocês podem ver tudo de lá.
 Mal ele terminou a frase, todos nós nos levantamos. Seguimos para as janelas, espremendo-nos para conseguir um bom ângulo.
 O adversário de Joana já estava na arena. Ele era alto e magro, com movimentos rápidos e confiantes. Sua roupa era uma mistura chamativa de preto e amarelo, e nas mãos ele segurava dois pequenos bastões metálicos. Quando os esfregava, faíscas voavam, iluminando o ar. O apelido dele, “Choque”, fazia total sentido.
 Quando Joana entrou, um murmúrio de curiosidade percorreu a arquibancada. Sua armadura de couro preta reluzia sob a luz da arena, com detalhes em metal polido que refletiam a agitação da multidão. Seu bastão de combate, maior que ela própria, parecia uma extensão natural de seu corpo. O coque firme em seus cabelos e a máscara cobrindo o rosto lhe davam um ar intimidador e misterioso.
 As placas subiram anunciando os nomes: Dama Bastão vs. Choque. A arena vibrou com gritos e apostas. Era uma batalha de estreantes, o que significava que os espectadores estavam apostando às cegas, o que tornava tudo ainda mais emocionante.
 Eu apertei os punhos, sentindo o peso da tensão no ar.
 A voz do locutor soou alta e clara:
 — Senhores e senhoras, preparem-se! De um lado, temos Dama Bastão, estreante destemida, trazendo a força e a precisão de uma guerreira de elite! Do outro, o eletrizante Choque, mestre do relâmpago mortal!
Assim que o sino ecoou pela arena, Choque foi o primeiro a se mover. Ele correu em zigue-zague, com os bastões metálicos emitindo faíscas que dançavam como pequenos relâmpagos. Joana se manteve firme, girando seu bastão e plantando os pés no chão. Sua postura era defensiva, quase como se estivesse calculando os movimentos do oponente.
 — Ele é rápido demais! — Claire murmurou, apertando o punho contra a janela.
 — Calma, ela está só analisando — retruquei, sem tirar os olhos da luta.
 Choque deu um salto para o lado e, com um movimento fluido, lançou-se contra Joana. Seus bastões faiscaram no ar quando ele desferiu um golpe direto contra sua cabeça. Joana girou o bastão para bloquear, o som do impacto ecoando como um trovão na arena. Mas a força do golpe a fez dar dois passos para trás, quase perdendo o equilíbrio.
 — Droga! Ela está hesitando. — Gérard balançou a cabeça.
 — Ela está esperando a oportunidade certa. Não vai desperdiçar energia à toa. — Apesar das palavras, até eu sentia o coração acelerar.
 Choque não deu trégua. Ele se aproximou em uma sequência de golpes rápidos e precisos, os bastões emitindo estalos elétricos que zumbiam cada vez mais alto. Joana desviava ou bloqueava, mas era visível que ele estava ditando o ritmo da luta. A multidão aplaudia cada movimento do lutador.
 — Você consegue, Joana! — gritou Claire, batendo na parede ao lado da janela.
 Foi então que aconteceu. Um dos golpes de Choque passou raspando, acertando o braço esquerdo de Joana com uma pequena descarga elétrica. Ela gritou de dor e deu um salto para trás, segurando o braço afetado.
 — Merda! — murmurei, os olhos fixos nela. Por um momento, um pensamento sombrio cruzou minha mente: “Será que ela não estava pronta? Será que fomos precipitados?”
 Mas Joana respirou fundo, firmando a postura. Seus olhos brilhavam por trás da máscara, e ela girou o bastão de forma intimidante, criando um círculo defensivo ao seu redor.
 — Isso mesmo! Não se deixe intimidar — Claire exclamou, o tom firme como um comando.
 Quando Choque avançou novamente, Joana contra-atacou. Em vez de recuar, ela deu um passo à frente e desferiu um golpe direto na lateral de seu torso. O som do impacto foi abafado, mas o corpo dele balançou. Ele recuou, claramente surpreso.
 A plateia reagiu imediatamente, metade torcendo por Joana, a outra por Choque.
 — É isso aí, garota! Mostra pra ele! — gritou Joaquim, batendo na parede.
 Choque tentou recuperar o controle, investindo novamente. Desta vez, Joana estava pronta. Ela usou o bastão para desviar um dos ataques e, girando o corpo, acertou as pernas dele com um golpe baixo. Ele caiu de joelhos, mas antes que ela pudesse finalizar, ele girou os bastões no ar, criando uma explosão de faíscas que a obrigou a recuar.
 — Ele é esperto. Está tentando ganhar tempo. — Dante observava com atenção.
 Joana respirava pesado, o braço ainda mostrando os sinais da descarga anterior. Choque se levantou, sorrindo de forma desafiadora.
 — Você luta bem, Dama Bastão, mas não o suficiente!
 Ele avançou, desferindo golpes rápidos. Joana bloqueou o primeiro, o segundo, mas no terceiro, o impacto fez o bastão dela girar em suas mãos, quase caindo. A multidão rugia, e eu sentia o peso de cada segundo se arrastando.
 — Você consegue, Joana. Não ceda.
 Quando tudo parecia pender para o lado de Choque, Joana surpreendeu. Em vez de recuar, ela usou o próprio impulso do bastão girando em suas mãos para aumentar a força de um golpe circular. O impacto foi tão forte que um dos bastões de Choque voou para longe. Ele tentou se recuperar, mas Joana não lhe deu chance.
 Com um giro ágil, ela acertou o torso dele, depois as pernas, e finalizou com um golpe direto contra o ombro, que o jogou no chão. O silêncio tomou conta da arena por um segundo, seguido por uma explosão de gritos e aplausos.
 — Isso! Eu sabia que ela ia conseguir! — Claire quase pulava de alegria.
 — Ela virou o jogo no último instante. Estratégia perfeita. — Gérard sorriu, orgulhoso.
 Joana ergueu o bastão no ar, o rosto ainda escondido pela máscara, mas era possível sentir o orgulho emanando dela.
 “Essa é a minha equipe”, pensei, com um sorriso discreto.
 Enquanto ela saía da arena, a multidão ainda aplaudindo, todos nós nos movemos para a porta para recebê-la.
 — Você arrasou! — Claire exclamou, abraçando-a com força.
 — Não foi fácil, mas eu sabia que você ia dar conta.— A confiança na minha voz era mais para esconder o quanto havia me preocupado.
 Joana riu, tirando a máscara e respirando fundo.
 — Obrigada. Mas agora é a vez de vocês. Não me façam passar vergonha.
 


  
    Capítulo 61: Luta amigável
 A mulher veio chamar, e Claire saiu de onde estávamos em direção à arena. Seu traje chamou a atenção assim que atravessou o portão. Ela usava uma túnica ajustada de cor púrpura, com um brilho metálico que refletia sob o sol. O tecido parecia ondular como magia viva, e havia runas douradas bordadas ao longo das mangas largas. Sobre os ombros, uma capa curta, também púrpura, estava presa com um broche em forma de raio. Uma máscara de tecido preto cobria o nariz e a boca, como um véu, escondendo suas feições, mas seus olhos brilhavam com determinação.
 Do outro lado da arena, sua oponente entrou correndo, provocando a multidão ao exibir habilidades atléticas, fazendo acrobacias. A Pulga era magra, musculosa, e seus movimentos lembravam os de um animal selvagem. Vestia um conjunto justo de couro negro, reforçado com placas de metal nos cotovelos, joelhos e peito. As botas de cano curto tinham solados flexíveis, permitindo que ela saltasse com facilidade. Em cada mão, carregava adagas finas que pareciam agulhas, cujas lâminas brilhavam sob o sol. Um capuz escuro escondia parte de seu rosto, mas não disfarçava o sorriso sarcástico que ela lançou para Claire.
 As placas exibindo os codinomes subiram: “Raio Púrpura” contra “A Pulga”. A arquibancada, cheia de energia, explodiu em gritos e apostas. Selune e Nix, na arquibancada, observavam com atenção.
 — Ela vai precisar manter distância daquela lutadora. A Pulga é perigosa de perto — comentou Selune, tragando o cachimbo.
 — Claire consegue, tenho certeza — respondeu Nix, confiante.
 O sino soou, e a luta começou. A Pulga partiu para cima de Claire como um raio, saltando com uma leveza impressionante. Claire, preparada, ergueu sua mão e conjurou uma barreira de energia mágica, que brilhou ao seu redor como um escudo. As adagas da Pulga atingiram a barreira com força, fazendo sua energia vacilar, mas resistir. Os golpes foram repelidos.
 — Boa! Claire está usando a cabeça! — disse Gérard, observando pela janela.
 — Mas ela não pode se deixar encurralar, sua mana vai se esgotar rapidamente assim — salientei.
 A Pulga recuou — um erro, em minha opinião — para analisar sua adversária. Saltou para a direita e depois para a esquerda, testando a velocidade de reação de Claire. Ela manteve a concentração, acompanhando os movimentos com a mão enquanto murmurava encantamentos. Subitamente, disparou um míssil mágico em direção à Pulga. Três esferas de energia roxa cortaram o ar, perseguindo a lutadora ágil.
 A Pulga deu um salto para trás e depois rolou pelo chão, tentando despistar os mísseis, mas estes ajustavam sua trajetória. Uma das esferas finalmente atingiu a Pulga na lateral, derrubando-a no chão. A plateia explodiu em gritos, metade aplaudindo Claire, metade torcendo para que a Pulga reagisse.
 A lutadora se levantou rapidamente, esfregando o local onde foi atingida. Com um sorriso provocador, disparou:
 — É só isso que você tem, bruxa?
 Claire não respondeu, mas seus olhos revelavam frustração. Antes que pudesse lançar outro feitiço, a Pulga se lançou no ar, girando em um movimento acrobático. Uma das adagas passou raspando pela barreira de Claire, enquanto a outra encontrou um ponto vulnerável, deixando um corte em seu braço esquerdo.
 — Maldita! — murmurou Claire, recuando.
 — Fique firme! Não deixe ela chegar perto! — gritei, sentindo meu próprio nervosismo crescer.
 Claire, agora visivelmente mais cautelosa, começou a mover-se pela arena, tentando manter distância. Enquanto caminhava em círculos, conjurou mais mísseis mágicos, tentando suplantar na quantidade a agilidade da Pulga. As esferas partiram em direções opostas, para depois convergir, forçando a Pulga a saltar para evitar algumas e depois rolar para escapar de outras. Mesmo assim, uma delas atingiu seu tornozelo, causando um desequilíbrio.
 — Ela está pegando o jeito — comentou Gérard, observando atentamente.
 A Pulga, irritada e já ofegante, gritou:
 — Fique parada, covarde! Enfrente-me como uma verdadeira lutadora!
 — Magia é minha arma. Encare isso — respondeu Claire, com a voz firme, mas cansada, e sua mana quase esgotada.
 A Pulga tentou mais um ataque desesperado, saltando alto com as adagas prontas para golpear. Claire, com um último esforço, concentrou toda a energia restante e disparou um míssil mágico poderoso. A esfera roxa perseguiu a Pulga no ar, acertando-a em cheio no peito. A força do impacto a lançou ao chão, onde ficou deitada, ofegante e sem forças para continuar.
 Percebi que lutadores corporais tendiam a se frustrar muito facilmente quando a luta saía de seu campo de especialidade.
 A plateia explodiu em gritos, dividida entre aplausos e murmúrios de surpresa. Claire caiu de joelhos, exausta, segurando o braço ferido.
 — Ela venceu! — gritou Nix, batendo palmas com entusiasmo na arquibancada. Selune observava com um meio sorriso.
 — Foi no limite, mas ela mostrou do que é feita — comentou.
 Claire foi ajudada a se levantar e recebeu aplausos enquanto saía da arena, o rosto pálido, mas aliviado. Ela venceu, e isso era tudo que importava. 
Claire voltou para a sala de espera com passos lentos, o rosto pálido e a mão pressionando o braço ferido. Assim que ela entrou, todos nos levantamos. Dante foi o primeiro a alcançá-la, segurando-a pelos ombros.
 — Você está bem? — perguntou ele, a voz carregada de preocupação.
 — Consegui… mas estou exausta — Claire respondeu, forçando um sorriso.
 Joana ajudou-a a sentar-se em um banco no canto da sala, enquanto Gérard pegava o kit de primeiros socorros.
 — Isso foi apertado — murmurei, cruzando os braços e observando enquanto ele limpava o corte em seu braço. — Você venceu, mas arriscou demais, Claire.
 — Era isso ou deixar que ela me pegasse — respondeu ela, com os olhos fechados e a respiração pesada.
 Joana sorriu e deu um tapinha no ombro dela.
 — Você fez o que precisava fazer. Estamos todos orgulhosos.
 Gérard terminou de enfaixar o braço e se afastou, lançando-me um olhar.
 — Vamos ter que conversar sobre estratégia depois, Lior. Isso está ficando mais complicado do que prevíamos.
 Assenti, mas minha mente já estava na próxima luta. Joaquim e Dante. Dois dos nossos. Isso seria ainda mais difícil de assistir do que as batalhas anteriores.
 — E agora? — perguntou Gérard, ajeitando o kit de volta na prateleira.
 — Agora, esperamos — respondi, tentando esconder o nervosismo.
 O silêncio tomou conta da sala por alguns minutos, enquanto Joaquim e Dante se preparavam mentalmente. Os dois estavam em cantos opostos, focados, sem trocar uma palavra. Era um contraste marcante: Joaquim, com sua postura relaxada e um leve sorriso nos lábios, e Dante, com seu semblante sério, quase meditativo.
 Finalmente, a mulher que anunciava os combates chamou novamente:
 — Velhos Punhos, Tao da Espada, é a sua vez.
 Os dois se levantaram ao mesmo tempo. Joaquim, com seu jeito despreocupado, estendeu a mão para Dante.
 — Vamos dar um show, irmão.
 Dante apertou a mão dele, mas sua expressão permaneceu séria.
 — Que vença o melhor.
 Os dois saíram juntos pelo corredor, enquanto o restante de nós se reuniu próximo às janelas para assistir.
 — Isso vai ser difícil de ver — murmurei para mim mesmo, sentindo um peso no peito.
 Na arquibancada, Selune e Nix também estavam tensas, embora de longe não pudessem ouvir o que dizíamos. Selune observava a arena com um olhar calculista, enquanto Nix parecia inquieta, mexendo nos cabelos enquanto esperava a luta começar.
 Essa batalha seria um verdadeiro teste, não só de habilidade, mas de camaradagem.
 A arquibancada estava em polvorosa quando os nomes de Joaquim e Dante apareceram nas placas acima da arena: “Velhos Punhos” contra “Tao da Espada”. A tensão no grupo de espectadores era palpável.
 Joaquim entrou primeiro na arena, arrancando aplausos da multidão. Ele trajava um colete reforçado de couro escuro, com detalhes em vermelho nas bordas. Usava manoplas de aço que reluziam à luz do sol, cobrindo não apenas as mãos, mas também os antebraços, parecendo uma combinação de arma e escudo. Seu queixo estava erguido e seus passos eram firmes, carregando a confiança de um lutador experiente. Suas feições estavam protegidas por uma pequena máscara vermelha ao redor dos olhos.
Logo em seguida, Dante entrou com uma postura serena. Usava um hakama preto sobre um kimono de seda azul com motivos de ondas, que contrastava com a bainha preta da katana em sua cintura. Ele parou no centro da arena, sacou a katana lentamente e fez uma reverência, primeiro à plateia, depois a Joaquim. Era uma cena digna de um guerreiro disciplinado.
 Os dois se posicionaram, olhos fixos um no outro. Não havia provocação, apenas respeito mútuo e determinação.
 O sino soou, e a luta começou. Joaquim avançou rapidamente, seus punhos levantados em guarda alta. Dante manteve a distância inicial, esperando o momento certo para atacar. Com um movimento fluido, ele cortou o ar em um arco horizontal, mas Joaquim bloqueou o golpe com as manoplas, o som metálico ecoando pela arena.
 — Joaquim está no controle do início. Ele vai pressionar — murmurei, observando pela janela.
 Dante recuou, buscando espaço para manobrar. Joaquim, no entanto, não deu trégua, avançando com uma sequência de socos rápidos e diretos. Dante desviou do primeiro, bloqueou o segundo com a lâmina e rolou para o lado, tentando escapar da pressão. Aproveitando a abertura, ele contra-atacou com um corte ascendente, obrigando Joaquim a saltar para trás.
 A plateia vibrou com a troca de golpes. Selune observava, com um olhar crítico:
 — Joaquim está forçando muito. Se não tomar cuidado, Dante pode virar isso com um só golpe.
 E foi exatamente isso que aconteceu no instante seguinte. Quando Joaquim tentou outro ataque direto, Dante girou rapidamente sobre um dos pés, desviando do golpe e usando o movimento para um ataque lateral, no último instante que Joaquim conseguiu bloquear com a manopla. A colisão virou uma chuva de fagulhas e a força do impacto fez Joaquim perder o equilíbrio, com Dante aproveitando para acertar um chute em sua lateral, derrubando-o no chão.
 — Isso, Dante! — gritou Gérard, torcendo de punhos cerrados.
 Joaquim, no entanto, não se deu por vencido. Com um movimento rápido, rolou para longe e se levantou, ajustando a postura. Ele limpou um pouco de sangue do canto da boca e sorriu.
 — Nada mal, garoto. Mas isso ainda não acabou.
 Ele mudou de estratégia, diminuindo o ritmo. Em vez de atacar frontalmente, começou a circular Dante, forçando o espadachim a se virar constantemente. Dante percebeu a tática e se manteve em guarda, mas Joaquim foi astuto. Fingiu um ataque pelo lado esquerdo e, quando Dante tentou reagir, acertou um gancho com a mão direita direto na lateral da cabeça dele.
 Dante cambaleou, e a plateia vibrou.
 — Essa foi boa! — disse Nix, na arquibancada, animada.
 Dante não desistiu. Mesmo zonzo, ele recuou, equilibrando-se, a espada parecia pender de sua mão. Com uma respiração profunda, concentrou-se, e seus movimentos ficaram ainda mais precisos. Ele começou a atacar com cortes rápidos e consecutivos, obrigando Joaquim a recuar.
 Joaquim usava as manoplas para bloquear os golpes, mas cada impacto o empurrava um pouco mais para trás. Em um momento de descuido, Dante conseguiu um corte superficial no ombro dele, arrancando um gemido de dor.
 — Está ficando perigoso para Joaquim — comentei, apertando os punhos.
 Porém, quando parecia que Dante tomaria o controle, Joaquim mostrou porque era chamado de “Velhos Punhos”. Ele absorveu os golpes com precisão, observando o padrão de movimentos de Dante. Quando Dante tentou um golpe descendente, Joaquim desviou para o lado e acertou um soco direto no pulso de Dante, forçando-o a soltar a katana.
 A plateia foi à loucura. Dante recuou, desarmado, mas não se rendeu. Ele tentou um chute alto, mas Joaquim agarrou sua perna no ar e o derrubou com um golpe certeiro no peito.
 Dante caiu no chão, ofegante. Quando tentou se levantar, Joaquim já estava com um dos punhos levantados, pronto para finalizar o golpe. Mas, vendo a situação, Dante relaxou no chão, o que declarava a vitória de Joaquim.
 A arena explodiu em aplausos. Joaquim estendeu a mão para Dante, que a aceitou com um sorriso cansado. Era uma vitória apertada, mas honrada.
 — Foi uma luta de verdade. — comentou Gérard, aliviado.
 Eu, do lado, apenas respirei fundo. A rivalidade saudável dos dois mostrava que nosso grupo era mais forte do que parecia.
 


  
    Capítulo 62: Dama fatal
 
A porta da antessala rangeu ao abrir, e Dante e Joaquim retornaram, ambos com expressões carregadas, mas diferentes. Dante parecia sereno, resignado talvez, enquanto Joaquim trazia no rosto um misto de alívio e cansaço.
 Joaquim foi o primeiro a falar, ajeitando as manoplas de aço nos braços.
 — Não foi fácil, hein? — Ele olhou para Dante. — Você me deu trabalho de verdade.
 Dante soltou um riso curto, balançando a cabeça enquanto limpava o suor da testa com a manga do kimono.
 — E mesmo assim não foi o suficiente. — Dante se lamentou. Em seu rosto eu via que ele agora entendia a necessidade de usar a arena para treinar. Ele me olhou.
— Nosso grupo está em boas mãos, mas temos que continuar praticando.
 — Vocês dois foram incríveis — disse Claire, que ainda massageava o braço ferido da sua própria luta. — Não sei como conseguiria enfrentar nenhum de vocês.
 Joaquim se virou para ela, um sorriso cansado no rosto.
 — Acho que nenhum de nós gostaria de enfrentar você e seus mísseis mágicos.
 Gérard, sentado em um banco, observava em silêncio enquanto ajustava o manto. Ele murmurou algo que soava como:
 — Lutas entre aliados podem deixar as marcas mais profundas.
 — Verdade — concordei, com um olhar rápido para os outros. — Mas temos que lembrar que isso é só o começo. Aqui dentro, estamos sozinhos, mas lá fora… devemos ser uma equipe.
 Joaquim e Dante se sentaram para recuperar o fôlego.
 A mulher robusta retornou, e com a postura rígida de sempre anunciou com uma voz clara.
 — Supremo, está na hora.
 Gérard, sentado em um canto, levantou-se com a calma de quem já sabia o que fazer. Sua túnica azul-escura, bordada com runas prateadas que pareciam cintilar com sua respiração, ajustava-se perfeitamente ao seu corpo magro e alto. Um manto longo e pesado repousava sobre seus ombros, suas bordas decoradas com símbolos arcanos que brilhavam fracamente. Em seus dedos haviam anéis ornamentadas com joias.
 — Vamos ver se ela está pronta para a tempestade — disse ele, com um leve sorriso, enquanto passava por nós e se dirigia ao portão da arena.
 Notei algo estranho em seu comportamento. De um covarde, ele parecia estar se transformando em alguém com um excesso de confiança.
 — Cuidado — avisei, observando-o com um olhar preocupado. — Não deixe que nossos treinamentos subam à sua cabeça.
 Ele me olhou por um momento, e então abriu um sorriso cheio de confiança. Era como se estivesse enfeitiçado. Um pensamento surgiu em minha cabeça, mas eu o afastei imediatamente; era impossível que alguém tivesse feito alguma coisa com ele enquanto estávamos todos ao seu lado.
 Ele subiu para a arena, e ficamos ali, observando. O público nas arquibancadas estava em alvoroço, gritando e se agitando, impacientes pelo início da luta. O tempo parecia passar devagar, até que finalmente a outra entrada da arena se abriu. E então, ela apareceu: Domina.
 Ela caminhava lentamente, atraindo os olhares e assobios da plateia. Seus cabelos roxos, presos em um rabo de cavalo alto, brilhavam sob o sol e balançavam suavemente a cada passo. Usava uma máscara de couro preto que cobria o nariz e a boca, com um zíper metálico formando um sorriso distorcido, deixando apenas seus olhos à mostra. Seu traje, também de couro preto, estava ajustado ao corpo, combinando sensualidade com funcionalidade. A roupa realçava suas curvas, enquanto placas metálicas, tiras reforçadas e fivelas protegiam suas áreas mais vulneráveis. Botas longas completavam seu visual exótico e ameaçador, projetado tanto para impressionar quanto intimidar.
 Ela carregava um chicote de couro negro enrolado em uma das mãos. A ponta, reforçada com metal, estalava no ar a cada poucos passos, o som ecoando pela arena como uma ameaça constante. A postura dela era desafiadora, quase arrogante, enquanto observava Gérard do outro lado da arena.
 — Espero que tenha trazido mais do que truques de salão, Supremo — provocou, com a voz cortante como o estalar de seu chicote.
 Gérard, já posicionado, ergueu as mãos com tranquilidade, como se convidasse a luta a começar.
 As placas subiram lentamente, exibindo os codinomes: “Supremo” contra “Domina”. A arena inteira entrou em frenesi, a plateia vibrando com gritos e apostas. O sino finalmente soou, e a disputa estava prestes a começar.
 Gérard não perdeu tempo. Ele rapidamente conjurou um tornado de vento. Estendeu a mão, e uma poderosa corrente de ar se formou ao seu redor, criando uma barreira de ventos que circulava seu corpo. Ele queria manter Domina à distância e atacá-la com suas magias elementares. De acordo com nossos treinacorrente próximo passo seria usar fogo para desestabilizá-la.
 Mas para surpresa de todos, Domina, ao contrário do que pensávamos, circulou mana ao redor de seu corpo. Percebi que ela estava utilizando feitiços para se reforçar. Ela não era uma especialista em combate corpo a corpo — era uma maga. Gérard não tinha treinado para isso.
 Domina se moveu com uma velocidade inesperada. Em um piscar de olhos, ela balançou seu chicote em direção ao vento. O estalo cortou o ar e desfez o tornado de Gérard com uma precisão impressionante. A magia elementar foi dissolvida com um simples movimento de sua arma. Gérard franziu a testa, surpreso, mas não demonstrou fraqueza.
 Ele logo percebeu que estava lidando com uma adversária que não se comportaria como ele esperava. Havíamos treinado exaustivamente para enfrentar especialistas corporais, combatentes que confiavam em força e agilidade. Enfrentar outro mago, ainda mais um tão habilidoso quanto Domina, era um choque que desafiava todos os seus preparativos.
 Com rapidez, Domina se aproximou, estalando o chicote em direção a Gérard. Ele desviou por pouco, mas o chicote cortou o ar com precisão mortal, tentando pegá-lo de surpresa. Gérard ergueu a mão e conjurou uma parede de terra, que se expandiu diante dele, criando uma barreira física.
 Domina, no entanto, foi mais rápida. Com um movimento ágil, ela usou um contrafeitiço, desintegrando a parede de terra antes mesmo que ela se fechasse completamente. Em seguida, seu chicote atingiu Gérard no peito, cortando sua roupa e sua pele. Seu grito ecoou pela arena, alto o suficiente para ser ouvido acima da balbúrdia da plateia.
 Com um estalo, o chicote foi lançado novamente, agora com mais força, acertando Gérard nas costas. O impacto fez com que ele soltasse outro grito de dor, e a plateia estremecesse com o som do chicote atingindo sua pele.
 — Maldita! — resmungou Gérard, mas ele não recuou. Em vez disso, avançou, conjurando uma chuva de pedras que desabaram sobre Domina, uma técnica de controle do solo que ele dominava com maestria.
 Domina não se intimidou. Com um movimento ágil, ela girou o chicote acima da cabeça, criando uma barreira improvisada contra a chuva de pedras. Gérard, demonstrando o progresso de seus estudos comigo e com Selune, manipulou a runa mística da barreira de Domina, transformando-a em um leque de fogo. Pedras e chamas desabaram sobre ela, quase encerrando a batalha.
 Domina lançou a Gérard um olhar que mesclava surpresa e admiração. Usando sua impressionante agilidade, ela escapou da área de impacto, mas não sem consequências. Ferida, com fuligem manchando seu rosto e um filete de sangue escorrendo da testa, ela bateu no rabo de cavalo roxo, do qual ainda saía fumaça, enquanto encarava Gérard com fúria e determinação.
 Ela percebeu rapidamente o que ele havia feito: manipular sua magia, algo raramente visto, e imediatamente suprimiu todos os seus feitiços ativos, exceto um. A luta os levou para perto das janelas onde estávamos, e suas palavras chegaram claramente até mim:
 — Não queria ganhar assim, mas não terei outra oportunidade…
 Ela ergueu a mão e estalou os dedos. Gérard parou no mesmo instante, os olhos vazios, capturado por um feitiço de Domina. Sem hesitar, ela utilizou o chicote para amarrá-lo como se fosse um troféu, posicionando-o de maneira humilhante. Com um pé sobre seu adversário derrotado, ergueu o braço triunfante em direção à plateia.
 A arena mergulhou em silêncio por um momento, antes de explodir em aplausos e gritos de surpresa e empolgação. Domina, vitoriosa e imponente, celebrava sua vitória, enquanto todos ainda tentavam processar a reviravolta inesperada.

 


  
    Capítulo 63: A marreta
 Gérard entrou no camarim com o rosto rígido, uma mistura de ódio e confusão transparecendo em seus olhos. Ele estava visivelmente abalado, como alguém que tentava encontrar lógica em uma derrota tão avassaladora.
 — Relaxe — disse, tentando acalmar sua tensão enquanto o encarava diretamente. — Você lutou bem. Ela surpreendeu a todos nós. Além do mais, você nunca teve uma chance… estava enfeitiçado desde antes da luta.
 Ele me olhou incrédulo, como se recusasse a acreditar no que acabara de ouvir.
 — Sim — reforcei. — Tudo em você estava estranho antes da luta: suas atitudes, sua postura… Eu percebi que havia algo errado, mas não imaginei o quê. Já mandei um recado à Rosa para que ela investigue.
 — Mas eu não senti nada… — Gérard murmurou, franzindo o cenho. — Eu me sentia confiante, mas… — Ele hesitou, tentando alinhar as peças em sua mente.
 — Eu só vi uma pessoa fazer feitiços assim, silenciosos e insidiosos… — comecei a explicar, mas fui interrompido por Claire.
 — Elizabeth? — ela perguntou, adiantando-se.
 Assenti, surpreso pela intuição dela. — Elizabeth. Ela usou algo muito semelhante no baile de máscaras.
 Antes que pudéssemos prosseguir, nossa conversa foi interrompida pela mulher robusta que coordenava os combates. Sua voz grave ecoou no ambiente.
 — Vamos, Sombra. Chegou sua hora.
 Engoli em seco. Mesmo me sentindo preparado, sabia que Rosa certamente havia planejado algo especial para minha luta. Senti em meus ombros os tapinhas de encorajamento dos meus colegas enquanto ajustava a máscara e caminhava em direção à arena.
 Ao subir os degraus que levavam à areia, fui imediatamente bombardeado por sensações. A primeira foi a claridade, intensa, vinda de refletores mágicos, que me fez piscar algumas vezes até meus olhos se ajustarem. A segunda foi o som: uma onda de ruído ensurdecedor, indistinto, que parecia vir de todos os lados, impossibilitando distinguir qualquer voz. Rosa estava certa ao dizer que, na arena, nada do mundo exterior seria ouvido. Por fim, senti a mistura de cheiros e adrenalina, uma tensão palpável no ar. Era como se a arena fosse um mundo à parte, mais real do que a própria realidade. E, por um momento, pensei: “Eu poderia me acostumar com isso.”
 Minha roupa era simples, toda preta, com uma armadura de couro escondida por baixo. Meus braços, mãos, rosto e pescoço estavam envoltos por fitas de linho cinzentas, deixando apenas meus cabelos pretos espetados visíveis. Na cintura, eu carregava uma espada negra e discreta. Estava decidido a mostrar a Rosa e aos espectadores que eu não era apenas um mago, mas um guerreiro completo.
 Ainda estava me ajustando ao ambiente quando o som da multidão se intensificou. Olhei para o outro lado da arena e vi meu adversário surgir.
 Ele era imponente. Devia ter mais de dois metros de altura e possuía a pele acinzentada, característica de um orc. Seu rosto estava escondido por um capacete fechado, mas o peso de seu olhar atravessava o metal, me encarando como se já tivesse vencido.
 Vestia proteções de couro com detalhes dourados nos ombros e pernas, mas o torso estava nu, exibindo músculos esculpidos que pareciam feitos para o combate. Em suas mãos, segurava uma marreta dourada gigantesca que exalava uma aura de destruição.
 Por um instante, engoli seco enquanto o analisava. Não pude evitar o pensamento sarcástico que cruzou minha mente: “Claro, porque não bastava ele ser enorme. Tinha que ser aterrorizante também.”
 O sino ecoou pela arena, marcando o início do confronto. Um rugido profundo escapou do meu adversário, que avançou com passos pesados, mas estranhamente calculados. Ele não era apenas força bruta; era estratégia também.
 Saquei minha espada e ativei a circulação de mana pelo corpo. O fluxo de energia percorria meus músculos, reforçando-os e afinando meus sentidos. Adotei uma postura defensiva, ajustando meu equilíbrio enquanto ele se aproximava.
 — Vamos ver o que você tem, garoto — ele rosnou, a voz grave reverberando pelo capacete.
 — Mais do que você pode aguentar, monstrengo. — Respondi, tentando esconder meu nervosismo atrás de um sorriso desafiador.
 Quando ele entrou no alcance, avançou com um salto inesperado para alguém do seu tamanho. A marreta desceu em um arco mortal, e eu rolei para o lado, escapando por pouco. O impacto rachou o solo onde eu estivera, levantando areia e pedras.
 — Rápido demais para você? — provoquei, tentando recuperar o fôlego enquanto recuava alguns passos.
 Ele riu, um som grave e ameaçador.
 — Isso é só o aquecimento, garoto. Não vou nem precisar usar toda minha força.
 Frustrado, conjurei uma chama fantasma e a arremessei em sua direção. Ele ergueu a marreta, que brilhou intensamente, apagando a chama no ato. Linhas místicas na superfície da arma reluziam, drenando a mana ao redor.
 Reconheci aquelas inscrições imediatamente. Era tecnologia Manaclaste, desenvolvida pela Casa Vulkaris, projetada para romper e absorver mana — tanto de magias quanto do ambiente. Apenas os engenheiros de mana dos Vulkaris tinham acesso a essa tecnologia, e ela era extremamente protegida.
 Embora estivesse claro que a marreta era uma versão incompleta, ainda era mais do que suficiente para neutralizar meu arsenal mágico, especialmente dentro das limitações do meu terceiro círculo incompleto.
 Enquanto recuava, minha mente corria. “Como diabos Rosa conseguiu uma arma dessas?” Não era mera coincidência. Era um teste. Ela queria me levar ao limite — ou além dele.
 — Vai precisar de algo melhor do que truques baratos. — Ele balançou a marreta com desdém, como se estivesse lidando com uma criança.
 Meu maxilar travou de raiva, mas sabia que ele tinha razão. Recuar não era uma opção, então avancei com tudo, diminuindo a distância antes que ele pudesse reagir.
 Dei um golpe rápido, mirando por baixo de sua mão principal, na axila exposta. Ele moveu o cabo da marreta com agilidade, bloqueando o ataque. O impacto reverberou nos meus braços, quase arrancando minha espada das mãos.
 — Isso foi patético. — Sua voz carregava um tom de zombaria enquanto girava a marreta em um arco destruidor.
 Meus reflexos foram rápidos, mas não o suficiente. O golpe pegou meu ombro esquerdo de raspão, e senti os ossos estalarem enquanto era jogado ao chão.
 — Está com medo? — gritei, cuspindo areia enquanto me levantava. — Ou é só assim que você luta? Atacando pelas costas?
 — Medo? — Ele riu, aproximando-se devagar. — Estou tentando não te matar muito rápido. Rosa me pediu para pegar leve.
 A menção de Rosa fez meu sangue ferver. Sem responder, rolei para o lado no último segundo enquanto sua marreta descia novamente, criando um buraco na areia. Quando tentei me levantar, uma dor lancinante percorreu meu braço esquerdo, me fazendo hesitar.
 Foi o momento que ele precisou. Uma bota pesada colidiu com meu torso, jogando-me longe como se eu fosse um boneco de pano.
 — Eu disse que isso seria fácil. — A voz dele ecoou, carregada de desprezo, enquanto eu lutava para recuperar o fôlego.
 Minha visão estava turva, mas isso não importava. Ele podia ser mais forte, mas enquanto eu respirasse, ainda tinha uma chance.
 Meu oponente me observava de longe, caminhando lentamente em minha direção. Sua risada ecoava dentro do capacete metálico, um som grave e provocador.
 — Levante-se, garoto. Não é divertido esmagar algo que já está no chão.
 Ele ergueu a marreta acima da cabeça com ambas as mãos, o peso da arma não parecia incomodá-lo. Eu me sentia colado no chão, incapaz de encontrar apoio. A areia fina não oferecia tração suficiente para me impulsionar, e cada tentativa de usar o braço esquerdo era interrompida por uma dor lancinante que latejava pelos ossos.
 — Vamos lá, não vai nem tentar fugir? Que desperdício… — Ele zombou, aproximando-se mais.
 Fechei os olhos e me concentrei na runa de cura. Senti o mana fluir pelo meu corpo, invadindo cada fibra, cada tendão esmagado. Era como uma onda quente e dolorosa, mas quase instantaneamente, os ligamentos começaram a se reparar.
 Quando abri os olhos novamente, a marreta já estava descendo.
 — Adeus. — Sua voz soou como uma sentença final.
 Com um esforço explosivo, rolei para a frente, escapando por um triz, e passei por entre as pernas do gigante em uma cambalhota ágil. Antes que ele pudesse reagir, girei o corpo e desferi um golpe rápido com minha espada, mirando atrás de seu joelho esquerdo.
 O corte foi preciso, e embora não tenha sido profundo o suficiente para inutilizar sua perna, ouvi o grunhido de dor quando ele cambaleou.
 — Isso é tudo? — Ele se virou lentamente, com o peso da marreta balançando. Havia uma fúria contida na sua voz agora, misturada a algo mais perigoso: respeito.
 — Mais do que você esperava, pelo visto. — Respondi, mesmo sentindo meu coração quase sair pela boca.
 Ele riu novamente, mas dessa vez o som era menos despreocupado.
 — Vamos ver quanto tempo você consegue me entreter antes de implorar para que eu acabe com isso.
 Enquanto ele se preparava para atacar novamente, eu ajustei minha postura. Minha respiração estava pesada, mas uma fagulha de determinação queimava em meu peito. Ele podia ser mais forte, mais resistente, mas não era invencível. E agora eu sabia disso. 

 


  
    Capítulo 64: Teste Finalizado
 Por algum tempo, achei que depois de ferir sua perna, poderia equilibrar a luta, estava enganado.
 — Eu disse que isso seria fácil. — A voz do gigante ecoou, arrogante, enquanto eu lutava para me erguer da areia, ensopada de suor e sangue, após ser jogado novamente no chão.
 Cada fibra do meu corpo gritava em protesto. O corte que eu havia desferido atrás do joelho dele o deixara mais lento, mas ele ainda era uma muralha imponente. E agora, estava mais atento aos meus movimentos.
 — Chega de brincar, garoto. Vamos acabar logo com isso.
 Ele avançou com a marreta em mãos, arrastando o peso da arma pelo chão. O som ecoava como um trovão em minha mente, paralisando-me por dentro. Eu estava assustado, e sabia que, naquele estado, minhas chances de vencer eram mínimas.
 “Não. Eu não posso perder aqui”, pensei. Mas meu corpo não obedecia.
 O mana circulava com dificuldade, como uma fogueira prestes a apagar. Não era meu núcleo, mas meu corpo, exausto, incapaz de reagir à infusão de mana. Foi então que senti outra coisa. Algo antigo, sombrio, pulsando dentro de mim. Uma alternativa.
 Minha corrupção. Meu miasma.
 — Não… — murmurei para mim mesmo.
 Era absurdo, suicida, mas irresistível. Se eu usasse apenas um fiapo, ninguém perceberia.
 — Já está falando sozinho? — zombou o gigante, preparando outro golpe. — Você é ainda mais patético do que eu pensava.
 Ele investiu, e o mundo pareceu desacelerar. Era agora ou nunca.
 “Um fiapo… só um fiapinho…”
 Fechei os olhos e deixei o miasma fluir. A energia maldita que eu sempre suprimia invadiu minhas veias como uma corrente de fogo negro, queimando minha carne e ossos. As faixas de linho em meu corpo escondiam as marcas que começavam a emergir. A dor foi tão intensa que soltei um grito gutural, mas, junto dela, veio uma força indescritível.
 Quando abri os olhos, tudo parecia cristalino. Cada detalhe da arena, cada grão de areia, cada movimento do gigante era nítido.
 Ele não percebeu a mudança. Avançou com a arma erguida, confiante, mas eu já não era o mesmo.
 Antes que a arma pudesse me atingir, desferi um golpe rápido e certeiro. Minha espada atravessou a proteção do ombro dele, separando a articulação. Seu braço caiu inerte, e a cabeça de sua marreta despencou no chão.
 — O quê?! — Ele recuou, atordoado.
 Não lhe dei tempo para reagir. Meus movimentos eram rápidos, precisos, sobre-humanos. Avancei e desferi uma sequência de cortes. Minha velocidade era outra, e ele estava sempre um passo atrás. Cada golpe era raso, mas intencional, como se eu estivesse brincando com minha presa.
 Quando perfurei seu joelho já ferido, ele urrou, brandindo inutilmente o que restava de sua força. A marreta agora era um peso morto em suas mãos.
 — O que você é?! — Ele gritou, a voz carregada de medo.
 — Algo que você nunca deveria ter provocado. — Minha voz saiu fria, quase irreconhecível até para mim.
 Com um último movimento, chutei sua perna ferida. Ele caiu de joelhos, respirando com dificuldade, o olhar derrotado.
 Levantei minha espada, pronto para o golpe final. Mas o calor do miasma começou a corroer minha mente. A sede por sangue crescia, acompanhada de visões distorcidas. Via todos ao meu redor reduzidos a mortos-vivos, servindo-me, ajoelhados diante de mim.
 Um sorriso começou a se formar em meus lábios.
 “Controle-se…”
 Cerrei os olhos e forcei o miasma de volta para as profundezas. O processo foi excruciante. Quando abri os olhos novamente, a arena parecia desbotada, como um sonho distante.
 O gigante estava no chão, derrotado. A multidão gritava em êxtase, mas seus gritos eram abafados por algo mais dentro de mim.
 O sangue pingava da minha espada, manchando a areia, e, por um instante, senti sede. Sede de mais.
 Meu corpo tremeu. Antes que eu pudesse sucumbir à tentação, minhas forças cederam. Tudo escureceu, e eu desmaiei, vencido pelo meu próprio poder.
 A primeira coisa que senti foi a maciez onde minha cabeça estava apoiada: o colo de Nix. Minha visão ainda estava turva, mas reconheci o ambiente ao redor. Estávamos no escritório de Rosa, um lugar que eu já conhecia.
 Nix estava sentada no sofá, com meus cabelos entre os dedos, e eu deitado no colo dela. Selune observava de uma cadeira próxima, enquanto Rosa permanecia séria atrás da escrivaninha. No canto da sala, um homem magro, de grandes orelhas e uma barba branca desgrenhada, mexia em algo fervente dentro de um cadinho cerâmico.
 — Ah, você acordou! — disse ele, aproximando-se com passos rápidos.
 Antes que eu pudesse reagir, ele segurou meu rosto e puxou minha pálpebra para baixo, examinando meus olhos com atenção. Seus próprios olhos, negros e cristalinos, brilhavam com curiosidade.
 — Hmmm… interessante… — murmurou antes de me soltar e voltar à sua mistura. Ele despejou um pouco de vinho no cadinho, mexeu e, então, estendeu-me o recipiente.
 — Tome. É um estimulante. Vai ajudar a acelerar sua recuperação. Me diga… usou muita magia de cura lá dentro?
 Foi nesse momento que a memória da luta voltou como um trovão. Lembrei-me das pancadas, do miasma, da dor e da queda final. Levantei-me abruptamente do colo de Nix e do sofá, mas o movimento me deixou tonto. Cambaleei, mas o velho me segurou com uma força inesperada para alguém tão magro.
 — Vá com calma, rapaz! — disse ele, com um sorriso satisfeito.
 Mexi os braços e o torso, tentando sentir algum resquício de dor ou fratura, mas nada. A sensação de recuperação completa era quase surreal.
 — É… acho que usei sim… — respondi hesitante.
 Ele estendeu a mão em um gesto amistoso.
 — Malkus. Sou o chefe dos alquimistas-cirurgiões da arena. Minha função é preservar a vida e a funcionalidade dos gladiadores. — Ele me avaliou de cima a baixo. — Fazia tempo que não via uma magia de cura tão… eficiente por aqui.
 Antes que eu pudesse responder, a voz autoritária de Rosa cortou o ar— Obrigada, Malkus, mas agora eu e este jovem temos assuntos a tratar.
 Malkus hesitou, lançando-me um último olhar que misturava curiosidade e algo mais. Balançou a cabeça como se quisesse dizer algo, mas acabou saindo sem palavra alguma.
 Rosa se inclinou para frente, entrelaçando os dedos sobre a mesa.
 — Belo show.
 — Teria sido melhor se eu não tivesse desmaiado, não acha?
 — Ah, não! — disse ela, com um sorriso afiado. — Foi o toque de dramaticidade que a arena exige. O início foi morno, com muita troca de golpes e estudo. Mas o final? Apoteótico.
 — E então? — perguntei, ansioso por saber se tínhamos agradado a ela e ao público.
 — Bem, tirando seu primo, que perdeu em condições muito suspeitas, todos vocês venceram. Estou satisfeita. Se quiserem, podem se apresentar nos nossos finais de semana. — Rosa abriu uma gaveta e puxou uma pilha de contratos, espalhando-os sobre a mesa.
 Antes que eu pudesse responder, ela sinalizou para seu guarda-costas abrir a porta. Gérard, Joaquim, Dante, Joana e Claire entraram, preenchendo o espaço apertado do escritório
 — Esses contratos basicamente isentam o Matadouro de qualquer responsabilidade, mas nos obrigam a fornecer tratamento e a manter suas identidades em segredo. — Rosa fez uma pausa, olhando para cada um de nós. — A hora de decidir é agora.
 Ela se levantou, apoiando as mãos na mesa, seu tom ficando mais sério:
 — Já disse antes, mas vou repetir. Mortes são raras, mas podem acontecer. Não gostamos de gladiadores muito sanguinolentos, mas eles aparecem. Mais do que sangue, meus espectadores querem ver um espetáculo. Então, pensem bem.
 O ar ficou pesado. Eu podia sentir os olhares dos outros sobre mim, esperando que eu tomasse a iniciativa. Peguei o contrato sobre a mesa, lendo rapidamente as condições.
 “Um show, hein?”, pensei, sentindo o peso do miasma ainda latejando em algum lugar dentro de mim.
 Acabamos todos assinando o contrato. Nosso grupo foi incluído no ranking mais baixo, reservado para guerreiros de até o terceiro círculo completo. Era um início modesto, mas a oportunidade de subir os degraus até os rankings superiores estava diante de nós. Marreta de Aço, o gigante que enfrentei, havia acabado de ser promovido ao ranking dos lutadores de quarto círculo, teoricamente um nível acima de onde estávamos.
 Deixamos a arena na carroça que nos trouxe. Durante o trajeto, o silêncio prevaleceu, cada um absorto em seus próprios pensamentos. Um misto de alívio e ansiedade pairava no ar.
 Conforme seguimos nosso caminho, deixei Joaquim, Joana, Dante e Claire em seus respectivos destinos.
 Antes de cada um descer, fiz questão de reforçar:
 — Descansem e guardem segredo. — Minhas palavras foram diretas, o tom sério. — Daqui a dois dias, em Martialis, teremos nosso primeiro treino em conjunto com André e o resto do time. Não se esqueçam.
 Todos assentiram, e, um a um, partiram. Restando apenas eu, Selune e Nix, na carroça, seguindo até a mansão. 
 
 
 
 
 
 


  
    Capítulo 65: Exército sombrio
 Já era noite quando cheguei de volta à mansão de Jorjen. O cansaço pesava em cada músculo do meu corpo; lutar de verdade era incomparavelmente mais exaustivo, e recompensador do que qualquer treino, por mais intenso que fosse.
 Caminhei até a residência que dividia com Nix, ansioso por um banho que aliviasse meu estado lastimável. Mas, ao entrar, deparei-me com Shade me aguardando, pousada sobre a escrivaninha. Em uma de suas garras, segurava uma das cartas codificadas da minha mãe, e, à sua frente, repousava um rato morto, cujo odor denunciava o início de sua decomposição.
 Nix, que estava por perto, torceu o nariz em desgosto ao notar a cena.
 — Não traga lixo pra casa, Shade — reclamou ela, olhando para a ave com desdém.
 Shade inclinou a cabeça como se ponderasse uma resposta, mas permaneceu em silêncio. Antes que a tensão aumentasse, intervim:
 — Vá tomar banho, Nix. Eu cuido do que Shade quer.
 Ela hesitou por um instante, os olhos dourados avaliando a situação, antes de balançar a cabeça e a cauda, retirando-se em direção à sala de banho.
 Com ela fora de vista, voltei minha atenção para Shade.
 — O que você tem aí? — perguntei, apontando para a carta e o rato.
 Com um movimento fluido, Shade assumiu sua forma humanoide de sombras. Desta vez, notei que seus contornos estavam… diferentes. Mais definidos, quase femininos. Ela fez uma reverência sutil antes de falar:
 — Tenho duas coisas, mestre. A primeira é esta carta de sua mãe. — Estendeu a mão diminuta, oferecendo-me o papel codificado. — A segunda… é que outro grupo, além de nós, está espalhando espiões recheados de miasma pela cidade. Esse rato estava espreitando pelos becos. Não é um dos nossos.
 A surpresa me fez pausar ao pegar a carta.
 — Espere um pouco. O que você quer dizer com “espalhando espiões além de nós”? Que eu saiba, só criei você e o camundongo.
 Shade hesitou, sua figura oscilando levemente, como se estivesse nervosa.
 — Bem… — começou ela, gaguejando. — Tomei certas liberdades, meu mestre. Para poder cumprir melhor suas ordens e vontades.
 — O que você fez? — perguntei, a raiva evidente em minha voz.
 — Calma, mestre. — A voz fina e infantil de Shade tremia, quase gaguejando. — Melhor mostrar do que explicar.
 Sem esperar minha resposta, ela voltou à forma de corvo e saiu pela janela. Antes de desaparecer, ouvi seu chamado:
 — Venha, venha…
 Havia uma mistura de orgulho e apreensão em sua voz.
 Guardei a carta, e o rato morto em meu bolso, e deixei a residência, seguindo-a até a orla da mata onde Shade fora criada. Ela me esperava no limite das árvores, movendo-se para dentro da floresta assim que me aproximei. Caminhei em sua direção, mas sempre que achava que havia perdido sua trilha, me concentrava em nossa ligação. Isso me permitia sentir sua presença, além de ouvir seu chamado inconfundível:
 — Venha, venha, mestre.
 Após alguns minutos, chegamos a uma clareira. Shade estava pousada no centro, imóvel como uma estátua. Esperei, observando-a, quando comecei a notar movimento entre as sombras. Pequenas criaturas surgiam, uma a uma, rodeando o corvo. Havia pássaros diminutos, roedores, e até um esquilo que parecia o maior entre eles.
 Meia hora depois, cerca de doze espiões estavam reunidos na clareira, incluindo Shade e o camundongo que subiu rapidamente em meu ombro.
 Sorri e acariciei a pequena cabeça dele, murmurando:
 — Preciso arrumar um nome para você.
 Para minha surpresa, pela ligação que compartilhávamos, uma palavra formou-se clara em minha mente: “Philip.”
 Shade, que observava nossa interação, avançou, claramente enciumada.
 — Philip. O nome é Philip. — Sua voz carregava uma ponta de irritação.
 Fitei os animais reunidos na clareira, e o que minha contraparte sombria dissera antes sobre o estresse que mortos-vivos podiam representar voltou à minha mente. Com meu nível de poder, eu sabia que só era possível controlar diretamente três mortos-vivos. Então, como ela havia conseguido criar tantos espiões?
 Shade notou minha hesitação e inclinou a cabeça, como se pudesse ouvir meus pensamentos. Ela voltou a assumir sua forma de garota de sombras, aos meus olhos, ainda mais definida que a anterior, e me olhou, antes de explicar.
 — Ah, mestre, eu sou mais do que apenas uma extensão do seu poder. — Sua voz tinha um tom travesso, mas seus olhos brilhavam com algo mais profundo, quase perigoso. — Eles não contam como mortos-vivos superiores. São… descartáveis. Ferramentas, nada além disso.
 — Ferramentas? — repeti, franzindo o cenho.
 — Sim. Não estão vinculados diretamente a você. Não drenam sua energia, como eu. Eles só precisam de um pouco de miasma para continuar funcionando e trazem informações apenas quando os encontro pessoalmente.
 Olhei novamente para as criaturas diante de mim. Havia algo de profundamente errado nelas, algo que mexia com meus instintos. Um dos pássaros tinha penas faltando, revelando carne pálida e ressecada. O esquilo apresentava olhos vidrados e um cheiro pútrido que embrulhava meu estômago. Não eram apenas ferramentas; eram corpos reanimados, fracos, mas ainda funcionais.
 — E quanto tempo eles… duram? — perguntei, contendo meu desconforto.
 — Depende do material e do ambiente. Talvez uma semana antes de se tornarem inúteis. — Shade deu de ombros, com uma indiferença que me incomodava. — Mas sempre podemos criar mais.
 As palavras dela ecoaram em minha mente, despertando um incômodo profundo. Shade estava certa: eles não eram como ela, mas a facilidade com que ela os criava acendia um alerta em mim. Respirei fundo e a encarei com autoridade.
 — E como exatamente você fez isso sem minha permissão?
 Ela hesitou, encolhendo-se levemente diante da minha irritação.
 — Eu só queria ajudar, mestre. — Sua voz carregava um tom de desculpa, mas também havia algo de desafiador ali. — Achei que você precisava de olhos e ouvidos em mais lugares. E você me deu liberdade para agir, lembra?
 Fechei os olhos por um instante, tentando manter a calma.
 — Shade, você precisa entender que, mesmo sendo minha criação, não pode tomar essas decisões sozinha. O que acontece se algo der errado? E se alguém descobrir o que você está fazendo?
 Ela abaixou a cabeça, mas seus olhos brilhavam com determinação.
 — Nada dará errado, mestre. Eu garanto.
 A confiança em suas palavras não aliviou o peso no meu peito. Shade era leal, mas sua independência crescente começava a parecer perigosa.
 — Muito bem. — Minha voz saiu firme. — Mas quero um relatório completo de cada um desses… espiões. Onde estão, o que sabem e como estão sendo controlados. Entendido?
 Shade inclinou a cabeça, em um gesto que misturava submissão e desafio.
 — Como desejar, mestre.
 Eu sabia que aquilo estava longe de terminar. Shade havia criado algo maior do que eu esperava, e agora era minha responsabilidade garantir que não saísse do controle.
 — Quer receber o relatório deles e lhes dar a ordem do dia? — Ela perguntou, animada.
 — Como faço isso? — indaguei, lançando-lhe um olhar desconfiado.
 — Simples. Basta ligar um fiapo de miasma a cada um deles. Eles vão absorver o que precisam para se manter em funcionamento, e as imagens e sons úteis que captaram irão direto para o seu cérebro. É confuso no início, mas tenho certeza de que você se adaptará rapidamente.
 Segui suas instruções. Conectei-me a um dos animais primeiro. As informações começaram a fluir imediatamente, e quando vi que tudo estava sob controle, aumentei a quantidade de criaturas. Quando conectei-me a seis deles ao mesmo tempo, senti-me sobrecarregado. Imagens, sons, cheiros e impressões invadiram minha mente como uma enxurrada. No entanto, de alguma forma, eu consegui processar tudo, descartando o irrelevante e retendo o que parecia promissor.
 Em meio a isso, vi, através dos olhos de um pequeno pássaro, as lutas que ocorreram mais cedo na arena. Não havia nada ali que saltasse aos olhos como útil. Dei novas ordens: eles continuariam suas patrulhas, mas com duas alterações — um grupo espionaria a Casa Vulkaris e outro, a Casa Nonnar, de Valis.
 — Muito bem. — Virei-me para Shade. — E quanto ao rato que você capturou?
 — Ah, sim, mestre. — A figura sombria dela se endireitou. — Peguei-o espionando Milady Selune. Suponho que o miasma dela tenha atraído a atenção do pequeno espião.
 Ela fez uma pausa e me lançou um olhar de desprezo velado.
 — Lady Selune, ao contrário do mestre ou de mim, não sabe esconder seu miasma perfeitamente. Resta saber o quanto nossos inimigos sabem sobre ela…
 Gelei. A possibilidade de que minhas ações na casa de André tivessem exposto Selune a algum perigo me fez sentir um calafrio na espinha.
 — Tenho como descobrir as ordens do rato?
 Shade me olhou com um sorriso maroto, quase provocador.
 — Só tem um jeito de saber, mestre. — Ela apontou diretamente para o bolso onde eu havia guardado o rato.

 


  
    Capítulo 66: O cerco se fecha
 Coloquei o rato no chão da clareira e dei um passo para trás.
 — Então? — Olhei para Shade, esperando instruções mais claras.
 — Miasma, mestre. A resposta sempre é miasma. — A garota de sombras riu, com seu tom levemente provocador. — Infunda miasma nele, principalmente no cérebro, e bastante. Não se preocupe, estamos longe e ninguém vai sentir nada. Pode ser que o mestre encontre uma barreira — é a marca do antigo dono. Se usar sua força de vontade e superar essa barreira, talvez até descubra quem o criou.
 Observei os zumbis à nossa volta e a tranquilidade que Shade demonstrava. Ela percebeu minha hesitação e riu novamente.
 — Eles não podem nos trair, mestre, mesmo revertendo sua criação. Minha técnica é muito superior à de quem fez esse rato.
 Seu tom de superioridade me irritou. Quando a encarei, ela percebeu, pela nossa ligação, que havia falado mais do que deveria, eu tinha muitas dúvidas da origem desse conhecimento. Shade abaixou a cabeça, envergonhada, e se afastou, ficando em silêncio enquanto me deixava sozinho com o rato.
 Respirei fundo e infundi miasma na pequena criatura. O rato espasmou violentamente antes de ficar inerte mais uma vez. Então, senti a barreira que Shade havia mencionado. Ela carregava uma intenção clara: proteger segredos. Porém, para minha surpresa, não parecia tão forte.
 Fechei os olhos e concentrei minha mente. Empurrei contra a barreira, sentindo um calor desconfortável subir pelo meu rosto. Gotículas de suor se acumularam na minha testa enquanto eu forçava passagem. Com uma última investida mental, a barreira se rompeu.
 Foi como se minha mente estivesse conectada ao rato. Imediatamente, imagens começaram a surgir.
 Vi um homem magro, de olhos negros e careca, com tufos de cabelo cor de palha sobre as orelhas. Sua testa estava encharcada de suor, e ele segurava o rato em suas mãos. Pelos olhos da criatura, observei enquanto ele o colocava no chão.
 — Vá, seja meus olhos e ouvidos — disse ele, com uma voz calma e controlada.
 O miasma dele envolveu o rato, dominando sua vontade diminuta e seus instintos. Junto da infusão veio uma ordem clara: seguir a elfa negra perdida e descobrir se estava sozinha.
 Enquanto o rato corria para cumprir sua missão, ouvi, de longe, a voz do homem.
 — Minha senhora, está feito.
 A cena seguinte foi um vazio. O homem havia se retirado, mas algo em sua voz, no tom servil e cuidadoso, me causou arrepios.
 Ao me desconectar do rato, respirei fundo, tentando processar tudo o que havia descoberto. “Minha senhora”. Aquelas palavras ecoavam na minha mente. Quem quer que fosse a mulher mencionada, sabia sobre Selune. E, pior, desconfiava que ela não estava sozinha.
 Com certa hesitação, reconectei-me ao rato, revisitando suas memórias para avaliar o quanto ele havia cumprido de sua missão. Para meu alívio, ele fora capturado logo no início da incursão. Era um jogo arriscado: capturar o espião mostrava que estávamos alertas, mas também expunha que possuíamos defesas. Por outro lado, deixá-lo livre significaria abrir mão de segredos valiosos. Sem saber como proceder, decidi que conversaria com Selune sobre isso pela manhã.
 Virei-me para Shade e Philip, que me observavam em silêncio.
 — Vou voltar para a mansão. Preciso tomar um banho e dormir. Por ora, não deixem que nenhum desses espiões se aproxime.
 Ambos assentiram, e eu me retirei, ainda com a mente carregada de preocupações.
 Na manhã seguinte, ao entrar no quarto, encontrei Selune já sentada à mesa. Como sempre, ela mordiscava uma torrada com geleia e tomava um chá com elegância distraída.
 Peguei a carta de minha mãe e comecei a decodificá-la. Enquanto fazia isso, decidi atualizar Selune sobre os acontecimentos da noite anterior.
 — Sabe o que Shade descobriu ontem?
 Selune ergueu uma sobrancelha, mantendo o tom levemente zombeteiro que sempre usava quando se referia à minha criação.
 — O que aquela pequena aberração descobriu?
 Antes que eu pudesse responder, a voz de Shade interrompeu, carregada de sarcasmo. Sua forma sombria se materializou sobre a mesa, fazendo uma mesura exagerada para Selune enquanto mostrava a língua.
 — A aberração está aqui, Milady, garantindo a sua segurança por um acaso.
 — Comportem-se, vocês duas. — Minha voz carregava exasperação. — Não quero picuinhas entre nós.
 Ambas me fitaram com olhares desafiadores, como se esperassem que eu escolhesse um lado. Decidi ignorar a tensão e continuei.
 — Shade encontrou um rato espião. Ele estava atrás de você, Selune.
 A tensão na sala aumentou. Relatei detalhadamente tudo o que havia acontecido e as informações que extraí do rato. Ao terminar, a atmosfera ficou ainda mais carregada.
 — Em resumo: não sabemos contra o que ou quem estamos lutando. Eles já sabem de você, Selune. Tenho medo de que possam tentar algo drástico. Fomos expostos, de certa forma, por causa do nosso noivado.
Selune ponderou por um momento antes de responder:
 — Nem tudo está perdido. — Sua voz era calma, mas firme. — Pelo que aprendi com minha colega, a responsável por corromper minha mana, usuários de miasma se escondem na sociedade usando pessoas comuns como escudo. Talvez eles achem que você seja meu álibi, meu disfarce para agir socialmente. Não acho que vão me expor. Fazer isso seria revelar a própria existência deles. Eles só agirão quando tiverem certeza de quem somos. Pelo que você nos contou, eles ainda não têm.
 — Isso não é verdade. — Shade interrompeu, sua voz carregada de desdém. — Suas habilidades com miasma são insignificantes, Lady Selune. Eles podem perceber isso. Nem esconder seu miasma você consegue fazer direito. Sem um mestre, você jamais teria alcançado esse nível.
 Selune franziu o cenho, seus olhos prateados fixando-se em mim em busca de confirmação.
 — Eu não consigo esconder meu miasma?
Engoli em seco antes de responder.
 — Não, Selune. É um traço muito tênue, mas ainda perceptível.
 Ela baixou a cabeça, claramente incomodada. Sua voz saiu baixa, quase um sussurro:
 — Você devia ter me dito antes… Está bem. Vou deixar você alterar meu miasma e me ensinar. Não posso deixar minha teimosia nos prejudicar.
 Enquanto Nix acariciava a cabeça de Selune, tentando confortá-la, Shade me lançou um olhar triunfante, como se sua previsão estivesse se concretizando. Selune, por outro lado, parecia abatida, seu brilho usual agora substituído por um peso difícil de ignorar.
 — Bem, vou te dar até depois do almoço para decidir se realmente quer fazer isso. Agora, preciso terminar de decodificar esta carta.
 Com um último olhar para elas, levantei-me e caminhei até a escrivaninha. A tensão no ambiente parecia me seguir, como se cada sombra carregasse uma parte da conversa que acabáramos de ter. Sentei-me, alisei o papel da carta com as mãos e respirei fundo, tentando concentrar minha mente no texto à minha frente.
 “Meu estimado filho,
 Espero que estas palavras o encontrem bem. Compartilhei suas últimas preocupações com Althéa, o que trouxe tanto alívio quanto novas inquietações. Ela mencionou que uma organização secreta tem agido nas sombras do torneio. Seus membros estão movimentando recursos para patrocinar jovens aparentemente sem grande destaque e sabotar outros. Ações que incluem ameaças e chantagens a Casas menores, forçando-as a mudar ou retirar patrocínios previamente acordados. Apesar de nossos esforços, não conseguimos descobrir seus verdadeiros objetivos nem o beneficiário final de tais manobras.
 Fiquei sabendo que o treinamento conjunto de seu time começará amanhã. Tome cuidado, meu filho. Sua posição embaixo dos holofotes atrai tanto aliados quanto inimigos. E lembre-se: as ameaças mais perigosas muitas vezes vêm de dentro.
 Com amor, Mamãe.
 P.S.: Convenci Cassiopeia a não matá-lo à primeira vista. Não estrague isso.”
 O peso das palavras era palpável, como se cada linha carregasse a voz de minha mãe me alertando sobre os perigos que se aproximavam. Conjurei uma pequena chama mágica e deixei que ela devorasse a mensagem até não restar nada além de cinzas.
 Peguei papel, pena e tinta e comecei a redigir minha resposta. Escrevi que havia descoberto indícios de que alguns de nossos inimigos poderiam estar utilizando miasma. Não entrei em detalhes; sabia que isso levantaria perguntas que eu preferia evitar. Também mencionei o fato de uma arma de tecnologia exclusiva de nossa família ter surgido na arena clandestina, no Matadouro. O relato era direto, mas suficiente para alertá-la sem criar pânico.
 Ao terminar, chamei Shade. Ela assumiu sua forma de corvo negro, pousando elegantemente na escrivaninha. Entreguei a carta, que ela segurou com o bico antes de alçar voo pela janela, desaparecendo na direção do horizonte.
 De volta ao silêncio do quarto, senti uma presença às minhas costas.
 — Terminou? — Selune perguntou, sua voz calma, mas com um leve tremor de ansiedade.
 Virei-me, encontrando seus olhos prateados que brilhavam com uma mistura de dúvida e determinação.
 — Terminei. — Respondi, levantando-me. — Depois do almoço, começamos. Não vamos permitir que nada nem ninguém nos desestabilize.
 Selune assentiu, sua postura se firmando, como se quisesse demonstrar que estava preparada para o que viesse. Ao lado dela, Nix concordava com um movimento de cabeça, como se validasse nossa decisão.
 — Depois do almoço, então. — Selune murmurou, levantando-se. — Mas quero deixar uma coisa clara: eu confio em você. Não me decepcione.
 Havia um peso nas palavras dela, algo que ia além do pedido usual. Balancei a cabeça, sério, ciente da responsabilidade que assumia.
 — Não vou.

 


  
    Capítulo 67: Outra visão
 Nix me olhou com seus grandes olhos dourados, a cauda balançando devagar de um lado para o outro. Sempre que fazia isso, sabia que estava tentando me seduzir ou se sentia em desvantagem em relação à Selune.
 — Você vai passar a tarde toda com ela… Eu não tenho treinamento com Karlom, nem posso sair sozinha… O que vou fazer esse tempo todo? — perguntou, com um toque de irritação velada.
 — Por que não pega um dinheiro, manda uma mensagem para Claire e vão juntas ao mercado? Podem comprar algo e comer aquelas comidas de rua que você adora. Dante pode acompanhar vocês, assim nada de mal acontece.
 Seus olhos brilharam com minha sugestão, e um sorriso travesso surgiu em seus lábios antes de sair do quarto, cantarolando alegremente enquanto caminhava em direção ao escritório de Jorjen.
 Levantei-me e inspirei fundo. Era hora de encontrar Selune.
 Ela já me aguardava na sacada que dava para o gramado, absorta no cachimbo, as volutas de fumaça prateada contrastando com o céu azul. Ao me ver, apagou as brasas com um gesto rápido, quase envergonhado.
 — Está pronta? — perguntei, ciente da delicadeza do momento. Selune era sensível ao tema do miasma, e eu sabia o quanto havia sofrido por causa disso.
 Ela balançou a cabeça afirmativamente, sem dizer uma palavra.
 Sentei-me atrás dela, espelhando o que ela havia feito inúmeras vezes comigo enquanto me ensinava a criar meus círculos de mana. Fechei os olhos, conectando-me ao meu oceano de mana. Minha contraparte sombria estava lá, como sempre, aguardando nas profundezas.
 — Vamos ampliar o miasma da nossa Selune? Ah, que momento magnífico… — murmurou, sua voz repleta de excitação mal contida.
 — Ela precisa de controle, não de caos — respondi, firme. — Isso não é sobre abraçar o miasma, mas sobre impedir que nos coloque em perigo. Fique calado e colabore.
 Meu tom pareceu silenciá-lo por um momento, e respirei aliviado antes de continuar.
 — Vou precisar do seu conhecimento. Nada mais — acrescentei, sentindo o peso do compromisso em minhas palavras.
 — Não se preocupe. Nunca faria nada que pudesse prejudicá-la — sussurrou, sua voz tingida de algo que quase parecia genuíno.
 Coloquei minhas mãos nas costas de Selune, pedindo silenciosamente permissão para entrar em seu oceano de mana. Ela assentiu, e então senti sua energia se abrir para mim, revelando um mundo de trevas.
 O oceano dela era um abismo repleto de miasma, viscoso e frio, com uma redoma de cristal flutuando sobre a escuridão. Dentro dela, uma energia azul pulsava, pura como mana cristalizada. No centro, uma figura de elfa adolescente, brilhando como uma estrela, irradiava luz na escuridão sufocante.
 Selune apareceu em frente a mim, sua projeção firme, mas cautelosa.
 — Vamos lá? — perguntei, começando a explicar o processo, mas ela ergueu a mão para me interromper.
 — Eu confio em você, mais do que você imagina.
 Assenti, sentindo o peso da responsabilidade, e mergulhei no miasma.
 Sob a orientação de minha sombra, abri as comportas do meu próprio oceano, permitindo que o miasma fluísse para dentro de mim. A ideia era transformá-lo, refiná-lo, até que deixasse de ser uma força corrosiva para se tornar algo semelhante ao meu próprio miasma, frio e fluido, como o vazio.
 O trabalho era lento, mas não exaustivo. Exigia paciência e, acima de tudo, confiança mútua. Éramos intrusos nos oceanos de mana um do outro, e qualquer hesitação poderia romper o delicado equilíbrio.
 Com o passar do tempo, percebi que o miasma de Selune estava mudando. Tornava-se menos pegajoso, adquirindo a fluidez serena do vazio.
 — Está funcionando — murmurou minha sombra. — Ela está evoluindo.
 Continuei até que seu oceano inteiro refletisse essa nova harmonia. Quando finalmente emergi, Selune olhava ao redor, surpresa.
 — Não sinto mais ele me corroendo… Nem a minha alma, nem a minha sanidade. Se soubesse disso antes…
 Sua voz quebrou algo dentro de mim. A dor implícita em suas palavras era um lembrete cruel de quanto sofrimento ela havia suportado.
 Minha sombra me entregou uma pequena esfera negra.
 — Para terminar, dê isso a ela. Contém o básico do conhecimento sobre miasma. É o suficiente para evitar que nos prejudique.
 Hesitei, mas senti que não havia malícia em suas intenções. Entreguei a esfera a Selune, que a segurou com uma expressão de curiosidade e apreensão.
 — Como faço isso? — ela perguntou.
 — Pressione contra o peito.
 Ela obedeceu, mas, assim que a esfera se fundiu com ela, sua expressão mudou. Uma dor terrível se refletiu em seus olhos antes de ela desmaiar, e eu senti sua vontade me expulsar de seu oceano.
 Fora de sua consciência, ela estava desfalecida em meu colo, seu corpo estava mole e sem reação.
Tentei me mexer, instintivamente querendo ajudá-la, mas meu próprio corpo parecia se recusar a obedecer. Todo o esforço que empreguei para transformar o miasma de Selune retornou como uma avalanche, me esmagando com uma exaustão avassaladora.
Minha visão começou a escurecer, as forças me abandonaram, e, sem qualquer controle, caí para trás, com Selune desabada sobre mim. Seu rosto estava tão pálido, tão sereno em sua inconsciência, que uma parte de mim temeu nunca mais vê-la abrir os olhos.
 E então, o vazio me envolveu novamente.
 Era uma escuridão absoluta, sem forma, sem som, sem cheiro. Nenhum sentido fazia conexão com a realidade; eu não sabia se estava caindo ou flutuando. Essa ausência de tudo parecia interminável, até que, lentamente, algo começou a mudar. Primeiro, vieram os sons — um murmúrio indistinto, como uma melodia distante. Depois, a luz se insinuou, uma faixa dourada que crescia até ofuscar minha visão.
 Quando meus olhos finalmente se ajustaram, vi Malena. Ela estava ali, diante de mim, como uma visão saída das memórias mais preciosas do meu passado. Agora, mais envelhecida, mas dona de uma beleza madura e etérea que me tirou o fôlego. Seus olhos me encaravam, cheios de pena e amor, como se eu fosse algo frágil que ela temesse quebrar.
 Meu coração disparou, a emoção me atingiu como uma onda poderosa. Era tão intenso que doía. Queria abraçá-la, tocá-la, sentir o calor de sua presença uma última vez. Tentei me mover em sua direção, mas algo me prendeu. Olhei para cima e vi grossas correntes adornadas com runas antigas, brilhando com uma luz opressiva. Meus braços estavam presos acima de mim, e, embora minha mente percebesse o peso, meu corpo não os sentia.
 Era como se eles estivessem naquela posição por tanto tempo que haviam deixado de existir. Tentei me lembrar do porquê, mas minha mente parecia coberta por uma névoa densa.
 Malena deu um passo à frente e passou as costas de sua mão pelo meu rosto. Eu exultei. Era como se toda a dor, o peso e a culpa tivessem desaparecido por um instante com aquele toque. Seus dedos hábeis recolocaram uma mecha de cabelo atrás de minha orelha, um gesto tão familiar que quase me fez esquecer onde estávamos.
 — Já lhe contei —, disse em um sussurro — que a névoa é a manifestação física do vazio que separa as dimensões? Que existe um Deus ali, oculto na escuridão?
 Eu a observei, absorvendo suas reações. Ela me deu um sorriso doloroso.
 — Sim, meu querido — ela continuou antes que eu pudesse responder. — Já falamos disso mais de uma vez. Suas descobertas foram inestimáveis. Obrigada por compartilhá-las comigo. Elas nos ajudaram muito.
 As memórias começaram a voltar, embora aos poucos e com dificuldade. A confusão ainda me rondava, mas as peças lentamente encontravam seu lugar.
 — Ainda estamos em guerra? — perguntei, minha voz saindo baixa e hesitante.
 Malena suspirou, desviando o olhar por um instante, antes de retornar sua atenção a mim.
 — Seus necros continuam invadindo os territórios humanos, com mais determinação agora. Desde que detectaram sua presença nesta torre, eles redobraram seus esforços. O tempo está contra nós.
 Meu peito se apertou.
 — Não fui eu quem começou essa guerra! — exclamei, quase em desespero. — Você sabe disso, Malena! Sabe, não sabe?
 Ela assentiu lentamente, mas seus olhos brilhavam com uma tristeza insondável.
 — Eu sei, Mahteal. Você sabe. Mas eles não sabem. Os territórios humanos que sua horda está devastando não sabem. Nem mesmo a sua própria horda sabe.
 A raiva subiu como uma chama em meu peito.
 — Tudo isso é para derrotá-lo! — gritei, sentindo minha voz ecoar pelo espaço vazio.
 Malena manteve a calma, como sempre fazia.
 — Você falhou em derrotá-lo, lembra? — retrucou ela, sem nenhum traço de malícia, mas com a crueza necessária. — Nosso objetivo agora é outro.
 Balancei a cabeça, tentando afastar a enxurrada de emoções. O número de mortes, o sofrimento sem fim, tudo parecia tão inútil agora.
 — É tudo um mal-entendido… — murmurei, mais para mim mesmo do que para ela. — Meus seguidores não sabem que vim até você por vontade própria. Me deixe ir até eles, Malena. Vou explicar tudo. Vou corrigir isso.
Ela me encarou, seus olhos marejados.
 — Tem certeza de que voltaria?
 A pergunta pairou no ar, tão pesada quanto as correntes que me prendiam. Não consegui responder de imediato. Minha mente vacilava. Quando finalmente encontrei minha voz, ela saiu fraca e hesitante.
 — Não sei se voltaria… — admiti, derrotado. — Ele não deixaria.
 O rosto de Malena se contraiu em dor.
 — Antes de libertá-lo, precisamos livrá-lo dele, meu querido. Você sabe disso.
 As palavras dela trouxeram um medo primitivo. Meu corpo inteiro começou a tremer, involuntariamente. As memórias da dor, do tormento, da minha alma sendo dilacerada e reconstruída contra a minha vontade voltaram como uma tempestade. Era como se cada fibra do meu ser fosse um campo de batalha.
 Olhei para meu corpo, reduzido a pele e ossos, e para as inscrições mágicas que brilhavam em torno das correntes. Lembrei que não era apenas eu quem estava aprisionado.
 Então, uma explosão soou ao longe. O som reverberou por todo o espaço, seguido pelo tremor que sacudiu o teto. Pedaços de gesso começaram a cair, trazendo uma urgência inconfundível.
 — Me coloque junto na joia! — gritei, quase em súplica. — Deixe-me mudar o campo de batalha!
 Malena hesitou, como se lutasse contra algo dentro de si. Finalmente, ela assentiu, resignada.
 — Então você decidiu… Que bom!
 Ela se aproximou uma última vez, tocando meus lábios com um beijo tão doce quanto amargo. Quando se afastou, lágrimas caíam de seus olhos, cada gota carregada de dor e esperança.
 Sem dizer mais nada, ela se virou e começou a reunir os ingredientes para o ritual. Eu sabia o que estava por vir. Sabia o preço que seria pago.
 Minha consciência retornava lentamente. Selune estava deitada ao meu lado na cama, sua respiração leve, mas regular. Ao me mover, encostei em seu corpo e percebi que ela estava ardendo em febre. Uma toalha molhada repousava sobre sua testa, escorregando levemente com o movimento.
 Nix observava tudo de um pequeno sofá no canto do quarto, os olhos dourados cheios de preocupação. Assim que percebeu que eu estava acordado, correu até mim, ajoelhando-se ao lado da cama.
 — O que aconteceu?
 Seu tom carregava mais medo do que ela provavelmente gostaria de admitir.
 Encarei seus olhos, ainda confuso e exausto, e contei o que havia acontecido. Minha própria mente estava um turbilhão. Tentei me conectar com minha contraparte sombria, mas foi inútil. Ele parecia estar tão esgotado quanto eu — ou talvez mais.
 Foi então que Karlom entrou, silencioso, mas com uma presença que parecia encher o quarto. Seus olhos cravaram-se em mim, vigilantes e carregados de desconfiança. Sua lealdade era com Selune, e ele não fazia questão de esconder isso.
 — Ela está bem — declarei, forçando firmeza na voz, mesmo que eu mesmo não tivesse certeza disso. — Só precisa de tempo para se adaptar às mudanças.
 Karlom se aproximou da cama, com um olhar avaliador. Retirou a toalha da testa de Selune com cuidado, molhando-a novamente na bacia ao lado antes de colocá-la de volta. Seus movimentos eram precisos, quase reverentes.
 — Espero que sim — disse, sua voz baixa, mas carregada de uma advertência silenciosa.
 Engoli em seco, tentando sentir qualquer coisa vindo dela: mana, miasma, algum sinal de equilíbrio. Ambas as energias fluíam rápido em seu corpo, como rios caudalosos, mas sua respiração permanecia estável. Resolvi confiar no processo, mesmo com a dúvida pesando sobre mim. Até agora, a sorte não havia me abandonado.
 — Que horas são? Que dia é hoje?
 Nix ergueu uma sobrancelha, mas respondeu com a mesma preocupação de antes.
 — Calma, ainda estamos no mesmo dia. Nem chegamos na madrugada.
 A informação trouxe algum alívio. Meu corpo relaxou um pouco, mas meu estômago protestou alto, lembrando-me que a exaustão não era a única coisa a ser tratada.
 Olhei para Karlom.
 — Já jantaram?
 Antes que ele pudesse responder, notei Nix balançando a cabeça negativamente, sempre rápida em antecipar os outros.
 — Peça a um serviçal para trazer comida para cá, por favor — pedi. — Todos precisamos comer. Vou tentar dar um pouco de sopa para Selune. Talvez ajude no fortalecimento dela, para que enfrente melhor as mudanças que estão ocorrendo.
 Karlom hesitou por um momento, mas finalmente assentiu. Suas mãos, que estavam cerradas em punhos ao lado do corpo, relaxaram.
 — Vou providenciar a janta.
 Ele saiu em direção à porta, seus passos firmes e pesados ecoando no corredor.
 Virei-me para Nix, que ainda me observava de perto, agora com uma expressão de alívio misturado à preocupação.
 — Ela vai ficar bem — disse, mais para mim mesmo do que para Nix.
 E, apesar de tudo, acreditei nessas palavras.
 
 
 


  
    Capítulo 68: Recuperação?
 
A cama onde Selune descansava ao meu lado estava tão quente que, em algum momento da noite, o desconforto me venceu. Fui forçado a levantar e procurar refúgio no sofá, onde Nix já estava, encolhida em uma posição quase felina. O calor que irradiava dela era tanto que parecia preencher o ambiente com uma sensação sufocante. Deitei-me no espaço apertado ao lado de Nix, que resmungou algo incompreensível antes de virar para o outro lado. Apesar do desconforto físico e do turbilhão de pensamentos, acabei adormecendo ali, em um sono inquieto e superficial.
 Quando a manhã finalmente chegou, fui acordado por um cheiro pungente e nauseante que parecia infiltrar-se em cada canto do cômodo. Minha mente, ainda lenta do sono, foi rapidamente tomada pelo alarme. Por um instante, um pensamento aterrorizante passou pela minha cabeça: será que Selune havia perdido o controle sobre suas funções?
 Levantei-me apressado e me aproximei da cama, tentando entender o que estava acontecendo. O que encontrei foi algo muito mais estranho e perturbador. O lençol sob ela estava completamente encharcado por um líquido escuro e viscoso, que também manchava o cobertor que a cobria. O odor era quase insuportável, um cheiro ácido e pútrido, como se as próprias impurezas de seu corpo estivessem sendo expelidas em uma espécie de purgação involuntária.
 Nix, que se levantava lentamente do sofá, veio até o meu lado, franzindo o nariz e fazendo uma careta visivelmente incomodada.
 — Mas que diabos é isso? — perguntou ela, a voz carregada de nojo e preocupação.
 — Não sei — respondi, minha voz mais firme do que eu me sentia. — Mas precisamos limpar isso antes que piore. Vai buscar alguém para trocar esses lençóis e traz água morna e limpa. Precisamos limpá-la.
 Sem hesitar, Nix assentiu e saiu rapidamente do quarto, seus passos ecoando pelo corredor.
 Enquanto esperava, peguei uma das minhas camisas limpas e comecei a tirar o excesso daquele líquido escuro de seu corpo, tentando ser o mais cuidadoso possível para não perturbá-la. Apesar da estranheza da situação, algo chamou minha atenção. A tonalidade de sua pele, antes marcada por um tom acinzentado, estava mudando. Aos poucos, aquele tom opaco dava lugar a um rosado vivo, muito semelhante à aparência da jovem elfa que eu havia visto no oceano de mana de Selune.
 Pouco depois, Nix retornou com duas serviçais que carregavam lençóis limpos e uma bacia de água morna. Juntos, começamos a remover as roupas de cama sujas e a limpar o corpo de Selune com panos úmidos. O cheiro ainda era forte, mas parecia diminuir à medida que trabalhávamos, e a mudança em sua pele se tornava mais evidente.
 Foi nesse momento que Karlom entrou no quarto. Ele não disse nada de imediato, apenas se aproximou e observou o que estávamos fazendo. Seus olhos se fixaram no rosto adormecido de Selune, e, após alguns instantes, ele murmurou, quase para si mesmo:
 — Incrível… a corrupção está desaparecendo.
 Aquelas palavras me pegaram desprevenido. Até então, eu estava focado em lidar com a situação imediata, mas ouvir Karlom afirmar que a corrupção estava desaparecendo trouxe uma onda de alívio. Pela primeira vez, senti uma esperança verdadeira na recuperação plena de Selune. O peso que eu carregava no peito desde que tudo aquilo começou parecia diminuir. Além disso, a mudança na atitude de Karlom, sempre tão crítico e acusador, era um alívio adicional.
 Quando chegou o momento de trocar as roupas de Selune, Nix e as serviçais nos expulsaram do quarto sem cerimônias. Aceitei a interrupção como uma oportunidade de respirar um pouco e aliviar minha mente. Segui para a cozinha, onde preparei um café da manhã simples, mas reconfortante. Cada bocado que dava na comida quente parecia afastar um pouco da tensão acumulada.
 Depois do almoço, confiei Selune aos cuidados de Nix e Karlom. Ela ainda precisava de muito repouso, mas parecia estar em boas mãos. Eu, por outro lado, tinha meus compromissos e precisava de algo que me distraísse da confusão de pensamentos. Me encaminhei até a arena da universidade, onde o treinamento com André e os outros estava marcado para a tarde.
 A caminhada até a arena foi tranquila, mas o silêncio ao redor contrastava com o tumulto interno que eu ainda sentia. O cheiro pútrido daquela manhã parecia ter se impregnado na minha memória, um lembrete constante de que as coisas ainda estavam longe de voltarem ao normal. No entanto, com cada passo, o frescor do ar e a antecipação do treino ajudavam a clarear minha mente. Por ora, eu precisava focar no presente. O resto poderia esperar.
 Diferente do dia do duelo com Roderick, a entrada da arena estava vazia, sem multidões ou olhares curiosos. Não havia ninguém ali me esperando, o que trouxe uma certa tranquilidade. Contudo, não pude evitar o contraste: naquele dia fatídico, cada passo meu parecia acompanhado por sussurros e olhares. Hoje, apenas o som dos meus próprios passos ecoava no espaço vazio.
 Segui pelo caminho conhecido, guiado pelas memórias e pela familiaridade daquele lugar. Quando me aproximei da entrada principal da arena, comecei a ouvir risos e vozes ecoando pela estrutura. Menos apreensivo, adentrei o recinto e me dirigi à área de treino.
 De longe, meus olhos captaram o brilho característico dos cabelos castanho-avermelhados de André. Ele estava ao lado de Alissande, conversando animadamente. Ao redor deles, vi outros rostos conhecidos. Antony e Valéria, primos de André, estavam ali, rindo de algo que Celina e Melina — primas de Alissande — pareciam contar. Elara, Yorg, James e Sabrina completavam o grupo.
 Entre os meus próprios amigos, vi Joana, Joaquim, Claire e Dante, que acenaram quando perceberam minha chegada. O ambiente parecia descontraído, mas senti um peso súbito ao lembrar de algo importante.
 “Gérard!”
 Dei um tapa na testa, frustrado. Com tudo o que tinha acontecido nos últimos dias, tinha me esquecido completamente de chamar Gérard para o treino.
 — Que burro que eu sou… aff. — murmurei para mim mesmo, tentando decidir se ainda havia tempo de resolver isso.
 Enquanto ponderava, ouvi passos atrás de mim. Virei a cabeça para encarar dois jovens que vinham conversando em voz baixa. Suas figuras contrastavam: um deles vestia um manto que o cobria da cabeça aos pés, enquanto o outro, menor e mais chamativo, trajava roupas coloridas que quase doíam nos olhos.
 Os dois se aproximaram. O encapuzado abaixou o capuz, revelando sua fisionomia. Ele tinha pele morena, cabelos pretos levemente ondulados e olhos negros que pareciam sondar minha alma. Sua expressão era séria, carregada de intensidade.
 Ele me encarou diretamente, como se procurasse alguma fraqueza em mim. Finalmente, ele quebrou o silêncio:
 — Aiden, mas pode me chamar de “Conflito” (strife). 
 
A forma como pronunciou o apelido parecia carregada de significado.
 — Sou Lior — respondi, mantendo o tom neutro. — Estão no time do André?
 Antes que Aiden pudesse responder, o outro jovem, o de roupas extravagantes, entrou na conversa. Ele se colocou entre nós, com um sorriso travesso nos lábios. Seus olhos verdes, brilhantes e hipnóticos, pareciam olhar em várias direções ao mesmo tempo, nunca se fixando em um ponto específico. Seus cabelos pretos, ondulados, caiam até os ombros, conferindo-lhe uma aparência andrógina que atraía olhares.
 — Lior, hein? O terror dos Vulkaris. — Ele riu, um som melodioso e zombeteiro, como se acabasse de contar uma piada que só ele entendia.
 — Sou Victor, mas pode me chamar de “Delirante” (raver). — disse, piscando um olho para mim, provocantemente, mas com um tom de diversão.
 Antes que pudesse responder à provocação, Aiden colocou uma mão firme no ombro de Victor, empurrando-o levemente para a frente.
 — Não ligue para ele. Nos encontramos na arena. — disse, com um tom firme e uma ênfase especial na palavra “arena”, como se o local fosse mais do que apenas um espaço físico.
 Os dois passaram por mim, com Aiden mantendo seu passo decidido e Johvi lançando um último olhar brincalhão por cima do ombro. De longe, observei enquanto eles se aproximavam do grupo, cumprimentando os outros e se integrando rapidamente. Havia algo magnético neles, embora as vibrações que passavam fossem completamente opostas.
 Enquanto tentava processar o encontro, senti uma mão no meu ombro. Era Claire, que tinha se aproximado sem que eu percebesse.
 — O que foi isso? — perguntou ela, com uma sobrancelha arqueada, claramente intrigada.
 — Não sei dizer. — respondi, ainda assimilando o breve encontro.
 Joaquim vinha logo atrás, um sorriso despreocupado no rosto, mas seus olhos revelavam curiosidade. Ele cruzou os braços enquanto parava ao nosso lado.
 — Intensos, não? — comentou, num tom quase divertido.
 — É, pode-se dizer que sim. — murmurei, ainda observando os dois de longe.
 Sem querer prolongar o assunto, joguei os braços ao redor dos ombros de Claire e Joaquim, trazendo-os para mais perto enquanto os guiava em direção ao grupo.
 — Nada disso importa agora. Vamos treinar.
 O sorriso de Claire relaxou, e Joaquim apenas riu da minha tentativa de desviar o foco, mas ambos me acompanharam sem mais perguntas.
 Respirei fundo, tentando dissipar a estranha sensação que aquele encontro havia deixado em mim. Caminhei até André e Alissande, que conversavam ao lado dos outros. Era hora de cumprimentar todos e me preparar para o treino.
 


  
    Capítulo 69: Treino em conjunto
 André, com sua postura sempre confiante, reuniu todos no centro da arena antes de iniciar o treinamento. Ele decidiu separar o grupo em dois times distintos: os especialistas corporais e os magos.
 — Hoje quero ver o que cada um de vocês é capaz de fazer — começou ele, com um tom autoritário que parecia natural. — Vamos criar um ranking interno. Isso não é para competição, mas para identificar fraquezas e entender como cada um pode contribuir para o time.
 Assim que as equipes começaram a se formar, André tomou a frente do grupo dos especialistas corporais, assumindo para si a liderança. Seu movimento foi decidido, como se precisasse reafirmar seu papel natural de chefe. Para o grupo dos magos, ele apontou na minha direção, deixando claro que eu seria o responsável por comandar aquela divisão, pelo menos nos treinamentos.
 — Lior, você vai liderar os magos. Descubra o que eles são capazes de fazer — disse André, direto e sem hesitação.
 Por um instante, hesitei. Não me sentia o mais forte ou experiente entre eles. Mas André não deixou espaço para questionamentos. O olhar dele parecia dizer que essa era mais uma prova, um teste para minha capacidade de liderança.
 Enquanto reorganizávamos as equipes, ouvi passos rápidos e pesados ecoando pelo corredor que levava à arena. Quando me virei, vi Gérard se aproximando, o rosto vermelho e a respiração pesada. Ele estava esbaforido, mas isso não impediu o brilho de ódio em seus olhos, claramente direcionado a mim.
 — Estamos completos agora — murmurei, tentando evitar que minha expressão demonstrasse qualquer desconforto.
 Gérard lançou-me um olhar afiado, quase como se tentasse arrancar alguma resposta minha, mas eu simplesmente cocei a cabeça e virei minha atenção de volta para o grupo.
 Sob minha responsabilidade estavam oito magos além de mim: Antony Rumal, primo direto de André e um talentoso conjurador com reputação de ser metódico e preciso; Gérard Aníbal, meu “primo”, especialista em magias elementais; Claire Umbrani, sobrinha-neta do próprio Imperador e uma das mentes mais brilhantes em magia arcana que eu já conheci, mas tímida e introvertida; Elara Forlorn, prima daquele idiota do Eryk, o mesmo que tentara comprar Nix como se ela fosse uma mercadoria; Yorg Montclaire, um mago de uma Casa menor, mas com um intelecto afiado e habilidades que compensavam sua falta de status; James Ashmourne, outro representante de uma Casa menor, mas que exibia uma determinação feroz sempre que colocava suas habilidades à prova; Victor, cujo sobrenome permanecia um mistério, mas cuja presença chamativa e atitude irreverente não permitiam que fosse ignorado; e Sabrina Elden, prima distante de Elizabeth, braço direito de Valis Nonnar. Sabrina era uma jovem mulher sedutora e calculista, dona de um olhar afiado que parecia captar cada detalhe ao seu redor.
 O grupo era diversificado, tanto em habilidades quanto em personalidades, e liderá-los seria um desafio considerável. Mesmo assim, eu sabia que, se conseguíssemos trabalhar juntos, poderíamos transformar nossa diversidade em uma força poderosa.
 Olhei para todos eles, sentindo o peso da responsabilidade cair sobre meus ombros. Éramos nove magos no total, algo que poderia parecer uma fraqueza em um grupo focado em combate, onde geralmente especialistas corporais dominavam o campo, principalmente no nosso nível de poder. Mas eu não permitiria que isso fosse visto como uma desvantagem. Muitos ali haviam escolhido estar no time de André por minha causa, especialmente depois de meu desempenho no duelo contra Roderick. Essa confiança em mim era tanto uma motivação quanto um lembrete de que falhar não era uma opção.
 Enquanto André orientava seu grupo com ordens claras e diretas, comecei a traçar mentalmente como trabalharia com os magos sob minha liderança. Sabia que cada um deles tinha habilidades únicas, e minha tarefa seria unir essas forças de maneira coesa. Não seria fácil, especialmente com personalidades tão diversas e alguns conflitos subjacentes, mas estava disposto a encarar o desafio de frente. Afinal, se havia algo que eu aprendera nos últimos meses, era que liderança não vinha apenas de força, mas de saber ouvir, adaptar e inspirar.
 Me virei para o grupo, cruzando os braços diante do peito, e perguntei com um tom que misturava curiosidade e desafio:
 — Bem, sei que são magos e tudo mais, mas como está o condicionamento físico de vocês?
 Eles se entreolharam, confusos, enquanto eu os avaliava. Sabia que todos ali estavam entre o terceiro e o quarto círculo de mana. Isso significava que, mesmo sem treinamento físico intenso, seus corpos eram mais fortes e resistentes do que os de pessoas comuns. A mana infundida em seus corpos para a cristalização dos círculos de mana garantia essa melhoria básica. Não chegavam perto da força de especialistas corporais, mas estavam longe de serem frágeis.
 Com exceção de Gérard e Claire, que já conheciam meus métodos, os demais me encararam como se eu tivesse dito algo absurdo. Sabrina, em particular, parecia perplexa. Seus olhos se estreitaram como se tentasse entender minhas intenções.
 — Vamos lá — anunciei, gesticulando em direção à pista que circundava a arena. — Voltas ao redor da arena, todos vocês. Passo acelerado. Quero ver o quanto podem aguentar.
 As reações foram variadas. Gérard e Claire suspiraram, já acostumados às minhas exigências, mas os outros hesitaram. Sabrina parecia prestes a questionar, enquanto Antony erguia uma sobrancelha, claramente intrigado. Elara deu um pequeno riso nervoso, mas se levantou sem protestar.
 — Claire, Gérard, vocês puxam os demais — acrescentei, apontando para eles.
 Com relutância e olhares desconfiados, o grupo começou a se mover. Enquanto isso, os especialistas corporais, que estavam realizando seus próprios exercícios liderados por André, começaram a prestar atenção no que eu fazia. Alguns pararam para assistir, trocando risos e comentários abafados.
 André, do outro lado da arena, olhou para mim com uma expressão que dizia tudo sem precisar de palavras. Seus olhos perguntavam: “Você tem certeza disso?”
 — É importante — respondi, alto o suficiente para que ele ouvisse, enquanto cruzava os braços e observava meu grupo começar a trotar pela pista.
 André balançou a cabeça, aparentemente resignado, e voltou a liderar os exercícios do seu lado.
 Enquanto isso, observei o grupo de magos tropeçar em sua coordenação inicial, alguns já mostrando sinais de cansaço. Era evidente que, embora suas mentes fossem afiadas, seus corpos estavam longe do ideal.
 “Isso vai ser interessante”, pensei, preparando-me para os desafios que viriam.
 Algumas voltas depois, a diferença entre os níveis de resistência física ficou clara. Gérard e Claire mal pareciam ofegantes, seus passos firmes e ritmados demonstrando o quão superiores estavam em comparação aos outros. Já o restante… bom, o restante era um espetáculo à parte. Sabrina estava dobrada na cintura, ofegando tão forte que parecia engasgada. Pouco depois, acabou vomitando no chão, sua postura sempre impecável e sedutora agora abandonada em troca de uma expressão de completo desconforto.
 Victor, por outro lado, havia se deitado no chão fazia pelo menos três voltas e se recusava a se mover. Com o rosto para cima e os olhos fechados, ele parecia quase morto, como se o simples esforço de correr tivesse drenado todas as suas energias.
 Os demais também não estavam em melhor forma. Antony tropeçava nos próprios pés, apoiando-se nas laterais da pista para continuar. Elara segurava o lado do abdômen, claramente sentindo uma fisgada incômoda. James tentava manter alguma dignidade, mas sua expressão traía o cansaço extremo. Yorg, embora menos exausto, já estava com o rosto vermelho e suava profusamente.
 — Podem parar! — ordenei, minha voz cortando o ar pesado de respiração ofegante.
 Eles quase desmoronaram onde estavam, mas antes que pudessem se dar ao luxo de relaxar completamente, continuei:
 — Agora venham aqui, o mais rápido possível. Façam uma linha, enfileirem-se ombro a ombro.
 Os olhares que recebi foram variados: incredulidade, frustração, até mesmo raiva. Mas, sob resmungos e reclamações, eles começaram a se mover. Demoraram quase cinco minutos para formar uma linha minimamente aceitável.
 — Muito bem — continuei, ignorando os olhares de descontentamento. — Agora, da direita para a esquerda, lancem do outro lado da arena o feitiço mais poderoso que vocês conseguem conjurar no momento. Quero ver do que são capazes.
 Yorg foi o primeiro. Ele se concentrou, erguendo a mão, e uma bola de fogo saiu em direção ao final da arena. Apesar de ser um feitiço bem executado, era óbvio que não estava nem perto do potencial total dele. O cansaço havia drenado sua precisão e poder.
 O padrão se repetiu com os demais. Antony lançou uma lâmina de vento, mas seu controle estava longe do ideal, e o feitiço dissipou antes de atingir o outro lado da arena. Sabrina, ainda recuperando o fôlego, conjurou um raio de luz que falhou em manter sua intensidade. Elara conseguiu invocar um campo de energia, mas era instável e desmoronou rapidamente.
 Quando chegou a vez de Claire e Gérard, a diferença era gritante. Apesar do cansaço, seus feitiços tinham força, precisão e impacto. Claire conjurou uma explosão de energia mágica que fez o chão da arena tremer, enquanto Gérard lançou um jato de chamas que parecia vivo, serpenteando até atingir o alvo.
 Após o último feitiço, avancei alguns passos, cruzando os braços enquanto observava os rostos cansados e frustrados à minha frente.
 — Vocês estão acostumados a lançar feitiços sempre nas melhores condições — comecei, minha voz firme. — Em treinos confortáveis, com tempo para se preparar e com mana de sobra. Mas deixem-me ser claro: numa situação de combate, essas condições não existem.
 Caminhei lentamente pela linha, encontrando os olhos de cada um.
 — Vocês estarão cansados, com pouca mana, feridos, abalados ou, quem sabe, em condições ainda piores que essas. É nesse momento que a diferença entre vencer ou perder será decidida.
 Houve um momento de silêncio, seguido por murmúrios enquanto eles absorviam minhas palavras. Alguns ainda pareciam resistentes, mas outros, como Sabrina e Antony, finalmente demonstravam uma centelha de compreensão.
 — Isso não é apenas um treino físico — concluí. — É uma lição. Quanto mais cedo entenderem isso, maiores serão as chances de vocês saírem vivos quando realmente importar.
 Os olhares de todos clarearam, e, pela primeira vez naquele dia, senti que havia conseguido plantar algo além do cansaço neles: confiança no que eu tinha para lhes passar.

 


  
    Capítulo 70: Somos magos mesmo?
 Esperei que todos assimilassem minhas palavras. Os olhares deles estavam carregados de sentimentos diversos — confusão, frustração, curiosidade, e, em alguns casos, um vestígio de dúvida. Mas havia algo mais, algo que se escondia por trás desses olhares: uma semente de compreensão começando a germinar.
 — Claire — chamei, rompendo o silêncio. Ela se aproximou, e em minhas mãos entreguei uma espada curta de treino.
 Entre meus “recrutas”, James era o maior e mais corpulento. O chamei também, passando-lhe uma espada similar.
 — Vocês estão acostumados a ver a magia como sua única arma. Isso é um erro. Eu venci Roderick com a espada; a magia, em comparação, apenas me deu apoio. — Não era uma verdade absoluta, mas também não era uma mentira. Era a realidade do que os magos frequentemente ignoravam: a força física também tinha seu papel.
 — Em uma situação de vida ou morte, ou quando sua mana não estiver disponível, é preciso saber o mínimo para se defender. Não espero que se tornem especialistas em combate corpo a corpo, mas se souberem o básico, poderão surpreender seus oponentes.
 Olhei para os que estavam à minha frente, tentando ler as reações deles. Alguns, como Claire e Gérard, já pareciam entender a importância do que eu dizia. Outros, como Sabrina e Yorg, ainda estavam na fase de absorver a ideia. Eu não os culparia; é difícil aceitar que a magia não é a resposta para tudo.
 James e Claire ficaram em posição para a demonstração. Sem magia, sem truques, apenas a espada. O duelo começou com uma tensão palpável no ar. James, aproveitando seu tamanho e força bruta, tentou usar sua vantagem física, avançando com ataques poderosos e tentando dominar o ritmo da luta. Ele esperava que a força de seus golpes fosse o suficiente para derrubar Claire rapidamente.
 No entanto, Claire tinha um pouco mais de treinamento e sabia que não poderia competir diretamente com a força de James. Ela movia-se com uma fluidez impressionante, esquivando-se de seus ataques e contra-atacando com precisão. Seus movimentos eram rápidos e calculados, como se cada passo fosse uma extensão do que já havia aprendido durante o intenso treinamento com Karlom e Nix para a arena.
 Em poucas trocas de golpes, Claire já havia começado a dominar o duelo, forçando James a recuar. Sua espada parecia dançar no ar, cortando com uma leveza que desafiava a força bruta de seu oponente. James tentava manter o controle, mas sua falta de agilidade começava a se tornar um ponto fraco. Claire, sem pressa, continuava a se mover com confiança, esperando o momento certo para finalizar a luta.
 Logo, James se viu acuado, tentando se defender dos rápidos ataques de Claire, enquanto a frustração começava a aparecer em seu rosto. Ele havia subestimado o poder da agilidade e da técnica. Em apenas alguns minutos, Claire havia demonstrado que, com a estratégia certa, até mesmo a força mais bruta poderia ser contida.
 — Chega — disse, parando o duelo antes que a luta fosse mais longe. — Viu como a técnica pode superar a força pura? Isso é o que vocês precisam entender. Não se trata de ser mais forte, mas de ser mais esperto, mais treinado.
 O grupo observava em silêncio, absorvendo a lição. James, ainda ofegante, olhou para Claire com respeito. Ele sabia que, embora fosse fisicamente mais imponente, ela tinha algo que ele não possuía: controle e técnica. Claire, por sua vez, deu um sorriso discreto, satisfeita com sua performance, mas sem parecer arrogante.
 — Agora — continuei, chamando a atenção de todos —, é hora de praticarem o que aprenderam. Vamos começar a trabalhar na coordenação entre a mente e o corpo, o que é essencial em qualquer batalha.
 Claire não tinha nenhum treinamento formal até uma semana atrás — ressaltei, voltando a atenção para o grupo. — Não pretendo transformar nenhum de vocês em mestres de armas, mas o mínimo vocês devem aprender. Acreditem, isso pode ser a diferença entre a vida e a morte.
 Com a ajuda de Gérard e Claire, fizemos todos praticarem com as espadas de madeira, corrigindo suas posturas e orientando-os nos cortes. Havia algo de satisfatório em ver seus esforços, mesmo que o cansaço já estivesse tomando conta de todos nós. Eu mesmo podia sentir a exaustão nos músculos, mas um sorriso involuntário surgia ao lembrar das centenas de cortes que Karlom me obrigara a repetir em seu treinamento.
 A noite já estava se aproximando quando finalmente liberamos a arena. A lua começava a despontar no céu, iluminando o local com uma luz suave, que contrastava com o suor e a fadiga que pesavam sobre nós. Todos estavam visivelmente exaustos, inclusive eu. No entanto, algo mais parecia pairar no ar, algo mais pesado. Era como se minhas palavras, e o treinamento que havia seguido, ainda reverberassem nas mentes deles, misturando-se ao cansaço e à frustração.
Podia escutar alguns murmúrios de insatisfação.
 — Vim pra treinar magia, aprender coisas novas…
 Mas eu sabia que, quando eles entendessem o que eu estava tentando ensinar, seriam gratos. Cortei seus murmúrios.
 — se vocês chegarem aqui semana que vem melhor condicionados e melhor treinados com a arma de sua escolha vamos praticar somente magia. Não deixem de lado o treino físico.
 Enquanto os especialistas corporais começavam a guardar os equipamentos e limpar o local, observei meus magos se dispersarem lentamente, cada um indo para seu canto, com os rostos marcados por pensamentos e dúvidas. Alguns pareciam insatisfeitos, outros com a mente distante, talvez ponderando o que havia sido ensinado e como isso se encaixava no que eles acreditavam ser seu caminho. Mas, no fundo, eu sabia que a semente estava plantada. Não seria fácil, mas a verdadeira aprendizagem acabara de começar.
 Claire e Gérard ficaram por último, como eu já esperava. Eles se aproximaram, trocando um olhar cúmplice antes que Claire tomasse a dianteira.
 — Você gosta de ser odiado, não é? — disse ela, cruzando os braços.
 Eu dei de ombros, um meio sorriso se formando em meus lábios.
 — Prefiro ser respeitado. Se isso vem junto com ódio, paciência.
 Gérard soltou uma risada seca, balançando a cabeça.
 — Você sabe que não vai conseguir treinar todo mundo para ser como você, não sabe?
 — Não espero que sejam como eu — retruquei, encarando-o. — Espero que sobrevivam.
 A resposta deixou ambos em silêncio por um momento, até que Claire suspirou, balançando a cabeça em resignação.
 — Certo, mas não acha que pegar leve de vez em quando seria mais eficaz? Sabrina quase vomitou os pulmões, e Johvi… bem, você viu.
 — Vi, sim — respondi, meu tom firme. — E prefiro que eles falhem aqui, na segurança da arena, do que lá fora, onde um único erro pode custar a vida deles.
 Claire parecia prestes a responder, mas Gérard colocou uma mão em seu ombro, fazendo-a parar.
 — Ele tem razão, Claire. Por mais cruel que seja, ele está certo.
 Ela bufou, mas não disse mais nada. Apenas se virou e começou a caminhar em direção à saída. Gérard hesitou por um instante antes de me lançar um olhar avaliador.
 — Você tem um plano para todos eles, não tem?
 — Sempre tenho um plano, Gérard — respondi, minhas palavras carregadas de convicção.
 Ele assentiu, um sorriso discreto surgindo em seus lábios antes de seguir Claire.
 Quando fiquei sozinho, permiti-me um momento de descanso. Sentei-me no chão da arena, sentindo a textura áspera do chão contra minhas mãos. Meu corpo estava exausto, mas minha mente já começava a trabalhar no próximo passo.
 Esse time tinha potencial. Era um diamante bruto, cheio de arestas e falhas, mas com a lapidação certa, poderia se tornar algo extraordinário.
 Mas o tempo não estava ao nosso lado. Com a aproximação do torneio, cada dia contava. Tínhamos menos de quatro meses até a data.
 Fechei os olhos por um instante, permitindo que o silêncio me envolvesse. Depois de tudo, eu sabia que precisava me preparar não apenas para liderar, mas para proteger.
 E isso significava estar sempre um passo à frente. 
Naquela noite, enquanto a brisa fria da noite começava a soprar, eu permaneci na arena por alguns momentos após todos partirem. O silêncio que se instalou era um contraste gritante com o som de espadas de madeira se chocando e vozes ofegantes que dominaram o espaço ao longo do dia. Olhei ao redor, para as marcas deixadas pelos pés no chão de terra e os pequenos fragmentos de madeira espalhados, lembranças das horas de treinamento.
 Pouco a pouco, deixei meus pensamentos fluírem enquanto fazia o caminho de volta à mansão. A luz da lua banhava o cidade com uma tonalidade prateada, e as ruas que horas antes estavam repletas de vozes e risadas agora estavam silenciosas, quase melancólicas. A exaustão pesava sobre meus ombros, mas a sensação de propósito que vinha acompanhada dela era estranhamente reconfortante.
 Ao chegar no meu quarto, encontrei Nix aguardando, com um semblante de leve preocupação.
 — Você demorou — ela comentou, entregando-me um copo de água antes que eu dissesse qualquer coisa.
 — Treinamento longo — respondi, tomando um gole.
 — Eles vão sobreviver? — Nix perguntou com uma pitada de ironia, mas também de curiosidade genuína.
 — Talvez. Vai depender do quanto estão dispostos a se dedicar — retruquei, jogando-me na cadeira e encarando o teto.
 Nix ficou em silêncio por um momento, antes de se aproximar e colocar uma mão no meu ombro.
 — Você é mais como Karlom do que imagina — disse ela, com um sorriso suave.
 Soltei uma risada breve, mas cansada.
 — Espero não acabar tão ranzinza quanto ele.
 Ela riu e deu de ombros.
 Enquanto o silêncio se instalava novamente, comecei a planejar a próxima semana. O treinamento estava apenas começando, e cada passo era crucial. Os magos sob minha responsabilidade precisavam ser mais do que conjuradores habilidosos. Precisavam ser adaptáveis, resilientes e, acima de tudo, prontos para enfrentar o que viesse.
 E isso era algo que eu não podia ensinar apenas com palavras.
 Me virei para Nix, e perguntei:
 — E Selune? Como ela está?

 


  
    Capítulo 71: Algo inesperado
 Me aproximei da cama onde Selune repousava, hesitando por um instante antes de sentar-me ao seu lado. Observei-a em silêncio, tentando captar qualquer mudança em sua condição. A febre, que por dias havia atormentado seu corpo, finalmente parecia ter cedido. Sua respiração era ritmada e calma, como se estivesse envolta em um sonho tranquilo. O tom saudável e rosado de sua pele havia retornado, dissipando o cinza pálido que antes dominava. Um peso invisível ergueu-se dos meus ombros, substituído por um alívio cauteloso.
 Embora ela não tivesse despertado, algo em sua postura transmitia serenidade. Era como se estivesse descansando profundamente, e não mais presa em uma batalha silenciosa por sua vida. Um pensamento sutil e otimista surgiu: talvez o pior já tivesse passado.
 Antes que pudesse me perder em reflexões, Nix entrou no quarto. Sua presença sempre parecia iluminar o ambiente, mas naquele momento havia algo diferente nela: uma determinação que refletia em cada movimento.
 — Venha, vamos tomar banho — disse ela, puxando minha mão com firmeza. Seu sorriso era travesso, e ela mordeu o canto do lábio inferior de maneira sugestiva, como se soubesse exatamente o que estava fazendo.
 Por um instante, hesitei. Parte de mim queria continuar ali, velando Selune, mas o toque de Nix e sua energia irresistível dissolveram minhas preocupações momentaneamente. Deixei-me levar, correndo com ela até a sala de banhos, onde o vapor quente e o som da água criavam um refúgio temporário para a tensão acumulada nos últimos dias.
 Na manhã seguinte, despertei em uma cama vazia. A sensação incômoda de ter perdido a hora me atingiu antes mesmo de abrir completamente os olhos. Nix não estava ao meu lado, e as sombras projetadas no quarto indicavam que o sol já estava alto. O cansaço, acumulado como uma maré silenciosa, finalmente me alcançara, arrastando-me para um sono mais profundo do que o esperado. Só então percebi o quanto eu estava exausto.
 A semana anterior fora um teste de resistência. Treinamentos intensivos com Gérard e Claire haviam consumido minhas forças físicas, enquanto as manobras políticas e intrigas envolvendo Zia, Dante e os Vulkaris drenavam minha energia mental. Além disso, havia as responsabilidades com minha mãe, Selune e Nix, e a pressão para preparar os magos para André.
 Porém, mesmo enquanto recapitulei mentalmente tudo o que havia acontecido, uma sensação persistente de que algo importante escapava à minha atenção começou a me incomodar. Era como se houvesse uma peça faltando no quebra-cabeça que minha mente tentava montar.
 Os dias haviam passado rapidamente — mercalis, thalos, venaria — e agora era lunis, o sábado que marcaria nossa estreia no Matadouro. O treino do dia anterior fora focado em reforçar os pontos fracos de Claire, Gérard, Joaquim e Joana, e eu os havia lembrado da importância daquele compromisso.
 Antes de sair para buscar Gérard, decidi verificar Selune. Ao entrar no quarto, encontrei Karlom e Nix ao lado dela. Ambos estavam atentos, como sentinelas fiéis.
 — Como ela está? — perguntei, cruzando o espaço até a cama.
 — Na mesma — respondeu Nix, seu tom um misto de preocupação e resignação.
 Karlom, com sua expressão séria habitual, adicionou: — Seus sinais vitais estão fortes, mais fortes do que quando ela estava acordada. Mas, por algum motivo, ela não desperta.
 Ele parecia incomodado, como se as respostas escapassem até mesmo de sua lógica analítica. Por um momento, fiquei em silêncio, observando Selune, minha mente vagando para memórias antigas. As histórias de infância, com suas princesas adormecidas despertadas por um beijo, surgiram em minha mente como um sussurro distante. Era um pensamento tolo, quase risível, mas não pude deixar de me perguntar…
 Inclinando-me sobre ela, encostei meus lábios nos dela, num gesto mais instintivo do que racional. Quase imediatamente, senti um puxão estranho, como se algo drenasse minha energia. Era uma sensação fria e vazia, que me fez recuar rapidamente, ofegante e tonto.
 Selune, no entanto, começou a se mexer. Lentamente, levou as mãos aos olhos fechados, espreguiçando-se como uma criança ao despertar de um longo sono. Quando abriu os olhos, notei algo alarmante: eles, normalmente prateados, estavam negros como piche. Um calafrio percorreu minha espinha.
 No entanto, conforme ela piscava, eles voltaram ao tom prateado habitual, mas uma aura opressiva de miasma pareceu explodir ao seu redor. Nix deu um passo instintivo para trás, enquanto Karlom arregalava os olhos, atordoado. Mas, gradativamente, Selune recobrou o controle, a aura de miasma diminuindo até desaparecer completamente.
 Antes que pudesse perguntar ou processar o que acabara de acontecer, ela olhou para nós com um sorriso suave, como se tudo estivesse perfeitamente normal.
 Nix, aliviada, atirou-se sobre Selune, envolvendo-a em um abraço apertado e sem hesitar. Sua expressão de preocupação foi substituída por um sorriso largo e lágrimas que escorriam livremente, refletindo o peso que havia sido tirado de seus ombros. — Você está de volta! — sussurrou, sua voz embargada pela emoção.
 Karlom, sempre contido e sério, não conseguiu esconder a onda de sentimentos que o dominava. Ele respirou fundo, mas as lágrimas que bordejavam seus olhos o traíram. Com um movimento hesitante, pousou uma mão sobre o ombro de Selune, como se precisasse confirmar que ela estava realmente ali, desperta e viva.
 A reação mais inesperada, porém, veio de Shade. Ela se ajoelhou aos pés da cama, abaixando a cabeça como em uma prece ou reverência. Então, começou a murmurar palavras em uma língua que eu não compreendia. Sua voz era baixa, quase um sussurro, mas havia uma intensidade palpável em seu tom, como se cada sílaba carregasse um significado profundo.
 Selune ouviu em silêncio, seus olhos brilhando de maneira peculiar. Então, respondeu com uma única palavra na mesma língua, sua voz firme e autoritária. A reação de Shade foi imediata: ela levantou a cabeça de forma abrupta, como se uma ordem tivesse sido dada. Seus olhos se fixaram na elfa, carregados de algo que parecia ser tanto devoção quanto espanto.
 Eu abri a boca para perguntar o que estava acontecendo, mas antes que pudesse dizer qualquer coisa, Gérard entrou no quarto.
 — Lior, estou pronto! Marcus está na carroça, esperando para nos levar — anunciou, sua voz animada, mas impaciente.
 Fui tirado de meus pensamentos abruptamente, meu olhar alternando entre Selune e Gérard. Apesar do alívio que sentia pelo despertar dela, a apreensão ainda me pesava. As memórias do miasma, de suas propriedades corruptoras e do perigo que representava, não me deixavam em paz. O que acontecera enquanto ela estava inconsciente? E aquela troca enigmática com Shade… o que significava?
 Mas o tempo era curto, e não podia me permitir ceder a essas perguntas naquele momento. Respirei fundo, aproximando-me de Selune.
 — Preciso ir. Depois conversamos — murmurei, inclinando-me para lhe dar um beijo na testa.
 Selune apenas assentiu, seu olhar sereno, mas atento. Havia algo nos olhos dela, um brilho que eu não conseguia decifrar. Ela parecia calma, mas uma parte de mim não conseguia deixar de sentir que algo havia mudado.
 Com um último olhar para todos no quarto — Nix, ainda segurando a mão de Selune, Karlom perdido em pensamentos e Shade em silêncio respeitoso —, deixei o ambiente.
 Pouco depois, estávamos novamente na antessala sob as arquibancadas do Matadouro. O ambiente era o mesmo de sempre, com o cheiro de poeira, suor e metal pairando no ar. As vozes abafadas da multidão acima formavam um murmúrio constante, uma antecipação para os eventos que estavam prestes a ocorrer.
 Assim que Gérard e eu chegamos, Domina surgiu no corredor que levava à antessala, sua presença impossível de ignorar. Vestida de forma provocante, ela esperava por meu primo com um sorriso que era tanto convite quanto ameaça.
 — Supremo! — gritou ao vê-lo, e Gérard parou, visivelmente desconfortável, enquanto ela vinha em sua direção com aquele andar exageradamente insinuante.
 — Cuidado — murmurei para ele, baixo o suficiente para que só ele ouvisse. Ele apenas meneou a cabeça, indicando que tinha entendido.
 — Me interessei por você, bonitão — disse ela, direta como sempre. — Você está escondendo uns segredinhos que atiçaram minha curiosidade. E, quando fico curiosa, não largo minha presa…
 Sem perder tempo, empurrei Gérard para dentro da sala e pedi licença a Domina com uma desculpa rápida.
 — Estamos atrasados e precisamos nos aprontar.
 Já passando pela porta, sussurrei para ele:
 — Lembre-se, nossos segredos são nossos. Não vá fazer bobagem por causa de um rabo de saia.
 Ele me lançou um olhar misto de incredulidade e raiva, como quem quisesse me lembrar que o maior “caçador” de saias ali era eu.
 — Eu sou eu, e você é você — respondi, encerrando o assunto antes mesmo que começasse.
 Dentro da antessala, nem tivemos tempo para nos acomodar. Claire veio até mim e, sem aviso, me envolveu em um abraço apertado.
 — Nossa, você demorou.
 Olhei para ela, surpreso, e percebi o rubor em seu rosto quando se afastou, claramente constrangida. Gérard me olhou como se dissesse: “tá vendo”.
 — Seu nome não está no card das lutas — ela disse, com uma pontada de nervosismo na voz.
 — Deixe-me ver.
 Ela me levou até onde os cartazes com os combates estavam afixados, e lá estava a confirmação: meu nome realmente não constava. Aquilo era preocupante. Antes de pensar em algo, cumprimentei os outros que estavam ali e troquei olhares curiosos.
 A mulher robusta de outro dia apareceu na porta, chamando-me com aquela voz firme que não deixava espaço para hesitação.
 — Sombra, vamos! Rosa quer ver você no escritório.
 Olhei para meus amigos, que me encararam com olhares inquisitivos. Dei de ombros, sinalizando que não sabia o que estava acontecendo.
 — Não baixem a guarda e não vacilem. Se eu não voltar a tempo da luta de vocês, boa sorte — disse, antes de seguir a mulher para o escritório de Rosa.
 Enquanto caminhávamos, notei que a arena estava mais movimentada do que o habitual. Do corredor dos bastidores, era possível ouvir a agitação do público que começava a lotar as arquibancadas.
 — Como é mesmo o seu nome? — perguntei, tentando quebrar o gelo. — Está enchendo… Algum evento especial?
 — Eu sou a Tina — respondeu ela, sem me olhar. — Temos dois visitantes, gladiadores da arena clandestina de Klumdum, uma das cidades sob influência dos Umbrani. Talvez eles lutem hoje, e o pessoal está animado por isso.
 Aquilo chamou minha atenção. Arena clandestina? Klumdum? Gladiadores? Era muita coisa para processar, mas, antes que pudesse perguntar mais, chegamos ao escritório de Rosa.

 


  
    Capítulo 72: Visitantes inesperados
 Tina bateu na porta do escritório de Rosa com firmeza, abrindo-a imediatamente, sem qualquer cerimônia ou sinal de espera. O gesto denotava familiaridade, como se essa atitude fosse parte de sua rotina ali. Sem dizer uma palavra, ela fez um gesto para que eu passasse. Obedeci, cruzando a soleira com uma mistura de curiosidade e cautela.
 O escritório era espaçoso, mas carregava uma atmosfera opressiva. Rosa estava sentada atrás de sua escrivaninha, que estava desordenada, com papéis espalhados e um tinteiro derramado em um canto. Suas mãos se moviam de forma inquieta, denunciando um nervosismo que ela não conseguia disfarçar. Seu olhar foi direto ao meu, avaliando-me por um momento antes de desviar rapidamente para os outros presentes.
 No pequeno sofá à esquerda, dois homens estavam acomodados de maneira aparentemente relaxada, mas suas posturas denunciavam atenção. Um deles, à primeira vista, parecia ser o mais velho. Ele era robusto, com cabelos e barba completamente brancos e meticulosamente aparados. Embora seu rosto fosse um mosaico de rugas e cicatrizes, esses traços conferiam um ar de mistério e um certo charme maduro. Entre seus dedos grossos, descansava um charuto cuja fumaça pairava pelo ar, impregnando o ambiente com seu aroma forte.
 Ao lado dele, o segundo homem exibia um contraste marcante. Vestia uma casaca que lembrava uniformes militares, em um tom sóbrio de marrom, que parecia cuidadosamente engomada. Seu rosto pálido e sem sinais de barba era impecável, enquanto seu cabelo, loiro escuro, estava penteado de lado com um brilho que denunciava o uso de algum fixador. O pincenê posicionado firmemente em seu nariz completava a imagem de alguém meticuloso e talvez orgulhoso demais de sua aparência.
 Separado deles, em uma poltrona ornamentada e com encosto de madeira talhada, estava o terceiro homem. Ele era notavelmente diferente dos outros, com sua pele escura, cabelo crespo e volumoso e uma barba por fazer que lhe dava um ar ligeiramente desleixado. Entretanto, suas roupas eram tudo menos modestas. Ele trajava seda azul cintilante, e seu corpo era adornado por joias extravagantes: um pesado colar de ouro repousava sobre seu peito, enquanto seus dedos grossos exibiam anéis cravejados de pedras preciosas que brilhavam a cada movimento.
 O elemento mais desconcertante na sala, no entanto, era a elfa ajoelhada ao lado da poltrona. Seus cabelos castanhos claros caíam em cascata sobre seus ombros, e ela usava uma túnica de seda que, embora simples, era propositalmente semi-transparente, expondo de maneira evidente as curvas de seu corpo. Ela mantinha a cabeça baixa e segurava uma bandeja de prata com as duas mãos, como se fosse um suporte vivo para o que quer que estivesse sobre ela.
 Meu olhar demorou-se sobre ela por um momento, um misto de desconforto e indignação subindo pela minha garganta. O homem na poltrona segurava uma guia que estava presa a uma coleira de metal ao redor do pescoço da elfa. O contraste entre a submissão forçada dela e a opulência que ele exibia com desdém criava uma cena que parecia mais simbólica do que real, uma representação grotesca de poder e domínio.
 A voz de Rosa interrompeu meu exame silencioso do ambiente:
 — Sombra, fico feliz que tenha vindo rápido. Precisamos conversar.
 O homem trajado em seda azul interrompeu Rosa abruptamente, sem nem mesmo me dar a chance de responder.
 — Não precisamos de jogos aqui, Rosa, nem de mentiras. — Seus olhos pousaram em mim, avaliando-me como se eu fosse mercadoria em exposição. Ele suspirou profundamente, como se já tivesse se entediado. — Lior, o terror dos Vulkaris, não me parece grande coisa. Tem certeza de que quer manter a aposta?
 Aquele comentário atravessou como uma lança, mas me controlei. No entanto, era evidente que ele estava tentando me provocar, e eu não ia deixar barato.
 — Calma aí. Estou em desvantagem. — Cruzei os braços e encarei os três homens à minha frente. — Vocês sabem quem eu sou, mas eu não faço ideia de quem vocês são.
 O homem de cabelos brancos soltou uma gargalhada rouca e baforou seu charuto, enquanto o de pele escura me olhava com um desprezo absoluto. Ele parecia analisar cada detalhe meu como se estivesse decidindo se eu era digno de sua atenção. Em um gesto preguiçoso, pousou a taça que segurava na bandeja da elfa ajoelhada ao seu lado.
 Finalmente, o homem trajado em seda falou novamente, com um sorriso que mais parecia um deboche.
 — Sou Haroldo, dono da arena de Klumdum. Este senhor bonitão aqui — ele indicou o homem de cabelos e barba brancas, que acenou com a cabeça enquanto soltava mais uma baforada — é Hass, o Açougueiro, meu campeão do quinto círculo.
 Hass parecia um urso envelhecido, com olhos que transmitiam uma calma letal, como se estivesse acostumado a destruir adversários sem pressa.
 — E esse moço bem apessoado — continuou Haroldo, apontando para o homem de casaca marrom, que ajeitou o pincenê com uma elegância quase teatral — é Germano, o Caçador, meu campeão do quarto círculo.
 Germano sorriu de lado, um sorriso vazio, mas polido, que parecia mais uma formalidade do que um gesto sincero.
 Haroldo voltou sua atenção para Rosa, ignorando minha presença como se eu fosse um mero detalhe.
 — Estávamos falando de como o Matadouro está com uma safra interessante de gladiadores. Mas qual foi minha surpresa ao descobrir que o terror dos Vulkaris tinha se juntado à arena. — Ele fez uma pausa, dramatizando seu desdém. — Estávamos até mesmo fazendo uma aposta aqui, mas acho que não é uma boa ideia. Você é muito fraco.
 Se ele estava certo ou não, pouco importava. O tom de voz e as palavras atingiram um nervo exposto, e, para variar, eu caí exatamente na armadilha que ele havia montado.
 — Você não tem como saber se sou fraco ou não. — Dei um passo à frente, encarando-o diretamente. — Não me viu lutar. A Casa Vulkaris também achava que eu era um fracote.
 Minhas palavras saíram mais afiadas do que eu pretendia, e o silêncio que se seguiu só serviu para intensificar a tensão no ambiente. Haroldo cruzou as pernas, parecendo se divertir com meu surto de indignação, enquanto Hass e Germano mantinham suas expressões impassíveis.
 Eu sabia que eles estavam jogando comigo, mas o orgulho ferido falava mais alto, me empurrando para a resposta que sabia que queriam ouvir.
 — Meu terceiro círculo está quase completo. — Falei com firmeza, apontando com o queixo para Germano, que mantinha o pincenê impecavelmente no lugar. — Me dê uma semana. Vou enfrentá-lo e vou vencer.
 A sala mergulhou em um silêncio tenso, até que Haroldo, Hass e o próprio Germano começaram a rir. Não eram risadas comuns; eram profundas, carregadas de escárnio, como se eu tivesse acabado de contar a melhor piada que já ouviram. Até a elfa, ajoelhada no chão, permitiu que um sorriso discreto tocasse seus lábios. Não conseguia decifrar se ela torcia para mim ou se me considerava apenas um tolo arrogante.
 Haroldo enxugou uma lágrima no canto do olho, ainda rindo.
 — Você tem coragem, garoto. — Ele balançou a cabeça, incrédulo. — Ou talvez seja apenas muito burro.
 Enquanto isso, Rosa, que havia ficado em silêncio até então, me lançou um olhar cheio de exasperação, como se eu fosse um adolescente fazendo algo imprudente. Ela suspirou profundamente, cruzando os braços.
 — Tem certeza disso? — perguntou, seu tom mesclando preocupação e ceticismo. — Bem, pra ser honesta, eu não achava que você conseguiria derrotar o Marreta. — Ela deu de ombros, hesitante. — Acho que as chances são parecidas, talvez um pouco piores.
 O comentário dela poderia ter me desanimado, mas, em vez disso, alimentou minha determinação.
 — Tenho, sim. — Respondi com convicção, mantendo meus olhos fixos em Germano. — Já me acostumei a enfrentar condições adversas. — Sorri de lado, a provocação clara em minha voz. — Isso vai ser fichinha.
 O caçador, que até então mantinha uma postura relaxada no sofá, endireitou-se imediatamente, os dedos ajustando o pincenê em um gesto nervoso. Claramente, minha provocação havia surtido efeito.
 — Espero que você esteja preparado, Lior. — Germano finalmente falou, sua voz baixa e calculada, mas seu desconforto era visível.
 — Não se preocupe comigo. — Respondi, minha voz firme e carregada de sarcasmo. — Eu sou muito bom em me superar.
 A tensão na sala parecia palpável, como um fio esticado prestes a arrebentar. Haroldo observava tudo com um sorriso divertido, enquanto Hass apenas balançava a cabeça lentamente, como se já previsse o desfecho.

 


  
    Capítulo 73: Acordo feito
 Germano se levantou, os olhos faiscando como se estivesse prestes a dizer algo, mas Haroldo o interrompeu com um gesto calmo e autoritário de sua mão.
 — Uma semana então. — Disse Haroldo, voltando sua atenção para Rosa. — Rosa, redija o contrato da luta. E quem enfrentará Hass?
 Rosa suspirou, já pegando uma folha de pergaminho limpa, uma pena e um tinteiro novo. Com a mesma eficiência prática de sempre, começou a escrever enquanto respondia:
 — Pandora vai lutar com ele.
 A menção do nome trouxe uma reação curiosa. Haroldo soltou uma risada curta, quase incrédula, mas foi Hass quem chamou minha atenção. Seu semblante, até então calmo e impassível, mudou de forma abrupta. Ele franziu o cenho, os músculos de sua mandíbula se tensionaram, e os punhos se apertaram tanto que as articulações de seus dedos ficaram brancas. Havia claramente uma história ali, um passado entre Pandora e Hass, que eu sabia que eventualmente viria à tona.
 Os minutos seguintes se arrastaram em um silêncio desconfortável enquanto Rosa continuava a redigir o contrato. A sala, que antes estava cheia de provocações e risadas, agora estava tomada por uma tensão pesada e estranha. Ninguém parecia disposto a falar, e o único som que preenchia o espaço era o raspar da pena de Rosa contra o pergaminho.
 Finalmente, ela terminou e entregou o documento a Haroldo, que o pegou com um sorriso malicioso. Ele leu cada linha com cuidado, e quando chegou ao final, explodiu em uma gargalhada que fez Germano e Hass se entreolharem confusos.
 — Você é muito esperta, Rosa. Muito mesmo. — Disse ele, com uma voz carregada de diversão e um toque de admiração. — E ousada, eu gosto disso. Vou permitir sua última cláusula, mas com uma condição: quero que o valor da aposta seja metade da sua participação aqui. Tem coragem para isso?
 Rosa, que até então mantinha uma postura controlada, bufou com raiva. Ela arrancou o papel das mãos de Haroldo com tanta violência que até mesmo a elfa acorrentada ao lado se sobressaltou. A escrava olhou para Rosa como se estivesse prestes saltar sobre ela e arrancar seus pedaços à dentadas, seus olhos cheios de uma ira contida.
 — Calma, Lauri. — Murmurou Haroldo, sua voz assumindo um tom inesperadamente gentil, como se falasse com uma criança travessa.
 Aquela única frase mudou o clima. Rosa, que antes parecia prestes a explodir, parou e olhou para a elfa. Seus olhos se encheram de algo que parecia ser um reconhecimento silencioso. O receio em sua face era visível e ela deu um passo involuntário para trás, como se estivesse tentando se afastar de um monstro invisível. Mesmo eu, que não sabia da história por trás daquela reação senti o peso do momento.
 — Está bem — respondeu Rosa, rosnando entre dentes. — Metade.
 Ela voltou para a mesa, debruçou-se sobre o pergaminho e fez as alterações necessárias com gestos rápidos e eficientes. Quando terminou, colocou a pena de lado com um estalo e olhou para todos na sala.
 — Venham assinar.
 Nos revezamos para assinar o contrato, cada um adicionando sua marca ao pergaminho. A atmosfera estava carregada, como se cada assinatura fosse um golpe de martelo em um prego que selava o destino de todos ali. Quando terminamos, Rosa chamou um de seus seguranças.
 — Vá buscar Pandora. Ela precisa assinar também.
 O homem saiu veloz, e o silêncio voltou a dominar o ambiente. A tensão permanecia no ar, como se todos estivessem presos em seus próprios pensamentos, atentos ao que viria a seguir. Após alguns minutos, a porta se abriu novamente, e uma figura imponente entrou no recinto.
 Era uma mulher alta, de postura confiante, com uma longa trança loira que caía sobre o ombro como uma corrente dourada. Seus olhos verdes brilhavam como esmeraldas, atentos e avaliadores, e o porte de seu corpo era inegavelmente marcial. A musculatura tonificada em seus braços e pernas denunciava anos de treino rigoroso e batalhas enfrentadas.
 O rosto dela, embora marcado por duas cicatrizes — uma que cortava levemente o lábio superior e outra que atravessava sua sobrancelha esquerda —, não perdia a beleza. Na verdade, essas marcas pareciam acrescentar algo à sua presença, uma mistura de força e mistério. Era como se ela fosse uma flor rara, de beleza estonteante, mas adornada por espinhos que avisavam sobre os perigos de tentar colhê-la sem cuidado.
 Pandora parou no centro da sala, como se fosse dona do espaço, seus olhos verdes examinando cada canto e cada pessoa presente com uma calma. Havia algo na postura dela que imediatamente capturava a atenção de todos, como se sua simples presença exigisse respeito. Não era apenas o físico imponente ou as cicatrizes que contavam histórias. Era o ar de alguém que já enfrentou o pior da vida e saiu vitoriosa.
 Hass ficou imóvel assim que ela entrou, mas não era um tipo de tranquilidade que transmitia paz. Seus punhos cerrados, o músculo da mandíbula trabalhando furiosamente, e os olhos estreitos deixavam claro que sua presença o desestabilizava. Era como se o passado entre eles tivesse entrado na sala, pesado e inescapável.
 Pandora, no entanto, ignorou-o completamente. Seus olhos estavam fixos em Rosa, como se Hass não fosse mais do que um detalhe insignificante no ambiente.
 — Mandou me chamar? — perguntou, sua voz tão firme quanto sua postura.
 — Preciso que assine isso aqui — respondeu Rosa, estendendo o contrato em direção a ela.
 Pandora pegou o papel com uma mão forte e segura, lendo-o em voz alta, mais para si mesma do que para os outros.
 — É pra lutar contra o Hass? — Ela levantou uma sobrancelha, um sorriso debochado surgindo em seus lábios. — Esse velhinho ainda não morreu? Achei que sim, faz tempo que não o vejo.
 A sala ficou tensa. Ri baixinho, mais pelo desconforto que pela graça da situação. A maneira casual e quase despreocupada com que Pandora falou foi um golpe direto no orgulho de Hass. Ele tremia ligeiramente, como se segurasse uma explosão de raiva prestes a escapar. Sua energia era palpável, um lembrete do quão perto ele estava do sexto círculo — um nível que poucos gladiadores alcançavam. Era como olhar para um vulcão prestes a entrar em erupção. 
 Pandora, contudo, parecia alheia ou simplesmente não se importava.
 — Tá, onde assino? — perguntou, sem sequer levantar os olhos do contrato.
 Rosa apontou o local, e Pandora rapidamente marcou seu nome com a pena, como se aquilo fosse apenas uma formalidade trivial. Em seguida, virou-se, pronta para sair sem mais delongas.
 — Espere, preciso lhe apresentar uma pessoa — disse Rosa, interrompendo sua partida.
 Pandora deu de ombros e se jogou em uma poltrona vazia, cruzando as pernas de forma despreocupada. Mais uma vez, ela ignorou completamente a presença de Hass, que ainda parecia uma panela de pressão prestes a estourar.
 Enquanto isso, Haroldo e seus homens se levantaram. O sorriso de Haroldo era um misto de arrogância e divertimento.
 — Muito bem, Rosa. Conforme o contrato, Germano vai lutar hoje para seu precioso Lior assistir. Mas não se esqueça: na semana que vem, metade da sua querida arena será minha. — Ele fez uma pausa, o sorriso se alargando. — Espero que estejam prontos.
 Assim que a trupe deixou a sala, Rosa suspirou, como se estivesse carregando o peso do mundo nos ombros. Seus olhos se voltaram para mim e depois para Pandora.
 — Pandora, esse é Lior. — Sua voz era firme, mas não havia como esconder a tensão em suas palavras.
 Pandora olhou para mim, avaliando-me de cima a baixo com uma expressão neutra.
 — Uau, o famoso “Terror dos Vulkaris”. — Sua voz tinha um tom de sarcasmo, mas seus olhos revelavam uma centelha de curiosidade genuína. — Achei que você fosse maior.
 A provocação era óbvia, mas não me deixei abalar. Mantendo a compostura, estendi a mão para ela, mesmo que por dentro meu estômago se revirasse. Odiava aquele título com todas as minhas forças. Era um peso que carregava, me lembrando constantemente de onde vim. Ainda assim, ele parecia surgir sempre de onde eu menos esperava, como uma sombra impossível de dissipar.
 — O prazer é meu.
 Ela apertou minha mão com firmeza, mas seus olhos ainda pareciam me medir, como se tentasse decidir se eu era digno de sua atenção.
 Rosa, por sua vez, parecia estar lutando contra o próprio nervosismo. Quando finalmente falou, sua determinação ficou clara.
 — Pandora, você vai treinar ele, sem discussão. E vai ser pra valer. Nossa arena tá em jogo aqui.
 Pandora levantou uma sobrancelha, surpresa com a ordem direta. Mas, depois de um breve momento, deu um pequeno sorriso, um sorriso que não prometia gentileza.
 — Tudo bem, Rosa. Mas espero que ele esteja preparado. Eu não pego leve.
 Rosa ignorou o comentário e gesticulou para que saíssemos. 
 
— Vamos descer. Germano vai lutar em breve, e Lior precisa assistir. Ele vai ser seu adversário na semana que vem. Pandora, seu trabalho começa agora. Quero que você prepare ele pra vencer.
 Enquanto seguíamos pelos corredores em direção às arquibancadas, um pensamento martelava na minha cabeça: o treinamento não seria moleza, e quem era realmente Pandora? E Hass? Qual seria a ligação deles?

 


  
    Capítulo 74: Germano em combate
 Fomos conduzidos até um dos camarotes reservados, um espaço com poltronas confortáveis e uma visão privilegiada da arena que se estendia abaixo. Dali, podíamos observar cada detalhe das lutas sem interferências. Enquanto nos acomodávamos, uma garçonete se aproximou, equilibrando uma bandeja com destreza, e perguntou educadamente se desejávamos algo. Aproveitei a oportunidade para buscar informações que estavam me corroendo.
 — Os lutadores de terceiro círculo já lutaram? — perguntei, tentando disfarçar a ansiedade na voz.
 A mulher sorriu, um sorriso coquete que parecia parte de sua rotina.
 — A última luta terminou há uns cinco minutos — respondeu, vasculhando os bolsos de sua roupa de criada.
 — Você pode me passar os resultados, por gentileza?
 Ela assentiu com um brilho divertido nos olhos e, de maneira surpreendente, puxou um papel dobrado de dentro do decote.
 — Aqui está! — exclamou, desdobrando um programa das lutas de terceiro círculo. — Vamos lá…
 Ela pigarreou dramaticamente antes de começar a listar os vencedores:
 — Tao da Espada venceu Gorila, Supremo venceu Perolado, Velhos Punhos venceu Ametista, Domina venceu Mambembe, Raio Púrpura venceu Estilleto…
 Enquanto ela lia, eu mal conseguia conter um sorriso que crescia a cada nome. Assim que ouvi os resultados dos meus amigos, não me contive mais e agradeci com um aceno de cabeça, visivelmente satisfeito.
 — Por que essa cara de besta? — Pandora perguntou, a voz carregada de curiosidade e sarcasmo.
 — Meus amigos… Todos venceram — respondi com orgulho evidente.
 Pandora bufou, cruzando os braços.
 — Filhinhos de papai. Com a vantagem que têm, não fazem mais do que a obrigação. 
 Ia protestar, pronto para defender a honra deles, mas ela me cortou, mudando de assunto com uma pergunta direta.
 — E você? Qual é o seu estilo de luta? Sei que é um mago, mas… o que exatamente você pode fazer?
 Antes que eu pudesse responder, o letreiro acima da arena brilhou, e o locutor anunciou a próxima luta com uma voz vibrante e teatral.
 — Germano, o Caçador, contra Golem, o Colosso! —
 O público explodiu em gritos e aplausos, e Pandora fez um sinal para que eu não tirasse os olhos da arena.
 — Preste atenção agora. Depois continuamos nossa conversa.
 Segui o conselho e me concentrei no espetáculo que estava prestes a começar. Assim que o sino soou, os dois combatentes já estavam em suas posições.
 Germano, o Caçador, parecia calmo, quase despreocupado. Estava vestido de forma prática: botas de caça, calças marrons e uma casaca de estilo militar que lhe dava um ar autoritário. Na cabeça, usava um chapéu com uma aba dobrada, e em suas mãos, segurava uma arma peculiar, um cano de metal longo com um suporte para o ombro.
 Minha curiosidade deve ter ficado evidente, pois Rosa se inclinou na minha direção para explicar.
 — É uma arma personalizada, um foco para suas habilidades mágicas. Dizem que triplica sua força.
 Assenti em silêncio, fascinado e preocupado. Do outro lado, Golem, o Colosso, era uma visão intimidadora. Um maciste de proporções gigantescas, que parecia ainda maior quando se concentrava. Placas de pedra começaram a emergir de sua pele, cobrindo-o como uma armadura natural e tornando-o ainda mais ameaçador.
 Com um grito gutural, Golem avançou, seus passos pesados reverberando pelo chão da arena. Era como assistir a um tanque de guerra em movimento, sua investida incontrolável.
 Germano, no entanto, não se moveu. Apenas ergueu sua arma, apontando diretamente para o gigante. O cano brilhou intensamente, e um estrondo ecoou pela arena.
 O impacto foi imediato. Um pedaço do rosto de Golem foi arrancado, e a armadura de pedra caiu em estilhaços. Apesar disso, ele parecia se regenerar rapidamente, e sua investida não perdeu força. Germano deu um salto ágil, reposicionando-se em um piscar de olhos, disparando mais alguns tiros durante o movimento.
 Cada disparo era preciso, mas Golem girava, protegendo o rosto com os braços enquanto avançava novamente. A estratégia era clara: ele sabia que aquela arma era perigosa demais para ignorar.
 Germano, por sua vez, mantinha-se relaxado, como se estivesse no controle absoluto da situação. Quando a distância entre eles diminuiu para poucos metros, e Golem ergueu o braço para um golpe devastador, Germano fez seu movimento final.
 Um clarão seguido de um estampido ensurdecedor. A parte de trás da cabeça de Golem simplesmente desapareceu, substituída por um buraco fumegante. O corpo colossal caiu a centímetros de Germano, inerte.
 A arena entrou em silêncio por um momento antes de explodir em gritos e aplausos. Uma dezena de assistentes correu para dentro da arena para verificar o corpo.
 Rosa, com o rosto pálido, levantou-se apressadamente.
 — Preciso resolver isso… — murmurou antes de sair.
 Ainda em pé, olhei para a arena, onde Germano estava parado, vitorioso. Ele ergueu a mão em minha direção, moldando os dedos em forma de uma arma. Apontou para mim, sorriu, e murmurou algo que li claramente em seus lábios: “Bang”.
 Assustado, dei um passo para trás. O gesto foi involuntário, como se o peso da ameaça de Germano tivesse me atingido fisicamente. Antes que pudesse me perder naquele turbilhão de medo, senti a mão firme de Pandora pousar sobre meu ombro, ancorando-me. Sua presença era como um pilar em meio ao caos.
 — Você não pode cair nesse tipo de jogo mental — ela sussurrou, sua voz firme e controlada ecoando em meus ouvidos. — É dar força para o inimigo.
 Ergui o olhar para seus olhos verdes, profundos e penetrantes, e senti o abismo em que estava me jogando. Era a segunda vez que aquele tipo de pavor me tomava; a primeira havia sido quando Valis Nonnar matou um garoto durante um duelo. Agora, vendo o Golem cair sem vida, a realidade me atingia com força.
 Por muito tempo, eu tinha acreditado que tudo isso era um jogo — perigoso, sim, mas ainda assim, algo de que eu sempre sairia vivo, de alguma forma. Mas agora, a verdade se impunha, crua e implacável: eu poderia morrer. Nix poderia morrer. Selune, meus amigos, todos eles estavam em risco. Os inimigos eram numerosos, cruéis e perigosos, e se eu não mudasse minha mentalidade, não só colocaria a mim mesmo em perigo, mas também a todos que dependiam de mim.
 Enquanto essas realizações me consumiam, senti algo sombrio dentro de mim se agitar. Meu miasma começou a escapar do controle, ameaçando transbordar.
 — Não agora — murmurei, apertando as mãos contra os braços, tentando conter o avanço daquilo.
 O instinto me dizia para correr, para me afastar antes que algo pior acontecesse. Já estava me movendo para me desvencilhar de Pandora quando um som forte ecoou. Um tapa. A dor queimou no meu rosto, trazendo-me de volta à realidade.
 — Se controle! Para com isso, garoto! — a voz de Pandora era como um chicote, cortando o véu de pânico que me envolvia.
 Fitei-a, minha respiração ofegante. Havia uma mistura de raiva e preocupação em seu rosto. Mesmo sem palavras, ela exigia que eu voltasse a mim. Respirei fundo, várias vezes, até que o miasma recuasse, desaparecendo de volta para onde pertencia.
 — Estou bem — murmurei, embora o ardor em minha bochecha e o tremor nas mãos dissessem o contrário.
 — Toma tento, menino. — A firmeza em sua voz não deixava espaço para dúvidas. — Se isso se repetir, vou dizer a Rosa que você não tem condições de lutar aqui. Não é possível que ele te assustou tanto assim.
 — Não foi isso… — tentei argumentar, mas as palavras soaram vazias, uma desculpa que nem eu acreditava.
 — Não me interessa o que foi. — Ela estreitou os olhos, encarando-me como se me avaliasse. — O que interessa é você estar na arena amanhã cedo, para treinar.
 Pandora deu as costas, mas antes de sair, lançou-me um último olhar, uma mistura de desapontamento e algo que não consegui identificar. Era como se estivesse me desafiando a provar que não era tão fraco quanto parecia. E então, ela saiu do camarote, deixando-me sozinho com meus pensamentos e a sensação de que, a partir daquele momento, algo em mim precisava mudar.
 


  
    Capítulo 75: Ecos
 Ainda atordoado e com as bochechas queimando pelo tapa e de vergonha, saí do camarote em direção à sala onde meus amigos deveriam estar. Os corredores da arena pareciam se estender infinitamente, ecoando o som dos passos que mal conseguia controlar. Minhas mãos tremiam, e minha mente era um labirinto de pensamentos confusos. Tinha sido vergonhoso e humilhante, porém, mais que isso, havia sido revelador.
 Eu me sentia um impostor. Um fardo pesado repousava sobre meus ombros, a sensação de que tudo que eu havia conquistado até ali, com exceção de Nix, não era realmente mérito meu. Era como se as vitórias, as magias e até o conhecimento que carregava tivessem sido implantados em mim, forçados por algo ou alguém que movia os fios invisíveis da minha existência. Shade, o miasma de Selune, as runas gravadas em minha memória… nada disso parecia verdadeiramente meu; não entendia as verdadeiras repercussões das minhas ações até ali. Não era o autor da minha história, apenas um peão em um jogo que mal entendia.
 Quando finalmente alcancei a porta da sala, hesitei. O som abafado de risos e vozes familiares vinha do outro lado, tão distante da tempestade que rugia dentro de mim. Inspirei fundo, tentando compor uma fachada de normalidade, e empurrei a porta.
 Lá estavam eles, ainda me esperavam, exatamente como eu imaginava: trajavam seus uniformes marcados pelas batalhas que tinham participado, conversando animadamente. Narravam e gesticulavam, mostrando seus melhores momentos nos combates. A atmosfera era leve, quase festiva, como se todos ali tivessem certeza do próprio valor. E então, no canto da sala, estava Domina.
 Ela era uma intrusa, claramente deslocada, mas disfarçava bem. Sentada mais próxima de Supremo — ou melhor, de Gérard —, sua postura era confiante, quase arrogante. Ela não fazia parte do grupo, isso era óbvio, mas estava determinada a impressioná-lo. Sua risada exagerada acompanhava qualquer comentário de Gérard, e seu olhar focava nele com uma intensidade que beirava o desconfortável. Eu via claramente o jogo dela, mas não conseguia decidir se me irritava mais a audácia ou o fato de ela estar conseguindo a atenção dele.
 Assim que entrei, as conversas cessaram. Todos os rostos se voltaram para mim, mas era o olhar de Domina que mais pesava, não pela profundidade, mas pela avaliação silenciosa. Parecia medir minha presença na sala, descobrir qual era meu papel, qual era minha real importância em unir aquele grupo tão diverso, ansiosa por segredos.
 Joaquim foi o primeiro a romper o silêncio, sua voz carregada de curiosidade e um toque de preocupação
 — Que raios aconteceu com você? Onde você estava?
Engoli em seco. Minha mente tentava desesperadamente organizar as palavras, mas não sabia como dizer algo sem preocupá-los.
 — Estive no escritório de Rosa — ri baixo, nervoso. — Ela me preparou um belo presente surpresa.
 Eles me olharam cheios de curiosidade, esperando que eu continuasse. Tomei fôlego, fazendo uma pausa dramática.
 — Sabe essa última luta? — comecei, minha voz soando mais hesitante do que gostaria. — Esse tal Germano? Pois bem… semana que vem lutarei com ele.
 O impacto de minhas palavras foi imediato. Olhares arregalados, queixos caídos, e uma expressão que parecia que viam um cadáver andando na frente deles. Domina, por sua vez, tentou controlar a reação, mas seu espanto ficou visível por um breve instante antes de ser mascarado por uma expressão de falsa indiferença.
 Antes que pudessem me bombardear com perguntas, ergui a mão, pedindo calma, e comecei a explicar. Contei os eventos que me levaram àquele confronto, cada detalhe soando tão surreal quanto foi vivê-los. E a cada palavra que eu dizia, a sensação de ser manipulado se tornava mais forte. Não havia controle. Não havia escolha. As decisões sempre tinham sido feitas por outros, e eu as seguia como uma marionete obediente.
 Quando terminei, olhei ao redor, esperando alguma reação. Mas o silêncio parecia ecoar o vazio que crescia dentro de mim. Não sabia ao certo o que passava pela cabeça deles. Estariam me julgando, assustados com o que eu havia contado ou simplesmente incrédulos diante de tudo aquilo? Era como se o peso das palavras ainda pairasse no ar, sufocando qualquer tentativa de resposta.
 Tentei quebrar a tensão, falando com mais firmeza do que realmente sentia:
 — Não sei vocês, mas amanhã tenho que estar aqui cedo para treinar. Rosa me arranjou uma treinadora particular. Vocês vêm comigo?
 Claire, Dante, Joaquim e Joana assentiram quase de imediato, sem hesitar. Havia algo reconfortante no gesto deles, na prontidão em me acompanhar, como se aquele simples ato reafirmasse que eu não estava completamente sozinho nessa jornada.
 Gérard, por outro lado, hesitou. Seus olhos se desviaram para Domina, que, como uma figura cuidadosamente calculada, lançou-lhe um sorriso insinuante. A piscadela que ela acrescentou parecia quase teatral, como se fizesse questão de que todos percebessem seu charme direcionado. Não era difícil entender seu jogo. Mais uma vez, ela parecia avaliar minha reação, esperando encontrar algum indício de ciúme ou insegurança.
 — Vou ficar mais um pouco — murmurou Gérard, quase como se quisesse me convencer de que era uma decisão casual.
 Tentei não transparecer a irritação que crescia dentro de mim. Eu sabia que ele era inteligente o suficiente para perceber os perigos, mas ainda assim, decidi me certificar.
 — Tome cuidado — disse, com um tom de alerta que sugeria mais do que dizia. Não podia arriscar que ele revelasse qualquer um de nossos segredos, por mais que confiasse nele.
 Gérard ergueu a mão em um sinal afirmativo, um gesto que dizia tanto “não se preocupe” quanto “não insista”. Sem mais palavras, saímos.
 Do lado de fora, cada um seguiu seu caminho. Eu tomei a carroça de volta para a mansão, o cansaço do dia começando a se acumular sobre mim. Porém, antes que pudesse me despedir de todos, Dante se aproximou. Ele esperou até que não houvesse mais ninguém por perto para me dirigir a palavra, seu tom baixo, quase conspiratório.
 — Quer que eu o ajude a treinar, Mestre?
 Por um momento, considerei a oferta. Dante era um excelente lutador, alguém em quem eu confiava plenamente. Mas antes de tomar qualquer decisão, era melhor entender o que exatamente Rosa tinha planejado para mim.
 — A princípio, não. Deixe-me ver qual é dessa Pandora primeiro.
 O nome pareceu atingir Dante como um raio. Seus olhos se arregalaram, e uma expressão de espanto tomou conta de seu rosto.
 — Pandora? A Pandora?
 — Acho que sim… — respondi, sem entender de imediato o motivo daquela reação tão intensa.
 — Você não fez sua lição de casa antes de entrar na arena, não é? — Ele parecia incrédulo, quase exasperado. — Ela é só a campeã do quinto círculo, a gladiadora mais forte e impiedosa que já existiu.
 Enquanto falava, o rosto de Dante parecia se iluminar com uma admiração quase infantil. Seus olhos brilhavam como os de um fã que finalmente encontra sua ídola favorita. Ele continuou descrevendo as proezas de Pandora, desde suas vitórias esmagadoras até as histórias lendárias que cercavam sua trajetória na arena.
 Era evidente que, para ele, Pandora não era apenas uma treinadora. Ela era uma lenda viva, alguém cuja presença inspirava tanto respeito quanto temor.
 — Bom… Isso explica muita coisa — murmurei, mais para mim do que para ele, sentindo uma nova onda de tensão se acumular dentro de mim.
 Se Dante estava certo, então eu estava prestes a encarar algo muito maior do que imaginava.
 


  
    Capítulo 76: Briga de mulheres
 De manhã bem cedo, tentei me levantar com cuidado, evitando alarmar Nix. Mas foi inútil. Alerta a cada movimento meu, ela despertou. Quando voltei da arena na noite anterior, ela percebeu imediatamente meu estado de espírito. Não adiantava tentar esconder nada dela. Tive que contar toda a história, com todos os detalhes, enquanto estávamos deitados na cama.
 — Eu avisei que iria com você — reclamou Nix, cruzando os braços e me lançando um olhar teimoso. — Quero ver qual é a dessa Pandora, se ela é tudo isso mesmo.
Ela fez aquele biquinho que só ela sabia fazer, acompanhando o gesto com uma batida ritmada do pé no chão. Era um desafio silencioso, como se dissesse: “Tente me impedir, se for capaz.”
 Suspirei, sabendo que não adiantava discutir.
 — Se você faz questão, então venha. Mas não me culpe se eu não puder te dar atenção — respondi, já resignado.
 Nix abriu um sorriso vitorioso e deu um pequeno pulo de alegria antes de correr para se trocar. Enquanto ela se preparava, fui fazer o mesmo, minha mente girando com a lembrança do combate da noite anterior e da sombra de Germano que pairava sobre mim. O desjejum foi rápido, tomado mais por obrigação do que por fome. O nervosismo já fazia um trabalho eficiente em tirar meu apetite.
 Saímos logo em seguida, tomando o caminho familiar até a arena. Mais uma vez, entramos pelo falso bar, atravessando o labirinto de corredores apertados que nos levava ao coração do lugar. Quando emergimos na altura do picadeiro, a arena estava vazia, exceto por nós. A luz da manhã banhava o espaço com uma claridade fria, e o silêncio era quase palpável.
 Pisei na areia, sentindo o chão ceder levemente sob meus pés. Foi então que algo chamou minha atenção: uma mancha marrom, escura e irregular, no local onde Golem havia caído na noite anterior. Engoli em seco, a lembrança ainda fresca em minha mente. Em uma semana, eu enfrentaria o homem que havia feito aquilo.
O som de uma voz feminina, firme e carregada de sarcasmo, cortou o silêncio.
 — Eu não disse que poderia trazer animais de estimação.
 Virei-me rapidamente, e lá estava Pandora, surgindo das sombras como uma predadora analisando sua presa. Seus olhos brilhavam com uma curiosidade ácida, e um sorriso desdenhoso brincava em seus lábios. Antes que eu pudesse responder, Nix deu um passo à frente, os olhos faiscando de raiva.
 — Quem é animal de estimação aqui? — ela disparou, a voz cheia de fúria. — Fala na minha cara! Eu sou a noiva dele!
 Antes que eu pudesse detê-la, Nix avançou. Suas mãos estavam fechadas em punhos, e ela partiu para cima de Pandora com uma velocidade que eu mal conseguia acompanhar. Pandora, por sua vez, não recuou. Com uma expressão relaxada, quase entediada, desviou do primeiro golpe de Nix com uma facilidade irritante. Mas havia algo mais nos olhos dela: um brilho maníaco, como se estivesse se divertindo com tudo aquilo.
 Os golpes começaram a se intensificar. Nix atacava com uma fúria genuína, movida por algo mais profundo do que apenas orgulho ferido. Fazia tempo que eu não a via lutar assim, e era impressionante. Seus movimentos eram rápidos e precisos, um reflexo claro dos treinos que fazia com Karlom e de ter treinado Claire e Gérard. Mas o que realmente me chamou atenção foi o fato de que ela não estava usando suas adagas. Em vez disso, suas mãos haviam começado a se transformar. Garras afiadas emergiam de seus dedos, brilhando à luz do sol enquanto ela tentava atingir Pandora com golpes ferozes.
 Pandora, no entanto, parecia estar apenas se aquecendo. Cada movimento de Nix era contrabalançado por uma esquiva precisa ou um bloqueio que parecia feito com desprezo. A expressão em seu rosto começou a mudar, de casual para algo mais intenso, mais insano. O sorriso dela crescia a cada golpe que desviava, como se estivesse se alimentando da raiva de Nix.
 Conforme a luta escalava, uma preocupação crescente tomou conta de mim. Nix não estava se segurando, e Pandora claramente adorava o desafio. Ambas estavam indo longe demais.
 — Parem com isso! — gritei, minha voz reverberando pela arena.
 As duas se viraram para mim ao mesmo tempo, sem parar de se movimentar.
 — Lior, fique fora disso! — responderam em uníssono.
Eu ergui as mãos, frustrado e impotente. Elas não iam ouvir. Sentindo-me derrotado, sentei-me na areia, observando as duas mulheres se enfrentarem como se fossem de mundos diferentes. Nix era puro instinto, feroz e implacável, enquanto Pandora era técnica e precisão, movendo-se como se dançasse. Era uma batalha tão fascinante quanto aterrorizante.
 — Então é isso? O totó é a noiva dele? Pensei que teria ao menos um pouco mais de… altura — provocou, olhando Nix de cima a baixo.
 — Repete isso, se tiver coragem! — Nix respondeu, avançando sem hesitar, os olhos brilhando de raiva.
 
O primeiro golpe veio rápido, um soco direto mirando o rosto de Pandora, mas a gladiadora desviou com um leve movimento para o lado, como se dançasse. Seu sorriso se alargou, desafiador.
 — Rápida, mas previsível. Tente de novo.
 Nix respondeu com uma série de golpes em sequência: um gancho de direita, um chute baixo e um ataque com as garras. Pandora, entretanto, parecia estar um passo à frente. Seus braços se moviam com precisão, bloqueando ou desviando cada golpe, seu corpo obedecia a cada comando, sempre saindo do alcançe dos ataques. Quando Nix tentou arranhar o rosto dela, Pandora agarrou o pulso de Nix no ar.
 — Garras? Interessante. Mas isso aqui não é uma briga de gatos.
 Com um giro rápido, Pandora torceu o braço de Nix, tentando desequilibrá-la. Nix grunhiu de raiva, usando a mão livre para tentar acertar Pandora no estômago. Dessa vez, Pandora foi forçada a soltar o braço dela, recuando dois passos.
 — Finalmente! Um golpe que quase acertou — disse Pandora, rindo.
 Nix bufou, sua fúria crescendo. Sem hesitar, ela se lançou para frente, usando toda a velocidade que tinha. Transformando parcialmente os dedos em garras, ela desferiu uma série de ataques ferozes, forçando Pandora a recuar. Os olhos de Nix estavam fixos em sua oponente, a determinação brilhando como uma chama.
 Pandora bloqueava e desviava, mas a intensidade de Nix começou a fazê-la ceder terreno. No entanto, em vez de parecer pressionada, ela parecia se divertir mais a cada momento.
 — É só isso que você tem? Pensei que estaria defendendo melhor a sua honra — Pandora zombou, esquivando-se de um golpe que passou a centímetros de seu rosto.
 — Cala a boca! — gritou Nix, aproveitando a abertura para desferir um chute lateral na altura da cintura.
 Dessa vez, Pandora não conseguiu esquivar completamente, o impacto fazendo-a recuar um passo. Ela riu, tocando a área atingida.
 — Ah, agora sim! Isso foi interessante. Mas você ainda está longe de me alcançar.
 Pandora então mudou o ritmo. Em vez de esperar, ela avançou, sua velocidade impressionante. Ela desferiu um soco direto que Nix bloqueou, mas o impacto foi tão forte que fez Nix perder o equilíbrio. Aproveitando o momento, Pandora girou o corpo e desferiu um chute lateral.
 Nix se abaixou para esquivar, mas Pandora já antecipava isso. Com um movimento fluido, ela usou a outra perna para acertar um chute giratório no flanco de Nix, jogando-a para o lado. O impacto foi tão forte que Nix voou alguns metros, aterrissando na areia com um baque pesado.
 Nix se ergueu, ofegante, o olhar cheio de ódio, mas também de algo mais: respeito relutante. Ela limpou a areia do rosto e cerrou os punhos.
 — Isso ainda não acabou.
 Pandora apenas sorriu.
 — Ah, querida, mal começou.
 Antes que Pandora conseguisse terminar a frase, um grito primitivo irrompeu da garganta de Nix. Seus cabelos se arrepiaram, eletricamente carregados, e pude sentir sua mana fluindo com força, de maneira selvagem e incontrolável. Era como se algo dentro dela tivesse sido despertado, algo muito mais forte e intenso do que eu jamais imaginara. Seus olhos brilharam com um fogo interior que eu nunca tinha visto antes.
 Com um movimento abrupto, Nix começou a se transformar diante de mim. O pequeno corpo que eu conhecia foi se moldando de maneira impressionante, seus membros alongando-se com uma velocidade quase sobrenatural. Suas pernas se esticaram, e seus braços ficaram mais longos e musculosos, a pele de suas mãos e pés adquirindo um tom mais escuro enquanto garras afiadas e imponentes surgiam, prontas para dilacerar qualquer um que estivesse à sua frente. Sua coluna se arqueou, e uma cauda se formou, dividindo-se em duas pontas, as quais se balançavam de forma ameaçadora.
 O pelo dourado que sempre a caracterizara começou a escurecer, ganhando um tom acinzentado, cobrindo seu corpo de maneira espessa e vibrante, como se fosse uma armadura natural, feita para resistir aos piores inimigos. As feições de Nix se tornaram mais bestiais, mais predatórias. Sua face, antes suave e delicada, agora estava marcada por um focinho mais alongado, e dentes afiados se destacavam de sua boca, prontos para partir para o ataque. Ela estava pronta para saltar, com a ferocidade de um predador em pleno combate.
 Mas, antes que eu pudesse dar qualquer passo em direção a Pandora, ela falou novamente, sua voz tão fria e precisa quanto uma lâmina recém-afiada, cortando a tensão que pairava no ar.
 — Só conheci uma única vulpina capaz de assumir essa forma de combate. É algo raro?
 Nix bufou, mas a raiva que parecia arder em seus olhos vacilou, como uma chama que encontra resistência.
 — É coisa da linhagem real vulpina. É raro, sim — respondeu ela, com a voz ainda carregada de irritação, mas já menos explosiva.
 Pandora inclinou levemente a cabeça, avaliando Nix com aquele olhar afiado que parecia atravessar qualquer fachada. Então, ela lançou outra pergunta, como se desenterrasse um segredo esquecido.
 — Você conhece alguma… Niana?
 As palavras de Pandora atingiram Nix como um raio em céu limpo. Ela congelou, paralisada. O brilho de fúria que até então ardia em seus olhos desapareceu como uma vela apagada por uma rajada de vento.
 Sua transformação começou a retroceder quase que imediatamente: os membros que haviam se alongado voltaram ao tamanho normal, as garras se retraíram, e o pelo escurecido perdeu intensidade, retornando ao dourado característico. Sua postura feroz deu lugar a uma expressão de fragilidade e vulnerabilidade que eu raramente via nela.
 — Niana… — murmurou Nix, quase sem forças, como se aquele nome tivesse aberto uma ferida há muito enterrada.
 Ela ergueu os olhos para Pandora, e neles havia algo incomum: uma tristeza profunda misturada a uma esperança hesitante, algo que fazia Nix parecer quase irreconhecível.
 — Ela é minha irmã. Onde… onde você a viu?
 Pandora hesitou, como se ponderasse suas palavras antes de falar. O silêncio que se seguiu parecia sufocante, preenchido apenas pelo som abafado de nossas respirações.
 — Foi há quase um ano — respondeu Pandora, por fim, em um tom surpreendentemente suave. — Na cidade de Lurdz. Ela lutava na arena de lá.
 — Lurdz? — repetiu Nix, sua voz quase um sussurro, como se tentasse gravar o nome. Seus olhos brilhavam com uma mistura de choque e esperança.
 O nome parecia ser uma chave, destrancando portas que Nix mantinha trancadas há muito tempo. E algo em mim sabia que, a partir daquele momento, ela não descansaria enquanto não encontrasse a irmã.
 Pandora descruzou os braços e deu um passo à frente, o semblante duro suavizado por uma compreensão genuína.
 — Não sei se ajuda muito, mas ela é forte. Determinada. Lurdz é um lugar difícil, mas ela parecia… sobreviver. Como se sempre estivesse lutando por algo maior.
 Nix avançou alguns passos, a respiração entrecortada pela ansiedade.
 — Onde? Onde ela está? — perguntou, sua urgência quase palpável.
 Pandora deu um pequeno sorriso, quase reconfortante.
 — A última vez que a vi foi na arena de Lurdz. Isso foi há cerca de um ano.
 — Lurdz… — repetiu Nix, pensativa. Sua expressão alternava entre esperança e preocupação, e eu podia ver que sua mente já começava a traçar um plano.
 Eu assistia à cena em silêncio, sentindo o peso daquilo tudo. Nix raramente falava sobre sua família, e quando o fazia, havia sempre um tom de dor. Agora, saber que sua irmã estava viva reacendia algo nela, algo poderoso e inabalável.
 Pandora deu de ombros, tentando aliviar a tensão no ar.
 — Se precisar de alguma coisa, pode me chamar. E… boa sorte.
 O silêncio que se seguiu não era mais carregado de tensão, mas cheio de possibilidades. Para Nix, o mundo havia se expandido de repente, e, enquanto eu a observava, só podia torcer para que aquela nova esperança a guiasse no caminho certo.

 


  
    Capítulo 77: Uma separação
 Quando Nix olhou para mim, seus olhos brilhavam com determinação. Eu já sabia o que ela queria dizer, estava escrito em sua expressão teimosa, mas cheia de propósito. Antes que ela pudesse falar, decidi cortar o assunto pela raiz.
 — Não posso ir agora — falei, esperando que ela fizesse algum drama.
 Mas a resposta veio rápida e afiada:
 — Quem disse que tô pedindo pra você? — retrucou Nix, cruzando os braços e me lançando um olhar feroz. — Eu vou sozinha. Sei que você está ocupado aqui. Vou falar com Karlom e Selune, eles podem ir comigo. E, se você ficar nervoso, manda Shade vir também. Vocês têm aquela conexão, lembra? Assim, vai saber como estamos o tempo todo.
 Fiquei parado, encarando aqueles olhos determinados. Algo dentro de mim queria impedi-la, queria dizer que ela devia ficar. Mas seria egoísta da minha parte. Nix não era uma criança. Ela era forte, independente, e já havia enfrentado coisas muito maiores do que eu poderia imaginar. Além disso, se havia alguém que sabia se virar, era ela.
 Suspirei, derrotado. — Tá bom. Vai falar com eles, então. Pode ir atrás de sua irmã.
 O sorriso que ela me deu fez valer cada palavra. Nix avançou e me deu um beijo apaixonado, como se agradecesse sem precisar dizer nada, antes de se virar para partir.
 Antes que ela pudesse cruzar a porta, Pandora, que havia assistido a tudo em silêncio, finalmente interveio. 
 — Rosa tem várias pedras de ancoragem para Lurdz. — A voz dela era quase casual, mas carregava uma gentileza que eu não esperava. — Pode pedir pra ela. Parece ser durona, mas é uma manteiga derretida.
 Nix parou e olhou para Pandora, surpresa, mas acenou em agradecimento.
 — Ah, e pode me chamar de Paws — completou Pandora, dando um sorriso ligeiro. — É meu apelido.
 Antes que eu pudesse esconder o sorriso que se formou em meu rosto com aquela inesperada camaradagem, Pandora me lançou um olhar severo e adicionou:
 — Ela pode. Pra você, só “senhora Pandora” ou “senhora”. — Seu tom voltou a ser duro e profissional. — Agora, chega de enrolar. Tá na hora de treinar.
 Eu ri baixo enquanto me preparava. O momento de descontração havia passado, e o peso do dia voltou a cair sobre mim. Nix partia em busca de sua irmã, e eu ficava, carregando o peso do que estava por vir. Mas, naquele momento, um pensamento me confortava: eu não estava sozinho, e Nix sabia exatamente como lutar pelas coisas que acreditava.
 Pandora se sentou em um dos degraus próximos, cruzando as pernas com a desenvoltura de quem já havia feito isso inúmeras vezes. Ela fez um gesto para que eu me sentasse também, e, embora relutante, obedeci.
 — Primeiro de tudo — começou ela, sua voz calma, mas com um tom que deixava claro que ela não estava ali para me agradar —, preciso entender uma coisa. Você é um mago, mas na sua primeira luta aqui entrou com uma espada na mão e mal usou magia. Qual é a lógica disso? — Ela inclinou a cabeça, os olhos verdes fixos em mim. — Sabe, as pessoas podem achar que você está querendo aparecer. Ou pior, que está menosprezando quem leva isso tudo a sério.
 Senti o peso da acusação, mesmo que Pandora não tivesse me acusado diretamente.
 — Não é isso — comecei, tentando me defender.
 Mas vi pelos olhos dela que palavras não seriam suficientes. Aquele tipo de respeito não se conquistava com explicações. Suspirei e olhei nos olhos dela.
 — No segundo círculo, escolhi me especializar em magia — expliquei, mantendo minha voz firme. — Mas eu também tenho um corpo que é muito bom para combate físico. É assim que sempre lutei. Não é sobre menosprezar ninguém. É o que eu sou.
 Pandora continuou me encarando, sua expressão séria, mas com algo curioso em seus olhos, como se estivesse tentando ler além das minhas palavras.
 — Hum… interessante — murmurou, mais para si mesma do que para mim. Então, ergueu-se de repente e estendeu a mão em um movimento autoritário. — Muito bem, vamos começar. Quero testar seus limites. Te aviso desde já: vai ser exaustivo. De verdade.
 O treinamento foi brutal. Antes mesmo do almoço, eu já estava em um estado deplorável. Meu corpo tremia, coberto de suor, como se tivesse acabado de sair de um rio. Minha respiração era curta, ofegante, e cada músculo queimava como fogo vivo. Mesmo com a resistência acima da média que sempre me orgulhei de ter, estava em frangalhos.
 Pandora me observava de braços cruzados, aparentemente incansável, como se não tivesse passado pelas mesmas horas de esforço físico.
 — Bem — disse ela, finalmente quebrando o silêncio. — Seu corpo não é só mais forte que o normal, é muito mais forte. Entendo agora por que insiste em lutar com espada enquanto usa magia. É uma combinação interessante.
 Mesmo exausto, não consegui evitar um pequeno sorriso ao ouvir aquilo. Mas Pandora não havia terminado.
 — Mas não passa de potencial — continuou, e meu sorriso morreu ali mesmo. — Potencial desperdiçado, diga-se de passagem. Quem te ensinou a lutar não pertence a nenhuma das Grandes Casas, certo?
 O comentário me atingiu como um soco.
 — Não — admiti, engolindo em seco enquanto lembrava do meu treinamento. Eu era um Vulkaris, mas nunca participei dos treinamentos formais da Casa. O único mentor que tive foi Karlom, um ex-soldado sem título ou prestígio, que me ensinou com base em sua experiência prática.
 Pandora inclinou a cabeça, seus olhos verdes agora carregados de uma intensidade quase desconfortável.
 — Muito estranho. — Sua voz estava mais baixa, quase como se estivesse pensando alto. — Você não me parece um impostor, mas… o jeito como você se comporta, como fala… isso é típico de alguém de uma Grande Casa. Só que seu treinamento é, sinceramente, vergonhoso.
 Engoli em seco, sentindo-me exposto.
 — Eu diria que você está fingindo ser quem não é — Pandora continuou, inclinando-se ligeiramente para frente, como se tentasse capturar minha reação. — Mas há algo em você… algo que não encaixa nessa hipótese.
 Foi então que percebi meu erro. Ao admitir que nunca tive treinamento formal, expus parte do meu segredo sem querer. Minha mente fervilhava de dúvidas. Será que Pandora iria se manter calada?
 Ela me observou por mais alguns segundos, em silêncio, antes de cruzar os braços e suspirar, como se tivesse decidido deixar a questão de lado.
 — Bem, isso não importa. Pelo menos, não por agora — disse ela, com um tom prático que contrastava com a intensidade de sua análise anterior. — O que importa é que, em uma semana, você precisa vencer aquele almofadinha do Germano. Depois disso, aí sim me preocupo com quem você é de verdade.
 Sua sinceridade foi quase reconfortante, mas não deu tempo para eu digerir a informação.
 — E como se isso não fosse suficiente — continuou Pandora, começando a andar de um lado para o outro, claramente irritada —, ainda tenho que quebrar a cabeça para achar um jeito de vencer aquele safado do Hass.Droga, não faço ideia de como conseguir isso.
 Ela passou as mãos pelos cabelos, frustrada, e murmurou algo inaudível para si mesma, como se estivesse debatendo internamente algo importante.
 — Hass é… tão desprezível assim? — perguntei, tentando entender o peso em suas palavras.
 Pandora parou por um momento, os olhos verdes fixos em mim, antes de soltar um suspiro pesado.
 — Desprezível? Você entendeu tudo errado — respondeu ela, com um sorriso amargo que parecia carregar uma mistura de respeito e ressentimento. — Ele é uma das pessoas mais corretas e honradas que já conheci. Ele não trapaceia, não engana. Hass joga dentro das regras, mas sabe como colocá-las no limite. E, pra piorar, ele tem uma força absurda e um talento que parece inalcançável.
 Ela fez uma pausa, como se estivesse ponderando se deveria continuar, mas então desviou o olhar.
 — Eu era a discípula dele, antes de… — começou, mas parou abruptamente. A sombra de algo doloroso passou por seu rosto. — Bem, não importa, não é? Você tem seus segredos, e eu tenho os meus.
 Seu tom finalizou a conversa, mas não pude deixar de notar o conflito em seus olhos. Antes que eu pudesse insistir, Pandora se virou para mim, como se algo em minha expressão tivesse despertado uma ideia.
 — Talvez… — começou ela, com os olhos brilhando de inspiração repentina. No entanto, sua determinação hesitou, e ela balançou a cabeça, descartando o pensamento. — Não. Não quero criar falsas esperanças.
 — O quê? — perguntei, minha curiosidade crescendo.
 — Nada que você precise se preocupar agora — respondeu ela, com firmeza, voltando ao tom severo. — Primeiro, concentre-se em Germano. Se você não conseguir derrotá-lo, não terá que se preocupar com Hass ou comigo, porque não estará mais aqui.
 As palavras eram diretas e duras, mas algo em seu tom mostrava que ela queria me desafiar, não me desmotivar. Era um tipo de incentivo que apenas alguém como Pandora poderia dar.
 — Certo. Então vamos voltar ao treino — disse, sentindo minha determinação se reacender.
 Pandora ergueu uma sobrancelha, avaliando minha resposta, antes de deixar escapar um pequeno sorriso.
 — Isso mesmo. Agora levante. O almoço pode esperar — disse ela, já apontando para a área de treino.
 Suspirei, limpando o suor da testa e me levantando com esforço. Pandora não era apenas minha treinadora naquele momento. Ela era o obstáculo que me forçaria a ultrapassar meus limites, e, apesar do cansaço, eu sabia que não podia parar agora.
 


  
    Capítulo 78: Cultivar
 Depois de um dia extenuante, onde Pandora parecia determinada a testar meus limites — físicos e mágicos —, voltei à mansão. O lugar parecia estranhamente vazio sem Nix, Selune, Karlom e Shade. Apenas Philip, o pequeno camundongo, permanecia como companhia, observando-me enquanto eu relaxava na banheira quente. Meu corpo e mente estavam exaustos, mas o calor da água ajudava a aliviar a tensão acumulada.
 Logo após o almoço, recebi uma chamada de Shade através de nossa ligação. Nix e Selune se despediram à distância; os preparativos estavam completos, e elas já partiam para Lurdz. Quando entraram na névoa, senti a conexão com Shade enfraquecer até quase desaparecer. Era difícil até mesmo captar sua presença. Em silêncio, desejei boa sorte àquelas duas. Especialmente à minha querida raposinha.
 Enquanto a água quente envolvia meu corpo, comecei a repassar os eventos e lições do dia. Um sorriso involuntário surgiu em meus lábios ao pensar em Pandora como “Paws”.
 Fechei os olhos, permitindo que as memórias viessem à tona como cenas de um filme.
 — A primeira coisa que você precisa aprender — dissera ela, com sua voz firme e incisiva — é que não basta simplesmente circular o mana e cristalizar os círculos. Isso pode te fortalecer? Sim. Mas não da forma ideal. Existe uma maneira correta, e esse é um segredo que somente as grandes Casas conhecem, seja você mago ou cultivador.
 A menção aos “cultivadores” capturou minha atenção. Apesar de ter crescido na Casa Vulkaris, jamais ouvira esse termo. Era, de fato, algo reservado a poucos. Como Pandora sabia disso permanecia um mistério, mas, considerando o quão enigmática ela era, seus segredos talvez fossem tão profundos quanto os meus.
 Guardei suas palavras no coração, como um tesouro recém-descoberto.
 — Outra coisa, — continuou ela, o olhar cortante como sempre — a divisão entre magos e cultivadores não é tão grande quanto as pessoas pensam. Quando alguém domina as técnicas corretas de circulação e fortificação de mana, os caminhos se abrem.
 Cultivadores podem acessar a mana para feitos que muitos chamariam de mágicos. Não tanto quanto um mago exclusivo, claro, mas suficiente para alguns truques. Como nosso amigo Germano, por exemplo. Aposto que você pensava que ele era um mago.
 Eu realmente pensava. Germano, com seus disparos e longos saltos, tinha toda a aparência de um mago
 — Mas ele não é. — Pandora sorriu, como se antecipasse minha reação. — É um cultivador. E ele aprendeu a usar sua mana de forma limitada, mas eficiente. Essa combinação é o que o torna tão perigoso.
 Aquelas palavras eram como uma chave, destrancando algo que eu não sabia estar trancado. Minha mente fervilhava com possibilidades. Embora ainda não tivéssemos praticado as técnicas que Pandora prometera, minha expectativa estava em alta.
 Naquele momento, submerso na banheira, senti que algo dentro de mim começava a mudar. Um novo horizonte se abria, e eu sabia que, no final do treinamento, eu não seria mais o mesmo.
 E para coroar o dia, seguindo as poucas dicas que Pandora me passou, cristalizei meu terceiro círculo. Agora, podia finalmente dizer que era de terceiro círculo completo. Já estava próximo desse feito há algum tempo, mas parecia travado. A mudança de ares e as provocações incessantes de Pandora deram o impulso final. Sentia-me mais forte, com as reservas de mana mais abundantes. Era o ápice para uma pessoa comum, mas sabia que ainda estava longe do poder de figuras como Cassiopeia, André, Alissande ou Valis. Contudo, havia algo que me diferenciava deles: potencial.
 Por um instante, imaginei a expressão de Pandora ao descobrir esse progresso. Desejava ver algo diferente daquela indiferença permanente em seu rosto.
 Saí do banho, com o corpo ainda formigando de energia renovada. Ordenei a Philip que coordenasse nossos pequenos espiões para continuar a vigiar os arredores da mansão, verificando qualquer sinal de intrusos. Depois, deixei-me cair na cama, sentindo o cansaço e a excitação se misturarem. O dia seguinte prometia muitas novidades.
 Na manhã seguinte, sem distrações, tomei o café da manhã rapidamente e segui para a arena. Pandora já estava lá, me esperando com os braços cruzados e aquele ar de superioridade que já começava a me irritar.
 Passei pelo rack de armas e retirei uma espada de treino, balançando-a para me acostumar com o peso e o equilíbrio. Quando me aproximei, Pandora me lançou um olhar frio.
 — Quem mandou pegar a espada? — perguntou, sem disfarçar o desdém.
 — Pensei que você fosse me treinar combate hoje. 
 Ela bufou, balançando a cabeça.
 — Você está pensando demais. Vá lá, devolva a espada e volte aqui.
 Fiz o que ela mandou, já sentindo a frustração borbulhar. Quando retornei, Pandora continuou sua cantilena:
 — Você quer aprender a correr antes de andar.
 Ela respirou fundo, como se estivesse prestes a tomar uma decisão difícil.
 — Só vou fazer isso porque tenho certeza de que você pertence a uma das grandes Casas. O que eu disse ontem já seria motivo suficiente para nós dois sermos condenados e executados. Preciso de garantias antes de prosseguir. Jure para mim.
 Olhei nos olhos dela e, sem hesitar, jurei. Usei as palavras antigas, aquelas reservadas à elite. Era um juramento de honra, sem amarras mágicas, mas tão sério quanto qualquer contrato selado por mana.
 Pandora assentiu, satisfeita, e continuou:
 — Vou te ensinar uma técnica básica. É a mais simples que conheço, mas, para você, será o suficiente por enquanto. Vou mostrar como respirar, circular o mana e mover o corpo. Preste atenção em cada detalhe, porque você vai repetir tudo exatamente como eu fizer.
 Foquei completamente nela, interrompendo todos os outros pensamentos. Pandora começou a demonstrar: respirava de forma peculiar, sincronizando a circulação de mana com os movimentos do corpo. No início, era lento e controlado, mas, conforme a rotação do mana aumentava, seus movimentos ganhavam velocidade e fluidez. Por um instante, achei ter identificado um padrão naquilo, mas, antes que pudesse entendê-lo, a impressão desapareceu.
 Ela parou subitamente, ofegante, o corpo suado como se tivesse corrido quilômetros. Fiquei confuso; ela mal havia se movido por cinco minutos.
 — Uau, setenta e dois passos… Acho que é meu recorde pessoal. Talvez você consiga dar uns vinte passos. Prestou atenção?
 Assenti, sem palavras.
 — Então assuma a posição inicial — ordenou, movendo-se para minhas costas. — Comece a respirar. Assim mesmo. Agora circule o mana. Não, assim não… Isso, assim mesmo. Não mude o ritmo; você vai sentir quando for necessário.
 Fiquei ali por alguns minutos, tentando me acostumar com aquela técnica estranha. A energia acumulava-se dentro de mim de uma forma que nunca havia experimentado. Era como se cada fibra do meu corpo vibrasse, prestes a explodir.
 — Agora dê o primeiro passo…
 Assim que me movi, senti meu corpo pesado, era como se o próprio ar ao meu redor tivesse se tornado sólido. O esforço inesperado me fez vacilar e uma dor intensa explodiu em meu peito, arrancando-me um grito. Caí no chão, incapaz de suportar o fardo.
 — Não, burro! — gritou Pandora, sua voz ecoando pela arena. — Seu corpo tem que se mover junto com a rotação do mana. Onde a mana vai, o corpo segue. Não o contrário! Isso tem que ser instintivo! Agora levante-se e tente de novo!
 Sua expressão estava cheia de frustração, mas também de determinação. Apesar da dor, algo dentro de mim acendeu. Eu não desistiria. Não enquanto ela acreditasse que eu era capaz de aprender.
 O dia foi um completo oposto do que eu havia imaginado. Pensava que aprenderia técnicas mortais de espada ou movimentos que me fariam dominar o controle da arena. Em vez disso, passei horas tentando sincronizar respiração, circulação de mana e movimentação. E falhei. Miseravelmente.
 O máximo que consegui foi dar três passos antes de tudo desmoronar — a energia se desestabilizava, a respiração saía do ritmo, e meu corpo simplesmente não obedecia. A cada tentativa frustrada, a dor se manifestava de forma implacável, como uma punição cruel por não ser bom o suficiente.
 Porém, ao final do treino, Pandora estava diferente. Notei algo na sua expressão, um lampejo de respeito. Era sutil, mas estava lá. Talvez minha insistência tivesse tocado algo nela.
 No fim da tarde, ela me deu um raro alívio:
 — Por hoje está bom. Vá descansar, já forçou demais seu corpo. É inacreditável que você ainda está de pé. Amanhã continuamos.
 Sem esperar minha resposta, ela subiu as escadas da arena e desapareceu da minha vista. Assim que fiquei sozinho, meu corpo cedeu. Desabei no chão, completamente exausto. Nunca me sentira tão cansado antes.
 O único motivo pelo qual meu corpo ainda se movia era porque havia sido modificado para ser mais resistente. Era um corpo mutante, criado para suportar limites além do humano comum. E, claro, minha teimosia fazia o resto do trabalho.
 Fiquei deitado por um longo tempo, me recuperando e tentando decidir o que fazer. Pensava na banheira quente e na minha cama macia, que me aguardavam na mansão. Mas, ao mesmo tempo, algo dentro de mim me impedia de abandonar aquele lugar.
 Pesei os prós e os contras. Cada músculo do meu corpo gritava para que eu parasse, mas minha mente teimava em continuar. Suspirei, resignado.
 Levantei-me lentamente, sentindo cada fibra dolorida. Reassumi a posição inicial e me preparei.
 — Mais uma tentativa… — murmurei para mim mesmo.
 E assim recomecei o treino. Passo após passo, buscando aquela sincronia impossível. O cansaço se acumulava, mas a determinação me mantinha em pé.
 A noite seria longa. 

 


  
    Capítulo 79: Sem dó nem piedade
 
Acordei com uma bota empurrando meu rosto. Não sabia onde estava, e minha mente demorava a conectar os fatos. O chão de areia áspera sob mim e o som abafado do vento pareciam estranhos até que a voz dela cortou o ar, e as memórias da noite anterior me invadiram de uma vez.
 — Bom dia, flor do dia. — Pandora sorriu de forma zombeteira, uma pitada de sarcasmo na voz.
 Tentei responder algo, mas a dor tomou conta de mim. Tudo doía. Braços, pernas, costas… até mesmo respirar parecia um esforço monumental. Da minha garganta só saiu um grunhido abafado, como o de um animal ferido.
 — Não mandei você parar ontem. Olha o estado em que ficou. Como vamos treinar agora? — provocou, rindo enquanto se abaixava ao meu lado.
 Seu sorriso era irritante, mas não tive forças para responder. Quando Pandora me puxou pelas axilas para me colocar sentado, um rosnado de dor escapou de meus dentes cerrados.
 — Quietinho aí. Vou fazer uma coisa que aprendi com Hass. Vai aliviar um pouco, mas só um pouco. E se você não descansar depois, vai ferrar ainda mais o seu corpo. — Sua voz ficou levemente séria no final.
 Senti suas mãos espalmarem minhas espáduas e, logo em seguida, o calor crescente de sua mana fluir para dentro de mim. Era intenso, uma energia palpável que percorria meus canais de mana em busca do meu núcleo. Tudo parecia melhorar por um instante, até que uma barreira invisível surgiu, bloqueando o fluxo.
 Pandora franziu a testa, interrompendo o processo.
 — Está bloqueando. Assim não vai rolar.
 — Não fui eu. Não consigo controlar isso. — Minha voz saiu entrecortada, mas pelo menos já conseguia falar.
 Ela se levantou, cruzando os braços enquanto me analisava com aquele olhar desconfortável, como se estivesse desvendando meus segredos mais profundos.
 — Mais segredos, hein? — murmurou, pensativa.
 Aproveitei a pausa para me levantar também. Seu método tinha funcionado, ainda que parcialmente. Sentia que meu corpo ainda estava pesado, mas pelo menos conseguia me mover e pensar de forma mais clara. 
 — E magia de cura? Posso usar? — perguntei, apreensivo.
 — Não. — Pandora balançou a cabeça, sua expressão firme. — Isso não é algo que você cura. É o acúmulo de mana nos seus músculos, ossos e tendões. Está se ligando às impurezas para expurgá-las. Cultivar é a única forma de resolver isso. Ou melhor… piorar, antes de melhorar. Entendeu?
 Assenti, mesmo sem ter certeza se tinha compreendido totalmente.
 Ela me observou de perto por um momento antes de falar novamente:
 — Vai praticar ou vai desistir?
 Respirei fundo, ignorando o cansaço, e comecei a sincronizar respiração, mana e movimentos. Concentrei-me tanto quanto pude, cada passo parecia um desafio insano. Avancei um, dois, três passos… e continuei. Quatorze. Foi o máximo que consegui antes de desabar novamente, esgotado.
 — Muito bom. — Pandora bateu palmas, um leve sorriso em seus lábios. — Isso nos poupou um dia inteiro de treinamento.
 Mesmo com o corpo em frangalhos, um sorriso se formou em meu rosto. Foi um elogio sincero, e, pela primeira vez, senti que o tinha conquistado por mérito próprio.
 — Tira esse sorriso besta da cara. — Pandora cortou minha satisfação no ato. — Isso é só o começo. Agora vamos, de novo. E, dessa vez, vamos inverter a respiração, a circulação de mana e os movimentos.
 Minha vontade quase desmoronou naquele momento, mas forcei-me a prestar atenção enquanto ela demonstrava a nova sequência. Ainda que minha alma gemesse em protesto, eu sabia que aquilo era necessário.
 Depois de mais algumas horas de prática intensa, Pandora se aproximou de mim com aquele olhar de quem estava prestes a dizer algo inesperado. Sem aviso, ela se inclinou e… me cheirou.
 Arqueei as sobrancelhas, surpreso e desconfortável.
 — Não é o que sua mente poluída tá pensando, mana. — Ela revirou os olhos ao ver minha expressão. — As impurezas do seu corpo estão saindo.
 Antes que eu pudesse formular uma resposta, ela se virou de costas, murmurando algo. Achei ter ouvido as palavras “muito cedo”, mas não consegui ter certeza.
 — Não para, continua o que está fazendo. — Ela ordenou, afastando-se e me deixando novamente sozinho com meu treino.
 Outra hora se passou, e, à medida que o esforço físico aumentava, percebi que meu suor tinha mudado. Era grosso, quase viscoso, com uma coloração escura. Meu corpo parecia estar purgando algo, e a cena de Selune, deitada em sua cama e expelindo um líquido semelhante, voltou à minha mente. Agora eu entendia o que era.
 Pandora reapareceu, aproximando-se com uma expressão de desgosto enquanto segurava o nariz com os dedos.
 — Agora chega! Vá tomar um banho. Amanhã continuamos, e te garanto: vai ser um dia muito interessante.
 Olhei para o céu e calculei que ainda tínhamos mais umas duas horas de luz do dia. Apesar de estar exausto, sentia uma energia renovada.
 — Eu não me importo de treinar mais — falei, limpando o suor escuro do rosto. — Na verdade, depois de suar esse treco preto, estou me sentindo bem. Mas tem mais uma coisa…
 Pandora cruzou os braços, arqueando uma sobrancelha.
 — Que coisa?
 — Amanhã eu tenho uma sessão de treino com meu time. Você sabe, o torneio dos jovens nobres. É o time que vamos levar para competir.
 Pandora soltou uma risada curta, mas sem humor.
 — Você tem noção de que a Rosa depende de você pra manter isso aqui funcionando, né? — Ela abriu os braços em um gesto largo, indicando todo o Matadouro ao redor.
 Suspirei, balançando a cabeça em concordância.
 — Vamos noite adentro então, concorda com isso? — Ela sorriu, sabendo que eu não tinha outra escolha.
 Resignado, apenas assenti.
 — Mas, antes disso, vá para a sala de banho se limpar e se trocar. — Ela franziu o nariz. — Você tá com um fedor insuportável.
 A exaustão ainda pesava em meus ossos, mas suas palavras carregavam um comando implícito que eu não ousava desobedecer. Enquanto caminhava lentamente para o banho, só conseguia pensar no que Pandora ainda tinha reservado para mim naquela noite.
 Quando retornei, limpo e com o corpo um pouco mais leve, encontrei Pandora na arena. Ela treinava sozinha, com uma espada em uma mão e um escudo na outra. Por um instante, fiquei parado na entrada, sem querer interromper. Ali, à sombra do portal, podia observá-la sem ser notado — ou assim pensei.
 Ela se movia com uma fluidez impressionante, quase hipnótica. Cada passo era preciso, cada golpe calculado, como se ela dançasse em perfeita sintonia com uma música que só ela podia ouvir. Os movimentos eram lentos, mas carregavam uma certeza inabalável, como se ela soubesse exatamente o que fazer e quando fazer. Sua expressão era de concentração absoluta, um contraste gritante com o sorriso provocador que costumava exibir.
 O sol, baixo no horizonte, tingia o céu com tons dourados e vermelhos, refletindo no suor que brilhava em sua pele. Era impossível não perceber a força e a graça que emanavam dela, e, por um momento, fiquei ali, hesitando, como se a visão dela fosse algo sagrado que eu não deveria perturbar.
 Eu pensei em pigarrear, em anunciar minha presença de forma educada, mas Pandora, sendo Pandora, não me deu essa chance.
 — Pode vir — disse ela, sem sequer olhar para mim. — Já senti sua presença de longe.
 Engoli em seco, surpreso, mas não deixei transparecer. Saí da sombra do portal e caminhei até a areia, sentindo o calor do chão penetrar através das botas. Ela guardou o escudo e a espada com uma calma irritante, depois se virou para mim. O sorriso que iluminava seu rosto não era de boas-vindas; era um sorriso sádico, cheio de uma satisfação quase perversa.
 — Chegou a hora que você queria tanto — ela disse, inclinando ligeiramente a cabeça. — Vai apanhar de mim.
 As horas que se seguiram foram um borrão de dor e frustração. Pandora não poupou golpes nem palavras. Ela me atacava sem piedade, cada golpe encontrando um ponto do meu corpo que parecia gritar de exaustão. Eu tentava desviar, bloquear, reagir, mas era como tentar lutar contra uma tempestade.
 O sol desapareceu completamente antes que eu conseguisse perceber, e o céu escuro foi iluminado apenas pelas tochas ao redor da arena. Quando finalmente caí na areia pela enésima vez, meu corpo estava destruído. Manchas roxas espalhavam-se pelos meus braços e pernas, e meus músculos pareciam feitos de chumbo.
 Pandora parou na minha frente, os braços cruzados, olhando para mim como se eu fosse a maior decepção do mundo.
 — Chega — ela declarou, sua voz carregada de irritação. — Já tô te batendo há um tempão e você nada de usar o que aprendeu. Qual é o seu problema?
 Cada palavra era como um golpe adicional, mas ela tinha razão. Eu não tinha feito nada do que havia treinado. Apenas apanhei, sem reagir, como um boneco de treino.
 Enquanto limpava a areia da roupa, com dificuldade, a verdade finalmente me atingiu. Pandora tinha armado aquilo. Não tinha me dado nenhuma instrução antes do sparring. Tudo isso fazia parte do plano dela — ou talvez do sadismo dela.
 — Eu… não sabia como — murmurei, inseguro, evitando olhar para ela.
 Pandora bufou, exasperada, e revirou os olhos como se não conseguisse acreditar no que acabara de ouvir.
 — Não sabia como? — repetiu, quase rindo de mim. — Você tá de brincadeira, né?
 E, naquele momento, percebi que ela ainda não estava nem perto de satisfeita.
 


  
    Capítulo 80: Novos mistérios
 Pandora bufou e revirou os olhos, claramente frustrada com minha resposta. Ela cruzou os braços e me encarou como se eu fosse a pessoa mais densa que ela já havia treinado.
 — Não sabia como? — ela repetiu, a voz carregada de incredulidade. — Tudo o que eu fiz foi te preparar para isso, e você ainda não entendeu?
 Engoli em seco, sentindo o peso de sua decepção.
 — Você ficou tão preso a pensar no que deveria fazer que não deixou seu corpo reagir — ela continuou, balançando a cabeça. — A sincronização que te ensinei não é só pra treino, idiota. É pra luta. É instinto.
 Ela caminhou até mim, e mesmo com sua estatura menor, parecia me encarar de cima.
 — Você acha que seus inimigos vão te dar tempo pra pensar? — Pandora perguntou, com os olhos fixos nos meus. — Eles vão te cortar em pedaços antes de você decidir qual movimento fazer.
 Ela se aproximou, parando tão perto que senti o calor emanando de sua presença. Seus olhos pareciam perfurar minha alma enquanto ela falava, firme e implacável:
 — Respire e circule a mana como da primeira vez. Entre em posição. Vou te atacar. Você bloqueia com seu corpo, mas, ao fazer isso, modifica levemente sua respiração e direciona toda a mana no fluxo do movimento.
 Sua voz carregava uma autoridade que não deixava espaço para dúvidas.
 — Vai!
 Antes que pudesse me preparar totalmente, Pandora desferiu um soco direto em meu peito. Por instinto, movi meu antebraço para bloquear, tentando seguir suas instruções. No momento em que seu punho encontrou minha defesa, algo aconteceu. Era como se a mana que circulava em meu corpo amplificasse meus reflexos, tornando o movimento mais rápido e preciso do que eu julgava ser capaz. Seu golpe foi desviado com uma força que não parecia ser minha.
 Pandora abriu um sorriso satisfeito, embora ainda tivesse aquele brilho impiedoso no olhar.
 — Isso aí, caramba! Foi difícil? — ela disse, com um tom que misturava incentivo e provocação. — Vamos de novo, até isso virar automático.
 E assim fizemos. Durante meia hora, repetimos o movimento. Ela atacava, e eu bloqueava, ajustando a respiração e o fluxo de mana a cada tentativa. Meu corpo protestava, cansado e dolorido, mas a cada bloqueio bem-sucedido, uma pequena fagulha de confiança acendia dentro de mim.
 Então, Pandora deu um passo para trás, baixou os braços e abriu um sorriso desafiador.
 — Agora é a sua vez. Me ataque. Sem pensar. Só faça.
 Eu hesitei. Minha mente girava, tentando lembrar cada detalhe do treino, cada instrução. Mas, antes que pudesse reagir, Pandora avançou como um raio. Seu golpe rápido acertou meu peito, me jogando no chão com força.
 — Sem pensar! — ela gritou, a impaciência evidente na voz.
 A frustração queimava em minhas veias, misturada à dor do impacto. Levantei-me, com os punhos cerrados, determinado a não falhar novamente. Respirei fundo, sentindo a areia sob meus pés, e comecei a circular a mana como ela havia ensinado.
 Fechei os olhos por um instante, deixando que minha respiração e minha energia se conectassem. Quando abri, Pandora já estava em movimento. Mas dessa vez, algo diferente aconteceu. Antes que minha mente pudesse decidir, meu corpo reagiu por conta própria. Meus pés deslizaram na areia, desviando do golpe, e minha mão se moveu, pronta para contra-atacar.
 Por um momento, que parecia durar uma eternidade, vi a expressão de Pandora mudar. Ela parou, avaliando o movimento. Um pequeno sorriso satisfeito curvou seus lábios antes que ela recuasse.
 — Aí está — ela disse, com um tom mais brando. — Não é perfeito, mas é um começo.
 Ofegante, me endireitei, sentindo o suor escorrendo pelo rosto e o cansaço pulsando em cada músculo. Mas, junto com a exaustão, veio uma sensação de conquista. Pela primeira vez, senti que tinha feito algo certo.
 Pandora, no entanto, não deixou o momento durar muito.
 — Você ainda vai apanhar muito antes de dominar isso — disse ela, seu sorriso sádico voltando. — Mas, pelo menos, agora tem algo que vale a pena ser lapidado.
 Ela fez um movimento de esfregar uma mão na outra, como se tivesse acabado de realizar o seu serviço.
 — Descanso agora — Pandora disse, interrompendo o silêncio que se instalou entre nós.
 Ela deu alguns passos, ajustando a postura, e se virou para mim novamente, apontando um dedo firme na minha direção.
 — Amanhã, depois do seu treino conjunto, venha pra cá. Não importa a hora.
 Seu olhar era intenso, quase ameaçador, como se quisesse garantir que não haveria desculpas. Dei um leve aceno de cabeça, mas antes que pudesse abrir a boca, ela continuou, com a mão nos quadris e um sorriso que misturava autoridade e ironia.
 — Ah, e mais uma coisa… — ela pausou, inclinando a cabeça, como se ponderasse a melhor forma de dizer aquilo. Seus olhos analisaram minha expressão, procurando qualquer sinal de fraqueza.
 — Não importa o que você estiver fazendo — Pandora deu um passo à frente, como se quisesse garantir que eu entendesse. — Escovando os dentes, no banho, ou até mesmo sentado no banheiro!
 Ela soltou uma risada curta, quase debochada, antes de continuar:
 — Mantenha a respiração e a circulação de mana. O tempo todo.
 Por um momento, o silêncio voltou a tomar conta da arena. Pandora cruzou os braços, me observando como se esperasse alguma reação minha, um protesto ou até mesmo uma desculpa. Mas eu apenas fiquei parado, tentando absorver tudo que havia acontecido.
 — Não faça essa cara, garoto. Amanhã você vai me agradecer… ou me odiar ainda mais.
 Sem esperar uma resposta, Pandora virou-se e caminhou lentamente em direção à saída. Seus passos ecoaram na arena vazia, e antes de desaparecer completamente, ela lançou um último olhar por cima do ombro.
 — Só não me faça perder meu tempo.
 Fiquei ali parado, o corpo destruído pela exaustão e pela surra, a mente inquieta. As palavras de Pandora ainda ecoavam em minha cabeça, junto com a sensação de realização que, embora pequena, era como uma chama que começava a crescer.
Era hora de ir pra casa.
 Ao chegar na mansão, entrei no meu aposento, o ambiente estava mergulhado em um silêncio inquietante. A penumbra, quebrada apenas pela luz difusa que entrava pelas frestas da janela, dava ao espaço um ar ainda mais sombrio. Philip estava lá, sobre a escrivaninha, sua presença inconfundível. Sua forma estava parcialmente envolta em sombras, mas seus olhos — aqueles orbes brilhantes e famintos — me encaravam fixamente, como se já soubesse que eu vinha carregado de energia para ele.
 Aproximei-me devagar, estendendo a mão, e senti pela nossa ligação algo fora do comum. Philip não estava apenas à espera de sua dose de miasma. Havia algo mais, uma inquietação latente que me alcançava como um eco através de nosso vínculo.
 — O que foi, Philip? — murmurei, inclinando-me para liberar o fluxo de energia que ele tanto ansiava.
Enquanto absorvia o miasma, senti sua mensagem percorrer minha mente, como se ele despejasse imagens e sensações diretamente dentro de mim. Não eram palavras, mas visões fragmentadas e emoções agudas, que juntas formavam uma mensagem clara. Nossos espiões haviam detectado algo.
 As cenas passaram diante dos meus olhos com uma clareza perturbadora: um cadáver sendo recolhido pela guarda da cidade, sua carne marcada com sinais inconfundíveis de contaminação pelo miasma. A energia sombria ainda pairava ao redor do corpo, como se se recusasse a dissipar completamente. Um calafrio percorreu minha espinha. Eu reconhecia aquele homem. Ele era o criador do rato que espionava Selune.
 — Queima de arquivos… — murmurei para mim mesmo, apertando os punhos enquanto deixava a conexão com Philip se desfazer.
 A descoberta era preocupante. Alguém estava tentando encobrir rastros, eliminando peças de um quebra-cabeça do qual eu mal começava a entender. Mas quem? E por quê?
 Philip terminou de absorver o miasma e se enrolou sobre si mesmo, como uma sombra satisfeita, mas vigilante. O quarto parecia mais escuro do que antes, e a sensação de que uma trama maior se desenrolava sem que eu conseguisse ver seus contornos começou a me pesar.
 Eu precisaria agir rápido, antes que mais peças desaparecessem do tabuleiro.

 


  
    Capítulo 81: Problemas na Casa Nymeris
 O cansaço da noite anterior ainda pesava sobre meus ombros, mas quando a serviçal me despertou ao nascer do sol, a rotina logo tomou conta de mim. O cheiro do café da manhã recém-preparado preenchia o ar, trazendo uma sensação de normalidade àquele início de dia. A jovem, solícita, aguardava, à postos, que eu tomasse o desjejum, mas bastaram algumas palavras educadas para dispensá-la. Ultimamente, a ausência de Nix e Selune fazia com que as serviçais rondassem mais do que o habitual, talvez tentando preencher o vazio de comandos que agora pairava na casa.
 Enquanto mastigava um pedaço de pão e bebia meu chá, chamei Philip. O camundongo logo subiu à mesa com a mesma agilidade de sempre. Seus olhos brilhavam de curiosidade, como se tentasse adivinhar por que eu o convocara tão cedo.
 “Você vai até o local onde o cadáver está sendo investigado”, ordenei, transmitindo a mensagem pela ligação que compartilhávamos. “Quero saber tudo. Identidade, causa da morte, qualquer detalhe que conseguir reunir. E mantenha nossos espiões atentos. Não quero surpresas no nosso território.”
 Philip guinchou em resposta, mas pela conexão ficou claro que algo não estava certo: o miasma. A ausência de Shade deixava os espiões em estado debilitado, e seria necessário suprir suas necessidades para que continuassem operando de forma eficaz.
 — Caramba, justo hoje — suspirei, atordoado. Minhas palavras mal passaram de um murmúrio, mas o peso delas ressoava. O dia seria puxado. Primeiro o treino com os magos da equipe de André, depois a inevitável sessão com Pandora, que provavelmente terminaria comigo apanhando mais uma vez.
 Levantei-me, troquei de roupa e segui para a mata. Philip reuniu os espiões, e em questão de quinze minutos, eu já havia fornecido miasma suficiente para todos. Era um processo exaustivo, mas necessário. Felizmente, nenhum deles tinha algo urgente a relatar, o que me deu um pouco de alívio. Antes de partir, deixei Philip encarregado de tudo e segui para a arena da universidade, onde aconteceria o treino.
 Cheguei cedo, como de costume. A arena estava tranquila, ainda sem o burburinho dos outros participantes. O sol nascente iluminava o espaço com uma luz dourada, quase serena, mas a tranquilidade não se refletia em minha mente.
 Já presentes no local, vi André, Alissande, e os novatos, Aiden e Victor. Os dois últimos haviam cruzado meu caminho no corredor há alguns dias, com aquela conversa enigmática que ainda ecoava em minha cabeça. Não sabia se era paranoia ou intuição, mas algo neles não me inspirava confiança.
 André, sempre enérgico, ergueu uma mão em cumprimento quando me viu, enquanto Alissande mantinha-se reservada, concentrada em ajustar algum detalhe de seu equipamento. Aiden e Victor apenas me lançaram olhares rápidos, quase avaliativos, antes de voltarem à conversa particular que pareciam compartilhar.
 O dia prometia ser longo e cheio de desafios, e eu sabia que, entre aquele treino e os compromissos com Pandora, teria pouco tempo para respirar. Mas, como sempre, a única opção era seguir em frente.
 Aproximei-me lentamente do grupo, com as palavras de André rompendo o silêncio assim que me juntei a eles.
 — Ficou sabendo do atentado que acometeu a Casa Nymeris? — ele perguntou, com a voz carregada de curiosidade. — Uma das primas foi gravemente ferida, mas não sei dizer qual delas.
 Nymeris. O nome soou em minha mente como um eco, trazendo consigo memórias enterradas. Minha mãe, Lady Isolde, era uma filha da Casa Nymeris, mas eu pouco sabia sobre as intrigas de sua antiga casa. Como uma família matriarcal, os filhos homens eram sempre criados nas casas dos pais, enquanto as filhas cresciam na ilha isolada dos Nymeris. Por sorte — ou pela rigidez hierárquica dos Vulkaris — minha irmã havia escapado desse destino. Ainda assim, era estranho pensar que, de forma indireta, uma das garotas atacadas poderia ser minha prima.
 — Não fiquei sabendo de nada — respondi, tentando manter a voz neutra.
 Antes que André pudesse continuar, Alissande aproximou-se do grupo com aquele ar casualmente superior que parecia ser parte de sua essência.
 — Estão falando do que aconteceu com os Nymeris? — perguntou, enquanto cruzava os braços. — Talvez isso abale a Casa. Ouvi dizer que um dos times é liderado por Maya Nymeris.
 Ela fez uma pausa, inclinando levemente a cabeça para mim.
 — Minha irmã Cassiopeia é parente deles. Não tenho informações concretas, mas talvez ela saiba de algo.
 Então, com um sorriso zombeteiro, acrescentou:
 — Você poderia falar com ela, Lior. Afinal, ela te ama, não é?
 Sua risada cortou o ar antes que eu pudesse reagir. Desde o jantar dos Vulkaris, Cassiopeia fazia questão de deixar claro o desprezo que sentia por mim, como se fosse um esforço consciente de me diminuir. Ainda assim, por mais que suas palavras fossem carregadas de veneno, ela tocara em um ponto que fazia sentido. Minha mãe, Lady Isolde, ainda tinha influência considerável dentro da Casa Nymeris. Através dela, poderia obter respostas. Não que eu fosse dividir qualquer descoberta com eles, é claro.
 Minha mente, porém, parecia um emaranhado de intrigas e conspirações. O ataque à casa de André, onde sua mãe e irmã haviam sido intoxicadas por miasma. O rato espião que vigiava Selune, e o cadáver de seu criador, encontrado antes que pudesse ser interrogado. Havia ainda a figura sombria da mestra por trás de tudo isso, orquestrando nas sombras. E agora, o ataque à Casa Nymeris. Era difícil acreditar que esses eventos não estivessem interligados. Mas até onde era paranoia minha, e até onde essas conexões eram reais?
 Sem informações suficientes, cada hipótese parecia uma teia, uma linha tênue que eu não conseguia seguir até o fim. Ainda assim, minha intuição dizia que havia algo maior por trás desses eventos dispersos, uma correlação que, no momento certo, se revelaria.
 Enquanto o grupo debatia sobre os ataques, outros participantes começaram a chegar. O som de passos e conversas encheu a arena, mudando a atmosfera. A energia no ar tornou-se mais densa, como a calmaria antes de uma tempestade. Em instantes, estávamos todos reunidos, o momento de distração desaparecendo para dar lugar à seriedade do treino.
 Respirei fundo, afastando da mente as intrigas e os enigmas que me atormentavam. Haveria tempo para investigar, mas não agora. Meu foco precisava estar aqui. Este era o meu time, e eu, como líder dos magos, precisava avaliá-los, testá-los. O treino de hoje não seria apenas para eles aprenderem — seria para eu entender quem realmente poderia ser confiável.
 Novamente, fomos separados em dois grupos: os magos e os especialistas corporais. Antes de qualquer coisa, lembrei das lições de Pandora e comecei a ajustar minha respiração, circulando minha mana como ela havia me ensinado. No mesmo instante, senti o peso aumentar em meu corpo. Era como se cada movimento fosse arrastado, amarrado a correntes invisíveis. Um desconforto inicial, mas também um sinal de que estava no caminho certo para fortalecer meu controle.
 Olhei para meus colegas à minha frente, analisando-os com cuidado. Quem ali sabia sobre cultivo? Essa informação parecia ser tão valiosa quanto secreta. Não era algo que eu tivesse aprendido antes, e isso me incomodava. Será que outros jovens nobres também eram mantidos no escuro? Ou eu era o único aqui sem acesso a algo tão básico?
 Com essas perguntas rodando em minha mente, dei início ao treino como planejado.
 — Antes de mais nada, quero agradecer a todos por estarem aqui novamente — disse, minha voz firme, mas com um tom de leveza. — Isso é um sinal de que fiz algo certo na sessão passada.
 Houve alguns risos discretos, e alguns dos rostos à minha frente relaxaram. Continuei, agora mais sério:
 — Quero saber quem continuou com os treinos físicos.
 Observei atentamente as expressões. Quando meus olhos pousaram em Victor e Sabrina, notei as caretas de ambos. Suspirei, cruzando os braços.
 — Tô vendo que temos gente que não levou isso a sério. — Minha voz ficou mais dura, quase cortante. — Vamos precisar que todos deem umas voltas na arena novamente. E deixo claro: quem não mostrar ao menos alguma melhora hoje vai voltar pra casa mais cedo.
 Victor abriu a boca para protestar, mas levantei a mão, interrompendo-o antes que pudesse falar.
 — Ah, e não esqueçam que tenho a autorização de André para isso.
 O grupo ficou em silêncio, e o peso da minha autoridade pairou no ar. Eu não estava ali para fazer amigos — pelo menos não no treino. Havia trabalho a ser feito, e quem não estivesse disposto a se esforçar não tinha lugar ali.
 — Agora, sem mais enrolação. Vamos começar.
 Apontei para a arena, já esperando que a movimentação deles fosse bem mais rápida desta vez.
 
 


  
    Capítulo 82: Treinando a equipe
 Observava os magos do meu time correndo em círculos pela arena. Como esperado, Gérard e Claire estavam novamente na liderança, os dois sempre competitivos e disciplinados. No entanto, fiquei satisfeito ao ver que Yorg e James, que antes estavam entre os mais lentos, agora os seguiam de perto. Victor e Sabrina ainda vinham por último, mas ao menos, desta vez, conseguiram completar o exercício sem sinais de exaustão extrema ou reclamações excessivas. Era progresso, ainda que lento.
 Quando terminaram, reuni todos no centro da arena, a respiração deles pesada, mas os olhos atentos.
 — Parabéns, todos vocês. — Fiz uma pausa, deixando minhas palavras ganharem peso. — Vocês estão melhores que na semana passada. Continuem assim, e se tornarão magos muito mais fortes.
 Minha avaliação passou de um para outro, notando a postura mais firme e o olhar determinado de cada um. No segundo treino, já demonstravam organização e disciplina muito superiores à bagunça que foi a primeira sessão.
 — Certo, hoje vamos treinar o raciocínio mágico.
 Um murmúrio de curiosidade correu entre eles, e eu sorri levemente, gostando da reação.
 — Vamos nos dividir em trios para isso — continuei, erguendo a voz para garantir que todos entendessem claramente. — Um de vocês ficará no centro, e os outros dois começarão em lados opostos. O objetivo é simples: os dois precisam correr e tocar quem está no centro, como se fosse um pega-pega.
 Olhei para os rostos deles, já vendo alguns começarem a pensar nas possibilidades, enquanto outros pareciam apreensivos.
 — A pessoa no centro só pode usar magia para atrapalhar a movimentação dos outros. Nada de barreiras permanentes ou feitiços ofensivos. Estamos treinando precisão e controle, não destruição. Quando o jogador do centro for tocado, trocamos as posições.
 Alguns sorrisos se abriram, enquanto outros franziram o cenho. Gérard parecia ansioso para começar, enquanto Claire já analisava os outros mentalmente, provavelmente escolhendo sua estratégia.
 — Vou participar também, para manter os trios equilibrados. Assim todos têm a mesma chance de melhorar.
 Com isso, fiz um gesto para que se organizassem em trios.
 — Vamos começar. E lembrem-se: esse treino é sobre inteligência, não força bruta. Usem suas cabeças
 Dei um leve sorriso desafiador, o tipo de provocação que eles precisavam para dar o máximo de si.
 O treino foi exaustivo, como eu havia previsto. Eles não estavam acostumados a formular magias em um ambiente tão caótico, mas era isso que eu queria: forçá-los a sair da zona de conforto. No início, a maioria falhou em se adaptar ao ritmo frenético. Os corredores tropeçavam, as magias eram imprecisas, e as estratégias mal se sustentavam. Contudo, com o passar das rodadas, começaram a entender a dinâmica. A pessoa no centro passou a resistir cada vez mais tempo sem ser tocada, aprendendo a usar o terreno e a própria magia de forma criativa.
 Correr enquanto se desviava de feitiços e enfrentava obstáculos mágicos era um esforço brutal para o corpo, enquanto a necessidade de pensar rápido e criar runas mágicas improvisadas drenava a mente. Era esse equilíbrio que eu queria que eles alcançassem: resistência física e agilidade mental trabalhando em harmonia.
 Após o exercício inicial, continuamos com outros desafios, aumentando gradativamente a dificuldade. Magias ofensivas disparadas em altíssima velocidade exigiam reflexos e precisão nas defesas. Os magos tinham que identificar rapidamente o tipo de ataque e improvisar a defesa correta, ajustando suas energias em frações de segundo.
 Como era de se esperar, alguns se destacaram em áreas específicas. Gérard demonstrava excelente reflexo para ataques rápidos, enquanto Claire tinha um talento natural para defesas adaptáveis. Yorg, embora mais lento, mostrava criatividade em usar o terreno a seu favor, enquanto Sabrina e Victor, apesar de ainda um pouco atrás, davam sinais de progresso.
 Quando finalmente todos estavam exaustos, os corpos suados e as mentes esgotadas, dei a eles um descanso merecido.
 — Bom trabalho. Descansem um pouco, mas não se acomodem. Ainda temos muito pela frente. Vocês estão começando a entender a diferença entre um mago comum e um verdadeiro mago.
 Enquanto os magos se espalhavam pela arena para recuperar as forças, caminhei até André, que observava tudo de perto, braços cruzados e uma expressão avaliadora no rosto.
 — Então, o que achou? — perguntei, parando ao seu lado e cruzando os braços, meu tom sério.
 Ele deu um sorriso leve, carregado daquele misto de aprovação e desafio que era sua marca registrada. — Você está transformando esse grupo em algo interessante, Lior. Mas sabe que ainda há um longo caminho pela frente, certo?
 — Eu sei. — Minha resposta foi firme. — Mas eles têm potencial. Só precisam ser moldados. Para isso, vou precisar da sua ajuda… e do seu grupo.
 André arqueou uma sobrancelha, curioso, mas não interrompeu.
 — Meu objetivo com esses treinos é simples — continuei. — Quero que os magos sejam autossuficientes, capazes de pensar rápido em qualquer situação. Mas, em combate real, nossa função será fornecer suporte estratégico a vocês. Por isso, depois do descanso, quero mesclar os grupos em dois times. Combatentes e magos trabalhando juntos. Precisamos aprender a agir como uma unidade.
 Ele levou a mão ao queixo, ponderando antes de assentir. — Concordo. Mas não podemos abrir mão do treino específico de cada grupo. Essa base é essencial. Vamos fazer assim: cada grupo treina suas especialidades primeiro. Depois, unimos os dois para testar a integração.
 Assenti, satisfeito. — Perfeito. A ideia é que os magos entendam como apoiar os combatentes e que os combatentes aprendam a proteger e potencializar as ações dos magos.
 André sorriu de lado, o brilho desafiador voltando ao olhar. — Só espero que o seu grupo consiga acompanhar o nosso ritmo.
 — Eles vão acompanhar — rebati, meu tom firme. — E talvez surpreendam vocês.
 Ele soltou um riso curto, sem responder. Havia confiança em sua postura, mas também a percepção de que ele sabia dos desafios que estávamos enfrentando.
 — Vou reunir meu grupo e preparar o treino de integração — avisei. — Quero começar essa dinâmica ainda hoje, logo após o descanso. Reúna seu pessoal.
 André fez um gesto afirmativo com a cabeça.
 — Ótimo. Vamos ver como eles se saem.
 Enquanto ele se afastava para organizar os combatentes, fiquei observando os magos. O cansaço era visível em seus rostos, mas também havia progresso. Cada treino os levava um pouco mais longe. Com esforço e a estratégia certa, podíamos construir algo sólido antes do torneio.
 Ao me aproximar dos meus pupilos, fiz questão de falar com clareza e honestidade:
 — Preparem-se. Vamos iniciar a próxima fase do treinamento, onde assumiremos o verdadeiro papel de magos de combate: dar suporte aos nossos combatentes.
 Parei por um momento, analisando suas expressões antes de continuar.
 — Isso é novo para mim também. Minha especialidade é combate individual e, dessa vez, estaremos aprendendo juntos. Na verdade, muitos de vocês, com toda a educação formal que receberam, devem saber mais sobre magia de suporte de grupo e suas estratégias do que eu.
 Minha voz adquiriu um tom mais firme e confiante. — Espero a compreensão e a cooperação de vocês. Só assim podemos fazer deste grupo algo realmente único. Vamos mostrar que os magos não são apenas intelectuais em torres altas, mas guerreiros que fazem a diferença no campo de batalha.
 Houve murmúrios de aprovação e acenos de cabeça. Apesar do cansaço, eles estavam prontos para encarar o próximo desafio.
 Levei meu grupo para o centro da arena, onde André já havia organizado seus guerreiros. O ambiente estava tenso, mas havia uma energia de expectativa no ar. Cumprimentei Joaquim, Joana e Dante com um aceno de cabeça enquanto eles se posicionavam, prontos para o que viria.
 — Vamos ao que interessa — disse André, direto. Ele então explicou a estratégia.
 Havia no total nove magos e nove especialistas corporais. André optou por separar os três melhores guerreiros — ele mesmo, Alissande e Aiden — e combinar suas forças com quatro magos de suporte: Claire, Sabrina, Victor e Elara. Era uma formação defensiva sólida, e eles teriam a responsabilidade de “segurar” o avanço das forças atacantes.
 Para o outro time, que ele confiou à minha liderança, eu tinha à disposição: como combatentes, Valéria, Celina, Melina, Dante, Joaquim e Joana, e como magos, eu, Antony, Gérard, Yorg e James. Nosso objetivo era simples: avançar e conquistar o terreno defendido por André e seu grupo.
 Reuni meu time, falando com clareza e tentando transmitir confiança:
 — Eles estão nos esperando com uma defesa pesada e uma combinação forte de ataque e suporte. Não vamos subestimá-los, mas confiem na estratégia e na força do grupo. Dante, Joaquim e Joana, vocês serão nossa linha de frente, abrindo espaço. Valéria, Celina e Melina, deem suporte direto a eles e mantenham pressão constante.
 Virei-me para os magos. — Antony, Gérard, Yorg e James, vocês vão trabalhar comigo para fornecer cobertura e desestabilizar a defesa deles. Nosso objetivo é abrir brechas e criar caos suficiente para que os combatentes possam entrar. Trabalhem em conjunto e confiem uns nos outros.
 Todos assentiram, o clima entre nós estava firme, mas focado. Posicionei-me com os magos e observei enquanto André fazia o mesmo com sua equipe.
 O treino estava prestes a começar, e eu sabia que este teste seria mais do que uma simples prática. Era uma chance de provar o valor do trabalho em equipe e mostrar que podíamos ser mais do que peças isoladas em um tabuleiro.
 
 


  
    Capítulo 83: Os javalis se enfrentam
 Reuni meu grupo no centro da arena e percorri os rostos dos magos, avaliando a determinação em seus olhares. Eles já haviam mostrado progresso, mas agora era a hora de aplicar tudo o que aprenderam. Respirei fundo antes de falar, minha voz firme cortando o silêncio.
 — Vamos nos dividir em dois grupos. Um será responsável por fortalecer e defender nossos guerreiros, garantindo que eles permaneçam em combate pelo maior tempo possível. O outro focará em ataques diretos, desestabilizando os magos adversários para impedir que protejam seus próprios combatentes. Nosso objetivo é forçar os defensores deles a se preocuparem mais com a própria sobrevivência do que com a defesa do time.
 Fiz uma pausa para que assimilassem as informações antes de continuar.
 — Antony e Gérard, vocês ficarão encarregados dos ataques diretos. Quero pressão constante sobre os magos deles. Forcem erros, quebrem a concentração deles. Yorg e James, vocês vão reforçar nossos guerreiros e garantir que fiquem de pé o máximo possível. Não se preocupem em atacar, a prioridade de vocês é suporte.
 Depois, voltei minha atenção para os combatentes. Eles estavam atentos, esperando suas ordens.
 — Temos uma vantagem numérica considerável, dois para um. Isso significa que não precisamos assumir riscos desnecessários. Vamos jogar seguro. Joaquim e Dante, foquem no André. Não deem espaço para ele respirar. Celina e Melina, lidem com Alissande. Ela é rápida, mas vocês a conhecem bem. Trabalhem juntas para cercá-la. Joana e Valéria, vocês enfrentam Aiden. Ele é um problema se ganhar impulso, então impeçam que ele se mova livremente.
 Fechei os punhos e inspirei lentamente antes de concluir:
 — Eu serei o elemento surpresa. Vou me movimentar pelo campo e atacar onde for necessário, seja derrubando os magos inimigos ou ajudando contra os guerreiros. Se precisarem de reforço, me avisem.
 Antes de iniciar, chamei Gérard e Claire para o lado e abaixei a voz ao falar com eles.
 — Não usem nenhuma alteração mágica. Vamos manter nossos segredos.
 Claire hesitou por um instante, mas assentiu discretamente. Gérard fez o mesmo. Do outro lado, vi André franzir levemente a testa, claramente desconfiado da minha conversa privada com Claire, que fazia parte do time dele. Mas não importava. Nossos segredos eram mais valiosos do que qualquer desconfiança naquele momento.
 Voltei para junto do meu grupo e encarei cada um deles nos olhos, transmitindo a confiança que queria que sentissem. Então, assenti para André, que me devolveu o gesto.
 A batalha estava prestes a começar.
 Assim que o sinal foi dado, a luta começou com uma explosão de movimento. Vi Dante e Joaquim avançando contra André, enquanto Joana se juntava a eles, o bastão girando com firmeza. Celina e Melina cercaram Alissande, ágeis como predadoras prestes a atacar. Valéria, por sua vez, focava em Aiden, tentando prever seus pequenos teleportes.
 Do nosso lado, Gérard ergueu as mãos e conjurou uma rajada de fogo, forçando Claire a erguer uma barreira mágica para proteger sua equipe. Antony disparou projéteis de ar comprimido contra Victor e Elara, tentando forçá-los a se afastar. Yorg e James, posicionados estrategicamente na retaguarda, começaram a reforçar nossos guerreiros com magias de proteção e fortalecimento.
 André não se deu ao luxo de esperar. Com um giro rápido, desviou do ataque inicial de Dante e aparou o soco de Joaquim com sua espada. O impacto fez a areia sob seus pés se espalhar.
 — Está ficando forte, Joaquim — disse ele, recuando rapidamente.
 Joaquim sorriu, avançando com outro golpe. — E você continua um maldito muro de pedra.
 Dante aproveitou a distração e tentou um corte diagonal. O aço brilhou no ar, mas André bloqueou e, com um movimento explosivo, empurrou os dois para trás.
 Do outro lado, Aiden desapareceu por um instante e reapareceu atrás de Valéria. Vi sua lâmina brilhar ao tentar um golpe traiçoeiro, mas Valéria já esperava por isso. Girou a espada num arco largo, forçando Aiden a se abaixar no último segundo para evitar ser cortado.
 — Quase me pegou — ele disse, sumindo outra vez.
 Até aquele momento, eu apenas observava, analisando os movimentos. Precisava encontrar a brecha certa para agir. Então, vi minha oportunidade: Claire e Sabrina estavam concentradas demais protegendo os outros. Se conseguíssemos desestabilizar as magias de suporte deles, a balança viraria para o nosso lado.
 Avancei. Claire me notou tarde demais, mas Sabrina girou a cabeça em minha direção, os olhos brilhando num tom sobrenatural.
 — Você não vai passar por mim tão fácil — disse ela.
 Senti o peso familiar de uma magia mental tentando me puxar para um torpor. Meu corpo ficou mais pesado, minha visão nublou por um instante. Mordi o lábio com força, forçando minha mana a circular e dissipar o efeito antes que se instalasse por completo.
 — Vai ter que tentar melhor que isso — retruquei, arremessando um projétil de mana contra ela.
 Sabrina desviou com um salto, mas Gérard, atento à brecha, lançou um jato de eletricidade em sua direção. Claire conjurou uma cúpula mágica no último instante, impedindo que Sabrina fosse atingida.
 Enquanto isso, Joana fazia seu bastão zunir no ar contra Alissande. A guerreira de cabelos escuros bloqueava os ataques com destreza, respondendo com cortes rápidos. Celina e Melina tentavam cercá-la, mas Alissande era veloz.
 Dante, por outro lado, estava novamente frente a frente com André. O som das lâminas ecoava conforme os dois trocavam golpes, a areia sob seus pés sendo revirada a cada movimento.
 — Está se segurando, André? — provocou Dante, deslizando para o lado e desferindo um ataque.
 André sorriu. — Só estou me aquecendo.
 Foi então que senti um deslocamento no ar. Aiden reapareceu perto de Gérard, pronto para acertá-lo pelas costas.
 — Droga — murmurei, avançando num impulso.
 Interceptei o golpe no último instante, sentindo o impacto vibrar pelo meu braço. Aiden arregalou os olhos, surpreso.
 — Achou que eu ia deixar você brincar livremente? — falei, empurrando-o para trás.
 Ele riu, girando sua lâmina. — Então vamos ver quem cai primeiro.
 O combate estava longe de terminar.
 Aiden sorriu antes de desaparecer novamente. Mal tive tempo de reagir antes de sentir uma mudança na corrente de ar ao meu lado. Girei a espada por instinto e, no último instante, minha lâmina encontrou a dele. O choque metálico vibrou em meus ossos. Ele havia se teleportado a poucos centímetros de mim, tentando me pegar desprevenido.
 — Rápido — elogiei, empurrando-o para trás.
 — Mas não o suficiente — ele retrucou, desaparecendo outra vez.
 Eu sabia que ele não poderia abusar daquela habilidade. Cada teleporte exigia tempo para ser usado novamente. Restava-me prever onde ele surgiria a seguir.
 Meu foco foi interrompido por um clarão. Gérard havia lançado uma esfera de fogo diretamente contra Victor, que, sem tempo para conjurar um escudo próprio, teve que contar com Claire para bloqueá-lo. A cúpula de proteção dela aguentava bem os impactos, mas estava clara a tensão em sua expressão.
 — Não vai aguentar isso para sempre — provocou Gérard, conjurando um novo ataque.
 Ao mesmo tempo, Antony disparava lâminas de vento contra Elara, forçando-a a manter distância. Enquanto isso, Sabrina se recuperava da magia elétrica e me encarava novamente, os olhos brilhando com seu poder mental.
 — Você pode resistir uma vez, Lior — disse ela, sua voz adquirindo um tom hipnótico. — Mas e duas?
 Dessa vez, ela usou mais força. Minha visão ficou turva, o chão pareceu oscilar. O mundo ao meu redor se tornou um borrão. O corpo pesou, e minha mente lutou para se agarrar à realidade.
 Sabrina sorriu. — Durma.
 Um estalo de energia percorreu minha pele, e a névoa se dissipou num segundo. Recuperei o controle e avancei sem hesitar. Ela tentou recuar, surpresa com minha resistência, mas já era tarde. Meus dedos brilharam com pura mana antes de tocar seu ombro, e um choque de energia atravessou seu corpo, desestabilizando sua concentração.
 — Acho que não — murmurei.
 Ela cambaleou, perdendo momentaneamente o equilíbrio. Claire percebeu o perigo e ergueu um escudo de energia para protegê-la, me forçando a recuar.
 Enquanto isso, a luta entre os guerreiros atingia um novo nível de intensidade.
 Dante deslizava como um dançarino ao redor de André, as lâminas se chocando em um ritmo acelerado. Cada golpe de André era forte e preciso, mas Dante era rápido e técnico, desviando no último segundo, buscando pontos fracos.
 Joaquim trocava golpes violentos com ele, usando suas manoplas para bloquear e contra-atacar. André era habilidoso, mas contra dois lutadores agressivos como aqueles, ele começava a sentir a pressão.
 Alissande, por sua vez, estava cercada por Celina e Melina. Joana, aproveitando uma brecha, girou seu bastão e atingiu o flanco da oponente com um impacto seco. Alissande rosnou, recuando um passo, mas Celina já estava lá para pressioná-la ainda mais.
 — Você não pode vencer três de nós — disse Joana, girando o bastão.
 — Veremos — respondeu Alissande, respirando fundo antes de avançar de novo.
 Aiden reapareceu ao lado de Claire, segurando seu ombro. Em um piscar de olhos, os dois desapareceram juntos e ressurgiram a poucos metros de distância. Ele a estava protegendo.
 — Yorg, James! — chamei.
 Os dois assentiram, e James imediatamente ergueu as mãos, lançando um escudo sobre Dante e Joaquim para reforçá-los contra André. Yorg, por outro lado, começou a enfraquecer as defesas inimigas, lançando pequenas rajadas de mana disruptiva contra os escudos mágicos de Claire.
 Ela percebeu e cerrou os dentes, mantendo sua defesa, mas cada vez mais sobrecarregada.
 — Estamos virando isso! — gritou Valéria, pressionando Aiden.
 Ele tentou teleportar de novo, mas não conseguiu. O tempo de recarga ainda não havia passado. Valéria aproveitou e desferiu um corte contra ele, forçando-o a bloquear às pressas.
 André rugiu e empurrou Joaquim e Dante para longe. Ele ainda era o pilar da equipe inimiga.
 Se caísse, a luta estaria terminada.
 Eu sabia o que precisava fazer.
 Avancei.
 A batalha alcançava seu clímax. O som de lâminas se chocando, feitiços explodindo e gritos de esforço preenchia a arena. O suor escorria pelo meu rosto, mas eu não podia me dar ao luxo de descansar.
 André era a peça central da equipe inimiga. Se ele caísse, a moral deles desabaria. Mas derrotá-lo não seria simples. Ele ainda estava firme, sua lâmina movendo-se com precisão letal, mesmo enfrentando Dante e Joaquim ao mesmo tempo.
 Aiden, por outro lado, já estava em apuros. Valéria e Celina o haviam encurralado, impedindo qualquer tentativa de fuga. Ele tentou forçar uma abertura, mas Melina surgiu ao seu lado, golpeando com a ponta da lança. Aiden desviou no último instante, mas não foi rápido o suficiente. A lâmina da lança cortou superficialmente sua lateral. Ele grunhiu, cambaleando, o suor misturado ao sangue.
 — Acabou — disse Valéria.
 Aiden apertou os dentes, mas sabia que era verdade. Ele ergueu as mãos, sinalizando rendição.
 Primeira baixa do time adversário.
 Mas a vitória estava longe de ser garantida.
 Um instante de distração me custou caro. Senti uma pressão esmagadora invadir minha mente, uma sensação de paralisia. Sabrina. Ela ainda estava de pé, e sua magia mental agora me segurava com toda a força que lhe restava.
 — Não dessa vez, Lior — ela sussurrou, sua voz ecoando dentro da minha cabeça.
 Minhas mãos tremiam. Meus pensamentos se embaralhavam. Meus músculos se recusavam a obedecer.
 Foi então que Gérard interveio.
 Uma lança de gelo atravessou o ar e explodiu perto de Sabrina. Ela gritou, quebrando a concentração por um segundo, mas o suficiente para que eu me libertasse. Sem perder tempo, canalizei minha energia e disparei um pulso de mana que a atingiu em cheio.
 Ela caiu de joelhos, exausta. Tinha gasto tudo naquela tentativa de me conter. Sabrina estava fora de combate.
 Segunda baixa deles.
 Mas perderíamos alguém logo em seguida.
 Do outro lado, Joana e Celina pressionavam Alissande, que já demonstrava sinais de cansaço. Mas então, num movimento inesperado, Alissande girou o corpo e aplicou um chute giratório em Celina, que foi lançada ao chão. Sem perder o ritmo, desferiu um golpe forte contra Joana, acertando seu bastão e a desarmando.
 Joana tentou recuar, mas um soco violento de Alissande a atingiu no estômago, cortando seu ar. Joana caiu de joelhos, incapaz de continuar.
 Primeira baixa do nosso lado.
 Eu amaldiçoei.
 A batalha estava cada vez mais equilibrada.
 Claire ainda se segurava, protegendo Victor e Elara, mas Yorg e James mantinham a pressão, desgastando suas defesas.
 Dante e Joaquim, por outro lado, estavam em apuros. André já havia lido seus padrões de ataque. Com um golpe brutal, ele bloqueou a espada de Dante e girou o corpo, acertando Joaquim com força suficiente para lançá-lo para trás. O impacto foi forte. Joaquim caiu desacordado.
 Segunda baixa nossa.
 — Isso está demorando demais — resmunguei.
 Era hora de acabar com aquilo.
 — Gérard! Antony! Agora!
 Gérard disparou uma tempestade de fogo e vento contra Claire. Ela tentou erguer uma barreira, mas o impacto foi devastador. O escudo cedeu, e Claire foi lançada para trás, incapaz de continuar.
 Terceira baixa deles.
 Victor tentou reagir, lançando projéteis mágicos contra Gérard, mas Yorg interrompeu com um feitiço disruptivo, fazendo a magia dele falhar. Antes que pudesse conjurar outro feitiço, Antony o atingiu com uma rajada de vento. Victor tombou, derrotado.
 Quarta baixa deles.
 Restavam apenas André e Alissande.
 Nós ainda tínhamos Dante, Valéria, Melina e eu.
 — Rendam-se — disse Dante, erguendo a espada.
 André respirava pesadamente, os olhos avaliando a situação. Ele sabia que não tinha chances reais.
 Ele bufou e guardou a espada. — Está bem. Isso foi uma boa luta.
 Alissande suspirou e abaixou a lâmina.
 A batalha havia terminado.
 Vencemos.
 Mas essa era apenas uma pequena amostra do que nos esperava no torneio real.

 


  
    capítulo 84: Fim de treino
 André se aproximou de mim, o peito subindo e descendo pesadamente enquanto recuperava o fôlego. O suor escorria pela lateral do rosto, mas sua expressão era serena, ainda que cansada.
 — Sem querer parecer um mal perdedor, mas… a diferença numérica era muito grande. Achei que a técnica iria pesar mais.
 Ele estendeu a mão para mim, e no fundo de seus olhos havia um brilho de respeito.
 — Mas foi uma vitória limpa. Parabéns a você e ao seu time.
 Segurei sua mão e apertei com firmeza. O aperto de André era forte, carregado com o peso da batalha.
 — Parabéns a nós. Se mantivermos uma rotina assim, vamos estar bem preparados.
 Ele soltou um suspiro, passando a mão pelo cabelo úmido de suor.
 — Tivemos muitos erros. Ainda não pensamos como equipe. Muitos agiram de forma individual e independente. Não sei se podemos ficar tão contentes com o resultado.
 Assenti. Ele não estava errado. Embora tivéssemos saído vitoriosos, a falta de sinergia entre os times era evidente. Cada um confiava demais em suas próprias habilidades, sem considerar o conjunto.
 — Foi só a primeira vez que lutamos juntos — ressaltei. — Houve confusão, é verdade, mas também mostrou que temos muito espaço para melhorar.
 André me estudou por um instante, depois sorriu, daquela maneira característica dele, carregada de bom humor e positividade.
 — É, faz sentido — admitiu. — Mas temos que corrigir isso antes do torneio.
 Ele inspirou fundo, como se ponderasse a melhor forma de organizar aquilo em sua mente.
 — Precisamos de uma estrutura clara para os magos de suporte. Você deveria elaborar um rol de magias essenciais para que todos saibam o que esperar. Se uniformizarmos nossa prática, a coordenação será mais natural.
 A sugestão fazia sentido. Se cada um dos magos soubesse exatamente quais feitiços de suporte estavam disponíveis e como poderiam ser aplicados em combate, a confusão diminuiria.
 — Vou pensar nisso — prometi. — Pode deixar comigo.
 Antes que pudéssemos continuar a conversa, Alissande se aproximou, ainda séria após a luta. André me lançou um último olhar e deu um passo para trás.
 — Bem, até semana que vem.
 — Até semana que vem — respondi.
 Troquei despedidas rápidas com os demais, reservando um momento especial para meus amigos mais próximos. Quando meus olhos encontraram os de Claire, um pensamento cruzou minha mente. Com a ausência de Selune, ela era a pessoa que eu conhecia que mais dominava magias de suporte. O pedido de André ainda ecoava em minha cabeça, e ali estava a solução bem diante de mim.
 — Vou precisar de sua ajuda para elaborar o próximo treino — disse, sem rodeios.
 Os olhos de Claire se arregalaram por um instante antes de um rubor intenso colorir suas bochechas. Ela abriu a boca, hesitou, e então apenas assentiu rapidamente, parecendo nervosa.
 — C-Claro! — respondeu, desviando o olhar.
 Dei um breve aceno de cabeça, satisfeito, e me virei para sair.
 O cansaço começava a pesar sobre mim, cada músculo do meu corpo reclamando pelo esforço da batalha. Eu havia lutado hoje, mas, no calor do combate, esqueci completamente dos ensinamentos de Pandora. Não respirei como ela havia me instruído, não circulei meu mana como deveria.
 Ainda assim, a inquietação que eu sentia não vinha apenas da exaustão ou das minhas falhas. Pandora me esperava no Matadouro e, apesar do desgaste, a expectativa de descobrir o que ela tinha a me ensinar me mantinha em movimento, mesmo sabendo que eu não havia feito o que ela me pedira.
 Conforme caminhava, me obriguei a respirar e a circular o mana como Pandora havia me ensinado. A sensação estranha se intensificou a cada passo. Meu corpo ficou mais pesado, os movimentos, mais lentos. Mas não era apenas a fadiga comum após um treino intenso — era algo diferente. Um peso interno, profundo, como se cada passo exigisse um esforço dobrado.
 E eu não sabia o motivo, pior ainda, não entendia sua aplicação.
 Desde que comecei a seguir os ensinamentos de Pandora, minha percepção sobre meu próprio corpo havia mudado. Circular o mana da forma correta criava essa resistência incômoda, como se meus músculos estivessem constantemente sendo testados. Antes, meus movimentos eram instintivos; agora, cada ação exigia consciência e controle absoluto. Era frustrante. E, ao mesmo tempo, fascinante.
 Mesmo tendo treinado combate na noite anterior, eu ainda não via com clareza como essa sensação poderia ser útil. Como lutar de forma eficiente quando cada movimento parecia mais pesado, mais difícil? Como equilibrar poder e velocidade sem ser consumido pela fadiga? E o pior, eu era um mago, sentia que não estava focando onde deveria.
 Essas perguntas martelavam em minha mente enquanto eu avançava quase no piloto automático, até que percebi que já estava próximo do Matadouro.
 Respirei fundo. Estava na hora da minha lição com “Paws”.
 Ao passar pelas arquibancadas, meus olhos logo a encontraram. Para variar, treinava sozinha, a espada em uma mão, o escudo na outra. Parei por alguns minutos apenas para observá-la. Seus movimentos eram lentos e meticulosos, mas carregavam uma força latente, como o mar antes da tempestade. Cada golpe e cada passo pareciam parte de um ritual antigo, repleto de significado e precisão. Havia algo de hipnotizante naquela cena.
 Então, ela interrompeu o treino, pousou os olhos em mim e fez um sinal discreto para que eu me aproximasse.
 — Venha. Já esperei o dia todo. — Sua voz carregava um cansaço perceptível, mas também uma nota de irritação contida.
 Atendendo ao chamado, me aproximei, e, antes mesmo que eu pudesse dizer qualquer coisa, ela, sempre atenta, me estudou por um instante e perguntou:
 — O que houve no seu treino? Posso ver na sua cara que tem algo te incomodando.
 A resposta estava presa na garganta. Eu queria perguntar, queria entender, mas algo nela também parecia… diferente. Seu habitual tom brincalhão estava ausente. Havia um peso nos olhos verdes, um cansaço que ia além do físico. Mas ela não parecia disposta a falar sobre isso, e, sinceramente, eu também não. Cada um que lidasse com seus próprios fardos.
 Então, resolvi me focar no que realmente me trazia ali. Contei sobre o treino, sobre como me esquecera de aplicar suas lições e sobre as dúvidas que se acumulavam em minha mente. Falei da frustração por não sentir progresso, por não perceber uma melhora real. No fim, soltei um suspiro.
 — Eu não me sinto mais forte.
 Ela me olhou fixamente, como se enxergasse algo além do que eu próprio podia ver. Seu olhar era penetrante, avaliador. Depois, suspirou longo e profundo antes de responder:
 — Bem… as coisas não funcionam assim, você sabe, não sabe? Não tem mágica. Quer dizer, tem, mas não desse jeito.
 Baixou a cabeça por um instante, murmurando para si mesma, mas alto o bastante para que eu ouvisse:
 — Você está muito mais forte do que imagina. Evoluiu rápido, muito mais do que seria normal… Certamente tem a ver com seus segredos. Ah, se eu pudesse evoluir assim…
 Ela estava de cócoras, mas se levantou, espanou a areia grudada no corpo e estalou o pescoço. A expressão cansada deu lugar a uma determinação firme.
 — Nosso tempo é curto. Depois falamos sobre isso. Agora, vamos treinar.
 Virou-se e deu alguns passos para trás antes de apontar para mim com a espada.
 — Hoje, vamos focar no que você deveria ser bom… magia.
 


  
    Capítulo 85: Resistência interna
 Segui Pandora para o centro da arena, sentindo o solo de areia ceder levemente sob meus passos. Apesar do cansaço, mantive a postura ereta e os sentidos atentos. Eu sabia que qualquer deslize custaria mais tempo de aprendizado e, se havia algo que Pandora não gostava, era desperdício.
 Ela me olhou de cima a baixo, avaliando-me como se estivesse procurando algo além do óbvio. Então, cruzou os braços e começou a falar:
 — Vamos lá. Vou te ensinar uma terceira respiração.
 O tom dela era direto, sem rodeios.
 — Essa vai maximizar o mana no seu núcleo. Vai fortalecer qualquer magia que você conjurar. Os feitiços serão mais poderosos, durarão mais tempo e serão mais difíceis de dissipar.
 Ajustei minha postura, absorvendo cada palavra com seriedade.
 — Mas tem um porém. — Ela estreitou os olhos. — Se usada de forma errada, essa respiração pode te sobrecarregar. E se você não souber como liberar o excesso, pode acabar se ferindo.
 Pandora fez um gesto para que eu prestasse atenção, e redobrei minha concentração. Ativei meus sentidos ao máximo, tentando captar qualquer mudança sutil nela, qualquer variação em sua energia ou respiração.
 Foi quando percebi.
 A cadência da sua respiração mudou. Os movimentos de seu diafragma ficaram mais intensos, subindo e descendo de maneira firme e ritmada. Seu peito inflava em uma sequência veloz, mas sua expressão permanecia serena, controlada.
 E então senti.
 Seu núcleo de mana se expandiu, tornando-se mais denso, como se tivesse sido inflado por uma força invisível. O ar ao redor dela vibrou com a energia acumulada, e a mana ambiente foi atraída como um rio sendo puxado para um vórtice. O efeito era tão intenso que, por um momento, parecia que toda a arena girava ao redor dela.
 Eu já havia sentido mana sendo manipulada de várias formas antes, mas aquilo era algo diferente. Era como se Pandora estivesse criando um reservatório dentro de si, condensando energia bruta de uma maneira que eu nunca tinha testemunhado.
 Então, com um longo suspiro, ela expirou.
 A liberação foi tão súbita que quase dei um passo para trás.
 Uma névoa de mana escapou de sua boca, dissipando-se no ar como vapor quente no inverno. Não era apenas uma expulsão de ar — era mana pura sendo liberada, um excesso que seu corpo não podia reter.
 — Não segure o excesso. — O tom dela era sério, quase um aviso. — Pode fazer mal pra você.
 Respirou fundo e se virou para mim, cruzando os braços.
 — Sua vez.
 Olhei para Pandora mais uma vez antes de voltar minha atenção para o espaço vazio da arena. Meu coração batia acelerado, não por medo, mas pela antecipação do que estava prestes a tentar.
 Fechei os olhos e respirei fundo, acalmando minha mente.
 Revi os passos que Pandora havia demonstrado e comecei. Primeiro, controlei minha respiração, buscando o mesmo ritmo firme e ritmado que ela usou. Inspirei lentamente, sentindo meu diafragma expandir, e expirei de forma controlada. Aos poucos, minha respiração se acelerou, tornando-se mais intensa, mais profunda.
 A voz dela me guiou, distante, mas presente.
 — Isso, continue nesse ritmo…
 Mantive-me concentrado. A mana começou a responder.
 Senti a energia ao meu redor ser puxada para dentro de mim com uma violência quase assustadora. Era como se meus canais de mana fossem rios secos e, de repente, uma enxurrada tivesse sido liberada, inundando tudo sem controle. A energia fluiu pelo meu corpo, percorrendo cada fibra, cada célula, como se quisesse me preencher por completo.
 E então, atingiu meu núcleo.
 Era como um ímã atraindo limalha de ferro. Meu núcleo de mana se expandiu rapidamente, absorvendo mais e mais energia, até que começou a transbordar. A pressão aumentou, e uma sensação de calor intenso percorreu meu corpo.
 Foi quando ouvi a voz dele.
 — Que porra é essa que você está fazendo?!
 O grito soou como um trovão dentro da minha mente. Minha contraparte sombria rugiu, sua presença emergindo do fundo do meu oceano de mana.
 — Pare imediatamente! Esse fluxo de mana é grande demais! Seu ponto de corrupção não vai aguentar esse volume de energia!
 Ele estava assustado. Era a segunda vez que se manifestava durante meus treinos com Pandora.
 Da primeira vez, ele havia bloqueado meu núcleo contra a influência da mana dela quando ela tentou me ajudar a recuperar as forças para continuar treinando. Eu não tinha tentado me comunicar com ele depois disso. Acreditei que, de alguma forma, ele estava tentando nos proteger de ter o miasma descoberto.
 Na minha cabeça, aquilo fazia sentido.
 Era uma forma de proteger nossos segredos.
 E se havia alguém que tinha talento para desenterrar segredos, mesmo que apenas na superfície, esse alguém era Pandora.
 Mas agora… agora ele queria que eu parasse.
 E eu não via sentido nisso.
 Continuei, ignorando seu aviso.
 — Pare, seu teimoso! Se não parar, vou ter que tomar uma atitude!
 Ele insistiu, sua voz carregada de ameaça.
 Foi então que percebi algo estranho.
 Ele não estava lendo meus pensamentos.
 Se ele realmente estivesse ligado a mim de forma tão profunda, saberia que eu não pretendia parar. Mas ele parecia apenas reagir ao que via acontecer, como se estivesse lidando com um estranho, tentando adivinhar minhas intenções.
 Esse detalhe me incomodou.
 Desde o início, eu acreditava que minha contraparte sombria fazia parte de mim — que éramos duas metades da mesma consciência, ligadas por algo fundamental e inseparável. Mas, se isso fosse verdade, por que sentia essa distância entre nós?
 Eu nunca tinha percebido falta de nenhuma lembrança ou experiência. Nunca houve um lapso, um vazio que sugerisse que ele carregava algo que eu não possuía. Mesmo assim, certos detalhes já vinham me perturbando há algum tempo: os segredos que ele mantinha, o conhecimento que não era compartilhado, as coisas que ele me induzia a fazer sem que eu soubesse as consequências completas.
 Talvez… talvez nossa conexão não fosse tão profunda assim.
 Talvez ele só tivesse sido parte de mim no começo e, com o tempo, algo tivesse mudado.
 Curioso, tomei uma decisão.
 Afundei minha consciência dentro de meu oceano de mana.
 Queria ver com meus próprios olhos o que estava acontecendo.
 Quando minha projeção chegou ao meu espaço interior, a visão me deixou em choque.
 Minha contraparte sombria estava ali, desesperada, lutando com todas as forças para impedir que a mana pura que inundava meu oceano chegasse à esfera negra.
 A prisão de Mahteal.
 A esfera pulsava.
 Não era um brilho comum. A cada pico de energia, seu tom sombrio era invadido por flashes azulados, ecos da mesma cor da mana que agora saturava meu oceano.
 Era como um coração negro sendo forçado a pulsar com sangue novo.
 Meu núcleo de mana, aquela pedra física que existia dentro de mim como um pilar de poder, brilhava intensamente. Os três anéis que representavam meus círculos de magia giravam com velocidade, emanando uma luz tão forte que fazia meus olhos doerem.
 Minha contraparte percebeu minha presença.
 Virou-se para mim.
 Seus olhos eram poços de fúria.
 — Você! Pare com isso já!
 Não respondi. Apenas observei.
 E naquele momento, ele percebeu que eu não tinha intenção de interromper.
 Um brilho de desespero cruzou seu rosto sombrio. Ele resistia ao fluxo de mana que me invadia, mas, por mais zelosa que fosse sua guarda, a energia pura continuava a pressionar as barreiras da esfera que representava Mahteal. A cada onda, o azul pulsante dentro dela se intensificava, como se algo estivesse prestes a romper.
 Foi então que uma voz ecoou dentro do meu oceano de mana. Foi um choque para mim que uma voz estranha tivesse surgido dentro de meu oceano de mana. Parei para ouvir o que ela dizia.
 — Ele não é quem você pensa que é… Eu não sou o inimigo…
 As palavras pairaram no ar como um trovão silencioso, reverberando em cada gota de mana ao meu redor. Algo dentro de mim hesitou, um lapso de dúvida rasgando a determinação que me guiava. Mas não tive tempo para processar.
 Minha sombra reagiu primeiro. Seu semblante se contorceu em raiva, um ódio primitivo emanando dela como uma onda de calor.
 — Chega disso!
 A explosão veio antes que eu pudesse reagir. A energia negra, liberada pela minha sombra, se expandiu com violência, colidindo com a mana pura que entrava aos borbotões. Foi como misturar tempestade e fogo. O impacto gerou um choque abrupto, uma ruptura caótica que sacudiu meu ser por inteiro, a dor que senti era como se tivesse a alma dilacerada.
 Fui arrancado do meu próprio oceano de mana. Minha consciência desabou para fora daquele espaço, como se tivesse sido expulsa à força. Meu corpo perdeu o equilíbrio, um torpor irresistível dominando cada fibra dos meus músculos. Não tinha forças nem para gritar.
 Antes que tudo se apagasse, uma última imagem se gravou em minha mente:
 Pandora estava diante de mim. Seus olhos verdes, sempre tão cheios de confiança e determinação, estavam arregalados. Ela parecia… assustada, muito assustada.
 O que era uma visão rara.
 Minha visão escureceu.
 E desmaiei.

 


  
    Capítulo 86: Dividindo minha história
O vazio me envolvia, sem peso, sem tempo, sem direção. Era como estar à deriva em um oceano sem superfície, sem fundo, sem fim. Então, uma voz surgiu na escuridão, carregada com uma tristeza profunda, quase palpável.
 — Lior? Ganimedes? Quem é você?
 Era estranha, mas ao mesmo tempo familiar, como um eco esquecido de algo que eu deveria lembrar.
 — Quem está aí? — perguntei, minha voz soando abafada, como se o próprio vazio tentasse engoli-la.
 — Sou um amigo. E acredito que sou sua única esperança. Venha na direção da luz, venha rápido, antes que ele se recupere.
 Ao longe, um feixe de luz brilhou, tênue e distante, como a aparição de uma estrela solitária numa noite sem lua.
 Comecei a me mover, sem saber como, apenas seguindo um instinto primordial. A luz crescia, sua presença quase reconfortante, como se um fio de realidade estivesse tentando me puxar de volta. 
 A voz se tornou mais urgente.
 — Rápido! Ele está se recuperando! Ele vai me prender de novo!
 Acelerei, sentindo a proximidade daquela luz. Ela estava logo ali, ao alcance da minha mão. Mas então algo me puxou para trás, como se correntes invisíveis tivessem se enrolado ao meu redor. O brilho piscou, oscilou… e então desapareceu.
 Continuei flutuando no escuro, sozinho de novo. Mas não sem antes ter visto algo.
 Um rosto.
 Não era um estranho. Eu já tinha visto aquele rosto antes, refletido nos olhos de Malena, gravado nos fragmentos de sonhos que me assombravam. Uma feição que parecia minha e, ao mesmo tempo, não era.
 Mahteal.
 Dessa vez, ele não apenas me mostrou flashes dispersos de sua vida, não me forçou a reviver suas memórias como se fossem minhas. Dessa vez, ele tentou falar diretamente comigo. Tentou me alcançar.
 Antes que eu pudesse refletir sobre o que isso significava, uma força me puxou para longe. A sensação de peso tomou conta do meu corpo como uma âncora repentina, esmagadora. Meus sentidos voltaram ao presente de maneira abrupta, e o choque foi tão intenso que minha respiração falhou por um segundo.
 Meus olhos se abriram de súbito, e a primeira coisa que vi foi o céu acima da arena. Meu corpo estava afundado na areia quente, como se eu tivesse sido atirado ali sem cerimônia.
 E então senti o peso sobre mim.
 Pandora estava literalmente sentada no meu peito, suas mãos espalmadas contra minha pele desnuda. O calor da mana dela ainda circulava em meu corpo, pulsando em ondas irregulares, como se estivesse tentando estabilizar algo dentro de mim.
 Seus olhos estavam fechados em concentração, os lábios movendo-se em murmúrios rápidos e ansiosos.
 — Merda, merda, merda…
 Pigarreei alto, tentando aliviar a tensão — e talvez, confundir um pouco a situação.
 — Bem… não era assim que eu imaginava…
 Não pude terminar a fala pois os olhos dela se abriram num instante, primeiro arregalados em choque, depois estreitados em pura fúria. Em menos de um segundo, sua mão se moveu, e um estalo ecoou pela arena quando um tapa atingiu meu rosto.
 — Nunca mais faça isso comigo! Seu coração tinha parado! — A voz dela tremeu, e antes que eu pudesse formular uma resposta, Pandora, de maneira totalmente inesperada, me puxou para um abraço apertado.
 Por um momento, fiquei congelado. O calor do corpo dela, a força de seu aperto, a respiração irregular contra meu ombro… aquilo não era um gesto impulsivo. Era desespero.
 Lentamente, dei tapinhas em suas costas, sem saber exatamente o que fazer.
 — É… pode me soltar agora… — falei baixinho.
 Ela me largou como se tivesse sido queimada, afastando-se de imediato. Suas bochechas estavam coradas, e ela se virou de costas para mim, tentando recompor a postura.
 Sentei-me devagar, sentindo o formigamento estranho em meu corpo. Foi só então que percebi que algo ainda estava… errado.
 Minha pele. Minhas mãos. As mutações estavam ali. Minhas unhas ainda tinham o tom escurecido, meus braços as estranhas marcas e escamas, e eu conseguia sentir pequenas quantidades de mana se movendo pelos meus braços, resquícios de algo que havia sido despertado.
 Fechei os olhos e me concentrei. Inspirei profundamente, sentindo minha carne se ajustando, os traços anômalos se dissolvendo conforme eu forçava meu corpo a voltar ao normal.
 Quando abri os olhos novamente, Pandora já tinha se virado para mim. Seu rosto ainda estava tingido pelo rubor do constrangimento, mas agora sua expressão era séria. Seus olhos verdes me estudavam como se eu fosse algum tipo de enigma a ser desvendado.
 Então, sem rodeios, ela disparou:
 — Que porra que você é? O que aconteceu?
 O silêncio pairou entre nós por um momento. Eu ainda sentia o eco daquela escuridão dentro de mim, o peso da voz de Mahteal, a urgência em suas palavras. Mas o presente exigia minha atenção.
 Pandora me encarava, os olhos verdes fixos em mim como lâminas afiadas. Seu rosto ainda estava corado, mas agora a expressão era de puro questionamento, misturada com algo que parecia… preocupação genuína.
 Suspirei, passando a mão no rosto onde ela havia me acertado.
 — Você sempre reage assim quando alguém volta da beira da morte? — tentei brincar, mas minha voz saiu mais cansada do que pretendi.
 Ela cruzou os braços, claramente sem paciência.
 — Não muda de assunto. O que diabos aconteceu? E o que você é? — Repetiu ela.
 O tom dela não era acusador, mas eu sabia que ela exigia uma resposta.
 Olhei para minhas mãos, buscando palavras. Senti o peso dentro de mim, aquele poder estranho ainda pulsando sob a superfície. Meu corpo sempre foi um campo de batalha, mas agora eu sentia que a guerra tinha se intensificado.
 Respirei fundo.
 — Eu… não sei exatamente.
 Ela estreitou os olhos.
 — Isso não é suficiente, Lior.
 Engoli em seco. Eu podia contar a verdade? Podia confiar nela o bastante para revelar o que realmente acontecia dentro de mim? Quem era minha contraparte sombria? O que Mahteal era para mim? O que eu era? O que era meu corpo?
 Apenas fiquei ali, parado, encarando Pandora, sem saber como responder.
 O silêncio entre nós se alongou, carregado de tensão. Eu via a impaciência crescendo no rosto de Pandora, mas também percebia algo mais profundo, algo que ela tentava esconder sob sua expressão dura: preocupação.
 Eu não sabia o que dizer. A verdade era um labirinto que nem eu mesmo conseguia atravessar.
 Ela deu um passo à frente, inclinando a cabeça para me olhar mais de perto.
 — Lior… — sua voz agora era um pouco mais baixa, menos cortante. — Seja lá o que aconteceu, você quase morreu. Sua mana ficou uma bagunça, seu corpo tentou se transformar em sei lá o quê, e eu tive que te estabilizar antes que você explodisse. Seu coração parou, cara!
 A maneira como ela falou não era um exagero dramático. Era um fato, embora eu tivesse passado por outras situações similares, sem perigo de morte, daquela vez tinha sido diferente.
 Apertei os punhos, sentindo um arrepio percorrer minha espinha. Ainda podia lembrar da sensação da explosão dentro do meu oceano de mana, da luz se apagando, da voz de Mahteal me chamando na escuridão.
 Pandora suspirou, massageando as têmporas.
 — Olha, eu não sou do tipo que faz perguntas à toa. Mas agora você precisa me dar alguma coisa, porque, francamente, eu já tô de saco cheio de lidar com mistérios envolvendo você.
 Ela falava com a impaciência de quem já tinha acumulado perguntas demais e respostas de menos. E eu não podia culpá-la por isso.
 Respirei fundo e tomei uma decisão.
 — Mahteal — murmurei, sentindo o nome pesar na língua.
 Pandora franziu o cenho.
 — O quê?
 Encarei-a, sentindo algo se revirar dentro de mim.
 — Esse é o nome. O nome da consciência que existe dentro de mim.
 Ela cruzou os braços, me analisando como se tentasse decidir se eu estava brincando ou simplesmente louco.
 — Dentro de você? — repetiu, a voz carregada de descrença. — Invés de responder, você complica mais as coisas.
 Suspirei, passando a mão pelo rosto.
 — Não sei explicar direito, mas… ele é parte de mim. Ou talvez eu seja parte dele. Sempre achei que Mahteal só me mostrava memórias, pedaços de um passado distante, mas hoje foi diferente. Ele tentou falar comigo. Como se precisasse de mim. Como se estivesse preso.
 Pandora ficou em silêncio por um momento, digerindo o que eu dizia. Seus olhos me estudavam, avaliando se eu acreditava naquilo ou se estava apenas delirando.
 — E esse negócio que aconteceu com o seu corpo?
 Hesitei, olhando para minhas próprias mãos. A pele já havia voltado ao normal, mas eu ainda sentia os resquícios da transformação, como um calor dormente sob a pele.
 — Meu corpo foi alterado — confessei, a voz mais baixa. — Alterado severamente.
 Ela arqueou uma sobrancelha.
 — Como assim?
 Respirei fundo antes de continuar.
 — Eu fui… modificado, de certa forma. Para que pudesse abrigar essa consciência dentro de mim. Pode-se dizer que tenho um corpo artificialmente aprimorado, mais forte, rápido e resistente. Mas isso tem um preço.
 Pandora me observou por um longo tempo antes de soltar um suspiro exasperado.
 — Bom, que ótimo. Agora, além de ser um pé no saco, você também pode ser uma bomba ambulante. Que maravilha.
 Sorri, um sorriso cansado, mas sincero.
 — Parece que sim.
 Ela revirou os olhos, mas, para minha surpresa, seu tom suavizou um pouco.
 — Você precisa descobrir exatamente o que está acontecendo, Lior. Porque, da próxima vez, pode não ter ninguém por perto para te trazer de volta.
 Havia um peso naquelas palavras, uma preocupação genuína mascarada pelo sarcasmo.
 Senti que poderia confiar nela.
 Me sentei na areia e fiz sinal para que ela fizesse o mesmo.
 — Vou lhe contar tudo. Desde o início. Mas prometa que isso ficará entre nós.
 Pandora hesitou por um instante, depois se abaixou, sentando-se diante de mim.
 — Tudo bem — respondeu, cruzando as pernas. — Mas essa história tem que valer a pena.
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    Capítulo 87: O pato
 — Uau — exclamou Pandora, cruzando os braços. — Que história, hein. Quem diria que o terror dos Vulkaris é, na verdade, um Vulkaris. Se eu não tivesse visto o que vi, jamais acreditaria.
  Seu tom era provocativo, mas seus olhos diziam outra coisa. Talvez ainda estivesse processando tudo.
  — Lembre-se — adverti, minha voz firme. — É um segredo.
  — Um segredo por outro — respondeu ela rapidamente, um brilho travesso nos olhos. Então piscou para mim e acrescentou, num tom quase casual: — Meu sobrenome é Gaio Argus.
  Minha mente levou um segundo para processar.
  Gaio Argus.
  O sobrenome da família imperial.
  — O quê? — soltei, chocado.
  Pandora sorriu de canto, inclinando a cabeça levemente.
  — Meu primeiro nome, esse sim, é um segredo de verdade.
  Fiquei encarando-a, ainda tentando digerir a informação. Ela era da linhagem imperial? Era difícil imaginar Pandora, com seu jeito irreverente e feroz, sentada em um trono, envolta em seda e joias.
  Ela deve ter lido minha expressão, porque riu e balançou a cabeça.
  — “Pandora” combina mais comigo, não acha?
  Assenti, ainda meio atordoado.
  — Combina.
  Ela soltou um suspiro, como se finalmente tivesse decidido contar algo que guardava há muito tempo.
  — Sou parente distante do Imperador Juliani. Minha família sofreu um atentado quando eu era criança. Só eu sobrevivi.
  Senti um nó apertar em minha garganta. Pandora raramente falava de sua vida pessoal, e agora entendia o porquê.
  — Na época, houve motivos para que eu fosse escondida. Cresci longe da pompa da corte, como plebeia. Quem me criou foi Hass, um dos generais de meu pai.
  Ela fez uma pausa, olhando para a areia como se enxergasse ali os fantasmas do passado.
  — E antes que você pergunte: não, não quero vingança. Nem me meter nesse vespeiro que são as intrigas imperiais. Quero continuar minha vida de gladiadora em paz. Foi por isso que eu e Hass paramos de nos falar. Ele quer que eu revele minha identidade e assuma o que é meu por direito. Mas eu não quero nada disso.
  Havia uma convicção em sua voz que não deixava dúvidas.
  Fiquei boquiaberto, sem saber o que dizer. A mulher que estava à minha frente não era apenas uma gladiadora talentosa. Ela era uma peça perdida da realeza, alguém que poderia reivindicar um destino completamente diferente se quisesse.
  Mas ela não queria.
  Pandora ergueu os olhos para mim e disse, num tom mais leve, mas ainda assim carregado de significado:
  — Se eu fosse você, ficaria atento a essa sua contraparte sombria. Eu não confiaria nele nem um pouco.
  A seriedade em sua voz me fez estremecer.
  Ela então se levantou, espanou a areia do corpo e estendeu a mão para mim.
  — Agora, vamos treinar.
  Havia um brilho de diversão nos olhos dela, mas algo me dizia que, depois dessa conversa, nada mais seria exatamente igual entre nós. Talvez nunca tivesse sido.
  Treinamos até o meio da noite, desta vez focados na minha magia. Não repetimos a técnica de respiração que havia desencadeado o problema anterior, mas, ainda assim, com as orientações de Pandora, comecei a enxergar o uso da magia em combate de uma forma diferente. Ela não tratava o mana como um recurso isolado, mas como parte do corpo, algo vivo e integrado aos movimentos.
  A lua alta derramava sua luz pálida sobre a arena quando Pandora deu um passo para trás, observando-me com os braços cruzados.
  — Acho que por hoje chega — disse, com um suspiro.
  Assenti, sentindo o peso do cansaço se acumular. Tanta coisa havia acontecido naquele dia que a batalha em equipe já parecia uma lembrança distante, como se pertencesse a outra vida.
  Me virei para sair, mas a voz dela me deteve.
  — Espere.
  Parei e olhei por cima do ombro.
  — Preciso te falar uma coisa. Você já ouviu a piada do pato?
  Franzi o cenho.
  — O pato?
  — Sim. O pato voa, nada e anda… mas não faz nada disso direito. Você é como ele. Quer fazer tudo, mas não se especializa em nada. Entende?
  Fiquei em silêncio por um momento, deixando as palavras dela ecoarem. Entendia, sim. Mais do que ela imaginava.
  Pandora estalou a língua e colocou as mãos na cintura.
  — Bem, amanhã quero levar esse seu corpo especial ao limite, ver exatamente o que ele é capaz de fazer. Depois disso, vamos trabalhar em uma abordagem de luta única para você. Algo que só você pode fazer.
  Fiz que sim com a cabeça. A ideia de ter uma especialidade real, algo que fosse meu, sem depender dos poderes incertos de Mahteal, ou de qualquer outra entidade obscura era estranhamente reconfortante.
  — Então, até amanhã — disse ela, dando as costas e caminhando na direção oposta.
  Observei-a por um instante antes de sair do Matadouro e seguir para a mansão. O vento frio da noite roçou minha pele, mas meu corpo ainda estava quente do treinamento.
  Amanhã, então.
  Seria bom, pela primeira vez, descobrir algo que fosse verdadeiramente meu.
  Enquanto caminhava de volta para a mansão, senti a exaustão se espalhar por meu corpo. Cada músculo doía, um lembrete do treinamento intenso, mas minha mente ainda estava desperta, girando com tudo o que havia acontecido. A conversa com Pandora, a revelação sobre sua origem, o aviso de Mahteal… e agora, essa ideia de encontrar minha especialidade.
  Ser um “pato”.
  Ela estava certa. Eu sabia um pouco de tudo, mas não era excepcional em nada. Sempre me adaptei, sempre improvisei, mas nunca tive algo que fosse meu. Pensamentos de ser um impostor tinham rodeado minha mente sem cessar desde quando Germano tinha me intimidado.
  Isso precisava mudar.
  A noite estava silenciosa, interrompida apenas pelo som das minhas próprias passadas e pelo vento frio que soprava pelas ruas. O Matadouro ficava afastado, então tive tempo para pensar enquanto me dirigia à mansão.
  O que eu queria ser, afinal?
  Força bruta? Já existiam lutadores muito melhores do que eu nisso. Eu podia ser forte, meu corpo um construto poderoso, mas nunca seria o mais forte.
  Magia pura? Meu controle ainda era falho. Eu conseguia produzir efeitos poderosos, mas sem precisão, sem consistência. Além disso, meu nível de mana ainda era baixo demais para depender unicamente disso em combate real.
  Velocidade? Reflexos? Eram vantagens úteis, parte do meu arsenal, mas não o bastante para me definir.
  Técnicas de espada? Eu tinha meses de treino. Mesmo com talento e dedicação, nunca poderia me igualar àqueles que treinavam desde a infância, que respiravam esgrima todos os dias.
  A verdade era que, até agora, eu só sobrevivera porque Mahteal, ou o miasma dentro de mim, havia se manifestado para me salvar. Com ele, eu era mais poderoso. Mas também me tornava um tabu.
  Miasma era o domínio dos Necros e dos magos corrompidos. Aqueles que ousavam manipulá-lo eram caçados, perseguidos pela Igreja do Julgamento e Retribuição, que podia executar qualquer um de seus usuários sem necessidade de julgamento. Se dependesse demais desse poder, um dia ele poderia se voltar contra mim — ou pior, contra aqueles ao meu redor.
  Talvez a resposta estivesse justamente nisso.
  Talvez minha especialidade não fosse ser o melhor em um único aspecto, mas integrar todas as minhas habilidades de maneira única.
  Um caminho híbrido.
  A força que eu tinha, mas sem depender apenas dela. 
A magia que eu podia aprender a controlar, combinada com minhas outras habilidades.
  A velocidade e os reflexos aplicados de maneira eficiente.
  O miasma… se fosse impossível negar sua presença, então eu precisaria aprender a dominá-lo sem me perder nele.
  Eu não precisava escolher um único caminho.
  Eu precisava criar o meu próprio, e se Pandora pudesse me ajudar, iria me aproveitar disso.
 


  
    Capítulo 88: Investigação
Quando cheguei à mansão, fui direto para minha residência. Ao sair da sala de banhos, encontrei Philip pousado sobre minha escrivaninha. Sob suas garras, uma carta de minha mãe. Pela nossa conexão, percebi que ele trazia mais do que correspondência — ele tinha informações sobre o homem encontrado morto, o suposto mestre do rato espião.
 Decidi lidar com Philip primeiro. Concentrei um fiapo de miasma em sua direção, e ele estremeceu, absorvendo a energia com prazer. Sua pequena mente se abriu para mim, e as informações fluíram como uma torrente: imagens, sons, cheiros.
 De repente, eu me tornara Philip. Minha visão vinha de um canto escuro da sala do legista, por detrás de um armário repleto de potes translúcidos contendo partes de corpos. O cheiro químico misturava-se à podridão sutil que impregnava o ar. Uma voz grossa quebrou o silêncio.
 — Então? Descobriu como ele morreu?
 Philip se moveu levemente, ampliando meu campo de visão. Três homens estavam ali. Um deles era obeso, de cabelos ralos e bigode farto, vestindo a casaca do corpo policial da cidade. O segundo, um homem careca e de mãos delicadas, usava um avental branco manchado. O terceiro, também uniformizado como policial, ostentava uma patente inferior à do primeiro. Tinha um rosto duro, um quepe bem ajustado e segurava uma prancheta onde anotava algo.
 O gordo — um investigador, provavelmente — encarava o legista, que respondeu com um tom meticuloso:
 — Há uma lesão estranha no cérebro. Idêntica às das últimas vítimas que encontramos nas mesmas circunstâncias. Veja.
 O investigador resmungou algo, tirou um lenço do bolso e cobriu o nariz antes de se debruçar sobre a mesa de dissecação. O legista removeu o tampo já serrado do crânio da vítima, expondo seu conteúdo.
 Pelos sentidos de Philip, senti o cheiro pútrido se espalhar. Era idêntico ao da moça do cortiço.
 O cérebro estava… cavado, como se algo tivesse feito um ninho ali dentro antes de partir. Entre os sulcos enegrecidos da massa cerebral, um líquido negro e viscoso se misturava aos fluidos naturais.
 Semente de carniçal.
 Eles não sabiam o que era. Mas eu sabia.
 E alguém estava espalhando isso pela cidade, descartando serviçais conforme não eram mais úteis.
 O gordo franziu o cenho, observando o cérebro deteriorado com visível repulsa.
 — Isso não parece coisa natural… Alguma droga? Um veneno?
 O legista balançou a cabeça.
 — Nenhum sinal de toxinas conhecidas. A estrutura do tecido está… comprometida. Como se algo tivesse crescido aqui dentro e depois desaparecido.
 O policial de patente inferior, que até então fazia suas anotações em silêncio, ergueu o olhar.
 — E os outros casos? Alguma ligação entre eles?
 O legista hesitou.
 — Não oficialmente. Mas todos tinham esse mesmo padrão de lesão cerebral. Todos moradores da cidade baixa, sem família, sem conexões importantes. E todos apresentavam sinais de… infestação.
 O gordo endireitou-se, limpando a testa suada com o lenço.
 — Infestação? De quê?
 O legista suspirou, colocando o tampo do crânio de volta no lugar.
 — Ainda não sei. Mas tem algo estranho nisso.
 Philip se moveu levemente, e minha visão mudou de ângulo. Eu sentia sua inquietação—não pelo cadáver, mas pela presença dos homens ali. Algo no tom deles sugeria que sabiam mais do que estavam dispostos a admitir.
 O policial de patente inferior folheou suas anotações, franzindo a testa.
 — O nome dele era Tarsius Dreno. Um Zé-ninguém até algumas semanas atrás. De repente, apareceu com dinheiro inexplicável e comprou uma residência na parte chique da cidade, perto do rio. Quem o matou fez isso para apagar seus rastros e talvez…
 Ele hesitou, reconsiderando as palavras.
 O investigador gordo bufou.
 — Talvez tenha sido o mesmo que matou os outros.
 Um silêncio pesado pairou sobre a sala.
 O legista fechou os olhos por um instante, como se precisasse reunir coragem antes de falar.
 — Se querem minha opinião… Isso não é um assassinato comum. É outra coisa. Algo que está crescendo nas sombras desta cidade. E tem mais uma coisa: em dois corpos — neste e em outro — detectei traços de miasma.
 O policial mais jovem se empertigou, anotando com dedos ágeis. O investigador gordo empalideceu, recuando um passo como se o cadáver fosse contagioso.
 — Refaça os testes — ordenou, a voz carregada de tensão. — Se isso for verdade, o caso sairá da nossa jurisdição. O tribunal vai querer enviar seus pretores para cá.
 Philip tremeu, e a conexão entre nós oscilou por um instante. A informação estava completa.
 Eu me afastei da mente dele, o estômago revirando com a revelação. Se os pretores do tribunal entrassem no caso, significava apenas uma coisa: caça às bruxas.
 Pisquei, voltando à minha própria consciência.
 A semente de carniçal.
 Então era isso. Alguém estava espalhando essas malditas sementes pela cidade, transformando pessoas em servos obedientes e descartando-as sem o menor escrúpulo. E agora, com essa investigação, meu nome corria o risco de ser arrastado para o centro disso tudo. Afinal, eu mesmo tinha Jorjen, Marcus e Dante como portadores de uma semente.
 Respirei fundo. O pânico não me ajudaria. Primeiro, precisava ver o que minha mãe queria comigo. Depois, teria que descobrir quem estava por trás disso e, principalmente, o que essas pessoas estavam planejando.
 Antes de pegar a carta, levantei-me e fui buscar um copo d’água. As imagens da visão de Philip ainda fervilhavam em minha mente. Os pretores tinham videntes, inquisidores e outros meios para levar uma investigação adiante. Se eu fosse implicado nisso, não haveria escapatória. O simples fato de portar miasma já era sentença de morte. E se eu caísse, Selune, Nix e todos ao meu redor cairiam comigo. Precisava encontrar um jeito de evitar o radar deles.
 De volta à escrivaninha, ordenei a Philip que dispersasse nosso pequeno exército de espiões. Até segunda ordem, queria todos longe—de preferência, escondidos na névoa. Ele saiu para cumprir minha vontade.
 Peguei a carta, decodifiquei-a e comecei a ler.
 “Querido e estimado filho,
Espero que esta carta o encontre bem. Tenho algo a lhe relatar que se relaciona com nossas últimas conversas.
Uma de suas primas, Maya Nymeris, foi vítima de um atentado e não sobreviveu. A família está mantendo isso em sigilo, por isso peço que trate essa informação com extrema discrição. Como você sabe, ela era a líder de um dos times do torneio. Althéa está conduzindo uma investigação, e há fortes indícios de que esse caso esteja ligado a outros incidentes recentes. Tome cuidado e permaneça vigilante. Embora Lior não pertença a uma Grande Casa, sua posição de destaque pode atrair olhares indesejados.
Sobre a arma com nossa tecnologia que você encontrou no Matadouro, ocasionalmente vendemos protótipos que consideramos falhos. Não se preocupe com isso. Apenas uma questão me ocorre: por que você tem frequentado esse tipo de lugar? Que tipo de intriga está participando e se envolvendo? Fico preocupada, o subterrâneo do império também tem seus poderes e segredos.
Reforço que se cuide.
Beijos afetuosos de sua mãe.”
 Apertei os lábios, sentindo o peso de cada palavra.
 Maya Nymeris, morta.
 Eu não a conhecia bem, mas sua morte significava que a disputa pelo torneio ia muito além do que aparentava. Havia interesses ocultos, forças e organizações poderosas agindo nos bastidores. E, o pior, minha mãe e Althéa suspeitavam de um padrão. Se todos esses eventos estavam interligados, então aquilo que se movia nas sombras da cidade poderia estar muito mais próximo do que eu imaginava.
 Peguei papel e tinta e escrevi uma resposta para minha mãe. Mencionei meus planos de transformar o Matadouro em um campo de treinamento, mas, para não preocupá-la, omiti alguns detalhes — inclusive sobre minha luta com Germano. Não havia muito mais a ser dito. Depois de revisar rapidamente a carta, chamei um dos serviçais e o instruí a entregá-la no restaurante onde Althéa mantinha seus homens. 
 Resolvida essa parte, soltei um suspiro e me deixei cair sobre a cama. Minha mente ainda girava com todas as peças desse quebra-cabeça que se desdobrava diante de mim, mas não havia muito mais que eu pudesse fazer naquela noite.
 Fechei os olhos, refletindo se havia deixado alguma ponta solta.
 Nada me veio à mente.
 Achando que tudo estava resolvido, adormeci.
 


  
    Capítulo 89: Notícias longínquas
Adormeci rapidamente, mas a tranquilidade não durou. Algo me incomodava, uma presença distante que sussurrava no fundo da minha mente, insistente, chamando-me sem palavras. Era a ligação que eu tinha com Shade. Mesmo no sono, meu inconsciente atendeu ao chamado.
 O sonho começou de forma nebulosa, como se eu estivesse flutuando sobre um mundo distante. Aos poucos, os contornos se tornaram mais nítidos. Vi uma cidade estranha, encravada no coração de uma floresta densa, onde as árvores se entrelaçavam com a arquitetura de pedra e madeira, como se a própria natureza estivesse tentando engolir aquela civilização. Havia uma arena no centro, mas diferente das que eu conhecia. Seu piso não era de areia ou pedra, mas um gramado selvagem e manchado de vermelho escuro. O cheiro metálico de sangue pairava no ar, misturado ao aroma úmido da terra revolvida. Uma sensação ruim rastejou pela minha pele, uma mistura de angústia e expectativa sombria.
 Era uma visão fragmentada, estática em alguns momentos, mas carregada de emoções que não eram minhas. Talvez pela distância ou pela interferência da bruma, minha conexão com Shade e as garotas não era direta, mas mesmo assim, eu captava o que sentiam, como se ecos dos seus pensamentos se misturassem ao meu sonho.
 Então, a vi.
 Uma vulpina de pelos dourados e olhos verdes brilhantes. Ela se parecia com Nix, mas era menor, mais magra, e sua expressão estava tomada por um ódio selvagem. Correntes de ferro negro envolviam seus pulsos e tornozelos, e uma coleira bruta segurava seu pescoço. Sua respiração era ofegante, seus músculos estavam retesados como os de um animal encurralado, e seus olhos faiscavam de fúria cega.
 Assisti enquanto ela era arrastada para o centro da arena. As correntes foram soltas, e no instante seguinte, ela se lançou para frente como uma besta enlouquecida. Suas garras rasgaram o ar, seus dentes brilharam ao sol e, em um frenesi animalesco, ela atacou tudo o que via pela frente. Não havia hesitação, apenas fúria, uma violência pura e destrutiva que me fez estremecer.
 Senti o desespero de Nix como uma faca cravada no peito. Sua raiva e inconformidade se misturavam ao choque de Selune. Elas estavam ali, assistindo, impotentes diante do que acontecia.
 Outra imagem tomou conta da visão. Vi o lupino que estivera no baile de máscaras, o mesmo com quem Nix antagonizou. Seus olhos carregavam desprezo, um olhar frio e avaliador, como se estivesse diante de algo inferior. Ele conversava com alguém, sua expressão impassível, mas através da conexão, eu percebia a tensão em Nix e Selune.
 Vi-as tentando negociar, oferecendo dinheiro, influência, qualquer coisa para libertar a irmã de Nix. Mas cada tentativa era rejeitada. A resposta era sempre a mesma: ela não estava à venda.
 Pior ainda, a própria irmã de Nix a rejeitava. Ela não queria ser resgatada.
 Os dias passaram na arena. Nix e Selune voltavam sempre, assistindo, impotentes, enquanto a vulpina transformada em fera dilacerava um adversário após o outro. Os combates eram brutais, sem misericórdia. O cheiro de sangue se tornava cada vez mais forte, encharcando minha mente com as imagens viscerais. Cada batalha era mais cruel que a anterior.
 Eu sentia a dúvida de Nix crescer, um conflito interno que corroía sua determinação. Seria possível salvar sua irmã? Ou ela já estava perdida para sempre? Mas mesmo em meio à incerteza, um sentimento permanecia firme e inabalável: Nix não desistiria.
 As imagens foram se dissipando, deixando para trás um peso em meu peito. Meu sono foi inquieto, repleto de sensações que me acompanharam até o amanhecer. Quando dei por mim, os primeiros raios de sol atravessavam as persianas da janela.
 Me levantei devagar, o corpo pesado e a mente enevoada. Fui até a bacia, lavei o rosto com a água fria, tentando afastar o resquício do sonho. Mas a verdade era que aquilo não era apenas um sonho. Algo estava acontecendo, e eu precisava entender exatamente o que era.
 De onde estava, imerso em meus próprios problemas, a única coisa que me restava era desejar a elas boa sorte. Mas sabia que isso não era suficiente. A sensação de impotência me corroía, um peso incômodo que se alojava em meu peito.
 Passei a língua pelos dentes, tentando dissipar o gosto amargo que persistia em minha boca, mas era inútil. As imagens do sonho — ou melhor, da visão — continuavam gravadas em minha mente, cada detalhe vívido como se eu ainda estivesse lá, assistindo àquele espetáculo brutal sem poder intervir.
 Respirei fundo e me forcei a seguir adiante. Pandora me esperava, e o dia traria novos desafios, mas, por mais que tentasse me concentrar no que estava por vir, parte de mim continuava presa naquela arena selvagem, nos olhos desesperados de Nix e na brutalidade sem sentido que consumia sua irmã.
 Queria ajudá-las, encontrar uma forma de libertá-la antes que fosse tarde demais. Mas, ao mesmo tempo, sabia que meus próprios problemas estavam longe de serem insignificantes. A simples lembrança de Germano fez um arrepio percorrer minha espinha. O duelo contra ele não era apenas uma questão de orgulho ou rivalidade — era uma ameaça real, um obstáculo que eu precisava superar.
 Ainda não sabia como, mas de uma coisa eu tinha certeza: eu iria vencê-lo.
 Quando cheguei à arena, Pandora não estava ali. Aquilo era incomum. Ela sempre era pontual, metódica, disciplinada. Mesmo assim, não me deixei distrair. Tinha um objetivo claro. Respirei fundo, livrei-me da camisa e senti o ar frio da manhã roçar minha pele suada.
 A arena estava vazia, e apenas o som do vento cortava o espaço ao meu redor. Fechei os olhos por um instante, me concentrando. Respirei e comecei a circular a mana conforme havia aprendido com Pandora. Aos poucos, senti o fluxo de energia se espalhar por meu corpo, quente e pulsante, preenchendo cada músculo, cada articulação.
 Então, iniciei os passos da estranha coreografia que acompanhava a circulação da mana. O movimento parecia simples, quase natural, mas a cada sequência, a resistência invisível se acumulava, como se algo pressionasse contra mim, tentando me deter. Meu recorde era quatorze passos. O de Pandora, setenta e dois.
 Dei o primeiro passo, depois o segundo. O peso começou a surgir por volta do quinto. A sensação era sufocante, como se estivesse sendo arrastado para o fundo de um oceano denso e invisível. Dez passos, e meu corpo inteiro gritava em protesto. Treze, e meus músculos queimavam como se estivessem pegando fogo. Quatorze. Quinze. Minha respiração ficou pesada, meus batimentos aceleraram. Então, no décimo sexto passo, meu joelho cedeu, e eu fui ao chão com um baque seco.
 Ofeguei, minha visão turva pelo esforço. Meu corpo pulsava de exaustão, o suor escorrendo por minha pele como se eu tivesse corrido quilômetros sem parar. Mas, ao invés de desistir, respirei fundo, reuni minha força e me preparei para tentar novamente.
 Levantei-me, ainda sentindo o peso esmagador sobre meus ombros, e comecei outra vez. Agora, porém, algo estava diferente. Conforme realizava os movimentos, percebi que o maior desafio não era apenas resistir à pressão, mas manter a harmonia entre meus passos e a circulação da mana. Se a energia fluía rápido demais, meus movimentos desaceleravam, criando um atrito insuportável. Se tentava acompanhar a coreografia sem ajustar o fluxo, a resistência me travava.
 Então, uma ideia maluca surgiu. E se, ao invés de tentar conter a mana, eu a acompanhasse? E se, ao invés de forçar a circulação a se ajustar ao meu ritmo, eu acelerasse meus movimentos para acompanhar a velocidade dela?
 Fechei os olhos e respirei fundo. A sensação era a de estar à beira de um penhasco, prestes a saltar. Mas eu saltei, abraçando o desconhecido.
 Dei o primeiro passo, sentindo a mana pulsar mais livremente dentro de mim. O segundo veio mais rápido. O terceiro, ainda mais ágil. A resistência ainda estava lá, mas dessa vez, ao invés de me puxar para baixo, parecia me empurrar para frente.
 Cinco passos. Dez. Meu coração martelava como um tambor de guerra. Quinze. Dezesseis. Um número além do meu recorde. A mana circulava intensamente, cada vez mais rápido, e meu corpo lutava para acompanhá-la.
 Meus músculos queimavam, minha visão começava a desfocar, mas continuei. Dezessete. Dezoito. Era como tentar correr ao lado de um furacão, como se eu estivesse na beira de um vórtice que poderia me engolir a qualquer momento. Mas, ao invés de recuar, eu me adaptei. Meu corpo encontrou o ritmo, meus movimentos começaram a fluir como a correnteza de um rio, rápidos e ininterruptos.
 Dezenove. Vinte. Um rugido de esforço escapou da minha garganta. Minha pele formigava com a sobrecarga de mana, como se eletricidade pura percorresse meus músculos, expandindo minha percepção. Pela primeira vez, senti que estava no limiar de algo novo, um estado de sintonia perfeita entre corpo e energia.
 Então, no vigésimo primeiro passo, uma pisada em falso. Meu pé não encontrou firmeza, e todo o momento acumulado se virou contra mim. Meu corpo foi projetado para frente, e o impacto contra o solo veio rápido demais.
 A dor explodiu pelo meu ombro e costelas, cortando minha respiração. O ar escapou dos meus pulmões em um choque seco, e, por um momento, tudo o que consegui fazer foi deitar ali, ofegante, sentindo o calor do esforço ainda queimando sob minha pele.
 Vinte e um passos. Eu tinha superado meu limite.
 E, pela primeira vez, senti que estava verdadeiramente avançando. A força e a velocidade que atingi eram incríveis, e aquilo era apenas o começo.
 Um primeiro passo rumo ao impossível.
 


  
    Capítulo 90: Evolução
Empolgado pelo meu feito, repeti os passos mais três vezes, ajustando a postura a cada nova tentativa. O suor escorria pelo meu rosto e ensopava minha camisa, grudando o tecido no corpo. Consegui chegar a vinte e sete passos no total, um número que, apesar de não ser perfeito, me deixava satisfeito. Estava esgotado, minhas pernas tremiam e a dor nas costas parecia um peso adicional que eu carregava, queimando a cada movimento. Ainda assim, por mais exausto que estivesse, um sorriso teimoso se recusava a sair do meu rosto.
 Talvez fosse a satisfação de superar meus próprios limites. Ou talvez, por ter sido criado na Casa Vulkaris, esse desejo por maestria corporal estivesse entranhado em minha essência. O combate físico sempre foi uma prioridade para os meus, e, parando para pensar, talvez fosse esse um dos motivos de eu nunca ter me dedicado tanto aos caminhos da magia. Mesmo agora, já tendo aceitado meu destino como mago, ainda me pegava priorizando o treinamento do corpo, buscando refinar meus reflexos e minha resistência ao invés de me aprofundar nos mistérios arcanos. Estava fazendo isso sob a tutela de uma especialista em combate corporal, e não de um mestre da magia. O que isso dizia sobre mim? Para me tornar um verdadeiro mago, eu teria que mudar completamente minha maneira de ser e de pensar.
 Soltei um suspiro, afastando esses pensamentos, e ergui os olhos para o céu. O sol já havia subido consideravelmente, tingindo a arena com tons dourados. Mais da metade da manhã já tinha se passado. Onde estava Pandora?
 A sede me tomou de assalto, e fui até um canto da arena, onde um barril de água potável estava sempre disponível. Mergulhei a mão na superfície fria do líquido e me servi com uma grande concha, bebendo de um só gole. A água desceu queimando pela garganta, refrescante, mas insuficiente para apagar o calor que consumia meu corpo. Peguei outra concha cheia e despejei sobre minha cabeça, sentindo o alívio imediato do frescor escorrer por minha pele. Respirei fundo, fechando os olhos por um instante, deixando que o cansaço se dissipasse pouco a pouco.
 Quando senti que estava pronto para recomeçar, voltei ao centro da arena. Minha respiração desacelerou conforme me concentrava novamente. Fechei os olhos por um instante, circulando minha mana pelo corpo, sentindo-a pulsar em meu interior como um segundo coração. Então, com um movimento fluido, iniciei os passos mais uma vez. Cada movimento era calculado, cada deslocamento era feito com precisão. Contei um, dois, três… vinte e sete.
 Fui tirado de meu estado contemplativo por um som inesperado. Palmas.
 Virei o rosto na direção da arquibancada e encontrei Pandora de pé, me aplaudindo com um sorriso divertido no rosto.
 — Muito bom, cabeçudo. Mas não era pra ter mudado isso até a antevéspera da luta — disse ela, cruzando os braços. — Mas já que já meteu o pé na lama, vamos em frente.
 Antes que eu pudesse responder, ela saltou da arquibancada com um movimento ágil e pousou na areia. Assim que se aproximou, percebi algo estranho. Seu andar estava diferente, uma leve mancada que ela tentava disfarçar. Além disso, haviam marcas roxas em seus braços e no queixo, evidências claras de que alguém tinha batido nela pra valer.
 Meu olhar se estreitou, mas antes que eu pudesse perguntar qualquer coisa, ela me cortou com um revirar de olhos.
 — Eu também tenho que treinar, sabia? Não me olhe assim. Meu corpo já dói um bocado sem você ficar me medindo desse jeito.
 Inclinei a cabeça ligeiramente, observando-a de soslaio.
 — Aí — disse ela, brincando, tentando aliviar a tensão.
 Não consegui evitar um riso baixo enquanto balançava a cabeça e voltava para o centro da arena.
 — Bem, você queimou algumas etapas, mas tudo bem. Íamos chegar a isso antes da luta de qualquer jeito.
 Pandora me observou por um instante, seus olhos carregavam um cansaço profundo, como se ela sustentasse o peso do mundo sobre os ombros. Havia algo mais ali, uma exaustão que ia além do físico.
 — Vou te explicar uma coisa — disse ela, sua voz mais grave do que o normal. — Para cultivarmos, utilizamos a circulação de mana, onde, a cada movimento, ficamos mais lentos, pesados e sentimos a resistência aumentar. Parece contra intuitivo, mas é assim que fortalecemos nosso controle. Essa respiração precisa ser mantida o tempo todo, até se tornar algo automático. Com prática, você fará isso até dormindo.
 Ela fez uma pausa, respirando fundo antes de continuar:
 — Seu núcleo, seus meridianos, sua mente e seu corpo vão se esgotar. Você vai se sentir drenado, exausto, como se estivesse queimando por dentro. Mas, no final, essa pressão constante força o seu crescimento. É como manter seu corpo em um regime de treinamento incessante, um processo que nunca para.
 Ela se sentou na areia, soltando um pequeno gemido de dor ao dobrar os joelhos. Seu rosto se contraiu por um momento, evidenciando que os ferimentos recentes ainda a incomodavam.
 — O que você fez agora, intuitivamente, era algo que eu ia te ensinar mais para frente — ela disse, passando a mão na perna dolorida. — Quando liberamos nossa mana para circular livremente, deixamos que ela percorra nossos canais sem restrições. Os passos que te ensinei determinam o caminho e a velocidade dessa circulação. Quando fazemos isso corretamente, nosso corpo se adapta e se aprimora naturalmente.
 Ela me olhou de soslaio e então acrescentou, num tom mais pensativo:
 — Um corpo de quinto círculo, como o meu, é muito mais forte que o seu, de terceiro…
 Pandora interrompeu a própria fala, seus olhos de repente se arregalando. Sua expressão mudou da serenidade para a mais pura surpresa.
 — Espera… — ela murmurou, me observando como se eu fosse alguma criatura exótica.
 Antes que eu pudesse perguntar qualquer coisa, ela se moveu rapidamente. Começou a me examinar com as mãos, puxando meu rosto para olhar dentro da minha boca, apalpando meus ombros, me virando de costas. Quando percebi que ela estava prestes a puxar minha calça para continuar a análise, segurei seu pulso e dei um basta.
 — O que diabos está acontecendo?! — perguntei, afastando-me um passo.
 Ela piscou algumas vezes antes de responder, ainda parecendo atordoada.
 — Não faz nem uma semana que você estava no terceiro círculo incompleto — disse, quase para si mesma. — Agora não só completou o terceiro círculo, como já formou uma base aparente para o quarto… Você chegou ao quarto círculo incompleto.
 Houve um silêncio carregado.
 — Nunca vi uma evolução tão rápida assim — completou, me olhando como se eu fosse uma aberração.
 Eu também estava surpreso, mas no fundo sabia a razão disso. Drael havia modificado meu corpo de uma maneira que eu ainda não compreendia totalmente. Meu núcleo de pedra, minha estrutura quimérica, meus canais de mana aprimorados… Tudo isso havia sido moldado através de uma espécie de engenharia biológica. Se eu estava evoluindo rapidamente, era apenas um reflexo dessas mudanças.
 Pandora ainda me observava, embasbacada, mas agora sem me tocar. Aproveitei para cortar seus pensamentos antes que ela decidisse fazer mais algum exame invasivo.
 — Bem, você estava me explicando algo antes dessa sua crise existencial.
 Seu olhar desfocado encontrou o meu, como se ela estivesse tentando lembrar onde havia parado.
 — Hum?
 — Meu treino. Você estava me explicando algo sobre a respiração e a circulação de mana.
 — Ah, sim… — Ela piscou algumas vezes e então se recompôs. Seu tom voltou ao normal, e os olhos recuperaram o foco. — O que eu estava dizendo é que seu corpo já é naturalmente forte por estar saturado de mana. Mas quando aplicamos essa respiração e circulação contínua, conseguimos ir além das limitações do nosso círculo. Esse é um segredo que as grandes Casas guardam a sete chaves.
 Franzi o cenho.
 — Nunca ouvi falar disso antes…
 — E não ouviria mesmo — ela respondeu, cruzando os braços. — Muitas Casas só revelam determinados segredos quando seus herdeiros atingem um certo nível, ou apenas para determinadas linhagens internas. Seu irmão Roderick, por exemplo, não sabe cultivar. Agora, o outro… Victor… Ele sabe.
 Isso chamou minha atenção.
 — Como você sabe disso?
 Ela deu um pequeno sorriso e balançou a cabeça.
 — Vi na arena, durante o duelo.
 — Então você me assistiu.
 — Estava curiosa para ver o nível da juventude de hoje em dia — disse, dando de ombros.
 Seus olhos carregavam um brilho analítico, e eu percebi que, por trás da provocação, havia um real interesse no que eu poderia me tornar.
 


  
    Capítulo 91: Um novo caminho?
Confesso que me sentia envaidecido pelo fato de Pandora ter assistido ao meu duelo contra Roderick — e, principalmente, pelo fato de eu ter saído vitorioso. Saber que alguém do calibre dela havia dedicado tempo para me observar e avaliar meu desempenho era, sem dúvidas, um motivo de orgulho.
 Mas Pandora me conhecia bem demais para deixar que eu me perdesse em pensamentos vaidosos.
 — Tira esse sorrisinho do rosto, cabeçudo — disse ela, cruzando os braços e estreitando os olhos. — O que você fez no passado não vai mudar em nada o que você precisa fazer daqui pra frente.
 Soltei um suspiro e tentei adotar uma expressão neutra, mas ela já havia percebido o brilho satisfeito no meu olhar. Pandora apenas balançou a cabeça antes de continuar:
 — Se me lembro bem, eu disse que íamos encontrar um estilo de luta para você, não foi?
 Assenti imediatamente. Esse era um dos momentos que eu mais aguardava desde que começamos nosso treinamento.
 — Certo — ela disse, inclinando-se um pouco para frente, sua expressão se tornando mais séria. — Como você quer lutar? Com espada? Ou com magia?
 Hesitei por um instante. Era uma pergunta direta, mas que carregava muito peso. Desde que comecei a treinar com Pandora, sempre me vi oscilando entre os dois caminhos. O combate físico fazia parte de mim, estava enraizado nos instintos que desenvolvi na Casa Vulkaris. Mas a magia… bem, eu era um mago, afinal de contas.
 — Hum… Com os dois, acho eu — respondi, sem muita convicção.
 Ela riu da minha indecisão, sacudindo a cabeça.
 — Sim, eu já esperava essa resposta. Para ser sincera, eu também estava pensando nisso.
 Ela se afastou um pouco, cruzando os braços enquanto avaliava algo em sua mente. Quando voltou a falar, seu tom era analítico:
 — Apesar da sua falta de técnica refinada, seu corpo está em um nível impressionante. Coordenação, força, velocidade, vigor, recuperação… Todos esses atributos estão muito acima do que eu esperava. Você pode até não ter uma formação tradicional, mas sua resistência e capacidade de adaptação compensam muitas das suas falhas. Isso significa que você não precisa ter tanto medo de adversários do seu mesmo nível.
 Ela fez uma breve pausa antes de acrescentar:
 — Eu sei que o Marreta e o Germano ainda estão um nível acima de você. Eles têm mais experiência e refinaram melhor suas habilidades. Mas agora que você chegou ao quarto círculo incompleto, a diferença entre vocês não é mais tão grande quanto antes.
 Eu absorvi suas palavras com atenção. Era verdade que, até pouco tempo atrás, Marreta e Germano pareciam inalcançáveis. Mas, considerando minha evolução recente, talvez eu estivesse mais perto deles do que imaginava.
 Pandora então sorriu de lado, com aquele brilho nos olhos que indicava que ela já havia tomado uma decisão.
 — Então é isso — disse ela. — Vou apostar em uma abordagem híbrida para você. Quero que lute como um guerreiro, mas se defenda como um mago.
 Franzi a testa levemente.
 — Como assim?
 — Simples. Seu corpo já tem uma base forte o suficiente para você enfrentar inimigos de igual para igual no combate físico. Mas, em vez de depender exclusivamente da sua resistência e da sua habilidade marcial para se proteger, quero que use sua magia para reforçar sua defesa e ampliar suas oportunidades.
 Ela fez um gesto para mim, como se estivesse apresentando uma teoria óbvia.
 — Pense nisso como uma inversão de papéis. Normalmente, magos atacam à distância e guerreiros defendem com armaduras pesadas. Mas e se você usasse sua magia para se proteger, permitindo que seu corpo avançasse sem hesitação?
 Eu não tinha pensado dessa forma antes. Fazia sentido. Se minha magia pudesse compensar minhas falhas defensivas, eu poderia me jogar mais livremente no combate corpo a corpo.
 — O que acha disso? — ela perguntou, me observando atentamente.
 Eu não respondi de imediato. Minha mente trabalhava a todo vapor, analisando as possibilidades desse novo estilo de luta. Combinaria com minha natureza, me daria uma vantagem contra inimigos que subestimassem minha resistência e, ao mesmo tempo, me permitiria explorar melhor minha magia sem precisar mudar completamente minha forma de lutar.
 Por fim, sorri.
 — Acho que pode funcionar.
 Pandora assentiu, satisfeita.
 — Ótimo. Então vamos moldar um estilo que só você pode usar.
 O restante do treino perdeu a euforia inicial e se tornou um exercício de disciplina. Pandora exigia precisão, paciência e repetição.
 Ela me ensinava posições de combate, ajustes sutis na postura e padrões de ataque que eu deveria repetir até que meu corpo os assimilasse. Cada passo na areia, cada giro do tronco, cada mudança de ângulo era observado com um olhar clínico.
 — Seu peso está errado — corrigia ela, quando eu distribuía mal o equilíbrio entre as pernas.
 — Está muito aberto — apontava, quando minha guarda ficava vulnerável.
 — Você precisa fechar melhor os espaços. Pense em como um predador se move. Seu objetivo é limitar as opções do seu adversário, cortar suas rotas de fuga, forçá-lo ao erro.
 Segui suas instruções sem questionar. Repeti os movimentos até sentir os músculos arderem. Minhas pernas estavam pesadas, os ombros rígidos, e cada nova sequência parecia exigir um esforço maior. Mas Pandora não diminuía o ritmo. Seu olhar atento captava cada detalhe — um deslize na base, um atraso mínimo na execução, um movimento desperdiçado.
 As horas se arrastaram, e quando o sol cedeu lugar à noite, ela finalmente deu uma pausa.
 — Trinta minutos — anunciou, cruzando os braços. — Respire, beba água. Depois vamos ver suas defesas e as magias que você tem para te ajudar.
 Sentei-me sobre os calcanhares, sentindo a areia quente sob minhas mãos. Minha respiração estava irregular, e o suor escorria por minhas têmporas. Fui até o barril d’água e tomei longos goles antes de jogar um punhado na cabeça, tentando afastar o cansaço.
 Enquanto descansava, expliquei para Pandora quais magias defensivas eu dominava. Mostrei minha especialidade: uma esfera azul brilhante que orbitava meu corpo, um escudo autônomo que bloqueava ataques físicos e mágicos. Antes, eu só conseguia invocar uma, mas agora, com minha evolução, podia manter duas ativas ao mesmo tempo.
 Pandora observou com interesse, tocando o queixo.
 — Isso é útil. Muito útil.
 No fim, separamos três magias para treinar em combate real:
 As esferas defensivas — pela versatilidade e pelo fato de operarem sozinhas, sem exigir minha concentração total.
 Deslocamento explosivo — uma técnica que me permitia mudar de direção ou me reposicionar instantaneamente, podendo surpreender o adversário. 
 Uma barreira simples de mana solidificada — de baixo consumo de mana, para quando eu precisasse de defesa rápida sem esgotar meus recursos.
 Treinamos as defesas da mesma forma que havíamos feito com os ataques. Pandora criava situações de combate, simulando adversários agressivos, calculistas ou imprevisíveis. Minha tarefa era reagir corretamente, usando cada uma das técnicas no momento certo.
 — Se um ataque for previsível, sua primeira opção é desviar. Se for inevitável, bloqueie. Se houver uma brecha, contra-ataque. Você não pode apenas se defender, precisa punir qualquer erro do oponente.
 Suas palavras martelavam na minha mente enquanto eu repetia os movimentos. Meus reflexos melhoravam a cada tentativa, mas a fadiga se acumulava. A certa altura, Pandora começou a aumentar a velocidade dos ataques, forçando-me ao limite.
 A lua já ia alta quando ela finalmente encerrou o treino.
 — Amanhã será só combate — disse, secando o suor da testa. — Faremos muitos combates simulados. Preciso que você internalize tudo que praticamos hoje.
 Assenti, sem forças para responder. Meu corpo inteiro doía, minha mente estava esgotada, e minha mana quase zerada.
 Pandora se afastou, caminhando na direção dos vestiários. Seu mancar estava mais evidente, resultado das horas de esforço sobre um corpo já ferido.
 Eu pretendia segui-la depois de recuperar o fôlego, mas assim que me joguei na areia quente, o cansaço venceu. Meus olhos se fecharam antes que eu pudesse pensar em me levantar.
 Adormeci ali mesmo — sujo, suado e completamente exausto.
 


  
    Capítulo 92: Treino com Marreta
Assim que o sol atingiu meus olhos, acordei. Minha mente voltou imediatamente aos momentos antes de adormecer. Tinha dormido na arena novamente. A terra dura sob minhas costas e o cheiro de suor e poeira eram a confirmação do quanto havia me esforçado no dia anterior.
 Me levantei lentamente, sentindo os músculos protestarem a cada movimento. O cheiro forte do próprio corpo me atingiu e, por um breve instante, considerei me deitar de novo e ignorar tudo. Mas o desconforto falou mais alto. Com um resmungo, segui arrastando os pés até os vestiários. Um banho era a prioridade.
 A água fria fez meu corpo se retesar, mas também clareou minha mente. Conforme a sujeira e o cansaço escorriam pelo ralo, minha mente começava a organizar as tarefas do dia. Assim que voltei para a arena, percebi que Pandora ainda não estava lá.
 Ela devia estar em seu treinamento misterioso outra vez. Desde que voltamos do Matadouro, ela sumia por períodos cada vez mais longos. Engoli a irritação antes que ela tomasse conta. Se havia algo que eu aprendia com Pandora, era que não valia a pena se preocupar com o que ela não queria contar.
 Me concentrei, decidindo rever nosso treino da véspera. Repeti as posturas, aperfeiçoei os cortes e refinei o controle da mana enquanto circulava pelos movimentos. O peso invisível que dificultava cada passo parecia se acumular mais rápido do que no dia anterior. Em pouco tempo, meu corpo já gritava por descanso.
 Os últimos dias tinham sido absurdamente cheios e cansativos. Não parecia que apenas três dias tinham se passado desde a partida de Nix e Selune. Foi tão intenso que não tive tempo de sentir a falta delas ou mesmo me preocupar com isso.
 Passei a manhã inteira treinando. Ora cultivando minha circulação, ora praticando com a espada, ora focando nas magias defensivas e ora fazendo tudo junto. Fazia meu treino com dedicação e abandono, mas sentia a falta de Pandora. Havia me acostumado a sentir seus olhos em mim, suas piadas espirituosas e suas correções precisas.
 Sempre que terminava alguma sequência ou parava para respirar, meu olhar se voltava inconscientemente para o céu, tentando determinar o horário do dia. Ontem, Paws já tinha chegado nessa mesma hora. Onde ele estava? Onde Pandora estava?
 Resignado, voltei ao treino.
 — Ei, baixinho.
 A voz grave e áspera cortou o silêncio da arena como o som de uma pedra rolando morro abaixo. Me virei e vi Marreta de Aço caminhando na minha direção.
 Antes que eu pudesse falar qualquer coisa, ele recomeçou:
 — Rosa me pediu para vir aqui, treinar com você. Pandora não poderá vir. Pelo menos acho que não hoje.
 Imediatamente, a imagem de Pandora machucada e mancando ontem encheu minha cabeça de preocupação.
 — Ela está bem? — perguntei, mais ansioso do que eu pretendia demonstrar.
 Marreta franziu a testa, como se não estivesse acostumado a responder perguntas desse tipo.
 — E eu lá sei… só vim porque Rosa pediu. Mas te digo uma coisa, moleque — ele cruzou os braços, os olhos fixos em mim, carregados de seriedade — tu vai enfrentar uma pedreira. Germano não é só forte, ele é sujo, cruel. Golem era meu amigo, e o que fizeram com ele não tem perdão. Quero que você se vingue, por ele.
 Fiquei em silêncio, absorvendo suas palavras. Marreta não era do tipo sentimental, mas ali estava ele, falando de vingança como se fosse algo pessoal.
 Olhei para sua arma. Ele segurava uma marreta comum, sem qualquer enfeite ou brilho especial. A arma dourada que ele usara contra mim antes não estava ali. Provavelmente era preciosa demais para um simples treinamento.
 — E o que você recomenda que façamos de treino? — perguntei, reconhecendo que, apesar da diferença de personalidade, ele era muito mais experiente que eu.
 O sorriso enviesado que surgiu no rosto dele me fez entender que a resposta não ia me agradar.
 — Ah, com a melhor maneira de treinar que existe. Uma lutinha à vera.
 Eu deveria ter imaginado.
 Marreta girou a marreta nos dedos, como se fosse uma mera extensão de seu corpo, e me encarou com um brilho quase predatório nos olhos.
 — Espero que você esteja pronto, moleque. Porque eu não vou pegar leve.
 O ar da arena cheirava a terra batida e suor. O sol estava alto, lançando sombras nítidas no chão arenoso.
 Marreta de Aço girava sua arma com familiaridade, os músculos grossos dos braços contraindo-se sob a pele. Seu sorriso era o mesmo de sempre, confiante e desafiador. Seus olhos examinavam cada detalhe da minha postura, como se buscassem a menor fraqueza.
 — Pronto pra apanhar, baixinho? — ele provocou, batendo a marreta no chão.
 O impacto ressoou como um trovão distante, levantando uma nuvem de poeira ao nosso redor.
 — Não sou mais o mesmo cara de antes — respondi, girando a espada entre os dedos.
 — É o que a maioria diz antes de cair — ele riu. — Mas… vou ser sincero, tô curioso. Quero ver o quanto melhorou com a ajuda da Pandora.
 A menção daquilo me fez cerrar os dentes, eu não defendia só minha honra, defendia a dela também.
 Eu ergui minha lâmina e assenti.
 — Vem.
 Marreta se jogou em minha direção, dessa vez, eu vi o golpe chegando.
 O movimento era o mesmo da nossa última luta. Marreta investiu com um golpe descendente, a arma cortando o ar como um martelo de guerra pronto para partir um crânio ao meio.
 Antes, eu teria apenas esquivado no último instante, quase falhando.
 Dessa vez, avancei.
 Minha espada subiu para interceptar o golpe.
 O impacto sacudiu meu corpo, e por um instante, os músculos do braço tremeram. Mas eu não cedi. Estava mais forte. Além de ter completado meu terceiro círculo, meu corpo agora circulava uma quantidade muito maior de mana. Marreta não era mais tão forte, ou tão assustador quanto antes.
 Minha mana fluía com firmeza dentro de mim, fortalecendo músculos, tendões e ossos.
 A marreta parou no ar, bloqueada.
 Marreta arregalou os olhos.
 — O quê…?
 Antes que ele reagisse, girei o pulso e deslizei minha lâmina pelo cabo da marreta, forçando-a para o lado.
 Marreta teve que recuar um passo para recuperar o equilíbrio.
 Um passo.
 Na última luta, ele não tinha cedido nem um centímetro
 Não esperei.
 Atirei-me para frente, e minha espada cortou o espaço vazio entre nós.
 Marreta defendeu com o cabo da marreta, mas eu já estava me movendo de novo. Ataquei baixo, depois alto, depois um corte diagonal, forçando-o a bloquear de novo e de novo.
 Cada golpe era mais rápido.
 Mais forte.
 E Marreta sabia disso.
 Eu via a surpresa crescendo em seus olhos.
 — Caralho, moleque… — ele murmurou entre bloqueios.
 Na última vez, eu tinha que lutar apenas para sobreviver, agora, eu estava no controle.
 E ele sentiu isso.
 Marreta então mudou de tática.
 Em vez de tentar me esmagar, começou a usar a marreta como uma barreira móvel, desviando meus ataques com golpes curtos e secos.
 Eu avancei.
 Ele bateu com a lateral da marreta na minha lâmina, tentando desequilibrar minha guarda. Mas eu estava pronto. Era exatamente uma das situações que Pandora previra.
 Girei no ar, usando o impulso para converter o desvio em um golpe giratório.
 Minha espada desceu na diagonal.
 Ele defendeu, mas deu dois passos para trás dessa vez.
 Dois passos.
 A surpresa virou outra coisa.
 Algo que eu nunca tinha visto nele.
 Respeito.
 — Beleza, baixinho — ele rosnou, sorrindo. — Agora eu tô te levando a sério.
 Então, ele atacou de verdade.
 O chão rachou quando ele avançou.
 O peso da marreta parecia dobrado, cada golpe carregado com força suficiente para esmagar pedra.
 Mas eu já não era o mesmo.
 Minha mana circulava livremente, fortalecendo cada músculo do meu corpo. Meus pés se moviam mais rápido, minha espada respondia melhor.
 E, pela primeira vez, eu comecei a igualar a força dele.
 Marreta atacou com um golpe lateral.
 Eu bloqueei.
 E dessa vez, ele não me empurrou.
 Nossos pés arranharam o chão, faíscas saltando do contato do metal com metal.
 Ele me olhou, surpreso de novo.
 Eu sorri.
 — Tá pegando no tranco, Marreta?
 Ele riu.
 — Seu desgraçado…
 E continuamos. A luta virou uma trocação bruta.
 A marreta golpeava como trovões, minha espada cortava como relâmpagos.
 Ele tentava me esmagar.
 Eu contra-atacava com velocidade e precisão.
 Minhas magias defensivas absorviam parte do impacto, permitindo que eu bloqueasse golpes que antes teriam me destruído.
 Minhas investidas forçavam Marreta a se mexer mais do que ele gostaria.
 E então, vi a brecha.
 Ele levantou a marreta para um golpe vertical.
 Era minha chance.
 Girei para o lado, evitando o golpe.
 Antes que ele recuperasse a posição, chutei seu joelho com força.
 Marreta cambaleou.
 E minha espada parou a um fio de cabelo do seu pescoço.
 O silêncio se estendeu.
 Minha respiração estava pesada, mas firme.
 O suor escorria pela testa de Marreta.
 Ele olhou para a lâmina próxima demais de sua garganta.
 E então, riu.
 Riu alto.
 — Porra, moleque… você me fez suar.
 Afastei a espada, ofegante.
 Ele bateu a mão na própria coxa, como se ainda não acreditasse.
 — Uns dias atrás, tu tava brigando pra sobreviver. Agora, tá me igualando na força. Isso não é normal, baixinho.
 Guardei a espada e sorri.
 — Nunca disse que era normal.
 Marreta riu mais uma vez, batendo a mão no meu ombro com tanta força que quase me derrubou.
 — Vamos beber depois. Eu pago.
 — Só se você conseguir andar até lá depois dessa surra.
 Ele gargalhou enquanto me olhava e disse:
 — De novo!
 Me afastei, também com um sorriso, e me preparei para outra rodada.
 


  
    Capítulo 93: Noitada no bar
Eu e Marreta fizemos mais quatro “sparrings” naquela tarde. Cada embate se tornava mais intenso, mais competitivo, mas também mais respeitoso. A cada confronto, aprendíamos um pouco mais um com o outro. Depois de cada luta, discutíamos nossos erros e acertos, pontuando os movimentos bem-executados e as falhas que poderiam nos custar caro em uma situação real. Marreta não economizava críticas, mas sua franqueza vinha sem arrogância. Ao mesmo tempo, ele ouvia minhas observações sem orgulho ferido, um traço raro em combatentes experientes.
 Quando enfim paramos, exaustos e cobertos de suor, cada músculo do meu corpo protestava. As pancadas cobravam seu preço, e eu sentia cada hematoma começando a se formar sob a pele. Marreta deu um tapa forte no meu ombro e riu, ofegante.
 — Prometi uma bebida — disse, puxando-me sem cerimônia pelo antebraço. — E sei exatamente onde vamos.
 Ele me arrastou pelas ruas estreitas, ignorando minhas tentativas de recusar. O sol já se punha, tingindo os prédios de tons dourados e alaranjados, mas as sombras da cidade já se estendiam como um presságio da noite. Quando paramos diante do estabelecimento, tive minhas dúvidas.
 O bar ficava a poucos quarteirões do Matadouro. O prédio de dois andares, feito de alvenaria robusta, ostentava uma pintura escura que o tempo e a fuligem haviam tornado indefinida. No crepúsculo, a cor parecia oscilar entre um marrom encardido e um cinza desgastado. Sobre a porta, uma tabuleta de madeira exibia um javali sorridente, suas presas proeminentes desenhadas com um exagero quase cômico.
 Marreta empurrou a porta, e o cheiro forte de bebida, suor, comida e fumaça me atingiu como um soco. O salão estava lotado. Mesas espalhadas de forma caótica, a maioria já ocupada, enquanto apenas algumas permaneciam vazias, sempre com cadeiras puxadas, como se esperassem donos que logo voltariam. No fundo, uma lareira crepitava, lançando sombras trêmulas sobre a parede oposta ao balcão. Uma escada de madeira levava ao mezanino, e foi lá que meus olhos se fixaram por um momento.
 Empoleiradas no corrimão e na grade do andar de cima, várias garotas se exibiam sob a luz bruxuleante das lamparinas. Vestiam roupas mínimas, o tecido fino revelando mais do que escondia. Os lábios pintados e os olhos carregados de maquiagem davam a elas um ar ao mesmo tempo sedutor e desgastado. Algumas riam, outras lançavam olhares calculados para os clientes lá embaixo. A vitrine viva de um mercado onde não era preciso perguntar o preço.
 Antes que eu pudesse absorver melhor o ambiente, Marreta me empurrou em direção a uma mesa ocupada. Dois homens já estavam ali.
 Um deles era um anão. Uma visão incomum em terras humanas, o que fez minha atenção se fixar nele por instinto. Seu rosto era marcado por rugas de expressão e uma barba cerrada e bem aparada. Os olhos eram atentos, avaliando-me com um misto de curiosidade e desinteresse.
 O outro era um homem magro e esguio, de feições quase delicadas, mas com um olhar afiado demais para ser confundido com o de um ingênuo.
 — Esse é o Sombra — apresentou-me Marreta, apontando para ambos com seu queixo.
 O anão nem esperou que eu dissesse algo. Ele me encarou por um instante, tomou um gole da sua caneca e então falou, com um tom carregado de ironia:
 — Sabemos muito bem quem ele é. Lior Aníbal, o Terror dos Vulkaris. Aqui, não precisamos de codinomes.
 Ele deu um meio sorriso antes de acrescentar, como se fosse um detalhe insignificante:
 — Sou Marius.
 Senti meu estômago afundar. O apelido me acompanhava como uma sombra maldita e, se continuasse a se espalhar, os Vulkaris logo tomariam providências para que eu desaparecesse. Ser uma ferida aberta na honra deles não era algo que eu pudesse me dar ao luxo de ignorar, independentemente do que meu pai, patriarca dos Vulkaris, tivesse dito.
 A mão pesada de Marreta pousou no meu ombro e me empurrou para a cadeira ao lado dele, sem dar espaço para hesitação. Antes que eu pudesse sequer me ajeitar, uma jovem magra de cabelos loiros curtos e espetados surgiu ao nosso lado, equilibrando uma bandeja com quatro canecas de cerveja. Não havíamos pedido nada, mas isso não parecia importar.
 — Aqui está, bonitão — disse ela, entregando uma das canecas a Marreta com um sorriso travesso. Seus olhos brilharam enquanto flertava descaradamente. — Vi você entrando e já trouxe o seu preferido. Quem é seu amigo?
 Ela me olhou, avaliando-me rapidamente, e percebi o instante exato em que Marreta hesitou. Engasgou, e tive certeza de que estava prestes a me apresentar como “o Terror dos Vulkaris”.
 — Ele é o Sombra — disse, por fim, com naturalidade. — Um gladiador novato, mas com grande potencial. Estou dando umas aulas particulares pra ele.
 A garota riu, inclinando-se um pouco mais para perto.
 — Eu bem que gostaria de ter aulas suas, Clark querido. — Ela piscou e se afastou com um olhar cheio de segundas intenções.
 Fiquei um segundo em silêncio, então soltei uma risada curta. Clark. Então esse era o verdadeiro nome de Marreta. Ele bufou, revirando os olhos, e tomou um gole da cerveja.
 Quando a moça sumiu entre as mesas, ele se virou para os outros dois homens na mesa.
 — Pandora está treinando ele.
 O homem esguio ergueu uma sobrancelha, inclinando-se ligeiramente para frente.
 — A Dama de Gelo? — Havia uma ponta de descrença na voz do homem magro. — Ela não se mistura com a gente. Muito estranho isso.
 Ele então me lançou um olhar avaliador e acrescentou, como se só agora se lembrasse da formalidade:
 — A propósito, sou Ludo.
 Acenei em reconhecimento, sem comentar nada. Aparentemente, Pandora não fazia questão de confraternizar com os demais gladiadores, e o apelido que haviam dado a ela me fez rir por dentro.
 O anão soltou um resmungo, recostando-se na cadeira com um ar de quem já sabia mais do que todos ali.
 — Ela tá fazendo isso porque a Rosa mandou — disse, tomando um longo gole da cerveja antes de continuar. — Se o fedelho aqui não ganhar do Germano em dois dias, ela perde metade da arena pro almofadinha do Haroldo.
 Marreta estreitou os olhos.
 — Quem te contou isso?
 O anão ergueu a caneca em um brinde silencioso antes de responder, com um sorriso presunçoso:
 — Tenho minhas fontes.
 Ele fez uma expressão importante, como se estivesse à frente de um grande segredo, mas Marreta apenas balançou a cabeça, descrente.
 Então franziu a testa e disse:
 — Rosa me contou, mas só porque treinei ele hoje. Ela disse que era segredo.
 A conversa fluiu depois disso. Entre goles de cerveja, risadas ocasionais e provocações sobre lutas passadas, o clima ficou mais leve. Em momentos assim, era fácil esquecer o peso dos problemas que me rondavam.
 As garotas do andar de cima, sempre atentas a clientes promissores, desceram em algum momento e passaram a circular entre nós. Uma ou outra se sentava no colo de alguém, deslizando dedos por pescoços e sussurrando promessas melódicas, feitas para seduzir e convencer. Algumas eram diretas, outras jogavam com a provocação, testando limites antes de insistir na venda de seus serviços.
 O ambiente pulsava com uma energia crua, uma mistura de tensão e euforia que vinha do álcool, das risadas, dos olhares furtivos e das barganhas veladas.
 Por um tempo, entre a bebida, a conversa e as garotas, permiti-me relaxar.
 Eu não percebi de imediato que algo havia mudado. A princípio, achei que fosse o álcool turvando meus sentidos, deixando tudo mais lento, mais distante. Mas então, as vozes ao meu redor começaram a diminuir, como se fossem engolidas por uma névoa invisível. O tilintar das canecas cessou, e até os passos das garotas no chão de madeira pareciam mais leves, quase silenciosos. Olhei para Marreta, que estava quieto, os olhos fixos em algo atrás de mim.
 — O que está acontecendo? — perguntei, minha voz soando mais alta do que deveria no silêncio que se instalava.
 Marreta não respondeu, apenas inclinou a cabeça em direção ao palco improvisado no canto do bar — um pequeno tablado sustentado por quatro barris em pé. Virei-me, ainda meio desorientado, e então a vi.
 Uma garota de cabelos negros como a noite, longos e ondulados, subia com cuidado em uma cadeira para alcançar o palco. Sua pele era pálida, quase etérea sob a luz fraca das lanternas. Usava um vestido longo, de um vermelho profundo, que parecia fluir ao seu redor como se fosse parte da névoa que pairava no ar.
 Ela segurava um alaúde, o brilho da madeira polida refletindo a pouca iluminação do bar. Seus olhos, grandes e escuros, varreram o salão, e por um instante, tive a impressão de que se fixavam em mim.
 O silêncio caiu como um feitiço. Até a respiração dos presentes pareceu suspensa.
 Ela ajustou as cordas do alaúde com dedos ágeis e, sem cerimônias, começou a tocar. As primeiras notas eram suaves, melancólicas, como se extraídas das profundezas da memória de alguém. Então, sua voz preencheu o espaço.
 Era clara e doce, mas carregada de um peso melancólico, como se cada palavra fosse uma lágrima nunca derramada.
 Na névoa que cai sobre o mundo,
Onde o tempo se perdeu,
Dois corações se desencontram,
Mahteal e Malena, um adeus.
Ele, um guerreiro de espada fria,
Ela, uma flor de luar,
Prometeram-se eternidade, 
Mas o destino os fez apartar.
A névoa cresceu entre eles, 
Um véu que não se pode romper, 
Mahteal chamou por Malena, 
Mas só o eco pôde responder.
Ela esperou na margem do rio,
Onde as águas cantam dor, 
Enquanto ele lutava em batalhas, 
Que roubaram seu amor.
Agora, nas noites sem estrelas, 
Quando a névoa cai de novo,
Dizem que seus espíritos se encontram,
No vale do eterno luto.
Mahteal e Malena, um conto, 
De amor que não pôde ser, 
Separados pela névoa, 
Mas unidos no querer.
 A última nota ecoou no salão silencioso. Por um instante, ninguém se moveu.
 Senti um aperto no peito, como se a melodia tivesse despertado algo há muito enterrado dentro de mim. Fora de meus sonhos, jamais ouvira falar de Mahteal; já Malena fora mencionada por Selune. Que outros segredos sobre essas figuras a garota conhecia? Eu precisava descobrir.
 Olhei ao redor e percebi que não era o único afetado. Até Marreta, sempre tão descontraído, parecia lutar contra uma emoção que não sabia nomear.
 A garota segurou o alaúde com cuidado e fez uma pequena reverência. O bar explodiu em aplausos, mas ela não sorriu.
 Sem pressa, desceu do palco e desapareceu entre a multidão, deixando para trás um rastro de mistério. As conversas recomeçaram, mas em tons mais baixos, como se todos tivessem medo de quebrar o encanto da canção.
 Olhei para Marreta, que finalmente parecia se recompor.
 — Quem era ela? — perguntei, minha voz ainda carregada pela melodia.
 Ele tomou um longo gole de cerveja antes de responder.
 — Ninguém sabe ao certo. Ela aparece de vez em quando, canta uma música e some. Dizem que é uma viajante, que vem de terras distantes. Outros juram que é um espírito, condenado a cantar sua tristeza para sempre.
 Fitei a multidão onde ela desaparecera, mas não havia mais sinal dela. Apenas a melodia permanecia, ecoando dentro de mim.
 Levantei-me, murmurando uma desculpa qualquer, e saí do bar. O ar frio da noite me envolveu enquanto meus olhos procuravam pela cantora misteriosa.
 


  
    Capítulo 94: Uma luta na madrugada
Saí do bar, o ar frio da noite me envolvendo como um chamado de volta à realidade. O peso da canção ainda pairava sobre mim, como se as palavras estivessem presas em algum lugar entre minha pele e meus ossos.
 Meus olhos percorreram a rua movimentada. Carroças passavam rangendo sobre o calçamento irregular, e homens cambaleavam de um lado para o outro, alguns rindo alto, outros murmurando entre goles de bebida. Mas não havia sinal dela.
 Respirei fundo e avancei, deixando o bar para trás. A cidade nunca dormia, mas naquele momento parecia mais silenciosa, como se o próprio vento ainda carregasse as notas do alaúde.
 Virei a esquina, os olhos atentos às sombras projetadas pelas lanternas presas às paredes das tavernas. Então, a vi.
 Ela estava encostada contra uma parede de pedra, meio oculta entre os barris empilhados ao lado de uma estalagem. A luz pálida da lua acariciava seu rosto delicado, destacando a palidez de sua pele contra a escuridão da noite. Seus olhos, ainda mais intensos sob a fraca iluminação, me encararam por um instante antes de se desviarem para o chão.
 Havia algo na sua postura, na maneira como abraçava o alaúde contra o peito, que sugeria cansaço. Não o cansaço físico de uma longa viagem, mas um desgaste mais profundo, o peso de algo que não se dissipava com o descanso.
 Aproximei-me devagar, atento a cada movimento, tentando não assustá-la.
 — Sua música… — comecei, mas as palavras morreram antes de ganharem forma.
 Ela ergueu uma sobrancelha, esperando. Quando sua voz veio, foi mais baixa do que eu esperava.
 — O que tem ela?
 Havia um peso naquela pergunta, algo que me fez hesitar. Ela sabia a resposta antes mesmo de ouvir minha opinião, e ainda assim perguntava.
 — Parecia real — respondi enfim. — Como se tivesse acontecido de verdade. Despertou algo em mim.
 A garota soltou uma risada curta, sem humor.
 — Talvez tenha acontecido. Talvez aconteça de novo.
 Antes que eu pudesse responder, ela se afastou da parede, segurando o alaúde com mais firmeza. Queria passar por mim, desaparecer na noite como a névoa que se dissipava no vento. Meu corpo reagiu antes que eu pudesse pensar e bloqueei seu caminho.
 — Ele não era um guerreiro, você sabe?
 Ela parou. Seus olhos faiscaram e um sorriso zombeteiro se formou em seus lábios.
 — E se eu souber?
 Foi nesse momento que algo aconteceu. Algo que nos fez congelar.
 Um som abafado cortou o ar. A garota deu um solavanco para trás, seu corpo pequeno sacudido pelo impacto. Seu vestido vermelho contrastava com o negro das penas de uma seta de besta, agora cravada em seu ombro.
 Vozes ecoaram da entrada do beco.
 — Achamos ela!
 — Não deixem que escape…
 Meu olhar se virou instintivamente na direção do perigo. Ouvi atrás de mim um gemido contido e um murmúrio irritado:
 — Mas que droga…
 Quatro homens emergiram da escuridão. Estavam envoltos em túnicas negras, os rostos cobertos por um tecido que deixava à mostra apenas os olhos. Dois seguravam bestas, um portava uma adaga longa e o último, uma espada ornamentada, cujo brilho frio reluziu sob a luz da lua.
 O barulho seco de uma segunda besta sendo disparada me alertou a tempo. Dessa vez, a seta vinha certeira, visando diretamente o coração da garota.
 Minha mão se moveu antes que minha mente compreendesse o que fazia. Um movimento que tempos atrás seria impossível tornou-se trivial. Peguei a seta em pleno voo.
 Os homens hesitaram, surpresos. Usei essa fração de segundo para circular minha mana e disparar contra eles. Estavam perto demais agora, e não desperdicei a oportunidade. O besteiro mais próximo sequer teve tempo de reagir antes que eu transpassasse sua garganta com a própria seta que havia disparado.
 O líder, o homem da espada, reagiu rápido.
 — Não deixem ele se equilibrar! — bradou, enquanto o homem da adaga se lançava contra mim.
 Seu ataque era rápido, traiçoeiro, mirando pontos vitais em meu tronco. Mas eu já estava em movimento. Meu corpo se ajustou instintivamente, desviando o golpe ao mesmo tempo que minha mão se fechou sobre o pulso do atacante. Um estalo ecoou no beco quando o osso de seu punho se partiu. Ele gritou e a adaga passou para a minha mão. Agora, eu não estava mais desarmado.
 — Esqueçam ele! Peguem a garota! — ordenou o líder, apontando para ela.
 O besteiro remanescente correu na direção da garota. Lancei-me para impedir, mas o líder já se movia para bloquear meu avanço. Sua postura, a maneira como se movia, revelava anos de treino. Ele sabia que não precisava me vencer, apenas me atrasar.
 Seu primeiro golpe veio de cima, forte e direto. Interceptei com a adaga, desviando a lâmina para o lado. O segundo foi mais veloz, um corte lateral visando meu flanco. Me afastei do caminho da lâmina, estudando seus movimentos.
 Queria que ele me mostrasse do que era capaz antes de me lançar ao ataque.
 Ele percebeu. Seu olhar endureceu e senti sua mana se agitar. De repente, seus ataques tornaram-se mais rápidos, mais precisos. Havia força neles, a força de alguém de quarto círculo.
 E, ainda assim, não me senti pressionado. Meu corpo reagia com naturalidade. Cada golpe que ele desferia, eu respondia com um contra-ataque. O equilíbrio da luta mudou. Ele percebeu. O medo começou a se espalhar em seus olhos.
 O homem que perdeu a adaga tentou outra investida, sacando uma faca curta e vindo pelas minhas costas. Girei o corpo em um movimento rápido e o golpeei no estômago com um chute seco. Ele tropeçou para trás, arfando, antes que minha adaga deslizasse pela sua garganta.
 O líder aproveitou minha distração e golpeou novamente. Me abaixei no último instante, sentindo o vento do corte passar acima da minha cabeça. Rolei para o lado e, ao me erguer, vi que ele também recuara um passo, ergueu a mão livre e senti a mudança.
 Sua mana se corrompeu. O fluxo antes controlado tornou-se um turbilhão negro. Um miasma pútrido emergiu de seus dedos, avançando contra mim como uma maré de podridão.
 Por um instante, um resquício dentro de mim se agitou. O pequeno ponto de corrupção em meu núcleo de mana reagiu antes mesmo que eu o controlasse. O miasma foi absorvido por ele, dissipando-se no ar antes que pudesse me afetar.
 O homem congelou.
 — Como? — balbuciou. — Impossível…
 Ri, tanto pela situação quanto pelo horror estampado em seu rosto.
 — Parece que escolheu a presa errada.
 Antes que ele se recuperasse, minha adaga atravessou seu coração.
 Um grito veio de trás de mim.
 — Chefe!
 Girei no mesmo instante. O besteiro havia retornado, mas não por muito tempo. A adaga que acabara de matar seu líder deslizou para fora do corpo e, em um único movimento, foi lançada com precisão mortal. Ele desabou antes mesmo de compreender o que o atingira.
 O silêncio caiu sobre o beco.
 Corri até onde a garota estivera. Ela se fora. A única coisa que restava era seu alaúde, esquecido perto da parede.
 Meu olhar se voltou para o corpo do líder caído. Rápido, revirei suas vestes. Quando puxei o tecido que cobria seu rosto, reconheci suas feições. Já o tinha visto antes, em algum lugar.
 Então, encontrei o distintivo.
 O brasão da Casa Cális.
 Uma casa vassala dos Elden.
 Que, por sua vez, serviam aos Umbrani.
 Voltei onde o alaúde jazia e o segurei com cuidado, sentindo seu peso e o significado de seu abandono. Um nome estava gravado na madeira lisa: Alana. Quem era ela, realmente? E por que queriam sua morte?
 Minha mente fervilhava com perguntas, mas não havia tempo para longas reflexões. O uso do miasma, a tentativa de assassinato, os nomes Mahteal e Malena… Havia algo maior por trás daquela noite.
 Passei os dedos pelas cordas do alaúde. Não era um instrumento comum, jogado fora sem valor. Ela se fora, mas este alaúde era um rastro, um fio que poderia me levar até ela.
 Olhei para os corpos espalhados pelo chão do beco. Precisava sair antes que alguém começasse a fazer perguntas. O brasão da Casa Cális ainda queimava em minha mente. Se eles estavam envolvidos, então essa história ia muito além do que eu imaginava.
 Guardei o alaúde com cuidado e desapareci na escuridão. Eu encontraria Alana. Algo me dizia que tudo estava interligado.
 


  
    Capítulo 95: A véspera
Atordoado pelos acontecimentos, percebi que vagava sem rumo pelas ruas da cidade. O movimento era escasso àquela hora. Alguns bêbados cambaleavam de volta para suas casas, enquanto outros, mais cautelosos, apressavam o passo, buscando sempre a segurança da luz das tochas espalhadas. O céu estava encoberto, e relâmpagos iluminavam a noite. O cheiro de chuva se espalhava no ar.
 Quando retomei a consciência da situação, me vi diante da mansão de Jorjen. Respirei fundo e segui para minha residência. Tomei um banho, e ao me deitar, estranhei o vazio da cama. O sono veio rápido. Amanhã seria a véspera da minha luta com Germano — e da luta de Pandora com Hass.
 Acordei com Philip cutucando meu rosto, inquieto. Nossa ligação me permitia sentir sua agitação. Ele queria desesperadamente me avisar de algo.
 Sentei-me na cama. A luz da manhã ameaçava invadir o quarto pelas frestas das janelas. Ainda estava letárgico, mas o comportamento de Philip não deixava espaço para preguiça.
 Ele mordiscou minha bochecha, insistente. Levantei, levando-o comigo até a escrivaninha — e então percebi.
 Meu quarto estava repleto de outros membros do meu exército de espiões. Nunca tinham desobedecido minhas ordens dessa maneira. O que quer que estivesse acontecendo, era sério.
 — O que está havendo? — murmurei, observando as pequenas criaturas ao meu redor.
 Philip tentava me chamar pela nossa ligação. Ele queria que eu ouvisse, não apenas a ele, mas todos ali.
 Lembrei-me do ensinamento de Shade. Evocando pequenos tentáculos de miasma, conectei-me a eles. Antes, fazia isso com poucos de cada vez, mas agora, pela urgência, me liguei a todos simultaneamente. Precisava das informações o quanto antes. O último treino com Pandora e a luta com Germano estavam se aproximando.
 A conexão se formou e, imediatamente, senti meu miasma ser sugado com voracidade, como se as criaturas estivessem morrendo de sede no deserto.
 Meus níveis de mana e miasma despencaram. Tonturas me atingiram, mas me apoiei na escrivaninha, resistindo. Uma enxurrada de imagens, sons e cheiros invadiu minha mente, uma avalanche de informações caóticas. De alguma forma, meu cérebro processou tudo, descartando o inútil e montando um mosaico perturbador.
 Desde a madrugada, houve um aumento alarmante de espiões inimigos circulando pela cidade. Ratos esgueiravam-se pelos becos, aves espreitavam dos telhados, cães e gatos de rua moviam-se de forma estranhamente coordenada, como se obedecessem a um comando invisível. Eles não estavam apenas vagando sem rumo: estavam à procura de algo ou alguém.
 Algumas dessas criaturas seguiam pessoas discretamente, mantendo-se sempre na penumbra, enquanto outras ficavam de tocaia nos telhados, ocultas nas sombras, observando cada movimento abaixo. Em determinados momentos, pareciam se comunicar entre si, mudando de posição de maneira organizada, como se estivessem ajustando uma rede invisível de vigilância.
 Duas de nossas unidades foram eliminadas durante a noite. As poucas informações que consegui reunir indicavam que foram emboscadas de maneira rápida e precisa, sem chances de reagir. Se antes os inimigos apenas sondavam o terreno, agora estavam agindo de forma mais agressiva e meticulosa.
 Meus pensamentos voltaram imediatamente aos homens de preto da noite anterior. Um calafrio percorreu minha espinha.
 Se mantivéssemos nosso cerco defensivo, cedo ou tarde, acabaríamos criando uma zona cega: um espaço onde o inimigo não conseguiria coletar informações. Mas esse próprio vazio poderia nos denunciar. Se eles percebessem a ausência de dados em um ponto específico, poderiam deduzir nossa localização de forma indireta, não pelo que viam, mas pelo que deixavam de ver. Isso até já poderia ter acontecido.
 Mais uma vez, orientei nossos espiões a debandar. Apenas Philip permaneceria comigo. O aumento súbito de espiões inimigos pela cidade era preocupante, e eu não queria chamar atenção. Meu plano agora era simples: manter-me alerta ao andar pelas ruas e, se tivesse sorte, interceptar um desses infiltrados.
 O sol já havia nascido, tingindo o céu com tons pálidos de laranja e rosa. A cidade começava a ganhar vida, com mercadores abrindo suas barracas e trabalhadores saindo para suas funções diárias. Depois de lidar com Philip e os espiões, tomei um banho rápido para espantar a letargia e segui para o desjejum. Minha mente, no entanto, já estava no Matadouro.
 Ao chegar, vi que já me aguardavam. Pandora estava ao lado de Marreta, os braços cruzados e a postura atenta. Marius também estava ali, assim como o anão do dia anterior e um homem que eu ainda não conhecia. Ele era alto e robusto, a cabeça completamente careca, com rugas profundas em torno dos olhos que lhe davam um ar experiente. E, claro, Rosa.
 Ela se destacava mesmo sem tentar. Os cabelos vermelhos presos em um coque prático, o corpo forte e bem treinado, e o olhar afiado que parecia enxergar através de mim. Rosa não era apenas a organizadora do Matadouro. Ela ainda lutava, e qualquer um que duvidasse disso não duraria muito tempo.
 Ela me avaliou por um momento, os olhos passeando pelo meu corpo, analisando detalhes que eu sequer percebia em mim mesmo.
 — Está de parabéns, Pandora — disse, por fim, com um leve sorriso. — Ele realmente evoluiu muito em um curto espaço de tempo.
 — O mérito é dele — respondeu Pandora, sem hesitação. — Ele treina duro e não reclama.
 Rosa assentiu, parecendo satisfeita. Então, indicou o homem careca ao seu lado.
 — Esse é Alex. Um gladiador aposentado e um dos guerreiros mais duros que conheço. Ele está ajudando Pandora no treinamento.
 O tal Alex estendeu a mão, e eu a apertei. Seu punho era enorme, áspero como pedra, e a força em seu aperto deixava claro que, apesar da aposentadoria, ele ainda era um lutador.
 Rosa olhou para todos nós, séria.
 — Hoje não temos hora para terminar. Quero todos dando o máximo. Amanhã é a luta de vocês dois, e não quero desculpas. Ao treino!
 Com isso, ela se retirou, deixando-nos com a missão do dia.
 Pandora virou-se para mim, já assumindo um tom mais didático.
 — Estarei ocupada com Alex. Mas lembre-se: circule seu mana acompanhando os movimentos do corpo. Quanto mais natural for esse fluxo, mais força e velocidade você terá.
 — Certo — respondi, absorvendo a instrução.
 Ela apontou para Marreta e Marius.
 — Marreta e “Torreta” já sabem o que fazer.
 Aquilo me fez lançar um olhar de canto para Marius, um sorriso zombeteiro nos lábios.
 — Torreta, hein?
 Marius me encarou de volta, a expressão fechada.
 — Vá pentear macacos — resmungou ele, cruzando os braços.
 Não consegui evitar uma risada baixa. O dia mal tinha começado, mas já prometia ser longo.
 Pandora e Alex se afastaram para um dos lados da arena, imersos em seu próprio treinamento. Marreta e Torreta me chamaram para o outro lado, ambos com expressões que deixavam claro que eu teria trabalho pela frente.
 Marreta me analisou por um instante antes de começar a explicar:
 — Germano é um especialista em controlar o espaço ao redor e usar o terreno a seu favor. Se ele mantiver a distância, você estará em apuros. Meu amigo aqui — bateu no ombro largo do anão — é um cara como ele. Prefere lutar de longe, dificultando a aproximação. Hoje, vamos trabalhar estratégias para encurtar essa distância e, já que você é um mago, ver o que pode fazer para surpreender o desgraçado.
 Assenti, absorvendo a informação.
 — Certo.
 Torreta caminhou alguns passos para trás, criando espaço entre nós. Com um sorriso malicioso, ele ergueu uma das sobrancelhas e provocou:
 — Hora da verdade, moleque. Vamos ver o que o tão falado Terror dos Vulkaris tem para oferecer, se você morrer, pode deixar que colocarei flores no seu túmulo. Gostei de você.
 Cerrei os dentes, sentindo a adrenalina começar a correr.
 — Cai dentro
 


  
    Capítulo 96: VS Torreta
O chão de areia do Matadouro estava firme sob meus pés. O calor do sol da manhã começava a se fazer presente, mas minha atenção estava completamente voltada para Torreta, que já assumia sua posição alguns metros à frente. Ele levava dois baús metálicos sob os braços, o que me deixou curioso. Com um gesto rápido, pediu que eu esperasse. Seu sorriso confiante denunciava que já sabia exatamente como aquilo terminaria.
 — Última chance para desistir, garoto — ele disse, estalando os dedos, a voz carregada de diversão.
 — Fala demais — retruquei, assumindo minha posição de combate.
 Torreta infundiu mana nos baús, e símbolos rúnicos começaram a brilhar em sua superfície. Sem que ele precisasse tocá-los, as tampas se abriram lentamente, e uma miríade de placas metálicas flutuou para fora, girando em padrões estranhos ao redor do anão. As peças se ajustaram, encaixando-se perfeitamente sobre seu corpo, formando uma armadura robusta, mas com um detalhe peculiar: quatro pernas articuladas emergiam da base da estrutura, dando-lhe um aspecto mais próximo de um veículo do que de uma armadura convencional.
 Continuei observando, fascinado, enquanto as placas restantes se moviam em busca de seus lugares. Em questão de segundos, dois canhões de mana se prenderam firmemente nos ombros de Torreta. Seu apelido fazia sentido agora.
 Dei um passo instintivo para frente, o interesse superando momentaneamente a tensão do combate. Desde que saíra de casa, não tivera acesso a uma oficina de engenharia de mana. Aquilo era um trabalho de mestre.
 — Caramba, que linhas incríveis — exclamei, examinando a estrutura com olhos atentos. — E essas runas… Nunca imaginei uma runa de dispersão funcionando em conjunto com uma de divisão.
 — Entende de engenharia de mana? — perguntou Marius, inclinando ligeiramente a cabeça enquanto avaliava minha reação. — Torreta é o nome dessa obra de arte. Não considero um apelido.
 — Bem… é um nome à altura. — Cocei a cabeça, hesitante. — Não que eu seja um especialista, mas passei um bom tempo em uma oficina.
 Marius arqueou uma sobrancelha, interessado.
 — Eu diria que entende mais do que está admitindo. De qualquer forma, está convidado a visitar minha oficina quando quiser. Mas não pense que vou revelar todos os meus segredos.
 — Nunca imaginei que faria isso, senhor — respondi automaticamente, minha postura ficando mais respeitosa sem que eu percebesse. Era um reflexo que adquiri com Mestre Kas, quando ainda estava entre os Vulkaris.
 Marius percebeu a mudança e riu, divertido. No entanto, antes que eu pudesse aprofundar a conversa, a voz de Marreta cortou o ar:
 — Comecem logo! E fique atento, moleque! Torreta não é do tipo que troca socos! Ele vai te manter longe o tempo todo. Descubra um jeito de encurtar essa distância!
 Assim que Marreta deu o sinal, Torreta agiu sem hesitação. Suas pernas mecânicas se ajustaram, e ele deslizou para o lado com uma velocidade surpreendente. As placas metálicas ao seu redor se reorganizaram, formando uma barreira semicircular que se movia com ele. Em um instante, os canhões de mana em seus ombros dispararam uma rajada de projéteis energizados.
 Saltei para trás, mas a velocidade dos tiros era absurda. Mesmo desviando dos primeiros, um impacto acertou de raspão minha costela, arrancando o ar dos meus pulmões. Outro atingiu o chão perto do meu pé, levantando areia e dificultando ainda mais minha visão.
 — Não adianta só fugir! — Torreta bradou, movendo-se lateralmente sem esforço. — Quero ver se consegue revidar!
 Marreta também gritou do lado de fora:
 — Não fica parado, moleque! Tá fazendo o que? Dançando? Se mexe de verdade!
 Mas movimentar-me sem ser um alvo fácil era mais fácil falar do que fazer. O terreno de areia dificultava minha aceleração, e toda vez que tentava avançar, Torreta reposicionava sua barreira e continuava atirando sem dar margem para aproximação.
 Respirei fundo e reuni minha mana. Me sentindo acuado, resolvi atacar de longe, contrariando as orientações de Pandora. Se ele queria que eu revidasse, então que fosse assim. Concentrei um feixe de mana na palma da mão e disparei um projétil denso em sua direção. O ataque cortou o ar rapidamente, mas, no instante em que tocou a barreira de placas, uma runa brilhou e o feixe simplesmente se dispersou como fumaça ao vento.
 — Belo truque — Torreta zombou. — Mas não vai ser assim que vai me pegar.
 Meus olhos se estreitaram. Então era isso. Ele não só possuía uma defesa física móvel, como sua armadura tinha um sistema de dispersão mágica. Isso significava que ataques diretos não funcionariam. Precisava encontrar outra abordagem.
 Tentando não perder o ritmo, comecei a circular ao redor dele, fingindo buscar um ângulo de ataque. Torreta acompanhou meus movimentos, mantendo seus canhões apontados para mim. Quando vi uma mínima abertura, impulsionei meu corpo com mana e avancei rapidamente.
 Mas Torreta já esperava por isso. Antes que eu pudesse alcançar seu flanco, sua barreira metálica se reconfigurou instantaneamente, e uma rajada de tiros em leque foi disparada.
 Tentei me esquivar, mas a velocidade dos projéteis era avassaladora. Um impacto direto na coxa fez minha perna ceder, e outro atingiu meu ombro, me lançando ao chão. A dor era intensa, mas precisei me forçar a rolar antes que mais disparos me acertassem.
 — Está lento! — Torreta debochou, movendo-se novamente para ampliar a distância entre nós. — Se continuar assim, esse combate não vai durar muito.
 Marreta grunhiu do lado de fora.
 — Você tem que parar de correr feito um maluco! Usa essa cabeça! Ele não pode atirar por todas as direções ao mesmo tempo!
 Tinha razão. Eu estava sendo previsível. Precisava de uma estratégia melhor, algo que quebrasse o ritmo de Torreta. Ainda ofegante, me levantei, sentindo a pulsação latejante da dor onde fui atingido.
 A voz possante de Marreta ecoou pelo Matadouro, cortando o ar com autoridade: 
 — Parou! Desse jeito, você só vai se machucar à toa! 
 O comando foi direto, sem rodeios. Eu ainda estava tentando recuperar o fôlego quando ouvi passos firmes se aproximando. Pandora havia interrompido seu próprio treino para assistir à minha primeira tentativa e, pelo olhar carregado de fúria, ficou longe de satisfeita com o que viu. 
 — Será que você é tão burro assim? Quer me fazer passar vergonha? — As palavras saíram afiadas como lâminas, acompanhadas por um olhar de puro desdém. 
 Marreta, que continuava ao lado, deu um passo à frente, pronto para intervir. Seu maxilar se contraiu, e ele chegou a abrir a boca para dizer algo, mas Pandora ergueu a mão em um gesto brusco, sem sequer desviar o olhar de mim. Ele parou no mesmo instante, cruzando os braços, mas sua expressão deixava claro que não gostou da abordagem dela. 
 — Os disparos dele são rápidos demais para que eu consiga enxergar os ataques — respondi a ela, envergonhado. 
 — Então por que está agindo como um idiota? — rebateu, sem hesitação. — O que foi que combinamos? Ataque como um guerreiro, defenda-se como um mago!
 Ela passou a mão pela testa, respirando fundo antes de erguer o queixo. 
 — Será que tenho que te ensinar tudo? 
 Foi um resmungo baixo, provavelmente para si mesma, mas tanto eu quanto Marreta ouvimos perfeitamente. Havia frustração na voz dela, mas também algo mais. Algo que me fez observá-la com mais atenção. 
 Foi naquele momento que percebi. Ela não admitiria nem sob tortura, mas seu mau humor não era apenas irritação comigo: era pressão. A luta contra Hass pesava nela. 
 Passei a última semana inteira treinando com ela e já sabia reconhecer seus padrões. Pandora podia ser implicante, exigente e até debochada, mas nunca cruel sem motivo. Se estava reagindo daquela forma, havia algo pesando em suas costas. 
 Ela me encarou mais uma vez, dessa vez com um olhar mais calculista do que irritado. 
 — Use a cabeça, Lior — disse, sua voz um pouco mais controlada, mas ainda carregada de firmeza. — Vou falar só uma vez, então presta atenção. Se você circula mana pelos músculos, ossos e tendões, o que acontece? 
 — Fico mais rápido e forte — respondi automaticamente, ainda sem entender onde ela queria chegar. 
 Pandora assentiu, como se esperasse exatamente essa resposta. 
 — Certo. E se, em vez disso, você tentar circular sua mana nos olhos, nos nervos e no cérebro… o que acha que vai acontecer? 
 Ela inclinou a cabeça levemente para o lado, esperando minha resposta. A ficha começou a cair.
 


  
    Capítulo 97: Sentidos turbinados
Olhei para Marreta e Torreta, respirando fundo antes de erguer a mão em um gesto breve.
 — Me deem um minuto. Preciso me organizar. 
 Marreta cruzou os braços, avaliando-me com olhos atentos, enquanto Torreta soltava um resmungo baixo, mas não protestava. Pandora, por outro lado, já me dava as costas, saindo pisando duro. Sua frustração era quase palpável. Eu sabia que ela detestava perder tempo, mas algo me dizia que não era apenas isso. 
 Alex, que assistia a tudo de longe, manteve o sorriso irônico nos lábios, como se estivesse se divertindo com a pressão que eu sofria. Bastardo. 
 Fechei os olhos e concentrei-me. Comecei a circular minha mana, guiando-a com precisão para seguir o caminho que Pandora havia indicado. No instante em que a energia percorreu os novos canais dentro de mim, foi como se o mundo tivesse sido redesenhado em traços mais nítidos e vibrantes. 
 Minha visão tornou-se absurdamente aguçada. Cada detalhe da arena se destacou de maneira dolorosa, as rachaduras sutis no chão de areia, o brilho incômodo do sol refletindo em partículas de poeira suspensas no ar. A claridade feriu meus olhos, forçando-me a fechá-los em dor. 
 Então veio o som. Um bombardeio implacável de ruídos antes imperceptíveis. Eu ouvia tudo. A respiração entrecortada de Pandora, o sutil ranger de seus dedos se fechando em punhos, o leve estalo das juntas de Marreta quando ele se moveu de leve. Cada som ressoava como um trovão direto nos meus ouvidos. O impacto foi insuportável. Soltei um grunhido e cobri as orelhas com as mãos, tentando barrar o excesso de estímulos. 
 E não parava por aí. Os cheiros também vieram, intensos e distintos. O suor salgado de Marreta, a ferrugem e óleo das placas da armadura de Torreta, o couro sutilmente queimado das botas de Pandora. E o gosto… O gosto da poeira, do ar seco, de algo metálico que se prendia à minha língua como se tivesse mordido um pedaço de ferro puro. 
 Meu corpo não estava preparado para aquela enxurrada de informações. Caí de joelhos, respirando de forma irregular. 
 Eu não podia falhar. 
 Pandora esperava algo de mim. Não queria vê-la se desapontar. 
 Engoli em seco, obrigando-me a ignorar o desconforto. Será que esse efeito era normal? Ou era o meu corpo modificado reagindo de forma exagerada? 
 Continuei circulando a mana, ajustando o fluxo com cuidado. Mudei o ritmo da respiração, tentando silenciar os estímulos em excesso. Foi um processo lento, uma guerra contra meus próprios sentidos. O tempo se arrastava, cada segundo parecendo uma eternidade. 
 Mas eu me adaptei. 
 Aos poucos, filtrei os ruídos, selecionei o que era útil e descartei o resto. Mantive minha visão clara sem queimar meus olhos, reconheci os sons importantes e aprendi a ignorar os irrelevantes. Era como aprender a usar um novo membro do corpo que eu nem sabia que tinha. 
 Lentamente, afastei as mãos dos ouvidos e abri os olhos. O mundo ainda parecia um pouco deslocado, mas já não era insuportável. Fiz microcorreções no fluxo da mana, aprendendo quais conexões eram mais eficientes, quais caminhos me davam mais controle. Estava desbravando um território desconhecido dentro de mim mesmo. 
 Quando senti que podia me mover sem desabar, levantei-me. A princípio, um leve enjoo ameaçou me derrubar, mas dei dois passos e minha condição estabilizou. 
 Então, testei algo. 
 Com a mana percorrendo minha estrutura nervosa, foquei meu olhar em Marreta e Torreta. E, de repente, o mundo desacelerou. Seus movimentos pareciam mais lentos, como se estivessem submersos em um líquido espesso. O deslocamento do ar ao redor deles tornou-se visível para mim, como se cada partícula de poeira traçasse um rastro no espaço. Já havia sentido essa sensação antes, era nos momentos em que minha contraparte assumia o controle. 
 Involuntariamente, um sorriso surgiu nos meus lábios. 
 — Vamos de novo? — minha voz soou firme, carregada de algo novo. Confiança. 
 Marreta ergueu a mão e deu o sinal de início. 
 Torreta, como esperado, reagiu no mesmo instante. Sua barreira se ergueu em um lampejo de luz azulada enquanto ele se deslocava lateralmente em alta velocidade, reproduzindo exatamente o mesmo movimento que fizera antes. Só que, desta vez, eu enxergava tudo com uma clareza assustadora. Cada detalhe de seus deslocamentos, a forma como seus pés afundavam ligeiramente no chão, o sutil atraso da barreira em acompanhar seu corpo. Até os padrões na circulação da mana dentro das runas gravadas em sua armadura se desenhavam nitidamente diante dos meus olhos. 
 Ele se posicionou e abriu fogo. 
 Os disparos de energia cortaram o ar com uma precisão cirúrgica, formando um cerco em torno de mim. Mas agora eu via o que antes apenas intuía: ele não estava apenas atirando. Ele me guiava. Criava um caminho forçado, delimitando minha movimentação como um mestre conduzindo sua parceira em uma dança. 
 Um estalo de compreensão percorreu minha mente. 
 — Vai precisar mais do que isso! — gritei, a adrenalina pulsando em meu peito. Um sorriso se espalhou pelo meu rosto. 
 Era a primeira vez que sentia que não estava nadando contra a correnteza. 
 Pelo contrário, eu via o fluxo das águas. E, melhor ainda, conseguia escolher os melhores caminhos. 
 Sem hesitar, explodi em movimento. 
 Minha magia de deslocamento ativou-se como um disparo de catapulta, lançando-me alguns metros à frente. Passei entre os feixes de energia disparados por Torreta, deslizando entre as lacunas como se os tiros tivessem sido disparados em câmera lenta. A expressão do anão se contorceu em espanto ao me ver cruzar, sem esforço aparente, a zona que ele havia transformado em um verdadeiro campo de morte. 
 Seu instinto reagiu de imediato. 
 Ele recuou com velocidade, os pés arrastando areia, e ajustou sua estratégia. Agora, seus tiros não eram mais de supressão. Ele havia me marcado como alvo. 
 Os disparos se tornaram mais agressivos, mais imprevisíveis. Ainda eram perigosos, ainda eram rápidos. Mas, pela primeira vez, eu os via. Não apenas previa onde cairiam, mas enxergava o deslocamento do ar antes que se condensassem, sentia o estalo sutil da mana vibrando no espaço. 
 Esquivei-me de dois disparos simultâneos, movendo mais mana para minhas pernas. 
 Até isso agora eu fazia com mais propriedade. 
 Minha mente processava cada detalhe em frações de segundo, minha percepção ampliada tornava minha tomada de decisões mais rápida, minha conexão com a mana mais refinada. 
 — Mas que diferença da porra! — exclamou Torreta, surpreso ao me ver avançando sem hesitação. 
 — Isso aí! — vibrou Marreta da arquibancada, batendo os punhos. — Continue ganhando terreno, Lior! 
 Torreta tentava recuar, mas eu o acompanhava. Estava quase ao alcance de minha espada. 
 Preventivamente, ativei minhas esferas de proteção. Uma delas fundiu-se com minha lâmina, reforçando-a. Se sua barreira não cedesse, ao menos eu poderia aparar um disparo inesperado. 
 Eu estava prestes a pegá-lo quando, de repente, ele mudou de estratégia. 
 Seu próximo tiro não veio na minha direção. 
 O feixe atingiu o chão à minha frente, levantando uma coluna de areia e detritos, criando uma cortina opaca entre nós. Num instante, minha visão foi obliterada. Se eu avançasse sem pensar, estaria exatamente onde ele queria, um alvo perfeito. 
 Quando recuperei a visão, Torreta já havia ampliado a distância entre nós. 
 Ele sorriu, recuperando um pouco de sua confiança. 
 — Achou que seria fácil, garoto? — debochou, erguendo a arma novamente. — Não sou inexperiente, sabia? 
 Mas sua voz traía algo. 
 Ele estava surpreso. 
 Eu ri, sacudindo a poeira dos ombros, voltando a me mover. 
 — Vamos ver quanto tempo você consegue me manter longe. 
 E parti para cima dele de novo.
 Em pouco tempo nosso combate havia se transformado em um impasse. Nenhum de nós conseguia a vantagem decisiva. Cada golpe era respondido com uma esquiva. Cada disparo era evitado por um fio de cabelo. 
 Torreta resmungava algo entre os dentes, o cenho franzido em concentração. Seu suor misturava-se à poeira grudada na pele. Meu corpo também protestava. O desgaste da luta pesava em meus músculos, a exaustão vinha à tona, mesmo que minha mente continuasse afiada. 
 Até que, num gesto quase sincronizado, paramos. 
 Nenhum de nós verbalizou a trégua, mas estava claro. Se continuássemos, o resultado não mudaria. 
 Torreta foi o primeiro a soltar um suspiro, abaixando sua arma. Ele me avaliou por um instante, e então um sorriso torto surgiu no rosto suado. 
 — Porra, moleque… — ele bufou, balançando a cabeça. — Se eu soubesse que ia ser assim, tinha me aquecido antes. 
 Eu ri, respirando fundo para acalmar o ritmo frenético do meu coração. Minha mente protestava do uso prolongado da mana.
 — Se eu soubesse que você era tão devagar, tinha pegado mais leve. 
 Ele riu de volta, um som rouco e satisfeito. 
 — Bom… para você um empate comigo você já vale alguma coisa. Germano tem o quarto círculo completo, eu sou considerado de quinto círculo, sabia?
 Marreta bateu palmas, sua risada grave ecoando pela arena. 
 — Agora sim eu vi uma luta de verdade! — Ele apontou para mim. — E você, garoto… conseguiu sentir, né? A diferença. 
 Eu apenas assenti. 
 Sim, eu havia sentido. Pela primeira vez, eu não era apenas um espectador da minha própria força. Eu a controlava.
 A adrenalina começava a se dissipar, dando lugar a uma fadiga avassaladora. Minha cabeça latejava, cada batida do coração ressoando como um tambor dentro do crânio. Mas, apesar do cansaço, algo em meu peito ardia com uma intensidade inegável. 
 Eu estava no caminho certo.
 


  
    Capítulo 98: A última dança
Até o cair da noite, eu e Torreta havíamos duelado seis vezes. Algumas vezes, ele conseguia me manter à distância, obrigando-me a desviar de seus disparos e buscando brechas para me aproximar. Em outras, eu finalmente conseguia avançar, trocando golpes corpo a corpo. Em duas dessas ocasiões, minha lâmina encontrou a dele, ou melhor, uma extensão de sua armadura, que se remodelava para formar uma espada, capaz de bloquear meus ataques. O metal rangia a cada impacto, faíscas saltavam entre nós, e o choque reverberava pelos meus braços. 
 Apenas um único golpe meu encontrou um espaço em sua defesa, deslizando por uma brecha na placa metálica e abrindo um corte superficial. Um filete de sangue manchou sua armadura, mas ao invés de raiva, vi um brilho de respeito em seus olhos. 
 — Nada mal, garoto. — Ele bufou, limpando o ferimento com as costas da luva. — Mas não se ache demais, ainda estou inteiro. 
 No meio do dia, Rosa apareceu acompanhada de alguns de seus funcionários, trazendo nosso almoço. O cheiro de carne assada tomou conta da arena, atiçando nossa fome já avassaladora. Havia uma variedade de assados, batatas e outros vegetais, além de uma barrica de cerveja e algumas poções de cura e recuperação de mana. Não houve cerimônia: atacamos a comida como animais famintos. As poções foram usadas conforme a necessidade, cada um dos lutadores avaliando suas próprias condições antes de decidir se tomava ou não. 
 Torreta, apesar de sua resistência, precisava de mais tempo para se recuperar. Seu estilo de combate tinha um ponto fraco evidente: a recuperação lenta. Enquanto ele descansava, voltei-me para Marreta, aproveitando a chance para testar ainda mais minha nova habilidade. 
 Desde que aprendi a amplificar meus sentidos e funções cerebrais com mana, ainda não havia perdido uma única luta contra ele. E isso o deixava furioso. 
 — Que merda, garoto! — ele exclamou, ofegante, depois de ser derrubado mais uma vez. — Tua mãe te deu leite de quê pra ficar tão forte assim? Eu sou quase um círculo acima de você, mais experiente, e já me superou? 
 Ele se sentou na areia, resmungando, enquanto eu simplesmente caía de costas, exausto. O corpo pesado, os músculos tensionados e os ossos latejando como se tivessem sido fundidos ao fogo. Mesmo com as poções, sentia-me espremido até a última gota de energia. Nunca antes havia forçado tanto meu corpo com mana. Mas, ao mesmo tempo, algo dentro de mim estava mudando. 
 Senti ligações sutis dentro do meu próprio corpo se formando e se consolidando. Meus músculos, ossos, tendões e nervos, que antes eram temporariamente modificados pelo miasma, estavam se tornando permanentemente adaptados. O que Drael havia feito comigo não era apenas uma mudança passageira e estava, enfim, se enraizando, pelo menos, era o que parecia. 
 Com o treinamento que Pandora me ensinou, eu estava me tornando o que deveria ter sido desde o início. E, como ela mesma dissera, esse era apenas o primeiro passo. 
 A luta contra Germano ainda me esperava, mas, pela primeira vez, eu não me sentia à mercê do destino. 
 Eu estava pronto para enfrentá-lo, ansioso até.
 Pandora estava afastada, sentada sozinha na areia, a alguns metros de onde os outros descansavam. Seu olhar vagava pelos detalhes da arena, distante, enquanto o vento noturno soprava fios de seu cabelo rebelde contra o rosto. Algo estava errado. 
 Eu sentia a tensão nela, como se sua pele fosse uma superfície frágil prestes a rachar. Diferente da garota séria, porém despreocupada, atenta, porém brincalhona, agora ela era apenas uma fachada fechada, carregando um peso imenso nas costas. 
 Por tudo o que ela já havia feito por mim, eu queria retribuir. Pelo menos estar ao seu lado, mostrar que ela não precisava suportar aquilo sozinha. 
 Levantei-me com um suspiro cansado e fui até ela. Assim que me aproximei, seus olhos verdes me encontraram, e por um instante tive certeza de que ela lera meus pensamentos. Como sempre fazia. 
 Um sorriso tímido, quase imperceptível, surgiu em seus lábios. 
 — Me desculpe — ela disse baixinho. 
 Fiz um gesto rápido com a mão, cortando sua fala. 
 — Não há nada para desculpar. Você tem seus próprios fardos para carregar. Eu entendo. Na verdade, eu é que devia pedir desculpas por ser tão lerdo e um aluno péssimo. 
 Ela soltou uma risada curta, mas eu falava sério. 
 — Está pronto? — Pandora perguntou, desviando o olhar para o céu, onde as primeiras estrelas começavam a surgir. 
 Respirei fundo antes de responder. 
 — Estou na minha melhor forma. Se isso significa estar pronto, então sim. — Virei o rosto para ela. — E você? Está pronta? 
 Ela remexeu os pés na areia, hesitou. Seus ombros se tensionaram novamente, como se uma corrente invisível os puxasse para baixo. Então, finalmente, respondeu: 
 — Igual a você, talvez. Consegui empatar com Alex nas últimas duas lutas. Ele está fora de forma, mas ainda assim é um círculo inteiro acima do meu. — Ela fez uma pausa, seus olhos endurecendo. — Mas Hass… Ele é um verdadeiro monstro. Não sei o que esperar dele. 
 Nossos olhares se encontraram, e eu vi algo raro em Pandora: dúvida.
 — Se você vai ganhar ou não, isso não importa agora — falei, convicto. — O importante é saber que deu o seu melhor no treino. Se deixar ele entrar na sua cabeça, já terá perdido antes mesmo de pisar na arena. 
 Ela me encarou por um momento, surpresa. 
 Levei a mão ao rosto e esfreguei a bochecha. 
 — Minha bochecha ainda arde do tapa que você me deu quando me tirou do jogo mental de Germano.
 Pandora piscou antes de soltar uma risada espontânea. 
 — Bem, você tem razão. Não posso deixar isso entrar na minha cabeça.
 Seu riso dissipou parte do peso que a oprimia. Não era muito, mas já era um começo. 
 Ela me olhou pensativa, como se decidisse se perguntava ou não.
 — Quer me mostrar o que aprendeu nesses dois dias em que não fiquei no seu pé? 
 Assenti e estendi a mão para ajudá-la a levantar-se. 
 — É claro. Nunca poderia recusar uma dança a uma dama. 
 
Ela riu e, para minha surpresa, corou. Seguimos juntos para o centro da arena, sob os olhares dos outros lutadores. Eu agora percebia que a carga sobre os ombros de Pandora havia diminuído, ainda que um pouco, isso me deixou contente.
 Ela se posicionou, seus olhos verdes fixos em mim, avaliando cada movimento enquanto eu caminhava até meu lugar na arena. O vento noturno soprava, carregando consigo o cheiro de suor e poeira, mas tudo ao redor desaparecia conforme nos preparávamos. 
 Pandora sacou sua espada e ergueu o escudo, ajustando sua postura com a precisão de quem já treinou incontáveis vezes. Seu corpo parecia relaxado, mas eu sabia que era apenas aparência. Ela estava pronta para atacar no menor descuido meu. 
 Respirei fundo, sentindo o fluxo de mana pulsar em meu corpo. Peguei minha espada e conjurei minhas esferas protetivas, que flutuaram ao meu redor, refletindo a luz bruxuleante das tochas. Meus músculos estavam tensos, mas o cansaço do dia se dissipava diante da excitação do momento. 
 Circulando minha mana como ela havia me ensinado, ergui o queixo e fiz um leve aceno com a cabeça. 
 Pandora respondeu com um sorriso discreto. 
 Então, sem hesitação, nos movemos. 
 A areia explodiu sob nossos pés quando avançamos um contra o outro, espadas erguidas, prontos para medir forças mais uma vez. Mas, acima de tudo, prontos para nos divertir.
 


  
    Capítulo 99: Espiões na noite
Me despedi de todos no Matadouro com um aceno discreto, sentindo o peso de um dia árduo de treinamento nos músculos doloridos. O corpo clamava por descanso, mas a mente vibrava com a adrenalina do combate. Ainda havia muito a aprender, muito a aperfeiçoar, mas por ora, o cansaço superava a vontade de continuar. O recado de Pandora ainda ecoava em meus ouvidos:
 — Descanse, amanhã será um dia cheio. Recupere suas forças. 
 O caminho de volta à mansão era familiar, e sem que percebesse, eu já havia internalizado parte do treinamento. Minha mana circulava por reflexo, amplificando meus sentidos, como uma segunda pele envolvendo cada fibra do meu ser. Os sons da cidade pareciam mais nítidos, desde o murmúrio distante dos mercadores recolhendo suas barracas, ao tilintar ocasional de moedas e o farfalhar do vento entre os becos estreitos. Até mesmo os odores eram mais vivos: o cheiro metálico do sangue ressecado em minhas roupas, a poeira quente da rua, o leve aroma de especiarias que pairava no ar. 
 Foi então que senti. 
 Uma nota dissonante na melodia da cidade. Fraca, sutil, mas inconfundível. Algo me observava das sombras. Pequeno, rastejante, carregando uma sensação familiar. Miasma. 
 Continuei andando, forçando os passos a manterem seu ritmo natural. Não olhei para trás, não dei qualquer sinal de que havia notado sua presença. Queria ver até onde aquilo iria. O espião seguiu-me como um fantasma silencioso, deslizando entre as sombras, esperando… observando. 
 Aguardei até que estivesse suficientemente longe do Matadouro, onde as ruas se estreitavam e poucos olhos curiosos podiam testemunhar o que eu faria. Então, com um gesto fluido e um comando mental preciso, conjurei uma mão fantasmagórica. O ar ao meu redor estremeceu com a súbita emanação de mana. 
 A criatura foi arrancada das sombras e ficou suspensa no ar, debatendo-se em vão. Uma ratazana. Olhos escuros e arregalados, corpo retorcendo-se em espasmos inúteis. Não era uma ratazana comum—sentia isso na essência enegrecida que pulsava dentro dela. 
 Inclinei a cabeça levemente, observando-a como um predador que analisa sua presa. 
 — Vamos ver os segredos que você esconde. 
 Minha voz saiu num sussurro quase gentil, mas carregado de intenção. 
 Deixei que um fio de miasma fluísse da ponta dos meus dedos até o pequeno corpo trêmulo. Uma semente de escuridão pulsava dentro do cérebro do animal, como um parasita adormecido. Com um estalo de energia, cortei sua consciência. O corpo relaxou de imediato, pendendo como um fantoche sem cordas. 
 Apressei-me de volta para casa, atento aos arredores, buscando qualquer outro indício de que eu estivesse sendo seguido. Cada sombra parecia mais densa do que o normal, cada canto escuro parecia respirar. O ar noturno tornou-se pesado em meus pulmões. Mas não havia tempo para hesitar. 
 Ao chegar à mansão, fui direto à escrivaninha, onde Philip já me aguardava. Ele sabia. Não precisava perguntar, nosso elo não permitia esses segredos triviais. Seu olhar brilhava com curiosidade, ele queria saber que presa eu tinha capturado. 
 Depositei a criatura sobre a madeira fria. 
 Ela despertou num espasmo de horror. Suas pequenas patas arranharam o tampo da mesa, tentando se debater, mas a mão fantasmagórica a mantinha presa como se amarrada por correntes invisíveis. 
 Antes que pudesse resistir, deixei que meu miasma se infiltrasse nela. 
 A primeira barreira surgiu de imediato. Era uma resistência tênue, quase instintiva, como se uma vontade externa tentasse manter a criatura selada. Um último esforço patético para proteger seu mestre. 
 Sorri. 
 Aumentei o fluxo. 
 O bloqueio se desfez como vidro rachando sob um golpe preciso, e as imagens invadiram minha mente como uma enxurrada. 
 Vi a mim mesmo, de fora para dentro. Meu próprio rosto, meus próprios movimentos. Desde o momento em que saí da mansão, cada golpe trocado no Matadouro, cada expressão que fiz, cada instante capturado por olhos que não eram meus. 
 Era estranho ver-me assim, como se assistisse a um teatro onde eu era o protagonista e não sabia a trama, mas gostei do que vi. Meus movimentos eram afiados, minha postura fluía com mais naturalidade do que eu imaginava. O treino estava funcionando e eu era impressionante. 
 Mas eu queria mais, mais informações. 
 Aprofundei minha influência, injetando minha vontade junto de mais miasma, buscando o que estava por trás da criatura. 
 Foi então que senti. 
 Uma infinidade de pequenas mentes se conectou à minha, uma rede invisível tecida pela escuridão. Era imensa. Ratos, insetos, corvos. Todos espalhados pela cidade, observando, ouvindo, esperando. 
 E no coração dessa teia, dois olhos se voltaram para mim. 
 Frios. Profundos. Predadores. Havia algo neles além da simples observação, uma presença faminta, uma vontade implacável de subjugar, de esmagar qualquer um que ousasse se opor aos seus desejos.
 A conexão se rompeu instantaneamente, como se uma lâmina invisível a tivesse cortado. Uma dor aguda explodiu em meu crânio, como se um prego fosse martelado entre meus olhos. Cambaleei, agarrando-me à mesa, respirando fundo para conter a vertigem. 
 Mas eu já havia visto o suficiente. Tinha discernido duas informações.
 A primeira era que os espiões estavam disseminando maldições de ossos por diversos pontos da cidade: pequenos crânios impregnados de miasma, enraizando sua influência sombria como sementes de uma praga. O choque me atingiu como um golpe frio. Na casa de André, o adoecimento de sua mãe e irmã não fora obra do acaso, mas sim desse instrumento nefasto. Se já haviam causado tanto em uma única casa, o que poderiam desencadear espalhados por toda a cidade?
 A segunda era que todos os participantes do torneio dos jovens nobres estavam sendo seguidos, exceto os poucos que não estavam na cidades. Cada um deles, vigiado por olhos invisíveis. 
 Quando a realidade voltou a se encaixar ao meu redor, percebi que a ratazana jazia imóvel. Seu pequeno corpo se contorcia em espasmos involuntários, até que um verme negro emergiu lentamente de sua boca. 
 Philip observou a criatura com um fascínio predatório, a saliva já se acumulando em suas pequenas presas afiadas. 
 — Vai em frente — murmurei, e ele não hesitou. 
 Em um instante, o verme desapareceu na boca de Philip, e um tremor percorreu seu corpo, um eco da entidade que eu havia tocado. Ele se encolheu, estremecendo, e percebi que precisava de mais miasma para digerir aquela coisa. Atendi à sua necessidade, sentindo a fome voraz que queimava dentro dele. Um guincho escapou de sua garganta, um som primal, quase de êxtase, antes de se encolher como uma bola, imerso em seu próprio processo. 
 Com a mão fantasma, ergui a ratazana inerte, envolvendo-a em minha magia. Um simples comando, e uma esfera de fogo surgiu dentro da prisão invisível. As chamas consumiram a criatura rapidamente, reduzindo-a a cinzas que se dispersaram no ar. 
 Soltei um longo suspiro e segui para a sala de banho. A água quente me ajudaria a aliviar a tensão acumulada no corpo e na mente, preparando-me para um sono sem inquietações. Amanhã era um dia decisivo. Germano já deixara claro que não hesitaria em tentar me matar na arena. Meu foco deveria estar completamente voltado para a luta. Espiões sorrateiros, miasma e a perseguição aos participantes do torneio teriam que esperar. 
 Ainda assim, a sombra do que eu havia descoberto pairava sobre mim. Não poderia ignorar o perigo. 
 Peguei pena e papel, decidindo escrever para minha mãe. Cifrei cuidadosamente a mensagem, relatando a presença dos pequenos espiões e das maldições. Ela precisava saber. Poderia proteger Cassiopeia e meus outros meio-irmãos antes que fossem alcançados por aquelas criaturas sorrateiras. Pedi a um dos serviçais que entregasse imediatamente no restaurante. 
 Além disso, amanhã, antes da luta, avisaria Claire, Joaquim, Joana, Dante e Gérard. Eles também estavam sendo vigiados. Precisavam estar preparados.
 


  
    Capítulo 100: Inesperado?
Acordei cedo e deixei todas as preocupações da noite anterior de lado. Meu foco hoje deveria ser único: minha fatídica luta com Germano.
 Não era apenas meu orgulho que estava em jogo, mas também a confiança que Pandora e Rosa tinham depositado em mim. Embora eu não devesse nada a Rosa, e a aposta dela não me beneficiasse diretamente, seria um crédito a ser cobrado no futuro, e isso poderia se mostrar útil.
 Levantei-me, sentindo os músculos protestarem após os treinos intensos dos últimos dias. Um estalo percorreu minha coluna quando me alonguei, dissipando parte da rigidez. A água fria do lavatório trouxe-me de volta ao presente, varrendo os resquícios da inquietação que ainda rondava minha mente.
 Movi-me com calma, escolhendo minhas roupas e organizando minha vestimenta para a apresentação da noite em uma pequena mala. O ritual metódico ajudava a ordenar meus pensamentos, preparando-me para o que estava por vir.
 No meio desse processo, um toque suave na porta interrompeu minha concentração. A voz familiar de Anne, uma das serviçais que me assistiam desde a partida de Nix e Selune, veio do outro lado. Como de costume, ela abriu discretamente uma fresta, espiando para dentro.
 — Jovem lorde, há visitas esperando por você. Coloquei-os na sala de estar.
 Assenti, ainda com o torso nu, terminando de ajustar a camisa enquanto tomava uma decisão rápida.
 — Estou indo. Sirva-lhes uma xícara de chá, por favor.
Anne fez uma leve mesura antes de fechar a porta, mas não sem antes lançar um olhar rápido e avaliador, que se demorou um instante a mais do que o necessário em meu corpo.
 Respirei fundo, preparando-me mentalmente para o que viria. Já imaginava quem poderia estar me esperando.
 Quando entrei na sala de estar, meus instintos se confirmaram. Claire, Joaquim, Joana, Dante e Gérard estavam lá, espalhados confortavelmente pelos sofás. Mas o que realmente me surpreendeu foi ver Aiden e Victor junto a eles, também à vontade, bebendo o chá que lhes tinha sido servido.
 Meu coração se aqueceu ao vê-los. Não apenas por nossa amizade, mas pelo fato de que, mesmo na minha ausência, o grupo que eu ajudara a formar se mantinha unido. Eles não precisavam de mim para existir; já tinham criado laços entre si. Era um sentimento estranho, mas genuinamente satisfatório.
 Um sorriso escapou antes mesmo que eu pudesse cumprimentá-los. No instante em que fiz menção de abrir a boca, Claire se levantou de um pulo e se lançou nos meus braços, me envolvendo em um abraço apertado. Seu rosto estava quente contra meu peito, e senti o leve tremor de sua respiração acelerada.
 — Que saudade! — exclamou ela, a voz carregada de emoção.
 Apesar de ter passado menos de uma semana desde que os vi pela última vez, a rotina exaustiva e a intensidade dos treinos fizeram parecer muito mais tempo.
 Acariciei a cabeça da menina, sentindo a maciez de seus cabelos. Ela não fez menção de me soltar tão cedo, e, para ser sincero, não me incomodei.
 — Parece mesmo que faz mais tempo — concordei. — O que vocês fizeram essa semana?
 Joaquim riu antes de responder, cruzando os braços com seu ar despreocupado de sempre.
 — Bem, acabamos treinando juntos e acolhemos esses dois aqui — disse, apontando para Aiden e Victor. — Eles são gente boa. Você não falou que, se conhecêssemos pessoas de confiança, devíamos apresentá-las ao grupo?
 Observei os dois com mais atenção. Aiden tinha uma postura séria, os olhos analisando cada detalhe do ambiente. Victor, por outro lado, exibia um meio sorriso, como se sempre estivesse à beira de fazer uma piada. Dei um aceno de cabeça, aprovando a escolha.
 — E eles querem participar da arena — acrescentou Joaquim. — Por falar nisso, sua luta é hoje, não é? Aproveitamos que temos que ir para lá também. Vamos lutar nas rodadas normais, apresentar os dois para Rosa e, claro, assistir sua luta.
 — Então vamos todos juntos — completei, sentindo um misto de empolgação e ansiedade crescer dentro de mim.
 Dante, que até então apenas ouvia, inclinou-se um pouco para frente.
 — Por falar em todos juntos, onde estão Nix e Selune?
 Havia um leve tom de preocupação em sua voz.
 — Elas tiveram que viajar de última hora — respondi, sem entrar em detalhes. — Essa semana foi cheia de acontecimentos.
 Sentindo que não poderia mais manter o assunto em segundo plano, respirei fundo e comecei a relatar tudo o que ocorrera nos últimos dias. 
 Falei sobre a irmã de Nix, que todos acreditavam estar morta e foi “encontrada” em uma arena numa ilha distante. Relatei minha semana com Pandora e os treinos intensos — omitindo, é claro, os segredos que ela me confiara sobre sua herança e a cultivação. Mencionei a aparição da garota misteriosa, mas deixei de lado qualquer menção a Mahteal e Malena. Por fim, cheguei ao que realmente importava: os eventos da noite anterior. Contei sobre os pequenos espiões, as maldições de miasma espalhadas como pragas invisíveis, e a inquietante verdade de que os participantes do torneio estavam sendo vigiados. 
 A reação foi imediata. 
 — Caramba, quanta coisa em uma semana… — murmurou Joaquim, assoviando em descrença. 
 — Essa questão do miasma é muito séria. — Claire finalmente se afastou de mim, cruzando os braços. Seu semblante carregado de preocupação. 
 Assenti, cruzando os braços também. 
 — Eu sei. E por isso quis alertar vocês antes da luta. — Meus olhos percorreram o grupo, medindo suas reações. — Não sabemos o quão fundo isso vai, mas uma coisa é certa: precisamos tomar cuidado. Desde antes do início da temporada de patrocínios, os herdeiros das Casas têm sido alvos de atentados. Principalmente os das grandes Casas. Não posso revelar tudo o que sei, mas esses desgraçados são perigosos. Se chegaram a esse ponto, já devem ter algo grande em andamento.
 O silêncio que se seguiu foi pesado, como se cada um ali estivesse calculando as implicações. O ar carregado de tensão fazia parecer que, a qualquer momento, algo ainda pior poderia acontecer.
 Soltei um suspiro e deixei escapar um sorriso cansado. Ainda havia muito a fazer, mas pelo menos não estava sozinho nessa. 
 — Se quiserem avisar suas casas sobre isso, façam agora. Quando chegarmos ao Matadouro, não quero ninguém distraído. — Falei com firmeza, certificando-me de que todos compreendessem a gravidade da situação. — Mas lembrem-se: ninguém pode saber de onde veio essa informação. 
 Dante, que até então apenas observava, foi quem rompeu o silêncio. 
 — A maioria dos patriarcas das Casas teve que se ausentar. Até mesmo o Imperador partiu. Não sei se vai adiantar avisar alguém. — Ele fez uma pausa, cruzando os braços. — Ontem à noite reuniram uma força como não se via há tempos. Parece que houve uma emergência em uma das ilhas remotas. 
 As palavras pairaram no ar como um soco inesperado no estômago. 
 — Então a capital… — comecei, tentando processar. 
 — Está praticamente entregue aos jovens que vão participar do torneio, a alguns familiares de menor importância e ao povo comum. — completou Dante, o olhar sombrio. 
 O impacto da revelação nos atingiu em cheio. O que quer que estivesse acontecendo, nós estávamos sozinhos aqui. 
 Meu estômago se contraiu. Até então, eu acreditava que a movimentação desses usuários de miasma estava relacionada ao meu confronto com eles, ao fato de eu ter impedido que pegassem a garota misteriosa. Mas e se o plano deles fosse muito maior do que isso? E se soubessem que a maior parte das figuras mais poderosas do Império não estava aqui? 
 Balancei a cabeça, forçando-me a afastar aqueles pensamentos. Eu já tinha feito minha parte ao avisar minha mãe. O resto não estava ao meu alcance. 
 Meu foco precisava estar em apenas uma coisa: minha luta esta noite.
 Pedi aos serviçais que preparassem o almoço para todos e, assim que terminamos, seguimos para o Matadouro. O local ainda estava tranquilo, tão silencioso que tivemos que entrar pelo disfarce do bar abandonado. 
 Fomos direto ao escritório de Rosa. Eu queria conferir os preparativos e apresentar Aiden e Victor a ela. Rosa nos recebeu, mas estava ocupada demais para nos dar muita atenção — havia dezenas de lutas para organizar. 
 — Sua luta e a de Pandora serão as últimas da noite — informou Rosa, sem rodeios. — Dos seus amigos, apenas Joana, Dante e Joaquim lutam hoje. 
 Aiden lançou um olhar questionador para Rosa antes de perguntar: 
 — E nós dois? — referiu-se a Victor com um leve aceno de cabeça. 
 Rosa os avaliou por um instante antes de responder: 
 — Se são amigos de Lior, serão bem-vindos aqui. Mas terão que provar que merecem seu lugar. Semana que vem poderão estrear. 
 Os dois trocaram um sorriso animado, antecipando a oportunidade de crescimento. 
 Victor cutucou Aiden com o cotovelo, divertido. 
 — Eu te disse que colar no Lior ia ser uma boa. 
 Ignorei o comentário e, após uma breve despedida, deixamos Rosa retornar aos seus afazeres.
Em vez de esperar nos vestiários, Rosa nos acomodou em um dos camarotes da área VIP, com comes e bebes por conta da casa. O tempo passou rapidamente. De onde estávamos, pude observar a arena ganhando vida aos poucos. Gladiadores chegavam, o público se acomodava, e a cada minuto o espaço parecia vibrar, pulsando como um coração que batia cada vez mais forte. 
 De repente, a porta se abriu e Pandora entrou. 
 — E aí, gente? — cumprimentou, lançando um olhar direto para mim. — Está pronto, Lior? 
 Convidei-a para sentar e se servir. Ela pegou uma jarra d’água e encheu uma taça. 
 — Estou pronto, sim. Fizemos tudo o que podíamos. Agora não adianta ficar nervoso, não é? 
 — Exato! Até porque você aprendeu com a melhor. 
 Rimos juntos. Claire nos observava com uma expressão curiosa, como se ela se considerasse os olhos de Nix ali para me vigiar. 
 O sino da arena soou três vezes. Pandora se levantou, esticando os ombros. 
 — Bem, vou me preparar. — disse, lançando um último olhar ao grupo. — Boa sorte a todos que vão lutar. 
 E com isso, Pandora saiu, deixando para trás aquela eletricidade no ar, a sensação de que o verdadeiro espetáculo estava prestes a começar. 
 Pouco depois, chamaram Joana para descer. Aproveitei a deixa e fui junto. Não queria ficar no camarote observando as lutas. Iria me isolar no vestiário até a hora do meu combate. Antes de sair, desejei sorte aos meus amigos e deixei para trás a agitação da área VIP. 
 No vestiário, o mundo exterior parecia distante, mas eu sentia a arena vibrar ao meu redor. Cada impacto dos golpes ressoava no solo, os pés dos espectadores batiam no mesmo ritmo, criando uma cadência quase tribal. Os gritos da arquibancada subiam e desciam como ondas, arrastando-me para dentro daquela tensão crescente. 
 Fechei os olhos e respirei fundo. 
 O medo estava ali, junto com a adrenalina. Mas não deixaria que me dominasse. 
 Revisei mentalmente cada treino, cada golpe, cada erro e cada acerto. Relembrei os ensinamentos de Pandora, os momentos exaustivos de prática, as quedas e as vitórias. Concentrei-me no presente, no que estava prestes a acontecer. 
 Perdi a noção do tempo. 
 Uma batida na porta me trouxe de volta. 
 — Sombra, está na hora. 
 Levantei-me, afastando o nó no peito. Passei as mãos pelo traje, certificando-me de que estava tudo em ordem. Minha respiração estava firme. Meus músculos, preparados. Caminhei pelo corredor, sentindo cada passo me levar ao desconhecido. 
 O túnel de saída se abriu diante de mim, e a luz forte da arena me cegou por um instante. O rugido da multidão me atingiu como uma onda, vibrando em cada fibra do meu corpo. O cheiro da areia quente, do suor e da antecipação preencheu meus sentidos. 
 Era isso. Era para esse momento que eu havia treinado. 
 Do outro lado, Germano já me aguardava. Seu traje de caçador se ajustava perfeitamente ao seu corpo, e a estranha arma que carregava repousava em suas mãos com a naturalidade de quem nasceu para usá-la. Um sorriso relaxado brincava em seus lábios, mas seus olhos estavam afiados, analisando cada detalhe. Ele transbordava confiança.
 — Vai ao menos me dar trabalho desta vez? — provocou Germano, com a voz carregada de ironia. — Ou vai se assustar como da última vez? 
 Deixei escapar um sorriso, cruzando os braços. 
 — Você não perde por esperar, desgraçado. 
 Eu também estava confiante.
 O locutor bradou nossos nomes, inflamando ainda mais o público. 
 Segurei minha respiração, esperando o som do gongo. O momento se alongou. Estranho. 
 A arquibancada também percebeu a demora, uma hesitação silenciosa pairando no ar. 
 Foi então que senti. 
 
Uma presença. Algo pequeno, veloz. 
 Algo vindo em minha direção. 
 Olhei para o lado a tempo de ver Philip saltar para o meu colo. Sua presença quente e familiar foi um choque em meio à tensão crescente. Sua voz ecoou pela nossa ligação, urgente, afiada: 
 “Está começando, mestre.”
 O grito veio logo depois. 
 Primeiro, um. Depois outro. 
 E então, como se uma onda tivesse rompido, o pânico se espalhou. 
 A multidão começou a se mover de maneira errática, como se um instinto primal tivesse tomado conta. Pessoas empurravam umas às outras, tentando fugir. Corpos se atropelavam na pressa descoordenada de escapar. Mas, por um breve instante, houve um silêncio pesado, sufocante. Um momento de paralisia coletiva, como se todos estivessem tentando negar o que viam. 
 E então eu vi, ouvi e senti. 
 Na entrada oposta da arena, um som de rosnados e grunhidos se espalhava como uma sombra grotesca. O ar ficou pesado, denso, carregado de algo podre e maligno, era miasma. O chão, antes sólido sob meus pés, pareceu diferente, não fisicamente, mas em um nível mais profundo, como se o próprio espaço tivesse se tornado hostil. 
 Um cheiro pútrido de carne em decomposição preencheu minhas narinas. 
 Uma horda de mortos-vivos irrompeu pelas arquibancadas. Ferozes, impiedosos, famintos, avançavam sem medo, sem hesitação, como um enxame de predadores que finalmente encontrara sua presa. 
 O caos tomou conta do lugar. Pessoas despencavam das arquibancadas, caindo na areia como bonecos sem vida. Algumas ficavam imóveis ao tocar o chão, suas almas já arrancadas de seus corpos. Outras eram despedaçadas onde estavam, seus gritos se tornando uma cacofonia de desespero que sobrepunha qualquer aclamação anterior. 
 Uma criança separada dos pais chorava, paralisada de medo bem no caminho da horda. Um herói anônimo a puxou no último segundo. 
 Nos vestiários, os gladiadores começaram a reagir. Vi Domina e Gérard surgirem em meio à confusão, lutando lado a lado para proteger os espectadores. Um morto-vivo rompeu a linha defensiva e investiu contra ela. A magia de Gérard brilhou no último instante, repelindo o ataque, mas vi o medo estampado em seus rostos. 
 Meus olhos varreram a multidão. Não encontrei meus outros amigos. Meu peito se apertou. 
 Engoli em seco, o coração martelando no peito. 
 Olhei para Germano. 
 Ele já me encarava. Seu sorriso havia sumido, substituído por uma expressão sombria e determinada. 
 Não trocamos palavras. 
 Apenas concordamos com um aceno de cabeça e avançamos contra as criaturas. 
 O gongo já não importava mais. Nossa luta havia perdido o significado. O chão da arena tremeu sob nossos pés, não pelo impacto dos golpes que deveriam ter sido trocados entre nós, mas pelo colapso iminente de tudo o que conhecíamos. A guerra que enfrentaríamos agora não era motivada por rivalidade, e sim por algo muito maior: nossa própria sobrevivência. 
 O que quer que aquela organização sombria estivesse tramando, havia começado. E eu sabia, com a clareza de quem sente o próprio destino se desenrolar diante dos olhos, que, a partir daquele momento, nada mais seria o mesmo.
 


  
    Capítulo 101: A batalha do Matadouro
Germano mantinha-se firme no centro da arena, sua estranha arma cuspindo projéteis de mana com uma cadência quase mecânica. Cada disparo transformava uma criatura em uma nuvem vermelha, desintegrando zumbis e traçando uma linha de fogo que separava os vivos dos mortos, oferecendo cobertura para os que corriam em busca de segurança.
 A multidão ao meu redor era um caos vivo. Eu podia sentir o cheiro do suor, do medo, o som de gritos abafados pela cacofonia da batalha. Revesti minha espada com uma das minhas esferas de mana, a lâmina tremeluzindo com um brilho azulado, e saltei em direção às arquibancadas. Minha mente trabalhava rápido. Precisava abrir caminho até onde meus amigos estavam, mas também precisava impedir os zumbis de alcançarem os civis.
 Minha aterrisagem na parte inferior da arquibancada fez o piso tremer. Sem perder tempo, comecei a correr, avançando contra a maré de corpos vivos e mortos. As pessoas fugiam em pânico, empurrando-se umas às outras, como uma torrente desgovernada. Reforcei meus sentidos, forçando meu mana a fluir mais rápido, ampliando minha percepção e meus reflexos. A cada passo, desviava de braços estendidos, de mãos desesperadas que se agarravam a qualquer coisa na tentativa de escapar.
 E então, como o romper de uma onda, a multidão passou. Atrás de mim, os últimos civis desapareceram em uma das saídas da arena. Na minha frente, a horda.
 Por um breve momento, o mundo pareceu suspenso. O vento quente trazia o cheiro pútrido dos zumbis, uma mistura de carne em decomposição e terra úmida. O som se reduziu a grunhidos e arrastar de pés.
 — Isso vai ser difícil… — murmurei, os dentes trincados, enquanto me preparava para o confronto.
 Os primeiros monstros avançaram, suas bocas se abrindo em silvos. Ergui minha mão e uma barreira de mana se formou diante de mim, translúcida e pulsante. Os zumbis bateram contra ela com força, seus corpos quebrando-se sob o próprio peso. Ossos estalaram, carne explodiu.
 Quando a barreira desapareceu, avancei. Minha espada começou a cantar sua canção, uma melodia de aço e morte. Os cortes eram precisos, cada movimento uma resposta natural ao próximo. Minhas lâminas abriam caminho pela carne morta, mas por mais que derrubasse um, dois, três zumbis, eles continuavam vindo.
 Era como lutar contra o mar. Para cada criatura que caía, duas surgiam para tomar o seu lugar, seus olhos vazios e bocas famintas. Eu não avançava. Na verdade, sentia que cada golpe me fazia perder terreno. Cada passo era um esforço, cada movimento uma luta não só contra os mortos, mas contra a própria exaustão que já fazia meus ombros arderem.
 Eu precisava mudar de estratégia. Recuei, a respiração ofegante. Meus olhos percorreram o caos ao meu redor, buscando uma saída, um caminho.
 No meio do pandemônio, vi Gérard e Domina. Ainda estavam onde os tinha visto pela última vez. Lutavam lado a lado, os corpos colados, formando uma barreira viva contra a horda. Gérard tinha sangue no rosto, uma linha vermelha que descia pela têmpora, mas ele ainda sorria, como se a batalha fosse uma brincadeira perigosa. Domina, ao seu lado, movia-se com a precisão de uma dançarina, seu chicote estalava cortando o ar em arcos perfeitos. Outros gladiadores os ajudavam, suas armas sujas e suas expressões endurecidas.
 Do outro lado, vislumbrei Marreta e Torreta. Os dois eram muralhas humanas, cada golpe deles abria espaço na multidão de mortos. Marreta usava a marreta como um aríete, esmagando crânios e ossos, enquanto Torreta cobria suas costas, ágil e letal. Eles não estavam sozinhos, outros gladiadores os cercavam, formando uma linha defensiva improvisada.
 E, no entanto, meu estômago gelou.
 Eu não via Rosa. Nem Pandora. Nem Hass. Meus outros amigos pareciam ter desaparecido na confusão. Para não estarem aqui, lutando ao nosso lado, significava que enfrentavam problemas em outro lugar. Considerando o caos ao meu redor, seus problemas deviam ser tão grandes ou maiores do que os meus.
 Engoli em seco.
 — Segurem firme — murmurei para mim mesmo.
 Apertei o punho da espada, senti a energia da mana fluindo quente pelos meus músculos. Precisava encontrá-los. Precisava manter esses zumbis longe dos civis. E, acima de tudo, precisava sobreviver.
 Enquanto avaliava meus próximos passos, a voz da minha contraparte sombria ecoou pela minha mente. Desde a explosão em meu oceano de mana — um incidente que quase me matara — ele permanecia estranhamente quieto, uma sombra silenciosa em meus pensamentos.
 — Deixe um pouco de miasma fluir — sussurrou. — Eles vão responder positivamente a isso.
 Os mortos-vivos não davam trégua. Vinham em minha direção em uma maré incessante de carne apodrecida e olhos sem vida. Cada passo deles parecia sugar o pouco de energia que me restava. Meus braços pesavam como chumbo, os músculos ardiam, e o cansaço se infiltrava em minha mente como uma neblina densa. Precisava encontrar uma forma de atravessar a horda, mas o ambiente já estava saturado de miasma. O ar era pesado e tóxico, um véu sombrio que envolvia a arena. Usar um pouco mais desse poder não deveria me denunciar. Se realmente ajudasse, não via motivos para hesitar.
 Respirei fundo, buscando o restante de mana que ainda pulsava em mim. Avancei. Senti o miasma se espalhando, uma corrente fria que escapava dos meus poros e se mesclava à atmosfera pútrida ao meu redor. Assim que a névoa densa tocou os mortos-vivos, uma conexão formou-se entre nós. Era sutil, quase imperceptível, mas cada uma daquelas criaturas possuía um ponto de miasma que pulsava onde seus núcleos deveriam estar.
 Ao alcançarem minha área de influência, percebi que poderia fazer mais do que apenas sentir sua presença. Se infundisse mais miasma, poderia manipular seus movimentos, transformá-los em marionetes de carne. Mas o risco era grande. Se alguém visse, se alguém testemunhasse o controle sombrio que eu exercia, não haveria desculpas, não existiria explicação aceitável.
 Então, optei pela sutileza. Não os controlei completamente, apenas diminuí sua agressividade. Suas mandíbulas pararam de bater, seus braços caíram lânguidos ao lado dos corpos decompostos. Uma dezena de olhos vazios me observava, mas sem a fome habitual. Movi-me entre eles, cada passo uma prova de autocontrole. Minha lâmina sussurrava ao cortar a carne necrosada, abrindo um caminho de aço e membros decepados em direção aos camarotes.
 A sensação era surreal. Andar entre os mortos como se fosse um deles, um espectro deslizando pela escuridão. Ao sair do alcance da minha influência, o encanto se quebrou. Os zumbis despertaram de seu torpor. Alguns se voltaram para mim, outros redirecionaram sua fúria para as presas mais próximas nas arquibancadas. Gritos ressoaram, mas eu já estava do outro lado.
 Com um olhar rápido, avaliei a situação na arena. Os gladiadores ainda em pé lutavam com bravura, suas lâminas cintilando no meio da carnificina. Seria difícil e custoso, mas acreditava que conseguiriam vencer as criaturas. Não havia tempo para dúvidas; precisava encontrar meus amigos.
 Sem olhar para trás, parti para os camarotes. Alcancei uma das janelas que dava visão para a arena e me esgueirei para dentro. O cheiro de sangue e morte era sufocante, um miasma metálico que parecia grudar na pele. O silêncio ali era tão denso quanto o ar.
 Cabeças se viraram em minha direção. Três zumbis estavam agachados sobre os corpos de antigos espectadores, seus dentes mastigando o que restava de carne e ossos. Não dei tempo para que reagissem. Minha lâmina cantou, rápida e precisa, ceifando suas vidas já mortas. Os corpos desabaram, um último espasmo correndo por seus membros.
 Segui para o corredor, meus passos apressados ecoando nas paredes estreitas. O som de minha respiração se misturava ao rangido distante de madeira e metal. Corri até o camarote onde meus amigos haviam estado. A porta estava entreaberta, balançando com o movimento da arena.
 Lá dentro, encontrei apenas sinais de luta. Móveis revirados, manchas de sangue secando no carpete, o ar pesado de mana dissipada. Mas não havia ninguém. O vazio do lugar me atingiu com a força de um soco.
 Pensei rápido. Se não estavam ali e não haviam sido vistos na arena, só poderia haver uma explicação: tinham seguido para a saída. O coração martelava no peito, cada batida alimentando a preocupação crescente.
 De volta ao corredor, não hesitei. Ajustei a empunhadura da arma, controlei a respiração e me dirigi à entrada. Se meus amigos estavam indo para a saída, então eu os encontraria, e embora fossem capazes, me sentia responsável por eles e faria o que fosse necessário para tirá-los dali com vida.
 


  
    Capítulo 102: A batalha do Matadouro (2)
Com a espada em punho, disparei pelos corredores como um raio, meus pés mal tocando o chão frio e ensanguentado. Cada passo ecoava o ritmo descompassado do meu coração, uma batida apressada e errática que parecia querer escapar do peito. As paredes ao meu redor contavam uma história de horror e desespero: membros dilacerados, manchas escuras que se espalhavam em padrões caóticos e o cheiro metálico e rançoso do sangue seco. O que quer que tivesse passado por ali, deixara apenas destruição e cadáveres mutilados como lembrança.
 A cada curva, eu reforçava minha determinação. O medo roçava minha mente como garras afiadas, mas eu o afastava com pura força de vontade. Tinha a sensação sufocante de que, se hesitasse por um único segundo, todos ali morreriam — e o peso dessa responsabilidade fazia meu coração bater descompassado.
 O ar ficava mais denso a cada passo. Era como respirar através de um pano úmido e podre. O miasma corrompia o ambiente, impregnando as paredes e o chão com uma umidade fria e doentia. As sombras pareciam se esticar, como se algo faminto se esgueirasse logo além do alcance da visão.
 Achei aquilo estranho. O grosso das criaturas estava na arena, mais ao fundo do complexo, então o miasma não deveria ser tão forte ali. Mesmo assim, avancei. Meus músculos queimavam e o fôlego vinha em puxadas rasas, mas eu não podia parar. Eu não podia me permitir fraquejar.
 Os corredores se alargaram, sinal de que o lobby estava próximo. Antes que pudesse reagir, o som de aço contra carne e grunhidos guturais preencheu o ar. Luta. E pelo barulho, não estava indo bem. Num último esforço, abaixei o ombro e me joguei contra as portas duplas à frente. O impacto foi brutal: uma das portas voou longe, arrancada das dobradiças, enquanto a outra se despedaçou contra a parede oposta, espalhando lascas de madeira pelo chão.
 A visão que me aguardava me fez parar por um instante.
 No centro do saguão, duas criaturas monstruosas dominavam o ambiente. Eram colossos grotescos, sua pele parecia a costura malfeita de cadáveres — humanos e não humanos — criando um mosaico profano de carne morta e apodrecida. As costuras grotescas entre os pedaços de corpos formavam padrões doentios, e suas respirações eram acompanhadas por um ruído úmido e pegajoso. O miasma que emanavam era tão denso que parecia ondular o ar ao redor, uma neblina escura e sufocante que fez meus sentidos gritarem em alerta.
 No topo de cada abominação, uma figura encapuzada se erguia em um cesto improvisado, como um rei profano em seu trono de carne morta. Eram cavaleiros pálidos, suas peles translúcidas quase se fundindo com os mantos desgastados que os envolviam. Eles brandiam cetros retorcidos, adornados com crânios e ossos, cada movimento desenhando no ar runas sombrias e contorcidas. Seus olhos, minúsculos pontos vermelhos cravados em rostos cadavéricos, observavam a batalha com uma frieza inumana. As auras que os envolviam traziam à memória a presença de Drael, uma escuridão sufocante que parecia se alimentar da própria luz ao redor, distorcendo o ambiente em sombras vivas.
 Meus companheiros estavam espalhados pela sala, lutando desesperadamente.
 Aiden usava seu teleporte para evitar os ataques esmagadores da abominação. Ele surgia em borrões roxos e desaparecia antes que as garras imundas o alcançassem. Apesar da habilidade, o suor em seu rosto mostrava que a exaustão estava se aproximando.
 Joaquim, ao seu lado, estava pior. Seu braço esquerdo pendia inerte, sangue escorrendo de um ferimento profundo no ombro. Mesmo assim, ele avançava, seus golpes menos precisos do que o normal, mas ainda assim ferozes.
 Claire estava de joelhos ao lado de Victor, que jazia caído, o peito subindo e descendo lentamente. Suas mãos brilhavam com uma luz esverdeada e frágil enquanto tentava usar as poucas técnicas de cura que eu havia lhe ensinado. Seu rosto estava manchado de lágrimas e concentração.
 — Aguenta firme, Vic… — ela sussurrava, como se a própria voz pudesse ancorá-lo à vida.
 Joana dançava na periferia da batalha. Seu bastão traçava arcos no ar, desviando os ataques do monstro. Mas suas pernas tremiam e seu fôlego era irregular. Cada vez mais, o monstro chegava perto de tocá-la, e um único golpe poderia ser o fim.
 No outro lado do saguão, Rosa e Pandora enfrentavam a segunda criatura. Elas se revezavam em ataques rápidos, tentando confundir o monstro, mas seus esforços pareciam inúteis. Nenhuma de suas lâminas fazia mais do que arranhar a carne apodrecida, e as investidas da criatura faziam o chão tremer. A cada ataque, as garras deixavam um rastro profundo no chão, não me permitia imaginar o que fariam se acertassem as mulheres.
 No canto mais afastado, Dante estava ajoelhado, as mãos agarradas à cabeça. Ele balbuciava palavras sem sentido, sua mente claramente perdida em meio ao caos. As veias de seu pescoço saltavam, seu rosto estava rubro, e seus olhos reviravam como se visse horrores invisíveis.
 Eu precisava agir.
 Em uma fração de segundo, decidi ir até Dante. O caos da batalha fervia ao meu redor, e se eu estivesse certo, o miasma denso e pútrido estava interferindo na semente de carniçal que eu havia implantado em sua mente.
 A presença daqueles cavaleiros cadavéricos, com seus cetros retorcidos e olhos rubros, parecia pulsar em sincronia com o miasma. Era quase como se o próprio ar estivesse impregnado de comandos silenciosos, tentando puxar Dante para uma escuridão sem volta. Eles estavam tentando dominá-lo e usurpar meu controle, transformando-o em mais uma marionete do seu exército profano.
 A urgência queimava em minhas veias. Se Dante sucumbisse, não apenas perderíamos um aliado, mas ganharíamos mais um inimigo. E um inimigo que conhecia cada fraqueza nossa.
 Deslizei até ele, jogando meu corpo para baixo, desviando de um braço descomunal que se chocou contra o chão ao meu lado. Terra e lascas de pedra voaram, cortando minha pele. Quando alcancei Dante, estendi minha mão, conectando meu miasma ao dele. Senti a resistência da influência inimiga, um puxão gelado e faminto. Mas apertei os dentes e avancei.
 O verme dentro de sua mente recuou, reconhecendo meu toque. A dor nos olhos de Dante se dissipou e, em meio à confusão, ele me viu.
 — Mestre… — sua voz saiu rouca, entrecortada, como se falar lhe causasse dor.
 — Sem tempo para isso, Dante. Levante-se. Precisamos de você.
 Ele assentiu, trêmulo, mas determinado. Quando ficou de pé, sua mão agarrou a espada ao lado e seus olhos ganharam o brilho de quem tem uma dívida a saldar.
 Sem perder o ímpeto, corri em direção à abominação que atacava o grupo de Aiden. Senti meu mana pulsar, percorrendo meus músculos e ossos, acelerando meus reflexos e ampliando minha força. Entrei no combate como uma sombra, movendo-me rápido demais para ser visto até o último segundo. Minha lâmina cortou os tendões da perna da criatura, o metal mordendo a carne pútrida e liberando um jato de sangue negro e viscoso.
 O cheiro era insuportável, uma mistura de podridão e enxofre que fez meus olhos lacrimejarem. No entanto, o monstro não reagiu. Sua perna permaneceu firme, mesmo com os tendões destruídos. Não havia dor, não havia hesitação. Apenas a implacável vontade de destruir.
 — Não adianta! — gritou Joana, desviando de mais um golpe. — Essas coisas não sentem nada!
 Mas havia algo ali. Uma fagulha de estratégia surgiu em minha mente. Se não sentiam dor, então sua fraqueza não estava no corpo, mas no controle.
 — Dante! — chamei, sem desviar o olhar da criatura. — O cavaleiro! Mire no cavaleiro!
 A expressão de Dante endureceu. Sua figura ganhou nova vida e, num movimento fluido, ele disparou em direção à abominação. Sua espada brilhou, uma linha prateada que atravessou o ar, mirando diretamente no ser pálido e encapuzado que comandava o monstro.
 Mas não seria nada fácil. A criatura, com um gesto simples, interceptou seu ataque. Sua mão grotesca se moveu com uma agilidade inesperada para algo de seu tamanho. A espada de Dante ricocheteou, e fui forçado a dar um passo atrás para sair de seu caminho.
 O cavaleiro empoleirado em suas costas riu, um som fino e agourento que se misturou ao som da carne se retorcendo e ao rangido das costuras que mantinham a abominação unida. O monstro me encarou, seus olhos múltiplos — alguns humanos, outros de animais desconhecidos — piscando fora de sincronia. Senti o peso de sua atenção, como se uma sombra fria envolvesse minha alma.
 — Recuem um pouco! — minha voz soou firme, mas carregava a urgência necessária. — Recuperem o fôlego enquanto eu o distraio!
 Os olhares cansados de meus amigos se voltaram para mim. Vi o alívio imediato nos rostos de Claire, Joaquim e Joana, mesmo em meio ao sangue e suor. Sem hesitar, eles se moveram, formando uma linha defensiva mais atrás, ganhando o tempo precioso que precisavam.
 Minha mente trabalhava rápido. A mana fluía em minhas veias, como fogo líquido, alimentando minha força e acelerando meus reflexos. Observei o colosso, analisando cada detalhe: as costuras grossas que uniam os diferentes pedaços de carne, os tendões expostos, o peso descomunal que fazia o chão gemer sob seus pés deformados.
 Uma ideia surgiu. Não era perfeita, mas naquele momento, hesitar significava morrer.
 
 


  
    Capítulo 103: A batalha do Matadouro (3)
A tensão no ar parecia solidificar-se, cada movimento, cada respiração, pesava toneladas. O olhar de Aiden encontrou o meu, e um aceno quase imperceptível selou nosso plano improvisado.
 — Aiden, tente derrubar o cavaleiro! — minha voz ressoou pelo salão devastado. — Espere pelo meu sinal!
 Aiden assentiu, seu rosto pálido, mas decidido. Ele sabia o risco, sabia que um erro poderia custar sua vida, mas não hesitou.
 Virei minha atenção para o monstro, sentindo a pressão avassaladora do controle do cavaleiro sobre ele. A presença dele seu miasma era como uma mão de ferro, apertando o espírito bestial da abominação. Mas se ele podia tentar dominar Dante, eu também poderia tentar retomar o controle da criatura.
 Cerrei os dentes e deixei meu próprio miasma fluir. Uma energia densa, quase tangível, que exalava de mim em ondas. Me concentrei, minha vontade se entrelaçando ao miasma, moldando-o, guiando-o. O fluxo de energia avançou, como serpentes invisíveis, em direção à abominação.
 Ao penetrar a criatura, senti uma resistência, uma barreira erguida pela mente do cavaleiro. Era como empurrar contra uma porta trancada, cada centímetro ganho custava uma enorme quantidade de energia.
 A abominação vacilou, seu corpo grotesco parando no meio de um movimento. O cavaleiro percebeu e gritou, suas palavras eram um espasmo de ira e desespero, sua voz soando como vidro quebrando.
 — Agora! — minha voz explodiu, um comando tanto para Aiden quanto para mim mesmo.
 Ele desapareceu em um clarão de mana, e o próximo instante o vi surgindo no alto, exatamente ao lado do cavaleiro. Sua espada brilhou no ar, e o aço encontrou carne pútrida. O golpe foi certeiro, cravando-se nas costelas do morto-vivo.
 Mas o cavaleiro não caiu sem luta. Com um movimento desesperado, ele apontou o cajado para mim. Uma rajada negra cruzou o espaço entre nós, e mesmo com meus sentidos aguçados, eu estava distraído demais, muita coisa acontecia ao mesmo tempo do meu lado.
 A energia me atingiu no peito. Uma dor lancinante explodiu por todo o meu corpo, como se cada gota de sangue queimasse, como se minhas veias fossem preenchidas por ácido. Perdi o controle do miasma, e a conexão com a abominação se rompeu como uma corda arrebentando.
 A criatura reagiu de imediato, sacudindo-se em um acesso de fúria. O rompante de força jogou Aiden e o cavaleiro para o chão. Eles rolaram em uma confusão de membros e armas perdidas, ambos tentando se levantar.
 Minha visão estava turva, mas me forcei a agir. Minhas pernas se moveram por puro instinto, e antes que o cavaleiro pudesse reagir, cravei minha espada em seu crânio. O som do aço rompendo ossos foi abafado pelo som úmido da carne necrosada sendo perfurada.
 Aiden, ainda atordoado, encontrou forças para finalizar a criatura, quebrando seu pescoço em um movimento brusco e definitivo.
 Porém, o que veio depois foi pior.
 Sem o controle do cavaleiro, a abominação entrou em frenesi. Sua mente bestial, livre das amarras, transformou-se em um turbilhão de raiva e dor. Os ataques perderam a precisão, mas ganharam brutalidade. Cada golpe fazia o chão tremer, cada movimento varria uma grande área, ameaçando esmagar tudo e todos.
 Eu e Aiden tentamos recuar, mas o monstro avançava conosco como alvo, seu corpo gigantesco rasgando o ar, esmagando tudo à sua frente.
 — Não… — comecei a falar, mas minha voz se perdeu.
 De relance, vi Joana. Ela se movia como uma sombra, veloz e determinada. Seu corpo se projetou no ar, seu bastão se ergueu para chamar a atenção da abominação, tirá-la de nosso foco.
 — Não venha… — sussurrei, o horror congelando minha língua.
 Mas era tarde demais.
 As garras imensas da criatura encontraram Joana no ar. Ela ainda tentou se defender, seu bastão cruzando à frente do corpo. Mas o impacto foi devastador. O bastão se partiu em dois, o golpe violento jogou seu corpo como se ela fosse uma boneca de pano. Ela atravessou o salão, sua trajetória encerrada por uma parede de pedra que rachou sob o impacto.
 O mundo pareceu parar.
 Um grito ecoou.
 — Joana!!! Não!!!
 Era Joaquim.
 Sua voz era um lamento primitivo, uma mistura de dor e ódio que perfurou o ar pesado. Ele se lançou para frente, ignorando seu próprio ferimento, o sangue jorrando de seu ombro inutilizado.
 Meu coração batia no ritmo da dor. Tudo ao redor parecia distante, as cores esmaecidas, os sons abafados. Mas a fúria que crescia dentro de mim era vívida, quase palpável.
 A abominação avançava, o monstro ainda ensandecido, e eu sabia que, se não agíssemos, mais vidas seriam ceifadas.
 Eu não podia permitir.
 A dor era uma companheira constante, uma sombra incômoda que se arrastava em cada movimento meu. Mas naquele momento, ela não importava. Apenas a criatura à minha frente, apenas o próximo golpe, apenas o próximo passo.
 Joaquim estava à beira do colapso, sua dor transformada em uma fúria cega. Mas eu não podia deixá-lo se perder. Sua vida era mais valiosa do que sua vingança.
 Interceptei seu caminho, meus pés cravados no chão como raízes.
 — Não agora, Joaquim! — minha voz foi um trovão. — Ela precisa de você vivo!
 Ele hesitou, seu rosto uma máscara de desespero. Aproveitei a brecha e me coloquei entre ele e a abominação. Dante se aproximou, sua espada já em punho, os olhos brilhando com uma determinação fria.
 — Mestre, estou com você… — sua voz saiu rouca, quase um rosnado.
 Assenti, meu foco inteiro na criatura que se debatia à nossa frente. Seu corpo deformado sangrava uma substância viscosa, mas sua força parecia inesgotável.
 Respirei fundo, senti o ar pesado e impregnado de miasma, e deixei minha própria energia fluir. Concentrei-me, tentei mais uma vez penetrar na mente da abominação. Mas a barreira era quase palpável, uma muralha de dor e sofrimento. Qualquer tentativa de ultrapassá-la seria como mergulhar na lâmina de uma espada.
 — É no aço e na magia então… — murmurei, a aceitação percorrendo meu corpo. 
 
Avancei. 
 
Dante estava ao meu lado, um vulto rápido e mortal. As garras da abominação rasgaram o ar, mas meus pés deixaram o chão antes que elas me atingissem. Saltei, minha espada cortando o ar e encontrando a articulação do pulso da criatura. O golpe foi fundo, a carne podre se abriu e um líquido negro espirrou. 
 
— O punho, Dante! — gritei, minha voz atravessando o caos. 
 
Eu me movia sob a criatura, cada passo um cálculo, cada golpe uma distração. Minha lâmina estocava e cortava, buscando os pontos mais vulneráveis, tentando manter o monstro focado em mim. 
 
A abominação urrou, sua outra mão desceu em um arco destrutivo. Não me acertou diretamente, mas o impacto no chão lançou fragmentos de pedra em todas as direções. Senti a dor aguda quando os estilhaços perfuraram minha pele, o sangue quente escorrendo por minhas roupas. 
 
Meu corpo girou no ar, o mundo girando junto, até que o chão me recebeu com uma brutalidade fria. O choque arrancou o ar dos meus pulmões, e por um momento tudo ficou embaçado. 
 
Mas então ouvi o grito. 
 
Um grito de triunfo. 
 
Ergui o olhar e vi Dante. Sua espada erguida, a lâmina coberta de sangue negro. E aos pés da criatura, a mão decepada jazia inerte, ainda contorcendo os dedos grotescos. 
 
A abominação estacou, seu corpo vacilando. Uma onda de choque percorreu seu ser, e sua mente, antes protegida pela dor, pareceu hesitar. 
 
A oportunidade se abriu como uma ferida. 
 
Aproveitei. 
 
Mesmo ferido, mesmo com o sangue escorrendo, me forcei a levantar. Minhas pernas eram troncos pesados, mas eu as movi. Me aproximei da abominação, meu miasma já se formando ao meu redor. 
 
Agora, sem a barreira completa, eu poderia tentar outra vez.
 Fechei os olhos, minha mente se expandiu, meu miasma serpenteou pelo ar, buscando a conexão. A criatura, em sua dor, estava vulnerável. Sua consciência uma massa confusa de instintos e ordens contraditórias.
 Senti minha energia envolver sua mente, deslizando pelas rachaduras abertas pelo sofrimento. Fui sutil, fui firme. Onde antes eu tentava dominar, agora eu me insinuava, plantava sementes de dúvida, enfraquecia os laços que o prendiam à vontade do cavaleiro morto.
 A abominação tremeu.
 Seus movimentos perderam a coordenação. Suas investidas, antes cheias de fúria, tornaram-se erráticas. 
 
Dante, atento, aproveitou. Sua espada encontrou a perna da criatura, um golpe baixo e cruel que a fez vacilar.
 A criatura caiu de joelhos, o chão tremendo sob seu peso.
 E naquele momento, eu soube.
 Ela estava sob meu controle.
 — Agora… acabe com isso! — minha voz foi um sussurro, mas a criatura ouviu.
 Seu braço inteiro se ergueu, as garras se voltaram contra o próprio peito. Com uma força avassaladora, ela cravou as garras em si mesma, rasgando a carne pútrida, abrindo seu tórax em um espasmo mortal.
 O mundo pareceu prender o fôlego.
 E então, o monstro caiu.
 O silêncio que se seguiu foi tão denso quanto o miasma, cada respiração nossa parecia ecoar pelas ruínas.
 Nossa batalha tinha acabado, mas Pandora e Rosa ainda lutavam. 
 


  
    Capítulo 104: A batalha do Matadouro (4)
Rosa estava caída, sentada no chão, as costas apoiadas em uma pilastra de pedra partida. Seu vestido, outrora elegante, agora estava empapado de sangue, o tecido carmesim misturando-se de forma mórbida com seus cabelos vermelhos. Ela tremia, os músculos recusando-se a obedecer, e a cada tentativa de se levantar, seus braços fraquejavam, as palmas das mãos escorregando no chão úmido de sangue e poeira.
 Pandora, ao seu lado, sangrava de dezenas de pequenos cortes. Os fragmentos da sala semidestruída a tinham atingido como navalhas, rasgando sua pele pálida. Suas roupas estavam em farrapos, e cada respiração era um esforço doloroso. Mesmo assim, ela permanecia de pé, o rosto contorcido em uma mistura de dor e teimosia.
 A visão das duas me fez o sangue ferver. A abominação à nossa frente era um desafio e tanto, como já sabíamos.
 — Claire! — gritei, minha voz reverberando pelas paredes da sala devastada. — Reforce Pandora! Ela está nas últimas!
 O eco das minhas palavras mal se dissipou quando ouvi a resposta de Claire atrás de mim, seu tom firme mesmo em meio ao caos:
 — Pode deixar, Lior!
 Senti o ar mudar. Era sutil, mas para quem conhecia a magia de Claire, era inconfundível. O fluxo da mana irradiava de onde ela estava, um fio etéreo de poder que serpenteava até Pandora. Vi os ombros de Pandora se erguerem um pouco, a respiração se estabilizando, como se ela tivesse sido envolta em um manto invisível de força.
 — Dante, comigo. — A ordem saiu em um rosnado, mais instinto do que decisão.
 Sem hesitar, Dante seguiu meus passos. Seus olhos faiscavam com determinação, o semblante fechado de alguém que já havia aceitado o peso da batalha e estava disposto a ir até o fim.
 Apressamos o passo, atravessando o campo de destroços e corpos caídos. Chegamos a Pandora no momento exato em que suas pernas fraquejavam.
 — Respire, Pandora. Vá até Rosa.
 — Obrigado. — murmurou Pandora ao passar por nós, a voz rouca e baixa, mas carregada de sinceridade.
 Seus olhos encontraram os meus, ainda carregados de uma teimosia selvagem, mas ela assentiu. Com passos pesados, foi até Rosa, envolvendo a mulher ferida em seus braços e a arrastando para uma posição mais segura, entre os escombros.
 Dante e eu nos colocamos de frente à abominação. Ela estava estranhamente parada, como se, montaria e cavaleiro, sentissem que aquele seria o embate final.
 Então, o cavaleiro cadavérico abriu a boca.
 Seu grito não era apenas som, mas uma punhalada na alma. Palavras em uma língua antiga e amaldiçoada saíam de sua garganta, cada sílaba distorcida e impregnada de dor. Era como se o próprio ar ao redor de sua boca se partisse em lâminas invisíveis, e cada uma delas se cravasse em nossos ouvidos.
 Senti meu miasma reagir àquelas palavras, uma corrente gelada subindo pela minha coluna. Era um chamado, um puxão invisível que queria me arrastar para um abismo de sombras.
 Fechei os olhos por um instante, reforçando o controle sobre o miasma. Não deixaria que aquilo me dominasse. Temi por Dante. O cavaleiro queria controlá-lo. Direcionei a ele um fluxo de miasma com minha vontade.
 — Concentre-se, Dante. Ignore a voz. — Minha própria voz soou distante, mas ele assentiu, os punhos se fechando ao redor do cabo da espada.
 A criatura urrou e avançou. Os ataques da abominação vinham em torrentes. Desviei de garras e pancadas, meus reflexos afiados pela adrenalina e pela mana que circulava em meu corpo. Senti a magia de Claire me ajudando, me fortalecendo, e minha espada cortava o ar, cada golpe uma tentativa de perfurar, de lacerar, de enfraquecer. Dante também ajudava atacando os tendões e joelhos da monstruosidade.
 Mas a criatura era uma muralha de carne morta e ossos. Nossos golpes, embora precisos, apenas arrancavam lascas ou abriam cortes superficiais. Minha lâmina afundava na carne necrosada, mas não encontrava nada vital. O monstro não sangrava, não fraquejava. Movido por pura necromancia, seu corpo retorcido respondia apenas à vontade sombria que o controlava. Cada ataque nosso parecia tão inútil quanto gotas d’água caindo sobre uma pedra.
 Meus olhos ardiam, a visão turvando nas bordas. O peso do cansaço e da magia opressiva ameaçava me dobrar, mas não havia tempo para fraquejar. Precisávamos mudar de estratégia.
 — O cavaleiro! — gritei, minha voz áspera e rouca, como se cada palavra rasgasse minha garganta. — Temos que derrubar o controlador! 
 Então, Pandora respondeu, sua voz um sussurro firme:
 — Deixa comigo.
 Ela se moveu pelas sombras, seus passos leves e calculados. Eu e Dante continuamos a distrair a abominação, nos movendo como uma dupla sincronizada, uma dança mortal em torno dos pés e garras que se moviam, letais.
 Fintei um ataque frontal. Vi os olhos mortos da criatura me seguirem, suas garras descendo com velocidade surpreendente. No último instante, rolei para o lado, sentindo o ar zunir onde minha cabeça estivera um segundo antes.
 Dante aproveitou a abertura e golpeou novamente a perna da criatura, a lâmina rangendo contra os tendões necrosados.
 E então, Pandora atacou.
 Com uma agilidade quase felina, ela saltou, agarrando-se à base do cesto onde o cavaleiro cadavérico estava aninhado. As ripas de madeira podre cederam sob o peso dela, estalando como ossos velhos.
 O cavaleiro virou-se, sua expressão uma máscara desfigurada de ódio. O cetro em sua mão brilhou com uma luz negra, e ele o brandiu contra ela.
 Pandora não se importou. Sua mão se cravou na carne enegrecida do cavaleiro, seus dedos pálidos como garras. O cetro atingiu sua têmpora, e uma explosão de energia sombria estourou ao redor deles.
 Um grito abafado escapou de Pandora. Seu corpo ficou mole, seus olhos reviraram, mas sua mão, como uma âncora, permaneceu cravada no cavaleiro.
 O peso dela fez o pequeno trono improvisado se inclinar. O cavaleiro tentou se soltar, as unhas mortas arranhando o ar, mas não havia mais equilíbrio.
 Em câmera lenta, vi o corpo de Pandora puxá-lo para baixo. Eles caíram juntos, uma colisão entre o que restava de vida e o que era apenas morte animada.
 O chão tremeu, poeira e ossos se espalhando.
 O impacto do corpo de Pandora contra o chão reverberou pela sala, um som seco e final. O cavaleiro cadavérico, arrancado de seu pedestal grotesco, caiu ao seu lado, suas vestes esfarrapadas se espalhando como asas negras. Por um momento, o silêncio reinou, quebrado apenas pela respiração ofegante de todos nós.
 Dante avançou e separou a cabeça do cavaleiro com um golpe de espada. Senti o fluxo de miasma ligando ambas criaturas se dissolvendo.
 A abominação, privada de seu mestre, hesitou, seus membros disformes tremendo em espasmos. Sem a orientação direta do cavaleiro, ela parecia perdida, como um fantoche cujos fios haviam sido brutalmente cortados. A ausência da mente que a guiava transformava a criatura em um amontoado de carne morta e ossos que não sabia mais como existir. Mas aquela quietude era uma falsa segurança. Sabíamos o que viria em seguida.
 Em instantes, a abominação entraria em frenesi, como a anterior. Sem controle, seu corpo titânico se tornaria uma tempestade de ossos pontiagudos e carne corrompida, esmagando tudo ao redor.
 Eu não podia desperdiçar aquela chance.
 — Dante, acabe com ela! — minha voz saiu rouca, o gosto de sangue e pó amargo na boca.
 Dante não hesitou. Seus músculos responderam antes mesmo que o comando deixasse meus lábios. Ele avançou, a espada cortando o ar, sua lâmina uma promessa de destruição. Cada golpe desferido contra a criatura era uma melodia brutal, o som do aço encontrando a carne pútrida e ossos deformados.
 Aproveitei o impulso, a hora era agora. Minha mente se concentrou, e o miasma respondeu ao meu chamado. Ondas sombrias serpentearam ao redor das pernas da abominação, enrijecendo seus músculos mortos e prendendo suas articulações. Se conseguíssemos mantê-la imóvel, teríamos uma chance de acabar com ela antes que o frenesi começasse.
 Claire aproveitou o movimento, seus feitiços cruzando o ar como meteoros. Mísseis mágicos e esferas explosivas colidiam contra o monstro, cada impacto uma explosão de luz e sombras. O chão tremia sob nossos pés, as paredes da sala ressoando com o eco dos feitiços.
 Joaquim, mesmo ferido, com apenas um braço funcional, lutava com a fúria de um homem sem nada a perder, lágrimas escorriam em seu rosto, que era uma máscara de ódio e determinação, cada golpe uma vingança por Joana.
 A espada de Dante cortava e cortava, seus golpes incessantes abrindo fendas na carne necrosada. Eu me movia ao redor da abominação, minhas lâminas procurando por pontos frágeis, meu miasma tentando penetrar na mente selvagem da criatura.
 Subi nas costas do monstro, usando protuberâncias ósseas e carne enrijecida como apoios. O fedor de morte e podridão queimava minhas narinas, mas continuei, o foco consumindo qualquer outro pensamento.
 Com um grito, cravei minha espada na base de seu crânio. O aço encontrou resistência, mas meu ódio e minha determinação romperam qualquer barreira.
 A abominação estremeceu. Seus membros se moveram em espasmos descontrolados, e então, como uma torre sendo demolida, seu corpo colapsou. O impacto sacudiu o chão, uma onda de choque que fez pedras caírem do teto e o ar se encher de poeira.
 Silêncio.
 Minha respiração vinha em arfadas, cada inspiração um esforço. Minha visão dançava nas bordas, mas eu me forcei a permanecer de pé. Não havia tempo para fraquejar.
 Corri para onde Pandora estava.
 Seu corpo estava mole, os olhos semicerrados, mas o movimento fraco de seu peito indicava que ela ainda estava conosco.
 — Pandora… — chamei, minha voz um sussurro rouco. Minha mão encontrou seu ombro, o calor de sua pele uma fagulha de esperança. — Fique comigo.
 Ela piscou lentamente. Os lábios se moveram, formando palavras sem som. Sua respiração era rasa, mas ela estava ali. Sua consciência flutuava na borda entre o mundo dos vivos e o abismo da morte.
 Apoiei Pandora com cuidado no chão, meus dedos trêmulos afastando os fios de cabelo sujos de sangue de seu rosto. Seu semblante, mesmo pálido e machucado, ainda mantinha a bravura que sempre admirei nela.
 Eu olhei ao redor, meus olhos varrendo o campo de batalha. Meus amigos estavam espalhados pelo chão, cada um carregando marcas dessa luta brutal. Minha família. Minha responsabilidade.
 O sangue manchava tudo, do chão, às paredes, nossas roupas e pele. O cheiro metálico e o gosto amargo na boca me lembravam de cada golpe, de cada sacrifício. A exaustão pesava nos meus ossos, uma âncora tentando me arrastar para o chão frio e manchado de sangue.
 Mas eu não cedi.
 — Conseguimos… — murmurei, as palavras saindo sem que eu notasse. Minha voz soava oca, distante. — Mas… a que custo?
 Pandora estava deitada, o peito subindo e descendo lentamente, viva, mas à beira do colapso. Aiden permanecia imóvel, mas seu peito ainda se movia, um fio de esperança. Rosa, mesmo coberta de ferimentos, mantinha a expressão dura e os olhos cheios de determinação. Dante limpava sua espada, os ombros caídos pelo cansaço, mas a postura firme.
 Claire estava próxima, ajoelhada. Seu rosto estava pálido, o suor colando os cabelos à testa. Suas mãos ainda brilhavam com os últimos resquícios de mana, mesmo que seu corpo tremesse de esgotamento. Ela mantinha a magia ativa, como se pudesse mudar o inevitável, mesmo quando tudo nela parecia prestes a ceder.
 Joaquim estava encostado em uma coluna destroçada, o ombro esquerdo encharcado de sangue. Sua respiração era irregular, o rosto contorcido em dor, mas seus olhos não perderam o brilho feroz. Os nós dos dedos brancos pela força com que os apertava.
 E então, meus olhos pararam em Joana.
 Ela estava caída próxima à parede, o corpo torcido em um ângulo antinatural. Seus membros estavam quebrados, a cabeça caída para o lado, os olhos vítreos mirando o vazio. Havia algo profundamente errado na forma como seu corpo repousava, como se a própria morte tivesse se enraizado ali, naquelas articulações tortas e na pele sem cor.
 Victor estava mais adiante, deitado de lado. Sua expressão era de surpresa, talvez dor, os olhos abertos, mas sem vida. Ele parecia ter caído no meio de um movimento, interrompido por um golpe que nem teve tempo de perceber.
 Um nó se formou na minha garganta.
 A realidade pesava, esmagando o pouco de esperança que eu ainda tinha.
 Mas eu não podia cair. Não ainda.
 O silêncio era quase palpável, apenas quebrado pelas respirações entrecortadas e o gotejar do sangue sobre o chão de pedra.
 No fundo do meu ser, uma certeza sombria se agitava. Aquela vitória, marcada por mortes e ferimentos, era apenas o início do que nos esperava.
 Aquilo não era o fim.
 Apenas o começo.
 


  
    Capítulo 105: Depois da batalha
Olhei ao redor. Meus amigos estavam todos arrebentados e feridos, física e emocionalmente. O ar denso da sala pesava em meus pulmões, cada respiração parecia mais difícil do que a anterior.
 Joaquim estava encostado em uma coluna destroçada, o ombro ferido ainda sangrando. Seu olhar vagava pelo vazio, perdido, sem foco. Sua prima e noiva, Joana, estava caída não muito longe dele. O corpo dela estava torcido em um ângulo impossível, os ossos quebrados e a pele pálida. Mesmo sabendo que o noivado era apenas uma formalidade, que Joaquim não nutria sentimentos românticos por ela, eu podia ver o luto nos olhos dele. Uma dor silenciosa, crua.
 Aiden, normalmente tão enérgico, estava parado, quase imóvel. Sua respiração era rasa, como se ele tivesse esquecido como puxar o ar para os pulmões. Victor, seu melhor amigo, estava morto aos seus pés. O peito afundado e a expressão de espanto congelada no rosto de Victor contavam a história de uma morte rápida, mas terrível. Para Aiden, aquilo era mais do que uma perda, era a perda de uma parte de si mesmo.
 Eu queria dizer algo, qualquer coisa que pudesse aliviar a dor deles. Mas que palavras poderiam suturar feridas tão profundas? Eu mesmo sentia a ausência deles latejando em meu coração. Cada morte era uma lâmina cravada em mim, uma lembrança dolorosa do preço que pagamos. Para mim, não importava se a lógica dissesse o contrário, suas mortes pesavam como minha culpa. Era um fardo frio e implacável, sussurrando que eu deveria ter feito mais, sido mais, e que, de alguma forma eu deveria ter impedido isso.
 Mas não havia tempo para lamentar. A batalha podia ter sido vencida, mas a guerra continuava ao nosso redor, invisível, mas pulsante. Não sabíamos o que acontecia no coração da arena, nem o que aguardava nas ruas lá fora. Meu pressentimento dizia que o caos reinava além dessas paredes, que essa era apenas a ponta do iceberg de desespero que se erguia sobre Thallanor.
 Eu precisava decidir o que fazer.
 Olhei para meus amigos, para o que restava de nós. Claire, exausta, ainda lutava para manter Pandora estável. Rosa, mesmo ferida, continuava vigilante, a mão firme no punho de sua espada. Dante limpava a lâmina ensanguentada, o rosto marcado pela dor e pela determinação.
 Engoli em seco.
 — Precisamos nos reagrupar — minha voz soou rouca, mas firme. — Cuidar dos feridos e descobrir o que está acontecendo lá fora.
 Eles me ouviram. Eles sempre me ouviam.
 Mas eu sabia que a liderança era um fardo pesado, e naquele momento, parecia que o peso do mundo inteiro estava sobre meus ombros.
 Mesmo assim, eu não podia ceder.
 Porque se eu caísse, eles cairiam também.
 Rosa já conseguia se levantar e veio ao meu lado. Seu rosto estava sujo de sangue seco e fuligem, mas seus olhos ainda carregavam aquela determinação fria que eu sempre admirei.
 — Tenho um estoque de poções no escritório. Malkus, o alquimista-cirurgião da arena, estava no laboratório também. Vamos precisar dele, se estiver vivo.
 Concordei com ela, sentindo o peso da responsabilidade nos meus ombros.
 — Do escritório podemos ver a situação na arena.
 Enquanto falava, me lembrei de Philip. O pequeno familiar ainda estava escondido dentro da minha roupa, aninhado contra minha pele. Com um comando mental, ele deslizou para a palma de minha mão, uma pequena sombra inquieta. Não era hora de esconder meus segredos.
 — Posso descobrir a situação lá fora — afirmei, minha voz soando mais confiante do que eu realmente me sentia.
 Rosa me lançou um olhar avaliador, mas não questionou.
 — Vamos ao meu escritório primeiro. De lá, decidimos o que fazer.
 Olhei para o lobby da entrada, o lugar onde o caos havia começado. Precisávamos impedir que novas criaturas entrassem, ou seríamos esmagados.
 — Essa é a única entrada?
 — Temos mais duas. A do bar e uma que sai direto no meu escritório.
 A notícia me fez cerrar os punhos. Mais pontos vulneráveis, mais riscos.
 — Temos que barrar essas portas. Não podemos ter mais dessas coisas entrando para nos pegar desprevenidos.
 — Concordo — exclamou Rosa, sem hesitação.
 Eu e Dante nos movemos rapidamente. Encostamos as portas duplas que davam acesso ao estacionamento das carroças e carruagens. Uma grande travessa de ferro estava ao lado, enferrujada, mas firme. Com esforço, trancamos as portas por dentro. Pegamos entulho — pedaços da porta interna destruída, fragmentos do chão e das paredes — e empilhamos diante de uma pequena porta lateral, criando uma barreira improvisada.
 O suor escorria pela minha testa, misturando-se à sujeira e ao sangue seco. Troquei um olhar com Rosa, que assentiu, aprovando nosso trabalho.
 A mulher limpou a garganta e falou em um tom imperioso:
 — Vamos todos para meu escritório.
 Joaquim, ainda atordoado, pareceu emergir de sua névoa mental.
 — E eles? — perguntou, apontando com a cabeça para os corpos de Joana e Victor.
 A visão dos corpos fez minha garganta se apertar, mas eu não hesitei.
 — Vamos levá-los conosco — falei, firme.
 Não havia espaço para objeções. Não era apenas um gesto de humanidade, mas também uma precaução. O miasma denso no ar fazia minha pele arrepiar, um lembrete constante do perigo. Se deixássemos os corpos ali, poderiam voltar como mortos-vivos, marionetes de carne sob o controle daquele poder sombrio.
 Eu não permitiria isso. Não deixaria suas lembranças serem maculadas dessa forma.
 Com cuidado, enrolamos os corpos em pedaços das cortinas e tapeçarias arruinadas e os levantamos. Cada passo parecia mais pesado do que o anterior, mas seguimos adiante. Não havia outra escolha. Joaquim levava Joana, Aiden carregava Victor, e eu, Pandora.
 Chegamos ao escritório sem grandes complicações. Alguns zumbis perambulavam pelos corredores, mas não eram páreo para Rosa. Mesmo ferida, sua espada cantava no ar, cada golpe preciso, encerrando as não-vidas rapidamente.
 Em um dos sofás, deitei Pandora. Seus olhos se moviam sob as pálpebras fechadas, como se estivesse presa em um sonho do qual não conseguia despertar. Havia uma aura perceptível ao seu redor, uma névoa de miasma que apenas eu parecia ver. Uma ideia insana começava a se firmar em minha mente.
 Os corpos de Joana e Victor foram depositados em um canto, junto à parede. Claire estava encolhida no chão, as mãos cobrindo o rosto enquanto lágrimas escorriam, deixando trilhas límpidas na sujeira incrustada em sua pele.
 Aproximei-me dos corpos, o ar ao redor deles pesado e estagnado. O miasma se acumulava nos tecidos, nas feridas abertas, ameaçando corromper o pouco de paz que lhes restava. Com meu controle sobre aquela energia sombria, criei uma barreira, impedindo que o miasma invadisse seus corpos. Era o mínimo que eu podia fazer por eles naquele momento.
 Rosa saiu por uma porta lateral e retornou em poucos instantes.
 — Pronto. Fechei o caminho para o lado de fora. Só falta barrar o acesso pelo bar.
 Assenti, o cansaço ameaçando me derrubar ali mesmo. 
 — De onde podemos ver a arena?
 Rosa fez um gesto para que eu a seguisse. Atravessamos um corredor estreito e subimos uma pequena escadaria que levava a um camarote na área VIP. Assim que alcançamos a janela, meu coração apertou no peito.
 Lá embaixo, a arena era um cenário de pesadelo.
 Corpos, uma multidão deles, espalhados pelo chão manchado de sangue, em pilhas. De onde estava, o cheiro pútrido já era insuportável, só podia imaginar como estava lá embaixo. As poucas criaturas decrépitas que ainda vagavam entre os escombros eram eliminadas rapidamente pelos gladiadores que ainda restavam de pé. Uma parte dos espectadores se espremiam nos cantos, protegidas por poucos gladiadores.
 Não havia sinal de Germano, Gérard ou Domina, mas eu vi Marreta e Marius entre os gladiadores que organizavam as coisas lá embaixo. Aparentemente, a horda tinha sido contida, mas não sem um grande custo. De onde eu estava podia ver vários corpos com as roupas chamativas de um gladiador. Poucos, menos de uma dúzia perambulavam ali, como se estivessem perdidos. Em alguns lugares, focos de incêndios, já controlados ainda queimavam, soltando uma fumaça densa e preta.
 Notei que em determinados momentos algum corpo convulsionava e voltava a se mexer. Era efeito do miasma.
 O cheiro de carne queimada e o eco de gritos chegavam até nós, diminuídos pela distância, mas não menos angustiantes.
 Involuntariamente, prendi a respiração, o terror gelando meu sangue.
 — Isso… Isso é um massacre — murmurei, as palavras escapando quase sem som.
 Rosa apertou o cabo de sua espada, os nós dos dedos esbranquiçados.
 Olhei para Rosa, meus olhos suplicando sua compreensão.
 — Por favor, guarde segredo, mas é para nosso bem.
 Ela arqueou uma sobrancelha, mas não questionou. Havia mais urgência do que desconfiança em seu olhar.
 Fechei os olhos e me concentrei. O miasma se movia ao meu redor como uma maré escura, uma sombra viva que banhava cada cadáver, pronta para reanimá-los. Se eu não fizesse nada, continuaríamos presos em uma luta sem fim, esmagados pela exaustão e pelo número crescente de inimigos.
 Busquei o miasma que repousava em meu núcleo, uma centelha sombria que, se alimentada, poderia se tornar uma chama devoradora. Expandi minha percepção, puxando cada fio de energia negra em direção a mim.
 A princípio, o miasma resistiu, serpenteando ao redor dos corpos, grudando nas paredes, mas então cedeu, atraído pela minha presença. Era como beber veneno. Cada nova onda de energia sugada parecia pesar mais em meu peito, corroendo minhas forças.
 Mas eu não podia parar.
 Os corpos que antes convulsionavam começaram a se aquietar. As sombras que se erguiam deles murcharam, desvanecendo-se na poeira ensanguentada da arena.
 Senti o chão sob meus pés tremer. Talvez fosse o mundo, talvez fossem apenas meus joelhos fraquejando.
 Finalmente, abri os olhos. O ambiente parecia mais claro, como se uma névoa espessa tivesse se dissipado.
 Rosa ainda estava ali, seu rosto sério, mas seus olhos refletiam algo próximo à esperança.
 — Está feito — sussurrei, minha voz saindo rouca.
 — Não vou perguntar nada agora — disse ela, me oferecendo o ombro como apoio.
 Apoiando parte do meu peso nela, senti o chão mais firme sob os pés.
 — Precisamos descobrir se Malkus está vivo lá embaixo. Ele pode nos ajudar.
 Concordei. Iríamos precisar de toda a ajuda possível para superar aquele pesadelo.
 — Vou descer — continuou Rosa. — Preciso organizar as coisas ali embaixo.
 Hesitei por um instante, mas sabia que ela estava certa.
 — Vou voltar para o escritório ver se meus amigos precisam de alguma coisa. Assim que puder, te encontro lá embaixo.
 Ela assentiu, seu olhar determinado.
 — Se cuida.
 Assim que Rosa desapareceu pelo corredor, respirei fundo. Ainda havia muito a fazer, mas cada pequena vitória era uma fagulha na escuridão.
 


  
    Capítulo 106: Juntando Cacos
O escritório de Rosa parecia menor agora, sufocante. As cortinas pesadas bloqueavam a entrada de luz, e o ambiente estava impregnado pelo cheiro acre de sangue, suor e cinzas. Cada respiração parecia carregar o peso das mortes e das batalhas que havíamos enfrentado.
 Meus amigos estavam espalhados pelo cômodo, cada um lidando com a dor à sua maneira. Claire permanecia encolhida em um canto, os joelhos contra o peito, o rosto sujo de lágrimas e fuligem. Seus soluços eram baixos, quase sufocados, como se até o ar do lugar estivesse impregnado de luto. Dante, perto dela, como um cão fiel.
 Joaquim sentara-se no chão, ao lado do corpo de Joana, seus olhos fixos no vazio. Ele parecia mais um espectro do que um homem, a vida drenada de seus olhos, como se sua alma tivesse seguido Joana para além do véu.
 Aiden, exausto, adormecera ao lado de Victor. Seus lábios se moviam, soltando murmúrios inaudíveis, talvez orações ou apenas fragmentos de um pesadelo do qual ele não podia escapar.
 Pandora permanecia desacordada. Sua respiração irregular me causava um nó no estômago. O miasma ainda rodopiava ao seu redor, uma névoa escura e opressiva, aprisionando-a em algum tipo de transe. Se eu não fizesse algo logo, temia que seu estado se tornasse permanente, uma prisão de pesadelos sem fim.
 Caminhei até uma pequena mesa no canto do escritório. Uma jarra de água pela metade e alguns copos de estanho estavam ali. Minhas mãos trêmulas derramaram um pouco no copo, e bebi em grandes goles. A água fria desceu pela garganta, mas não levou embora o gosto amargo de minha garganta.
 A vitória, se é que podíamos chamar aquilo assim, era provisória e amarga. Muito amarga.
 Eu precisava falar algo, qualquer coisa. Mas que palavras poderiam remendar os pedaços quebrados de cada um ali?
 — Rosa está tentando organizar as coisas lá embaixo — minha voz saiu baixa, mas o silêncio do escritório fez com que todos ouvissem. — Muita gente morreu, mas muitos estão vivos. Precisamos decidir nossos próximos passos.
 Ninguém respondeu. O silêncio se arrastou, pesado e incômodo.
 — Joaquim… — chamei, tentando puxá-lo de volta. — Precisamos de você.
 Ele não reagiu. Apenas continuou ali, ao lado de Joana, a mão ensanguentada segurando a dela.
 Me ajoelhei ao seu lado, sentindo o frio do chão de pedra atravessar minhas roupas.
 — Eu sei que dói. — Minha voz tremeu, e precisei engolir em seco. — Mas ela não ia querer te ver assim. Precisamos manter todos seguros.
 Finalmente, seus olhos encontraram os meus. Havia um vazio ali, uma ausência de vida que me partiu por dentro.
 — Ela era minha família… — sussurrou. — Eu prometi cuidar dela.
 — E ainda pode. — Apertei seu ombro, tentando transmitir alguma força. — Honre a memória dela. Vamos garantir que o sacrifício dela não tenha sido em vão. Vamos fazer eles pagarem por isso…
 Aiden ergueu o rosto, suas feições marcadas pelo luto e pela exaustão.
 — E o que vamos fazer agora? — Sua voz era apenas um fiapo, desgastada pela adrenalina e pelo medo.
 Encarei cada um deles. Não tinha todas as respostas, mas precisava ser forte.
 — Primeiro, vamos garantir que estamos seguros. Depois… — Respirei fundo. — Vamos descobrir os responsáveis por isso e entender o que diabos aconteceu aqui.
 Claire finalmente ergueu o olhar, suas lágrimas brilhando na penumbra.
 — Vamos sair vivos disso?
 Eu queria prometer que sim. Queria dizer que tudo ficaria bem. Mas não havia mais espaço para mentiras.
 — Vamos lutar para isso. Juntos.
 Dante, sempre silencioso, estendeu a mão e deu tapinhas suaves na cabeça da garota. Seu gesto era quase paterno, e o brilho em seus olhos mostrava que, apesar de tudo, ele ainda acreditava.
 E naquele momento, mesmo cercado pela dor e pela perda, senti uma centelha de algo mais. Não era exatamente esperança. Talvez fosse apenas teimosia, uma recusa em ceder ao desespero. Mas, por ora, aquilo bastava.
 Olhei ao redor, tentando medir a força que restava em cada um. Mesmo em seus estados quebrados, eles mereciam uma escolha. Era o mínimo que eu podia oferecer depois de tudo o que tinham perdido.
 — Precisamos decidir o que fazer daqui em diante — falei, escolhendo cada palavra com cuidado, como se qualquer deslize pudesse despedaçá-los ainda mais. — Se quiserem ir para casa, procurar suas famílias… Eu entendo.
 O silêncio se espalhou pelo escritório como uma neblina pesada. Cada um deles parecia perdido em seus próprios pensamentos, encarando os cantos escuros da sala ou os próprios joelhos, como se ali pudessem encontrar respostas para o caos que nos cercava.
 Claire foi a primeira a reagir. Com movimentos lentos e trêmulos, ela enxugou o rosto com as costas da mão, deixando uma mancha escura de fuligem e lágrimas. Seus olhos inchados encontraram os meus, e havia algo ali — uma centelha de determinação, mesmo que frágil.
 — Minha única família é Zia e meus tios… — Ela respirou fundo, cada palavra um esforço visível. — Mesmo com tudo que fizeram, eu preciso saber se eles estão bem.
 A voz dela carregava mais do que apenas medo. Havia um anseio ali, uma necessidade quase desesperada de se agarrar a qualquer vestígio de normalidade.
 Joaquim, que até então parecia uma estátua ao lado de Joana, finalmente se mexeu. Quando soltou a mão fria da amiga, seus dedos estavam rígidos, o sangue seco criando uma película escura sobre sua pele. O movimento foi pequeno, mas parecia um passo monumental para alguém que havia perdido tanto.
 — Também preciso ver minha família — murmurou, as palavras arranhando sua garganta. — Mas se as ruas estiverem como a arena…
 Ele não precisou completar a frase. As imagens da arena — o sangue, os corpos, o cheiro pútrido — ainda dançavam em nossas mentes. Todos entendíamos o perigo.
 Aiden, no entanto, permaneceu imóvel. Seus olhos estavam perdidos em algum ponto indefinido do chão. Quando finalmente falou, sua voz era apenas um sussurro, como se qualquer volume maior pudesse quebrá-lo.
 — Eu não tenho ninguém — disse. — Minha família era Victor. E agora…
 O nome de Victor pairou no ar, pesado e indigesto. Era como um espinho cravado na pele, impossível de ignorar.
 — Aiden… — comecei, tentando encontrar uma ponte até ele, mas fui cortado antes que pudesse dar o primeiro passo.
 — Se é para nos separar, eu fico aqui. Não vou a lugar nenhum. — Ele se encolheu ainda mais, o corpo curvado como se quisesse desaparecer.
 Claire lançou um olhar rápido e preocupado na direção dele, depois voltou-se para mim.
 — E se sairmos… Como vamos voltar? As ruas podem estar cheias dessas coisas.
 A preocupação dela era justa. A arena, mesmo devastada, ainda oferecia alguma segurança. Ir para as ruas era uma aposta cega, e qualquer erro poderia ser fatal.
 — Provavelmente estão — murmurei, tentando não parecer alarmista. Estendi a mão, mostrando o pequeno camundongo na minha palma. — Eu posso mandar Philip. Consigo ver através dos olhos dele e verificar as ruas ao redor, ver se o caminho até suas casas é seguro.
 O camundongo parecia minúsculo diante do caos, mas ele era uma das poucas ferramentas que tínhamos.
 Joaquim assentiu, mas o medo ainda o prendia.
 — E se não for seguro? Se encontrarmos mais dessas criaturas?
 Encarei-o diretamente, deixando que ele visse a firmeza que eu tentava cultivar dentro de mim.
 — Então teremos que lutar. Mas, de qualquer forma, precisamos saber o que está acontecendo lá fora. Não podemos ficar cegos.
 — Estamos cansados, nossa mana esgotada e estamos feridos. Joaquim tem um buraco no ombro. Um buraco! — exclamou Claire, a voz dela oscilando entre o medo e a raiva. — Como vamos explorar as ruas assim?
 A intensidade dela fez com que todos recuassem um pouco. Dante, até então em silêncio, pousou uma mão firme no ombro dela, como se quisesse ancorá-la à realidade.
 — Proponho que a gente tome as poções que Rosa prometeu — falei, tentando trazer a conversa de volta para a lógica. — Vamos descer e ver o tal Malkus. Ver se ele pode nos curar e nos ajudar. Vamos descansar até podermos sair. O que acham?
 Um silêncio pesado se instalou. Cada um deles parecia pesar suas opções, medindo o medo contra a esperança, o desespero contra a necessidade.
 Joaquim foi o primeiro a quebrar o silêncio.
 — Eu vou com você, Lior. — Sua expressão endureceu, a dor dando lugar a uma determinação silenciosa. — Vamos procurar Malkus e, depois, minha família.
 Claire mordeu o lábio inferior, o medo claro em seus olhos.
 — Eu… Eu quero tentar ver meus parentes. Mas não quero ir sozinha.
 Aiden permaneceu imóvel, apenas encolhendo os ombros, como se qualquer decisão não fizesse diferença para ele.
 Aproximei-me dele, agachando-me para ficar na mesma altura.
 — Aiden, precisamos de você. — Minha voz era suave, mas carregava o peso da urgência. — Se ficarmos juntos, temos mais chances. Victor não iria querer te ver assim.
 Um músculo se contraiu em seu rosto, e por um momento, achei que ele fosse reagir. Mas ele apenas fechou os olhos, como se quisesse escapar para um lugar onde a dor não pudesse alcançá-lo.
 Soltei um suspiro contido e me levantei, voltando a encarar o grupo.
 — Está bem — conclui. — Vamos descer para a arena então. Vou enviar Philip para averiguar os arredores. Quanto mais informações tivermos, melhor.
 Os outros assentiram lentamente. Não era uma resposta unânime, nem uma decisão firme, mas era o suficiente para mantermos os pés em movimento.
 E enquanto reuníamos nossas poucas forças, senti que, mesmo em meio ao luto e ao caos, ainda restava algo de humano em nós. Algo que se recusava a se render.
 


  
    Capítulo 107: A esperança de Pandora
Com um comando mental, enviei Philip para realizar a varredura na área externa do Matadouro. Mantive nossa ligação ativa, querendo ver com meus próprios olhos o que acontecia lá fora. Através da visão do camundongo, o mundo assumiu uma nova perspectiva: ângulos baixos, sombras ampliadas e o cheiro metálico do sangue impregnando o ar. Philip deslizou silencioso pelas frestas e corredores, suas patinhas quase inaudíveis contra o chão de pedra fria. Sua ordem era me chamar se qualquer coisa digna de nota fosse avistada.
 Enquanto minha mente dividia-se entre o aqui e o agora, meus amigos se levantavam ao meu redor, movendo-se como sombras cansadas. Quando todos estavam prontos, tomei fôlego e disse:
 — Vamos descer então.
 Peguei Pandora no colo. O peso dela era um lembrete constante de nossa fragilidade. Sua trança, desfeita, caía em mechas sujas sobre meu braço, o rosto pálido e sem expressão. Ao meu lado, Joaquim trouxe o corpo de Joana consigo, o corpo dela balançando de forma perturbadora a cada passo. Aiden, ainda inerte e parecendo atordoado, preferiu deixar Victor ali. Sua decisão parecia mais um abandono de si mesmo do que do amigo. Claire e Dante, sem ferimentos visíveis, seguiam por último.
 O corredor que nos levava à arena parecia mais longo do que antes. As paredes estreitas abafavam nossos passos, mas não os pensamentos que pulsavam em nossas cabeças. Cada um de nós estava sozinho em sua dor, caminhando juntos apenas por inércia.
 Quando finalmente pisamos na areia da arena, a realidade nos atingiu como um golpe. A destruição era absoluta. Com a ajuda e organização de Rosa, os gladiadores sobreviventes já estavam fazendo uma triagem nos corpos caídos. Havia um método cruel naquilo — separar os mortos dos vivos, reconhecer quem ainda podia ser salvo e quem já havia partido.
 Entre os corpos caídos, algumas pessoas ainda respiravam. Feridas gravemente, mas vivas. Era um milagre distorcido. Em um canto, uma fila de corpos começava a se formar. Os gladiadores que morreram em combate estavam sendo dispostos lado a lado, uma procissão silenciosa. A visão era chocante. Representavam quase a totalidade de todos os gladiadores presentes no dia. Uma geração de guerreiros varrida em questão de horas. Marreta e Marius, velavam Ludo.
 No outro canto, os feridos eram acomodados no chão, alguns tendo o raro conforto de um lençol, tapeçaria ou até mesmo uma cortina rasgada sob seus corpos. Gladiadores e espectadores misturavam-se, formando uma massa caótica de carne dolorida e ensanguentada. Alguns gemiam baixinho, presos em sua dor silenciosa, enquanto outros gritavam por socorro, as vozes ecoando pela arena como lamentos de almas perdidas. Mas o mais inquietante era o silêncio — o silêncio daqueles cujos olhos fixos no nada já haviam se perdido para além da dor, mergulhados em um vazio onde nem mesmo o sofrimento encontrava voz.
 Gérard e Domina estavam ali, lado a lado. Meu “primo” estava desmaiado, o antebraço esquerdo amputado de forma brutal. O coto enfaixado improvisadamente, o sangue ainda encharcando as bandagens. Domina, sem sua máscara, tinha metade do rosto ensanguentado. Ela chorava, sem vergonha, sem controle, as lágrimas lavando o sangue seco em sua pele, por ela, e por ele.
 Entre eles, pude ver Malkus, o curandeiro estava vivo e se movia entre as fileiras de feridos. Seu cabelo branco estava desgrenhado, o avental empapado de sangue. Dois auxiliares o seguiam, carregando bandagens, frascos e instrumentos médicos. A pressão do trabalho o deixava à beira do colapso, mas ele seguia, cada movimento preciso, cada decisão vital.
 Coloquei Pandora entre os feridos, tentando acomodá-la da melhor forma possível. Joaquim colocou o corpo de Joana no chão e se sentou ao lado dela, seus olhos vazios, apenas esperando pelo seu atendimento. Aiden não se mexeu, sua presença era quase um espectro entre nós, temia por sua mente.
 Rosa nos viu e veio em nossa direção. Sua expressão era uma máscara de cansaço, os olhos fundos, mas ainda havia nela uma centelha de liderança.
 — O que vocês decidiram? — Sua voz estava rouca, como se tivesse gritado ordens durante horas. — Nossa parte mais interna quase não sofreu danos. Minha equipe de copa e cozinha, tirando os atendentes que estavam na arquibancada e camarotes, está viva. Meus estoques de comida também estão intactos. Só não tenho outros tipos de recursos, como remédios. Se quiserem ficar, são bem-vindos. Até tudo se estabilizar, vamos ficar bem aqui dentro.
 A ideia de segurança era tentadora, mas a incerteza sobre o mundo lá fora era um peso constante.
 — Decidimos descansar e recuperar nossas forças — respondi. — Queremos voltar para a cidade. Eles precisam verificar suas casas e parentes. Vou com eles. Aceito aquela poção que prometeu, para Joaquim.
 Rosa assentiu. Havia uma vulnerabilidade em seu olhar, uma rachadura na fachada forte que ela sempre mostrava.
 Antes que ela pudesse responder, uma voz grave ecoou pela arena.
 — Pandora! Cadê você?
 A voz vinha da passagem que levava à entrada escondida no bar. O homem que surgiu era forte e encorpado, de cabelos e barba grisalhos, os olhos duros como pedra. Hass. Sua presença era como uma sombra se espalhando pela arena.
 Rosa endireitou os ombros e foi ao encontro dele. Fui atrás, sabendo da ligação profunda entre ele e minha treinadora.
 — Não quero encrenca com você ou Haroldo — disse ela, tentando manter o tom neutro, mas o medo atravessava suas palavras.
 — Também não quero — ele devolveu, sua voz carregando uma ameaça velada. — Na verdade, Haroldo não vai te incomodar. Nunca mais.
 O sorriso que ele ofereceu não era de conforto. Era uma expressão doentia, que carregava uma promessa de dor.
 — A única coisa a se preocupar, vinda de Haroldo, é que a elfa maluca canibal dele está solta pela cidade sem controle. Tome cuidado, ela é perigosa. Nem eu sei se posso com ela… — Seus olhos me encontraram, e senti o peso de sua presença. — Cadê Pandora?
 Rosa lançou um olhar breve para mim, e eu, instintivamente, olhei na direção dos feridos. O movimento não passou despercebido.
 Hass me olhou, ódio e preocupação em seus olhos era palpável, quase recuei um passo.
 — Ela está ferida? — Sua voz era uma lâmina fria. Não esperou a resposta, caminhando a passos largos até Pandora.
 Quando a viu, estacou. Seu corpo parecia vibrar, como se cada músculo estivesse pronto para explodir.
 — O que aconteceu?
 — Ela enfrentou um morto-vivo diferente — Rosa explicou rapidamente. — Uma espécie de mago controlador. Ele a atingiu na cabeça com seu cetro.
 Hass se ajoelhou ao lado dela, a mão grande e calejada pairando sobre sua testa. A mana ao seu redor se agitou, ondulando como um mar revolto.
 — Que diabos? — Ele murmurou, sua voz agora tomada por uma perplexidade sombria. — Não consigo penetrar. Seu oceano de mana está bloqueado.
 A cada palavra, meu estômago se apertava mais, o medo se enrolando em minhas entranhas como serpentes. O estado de Pandora era pior do que eu imaginava. O que quer que aquele mago morto-vivo tivesse feito, deixara marcas que iam além do físico, esgueirando-se pela alma dela como um veneno insidioso. Dei um passo à frente, e sob o olhar intenso de Hass, quase vacilei. Seus olhos eram como lâminas afiadas, cortando qualquer camada de segurança que eu tentava manter. Mas, se havia uma chance de ajudar Pandora, eu precisava tentar.
 — Acho que posso ajudar ela — murmurei, tentando firmar a voz que ameaçava trair meu nervosismo. — Ela me ajudou tanto… Devo isso a ela.
 Os olhares de Rosa e Hass recaíram sobre mim, cheios de expectativa e desconfiança.
 — Preciso fazer isso em um lugar isolado e quieto — acrescentei, deixando claro o que era necessário. — E a sós.
 Rosa franziu o cenho, o olhar dela oscilando entre preocupação e esperança.
 — Tem certeza? — Sua voz era um sussurro, carregada de uma vulnerabilidade rara.
 Assenti, mesmo que por dentro tudo em mim tremesse.
 Hass me fitou com intensidade, cada ruga em seu rosto reforçando a dureza daquele homem. Sua presença era esmagadora, uma tempestade prestes a se soltar.
 — Faça logo — rosnou, a voz rouca e imponente soando como um trovão contido. — Mas ouça bem, garoto… Se algo acontecer a ela, não vai existir lugar nesse mundo onde você possa se esconder de mim.
 Engoli em seco, o peso da ameaça impregnando o ar.
 — Eu entendo — respondi, minha voz baixa, mas firme.
 Troquei um olhar com Rosa, buscando nela o apoio que eu precisava. Ela apenas acenou, seu rosto uma máscara de controle, mas os olhos brilhando com a fagulha de esperança que todos ali precisavam.
 — Vamos — falei, inspirando fundo. — Vamos levar ela até algum lugar onde eu possa tentar ajudar.
 Hass se moveu rapidamente, abaixando-se ao lado de Pandora com uma delicadeza que parecia impossível para alguém tão imponente. Em poucos segundos, ela estava em seus braços, o rosto adormecido repousando contra seu peito largo.
 Rosa abriu caminho, guiando-nos por um corredor lateral que levava às áreas mais internas do Matadouro. Os passos de todos ecoavam nas paredes estreitas, criando uma melodia sombria, um prenúncio do que viria a seguir.
 Eu não sabia o que encontraria ao tentar acessar a mente de Pandora, mas sabia que, de uma forma ou de outra, precisávamos dela de volta.
 


  
    Capítulo 108: O sonho de Pandora (1)
A enfermaria era um reflexo do caos que assolava o Matadouro. Os colchões e lençóis haviam sido levados para a arena, deixando o espaço nu e frio, com apenas as estruturas metálicas das macas remanescentes. O cheiro de sangue seco e ervas medicinais impregnava o ar, misturando-se à poeira que dançava nas faixas de luz que escapavam por uma janela quebrada.
 Pandora estava deitada em uma das macas, o rosto pálido e imóvel, como uma boneca abandonada. Seus cabelos loiros, sempre tão vibrantes, agora estavam embaraçados e sujos, uma mecha grudada na testa úmida. Eu me sentei em uma das outras macas, o ranger do metal soando alto na quietude.
 Os minutos se arrastavam, e eu não fazia nada além de olhar para ela, tentando acalmar minha mente. Precisava organizar meus pensamentos, buscar dentro de mim a coragem necessária para o que estava prestes a fazer.
 Finalmente, respirei fundo, o ar pesado preenchendo meus pulmões. Saltei da maca, meus pés tocando o chão gelado.
 — Vamos lá, seja o que a névoa quiser… — murmurei, minhas palavras se dissipando no silêncio.
 Aproximei-me de Pandora, meus passos quase silenciosos. Coloquei minha mão espalmada em sua testa, sua pele fria enviando um arrepio até meu ombro.
 Fechei os olhos e me concentrei. Tentei acessar seu oceano de mana do modo convencional, como já havia feito antes, mas as portas estavam fechadas para mim. Era como tentar abrir uma porta trancada do outro lado, cada tentativa ecoando em vão.
 Mudei de tática. Ao invés de usar minha mana, deixei o miasma em meu núcleo corrompido fluir. Era uma sensação diferente, como se mergulhasse em águas escuras e viscosas, o frio me envolvendo de dentro para fora.
 Lentamente, senti minha consciência se infiltrar nas proteções que o cavaleiro cadavérico havia colocado na mente de Pandora. Era como atravessar uma muralha vestindo o uniforme do inimigo. O miasma me camuflava, fazendo com que a magia me percebesse como parte dela.
 O interior da mente de Pandora era um mar revolto. Seu oceano de mana, normalmente azul e cristalino, agora estava coberto por nuvens pesadas e tempestuosas. Raios cruzavam o céu escuro, e o som do trovão reverberava como um coração descompassado.
 Abaixo, as águas ondulavam em padrões erráticos e violentos. Cada onda parecia prestes a colapsar sobre si mesma, como se o próprio mundo interior dela estivesse à beira da ruína.
 No centro daquele caos, vi a representação da consciência de Pandora. Ela parecia uma criança pequena, com bochechas rosadas e cabelo loiro luminoso. Não devia ter mais de cinco anos. Flutuava dentro de uma redoma transparente, adormecida. De tempos em tempos, sua mãozinha ou um pé se moviam, como se lutasse contra um pesadelo do qual não conseguia despertar.
 Aproximei-me da redoma, meu miasma envolvendo o vidro translúcido. Infundi a energia sombria contra a barreira, e rachaduras começaram a se formar, espalhando-se em padrões caóticos.
 Com um estalo seco, a redoma se partiu, os fragmentos desaparecendo no ar como cinzas ao vento. Antes que eu pudesse tocar a garotinha, algo me puxou com força.
 O mundo ao meu redor se desfez, e de repente, eu estava em outro lugar. Uma escuridão enevoada me envolvia, o chão inexistente, o céu oculto. A sensação era sufocante, como se eu estivesse preso entre o mundo real e o pesadelo.
 Fechei os olhos novamente, buscando minha localização. Senti a presença da mana de Pandora, uma chama fraca e oscilante em meio à escuridão.
 Eu sabia que estava em um mundo de sonhos — ou, talvez, de pesadelos. Mas aqui, a lógica se torcia, o tempo se dilatava e a própria realidade parecia escorregar pelos meus dedos.
 Concentrei-me. Se era um sonho, eu podia voar.
 E foi o que fiz.
 A escuridão se dissipava conforme eu avançava, e um brilho surgiu no horizonte, fraco, mas chamativo. Segui seu chamado até que, de repente, estava ali, como um fantasma, observando uma garotinha loira.
 Mesmo sem entender como, eu sabia o que acontecia. Não era apenas um sonho, era uma memória.
 A menina se esgueirava por uma passagem escondida e esquecida na mansão imperial — não a da capital, Thallanor, mas a da ilha da família. Estava brincando com os primos e outras crianças, procurando o esconderijo perfeito. Estranhamente, naquele dia, não havia guardas ali.
 Ela avançava por corredores apertados e empoeirados, um mundo secreto dentro da grandiosidade da mansão. Ao passar por uma passagem estreita, alguns tijolos se soltaram, e, num instante, o chão cedeu sob seus pés. A garotinha caiu por um buraco oculto, rolando desajeitada por um declive de pedra.
 Parou alguns metros abaixo, com o cotovelo e o joelho ralados. Sem ninguém por perto para vê-la, não chorou. Apenas esfregou a dor embora, contendo o desconforto. Foi então que ouviu vozes.
 Franziu a testa. Aquele lugar era uma ala esquecida da mansão. Ninguém deveria estar ali.
 Sentindo um instinto estranho, talvez uma intuição de perigo, seguiu em silêncio, esgueirando-se até onde as vozes soavam.
 O corredor se abriu em uma sala circular, de pé-direito altíssimo e abóbada escura. Colunas largas e imponentes se erguiam ao redor, formando um anel. No centro da sala, havia algo ainda mais estranho.
 Uma jaula.
 Não era uma cela comum. As barras brilhavam com runas arcanas, e o chão, encravado na pedra, ostentava um círculo mágico de complexidade assustadora. A garotinha engoliu em seco, sentindo um medo profundo do que estava preso ali.
 Dentro da jaula, havia uma mulher.
 Ela era linda, etérea, quase irreal. Os cabelos lisos e brancos desciam como fios de seda, sua pele era alva como porcelana, e os olhos tinham um tom rosado incomum. A boca, pequena e vermelha como um botão de flor, não sorria.
 Diante da jaula, uma figura diferente se aproximava. Uma pessoa muito idosa, magra como uma vareta, as costas curvadas, e um coque grisalho e apertado no topo da cabeça. A garotinha nunca tinha visto aquela anciã antes.
 Foi a mulher presa quem falou primeiro. Sua voz era doce e melodiosa, mas carregava um peso oculto.
 — Veio para que eu lesse sua sorte novamente, minha filha? — disse, com um tom quase divertido. — Não acho que tenha mudado muita coisa.
 A velha não pareceu gostar da provocação. Respondeu com uma voz áspera, arrastada como areia seca.
 — Não. Não quero saber minha sorte. Quero mais tempo. Quero poder forjar meu próprio futuro. — A voz da anciã tremeu por um instante, mas logo recuperou sua firmeza. — Sou a única que sabe da sua existência… e se eu simplesmente deixasse de vir? — Sua ameaça pairou no ar como uma lâmina afiada.
 A mulher na jaula soltou uma risada cristalina, que ecoou pelas colunas da sala esquecida.
 — Você? — zombou, arqueando uma sobrancelha. — A arrogante que acredita ter todas as respostas? Você nem sequer compreende a verdadeira história do seu próprio mundo. O sacrifício de Mahteal e Malena para domar as Névoas… — Seus lábios se curvaram em um sorriso mordaz. — Quanto a deixar de me ver… acho que precisa de mim muito mais do que eu de você.
 Os olhos rosados se estreitaram, cintilando com diversão cruel.
 — Você se apaixonou mesmo pelo seu bisneto, não é? — Sua voz era um sussurro venenoso, escorrendo como veneno pelas sombras da sala. — Nunca imaginei que ainda houvesse um coração batendo nesse peito… sempre tão fria, tão calculista.
 Os olhos rosados brilharam com malícia.
 — Mais morta que um cadáver ambulante. Mais vazia que eu… que sou uma morta-viva.
 A idosa ajoelhou-se diante da jaula, os dedos ossudos pressionando o chão frio.
 — O velho escolheu Arturus como sucessor. Prefere aquele idealista ingênuo a Juliani. — Sua voz carregava uma fúria contida. — Não posso permitir isso. Juliani será o novo Imperador… e eu reinarei ao seu lado.
 A mulher na jaula riu, um som doce e perverso ao mesmo tempo.
 — Que ambição patética… — murmurou, e desta vez, sua voz carregava uma crueldade afiada. — Acha mesmo que ele vai se interessar por uma velha decrépita? Ou que a família permitirá isso? — Seus olhos rosados brilharam com malícia. — Ele já não tem uma esposa?
 A anciã rosnou, sua postura curvada tornando-se ainda mais rígida.
 — Eu tenho impedido aquela vagabunda e as putas que rondam sua cama de engravidar. — Seu tom transbordava desprezo. — Só eu darei um herdeiro a ele.
 A mulher na jaula sorriu, mas não de maneira gentil.
 — Com esse útero mumificado…? — zombou, inclinando a cabeça. — Não me faça rir.
 A anciã cerrou os punhos, sua frustração evidente.
 — É por isso que preciso de você. — Sua voz era um sussurro tenso. — Você tem o conhecimento. Você permaneceu bela e perfeita por mais de quatrocentos anos.
 Atrás da coluna, a garotinha sentiu um arrepio percorrer sua espinha. O que aquela velha estava dizendo? Quem era essa mulher na jaula? E como podia ter vivido por tanto tempo? Por que falavam de Arturus, seu pai?
 O silêncio entre as duas se alongou, carregado de intenções ocultas.
 A mulher na jaula inclinou-se ligeiramente para frente, avaliando a anciã com um olhar divertido.
 — Então é isso. Você quer fazer um pacto.
 A idosa hesitou por um momento, mas então avançou lentamente, sua respiração pesada e entrecortada.
 — Sim. Um pacto.
 A mulher na jaula observava cada movimento com olhos afiados, como uma predadora se deliciando com a submissão de sua presa.
 — Mulheres apaixonadas são mesmo fascinantes… capazes de tudo por um pouco de poder, por uma ilusão de controle. — Seu sorriso se alargou, e ela ergueu uma das mãos pálidas, os dedos longos e delicados se estendendo para além das barras. — Venha… aproxime-se.
 A anciã engoliu em seco, seus olhos brilhando com uma mistura de desejo e receio.
 Atrás da coluna, a garotinha apertou os joelhos contra o peito, o coração martelando no peito. Ela não entendia tudo o que aquelas palavras significavam, mas sentia, instintivamente, que estava diante de algo proibido… e perigoso.
 A idosa se aproximou, o rosto quase colando nas barras da jaula.
 — Mais perto… — sussurrou a mulher pálida, sua voz um convite e uma armadilha.
 A anciã obedeceu, inclinando-se um pouco mais.
 Foi rápido demais. Um gesto súbito, um movimento tão veloz que o olho mal podia acompanhar. A mulher pálida enfiou o dedo indicador no peito da velha.
 Não houve grito. Nem resistência. Apenas um instante congelado no tempo.
 E então, o corpo da prisioneira caiu no chão com um barulho seco.
 A idosa ficou parada, erguendo as mãos lentamente, como quem se espreguiça após um longo sono. Depois, levou os dedos à cintura e estalou as costas, um som alto que ressoou no silêncio da câmara.
 Seus cabelos começaram a escurecer. O grisalho deu lugar ao negro lustroso da juventude. Ela ergueu uma mão até o coque apertado e puxou os fios para soltá-los, permitindo que caíssem em cascata por suas costas — agora volumosos, brilhantes… vivos.
 A transformação era hipnotizante e aterrorizante.
 Quando ela se virou para sair, um arrepio subiu por minha espinha.
 O rosto que agora usava não era mais o da idosa.
 Era o rosto de Annabela, a concubina de Juliani, o Imperador.
 


  
    Capítulo 109: O sonho de Pandora (2)
A garotinha loira espiava por detrás das pilastras, o pequeno corpo tremendo diante da cena que se desenrolava à sua frente. O cheiro de sangue e carne queimada pairava no ar, pesado, sufocante. Ela não entendia exatamente o que havia acontecido, mas seus instintos gritavam que era perigoso. Muito perigoso.
 Sua mente infantil, em um esforço desesperado para se proteger, recusava-se a processar as imagens diante de seus olhos. O horror era grande demais. Tudo parecia distante, como se estivesse vendo através de um véu turvo. Mesmo agora, só conseguia revisitar aquele momento por causa da magia do cavaleiro cadavérico, que arrancava essas memórias do fundo de sua consciência e as forçava a tomar forma novamente.
 E, conforme ela revivia o passado, eu percebia que a mana ao seu redor começava a enfraquecer. A lembrança cobrava um preço.
 E eu, preso à minha forma fantasmagórica, nada podia fazer além de assistir enquanto a lembrança se desenrolava diante de nós.
 Então, o mundo ao redor mudou.
 A câmara sombria desapareceu, e, de repente, eu estava dentro de uma carruagem luxuosa, sacolejando suavemente pelas estradas pavimentadas do império. O interior era bem iluminado, forrado com veludo carmesim, e os assentos eram largos o suficiente para acomodar confortavelmente a família ali presente.
 À minha frente, um homem de cabelos castanhos e barba cerrada exibia feições altivas e nobres. Seus olhos azuis brilhavam com inteligência e um toque de orgulho contido. Ao seu lado, sentava-se uma mulher de beleza radiante. Devia ter pouco menos de trinta anos, os longos cabelos loiros formando cachos volumosos que desciam até os ombros. Seus olhos verdes eram profundos, expressivos, e seus lábios traziam um sorriso sincero, daqueles que aquecem o coração.
 No banco à frente deles, duas crianças brincavam entre si. A menina, loira como a mãe, herdara os mesmos olhos verdes intensos e carregava uma postura naturalmente curiosa. O menino, um pouco mais novo, lembrava o pai, seus cabelos castanho e um olhar astuto, perspicaz demais para a pouca idade. Eles se cutucavam e provocavam, rindo baixinho, imersos em uma brincadeira só deles.
 Da última visão até agora, a menina havia crescido. Eu estimava que ao menos três anos tinham se passado desde então.
 A mulher pousou a mão sobre a perna do marido e sorriu.
 — Você está radiante, querido — disse, com ternura. — Sabe de algo que a gente não saiba?
 A garotinha coçou a cabeça, como se tentasse lembrar de algo importante, mas logo voltou a brincar com o irmão, como se o pensamento lhe escapasse pelos dedos.
 O homem respirou fundo antes de responder.
 — Minha nomeação como sucessor será anunciada em breve — revelou, sua voz carregada de expectativa e seriedade. — Talvez no mês que vem.
 A mulher arregalou os olhos por um instante, mas logo seu sorriso se alargou, e ela apertou com força a mão do esposo.
 — Isso é maravilhoso, Arturus! — exclamou, a felicidade transbordando em cada palavra.
 Ele retribuiu o aperto, um brilho de satisfação passando por seus olhos.
 Então, um solavanco repentino fez a carruagem estremecer, jogando as crianças ao chão.
 — Cuidado com a condução! — gritou Arturus para o cocheiro, a irritação evidente em sua voz.
 Do lado de fora, o trotar dos cavalos soou mais descompassado, seguido de um segundo solavanco, mais forte, mais brusco. O riso e a alegria esvaíram-se em um piscar de olhos. A tensão caiu sobre os ocupantes da carruagem como uma nuvem pesada.
 Arturus afastou o cortinado e colocou a cabeça para fora. Seu rosto, ao retornar, estava pálido como a morte.
 Ele virou-se para a esposa, e a voz que saiu de sua boca não era a de um homem prestes a ser coroado. Era a de alguém que sabia que estava prestes a morrer.
 — Vieram me pegar.
 Seus dedos apertaram o punho da espada ainda embainhada.
 — Segure as crianças.
 A mulher obedeceu sem questionar. Num único movimento, puxou os pequenos para seus braços, protegendo-os com o próprio corpo. O menino começou a chorar, sentindo o perigo mesmo sem entendê-lo. A garotinha, por outro lado, ficou séria. Seus bracinhos finos envolveram o irmão, abraçando-o com força, como se pudesse protegê-lo de algo que nem ela compreendia.
 Arturus respirou fundo.
 Então, sem hesitar, abriu a porta da carruagem e se jogou para fora, desembainhando sua espada no ar.
 Tentei me afastar, tentar enxergar além, mas estava preso à lembrança da garotinha, vendo tudo através de seus olhos, meu universo era o interior restrito da carruagem. A visão tremia, indistinta, mas o medo, a impotência e o horror eram nítidos.
 De repente, o mundo girou. Não, não era o mundo. Era a carruagem que capotava, jogada ao caos. O rangido ensurdecedor da madeira se partindo misturava-se aos gritos abafados e ao estrondo de corpos e destroços colidindo contra o chão. Cada volta roubava um pedaço da carruagem, reduzindo-a a tábuas quebradas e ferros retorcidos.
 No centro da destruição, a mãe envolvia os filhos em seu abraço, protegendo-os com o próprio corpo. Mas uma ponta de ferro afiada atravessou sua barriga, saindo em suas costas, cravada fundo em sua carne. O sangue empapava suas roupas, escorrendo quente sobre os pequenos. Ainda assim, ela sorria para eles. Seu rosto estava pálido, a dor devia ser insuportável, mas seu sorriso não vacilava. Como se, de alguma forma, aquele gesto pudesse protegê-los mais do que seu próprio corpo agonizante.
 Então, um urro dilacerante rasgou o ar. Era o grito de um pai diante do perigo iminente para sua família.
 Arturus rugia.
 Sua voz não formava palavras, apenas um brado de puro desespero e fúria. Eu não precisava vê-lo para saber que estava lutando, mas agora, livre da limitação que me restringia, pude ver a cena que se revelava por completo.
 Vários mortos-vivos cercavam os destroços, seus corpos retorcidos se movendo de forma errática. Pelo caminho, um rastro de cadáveres esmagados pelo capotamento marcava a estrada como um aviso sombrio do caos que se desenrolava. No centro da carnificina, dois gigantes de carne costurada avançavam sobre Arturus.
 Quimeras grotescas, costuradas a partir dos restos de inúmeras criaturas. Seus corpos eram um mosaico profano de ossos expostos, peles remendadas e membros desalinhados, movendo-se com uma força absurda, como se alguém as tivesse moldado para a carnificina e a matança. Pareciam versões inacabadas das abominações que enfrentamos na entrada do Matadouro, mas sem um cavaleiro para guiá-las. Agiam com um instinto voraz e caótico, mais brutais do que estratégicas, apenas feras criada para dilacerar e destruir.
 Ao longe, no topo de uma colina, uma mulher de cabelos negros e um homem de fios grisalhos observavam a cena em silêncio. Permaneciam imóveis, como se fossem apenas espectadores de um espetáculo cruel.
 Arturus rugiu e atacou. Sua espada traçou um arco feroz, um golpe desesperado, alimentado mais por fúria do que estratégia. A lâmina abriu uma das criaturas do peito ao ventre, partindo-a ao meio. Mas o movimento, impetuoso e imprudente, o expôs.
 A outra quimera não hesitou.
 Suas garras desceram com força brutal, rasgando as costas de Arturus em dois cortes profundos. O impacto o fez cambalear para frente, o sangue jorrando em uma torrente quente. Ele tentou se virar, mas a dor o paralisou por um instante.
 Enquanto isso, a mãe ainda segurava as crianças, seus braços ao redor delas como se pudesse impedir que o horror as alcançasse. Mas sua força esvaía. O sangue formava uma poça cada vez maior sob seu corpo, e seus dedos começavam a ceder.
 Foi quando o garotinho escapou de seu abraço.
 Seu rosto estava molhado de lágrimas e respingos de sangue, mas sua expressão era pura determinação. Ele viu o pai tombando, viu o monstro se aproximando, e não pensou duas vezes.
 Soltou um grito agudo, infantil, mas carregado de raiva e medo, e correu em direção à criatura. Pequeno demais para lutar, frágil demais para fazer frente àquilo, mas na sua mente, isso não importava. Seu pai estava em perigo. E ele faria qualquer coisa para protegê-lo.
 Pandora percebeu tarde demais.
 Ela se lançou atrás do irmão, a mão estendida, os pés batendo com força no chão, mas os segundos que os separavam foram fatais.
 Ela não conseguiu alcançá-lo a tempo.
 A garra da criatura desceu sobre o pequeno com força brutal. O impacto foi seco, definitivo. Sangue quente espirrou em todas as direções, salpicando o rosto delicado de Pandora, que ainda corria em vão. Seus olhos se arregalaram, mas nenhum som saiu de sua boca, o choque era grande demais até para um grito. Ela estacou. Sua mãe, Gritou com as forças que lhe restavam.
 Arturus viu.
 E, sem hesitar, lançou-se para proteger a filha. Seu corpo se interpôs entre ela e a monstruosidade no último instante. As garras da criatura o atravessaram, perfurando carne e osso, erguendo-o por um instante como se fosse um mero obstáculo em seu caminho.
 Mas ele não caiu.
 Seu corpo tremia, sua respiração era um gemido entrecortado de dor, mas ele ainda estava ali. Se mantinha de pé apenas pela força de sua determinação, pelo desejo absoluto de salvar o que restava de sua família. Cada segundo que resistia era uma afronta à morte, uma recusa em sucumbir.
 Seus joelhos começaram a fraquejar. O sangue escorria de sua boca, tingindo sua barba.
 Foi então que Hass apareceu.
 Surgiu como um vulto na lembrança, mais jovem do que eu o conhecia, mas já grisalho, e tão letal quanto. Seu olhar era frio, calculista, sem hesitação. Com um golpe preciso e veloz de sua espada, atravessou o crânio da criatura restante. A abominação estremeceu, seus membros se contraíram em espasmos violentos antes de desmoronar, tornando-se apenas um monte disforme de carne morta.
 Hass suspirou, limpando a lâmina ensanguentada com um movimento rápido.
 — Que bagunça… Isso não deveria ter acontecido assim — murmurou para si mesmo, sua voz carregada de descontentamento.
 Então, sem perder tempo, abaixou-se e pegou Pandora nos braços. A menina tremia, os olhos vidrados no horror ao seu redor. Ele a segurou firme, tentando confortá-la.
 Antes de partir, seu olhar se desviou para a colina. Lá no alto, a mulher de cabelos negros continuava imóvel, observando tudo com expressão inescrutável. Por um breve instante, seus olhares se cruzaram.
 Então, sem uma palavra, Hass se virou e seguiu seu caminho, carregando a pequena consigo.
 


  
    Capítulo 110: A luta pelo controle
A realidade à minha frente se fragmentou como vidro rachando, dissolvendo-se em ecos e imagens sobrepostas. Em um instante, eu estava diante do horror do passado de Pandora, e no seguinte, vi a garotinha voltar ao início da lembrança. Lá estava ela de novo, se esgueirando pelos corredores da casa, tentando se esconder dos primos. Vi seu pequeno corpo rolando pelo chão até encontrar, por acaso, a entrada para a sala secreta. O ciclo recomeçava.
 — Caramba… ela tá presa nisso… — murmurei, sentindo um nó se formar em minha garganta. Quantas vezes ela já tinha revivido esse pesadelo? Quantas vezes sua mente havia sido arrastada para esse mesmo ponto, revivendo a dor sem escapatória?
 Estendi meus sentidos, buscando sentir o fluxo de sua mana. Fraco. Mais fraco do que antes. Era como se, a cada repetição desse tormento, algo nela estivesse se esvaindo, se dissipando.
 Tinha vindo aqui apenas para testemunhar seus pesadelos? Havia alguma maneira de interromper esse ciclo, de desfazer a magia que a prendia?
 Me concentrei. Mahteal havia me ensinado a alterar magias, a compreender suas estruturas e desmantelá-las, mas minha forma incorpórea aqui me impedia de interagir diretamente com qualquer coisa. Era como se eu fosse um mero observador, incapaz de tocar, de mudar o que quer que fosse.
 Então, lembrei-me dos ensinamentos de Selune. Do conceito do “oceano de mana”, da correnteza que fluía dentro de cada um de nós.
 A ideia me atingiu como um raio.
 E se… e se eu tomasse o controle do oceano dela? Se conseguisse entrar no fluxo de sua mana, talvez pudesse impor minha vontade dentro desse espaço. Se tivesse êxito, não haveria mais barreiras entre mim e o sonho.
 Fechei os olhos e expandi minha percepção. Senti as ondas sutis da mana de Pandora, um rio invisível que se movia ao redor da ilusão. Com cuidado, liberei a minha própria mana, tentando emular o fluxo dela, como se fosse parte de seu próprio ser.
 Por um breve instante, pareceu funcionar.
 Mas então, tudo deu errado.
 Seu corpo reagiu violentamente, como se eu fosse uma doença invasora. Um elemento estranho que precisava ser expelido e destruído.
 Minha mente foi inundada pela compreensão aterradora da discrepância entre nossos poderes. Pandora possuía cinco círculos completos em seu oceano de mana. Eu, apenas o início do quarto. A diferença era colossal. O fluxo que veio dela não foi apenas uma rejeição. Foi um ataque.
 E veio para me obliterar.
 A energia me atingiu como um tsunami. Em um instante, fui arremessado para trás, engolido por uma corrente avassaladora que me arrastava sem misericórdia.
 E então, ouvi aquela voz.
 — De novo não… Ahhh!
 Minha contraparte sombria rugiu em fúria.
 A escuridão me tragou, e quando recobrei a percepção, já não estava mais no mundo dos sonhos de Pandora.
 Eu havia regredido ao meu próprio oceano de mana.
 E lá estava ele.
 Minha sombra, minha outra metade, meu espelho distorcido. Ele lutava, os dentes cerrados, os olhos queimando em ódio. Mas não era comigo que ele lutava. Não dessa vez.
 Havia algo mais.
 Uma força avassaladora tentava nos inundar, um fluxo de energia vinda do oceano de Pandora, uma tempestade que ameaçava nos engolfar por completo. Minha contraparte lutava para conter aquilo, para impedir que nos destruísse.
 E então, vi.
 No centro daquele caos, estava A esfera que continha Mahteal.
 A esfera pulsava, cercada por amarras negras e oleosas, algo que eu nunca havia visto antes. Não pareciam naturais, não eram parte da magia original que o havia prendido. Pareciam… enxertadas. Como se alguém, ou algo, tivesse reforçado sua prisão.
 E no entanto, algo ali estava mudando.
 O negrume ao redor de Mahteal estava se fragmentando. Pequenas fissuras deixavam escapar uma luz azulada, pulsante, quase como as batidas de um coração.
 Uma mudança. Uma purificação.
 Minha sombra rugiu, agarrando as amarras como se sua própria existência dependesse daquilo.
 — Não! Você não vai escapar!
 A esfera tremulou, como se estivesse reagindo a algo muito mais profundo do que qualquer magia.
 E então, compreendi.
 Se quisesse salvar Pandora, primeiro precisava me salvar.
 O oceano ao meu redor se revolvia em marés furiosas de escuridão, liberadas pela minha sombra, ondulando como uma fera indomável que sentia o cheiro do sangue na água. O miasma que emanava dele colidia violentamente com a mana de Pandora, que ainda tentava me aniquilar. O choque entre essas forças criava uma tempestade caótica, relâmpagos de energia rasgando o vazio ao nosso redor.
 Do centro desse turbilhão, minha sombra rugiu, sua presença crescendo, alimentada pelo caos.
 — Seu tolo… — sua voz reverberou, fria e cortante como lâmina. — O que foi que você fez dessa vez?
 — Estou tentando salvar Pandora.
 Ele riu. Uma risada amarga e exasperada, como se estivesse ouvindo a confissão de um lunático.
 — Claro que está. — Seus lábios se curvaram num sorriso cruel. — Você sempre acha que pode salvar alguém. Sempre tentando carregar um peso que nem percebe esmagando seus ombros.
 A escuridão ao nosso redor pulsou, como se respondesse ao seu desprezo.
 — Você é um idiota sentimental mesmo! — sua voz trovejou, e o oceano de miasma se agitou ainda mais. — Chega. Já fui muito paciente. Você não vai estragar mais nada!
 De repente, sua presença se intensificou. Uma onda sufocante de energia negativa irrompeu dele, espessa e pegajosa, impregnando cada centímetro do espaço ao nosso redor. Seu corpo cresceu, e cresceu, e cresceu. Dobrou de tamanho, depois triplicou. Sua silhueta se tornou monstruosa, as bordas distorcidas como se o próprio oceano de mana estivesse sendo devorado por sua influência.
 Meu corpo fraquejou. Ele estava assumindo o controle.
 — Droga… — rosnou para si mesmo, franzindo a testa por um breve momento. — Não estou completo. Mandar Selune e Shade além da névoa… foi um erro.
 Seu olhar retornou para mim, e seu sorriso se tornou uma lâmina afiada.
 — Mas isso não importa. — Sua voz pingava veneno. — Você já era, vou fazer bom uso de seu corpo, e das suas doces noivas.
 A pressão aumentou. Meus joelhos ameaçaram dobrar.
 — Eu ia esperar mais um pouco, deixar que as coisas se resolvessem naturalmente… mas já que você insiste em estragar tudo… — Ele ergueu uma mão, garras negras se formando na ponta dos dedos. — Vou resolver isso agora.
 Ele avançou.
 Uma sombra monstruosa, veloz demais para algo tão grande.
 A mão dele se chocou contra meu corpo com a força de uma catapulta, e fui arremessado para trás, o impacto reverberando por toda minha existência. Minha visão se turvou por um instante. O espaço ao redor oscilou.
 Eu não podia vencê-lo. Eu sabia disso.
 Mas, por instinto, ainda tentei reagir. Ainda tentei me erguer, ainda tentei usar minha vontade para moldar o espaço ao meu redor.
 Meu oceano. Minha mana. Minha mente.
 Mas nada mudou.
 Ele riu ao ver minha tentativa.
 — Não adianta, Lior. — Sua voz era pura satisfação. — Depois que absorvi parte de você, esse lugar pertence a nós dois. Você não tem domínio absoluto sobre ele. E só existe uma maneira de me parar.
 Ele sorriu.
 — Me destruir.
 O oceano estremeceu.
 — Mas você não tem força para isso, tem?
 Minha respiração ficou irregular.
 Ele tinha razão.
 Eu só podia fugir.
 E fugir.
 E fugir.
 Eu ordenei a mim mesmo que crescesse, que me tornasse tão grande quanto ele, que me equiparasse à sua força. Mas toda vez que tentava, uma risada cruel ressoava às minhas costas.
 Ele me impedia.
 Cada tentativa minha era negada. Cada esforço, esmagado antes de se concretizar.
 Minha energia estava se esvaindo. Meu corpo, ficando mais fraco.
 Se continuasse assim, eu perderia.
 Mas eu não podia perder.
 Eu precisava de um plano.
 Mas não conseguia pensar.
 Cada vez que tentava alterar algo no oceano, ele antecipava e me esmagava com seu domínio. A verdade cruel era inegável: ele conhecia esse espaço tanto quanto eu. Ele tinha absorvido parte de mim. Não importava o quanto tentasse me expandir, ele simplesmente negava minha autoridade com um pensamento.
 E eu só podia fugir.
 Mas por quanto tempo? Minha energia estava caindo. Aos poucos, minha forma se tornava mais fraca, como se eu estivesse sendo drenado apenas por me manter ali.
 A sombra riu de novo, a voz reverberando por todo o oceano.
 — Olha pra você, Lior. Correndo como um rato encurralado! — A gargalhada de minha sombra ecoou pelo oceano revolto, um trovão cruel que sacudia tudo ao meu redor. — Você se acha um herói? Acha que pode salvar alguém? Sequer consegue salvar a si mesmo!
 As palavras dele eram lâminas afiadas, cortando fundo. A imagem de Joana e Victor atravessou minha mente como um golpe inesperado. O peso da culpa apertou meu peito, um lembrete cruel de como havia falhado. Por um instante, senti o desespero me puxar para baixo, tentando me afogar no oceano sombrio que ele controlava.
 Mas então, outra lembrança emergiu — Selune, Nix, Pandora. Elas precisavam de mim. Ainda havia pessoas que eu podia proteger.
 Eu cerrei os dentes. Tinha que haver uma saída.
 Meus olhos correram pelo caos ao redor, até pararem na esfera negra que aprisionava Mahteal. Uma ideia nasceu em meio ao turbilhão. Minha sombra me perseguia, cega pelo desejo de me destruir. Podia usar isso contra ele.
 Respirei fundo, ajustando minha posição no campo etéreo. Calculei o ângulo certo, a trajetória exata. Então, parei de fugir.
 Girei nos calcanhares para encará-lo.
 Os olhos de minha sombra brilharam com triunfo. Ele veio com tudo, um borrão negro de fúria e destruição. O impacto foi como ser atingido por um meteoro. Cada fibra do meu ser gritava em dor enquanto era arremessado para trás, minha consciência oscilando.
 A esfera negra de Mahteal preencheu minha visão, crescendo rapidamente. A última coisa que ouvi antes de ser engolido pelas trevas foi o grito de pavor de minha sombra.
 — NÃO!
 E então, eu sorri.
 
 


  
    Capítulo 111: A conversa com Mahteal
Sentia meu corpo se dissolver em partículas. Um calor suave me envolvia, acolhedor e tranquilo, como o toque de uma manta em uma noite fria. Pela primeira vez em muito tempo, não havia dor, medo ou preocupação, apenas uma paz profunda e indescritível.
 Mas então, uma voz ecoou no vazio.
 — Ainda não é a hora.
 Meus olhos se abriram.
 Estava deitado sobre um gramado macio, em uma clareira cercada por árvores floridas. As pétalas amarelas exalavam um perfume intenso, pungente, mas estranhamente reconfortante. O céu acima de mim era uma tapeçaria surreal de tons arroxeados, pontilhado por estrelas que brilhavam com uma intensidade impossível. No horizonte, uma lua gigantesca pairava preguiçosamente, sua luz projetando sombras alongadas pela paisagem.
 E então, percebi que não estava sozinho.
 Diante de mim, um homem observava com um olhar curioso, mas seus lábios traziam um sorriso sincero, quase familiar. Havia algo nele que transmitia serenidade, como se sua mera presença acalmasse qualquer temor.
 Era Mahteal.
 Não senti medo, nem ameaça. Pelo contrário — havia um conforto inexplicável naquela presença.
 — Obrigado — ele disse, sua voz carregada de gratidão genuína. — Nesse momento, estou travando uma batalha contra o Avatar do Vazio, sua sombra. Ele não se encontra completo, o que me dá alguma vantagem… e eu devo isso a você.
 Pisquei, confuso.
 — A mim?
 Mahteal assentiu.
 — Sim. Primeiro, ao criar sua sombra, você o forçou a se dissociar de mim. Segundo… ao enfrentá-lo, sua escolha foi me libertar. Mesmo sem perceber, sua decisão nos salvou. E, por fim, algo que você fez o fragmentou. Ele não está completo, não tem toda a sua força.
 As palavras dele eram um enigma, e eu não soube o que responder. Ele riu suavemente ao perceber minha confusão.
 — Há muito tempo, em meu mundo, eu e meus companheiros desencadeamos algo que vocês conhecem como a Névoa. — Sua expressão se tornou sombria, e seu olhar se perdeu por um instante. — Foi uma luta brutal. Um massacre. No final, dos meus amigos originais, restamos apenas eu e Malena.
O nome reverberou dentro de mim como um trovão distante. Imagens cintilaram na minha mente. Vislumbres de um amor profundo e avassalador que não era meu. O peito apertou, como se eu carregasse um fardo que jamais deveria ter conhecido.
 Mahteal me observou atentamente e sorriu com tristeza.
 — Sim… essa paixão que você sente agora não é sua, mas minha. Quando pude, enviei fragmentos da minha vida para você, através de sonhos… pequenas fagulhas, discretas o suficiente para escapar da percepção dele.
 — Dele…? — murmurei, ainda processando tudo.
Mahteal soltou um suspiro cansado.
 — Nosso inimigo. O mesmo que agora tenta consumi-lo. Sua sombra, o Avatar do Vazio.
 Minha expressão deve ter revelado o turbilhão dentro de mim, porque ele riu novamente.
 — Você tem muitas perguntas, eu sei. Eu gostaria de ter tempo para respondê-las todas, mas… o tempo é curto. Eu não estou verdadeiramente aqui.
 Franzi o cenho.
 — O que quer dizer com isso?
 — Esta clareira, esta conversa… tudo isso é uma ilusão. Neste exato momento, estou reconstruindo sua alma, que esteve à beira de se desintegrar. Também estou transmitindo meus conhecimentos e reforçando seu corpo. Você estava à beira do fim, Lior. E embora eu possa ajudá-lo a se reerguer, não posso assumir o seu lugar. E, ao contrário do que você pensava… nem sequer desejo isso.
 Ele fez uma pausa e seu olhar encontrou o meu, carregado de um peso que ia além do tempo.
 — Já tive minha chance. E falhei.
 Aquelas palavras carregavam um lamento profundo, a dor de incontáveis anos de arrependimento.
 — Mas você… talvez escolha diferente. Talvez tenha a oportunidade que eu não tive.
 Engoli em seco.
 — A oportunidade de quê?
 Mahteal inclinou a cabeça, o brilho das estrelas refletindo em seus olhos dourados.
 — De enfrentar um deus. O Deus do Vazio. Acabar de verdade com a Névoa.
 Um arrepio percorreu minha espinha.
 Eu não tinha palavras.
 O silêncio se estendeu entre nós, apenas o farfalhar das flores ao vento preenchendo o espaço.
 Mahteal sorriu outra vez, mas dessa vez havia algo diferente. Era um toque de esperança, misturado com pesar.
 — Você ainda tem um longo caminho pela frente, Lior.
 — Mahteal disse, sua voz carregada de um peso que eu não podia ignorar. — E agora, cabe a você decidir como irá trilhá-lo.
 Ele fez uma pausa, seus olhos me analisando com algo entre respeito e compaixão.
 — Sei que essa não foi a escolha que fez para si mesmo. — Seu tom suavizou, mas não perdeu a firmeza. — Mas, de alguma forma, o destino colocou esse fardo em suas mãos. Não para outro. Não por acaso. Mas para você, Lior… só para você.
 Mahteal ergueu o olhar para o céu arroxeado, seus olhos perdidos entre as estrelas cintilantes, como se sua mente vagasse por lembranças distantes.
 — Sabe… sempre achei estranho que o miasma fosse tratado como algo separado da mana. — Sua voz soou baixa, quase como um pensamento escapando. — Mana é a essência de tudo. O fogo, o ar, a terra, a eletricidade… cada elemento, cada força, tudo vem dela. Então por que a morte seria diferente? E não é, sabia? Nem Malena sabia isso.
 Ele pausou, o olhar perdido em alguma lembrança distante.
 — Talvez porque não é a morte. — Seus olhos se voltaram para mim, intensos. — Talvez seja o vazio. O nada, o oposto da mana.
 As palavras pairaram no ar como uma revelação incômoda. Eu quase podia senti-las se infiltrando em minha mente, tentando se encaixar nas lacunas da minha compreensão.
 Mas então Mahteal sacudiu a cabeça e sorriu.
 — Bah, estou divagando… Vou tentar explicar do começo.
 Ele se ajeitou, cruzando os braços, e seu semblante se tornou mais sério.
 — Quando meus amigos e eu liberamos a Névoa, não sabíamos o que ela era. Nem hoje tenho uma certeza absoluta. Mas sei que a Névoa… é o reino do Vazio.
Minha respiração ficou presa na garganta.
 — O reino do Vazio?
 — Sim. — Mahteal assentiu. — Governado pelo Deus do Vazio, cujo sonho é engolir toda a realidade. A Névoa é sua manifestação física, espalhando-se como um veneno, isolando todas as dimensões umas das outras… e ao mesmo tempo, conectando-as.
Um calafrio percorreu minha espinha.
 — Você quer dizer que…
 — Que as ilhas onde vocês vivem podem pertencer a uma mesma dimensão… ou a mundos completamente distintos, separados por realidades diferentes. A Névoa está sempre mudando. Às vezes, ela engole ilhas inteiras. Outras vezes, regurgita novas terras, desconhecidas e estranhas.
 Mahteal fez uma pausa, como se estivesse se preparando para um assunto mais pesado.
 — Mas onde vocês vivem, há uma barreira. Uma restrição.
 — Restrição?
 — Sim. Um método antigo. Eu e Malena o desenvolvemos. Por isso a Névoa não consome mais e mais de nossas terras. Pelo menos, nas ilhas principais, onde espalhamos matrizes e círculos mágicos.
Malena outra vez. Seu nome carregava um peso imenso na voz de Mahteal.
 — A maioria das pessoas não compreende a verdadeira natureza da Névoa. — Mahteal desviou o olhar, como se enxergasse algo além daquele plano, além do que qualquer um poderia perceber. — Mas Malena e eu sabíamos.
 Ele fez uma pausa, respirando fundo antes de continuar.
 — Foi por isso que ela me selou aqui, junto ao Avatar do Vazio. — Seu tom carregava um peso imensurável, uma lembrança amarga de um sacrifício feito há muito tempo. — Nossa escolha foi remover o inimigo do tabuleiro, ao menos por um tempo. Não para vencê-lo… mas para dar ao mundo uma chance de lutar.
 Minha mente se embaralhou.
 — Você… aceitou ser selado?
 — Foi um sacrifício consciente. Eu sabia que era necessário. — Ele suspirou. — E depois disso… Malena desapareceu. Nunca soube o porquê.
 Fiquei em silêncio. O peso de tudo aquilo era esmagador.
 Mahteal, no entanto, prosseguiu.
 — Para enfrentar a Névoa, corrompi meu núcleo de mana. Na época, acreditei que era a única saída. Mas hoje… sei que foi um erro. Ou talvez não. Sem essa escolha, eu nunca teria compreendido o que sei agora, sobre a Névoa, sobre o Vazio… sobre o verdadeiro inimigo que enfrentamos.
 Seu olhar se tornou sombrio.
 — Malena tinha razão. Não foi miasma que contaminou meu núcleo… mas um fragmento do Avatar do Vazio. Ele se enraizou dentro de mim… sussurrando, guiando, moldando minhas decisões sem que eu percebesse.
 Seu verdadeiro desejo nunca foi apenas me corromper. Ele queria que eu falhasse.
 Minha mente girava.
 — Mas… e os ensinamentos que recebi? O conhecimento que me foi passado? Ele dizia que eram lições de Mahteal. Até mesmo Drael… ou aquela mulher pálida, que vi nos sonhos de Pandora…
 Mahteal balançou a cabeça lentamente.
 — Saiba que nunca lhe ensinei nada. O que estou fazendo agora é a primeira e única vez.
 Engoli em seco.
 — Então… tudo o que aprendi…
 — Foram os ensinamentos do Avatar do Vazio. Ele quis moldá-lo em um receptáculo perfeito. — Sua voz se tornou mais grave. — Quis destruir o que Malena e eu protegemos. Quis devorar seu mundo.
 Um arrepio percorreu meu corpo.
Mahteal tremeluziu.
 O tempo dele estava se esgotando.
 — Nosso tempo está mais curto do que eu esperava. — Ele me fitou com intensidade. — Preciso saber. Por que o Avatar não está completo? O que aconteceu?
 Engoli em seco.
 — Eu… criei uma sombra. Shade. No início, ele era apenas um corvo, mas evoluiu… e então, Selune…
 Ao dizer o nome dela, um frio atravessou meu peito. Minha mente girou em desespero.
 Será que eu… havia dividido o Avatar do Vazio com ela?
Shade havia insistido tanto…
 Antes que minha confusão se transformasse em pânico, Mahteal interveio.
 — Com o conhecimento que possuo agora, sei que existem maneiras de purificar um núcleo. Quando o Avatar se fundiu a você, Lior, e finalmente se separou de mim… consegui purificar o meu.
 Meus olhos se arregalaram.
 — Então…
 — Você poderá purificar o dela também. Mas terá que exorcizar ou destruir o Avatar que reside dentro dela.
Senti meu estômago revirar.
 — Você está dizendo que…
 Mahteal assentiu.
 — Eles são a mesma entidade, Lior. O que um sabe, o outro também sabe. Shade e Selune… serão o habitáculo dele, serão seus piores inimigos.
 As palavras dele eram como navalhas.
 Selune… minha aliada… minha noiva querida…
Shade… minha própria criação…
 — E eu terei que… enfrentá-los?
 — Sim.
 Meu peito se apertou. Mas Mahteal não me deu tempo para hesitar.
 Seu corpo começou a se desfazer, cintilando como poeira estelar.
 — O tempo está se esgotando. Ele vai fugir… para Shade ou Selune. O que posso fazer agora é enfraquecê-lo o máximo possível, para que não retorne com toda a sua força.
 Minha mente fervia com perguntas, mas eu sabia que não havia mais tempo.
 Mahteal sorriu pela última vez.
 — Antes que eu vá… preciso lhe dizer algumas coisas.
Seu olhar brilhou.
 — Seu corpo… finalmente atingirá todo o potencial que Drael imaginou.
 Um choque percorreu minhas veias.
 — E sua amiga, Pandora… — Ele sorriu. — Retirei a magia que a prendia.
 O ar pareceu ficar mais denso ao meu redor.
Mahteal já estava desaparecendo, sua voz se tornando um eco distante.
 — Você se tornará muito, muito poderoso, Lior. Mas seus inimigos também crescerão em força. Não alcançará o poder que tive no auge… esse último trecho do caminho, você precisa trilhar sozinho.
 Mahteal fez uma pausa, seu olhar se perdeu por um instante.
 — Encontre Malena, se ela ainda estiver viva. Muitas das coisas que agora lhe passo são frutos de uma eternidade preso aqui, reflexões solitárias, conclusões às quais cheguei tarde demais. Nunca tive a chance de dividi-las com ela… talvez você tenha.
 Seu último conselho pairou no ar como uma prece.
 — Lembre-se sempre das suas prioridades.
 E então, ele se foi.
 


  
    Capítulo 112: Reparações
Abri os olhos. Minha visão ainda estava embaçada, a mente um turbilhão de ecos e lembranças. O primeiro detalhe que registrei foi o calor de algo macio sob meu rosto, a respiração lenta e constante logo abaixo de mim. Então percebi que meu corpo estava debruçado sobre Pandora. Minha cabeça repousava suavemente entre seus seios, e, para minha vergonha absoluta, eu tinha até babado um pouco.
 Seus dois olhos verdes, intensos e curiosos, me encaravam de perto.
 Acordei de verdade na mesma hora, o constrangimento me atingindo como um golpe. Me ergui rápido demais, quase tropeçando nos próprios pés, e enxuguei o queixo com as costas da mão numa tentativa patética de disfarçar.
 — Que bom que acordou — murmurei, sem pensar, apenas para preencher o silêncio desconfortável.
 Pandora se ergueu também, sentando-se na beira da cama e se virando para mim. Seus olhos continuavam fixos nos meus, mas dessa vez havia algo diferente neles. Algo mais profundo.
 — Você veio me salvar, não é? — Sua voz era suave, mas carregava um peso imenso. — Lembro de tudo agora. De coisas que eu tinha me forçado a esquecer. E lembro de sentir você ao meu lado.
 Ela se inclinou para frente, lentamente, sem hesitação. Pude sentir a proximidade, o calor de seu corpo, o cheiro de sua respiração.
 Então seus lábios tocaram os meus.
 Foi um beijo calmo, hesitante, como se ela estivesse testando uma lembrança, um sentimento enterrado. Meu corpo congelou, minha mente lutando entre retribuir, recuar ou simplesmente deixar acontecer. No fim, não fiz nada disso. Apenas fiquei ali, preso naquele momento.
 Quando Pandora se afastou, seus olhos ainda estavam nos meus.
 — Obrigada por vir atrás de mim. — Seu sussurro mal rompeu o espaço entre nós. Seus lábios tinham um gosto agridoce, e aquele sabor permaneceu comigo. Então, sua expressão mudou, ganhando um toque de malícia. — Mas não pense que isso muda alguma coisa entre a gente, viu? Não pretendo entrar pra nenhum harém.
 O comentário me atingiu como um balde de água fria.
 Meu coração parou por um instante. Me lembrei de Nix. De Selune.
 E, como se um dique houvesse rompido dentro de mim, todas as lembranças vieram de uma vez. Um fluxo de informações, memórias, emoções e sensações irrompeu sem controle. A dor foi imediata, brutal. Levei as mãos à cabeça, um gemido involuntário escapando dos meus lábios.
 — Lior?! O que aconteceu?
 A voz de Pandora estava alarmada, mas eu não conseguia responder. O mundo à minha volta se tornou um borrão, os sons abafados, como se eu estivesse submerso em um oceano de pensamentos fragmentados. Meu corpo vacilou, e meus joelhos cederam.
 A última coisa que vi antes de colapsar no chão foi Pandora se lançar em minha direção, apenas para ser repelida por uma redoma de mana que surgiu ao meu redor. Seus braços foram jogados para trás, e vi suas mãos ficarem vermelhas com o impacto.
 — Vou buscar ajuda! — Sua voz tinha uma urgência crua, e então ouvi seus passos apressados saindo da enfermaria.
 O tempo perdeu o significado. Minha mente oscilava entre a lucidez e a insanidade, entre memórias e consciência presente. A dor era constante, como se algo dentro de mim estivesse se partindo e sendo reconstruído ao mesmo tempo. Por mais de dez horas fiquei preso nesse estado, indefeso contra as mudanças que se desenrolavam dentro de mim.
 Mesmo assim, Pandora ficou comigo.
 Ouvi Hass tentando convencê-la a sair dali. Claire também. Mas então, entre um lapso de consciência e outro, vi Pandora encará-lo com frieza e dizer:
 — Me lembrei de tudo.
 Seu tom não deixava espaço para discussão.
 No final, foi Claire quem percebeu a primeira mudança. Estava acabando.
 — Lior…
 Minha redoma de mana desapareceu de repente, como se jamais tivesse existido. O peso que pressionava meu corpo se dissipou.
 Quando me ergui, percebi que algo estava errado. Em algum momento, minha roupa se desfez, revelando minha nudez. Claire desviou o olhar imediatamente, suas bochechas corando, enquanto Pandora, sem hesitação, pegou um lençol e me entregou.
 Me enrolei nele rapidamente, mas minha mente já estava longe.
 Algo em mim havia mudado. Meu núcleo de mana havia se expandido de forma incompreensível, pulsando com uma força nova, mais vasta e profunda do que jamais senti. O que antes era pedra dentro de mim, um fardo rígido e estrangeiro, agora fluía como parte do meu ser, integrado de maneira tão natural que parecia ter estado ali desde sempre. O corpo estranho que carreguei por tanto tempo já não existia. Agora, eu estava completo.
 Era uma sensação ao mesmo tempo estranha e familiar, como se finalmente tivesse encontrado algo que sempre me faltou, mas que nunca soube nomear. Uma ausência que eu nunca percebi até o momento em que deixou de existir. Como se, pela primeira vez, eu estivesse verdadeiramente inteiro.
 Outra mudança que senti é que não senti meus círculos ao redor do meu núcleo. Meus círculos tinham se dissolvidos e agora brilhavam no meu oceano de mana, na forma de um sol resplandecente. Eu não saberia dizer que nível eu estava, mas sabia que estava bem mais forte que antes.
 E, pela primeira vez desde que tudo começara, não havia mais corrupção dentro de mim.
 Miasma não fazia mais parte do meu organismo.
 A percepção veio como um choque: minha conexão com Philip e Shade… havia sumido. Era como se nunca tivesse existido.
 E então, Selune.
 Uma pontada afiada atingiu meu peito, como se alguém houvesse arrancado algo vital de dentro de mim.
 O peso da ausência dela, e de Nix, esmagou meu peito de um jeito que eu não estava preparado para lidar. A dor era surda, latejante, um vazio que se espalhava pelo meu peito como uma rachadura impossível de conter. Selune… só de pensar nela, minha respiração vacilava.
 A possibilidade de tê-la perdido, pior ainda, de tê-la transformado em minha inimiga, me rasgava a alma. Meu coração pesava como chumbo, e uma angústia amarga subia pela minha garganta, sufocante. Eu não sabia o que fazer.
 Eu rezava, não sabia para quem, não sabia se adiantaria, mas rezava. Para que houvesse um jeito. Para que eu pudesse ajudá-la. Para que, de alguma forma, ela ainda estivesse ali, ainda fosse ela quando a encontrasse.
 — O que aconteceu com você? — Pandora quebrou o silêncio. — Sei que você é cheio de segredos e surpresas, mas isso… nunca vi nada assim.
 Pisquei, trazendo-me de volta ao presente. Ainda havia pessoas ao redor. Ainda havia coisas a serem feitas.
 — Depois lhe conto tudo. — Minha voz saiu rouca, mas firme. Olhei ao redor, e Pandora entendeu. Não era hora para isso.
 Respirei fundo e me virei para os outros.
 — Vamos voltar para junto dos outros.
 A cidade lá fora precisava ser verificada. O que quer que tivesse acontecido enquanto estive desacordado, precisava saber.
 E acima de tudo…
 Eu precisava ver Dante.
 Precisava retificar um erro.
 Ao me mover em direção à arena, notei o lençol enrolado ao meu redor, o tecido áspero e ligeiramente úmido contra a minha pele. A sensação me trouxe de volta à realidade — eu estava nu. Ainda assim, a necessidade básica de vestimenta me fez pigarrear, tentando afastar a sensação de estranhamento.
 — Preciso de roupas novas.
 Pandora e Claire trocaram olhares e riram. Pandora cruzou os braços e arqueou uma sobrancelha.
 — Isso é uma novidade. Achei que gostasse de desfilar por aí assim.
 — Prefiro manter um pouco de dignidade.
 — Ah, claro. Depois de babar em mim enquanto dormia, dignidade é prioridade.
 Meu rosto ficou quente. Claire soltou um riso abafado, enquanto eu apenas suspirava e resolvia ignorar o comentário.
 Quando cheguei à arena, Hass me interceptou. Seu rosto estava mais sério do que o normal, mas havia algo diferente em seu olhar, gratidão e uma espécie de alívio contido.
 — Obrigado por trazê-la de volta.
 Seu tom era grave, mas sincero.
 — Fiz isso por ela, não por você.
 Hass soltou um suspiro, mas assentiu.
 — Mesmo assim, agradeço. Se precisar de algo, pode me pedir.
 Deixei a resposta no ar. Ainda não confiava nele, mas podia usá-lo para o que estava por vir.
 Meus olhos se voltaram para Dante. Ele estava ali, parado, observando-me, mas algo estava errado. Seu olhar… Ele me via, mas não me reconhecia. Como se eu fosse um estranho.
 Meu peito apertou. Eu sabia o que estava errado com ele, e era minha culpa.
 Virei para Hass, minha expressão se fechando.
 — Sei de uma maneira de você me retribuir. Precisamos pará-la. 
 
Ele franziu a testa. 
 — O que você quer dizer? 
 Não respondi de imediato. Meus olhos ainda estavam presos em Dante. Me aproximei de onde ele estava, então, estalei os dedos. 
 Dante gritou. 
 Ele segurou a cabeça com ambas as mãos, seu corpo se contorcendo como se estivesse sendo rasgado por dentro. Claire correu para ele, mas parou ao ver algo emergindo. 
 Aproximando minha mão de sua orelha, vi a criatura saindo. Um verme negro, viscoso, deslizou para fora, deixando um rastro oleoso e fétido. Suas mandíbulas se abriram e fecharam, como se estivesse em agonia. 
 Dante desmaiou no mesmo instante. 
 Claire olhava para ele, depois para mim, depois para o verme que se contorcia na minha mão, seu rosto pálido, a boca entreaberta, sem palavras. 
 — Ele vai ficar bem. — Minha voz soou firme, apesar da situação. — Vai voltar a ser um pau-mandado do seu tio, Claire, mas vai ficar bem. 
 Hass que me acompanhava, levou seus olhos escuros na criatura em minha palma. Eu a ergui levemente, enfatizando o que queria dizer. 
 — Precisamos pará-la. Você deve isso a Pandora. 
 Vi a compreensão tomar conta de seu rosto. O maxilar travou, e seus punhos se fecharam até os nós dos dedos ficarem brancos. 
 — Ela é perigosa. 
  Eu sei como lidar com ela.
 Hass me lançou um olhar carregado de ceticismo. Não acreditava que eu entendia completamente o que estava dizendo, ou talvez achasse que eu estava me precipitando. 
 — Não por conta de poder. Ela é ardilosa, e uma jogadora perigosa. Seus tentáculos estão onde você menos espera. — A voz dele carregava um peso que fazia a advertência parecer ainda mais iminente.
 Eu assenti, reconhecendo a gravidade das palavras dele. Mas não podia me dar ao luxo de hesitar, de recuar agora. A missão era clara, e a única opção era seguir em frente.
 — O movimento dela não conta com nosso contra-ataque — enfatizei, meu tom mais firme. — Nossa sorte é que o Imperador não está aqui. Podemos agir sem medo de ir contra o Império.
 Ele me olhou e abriu um sorriso, achando graça como se só ele soubesse o significado de uma piada.
 — Mas ela também não está aqui — ele continuou. — Está com o Imperador, nas ruínas que encontraram. 
 Ruínas? 
 Fui pego de surpresa. Eu não sabia de ruína alguma. Até então, eu achava que o afastamento das figuras mais poderosas da capital era um estratagema para atacar os jovens que ficaram para trás. Mas a situação era mais complexa do que eu julgava. 
 — Droga. — Murmurei, sentindo a frustração crescer dentro de mim enquanto minha mente começava a traçar possibilidades. — Independentemente do que ela esteja planejando, precisamos frustrar seus planos. Seja o que for, não podemos deixar que aconteça.
 Hass hesitou por um momento, depois assentiu. 
 — Por Pandora. Depois disso, não lhe devo mais nada. 
 Assenti, aceitando seu preço. 
 O jogo tinha mudado. Eu iria impedir a invasão e frustrar os planos de Annabela. Não iríamos confrontá-la, mas eu atrapalharia seus planos.
 


  
    Capítulo 113: Iniciando o revide
Olhei para Hass, avaliando sua expressão cansada, mas atenta.
 — Você esteve lá fora, não é? Como está a situação?
 Ele soltou um suspiro curto e passou a mão pelo cabelo desgrenhado antes de responder.
 — Sim. O caos está instalado. Os mortos-vivos, na maioria, são fracos sozinhos, mas compensam isso nos números. Eles atacam em bandos, tentando sobrepujar qualquer um que cruze o caminho. O maior problema não são eles, mas o pânico que causam. Muitos estão se escondendo, sem saber o que fazer, e isso os torna presas fáceis.
 — E os nobres?
 — Ouvi dizer que as propriedades deles sofreram os piores ataques, mas não vi com meus próprios olhos. — Ele fez uma pausa, franzindo a testa. — Além dos mortos comuns, tem algumas aberrações por aí, monstros diferentes… mais fortes. Um desses pegou Haroldo. Eu escapei, acho que Germano também. Mas a elfa maluca dele ficou para lutar. Se ela venceu, e provavelmente venceu, então está ainda mais perigosa.
 Franzi o cenho.
 — Como assim?
 Hass coçou o queixo, olhando para os lados antes de me encarar de novo.
 — Ela absorve os poderes daqueles que come. Não me pergunte como. Mas é real.
 Não gostei nada dessa informação, mas guardei para depois.
 — Então, no geral, temos pessoas lutando, pessoas se escondendo e um cenário de guerra.
 — Exato.
 Assenti, organizando mentalmente o que precisava ser feito.
 — Certo. Vou reunir meu pessoal. Esteja pronto para sair.
 Hass balançou a cabeça em concordância, sem dizer mais nada.
 A primeira coisa que fiz foi procurar meus amigos. Rosa estava dormindo, provavelmente exausta. Joaquim também dormia, mas seu sono era inquieto. O ferimento em seu ombro ainda não havia cicatrizado completamente, mesmo com a poção de cura. O prognóstico não era bom.
 Me aproximei e toquei de leve em seu braço. Ele se mexeu, abrindo os olhos pesadamente.
 — Joaquim…
 Ele piscou algumas vezes antes de me encarar.
 — Você quer se vingar? Por Joana? — minha voz saiu baixa, mas carregada de peso.
 Os olhos dele brilharam com fúria contida, e ele se sentou devagar.
 — O que descobriu? — murmurou, sua voz rouca.
 — Sei quem está por trás disso, mas te dizer agora não vai adiantar. Ela não está mais na cidade. O que podemos fazer é frustrar os planos dela e acabar com essa invasão.
 Joaquim tentou se levantar, mas uma fisgada de dor o fez grunhir e pressionar o ombro.
 — Eu quero ir, mas assim… não posso.
 Ele olhou para o próprio ferimento, frustrado.
 — Outra coisa — continuou, me encarando com seriedade. — Depois, não tente me proteger dessa informação. Quero saber quem é essa pessoa. Não me importa se for algum figurão, eu quero saber.
 Sustentei seu olhar por um instante antes de responder:
 — Pode deixar.
 Pensei em uma runa de regeneração e a desenhei rapidamente. O ferimento de Joaquim brilhou por um momento e, em questão de instantes, a carne rasgada se fechou. Nem uma cicatriz restava.
 Ele piscou, surpreso, movendo o ombro antes ferido como se testasse sua força.
 — Caramba. Isso foi impressionante.
 — Vamos precisar de todos em sua melhor forma.
 — Sem dúvida.
 — Você viu Aiden?
 A expressão de Joaquim ficou mais séria.
 — Não. Acho que ele foi embora. E, sinceramente, ele não estava bem da cabeça.
 Suspirei. Não era exatamente uma surpresa, mas deixaria isso para depois.
 — Certo. Se prepare. Vamos sair em breve.
 Ele assentiu e eu me levantei, indo atrás de Claire.
 Encontrei Claire ao lado de Dante, que ainda estava desacordado. Ela ajeitava um pano úmido sobre sua testa, seu rosto marcado pela preocupação. Me aproximei, e ela ergueu os olhos para mim.
 — Vamos sair para enfrentar as criaturas. Também vamos passar pelas casas de vocês. Quer vir?
 Ela hesitou por um momento, mas depois assentiu.
 — Quero ver como minha prima e meus tios estão.
 Seus olhos desviaram para Dante.
 — E ele?
 Olhei para o rapaz adormecido. Sua respiração era estável, mas seu futuro era incerto.
 — Melhor que fique. Não sei como vai reagir quando acordar… aposto que vai querer arrumar encrenca.
 Claire franziu o cenho.
 — O que aconteceu com ele?
 Suspirei.
 — Ele foi cooperativo conosco porque fiz algo com ele. Não me orgulho disso. Na hora, parecia a coisa certa, mas agora sei que errei.
 Ela arregalou um pouco os olhos, surpresa com minha honestidade repentina.
 — Quando tudo isso acabar, eu te contarei tudo. Sem segredos. Tá bom?
 Ela corou levemente e assentiu.
 — Tá bom.
 — Então arrume suas coisas. Vamos sair em breve.
 Ela olhou para Dante mais uma vez antes de se levantar.
 — Certo. Vou me preparar.
 Observei enquanto Claire se afastava para pegar seus equipamentos. Então voltei minha atenção para Pandora. Ela estava ao lado de Marreta e Marius, os três observando os corpos dos gladiadores que tombaram no ataque. O silêncio entre eles era pesado, carregado de algo que não precisava ser dito. Havia respeito na maneira como olhavam os mortos, mas também uma raiva contida, um desejo de retribuição.
 Me aproximei com cautela, parando ao lado de Pandora antes de chamá-la de canto. Ela se virou para mim, os olhos afiados e atentos.
 — Vou sair para tentar dar um basta nessa bagunça — comecei, mantendo minha voz baixa, mas firme. — Meus amigos querem vingança, e também precisam saber o que aconteceu com seus parentes. Hass vai comigo. Você quer ir?
 Pandora me encarou por um instante, como se estivesse calculando a resposta. Mas não demorou muito.
 — Isso tudo tem o dedo dela, não tem? — Sua voz saiu grave, quase como um rosnado. 
 Assenti lentamente.
 — Tem.
 Seus olhos escureceram, e ela crispou os punhos.
 — Ela matou minha família — murmurou, e então ergueu a cabeça, determinada. — É óbvio que vou. Quero minha vingança.  
 
— Ela não está na cidade. O que podemos fazer agora é atrapalhar os planos dela.
 Pandora soltou um longo suspiro pelo nariz, mas assentiu.
 — Então faremos isso.
 Seus olhos vagaram pelo salão, procurando alguém. Não demorou a encontrar Hass, que estava mais afastado, afiando uma lâmina curta.
 — Ele vai ajudar, então? — perguntou, sem tirar os olhos dele.
 — Sim — respondi.
 Ela cruzou os braços, seus dedos tamborilando contra o próprio cotovelo.
 — Ele estava com ela naquele dia, não estava?
 Minha resposta foi curta, sem rodeios:
 — Sim.  
 
Pandora apertou os lábios em uma linha fina, a tensão em seu rosto visível.
 — Mas ele salvou você também — acrescentei.
 Ela desviou o olhar, seus pensamentos se agitando por trás da expressão fechada.
 — Eu sei — admitiu, baixinho. — E me criou como uma filha. Mas… não sei o que pensar.
 Havia algo vulnerável em sua voz, uma dúvida que ela provavelmente não admitia para ninguém.
 — Isso é algo que só vocês podem resolver — disse, sincero.
 Pandora soltou um riso curto e seco. 
 — Resolver. Como se fosse simples.
 Antes que eu pudesse dizer algo mais, Marius se aproximou. Ele tinha os braços cruzados e um olhar decidido.
 — Ouvi dizer que vocês vão levar a briga até as criaturas.
 Eu e Pandora assentimos ao mesmo tempo.
 — Eu e Marreta vamos também — disse ele, sua voz grave, sem hesitação. — Quero ver como está minha oficina lá fora. E Marreta quer ir até o bar, ver o que aconteceu com Amélia…
 Marius fez uma pausa antes de continuar, como se o nome da mulher pesasse um pouco mais em sua boca.
 — A garçonete, lembra? Aquela dos cabelos loiros espetados.
 Eu lembrava.
 — Toda ajuda será bem-vinda — respondi, sem pensar duas vezes. — Arrumem suas coisas. Partiremos em breve.
 Marius concordou com um aceno e saiu para falar com Marreta.
 Fiquei parado por um momento, observando enquanto todos começavam a se preparar. Havia um propósito na forma como se moviam, uma fúria silenciosa que os guiava. Ninguém ali estava apenas sobrevivendo. Queriam revidar.
 E eu também.
 


  
    Capítulo 114: Primeiro vislumbre do desastre
Após nos reunirmos, partimos pela única saída desobstruída: a passagem secreta do falso bar. Um a um, atravessamos o corredor estreito e úmido, emergindo finalmente para as ruas devastadas.
 O ar da madrugada ainda era frio, mas o céu começava a mudar. Os primeiros raios do sol tingiam o horizonte com tons de laranja e rosa, refletindo-se nas nuvens carregadas de fumaça negra que se erguiam de vários pontos da cidade. A mistura de podridão, sangue e fuligem impregnava o ar, tornando a simples respiração uma experiência sufocante. O silêncio era estranho, quebrado apenas pelo estalar distante de madeira queimando, o som ocasional de algo desmoronando e, ao longe, gritos isolados que se perdiam na vastidão das ruas vazias.
 Marreta foi o primeiro a falar, sua voz grave cortando o silêncio.
 — O bar é o lugar mais perto. Devemos começar por lá.
 Ele não olhava para ninguém em particular, mas sua expressão era dura. Notava-se a preocupação com a jovem garçonete.
 Assenti. Ele tinha razão. Não fazia sentido atravessar a cidade para depois voltar.
 — Primeiro, o bar — confirmei, voltando-me para o grupo. — Precisamos entender como essas criaturas escolhem seus alvos. Quem elas atacaram primeiro? Onde se concentram? O que estão tentando alcançar? Quanto mais soubermos, melhor.
 — Depois, minha casa — murmurou Claire, quase para si mesma.
 Joaquim, que até então apenas nos observava, se manifestou em seguida:
 — Depois, a minha.
 Cruzei os braços, refletindo por um instante.
 — Depois, minha casa, quero ver como Jorjen está — acrescentei, pensando nos vermes em seus cérebros. — E quero ir até a casa dos Vulkaris. Tenho um pressentimento de que lá é um dos principais alvos dessa invasão.
 A menção aos Vulkaris fez alguns trocarem olhares, mas ninguém contestou.
 — E André? — indagou Joaquim, quebrando o silêncio.
 — Passaremos lá também — afirmei, minha mente voltando à imagem dos crânios em sua casa. Se aqueles eram sinais de algo mais profundo, André podia ser um alvo provável. — E, por fim, o Palácio Imperial.
 Todos assentiram. O itinerário estava definido: o bar, a casa de Claire, depois a de Joaquim, seguida pela mansão de Jorjen, a casa dos Vulkaris, André e, por último, o Palácio. Mas sabíamos que isso poderia mudar a qualquer momento. Se algo chamasse nossa atenção pelo caminho, teríamos que nos adaptar.
 Dei uma última olhada para o céu nascente, sentindo o peso da jornada à nossa frente. O dia prometia ser longo — e repleto de perigos.
 Então, sem mais demora, partimos rumo ao bar.
 A rua estava vazia, e o silêncio pesava sobre nós como uma sentença. Encontramos poucos mortos errantes no caminho até o bar. Aqueles que vieram em nossa direção foram facilmente despachados. Sem o fator surpresa e sem estarem em grande número, não representavam um verdadeiro desafio.
 Minha preocupação, no entanto, não era com os errantes dispersos, mas com a possibilidade de atrair uma horda maior, ou pior, uma das criaturas mais poderosas que vagavam por aquelas ruas devastadas.
 De longe, avistei a fachada do bar. A velha placa de madeira com o javali entalhado jazia caída e quebrada ao meio, um símbolo da guerra que tinha acontecido ali. As portas e janelas estavam fechadas, barricadas por dentro. No entanto, a maior ameaça estava logo à frente: uma multidão de mortos-vivos se aglomerava diante da entrada.
 Os mais próximos se jogavam contra a porta, batendo seus corpos apodrecidos contra a madeira em uma tentativa irracional de derrubá-la. Outros, afastados da entrada, apenas perambulavam, como se tivessem esquecido o motivo de estarem ali.
 Fiz um sinal para os outros, levando um dedo aos lábios. Eram muitos. Teríamos que pegá-los de surpresa.
 Foi nesse momento que uma ideia surgiu na minha mente, era um lampejo fruto do conhecimento herdado de Mahteal. Minha mente ainda não havia assimilado completamente seu legado, mas, ao contrário dos ensinamentos que recebia do Avatar do Vazio, aquelas informações estavam ali, acessíveis, prontas para serem utilizadas. Bastava me concentrar em um problema, e a resposta emergia quase por instinto, algo que eu ainda não compreendia totalmente.
 Levantei a mão e invoquei uma esfera de fogo. O calor pulsava no ar ao redor dela. Imediatamente, minha mente começou a calcular. Eu precisava de poder suficiente para eliminar todos os zumbis sem danificar o prédio. Senti minha mana fluir, respondendo ao chamado, uma quantidade colossal de energia sendo moldada à minha vontade.
 As runas dançavam em minha mente, combinando-se, desfazendo-se e se reorganizando. Eu escrevia e reescrevia os selos em minha consciência, procurando a configuração perfeita para a execução do feitiço. E tudo isso acontecia de forma instintiva, como se minha mente estivesse operando em múltiplas camadas ao mesmo tempo.
 Uma sensação estranha e poderosa tomou conta de mim. Era algo que nunca havia experimentado antes.
 Liberei a magia.
 A bola de fogo disparou em direção à horda e explodiu em um clarão incandescente. A onda de calor nos atingiu como uma rajada de vento de um forno aberto.
 Os mortos-vivos queimaram instantaneamente. Suas peles ressequidas estalaram e derreteram, seus ossos se tornaram cinzas antes mesmo de atingirem o chão. Os poucos que conseguiram escapar da explosão foram rapidamente abatidos por meus companheiros.
 Quando o fogo começou a se espalhar pelo chão, estalei os dedos. A chama se extinguiu no mesmo instante, como se nunca tivesse existido.
 Silêncio.
 Olhei ao redor. O prédio estava intacto. Nem uma única lasca de madeira queimada.
 Meus companheiros me observavam. Hass, Pandora e Claire principalmente. Eles sabiam o quão complexo era aquele tipo de magia, sabiam que, em teoria, meu nível não deveria permitir algo assim.
 Mas ninguém fez perguntas. Não ali.
 Nem eu mesmo compreendia a profundidade da mudança que havia ocorrido dentro de mim. Quando tudo isso acabasse, eu precisaria de tempo para meditar, para entender os conhecimentos que herdara do antigo feiticeiro.
 O estrondo da explosão ainda parecia ecoar nos becos próximos quando Marreta disparou até a porta do bar. Ele socou a madeira com força.
 —Abram! Sou eu, Marreta! — sua voz retumbou no silêncio. — Viemos salvar vocês!
 Lá dentro, ouvimos passos apressados. Depois, o ruído de ferrolhos sendo retirados.
 A porta se abriu.
 Do outro lado, dois olhos azuis escuros encararam Marreta, arregalados de incredulidade. Era a garçonete. Por um segundo, ela ficou paralisada. Então, sem conseguir segurar as emoções, soltou um choro angustiado e se jogou nos braços dele.
 — Você veio.
 A voz dela saiu embargada, trêmula, carregada de alívio e desespero.
 Marreta a segurou firme, como se quisesse garantir que ela estava realmente ali, viva.
 Atrás da garçonete, outras figuras começaram a emergir da penumbra do bar. Olhos cansados, rostos marcados pelo medo e pela exaustão. Sobreviventes.
 Pessoas que tinham se agarrado à última centelha de esperança.
 Foi então que meus olhos encontraram os dela.
 Alana.
 A garota menestrel que eu não esperava ver ali.
 No instante em que nos reconhecemos, falamos juntos.
 — Você?!
 Um silêncio pesado pairou entre nós. Mas não foi o choque do reencontro que me prendeu a atenção.
 Havia algo errado com ela.
 Instintivamente, senti uma aura dispersa de miasma ao redor de seu corpo. Forte demais para ser apenas resquício do ambiente, mas ao mesmo tempo pequena demais para que ela fosse uma das marionetes de Annabela.
 Minha atenção redobrou.
 Observei-a com mais cuidado. Seu corpo parecia… inerte. Não no sentido físico, mas na energia que deveria fluir por ele. Nenhuma mana circulava por suas veias.
 Isso era estranho.
 Muito estranho.
 O que era ela?
 — O que você fez com meu alaúde, ladrão?! — disparou ela de repente, cruzando os braços e me lançando um olhar acusador.
 Seu tom foi tão inesperado que precisei de um segundo para processar.
 — É assim que você trata quem te salvou? Não uma, mas duas vezes? — retruquei, arqueando uma sobrancelha.
 Ela fez um biquinho de desagrado, mas não respondeu de imediato.
 — Cadê ele? — insistiu, estreitando os olhos.
 — Está guardado. Calma.
 Ela bufou, como se isso fosse um insulto.
 Eu ainda a observava com atenção. Do fundo da mente surgiu uma palavra: homúnculo.
 As pessoas nos cercaram, me tirando de meus pensamentos, cheias de perguntas, olhos ávidos por respostas. 
 — O que está acontecendo lá fora?
 — Como vocês chegaram aqui?
 — A cidade… está perdida?
 O murmúrio foi crescendo, se transformando em uma balbúrdia preocupante.
 Comecei a notar movimentos na rua. Os mortos errantes mais distantes estavam começando a se virar em nossa direção, atraídos pelo barulho.
 Droga.
 Levantei a mão.
 — Vamos voltar para dentro.
 Meus amigos concordaram, e Marreta foi o primeiro a pegar a garçonete pelo braço e puxá-la para dentro, enquanto os outros sobreviventes hesitavam, ainda confusos.
 — Agora! — acrescentei, com firmeza.
 A multidão hesitou, mas aos poucos começou a se mover. Pandora e Claire tomaram a dianteira, ajudando os mais lentos. Assim que todos entraram, Marreta e Hass trancaram a porta atrás de nós.
 O silêncio no bar era tenso.
 As pessoas olhavam para nós com uma mistura de medo e esperança.
 Eu suspirei, cruzando os braços.
 — Antes de tudo, quantos vocês são? E há algum ferido?
 A garçonete foi a primeira a falar:
 — Dezessete, contando com a gente. Dois estão feridos, ambos sem muita gravidade. Na hora da bagunça, conseguimos nos trancar aqui.
 Boa notícia.
 Dei um breve aceno e olhei para meus amigos. Teríamos que decidir o que fazer com eles.
 Não podíamos simplesmente deixá-los para trás. Mas levá-los conosco também seria arriscado.
 Olhei para Alana. Ela ainda me encarava, como se estivesse tentando decifrar algo.
 E eu também.
 Afinal, o que ela tinha a ver com Annabela e tudo aquilo?
 


  
    Capítulo 115: Saindo do bar
Ali, dentro do bar, todos me olhavam como se eu fosse o líder deles. Até mesmo Hass, Pandora, Marius e Marreta — todos mais experientes e calejados — aguardavam minha decisão, como se esperassem que eu tomasse as rédeas da situação.
 Era uma sensação estranha, carregar o peso daquela responsabilidade, mas eu sabia que hesitar agora poderia custar caro.
 — Tem algum jeito de chegar no telhado? — perguntei para a garçonete, tentando manter a voz firme e controlada. Precisava de uma visão mais ampla dos arredores, e do alto eu poderia avaliar melhor a situação.
 Pandora e Hass trocaram um olhar breve e concordaram com um aceno discreto, compreendendo minha intenção sem que eu precisasse explicar.
A garçonete hesitou por um momento, talvez surpresa com o pedido, mas logo balançou a cabeça afirmativamente e apontou para uma escada de madeira estreita no canto.
 — Siga-me — disse ela, a voz trêmula, mas tentando manter a compostura.
 Acompanhamos seus passos pelo corredor até o segundo andar, onde havia um mezanino pouco iluminado. O cheiro de madeira velha e poeira impregnava o ar. Ela nos conduziu até um pequeno quarto usado como depósito, onde caixas e caixotes estavam empilhados de maneira desordenada. No teto, um alçapão enferrujado se destacava, e uma escada de apoiar estava encostada na parede.
 — Isso leva ao sótão — explicou ela. — De lá, é fácil destelhar uma parte e sair. Acho que somos o prédio mais alto da vizinhança.
 Assenti, lançando um olhar para Hass e Pandora, que pareciam prontos para qualquer coisa.
 — Vou subir primeiro — falei, e eles concordaram com um aceno silencioso.
 Apoiei a escada e subi, empurrando o alçapão com cuidado para não fazer barulho desnecessário. O sótão era abafado e apertado, e eu precisava manter a cabeça abaixada para não me chocar contra as vigas expostas. O cheiro de madeira seca e mofo era quase sufocante. Avancei até um canto onde o telhado parecia mais frágil e, com cuidado, pressionei as telhas soltas. Elas se moveram sem resistência, rangendo de leve.
 Afastei algumas, abrindo um espaço suficiente para passar o corpo, e me arrastei para fora. O vento fresco da manhã me atingiu de imediato, um contraste com o calor abafado do sótão. A cidade se estendia à minha frente, e a visão me fez parar por um instante, segurando o fôlego.
 — Uau… — murmurei, impressionado e ao mesmo tempo aterrorizado.
 Do alto, eu via que a situação era uma cena de guerra. A cidade, mesmo sob a luz nascente do sol, brilhava vermelha em alguns pontos, indicando incêndios fortes e ainda ativos. A fumaça subia em colunas escuras, manchando o céu com uma névoa opressiva.
 Barulhos difusos de luta chegavam até mim, distantes, mas intensos. O som de metal se chocando, gritos e urros indistintos. Respirei fundo, forçando-me a focar no que era importante. O objetivo agora era entender a movimentação ao redor e ter uma visão estratégica do que iriamos enfrentar.
 Olhei para os prédios vizinhos e calculei a distância até a torre de vigia mais próxima, a três telhados de distância. Precisava chegar lá para ter uma visão ainda melhor. Flexionei os joelhos, conferi o equilíbrio e dei um salto firme para o telhado ao lado.
 — Vamos ver o que temos aqui… — murmurei para mim mesmo.
 Atravessar os telhados exigia concentração, mas com minha agilidade aprimorada, não demorei a alcançar a torre. Subi com facilidade, escalando as saliências de pedra desgastada, até chegar ao topo.
 Quando finalmente alcancei a plataforma de vigia, pude ter uma visão clara do caos que tomava conta De grande parte da cidade. Lá embaixo, as ruas estavam quase desertas, mas manchas escuras e destroços indicavam confrontos recentes. Em alguns pontos, corpos mutilados estavam espalhados, como se uma onda de destruição tivesse varrido tudo pelo caminho.
 Mais adiante, grupos de criaturas marchavam de forma organizada, formando verdadeiras hordas que avançavam com brutalidade. Notei que cada grupo era liderado por um colosso, monstruosidades enormes com um montador em suas costas, que guiava os monstros com magia e urros guturais. Aqueles malditos eram os líderes das hordas.
 — Parece que a maior parte das criaturas está indo para lá… — murmurei para mim mesmo, franzindo a testa enquanto observava a direção que tomavam.
 Segui o movimento com o olhar até identificar o caminho: estavam indo para os boulevards da região mais rica da cidade, onde os nobres se abrigavam e os participantes do torneio dos jovens estavam alojados. Um aperto tomou conta do meu peito ao pensar em Cassiopeia e minha mãe. Será que tinham conseguido se proteger?
 Cerrei os dentes, lutando para controlar a ansiedade enquanto analisava a situação. A área ao redor do bar parecia mais tranquila, e concluí que isso se devia ao fato de as criaturas terem concentrado seus ataques na arena. As duas hordas que enfrentamos lá dentro preferiram nos emboscar ali, talvez confiando que a força dos números nos encurralaria sem chances de fuga.
 As poucas criaturas que permaneciam do lado de fora provavelmente eram guardas, estrategicamente posicionados para impedir que os sobreviventes escapassem. O pensamento fez meu estômago revirar, estávamos cercados desde o início, e qualquer movimento em falso poderia atrair mais inimigos para nossa localização atual.
 Respirei fundo, tentando acalmar a mente. Precisávamos usar essa calmaria temporária ao nosso favor, reunir os sobreviventes e encontrar uma forma de levá-los de volta a arena.
 — Não podemos desperdiçar essa chance… — murmurei, já traçando um plano mental. Precisávamos agir rápido antes que mais monstros aparecessem.
 Desci com cuidado, saltando de telhado em telhado até alcançar a escada que levava de volta ao bar. Assim que entrei no mezanino, encontrei Hass e Pandora esperando, os olhos atentos e a postura tensa.
 — E aí? — Pandora perguntou, sem esconder a ansiedade.
 — A situação não é boa — respondi, firme. — Mas aqui está mais seguro que a maioria dos lugares. As criaturas se concentraram nos boulevards, provavelmente atrás dos nobres e dos participantes do torneio. Se alguém escoltar os sobreviventes de volta para a arena, estarão mais protegidos.
 Hass assentiu, cruzando os braços.
 — A arena ainda é o lugar mais seguro que temos — ele disse, pensativo. — Se conseguirmos levar esse pessoal para lá, podemos fortalecer as defesas.
 — Certo — concordei. — Vamos ver quem se habilita a escoltar os sobreviventes. Não podemos arriscar mandar gente indefesa pelas ruas.
 — Vou falar com alguns deles — Pandora disse, já se virando para descer.
 Hass fez um gesto para que eu continuasse.
 — Se puder, veja se achamos mais armas ou qualquer coisa útil por aqui — pedi, embora por dentro eu ainda sentisse o peso daquela responsabilidade. — Rosa vai precisar de todo tipo de mantimento para manter essas pessoas vivas.
 Ele assentiu novamente, sem uma palavra, e foi vasculhar os depósitos lá embaixo. Era bom ter alguém como ele ao meu lado — prático, eficiente e sem fazer perguntas desnecessárias. Enquanto ele descia as escadas, senti um pouco da tensão se dissipar.
 Estávamos tomando atitudes concretas, mesmo que a situação continuasse caótica.
 Mesmo com a preocupação pulsando em minha mente, havia uma centelha de esperança ao saber que podíamos usar aquela brecha para agir. Se fôssemos rápidos e eficientes, poderíamos salvar mais pessoas.
 Desci e encontrei Pandora já conversando com os sobreviventes, tentando manter a calma e dar orientações sobre a saída. Alguns estavam sentados, parecendo em choque, enquanto outros mexiam em mochilas improvisadas, preparando-se para a movimentação.
 — Eu irei com eles — disse Marreta, interrompendo a conversa. — Só vim até aqui por causa da Eliza.
 A garçonete loira pulou em seu pescoço e começou a enchê-lo de beijos na bochecha. O grandalhão riu, um som gutural e quase divertido, e a afastou delicadamente, segurando seus braços com mãos enormes.
 — Ei, calma aí! Não estou indo para a guerra, ao contrário, estamos indo para a segurança — brincou, fazendo alguns dos outros rirem, aliviando um pouco a tensão.
 Olhei ao redor e percebi que muitos rostos estavam voltados para mim, atentos às minhas palavras e atitudes. Eu podia sentir o peso de suas expectativas, como se estivessem tentando decidir se podiam realmente confiar em mim. Não podia deixar que duvidassem dele agora.
 — Concordo. Pode levá-los — falei, apoiando sua decisão. — Esperem só terminarmos de juntar todos os mantimentos. Rosa vai precisar de tudo que pudermos carregar para manter o Matadouro funcionando.
Marreta assentiu, e sua voz possante ressoou pelo salão.
 — Se preparem para sair! Assim que tudo estiver pronto, vamos voltar para a arena!
 As cabeças sacudiram, concordando, e o clima no salão pareceu mudar. Havia um certo alívio, uma faísca de determinação nos olhos deles. Pandora continuou organizando os grupos, garantindo que ninguém fosse deixado para trás.
 Quando tudo estava pronto, finalmente saímos para as ruas. O ar ali fora parecia pesado e carregado de cinzas, mesmo sob o céu aberto. Alguns mortos-vivos errantes nos avistaram e vieram em nossa direção, cambaleando como se estivessem puxados por algum fio invisível.
 — Deixa comigo! — Marreta gritou, avançando com seu martelo e golpeando o primeiro, partindo o crânio ao meio com um estalo seco.
 Pandora e eu nos movemos para dar suporte, lidando com outros que tentavam nos cercar. Alguns golpes precisos e rápidos deram conta da situação, e logo estávamos seguros novamente.
 — Tudo certo — disse Marreta, batendo nas calças grossas.
 Observei o grupo reunido e acenei para eles, desejando boa sorte.
 — Cuidem-se e boa sorte — falei. Mesmo sabendo que aquela era a decisão certa, não deixava de ser difícil separar os grupos.
 Alana, a garota do alaúde, saiu do meio deles, os olhos brilhando com uma determinação que eu não esperava.
 — Não pense que vou deixar você ir embora sozinho — ela disse, cruzando os braços. — Quero meu alaúde.
 Olhei para ela, surpreso com sua ousadia.
 — Tudo bem — concordei, dando de ombros. — Mas primeiro vai me responder algumas perguntas.
 Ela ergueu a sobrancelha, desafiadora, mas permaneceu em silêncio, apenas aguardando. Havia algo na postura dela — uma mistura de teimosia e determinação — que me deixou intrigado. Precisava entender melhor quem era Alana e por que estava tão decidida a me seguir. Afinal, qualquer um que permanecesse ao meu lado precisaria ser alguém em quem eu pudesse contar, além de ser capaz de lutar pela própria vida.
 


  
    Capítulo 116: Novas criaturas
Puxei Alana de lado, lançando um olhar para Claire e Pandora, que me observaram com curiosidade.
 — Tem certeza de que quer vir comigo? Vai ser perigoso. Sabe mesmo se cuidar?
 Alana ergueu o queixo, a determinação brilhando em seus olhos.
 — Não se preocupe comigo, eu sei me virar — respondeu com firmeza, quase desafiadora.
 Claire se aproximava, curiosa para ouvir o que eu dizia. Abaixei um pouco o tom da voz, encarando Alana diretamente.
 — Agora não é a hora, mas quando chegarmos a um lugar seguro, você vai me explicar direitinho quem é você e o que tem a ver com tudo isso que está acontecendo, homúnculo.
 O impacto da palavra fez com que Alana parasse, os olhos se arregalando levemente, antes de estreitarem novamente em desconfiança. A expressão dela era um misto de surpresa e cautela, como se estivesse tentando medir até onde eu sabia sobre sua verdadeira natureza.
 — Isso não importa agora — sussurrou, evitando me encarar diretamente.
 Eu não insisti. Deixei que o silêncio falasse por nós enquanto observava os outros se prepararem para partir. Pandora estava ajustando a alça de seu escudo no braço, e Joaquim ajustava suas manoplas com um olhar concentrado.
 Olhei para o grupo, garantindo que todos estivessem prontos, e então falei, tentando manter a calma na voz: 
 — Qual é a próxima parada?
 Claire deu um passo à frente, hesitante. 
 
— Minha casa — ela murmurou, tímida. 
 
— Certo. Vamos. — Nosso itinerário já tinha sido estabelecido.
 Nos organizamos em formação, com Hass na retaguarda para garantir que nada nos seguisse. Eu, Pandora e Joaquim liderávamos a linha de frente, enquanto Marius, Claire e Alana caminhavam no meio, protegidos por nós. Claire esfregava as mãos, tensa.
 As ruas estavam desertas, mas o silêncio não era um alívio — era um aviso. A qualquer momento, mais criaturas poderiam surgir dos becos ou descer dos telhados. Mantínhamos os passos leves e controlados, como ratos esgueirando-se por corredores abandonados.
 De vez em quando, um morto-vivo errante cruzava nosso caminho. Nos acostumamos a lidar com eles rapidamente, sem chamar atenção. Joaquim se destacava nesse tipo de combate silencioso, usando golpes precisos e letais, enquanto Pandora observava o entorno com atenção.
 Em um determinado ponto, um dos mortos caiu antes mesmo de percebermos que estava ali, abatido por um projétil de energia que brilhou por um segundo antes de desaparecer. Virei-me e vi Claire abaixar sua mão, a expressão endurecida, e um leve brilho azulado, resquício da mana utilizada. 
 — Boa — falei, impressionado com a precisão e a rapidez.
 Ela não respondeu, apenas respirou fundo, tentando se acalmar. Seu treinamento de combate estava, sem dúvida, mostrando resultados.
 Seguimos por mais dois quarteirões até que um som estridente ecoou no céu. Um grasnado rouco e familiar me fez erguer os olhos. Um pássaro negro circulava lá em cima, e reconheci de imediato: um corvo espião. A lembrança de Shade, Selune e das palavras de Mahteal atravessou minha mente como uma lâmina fria. A ideia de que havíamos nos tornado inimigos parecia absurda, mas não podia negar a realidade.
 — Fomos vistos — avisei, apertando o passo. — Vamos mais rápido.
 Os outros não questionaram, apenas seguiram minha liderança. Ninguém gostava da sensação de estar sendo vigiado, especialmente quando o perigo espreitava em cada esquina.
 O chão sob nossos pés tremeu de repente, e um rugido bestial explodiu à nossa frente. Hass gritou de trás, sua voz grave e urgente.
 — Protejam-se! 
 Algo enorme caiu bem no centro da formação, fazendo o solo rachar sob o impacto. A poeira subiu, obscurecendo a visão por um instante. Antes que eu pudesse reagir, uma segunda criatura saiu de um beco estreito e colidiu com Hass, arrastando-o consigo para longe.
 — Hass! — Pandora gritou, já se preparando para avançar, mas ergui a mão para impedi-la.
 — Ele sabe se cuidar — murmurei, tentando manter a concentração.
 O verdadeiro problema estava à nossa frente. A poeira finalmente cedeu, revelando uma abominação colossal, um amontoado grotesco de carne e peles costuradas, formando um grande felino deformado. As patas dianteiras, largas e poderosas, eram adornadas com garras de aço enferrujado que raspavam o chão, soltando faíscas. O cheiro pútrido de carne podre e magia sombria permeava o ar, me fazendo engasgar.
 — Que desgraça é essa… — Pandora murmurou, apertando o escudo com força. 
 No chão, Marius estava atordoado, um filete de sangue escorrendo pela testa. Claire estava caída sobre Alana, protegendo-a com o corpo, enquanto uma barreira mágica tremeluzia ao redor delas, rachando como vidro prestes a se partir. 
 — Claire! — chamei, me preparando para avançar, mas hesitei ao perceber a tensão no rosto dela. Mesmo ferida e exausta, ela mantinha a concentração para sustentar a barreira. O orgulho e a preocupação se misturavam dentro de mim, mas não havia tempo para hesitações.
 Antes que a proteção se desfizesse, eu, Pandora e Joaquim atacamos juntos, coordenando nossos movimentos para afastar a criatura. A abominação rugiu com fúria, investindo contra nós com garras estendidas. Pandora aparou o ataque com o escudo, rangendo os dentes ao sentir a força da investida. 
 Joaquim tentou golpear as patas traseiras, mas o soco foi absorvido no couro espesso, apenas fazendo a criatura estremecer e mudar o foco para ele.
 — Marius, levanta! — gritei, mantendo meus olhos na criatura. — Claire, recua com Alana! 
 Claire me lançou um olhar breve, mas determinado, antes de ajudar Alana a se levantar e se afastar com passos cambaleantes.
 — A coisa não é só carne — falei, analisando os movimentos da fera. Suas articulações rangiam e estalavam a cada passo, e um vapor escuro escapava das fissuras no couro podre. — Tem magia sombria pulsando por todo o corpo.
 — Que tipo de monstro costura algo assim? — Joaquim rosnou, desviando de um golpe que rachou o chão ao seu lado. O impacto espalhou lascas de pedra e terra, quase atingindo Pandora, que se abaixou a tempo.
 — O mesmo tipo que cria aqueles colossos que enfrentamos na arena — soltei, entredentes.
Me lembrei da visão que tive ao invadir a mente de um dos espiões sombrios: olhos sinistros me observando, frios e calculistas, uma presença dominante e perigosa, capaz de manipular miasma quase tão bem quanto eu tinha podido.
 Não estávamos lidando apenas com soldados mortos-vivos. Era Annabela, e a mulher pálida que se juntou a ela, Caliban. O nome surgiu em minha mente, vindo das lembranças de Mahteal.
 Era um segredo que não podia revelar, não agora.
 — Joaquim, Pandora! — chamei, esquivando-me de uma patada que passou perto demais, o vento cortando meu rosto. — Temos que destruir completamente a criatura. Atacar pontos vitais não vai funcionar. Vou tentar uma coisa.
 Pandora assentiu, se afastando para pegar distância, enquanto Joaquim circulava a criatura, procurando uma abertura para atacar. O monstro rugiu novamente, um som grotesco e gutural que fez o chão vibrar, antes de investir contra nós com fúria cega.
 Cerrei os dentes e fechei os olhos por um breve instante, estendendo a mão na direção da criatura. O ar ao meu redor parecia pesar, como se a presença sombria sugasse o calor e a luz.
 Concentrei-me em sentir a pulsação mágica que a animava, procurando a fonte de energia que a mantinha em movimento. O fluxo sombrio ressoava como um tambor abafado, mas, conforme mergulhava mais fundo, senti uma presença hostil me repelindo, como se mãos invisíveis tentassem esmagar minha mente.
 — Droga… — murmurei, sentindo uma dor de cabeça latejante. A força do vínculo era intensa, e minha mente quase recuou com a pressão, mas resisti, cavando mais fundo, forçando minha magia a invadir a estrutura que sustentava a abominação.
 — Ei! — Pandora gritou, desviando de outro golpe, sua espada riscando o ar enquanto ela aparava as garras da criatura. — Se vai fazer alguma coisa, é melhor ser rápido!
 Joaquim avançou pela lateral, atingindo o tendão da perna esquerda da fera, mas a criatura se virou com rapidez surpreendente, quase o atingindo com um golpe de garra. Ele recuou, rolando pelo chão e se levantando com agilidade, sem perder o foco.
 — Distraiam-na mais um pouco! — pedi, cerrando os dentes e reunindo energia. A dor de cabeça pulsava, ameaçando quebrar minha concentração, mas eu não podia recuar agora.
 Marius finalmente se levantou, ainda atordoado, mas com os olhos ardendo de determinação. Ele ergueu as mãos e conjurou uma saraivada de projéteis de mana flamejantes contra a criatura. As chamas lambiam o couro podre, deixando marcas negras e chamuscadas, mas a abominação parecia não sentir dor. Claire, respirando com dificuldade, traçou runas no ar com os dedos trêmulos e conjurou outra barreira de energia, protegendo Pandora e Joaquim, que estavam mais próximos.
 Aproveitei a abertura e lancei minha própria magia, um feixe de pura força arcana, direcionado ao núcleo da criatura. O impacto reverberou, e senti sua conexão com o miasma tremer, como uma corda prestes a se romper.
 A criatura urrou, convulsionando enquanto os membros se moviam de forma desordenada, como se perdesse o controle motor. Minha energia devorava o miasma dentro da criatura, eliminando seu combustível maldito.
 — Está quase! — gritei, a voz rouca e tensa. — Mais um empurrão! 
 Pandora e Joaquim trocaram um olhar rápido e avançaram juntos, atacando em uníssono. Pandora desferiu golpes rápidos e precisos nas articulações das patas dianteiras, enquanto Joaquim golpeava o torso com sua manopla pesada. Claire conjurou um míssil mágico adicional, mirando a cabeça da criatura, e o impacto fez a abominação tombar para o lado, os olhos mortos piscando com um brilho vacilante. 
 Marius, mesmo arfando, disparou mais projéteis de mana, mirando os pontos já queimados e enegrecidos. As chamas se intensificaram, e um cheiro acre de carne queimada e podridão invadiu o ar.
 Com um último esforço, reuni toda a minha energia restante e lancei outro raio concentrado no núcleo sombrio. O que mantinha a abominação unida finalmente se rompeu, e a criatura colapsou, caindo inerte no chão, os membros se desfazendo em uma massa disforme de carne e osso.
 Ofeguei, limpando o suor da testa, enquanto o silêncio denso se estabelecia ao nosso redor. Pandora me lançou um olhar preocupado, seus olhos buscando algum sinal de exaustão ou ferimento. Joaquim apenas limpou suas manoplas com um pedaço de pano sujo, tentando recuperar o fôlego.
 — Temos que ajudar Hass — murmurei, endireitando-me com esforço. O chão ao meu redor ainda estava marcado pelas cicatrizes da batalha, e o cheiro de carne queimada misturado ao fedor de podridão era sufocante.
 


  
    Capítulo 117: Vislumbrando o Mar
Nos dirigimos para onde Hass estava.
 — É melhor a gente se apressar — Joaquim comentou, olhando em volta com cautela. Sua respiração ainda estava pesada, mas os olhos atentos percorriam o ambiente em busca de qualquer movimento. — Esse barulho vai atrair mais coisas pra cá.
 Assenti, tentando controlar o tremor nas mãos enquanto a adrenalina começava a diminuir. A sensação de vazio depois de usar tanta energia era como um buraco no peito, mas não tínhamos tempo para descanso. Respirava fundo, absorvendo a mana ambiente. 
 Pandora me olhou de soslaio, indicando que concordava com Joaquim, mas seus olhos esmeralda ainda analisavam os arredores, como se esperasse que outra aberração surgisse das sombras.
 — Vamos — falei, lançando um último olhar para a carcaça disforme da criatura derrotada. Me dirigi para onde a abominação havia arrastado Hass, seguindo os rastros fundos no chão e o som distante de luta.
 Pandora tomou a dianteira, movendo-se com a graça felina de sempre, enquanto Joaquim vinha logo atrás, mantendo os braços erguidos e os sentidos em prontidão. Marius e Claire nos seguiram, embora suas passadas fossem mais hesitantes.
 — Vocês acham que ele está bem? — Claire perguntou, a voz baixa, quase abafada pelo eco do corredor.
— Se estivesse morto, o maldito já teria voltado para nos assombrar — Joaquim brincou, tentando soar animado, mas não conseguiu esconder a preocupação no tom.
 — Hass é forte — disse Pandora, sem olhar para trás. — Se alguém pode aguentar uma coisa daquelas sozinho, é ele.
 O som de metal contra metal ressoou à distância, seguido por um grito abafado. Aceleramos o passo, ignorando o cansaço que mordia nossos músculos. O corredor se estreitou antes de se abrir em uma câmara maior, com colunas quebradas e destroços espalhados. No centro, Hass estava ajoelhado, apoiando-se em uma lança como se ela fosse a única coisa que o mantinha de pé.
 — Hass! — chamei, acelerando o passo.
Ele ergueu o rosto, sujo de sangue e fuligem, mas ainda com aquele sorriso irritante nos lábios.
 — Demoraram — provocou, cuspindo um filete de sangue no chão.
 — Seu idiota — Pandora bufou, dando um soco leve no ombro dele. — Achei que estivesse morto.
 — Vai precisar de mais que isso pra me derrubar — ele respondeu, embora seu tom fosse fraco.
 Joaquim o ajudou a se levantar, apoiando-o pelo braço. Eu me aproximei e fiz uma breve leitura com minha magia, apenas para garantir que não havia miasma ou algum vínculo sombrio prendendo-se a ele. Para minha surpresa, encontrei apenas exaustão e alguns ferimentos que já estavam começando a cicatrizar.
 — Você matou a criatura? — perguntei.
 Hass assentiu, limpando o rosto com as costas da mão.
 — Era só uma. Bem menor que a de vocês, mas ágil pra caramba. Não deu muita chance pra respirar.
 — Pelo menos está inteiro — Marius comentou, aliviado. — Mas precisamos sair daqui antes que mais apareçam.
 — Concordo — falei, observando os arredores. — Não podemos dar sorte ao azar.
 Hass se ajeitou, endireitando os ombros com um resmungo dolorido.
 — Vamos logo, então. Se aparecer mais algum desses bichos, vou precisar que vocês façam o trabalho pesado.
 Pandora soltou uma risada breve, e até Joaquim deu um meio sorriso. Não estávamos seguros, nem totalmente fora de perigo, mas ainda estávamos juntos.
 Olhando ao redor para me localizar, fiz um gesto para indicar o caminho até a casa de Claire.
 — Por aqui — murmurei, mantendo a voz baixa para não atrair atenção indesejada.
 Seguimos pelas ruas laterais, evitando as avenidas principais, que estavam abarrotadas de hordas de mortos-vivos vagando sem rumo. O céu nublado e a fumaça que pairava sobre a cidade davam ao lugar uma sensação de clausura, como se o próprio ar estivesse envenenado. O som de passos pesados e gemidos distantes preenchia o silêncio angustiante.
 Após uma curva apertada, não consegui evitar a curiosidade e me virei para Marius, que caminhava logo atrás.
 — Sua oficina não seria mais perto do que a casa de Claire? — perguntei, franzindo a testa. — Vamos sair da cidade e entrar na área nobre.
 Marius deu um meio sorriso e deu de ombros.
 — Mas é lá mesmo que minha oficina fica, Lior. Pode não parecer, mas sou de uma Casa menor.
 Eu ri comigo mesmo, surpreso. Por essa, não esperava.
 — Você não tem mesmo cara de nobre — comentei, ainda sorrindo.
 — Não me incomodo com isso — ele respondeu, olhando para os lados com cautela. — Os outros mestres engenheiros sempre disseram que eu sou o mais “plebeu” dos artesãos. Talvez não estejam errados.
 Quando chegamos a uma esquina, parei e espiei pelos cantos dos edifícios. O boulevard que levava à região nobre estava coalhado de monstros. As criaturas cambaleavam de um lado para o outro, com a carne em decomposição pendendo dos ossos e os olhos vazios brilhando com um brilho antinatural. Seus controladores atrás, como se açoitassem seus chicotes invisíveis.
 Me virei para Marius, esperando que ele conhecesse um caminho alternativo.
 — Você mora aqui há um bom tempo… Sem pegar as vias principais, tem outro jeito de chegar na área nobre?
 Marius parou para pensar por um momento, coçando a barba suja de fuligem.
 — Podemos passar por debaixo da grande ponte — ele sugeriu, apontando para a estrutura imponente que cruzava o canal mais à frente. — É um caminho geralmente perigoso por causa de bandidos e vagabundos, mas duvido que tenha alguém por lá agora… Com essa invasão, todo mundo que tinha juízo já fugiu.
 Eu concordei com um aceno, embora uma parte de mim ainda estivesse apreensiva.
 — Certo. Mas vamos manter a atenção — avisei, olhando para os outros.
 Marius assumiu a dianteira, nos guiando por ruelas cada vez mais estreitas. Passamos ao lado de um pequeno riacho que separava as áreas populares da zona mais abastada da cidade. A quantidade de mortos-vivos errantes parecia aumentar a cada passo. Eles vagavam sem rumo, colidindo uns com os outros ou simplesmente caindo ao chão, para logo depois se erguerem de novo. Nossa equipe despachava os que se aproximavam com uma facilidade que me deixava assustado. Em pouco tempo tínhamos nos acostumados a esse pesadelo.
 As casas ao redor eram humildes, feitas de madeira velha e tábuas desalinhadas, com telhados de palha que já estavam começando a apodrecer. Muitas portas estavam quebradas ou arrombadas, como se algo ou alguém tivesse forçado a entrada. Manchas escuras cobriam os batentes e os degraus das entradas, e corpos estavam espalhados pelas esquinas e becos, em diferentes estágios de decomposição.
 O cheiro se tornou insuportável, uma mistura de podridão, sangue coagulado e o azedo típico de carne velha. Tapei o nariz com a manga da roupa, lutando contra a ânsia de vômito. Quando ia pedir uma pausa, Alana se adiantou, olhando para frente com os olhos estreitos, como se estivesse sentindo algo no ar. 
 — Virando essa esquina tem muitos deles — ela sussurrou, a voz baixa e tensa. — Mas nenhum controlador. Devem ser o povo daqui que se levantou por conta da alta concentração de miasma.
 Eu a encarei, absorvendo a informação. Desde que tinha perdido minha corrupção por miasma, minha habilidade de detecta-lo tinha diminuído.
 — Se eles não têm controlador, então estão só reagindo ao ambiente?
 — Exato — Alana confirmou, seus olhos prateados brilhando com um reflexo estranho. — Se todos se aproximarem de mim, posso nos ocultar para atravessarmos em segurança, talvez se estivermos todos de mãos dadas também.
 Pandora olhou para ela com ceticismo.
 — Você consegue manter isso por tempo suficiente?
 — Vou tentar — Alana respondeu, respirando fundo. — Mas preciso que fiquem bem perto de mim. Qualquer afastamento e eles podem sentir a presença de vocês, ou se soltarem minha mão.
 Troquei olhares com Joaquim e Marius, que assentiram em silêncio. Formamos um círculo apertado ao redor de Alana, que fechou os olhos e sem murmurar palavras arcanas, liberou uma forte onda de miasma. Uma escuridão tênue começou a emanar dela, formando uma fina camada de energia que nos envolveu.
 — Vamos — ela sussurrou, mantendo a concentração.
 Avançamos em silêncio pela curva, tentando ao máximo não fazer barulho. A horda estava logo à frente, amontoada e inquieta. Eram muitos — talvez milhares — reunidos em um único lugar, como uma massa disforme de carne apodrecida e ossos expostos, esperando por algo que os tirasse de seu estupor. Nós.
 Meu coração martelava no peito, e soltei o ar dos pulmões sem perceber.
 — Por Thalos… — murmurei, incapaz de conter a expressão de espanto.
 Como iríamos passar por um mar de mortos-vivos? 
 


  
    Capítulo 118: A travessia macabra
Ficamos uns bons minutos parados ali.
 O peso da situação caiu sobre nós como uma pedra esmagadora. A cena era tão inacreditável que todo o grupo parou, incapaz de dar mais um passo. Como iríamos passar por aquilo? Se eles nos detectassem, estaríamos mortos. O simples número deles iria nos soterrar, não haveria magia e espada suficientes para impedir o massacre.
 Alana respirou fundo, controlando o tremor das mãos enquanto mantinha nosso disfarce.
 — Vamos ter que fazer uma fila — ela instruiu, a voz baixa e urgente. — Deem as mãos e fiquem bem próximos. Não soltem as mãos ou se afastem por nada.
 Troquei um olhar rápido com Pandora, Claire e Joaquim, que assentiram, claramente tão tensos quanto eu.
 Sem hesitar, segurei a mão de Alana, sentindo o leve formigamento da energia que ela canalizava. Era uma espécie de miasma, mas diferente daquele que animava os mortos-vivos, ele pulsava de maneira mais controlada e gentil, ainda que sombrio. Estendi a outra mão para Marius, que, um pouco relutante, segurou firme antes de passar a mão livre para Hass.
 — Certo… — murmurei, tentando manter a calma, mesmo com o coração batendo no ritmo de um tambor de guerra. — Todos prontos?
 Troquei olhares com os outros. Ninguém parecia realmente preparado, mas o silêncio assentido dizia o suficiente. Um misto de receio e determinação pairava no ar, pesado como uma nuvem de tempestade.
Pandora, com os lábios apertados em uma linha rígida, soltou um suspiro curto.
 — Se temos que ir, vamos logo — murmurou, segurando a mão de Joaquim, que só acenou com a cabeça, a expressão séria.
 A sensação de estarmos prestes a atravessar um mar de morte era sufocante. Ajustei a postura, tomando cuidado para manter o equilíbrio, e fiz Alana dar o primeiro passo. Sua mão tremia, eu não sabia se de medo ou pelo esforço de manter sua magia, mas ela permaneceu firme, liderando o caminho com passos firmes e calculados.
 Alana mantinha os olhos fixos na frente, varrendo os mortos-vivos com o olhar atento, enquanto avançávamos em fila única, como uma serpente sinuosa deslizando por entre as sombras. O som de passos arrastados e gemidos baixos formava um coro macabro, um murmúrio constante que parecia vibrar no fundo da mente. Minha pele arrepiava a cada movimento, como se algo maligno roçasse meus ossos por dentro.
 Sem a chance de manter as armas em mãos, nos sentíamos expostos e indefesos. A energia que Alana emanava nos tornava invisíveis aos olhos mortos, mas os nervos estavam à flor da pele. Um passo em falso e tudo poderia desabar.
 — Mantenham o ritmo — ela sussurrou, os lábios quase imóveis. — Se corrermos, eles podem sentir.
 A tensão era tão palpável que deixava um gosto amargo em minha boca. Os mortos se chocavam uns contra os outros, em movimentos erráticos e descoordenados, formando brechas estreitas que se abriam e fechavam em questão de segundos. Alana tinha que calcular cada passo com precisão quase sobre-humana, escolhendo o momento exato para avançar.
 Fui para a frente e me choquei com ela, porque um zumbi havia fechado o caminho abruptamente. Pude perceber que ela estava fraquejando, quase a derrubei.
 Um morto-vivo tropeçou ao meu lado e caiu, rolando sobre os próprios membros quebrados, o rosto deformado se voltando em nossa direção. Prendi a respiração, esperando que ele não notasse nossa presença. Mas ele apenas se levantou novamente, como se nada tivesse acontecido, arrastando os pés atrás dos outros.
 Um corvo que sobrevoava grasnou, a horda levantou as cabeças em um movimento explosivo, farejando algo no ar. Todos nós paramos imediatamente. Senti Alana apertando minha mão com força. O pássaro passou e ela olhou para mim. O cansaço estampava seu rosto. Uma gota de sangue escorreu de seu nariz. Ela iria aguentar? 
 Meu coração ameaçava arrebentar minhas costelas, e o suor escorria pela nuca, tornando minhas mãos escorregadias. Senti o aperto de Marius vacilar e olhei para trás a tempo de vê-lo tropeçar em um cadáver caído, quase soltando minha mão.
 — Cuidado! — sibilei, tentando disfarçar o nervosismo.
Hass o segurou a tempo, puxando-o de volta para a fila. Mesmo assim, Marius não conseguiu evitar um pequeno grito sufocado devido ao susto.
 Imediatamente, os mortos em volta se viraram para nós, as mandíbulas estalando em um som horripilante. Ficamos ali parados, congelados, entre soltar as mãos e lutar ou manter a formação e torcer para que não nos vissem. Minhas pernas tremiam, e eu sentia cada fibra do meu corpo se preparando para um combate desesperado.
 Mas, por alguma sorte cruel, eles apenas pararam por alguns segundos, farejando o ar e batendo os dentes, antes de voltarem ao seu ritmo errante e caótico. Permanecemos imóveis, suando frio, até que Alana deu um passo lento, indicando que podíamos continuar.
 O ar parecia pesar dez vezes mais enquanto avançávamos, e o cheiro de carne podre e sangue coagulado enchia minhas narinas, quase me fazendo vomitar. Marius murmurava algo incompreensível, talvez uma prece ou um palavrão abafado. Pandora vinha logo atrás, os olhos fixos na retaguarda, pronta para reagir ao menor sinal de perigo. 
 Andando em nossa direção, um dos cadáveres deslizou a mão em Claire, prendendo por alguns instantes em seu cabelo. Vendo sua expressão temi por nossa vida, mas um dos dedos se partiu e a criatura continuou seu caminho.
 Depois do que pareceu uma eternidade, finalmente cruzamos a área infestada e chegamos a um pátio abandonado. O espaço central era decorado por estátuas desgastadas e cobertas de musgo, figuras de heróis esquecidos que pareciam nos observar em julgamento silencioso.
 Alana ofegou, e a barreira desapareceu, deixando um leve brilho residual no ar antes de se dissipar por completo. Suas pernas cederam por um instante, e eu a segurei antes que caísse. Ela recuperou o fôlego, limpando o suor da testa com as costas da mão.
 — Conseguimos — Pandora murmurou, quase descrente, enquanto se apoiava em uma mureta de pedra, tentando recompor a postura.
 Alana sorriu, exausta, mas satisfeita, embora seu olhar ainda carregasse um resquício de medo e tensão. Percebi que tínhamos colocado nossas vidas nas mãos de uma desconhecida — uma escolha arriscada e inconsequente, mas que, por sorte, tinha dado certo.
 — Você nos salvou — falei, a voz baixa e sincera. — Obrigado.
 Ela apenas acenou com a cabeça, sem forças para responder, mas havia um brilho de orgulho contido em seus olhos. Por mais que eu quisesse me sentir aliviado, o pensamento de tudo que ainda tínhamos que enfrentar me impediu de relaxar.
 — Não vamos comemorar tão cedo — Joaquim alertou, já de pé e com os sentidos atentos. — Isso foi só uma parte. Ainda temos muito caminho pela frente. As criaturas ali atrás ainda podem nos ouvir.
 Assenti, sabendo que ele estava certo. Respirei fundo e encarei o céu pálido acima, tentando encontrar coragem para continuar.
 Marius se aproximou e deu um leve tapa no meu ombro.
 — Se precisar de uma rota alternativa, já sei um jeito de contornar a ponte sem arriscar tanto.
 — Ótimo — respondi, sentindo um fio de esperança. — Vamos em frente. 
 


  
    Capítulo 119: Enfrentando a morte
Andamos por mais algumas vielas, agora já do outro lado do riacho. A diferença era que ali não havia as choupanas simples que encontramos nas margens. O terreno era desabitado e afastado das vias principais, uma zona morta, onde o abandono e o silêncio dominavam. A chance de encontrar mortos errantes ali era menor, mas não inexistente.
 Marius seguia na frente, atento a qualquer movimento suspeito, enquanto Alana vinha por último, com passos trôpegos. Ela não demonstrava fraqueza, mas eu percebia seu nariz sangrando copiosamente, um filete escarlate escorrendo pelo queixo. De vez em quando, ela perdia o ritmo dos passos e quase caía. O esforço brutal para nos atravessar pela horda cobrava seu preço.
 — Alana, você tá bem? — murmurei, tentando manter o tom baixo para não chamar atenção.
 Ela fez um gesto vago com a mão, como se quisesse afastar minha preocupação.
 — Tô viva, mais ou menos. Dá pro gasto — respondeu, respirando fundo, forçando-se a manter o equilíbrio.
 De repente, Marius virou uma esquina abruptamente e parou, tão de repente que quase colidi com ele. Senti alguém trombando em mim por trás — provavelmente Joaquim — mas nem tive tempo de reagir, pois o anão permanecia imóvel, olhando adiante com expressão grave.
 — O que foi? — sussurrei, seguindo seu olhar.
 Na nossa frente, uma praça ampla se estendia, circular e coberta de ervas daninhas que cresciam entre as pedras rachadas. Quatro estátuas de mármore guardavam uma espécie de mausoléu quadrado no centro, imponentes e austeras, apesar da decadência ao redor. Mas o que realmente chamava atenção não era a estrutura em si, mas a multidão de zumbis que se amontoava contra a porta de pedra, socando e arranhando a superfície maciça com violência frenética.
 Uma centena, talvez mais, lutando desesperadamente para invadir o mausoléu. No meio deles, um colosso montado se destacava, uma massa grotesca de carne costurada e deformada, comandada por um cavaleiro cadavérico. Ele gritava ordens com sua voz cavernosa e arranhada, incitando as criaturas a redobrar os esforços contra a barreira de pedra.
 — Que merda é essa…? — Pandora murmurou, incrédula.
 Com uma nova ordem do cavaleiro, os mortos se afastaram, abrindo caminho para o colosso. A criatura avançou com passos pesados que faziam o chão tremer. Nos últimos três passos, pegou impulso e atirou sua mão grotesca contra a porta.
 Inesperadamente, uma proteção brilhou intensa e reluzente. O impacto foi devastador, mas a barreira resistiu, e o colosso foi arremessado para trás, caindo pesadamente. O brilho desapareceu logo depois, mas os mortos caíram para trás como folhas ao vento, atordoados pelo poder repelente. Um arrepio gelado percorreu minha espinha. Algo dentro de mim reconheceu aquela magia, uma força antiga e protetora que reverberava nas profundezas da minha mente.
 — Os Protetores de Névoa… — murmurei, quase sem perceber que falava em voz alta.
 Pandora me lançou um olhar rápido, mas antes que pudesse questionar, a urgência tomou conta de mim. Os outros ainda estavam atordoados, Alana caída mais atrás, tentando se reerguer. Respirei fundo e bradei:
 — Claire, Joaquim, Marius! Distraiam os errantes! Pandora, Hass, o colosso! Eu pego o cavaleiro. Precisamos pará-los a todo custo!
 Marius foi o primeiro a reagir, puxando sua arma e começando a disparar. Sua armadura estava parcialmente montada, com uma proteção rudimentar no torso e as torretas já ativas. Os errantes explodiam em nuvens avermelhadas com cada disparo, os corpos se desfazendo como barro seco. Os que estavam ao redor rosnaram e partiram para o ataque, enquanto os projéteis cortavam o ar com estalos agudos.
 Pandora e Hass já estavam correndo em direção ao colosso. Hass fez um movimento rápido com o pulso, e uma lança se materializou em sua mão. A lâmina negra brilhava de forma ameaçadora, e eu percebi que se tratava de uma raríssima pedra de armazenamento.
 Antes que me desse conta, minha mente operava em duas frentes, uma para a magia, outra para o combate. Um raio disruptivo de miasma já estava pronto, pulsando em minha mão como um fio de energia bruta. O colosso tentava se equilibrar após o impacto anterior, mas Pandora distraía sua atenção, golpeando os flancos com agilidade felina. Hass atacava com força brutal, desferindo cortes profundos que arrancavam nacos de carne pútrida.
 O cavaleiro não me viu chegando. Lancei meu raio direto em seu peito, e o impacto foi instantâneo e devastador. O miasma ao redor dele brilhou intensamente antes de explodir em chamas azuladas de mana pura, consumindo seu corpo cadavérico em uma onda de poder destrutivo. Senti meu coração acelerar. A criatura que nos dera tanto trabalho havia sido derrotada com uma única magia, mas não subestimei o preço desse poder. A fusão do conhecimento de Mahteal comigo havia potencializado minhas habilidades de um jeito que eu ainda não compreendia totalmente.
 O colosso ficou imóvel por um instante, confuso e desorientado, antes que Hass, impiedoso, se aproveitasse da chance. Sua lança varou o peito da criatura, e ele seguiu desmembrando o monstro com precisão brutal. Mãos, braços e pernas eram arrancados com golpes rápidos e certeiros, e o colosso colapsou como um boneco de trapos grotesco.
 Ao redor, os outros continuavam lutando. Marius, Joaquim, Claire e a inconsciente Alana estavam protegidos por uma redoma de energia conjurada pela Umbrani, enquanto as torretas de Marius já apresentavam os canos vermelhos do calor dos disparos incessantes. Metade dos errantes havia caído, e comigo, Hass e Pandora entrando na briga, varremos os restantes com eficiência. Meu raio disruptivo cortava o miasma como uma lâmina quente, e as criaturas se desmanchavam em montes de carne inerte.
 O último errante cambaleava, sem forças para continuar, mas algo no ar me fez parar de respirar. O calor do combate desapareceu num piscar de olhos, substituído por um frio cortante que mordia a pele. A temperatura despencou como se a própria morte tivesse chegado. O miasma no ambiente tornou-se denso, quase palpável, provocando uma vertigem sufocante.
 A figura emergiu das sombras, arrastando a escuridão consigo. Seu corpo parecia flutuar, envolto em um manto negro que ondulava como fumaça, sem jamais tocar o chão. O rosto era uma caveira amarelada pelo tempo, os ossos corroídos e quebradiços, mas os olhos eram duas chamas vermelhas, ardendo com um brilho sombrio e irreal, como se queimassem a própria essência da vida.
 — Vamos devolver essa terra à névoa. — Sua voz ecoou, aguda e distorcida, uma sinfonia de dor e desespero que penetrava a mente e arranhava a alma. — Pela Rainha Naksa. Pelo Rei Mahteal. Morram, humanos!
 A sensação era como se garras arranhassem as paredes da minha consciência. Era quase insuportável, mas uma parte profunda da minha mente reconheceu as palavras, como um eco antigo e esquecido.
 Então, ele levantou a mão ossuda, cheia de anéis brilhantes e cravejados de pedras preciosas. Um raio negro se formou na ponta do dedo indicador, um feixe de trevas mais escuro que a noite mais profunda, carregado com puro miasma. Meu coração deu um salto, e um calafrio percorreu minha espinha. A magia era antiga e devastadora, um raio desintegrador de miasma.
 Minha mente disparou, processando a situação em um frenesi de pensamentos. Mahteal sabia como lidar com aquilo. Mas eu tinha mana suficiente? Meu nível era alto o suficiente para suportar o esforço? A resposta parecia ser “não”. No entanto, não havia escolha, todos morreríamos.
 Movi-me instintivamente, saltando para a frente e erguendo meu próprio dedo, convocando a energia em meu núcleo. A magia fluiu, e um raio oposto, branco e vibrante, escapou de mim. As runas dançavam na minha mente, mas eu podia sentir a presença do lich tentando apagá-las, desfazendo a estrutura mágica que eu mal conseguia manter.
 Minha mente se dividiu em duas… em quatro… em oito… multiplicando-se para sustentar as runas, enquanto ele atacava diretamente os padrões mágicos que eu desenhava na minha consciência. O duelo não era apenas físico, mas mental, era uma guerra de vontades e conhecimento.
 O ponto onde as magias se chocaram tornou-se um vácuo absoluto. A colisão criou um círculo liso no chão, apagando qualquer vestígio de combate anterior. O ar ficou pesado, como se o próprio mundo hesitasse em respirar.
 O lich ficou imóvel, os olhos vermelhos flamejando com algo que poderia ser surpresa, ou reconhecimento. Sua voz cortou o silêncio, vacilante e aguda.
 — Impossível… — ele murmurou, hesitante. — Essa magia… esse padrão mental…
 Minha visão começou a turvar. O esforço tinha me drenado completamente. Cada fibra do meu corpo tremia, e minha cabeça latejava como se tivesse sido esmagada. O chão subiu ao meu encontro, e eu caí, mal conseguindo manter os olhos abertos.
 O lich hesitou, os olhos incandescentes se estreitando, como se ponderasse algo. Então, sem aviso, ele mergulhou nas sombras e desapareceu.
 Meu corpo estava dormente, e a dor na cabeça era insuportável. Minha visão falhava, mas antes de tudo escurecer de vez, vi Claire e Pandora correndo em minha direção, suas vozes soando distantes e abafadas.
 A última coisa que senti foi o toque frio das pedras contra meu rosto e a certeza de que, por um momento breve e terrível, eu havia confrontado a própria morte.
 


  
    Capítulo 120: Compartilhando Histórias
Antes mesmo de abrir os olhos, senti o calor reconfortante de uma lareira acesa. O cheiro de madeira queimada misturava-se ao aroma de comida, e o toque áspero do cobertor puído sobre meu corpo denunciava a precariedade do lugar. A dor de cabeça latejava, e meu corpo parecia feito de chumbo.
 Esforcei-me para abrir os olhos e me deparei com Pandora me observando atentamente. Seus olhos verdes refletiam as chamas, e havia um sorriso aliviado em seu rosto, embora traços de preocupação ainda permanecessem. Ela segurava uma toalha molhada, provavelmente usada para abaixar minha febre.
 — Bem-vindo ao mundo dos vivos. — Sua voz soou leve, mas carregava um fundo de alívio sincero.
 Tentei sorrir de volta, mas só consegui soltar um grunhido rouco.
 — Onde estamos? — perguntei, minha voz mais fraca do que esperava.
 Olhei ao redor, tentando me situar. A casa era de pedra e alvenaria, espaçosa e sólida, embora claramente abandonada há algum tempo. Perto da lareira acesa, vi Claire, Joaquim, Marius e Alana dormindo no chão, enrolados em cobertas e tapetes improvisados como colchões. Uma panela de ferro estava pendurada sobre o fogo, e o cheiro da sopa borbulhando era forte e apetitoso, aquecendo o ambiente.
 — Estamos em uma casa de uma propriedade menor — respondeu Pandora, ajeitando o cobertor sobre mim. — Parece que ninguém morava aqui há algum tempo. Com você e Alana caídos, achamos melhor encontrar abrigo. Era mais seguro do que ficar ao relento.
 Assenti lentamente, tentando absorver as informações. O cansaço ainda pesava em meus ossos.
 — Hass está lá fora — continuou ela —, procurando mantimentos e certificando-se de que não temos inimigos por perto.
 Só então percebi que estava sem camisa, e Pandora notou meu desconforto.
 — Você teve muita febre — explicou, com um sorriso de desculpas. — Transpirou tanto que a roupa ficou ensopada. Não podia te deixar assim.
 — Entendi… — murmurei, sentindo o rosto esquentar de leve. — Obrigado. 
 — A gente tem que se cuidar, não é? — Pandora retrucou, tentando aliviar o clima. — Mas… o que aconteceu lá fora? Por que não fugimos ao ver os monstros atacando aquela praça? E aquela caveira horrenda que apareceu no final?
 Antes que eu pudesse responder, percebi que os outros já estavam acordados, embora fingissem dormir. Claire disfarçava mal, mantendo os olhos semicerrados, e Marius resmungou algo inaudível. Até mesmo Alana se sentou, apertando o cobertor contra o corpo como se ele fosse sua única âncora na realidade.
 Suspirei, sabendo que não havia mais como esconder a verdade. Olhei para Pandora e então para os outros, reunindo as forças que me restavam para começar a falar.
 — Nossa história é muito mais antiga do que o Império conta… — comecei, medindo as palavras. — E nossa relação com a Névoa também.
 Alana se ajeitou, seu olhar atento e vigilante. Percebi o quanto aquele assunto a tocava profundamente. Não era só curiosidade, havia algo mais ali.
 — Há muito, muito tempo — continuei —, antes mesmo da fundação do Império, nosso mundo era diferente. Um único continente imenso, com oceanos separando terras distantes. Não havia névoa. Nenhuma barreira separando nossos reinos da escuridão.
 Eles permaneciam em silêncio, atentos.
 — Aconteceu que um grupo de aventureiros encontrou uma masmorra antiga e esquecida — expliquei. — Era um templo dedicado a um deus desconhecido. Quando invadiram aquele lugar, liberaram algo. Algo antigo, que não pertencia ao nosso mundo — uma força que transcende nossa compreensão. Essa coisa era a Névoa.
 Pandora franziu o cenho, e Alana apertou os dedos ao redor do cobertor com tanta força que os nós de seus dedos ficaram brancos.
 — A Névoa cresceu e começou a devorar tudo — prossegui. — Reinos, cidades, vilarejos… tudo foi engolido pela escuridão, enquanto os sobreviventes se agrupavam nos poucos bolsões de terra segura que restavam. Só que não entendíamos o que era a Névoa. Achávamos que fosse uma força mágica, uma maldição, e que poderia ser combatida com poder arcano. 
 Pandora me interrompeu, confusa: 
 — Mas, você disse achávamos… você não estava lá, não é?
 — Não… e sim. É uma história longa, mas não é o mais importante agora.
 Engoli em seco, tentando manter o foco.
 — Dos aventureiros originais, só dois sobreviveram: Malena, a professora, e Mahteal, o aprendiz. Mais tarde, se tornaram amantes, amantes separados por suas convicções. Ambos lutaram contra a Névoa de todas as formas que puderam. No entanto, Mahteal tomou uma decisão desesperada, ele corrompeu seu núcleo de mana, tentando usar o poder da Névoa contra ela mesma. Foi assim que o miasma surgiu, e com ele os necros, os mortos que retornavam como abominações. Tanto Mahteal quanto os necros se tornaram criaturas permitidas pela névoa, e podiam explorar seus domínios, mas sem saber o custo disso.
 Alana pareceu prender a respiração, e só então notei que Hass havia retornado, encostado no batente da porta, silencioso e atento.
 — Isso dividiu os dois — continuei. — Malena não pôde perdoar a escolha de Mahteal, mas os dois continuaram estudando a Névoa, cada um ao seu modo. Descobrimos que a Névoa não é apenas uma maldição. Ela é um reino próprio, o domínio do Deus do Vazio, que deseja consumir toda vida e toda mana da existência.
 — A Névoa… — murmurei — não é só uma barreira. Ela é uma ligação entre mundos, um tecido que conecta dimensões onde ela já se enraizou. Mundos já devorados, civilizações já apagadas.
 Marius ergueu uma sobrancelha, mas não disse nada, só ouvia.
 — Mahteal e Malena, percebendo que não podiam vencer, decidiram ganhar tempo. Uniram tudo o que aprenderam ao longo de suas pesquisas, combinando mana e miasma em um equilíbrio perigoso, e gravaram runas protetoras nos corações das últimas terras humanas. Foi preciso mesclar os conhecimentos de ambos, o poder puro da mana e a essência corrompida do miasma, para criar um selo forte o suficiente para conter a Névoa.
 Esses mausoléus, como o que defendemos naquela praça, são o que mantém a Névoa afastada. Não é uma vitória, mas uma trégua frágil, conquistada com sangue, sacrifício e um pacto sombrio entre forças opostas.
 A tensão no ambiente era palpável. Alana estava imóvel, mas seus olhos estavam marejados, como se as palavras tivessem arrancado algo que ela guardava no fundo da alma.
 — Só que o tempo passou — completei, sentindo o peso das lembranças se misturar com minha voz carregada de tristeza. — E o sacrifício deles foi esquecido. A Névoa se tornou um inimigo contido, enjaulado, um perigo que parecia remoto demais para preocupar os humanos. A luta de Malena e Mahteal se perdeu, suas pesquisas e descobertas deixadas de lado.
 — Os necros sempre odiaram a Névoa, por influência de seu rei, Mahteal. Por que eles querem destruir os mausoléus aqui… isso me escapa completamente. Deve ser algum plano da Annabela. A rainha dos necros, Naksa, vive dentro dela, ela é filha da névoa.
 Pandora engasgou ao ouvir aquilo. Seu rosto ficou pálido, e percebi que ela se lembrava do pesadelo que teve, da cena da anciã e da moça pálida — Naksa. Naquele momento, eu não sabia quem eram, mas a expressão de pavor em seu rosto não me passou despercebida.
 Hass também ficou visivelmente desconfortável. Sabia da ligação de Annabela com o miasma e até podia pensar nela como uma feiticeira negra, mas jamais imaginara que ela fosse a própria rainha dos necros.
 Fiquei em silêncio por um instante, permitindo que todos absorvessem o peso do que eu havia contado. O olhar de Pandora estava perdido, e os outros permaneciam introspectivos, digerindo cada palavra.
 — Como você sabe de tudo isso? — indagou Alana, rompendo o silêncio, a voz hesitante e cheia de incredulidade. — Não está escrito em nenhum lugar, não existem registros… é impossível saber.
 Os olhos dos outros brilharam com a mesma dúvida, refletindo a confusão que pairava no ambiente. 
 
— Da mesma forma que Raksa vive em Annabela, Mahteal vive em mim — respondi, vendo a surpresa e o choque estampados nos rostos ao meu redor.
 Antes que eu pudesse dizer qualquer outra coisa, Alana se levantou de súbito e correu em minha direção. Jogou-se contra meu peito, envolvendo-me com os braços em um abraço desesperado, e seu choro abafado fez meu coração apertar.
 — Papai… — murmurou ela, com a voz quebrada pela dor. 
 Eu a envolvi com um braço, ainda atordoado. Não havia lembranças dela nas memórias de Mahteal. Talvez fosse melhor deixar as perguntas para depois.
 O gesto dela trouxe um silêncio pesado e constrangedor, e percebi os olhares de Pandora e Claire sobre mim — um misto de surpresa e desconfiança que eu não sabia como desfazer.
 — E o que fazemos agora? — perguntou Claire, quebrando o silêncio, embora seu olhar ainda me sondasse como se buscasse algum sinal de mentira. 
 Suspirei, sentindo o peso do cansaço se tornar insuportável novamente.
 — Descansamos — respondi, exausto. — Depois, decidimos o que fazer com todas essas novas informações.
 O calor da lareira continuava intenso, dançando na escuridão da casa, e por um breve momento, aquele ambiente acolhedor parecia suficiente para afastar o peso do destino que pairava sobre nós.
 


  
    Capítulo 121: Hospitalidade dos Anões
Marius se virou para mim, seus olhos preocupados refletindo as chamas da lareira.
 — Já tem umas horas que você desmaiou. Sei que pode ser duro, mas estou preocupado com minha família e minha oficina. Eles devem estar aflitos também. Não podemos esperar muito.
 Senti o peso de suas palavras e suspirei. Ele tinha razão, mas sair agora seria imprudente.
 — Concordo com você, amigo. Mas não adianta desespero. — Olhei para a janela, onde a escuridão ainda reinava, densa e opressiva. — Assim que começar a clarear, saímos. É muito mais perigoso sair agora.
 Ele seguiu meu olhar e, a contragosto, assentiu, retornando ao seu colchão improvisado. O rosto endurecido, os punhos cerrados. A preocupação com a família e a oficina parecia consumir sua calma habitual, e não pude deixar de sentir um aperto no peito por ele. 
 Hass, que retornara há algum tempo e ouvira minha história em silêncio, tinha comido um prato de sopa e agora se esforçava para dormir, deitado perto da lareira. Claire e Joaquim haviam dormido e acordado, revezando-se em vigília. Alana permanecia aninhada ao meu lado, seus braços ao redor do meu corpo, como se temesse que eu desaparecesse.
 A única que ainda não pregara os olhos era Pandora. Sentada no sofá ao lado da cama, observava as chamas com uma expressão distante.
 — Vá descansar um pouco — sugeri, mantendo a voz baixa para não incomodar os outros. — Amanhã será tão difícil quanto hoje.
 Ela me lançou um olhar hesitante, como se não quisesse me deixar sozinho, mas acabou concordando e se ajeitou no sofá, puxando o manto sobre os ombros. O cansaço finalmente a venceu, e seus olhos se fecharam, ainda que relutantes.
 A luz da lareira lançava sombras trêmulas nas paredes de pedra, e o calor confortável começou a pesar em meus sentidos, embalando-me lentamente para o sono.
 Em meu sonho, estava perdido na névoa. Mas não estava. Era uma lembrança. Uma memória que não era minha… ou talvez fosse? 
 Sentia um desespero profundo, uma saudade esmagadora de… Malena. De casa. A dor era tão vívida que me faltava o ar, como se meu peito estivesse preso em um aperto de aço. A névoa se espalhava ao meu redor, pulsante, viva. Mas ela não me tocava. Não mais.
 Desde que havia me corrompido e permitido que o miasma se fundisse à minha essência, a névoa deixara de me ver como um inimigo. Na verdade, ela me ignorava, como se eu não fosse mais digno de sua fome insaciável. Seu toque gélido contornava meu corpo, mas nunca me engolia.
 E assim, me restava vagar e procurar a origem dela, a raiz do mal que devorava nossa realidade. Minha inimiga eterna. Descobrir tudo que podia para derrotá-la, mesmo que me custasse a sanidade.
 A cada passo, o tempo perdia significado. Templos antigos surgiam na densa bruma como ilhas esquecidas, monumentos erguidos em eras que ninguém mais recordava. Alguns envoltos na névoa sufocante, outros protegidos por bolsões de mana que resistiam ao avanço voraz.
 Os anos passaram como ecos distantes. Eu continuava, inflexível, juntando fragmentos de saber, explorando ruínas e lugares onde o tempo parecia parado. A cada descoberta, meu poder crescia. Magias novas e terríveis surgiam ao meu alcance, e eu me tornava um reflexo distorcido do que fora um dia. 
 Aprendi a me guiar na névoa, a extrair o miasma dela, a nutrir-me de sua essência sombria. Mas o preço foi alto: minha mente começava a se corromper, imagens sombrias me perseguiam, instigando-me a subjugar os humanos, a impor minha vontade sobre eles… sobre Malena. 
 Um dia, esfarrapado, sujo e faminto, vagava sem rumo quando ouvi uma voz. Um canto etéreo e sedutor, ecoando na bruma como um chamado irresistível. A melodia triste ressoava com a solidão que eu carregava no peito. Meu coração parecia pulsar no ritmo daquela melodia.
 Perdido naquele som melancólico, avancei. O frio cortava minha pele, mas eu ignorava. A névoa ao meu redor parecia se mover em sintonia com o canto, como se reverenciasse sua origem. Então, ao longe, vislumbrei uma figura.  
 
Uma dama branca como marfim, etérea e sublime, com cabelos que se espalhavam ao vento como uma cortina de neve. A névoa dançava ao redor dela, enfeitiçada por sua presença. Seus olhos, de um rosa intenso, como os de um coelho, atravessavam minha alma, penetrando até os cantos mais escuros da minha essência.
 — Seja bem-vindo, Mahteal — disse ela, com uma voz suave e envolvente, que se derramava como mel em meus ouvidos. — Sou Naksa, e estava esperando por você. 
 Eu estava paralisado, incapaz de compreender o que sentia. Fascínio? Medo? Admiração? As emoções se misturavam, turvas e confusas. Aquela figura diante de mim parecia ao mesmo tempo etérea e concreta, uma presença que oscilava entre realidade e devaneio. Mas uma coisa era certa: naquela presença, a névoa não era mais apenas um inimigo… ela era uma criatura viva, pulsante, com vontades e desejos próprios. E Raksa participava de alguma forma daquilo. 
 Senti na alma que ela teria muitas das respostas que eu precisava. A intuição pulsava como um tambor dentro do meu peito. Naksa era a chave para desvendar os mistérios da névoa, para compreender o poder que eu mesmo começava a sentir brotar dentro de mim. 
 Mas antes que pudesse fazer qualquer pergunta, ou sequer articular um pensamento coerente, a visão se dissipou como fumaça ao vento.
 Um balanço suave me despertou, e minha mente demorou alguns segundos para reconhecer onde estava. O calor da lareira ainda aquecia o ambiente, e Alana permanecia enroscada em mim, respirando tranquila. Marius me olhava de pé ao lado da cama, com uma expressão que misturava ansiedade e alegria.
 — Está amanhecendo. Vamos? — Ele falou baixo, mas a intensidade em sua voz era clara.
 Balancei a cabeça, concordando enquanto espantava o sono que ainda pesava em meus olhos. Com cuidado, afastei Alana e me levantei, alongando os músculos rígidos pela noite mal dormida. Caminhei até a janela e puxei a cortina, deixando um fio de luz cinzenta atravessar o ambiente. O céu ainda carregava resquícios da noite, mas o tom pálido anunciava o alvorecer.
 — Vamos acordar todos — murmurei, virando-me para o anão. — É hora de partir. 
 Um a um, os outros foram despertando, com rostos cansados e movimentos pesados. Pandora foi a primeira a se erguer, já alerta, enquanto Hass resmungava algo incoerente antes de se levantar. Claire e Joaquim trocaram olhares sonolentos, enquanto Alana esfregava os olhos e bocejava.
 Nos aprontamos rapidamente, dividindo o restante da sopa em porções pequenas, mas suficientes para enganar a fome. A fumaça da lareira já se dissipava quando deixamos a casa para trás, todos carregando o peso da incerteza sobre os ombros.
 — Claire, se importa de passarmos primeiro na oficina de Marius? — perguntei, olhando para a garota. 
 Ela hesitou por um momento, claramente ponderando a situação. Claire sempre teve uma determinação silenciosa, mas eu sabia que o perigo a preocupava. Apesar disso, assentiu, tentando manter a expressão firme.
 — Não me importo — respondeu, ajeitando a capa sobre os ombros. — A próxima parada será na residência dos Umbrani.
 O anão abriu um sorriso largo e fez uma mesura exagerada na direção da garota, arrancando risos nossos. 
 — Milady — disse ele, em tom dramático.
 Claire corou, a expressão rígida cedendo a um sorriso tímido. Era raro vê-la relaxar assim, e por um instante o clima ficou um pouco mais leve. Eu sabia que Claire era órfã, criada pelos tios, pais de Zia. Apesar de terem a mesma idade, a criação das duas foi bem diferente. Zia sempre teve preferência nos treinamentos e no desenvolvimento, enquanto Claire ficava à margem, forçada a se provar constantemente. Foi só depois que nos conhecemos que ela começou a ganhar confiança, passando a acreditar no próprio valor. 
 Caminhamos pelas ruas, atentos ao menor movimento. O silêncio era opressor, diferente da agitação usual da cidade. A ausência dos errantes naquela região era desconcertante, como se algo os tivesse afastado. Miasma ainda estava por todos os lugares, mas sua presença parecia menos densa.
 Não demorou para que alcançássemos uma propriedade murada, com portões altos de ferro e paredes de pedra robustas. A estrutura estava em bom estado, diferente de muitos lugares que cruzamos no caminho. Havia runas entalhadas nas pedras, algumas brilhando levemente sob a luz da manhã. 
 — É aqui — disse Marius, avançando até o portão.
 Ele pressionou a mão aberta contra uma runa no centro da estrutura. O brilho da inscrição se intensificou por um momento antes de o portão destravar com um estalo metálico. O anão se virou para nós com um sorriso satisfeito.
 — Vamos entrar? — perguntou, fazendo um gesto para que o seguíssemos.
 Troquei um olhar rápido com Claire e Pandora antes de assentir, liderando o grupo para dentro da propriedade. O terreno era espaçoso, com um jardim que já começava a ser tomado por ervas daninhas. Algumas esculturas de pedra estavam espalhadas pelo caminho de cascalho, e uma oficina ao fundo liberava um cheiro característico de metal e fuligem, embora parecesse vazia há algum tempo. 
 — Esperava mais resistência — murmurou Hass, passando os olhos ao redor. 
 — Pode ser sorte — comentei, embora um frio percorresse minha espinha. — Ou estamos caindo em uma armadilha.
 Pandora franziu a testa, seus olhos estreitados como se tentasse captar um som distante, algo que os outros não conseguiam perceber. O silêncio ao redor continuava denso e incômodo, cada passo ecoando como um trovão abafado no terreno coberto de cascalho e mato alto. 
 Conforme nos aproximávamos da residência principal, o ar parecia ficar mais pesado, como se a própria atmosfera tivesse se tornado mais densa e opressora. Foi então que percebemos os corpos. Errantes, espalhados pelo chão como marionetes abandonadas, suas formas retorcidas e deformadas cobertas por marcas de queimaduras e cortes profundos. 
 Marius engoliu em seco ao ver a cena, seus ombros tensos e a expressão rígida. Sem dizer nada, apressou o passo, ignorando o sangue seco que manchava o solo. Um cheiro metálico e acre impregnou o ar, invadindo nossas narinas e deixando um gosto amargo na boca. 
 — Isso não está certo… — murmurei, atento a qualquer movimento. — Quem fez isso? 
 — Não foram errantes — Pandora respondeu, sua voz firme, mas cautelosa. — Isso é trabalho de alguém com técnica. 
 Me abaixei para examinar um dos corpos enquanto os outros permaneciam em guarda. As queimaduras eram profundas e localizadas, e os cortes tinham um padrão preciso, como se alguém os tivesse executado com disciplina e intenção clara. Olhei para Marius, que estava claramente abalado, mas determinado a seguir em frente. 
 — Vamos logo — ele rosnou, desviando o olhar dos corpos e continuando a avançar. 
 Seguimos o anão, mantendo a formação e os sentidos aguçados. A sensação de calma era desconcertante, como um prelúdio de algo pior. Mesmo assim, uma parte de mim não conseguia deixar de pensar na visão de Raksa, na presença etérea que permanecia vívida na minha memória. Por mais que houvesse perigo à nossa volta, a lembrança dela aquecia meu coração, como se a certeza de que algo grandioso estava por vir me desse forças para continuar. 
 De repente, um estalo seco cortou o ar.
 — Cuidado! — gritei, mas já era tarde demais. 
 O local onde Marius ia colocar o pé explodiu. Terra e grama foram lançadas para todos os lados, atingindo-nos como uma onda de detritos e poeira. O impacto me jogou para trás, e senti pedras arranharem meu rosto e braços. Quando a poeira começou a assentar, levantei-me rapidamente, buscando por qualquer sinal de ameaça. 
 Na sacada da residência principal, uma figura se destacava contra a luz pálida da manhã. Era uma anã, pequena, mas imponente, com um olhar feroz e determinado. Em suas mãos, uma arma estranha que lembrava a do Germano, mas menor e mais compacta. Um resquício de mana ainda escapava da boca do cano, dispersando-se como um vapor azul acinzentado. 
 — Finalmente apareceu, não é? — A voz dela era áspera e carregada de desprezo. — Seu anão tratante. 
 Marius cambaleou para trás, surpreso e claramente irritado. 
 — Elga?! O que diabos você está fazendo? 
 A mulher soltou um grunhido irritado e ergueu a arma novamente, mirando diretamente nele. 
 — O que eu estou fazendo? Limpando a sujeira que você deixou para gente cuidar, abandonados!
 — Isso não é verdade! — Marius rebateu, erguendo as mãos em um gesto conciliador. — Eu estava na arena, fiquei preso lá! Tive que esperar ajuda para voltar, não podia lutar sozinho contra aquela horda!  
 Elga bufou, os olhos faiscando de raiva. 
 Olhei para Marius, que parecia ser consumido pela culpa, sua expressão carregada de arrependimento. Queria intervir, mas parecia uma situação que ele precisava resolver por conta própria. 
 


  
    Capítulo 122: Névoa
A sala de hóspedes era espaçosa, com mobílias sólidas de madeira maciça que exalavam um aroma amadeirado e reconfortante. Os sofás estavam estrategicamente posicionados ao redor da lareira, cada um com um estilo próprio, mas harmonizando-se com o ambiente rústico e acolhedor. Havia estofados de couro escuro e de tecido estampado, que pareciam contar histórias de gerações passadas. As almofadas, desgastadas pelo tempo, eram cobertas por mantas de lã grossa e confortável. 
 Nas paredes, quadros majestosos retratavam paisagens montanhosas e cenas de batalha, com anões imponentes empunhando martelos e machados. Alguns dos retratos mostravam figuras solenes com longas barbas trançadas, carregando símbolos de clãs antigos. Um em particular chamou minha atenção: um anão robusto, com expressão severa, segurando uma bigorna ricamente ornamentada. 
 — Meus antepassados… — murmurou Marius, os olhos brilhando com um misto de orgulho e melancolia. 
 Passada a recepção um tanto quanto violenta, Elga se mostrava agora carinhosa e preocupada, sua expressão de dureza suavizando-se enquanto abraçava o marido com força. A tensão em seus ombros diminuía visivelmente, como se o simples toque de Marius fosse um bálsamo contra a dor e o medo que ela carregava. 
 — O que aconteceu lá fora? — ela perguntou, com a voz embargada. — O mundo ficou louco… Conseguimos segurar a barra por causa dos seus protótipos, mesmo assim Gina e Rob… — Sua voz falhou, e ela precisou fazer uma pausa para engolir o choro. — Eles morreram defendendo as crianças. 
 Marius apertou os olhos, tentando conter as lágrimas que insistiam em escapar. Ele passou uma mão trêmula pelo rosto, limpando as gotas teimosas, antes de puxá-la para um abraço apertado. 
 — Maldição… — ele murmurou, a voz rouca e carregada de culpa. — Eu… eu não sabia. Se eu estivesse aqui… 
 Elga acariciou a nuca dele, os dedos se enterrando na barba desgrenhada. 
 — Não se culpe, Marius — ela sussurrou, com o tom mais firme que conseguiu. — Todos nós fizemos o que pudemos. Eles sabiam do risco, e… Gina e Rob escolheram ficar. Preferiram lutar do que correr. 
 Um serviçal entrou com um bule de chá fumegante e nos serviu em delicadas xícaras de porcelana decoradas com motivos rúnicos. O aroma adocicado e apimentado preenchia o ambiente, aquecendo os pulmões e trazendo um raro momento de conforto. Nos sentamos nos sofás ao redor de uma mesa de centro robusta, próxima à lareira, cujas brasas ainda reluziam em tons avermelhados, lançando sombras dançantes pelas paredes. 
 Elga respirou fundo e se recompôs, sentando-se ao lado de Marius enquanto ele ainda lutava para controlar as emoções. 
 — Os Necros invadiram Thallanor — Marius explicou, tomando um gole do chá, que parecia acalmar um pouco seus nervos. — A cidade virou um caos completo. Todos os guerreiros mais fortes saíram da cidade para lidar com algum problema desconhecido… e, com isso, a cidade ficou vulnerável. 
 Elga balançou a cabeça, incrédula. 
 — Então foi isso… — ela murmurou. — Todos foram pegos de surpresa. 
 — A arena foi atacada com força brutal — acrescentou, lembrando dos momentos intensos de luta e da morte que rondava cada movimento. — Se não fosse por esses jovens aqui, eu não teria conseguido voltar para casa. 
 Ela nos lançou um olhar atento e curioso, como se só agora percebesse nossa presença de verdade. Seus olhos vagaram de um a um, analisando-nos com discrição, até que finalmente abriu um sorriso genuíno. 
 — Vocês foram corajosos em ajudar meu marido. Não sei como agradecer — disse Elga, com um tom mais gentil. — Fiquem para almoçar. A propriedade está segura agora e temos muita comida na despensa. Vocês parecem exaustos. 
 O convite era tentador. Depois de tudo o que havíamos enfrentado, uma refeição quente e um momento de descanso não pareciam maus. Olhei para meus amigos, buscando suas reações, mas o cansaço em seus rostos era evidente. Mesmo assim, seus olhares transmitiam uma determinação teimosa. Todos estavam ansiosos para partir e verificar como estavam suas próprias famílias. 
 Respirei fundo antes de responder, tentando encontrar as palavras certas. 
 — Agradeço muito a hospitalidade, Elga — comecei, oferecendo um sorriso sincero. — Mas temos que partir. Não podemos perder mais tempo. 
 Elga abriu a boca para argumentar, mas fechou novamente, percebendo que nossa decisão estava tomada. Ela assentiu, com um misto de compreensão e pesar. 
 Virei-me para Marius, que parecia dividir sua atenção entre a esposa e nós. 
 — Você vem? — perguntei, sabendo que a escolha era difícil. 
 Ele olhou para Elga, e a troca de olhares entre os dois foi carregada de sentimentos não ditos. Ela tocou o rosto dele com ternura e sorriu, apesar da dor ainda evidente. 
 — Não posso — respondeu, quase num sussurro. — Preciso ficar e garantir que a propriedade esteja segura… e que ninguém mais se machuque. 
 Assenti, compreendendo sua escolha. Coloquei uma mão em seu ombro e apertei de leve, num gesto de despedida. 
 — Entendo perfeitamente — respondi, tentando não demonstrar a decepção que me corroía. — Cuide bem dela, Marius. 
 Ele forçou um sorriso, os olhos ainda úmidos. 
 — Vocês também… se cuidem. Que a sorte esteja com todos. 
 Deixamos a casa com o coração apertado, sabendo que a despedida talvez fosse definitiva. O peso da separação se misturava à urgência que nos impulsionava adiante. Não havia tempo para lamentações, o caos continuava lá fora, e precisávamos seguir em frente, encontrar nossas famílias e sobreviver ao inferno que Thallanor havia se tornado. 
 Saímos pela rua, mantendo-nos atentos a qualquer som ou movimento suspeito. A tensão no ar era palpável, quase sufocante, e cada passo parecia ecoar pela calçada de pedras desgastadas. Nos entreolhamos em silêncio, trocando olhares de preocupação e determinação, mas ninguém dizia nada. O vazio das ruas trazia uma sensação estranha, como se estivéssemos caminhando por um cemitério a céu aberto. 
 Seguimos rumo à residência dos Umbrani. Apesar de serem parentes da família imperial, sua propriedade ficava na periferia da área nobre, um contraste curioso com o poder que supostamente possuíam. Talvez fosse um reflexo de algum conflito interno ou de uma preferência pela discrição. De qualquer forma, não era longe, uma caminhada de uns dez minutos nos separava do destino. 
 As ruas continuavam desertas, com um silêncio tão absoluto que até nossos passos pareciam profanar a tranquilidade mortal que havia tomado conta da cidade. Em uma ou outra janela, conseguíamos ver vultos curiosos acompanhando nossos movimentos, mas, assim que percebiam que os havíamos notado, se escondiam rapidamente, puxando as cortinas ou apagando as lamparinas. Era como se todos estivessem esperando que a tempestade passasse, torcendo para que a violência não os encontrasse. 
 — É como se estivessem se protegendo da própria sombra — Pandora murmurou, sua expressão tensa. — Nunca vi tanta gente com medo de sair de casa. 
 — Eles têm motivos — Claire respondeu, os olhos atentos a cada beco e porta entreaberta. — Se perderam alguém, não vão querer repetir a dose. 
 Eu não tinha muito o que acrescentar. A sensação de impotência me corroía, e a visão de Raksa ainda pairava em meus pensamentos, como um espectro tentando me guiar. Mas de que adiantava isso agora? Sacudi a cabeça, afastando as dúvidas. 
 De repente, o chão tremeu sob nossos pés, como um animal gigante despertando de um sono profundo. O estrondo veio de longe, mas foi forte o suficiente para fazer pedaços de telha caírem de um telhado próximo. Uma rajada de vento seco e quente nos atingiu logo em seguida, bagunçando cabelos e roupas. 
 — Droga… — murmurei, sentindo um arrepio frio percorrer minha espinha. 
 — O que foi isso? — Claire perguntou, visivelmente alarmada. 
 — Um dos mausoléus… — respondi, com os olhos arregalados. — Eles destruíram um dos mausoléus.
 Antes que pudéssemos assimilar o que aquilo significava, uma revoada de pássaros negros cruzou o céu em pânico, espalhando penas pelo chão. O céu na direção oposta a nós trovejou e escureceu como se a noite tivesse caído subitamente. A névoa começou a se agitar naquela região, girando sobre si mesma como uma serpente colossal que acabava de despertar. 
 O vento trouxe um cheiro podre e rançoso, como carne decomposta e flores murchas. A névoa se movia com uma precisão antinatural, espalhando seus tentáculos brancos por ruas e becos, engolindo construções inteiras com uma fome selvagem. E então ela avançou como uma muralha viva, rápida e impiedosa. 
 — Que merda… — murmurei, quase sem voz, incapaz de desviar o olhar daquela destruição iminente. 
 Todos nós estávamos boquiabertos, estáticos diante do que presenciávamos. A névoa avançava sem qualquer resistência, devorando casas, pessoas e terrenos, até que, de repente, parou de forma abrupta. Tinha avançado como uma mola que se contrai após se esticar ao máximo. Não houve hesitação ou suavidade, simplesmente avançou e parou, como se tivesse se saciado momentaneamente. 
 Pandora estreitou os olhos, tentando analisar o fenômeno. 
 Engoli em seco, sentindo meu coração bater descompassado. Aquilo não era mais um simples incidente. Não era só uma invasão de mortos-vivos. Havia algo maior e mais terrível em andamento, o que Annabela e Raksa plenejavam me escapava completamente, e só pensar nisso fazia minha pele se arrepiar. 
 — Quantas pessoas… — Claire murmurou, os olhos marejados. — Quantas pessoas foram pegas… 
 Pela primeira vez em muito tempo, me senti impotente. Não importava quantas espadas eu tivesse ou quantas magias dominasse — aquilo estava além de nossa compreensão. A verdadeira face do antigo inimigo de Mahteal se erguia diante de nós, revelando um poder que parecia distorcer a própria realidade. Uma pressão esmagadora se abateu sobre meus ombros, como se o mundo inteiro me espremesse sem piedade. 
 “Como ele suportou isso?” pensei, tomado por um misto de admiração e desespero. 
 De alguma forma, eu sabia que enfrentar a névoa significava encarar um pesadelo sem rosto, sem corpo e insidioso, uma presença oculta, faminta e implacável, que corroía tudo em seu caminho. O medo pulsava dentro de mim, como uma chama prestes a apagar, mas algo mais forte se impôs: a determinação de não ceder ao terror. 
 Pandora respirou fundo, os olhos firmes e determinados cravados em mim. Seu olhar dizia tudo, não podíamos nos render agora. 
 — Precisamos fazer alguma coisa — murmurou Hass, com a voz mais trêmula do que de costume. 
 Eu sabia que eles estavam certos. Por mais que nossos instintos gritassem para salvar nossas famílias primeiro, aquilo já não era mais uma escolha individual. Se não agíssemos, Thallanor inteira sucumbiria. 
 Olhei para cada um deles, tentando encontrar nos rostos a mesma determinação que eu sentia. Para minha surpresa, ninguém hesitou. Claire ergueu seu cajado, os dedos firmes no cabo desgastado, enquanto Pandora apertava o punho de sua espada com um brilho feroz nos olhos. Joaquim ajeitava a aljava, conferindo as flechas com uma expressão concentrada. 
 — Precisamos parar aquilo, impedir os mortos de destruírem outro mausoléu — falei, tentando manter o tom firme, mesmo que meu coração ainda batesse descompassado. — Isso é mais importante que verificar nossos parentes… mais importante que qualquer coisa agora. Mas eles são muitos e são fortes. Vocês viram o lich… ele deve ser o chefe dessa incursão. 
 Pandora deu um passo à frente, os olhos cintilando de determinação. 
 — Não podemos atacá-lo de frente. Se não formos cuidadosos, ele vai nos aniquilar antes mesmo de chegarmos perto. 
 
— Vamos aproveitar que eles estão reunidos em um só lugar e arregimentar forças — propôs Hass, os olhos avaliando cada um de nós, já calculando os próximos passos. 
 
Concordei com sua proposta. Corríamos contra o tempo, e não havia espaço para indecisões. 
 
— Vou até os Vulkaris — falei, sabendo que, se alguém pudesse oferecer reforços rápidos, seriam eles. 
 
— Vou até o exército imperial — disse Hass, com um brilho decidido no olhar. — Ainda tenho amigos lá. 
 
— Vou voltar para o Matadouro — Pandora declarou, apertando o cabo da espada. — Juntar os gladiadores, trazê-los para a luta. As coisas mudaram de proporção, e precisamos de toda a força que conseguirmos. 
 
— Vou até os Umbrani — Claire disse, sua expressão determinada. 
 
— Vou com você — Joaquim acrescentou prontamente, recebendo um olhar firme de aprovação da garota.
 
Olhei para o grupo, sentindo uma ponta de orgulho pela coragem deles. 
 
— Vamos, então. Não podemos perder tempo. 
 
Fechei os olhos por um instante e conjurei uma magia do arsenal de Mahteal, uma ligação mental entre nós, para podermos nos comunicar à distância. A magia serpenteou pelo ar como um fio de energia etérea, conectando nossas consciências com uma leve pulsação no fundo de nossas mentes. 
 
— Estamos ligados — anunciei. — Qualquer problema, qualquer avanço… avisem imediatamente.
 
— Vou seguir a horda, sou quase invisível para eles — sussurrou Alana, com a voz fraca. — Posso nos manter atualizados das movimentação deles.
 
Olhei para ela e concordei.
 
Respirei fundo, permitindo que o medo se dissipasse, substituído por uma sensação de propósito. Não estávamos mais lutando apenas por nossas vidas ou por nossas famílias, estávamos lutando por Thallanor, pelo futuro de todos que ali viviam. 
 
— Vamos — ordenei, liderando o caminho. 
 
E com passos firmes e olhares determinados, marchamos em direção aos nossos destinos, cada um carregando o peso de suas escolhas, mas com a certeza de que não estávamos sozinhos nessa luta.
 


  
    Capítulo 123: Casa Vulkaris
Após nos separarmos, cada um tentando reunir aliados para a batalha que se avizinhava, disparei pelas ruas em direção à propriedade dos Vulkaris. Minha mana circulava conforme os ensinamentos de Pandora, aprimorando meus sentidos ao máximo para não ser surpreendido. A sensação de urgência ardia no peito, e cada passo parecia mais pesado que o anterior. 
 As ruas estavam desertas, mas não silenciosas. Ouvi murmúrios distantes, passos apressados em vielas e choros abafados atrás de portas fechadas. Alguns errantes vagavam sem rumo, olhos vidrados e rostos desfigurados, reflexos distorcidos da humanidade que um dia tiveram. Não hesitei e cortei-os rapidamente, a lâmina dançando no ar e cruzando carne e ossos sem que eu sequer piscasse. Meu corpo se movia quase no automático, dominado pela necessidade de avançar. 
 Cada vez que eliminava um deles, sentia uma pontada de culpa, um resquício de humanidade que teimava em se agarrar à minha consciência. Mas não havia tempo para sentimentalismos. O peso do dever falava mais alto, empurrando-me adiante. 
 Eu ganhava terreno, mantendo a esperança de que meus irmãos estivessem lá, ou, pelo menos, alguma divisão da Legião Manaclaste, ou algum peso pesado que pudesse nos dar vantagem. Mas a verdade era que eu não tinha certeza de nada. Carregava apenas a fé de que, se minha mãe estivesse presente, seria muito mais fácil convencer os outros a ouvir o que eu tinha para dizer. Caso contrário, as coisas ficariam complicadas, afinal, eu era o “Terror dos Vulkaris”.
 O caminho parecia mais longo do que eu lembrava, e o silêncio entre os ataques era perturbador. A cidade que um dia fervilhava de vida agora era uma terra de ecos vazios e morte. 
 Cheguei ao bosque que dividia o Palácio Imperial da propriedade dos Vulkaris. Aquele era um lugar que costumava ser sereno, um refúgio de árvores antigas e sombras refrescantes. Mas agora o chão estava coalhado de cadáveres, como uma oferenda macabra à escuridão que se abatia sobre Thallanor. Guerreiros, guardas e serviçais, todos jaziam ali, seus corpos torcidos em posições antinaturais. Uma aura pesada pairava no ar, impregnada de sangue seco, miasma e magia residual. 
 Apertei o passo, uma sensação de angústia crescendo no peito. O cheiro de morte e carne queimada ficou mais intenso conforme me aproximava dos portões da propriedade. Eles estavam escancarados, como se alguém tivesse forçado a entrada com brutalidade. Havia marcas de luta por toda parte, paredes quebradas, móveis destroçados e sangue escorrendo pelas pedras. 
 Meu coração se apertou ao ver duas Manaclastes caídas, suas armaduras partidas e o canhão de mana destruído, destroços fumegantes ainda soltando faíscas. Reconheci uma delas, tinha as marcações douradas de um oficial, eu a tinha visto em ação no cerco aos Lestari. A imagem de seu corpo inerte acendeu uma chama de revolta dentro de mim. 
 Minha intuição gritava que algo estava muito errado ali, mas não havia como voltar atrás. Avancei pelos caminhos destruídos, os olhos atentos a qualquer movimento. O silêncio mortal foi rompido por gritos de guerra e o choque de aço contra aço, acompanhados pelo estrondo de magias explodindo. O som de energia arcana cortava o ar como trovões que vibravam até os ossos. 
 A fachada da mansão principal, que parecia mais uma fortaleza, estava em ruínas, mas ainda resistia. Subi a escadaria de mármore, desviando de corpos e escombros, até alcançar o grande salão. Quando alcancei a entrada, vi o cenário de destruição se desdobrar à minha frente. 
 No meio do salão, um grupo da Legião Manaclaste lutava contra mortos-vivos e Colossos montados que se contorciam em formas grotescas, eram pelo menos cinco deles, com seus corpos costurados de maneira caótica. Poucos magos lançavam feixes de mana que estouravam contra as criaturas, enquanto soldados de lança e espada tentavam conte-los em formação. 
 — Vamos, não deixem que eles avancem! — alguém gritou, e reconheci a voz grave de meu irmão mais velho, Viktor. 
 Uma criatura esquelética avançou contra Viktor, as garras ossudas tentando rasgar seu rosto. Ele mal teve tempo de erguer o braço para se defender, mas, antes que o golpe o atingisse, uma espada brilhou no ar e derrubou o inimigo com um movimento preciso. Cassiopeia, com a expressão endurecida pela batalha, esmagou o crânio da criatura com a bota, garantindo que ela não se levantasse novamente. 
 — Presta mais atenção, seu idiota! — ela rosnou, sem sequer olhar para ele. 
 Eu, por ter chegado agora, estava posicionado atrás das criaturas, em um ponto estratégico. A adrenalina queimava nas veias, e meus pensamentos ficaram turvos por um instante. Uma ideia imprudente tomou conta de mim, perigosa, mas necessária, se desse certo, viraria o lado da batalha, se desse errado, estaria sozinho para enfrentar os monstros.
 Respirei fundo e concentrei a mana no centro do peito, canalizando o fluxo ardente até sentir as palmas das mãos esquentarem. 
 Lembrei de como controlei a explosão no bar e não hesitei. Com um gesto firme, liberei a energia acumulada, lançando uma explosão de fogo que engoliu os inimigos em um clarão abrasador. As chamas rugiram como uma fera indomável, incinerando os mortos-vivos desprevenidos. Alguns sequer tiveram tempo de reagir, carbonizando-se instantaneamente, enquanto outros se contorciam em agonia, chamas dançando sobre suas carnes mortas. 
 Apenas dois dos cavaleiros cadavéricos conseguiram se proteger a tempo, erguendo barreiras mágicas pútridas que protegeram a si mesmos e seus Colossus, monstruosidades compostas de ossos fundidos e membros mortos costurados.
 Assim que as chamas se extinguiram, as Manaclastes avançaram com precisão militar. Cassiopeia entre elas, na vanguarda, sua espada cortando a carne podre com movimentos rápidos e impiedosos. 
 Viktor estava logo atrás, empunhava sua espada recoberta de mana com destreza. Um golpe certeiro despedaçou o crânio de um dos mortos-vivos restantes, mas, de cima de seu Colosso, um dos cavaleiros ergueu seu cetro profano e disparou um raio negro. A energia negra cortou o ar e atingiu o peito de Viktor, derretendo a armadura e queimando sua carne em um único golpe devastador. Ele caiu no chão, gritando de dor, enquanto sua pele e roupas se dissolviam sob o poder profano da magia.
 Um dos serviçais da casa correu em sua direção, carregando uma poção de coloração azul-esverdeada, derramando o líquido sobre o ferimento enquanto murmurava preces desesperadas.
 Enquanto as Manaclastes faziam o trabalho de eliminar as criaturas restantes, Cassiopeia me lançou um olhar fulminante, misto de raiva e reconhecimento. 
 — O que você está fazendo aqui, Lior Aníbal? — ela rosnou, sem desviar a atenção da luta. — Está procurando a morte, é? 
 — Agressiva com quem acabou de salvar vocês, hein? — retruquei, tentando manter a voz firme apesar da adrenalina que latejava em meus ouvidos. — Acabei de salvar vocês.
 Ela abriu a boca para responder, mas se interrompeu ao notar uma presença à distância. Lady Althéa surgiu na entrada da mansão, seus passos rápidos e decididos. Ela olhou para os corpos espalhados pelo chão e, então, seus olhos encontraram os meus. 
 — Obrigada pela ajuda, Lior. A Casa Vulkaris agradece. — Sua voz era firme, mas havia um tom cansado em seu semblante. 
 — Onde está minha ma… Lady Isolde? — perguntei, tentando esconder a ansiedade. 
 Lady Althéa trocou um olhar com Cassiopeia antes de responder, os lábios comprimidos em uma linha tensa. 
 — Uma horda surgiu do nada. O mausoléu de Helkar foi rompido, e as criaturas vieram como um rio. A maior parte dos guerreiros foi para lá, tentar contê-los, e fomos pegos de surpresa aqui. Eles queriam nos dividir. 
 A palavra “mausoléu” acendeu um alerta na minha mente. Será que a propriedade dos Vulkaris guardava outro daqueles selos de proteção? Um arrepio gelado percorreu minha espinha. 
 — Então temos que agir rápido. — Respirei fundo, tentando manter a calma. — Os Necros estão avançando, e precisamos impedi-los. Se destruírem os mausoléus, tudo está acabado. 
 Antes que alguém pudesse reagir, uma explosão sacudiu o salão, destroços caindo do teto em uma chuva de pedras e poeira. Parte da estrutura desabou, toneladas de pedras e concreto soterrando as Manaclastes que estavam na linha de frente. 
 Uma sombra ergueu-se entre os escombros, alta e esquelética, exalando uma aura gélida e opressora. Os olhos vazios brilhavam com um poder sombrio, e um murmúrio maligno reverberou pelas paredes.
 Na linha de frente, somente eu, Cassiopeia e poucos guerreiros de suporte.
 — Vocês são insetos diante da eternidade — a voz sibilou, como se cada palavra corroesse nossa força de vontade. — Não impedirão a vontade de nossa Rainha. 
 Cassiopeia me lançou um olhar carregado de tensão, os lábios apertados numa linha fina. 
 — Você está pronto para isso? — ela perguntou, seu tom era sombrio, mas havia um brilho de determinação em seus olhos. 
 Cerrei os punhos, sentindo a mana pulsar sob minha pele. Não havia escolha. 
 — Se estamos prontos ou não… vamos lutar. Não há escolha para nenhum de nós.
 Um sorriso feroz surgiu no rosto dela, um reflexo sombrio de nossa mãe. 
 — Então vamos arrancar o crânio dessa coisa. 
 E juntos, avançamos contra a criatura, nossas energias arcanas colidindo com o poder sombrio dela como tempestades furiosas, enquanto o destino de Thallanor pendia na balança.
 


  
    Capítulo 124: Cass e Lior em ação
Eu precisava recuperar parte da minha mana, mas não havia tempo para meditação ou qualquer outro método de restauração. Inspirando profundamente, da forma que Pandora me ensinara, foquei minha respiração, buscando estabilidade. Minha espada deslizou da bainha em um movimento fluido, e avancei lado a lado com Cassiopeia. 
 Minhas reservas de mana eram limitadas. Eu sabia que esse combate poderia esgotá-las por completo. 
 O mago dos Vulkaris nos dava suporte à distância, conjurando feitiços de contenção, enquanto duas Manaclastes, sobreviventes do soterramento, se mantinham próximas. Seus capacetes estavam sujos de poeira e escombros, mas suas runas brilhavam com determinação inabalável. Elas estavam marcadas, amassadas e com pouco mana, mas ainda prontas para lutar.
 A Sombra, nossa inimiga, se erguia diante de nós. Alta, com mais de dois metros, magra ao ponto de suas costelas negras se destacarem sob a pele espectral.
 Sua cabeça era um crânio alongado, pontudo, semelhante ao de uma besta maldita, com pequenos chifres curvados projetando-se para trás. Movia-se com uma graça antinatural, sua silhueta oscilando como se fosse feita da própria escuridão.
 Ela avançou.
 O movimento foi um borrão.
 Sua espada, formada a partir das sombras, brilhou com um brilho sinistro ao rasgar o ar em direção a uma das Manaclastes.
 O legionário reagiu instintivamente, erguendo sua lâmina imensa para bloquear o golpe. Mas, por mais rápido que fosse, a criatura era mais. A lâmina negra desviou a trajetória no último instante e perfurou sua armadura encantada.
 Metal e magia se partiram como vidro.
 As runas protetivas piscaram e se apagaram em um estalo abafado. A Manaclaste caiu sem emitir som, seu corpo inerte antes mesmo de tocar o chão.
 Um calafrio percorreu minha espinha.
 Se aquilo acontecesse comigo ou com Cass, não haveria chance de sobrevivência.
 Reforcei a mana circulando em meu corpo, enviando impulsos diretos ao sistema nervoso para aumentar minha velocidade de reação. Não bastava ser forte, precisava ser rápido.
 Ergui a mão e invoquei minhas esferas protetoras. Quatro delas giraram ao meu redor, desenhando trajetórias imprevisíveis no ar. Vi Cass ao meu lado, avançando sem hesitação, confiando apenas em sua armadura e controle de mana.
 Pensei nela. As runas da minha magia responderam.
Uma das esferas abandonou minha órbita e se posicionou ao redor dela.
 Cass rangeu os dentes, percebendo a alteração.
 — Obrigada. — Sua voz saiu áspera, mas sincera.
O mago dos Vulkaris ergueu as mãos e conjurou um feitiço de restrição, tentando paralisar a criatura temporariamente. Símbolos de energia luminosa se acenderam no ar, formando um círculo ao redor da Sombra.
 A criatura nem hesitou.
 Com um gesto displicente, os selos místicos se desfizeram como tinta diluída em água.
 Mas o tempo que o mago nos deu foi o suficiente. Eu e Cass nos aproximamos, assumindo uma posição de flanco.
 Cass avançou primeiro.
 Ela estocou com precisão cirúrgica, mas a lâmina atravessou o corpo da Sombra sem qualquer efeito.
 A criatura era parcialmente incorpórea.
 Se não cobríssemos nossas armas com mana, não conseguiríamos feri-la.
 A Sombra reagiu instantaneamente, desferindo outro ataque. Cass bloqueou, crispando os dentes, sentindo o impacto reverberar por toda a lâmina. Quando tentou contra-atacar, a criatura já havia se afastado, transformando sua investida em um golpe vazio.
 Eu precisava de outra abordagem.
 Lembrei-me do meu raio disruptivo de miasma.
 Continuei atacando e me defendendo, enquanto minha mente dividida trabalhava nos cálculos rúnicos necessários para conjurar a magia. As runas dançavam em minha cabeça, reescrevendo-se, adaptando-se, procurando a melhor combinação possível.
 Então, a Sombra desapareceu diante de nós.
Apareceu atrás do mago, que ainda tentava conjurar outro feitiço.
 Um golpe.
 A lâmina negra desceu em um arco rápido e limpo.
 O mago nem teve tempo de gritar antes de seu corpo se dividir em dois.
 Sangue e vísceras se espalharam pelo chão de pedra.
 Engoli em seco.
 Conjurei meu raio. A energia explodiu de minha palma em uma descarga violenta.
 A Sombra girou no último segundo, estendendo uma mão esquelética. Uma runa brilhante se formou diante dela, conjurando um escudo arcano.
 Meu ataque colidiu com a barreira, que tremeluziu, mas resistiu ao impacto.
 Cass aproveitou a abertura.
 Ela já estava em posição e desferiu um corte violento pelas costas da criatura. Dessa vez, sua lâmina brilhava, envolta em uma aura azulada. Ela havia coberto sua espada com mana.
 A lâmina rasgou a Sombra.
 A criatura gritou. O som não era humano. Era uma cacofonia distorcida, algo que não deveria existir neste mundo.
 — Tive uma ideia! — gritei para Cass.
 — Ande logo com isso, não vamos aguentar muito tempo!
 — Estou trabalhando nisso! Ataque no momento certo!
 Cass assentiu sem questionar.
 A luta continuou. Cada golpe da Sombra era interceptado por minhas esferas protetoras, mas cada impacto drenava ainda mais da minha mana. Eu estava chegando no limite.
 Minha mente trabalhava freneticamente, criando e reescrevendo runas em alta velocidade, ajustando a estrutura do feitiço.
 Cass continuava se movendo, atraindo os ataques da criatura. Mas eu sabia…
 Ela queria me atingir.
 A Sombra entendia que minha magia era o maior perigo.
 Parei abruptamente e disparei outro raio.
 A criatura reagiu no mesmo instante, conjurando um novo escudo, maior desta vez.
 Ele sabia.
 Sabia que meu ataque poderia matá-lo.
 — Agora, Cass!
 Ela disparou para frente.
 Segurava sua espada com ambas as mãos, e a lâmina agora brilhava intensamente — não apenas com a mana dela, mas com minha magia de disrupção de miasma, que eu havia transferido para ela.
 A Sombra não percebeu a armadilha.
 Seu escudo bloqueava meu ataque frontal, mas deixava as costas expostas.
 Cass mergulhou a lâmina no corpo da criatura.
 A Sombra tremeu.
 E, desta vez, não se reformou.
 O efeito foi catastrófico.
 A magia disruptiva se espalhou como um incêndio voraz, consumindo a essência sombria da criatura. O efeito em cadeia foi imediato, partes de seu corpo começaram a se dissolver, fragmentos de sombra se desintegrando no ar, como cinzas levadas pelo vento. A Sombra se contorceu, seus membros se desmanchando em trevas evanescentes, sua forma distorcida pela destruição inevitável. 
 Ela soltou um grito agudo e inumano, um som que reverberou pelo campo de batalha. 
 — Nããão… 
 E então, deixou de existir. 
 O silêncio caiu sobre nós. 
 Por um momento, o mundo pareceu imóvel. O cheiro metálico de sangue misturava-se ao odor enjoativo de mana dissipada. O ar estava denso, pesado, carregado da energia residual daquele combate desesperado. 
 Minhas pernas cederam, e eu caí de joelhos. 
 A mana em meu corpo havia se esgotado. Cada músculo pulsava com o esforço, minha visão turvava levemente. Senti o suor frio escorrendo pela têmpora. 
 Cassiopeia se aproximou, ainda ofegante. Seus olhos se moveram entre a lâmina dela, agora inerte, e eu. 
 — Muito bom, Lior — disse ela, a voz carregada de cansaço, mas também de algo mais… curiosidade, talvez? 
 Então, franziu a testa, cruzando os braços sobre a armadura suja de poeira e fuligem. 
 — Como fez isso? Seu nível não permitiria algo assim… 
 O olhar dela era afiado. Cass sabia que eu tinha feito algo além das minhas capacidades, que havia manipulado a mana de um jeito que não devia ser possível para mim. 
 Respirei fundo, tentando recuperar um pouco do fôlego. 
 — É porque trabalhamos bem em equipe — respondi, forçando um sorriso despreocupado. 
 Cass estreitou os olhos. 
 Ela não acreditou nem por um segundo. 
 Sem dizer nada, enfiou a mão em uma saliência da armadura e retirou um pequeno frasco de vidro azul. 
 — É de mana. Beba. 
 Não hesitei. Peguei a poção e engoli o líquido em um único gole. O calor familiar da mana se espalhou por meu corpo, restaurando parte de minha energia. 
 Cass observava, ainda com aquela expressão indecifrável, mas não questionou mais nada. 
 — Vamos. Temos que ajudar… Lady Isolde. Defender o mausoléu é muito mais importante do que você pensa. 
 Ela me lançou um olhar avaliativo, como se esperasse alguma reação minha ao nome. 
 Eu já sabia. Sempre soube. 
 Minha mãe estava ali. 
 Segurei firmemente minha espada e assenti. 
 Cass não perdeu tempo. 
 — Me siga. 
 Ela disparou pelo jardim destruído, saltando sobre entulhos e destroços, seguindo pelo caminho lateral da casa. Corri atrás dela, sentindo a pressão do combate recente pesar em meus músculos. O vento cortava minha pele, carregando o cheiro de morte e magia. 
 
Descemos um pequeno declive e adentramos outra parte do bosque. As árvores projetavam sombras longas, balançando com a brisa inquieta da noite. Os galhos quebravam sob nossos pés, abafados pelo som distante de batalha. 
 Então, quando estávamos prestes a sair das árvores, ouvimos. 
 O clangor de espadas. 
 Os urros guturais de mortos-vivos. 
 A luta estava acontecendo bem à frente. 
 Saímos da mata correndo, e a visão que nos recebeu era um verdadeiro campo de massacre. 
 Uma horda de mortos-vivos avançava pelo terreno devastado. Errantes e outras criaturas deformadas, que nunca tinha visto, seus corpos retorcidos pela necromancia, se lançavam contra a linha de defesa. 
 Dois colossos montados, esses cobertos de placas metálicas negras e macas gigantes, esmagavam guerreiros com golpes brutais, suas armas pesadas despedaçando armaduras e carne sem esforço. 
 E então, no centro da defesa, vi minha mãe. Dois Oficiais Manaclastes a defendiam.
 Lady Isolde estava de pé diante do mausoléu, seu rosto impassível, a roupa impecável manchada apenas com o sangue inimigo. Ela se movia como uma força inevitável, sua magia atingindo os errantes como se fossem meros insetos. 
 Três outros oficiais da Legião Manaclaste lutavam a frente dela, suas armaduras brilhando sob o luar, as lâminas encantadas traçando arcos letais contra os mortos. Basicamente eram o último bastião de defesa.
 No chão, o caos reinava. 
 Corpos estavam espalhados por toda parte, errantes, colossos abatidos, soldados dos Vulkaris e Manaclastes feridos ou mortos. 
 Observei rapidamente o campo de batalha. 
 Não vi um chefe. 
 A Sombra que enfrentamos anteriormente deveria ter sido o líder dessa investida. 
 Um sorriso se formou em meus lábios. 
 — Hora de limpar a bagunça. 
 Concentrei minha mana restante e comecei a conjurar minha explosão de fogo.
 


  
    Capítulo 125: Alistando os Vulkaris
A pequena esfera de fogo saiu da minha palma aberta, cortando o ar em um traço incandescente. Em um instante, atingiu o centro da horda e explodiu com uma fúria avassaladora. O calor abrasador investiu contra meu rosto, arrancando lágrimas involuntárias dos meus olhos. 
 Por um instante, tentei imaginar o que minha mãe e os soldados pensariam ao ver aquilo. 
 O fogo cresceu sem barreiras, se expandindo como uma onda viva de destruição, mas parou no limite onde a luta ainda acontecia. Controlar tamanha potência me causou uma fisgada mental, como se algo dentro do meu núcleo de mana se esticasse além do que deveria. 
 Os errantes foram consumidos instantaneamente, reduzidos a cinzas num piscar de olhos. Os colossos, envoltos em suas pesadas armaduras, começaram a derreter como velas expostas a uma fornalha. Seus cavaleiros tentaram resistir, envolvendo-se em miasma, tentando sufocar as chamas com sua magia profana, mas foi inútil. O fogo era inclemente, alimentado por algo mais profundo do que mana comum. Até o chão, que antes era terra batida e úmida, agora brilhava em tons avermelhados, como se tivesse sido marcado para sempre pelo calor infernal. 
 E então, tudo terminou. 
 Apenas cinzas e corpos contorcidos permaneceram. 
 Cassiopeia me olhava com os olhos arregalados. 
 Ela já tinha visto meu fogo antes, mas, ocupada com sua própria luta, nunca o testemunhara em toda sua magnitude. Agora, sem distrações, ela percebia a verdade: aquilo não era normal. A força das chamas e o controle necessário para manipulá-las consumiam uma quantidade absurda de mana, algo que, teoricamente, eu não deveria ser capaz de suportar. 
 Eu mesmo não sabia dizer a que círculo pertencia esse poder. 
 Meu núcleo de mana não era o mesmo desde Mahteal. Algo nele havia sido alterado de forma irreversível, e nem eu conhecia os limites disso. Teria que dedicar tempo à meditação, buscar respostas nos fragmentos de conhecimento que Mahteal deixara em minha mente. 
 Cass deu um passo à frente, ainda me observando como se visse alguém completamente diferente. 
 — Isso foi… incrível — murmurou, a voz carregada de incredulidade. — Muito acima do seu nível… 
 Então, sua expressão mudou, e ela franziu o cenho. 
 — Espere aí… não sei dizer que nível você está! Não consigo sentir seus círculos! O que você fez? Até ontem, era um fracote… 
 Olhei para ela, sentindo uma pontada incômoda no peito. 
 Eu já sabia o que ela pensava de mim. 
 Para ela e os outros jovens prodígios da nossa geração, eu era apenas uma piada. 
 Sortudo, talvez. Mas ainda assim, uma piada. 
 Forçei um meio sorriso e menti com naturalidade. 
 — Aprendi a esconder meu poder. 
 Cassiopeia me lançou um olhar desconfiado. Ela não acreditou, mas antes que pudesse continuar, ouvimos passos se aproximando. 
 As Manaclastes sobreviventes e minha mãe avançaram até nós. 
  Lady Isolde caminhava à frente, a postura ereta, seu rosto carregando surpresa, perplexidade e fuligem. Ela havia visto. Havia sentido. 
 — Fi… — Ela parou por um segundo, reformulando sua frase. — Lior Aníbal, obrigado pela ajuda. 
 Seu tom era formal, mas eu percebia a nota subjacente de interesse. 
 — Lady Isolde, não foi nada. Precisava vir aqui, mas não imaginava que a situação estivesse tão perigosa. 
 Ela cruzou os braços, avaliando-me. 
 — Demonstração incrível de poder, rapaz. Evoluiu muito nesse tempo. 
 Cocei a cabeça, sentindo um raro momento de vergonha. 
 O elogio vindo dela significava algo. 
 Uma maga de sexto círculo não distribuía palavras vazias. 
 Cass, no entanto, não estava disposta a deixar o assunto morrer. 
 — Ele está escondendo alguma coisa — disse ela, voltando-se para nossa mãe. — É impossível ele ter tanto poder e mana disponível assim! 
 Isolde observou a filha por um instante, depois voltou-se para mim. 
 — Deixe-o com seus segredos, Cassiopeia. Ele nos ajudou muito, e isso é o que importa. 
 Havia um peso em sua voz, uma certeza inquestionável. 
 — Nunca senti animosidade nele, filha — continuou. — Já lhe disse que tenho meus motivos para confiar em Lior. 
 Cass olhou para o chão e bufou, murmurando: 
 — Mas ele me humilhou no jantar, mamãe… 
 Isolde suspirou, como se aquele fosse o menor de seus problemas no momento.
 — Tenho certeza de que ele se arrependeu disso, não é, Lior?
 Endireitei-me e assenti. 
 — Sim, com certeza, Lady Cassiopeia. Saiba que tive meus motivos, e eram para ajudar você. 
 Cass ergueu uma sobrancelha. 
 — Me ajudar…? 
 Antes que ela pudesse continuar, Isolde ergueu a mão, interrompendo a conversa. 
 — Isso não vai se resolver agora. Temos coisas mais importantes para discutir. 
 Ela se virou para mim, sua expressão séria. 
 — Você disse que já pretendia nos visitar. O que sabe sobre o que está acontecendo? 
 Respirei fundo e olhei para as duas. 
 Não era o momento para mais segredos. 
 — Certo. O que posso dizer é que nossa situação é muito mais precária do que parece. Isso não é uma simples invasão. 
 Os olhos de Isolde estreitaram-se levemente. 
 — Explique. 
 
Aproximei-me do mausoléu, passando a mão pela superfície da pedra antiga. Sua estrutura ainda estava intacta, mas eu sentia as camadas de magia correndo sob minha pele. Proteções poderosas, vestígios de um tempo esquecido. 
 Então, encontrei o que procurava. 
 A runa oculta.
 Ela brilhava fracamente sob meu toque, pulsando com a energia que mantinha a névoa afastada. 
 — Esses mausoléus estão espalhados pela capital — expliquei, voltando-me para elas. — São eles que impedem a névoa de avançar terra adentro, como acontece com as ilhas mais distantes. 
 Toquei a runa novamente, sentindo sua resposta. 
 — Os mortos não estão atacando ao acaso. Eles estão se reunindo para destruir um ponto específico. 
 Encarei minha mãe e minha irmã. 
 — Se conseguirem, estamos todos condenados. 
 O silêncio que se seguiu foi denso. 
 Isolde manteve sua expressão neutra por alguns segundos, absorvendo a informação. Então, assentiu. 
 — Vou reunir os guerreiros restantes na propriedade e vamos ajudar, Lior. Conte com os Vulkaris. 
 Cassiopeia arregalou os olhos. 
 — Mas mãe… 
 — Está decidido, Cassiopeia. Vamos ajudar. 
 Cass bufou e cruzou os braços, mas não discutiu. 
 Eu sabia que ainda haveria perguntas. 
 Mas, por agora, tínhamos uma guerra para lutar.
 Olhei para ambas, sentindo o peso da urgência no ar. Não podíamos perder tempo. 
 — Se me permitem, irei conjurar uma magia para ligar nossas mentes. — Minha voz soou firme, sem espaço para hesitação. — Não terei acesso aos seus pensamentos, nem vocês aos meus, mas poderemos nos comunicar instantaneamente. 
 As duas me encararam. 
 Vi dúvidas e perguntas não ditas no olhar de Cassiopeia, e um resquício de cautela no de minha mãe. No entanto, ambas assentiram. 
 Fechei os olhos por um instante, canalizando a energia necessária. Era uma magia sutil, sem explosões ou sinais visíveis, mas senti a conexão se formando no instante em que terminei. 
 “Estão me ouvindo?”
 A resposta veio imediatamente. 
 Cassiopeia abriu os olhos, assustada, levando a mão à cabeça como se sentisse algo físico. 
 Minha mãe, mais composta, apenas respondeu com a mente, a voz soando clara e inabalável: 
 “Alto e claro, Lior.” 
 Em seguida, um pequeno sorriso surgiu em seus lábios. 
 — Ótimo. — Assenti, satisfeito. — Vou voltar para o front. Espero vocês ansioso. Tenho que acompanhar os movimentos deles. 
 Minha mãe hesitou por um instante antes de murmurar: 
 — Boa sorte, fi… Lior. 
 Por um segundo, senti um aperto no peito. 
 Eu queria abraçá-la. 
 Queria dizer a ela que tinha sentido sua falta, que me arrependia do tempo perdido. 
 Mas havia muitos olhos sobre nós, e Cassiopeia estava ao nosso lado, observando tudo com uma expressão indecifrável. 
 Então, simplesmente me virei e saí. 
 Ainda havia muito a ser feito. 
 E antes que pudesse me concentrar completamente na batalha, havia outra pessoa com quem eu precisava falar. 
 Alana.
 Ela tinha muitas coisas para me responder. 
 Principalmente sobre essa história absurda de eu ser o pai dela.
 


  
    Capítulo 126: Um ataque inesperado
Saí da propriedade dos Vulkaris com o coração pesado. Apesar do alívio por saber que Cass e mamãe estavam bem, minha mente não conseguia ignorar a ameaça crescente da horda tentando derrubar os mausoléus. Respirei fundo, prevendo a batalha intensa que viria.
 Fechei os olhos por um instante, me concentrando em Alana.
 “Onde você está? Estou indo te encontrar.”
 A resposta veio de imediato, sua voz clara, mas carregada de urgência.
 “Estou ao sul do Palácio Imperial, papai. A horda está se deslocando lentamente para lá.”
 “Entendido. Estou a caminho.”
 Visualizei mentalmente a rota e parti. O caminho estava relativamente deserto, salvo por alguns errantes dispersos. Eles não eram uma ameaça real, e meus golpes eram precisos o suficiente para eliminá-los rapidamente. Mas algo me incomodava.
 Uma sensação estranha percorreu minha espinha. Senti que estava sendo observado.
 Parei por um instante e ergui o olhar, buscando qualquer sinal de movimento acima de mim. Nada. Nenhum pássaro espião, nenhum vulto suspeito entre os telhados ou nos becos escuros. E, no entanto, a sensação persistia, cada vez mais intensa.
 Era a sensação de que um predador havia me escolhido como presa.
 Minhas esferas protetoras surgiram em reflexo, girando suavemente ao meu redor. Inspirei fundo, acalmando a mente, e acelerei. Se algo estivesse à espreita, preferia enfrentar logo a ameaça do que prolongar essa tensão sufocante.
 Corri por duas quadras, e a presença ficou mais opressora. Resolvi testar meu perseguidor. Fingi me cansar, diminuindo o ritmo, relaxando os ombros. Esperava que fosse o suficiente para provocar um ataque imediato.
 E veio.
 Uma sombra se lançou contra mim, veloz como um raio. Se eu não estivesse esperando, teria sido atingido em cheio.
 Consegui desviar no último segundo, mas minha esfera protetora foi atingida por uma garra afiada, estalando em um clarão azulado. O impacto ressoou em meu peito.
 Pisquei, tentando identificar meu atacante. Então, a reconheci.
 A elfa.
 As palavras de Hass ecoaram em minha mente: “A elfa maluca do Haroldo é muito perigosa.”
 Mas ela não parecia mais uma pessoa. Era uma criatura, um espectro de fúria e selvageria. Suas roupas rasgadas pendiam do corpo magro e forte, mas não era sua forma esbelta que chamava atenção. Era a carnificina que a cobria.
 Sangue e entranhas escorriam de seus braços e pernas, grudando em sua pele pálida. Suas mãos haviam se transformado em garras longas e negras, mais afiadas do que qualquer lâmina que eu já vira. Mas o pior era sua boca. Aberta de maneira antinatural, os dentes eram como estiletes, reluzindo à luz mortiça da cidade devastada.
 Ela não era mais a escrava submissa que vi no escritório de Rosa.
 Minha reserva de mana estava baixa. Precisava ser estratégico. As palavras de Pandora surgiram na minha mente.
 “Lute como um guerreiro. Defenda como um mago.”
 Saquei minha espada e comecei a circular a elfa. Ela acompanhou meus movimentos, os olhos semicerrados, a boca se abrindo um pouco mais, emitindo um chiado animalesco.
 Minha mana se acelerou, ampliando meus sentidos e reflexos. O ar ficou denso, carregado de tensão.
 Então, ela explodiu em minha direção.
 Consegui erguer a espada a tempo, mas o impacto foi devastador. Seu golpe era puro instinto, sem técnica ou estratégia. Mas a força…
 A lâmina tremeu em minhas mãos. Meu punho formigou. Não estava esperando por aquilo.
 — Droga… — murmurei, recuando um passo. — Forte demais.
 Olhei para minha arma. Denteada com a impressão das garras. A lâmina de aço não suportaria muitos golpes como aquele.
 Mas havia algo em seu estilo de luta. Ela não atacava com malícia ou estratégia. Era uma fera, uma besta selvagem agindo por puro instinto.
 E isso poderia ser sua fraqueza.
 Meus olhos varreram o cenário, procurando algo que pudesse usar. Uma casa abandonada, uma proteção momentânea. Imediatamente tracei um plano que poderia funcionar.
 Ela chiou novamente, preparando-se para outra investida.
 Esperei. Ela disparou para frente, e no último instante, desviei, correndo na direção da casa. Queria ver sua reação.
 Saltei pela janela, rolando ao cair no chão de madeira podre. Girei nos calcanhares e esperei.
 Ela não hesitou. Atravessou a janela atrás de mim, num turbilhão de fúria.
 Minha espada se moveu no instante em que ela cruzou o limiar, buscando um golpe decisivo, mas não acreditava que o golpe seria eficaz, queria apenas determinar seu comportamento. 
 Ela bloqueou com as garras.
 A lâmina partiu ao meio.
 Droga.
 Não havia tempo para lamentações. Era hora de implementar minha armadilha. Disparei pela porta, enquanto minha mente trabalhava freneticamente, conjurando runas em altíssima velocidade. Precisava da configuração perfeita.
 Toquei o batente da porta ao passar, depositando uma runa oculta na madeira. Um detalhe sutil, mas crucial.
 A elfa veio atrás, ágil como uma fera faminta.
 Quando passou pela porta, a runa brilhou e explodiu.
 A madeira estalou e, em um segundo, toda a estrutura da casa veio abaixo. A explosão me atingiu de raspão, jogando-me contra o chão com brutalidade. Rolei, sentindo a cabeça bater contra algo duro. O mundo girou por alguns instantes.
 Silêncio.
 Levou alguns segundos para que minha mente clareasse. Meus braços e pernas estavam ralados, um filete de sangue escorria de minha testa.
 Mas a casa… estava em ruínas.
 Não havia movimento nos escombros.
 Ofegante, ergui o tronco e caminhei cautelosamente até os destroços. A adrenalina ainda pulsava em minhas veias, minha respiração entrecortada.
 Metade da espada ainda estava em minha mão.
 Com a lâmina quebrada, comecei a revirar os escombros.
 Precisava ter certeza de que a elfa estava morta.
 Ou, pelo menos, incapacitada.
 Não havia corpo, nem vivo, nem morto… apenas um rastro de sangue serpenteando pelo chão e se perdendo na penumbra de um beco estreito. Fiquei parado por um momento, atento, tentando sentir sua presença. Nada. 
 Ela não estava me observando. Havia fugido para se esconder, como um animal ferido. Mas animais feridos eram sempre os mais perigosos. Lembrei de um ditado que meu pai costumava repetir: “A fera encurralada morde mais forte.” 
 A indecisão me travou por um instante. Deveria ir atrás dela e acabar com aquilo antes que voltasse a me atacar? Ou seguir em frente e me concentrar no que realmente importava? 
 Soltei um suspiro, balançando a cabeça. Não podia perder tempo com isso agora. A horda estava em movimento, e eu precisava encontrá-la e entender seus planos. Além disso, havia Alana. Precisava interrogá-la. 
 Estalei a língua contra o céu da boca, frustrado. A elfa estava gravemente ferida, talvez morta, mas ainda assim, deixava um peso no fundo da minha mente. Só esperava que não voltasse para me atormentar. 
 Sacudi os ombros, afastando a preocupação, e me pus em marcha. 
 A cidade passava por mim em um borrão de ruas desertas e prédios silenciosos. Em certos becos, os errantes vagavam sem rumo, mas estavam dispersos o bastante para que eu não precisasse me preocupar. Mantive o ritmo acelerado, os sentidos atentos, os músculos prontos para reagir ao menor sinal de perigo. 
 Quando achei que já havia cruzado uma boa parte da cidade, enviei outra mensagem mental para Alana: 
 “Onde você está agora?” 
 A resposta veio quase instantânea, sua voz ecoando em minha mente. 
 “Ainda no mesmo lugar, papai. É uma torre alta, estou lá em cima.” 
 Dessa vez, junto com as palavras, veio uma imagem. Por um breve instante, enxerguei pelos olhos dela, um ângulo elevado, a cidade se estendendo abaixo, os telhados irregulares e, ao fundo, o brilho sinistro do Palácio Imperial. 
 Um calafrio percorreu minha espinha. 
 “Já já chego aí,” respondi. “Tenho algumas perguntas para você.” 
 Apertei o passo, focando apenas no caminho adiante.
 


  
    Capítulo 127: Novamente pego no flagra
De longe, avistei a torre onde Alana estava. Sua silhueta se erguia contra o céu carregado, uma sentinela solitária no caos da cidade. Não havia tempo a perder. Corri em direção à entrada, sentindo o peso da batalha iminente pesar em meus ombros. 
 A porta da torre estava entreaberta, balançando levemente ao sabor do vento. Não havia sinais de inimigos por perto, mas mesmo assim, mantive a mão próxima da arma enquanto subia a escadaria de pedra em espiral. Meus passos ecoavam no espaço vazio, aumentando a sensação de urgência. 
 No topo, encontrei Alana. Ela estava encostada no parapeito de uma das janelas, meio escondida, os olhos fixos no horizonte. A luz do sol que entrava iluminava seu rosto, e uma brisa fria agitava seus cabelos. 
 Me aproximei com cautela e segui seu olhar. 
 A horda estava a uns cento e cinquenta metros da torre, seus gemidos e grunhidos chegavam indistintos. 
 Havia mais inimigos do que eu imaginava. Muito mais. Uma massa disforme de mortos se espremia pelas ruas, uma multidão grotesca de corpos em decomposição. Entre eles, colossos montados marchavam em formação irregular, enquanto criaturas de sombras deslizaram pelas paredes como espectros vivos. E no alto, sobrevoando tudo com um olhar frio e calculista, estava ele. 
 O lich que havia nos enfrentado. 
 Meu estômago se revirou ao vê-lo. Mesmo à distância, sua presença era opressora. Eu ainda me lembrava do raio devastador que ele disparara antes. Ele era poderoso, implacável. Mas o que me intrigava era sua retirada anterior. Por que fugiu? Por que não acabou conosco quando teve a chance? 
 Alana se virou para mim, e feliz em me ver abriu um sorriso. 
 — Eles quase não se moveram, papai. Estão juntando mais e mais regimentos. 
 Me abaixei ao lado dela, garantindo que não estava visível para o lich. 
 — Eu tenho muitas perguntas para você, Alana. E quero respostas diretas. Sem mentiras. 
 Ela arqueou uma sobrancelha, mas logo assentiu, séria. 
 — Primeiro de tudo — continuei, medindo bem minhas palavras —, quem é você? Ou melhor, o que você é? E por que me chama de pai? Apesar de eu ainda não conseguir lidar bem com as lembranças de Mahteal, sei que ele não tem memórias de você. 
 A expressão dela se fechou por um momento, como se tivesse ficado ofendida. Mas o ressentimento durou pouco. 
 — Ele não tem como se lembrar de mim — disse, recostando-se contra a parede. — Fui criada por Naksa, rainha e mãe dos Necros, que também foi esposa de Mahteal. Minha matéria orgânica vem dos dois. Então, tecnicamente, ela é minha mãe e ele, meu pai. Sou um homúnculo, como você já sabe. 
 Homúnculos. Criaturas orgânicas, porém artificiais, moldadas com propósitos específicos. Isso explicava muita coisa… e, ao mesmo tempo, nada. Mas uma coisa era certa: Mahteal, ainda que sem muito amor, havia sido esposo de Naksa. Isso estava em suas memórias, havia sonhado com ela.
 — E com que propósito ela criou você? — perguntei. — Homúnculos não são feitos sem um motivo. 
 Alana suspirou e cruzou os braços. 
 — A história é mais complicada do que parece — ela disse, cruzando os braços. — Mas vou tentar resumir do jeito que consegui entender, ouvindo as conversas ao meu redor. Nunca me explicaram nada diretamente, sabe? 
 Ela desviou o olhar para fora, observando a movimentação da horda por um instante, como se medisse cada passo das criaturas. 
 — Acho que temos tempo. Eles não vão a lugar nenhum agora. 
 Assenti, e ela prosseguiu. 
 — Tudo começou quando Naksa e Esther se fundiram. 
 Fiz uma careta. Lembrava-me nitidamente do pesadelo de Pandora, no qual presenciei esse momento. A lembrança ainda me arrepiava. 
 — As duas eram apaixonadas, e mulheres apaixonadas são capazes de tudo — Alana continuou. — Esther amava o Imperador Juliani, seu bisneto na época. Já Naksa era obcecada por Mahteal. Mas ele nunca a amou de verdade. Ela morria de ciúmes de Malena. Foi por isso que escrevi aquela canção, para provocá-la. 
 Meu coração acelerou. 
 — A canção que ouvi no bar — murmurei, sentindo as notas tristes ressoarem em minha mente. 
 Alana sorriu, um brilho nostálgico nos olhos. 
 
— Sim. Eu compus aquilo ouvindo minha mãe falar sobre ela. Ela nunca quis que eu tocasse e cantasse. Você sabia? — riu, balançando a cabeça. — Foi por isso que fugi de casa. Quer dizer… não só por isso. Mas estou me adiantando.
 Ela respirou fundo antes de continuar. 
 — Esther precisou de uma nova identidade. Passou a se chamar Annabela. Pelas regras imperiais, ela não podia se casar com Juliani, então… ela e Naksa fizeram outros planos. 
 — Que tipo de planos?
 — Planos de benefícios mútuos — riu ela, como se aquilo fosse engraçado. — Elas criaram três homúnculos. Eu fui a primeira. Pode-se dizer que sou um protótipo. Os dois que vieram depois de mim são indistinguíveis de humanos normais. Eu fui criada com matéria orgânica de Naksa e de Mahteal. Elizabeth veio do material de Esther. Valis, do Imperador Juliani. 
 Um frio percorreu minha espinha. Valis… Elizabeth… Não podia ser…
 — Espere — falei, interrompendo-a, tonto com a informação. — Valis e Elizabeth são homúnculos? 
 — Sim. Fomos criados juntos, como uma irmandade. Educados para cumprir nossos papéis. Valis deveria vencer o torneio dos jovens, entrar para o círculo interno do Imperador e, no momento certo, assumir o trono. Elizabeth deveria guiá-lo e ajudá-lo, garantir que nada saísse dos trilhos. Mas os jovens dessa geração eram mais fortes do que o esperado. Isso atrapalhou o plano delas. 
 Ela fez uma pausa, os dedos deslizando lentamente pelo parapeito da janela. 
 — A consciência de Annabela vai habitar Elizabeth, e a de Juliani, Valis. Faz parte do plano delas. 
 O peso das palavras caiu sobre mim como uma marreta. 
 — Mas por quê tanto trabalho? Não faz sentido. 
 Alana suspirou, cruzando os braços. 
 — Você é tão esperto e tão bobinho, papai. — Seu tom era uma mistura de ironia e carinho. — A resposta é poder. Mais uma geração reinando. 
 Ela levou um dedo ao queixo, pensativa. 
 — E também porque Annabela, depois de se unir com mamãe, não podia mais engravidar. Com o corpo de Elizabeth, ela finalmente poderia carregar o filho de Juliani. E tem Naksa também… Com Esther abandonando Annabela, Naksa recupera um corpo para ela. Um corpo vivo. Algo que faz milênios que ela não tem. 
 O silêncio se estendeu entre nós, denso, sufocante. 
 — E então você fugiu — murmurei. — Por isso estavam atrás de você. Era a mando de Annabela o tempo todo… 
 Alana assentiu, o olhar pernão na cidade lá fora. 
 — Sim. Fugi. Para poder viver. Para ser eu mesma.
 Ela me olhou nos olhos, buscando algo. Aceitação, talvez. 
  Será que estou errada? 
 Engoli em seco. As informações ainda giravam em minha mente, confusas, caóticas, mas algo na voz dela me atingiu profundamente. 
 — Não — respondi, firme. — Não está errada. Nem um pouco. 
 Um sorriso pequeno e hesitante surgiu nos lábios dela. 
 — Sabe… eu também meio que fugi de casa para me encontrar — confessei. 
 Ela piscou, surpresa. Então, sem aviso, se jogou sobre mim, rindo.
 — Papai!
 O momento foi interrompido pelo som de passos apressados no andar abaixo. 
 Uma voz familiar ecoou pela escada. Um tom alegre e ao mesmo tempo ansioso. 
 — Lior, onde está… 
 A figura de Nix surgiu na entrada, acompanhada de outra vulpina. 
 Ela parou, os olhos se arregalando ao nos ver. Alana ainda estava em cima de mim, e pelo jeito como ela arqueou as sobrancelhas, a cena parecia incrivelmente suspeita. 
 — … você? 
 Meu coração perdeu uma batida ao ver minha querida raposinha. Parecia que uma eternidade tinha se passado.
 Vê-la bem era o que eu mais desejava.
 Tentei me levantar rápido, mas tropecei em Alana, que ainda me segurava. 
 Nix estreitou os olhos, sua expressão se tornando sombria. A fúria em seu olhar era completamente compreensível. 
 — Calma, eu posso explicar tudo. — levantei as mãos, tentando apaziguar a situação. 
 


  
    Capítulo 128: Notícias de Selune
Era um momento pelo qual eu sonhava desde que Nix partira. A saudade apertava meu coração, um nó se formando na garganta. Tudo o que eu queria era ver minha raposinha de novo, sentir sua presença ao meu lado. Mas nem nos meus sonhos mais loucos eu poderia imaginar que nosso reencontro aconteceria dessa maneira.
 Era rir para não chorar.
 Eu estava esparramado no chão, caído em cima da Alana, que continuava a me chamar de “papai” repetidamente. Enquanto isso, eu tentava me levantar, explicar e me desculpar com Nix, tudo ao mesmo tempo, apenas para ser interrompido pela outra vulpina que a acompanhava.
 Ela cruzou os braços, arqueando uma sobrancelha enquanto me analisava com um olhar divertido e ligeiramente incrédulo.
 — Esse sem-vergonha mulherengo é o meu cunhado?
 Foi assim que conheci Niana, irmã de Nix. Meu primeiro contato com minha cunhada foi nessa situação absurda.
 Niana era mais nova que Nix, mas curiosamente mais alta. Seu cabelo e sua cauda tinham um tom amarronzado, diferente do pelo acinzentado da irmã. Seus olhos eram mais escuros, seu semblante mais selvagem. Havia algo nela que me transmitia uma sensação de perigo, como se estivesse sempre pronta para atacar. Ela não ostentava nenhuma marca de escrava, o que significava que a viagem delas havia sido um sucesso. Essa constatação trouxe um alívio momentâneo, mas não tive tempo de me aprofundar nisso.
 Com algum esforço, me desembaracei de Alana e fui até Nix, erguendo as mãos em um gesto de paz. Sua expressão fechada foi se suavizando gradualmente, até que ela riu. Respirei aliviado. Estava me preparando para um gelo daqueles, como da vez que fui flagrado com Selune.
 Atrás de mim, Alana se levantou, limpando a poeira da roupa.
 — Quem é essa, papai? — perguntou, a curiosidade estampada no rosto.
 O sorriso de Nix sumiu imediatamente. Gelei.
 — Calma, não é nada disso que você está pensando — tentei acalmá-la, virando-me em seguida para Alana. — E você, por gentileza, fique quieta.
 Alana fez um biquinho, emburrada, mas obedeceu.
 Nix cruzou os braços, olhando-me fixamente.
 — É bom você me explicar direitinho essa história, senhor Lior Aníbal.
 Apontei para umas caixas no canto do cômodo.
 — Vamos nos sentar ali. Vou explicar tudo. Além disso, quero saber o que aconteceu com vocês durante a viagem.
 Ao mencionar a viagem, uma sombra passou pelo rosto de Nix. Algo dentro de mim se apertou.
 — Quanto a isso… Selune… — ela começou, mas eu a interrompi.
 — Eu já sei. Bem, mais ou menos. Mas já sei.
 Nix ficou em silêncio, apenas assentindo. Olhei para Alana.
 — Você, volte ao seu posto de vigia.
 Ela bufou, claramente contrariada, mas obedeceu. Suspirei, aliviado. Pelo menos um problema a menos para lidar naquele momento. Mas a menção a Selune ainda me pesava no peito. Tentei afastar esse pensamento por ora.
 Levei Nix e Niana até as caixas e comecei a contar tudo o que havia acontecido desde que elas partiram. Falei sobre o restante do meu treinamento com Pandora, Marius e Marreta, sobre a luta interrompida contra Germano pela invasão. Contei como lutamos no Matadouro e conseguimos repelir os inimigos, ao menos temporariamente.
 Quando cheguei na parte em que tive que entrar nos sonhos de Pandora para salvá-la, hesitei. Essa foi uma parte particularmente difícil de reviver.
 Expliquei como, ao me conectar ao oceano de mana dela, desencadeei a luta contra o Avatar do Deus do Vazio. Como, ao vencer, adquiri as lembranças de Mahteal e expulsei o Avatar da minha consciência. Mas, para sobreviver, ele se agarrou às conexões que ele possuía com Shade e Selune e invadiu seus corpos. Tinha sido graças a mim, era minha culpa, e Selune, justo ela tinha tentado me avisar.
 Conforme eu contava, via a expressão de Nix e Niana mudando. Elas estavam finalmente compreendendo o que havia acontecido, como algo tão distante acabou afetando diretamente sua jornada.
 — Caramba — exclamou Nix. — Agora entendo o porquê…
 Fiz um gesto para que esperasse. Eu ainda não tinha terminado, e sabia que, uma vez que começasse a falar, não queria interrompê-la.
 Continuei, explicando a situação da cidade, a horda dos mortos, os mausoléus e nossa estratégia para lutar contra aquilo.
 — E aquela ali? — perguntou Nix, apontando para Alana, que observava tudo à distância.
 Levei a mão à cabeça. Outra longa explicação a caminho.
 Respirei fundo e comecei, explicando devagar, dando tempo para que absorvessem todas as informações. Era muita coisa de uma vez só.
 — Então quer dizer que realmente você é o “pai” dela? — perguntou Nix, como se precisasse confirmar que havia entendido corretamente.
 — Isso. Ela é meio que filha de Mahteal. E eu… bem, eu sou meio que ele.
 Niana bufou, claramente nada convencida.
 — Muito conveniente sua história, cunhado.
 Lancei um sorriso brincalhão.
 — Só tenho a verdade do meu lado.
 Nix me lançou um olhar exasperado, mas antes que ela pudesse retrucar, resolvi tomar a dianteira.
 — Mas agora é a sua vez, meu amor. O que aconteceu na viagem de vocês? E como me encontraram?
 — Não se esqueça que ambas somos excelentes farejadoras. Fomos até a mansão. Ela estava abandonada. Fomos para a arena. Rosa nos informou que você tinha saído com o pessoal. Depois foi mais ou menos fácil seguir seu cheiro até aqui, só tivemos que lidar com alguns zumbis.
 Quis perguntar da mansão, de Jorjen, mas as notícias da viagem eram mais importantes para mim.
 Nix respirou fundo, como se quisesse organizar seus pensamentos, e começou.
 — Logo no dia que chegamos fomos à arena de Lurdz e vimos minha irmã lutar. Imagine minha surpresa: minha irmã lutava com abandono e um sorriso nos lábios. Ao contrário do que eu imaginava, ela gostava daquilo. Sua mente havia regredido ao que chamamos entre nós de “Karmiza”, um estado onde voltamos a ser selvagens.
 Ela fez uma pausa, como se revivesse a cena na própria mente antes de continuar.
 — Ela não me reconhecia, só queria lutar, matar. Meu coração se apertou por ela… O que aconteceu para que se fechasse assim? Ao contrário de mim, que tive a sorte de encontrar você, ela só conheceu abuso e tortura. Não tenho coragem de dizer, não, nem de imaginar, tudo pelo que ela passou.
 Sua voz tremeu e, por um momento, ela ficou em silêncio, respirando fundo. Seus olhos estavam cheios de lágrimas. Niana andava para lá e para cá, os punhos cerrados, a mandíbula tensa, como um animal pronto para atacar. Sua presença me lembrava a elfa de Haroldo, que eu tinha enfrentado mais cedo.
 — Naquela noite — continuou Nix, finalmente — eu, Karlom, Shade e Selune voltamos para a hospedagem. E então… naquela noite, descobri algo que me deixou ao mesmo tempo muito chateada e muito contente. Selune está grávida.
 Ela deixou as palavras no ar, me encarando como se esperasse ver minha reação. Mas eu não consegui falar nada. Meu corpo travou. Meu coração perdeu uma batida. O mundo girou.
 — Minha irmãzona Selune está esperando um filho seu, Lior. — A voz dela ficou embargada. — Eu… eu, egoísta, queria que fosse eu. Estou tão arrependida… Se eu soubesse o que aconteceria depois…
 Senti o impacto como uma patada no peito. Selune. Grávida. Meu filho. Meu filho… e o Avatar. O que tinha acontecido com ele? Com o bebê que ela carregava? A realidade veio a galope, esmagadora, cruel.
 Meu estômago revirou. A mão tremeu ao passar pelos cabelos. A imagem de Selune, vulnerável, e da sombra do Avatar pairando sobre nós tomou conta da minha mente. O que diabos isso significava? O que eu havia feito?
 


  
    Capítulo 129: Traído e Enganado
A notícia da gravidez de Selune roubou meu chão. O mundo ao meu redor pareceu se tornar um borrão distante, vozes abafadas como se eu estivesse submerso em águas profundas. Selune… dominada pelo Avatar do Vazio. E agora… meu filho. 
 Meu filho. 
 Um frio subiu por minha espinha. O que aconteceria com eles? O Avatar já havia provado ser implacável, um parasita devorador de consciências. Selune ainda existia, ou já havia sido engolida completamente? E o bebê? Seria ele apenas mais um receptáculo para aquela entidade maldita? 
 Meu pensamento se afunilou em um único foco. 
 Eu precisava caçar esse desgraçado.
 Mas a realidade bateu forte logo em seguida. Não tinha forças para tanto. Ele me espancou dentro do meu próprio oceano de mana, onde eu era mais forte. Nem mesmo Mahteal, com todo o seu poder, conseguiu lidar com ele. Aprisioná-lo em uma joia foi a única solução que Malena e ele encontraram. 
 Se quisesse ter a menor chance, teria que absorver por completo a herança que Mahteal me deixou. Mas isso ainda não seria suficiente. Teria que superar minhas próprias limitações, buscar caminhos diferentes.
 Meus punhos se fecharam com força. Em nossa conversa, o Mahteal mencionou que talvez houvesse pistas de Malena. Será que poderia seguir essas pistas? Será que ainda haveria algo dela no mundo? Poderia encontrar esse caminho?
 Uma voz distante me puxou de volta. 
 — Lior? — Nix me chamava, preocupação estampada no rosto. — Tudo bem? 
 Pisquei algumas vezes, voltando à realidade. Minha mente ainda fervia, mas fiz um gesto afirmativo, mesmo sabendo que ela não seria enganada tão facilmente. 
 — Podemos continuar depois, se precisar de um momento — sugeriu ela. 
 — Não. Preciso saber de tudo agora. Temos uma luta pela frente, e não sei quando teremos outra pausa. 
 Ela me estudou por um instante, como se ponderasse se devia insistir. No fim, apenas assentiu e retomou a história. 
 — No primeiro dia na hospedaria, Selune parecia normal… por incrível que pareça , o cheiro dela estava diferente, com todo tabaco, foi difícil de saber, mas eu soube. Naquela noite que descobri que ela estava grávida. 
 O chão oscilou sob meus pés de novo, mas me obriguei a permanecer firme. 
 — Ela mesma não sabia até então. Foi um choque para todos nós. 
 Nix respirou fundo antes de continuar. 
 — Enquanto isso, todos os dias eu ia à arena, tentando alcançar minha irmã. Eu queria que ela me reconhecesse, que lembrasse de quem éramos… mas era frustrante. Quando conseguimos comprar sua liberdade e a levamos embora, achei que tudo mudaria, mas… 
 Ela fez uma pausa, apertando as mãos sobre os joelhos. 
 — Nada mudou. Ela continuava selvagem, irracional. Um animal enjaulado. Se não fosse pelo contrato de escravidão, eu não teria controle sobre ela. E não era só comigo. Se Selune ou Karlom chegassem muito perto, ela os atacaria sem hesitar. Eu não tinha nem como viajar de volta, ela não conseguiria obedecer ordens.
 A sombra de uma lembrança cruzou seu rosto, e percebi que a parte da história que ia contar ainda a assombrava. 
 — Então… dois dias atrás… 
 O tom dela ficou mais pesado. 
 — Selune teve um ataque. Um daqueles que fazem o coração parar no peito. Ela estava bem, conversando comigo, quando de repente gritou e caiu no chão. Shade… ele se transformou, virou uma névoa negra e a envolveu completamente, como se fosse uma mortalha viva. 
 Me inclinei para frente, prendendo a respiração. “Shade, aquela filha da puta que me enganou”.
 — O que aconteceu depois?
 — Foi como se algo dentro dela despertasse. Do mesmo jeito que caiu, ela se levantou. Mas… 
 Nix olhou para mim e sua voz saiu num sussurro: 
 — Seus olhos… estavam completamente pretos. 
 Meu coração parou de bater.
 — E Shade… ele se abriu como duas asas negras, cobrindo suas costas, como se fosse parte dela. Ela parecia… 
 Nix hesitou, buscando as palavras certas. 
 — Um anjo da morte, Lior. Linda… e assustadora. 
 A descrição fez minha pele se arrepiar. Eu conseguia ver a cena em minha mente, nítida como se estivesse ali. Selune, com as asas de trevas se espalhando atrás dela, o olhar vazio como o abismo. 
 — Por um instante, achei que fosse nos atacar — continuou Nix. — Mas então… seus olhos voltaram a ser prateados por um momento. E foi quando ela falou comigo. 
 Nix abaixou a cabeça, e quando ergueu os olhos novamente, estavam cheios de angústia. 
 — “Volte para Lior. Ele precisa de você. Diga a ele para não vir atrás de mim… A Selune que vocês conheciam não existe mais.” 
 O impacto das palavras atingiu meu peito como um soco. 
 — Depois disso — Nix prosseguiu, num tom mais fraco —, ela fez um gesto com a mão, e minha irmã desmaiou. Como se tivesse arrancado o peso da loucura dela com um estalar de dedos. 
 Eu não sabia se isso era um alívio ou algo ainda mais aterrorizante. 
 — E então, Selune olhou para Karlom e perguntou se ele queria ir com ela. Ele disse que sim. 
 Minha respiração ficou presa na garganta. 
 — Eu imaginava que ele iria com ela…
 — Foi isso que aconteceu, ela o colocou em uma espécie de casulo, abriu aquelas asas negras e desapareceu na névoa. 
 Silêncio. 
 Meus pensamentos estavam em um turbilhão. Selune… Karlom… Se ela ainda tinha alguma consciência, por que pedir para que eu não fosse atrás? Isso era proteção… ou alguma forma de manipulação?
 — Depois disso, quando minha irmã acordou… estava mudada. Sua fúria diminuiu, ela não lembrava direito do que aconteceu na arena. Era como se tivesse sido libertada de algo. 
 — E então, você partiu, voltou para cá. 
 Nix assentiu. 
 — Peguei as Pedras de Ancoragem e vim direto para cá. O resto você já sabe. Fui até a mansão, depois ao Matadouro… e agora estou aqui. 
 Ela terminou a história, e o silêncio se estendeu entre nós. 
 Minha mente girava com perguntas sem respostas, e pela primeira vez na vida, eu não sabia o que fazer. 
 Tudo parecia se embaralhar em minha cabeça. Selune, Karlom, o Avatar do Vazio… Como ela conseguiu resistir? Será que ainda conseguia? Tinha sido temporário? 
 Meus olhos pousaram sobre a irmã de Nix, que estava sentada um pouco afastada, visivelmente desconfortável. Seus dedos tamborilavam contra o tecido da roupa, inquietos. Ela evitava me encarar diretamente, como um animal acuado, apenas suportando nossa presença. 
 Foi então que um pensamento surgiu, frio e cortante. 
 Semente de Carniçal.
 O Avatar do Vazio gostava de usá-las. Pequenas criaturas de miasma implantadas no cérebro, controlando a vítima como marionetes. O hospedeiro acreditava que tinha alguma autonomia, mas no fundo era apenas um espectador da própria vida. 
 Minha garganta secou. Se fosse isso, então Selune estava ainda mais comprometida do que eu pensava, talvez nem tivesse resistido.
 Apertei levemente as mãos da minha raposinha, tentando encontrar alguma firmeza antes de falar. 
 — Nix… posso analisar sua irmã? — Minha voz saiu mais grave do que pretendia. — Desconfio de algo… 
 Ela hesitou por um momento, e vi a tensão em seu olhar. Mas então, com um suspiro, assentiu. 
 — Faça o que for preciso. 
 Deixei meu mana circular enquanto me aproximava de Niana. 
 Ela imediatamente ficou tensa. 
 Seus olhos, antes apenas desconfiados, adquiriram um brilho perigoso. Ela estava com medo do que eu pudesse fazer. Um mau sinal. 
 Quando ergui a mão, um brilho sutil envolveu minha palma. Não precisei de muito para sentir… 
 O ponto negro de miasma alojado em seu cérebro. 
 Meu estômago revirou. 
 Antes que ela tivesse qualquer reação, fiz um gesto ágil com os dedos, canalizando um feixe preciso de Disrupção de Miasma. A energia cortou o espaço entre nós como um raio afiado e certeiro. 
 O efeito foi instantâneo. 
 O ser negro evaporou antes de produzir qualquer malefício, dissipando-se em uma fumaça escura e disforme. 
 Niana soltou um gemido surdo, suas mãos voando para a cabeça. Seu corpo oscilou, como se tivesse acabado de acordar de um pesadelo prolongado. 
 Ela cambaleou.
 Antes que caísse, Nix e eu a seguramos pelos braços, amparando-a. 
 Ela piscou várias vezes, o olhar perdido no vazio. Então, repentinamente, ergueu os olhos para Nix e a abraçou com força. 
 — Irmã… estou livre. 
 A voz dela soou trêmula, quase incrédula. 
 — Eu… eu via tudo, mas não conseguia fazer nada. Era como se eu estivesse presa dentro de um aquário. Uma passageira dentro do meu próprio corpo. 
 Senti um calafrio percorrer minha espinha. Poderia ter sido Nix também. 
 Nix a segurava firme, as mãos deslizando pelos cabelos da irmã em um gesto reconfortante. Então, ela olhou para mim. 
 — Você está dizendo que… não foi Selune quem mandou a gente voltar para cá? 
 Respirei fundo. 
 — Não. Ele queria usá-la para nos espionar. 
 O silêncio caiu sobre nós, pesado como um túmulo. 
 Nix fechou os punhos, seu rosto adquirindo uma expressão sombria. 
 A desgraça do Avatar do Vazio estava sempre um passo à nossa frente.
 E então, uma voz ressoou em minha mente. 
 Era Pandora. 
 “Estamos saindo do Matadouro. Onde nos encontramos?” 
 O tempo para hesitação havia acabado.
 


  
    Capítulo 130: Reunindo a tropa
“Estamos saindo do Matadouro. Onde nos encontramos?”
 A voz de Pandora ecoou nítida em minha mente, trazendo-me de volta à realidade. Era hora de agir. 
 Fui até a janela, movendo-me com cuidado para não alertar o lich. A cidade ao redor parecia um campo de morte, tomada por uma quietude sombria, interrompida apenas pelo murmúrio baixo dos ventos que atravessavam as ruas abandonadas.
 A área da cidade que a névoa tinha reclamado ainda surgia em minha mente, um lembrete de que o número de mortos e o desrespeito à vida ali, tinham sido enormes.
 Meus olhos percorreram a área, analisando o terreno. Precisávamos escolher um ponto de encontro seguro, algo que nos desse vantagem. 
 “Quantos estão com você?” perguntei mentalmente. 
 “Contando comigo e Rosa, estamos em cinquenta e cinco.” A resposta de Pandora veio firme. “Entre os gladiadores, tem o pessoal da gangue da Rosa Escarlate.” 
 Cerrei os dentes. Mais combatentes do que eu esperava, mas a maioria eram lutadores de arena, especialistas em duelos, não guerreiros treinados para batalhas em grande escala. Se quiséssemos sobreviver, precisaríamos de coordenação. 
 Desviei o olhar para a estrutura ao redor. A torre onde estávamos possuía uma grande área murada, com um portão de folhas duplas. Seria um bom ponto de abrigo, o suficiente para acomodar os gladiadores. Era um bom lugar para usarmos como base.
 Enviei uma uma última mensagem a ela. “Tem uma torre de observação na passagem para o castelo. Estamos vigiando a horda daqui. As ruas estão seguras por enquanto, parece que os mortos estão reunindo todos os remanescentes em um grande exército. Vindo da cidade baixa, vocês não serão vistos.” 
 “Entendido. Estamos a caminho.” A voz dela soou pela última vez.
 Virei-me para Nix e a chamei com um gesto. Quando ela se aproximou, indiquei a janela e apontei para a horda de mortos abaixo. Nosso inimigo.
 Ela observou em silêncio por um instante, os olhos estreitando conforme avaliava a situação. Em seguida, soltou um suspiro pesado e apertou os lábios. 
 — Será uma luta difícil. 
 Ela não estava errada.
 Mas antes que eu pudesse responder, ela virou o rosto para mim e seus olhos se suavizaram. 
 — Você sabe que estarei do seu lado, não é? 
 Senti um aperto no peito. Nix sempre esteve comigo, mas ouvir aquilo ali, naquele momento, trouxe uma sensação estranha. Um nó de alívio e receio. 
 Sem pensar, passei os braços ao redor dela e a puxei para perto, afundando o rosto em seus cabelos. O perfume familiar me envolveu, trazendo memórias de tempos mais simples. 
 — Saudades — murmurei contra sua pele. Eu sentia seu coração batendo, seu calor. Aquilo me dava forças. 
 Ela sorriu contra meu peito antes de sussurrar de volta: 
 — Também senti sua falta. 
 Nix se ergueu na ponta dos pés e capturou meus lábios em um beijo. O contato foi breve, mas cheio de significado. 
 O som de uma garganta sendo limpa nos interrompeu. 
 Alana estava parada ali, braços cruzados, um sorriso travesso no rosto. 
 — Essa é a mamãe, papai? 
 Fiquei sem palavras. Aquilo foi tão direto que me pegou completamente desprevenido. 
 Nix riu e tentou se afastar, envergonhada, mas não deixei. Ainda a segurava firme.
 — Sim — respondi, sem hesitar. — Pode chamá-la de mamãe agora. 
 — Ei! — Nix protestou, tentando parecer indignada. — Não tenho idade pra ter uma filha desse tamanho! 
 — Nem eu — retruquei, arqueando uma sobrancelha. 
 Alana mostrou a língua para nós dois antes de soltar uma risada. Desde que nos conhecemos, ela estava sempre tensa, cheia de segredos… Agora, finalmente, começava a se permitir brincar. Eu gostava desse lado dela. 
 Mas o momento durou pouco. 
 Niana, que até então observava o movimento lá fora, se virou bruscamente, os olhos alertas. 
 — Tem alguém chegando. Vindo rápido. 
 Me aproximei da janela. 
 — Quem? 
 — Um homem sozinho. Ele está contornando o exército inimigo à distância. Vem direto para cá.
 Apertei os olhos, tentando identificar a figura em meio as sombras e a fumaça da cidade. Hass. 
 Ótimo.
 
Conectei minha mente à dele. 
 
“Hass, é Lior. Estamos na torre de observação. Pandora está vindo para cá com o pessoal do Matadouro.” 
 
A resposta veio quase de imediato. 
 “Entendido. Já estava indo pra aí mesmo.” 
 Deixei Alana na janela e desci para o térreo. Nix e Niana vieram comigo. Não demorou muito até Hass atravessar o portão, ofegante, o rosto coberto de suor. 
 — Qual é a situação? — perguntei assim que ele entrou. — E os homens do exército imperial? 
 Ele tirou um charuto do casaco, mordeu a ponta e o acendeu, soltando a primeira tragada antes de falar. 
 — Tenho uma boa e uma má notícia. 
 — Certo — murmurei, esperando ele falar.
 Hass soltou a fumaça devagar, como se organizasse as palavras. 
 — Essa torre de vigia pertence ao exército imperial.
 Franzi a testa. Não sabia onde ele queria chegar. Mas ele continuou. 
 — E quantos soldados você viu aqui dentro? 
 Houve um silêncio. 
 Então, respondi. 
 — Nenhum. 
 Hass acenou com a cabeça. 
 — E sangue? — ele questionou. — Sinais de luta? 
 Meu estômago afundou. 
 A resposta era óbvia. 
 — Nada. — murmurei. 
 Aqui está o trecho revisado com melhorias na fluidez, diálogos e descrições: 
 A mesma coisa havia acontecido perto do bar. A torre de lá também estava vazia. Nenhum corpo, nenhum sinal de resistência. 
 Hass confirmou meus pensamentos. 
 — Os soldados foram retirados na tarde anterior à invasão. O general de patrulha os convocou para um exercício, reunindo todas as tropas de segurança. Conveniente, não acha? 
 A raiva cresceu dentro de mim. 
 — Sim. Conveniente demais, se o objetivo era deixar a cidade desprotegida. 
 Hass me lançou um olhar sério. 
 — Suas especulações tocam o campo da traição, Lior. Não repita isso para ninguém. Mas sim, penso o mesmo. 
 Ele jogou o charuto no chão e o esmagou com a bota. 
 — Muitos soldados têm familiares na cidade. Estão furiosos com os Necros. Mas não sabem o que sabemos sobre Annabela e Mahteal, e prefiro que continuem sem saber. Não quero uma insurreição dentro do exército. 
 Entendi o que ele queria dizer. Se espalhássemos que o próprio alto comando facilitou a invasão, isso poderia implodir tudo. Já tínhamos problemas demais para lidar. 
 — E os comandantes? 
 — Foram ordenados a permanecer no pátio do Palácio, reunindo as tropas. 
 — Para quê? 
 Hass cruzou os braços. 
 — Durante a invasão, muitos queriam lutar, mas a ordem foi clara: proteger o castelo. Então apareceram alguns jovens nobres, trazendo decretos que lhes davam autoridade. Diziam ter a solução para a invasão. 
 Olhei para ele. Algo nisso me incomodava profundamente. 
 — Que solução? 
 — Estão preparando um ritual. Dizem que será o suficiente para enfraquecer a horda. Quando os Necros estiverem debilitados, o exército atacará e os esmagará de uma vez. 
 Fiz uma careta. 
 — Isso soa absurdo. 
 — Parece orquestrado demais. 
 — Concordo. 
 — A má notícia — continuou ele — é que, com esses planos, ninguém virá nos ajudar. Eles têm ordens e intenções próprias. 
 Cruzei os braços, esperando pela parte boa. 
 — Mas eles vão avançar direto contra a horda. Liderados pelos jovens nobres do Palácio. 
 Ergui uma sobrancelha. 
 — Quem são eles? 
 — Participantes do torneio. Valis Nonnar e Elizabeth Elden estão no comando. 
 Meus olhos se estreitaram. 
 Era óbvio. Uma encenação para catapultar os nomes de Valis e Elizabeth. Uma jogada de Naksa e Annabela. 
 As vidas perdidas não significavam nada para gente como eles. E, para mim, era impossível que o Imperador não soubesse. O prejuízo em vidas, tanto de plebeus quanto de famílias nobres, era um preço que estavam dispostos a pagar. Algumas casas jamais se recuperariam depois desse ataque, perdendo herdeiros, futuros líderes. 
 Era implacável. 
 Mas eu pretendia estragar essa farsa. Se queriam brilhar na batalha, eu faria questão de brilhar ainda mais.
 


  
    Capítulo 131: Reforços chegando
Eu devia estar soltando fumaça de tanta raiva. Meu sangue fervia, e talvez por isso mesmo Hass tenha mudado de assunto ao perceber Nix e Niana atrás de mim. Ele as observou com atenção, seu olhar carregado de estranhamento.
 — Essa é minha noiva, Nix, e esta é Niana, sua irmã. Chegaram há pouco.
 O cenho dele franziu, um reflexo involuntário de surpresa. Nobres não costumavam se casar com não humanos. A notícia, pelo visto, não tinha passado despercebida pelos corredores da cidade. 
 — Você é peculiar, como ouvi dizer — comentou, avaliando-me. 
 Eu lhe lancei um olhar desafiador. 
 — Você não viu nada. 
 Antes que o clima pudesse se alongar em olhares desconfiados e julgamentos silenciosos, Niana ergueu as orelhas, alerta. Seus olhos brilharam, e ela virou a cabeça na direção de um som distante.
 Passos. 
 Múltiplos passos, compassados, coordenados. 
 Poucos segundos depois, Pandora surgiu à frente de um grupo, avançando pelo portão junto a Rosa. O Matadouro inteiro os acompanhava. Eles pareciam deslocados, quase caricatos em meio àquele cenário de guerra, com suas vestimentas extravagantes e suas personalidades teatrais, mas qualquer um que os subestimasse acabaria morto antes de terminar a risada. Eram guerreiros valentes, competentes e absolutamente letais. 
 No meio da multidão, Gérard se destacou. Ele vinha apressado, seu braço esquerdo reduzido a um coto envolto em faixas. Seus olhos estavam marejados. Atrás dele, Domina o seguia de perto, atenta. 
 Ele parou um passo à minha frente. A expressão no rosto era um misto de alívio, dor e algo mais profundo, algo que talvez ele mesmo não conseguisse nomear.
 Então, sem hesitar, ele se lançou para frente e me abraçou com força.
 — Primo! 
 De início, fui pego de surpresa, mas retribuí. O garoto nunca tivera grande apreço por mim, sempre me seguira a contragosto, mas a experiência de quase morte tinha mudado algo fundamental nele. 
 Quando me soltou, virou-se para Nix e a abraçou com a mesma intensidade. 
 — Prima! — exclamou. — Me desculpe pelos meus modos de antes. 
 Sem graça, a raposinha apenas deu alguns tapinhas em suas costas, desconfortável com a súbita demonstração de afeto. 
 Ele a soltou, respirou fundo e, ainda com os olhos brilhando de emoção, olhou para mim. 
 — Vamos levá-los à ruína, não vamos? Vamos fazer eles pagarem por tudo isso? 
 Ele não fazia ideia de quem eram os verdadeiros culpados, mas, como Hass dissera, não era a hora de revelar o que sabíamos. 
 — Sim — respondi simplesmente. — Vamos fazê-los se arrepender de terem colocado seus pés malditos em terras humanas. 
 Gérard sorriu. Virou-se para Domina e seguiu com os outros guerreiros, procurando um lugar para se instalar. 
 Pandora e Rosa permaneceram ao meu lado. 
 — Um bom lugar para nos reunirmos — comentou Rosa, observando a estrutura ao redor. — Estratégico. 
 Assenti. 
 — Você sabe o que está em jogo aqui, não? Você e Hass são os mais experientes. Quero que suba com ele, avalie a situação. Ele vai te explicar os detalhes. Precisamos saber a melhor maneira de atacar sem nos expormos demais. Não quero baixas desnecessárias do nosso lado. 
 Ela me encarou por um instante, avaliando-me com aquele olhar afiado de guerreira veterana. 
 — Você amadureceu, Lior — disse, enfim. — Vou subir com ele e ver nossa situação. 
 Sem mais delongas, lançou um olhar para Hass e seguiu para dentro da torre. 
 Pandora fez menção de sair, mas estendi a mão e a segurei pelo pulso. 
 — Espere. 
 Ela me encarou, desconfiada. 
 Então, sem rodeios, contei-lhe o que Hass tinha me revelado sobre os soldados e suas ordens. Ela ouviu em silêncio, o rosto impassível, mas seus dedos tamborilavam contra a coxa, um sinal claro de que sua mente fervilhava. Seu rosto, crispou de raiva.
 — Vai deixá-los fazer o que querem? — perguntei. — Ainda pretende ignorar o seu direito ao trono? Você é a única que pode atrapalhar os planos dela. 
 O rosto de Pandora azedou de imediato. 
 — Não quero mexer com essas coisas. 
 Ela se moveu inquieta, abrindo e fechando as mãos, os lábios se comprimindo em uma linha tensa. Abriu a boca, prestes a disparar um xingamento, mas o engoliu antes que pudesse se formar. Bufou, impaciente. 
 — Mas você tem certa razão. Preciso me vingar de alguma forma… Ela foi responsável pela morte de toda minha família. 
 Coçou a cabeça, frustrada, e pisou forte no chão, como se quisesse me acertar. 
 — Droga, Lior! Agora tenho que fazer algo a respeito, não é? Agora que me lembrei de tudo… 
 Olhei para ela, sabendo que acabara de acender um pavio que talvez fosse melhor ter deixado apagado. Pandora não era o tipo de pessoa que entrava em um jogo sem fazer barulho. O que ela estava prestes a desencadear dentro do Império poderia ser irreversível. 
 Mas, ao mesmo tempo, parte de mim mal podia esperar para ver o estrago. 
 Ela então se voltou para Nix e Niana, um sorriso imenso se abrindo em seu rosto. 
 — Estou muito feliz por ter conseguido salvar sua irmã, pequena. Minhas orações estavam com vocês. Depois que partiu e deixou esse traste sozinho… 
 Ela se abaixou ligeiramente, fazendo uma concha com as mãos ao redor da boca e cochichando no ouvido de Nix. 
 — Ele até deu em cima de mim. O safado me roubou um beijo… 
 Nix arqueou uma sobrancelha e sorriu de lado. 
 — É a cara dele mesmo. 
 — Ei! O que é isso?! — exclamei, indignado. 
 Pandora gargalhou, se afastando antes que eu pudesse retrucar.
 E, por um instante, no meio do caos e das incertezas, senti que ainda havia espaço para um pouco de leveza. Mesmo que fosse passageira. Mas a hora da batalha se aproximava, e a realidade logo se impôs novamente.
 Foi então que me lembrei: de todos que haviam partido em busca de reforços, Claire e Joaquim ainda não tinham retornado. Pior ainda, não haviam dado notícias.
 Uma pontada de preocupação me atingiu. Concentrei-me, fechando os olhos e buscando a conexão mental com Claire. Envolvi minha mente na frequência sutil da nossa ligação e enviei uma mensagem.
 “Claire, como estão as coisas aí do seu lado?”
 Silêncio.
 Tentei novamente. Nada.
 O canal mental ainda existia, o que significava que ela estava viva, mas a falta de resposta me inquietou. Algo estava errado.
 Minha mente foi até Joaquim. Se Claire não podia responder, talvez ele pudesse. Respirei fundo e enviei outra mensagem.
 “Joaquim, como estão as coisas aí? Tentei falar com Claire e não consegui…”
 Segundos se arrastaram em uma espera que pareceu infinita. Finalmente, a resposta veio, carregada de urgência e tensão.
 “Dante chegou aqui antes da gente. Contou que você usou artes proibidas nele e alterou sua mente. Disse isso aos tios de Claire. E pior, também contou que ela arriscou a vida no Matadouro. Eles entraram em pânico. Prenderam Claire num quarto selado com isolamento mágico até que um inquisidor da Igreja da Retribuição chegue para examiná-la. Querem garantir que ela não esteja corrompida. Tentaram me prender também, mas consegui escapar. Eles não acreditaram na história dos mausoléus e se recusam a ajudar. Além disso, estão entrincheirados e decidiram que, quando tudo acabar, vão te denunciar.”
 Uma onda de raiva me atravessou, seguida por uma sensação de impotência. Claro que isso tinha que acontecer agora. Como se já não tivéssemos problemas o suficiente, agora Claire estava presa por minha causa, e Dante, o desgraçado, estava espalhando veneno.
 Mas eu não podia me dar ao luxo de perder tempo remoendo isso. Não agora. Apenas mais uma coisa na lista de coisas que eram minha culpa.
 Minha mente foi direto para uma alternativa. André, do grupo dos Javalis. Precisávamos de mais aliados, e ele poderia ser um contato útil. Se Joaquim ainda estivesse livre, poderia ser meu embaixador.
 Enviei outra mensagem a ele.
 “Não há nada que possamos fazer por Claire agora, Joaquim. Saia daí enquanto pode. Volte para cá. Mas antes, passe na mansão de André. Conte tudo aos pais dele. Eles meio que me devem uma, então talvez nos ouçam. Precisamos de toda a ajuda possível. Quanto mais, melhor.”
 Demorou alguns segundos antes da resposta vir.
 “Entendido, Lior. Assim que falar com eles, volto a chamar.”
 “Vai lá. Estou esperando.”
 Abri os olhos, ainda sentindo a tensão queimando em meu peito. Minha mente trabalhava rápido, tentando encontrar soluções antes que mais problemas surgissem. Nix, que observava minha expressão desde o início, inclinou-se levemente para frente, preocupada.
 — O que houve, amor? — Sua voz era suave, mas carregada de seriedade.
 Eu exalei, passando a mão pelos cabelos antes de responder, com a mandíbula travada.
 — Claire está encrencada. Por minha causa.
 


  
    Capítulo 132: Reforços inesperados
Eu estava começando a notar um padrão.
 Primeiro Selune. Eu não sabia bem o que estava fazendo quando me deixei envolver pelo miasma. O Avatar do Vazio me enganou, e, por minha imprudência, coloquei Selune e a vida do filho que ela carregava em risco. O peso do desconhecimento me corroía por dentro, muito mais do que eu demonstrava. Era um fardo invisível, apertando meu peito a cada batida do coração.
 Depois veio a invasão dos Necros. As pistas sempre estiveram lá, discretas, fragmentadas, esperando para serem conectadas. Mas eu falhei em enxergá-las a tempo. Fui lento, distraído, cego pela minha própria arrogância. Achei que poderia lidar com tudo sozinho, que bastava minha astúcia para manter o controle da situação.  
 Minha obsessão em esconder meus segredos me fez reter informações que poderiam ter feito a diferença. Não confiei nos outros. Não dividi o que sabia por medo de ser julgado. E, por causa disso, o preço foi alto. Incontáveis vidas ceifadas. Famílias destroçadas. A cidade arrasada. Eu queria acreditar que Annabela era a única culpada, mas a verdade me assombrava: sua crueldade abriu as portas para a tragédia, mas minha negligência as manteve escancaradas. E isso, por mais que eu tentasse negar, também estava em minhas mãos.
 E agora Claire. Aprisionada porque eu escolhi o caminho mais fácil com Dante, sem me preocupar com as consequências. Por mais que justificasse minhas ações, o fato era que ela pagava um preço que não era dela. Nunca soube o que fiz com ele, nunca teve escolha, e agora era julgada como se fosse culpada. Isso era minha responsabilidade. Minha e de mais ninguém.
 A angústia se espalhava pelo meu corpo como veneno. Eu poderia ter evitado tudo isso? Talvez. Mas não havia mais espaço para lamentação vazia. Precisava aprender com meus erros e evitar novos. Cada decisão errada que tomava tinha consequências para aqueles ao meu redor. Pessoas inocentes sofriam por minha causa. Pessoas como Selune, Claire… ou mesmo Pandora. Se eu não tivesse salvado Pandora, ela também teria sido mais uma vítima da minha insensatez.
 Meus amigos também sofreram.
 Gérard perdeu um braço.
 Joaquim perdeu Joana. Sua morte pesava fundo na minha consciência.
 Aiden perdeu Victor. Mais um que morreu apenas por me seguir.
 Era um padrão… quem me seguia sofria. E eu me perguntava, com medo da resposta: quantos mais iriam pagar pelo que eu fazia? Quantos mais teriam suas vidas despedaçadas pelo caminho que eu trilhava?
 Uma presença calorosa me puxou para fora desses pensamentos. Um par de braços delicados me envolveu com firmeza. Um perfume suave e adocicado me trouxe de volta ao presente. Nix.
 — Senti que você precisava de um abraço — disse ela, baixinho, como se temesse quebrar alguma coisa dentro de mim.
 A muralha que eu havia erguido desde o início da invasão desmoronou. Meus nervos cederam sob o peso da culpa e do cansaço, e as lágrimas vieram sem controle. Pesadas, silenciosas no início, depois violentas, acompanhadas de soluços que estremeciam meu corpo. Nix se assustou, mas não me soltou.
 — Calma, Lior… calma… — ela murmurou, alisando meus cabelos.
 — É tudo minha culpa, Nix. Joana, Victor… se não fosse por mim, todos estariam vivos. Selune também… A culpa é minha… tudo isso… — minha voz falhava a cada palavra. — Até você está em perigo por estar do meu lado. Saia enquanto é tempo.
 Ela me virou para encarar, segurando meu rosto com ambas as mãos. Seu toque era firme, mas ao mesmo tempo terno, como se quisesse me ancorar à realidade. Seus olhos dourados brilharam, cheios de determinação e calor, como chamas que jamais se apagariam. 
 — Eu não vou a lugar nenhum — disse ela, sua voz carregada de força, mas com a suavidade de quem compreende a dor do outro. — Começamos essa jornada juntos, e eu vou terminá-la ao seu lado. 
 — Você se lembra de quem me salvou? Eu praticamente morri na masmorra de Drael. Sem esperança, sem futuro. Mas você me trouxe de volta. Você me deu uma segunda chance. 
 Os dedos dela apertaram levemente minha pele, como se quisesse gravar aquelas palavras dentro de mim. 
 — Você salvou minha vida, Lior. E eu não vou abandoná-lo. Sou sua companheira para sempre. 
 Seus olhos estavam fixos nos meus, como se desafiassem qualquer argumento que eu tentasse usar. E ali, naquele instante, eu soube que ela falava a verdade.
 Os olhos dela eram como um porto seguro em meio à tempestade dentro de mim. Encontrei ali a força que precisava.
 Eu não podia mudar o passado, mas podia lutar pelo futuro.
 Respirei fundo, limpando o rosto.
 — Obrigado, Nix.
 Ela sorriu, passando os dedos de leve pelos fios do meu cabelo.
 — Você não precisa carregar o mundo sozinho.
 Antes que eu pudesse responder, uma voz ecoou em minha mente. Um chamado mental. O calor do momento se dissipou quando reconheci a origem.
 Era Lady Isolde.
 Minha mãe.
 “Filho, estamos saindo da propriedade. Onde vocês estão?” 
 A voz de minha mãe ecoou pela ligação mental, firme como sempre, mas carregada com um tom de urgência. 
 Respondi de imediato: “Estamos na torre de vigia, próxima à passagem para o Palácio. O caminho por trás do Bosque está limpo, livre de criaturas. Vocês podem atravessar sem resistência. Quantas pessoas conseguiu juntar mãe?”
 Havia um peso naquelas palavras, como sua resposta carregasse o peso da nossa próxima decisão. 
 “Além de mim e de sua irmã, tenho comigo doze Manaclastes, Viktor, Althéa, dois magos, uma quinzena de guerreiros e dois curandeiros.” 
 Senti uma descarga de adrenalina. Era uma força considerável, principalmente se conseguissem se unir de forma adequada aos gladiadores do Matadouro. Ainda era pouco diante da escala da ameaça que enfrentávamos, mas a maré começava a virar. Talvez nossa situação não fosse tão desesperadora quanto eu imaginara. 
 Nix notou meu sorriso e arqueou uma sobrancelha. 
 — O que foi? 
 — Minha mãe está a caminho com uma força respeitável. Nossa luta não é tão impossível quanto parecia. 
 Ela sorriu para mim, um brilho de esperança em seus olhos dourados. 
 “Estamos esperando vocês”, enviei a mensagem para minha mãe. 
 No meio do desespero, eu havia me esquecido de que tinha ido buscar a ajuda de minha verdadeira família, os Vulkaris. Sempre carreguei o fardo de meus segredos sozinho. Mas talvez fosse a hora de acabar com isso. Minha mãe e Cassiopeia mereciam saber tudo, Cass, principalmente.
 Antes que pudesse digerir a informação da chegada dos Vulkaris, outra conexão mental se abriu. Joaquim. 
 “Lior, estou com André e os pais dele. Estão bem, apesar de terem sido um alvo dos Necros. Foram atacados por uma horda de errantes e um colosso montado, acredita?” 
 Soltei um longo suspiro. O ataque a eles significava que o inimigo sabia quem deveria atacar para minar a força dos jovens nobres. 
 “Como eles escaparam?”, perguntei, já esperando pelo pior. 
 Joaquim respondeu sem hesitar: “Parte da equipe Javali estava lá, jantando na mansão. Alissande, Celina, James, Valéria, Yorg e Sabrina. Lutaram juntos para defender o local. Yorg e Celina se feriram, estão fora de combate, mas sem risco de morte. Os outros estão bem… e dispostos a ajudar. Principalmente depois que expliquei sobre os mausoléus. Eles entenderam a gravidade da situação.” 
 Fechei os olhos por um instante, absorvendo a informação. Um reforço inesperado, mas valioso. O grupo Javali não apenas acrescentaria força ao combate, mas também teria um peso enorme na guerra de reputação que viria depois. 
 E, no fundo, após a informação que Hass trouxe sobre Valis e Elizabeth, algo dentro de mim sussurrava que essa luta não seria tão desesperadora quanto parecia. Eu ainda não sabia os detalhes, mas era parte do plano de Naksa e Annabela que os Necros perdessem. Como, eu ainda não sabia.
 E eu pretendia tirar proveito disso.
 


  
    Capítulo 133: Conselho de guerra improvisado
Esperei na área murada da torre pela chegada dos Vulkaris e de Joaquim com os Javalis e os pais de André. O ambiente ao redor era tenso, carregado pela expectativa da batalha iminente. Guerreiros afiavam suas armas, murmuravam preces e trocavam olhares determinados. A ansiedade era palpável, mas uma faísca de esperança brilhava nos olhos daqueles que se preparavam para o confronto.
 Minha mãe e minha irmã chegaram primeiro.
 A visão da tropa Vulkaris, imponentes e disciplinados, provocou um murmúrio entre os presentes. Em segundos, esse murmúrio se transformou em um rugido de aprovação. Uma onda de energia percorreu o campo fortificado, e um brado de guerra emergiu espontaneamente, elevando os ânimos de todos. Até mesmo os gladiadores do Matadouro, calejados em combates sangrentos, pareceram ganhar novo fôlego com a presença daquela força.
 Levei minha mãe e Althéa até onde estavam Rosa e Hass. Elas poderiam somar muito aos nossos planos de batalha.
 — Hass, Rosa… Essas são Lady Isolde e Lady Althéa, da Casa Vulkaris. Vieram nos ajudar, e as deixo em seus cuidados — anunciei.
 Rosa fez uma leve reverência, seu olhar avaliando as recém-chegadas com respeito. Hass, sempre prático, apenas acenou com a cabeça, medindo as guerreiras Vulkaris com um olhar calculista.
 — É um prazer conhecê-los — disse minha mãe, seu tom de voz firme, mas cortês. Ela indicou Althéa com um leve gesto de cabeça antes de completar: — Falo por nós duas.
 — Vou deixar vocês conversando. Preciso falar com Cassiopeia — informei.
 Minha mãe me lançou um olhar atento, como se tentasse decifrar minhas intenções. Fiz um breve aceno afirmativo com a cabeça. Por um instante, seus olhos brilharam de surpresa, e sua mão subiu instintivamente ao rosto, cobrindo a boca em um gesto que não conseguia esconder sua emoção.
 — Boa sorte — disse ela, sua voz carregada de significado.
 Desci as escadas e observei a tropa Vulkaris se misturando com os demais combatentes. Havia uma estranha harmonia naquela cena. Nobres e plebeus, homens e mulheres, soldados de diferentes origens e raças compartilhavam o mesmo espaço, unidos por um propósito comum. A guerra nivelava todos diante do mesmo destino. A única exceção eram os Manaclastes, cujas armaduras e estatura imponentes mantinham uma distância involuntária. Mesmo assim, ver essa união antes da batalha trouxe um raro sorriso ao meu rosto.
 Ao longe, avistei Cassiopeia brincando com Viktor. A cena teria sido reconfortante em outra ocasião, mas eu não podia mais adiar aquela conversa. Aproximei-me devagar, ciente de que na última vez que nos falamos sozinhos eu a tinha humilhado em público.
 — Lady Cassiopeia, poderia falar com você a sós? — minha voz soou mais grave do que eu esperava.
 Ela se sobressaltou ao ouvir meu chamado, seus olhos se voltando para mim com um misto de hesitação e desconfiança. Viktor, ao seu lado, imediatamente se pôs alerta, pronto para intervir. Antes que ele tomasse qualquer atitude, Cassiopeia ergueu a mão, dispensando sua proteção.
 — É um assunto importante — insisti.
 Seu corpo ficou tenso, e seus olhos refletiram indecisão. Ela hesitou por um longo instante antes de assentir com um leve movimento de cabeça. Viktor permaneceu atento até ela se afastar comigo. Ao longe, Nix me observava, um leve sorriso no rosto e o polegar levantado em incentivo.
 Levei Cassiopeia até uma sala dentro da torre, certificando-me de que estávamos a sós. O silêncio no interior do aposento parecia amplificar a tensão entre nós.
 — Lady Cassiopeia… — comecei, mas ela me interrompeu com um olhar cortante.
 — Não adianta me pedir desculpas. Nunca passei tanta vergonha quanto naquele dia. Ainda tremo de raiva só de lembrar. E ainda por cima o apelido… — sua voz foi ficando mais exaltada, e sua pele começou a adquirir um tom avermelhado.
 Seus punhos estavam cerrados, os dedos pálidos pela força com que os apertava. Eu sabia que se tentasse explicar, ela não me deixaria falar. Então, fui direto ao ponto.
 — Eu sou Ganimedes! — interrompi suas reclamações.
 Ela parou abruptamente, sua boca entreaberta no meio de uma frase. O vermelho da raiva em seu rosto desapareceu instantaneamente, dando lugar a um branco fantasmagórico.
 — O quê? — sua voz saiu num sussurro incrédulo.
 — Sou Ganimedes. Seu irmão perdido na Névoa. Mamãe sabe desde o início — repeti, deixando as palavras ecoarem na sala.
 Cassiopeia piscou algumas vezes, como se tentasse processar o que acabara de ouvir. Então, sem dizer nada, se virou e saiu apressada, seus passos ressoando com força na escada de pedra.
 Suspirei e saí para o pátio. Ainda havia muito a fazer, e eu precisava ver se Joaquim já havia chegado.
 Me surpreendi ao ver André e minha meia-irmã, Alissande. Não apenas tinham chegado, mas já estavam interagindo com as tropas dos Vulkaris, como se fossem parte delas desde sempre. Alissande, com sua presença confiante, já trocava impressões com alguns dos oficiais, enquanto André observava tudo com atenção, como se tentasse absorver cada detalhe do ambiente.
 Joaquim me avistou e veio apressado em minha direção. Seu rosto estava carregado de culpa e frustração.
 — Lior, me desculpe, eu… eu tentei, mas não consegui fazer nada por Claire… — Sua voz carregava um peso que eu conhecia bem.
 Levantei a mão para interrompê-lo antes que continuasse.
 — Vamos nos preocupar com isso depois. Ela está trancada, mas não vão maltratá-la. Por enquanto, isso terá que bastar.
 Ele hesitou por um momento, depois assentiu. Sabia que ele se importava com Claire, eu também, mas agora havia prioridades mais urgentes. Para ajudá-la, precisávamos ganhar, e sobreviver à batalha.
 Foi então que notei a aproximação de Lorde Jonas e Lady Alia, seguidos por Mia, eram os pais e a irmã de André. Seus rostos estavam iluminados por sorrisos largos, algo raro em tempos de guerra. Assim que se aproximaram, Mia, com sua energia de criança, saiu correndo na direção de Nix e Niana. Sorri ao ver minha pequena raposa se divertindo ao ver a garota. Ela havia conquistado o coração da menina na noite do jantar em sua casa.
 — É um prazer ter vocês aqui — disse, genuinamente grato. — Obrigado pela ajuda.
 — Nada mais que nossa obrigação, Lior — respondeu Jonas, cruzando os braços. — É bom estar aqui e poder fazer algo útil. Já mandei mensageiros para as outras casas aliadas. Com sorte, teremos reforços até o cair da noite.
 Essa era uma notícia melhor do que eu poderia esperar. O simples fato de saber que mais guerreiros poderiam chegar trazia um alívio inesperado. Me afastei um passo e fiz uma mesura respeitosa para o casal, mas Jonas apenas soltou uma risada e me segurou pelos ombros, erguendo-me levemente do chão antes de me soltar.
 — Pare com isso, rapaz. Acha que não sabemos que foi você quem salvou Mia e Alia naquela noite? Somos gratos. Mas, mais do que isso, sabemos que temos que fazer nossa parte — sua expressão ficou séria. — Nossas vidas estão em jogo tanto quanto as suas.
 Concordei com um aceno firme.
 — Realmente estão. Lorde, Lady, o conselho de guerra está reunido no alto da torre, traçando nossa estratégia. Conto com a experiência de vocês para contribuir.
 Jonas assentiu e tomou a mão de sua esposa antes de se dirigirem para a torre. Antes de entrarem, deram uma última olhada para Mia, que agora ria com Nix, Niana e Alana, que havia descido depois que os generais subiram para o conselho. Ver aquela cena trouxe um breve calor ao meu peito. Era bom lembrar que, mesmo em meio ao caos, ainda havia espaço para momentos assim.
 Agora que todos estavam ali, exceto os reforços mencionados por Lorde Jonas, fiz um sinal discreto para Nix. Ela entendeu imediatamente e veio até mim.
 — O que foi? — perguntou, sua voz baixa, porém atenta.
 
Respirei fundo antes de responder.
 — Eu preciso de um tempo para mim. Preciso incorporar as memórias de Mahteal. Sinto que vou precisar de você comigo… para me ancorar.
 Seus olhos brilharam com entendimento. Ela não fez perguntas, não tentou me dissuadir. Apenas pegou minha mão e apertou levemente, um gesto silencioso de apoio. Sabia que ela estaria ao meu lado, acontecesse o que fosse.
 


  
    Capítulo 134: Tornando-me uno
Antes de me recolher, avisei a André e Joaquim que estaria trancado no quarto. Se houvesse qualquer mudança no campo de batalha, deviam me chamar imediatamente. Meu instinto gritava que eu precisava integrar completamente as memórias de Mahteal. Somente dessa forma eu poderia atingir meu máximo potencial. No entanto, a incerteza me consumia: haveria tempo suficiente para isso?
 Fechei a porta da sala onde havia conversado com Cassiopeia e me sentei no chão. Nix se acomodou à minha frente, segurando minhas mãos firmemente. Seu toque era um elo com a realidade, um ponto de ancoragem. Fechei os olhos, respirei fundo e deixei que minha consciência mergulhasse no oceano de mana dentro de mim.
 Era apenas a segunda vez que acessava esse espaço desde que herdara as memórias de Mahteal. Ainda não estava acostumado com o sol de mana que brilhava no centro do meu ser, substituindo os círculos arcanos tradicionais. Era como sobrevoar um oceano de energia pura, cujas ondas azuladas refletiam a luz dourada acima. Eu não sabia exatamente qual era o meu nível de poder agora, mas certamente superava o sexto círculo. Talvez o sétimo. Contudo, o que realmente importava não era a classificação, e sim o fato de que esse sol de mana representava algo muito maior do que os antigos sistemas arcanos podiam compreender.
 Selune ficaria enlouquecida ao ver isso.
 O pensamento nela quase me fez perder a concentração. A culpa ainda pesava em meu peito. O que havia acontecido com ela e com meu filho… Era minha responsabilidade, e eu fingia ser forte por necessidade, por obrigação. Mas a verdade era que eu não sabia por onde começar a procurá-los. Pior ainda, mesmo que os encontrasse, como poderia enfrentar o Avatar? Eu simplesmente não sabia.
 E era por isso que estava aqui. Precisava aceitar Mahteal completamente, tomar suas memórias e conhecimentos como meus. Desde os eventos com Drael, eu me sentia dividido, como se nunca tivesse sido o verdadeiro dono do meu poder. Agora, diante da batalha iminente, de Valis, do Lich e do perigo que pairava sobre todos nós, eu precisava ser o melhor de mim mesmo. Precisava me redimir. Deixar de ser uma maldição para aqueles que dependiam de mim.
 Mas eu estava com medo. O mesmo medo que me dominara naquela masmorra onde tudo começara. O medo de deixar de ser eu mesmo.
 A vida de Mahteal fora longa, repleta de dor e sacrifícios. Ele abandonara tudo para vagar na névoa, solitário, buscando respostas que nem mesmo sabia se existiam. No início, seu desejo era vingança contra a própria névoa, mas com o tempo, sua luta se tornara sua razão de viver.
 Ele deixara para trás seu maior amor, Malena, para continuar a batalha. Sua força de vontade era algo inalcançável para a maioria. Eu tinha sorte de ter Nix ao meu lado, mas nem tudo fora dor para Mahteal. Durante anos, ele vivera com Naksa. Ela fora sua esposa e rainha por séculos, embora nunca a tivesse amado como amara Malena. Mas seu amor por ambas era real, profundo e complexo, cada uma deixando uma marca indelével em sua existência.
 Ele pesquisou, desenvolveu sistemas de magia, trabalhou ao lado de Naksa e Malena para desvendar os segredos da névoa. Até que descobriu a verdade: a névoa não era apenas um fenômeno. Era o reino do Vazio. A barreira entre realidades e dimensões.
 Nosso verdadeiro inimigo era um Deus. O Deus do Vazio.
 Quanta petulância era pensar em enfrentá-lo.
 Mahteal passara grande parte de sua vida contaminado pelo Vazio. O miasma era uma criação dessa entidade, uma corrupção silenciosa que se infiltrava nos pensamentos, nos desejos, moldando sua consciência sem que ele percebesse. Ele se tornara algo que não era. O Rei dos Necros.
 Quando percebeu que estava sendo corrompido e que o Avatar do Vazio estava dentro dele, compreendeu que sua jornada tomara um rumo errado. Ele fizera descobertas incríveis, mas estava comprometido. Seu inimigo o envenenara. E então, Mahteal percebeu que não sabia como enfrentar um Deus.
 Ele e Malena tinham criado métodos para conter o avanço da névoa. Mas, para impedir que o Avatar usasse seu corpo contra a humanidade, Mahteal tomou uma decisão extrema: aprisionar-se. Naquele momento, já quase não era ele mesmo. O Avatar do Vazio o dominava quase completamente, e seus momentos de lucidez eram escassos.
 Naksa, acreditando que Mahteal havia sido capturado e não se entregado voluntariamente, declarou guerra contra os humanos. O conflito foi brutal. Milhares morreram. A civilização humana quase foi destruída. As descobertas de Malena e Mahteal foram praticamente perdidas. A magia mudou. Os Necros se tornaram lendas, o miasma virou tabu.
 Malena, desesperada para encerrar a guerra, pegou a pedra onde Mahteal estava selado e fugiu para a névoa, sem destino.
 Os Necros passaram séculos buscando seu rei perdido. Nunca mais se ouviu falar em Malena.
 Mahteal, por sua vez, recuperou-se. Livre da influência do Avatar, ele teve tempo para refletir sobre tudo. Sua vida, suas escolhas, seus erros.
 E agora, era essa sabedoria que eu precisava absorver. Mais do que apenas memórias, eu precisava das conclusões que ele alcançara durante seu cativeiro.
 Respirei fundo. O caminho à minha frente era longo, mas não havia outra opção. Eu precisava continuar.
 Meu maior receio era a vastidão da trajetória dele. Mahteal havia vivido séculos, se não milênios, acumulando conhecimentos, dores e amores que iam além da compreensão de um mero humano. Eu, com apenas dezenove anos, imaturo, marcado por algumas cicatrizes, não passava de uma fagulha comparado ao incêndio de sua existência. Se eu absorvesse tudo isso… quem eu me tornaria?
 Eu sentia suas paixões, suas ambições. E, pior, eu compartilhava de seus sentimentos. Amava Malena sem nunca tê-la visto, entendia a devoção que sentiu por Naksa e carregava o peso de suas escolhas como se fossem minhas. Era como se a fronteira entre o que era dele e o que era meu começasse a desvanecer.
 O que sobraria de mim?
 A identidade de uma pessoa não é definida pela soma de suas experiências? Então, se as experiências dele se sobrepusessem às minhas, o que restaria de Ganimedes? De Lior?
 Não havia resposta para essas perguntas. Apenas um risco a ser assumido.
 A única coisa que me mantinha ancorado à realidade era Nix. Mesmo mergulhado no meu oceano de mana, sentia o calor reconfortante de suas mãos segurando as minhas. Era uma lembrança tátil, um fio de esperança que me impedia de ser engolido pelo turbilhão de pensamentos e memórias que prestes estavam a me consumir.
 Dentro do meu oceano de mana, eu precisava me tornar inteiro novamente. Me concentrei, canalizando o poder da vontade, moldando-o ao meu redor. As memórias, os conhecimentos, as dores de Mahteal começaram a tomar forma diante de mim.
 Uma silhueta brilhante emergiu, materializando-se aos poucos. Ele estava sentado em posição de lótus, sereno, radiante. Diferente do Avatar, cuja presença era um vórtice de trevas consumindo tudo ao redor, Mahteal era luz pura, emitindo um calor reconfortante que afastava parte do medo que eu sentia.
 Por um instante, me permiti apenas observar. Era quase como olhar para um reflexo de mim mesmo, mas um reflexo aperfeiçoado, carregado de sabedoria e poder que ainda não me pertenciam completamente.
 A tentação de correr em sua direção e me fundir a ele foi imensa. Meu corpo tremia, meus instintos gritavam para que eu me entregasse por inteiro, para que me tornasse um com aquele ser que carregava as respostas que eu tanto buscava.
 Mas, no último segundo, hesitei.
 Não era assim que deveria acontecer.
 Eu deveria ser a base. Eu era o presente, a continuidade. Mahteal deveria se fundir a mim, e não o contrário.
 Respirei fundo e ergui minha mão, estendendo-a para ele.
 A figura respondeu ao comando silencioso, levantando-se. Seus olhos brilhantes me encararam com uma calma que me perturbava, mas que, ao mesmo tempo, me preenchia com uma estranha sensação de completude.
 Eu abri os braços. Sem medo. Sem restrições.
 Tudo ou nada.
 Assim que Mahteal se moveu para mim, a dor me atingiu como um golpe brutal. Um rasgo na alma. Um tormento indescritível. Era como se minha própria existência estivesse sendo despedaçada, fragmento por fragmento. O choque me fez soltar um grito mudo, preso na garganta.
 Meus joelhos cederam. Caí dentro do meu oceano de mana, sentindo-me afundar em suas águas azuladas. A cada segundo, sentia meu ser se estilhaçar, apenas para ser remoldado em algo novo. Era insuportável. Minha identidade oscilava entre quem eu era e quem ele foi.
 Mas, no meio da dor e do caos, dois pontos de luz me mantinham preso à realidade.
 O calor das mãos de Nix. A lembrança de Selune.
 Afinal, eu ainda era eu.
 E então, tudo escureceu.
 


  
    Capítulo 135: Apenas um
Quando abri meus olhos, a primeira coisa que percebi foram os sons. Não o estrondo seco da guerra, mas os detalhes sutis que antes me escapavam. O farfalhar do vento carregando o cheiro de cinzas e magia. O bater irregular do coração de Nix, tão distinto do meu. O ruído quase imperceptível da poeira se assentando no chão de madeira do quarto.
 Nix estava na janela, olhando para o céu, que clareava e escurecia repentinamente. Eram relâmpagos sem chuva, explosões mágicas ecoando pelo campo de batalha. Seu corpo estava tenso, a cauda imóvel, os dedos crispados no parapeito.
 Algo em mim havia mudado, mas eu não sabia dizer o quê. Foi quando percebi que o quarto estava escuro, iluminado apenas pelo luar pálido, e ainda assim, eu via tudo nos mínimos detalhes. As partículas de poeira flutuando preguiçosamente no ar, os cabelos de Nix sendo movidos pela brisa noturna, as gotículas de suor em sua testa. E mais que isso: eu percebia o que estava além das paredes, atrás da porta fechada. Meu campo de percepção tinha se expandido de forma absurda.
 Mesmo de olhos fechados, eu enxergava através da mana. Todas as coisas emitiam mana. O ar à minha volta pulsava com energia. Eu via a mana sendo absorvida e expelida por Nix a cada respiração, o fluxo entrando por seus pulmões, circulando até seu núcleo antes de ser redistribuído. 
 Minha mente estava diferente. Era como se várias consciências tivessem despertado dentro de mim, cada uma responsável por um cálculo, uma interpretação, uma percepção. Eu compreendia, instintivamente, a estrutura de cada feitiço lançado no campo de batalha. Pelo tom das explosões lá fora, distinguia os tipos de magia sendo usadas. O cheiro no ar me dizia qual o tipo de mana predominante.
 — O cheiro da mana… — murmurei, maravilhado. Então, ri. Uma risada alta, solta, como fazia tempo que não dava.
 Nix se virou, os olhos arregalados de preocupação.
 — Calma — falei, entre um sorriso. — Ainda sou eu mesmo, minha linda raposinha…
 Ela hesitou, mas depois sorriu e veio até mim.
 Mas eu era mesmo eu? Sim e não. Minha essência ainda era a mesma. Meu amor por Nix, minha responsabilidade, minha história e minha família ainda estavam lá. Mas agora havia algo mais. Um peso, uma profundidade, um novo olhar sobre o mundo. Eu sentia as dores de Mahteal, suas preocupações, seus amores, e eles eram meus também. 
 Meu instinto estava certo. Eu tinha que ser a base. Suas experiências e memórias não deviam me consumir, mas sim me complementar. Eram cores adicionando profundidade ao quadro da minha existência.
 Me levantei e a abracei.
 — Começou — ela disse. — Não a batalha em si, mas as preparações.
 
— E o nosso lado?
 — Somos o coringa desse jogo. Estamos escondidos e anônimos. O exército imperial e a horda estão testando um ao outro com magias de cerco de longa distância.
 Assenti. 
 — Bom — concluí — nosso comando está esperando a batalha principal começar para atacar no momento oportuno. Estratégia inteligente. Não vieram atrás de mim?
 — Cass veio uma vez. Depois, Lady Isolde apareceu com os generais para avisar que havia começado.
 — Então vamos descer.
 Quando íamos para a porta, Nix hesitou e disse:
 — Todos sabem que você é Ganimedes. Cassiopeia gritou para a mãe de vocês sobre isso. Muitos ouviram… mesmo sem querer.
 Suspirei. Era inevitável. 
 Antes de cruzar a porta, senti a movimentação do lado de fora. Meus novos sentidos me mostraram tudo como se eu estivesse olhando de cima. O pátio estava cheio de soldados e civis. Além dos reforços prometidos por Jonas, havia um grande número de cidadãos comuns, homens e mulheres que vieram ajudar da maneira que podiam, trazidos pela aglomeração de combatentes. Alguns traziam suprimentos, outros ajudavam a carregar munições, água, equipamentos. O medo estava presente, mas havia algo maior que o medo: a determinação.
 Sorri. Humanos nunca se rendiam, por mais assustados que estivessem.
 A primeira pessoa que me viu foi Cassiopeia. Seus olhos se arregalaram e, sem hesitar, ela disparou até mim, se atirando nos meus braços.
 — Irmão! Ganimedes, querido…
 Minha garganta ficou seca. Eu a abracei de volta, forte.
 — Sou seu irmão. Mas Ganimedes morreu, Cass. Sou Lior.
 Ela me olhou, lágrimas escorrendo pelo rosto.
 — Nunca vou esquecer que você me salvou naquele dia… nunca… — Ela riu entre soluços e me deu um soco no braço. — E nunca vou esquecer que me fez passar a maior vergonha de todos os tempos.
 Ri com ela e enxuguei suas lágrimas.
 Aquele abraço quebrou o silêncio do pátio. Quando percebi, dezenas de olhos estavam voltados para nós, cheios de curiosidade, expectativa e dúvidas. Eu sentia o peso daquelas expressões, o murmúrio baixo que se espalhava conforme a notícia da minha presença corria entre os soldados e voluntários. Me endireitei, respirando fundo. Era hora de mostrar a eles que, Ganimedes ou Lior, eu estava ali para lutar.
 — Onde está mamãe? E o comando? — perguntei, tentando manter a voz firme.
 Cass assentiu e fez um gesto com a cabeça.
 — Me siga.
 Atravessamos o portão do pátio e entramos em um beco estreito que nos dava visão direta para a passagem do castelo. Lá, a infantaria imperial se posicionava em linhas ordenadas, um bloco maciço de soldados, disciplinados e implacáveis. Havia uma barreira mágica tremeluzente envolvendo suas fileiras, um escudo de energia que dançava com tons azulados, repelindo as investidas da necromancia inimiga. 
 Além da infantaria, no lado oposto do campo de batalha, o exército dos mortos aguardava. Eu sentia a mana profana impregnada no ar, o fedor do miasma, o frio espectral que se espalhava como uma sombra invisível. Criaturas esqueléticas e abominações de carne necrosada se alinhavam, esperando silenciosamente suas ordens. Acima delas, como um presságio de destruição, um lich pairava no ar, sua silhueta encapuzada como um buraco na própria realidade. 
 De tempos em tempos, esferas de mana e projéteis de miasma eram disparados de ambos os lados, colidindo contra barreiras mágicas. As explosões iluminavam o céu, relampejando um brilho fantasmagórico sobre o campo. Não era uma batalha ainda. Era um teste de força. Um prelúdio para o verdadeiro confronto.
 Todos se viraram quando Cass, Nix e eu chegamos. Lady Isolde, imponente mesmo em meio ao caos, me observou por um instante antes de sorrir. Havia alívio em seus olhos, mas também um peso, como se já soubesse a resposta para a pergunta que faria.
 — Você está bem? — sua voz era suave, mas carregava autoridade.
 — Sim, mãe, estou. — Respondi sem hesitar. — Qual a situação?
 — Eles estão esperando algo — disse Isolde, cruzando os braços. — Algo que ainda não conseguimos descobrir.
 Mas eu sabia. 
 O ritual de Valis.
 O exército dos mortos e o exército imperial eram apenas peças no tabuleiro do Imperador e de Annabela. Valis precisava ser o herói inconteste, aquele que salvaria a humanidade da ameaça necromântica. Mas havia um problema no plano deles. Alana, o catalisador que tornaria possível essa farsa, estava comigo. E continuaria assim, Ela era minha filha acidental, e eu não a abandonaria. 
 Eu limpei a garganta, sentindo todos os olhares voltados para mim.
 — Eles estão esperando um ritual do lado humano que vai enfraquecer os Necros em alguma medida. — Minha voz soou firme, mas percebi a tensão crescer ao meu redor.
 Hass me lançou um olhar de advertência, como se dissesse para medir minhas palavras. Lorde Jonas franziu o cenho, sua expressão uma mistura de incredulidade e inquietação.
 — Mas por que os mortos estariam esperando isso? — Jonas perguntou, a descrença em sua voz evidente.
 — Tire suas próprias conclusões — respondi com um tom seco, deixando claro o que estava implícito em minhas palavras.
 Apontei para o lich que pairava sobre suas tropas, imóvel como um sentinela da morte. Sua presença era um peso no campo, um poço de poder sombrio que parecia sugar até mesmo a luz ao seu redor.
 
— Ele é muito perigoso. Sua classificação está acima do sétimo círculo. — Minha afirmação fez com que todos engolissem em seco. Um inimigo desse nível podia aniquilar a maioria dos presentes sozinho. 
 O medo rastejou pelo ar. Mas eu o cortei pela raiz.
 — Mas não se preocupem com ele. — Minha voz era firme, inabalável. — Ele é meu.
 
 


  
    Capítulo 136: Ritual de Valis
— Mas não se preocupem com ele. — Minha voz era firme, inabalável. — Ele é meu.
 Todos me olharam. Alguns me tomavam por louco ou arrogante. Como um fedelho de dezenove anos poderia fazer essa afirmação? Mas isso não me afetou. Eu não precisava da confirmação ou da aceitação deles. Isso era outra mudança na minha maneira de pensar.
 Senti a mudança antes de vê-la. Era como se a terra tivesse pulsado, respondendo a um chamado invisível. O ritual de Valis havia começado.
 Um sorriso surgiu em meu rosto ao olhar para os comandantes.
 — Está começando…
 Assim que as palavras deixaram meus lábios, uma luz azulada rasgou o céu sobre as tropas imperiais. O brilho intenso atravessava a noite como uma chama celestial, projetando sombras alongadas sobre os becos e muros do castelo.
 — Interessante… — murmurei, observando a energia pulsante. — Teria escolhido outra abordagem… mas é interessante.
 Cass me encarava de boca aberta. Para ela, seu irmão — tão diferente na aparência — era agora outra pessoa, uma entidade estranha que ela não reconhecia. Nix, por outro lado, apenas sorriu.
 Virei-me e caminhei para dentro do pátio, onde os soldados se reuniam, observando o céu com expressões carregadas de apreensão. Foi quando avistei Alana, ao lado de Joaquim e Pandora.
 Aproximei-me deles com passadas firmes.
 — Minha filha. — Minhas palavras saíram sem sarcasmo, carregadas de um significado que antes eu relutava em aceitar. — Venha cá.
 Alana me olhou, surpresa. As lágrimas brotaram no canto de seus olhos. Eu a reconhecia pelo que ela era. Nunca a vi como um experimento e sim como uma pessoa, mas agora, ela era uma parte de mim.
 Ela se levantou, ajeitou a roupa e caminhou na minha direção, hesitante, como se estivesse conhecendo-me pela primeira vez.
 — Papai…
 Ergui a mão e reuni um pouco da mana ambiente. Com o indicador, desenhei no ar sobre sua cabeça um símbolo de proteção. Enquanto isso, olhei para Pandora e Joaquim.
 — Preparem-se. A batalha vai começar. Eles vão reduzir a força dos Necros, mas será menos eficaz do que imaginam.
 Ambos me observaram, incrédulos, principalmente Pandora, que passara tanto tempo ao meu lado. Entre todos, exceto Selune e Nix, ela era quem mais me conhecia.
 O símbolo que desenhei no ar brilhou, ganhando tons de verde e azul antes de se fixar sobre Alana.
 — Essa marca vai te proteger da magia deles. — Apontei para o céu, onde o ritual de Valis continuava a crescer em intensidade. — Eles vão queimar o miasma no ambiente. Isso impedirá que os mortos recarreguem seus poderes. Mas para você… pode ser perigoso. Agora está protegida.
 Abaixei-me e beijei sua testa. Naquele momento, ela não era apenas um vínculo de conveniência. Ela era minha filha.
 — Preciso ajudar vocês. — Meu olhar varreu os soldados ao redor. — Ajudar de verdade.
 Ergui os braços e me lancei ao ar, voando acima das cabeças dos guerreiros. Concentrei-me na mana ao redor. Não poderia consumir meus próprios recursos. A luta contra o lich seria brutal.
 Juntei as mãos. A mana se condensou entre elas, um brilho primeiro azul, depois branco. Trinquei os dentes, puxando mais e mais energia. A força acumulada era superior às minhas próprias reservas.
 Infundi minha vontade na energia, alterando sua essência. O brilho adquiriu um tom esverdeado.
 Foi quando senti. O lich, antes indiferente à nossa posição, agora pairava no ar, os olhos mortos fixos em mim.
 Abri as mãos em um gesto espalhafatoso. Era hora de me mostrar, para ele e para todos que seriam testemunhas dos meus feitos.
 A energia explodiu para fora, espalhando-se como um manto sobre os guerreiros. Pandora, Alana, Nix, Cassiopeia, Joaquim e os outros me olhavam, surpresos, seus corpos agora cobertos por um brilho esverdeado discreto.
 — Não se exponham e lutem com seriedade. — Minha voz ecoou sobre os ventos da noite. — Será perigoso. Muito perigoso.
 Olhei para baixo, encontrando Nix.
 — Principalmente você, meu amor.
 Então, alcei voo ainda mais alto, pairando sobre a linha de frente dos Necros. Eram incontáveis. Somando meus guerreiros e o exército imperial, mal chegávamos a três mil. Do outro lado, cem mil mortos nos encaravam. A diferença era avassaladora.
 O lich acompanhava meu movimento, mas nada podia fazer. Não naquele momento. O ritual de Valis estava se aproximando de sua apoteose.
 Ele ergueu as mãos, e do chão ergueram-se dois espigões retorcidos de terra, cada um com cerca de vinte metros de altura, encimados por pedras negras de mana bruta corrompida.
 O miasma negro desprendia-se delas, girando sob seu comando. Em segundos, formou-se uma barreira cristalizada ao redor do núcleo de seu exército. Os mais fracos e mais numerosos, os errantes, ficaram de fora. Mas dentro da cúpula protegida estavam os Colossos, seus condutores e outras abominações.
 De repente, sobre os soldados imperiais, o céu se iluminou em um azul intenso. O dia pareceu ter chegado antes do amanhecer.
 A luz explodiu.
 O ar, impregnado de miasma, incendiou-se como uma esteira de pólvora. O fogo correu pelo campo de batalha, consumindo as criaturas espectrais.
 Eu, na borda do exército de mortos, senti o calor escaldante. Minha barreira tremeluziu, absorvendo as chamas.
 Sorri.
 Era exatamente como eu havia previsto.
 
As chamas se espalharam por becos e ruas da cidade, queimando onde o miasma se acumulava. Por sorte, a maior concentração estava de frente ao palácio, reduzindo o estrago nas áreas civis.
 Tão rápido quanto surgira, o fogo se extinguiu.
 
A barreira mágica dos soldados caiu. O som de gritos de guerra explodiu pelo ar.
 O exército humano avançava. Os errantes estavam dizimados.
 Apenas os que estavam sob a cúpula negra cristalizada permaneciam, eram poucos em relação aos números anteriores, mas poderosos, e mesmo em desvantagem, causariam muitas baixas.
 E eu sabia que, agora, a verdadeira batalha começava.
 A proteção cristalizada rachou com um estalo agudo, como vidro se partindo sob pressão. Fragmentos começaram a cair, mas o lich gesticulou com um movimento preciso, e os estilhaços se desfizeram em miasma antes de tocarem o chão.
 Ele girou no ar, ameaçando avançar diretamente sobre as tropas imperiais. Imediatamente, lancei-me em seu caminho, voando com toda velocidade.
 — Sua luta é comigo! — gritei, a voz cortando o vento.
 O lich ergueu seu cajado. Uma dúzia de esferas brilhantes, densas de energia necromântica, surgiu ao seu redor. Com um gesto seco, ele as lançou contra mim como um enxame.
 Ao mesmo tempo, ele disparou em direção aos soldados.
 Transmutei rapidamente as esferas que vinham na minha direção. A vontade do lich era poderosa, sua essência impregnava cada ataque, mas consegui devolver a maior parte delas à forma de mana pura. Algumas escaparam, ziguezagueando para o solo, onde explodiram em clarões sombrios. Felizmente, caíram em áreas já devastadas pelo ritual de Valis.
 Absorvi parte da mana transmutada e disparei um raio direto contra o lich, tentando interceptá-lo antes que chegasse às linhas de frente.
 Ele desviou com agilidade sobrenatural e se voltou para mim, os olhos brilhando de ódio.
 — Você! De novo! — rugiu ele, voando direto na minha direção.
 Enquanto eu o mantinha afastado da linha de frente, via os soldados imperiais enfileirados, escudos erguidos, formando uma muralha ordenada. Os Colossos montados colidiam contra eles com força brutal. Os que estavam no centro, maiores, envoltos em armaduras de metal negro e brandindo clavas imensas, rompiam a formação humana como moedores de carne. Engoli em seco. A luta seria cruel.
 Atrás de mim, vi meus guerreiros avançando. Atacavam num ângulo oblíquo, cortando as fileiras dos mortos. À frente, as Manaclastes lideravam o ataque, lado a lado com nossos combatentes mais poderosos. Magos e atiradores forneciam cobertura, feitiços e disparos rompendo a coesão do inimigo.
 Nosso avanço aliviava a pressão sobre os imperiais. A linha deles começava a se recompor.
 Eu e o lich flutuávamos acima do caos. Ele me fitava com atenção, as órbitas vazias brilhando num vermelho sinistro.
 Então, seus dedos esqueléticos se esticaram em minha direção. Antes que me atingisse, senti seu miasma — os circuitos mentais, as runas que se formavam. Ele tentava dominar minha mente.
 Soltei uma risada involuntária.
 Desativei cada runa à medida que surgia. Quando me cansei de brincar, transmutei seu miasma em mana pura. Necros não podem manipulá-la — e o resultado foi uma retroalimentação explosiva.
 Um brilho azul irrompeu de dentro de seu crânio e detonou com violência.
 O lich despencou alguns metros, antes de recuperar o equilíbrio no ar.
 — Você… — sua voz reverberou. — Antes, eu tinha dúvidas. Agora tenho certeza.
 


  
    Capítulo 137: Surpreendendo o inimigo
— Você… — sua voz reverberou. — Antes, eu tinha dúvidas. Agora tenho certeza.
 Ele parou no ar, flutuando diante de mim, os olhos vermelhos queimando com intensidade.
 — Não adianta mais se disfarçar — disse ele, a voz ecoando como se saísse de um túmulo —. Você está mais fraco, em outra pele, mas eu reconheceria meu Rei, Mahteal, em qualquer forma. Por que está contra os planos de nossa Rainha?
 Fiquei atordoado por um momento. O reconhecimento não era apenas uma suspeita; o lich estava convencido. Isso poderia ser perigoso, ou extremamente útil, se eu soubesse jogar com as palavras.
 — Como descobriu? — perguntei, dando peso à minha voz. — Estive preso por muito tempo. Perdido… esquecido. Mas agora, retorno. Os planos de Naksa foram contaminados. Há uma humana dividindo a carne com ela.
 Khotesys inclinou levemente a cabeça, em um gesto de reverência.
 — Descobri porque, se me permite, meu senhor, sempre fui seu admirador. Aprendi minhas primeiras magias diretamente de vossa presença, nas câmaras da Necrópole. Não sei se me recorda… Sou Khotesys.
 Sim, eu me lembrava. Um dos pupilos de Malena, ambicioso, brilhante, e se corrompeu sozinho. Como eu também, um dia. Ele tinha escolhido me seguir para dentro da névoa. 
 — Me perdoe, meu rei, mas… não posso desobedecer às ordens da Rainha.
 — Mesmo que seu rei lhe dê novas ordens? — perguntei, deixando que a autoridade transparecesse, com o peso de uma coroa invisível.
 Ele hesitou. Pequeno gesto, mas suficiente para revelar sua dúvida. Pressionei.
 — Quais são, exatamente, suas ordens, Khotesys?
 — Liderar a invasão… causar mortes, semear o medo… eliminar grande parte da nova geração de nobres — respondeu com frieza. — Há alvos específicos. Além disso, destruir pelo menos um ou dois dos selos que protegem a cidade da névoa. E o mais importante: enfrentar Valis… e perder para ele.
 Franzi o cenho.
 — A maioria desses objetivos já foi alcançada. Mas não posso permitir que Valis receba os louros por sua derrota. Isso contraria completamente meus planos.
 — Senhor… não sei como conciliar ordens tão divergentes. A da Rainha e a do Rei têm o mesmo peso para nós.
 — E quanto ao custo em vidas? Acha isso aceitável? Humanos e Necros se destroem mutuamente, enquanto o verdadeiro inimigo, o Vazio, se fortalece. Vocês sabem disso. Os Necros e os humanos são importantes para mim.
 Khotesys bateu seu maxilar, como uma risada macabra.
 — Com todo respeito, meu rei, as baixas são apenas do lado humano. Os Colossos, as aberrações, as sombras… todos construtos gerados pela Rainha. Apenas eu, aqui, sou um Necro verdadeiro. E mesmo que me destruam, minha filactéria está segura em Retsus. Eu voltarei.
 — Pois eu lhe proíbo de perder para Valis — declarei, com firmeza. — Na verdade, preciso que o machuque pra valer, o deixe marcado e aleijado. Isso é uma ordem direta do seu rei. Os desígnios de Naksa foram cumpridos em grande parte. Deixe a ira dela comigo. Enquanto isso, vamos entreter nossos espectadores. Ordene que o combate no flanco seja suavizado. Não quero mais perdas entre os meus aliados.
 Khotesys hesitou, mas enfim assentiu com respeito.
 — Será feito, meu senhor.
 Lancei um olhar ao campo de batalha. Como esperado, a intensidade no flanco começava a diminuir. A ausência de pressão permitia que os meus guerreiros e gladiadores se reagrupassem. Minha proteção mágica inicial ainda se sustentava sobre eles, garantindo-lhes uma vantagem.
 Mas o centro, onde estavam os homens do Império… o centro era outra história.
 Ali, a luta era desesperadora. Os humanos resistiam por puro instinto, desorganizados, prestes a ruir. Até que Valis e seu grupo surgiram como uma lança luminosa em meio à escuridão. Tomaram a dianteira do combate com precisão e brutalidade. Lutavam como um só corpo, como se partilhassem da mesma mente. Valis e Elizabeth, especialmente, moviam-se em perfeita sincronia, aço, mana e decisão.
 No céu, Khotesys e eu encenávamos nossa batalha.
 Trocávamos feitiços e rajadas de energia, relâmpagos que explodiam em luz e cor, ziguezagueando entre nossos corpos. Raios de mana azul e vermelho se chocavam acima do campo de guerra, fazendo os olhares se voltarem para nós. Era isso que eu queria. Que vissem. Que soubessem.
 Khotesys era uma presença aterradora. Sua força, inegável. E se eu o enfrentava, e resistia, isso diria muito sobre mim. Minha reputação floresceria ali, naquela dança aérea.
 Enquanto isso, o jogo político avançava. Os necros, os humanos… todos eram peças.
 E eu, enfim, começava a ser um jogador.
 Minha raiva queimava como brasa viva, alimentada por frustração e impotência. O desejo de destruir Khotesys e varrer os Necros do campo de batalha era quase incontrolável. Mas ele, como tantos outros, apenas obedecia ordens. Os verdadeiros culpados dessa tragédia eram o Imperador Juliani e Annabela. Fria e meticulosamente, sacrificavam uma cidade inteira, homens, mulheres, crianças, por um plano doentio de poder e domínio. Aqueles dois, sim, eram imperdoáveis. Seus instrumentos, Valis e Elizabeth, por mais reluzentes que parecessem, também teriam sua hora. Eles pagariam. Por cada morte, por cada lágrima derramada, por cada pedaço de inocência arrancado à força deste mundo. Essa era minha promessa.
 Me voltei para Khotesys, que pairava diante de mim, a muitos metros do solo, aguardando minhas instruções como um servo leal.
 — Chegou a hora. Acerte-me com tudo o que tiver. Faça parecer real, dramático. Quero que seja um espetáculo — disse. — Esperarei até você atingir Valis. Quando ele estiver vulnerável, eu entrarei em cena… e te destruirei. Entendeu?
 Khotesys assentiu com reverência.
 — Sua vontade é minha ordem, Vossa Alteza.
 — E mais uma coisa… Naksa não pode saber da minha volta. Não ainda.
 Ele ergueu as mãos ossudas, e nelas começou a condensar uma esfera de miasma negro, pulsante, como se absorvesse a própria luz ao redor. A energia corrompida ganhava forma e peso, zunindo como mil lamentos em uníssono. Então ele a lançou contra mim com um grito de guerra gutural. A esfera cortou o ar, deixando um rastro de sombras em seu caminho.
 Levantei uma barreira de mana cristalizada, apenas para colapsá-la no momento certo. A explosão foi violenta, dirigida para cima, para criar um clarão espetacular, mas sem machucar ninguém ao redor. O impacto me arremessou para trás como uma folha ao vento. Usei o momento para formar uma segunda barreira, transparente, e suavizar a queda. Ainda assim, atingi o solo com força suficiente para criar uma cratera, levantando terra e detritos em todas as direções. Me mantive imóvel, como se desacordado.
 Através da poeira que ainda pairava no ar, vi Khotesys voar com velocidade relampejante até onde Valis fazia sua ofensiva. O garoto estava com sua espada em punho, avançando entre as fileiras de mortos como se fosse o próprio herói de uma lenda. Elizabeth lhe dava suporte mágico — aumento de força, velocidade, resistência. Juntos, formavam um balé letal, de precisão quase perfeita. Quando o lich se aproximou, percebi o brilho malicioso nos olhos de ambos. Eles o aguardavam.
 Khotesys testou Valis primeiro, disparando um raio concentrado de energia profana. O garoto girou o corpo com elegância e o bloqueou com sua espada, infundida em mana. Confiante, contra-atacou com um golpe em arco, esperando que o ataque fosse decisivo. Mas o lich apenas levantou a mão e deteve a lâmina com os dedos, como se o golpe fosse nada além de uma brisa. O sorriso confiante de Valis desapareceu. Elizabeth arregalou os olhos.
 Khotesys revidou com um soco seco. O punho ossudo encontrou o rosto de Valis com força bruta. Mesmo à distância, imaginei o som horrível de ossos se partindo.
 O lich levantou a mão, agora tingida por uma luz negra ainda mais intensa. Era o fim. Elizabeth gritou, desesperada, e foi nesse momento que agi.
 Atravessando o campo em velocidade absurda, deixei para trás um rastro de mana azulada e poeira. Cheguei no instante exato em que a mão de Khotesys colidia novamente com o rosto de Valis, deixando uma marca mágica que queimava até o osso. Valis ainda respirava, mas mal.
 Elizabeth tentou avançar, mas estava paralisada, olhando em vão seu aliado ser marcado pela magia profana do lich.
 Com fúria, investi. Meu punho, envolto em camadas de mana condensada, atingiu o crânio do lich com a força de uma estrela em colapso. Ele voou como um projétil, colidindo com um dos maiores colossos em campo. O impacto foi tão violento que o lich atravessou a criatura, rasgando armadura e carne podre, saindo do outro lado. O colosso estremeceu, perdeu o equilíbrio e tombou para sempre.
 Antes que Khotesys pudesse se levantar, eu já estava sobre ele. E deixei minha raiva falar. Lancei rajadas de energia em sequência, cada uma delas abrindo crateras ao seu redor, despedaçando ossos, estilhaçando o que restava de seu corpo. Era mais do que uma luta. Era catarse. Era punição.
 Quando terminei, minha mana estava quase exaurida. Onde antes havia um lich imponente, agora restava apenas um crânio rachado em meio a uma cratera fumegante.
 O exército dos mortos, sem seu líder, hesitou. E então, como se um fio invisível tivesse sido cortado, colapsou. As criaturas tombaram, sem vontade própria, como marionetes com as cordas partidas.
 Soldados e magos me olhavam, entre o temor e o assombro. Eu, a figura que caiu dos céus e destruiu o comandante do inimigo com um só golpe.
 Me aproximei de Elizabeth. Ela chorava silenciosamente, o rosto sujo de sangue e fuligem, agora sulcado por lágrimas que limpavam a dor. Valis estava em seus braços, inconsciente, o corpo inerte como uma boneca de pano. 
 Estendi a mão sobre ele e concentrei o que restava da minha energia.
 — Ele vai viver… — murmurei.
 Luz azulada envolveu o corpo de Valis. Era uma cura poderosa, suficiente para estabilizá-lo, mesmo que não o recuperasse por completo. Elizabeth me olhou com um misto de surpresa e gratidão muda.
 Sem dizer mais nada, alcei voo novamente. Meu lugar era entre meus aliados. Ainda havia muito por fazer.
 


  
    Capítulo 138: De volta a normalidade?
A luta dos meus aliados tinha sido dura. Mais difícil do que eu previa. Se o ritual de Valis não tivesse eliminado os errantes, provavelmente estaríamos todos mortos. Sobrevoava lentamente o campo de batalha, e o que via abaixo era um cenário de devastação. Corpos de ambos os lados, o cheiro de sangue e morte no ar, e a própria terra, esburacada, marcada pelas cicatrizes do combate. 
 A raiva que sentia por Annabela e pelo Imperador Juliani borbulhava no peito, como um veneno prestes a transbordar. Seu descaso pela vida, sua ganância.
 Pousei onde meus aliados haviam lutado. Cerrei os dentes ao ver os corpos, muitos corpos. Das Manaclastes, que seguraram o avanço dos inimigos com bravura, restava apenas uma em pé, e mesmo ela estava avariada, quase desmontando.
 Pandora tinha um corte profundo sobre o olho. Seu rosto era uma máscara de sangue. Ao longe, identifiquei Niana e Nix. Ambas estavam exaustas, com o rosto pálido e os corpos cobertos por pequenos cortes. Ao lado delas, Cassiopeia. Ela segurava a espada com a mão esquerda, o seu braço destro pendia inútil ao lado do corpo, com a armadura totalmente destruída naquela região.
 Nix a apoiava pelo ombro. Aterrissei à frente delas.
 — O que aconteceu? — perguntei, já temendo a resposta.
 — Ela se jogou na frente de uma daquelas coisas… pra salvar minha irmã — respondeu Nix, com um tom de gratidão difícil de disfarçar.
 — Somos família, não? — disse Cass, forçando um sorriso apesar da dor — Ou você não é minha cunhada?
 Nix corou, e eu ri. A tensão do momento se aliviou por um instante. Eu estava quase sem mana, mas juntei o que me restava e curei o braço da minha irmã. Só então percebi: se não fosse a cura mágica, ela teria ficado com sequelas permanentes. 
 — Não faça mais aquilo! — exclamou Nix, me acertando um tapa leve no peito.
 — O quê? — perguntei, surpreso.
 — Levar uma pancada daquelas e cair do céu daquele jeito! Achei que você tinha morrido!
 — Devia estar prestando atenção na sua frente, e não em mim — brinquei, tentando disfarçar o cansaço.
 — Eu achei mesmo que tinha morrido… só não corri até você porque Niana e Cass me seguraram…
 Cassiopeia aproveitou o momento e, com um sorriso curioso, provocou:
 — Imagino as coisas que meu irmãozinho passou pra mudar tanto assim… Tão diferente que nem posso mais chamar ele de “zinho”. Agora é irmãozão mesmo.
 Olhei ao redor. Corpos. Terra revolvida. Ar fétido. Sangue. Morte. Feridos e sofrimento. Me senti enojado. Nos últimos dias, vi e vivi mais mortes do que em toda minha vida. Queria sair dali. Ir embora. Que o cuidado com o “depois da guerra” ficasse com outros.
 Olhei para Cass, Nix e Niana.
 — Vamos sair daqui? — perguntei. — Ir pra mansão de Jorjen. Tomar um bom banho, comer bem… e então, Cass, vou contar todas as histórias que você quiser ouvir, longe desse inferno.
 Nix assentiu, aliviada. Cass foi avisar nossa mãe, fui atrás de Alana e logo estávamos todos prontos.
 Caminhamos entre os sobreviventes. À medida que avançávamos, as pessoas me olhavam. Meus companheiros também, claro, mas os olhos se voltavam especialmente para mim. Alguns vinham me cumprimentar, tocar meu ombro, expressar gratidão.
 — Obrigado, Lior.
 — Que luta… foi incrível.
 — Seu desempenho foi… inspirador.
 Sorri. Parte do meu plano estava dando certo.
 Ao chegarmos à mansão de Jorjen, os portões estavam escancarados, como Nix havia relatado. Entrei na frente, guiado pelos meus sentidos de mana, atento a qualquer sinal de sobreviventes, magia residual ou algo fora do lugar.
 Foi num dos depósitos de comida e bebida, escondidos entre sacos de grãos e barris de vinho, que os encontrei. Uma dúzia de serviçais, amontoados, assustados. Entre eles, Anne, uma das minhas serviçais pessoais, me viu e, ignorando qualquer protocolo, correu para os meus braços sob os olhares atentos de Nix e Alana.
 Afastei-a gentilmente.
 — O que aconteceu aqui?
 Os demais se aproximaram, ansiosos por notícias, mas foi Anne quem respondeu, com a voz trêmula:
 — Mestre Jorjen enlouqueceu, jovem mestre… Ele atacou os próprios secretários. Comeu as pessoas. Depois, Marcus, o capataz, também mudou. E os mordidos… começaram a se levantar e atacar os outros. Jorjen correu até os portões e os abriu. Um monte daquelas coisas entrou. Nós conseguimos escapar e nos esconder aqui. Barricamos tudo. Estávamos esperando que… tudo isso acabasse.
 — Fizeram bem. Não havia como enfrentá-los.
 Respirei fundo. Havia muito a fazer ali. A mansão estava imunda, tomada por um ar pesado, denso, como se os horrores ainda sussurrassem pelas paredes. Os corpos… eram pessoas com quem convivi, que serviam a casa há anos. Precisavam de um fim digno.
 Levamos horas limpando. Quando o sol começou a nascer, a vontade de comemorar já havia se dissipado por completo.
 Reuni os serviçais restantes.
 — Vão procurar por suas famílias. Verifiquem quem sobreviveu. Tirem alguns dias. Vocês merecem.
 Voltei-me para Cassiopeia:
 — Se quiser, fique aqui. Tenho quartos na minha ala. Pode tomar um banho com as meninas, descansar. Amanhã almoçamos juntos e… aí sim, te conto tudo o que aconteceu comigo desde que me perdi na névoa.
 Ela assentiu. Seguimos para nossos aposentos. A guerra havia terminado. Mas não a dor. Nem as promessas.
 Depois de banhado e trocado, me deitei, esperando Nix. Ela chegou pouco depois.
 — E agora, Lior?
 — Ainda não posso ir embora. Preciso acompanhar o desenrolar do fim da batalha… frustrar os planos de Annabela e Juliani. Eles não podem ter sucesso. Também tem Claire, Pandora, essa confusão toda com Jorjen. Não achamos o corpo dele. E… por mais que eu queira ir atrás de Selune, não tenho a mínima ideia de por onde começar.
 — Entendi… — disse ela, deslizando o dedo pelo meu peito, em provocação. — Senti sua falta.
 — Eu também senti a sua…
 A puxei para mim, e encerramos, por um tempo, nossas preocupações. O prazer de estarmos juntos, de matar a saudade, tornou-se tudo o que importava. Mais tarde, suados e ofegantes, adormecemos sem pressa, sem planos.
 Acordei já com o dia avançado. Nix não estava mais comigo. A casa estava estranhamente silenciosa… Sem Jorjen, sem Selune, Karlom, sem os serviçais. Saí à procura de alguém, Nix, Niana, Alana, Cassiopeia.
 Como suspeitava, ouvi vozes vindas da cozinha da casa principal e o cheiro de comida quente fez meu estômago roncar alto.
 Encontrei-as lá. Sentadas em volta de uma das mesas de trabalho, mordiscavam pães recém-saídos do forno. Havia também presunto, sangria e vinho com especiarias. No forno, uma cozinheira corpulenta, de face corada, retirava mais pães, ajudada por Anne, que se dividia entre sovar a massa e picar temperos.
 — Não lhes dei folga? — perguntei, curioso.
 — Não tenho parentes, senhor. A única casa que tenho é esta — respondeu a cozinheira, com simplicidade.
 — Eu também — completou Anne, com um sorriso cansado.
 — Ainda bem que elas ficaram — brincou Cassiopeia. — Eu nem sei acender o forno, quanto mais fazer pão…
 Cocei a cabeça, constrangido. Eu também não sabia.
 Sentei-me e comi até me satisfazer. Convidei as serviçais para partilharem a refeição conosco.
 Depois, reunidos na sala de estar, devolvi o alaúde de Alana e contei a Cassiopeia sobre minhas viagens, batalhas e experiências. Revelei tudo, ou quase tudo. Ocultei os segredos que pertenciam a outros, como a origem de Pandora, e a ligação com Annabela e Naksa.
 O entardecer já se insinuava pelas janelas quando ouvimos batidas à porta. Ela se abriu, revelando Lady Althéa, braço direito de minha mãe.
 — Lior. Cassiopeia. Os anciãos vieram… muitos, de diversas casas. Formaram um conselho. Mensageiros já foram enviados para chamar os patriarcas… e o Imperador. — Ela respirou fundo antes de continuar. — E eles querem ouvir o relato de vocês.
 Cass me olhou de lado, com um meio sorriso.
 — Pronto para mais uma batalha, irmãozão?
 


  
    Capítulo 139: Perante os Anciãos
 Vesti-me com pressa e saí para encontrar minha mãe. Cassiopeia me acompanhava, juntos, nos dirigíamos à residência dos Vulkaris, o ponto de apoio mais próximo do Palácio, onde o conselho dos anciãos havia se instalado. 
 Embora estivesse ansioso para prestar meu depoimento, havia algo que precisava fazer antes. Conversar com minha mãe e trocar de roupa. Os anciãos prezavam pela força, sim, mas também, e talvez mais ainda, pela aparência, pela etiqueta, pelos rituais. A forma era, muitas vezes, tão importante quanto o conteúdo.
 Ao chegarmos, fui conduzido a um dos quartos de hóspedes. O ambiente era sóbrio, com móveis escuros, cortinas pesadas e um espelho de corpo inteiro que me encarava com um ar de julgamento silencioso. Sobre a cama, uma roupa de corte impecável me esperava, ladeada por uma camareira em silêncio respeitoso. Observei com alívio que não havia brasões. Não desejava alimentar ainda mais os boatos de que eu era um Vulkaris perdido. Esse tipo de rumor poderia ser perigoso, não apenas para mim, mas para toda a Casa Aníbal.
 Ajustava a gola da túnica quando a porta se abriu sem cerimônia.
 Minha mãe entrou.
 Ela vestia um manto azul-escuro, de tecido pesado, mas elegante, preso nos ombros com um broche de prata. Seus olhos, cansados, procuraram os meus. Assenti para a camareira, que compreendeu o recado e se retirou discretamente.
 Aproximamo-nos um do outro sem palavras. Abracei-a com toda a força que me restava, não física, mas emocional. Ela retribuiu com igual intensidade, pousando os lábios em minha bochecha como fazia quando eu era criança.
 — Ah, meu filho querido… — murmurou ela, com um suspiro.
 — Mamãe… — sussurrei de volta.
 Ficamos ali, por um instante que pareceu suspenso no tempo, apenas sentindo o pulsar do coração um do outro. O silêncio entre nós dizia mais do que qualquer frase ensaiada.
 Depois de um tempo, ela afastou-se levemente e pousou as mãos nos meus ombros, examinando-me com um olhar crítico e carinhoso.
 — Os anciãos chegaram ontem à noite. Já tomaram o Palácio. Eles têm a autoridade das Casas, Lior. Estavam furiosos com tudo o que aconteceu na ilha. Chamaram os oficiais do exército, os administradores imperiais, e os chefes das Casas que ainda têm representantes aqui. Eu mesma já prestei meu testemunho, disse ela, com o tom de quem atravessou um campo minado e sobreviveu.
 Assenti, absorvendo a gravidade da situação.
 — E o que me recomenda, mãe?
 Ela hesitou por um instante, como quem pondera cuidadosamente cada palavra antes de dizê-la.
 — Mantenha os segredos que precisar manter… mas não minta. A mentira, aqui, seria um abismo sem volta. Sobre sua verdadeira identidade… — Ela me olhou nos olhos. — Orientei a todos, inclusive Cassiopeia, a manterem a versão de que você é Lior Aníbal. Ganimedes deve continuar sendo apenas um nome entre tantos outros do passado. Qualquer coisa diferente pode trazer consequências sérias. Para você, para mim… e para a Casa Aníbal. Além disso, portar documentos e identidades falsas é um crime grave perante os anciãos.
 Respirei fundo, sentindo o peso das expectativas que se acumulavam sobre meus ombros. Organizei os pensamentos e endireitei a postura.
 — Estou pronto — anunciei, mais para mim do que para ela.
 O Palácio Imperial parecia diferente. Mesmo com sua grandiosidade intacta, havia um ar sombrio pairando no ambiente, como se os próprios corredores soubessem que algo sério estivesse ocorrendo.
 Fui conduzido até uma das grandes salas do palácio, reconheci o espaço imediatamente. Ali havia acontecido o baile de máscaras, pouco antes da invasão. Agora, o salão estava completamente transformado. No centro, um grande tapete de tom vermelho escuro cobria o mármore polido, delimitando o caminho que levava a uma cadeira solitária, o meu destino.
 Diante da escadaria e do mezanino, uma longa mesa havia sido montada. Atrás dela, sentavam-se seis anciãos. Reconheci Caius Vulkaris, meu avô, com sua expressão severa, postado à direita de uma idosa que ocupava o centro da mesa.
 Caius, patriarca da Casa Vulkaris, pai de meu pai Tibérius. Eu só o vira duas vezes em toda a vida, e mesmo assim, de longe, como se sua figura pertencesse a um mundo distinto, separado por um véu de poder e silêncio. Pela minha conta, devia ter mais de cento e vinte anos, mas seu porte permanecia firme e seu olhar, afiado como a lâmina de um punhal mergulhado em gelo. Havia algo de implacável nele, como se o tempo o tivesse respeitado em vez de o corroê-lo.
 As outras cadeiras formavam um semicírculo, disposto dos dois lados do salão. Cerca de quarenta e cinco anciãos estavam ali, representando casas grandes e pequenas, todos igualmente poderosos em influência.
 Cada passo que me aproximava daquela cadeira solitária fazia meu coração bater mais forte. Era como atravessar um campo de julgamento invisível. Cada olhar que me atravessava parecia pesar sobre meus ombros como chumbo. Tentei parecer calmo, indiferente, mas por dentro… tremia. A experiência de Mahteal me dava alguma força, mas a sociedade daquele tempo era brutalmente diferente da minha.
 Quando estava a poucos metros da cadeira, um sacerdote da Igreja do Julgamento e da Retribuição surgiu à minha frente, impedindo minha passagem com uma presença cerimonial.
 — Qual seu nome, filho? Diga alto, para que todos ouçam.
 — Sou Lior, da Casa Aníbal. Filho de Kaleb e Marta.
 Ele me estendeu um tomo grosso, encadernado em couro escuro e reforçado com metal dourado. Havia símbolos gravados em relevo e marcas antigas do Império.
 — Jura dizer apenas a verdade?
 Coloquei a palma da mão sobre a capa fria do tomo.
 — Juro — respondi, com um leve tremor. Sabia que não havia magia ali… mas o peso da tradição era por si só um feitiço antigo.
 — Pode sentar-se.
 
Acomodei-me na cadeira, costas eretas, mãos repousadas sobre as coxas, olhos à frente, nem desafiadores, nem submissos. Apenas firmes.
 Foi então que a voz da mulher idosa ao centro da mesa ressoou. Sua presença era quase etérea. Os cabelos brancos como neve contrastavam com a pele enrugada e o olhar firme, frio como o inverno.
 Ela se levantou devagar, apoiando as mãos na mesa à sua frente.
 — Jovem lorde Lior Aníbal. Desejamos ouvir, de sua própria boca, o relato completo de sua participação nos eventos da invasão dos necros. Desde os dias anteriores à invasão, os primeiros sinais, sua atuação, o que viu e fez, e o que ocorreu depois. Fale com clareza, e com respeito aos presentes.
 Engoli em seco. Estava começando.
 — Os dias que antecederam a invasão foram intensos… — comecei, a voz soando mais firme do que eu esperava.
 E então, narrei. Relatei como fui convidado para o jantar na casa dos Rulmar, omitindo, claro, o episódio do miasma. Falei dos treinos com a equipe Javali, do Matadouro, das lutas. Expliquei como tudo aquilo fazia parte da minha preparação para o Torneio.
 Hesitei por um segundo antes de prosseguir. Peguei o copo de água ao meu lado e bebi um gole, tentando manter o foco.
 — Minha luta contra Germano foi o auge da minha preparação. Mas antes que pudéssemos começar… a invasão começou.
 Não tinha nada a esconder. Com voz firme, revelei que não estive sozinho nos acontecimentos daquela noite. Estavam comigo outros jovens lordes e ladies: Claire Umbrani, Dante, Joaquim, Joana, Gérard Aníbal, Aiden e Victor. Falei de como lutamos lado a lado, da coragem que cada um demonstrou, dos inimigos que enfrentamos, mortos que não morriam, bestas feitas de criaturas remendadas, e a própria loucura da noite.
 Quando mencionei a morte de Joana e Victor, minha voz vacilou. As palavras vacilaram em meus lábios e, antes que percebesse, lágrimas começaram a se formar. Ainda me sentia responsável por eles, mesmo sabendo que todos ali haviam escolhido lutar. A culpa era um fardo que não se diluía com justificativas.
 Contei como conseguimos sair da arena, com o intuito de percorrer as casas e recolher informações, entender a extensão do ataque. E como, em uma dessas buscas, nos deparamos com a destruição de um dos mausoléus, e com ele, a ruptura do antigo selo que protegia a ilha contra a Névoa.
 O choque diante daquilo foi profundo. A percepção da gravidade da situação nos forçou a agir. Decidimos não nos esconder, mas reunir reforços, alertar quem pudéssemos, formar uma linha de defesa e lutar. Não por glória, mas porque sabíamos o que aconteceria se nada fosse feito.
 Por fim, relatei o que soubera: que os soldados e guardas foram misteriosamente removidos de seus postos na tarde anterior à invasão. E então, com certa hesitação, narrei a última batalha. Falei da luta com o morto-vivo de poder assombroso, mas minimizei meu papel. Exagerar pareceria vaidade, e naquele lugar, diante daqueles olhos antigos, vaidade poderia ser confundida com mentira.
 Assim que terminei, um burburinho se espalhou pela sala, como o farfalhar inquieto de folhas num vento súbito.
 A idosa no centro ergueu uma das mãos, e o silêncio retornou com força.
 — Como explica — disse ela, com a voz pausada como um martelo que prepara o golpe — que enfrentou e derrotou uma criatura classificada próxima ao sétimo círculo? Sendo você alguém que, segundo todos os registros, ainda não completou sequer o quarto?
 Sabia que essa pergunta viria. Ela era inevitável, apenas uma das que surgiriam ate o final de meu depoimento. Era o caminho tortuoso que eu teria de atravessar com cautela.
 


  
    Capítulo 140: Julgado
Sob os olhares atentos e as perguntas não ditas dos anciãos, me ajeitei na cadeira. O couro rangeu sob meu peso, o som discreto em contraste com o silêncio denso da câmara. A atmosfera ali dentro era sufocante, não por calor, mas pelo julgamento suspenso no ar, como uma lâmina prestes a cair. 
 Para preservar os segredos que ainda precisava guardar, eu sabia que precisaria de ajuda, mesmo que involuntária. Fechei os olhos por um instante, ajustando minha respiração, e mergulhei em meus sentidos. Cada músculo tenso, cada tremor de pálpebras, cada mudança de postura entre aqueles senhores era uma pista. Precisava detectar qualquer mínima reação. 
 — Bem — comecei, minha voz calma, porém firme. — Pode-se dizer que, durante meus treinos incessantes para derrotar Germano — um oponente que, à época, era imensamente superior a mim — acabei descobrindo algo… inesperado. Uma nova forma de organizar o poder. De condensar a mana dentro de nós. 
 Fiz uma breve pausa, como se buscasse as palavras certas, mas na verdade esperava o efeito. 
 — Uma nova forma de cultivo. 
 A palavra caiu como uma pedra em um lago calmo. Vi os corpos antes imóveis se inclinarem, ouvi o frêmito de túnicas sendo ajustadas, e os primeiros murmúrios surgiram como o crepitar de um incêndio distante. 
 Antes que a balbúrdia se transformasse em desordem, a anciã que presidia os trabalhos se ergueu. Seu porte impunha respeito sem esforço, e sua voz, apesar da idade, era clara e firme, agora suavizada por um tom quase maternal. 
 — Ora, ora… — disse, os olhos semicerrados me examinando com mais atenção. — Uma descoberta dessa magnitude… não deveria ser compartilhada com o conselho? 
 Ela sorria, mas não havia nada de gentil naquela expressão. Era o tipo de sorriso que não tocava os olhos, que escondia armadilhas atrás da cortesia. 
 Não me preocupei. Explicar o método não me causaria prejuízo. Mesmo que eu revelasse os princípios, os primeiros a conseguir gerar um núcleo de sol de mana ainda levariam muito tempo. E ainda assim, essa não era a resposta completa para a derrota do lich, e isso, eu jamais revelaria. 
 Para isso, precisava de uma ajuda involuntária. 
 Levantei-me lentamente e me virei para encarar um dos anciãos atrás de mim, dirigindo-me com formalidade: 
 — Na verdade, prezada anciã, minha descoberta pode ser considerada um tesouro de família. E acredito que o ancião representante da Casa Aníbal concorda comigo. 
 O homem era magro como um galho seco, com cabelos brancos apenas nas laterais da cabeça e olhos atentos, embora cansados. Eu não lembrava de ter visto seu nome nos relatórios de inteligência que recebi de Jorjen ou de Selune. Mas ele era o ancião da minha “Casa”. E agora, meu escudo. 
 Os olhares que antes estavam cravados em mim como espinhos mudaram de direção, se voltando para ele. 
 Apesar da surpresa evidente, talvez mais com minha ousadia do que com a situação, ele se recompôs rapidamente. Sabia o valor do que eu trazia. Sabia o que isso significava para a Casa Aníbal na hierarquia. Endireitou-se, a voz cristalina e segura: 
 — Pelo que vejo, sim, jovem Lior. Sua descoberta deve ser considerada um tesouro de família. 
 Respirei fundo. Um pequeno alívio. Mas mal tive tempo de saboreá-lo. 
 Uma voz grave e firme cortou o ambiente como um trovão. 
 — Então o tesouro pertence aos Vulkaris. 
 Senti meu estômago afundar. 
 Era ele. Meu avô. 
 — O garoto é Ganimedes Vulkaris — continuou, sem pressa, saboreando as palavras. — Renascido dos mortos e cheio de surpresas, é o que chegou aos meus ouvidos.
 O impacto foi imediato. Murmúrios se transformaram em exclamações. Alguns se levantaram, outros se viraram para se entreolhar. 
 Me sentei de volta, controlando o ritmo da respiração, e esperei. Sabia que não adiantava rebater de imediato. A anciã se levantou novamente. Quando falou, sua voz se sobrepôs a todo o alvoroço: 
 — Chega de bagunça! Silêncio! — Seus olhos se fixaram em mim como punhais. — O que tem a dizer sobre isso, Lior Aníbal? 
 A sala silenciou. 
 Levantei o queixo, minha postura composta. 
 — Meu nome é Lior Aníbal. Pertenço à Casa Aníbal. Não posso acreditar que pessoas tão sábias e vividas como os senhores e senhoras aqui presentes possam dar ouvidos a rumores e histórias de corredores. Quantas pessoas já voltaram da Névoa? E voltaram… mudadas, com dons que não possuíam antes? Talvez seja fácil se agarrar a histórias de crianças e lendas antigas, mas a realidade é uma só. E eu não posso mudá-la. 
 A tensão pairava no ar como uma nuvem carregada. 
 Meu avô se sentou, sua raiva evidente nos músculos rígidos do rosto envelhecido. Mas a anciã, após alguns segundos em silêncio, assentiu quase imperceptivelmente e prosseguiu: 
 — Que entrem a garota e o inquisidor. 
 Senti o baque no estômago antes de vê-la. 
 O sacerdote entrou primeiro, os passos solenes. Claire vinha logo atrás, guiada por ele. 
 Minha pulsação acelerou. Não esperava por isso. Mas mantive o controle. Graças a Mahteal, não havia nenhum traço de miasma em mim. 
 Enquanto ela se aproximava, comecei a vasculhar as memórias deixadas por Mahteal, agora minhas. Precisava encontrar, entre as camadas de lembranças e saber oculto, alguma técnica discreta de proteção contra a detecção de mentiras. Eu achava que sabia de um jeito seguro, sem despertar suspeitas.
 Claire foi conduzida até o centro da sala. Um servo trouxe uma cadeira, e ela se sentou, os ombros tensos, os olhos fundos. Estava abatida, mas não parecia ferida. Seus olhos buscaram brevemente os meus e desviaram. Senti raiva de seus tios por sujeitarem ela à aquilo. 
 Outra cadeira foi colocada do lado oposto. Era um julgamento. E eu no banco dos réus. 
 Dante entrou pela porta lateral, o olhar já me procurando. Quando me encontrou, seus olhos me fuzilaram com ódio contido. Ele se sentou em silêncio. 
 A anciã, impassível, estreitou os olhos na minha direção. 
 — Temos algumas acusações contra você, Lior Aníbal. Acusações sérias. Seu envolvimento na trama que resultou no ataque à capital precisa ser esclarecido. E, mais grave ainda, há quem diga que você tenha feito uso de miasma. 
 Pausou. E então: 
 — Diga, diante deste conselho: é culpado ou inocente? 
 Olhei nos olhos dela. 
 — Sou inocente. 
 — Pois bem — disse ela, com um leve aceno. — Vossa santidade, por favor, ative a Aura da Verdade. 
 O sacerdote fechou os olhos e começou a orar. As palavras em língua sagrada ecoaram pelo salão. Senti a mana se agitar, como um campo sutil, invisível, que se adensava ao nosso redor. 
 Rápido, desenhei mentalmente as runas. 
 Sabia que as magias de detecção da Igreja focavam nas reações corporais, não nos pensamentos, exceto em casos extremos, quando a mente era invadida à força. Isso não aconteceria ali. Não diante dos anciãos. 
 Projetei as runas para dentro de mim, pequenas linhas de controle sensorial. Com elas, teria domínio absoluto sobre minha respiração, ritmo cardíaco, contrações involuntárias. Uma marionete de mim mesmo. 
 A aura se instalou. A mana do sacerdote cobriu o espaço como um véu translúcido. 
 — Leia a acusação, ordenou a anciã. 
 O sacerdote que estava atrás de Dante desenrolou um pergaminho com gestos cerimoniais. Limpou a garganta. Sua voz era fria, neutra, como se recitasse uma sentença há muito escrita: 
 — Dante Avaris acusa Lior Aníbal de conluio com os Necros, fazendo uso de magia profana e miasma. 
 Um leve silêncio caiu. 
 — O que diz em sua defesa, Lior Aníbal? 
 Me levantei. Encarei todos. 
 Agora, era minha vez de falar.
 
 


  
    Capítulo 141: Testemunho
A voz do sacerdote ecoou no salão com uma solenidade estudada:
 — Dante Avaris acusa Lior Aníbal de conluio com os Necros, fazendo uso de magia profana e miasma. O que diz em sua defesa, Lior Aníbal?
 Respirei fundo. O calor da aura da verdade pulsava ao meu redor como um fôlego que não era meu. Senti as runas pulsarem dentro de mim, um leve formigamento sob a pele. Minha frequência cardíaca estava sob controle. Minha expressão, calculadamente neutra. A mentira não estava nas palavras, mas nas entrelinhas. E isso, eu dominava.
 Me levantei devagar, deixando os olhos varrerem o salão. Vi o olhar da anciã fixo em mim, avaliando cada sílaba antes que eu as dissesse. Vi o rosto tenso de Claire, os olhos baixos. E vi Dante, inflado de expectativa, como um cão de caça prestes a morder.
 — Eu sou inocente. — repeti, com a voz firme. — E, se me permitem, quero contextualizar essa acusação, que parece mais emocional do que factual.
 Dei um passo à frente, consciente de cada movimento..
 — Nem eu, nem Claire somos traidores. Tampouco somos usuários de miasma, ou temos algo com a invasão. Ela é, no entanto, uma jovem de um talento raro… e alguém que, até muito pouco tempo, vivia acorrentada. — Olhei para ela. Ela não me fitou, mas seus ombros se contraíram levemente. Continuei: — Seus tios, seus tutores legais, a mantinham em uma posição de subserviência. A viam como nada mais do que uma sombra… uma sombra de Zia.
 Um leve murmúrio percorreu os anciãos. Percebi que minhas palavras atingiram algum nervo oculto da presidente do conselho. Assumi que ela era uma Umbrani. Outros franziram o cenho.
 Zia era considerada uma prodígio. E Claire, apenas a sobrinha sem pais e sem talento, mantida à margem.
 — Claire nunca recebeu o treinamento adequado. Era preterida em tudo. Não por falta de capacidade, mas por decisão deliberada. Seus tios moldaram seu desenvolvimento para que ela fosse uma serva leal, uma seguidora, uma presença decorativa na corte de Zia. Submissa. Contida. E, para piorar, era constantemente lembrada de seu lugar… como se talento sem permissão não valesse nada.
 Voltei meus olhos para Dante.
 — Quando a encontrei, percebi seu potencial. Dei a ela o que sempre lhe fora negado: incentivo, autonomia, liberdade. Em poucas semanas, ela floresceu. E isso — voltei-me à plateia, com um sorriso irônico — foi imperdoável.
 A tensão era palpável agora. Até mesmo a anciã se reclinara levemente, atenta.
 — Zia via Claire como um bichinho de estimação. Um adorno obediente, moldado para enfeitar sua sombra. Mas Claire ousou crescer. Ousou erguer os olhos. Pensar por si. E, nesse instante, a máscara caiu. A decepção virou raiva. Os pais de Zia, temendo perder o controle sobre o brinquedo que achavam possuir, fizeram o que os poderosos sempre fazem quando se sentem ameaçados: puniram.
 Voltei-me novamente para o inquisidor, minha voz mais baixa, mas firme:
 — Foi então que Dante apareceu. Sob o pretexto de protegê-la, de evitar sua corrupção, de mantê-la longe de “más companhias”. Mas não era proteção. Era contenção. Um vigia disfarçado. Um freio imposto. No torneio, Claire cometeu seu maior pecado: recusou-se a entrar para o time de Zia. Quis trilhar seu próprio caminho. E isso… isso foi imperdoável.
 Deixei o silêncio se instalar. Denso. Cortante. Havia lacunas na minha narrativa — é claro que havia, mas o que importava era que a essência era real. A forma como tratavam Claire era real. E todos ali sabiam disso, mesmo que fingissem o contrário.
 — Essa é a verdade por trás dessa acusação. Não é sobre necromancia. Não é sobre lealdade. É sobre controle. Sobre uma casa que não suporta ver a peça mais frágil do tabuleiro se recusando a obedecer. E sobre um cão fiel… disposto a latir qualquer mentira para agradar seus donos.
 Os olhos de Dante faiscaram. Os punhos cerrados. Os ombros tensos. Ele tremia de raiva contida, e de impotência. Ainda não era sua vez de falar. E isso o devorava por dentro.
 A anciã me observava em silêncio, a sobrancelha erguida, como quem pesa cada sílaba, cada pausa, cada intenção por trás das palavras. 
 Então concluí:
 — Não nego que Claire mudou. Mudou, sim. Para melhor. Cresceu. Escolheu. E se isso, neste tribunal, é considerado crime… então talvez o problema não esteja em nós, mas no valor que se dá à verdade aqui dentro.
 Sentei-me devagar, com a tranquilidade de quem já disse o que precisava ser dito. O peso das minhas palavras ainda pairava no salão, denso como fumaça após um incêndio. O silêncio que se seguiu foi curto, mas nunca pareceu tão longo.
 A anciã se levantou devagar, apoiando-se em uma bengala com um toque quase cerimonial. Seus passos eram lentos, mas carregavam a solenidade de quem pesava cada movimento como parte de um julgamento antigo. Ela cruzou o salão até onde Claire estava sentada. A garota tremia, mal perceptível à distância, mas evidente para quem prestava atenção. Seus dedos se apertavam no tecido do vestido, as unhas quase perfurando a palma das mãos.
 — Me diga, Claire — a voz da anciã era serena, mas cortante como lâmina fria. — O que Lior disse… é verdade? Os recursos da casa foram todos desviados para Zia?
 Claire hesitou, os olhos baixos. Sua voz saiu embargada, como se cada palavra fosse puxada de dentro de um poço fundo.
 — De certa forma… sim — balbuciou. — Mas não quero parecer ingrata. Eles me acolheram quando meus pais morreram. Me deram um teto… segurança.
 A anciã pousou a mão enrugada sobre a cabeça da garota, como se a abençoasse. Deu-lhe dois tapinhas suaves, não condescendentes, mas quase… solidários. Em seguida, ergueu os olhos para Dante, que permanecia de pé, com os punhos cerrados e a mandíbula trincada.
 — Sua família, Dante, sempre serviu como espada e escudo da Casa Umbrani. Uma linhagem de guardiões. Diga-me, sua missão era mesmo impedir Claire de se desenvolver?
 — Não! — explodiu ele, num rugido de indignação que ecoou pelas colunas do salão. — Minha missão era afastá-la dessa… dessa cobra em forma de gente, Lior! Ele e os outros a afastaram de Zia, dos tios dela! Eles temiam que ela se machucasse!
 A anciã manteve o olhar fixo, inabalável.
 — Treinando?
 Dante hesitou por um instante. Sua resposta perdeu força, transformando-se em um resmungo amargo.
 — Sim…
 O reconhecimento, por mais vago que fosse, era suficiente para reforçar o que eu havia dito. A velha me lançou um olhar demorado, medindo-me dos pés à cabeça como quem avalia não apenas um corpo, mas a alma que o habita.
 — E como convenceu Dante a deixá-la treinar com vocês? A lutar na Arena mesmo contra as ordens expressas da Casa? Sim, Lior. Sabemos das lutas.
 A sala se calou. Seria a palavra de Dante contra a minha, mas eu percebi algo. A balança começava a pender, ainda que sutilmente, a meu favor. Eu precisava ser cuidadoso, preciso. Era hora de jogar os dados.
 — Nós apostamos — disse, firme. — Dante e eu nos enfrentamos. Se eu vencesse, ele nos daria um prazo para que Claire treinasse conosco. E eu venci. Claire pôde lutar, crescer, aprender. Ele viu o que ela podia se tornar. Por um tempo, cumpriu o acordo. Mas quando o talento dela floresceu de verdade, quando ficou claro que ela não era mais uma sombra de Zia… ele recuou. Desfez o trato. Inventou essa história toda.
 A anciã voltou-se para Dante. Um convite mudo para que respondesse.
 Dante respirava com dificuldade. Seus olhos estavam vermelhos, não de choro, mas de pura frustração. Raiva fervia sob sua pele. Isso me favorecia. Um homem com raiva fala demais.
 — É verdade… — ele cuspiu as palavras. — No dia que fui tirá-la do “treino”, enfrentei Lior. E perdi. Mas não foi uma luta limpa! Ele usou miasma contra mim. Me dominou. Me enfeitiçou! Só recentemente consegui me libertar da influência dele e contei tudo ao meu patrão.
 A velha virou-se para Claire, que parecia cada vez menor em sua cadeira. Ainda assim, ergueu os olhos e falou com voz clara.
 — Lembro de Dante ter sido derrotado. E depois disso… ele nunca nos impediu. Pelo contrário. Ele participou dos treinos, chegou a lutar ao nosso lado. Sempre foi solícito. Sempre… colaborou. Só posso dizer o que vi.
 A anciã se aproximou mais da garota, sua voz um sussurro inquisitivo.
 — Você disse que, no dia da invasão, Lior fez algo. Algo que fez Dante desmaiar. Confirma isso?
 Claire assentiu, relutante.
 — Sim. Ele fez… algo. Senti a mana dele se agitar muito rápido, de um jeito que não consegui entender. Então Dante caiu, desacordado. Quando acordou, já tínhamos saído da Arena.
 — E o que ele fez?
 — Não sei — ela confessou, quase num sussurro. — A verdade é que… na maioria das vezes, eu não entendo nem metade do que Lior faz. Ele vê coisas que a gente não vê. Faz coisas que não sabemos nomear. Acho que foi por isso que pedi que ele me treinasse. Quis aprender… entender.
 A anciã voltou-se a mim mais uma vez, com o peso do olhar de toda a assembleia atrás de si.
 — E o que tem a dizer sobre isso, Lior?
 Ergui o queixo. A voz calma, medida. Mas cada palavra era uma flecha cuidadosamente apontada.
 — Duas coisas. A primeira: no dia da invasão, detectei um foco de miasma na cabeça de Dante. Um ponto de corrupção ativa. Agi para conter a infecção antes que se espalhasse. Usei meu raio de dissipação — um procedimento que posso demonstrar aqui, se desejarem. A segunda coisa… é um fato conhecido entre estudiosos do miasma: uma vez que o núcleo é corrompido, ele nunca mais volta a ser puro. Posso me submeter a uma inspeção completa, corpo e núcleo, por parte dos inquisidores. Não tenho nada a esconder.
 A anciã arqueou uma sobrancelha. Analisava cada sílaba. Cada pausa. Mas não replicou. Não ainda.
 — Certo… talvez isso seja mesmo necessário — murmurou. E então, ergueu novamente o olhar. — Uma última pergunta, Lior. Uma que exige mais que lógica… exige honestidade.
 Silêncio.
 — Se eu mandasse Claire lutar com Zia, aqui e agora… quem você acredita que venceria?
 Sorri. Não um sorriso de escárnio, nem de triunfo. Um sorriso breve, cheio de certeza.
 — Depois de treinar com a gente, de verdade. De lutar, cair, levantar, evoluir… Claire venceria sem grandes dificuldades.
 
O silêncio que se seguiu foi absoluto. Quase sagrado. Só o som distante das chamas nas lamparinas preenchia o ar, como se o mundo prendesse a respiração. E eu sabia, naquele momento, que tinha dado o golpe certo.
 
 


  
    Capítulo 142: Surpreendendo todos
A anciã voltou lentamente para a mesa central e se sentou com a solenidade de quem carrega séculos de autoridade sobre os ombros. Fez um leve gesto com os dedos, e o sacerdote postado ao fundo se adiantou alguns passos, colocando-se no centro da sala.
 — Incrivelmente — disse o homem, com a voz embargada por um misto de surpresa e reverência. — Nenhuma mentira foi proferida. Todos os depoentes estão convictos de suas versões.
 O salão mergulhou em um burburinho inquieto. Os membros do conselho trocaram olhares, alguns murmurando entre si, outros se recostando como se tentassem digerir a informação.
 — Chamem o inquisidor — declarou a anciã, com a voz calma e firme como uma lâmina.
 Houve um breve silêncio. Em seguida, os portões ao fundo da câmara se abriram pesadamente, revelando uma figura encapuzada que adentrava com passos suaves, mas carregados de intenção. A figura estava envolta em mantos escuros, cobertos de fitas bordadas com runas douradas que cintilavam levemente sob a luz mágica do salão.
 A figura caminhou até quase me alcançar, mas no último instante desviou a trajetória e se dirigiu à mesa central. Ali, fez uma reverência baixa, quase coreografada, curvando o corpo inteiro em um gesto de respeito rígido.
 — Inquisidora Isadore se apresentando perante o conselho — disse a figura, revelando uma voz feminina, aveludada e doce, mas com um tom gelado, quase desdenhoso, que serpenteava por entre as palavras.
 — Faça a inspeção desses três — ordenou a anciã, apontando para mim, Claire e Dante.
 Isadore inclinou levemente a cabeça.
 — A garota já foi inspecionada, milady. Deseja que eu repita o exame?
 — Qual foi o resultado? — perguntou a anciã, erguendo uma sobrancelha arqueada.
 — Está completamente livre de corrupção — respondeu a inquisidora. — Tão pura quanto no dia em que veio ao mundo.
 A anciã reprimiu um sorriso sarcástico, uma expressão breve que escapou antes de sua máscara de neutralidade retornar ao lugar.
 — Então não há necessidade de repetir nela.
 A inquisidora virou-se para mim, afastando o capuz. Seus cabelos curtos, negros como breu, emolduravam um rosto anguloso e belo. Os olhos, da mesma cor intensa, pareciam me atravessar como se procurassem algo além da carne. O sorriso em seus lábios tinha algo de perturbador — e me remeteu, por um instante, à criatura que havia me tocado no pântano. Drael.
 Ela se aproximou até que estivesse a menos de um palmo de mim e pousou as mãos em meus ombros. Sua voz desceu para um sussurro, carregada de uma ameaça disfarçada de gentileza:
 — Se resistir, vai doer.
 Senti sua mana penetrar em mim como uma maré densa e intrusiva, fria no início, mas carregada de uma intenção voraz. Ela se espalhava, tateando cada fibra do meu ser, sondando os veios por onde minha mana fluía, espreitando as dobras da minha alma, tentando alcançar o coração do meu núcleo. Era como dedos invisíveis revirando meus segredos mais profundos. E eu permiti.
 Durante quase um minuto, o salão inteiro pareceu conter a respiração. O silêncio era absoluto, tenso, como se todos esperassem por algo que não sabiam nomear. Então, sem aviso, a inquisidora soltou um grito estrangulado, como alguém que tocasse uma lâmina incandescente. Recuou bruscamente, as mãos erguidas como se tivesse sido ferida, os olhos arregalados em choque. 
 Deu dois passos trôpegos para trás, ofegante. Seu olhar se fixou em mim com um misto de incredulidade e temor.
 Guardas deram um passo à frente, puxando as armas das bainhas num movimento instintivo. O salão se agitou.
 — O que foi isso? — perguntou a anciã, já em pé, os olhos brilhando de interesse.
 Isadore respirava com dificuldade, claramente abalada. Sua expressão estava cheia de algo entre fascínio e receio.
 — Incrível… — murmurou. — O núcleo desse homem é… diferente de tudo que já vi. Há um poder ali… uma radiância que quase me feriu.
 O murmúrio virou uma torrente de vozes exaltadas. O conselho inteiro se alvoroçou. A presidente da sessão bateu com o bastão para tentar restaurar a ordem, mas demorou alguns minutos para que os ânimos se acalmassem.
 Foi quando percebi que o ancião da Casa Aníbal havia se colocado ao meu lado, como um escudo silencioso. Seu gesto, por si só, dizia tudo.
 Sorri de leve. Em uma sociedade onde apenas a força e poder ditava respeito, eu acabara de conquistar algo que nenhuma retórica poderia oferecer. Dante estava acabado.
 Quando o silêncio foi enfim restaurado, a anciã voltou-se para Isadore.
 — E quanto à inspeção em Lior?
 — Limpo — disse ela, ainda um pouco trêmula.
 — Agora examine Dante.
 O rapaz tentou se afastar, mas o sacerdote o segurou firmemente pelos ombros, fixando-o no lugar.
 A inquisidora avançou e repetiu o gesto. Dante grunhiu ao sentir a mana invadir seu corpo.
 Depois de algum tempo, Isadore retirou as mãos e falou, sem muita emoção:
 — Há um resquício de miasma, sim, mas nenhuma corrupção ativa.
 Outro alvoroço. A informação corroborava minha versão dos fatos, e enterrava, definitivamente, a narrativa de Dante.
 A anciã cochichou com os membros do conselho mais próximos. Alguns balançaram a cabeça, outros simplesmente assentiram. Então ela se voltou para todos e anunciou:
 — Lior e Claire estão livres para ir. No entanto, gostaria que aguardassem em uma sala reservada. Desejo conversar com ambos em particular mais tarde.
 Levantei-me sem pressa, deixando escapar um suspiro. Claire fez o mesmo, o rosto ainda tenso, mas agora com um vislumbre de alívio.
 Um serviçal surgiu, curvando-se brevemente, e nos guiou por um corredor decorado com tapeçarias antigas até uma ampla sala de espera. O ambiente era luxuoso e acolhedor, com um grande sofá de couro escuro, uma mesa de centro de madeira entalhada, sobre a qual repousavam quitutes variados e uma jarra de vinho fumegante, temperado com especiarias finas.
 Assim que a porta se fechou, Claire desabou. Ela começou a chorar silenciosamente e se atirou em meus braços. Seu corpo tremia.
 — Me desculpe, Lior… — disse ela, entre soluços abafados contra meu peito.
 Retribuí o abraço com suavidade, passando a mão por seus cabelos de forma reconfortante.
 — Não há nada a perdoar.
 Ela se afastou ligeiramente, os olhos marejados fixos nos meus.
 — Não por hoje… mas por antes. Por não conseguir acreditar que meu tio, minha tia… e Zia… seriam capazes de fazer uma coisa dessas. Me denunciar aos inquisidores? Nós poderíamos ter sido executados se eles acreditassem na versão deles…
 Toquei seu rosto com cuidado.
 — Por isso mesmo vou mandar um serviçal buscar suas coisas. A partir de agora, você vai morar comigo, na mansão de Jorjen.
 Claire me olhou, surpresa. Os olhos arregalados, a boca entreaberta, talvez tentando decifrar minhas intenções, talvez se perguntando se havia algo mais por trás das palavras.
 Mas minha mente estava limpa: eu queria protegê-la. E mais do que isso, queria prepará-la. Claire tinha potencial, e eu precisava de alguém como ela ao meu lado para as mudanças que pretendia trazer à magia e ao cultivo deste mundo.
 — Nix está de volta — completei — perguntou de você.
 Ela parou de chorar. Um sorriso suave se formou em seus lábios, e ela assentiu com a cabeça, finalmente em paz.
 — Obrigada… — disse, num sussurro.
 E naquele momento, soube que havíamos vencido mais do que uma audiência: havíamos plantado a primeira semente de um novo futuro.
 


  
    Capítulo 143: Novamente enrolado em intrigas
Esperamos por cerca de uma hora. Claire, sentada ao meu lado, permanecia em silêncio, os olhos fixos em nada. O peso dos últimos acontecimentos ainda pairava sobre nós como uma névoa densa. Eu já estava me acostumando com o silêncio incômodo dessas salas de espera luxuosas, mas impregnadas de tensão. Quando finalmente a porta se abriu, ergui o olhar.
 Era a anciã que presidira a sessão do conselho, a mesma cuja voz suave ocultava um poder indiscutível, acompanhada do ancião que representava a Casa Aníbal. Ambos tinham expressão grave, mas serena, como se tudo aquilo fosse apenas mais um dia de trabalho.
 Fiz menção de me levantar, por cortesia, mas a anciã levantou levemente a mão, sinalizando que permanecêssemos como estávamos. Caminhou devagar até a poltrona diante de nós e se acomodou com um suspiro contido. Um serviçal que os acompanhava, atento, se adiantou e lhes serviu uma taça do vinho que repousava na jarra sobre a mesa de centro. O ancião da Casa Aníbal sentou-se logo depois, mas não disse uma palavra. Observava, em silêncio, com a postura de quem sabia seu lugar na hierarquia, e ali, quem falava primeiro era ela.
 A anciã estalou os lábios após o primeiro gole do vinho, como quem saboreava tanto a bebida quanto o momento.
 — Estou impressionada, Lorde Lior — começou, a voz baixa e ritmada —. Reverteu acusações extremamente perigosas com uma compostura admirável. Mas estou me adiantando. Sou Lenora Umbrani — disse, pousando sua mão enrugada sobre o joelho com naturalidade —, bisavó dessa linda garota aqui — completou, estendendo a mão em direção a Claire.
 Claire arregalou os olhos, visivelmente surpresa. Pelo visto, ela própria não sabia dessa ascendência.
 Lenora tomou mais um gole de vinho, dessa vez com um sorriso quase imperceptível nos lábios.
 — Estou aqui, acima de tudo, para deixar claro que, apesar de suas respostas precisas ao conselho, há muitas lacunas em seu relato. Muitos segredos não ditos, não vou forçá-lo, Lior, mas não pense, nem por um instante, que esqueceremos disso. Apesar da idade, eu nunca me esqueço de nada.
 Ela pousou o cálice com leveza na mesa. O som foi quase inaudível, mas carregado de intenção.
 — Você sabia dos selos. Sabia da névoa. E, ao que tudo indica, de várias outras coisas que poucos ousam sequer mencionar. Isso, Lior, é altamente suspeito.
 Ela me fitava com olhos antigos, olhos que tinham visto gerações se destruírem por menos do que eu sabia.
 — Saiba que, no momento certo, o conselho exigirá todas as respostas. Inclusive sobre Pandora. E Hass.
 Minha expressão me traiu. Não consegui disfarçar a surpresa. Ela percebia mais do que deixava transparecer. Suspeitava da herança da garota.
 A anciã sorriu, satisfeita.
 — Desde ontem à noite, temos ouvido todos. Sua amiga Pandora, a administradora da Arena, Rosa, soldados, oficiais, lordes, ladies, serviçais e plebeus. Cada depoimento é uma peça no quebra-cabeças. Somos velhos, mas não tolos, Lorde Lior. Vamos descobrir de onde veio a ameaça do miasma, como se infiltrou, quem a trouxe. E quando tivermos as peças certas… ah, teremos formas de fazê-los falar.
 Engoli em seco, mantendo a expressão serena. Eu ainda não sabia exatamente onde ela queria chegar.
 — Mas, por ora, quero lhe agradecer por cuidar de minha bisneta, eu não sabia o que ela passava. — Ela olhou para Claire com um afeto contido, mas real. — Nossos Jovens Lordes precisam de espaço para crescer, experimentar, até errar… caso contrário, nossa linhagem se tornará cada vez mais fraca. E esse não é o futuro que desejo.
 Ela se calou por alguns instantes, como se organizasse pensamentos mais complexos do que cabiam em palavras simples.
 — O conhecimento que você carrega é perigoso, Lior. Valioso demais para não despertar ressentimentos. E pessoas poderosas odeiam mudanças. Você é uma mudança, uma ruptura. Que pode e vai se alastrar.
 Concordei, devagar.
 — A senhora nem imagina… — murmurei, deixando escapar um leve sorriso de canto. — É por isso que quero preparar Claire. Para ajudar a próxima geração a lidar com a magia de uma nova maneira, livre das amarras dos dogmas antigos. Já a ensinei algumas técnicas que ninguém mais conhece. Pelo menos, ninguém vivo. Desejo fortalecer a humanidade como um todo, porque, no fundo, é a única forma de sobrevivermos ao que se aproxima.
 Houve um silêncio denso. Ambos os anciãos me fitaram por um instante, como se minhas palavras tivessem deixado um rastro de fumaça no ar. Eles não estavam apenas ouvindo; estavam decifrando. Cada frase minha era uma ameaça velada ao sistema que eles ajudaram a manter de pé por séculos.
 Lenora foi a primeira a se pronunciar, com a voz baixa, quase maternal, mas impregnada de gravidade.
 — Suas palavras são perigosas, Lior. Mais do que você pode compreender neste momento. 
 Ela pousou o cálice com delicadeza, o som seco do vidro contra a mesa contrastando com a tensão no ar.
 — Eu entendo a necessidade que você acredita possuir. E respeito sua intenção. Mas muitos não verão como nobre sua vontade de ensinar, de iluminar. Muitos verão apenas um risco. A maioria dos que detêm poder o conseguiram através de segredos. Do controle do saber. Eles não vão aceitar que você simplesmente… compartilhe o que foi escondido a duras penas, ou espalhe um novo conhecimento. Eles te esmagariam, Lior. Não por maldade, mas por medo de perder o que conquistaram.
 A atmosfera no salão ficou mais fria, como se uma brisa invisível tivesse passado entre nós. O ancião de minha Casa continuava calado, mas atento, avaliando tudo.
 O que veio a seguir, porém, me pegou completamente desprevenido.
 — Serei franca com você, Lior — disse Lenora, como quem comenta sobre o tempo. — Só poderei usar minha influência para protegê-lo… se você se casar com Claire.
 Por um instante, as palavras pareceram ecoar no salão vazio. Precisei de alguns segundos para ter certeza de que havia escutado corretamente.
 Claire engasgou com o vinho. Tossiu e levou o guardanapo à boca, tentando conter o vexame. O rubor em seu rosto era tão intenso que parecia irradiar calor.
 — Sei que ela nutre sentimentos por você — continuou Lenora, impassível, como se tivesse previsto a reação da neta. — E acredito que o sentimento é recíproco, ainda que você o esconda atrás de amizade. O ancião Carlos, representante da Casa Aníbal, já deu sua anuência. Iremos casá-los em três meses.
 Carlos apenas assentiu com a cabeça, com a postura ereta e a expressão de quem acabara de concluir um tratado vantajoso. 
 — Será uma oportunidade singular para nossa Casa — declarou ele, com voz firme. — Uma aliança estratégica que consolidará nossa posição na hierarquia. Com laços diretos à Casa Imperial.
 Tentei recuperar o controle da respiração. 
 — Mas eu… já tenho outras noivas…
 Minha voz saiu mais fraca do que eu gostaria. Era como se tudo estivesse escapando por entre meus dedos, uma realidade que eu não havia escolhido sendo moldada diante de mim, palavra por palavra.
 — Sabemos disso, e não é relevante — retrucou Lenora com a frieza cortês de quem está acostumada a definir destinos. — Ambas são plebeias. E, queira ou não, você precisaria se casar com alguém de sangue nobre. Esta decisão já foi tomada. Por nós.
 Claire não disse nada. Continuava olhando para o chão, como se tivesse medo do que poderia encontrar nos meus olhos. Suas mãos tremiam ao redor do cálice vazio, e sua expressão oscilava entre surpresa, vergonha e algo que poderia, ou não, ser esperança.
 E eu? Eu estava tentando entender se aquilo era um ultimato político ou uma armadilha disfarçada de oportunidade.
 — Mas… mas…
 As palavras se embaralhavam na minha boca, e antes que eu conseguisse organizá-las, Lenora me interrompeu com precisão cirúrgica:
 — Não pense em casar-se com suas noivas plebeias antes de Claire.
 A frase caiu como um decreto. Rígida. Irrefutável.
 — Claire precisa ser a primeira esposa. É o mínimo.
 Então, como se tivesse tido uma epifania brilhante, ela bateu palmas uma única vez, satisfeita com a própria ideia.
 — O casamento será no mesmo dia. Primeiro Claire, depois as outras. Uma cerimônia unificada. Majestosa. A Casa Umbrani fará questão de custear toda a festividade. 
 Não era uma proposta. Era uma imposição coberta com laços dourados.
 Fiquei em silêncio.
 A política, como sempre, se movia com antecedência. Ela moldava o futuro com dedos invisíveis, se alimentando da vontade dos indivíduos e os transformando em peças num tabuleiro que raramente podiam enxergar por completo.
 Meus próximos passos já estavam decididos, e não eram por mim.
 


  
    Capítulo 144: Casamento arranjado
Saí do Palácio ainda atordoado, como se tivesse atravessado uma tempestade sem perceber. O ar da tarde parecia mais denso, pesado, como se compartilhasse do meu torpor. 
 Tudo caminhava bem, ou pelo menos dentro do caos controlado que eu pensava administrar. Mas bastou uma reunião, um conjunto de palavras bem colocadas, e agora, em três meses, eu estaria casado. Com Claire.
 Era difícil de absorver. A decisão tinha sido tomada com a frieza de um cálculo matemático, onde meu desejo parecia ser apenas uma variável descartável, sem a menor importância.
 Pensando com mais clareza, percebi esse movimento não era tão ruim: era um golpe direto contra as pretensões de Annabela e do Imperador Juliani.
 Querendo ou não, ao me unir a Claire, uma Umbrani legítima, eu me colocava perigosamente próximo da linha de sucessão ao trono. Isso me dava poder. Mas a que custo? Eu não queria brincar com os sentimentos de Claire ou de Nix.
 Mas era isso que eu queria? Poder? Uma chance de herdar o trono?
 A verdade é que não. Preferia mil vezes que Pandora assumisse esse fardo. Ela nascera para ele, e era a herdeira natural. Eu só queria poder decidir meu caminho com liberdade, com escolhas. Meu inimigo verdadeiro estava longe da corte, no meio da névoa.
 Selune e meu futuro filho também.
 Mas essa era uma preocupação para outro momento. Um problema para o Lior do futuro.
 Agora, caminhava de volta à mansão de Jorjen. Claire vinha atrás de mim, a cerca de um metro de distância, o som leve de seus passos ecoando atrás dos meus. Não dizia nada, e sequer ousava me olhar. Sua presença era como uma sombra silenciosa, carregada de expectativa e receio.
 Parei na entrada da alameda que levava ao portão principal e a chamei, sem me virar:
 — Claire.
 Ela parou também.
 — Venha aqui — pedi, suavizando a voz.
 Ela se aproximou devagar, hesitante, como se cada passo fosse uma aposta. Quando ficou ao meu lado, continuou de cabeça baixa, os olhos fixos nas próprias botas. Seu nervosismo era palpável.
 — Você está de acordo com isso? — perguntei, olhando para ela. — Com esse casamento? Quero que me responda com sinceridade. Preciso da sua verdade para decidir o que fazer.
 Ela levantou os olhos, devagar, como se aquele gesto exigisse uma coragem imensa. Seu rosto corou de imediato, mas ela manteve o olhar preso ao meu.
 — Você sabe como me sinto… — murmurou. — Gosto de você desde o dia em que nos conhecemos. Desde aquela primeira dança. Você foi gentil, paciente… e eu nunca esqueci.
 Eu fiquei em silêncio. Sabia que ela nutria carinho por mim, é claro. Mas não compreendia, até aquele momento, a profundidade daquilo. O que para mim fora um gesto cortês, para ela se tornara uma lembrança mágica. Um marco.
 — Então… — comecei, com cautela — você não é contra nos casarmos?
 Ela hesitou antes de responder, mas sua voz saiu firme, mesmo que baixa:
 — Eu não quero te forçar a nada, Lior. Nem quero ferir a Nix ou a Selune. Nix é como uma irmã pra mim… e Selune… — ela hesitou. — Onde está Selune?
 Suspirei e desviei o olhar.
 
— Isso é um assunto para depois. Só posso te dizer que, por enquanto, não precisa se preocupar com Selune. E quanto a Nix… ela também te vê como uma irmã.
 Claire esboçou um sorriso nervoso, a tensão recuando um pouco. Riu de leve, como quem tenta aliviar o peso da situação. Seguimos o restante do caminho em silêncio.
 Quando chegamos à mansão, percebi que os serviçais ainda não haviam retornado. O ambiente estava mais calmo, íntimo. Entramos pela porta lateral, que dava acesso à cozinha, e ali encontramos Nix, Niana e Alana sentadas ao redor da grande mesa de madeira, conversando com Anne e a cozinheira. Um cheiro quente de carne de porco assada pairava no ar.
 Assim que entrei, Nix levantou-se num pulo e correu até mim, jogando os braços ao meu redor com a mesma intensidade de sempre. Depois, virou-se para Claire e a abraçou com força. Claire correspondeu, mas estava tensa, e Nix, talvez tomada pela empolgação, não percebeu.
 — Como foi lá? — perguntou, ainda nos envolvendo com os olhos.
 — Exaustivo — respondi. — Me questionaram sobre tudo, usaram magia para me investigar… e Dante se deu mal. Tentou nos acusar, mas o feitiço virou contra ele.
 Nix riu, uma gargalhada genuína.
 — Bem feito pra ele! Já passou da hora de alguém derrubar aquele nariz empinado dele.
 Assenti com um sorriso cansado, então olhei para Claire, depois para Nix.
 — Vou tomar um banho. Claire… tem algo muito importante pra te contar, ela vai passar a morar conosco.
 Virando-me para Anne, completei.
 — Preciso que os serviçais voltem ao trabalho. Preciso que alguém pegue uma carroça e vá buscar as coisas dela na propriedade dos Umbrani.
 Anne assentiu.
 Beijei Nix na testa e saí para a sala de banhos.
 Depois do banho, vesti uma camisa leve e calças de tecido macio. O vapor ainda grudava na pele, como se o calor do dia não tivesse se dissipado. Cruzei o corredor com passos lentos, sentindo o peso das últimas horas ainda repousado sobre meus ombros. Quando empurrei a porta do quarto, a luz do abajur revelou Nix sentada na beirada da cama, os olhos baixos e o rabo enrolado ao redor das pernas. Ao lado dela, de pé e com as mãos entrelaçadas diante do corpo, estava Claire.
 Ela pareceu pequena naquela penumbra suave. Os olhos baixaram assim que me viu, como se minha presença fosse algo que ainda não soubesse como lidar.
 — Vocês conversaram? — perguntei, me aproximando.
 Nix me olhou com ternura e assentiu, depois se ergueu num gesto suave e veio até mim. Encostou o rosto em meu peito por um instante, como fazia sempre que queria me dizer que tudo estava bem, mesmo que estivesse confusa por dentro.
 — Conversamos — disse ela. — Está tudo certo… por enquanto. Ela precisa de tempo. E merece isso.
 Claire ergueu os olhos e forçou um sorriso pequeno. Havia algo no jeito que me olhava — não era medo, nem arrependimento. Era um anseio mudo, como se quisesse dar um passo e não soubesse se o chão adiante era firme.
 — Eu… — começou, com a voz mais baixa que um sussurro. — Eu não vou dormir aqui hoje. Ainda… é muita coisa pra mim. Mas… eu queria dizer obrigada. Por não me deixar de fora. Por me considerar. Por me ver.
 Dei um passo na direção dela e parei, respeitando a distância que ainda parecia necessária.
 — Claire, Sempre vou te ver, isso não é caridade, nem conveniência. É escolha. E você pode levar o tempo que quiser pra acreditar nisso. Selune nunca dormiu no mesmo quarto que eu e Nix.
 Ela riu, nervosa, e desviou o olhar. Fez menção de se virar, mas então hesitou. Seus olhos voltaram para os meus, vacilando entre coragem e vergonha. Deu um passo, depois outro, e quando ficou perto o bastante, levantou as mãos devagar, como quem tem medo de espantar um sonho.
 — Posso…? — murmurou, quase sem voz.
 Assenti, e ela se inclinou num gesto tímido, encostando os lábios nos meus com suavidade trêmula. Foi um toque breve, incerto. Um beijo sem urgência ou paixão, mas cheio de vontade, vontade de pertencer, de ser aceita, de não estar só. 
 Quando se afastou, estava vermelha até a ponta das orelhas. Nix a abraçou por trás, rindo da falta de jeito de Claire.
 — Boa noite, Lior — disse, quase fugindo pelas palavras.
 — Boa noite, Claire — respondi, com um leve sorriso.
 Ela se virou e saiu do quarto com passos apressados, sem olhar para trás. Nix voltou para a cama e me puxou com ela, encostando a cabeça em meu peito.
 — Foi bonito — murmurou.
 — Foi. 
 Mas eu também sabia o quanto aquilo era frágil. Era só o começo, um primeiro gesto. Ainda havia insegurança, receio, dúvida. Mas naquele beijo desajeitado, havia também a semente de algo real.
 E eu queria ver até onde poderia crescer. Não acreditava em um casamento somente por conveniência.
 


  
    Capítulo 145: Notícias de Jorjen
No dia seguinte, fui acordado por uma batida suave na porta. Ainda meio grogue, olhei em volta. Nix já havia despertado, o canto da cama onde ela dormia estava vazio, os lençóis ainda quentes. 
 — Entre — disse, minha voz rouca pelo sono.
 
A porta se entreabriu e o rosto de Anne surgiu entre as frestas, com sua habitual expressão contida.
 — Lorde Lior — ela disse com um tom respeitoso, mas direto —, alguns oficiais da guarda estão aqui. Querem falar com o senhor. 
 Hesitou um instante antes de continuar: 
 — Outra coisa… Lorde Gérard retornou ontem à residência. Trouxe uma convidada com ele.
 Gérard de volta. Provavelmente acompanhado por Domina. Não era difícil de imaginar. 
 Suspirei. Ele merecia algum descanso. Depois de tudo que fizemos, se alguém merecia viver uma vida tranquila, era ele. Eu os deixaria em paz.
 — Vou me aprontar e já os recebo — respondi, me levantando.
 
Vesti-me com rapidez, optando por algo discreto, mas digno. Ainda me sentia um intruso usando roupas de senhor da casa. Ao terminar, fui até a sala de estar, onde os oficiais me esperavam com expressões graves.
 — Pois não, senhores?
 O mais velho deles deu um passo à frente. Era um homem de meia-idade, com barba curta e olhos fundos, acostumado a más notícias.
 
— Jovem lorde, encontramos o corpo de Lorde Jorjen. Ele… morreu durante a invasão. Precisamos saber se há um testamento registrado. E, claro, quem ficará responsável pela Casa Aníbal a partir de agora.
 A notícia me atingiu com um misto de surpresa e culpa. Eu não tinha grande afeto por Jorjen, a relação entre nós era, no mínimo, complexa. O Avatar do vazio o tinha transformado em um escravo, sua mente sob meu controle. Mas, mais do que isso… era alguém que eu deveria ter protegido. A lembrança dele sendo infectado com a semente do Carniçal pesou nos meus ombros como chumbo. Aquilo tinha sido minha culpa.
 
— Vou me reunir com meu primo. Depois procurarei os documentos no escritório de Jorjen. Caso eu encontre o testamento, a quem devo apresentar?
 
— Normalmente seria entregue na área administrativa do Palácio — respondeu o oficial, formal.
 
— Certo — murmurei, assentindo. — Mais alguma coisa?
 
— Precisamos que o funeral seja organizado — acrescentou outro, mais jovem. — É o protocolo.
 
Claro. O funeral. Tinha me esquecido desse “detalhe”. Respirei fundo. Eu não fazia ideia de por onde começar.
 Os oficiais se despediram com acenos contidos, e eu fui direto ao escritório de Jorjen. Era um cômodo amplo, com estantes forradas de livros e papéis, e a mesa grande tomada por uma confusão de documentos. Sempre imaginei que ele era mais organizado. Talvez tivesse desistido de tudo nos últimos dias.
 “Selune saberia o que fazer”, pensei. Ela sempre tivera mais cabeça para administração, contratos, selos, títulos. Eu não entendia nada daquilo.
 Fechei os olhos por um momento, expandindo meus sentidos, procurando qualquer compartimento oculto, qualquer fundo falso em gavetas, armários, paredes. Comecei a bater nos móveis, um por um, escutando o som da madeira, buscando inconsistências. Encontrei alguns compartimentos com pastas organizadas por datas, outros com nomes e selos que eu mal reconhecia.
 
Mas à medida que a pilha de documentos crescia sobre a mesa, meu ânimo diminuía. Cada pasta parecia uma sentença de tédio e burocracia. Ainda assim, não podia ignorar aquilo. O futuro da Casa dependia disso.
 Foi quando duas cabeças apareceram na porta, uma com orelhas vulpinas erguidas e olhos dourados curiosos, a outra com cabelos castanhos presos de forma descuidada, tímida, mas atenta.
 
— O que está fazendo? — perguntou Nix, cruzando os braços, com uma sobrancelha arqueada.
 — Tentando encontrar o testamento de Jorjen. E tentando entender o mínimo sobre os negócios da Casa Aníbal, respondi, jogando mais uma pasta na mesa com um suspiro.
 
Nix entrou, fez uma careta ao ver a bagunça e balançou a cabeça. Claire, por sua vez, ficou na porta por um instante antes de se aproximar devagar, os olhos escaneando os documentos.
 — Você está fazendo tudo errado — disse ela, com uma doçura quase maternal, mas direta.
 
Antes que eu pudesse responder, ela já havia começado a mexer nas pilhas, reorganizando os papéis com movimentos precisos. Seus dedos iam de uma pasta a outra, separando títulos, datas e selos com naturalidade.
 — Você entende disso? — perguntei, curioso.
 Ela mordeu o lábio inferior e respondeu com um encolher de ombros tímido.
 
— Mais ou menos… Eu ajudava meu tio com os documentos da Casa Umbrani. Tinham bem mais papéis que isso, na verdade.
 
Claire, sempre se diminuindo. Mesmo quando claramente sabia mais que todos nós ali. Sorri e levantei as mãos, dando um passo para o lado.
 
— Então… são todos seus.
 Ela sorriu de leve, e foi tomar o lugar na cadeira que antes pertencia a Jorjen. A maneira como se sentou ali, com respeito, mas sem hesitação, me deu a estranha sensação de que aquele lugar a reconhecia. Ou talvez fosse eu que começava a ver, finalmente, onde ela se encaixava.
 
Sentei-me num dos sofás laterais, observando-a trabalhar. Ela era metódica, paciente, mas com leveza. Como se transformar caos em ordem fosse algo natural para ela. Nix, por outro lado, se entediou rapidamente. Encostou-se à parede, bocejou discretamente, e então se despediu com um beijo rápido na minha têmpora antes de sair, o rabo balançando preguiçosamente.
 Claire permaneceu. Ajeitou uma mecha de cabelo atrás da orelha e continuou organizando, como se aquele fosse o mundo dela. E por um instante, me peguei desejando que fosse mesmo.
 
Ficamos em silêncio por um bom tempo, o único som era o leve farfalhar de papéis sendo movidos, e o ocasional suspiro dela enquanto lia alguma coisa mais complicada. Eu observava. Talvez não devesse, mas não conseguia evitar. Havia algo em vê-la ali, centrada, útil, presente, que me tocava de uma forma estranha. Talvez eu tivesse aberto uma porta por onde eu estava deixando ela entrar.
 — Você está me encarando — ela murmurou sem desviar os olhos dos papéis.
 
— Estou admirando o seu talento — respondi, com um meio sorriso. — E também me perguntando como alguém tão doce veio parar no meio do nosso caos.
 
Claire corou, mas não levantou o rosto. Apenas respondeu, quase num sussurro:
 
— Eu me pergunto a mesma coisa, às vezes. Mas… eu quero estar aqui. Com você, Lior.
 Essas palavras me acertaram mais do que qualquer golpe de espada. Era tão simples, “quero estar aqui,” e ao mesmo tempo tão profundo. Ela não estava ali por obrigação, nem por medo. Ela estava tentando pertencer, achando seu espaço. 
 
Me levantei devagar e me aproximei. Ela percebeu, mas não recuou. Apenas largou a pena e empurrou levemente uma pilha de papéis para o lado.
 
— Isso tudo vai me ocupar por horas — comentou, com um sorriso nervoso.
 
— Então você merece uma pausa.
 
Ela ergueu os olhos para mim. Havia algo nos olhos de Claire que sempre me prendia — uma mistura de insegurança e coragem, como se cada pequeno gesto fosse um salto de fé. Me inclinei, devagar, deixando espaço para que ela recuasse, mas ela não o fez.
 O beijo que se seguiu foi tímido, quase hesitante. Nossos lábios se tocaram com leveza, como se ambos estivéssemos testando uma ponte ainda em construção. Um instante delicado, frágil, mas cheio de promessa. Claire se afastou logo em seguida, os olhos arregalados, como se não tivesse certeza do que acabara de acontecer.
 
— Desculpa — disse ela, corando ainda mais. — Eu… só… 
 
— Claire — interrompi, com voz baixa — não tem nada para se desculpar. Foi… maravilhoso.
 
Ela olhou para mim, mordeu o lábio de novo e assentiu, ainda tímida.
 
— Eu quero fazer parte disso, Lior. Mesmo com tudo novo, mesmo com o medo. Eu só… ainda não sei como.
 
— Não precisa saber agora. Estamos todos tentando entender o que vem depois. Só… fica. Um passo de cada vez.
 
Ela respirou fundo, parecendo aliviada. E naquele pequeno instante, com a luz da manhã entrando pelas janelas e iluminando os papéis ao redor, Claire sorriu. Não o sorriso inseguro que eu já conhecia, mas algo mais sincero. Um começo.
 Ficamos em silêncio por alguns instantes, sentados lado a lado, até que ela voltou a se concentrar na papelada. Seus olhos correram por um dos cantos da escrivaninha com atenção redobrada.
 
— Isso aqui… está estranho — disse, inclinando-se para dentro da gaveta. — Tem algo solto no fundo.
 
— Um compartimento escondido?
 
Ela assentiu. Pegou um punhal de decoração que estava sobre a mesa e usou com cuidado para forçar a base da madeira. Um estalo seco ecoou e o fundo cedeu, revelando um espaço oculto.
 Claire retirou o conteúdo com cuidado. Havia documentos enrolados com tiras de couro escuro e um embrulho grosso, selado com cera.
 
— Mais segredos do nosso querido Jorjen — murmurei, me aproximando.
 
Eu já sabia que ele estava envolvido com o Matadouro. Era um dos fundadores, junto com Rosa e outros nomes importantes. E sabia que tinha negócios fora dos registros da Casa. Mas aquilo… parecia mais estruturado do que eu imaginava.
 
Claire desenrolou os primeiros papéis. Seus olhos se estreitaram enquanto lia.
 
— Registros de remessas ilegais… compra de escravos… subornos… isso é muito mais do que simples associação com o Matadouro.
 
— Ele construiu uma rede — murmurei. — E fez dela sua principal fonte de renda.
 
Claire tirou um envelope de dentro do embrulho selado. O lacre trazia o brasão da Casa Aníbal. Partiu-o com cuidado e desenrolou o pergaminho com olhos atentos.
 
— É o testamento dele.
 
Tomei o documento de suas mãos e li em silêncio.
 
“Deixo minha mansão, bens, contas e negócios a meu sobrinho, Lior Aníbal. Minhas obrigações como representante da Casa devem ser decididas pelo Conselho, conforme o costume.”
 
Suspirei e fechei os olhos por um instante. Era previsível, ele não tinha herdeiros diretos e, dominado como estava era natural que me visse como o próximo da linhagem. Mas herdar aquilo tudo… a mansão, os negócios, até mesmo essa teia de sujeira cuidadosamente escondida… era um fardo que eu não sabia se queria carregar.
 
— E agora? — perguntou Claire, delicadamente.
 
— Agora… vou levar o testamento e os registros principais ao Palácio. O restante deixamos guardado por enquanto, até entender como o Conselho vai se posicionar.
 
Ela assentiu. Depois, com a voz baixa, falou:
 
— E o funeral? Já decidiu o que fazer?
 
— Ainda não — admiti. — Me cobraram isso hoje cedo. Não sei nem por onde começar.
 — Posso cuidar disso — disse ela, sem hesitar. — Já organizei cerimônias menores, ajudei com a administração de eventos na Casa Umbrani. E… sei que você tem muito em que pensar. Deixa isso comigo.
 
Olhei para ela, surpreso e agradecido.
 
— Obrigado, Claire.
 
Ela baixou os olhos de novo, tímida, mas havia algo diferente ali, um pequeno fio de orgulho, talvez. Um passo silencioso em direção a um lugar onde ela queria estar. Não apenas ao meu lado, mas dentro do que construímos.
 
 


  
    Capítulo 146: Angústias e Alegrias
Na escuridão densa dos meus sonhos, Selune me observava. Seus olhos, outrora prateados como luar, agora eram poços de breu, negros como piche, insondáveis. Um par de asas negras, emplumadas e elegantes, desabrochava de suas costas. Havia uma quietude terrível nela, como a calmaria antes de um cataclisma.
 Sua barriga, já levemente saliente, denunciava o início de uma gravidez. E mesmo envolta por aquele véu etéreo de névoa dançante, que girava ao seu redor como um balé sombrio, eu sentia sua fome. Uma fome de almas. Uma vontade insaciável de devorar o mundo, e a única coisa que a impedia era o selo, as barreiras que impediam o vazio de se libertar por completo.
 Mas… não fui eu quem as ergueu. Foi Mahteal. Ou… fui eu? A linha entre nós estava cada vez mais tênue. Difícil dizer onde terminava minha alma e onde começava a dele. Um eco me atravessava com aquela percepção, como uma rachadura num espelho.
 Então, algo me puxou de volta.
 Uma coceira leve no nariz. Um toque sutil, insistente. Senti-me sendo arrastado para longe dela, para longe do vazio.
 Acordei.
 Nix dormia esparramada ao meu lado, a cauda felpuda balançando distraidamente e fazendo cócegas no meu rosto. Sorri e a abracei por instinto. Ela murmurou algo no meio do sono:
 — Segunda rodada… gosto disso…
 E se aninhou ainda mais contra mim, ronronando leve.
 Enterrei o rosto em seus cabelos e deixei que o calor do seu corpo me envolvesse. Por um momento, deixei de lado os sonhos perturbadores, os presságios de escuridão. Dormi novamente. Satisfeito. Mas preocupado.
 Na manhã seguinte, ao abrir os olhos, encontrei Claire e Nix já à mesa do quarto, dividindo uma bandeja de café da manhã.
 Claire percebeu meu despertar e me chamou com um gesto, um sorriso tímido nos lábios. Me levantei sem pensar, completamente nu.
 Os olhos de Claire se arregalaram por um instante antes que ela cobrisse o rosto com a mão, ruborizando até a ponta das orelhas.
 — Lior… ponha alguma roupa, por favor!
 Nix se engasgou com um pedaço de pão e caiu na gargalhada, batendo na mesa de tanto rir.
 — Que entrada triunfal — disse ela, entre risos.
 Ri também, peguei minhas calças e me vesti sem pressa, aproveitando o rubor no rosto de Claire. Quando me sentei à mesa, ela deslizou uma pasta na minha direção com um ar orgulhoso.
 — Está tudo aqui — disse, erguendo o queixo sutilmente.
 Abri a pasta e comecei a folhear. Meu queixo caiu. Claire já tinha organizado todo o funeral de Jorjen: marcado a cerimônia para a tarde do dia seguinte, enviado notificações e convites, identificado os convidados com base nas relações pessoais e comerciais de meu tio. Os detalhes estavam impecáveis.
 Ela também separara todos os negócios paralelos dele, os legais e os nem tanto. Havia uma lista extensa de contratos de mercadorias, rotas de transporte, e até transações com nomes codificados. Um verdadeiro império subterrâneo.
 — Ele era bom nisso… — murmurei, mais para mim mesmo. — Um mercador talentoso. Mas vou precisar conversar com Rosa sobre tudo isso. Talvez transformar parte desses negócios em algo mais legítimo. Eu não tenho o menor talento para isso… e não quero te sobrecarregar. Tenho planos diferentes pra você.
 Ela apenas assentiu, mas pude ver o leve brilho em seus olhos. Estava feliz por ser útil.
 Continuei:
 — Quanto à representação da Casa Aníbal… Eu sou jovem, inexperiente. Esse posto precisa de alguém com mais… estabilidade. Claire já marcou uma reunião com o Ancião Carlos para amanhã de manhã, no Palácio. Vamos discutir o futuro da liderança da Casa.
 Me inclinei e beijei levemente o topo da cabeça dela.
 — Obrigado.
 Ela corou de novo, mas dessa vez o sorriso veio mais confiante.
 — Também mandei buscar minhas coisas na casa dos meus tios — acrescentou. — E promovi Anna como governanta-geral. Dei a ela autoridade para contratar pessoal e organizar os suprimentos que estão faltando.
 — Você resolveu todos os problemas do cotidiano em menos de um dia… — falei, impressionado.
 Ela deu de ombros, como se não fosse grande coisa.
 Foi quando uma melodia suave de alaúde preencheu o ambiente, e a porta do quarto se abriu com naturalidade. Alana entrou, tocando o instrumento, com Niana logo atrás.
 — Papai! — exclamou Alana, correndo até mim para me abraçar e me dar um beijo na bochecha.
 — Bom dia, cunhado — disse Niana, sorrindo com naturalidade.
 Claire observou a cena com uma sobrancelha arqueada e uma pergunta estampada no rosto.
 — É uma longa história — murmurei, coçando a nuca. — Mas já que estamos em família…
 Contei tudo. Sobre Alana, Mahteal, os fragmentos da minha alma, os poderes que haviam despertado. Falei sobre Selune, o Vazio, o sangue Vulkaris que corria em minhas veias. Contei sobre as barreiras, as lutas internas, e as dúvidas que ainda me atormentavam.
 Claire escutava com olhos arregalados, como se tentasse montar um quebra-cabeças com peças de diferentes realidades.
 — Tenho tanto ainda a te revelar… — murmurei, vendo a avalanche de informações recair sobre ela.
 Depois do café, fui até minha escrivaninha. Peguei um livro em branco, limpo, e chamei Claire com um gesto.
 — Sente-se aqui comigo.
 Nix, Niana e Alana, percebendo o tom da conversa, se levantaram.
 — Ele vai fazer coisas chatas… vamos procurar algo mais divertido — disse Nix, com seu habitual sorriso travesso.
 Claire se sentou ao meu lado, ainda tentando organizar tudo o que ouvira. Peguei uma pena, mergulhei no tinteiro e entreguei a ela.
 — Vamos dar início a algo novo. Quero te preparar. Vamos estabelecer uma nova fundação para a magia, algo que ressoe com esse novo mundo. Você será a mente que organiza tudo isso.
 Ela segurou a pena com cuidado, como se fosse algo sagrado.
 — Outra coisa… — continuei. — Precisamos começar o trabalho de reconstrução do seu núcleo de mana. Faremos isso aos poucos. Até o dia do casamento, você será uma nova pessoa.
 Ela não respondeu de imediato. Mas havia um brilho nos olhos. Um fogo nascente. Pela primeira vez, vi nela não apenas a jovem tímida que chegara à mansão… mas a mulher que estava se tornando.
 Uma líder. Alguém que poderia ser um pilar da humanidade quando o mundo voltasse a ruir — porque, cedo ou tarde, ele sempre ruía.  
 Ficamos tão absortos em nossos estudos que as horas passaram como se fossem segundos. Quando percebi, a luz do dia já tinha cedido lugar à penumbra da noite. A única iluminação vinha de uma lamparina acesa por alguém atencioso, provavelmente Anna, que também deixara uma jarra d’água ao nosso lado. Bebíamos dela entre uma pausa e outra, sem sequer perceber quando foi colocada ali.
 Claire era brilhante. Tinha uma mente inquisitiva, um olhar atento aos detalhes e uma percepção emocional afiada. Nossas discussões não eram apenas intelectuais, eram viscerais. Falávamos sobre fundamentos mágicos, sim, mas também sobre história, ética, poder e responsabilidade. Era como conversar com alguém que já carregava dentro de si as chaves de um futuro melhor — só precisava saber como usá-las.
 Mahteal havia me dito uma vez que a paz prolongada fez os homens esquecerem dos verdadeiros perigos. De quem é, de fato, o inimigo.  
 Eu não queria que a humanidade esquecesse de novo. E se eu falhasse… que ao menos deixasse para trás um alicerce. Um sistema. Um legado.  
 O conhecimento seria nossa arma. Se não agora, então um dia.  
 Naquela noite, antes de dormir, pois o dia seguinte seria intenso, deitei-me ao lado de Nix. Ela estava quieta, mais do que o habitual. Seus olhos fitavam o teto, mas sua mente vagava longe.
 — Que foi, minha raposinha? — perguntei com um sorriso leve, tentando adivinhar o que se passava dentro dela.
 Ela hesitou antes de responder. Quando o fez, sua voz saiu baixa, quase um sussurro:
 — Ela tem tanto de você… Claire. É como Selune, sabe? Aquela mesma conexão silenciosa, aquela intensidade. Às vezes, me sinto uma intrusa. Como se, mais cedo ou mais tarde, você percebesse que vai gostar mais dela do que de mim.
 Virei-me para ela, puxando-a com delicadeza até que seu corpo se encaixasse no meu.
 — Boba… — falei, com carinho. — Você está comigo desde o começo. Passamos por tudo isso juntos. Você é minha primeira e única. Ninguém nunca vai tomar seu lugar no meu coração.  
 Ela me olhou com os olhos úmidos, mas sorriu, aquele sorrisinho maroto que conhecia tão bem.
 — Então… — sussurrou ela, com uma voz mais leve — vamos providenciar umas raposinhas para animar essa casa?
 Fiquei em silêncio por um instante. Eu sabia que a gravidez de Selune a havia abalado mais do que ela deixava transparecer. Tocava em medos que ela talvez nem soubesse nomear. Inseguranças silenciosas, escondidas sob aquela confiança brincalhona.
 
Acariciei seu rosto e a encarei com ternura.
 
— Vamos encher essa casa de filhotinhos, meu amor. Um bando deles. — Sorri. — E vamos começar agora.
 Ela riu, finalmente relaxando, e se aconchegou em mim como só ela sabia fazer. E, naquela noite, no silêncio cúmplice do quarto, fizemos planos, não só com palavras, mas com os corpos, com os gestos, com a entrega.
 Planos de amor. De vida. De esperança.
 


  
    Capítulo 147: Preparativos
Na manhã seguinte, parti cedo rumo ao Palácio. O ancião da Casa Aníbal, Lorde Carlos, já me aguardava. Ao chegar, fui conduzido por um serviçal através de corredores movimentados até um cômodo discreto, transformado em escritório improvisado. As paredes nuas e a mobília funcional deixavam claro: aquele era um espaço de uso múltiplo, prático, não decorativo.
 O Palácio estava em polvorosa. Nobres, funcionários, guardas, todos pareciam ocupados em tarefas urgentes. Havia algo no ar, uma tensão e expectativa.
 Virei-me para o serviçal que me escoltava.
 — O que está acontecendo?
 — Os patriarcas… e o Imperador estão voltando — respondeu ele com uma reverência curta, como se até falar já fosse demais.
 Meu sangue ferveu ao pensar nos nomes de Juliani e Annabela. Respirei fundo. Não era hora de deixar a raiva me dominar.
 Ao entrar na sala, Lorde Carlos me aguardava já sentado. O mesmo homem que, dias atrás, havia me negociado com a Casa Umbrani. Fiz uma mesura formal antes de ocupar a cadeira à sua frente.
 — Lorde Carlos — comecei, direto. — Vim para discutir a representação da Casa Aníbal em Thallanor.
 Ele entrelaçou os dedos sobre a mesa, seus olhos cravados em mim com aquela serenidade que apenas os mais velhos e astutos sabem manter.
 Continuei:
 — Herdei os bens e os negócios de Jorjen, tentarei honrar essa escolha. Mas representar a família politicamente… isso está além das minhas habilidades, e talvez do meu interesse.
 — Sei disso — disse ele, com um leve sorriso nos lábios. — Nunca esperei que você assumisse essa carga. Pelo menos, não ainda. Pelo que ouvi, você é um desastre social, não é mesmo? O tal “Terror dos Vulkaris”?
 Não pude evitar uma careta. Ele tinha razão. Meu envolvimento no episódio com Cassiopeia e o duelo subsequente havia me queimado com muitos nobres. Eu era tudo, menos diplomático.
 Ele percebeu minha reação e deu uma risada seca, mas não ofensiva.
 — Não se preocupe. Não vamos empurrar isso sobre seus ombros agora. O casamento é o primeiro passo. Depois consolidamos sua posição.
 — Sobre isso… — comecei, hesitante.
 
— Não aceitamos “não” como resposta, Lior.
 — Eu sei — suspirei. — Só não sei se tenho tantas pretensões políticas assim.
 Ele inclinou-se levemente para frente, com os olhos semicerrados.
 — Pretensões ou não, você acendeu um fogo que agora ninguém consegue apagar. Devia ter pensado nisso antes de roubar a cena na invasão. As histórias sobre o que você fez… circulam como lenda. Entre soldados, plebeus, nobres… todos falam do homem que salvou Valis Nonnar e a cidade. A cada repetição, você se torna maior. Tenha certeza que não poderá se esconder disso.
 Cocei a cabeça, desconfortável. Eu sabia que isso poderia acontecer, mas ouvir da boca dele tornava tudo mais real.
 — Amanhã — ele prosseguiu — o Imperador fará um discurso aberto. Haverá anúncios importantes. Inclusive… sobre o torneio, os jovens e tudo mais. Havera uma cerimônia para lamentar os muitos mortos.
 — Ainda pensam em realizá-lo? O torneio?
 — Isso será anunciado amanhã. Tenha paciência. Muitas decisões estão sendo revistas. Juliani se esqueceu de que seu poder não é absoluto — sua autoridade vem de nós, os anciãos, e agora… descobrimos coisas interessantes.
 Ele fez uma breve pausa, os olhos semicerrados avaliando minha reação antes de continuar: 
 — Tudo vai depender do que cada casa pode ganhar com isso. Mortes de jovens? Isso é conversa fiada. Eles não se importam. Para as grandes casas, vidas são números. E números podem ser repostos. Enquanto falamos, novas gerações estão sendo moldadas, treinadas, lapidadas. Uma geração inteira sacrificada não significa nada se o preço for influência, prestígio… poder.
 Ele parou. Esperei, achando que revelaria algo mais. Mas não o fez.
 — Tenho sua licença?
 Ele fez um gesto simples com a mão, indicando a porta. Quando me levantei para sair, sua voz me alcançou de novo:
 — Três meses parecem muito tempo. Mas passarão num piscar de olhos. O pessoal do casamento começará a organizar tudo com você e suas noivas a partir da próxima semana. Estamos correndo contra o tempo. Somos uma casa pequena, Lior, mas os Umbrani são a espinha dorsal do Império. Os Imperadores sempre tiveram laços com eles, de uma forma ou de outra. Sua responsabilidade… é grande. E seus passos, a partir de agora, serão vigiados. Por todos.
 Assenti em silêncio e saí.
 A preocupação me acompanhou no caminho de volta. Claire estava em casa, cuidando dos preparativos para o funeral, e embora eu não tivesse muito a contribuir com os detalhes, queria estar presente. Apoiar. Compartilhar o peso com ela.
 Ao chegar à mansão, tive uma surpresa.
 Uma enorme cobertura havia sido erguida sobre o gramado da frente, criando um espaço cerimonial amplo. Tecidos brancos ondulavam com a brisa, e pessoas corriam de um lado ao outro, ajeitando cadeiras, posicionando arranjos florais, supervisionando mesas e trilhas. Era como assistir a um balé caótico, mas eficiente.
 Claire veio ao meu encontro assim que entrei. Seu rosto iluminou-se ao me ver, mas a tensão logo falou mais alto. Me beijou rápido, sem cerimônia, e começou a desfiar uma torrente de preocupações, sobre flores que haviam chegado em tons errados, sobre convidados que confirmaram tarde demais, sobre o clima, os músicos, os discursos.
 Francamente… ouvi metade. Talvez menos.
 — Está me ouvindo, Lior?
 
— Mais ou menos — admiti, com um sorriso de canto de boca. — Mas tenho certeza de que tudo vai dar certo, Claire.
 Ela franziu o cenho e me empurrou de leve, contrariada. Fechou a cara por uns segundos. Mas logo voltou à sua maratona de tarefas.
 Acabamos almoçando ali mesmo, no jardim, sentados entre caixotes de flores e listas de confirmação. Até Alana, Nix e Niana se envolveram, cada uma a seu modo. Nix, sempre prática, organizava os guardas e a segurança com precisão militar. Niana ajudava na decoração, enquanto Alana supervisionava a organização das bebidas e a disposição das mesas e os músicos.
 O tempo passou num piscar de olhos. Quando faltava pouco mais de uma hora para a cerimônia, nos recolhemos para nos banhar e trocar de roupas. Claire havia escolhido tudo com extremo cuidado, nossas vestes, os adornos, até os tons das joias.
 A etiqueta das grandes casas era uma arte em si. E Claire… ela a dominava com maestria.
 Enquanto me vestia, não pude evitar compará-la a Cassiopeia, minha irmã. Esta era uma guerreira, feroz e orgulhosa. Mas Claire… Claire se tornava outra coisa. Uma dama. Uma organizadora. Líder de uma casa. Sem minha mãe por perto, não tenho dúvida de que Cassiopeia se perderia no meio de tudo aquilo.
 Claire não. Claire florescia. E eu, observando, me dava conta de que havia muito mais nela do que eu imaginava.
 Ela não era apenas uma companheira. Era um alicerce. Uma força silenciosa, mas constante. Bastava deixá-la brilhar, dar-lhe espaço, apoio e confiança, e ela florescia, revelando seu talento. E isso… isso eu lhe daria. Não por obrigação, mas porque ela merecia. Porque era o certo.
 Me olhei no espelho, ajustando a lapela do traje formal preto. O emblema prateado da Casa Aníbal reluzia discretamente no peito, e uma capa curta, também preta, caía sobre meus ombros, com sobriedade. O reflexo que me encarava parecia o de outro homem, mais sério, mais velho, mais… comprometido.
 Ao meu lado, Nix estava deslumbrante. Seu vestido preto abraçava suas formas com elegância. Os cabelos estavam presos em um coque impecável, e um véu delicado caía sobre o rosto como uma sombra sutil. Havia dignidade em sua postura, uma graça sóbria que me tocava mais do que qualquer palavra poderia.
 Uma batida leve interrompeu o momento.
 Claire entrou, e por um instante, o tempo pareceu desacelerar. Também de preto, seu vestido era um pouco mais ajustado, desenhando sua silhueta com precisão. O véu cobria seus traços com discrição, mas não escondia a intensidade em seus olhos. Ela estava linda. Solene. Forte.
 — Vamos? — disse, a voz firme e baixa. — O sacerdote acabou de chegar.
 Assenti, sentindo o peso do momento cair sobre mim com a mesma suavidade de uma nevasca, silenciosa, mas inevitável. Era hora.
 


  
    Capítulo 148: O funeral
Estava à frente do pavilhão, recebendo os convidados e suas condolências. Sentia-me um impostor, nem mesmo era um verdadeiro Aníbal. Nix e Claire me ladeavam na recepção, enquanto Alana e Niana já estavam sentadas em seus lugares, discretas e observadoras.
 Entre os que chegavam, reparei em Rosa e Pandora, que surgiram juntas. Sentaram-se ao lado de três mercadores que eu não conhecia: um homem magro, de pele escura e olhos atentos; outro, albino, com expressão serena e indecifrável; e uma mulher baixa e rechonchuda, com um olhar astuto. Rosa parecia conhecer os três muito bem.
 Logo, figuras ainda mais imponentes adentraram o recinto. Lady Isolde e Cassiopeia surgiram com a graça contida dos que conhecem o peso do luto. Em seguida, Lorde Carlos, o ancião da Casa Aníbal, acompanhado de mais dois lordes da mesma linhagem, cruzou o salão com passadas firmes, compondo a comitiva dos velhos pilares da Casa.
 Gérard, meu primo, também estava lá, seu rosto marcado pela tristeza. Ao seu lado, Domina, com seus cabelos roxos presos numa longa trança, parecia uma estátua de mármore, silenciosa e impenetrável. Gérard era sobrinho legítimo de Jorjen. Diferente de mim, carregava aquele sangue com orgulho.
 Para minha surpresa, Lenora Umbrani também comparecera. Com ela, vieram alguns anciãos que não consegui identificar de imediato. Senti, com desconforto, que estavam ali por mim, não por respeito ao falecido. Me senti um bicho raro em exposição.
 Pouco depois, o som ritmado de passos reverberou pelo salão. Um sacerdote de Thalos adentrou o pavilhão, envolto em mantos escuros que arrastavam levemente o chão. Sua presença impunha silêncio, e sua voz, grave e cerimonial, preencheu o ambiente:
 — Hoje, sob o olhar de Thalos, reunimo-nos para honrar Jorjen Aníbal, um homem que ajudou a erguer sua Casa perante as graças do Império. Foi negociante, mago, alicerce de Thallanor, e sua vida pesará na balança divina. Thalos, que julga com chama e verdade, viu cada passo que Jorjen deu: suas vitórias, suas falhas, seu sacrifício.
 A névoa caiu sobre nós, trazendo morte e traição. Muitos tombaram, como Jorjen, e Thallanor chora. Mas Thalos não perdoa a injustiça. Ele exige equilíbrio, cada gota de sangue clama por retribuição. Jorjen enfrentou o inimigo, e sua coragem nos guia. 
 Quem falhou em protegê-lo? Quem deixou a névoa entrar? Essas perguntas ardem, e Thalos as responderá.
 Esta pira não é o fim, mas a passagem. As chamas levarão Jorjen ao julgamento de Thalos, onde sua alma será pesada. Que ele encontre redenção. E que nós, os vivos, busquemos justiça.
 Olhem as cinzas, lordes e amigos, e lembrem: Thalos vê. Ele não esquece. Que o fogo de Jorjen ilumine nosso caminho, e que a Casa Aníbal, sob nova guarda, honre seu nome.
 Preparem seus corações. A chama sobe, e com ela, a verdade.
 O silêncio que se seguiu foi denso, quase sufocante. Todos os olhares voltaram-se para mim quando me levantei. Minhas mãos estavam frias. Minha voz, contida:
 — Agradeço a presença de cada um de vocês para honrar a memória de Jorjen. Sei que sua passagem foi marcada por escolhas duvidosas, mas também por talentos raros. Que sua partida nos sirva de lição e inspiração para trilhar novos caminhos, preservando nossa verdade, mesmo que imperfeita. Que possamos, juntos, reconstruir a Casa Aníbal sobre alicerces de conhecimento e integridade.
 Minhas palavras flutuaram no ar por alguns segundos antes de se dissiparem como fumaça. Logo, o sacerdote se aproximou da pequena fornalha ao lado da pira e acendeu um fogareiro. Junto dele, incensos começaram a queimar, liberando um aroma de ervas e resinas sagradas.
 A pira de Jorjen aguardava do lado de fora da tenda. Em silêncio, formamos uma procissão. O sacerdote seguia à frente, carregando o fogo sagrado com ambas as mãos.
 Quando chegamos, ele se voltou para todos e, com solenidade, entoou:
 — Que Thalos julgue. Que a chama purifique.
 As chamas ganharam vida no instante em que tocaram a madeira e os tecidos ungidos. O cheiro do incenso se espalhou, forte e envolvente, enquanto o fogo consumia o corpo de Jorjen. A luz dançava nos olhos dos presentes, refletindo em seus rostos expressões de luto, alívio, respeito, ou dissimulação.
 Como se tudo estivesse perfeitamente ensaiado, os serviçais começaram a circular entre os convidados, oferecendo bebidas e pequenos aperitivos. As conversas brotaram aos poucos, em tons discretos, ora sussurradas, ora carregadas de implicações.
 O luto, como tudo em Thallanor, logo se misturava à política, à especulação, e ao jogo de aparências.
 Observava Nix, que entre risos abafados e olhares cúmplices, dividia confidências com Claire. As duas, lado a lado, contrastavam em postura, mas pareciam conectadas por algo íntimo, construído entre batalhas e silêncios partilhados. Claire mantinha seu habitual ar reservado, mas sorria com mais leveza do que o habitual, talvez pelo alívio de estarmos todos vivos. Talvez por acreditar, nem que por um instante, que agora teríamos paz.
 Alana, com seu jeito gentil e diplomático, deslizava entre os grupos como uma ponte viva. Costurava conversas entre nobres e mercadores com a habilidade de quem entende que cada palavra pode ser uma moeda.
 Rosa, por sua vez, exalava uma energia distinta, recebia as condolências como se fosse ela a viúva legítima de Jorjen, segurando as mãos de velhos conhecidos, trocando piadas de gosto duvidoso, e garantindo que ninguém esquecesse que também sofria… à sua maneira.
 No canto oposto, Lady Isolde e Cassiopeia trocavam sussurros com semblantes tensos. Já Lorde Carlos e os outros lordes da Casa Aníbal mantinham-se reunidos num pequeno círculo. Suas vozes graves se elevavam e se apagavam em intervalos regulares, debatendo o futuro político da Casa sob a sombra da morte de Jorjen.
 Gérard e Domina permaneciam em silêncio, mas seus olhos seguiam tudo. Gérard tinha aquele olhar de quem carrega um luto que não sabe onde colocar. Era sobrinho legítimo, sangue direto de Jorjen. Domina, com sua longa trança roxa e postura afiada, parecia pronta para defender seu amante com unhas e dentes, se necessário.
 Naquele instante, o salão estava vivo com sons baixos, murmúrios, suspiros, taças tilintando, o estalo ocasional da lenha queimando. Cada som parecia carregar um significado oculto. Cada pessoa ali, uma peça fraturada de algo que precisava ser reconstruído.
 O funeral de Jorjen era apenas mais um entre tantos em Thallanor, mas refletia o espírito de nosso tempo: luto, medo e uma determinação forçada a nascer entre ruínas.
 Continuei observando a pira acesa, as chamas se contorcendo em espirais laranjas e douradas. Pensava em como aquela morte era, de algum modo, também minha culpa. Mas antes que pudesse me afogar nesses pensamentos, uma voz me trouxe de volta.
 — Ei, Lior.
 Era Rosa. Estava de pé ao meu lado, com os olhos marejados, mas o sorriso torto de sempre no rosto. Ela respirou fundo e disse:
 — Eu gostava desse safado, sabia?
 — Hein?
 
Ela riu, um som breve e rouco.
 — Não romanticamente, seu bobo. Mas ele foi meu parceiro por muitos anos. Sempre me ajudou… claro, desde que fosse lucrativo pra ele. — Ela limpou um canto do olho com o dedo. — Mas ainda assim… era um filho da mãe confiável, entende?
 Assenti. Entendia, sim.
 — Falando nisso — Disse, cruzando os braços —, agora eu tenho um problema. Jorjen me deixou mais que memórias. Herdei os negócios dele. Todos. Os legais… e os nem tão legais assim.
 Rosa me olhou de cima a baixo, com aquele olhar de avaliação que ela usava antes de comprar algo em um leilão.
 — Tá me pedindo o que eu acho que tá me pedindo, Lior?
 — Acho que sim. Você conhece o submundo. Sabe negociar, sabe quem é confiável e quem precisa desaparecer. Os lucros dividimos. Eu não preciso de tanto dinheiro, só de estabilidade.
 Procurei Nix e Niana, me lembrando que ambas tinham sido escravizadas até pouco tempo. E continuei.
 — Só não quero… envolvimento com escravidão. Isso é linha vermelha pra mim.
 Ela assentiu com um estalar de língua e o cenho levemente franzido.
 — Amanhã passo aqui. Gosto de tudo no papel, preto no branco. Nada de acertos só na palavra, mesmo que eu confie em você. — Indicou, com um gesto de queixo, os mercadores com quem conversara antes. — Aqueles três ali são parceiros antigos do Jorjen. Cobras velhas, escorregadias. Te apresento depois, com calma.
 Ela riu de leve e se afastou para confraternizar, deixando em mim a sensação de que acabávamos de fechar um pacto perigoso, mas necessário.
 Pouco depois, vi Lorde Carlos se aproximar, acompanhado de um homem mais jovem, mas de feições duras, como talhadas em pedra.
 — Lorde Lior — disse Carlos, solene. — Permita-me apresentar Lorde Naius. Ele será o novo representante da Casa Aníbal em Thallanor. Seu mandato começará assim que partirmos de volta à sede do Conselho.
 — Lorde Naius — cumprimentei com um gesto firme, mas respeitoso.
 Ele sorriu, um daqueles sorrisos ensaiados, mas não exatamente falsos
 — Parabéns pelos feitos, Lorde Lior. E pelo casamento, é claro. Dizem que agora é o homem mais invejado de Thallanor.
 Segui seu olhar até Nix, que ainda conversava com Claire e Pandora. Claire, séria como sempre, prestava atenção à narrativa exagerada de Pandora, que gesticulava animadamente ao descrever a luta contra Nix. Nix ria, sem vergonha alguma, como se estivesse se permitindo, por um momento, apenas existir.
 — De fato… — respondi, sentindo um calor inesperado se expandir no peito — sou um homem de muita sorte.
 Ele se afastou com um aceno discreto, deixando um leve rastro de formalidade no ar. Mal tive tempo de respirar antes que Pandora, Nix e Claire se aproximassem. Vinham conversando entre si.
 Antes que pudesse dizer qualquer coisa, uma voz cortou o ambiente, alta o suficiente para atrair a atenção de vários presentes
 — Lorde Lior, bela cerimônia. Belas palavras também. — Era Lady Lenora, com um tom teatral e um sorriso que não alcançava seus olhos. — Uma pena a partida de Lorde Jorjen. Ele era… peculiar.
 Ela se aproximou com passos lentos, deliberados, e seus olhos — frios como vidro polido — se fixaram em Pandora.
 — Não vai me apresentar essa jovem? — perguntou, o olhar intenso como uma lâmina recém-afiada.
 — Quem? Pandora? — respondi, com uma leve inclinação de cabeça. — Ela é uma gladiadora. Uma das campeãs do Matadouro.
 Lenora fingiu surpresa, ou talvez fosse apenas escárnio bem ensaiado.
 — Não tive o prazer de falar com ela ainda. — Ela ergueu a taça com elegância. — Ela evitou o Conselho até agora. Uma sombra silenciosa atrás dos holofotes… intrigante.
 Ela tomou um gole lento de vinho, saboreando não apenas a bebida, mas o momento de tensão que criava.
 — Ouvi tantas histórias a seu respeito, mocinha — disse, sem desviar os olhos de Pandora. — Só não esperava que seus olhos fossem exatamente iguais aos de seu pai, ele era meu sobrinho, sabia?
 Com isso, virou-se com a leveza cruel de quem acabara de lançar uma faca com precisão cirúrgica. Partiu sem esperar resposta, deixando um rastro de silêncio atrás de si.
 Pandora permaneceu imóvel por um segundo. Seus punhos estavam cerrados, os nós dos dedos brancos. Sua expressão endurecida como uma muralha prestes a ruir.
 — Calma — disse baixinho, me aproximando.
 Ela respirou fundo, mas os olhos ainda estavam vidrados na direção por onde Lenora havia sumido.
 — Já decidiu seus próximos passos?
 Pandora demorou a responder. Quando falou, sua voz estava controlada, mas carregada de peso.
 — Ainda não. Vou esperar a declaração do Imperador amanhã. — Fez uma pausa, desviando o olhar. — Só vou decidir, depois disso.
 Assenti em silêncio, respeitando a turbulência que fervia dentro dela. Sabia que aquela breve troca de palavras tinha mexido com feridas antigas, e que respostas demais tinham sido deixadas no ar.
 
 


  
    Capítulo 149: Parando para respirar
Aos poucos, as pessoas começaram a se dispersar. Algumas foram embora em silêncio, com olhos baixos e expressões carregadas de pesar genuíno. Outras se despediram com frases prontas, cumprindo um protocolo social quase automático. Havia também os curiosos, uma pequena, mas perceptível minoria. Queriam saber quem era Lior Aníbal, e por que seus feitos impressionavam tantas figuras, entre plebeus e nobres.
 Antes de partirem, minha mãe e Cass se aproximaram. Suas expressões eram contidas, mas atentas. Tomaram cuidado com as palavras, lançando olhares rápidos ao redor, zelando por ouvidos indesejados.
 — Está tudo bem, Lior? — perguntou minha mãe, sua voz baixa, mas firme. — Precisa de alguma coisa? Althéa pode lhe ajudar com essa transição… não está sozinho.
 
— Obrigado, mãe… Lady Isolde… — respondi, com um aceno sutil. — Claire está cuidando de tudo com uma eficiência que me surpreende. Está sendo… admirável.
 
Cass arqueou uma sobrancelha, sempre direta.
 — Por falar nela… que história é essa de se casar com Claire Umbrani? — sua curiosidade era desarmante, mas havia um toque de desconfiança em seu tom.
 
Soltei um suspiro leve, com um meio sorriso.
 — Para mim também foi uma surpresa — confessei, tentando manter o tom descontraído. — A decisão não era o que eu esperava, mas posso viver com isso. Ela é uma garota formidável. 
 — E Nix?
 — Ela concorda. Casarei com as duas no mesmo dia. Foi o combinado.
 Minha mãe estreitou os olhos, preocupada. Ela me conhecia bem demais para se deixar enganar por palavras ensaiadas.
 — Cuidado, Lior — disse, em um tom que lembrava mais uma ordem do que um conselho. — Não se deixe mover como uma peça no tabuleiro dos anciãos. Eles jogam há mais tempo do que você imagina. E quando terminam a partida… não costuma sobrar nada para os peões.
 — Eu sei. — Assenti com seriedade. — Mas as coisas mudaram. Antes, eu mal conseguia proteger a mim mesmo, quanto mais os que amo. Agora… agora é diferente. Não sou alguém que podem desafiar impunemente. Em breve, poucos no Império poderão me enfrentar sem hesitar.
 Minha mãe me observou por um longo instante. Havia orgulho em seu olhar, mas também um temor contido.
 — Muitos também sabem disso. E por saberem… tentarão te dominar por outros meios. Mais sutis. Mais eficazes. Não subestime as forças ocultas que moldam nosso Império, meu filho. Elas são pacientes… e implacáveis.
 As duas se viraram para ir, mas minha mãe parou subitamente, como se algo tivesse acabado de lhe ocorrer. Ela se virou novamente, seus olhos fixos em mim.
 — Seu pai voltou hoje — disse, com voz neutra. — Veio com o Imperador e os outros patriarcas. Estavam fora da capital, como você deve saber… explorando aquele templo recém-descoberto em uma das novas ilhas.
 Senti meu peito se apertar. Ela prosseguiu:
 — Lembrei de você quando ele me contou o que encontraram por lá. Disse algo estranho… que descobriram inscrições ensinando a selar a névoa, a bloqueá-la. As mesmas palavras que você me disse antes da batalha. Até hoje, só tinha ouvido você falando nisso, Lior. Achei que deveria saber.
 Fiquei em silêncio por alguns segundos. Minha mente disparava, fazendo conexões rápidas entre pedaços de informação fragmentada. Era o primeiro registro confirmado de técnicas relacionadas a Mahteal e Malena, pelo menos, o primeiro fora das histórias que eu mesmo conhecia.
 Que outros segredos aquele templo poderia conter? Seria apenas um eco do passado… ou uma ponte para ele? E se houvesse algo mais? Vestígios da pesquisa de Malena, fragmentos esquecidos de sua jornada longe de mim, ou melhor, longe de Mahteal. Talvez, até mesmo, uma pista de como enfrentar o Vazio, encontrar Selune.
 Meus pensamentos fervilhavam quando uma voz familiar me tirou do transe.
 — Foi um belo funeral, Lior…
 Virei-me para ver Gérard se aproximando. Sua expressão era serena, mas havia uma sombra de cansaço em seus olhos.
 — Obrigado — respondi com simplicidade.
 Ele não disse mais nada de imediato, apenas avançou e me envolveu em um abraço forte e inesperadamente sincero. Retribuí o gesto com o mesmo calor.
  Estou partindo amanhã ao amanhecer — disse, soltando-me. — Voltarei para casa. E… vou levar Domina comigo.
 Houve uma pausa breve. Ele sorriu de lado, quase tímido.
 — Vamos nos casar. Já avisei mamãe. Criei coragem… por sua causa, primo. Você aí, desfilando com Nix e Selune como se o mundo todo não estivesse te observando. Como se não devesse nada a ninguém.
 Sorri de verdade pela primeira vez naquela noite.
 — É uma notícia maravilhosa. Vocês merecem isso. Desejo toda felicidade… de verdade. E não se esqueça de mandar os convites. Faço questão de comparecer.
 — Você também — respondeu ele, com um brilho nos olhos, antes de se afastar ao lado de Domina. Caminhavam de braços dados em direção à residência que ocupavam temporariamente. Em breve, aquela casa, tão cheia de vozes e memórias apagadas, seria só minha.
 Fiquei ali, por um momento, observando-os se afastarem. Um futuro novo se desdobrava diante de cada um de nós. E, de algum modo, todos estávamos deixando para trás mais do que imaginávamos.
 Tinha sido um dia exaustivo. A reunião com Carlos, o funeral… tantos olhares, tantas expectativas, todos medindo meus gestos, minhas palavras, como se procurassem sinais de fraqueza ou confirmação de rumores. 
 O gramado agora estava quase deserto. Os serviçais recolhiam discretamente os últimos enfeites, dobrando cadeiras e apagando as luzes suspensas com movimentos silenciosos. Amanhã, tudo aquilo seria desmontado, como se o luto também pudesse ser dobrado, guardado e esquecido.
 Claire dormia sentada, encostada de lado sobre uma mesa, exausta. A cabeça pendia num ângulo desconfortável, mas seu rosto estava sereno. Nix permanecia ao seu lado, desperta, os olhos atentos mesmo naquele momento de sossego. Niana não estava à vista. Alana dedilhava acordes suaves com seu alaúde num canto mais afastado, acompanhada por dois músicos remanescentes.
 Peguei uma taça de vinho. O líquido escuro me lembrou que eu não havia comido ou bebido nada durante a cerimônia. Sentei-me ao lado de Nix, soltando um longo suspiro que parecia carregar o peso inteiro da tarde.
 Ela me olhou, estudando meu rosto.
 — Está tudo bem?
 
Assenti devagar.
 — Acho que sim… — respondi com sinceridade. — É estranho. O funeral pareceu mais um ponto de partida do que um encerramento. Tudo que vinha se acumulando, os caminhos paralelos que tentei equilibrar… hoje tudo convergiu. Pela primeira vez, sinto que posso tomar as rédeas. Moldar meu próprio destino em vez de apenas reagir.
 Nix ficou em silêncio por alguns segundos. Depois falou, num tom calmo, mas direto:
 — Sim, igual à decisão do casamento?
 
Demorei um instante antes de responder. Não por falta de palavras, mas porque ela tinha tocado exatamente onde doía.
 — É… mesmo com isso. — Olhei para Claire por um momento, depois deixei o olhar se perder no céu escuro acima de nós. — Mas é mais complicado do que parece. Esse casamento não é parte do caminho que eu teria escolhido. Foi uma decisão imposta. Me empurraram pra isso. Fui movido como uma peça num tabuleiro… como tantas outras vezes. 
 Respirei fundo antes de continuar.
 — A diferença é que, agora, eu tenho as ferramentas para retomar o controle.
 Nix me observou com atenção, sem julgamento nos olhos.
 — Você não queria se casar.
 — Não. Não agora. Não assim. — Disse com firmeza. — Meus planos não passavam por alianças políticas desse tipo. Eu estava tentando construir algo diferente… mais livre. Mas, de repente, me vi preso no mesmo jogo que sempre achei que conseguiria evitar. — Tomei um gole de vinho. — Mas aqui estou.
 Ela suspirou, pensativa. E eu, sentindo o peso do momento, continuei:
 — Eu devia ter perguntado como você se sentia. As coisas também foram impostas a você, assim como a mim. Foi injusto da minha parte esperar que aceitasse tudo calada.
 — Quando aceitei ficar com você — disse ela, com a voz mais branda — e depois, quando Selune apareceu, eu já sabia no que estava me metendo. 
 Fez uma breve pausa, como se reorganizasse os pensamentos.
 — Ela me ensinou muito sobre os humanos. Sobre o que significa estar ao lado de alguém como você… um nobre, um herdeiro. Eu sabia que situações como essa podiam acontecer. Fiz essa escolha sabendo dos riscos. 
 Ela tomou um gole do meu vinho e continuou, com um sorriso breve.
 — Desde que estou com você, as coisas têm acontecido tão rápido… — falou, encarando o horizonte. — Se parar pra pensar, não faz nem seis meses que estávamos naquele pântano nojento, presos naquela cela úmida, sem saber se veríamos a luz do dia novamente.
 Rimos, com um tom quase nostálgico.
 — Parece outra vida — disse ela.
 — Foi outra vida — concordei.
 O silêncio que se seguiu não foi desconfortável. Era um espaço de partilha muda, de entendimento.
 Nix voltou o olhar para Claire, que dormia profundamente com a cabeça apoiada nos braços.
 — Ainda bem que é ela. Sempre gostei da Claire. Mesmo antes disso tudo. — Fez uma pausa e sorriu de lado. — Se fosse outra… uma daquelas serpentes arrogantes, racistas, cheias de ambição vazia… — fez uma careta — aí sim seria complicado.
 Assenti, sentindo um calor discreto e sincero crescer dentro de mim.
 — Tivemos sorte.
 Me inclinei e a beijei. Um beijo calmo, sem urgência. Um gesto de reconhecimento. De gratidão.
 Ela me olhou com uma expressão mais suave, mas os olhos ainda carregavam um brilho questionador.
 — Posso te perguntar uma coisa? Uma daquelas perguntas que eu talvez devesse guardar?
 — Você sempre pode perguntar.
 — Você tem certeza que nada aconteceu entre você e a Anna enquanto eu estava fora?
 A pergunta veio simples, mas direta. Sem malícia, sem riso. Apenas um toque de ciúmes, talvez. Ou insegurança.
 Engasguei com o vinho, franzindo o cenho.
 — Claro que não. — Disse com firmeza. — Talvez ela tenha… demonstrado interesse. Mas eu não correspondi. Em nenhum momento. Te dou minha palavra.
 — Tá. Eu acredito. — Ela assentiu, olhando para a taça que girava em sua mão. — Mas não vou mentir, quando voltei e vi o jeito como ela te olhava… me deu um incômodo.
 — Eu entendo. Mas você não precisa se preocupar.
 Ela hesitou por um segundo, depois arqueou uma sobrancelha.
 — E quanto à Pandora? Vai me dizer que foi ela quem te beijou?
 Soltei um suspiro, cansado.
 — Sim. Foi ela. Me pegou desprevenido. Juro que não fiz nada para provocar aquilo.
 Ela bufou, mas um leve sorriso escapou.
 
— Da próxima vez que cruzar com ela, vou mostrar como se beija um Lior. Só pra ela saber o que perdeu.
 Sorri, apesar do cansaço.
 Me levantei com cuidado, me aproximando de Claire. Com um gesto gentil, a peguei nos braços. Ela murmurou algo incompreensível, mas nem abriu os olhos.
 — Vamos dormir?
 — Vamos.
 Seguimos juntos para dentro, deixando para trás o gramado vazio, a música distante, e as decisões que eu ainda precisava aprender a tomar por mim mesmo.
 


  
    Capítulo 150: Novas provas
Acordei com um grito abafado bem ao meu lado. Em um reflexo quase instintivo, me ergui meio sentado, o coração disparado, pronto para um ataque.
 Mas não era um inimigo. Era Claire.
 Ela estava sentada na beirada da cama, o rosto vermelho como uma pimenta, os olhos arregalados e a respiração curta. Balbuciava palavras desconexas, como se tentasse racionalizar o que via. Seus olhos iam de mim para Nix, depois para os cobertores bagunçados ao redor.
 — Claire? — chamei, ainda atordoado, mas mais calmo. — Está tudo bem?
 Nix, ainda meio sonolenta, esticou o braço e a puxou para um abraço leve, reconfortante. Depositou um beijo afetuoso em sua bochecha e falou com ternura:
 — Ei, calma… Você dormiu na mesa, lembra? Estava toda torta, com a cara amassada. Te trouxemos pra cá pra dormir melhor. Não aconteceu nada. Só dividimos a cama, não mais que isso.
 Claire piscou algumas vezes, tentando absorver a informação. O rubor em seu rosto não cedia, mas ela assentiu lentamente, ainda visivelmente constrangida.
 — Me desculpem… só… só me assustei.
 — Tudo bem — falei, sorrindo de leve. — Também teria acordado confuso.
 Ver Nix sendo tão gentil com Claire me aqueceu por dentro. Minha pequena raposa, sempre direta, mas com um coração que sabia acolher. Senti uma gratidão silenciosa por tê-la ao meu lado.
 Pouco depois, fomos para a cozinha para tomar o desjejum. A luz do início da manhã filtrava-se pelas janelas, dourando as paredes de pedra e as tábuas antigas do chão com uma suavidade inesperada. Claire, ainda um pouco tímida, sentou-se ao meu lado, e Nix se acomodou à frente, mordiscando uma fatia de pão com queijo.
 Estávamos nesse ritmo tranquilo quando Anna apareceu à porta, limpando as mãos num pano de linho.
 — Com licença, milord… temos visitas. Rosa chegou, acompanhada de dois mercadores. Estão aguardando no escritório.
 Assenti e me levantei.
 — Claire, pode nos acompanhar?
 Ela respondeu com um sorriso contido, mas já mais segura.
 — Claro que sim.
 Seguimos até o escritório. Ao entrarmos, Rosa já estava lá, sentada com naturalidade no sofá do canto. Ao seu lado, vi novamente a mulher rechonchuda que eu lembrava da noite anterior, Lysa, e o homem albino de olhos pálidos, Vargo, se eu não me enganava. Seus rostos carregavam a confiança de quem estava acostumado a tratar com cifras, favores e riscos calculados.
 — Senhores… Rosa — cumprimentei, ao entrar.
 Caminhei até a cadeira que havia pertencido a Jorjen e me sentei. Era uma peça pesada, com marcas do tempo e deformações moldadas pelo corpo de seu antigo dono. Uma lembrança das mudanças repentinas. Logo a trocaria. Era tempo de recomeço.
 Claire postou-se ao meu lado, com postura firme, os olhos atentos a tudo ao redor.
 Rosa e os mercadores se levantaram e se aproximaram da mesa, com gestos respeitosos.
 — Estes são Vargo e Lysa — disse Rosa. — Parceiros antigos de Jorjen. Conhecem bem a maneira que ele atuava, conhecem os contatos e fornecedores dele.
 — É um prazer, lorde Lior, lady Claire — disseram quase em uníssono, com acenos curtos.
 Começamos trocando algumas amenidades. Conversamos sobre o funeral, sobre a batalha e, inevitavelmente, sobre meu casamento recém-anunciado. Os olhos dos dois mercadores brilharam com o interesse de quem entende que um nobre recém-casado é um nobre em ascensão, e um possível aliado ou rival, dependendo do rumo dos acordos.
 Claire tomou a dianteira com naturalidade surpreendente. Usando a mesa como apoio, abriu as pastas que havia organizado na noite anterior e começou a expor os negócios de Jorjen, tanto os lícitos quanto os que operavam à margem da lei.
 — Aqui estão os contratos ativos com os entrepostos nas ilhas mais distantes — explicou ela, passando as páginas com precisão. — Esse setor está estável, embora haja risco de intervenção nos próximos meses. Agora… — ela trocou de pasta, revelando documentos selados e rabiscados com códigos — …aqui estão as operações não-oficiais. Jorjen mantinha uma rede eficiente de distribuição através de Pedras de Ancoragem. Isso precisa ser mantido com discrição, mas o retorno financeiro é significativo.
 Vargo e Lysa ouviam Claire com atenção genuína. Era claro que não esperavam esse nível de preparo. E ela conduzia tudo com firmeza, sem hesitação, mas também sem arrogância. Falava com clareza, objetividade. 
 Eu só observava. Era raro poder confiar a esse ponto. E mesmo que esse casamento tivesse sido forçado, ali eu via com clareza que ele me trouxera algo bom. Claire não era apenas uma parceira: era uma aliada capaz.
 Ela pegou outra pasta, abriu com calma, e a colocou sobre a mesa.
 — Estes aqui — disse, indicando com o dedo — são os registros dos negócios de tráfico de escravos. Negócios que meu noivo deixou claro que não quer manter.
 Inclinei o corpo, curioso.
 — E o que dizem esses números? — perguntei.
 Lysa respondeu, olhando atentamente os papéis.
 — São registros de vendas. — Ela franziu o cenho. — Mas tem algo estranho…
 — Estranho como?
 Ela apontou uma linha.
 — Aqui. Cinco dias antes da invasão da cidade houve um pico de vendas. Quase o dobro dos últimos meses somados. Isso deveria ter derrubado os preços no mercado… mas não aconteceu.
 Folheou mais algumas páginas e parou.
 — Achei. Dois contratos de exclusividade. Um com a Casa Cális. Outro com a Casa Elden.
 Minha mente disparou. Elden… Elizabeth. E a Casa Cális… eram os perseguidores de Alana.
 Lembrei dos Colossus. Aquelas aberrações costuradas de carne morta. Sabia de onde vinham os corpos agora.
 Meu estômago virou. A náusea veio forte, mas segurei firme. Tinha acabado de encontrar algo grande.
 Mas não podia reagir demais. Respirei fundo, mantendo a expressão neutra.
 — Não me importa o quanto isso rende — falei, cortando o assunto. — Não quero lucros que envolvam comércio de pessoas. Isso morre aqui.
 Claire fechou a pasta sem discutir. Vargo e Lysa assentiram, meio contrariados.
 Rosa apenas comentou:
 — Está claro. Vamos encerrar essa parte e compensar a receita com outros setores.
 Assenti. Mas já estava longe dali, com a mente trabalhando rápido. Havia algo podre por trás daquelas cifras.
 Eu tinha uma prova importante nas mãos, dei graças de Jorjen ser organizado. 
 Após uma hora de conversa, chegamos a um consenso.
 Rosa, Lysa e Vargo propuseram uma sociedade mista: eles pagariam uma quantia considerável pela participação nos negócios e, em troca, dividiríamos os recursos. Rosa seria minha sócia principal, responsável pela administração tanto das rotas legais quanto das operações clandestinas. Vargo e Lysa cuidariam dos contatos regionais, do transporte e da distribuição.
 — A proposta é simples — concluiu Rosa. — Você participa das decisões estratégicas. O trabalho diário, a logística, as negociações menores… ficam com a gente. Os lucros serão divididos: sessenta por cento para você, os outros quarenta divididos entre nós três.
 Fiz as contas em silêncio. Era mais do que suficiente. Com essa renda, eu podia manter a mansão, seus serviçais, sustentar a Casa Aníbal e ainda financiar um projeto que começava a ganhar forma em minha mente, uma torre de estudos e pesquisa arcana, algo nos moldes do que Malena dirigira em seus tempos. Mas isso ainda era um plano para o futuro.
 — Fechado — disse, estendendo a mão.
 Selaram o acordo com um aperto firme.
 Como cortesia, os convidei para almoçar na mansão. Eles aceitaram, e Anna foi avisada para preparar algo à altura.
 Mas, enquanto conversávamos, minha mente já estava na tarde que se aproximava. O pronunciamento do Imperador, a aparição dos anciãos… e o papel que Valis e Elizabeth ainda tentavam forçar dentro da narrativa da vitória.
 Aquilo não seria apenas um evento formal. Seria um palco. E, se eu os conhecia bem, eles ainda não haviam desistido de roubar os holofotes.
 Seria, no mínimo, interessante.
 Mais tarde, partimos em direção ao Palácio. Fui acompanhado por Nix, Claire, Niana. Fiz questão de incluir Alana em minha comitiva. Sua presença era uma peça estratégica. Se Annabela pretendia manipular a situação a favor de Valis ou de Elizabeth, ter Alana ali seria um espinho inesperado. Talvez provocasse algum deslize.
 O Palácio estava em clima solene. O gramado havia sido cuidadosamente aparado e decorado com arranjos simples, mas elegantes. Um palanque alto dominava o centro do espaço, claramente erguido às pressas, mas feito com competência. Robusto, com bandeiras imperiais nas laterais e uma cobertura vermelha, era digno do peso político que aquele evento prometia ter.
 No momento, o palanque estava vazio, mas o gramado se enchia rapidamente. Cadeiras organizadas na frente estavam reservadas para os nobres e altos oficiais, enquanto o povo começava a ocupar os espaços mais atrás, em pé ou em bancos improvisados.
 Conforme nos aproximávamos da área restrita, alguns guardas nos interceptaram. Me preparei para a habitual desconfiança… mas ela não veio. Pelo contrário.
 — Companheiro Lior! — disse um dos soldados, sorrindo ao me reconhecer. Me cumprimentou com um tapinha no ombro, como se fôssemos velhos camaradas de trincheira.
 Outro acrescentou:
 — Fez um bom trabalho lá fora. A cidade não vai esquecer.
 Havia respeito genuíno nos olhos deles. Nenhum vestígio do olhar de superioridade que um nobre jovem, mesmo com nome, costumava despertar entre os militares de carreira.
 Nos conduziram com toda cortesia até quase a fileira da frente. Nix e Niana, ambas vulpinas, receberam o mesmo tratamento educado, algo que me pegou de surpresa, e que, pelos olhares delas, também as surpreendeu. Até Alana, com seu alaúde às costas e o jeito informal, foi conduzida com deferência.
 Meus olhos varreram a multidão. Rostos conhecidos surgiam em meio ao mar de gente.
 Vi Joaquim, bem vestido, ao lado de uma senhora de expressão firme e traços semelhantes aos dele, devia ser sua mãe. Um pouco mais distante, reconheci Okron, o nobre que me ajudara em Brumora. Vestia preto, em luto. Tinha os ombros tensos e o olhar perdido, como se carregasse algum peso ainda recente.
 O som de vozes se misturava ao burburinho crescente, e os espaços ao meu redor foram se preenchendo pouco a pouco. Claire ajeitou o vestido com elegância ao se sentar ao meu lado. Nix observava tudo com olhos afiados, enquanto Niana cochichava algo para Alana, que ria baixinho.
 Então, de súbito, uma corneta soou, clara e alta, cortando o ar da tarde. O burburinho cessou aos poucos, e todos voltaram os olhos para o palanque.
 O evento estava prestes a começar.
 


  
    Capítulo 151: Reconhecimento
Aos poucos, figuras importantes começaram a ocupar o palanque elevado. Primeiro vieram pajens e serviçais, alinhando cadeiras e orientando os nobres conforme iam chegando. Cada detalhe era ajustado com precisão, como se a própria ordem fosse uma forma de poder sendo exibida diante do povo. 
 
Logo os Anciãos começaram a se sentar, rostos solenes marcados pela idade e pela política. Em seguida, os Patriarcas das Grandes Casas ocuparam seus lugares com gravidade. Vi meu pai, Tibérius, surgir entre eles, imponente como sempre. Ao seu lado, minha mãe, Isolde, trajava um vestido de luto discreto, mas com o brasão da Casa Aníbal bordado com fios dourados no peito. Sentaram-se sem olhar para mim, mas sua presença era como uma âncora no ambiente.
 
Por fim, Annabela apareceu. Diferente de outros dias, mantinha-se recuada, sentando-se no fundo do palanque com uma expressão indecifrável. Estava acompanhada por dois sacerdotes da Igreja da Retribuição e Justiça, que permaneciam imóveis atrás dela, como sombras.
 
Então, com grande estardalhaço, surgiu o Imperador Juliani, de braços dados com Lady Lenora Umbrani. Os dois caminharam até o púlpito central com passos lentos e calculados. Juliani trajava a túnica cerimonial do trono — negra com detalhes carmesim — enquanto Lenora usava vestes austeras, quase eclesiásticas, como se fosse a guardiã de uma verdade que os demais não compreendiam.
 
Uma segunda corneta soou, seu som cortando o ar como uma lâmina afiada. Todos silenciaram.
 
Foquei. Com todas as minhas forças. Queria detectar qualquer rastro de magia sutil. Sabia que Annabela e Elizabeth dominavam encantamentos discretos, capazes de dobrar vontades ou alterar percepções. Se algo estivesse sendo manipulado, eu queria sentir — ou pelo menos perceber o cheiro de mana no ar.
 
Juliani ergueu os braços. Um silêncio absoluto se instalou. Ele levou dois dedos à garganta e infundiu mana, amplificando sua voz para que fosse ouvida por todos ali, da primeira fileira ao último degrau da colina.
 
— Súditos do Império — começou, sua voz firme, com um toque estudado de pesar. — É com o coração pesado que me apresento diante de vocês. O Império falhou. Eu falhei. Falhei em proteger esta cidade, este povo… e, em especial, os filhos e filhas de Thallanor.
 
Fez uma pausa. Olhou para o céu, respirou fundo. Tudo muito ensaiado. Cada gesto milimetricamente planejado para parecer espontâneo.
 
— Fomos atacados com brutalidade, como não víamos há mais de quatro séculos. Com o passar do tempo, nos iludimos com uma falsa sensação de segurança. Esquecemos que nossos inimigos eternos, os necros, jamais dormem.
 
Seu tom endureceu. Transformava o próprio fracasso em uma narrativa de guerra e redenção. Eu sabia a verdade — os necros foram apenas o instrumento. O verdadeiro inimigo era a Névoa. E ela não seguia as regras convencionais.
 
— Muitos questionaram nossa ausência durante o ataque. Mas quero esclarecer que não estávamos em ócio. Estávamos fora por uma razão nobre: um templo foi descoberto. Um santuário antigo, repleto de saberes esquecidos. E entre esses saberes, há segredos para domar a Névoa. Para atravessá-la. Para expandirmos novamente os limites do Império sem medo.
 
Um murmúrio atravessou a multidão. Meus músculos se retesaram. Se o que ele dizia era verdade, mesmo que em parte, as implicações eram imensas. Meu pensamento correu até Malena. A chance de aquele templo ser um antigo refúgio dela era enorme.
 
— Mas ainda não é hora de celebrar. — Sua voz tornou-se grave. — Pagamos um preço alto demais. Thallanor sangrou. Calculamos que apenas um quarto dos que estavam na cidade sobreviveram. E entre os nobres e combatentes, esse número é ainda mais sombrio: perdemos metade de nossa força.
 
Ele baixou a cabeça. Os olhos marejados, os ombros pesados, como se carregasse o luto de todos.
 — Mas saibam disto — disse, com a voz embargada. — O sacrifício deles não será esquecido. Este ataque não foi apenas uma tragédia, foi um chamado. Um estalo que rompeu nosso torpor. Chegou a hora de nos prepararmos de verdade. De erradicarmos o inimigo. O sangue derramado hoje alimentará a força de amanhã.
 Suas veias estavam saltadas, o rosto ruborizado. Agora gritava, saliva escapando pelos cantos da boca enquanto suas palavras ressoavam com intensidade.
 — Nossos jovens lutaram. Não fugiram. Enfrentaram o horror de frente. E dessa luta, saíram forjados em algo mais forte. Eles são a lâmina renovada deste Império!
 
Parou por alguns instantes, respirando com dificuldade. Passou a mão no rosto, como se se acalmasse.
 
— A partir deste momento, declaro estado marcial. Todos, sem exceção, devem responder às convocações da Igreja da Retribuição e Justiça. A capital está sob quarentena. Nenhuma entrada, nenhuma saída sem autorização. O Torneio dos Jovens está suspenso até nova deliberação do Conselho dos Patriarcas.
 
Fez uma pausa final, olhando ao redor.
 
— Durante este período, o poder será exercido por mim, em parceria com o Conselho dos Anciãos. Lady Lenora Umbrani presidirá esse conselho. Agora, convido-a a dizer algumas palavras.
 
Inclinou-se respeitosamente para a idosa ao seu lado e desceu do púlpito, afastando-se alguns passos, com o rosto ainda marcado pela encenação emocional que acabara de executar.
 
Lady Lenora agradeceu com um leve aceno de cabeça e levou dois dedos à garganta, da mesma forma que Juliani fizera momentos antes. Sua voz surgiu com clareza inquestionável, amplificada pela magia, preenchendo o gramado com uma presença quase física. Antes de falar, ela varreu a multidão com o olhar. Depois, voltou-se ao Imperador e sorriu.
 Mas não foi um daqueles sorrisos educados, mecânicos, tão comuns entre os nobres de sua idade. Era um sorriso real, sincero, e por isso mesmo, perigoso. Um frio me percorreu a espinha. Havia algo nos olhos dela. Algo que não estava lá antes. Um brilho de decisão implacável.
 — O Conselho dos Anciãos foi chamado pelas circunstâncias — começou ela, em tom firme, mas sem pressa. — Um chamado, inicialmente, para auxiliar. Para compor. Para apoiar. Mas ao chegar aqui, vimos coisas demais fora do lugar.
 
Ela fez uma pausa, permitindo que o silêncio desse peso às suas palavras. Quando voltou a falar, sua voz era mais baixa, mais grave. Como o som de um julgamento inevitável.
 
— Palavras belas demais para esconder mentiras. Vaidades colocadas acima da justiça. E uma verdade… sempre sufocada sob o peso de conveniências.
 
Fez um gesto sutil com a mão, como quem afasta um véu invisível.
 
— Pois saibam: uma vez que escolhemos intervir, não voltamos atrás. Estamos aqui para o bem… e para o mal. Doa a quem doer. Não nos falta coragem para desvendar as verdades ocultas, nem para atribuir a culpa a quem a merece. E saibam disso, todos vocês. — Ela se virou levemente, indicando com a mão aberta o grupo de patriarcas sentados atrás dela. — A razão de estarmos aqui… é culpa de vocês. Apenas de vocês.
 
O sorriso de Juliani desaparecera. Seu rosto endureceu como pedra sob o sol. Annabela mexia-se, inquieta, cruzando e descruzando as pernas, tensa, como se cada palavra de Lenora fosse uma ameaça implícita. E talvez fosse.
 
— Mas deixemos de lado — disse Lenora, recobrando um tom mais neutro — esse jogo de acusações. Não é para isso que nos reunimos hoje. Estamos aqui para homenagear os que defenderam Thallanor. Para honrar aqueles que lutaram… e caíram. E para reconhecer os que, contra todas as probabilidades, resistiram.
 
Ela voltou-se para um dos pajens ao lado do palco e assentiu.
 
— Chamaremos os nomes. Peço que cada um se dirija ao palanque quando chamado.
 
Uma longa lista foi declamada. Primeiro, cidadãos comuns, mercadores que abriram seus depósitos para refugiados, curandeiros que montaram tendas improvisadas nas ruas, artesãos que usaram seus talentos para fortalecer barricadas. Cada um subia ao palco e recebia uma pequena condecoração: um broche de prata em forma de chama, símbolo da resiliência.
 
Depois vieram os soldados. Guardas urbanos, batedores, integrantes da milícia civil que permaneceram ao lado do povo mesmo quando a situação parecia sem esperança. Muitos subiam ainda feridos, com braços imobilizados ou bandagens nos rostos. Alguns choravam. Outros tremiam. Todos eram aplaudidos com respeito verdadeiro.
 
Em seguida, os jovens nobres que participaram das defesas e do combate foram chamados. Vi André, meu antigo líder de equipe no torneio, com o semblante mais sério do que nunca. Depois, Cassiopeia, minha irmã, que ergueu o queixo com altivez, como se não aceitasse menos do que reconhecimento pleno.
 Joaquim veio depois, junto de outros membros da equipe de André, alguns, cujos nomes me escapavam, e até integrantes da equipe de Valis. Todos foram recebidos como heróis.
 
Mas eu… não fui chamado. Nem Valis, nem Elizabeth. Estranhei. Algo estava sendo guardado para depois.
 
Por fim, os civis mais poderosos e hábeis foram convocados. Rosa, Pandora, Marreta, e os outros gladiadores que haviam liderado o povo comum em combate. Lenora os elogiou abertamente e os convidou a integrarem o exército imperial, oferecendo-lhes patentes e títulos nobiliárquicos menores. Um reconhecimento imenso.
 
Sua voz ecoou com mais força:
 
— Agora, quero chamar as figuras centrais na defesa da capital. Aqueles cujos feitos definiram o curso dessa história.
 
O murmúrio que crescia entre o público morreu subitamente. Ela não precisava pedir silêncio, ele veio sozinho.
 
— Lady Elizabeth Elden, suba ao palanque.
 
Vi uma figura se levantar entre as primeiras fileiras. Uma jovem loira, com postura impecável, caminhando com graça. Não a havia notado antes. Nem Valis, que estava próximo ao local de onde ela saiu, em uma cadeira de rodas, tão imóvel que parecia esculpido ali.
 
Elizabeth subiu ao palanque e fez uma reverência profunda diante de Lenora, como se o mundo observasse cada detalhe.
 
— Você lutou bem, criança — disse Lenora, com uma rarefeita doçura na voz.
 
Ela se virou para o público, braços abertos como uma sacerdotisa diante do altar.
 
— Lady Elizabeth Elden não apenas lutou. Ela organizou as forças remanescentes do exército imperial quando seus líderes caíram ou desapareceram. Coordenou evacuações, defesas, e, junto de aliados valorosos, conduziu o ritual mágico que destruiu a maioria dos inimigos errantes. Por tudo isso, ofereço-lhe a Medalha do Guardião Imperial, nossa mais alta honraria… e um lugar no Círculo Interno do Império.
 
Um estrondo de aplausos. Gritos, até. O nome de Elizabeth ecoava. Ela curvou-se novamente, agradeceu com discrição e desceu do palanque, voltando ao seu lugar.
 
— Lorde Valis Nonnar, por favor, ao palanque.
 
Dois serviçais se aproximaram da cadeira de rodas. Valis, lentamente, colocou-se de pé. Ajudado com cuidado, começou a caminhar. Seus movimentos eram difíceis, cada passo vacilante como se o chão oscilasse sob seus pés. A cabeça envolta em bandagens, deixava à mostra apenas um olho, era o suficiente para ver a determinação que ainda habitava ali. Era o mesmo Valis. Só que menor. Mais frágil. Mas não vencido.
 
Quando finalmente chegou diante de Lenora, baixou a cabeça. Um gesto simples, mas que dizia muito.
 
— Foi corajoso, minha criança — disse ela, suavemente.
 
Virou-se para a multidão.
 
— Lorde Valis demonstrou uma coragem que poucos entre nós conhecem. Com Elizabeth, sustentou a linha de defesa, enfrentando não apenas o caos, mas também o próprio líder da invasão. Um inimigo que, confesso, talvez mesmo aqui entre os patriarcas, teríamos hesitado em enfrentar. Seus ferimentos são prova de sua bravura. Por suas contribuições, também lhe ofereço a Medalha do Guardião Imperial, e um assento no Círculo Interno.
 
Novamente, os aplausos irromperam. Muitos se levantaram em sinal de respeito. O nome de Valis foi gritado por algumas vozes mais jovens. Um herói vivo. Um símbolo.
 
Ajudado pelos serviçais, ele se retirou do palco, com a mesma lentidão, mas com algo diferente no olhar. Um brilho que não era orgulho. Era algo mais profundo. Um tipo de aceitação.
 
E então, Lenora voltou ao centro do palco, com a respiração firme, as mãos cruzadas à frente. E nesse momento, por instinto, senti que o próximo nome… seria o meu.
 
— Por último, mas não por isso menos importante — disse Lenora, com uma leve pausa dramática —, Lorde Lior Aníbal… o “Defensor de Thallanor”.
 
O título me pegou desprevenido. “Defensor de Thallanor.” Um sorriso involuntário se formou em meus lábios. Era novo. Solene. Carregado de um peso que eu não tinha pedido. Tudo que eu queria era atrapalhar os planos de Annabela e Juliani.
 
Me levantei devagar. Podia sentir os olhos sobre mim, centenas. Como uma corrente invisível, pesada, puxando minha atenção para o palco. E para além dele.
 
Olhei para o palanque. As figuras ali estavam voltadas para mim. Mas havia um olhar que se destacava entre os demais, fixo, afiado, como uma lâmina escondida entre plumas. Annabela.
 
Antes de subir, abaixei-me e beijei o topo da cabeça de Alana, que estava sentada ao meu lado, indiferente à presença de Annabela. Seu desdém parecia, de algum modo, me ajudar. Quando ergui os olhos novamente, vi a expressão de Annabela se desmanchar, surpresa com a garota estar comigo. Primeiro espanto, depois, os olhos dela se estreitaram como os de um falcão avistando a presa. A máscara tinha caído, ainda que por um segundo.
 
Caminhei em direção ao palanque. No trajeto, os guardas imperiais bateram nos meus ombros. Não havia formalidade ou frieza neles, era um gesto genuíno. Alguns me chamaram pelo nome. Outros apenas murmuraram um “obrigado”. E por entre as fileiras, ecos começaram a surgir: Lior! Lior! Eram gritos dispersos, emocionados. Gritos de gente que sabia o que havia acontecido. Gente que viu. Gente que sobreviveu.
 
Quando finalmente parei diante de Lenora, fiz uma mesura respeitosa. Ela me observou com um olhar grave, mas carregado de certa ternura. Quando falou, sua voz era clara como cristal:
 
— Lutou com bravura, mostrou tenacidade, inteligência… e uma coragem muito além do que se espera de um jovem da sua idade, Lior.
 
Ela se virou para a plateia, sem pressa. Como quem sabe que cada palavra é aguardada como um veredito.
 
— Lorde Lior foi um dos pilares da defesa no quadrante leste da cidade, impedindo sozinho o colapso daquela região. Quando as forças imperiais estavam em silêncio, quando os nobres se escondiam ou hesitavam, ele organizou os civis, reuniu casas nobres rivais e comandou um contragolpe ousado. Sem qualquer apoio formal, formou o que muitos chamam de “o exército dos esquecidos”… e com ele, flanqueou as forças inimigas em um momento crucial da batalha.
 
Uma pausa. Um leve erguer de sobrancelhas.
 
— E se tudo isso já parece incrível, acrescento: Lorde Lior enfrentou o próprio líder da invasão. Salvou a vida de Lorde Valis Nonnar… e derrotou, sozinho, uma criatura que muitos de nós jamais ousariam encarar. Um lich de sétimo círculo. Um feito que ecoará na história por muitas eras.
 
Ela virou-se para mim, seus olhos firmes.
 
— Por tudo isso, Lior Aníbal, lhe ofereço a Medalha do Guardião Imperial… e um assento no Círculo Interno do Império.
 
Silêncio.
 
Um silêncio absoluto. Tenso. Quase irreal.
 
As pessoas pareciam precisar de tempo para processar. Para acreditar que um garoto, um nome ainda fresco nas bocas de todos, tivesse feito tudo aquilo. Era o tipo de coisa que se ouve em cantigas, em mesas de taverna. E ainda assim… ali estava eu. Vivo.
 
Então veio o primeiro assobio. Um som curto, agudo. Como o estopim de uma explosão.
 
Logo em seguida, uma onda de aplausos se ergueu. Gritos. Palmas. Pés batendo no chão. Era um som vivo, pulsante, carregado de emoção crua. Não apenas reconhecimento, havia alívio, gratidão, esperança.
 
A plateia gritava meu nome como se, por um instante, tudo fosse possível. Como se o futuro pudesse ser moldado, afinal, por ações justas.
 
Eu me virei para o público. Estendi os braços com um leve gesto. Um agradecimento silencioso. Um reconhecimento mútuo. Como um ator diante de uma plateia que não queria que a peça acabasse.
 
Depois, desci do palanque com calma. O coração ainda batendo forte. Caminhei de volta ao meu lugar, cada passo mais leve do que o anterior.
 


  
    Capítulo 152: O bote que deu errado
Desci do palanque com passos firmes, mas o coração acelerado. O barulho dos aplausos ainda reverberava em meus ouvidos, como um eco distante. Retornei ao meu lugar com Alana e Claire ao lado.
 Lenora, com um leve gesto abriu espaço para que o Imperador reassumisse o púlpito.
 Juliani caminhou com lentidão, e a expressão que agora estampava seu rosto estava longe da compostura serena que exibia no início da cerimônia. Seus olhos estavam sombrios, suas feições pesadas.
 — Quero agradecer — disse, sua voz ligeiramente rouca — a todos que suportaram esse terrível fardo. Obrigado.
 Nada mais. Sem discurso de encerramento, sem exaltação. Ele simplesmente desceu, comedidamente, e seguiu por uma saída lateral, escoltado por seus homens.
 Os Anciãos e Patriarcas começaram a se levantar também, saindo em sequência, em um silencioso ritual de dispersão. A plateia se agitava, levantando-se aos poucos, conversas sussurradas se espalhando como brisa antes da tempestade. Um murmúrio inquieto tomava o ambiente, havia dúvidas demais no ar para um encerramento tão frio e repentino.
 Olhei para minhas acompanhantes, ainda sentadas, algumas observando tudo com olhos atentos e curiosos. Foi Niana quem falou.
 — Acabou? 
 — Sim — respondi. — Vamos?
 Todas assentiram e se levantaram. Mas antes que déssemos o primeiro passo, senti algo. Um olhar. Um peso específico sobre mim. Uma intenção assassina muito forte.
 Virei o rosto. Annabela me observava do seu lugar do palanque, não havia se mexido, estava sentada ainda. Seus olhos eram duas lâminas, afiadas, penetrantes. Havia algo naquela expressão, um misto, raiva, desprezo e deboche.
 Falei baixinho, apenas para minhas companheiras:
 — Vão indo pra casa. Encontro vocês depois.
 
Nix se virou de imediato.
 
— O que é que vai aprontar, hein?
 
— Nada demais — disse, quase sorrindo. — Só vou tirar a dúvida de uma coisa. Alana, venha comigo. Vou provocar quem te criou um pouco.
 
Alana franziu o cenho, hesitante. Havia uma sombra de receio em seu olhar. E com razão. A última vez que Annabela esteve próxima dela, seu destino estava selado num ritual de sangue, ela seria sacrificada. Mas aquilo fora antes da invasão. E muito mudou desde então.
 
— Não vou deixar nada acontecer com você — garanti.
 
Saí por uma das passagens laterais do gramado, uma das muitas que levavam aos jardins laterais do Palácio. Os soldados imperiais, ainda animados com o clima solene da cerimônia, me cumprimentavam conforme eu passava. Seus gestos não tinham mais a frieza da formalidade, era respeito genuíno. Gratidão. Fiz questão de caminhar de forma visível, deixando rastros claros para que Annabela me seguisse, se quisesse.
 
E ela queria.
 
Andei calmamente, braços entrelaçados aos de Alana. As passagens floridas do jardim nos recebiam com perfumes suaves, pétalas dançando no ar, pequenas fontes sussurrando entre os arbustos. Mas apesar da beleza tranquila, cada passo que dávamos nos levava para uma parte cada vez mais isolada.
 Conversávamos sobre amenidades. Eu fazia questão de parecer completamente despreocupado, ainda que minha atenção estivesse totalmente voltada ao que se aproximava.
 — Claire parece ser uma boa menina, papai — comentou Alana de repente. — Gosto dela… e da mamãe também.
 
Sorri, era de Nix que falava. Ela era mais doce do que o mundo merecia. Quando abri a boca para responder, o som de passos leves me fez erguer o olhar.
 Annabela surgiu à frente, bloqueando nosso caminho. Sua postura era elegante, seu vestido escuro contrastando com as cores vibrantes das flores ao redor. O sorriso em seus lábios era felino.
 — Ora, ora… se não é o famoso Lior Aníbal — disse, com a voz arrastada, quase divertida.
 
Ao vê-la, Alana se encolheu atrás de mim, agarrando-se à minha cintura. 
 
— E vejo que continua com o hábito de acolher vira-latas vadios — comentou Annabela com desdém, seus olhos cravados em Alana. — Sabia que ela é minha?
 
Fiz um gesto exagerado, como quem procura algo.
 — Estranho… não vejo nenhuma marca de propriedade nela. Nada que indique que pertence a alguém.
 
Ela franziu o cenho.
 
— Isso não importa mais. A verdade é que ela já não é tão útil quanto antes. Mas há algo que me intriga…
 Deu um passo à frente. Seu perfume doce e enjoativo invadiu o ar, um aroma de flores noturnas misturado com algo mais sutil, uma podridão discreta, quase imperceptível, mas que não podia ser ignorada, pelo menos por mim. Era como o cheiro de fruta passada sob uma camada de perfume caro. Um resquício de miasma, talvez, que se agarrava a ela como um véu invisível. Aquilo não era apenas cheiro, era um aviso. Um reflexo do que ela era por dentro, escondido sob belas roupas e sorrisos calculados.
 
— Como foi que você derrotou um Lich de sétimo círculo? Um garoto como você…
 — Khotesys não foi desafio para mim.
 Ela me encarou, como se me visse pela primeira vez.
 — como sabe o nome dele? Como…
 Senti quando ela tentou sondar minha mana. Seu foco se estreitou, como se buscasse decifrar um código oculto em mim.
 — Está perdendo seu tempo — falei, com um sorriso calmo. — Não tenho círculos de mana.
 Ela piscou, confusa.
 
— Como não?
 
— Cabe a você descobrir. A investigação é parte da diversão, não é?
 
Desviei o olhar para Alana e depois voltei a encará-la.
 
— Desculpe por arruinar seus planos. Mas, sinceramente? Não ia deixar vocês lucrarem com essa tragédia. Alguém precisava impedir isso.
 
Annabela riu. Uma risada verdadeira, quase aliviada. Tocou o canto do olho com um dedo, secando uma lágrima forçada.
 — Um fedelho metido a herói… Só porque teve sorte. Acha que entende alguma coisa. Você não sabe nada, garoto. Só saiba disso: arranjou uma inimiga perigosa. E vou te esmagar, nem que leve anos. Tempo é o que tenho de sobra.
 
— Ai que medo — falei com escárnio. — Essa ameaça aí, quem fez? Annabela, Naksa… ou Esther?
 O nome das três a atingiu como um tapa. Ela empalideceu levemente. Seus olhos foram até Alana, depois voltaram para mim.
 
— Não importa o que essa aberração te contou. Você está se metendo em coisas muito acima da sua compreensão. Vai sofrer. Talvez… talvez como minha marionete.
 Ergueu a mão, sutilmente. E num instante, uma linha fina de miasma serpenteou em minha direção, rápida, quase invisível.
 
Mas eu estava pronto.
 
Agarrei a linha entre os dedos como quem segura um fio de cabelo. De maneira até desleixada.
 
— Sério que essa é sua resposta?
 
Com um toque, devolvi a energia maldita. O miasma colapsou, retraindo-se de volta à fonte. Um clarão breve, um estalo. E Annabela gritou, cambaleando. Um filete de sangue escorreu de suas narinas enquanto ela caía de joelhos, tremendo.
 — Q-quem é você…? — gaguejou, a voz embargada.
 
— Papai, vamos embora. Ela não merece saber que você está vivo — disse Alana com calma, mas firmeza. Sua mão apertou a minha.
 
Me virei sem pressa.
 
— Eu sei de todos os seus crimes. Naksa sabe quem eu sou. Viveu muitos anos comigo. Se vier atrás de mim… só encontrará sua própria destruição.
 
Comecei a caminhar, me afastando, e atrás de mim, ouvi sua voz trêmula, quase um sussurro.
 
— Mahteal…?
 
Sorri de canto, sem me virar.
 
Que ela se consumisse com a dúvida.
 


  
    Capítulo 153: Novos planos para todos
Deixei o Palácio para trás, carregando mais do que honrarias, levava comigo o peso de olhos demais observando cada passo. 
 No caminho de volta à mansão, fui cumprimentado incontáveis vezes. Guardas batiam continência, nobres me acenavam com a cabeça, civis sorriam ou cochichavam. Era estranho. O anonimato, que antes fora meu escudo, agora era só uma memória. Fiz uma nota mental de que dali em diante, cada gesto em público precisaria ser calculado. Não poderia mais errar como antes.
 
Alana caminhava ao meu lado, quieta, pensativa, os olhos voltados ao chão.
 
— Papai… por que se revelou pra aquela mulher odiosa?
 
A pergunta me pegou no meio de meus próprios pensamentos. Hesitei. A verdade era que eu nem sabia ao certo. Uma parte de mim queria confrontá-la, queria que ela soubesse que alguém estava à altura dela. Outra parte… talvez só estivesse cansado de se esconder. Cocei a cabeça, tentando organizar as ideias.
 — Sabe que sou Lior, não Mahteal, né? — Brinquei.
 
Ela sorriu, mas seus olhos estavam sérios.
 — Não me importo. Recebeu tudo dele. A memória, conhecimentos, a força… é o mais perto que posso chegar dele. E você é uma boa pessoa — salientou.
 Se agarrou ao meu braço com força, como se aquele momento pudesse escorregar entre os dedos.
 
— Pra aquela mulher, jamais voltarei — completou, com uma leve risada amarga.
 
Limpei a garganta, tomando fôlego para a resposta verdadeira.
 
— Me revelei por dois motivos. Primeiro, eu não sei como Esther e Naksa dividem o corpo de Annabela. Até agora, tudo pareceu girar em torno dos planos da Esther. Se eu forçar uma rachadura, pode ser útil. Mesmo que perca o elemento surpresa. Imagine ambas lutando internamente.
 
Chutei uma pedrinha da estrada, observando seu ricochetear no caminho de pedra.
 
— E o segundo motivo… — continuei — é porque queria que ela soubesse. Que alguém sabe. Que alguém está vendo. Estou cansado dessa sensação de estar sempre um passo atrás. Quero que saibam que há consequências. Mesmo que, por enquanto, elas ainda estejam só no horizonte.
 
Alana não respondeu. Apenas andou mais perto, silenciosa.
 
— E tem mais. Não sei até onde vai o envolvimento do Imperador. Por enquanto, só vejo Annabela puxando as cordas. Mas se pressionarmos, se deixarmos que o medo cresça nos bastidores, eles vão se mexer. E quando fizerem isso, com certeza, deixarão mais pontas soltas.
 Suspirei.
 — e não quero repetir meu erro. Na invasão todos estavam despreparados porque retive toda informação comigo, pretendo contar pra minha mãe. E, talvez… pra Lenora também.
 — Não gosto dela, dessa Lenora. Ela quer usar você também. Cuidado, papai.
 — Eu sei… — murmurei, exausto. — Quando achei que finalmente estaria livre das intrigas, percebi que só fui jogado no centro do tabuleiro.
 
E eu estava frustrado. A verdade era essa. Tinha a mente de Mahteal, seus segredos, mas não seu poder. Não ainda, precisava ampliar meu núcleo. Estava muito mais forte que antes, sem dúvida. Mas ainda estava dentro das regras. Ainda tinha que jogar o jogo deles. E mais do que isso, eu tinha pessoas a proteger.
 
A mansão surgiu diante de nós, imponente, mas acolhedora. Claire e Nix já tinham transferido nossas coisas para a residência principal. Como novo chefe da Casa, não fazia mais sentido ficar escondido numa das alas auxiliares. Claire se mudara para o quarto ao lado do meu. Discrição e proximidade, equilibradas como tudo que ela fazia.
 
Assim que entrei, o cheiro de casa me atingiu, madeira polida, tecidos limpos, flores recém-colhidas. Mas o que realmente me atingiu foi a exaustão. O corpo carregava os resquícios do combate, da tensão. E o espírito… bom, esse já não sabia mais o que carregava. O fardo de tudo que viria pela frente ainda pulsava em mim, como uma ferida recém-aberta.
 
Fui recebido por Nix, Claire, Niana e Alana. Cercado por elas, senti por um momento que o mundo inteiro poderia parar ali. Mas não era assim que as coisas funcionavam.
 
— O que aconteceu no Palácio, depois que saímos? — Nix perguntou.
 
— Vou tomar um banho e depois conto. E não vou esconder nada. Estamos em família agora. Quero a opinião de vocês nos próximos passos.
 
Todas assentiram. Até Niana. Havia algo reconfortante em ver aquele pequeno gesto dela.
 
Depois de um banho quente e merecido, desci à sala de estar. Reuni todas. Me certifiquei de que não havia ouvidos indesejados por perto. E então, contei. Tudo. Desde o começo. As peças que cada uma conhecia se uniram como um quebra-cabeça. Era hora de todas estarem na mesma página.
 
E então, revelei meus planos:
 
— Pretendo investigar o templo descoberto. Talvez haja algo lá que me ajude a recuperar Selune. Também quero atrapalhar os planos de Annabela e Juliani. Se Pandora quiser, vou apoiá-la. Eles têm que pagar por tudo. E quero treinar Claire. Ajudá-la a evoluir seu núcleo, e juntos, estabelecer novas diretrizes para o ensino de magia.
 
— Ou seja, se enfiar ainda mais nas intrigas do Império — brincou Alana, com um sorrisinho.
 
— Pois é…
 
Me virei para Claire, mais sério.
 
— O que acha de compartilhar o que sabemos com Lenora?
 
Ela cruzou os braços, pensativa.
 
— Honestamente? Não sei. Sem provas, seriam apenas palavras. Poderia se virar contra você.
 
— Tenho os registros da venda de escravos. E Pandora. A história do que aconteceu com a família dela. Temos a estranha coincidência de Valis e Elizabeth saberem o ritual para enfraquecer os necros.
 
— Mesmo assim, ainda é frágil. Tudo parece… fantasioso demais. Eu precisaria sondar Lenora. Ver se ela nutre alguma antipatia por Annabela. Muitos no Império não gostam dela, mas se for o contrário… E sobre Valis e Elizabeth, você precisaria revelar que Alana também é um homúnculo. O que acha que aconteceria?
 
Assenti, compreendendo, não seria nada bom.
 
— Use a desculpa do nosso casamento. Tente se aproximar. Veja o que pode descobrir.
 
Ela assentiu, sem hesitar.
 
— E quanto ao templo — continuei —, com essa história de Círculo Interno, talvez consiga ser designado pra ajudar lá. Se não, encontrarei outro caminho.
 
As garotas me observavam em silêncio. Nenhuma me chamou de louco. Nenhuma tentou me dissuadir. A confiança silenciosa que emanava delas me deu algo raro: paz.
 
Ali, naquela sala, cercado por elas, eu soube — não estava mais sozinho. E isso… isso fazia toda a diferença.
 
Me levantei e encarei cada uma.
 
— Quanto ao meu poder — concluí, o tom mais sério — vou precisar de pedras de mana. Muitas. E preciso meditar todos os dias, por algumas horas. Não dá mais pra postergar.
 
Claire franziu o cenho, cobrindo a boca com a ponta dos dedos, num gesto inconsciente de dúvida.
 
— Mas… ninguém sabe como transferir mana diretamente de pedras pro núcleo. Isso é considerado impossível.
 
— Não é impossível — retruquei, com calma. — Só foi esquecido. Ou melhor, deliberadamente apagado. 
 
Todas ficaram em silêncio, absorvendo aquilo.
 
— Pretendo modificar seu núcleo o suficiente para que consiga absorver mana diretamente das pedras — falei, voltando-me para Claire. — E não só o seu. Pretendo que todas vocês evoluam seus núcleos. Juntas.
 
Nix arqueou uma sobrancelha, surpresa. Alana arregalou os olhos, mas sorriu, como se achasse empolgante. Niana pareceu confusa, mas prestava atenção em cada palavra.
 
— Quanto mais fortes vocês se tornarem, mais difícil será usarem vocês contra mim. E eu me recuso a ver qualquer uma de vocês virar peão nas mãos deles.
 
Deixei a última frase no ar por um momento.
 
— Os treinos começam amanhã.
 
— Você vai virar nosso mestre severo agora? — Nix provocou, tentando aliviar a tensão.
 
— Sim. Sem folga. Sem reclamação. E se quiserem me vencer numa luta, essa é a hora de tentar.
 
— Isso soa quase como um desafio… — Claire murmurou, os olhos acesos de interesse.
 
— É. E é. — sorri.
 
Amanhã, o mundo ainda estaria quebrado. Os inimigos ainda estariam tramando. Mas hoje, por uma noite, nós tínhamos esperança. Um plano. E um ao outro.
 
E talvez… isso fosse o suficiente para começar a virar o jogo.
 


  
    Capítulo 154: Niana, uma surpresa agradável
Na manhã seguinte, as garotas estavam todas reunidas comigo no jardim interno da mansão, sentadas em posição de lótus. A grama úmida reluzia sob a luz suave do sol nascente, e o ar carregava um frescor agradável, como se o mundo esperasse em silêncio pelo que viria a seguir.
 
Se não fosse tão sério, seria até cômico ver aquelas quatro figuras compenetradas, olhos fechados, testas franzidas, tentando meditar como se o destino do mundo dependesse disso. Talvez, de certa forma, dependesse mesmo.
 
A única que estava de fora era Alana. Ela me observava de longe, sentada sobre uma almofada, os pés balançando levemente. Tocando seu alaúde. Seu corpo era diferente, literalmente. Criada, não nascida, sua constituição não abrigava um núcleo de mana. A energia fluía por ela de forma difusa, como uma névoa dentro de um jarro de vidro.
 
Para ajudá-la, eu teria que estudar mais profundamente sua estrutura… talvez até engolir meu orgulho e conversar com Naksa, que a havia construído. Só de pensar nisso, meu estômago revirava um pouco.
 
Foi então que senti. Uma mudança sutil no fluxo de mana ao nosso redor. Uma oscilação… não, uma convergência.
 
Abri os olhos e girei o olhar, atento. A energia ambiente se curvava, como folhas ao vento, e era puxada suavemente em direção a Niana, a irmã de Nix.
 
As duas eram vulpinas, e por tradição, sua raça não cultivava. Não haviam sido ensinadas a acessar o oceano interior nem a manipular sua própria energia vital. Tinham talentos naturais, dons herdados da linhagem, mas nunca haviam passado por um treinamento real. Ensinei a base para elas na noite anterior, sem grandes expectativas.
 
Mas ali estava Niana. Como se tivesse nascido pra isso.
 
Era como se comportas tivessem se rompido dentro dela. A mana se derramava com uma voracidade silenciosa. Uma pequena explosão de luz espiritual tomou forma abaixo de seu coração, e lá estava. Seus círculos, estavam se fundindo. Era o início de seu sol de mana.
 
Sorri, mais surpreso do que deixei transparecer.
 
Ela abriu os olhos e me encarou com um brilho de travessura.
 
— Consegui… de primeira.
 
Cruzei os braços, tentando parecer impassível, mas minha voz saiu carregada de orgulho.
 
— Eu percebi. Parabéns, Niana. As outras vão pirar quando souberem.
 
Ela deu uma risadinha e empinou o nariz com orgulho. Tinha aquele jeitinho metido de quem acabara de ganhar uma competição que nem sabia que estava participando.
 
— E agora? — perguntou, cheia de expectativa.
 
— Agora vamos além. Vou ensinar magia pra vocês — respondi. — Não só as magias inatas dos vulpinos, mas canalização real. Complexa. E eficaz.
 
— Uau… — ela sussurrou. — Se isso der certo, seremos as primeiras vulpinas magas da história.
 
— E não só isso — completei, abaixando o tom. — Vou ensinar como canalizar a mana pelo corpo. Fortalecer músculos, acelerar reflexos. Em pouco tempo, vocês vão ser muito mais fortes, rápidas e resistentes. Vão ser praticamente outra pessoa.
 
Ela assentiu, encantada.
 
A semana passou num piscar de olhos. Cada uma das garotas, com esforço, suor e alguma frustração, acabou conseguindo formar seus próprios sóis de mana. A última, surpreendentemente, foi Claire, mas ela não parecia ofendida com isso. Pelo contrário, sua concentração quase fria e metódica era algo que a favorecia no longo prazo.
 
Eu passava o tempo entre os treinos, sessões de meditação e longas discussões teóricas com Claire. Ela estava crescendo intelectualmente, absorvendo os conhecimentos como uma esponja. Aos poucos, ela se tornava não só uma maga promissora, mas uma verdadeira estudiosa da magia.
 
E então, no final da semana, quando estávamos comemorando a conquista de Claire, com Nix praticamente pulando de alegria ao redor da amiga, Pandora chegou.
 Ela entrou na sala como um furacão elegante, armada com seu típico sorriso sarcástico e uma aura de confiança que quase empurrava o ar pra fora do ambiente.
 — E aí, gente? O que tá rolando por aqui?
 — Claire conseguiu! — Nix anunciou, pulando até ela. — Formou o sol de mana!
 
Pandora arqueou uma sobrancelha. Seus olhos se voltaram imediatamente para mim, faiscando com aquela mistura de cobiça, desafio e curiosidade afiada que era marca registrada dela.
 
— Sol de mana? — repetiu, como se saboreasse a ideia. — Conte-me mais, garoto prodígio…
 
Antes que eu pudesse responder, Nix tomou a frente, como sempre. Lançou-se em uma explicação empolgada, cheia de gestos exagerados e olhos brilhando. Falou da meditação, da convergência de mana, da formação dos círculos e da criação do núcleo.
 
Pandora ouvia com os braços cruzados, um leve sorriso nos lábios. Dava pra ver que ela estava mais interessada do que queria parecer.
 
A tempestade estava apenas começando. Mas dessa vez, eu não estava sozinho. Com Claire, Nix, Niana, Alana… e agora Pandora ali para treinar combate, as coisas estavam prestes a escalar para um novo nível.
 
— Eu topo treinar as meninas — disse ela, num tom casual demais para quem estava prestes a transformar a rotina delas num inferno. — Mas não quero moleza. Em troca, quero aprender essa técnica de fundir os círculos. Também quero criar meu próprio sol de mana.
 — Fechado — respondi sem hesitar.
 
Ela se espreguiçou como uma gata preguiçosa. Mas seus olhos diziam que ela já estava planejando um treinamento digno de pesadelos.
 — Ah, e pra treinar bem as meninas… melhor se eu me mudar pra cá, não acha? As coisas na arena estão paradas e não tem previsão pra voltar tão cedo. Basicamente, estou sem rumo no momento.
 
Levantei uma sobrancelha.
 — Está bem — consenti. — decidiu algo sobre sua família, sua herança? Pensou sobre isso?
 
Ela fez uma pausa, o sorriso sumindo um pouco. Sentou-se numa das poltronas como quem precisava descarregar algo do peito.
 
— Era sobre isso que eu queria falar com você…
 
Seus olhos não perdiam aquele brilho desafiador, mas havia um peso neles agora.
 
— Lenora me mandou uma mensagem. Disse que desconfia de quem eu seja. Parece que Hass foi pressionado e abriu o bico. Contou tudo. Até que Annabela e Juliani foram responsáveis pela morte dos meus pais e irmão. Mas pediu que eu me mantivesse em silêncio… pelo menos por enquanto. Não sei se ela estava tentando me pegar…
 
Fiquei em silêncio por um momento, digerindo aquilo.
 
— Entendi. Parece que Lenora está mesmo querendo balançar as estruturas do Império.
 — Quanto a isso, não sei — ela respondeu, jogando a cabeça para trás. — Sempre fico com os dois pés atrás com esse tipo de gente. Políticos demais. Quando vemos estamos na rede deles, como com você.
 
— Como eu? — repeti, sorrindo de canto.
 
— É. Quando percebi, você estava de casamento marcado. A gente acha que está no controle… e de repente, está no meio de um tabuleiro, sendo movido.
 
— Faz parte do jogo — murmurei.
 
— — Pois é — ela respondeu, olhando para o teto. — Só precisamos garantir que, no final, não sejamos os peões.
 — Com isso só posso concordar. Vai pegar suas coisas. Hoje à noite, Claire vai te ensinar a desenvolver seu sol. A diferença de poder vai te impressionar, garanto.
 
Pandora riu, sacudindo os ombros com aquele jeito irreverente, e se levantou num só movimento fluido. Saiu da sala com passos decididos, como se o mundo já fosse dela e só estivesse esperando ela recolher as chaves.
 
Fiquei ali por alguns segundos, aproveitando o raro silêncio. Mas não durou.
 
Nix se aproximou, passos lentos, calculados. O rosto era neutro demais para ser sincero. A cauda balançava atrás dela como o pêndulo de um relógio prestes a marcar a hora da punição.
 
— Ela vem pra cá também? Hum… estou começando a perceber um padrão muito claro, senhor Lior…
 
Ergui as sobrancelhas, confuso, ou fingindo estar.
 
— O quê?
 
— Você se cerca de mulheres — disse ela, parando bem diante de mim, olhando nos meus olhos com aquela intensidade toda dela. — Mulheres bonitas. Fortes. Interessantes. E agora… Pandora.
 
Ela deu mais um passo, diminuindo o espaço entre nós. Seu tom era suave, mas havia algo afiado por trás. Uma ameaça brincalhona, quase felina.
 
— Espero de verdade que ela seja a última, Lior.
 
Engoli seco. Meu estômago deu um nó desconfortável, parte nervosismo, parte culpa mal disfarçada. 
 
— Não é como se eu estivesse fazendo isso de propósito… — tentei justificar.
 
Ela estreitou os olhos, um sorriso dançando no canto dos lábios.
 
— Espero mesmo. Porque se for… bom, digamos que nem todo mundo aqui vai aceitar dividir você pra sempre. Eu mesmo, não vou.
 
Fiquei parado, absorvendo as palavras e o peso que elas carregavam. Nix se afastou, cauda ainda oscilando no ar como se ela tivesse marcado território, ou lançado um aviso.
 
E eu ali, em meio a tantas mulheres poderosas, cercado de segredos e objetivos, comecei a perceber que o campo de batalha fora das intrigas políticas… talvez fosse até mais perigoso.
 


  
    Capítulo 155: Uma criatura interessante
Pandora agora treinava as garotas nas manhãs e tardes, conduzindo os treinos com a mesma intensidade com que lutava, sem piedade, mas com eficiência. O progresso delas era notável, principalmente Alana. Enquanto isso, eu e Claire nos enterrávamos em livros, anotações e discussões quase intermináveis sobre as bases teóricas do que estávamos construindo.
 Nossa proposta era ousada: uma reformulação completa da magia tradicional. Ao invés de depender de runas, estruturas externas ou componentes arcanos, nossa ideia era utilizar metamagia, moldar a mana diretamente, influenciar os padrões fundamentais que regem a realidade. Era algo que Mahteal já fazia com maestria, resultado de sua mente incomparável e percepção absurda. Mas minha ambição era outra: tornar isso acessível. Criar um sistema em que qualquer um, com esforço e estudo, pudesse alterar o mundo ao seu redor. Democratizar o impossível.
 Foram dias inteiros trancado na mansão, entre teorias, rascunhos e meditação. Até que uma mensagem chegou. Formal. Um lembrete disfarçado de convocação, eu deveria ter me apresentado ao Palácio quatro dias atrás, por conta da minha recente entrada no chamado “círculo interno imperial”.
 Suspirei fundo. Dormi pouco naquela noite. No dia seguinte, vesti boas roupas, simples, mas condizentes com minha posição, e segui para o Palácio, imaginando o que me esperava.
 Ao chegar, fui conduzido sem cerimônias para uma sala administrativa. Um senhor careca me recebeu com uma expressão neutra, o tipo de rosto esculpido por décadas de tédio burocrático.
 — Sou Milo — disse ele, consultando um pergaminho grosso, com marcas visíveis de uso. — Fui designado para determinar seus conhecimentos, aptidões e, com base nisso, direcioná-lo à função mais apropriada dentro da estrutura imperial. Jovens como o senhor costumam ser treinados em múltiplas frentes: da administração civil às forças armadas. 
 
Ele me lançou um olhar curioso.
 
— Pelo que consta aqui, o jovem lorde é um mago.
 
— Sim — confirmei, mantendo a postura ereta e o tom neutro.
 
Milo assentiu e tirou de uma caixa acolchoada um dispositivo de avaliação, era uma esfera de cristal montada numa base retangular de cobre. A base era entalhada com runas complexas, interligadas por linhas douradas que pulsavam fracamente. Embutidos ao redor da estrutura havia dezenas de pequenos cristais de cores variadas, um medidor de capacidade arcaico, mas funcional.
 — Coloque a mão e canalize sua mana. Tente acender o máximo de cristais que conseguir.
 
Assenti e coloquei a mão. No início, canalizei apenas o suficiente para acender todos os cristais menores. Já era mais do que esperavam. Mas por diversão, e um pouco de arrogância, mudei a estrutura da minha mana, revertendo o fluxo e aplicando pressão na frequência da esfera.
 
Para minha surpresa, a esfera central brilhou com intensidade, quase ofuscando o resto do aparato.
 
Milo deu um passo para trás, os olhos arregalados.
 
— I-impressionante… Nunca vi isso. Nem nos registros antigos.
 A partir dali, vieram outros testes: detecção e manipulação de círculos (não possuía nenhum, tecnicamente), controle refinado de mana, capacidade de conjuração sob pressão. Passei por todos com facilidade. Depois, veio uma prova escrita. Perguntas sobre teoria mágica, história da arcanologia, composição energética… com o conhecimento de Mahteal, eram coisas quase triviais.
 
Completei tudo em tempo recorde.
 
Foi então que Milo, visivelmente surpreso, me entregou uma única folha. Suas mãos tremiam ligeiramente.
 — Nunca imaginei que entregaria esta questão a alguém. — Sua voz saiu mais como um sussurro reverente do que uma frase formal.
 
A pergunta era, de fato, desafiadora. Envolvia conceitos de metamagia avançada, engenharia de estruturas mânicas e até fundamentos do chamado “overlap rúnico”. A aplicação prática proposta era ousada e complexa, exigindo não apenas teoria, mas compreensão profunda da manipulação de mana em múltiplas camadas.
 Meu interesse acendeu imediatamente. Havia algo familiar na formulação. O tipo de pergunta que só poderia ter sido escrita por alguém com uma mente excepcional, e, não limitado pelos parcos conhecimentos humanos desse tempo.
 
Minha resposta encheu quinze folhas. E não por vaidade. Era necessário. A questão exigia justificativas, demonstrações, formulações e análises comparativas. Quando entreguei o conjunto, Milo não tentou sequer ler. Pegou tudo com o cuidado de quem carrega um artefato sagrado e chamou um dos pajens.
 
— Leve isso imediatamente ao Sir Lock — disse ao garoto. — Agora.
 
Minutos depois, fui conduzido para o subsolo da ala administrativa. Corredores estreitos, iluminados por globos de luz fixa, davam a sensação de estarmos indo para um interrogatório, não um gabinete de trabalho. A porta ao final se abriu com um rangido metálico.
 Dentro, a sala era espartana. Uma única mesa, uma estante abarrotada, uma cadeira… e sobre a mesa, em pé, havia uma criatura singular.
 
Tinha feições humanoides, mas era pequeno, não devia ter mais que cinquenta centímetros de altura. A pele era rosada, o nariz volumoso demais para seu rosto fino. O cabelo, branco como algodão, formava tufos desorganizados. Usava um par de óculos de meia-lua e vestia um colete de tecido antigo, com botões dourados. Na testa, uma marca de escravidão mágica cintilava com um brilho pálido.
 
— Olá, lorde Lior — disse ele, com uma voz aguda, mas firme. — Sou Lockmead. Pode me chamar de Lock. Sou um bogger, uma espécie feérica, se preferir rótulos. E devo dizer… sua resposta à minha pergunta me surpreendeu profundamente. 
 
Fez uma pausa, os olhos brilhando atrás das lentes.
 
— Nunca imaginei encontrar, nesta dimensão, alguém que compreendesse alteração mânica ou sequer tivesse noção do conceito de overlap rúnico. Francamente, estou impressionado. Se estiver disposto, tenho uma proposta: gostaria que trabalhássemos juntos.
 Cruzei os braços, estudando-o com atenção.
 
— Trabalhar… em quê, exatamente?
 
Lock suspirou, ajeitando os óculos com um gesto delicado. Então, deu um sorriso sarcástico, daqueles que escondem mais dor do que ironia.
 
— Bem… em vários projetos, na verdade. Muitos deles absolutamente fúteis e insignificantes para o verdadeiro desenvolvimento do Império. Planilhas, diagnósticos de eficiência mágica, relatórios de estrutura arcana… lixo burocrático.
 
Ele apontou para a própria testa, para a marca de escravidão mágica que cintilava em tons opacos de vermelho e violeta. Um lembrete constante de que, por mais afiado que fosse seu intelecto, ele não era dono de si mesmo.
 
— A verdade é que não tenho muita escolha, não é mesmo? — completou, com um sorriso amargo.
 
Havia algo desconfortavelmente humano naquela criatura. A inteligência cortante, a frustração contida, a forma como sua voz carregava sarcasmo e dignidade ao mesmo tempo. Era como se ele usasse o deboche para manter intactos os pedaços de si que o Império ainda não havia tomado.
 
Ele me encarou então, seus olhos feéricos brilhando por trás das lentes.
 
— Mas… semântica é uma coisa engraçada. Veja bem — sua voz baixou um tom, ficando quase conspiratória —, se algo não é proibido, então, tecnicamente, é permitido. Exceto escapar, ferir meu proprietário ou subverter diretamente a autoridade imperial… o resto está em uma zona cinzenta. Uma zona muito interessante.
 
A sugestão pairou no ar, como um convite silencioso para desafiar as regras escritas — e, mais ainda, as não escritas.
 — Posso confiar em você, Lior? — ele perguntou. — Algo me diz que posso. E se estiver certo, talvez possamos fazer coisas… que realmente importam.
 
Não precisei pensar muito. Havia verdade no olhar dele. E dor. E uma esperança contida, pequena, mas viva.
 
— Pode confiar em mim — respondi, firme. — Mas quero saber mais. Esses projetos seus… do que se tratam exatamente?
 
Lock se inclinou levemente, seus dedos tamborilando sobre a mesa com uma precisão quase rítmica.
 
— Bem… — disse, como quem pesa cuidadosamente as palavras — posso dizer que eles têm muito a ver com a Névoa… e o Vazio.
 
Por um segundo, meu corpo enrijeceu.
 
Ele percebeu. E sorriu. Um sorriso diferente dessa vez. Lento. Quase predador.
 
— Estranho… pela sua reação, me parece que já conhece esse termo. Conhece bem demais, talvez. O que é você, senhor Lior? Ou melhor… quem é você?
 
Fiquei em silêncio por um instante. O ar na sala parecia mais denso, como se o nome da Névoa tivesse puxado algo invisível para dentro do ambiente.
 
— Estou cada vez mais curioso — ele disse, seu olhar faiscando de excitação intelectual. — E talvez, se não se importar, eu gostaria de propor… uma troca. Você compartilha comigo o que sabe sobre o Vazio, e eu te mostro algo que ninguém mais neste Império conhece. Talvez nessa dimensão.
 
Lock deslizou uma pequena chave de bronze sobre a mesa. Seu formato era incomum, e havia nela inscrições que não pertenciam a nenhuma escola de runas conhecida.
 
— O que me diz?
 


  
    Capítulo 156: A porta
— O que me diz?
 Lockmead me olhava com aquela expressão curiosa e vibrante que só os verdadeiros estudiosos têm, como se a simples possibilidade de dividir conhecimento o deixasse em êxtase. Eu o encarei, ainda processando tudo. Aquela criatura… aquele bogger… era um enigma fascinante. Uma peça rara de um quebra-cabeça que nem Mahteal, com toda sua experiência, jamais havia encontrado.
 Estendi a mão, sem hesitar.
 — Fechado. Claro, se o pessoal lá de cima autorizar eu trabalhar contigo.
 Lock sorriu, largo, mas com um brilho travesso nos olhos.
 — Ah, isso não será problema. Basta eu entregar um daqueles projetos inúteis que eles tanto amam. Tenho vários prontos, guardados só esperando uma oportunidade assim. Eles me dão o que quero, eu dou a eles o que acham que precisam. Uma simbiose de interesses. — Ele soltou uma risada abafada, um som meio seco, mas carregado de ironia. Algo naquela risada me fez estremecer.
 Saltou da mesa com agilidade surpreendente e puxou a porta com um gesto amplo.
 — Venha, garoto prodígio. Vou te mostrar onde realmente vamos trabalhar.
 Me vi seguindo aquele pequeno ser por corredores estreitos e escadas escondidas. Descemos por passagens que pareciam esquecidas pelo tempo, de tão velhas e empoeiradas, e confesso que, em certo ponto, perdi completamente a noção de quantos pavimentos já havíamos descido. A arquitetura mudava sutilmente a cada nível, os tijolos se tornavam mais irregulares, o cheiro mais úmido, ancestral.
 Finalmente, paramos diante de uma porta de ferro fundido com detalhes rúnicos. Ele a abriu com um gesto de dedos, atravessamos e Lock girou uma alavanca embutida na parede e um zumbido preencheu o ar. Aos poucos, o salão que se revelava adiante foi se iluminando. Primeiro aos poucos, depois com força total, orbes de vidro embutidas no teto lançavam luz branca, artificial, intensa.
 — Isso aí em cima — disse ele, apontando para os globos — eu chamo de eletricidade. Uma nova área de estudo. Promissora. Mas não é isso que vim te mostrar.
 
Caminhamos entre bancadas e mesas repletas de pergaminhos, ferramentas alquímicas, engrenagens, cristais, frascos com líquidos borbulhantes e anotações que pareciam ter sido escritas em línguas extintas. Um laboratório caótico, mas fascinante. Mistura de alquimia, engenharia mágica, metalurgia e pura genialidade condensada.
 Lock me analisava a cada passo, atento às minhas reações.
 
— Você tem olhos famintos, Lior. Isso é bom. É assim que se reconhece um verdadeiro buscador de conhecimento.
 Parou diante de uma pequena porta vermelha. O batente mal chegava à altura da minha cintura. Totalmente fora de escala.
 — Isso aqui é segredo absoluto. Eles lá de cima não fazem ideia de que isso existe. E, francamente, prefiro que continue assim. Posso confiar em você?
 
— Não ouvirão nada da minha boca — respondi, firme.
 — Excelente — disse, os olhos brilhando. — Eu chamo isso de “A Porta”.
 Retirou de dentro do colete a pequena chave dourada, cheia de entalhes minuciosos que pareciam mudar de forma enquanto ele a segurava.
 
— E essa, meu caro, é a chave.
 Tentei não parecer cético.
 — Muito interessante… — murmurei, sem graça — uma porta e uma chave.
 
Lock deu uma gargalhada de corpo inteiro, o som ecoando pelo salão silencioso.
 — Ah, impagável! A sua cara vale ouro, sr. Lior. Agora segure a chave e bata três vezes na porta. Isso aqui é magia dimensional de mão cheia. Coisa fina.
 
Segui as instruções. Ao segurar a pequena chave senti que a energia que a preenchia a era desconhecida para mim. No instante em que bati a terceira vez, a porta vibrou. Lentamente, começou a crescer, expandindo sua estrutura como se estivesse viva, moldando-se até atingir minha altura.
 — É um portal. — murmurei, mais para mim mesmo.
 
Magia dimensional, era quase um tabu. Nem mahteal tinha muitos conhecimentos a esse respeito. A névoa costuma interferir nesse tipo de magia de maneira impiedosa.
 — No momento está regulada para um lugar especial. O foco de todas as grandes pesquisas do Império neste momento, o tal do templo que encontraram. 
 
Quase não acreditei nas suas palavras. Meu objetivo estava mais perto que nunca. Meu coração bateu acelerado.
 Lock tomou a chave de volta e girou-a com um clique cerimonioso. A porta se abriu com um rangido suave. Do outro lado, uma floresta sob chuva pesada. Era surreal. Uma fresta no tempo e espaço ligando aquele laboratório enterrado sob o Palácio a… onde quer que fosse aquilo.
 
— Droga — disse ele, puxando o capuz de seu casaco — esqueci que estava chovendo. Mas venha, venha…
 Atravessamos juntos a porta. O som da chuva era real, intenso, molhando imediatamente meu cabelo e roupas. Estávamos em uma trilha de terra escorregadia, cercada por árvores altas.
 
Passamos por um trecho denso da mata. Olhei para trás, a poucos metros, uma porta flutuava no nada. Sem parede, sem suporte. Apenas… ali. Um limite entre mundos.
 Andamos por cerca de cinco minutos, em silêncio absoluto, com o som abafado de nossos passos misturando-se ao farfalhar das folhas molhadas e ao rumor distante da torre respirando sob a névoa. A cada passo, o ar parecia se adensar.
 A um gesto discreto de Lock, me abaixei. Ele apontou para um arbusto e se moveu até lá com o cuidado de um predador silencioso. Me aproximei e me agachei ao lado dele. Quando afastei os galhos com delicadeza, minha respiração travou no peito.
 
— Caramba… — escapei, num sussurro quase reverente.
 Diante de nós se estendia o acampamento de pesquisa imperial. Barracas reforçadas, estandartes fincados no solo úmido, soldados armados com lanças encantadas, estudiosos vestidos com túnicas bordadas a ouro circulando entre artefatos que pulsavam sob tendas encantadas. Havia pedras flutuantes, relíquias contidas em campos de energia, e ao fundo… lá estava ela.
 
Uma torre colossal. Alta e larga como uma cidadela antiga e macabra, suas paredes negras pareciam devorar a luz ao seu redor. Era mais que um edifício. Era um vestígio de uma era esquecida. A arquitetura de um estilo que não pertencia a este tempo, não era do Império, nem dos reinos anteriores. Era algo anterior. Profundamente anterior.
 
As runas entalhadas nas pedras, sinuosas, vivas, antigas, pulsavam com uma familiaridade cortante.
 — Malena… — murmurei, com a garganta seca, como se proferir o nome fosse um pecado ou uma prece.
 Lock sussurrou de volta, com um meio sorriso, quase se divertindo:
 
— Eles acharam que poderiam me deixar de fora disso… Ah, pobres tolos.
 
O acampamento se espalhava sobre um planalto escarpado que terminava numa imensa depressão. E, lá no centro, sobre um monte de rochas negras erguendo-se como um altar, a torre se empoleirava com uma imponência impossível de ignorar.
 Um caminho de pedras sombrias descia como uma cicatriz pelo penhasco, serpenteando pelo desfiladeiro vazio até os portões principais. Nenhuma guarda visível. Apenas vigias distraídos no perímetro, como se até eles evitassem olhar diretamente para ela.
 
O céu, já carregado, parecia se encurvar sobre a estrutura. Nuvens densas giravam em espiral lenta acima da torre, como se ela respirasse, absorvendo a claridade ao seu redor. A sensação era de opressão, como se estivéssemos sendo observados por algo que dormia, mas sonhava conosco.
 Se eu não soubesse quem Malena foi, se não carregasse a lembrança de sua doçura, teria acreditado que estávamos diante do covil de um deus adormecido ou de algum vilão de lendas antigas.
 
E mesmo assim, havia beleza ali. Uma beleza obscura, fria. A única luz que se via vinha de janelas estreitas, onde um brilho esverdeado pulsava, e do grande observatório circular no topo da torre, como o olho de uma criatura antiga que nunca se fechava.
 
Aquele lugar não era apenas antigo. Era sagrado. Esquecido por muitos, proibido por alguns, temido por todos. E, ao mesmo tempo, absolutamente necessário para meu caminho. 
 Ali estavam perguntas, respostas. E, talvez, o começo da minha exploração do Vazio.
 
Virei lentamente para Lock, que me observava com o canto dos olhos. Seu pequeno rosto estava sério, diferente do habitual tom debochado. Eu sorri, um sorriso silencioso e firme.
 
Ali estavam meu trunfo. Ele e aquela torre esquecida. Um fragmento de poder e saber oculto que poderia ser a chave para enfrentar a Névoa… e o avatar do Vazio. 
 
Minha chance, talvez a única, de reaver Selune. De ter meu filho de volta.
 
Mas antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, algo vibrou sob a camisa de Lock. Ele levou a mão ao peito com um reflexo quase automático e puxou uma corrente. Nela, pendia um medalhão metálico, ornado com um núcleo pulsante de luz âmbar.
 
O brilho oscilava, como se estivesse alertando de algo urgente.
 
— Droga. — murmurou ele. — Temos que voltar. Agora.
 
Sem esperar resposta, se virou e correu na direção por onde viemos. A trilha de lama nos recebeu de novo com relâmpagos ao fundo, e eu disparei logo atrás dele. A chuva castigava nossos rostos, e por um momento a visão da porta flutuando sozinha entre as árvores pareceu uma miragem.
 
Mas ela estava lá, aberta, como uma fenda suspensa no mundo.
 
Atravessamos juntos. A sensação ao cruzá-la foi como mergulhar em um lago congelado, uma pressão súbita, seguida de uma leve tontura. Surgimos novamente no laboratório, encharcados, pingando água sobre o chão de pedra polida.
 
Lock agiu rápido. Passou a mão sobre a superfície da porta mágica e ela imediatamente encolheu, até virar pouco mais que um retângulo minúsculo embutido na parede, imperceptível a olho nu.
 Então, sem perder o ritmo, se dirigiu a uma das bancadas próximas. Pegou dois frascos com líquidos coloridos e os segurou teatralmente, encenando um experimento qualquer. Sua voz surgiu forte, projetada, carregada de um tom professoral.
 
— E é assim que se cria uma nuvem de chuva artificial! Entendeu, Lior?
 
Na hora, entendi o que estava acontecendo.
 
Endireitei os ombros, tentando parecer mais interessado no “experimento” do que molhado até os ossos.
 
A pesada porta de ferro atrás de nós se abriu com um rangido lento e firme. Um silêncio repentino se instalou. Cada gota d’água que caía das nossas roupas parecia um tambor no chão liso.
 
E então o vi.
 
Parado na entrada, de braços cruzados e olhos fixos em nós, estava Juliani Gaio Argus, o próprio Imperador.
 
Alto, imponente, vestindo um manto escuro com detalhes dourados. O tipo de presença que fazia o ar parecer mais denso. Seus olhos, olhos antigos, frios e analíticos, alternaram entre mim e Lock. Nenhum traço de surpresa ou desconfiança. Apenas cálculo.
 
— Chuva artificial… — ele repetiu, a voz como uma lâmina que cortava o silêncio. — Interessante demonstração, Lockmead.
 
O bogger sorriu, inclinando levemente a cabeça em uma reverência falsamente humilde.
 
— Sempre à disposição de Vossa Majestade para ampliar os horizontes do Império.
 
Eu me mantive calado. Ainda pingando, ainda com o coração acelerado. A sensação de estar sendo avaliado por algo além de humano era real, como se aqueles olhos enxergassem mais do que corpos. Como se olhassem direto para a alma.
 
E o mais assustador era que, talvez… olhassem mesmo.
 


  
    Capítulo 157: Outras vítimas
Sob as luzes artificiais que enchiam o laboratório de Lock, pude finalmente observar o Imperador com mais atenção.
 O primeiro impacto de vê-lo, aquela figura quase mítica, dissipou-se sob o brilho frio das lâmpadas. A imagem majestosa do soberano absoluto do Império parecia trincada. Juliani Gaio Argus aparentava estar… gasto. As rugas em seu rosto se aprofundavam como cicatrizes de batalhas não travadas no campo, mas na alma. Seus olhos carregavam sombras de noites sem sono e decisões cruéis.
 Ainda assim, sua presença era algo palpável. Pesava no ar como uma muralha invisível. Cada palavra que pronunciava parecia mover as pedras do palácio.
 
— Uma verdadeira surpresa — disse ele, a voz dura e carregada de algo que roçava a raiva contida — encontrar o defensor de Thallanor vagando pelo meu laboratório mais secreto.
 Senti seu sarcasmo, mas deixei que minha expressão permanecesse neutra. Levemente respeitosa, mas não subserviente.
 — Fui convocado por Lenora, Vossa Excelência — respondi, com um leve aceno de cabeça. — Algo relacionado ao Círculo Interno do Império. Fiz os testes como mandado… e, quando dei por mim, estava aqui, apreciando o conhecimento incrível de mestre Lock.
 
O Imperador coçou lentamente a barba com a ponta dos dedos. Seus olhos não saíam de mim. Parecia pesar cada palavra, tentando encontrar nelas alguma brecha ou mentira.
 Antes que pudesse responder, Lock se adiantou, sua voz ganhando um tom animado e servil:
 
— Nem mesmo os pesquisadores reais demonstraram uma mente tão afiada quanto nosso jovem Lior, Vossa Majestade. Em onze anos aqui, ele foi o único capaz de resolver minha questão especial. Podemos alcançar grandes avanços juntos, se assim Vossa Majestade permitir.
 O Imperador franziu o cenho. Pensativo. A expressão dura se manteve, mas notei uma leve chama de interesse surgir em seu olhar cansado.
 — Certo. — disse ele, seco. — Por ora, concordo. Mas quero ver resultados verdadeiros, senhor Lock. Avanços, não promessas. — Ele fez uma pausa, os olhos se estreitando. — Onde estão os aparelhos para neutralizar runas de defesa que lhe pedi?
 Minha mente disparou. Runas de defesa? Era evidente que falava da torre — a mesma que havíamos vislumbrado além da Porta. Meus conhecimentos sobre a escrita de Malena poderiam ser extremamente úteis ali… mas me contive. Intervir agora só traria mais perguntas sobre mim e atrairia uma luz indesejada para meus planos com Lock.
 O bogger pareceu encolher um pouco sob o olhar do Imperador. Moveu-se rápido até uma das bancadas e, debaixo de uma pilha de pergaminhos e ferramentas, retirou um objeto: um bloco de madeira quadrado, com fios dourados e cristais embutidos.
 — Ainda está em estágio inicial, Majestade. — disse Lock, entregando o objeto com certo cuidado. — Um protótipo bruto… sem muito refinamento. Mas funcional.
 
O Imperador tomou o objeto nas mãos, girando-o lentamente para inspecioná-lo. Seus olhos brilharam com uma faísca de interesse real.
 — Funciona? — perguntou ele, sem tirar os olhos do cubo.
 
Lock hesitou um instante, um gesto tão breve que talvez outro não o tivesse percebido.
 
— Acredito que sim… — respondeu, escolhendo bem as palavras. — Se me fosse permitido estudar diretamente as runas em questão…
 
O Imperador ergueu a cabeça num movimento brusco.
 — Já disse que não. Não quero você fora do Palácio.
 
Aquela negativa soou mais dura do que o necessário, como se houvesse um medo oculto no fundo de suas palavras. Um medo do que Lock poderia descobrir… ou fazer.
 Juliani virou-se sem mais cerimônias, segurando o bloco de madeira como se fosse um prêmio ou uma arma recém-conquistada.
 — Espero vê-lo nos treinos marciais também, lorde Lior. — disse, jogando a frase por cima do ombro enquanto caminhava para a saída. — Ocorrem no pátio leste, logo após o almoço. Sua participação — acrescentou, sua voz assumindo um tom cortante — vai determinar se poderá ou não continuar servindo aqui.
 
Assenti, sem dizer nada. Um gesto calculado.
 
Era claro: eles queriam me manter preso dentro das muralhas do Palácio. Vigiado. Controlado.
 Mas eu não pretendia jogar o jogo deles… não por muito tempo. Jogaria enquanto me fosse útil, enquanto me aproximasse da torre, de Lock e dos segredos antigos que precisaria para desafiar a Névoa.
 
Assim que o som das botas do Imperador desapareceu, olhei para Lock. Ele me retribuiu um sorriso travesso e cúmplice.
 
Estávamos apenas começando.
 
— Como? — apontei, quase sem acreditar, para a minúscula porta vermelha embutida no pé da parede de pedra.
 Lock apenas sorriu, um sorriso que parecia dividir sua face redonda e marcada pelas rugas da idade e da experiência.
 
— Semântica, Lior… — disse ele, como se fosse a coisa mais óbvia do mundo.
 Naquele momento, ao ver o brilho maroto nos olhos dele, senti uma pontada de desconforto. Um medo sutil. Percebi, como nunca antes, o quanto seres inteligentes, mesmo escravizados, podiam dobrar, contornar e distorcer ordens e regras apenas com as palavras. Semântica. O domínio da linguagem como arma.
 
Era uma lição que jamais esqueceria.
 Afastei o pensamento, antes que ele me envenenasse, e forcei um meio sorriso.
 
— E agora? — perguntei, tentando soar casual.
 
Lock inclinou levemente a cabeça, como um mestre de jogos preparando sua próxima peça.
 
— Já lhe mostrei algumas coisas, meu jovem amigo. — disse, num tom leve demais para o peso que suas palavras carregavam. — Espero ter cutucado sua curiosidade. Agora… é a sua vez.
 
Seus olhos, de um azul aguado, cravaram-se nos meus.
 
— Quero saber tudo o que sabe sobre a Névoa… e sobre o Vazio.
 
A tensão mudou o ar à nossa volta. Senti como se estivéssemos prestes a cruzar uma linha invisível.
 
Analisei o rosto de Lock. Havia ali algo mais do que simples curiosidade — era ódio. Um ódio que queimava tão intensamente quanto o meu. Talvez até mais.
 Suspirei, resignado. Arrastei uma cadeira e me sentei de frente para ele.
 — Isso pode demorar… — avisei.
 
— Não pretendo sair daqui. — respondeu ele, com um sorriso torto. — Você ouviu da boca do meu dono: minhas limitações são bem… específicas.
 
Respirei fundo. E comecei a contar.
 Falei do que Mahteal havia me ensinado. Do que tínhamos observado, estudado, temido. Contei sobre a Névoa: o modo como ela corrompia, como destruía sem deixar rastros. Contei sobre o Vazio, o deus insidioso que se alimentava das frestas da realidade. O Inimigo que ameaçava não apenas este mundo, mas todos.
 
O que não contei foi sobre meus segredos. Sobre Mahteal em si. Sobre Selune. Sobre meu filho.
 
Algumas coisas ainda precisavam permanecer apenas comigo.
 Lock escutava com atenção voraz, os olhos arregalados como se absorvesse cada palavra.
 
Em determinado momento, quando descrevi a extensão da ameaça, ele me interrompeu, a voz rouca de emoção:
 
— Ele é o inimigo de todos nós, Lior. — disse com uma convicção que calou o salão. — De toda a existência.
 
Depois disso, o silêncio se estendeu entre nós, espesso e pesado.
 Lock então puxou de dentro do colete uma pequena garrafa de vidro esverdeado. Retirou a rolha com os dentes e tomou um longo gole de um líquido dourado.
 
— Eu venho de um lugar chamado Arcádia. — começou ele, a voz embargada não só pela bebida, mas também pela memória. — A Névoa… que chamávamos de Vazio… destruiu o nosso mundo.
 
Eu prendi a respiração.
 
— Sou um dos poucos sobreviventes. Nós, feéricos, não usamos mana como vocês. — Seus olhos brilharam estranhamente à luz artificial do salão. — Nós fazemos magia porque acreditamos. Nossa fé moldava a realidade. Quanto mais acreditávamos, mais poderosa se tornava nossa magia.
 Ele tomou mais um gole, como se precisasse de coragem líquida para continuar.
 
— Quando Arcádia caiu, conseguimos escapar. Apenas sete de nós. — a voz dele era um sussurro carregado de saudade e dor. — Antes de fugir, dividimos o que restava do reino em sete fragmentos. Cada um de nós carrega uma parte consigo… num lugar que vocês chamam de Oceano de Mana.
 
Fez uma pausa, como se medisse o peso da revelação.
 
— Além disso… — sua voz suavizou ainda mais — eu consegui resgatar minha rainha. Trouxe-a comigo.
 Fiquei pasmo.
 
— Você… quer dizer que tem um reino dentro de você? E uma rainha?!
 
Lock soltou uma risada seca e amarga.
 — Um fragmento, Lior. Um eco do que já foi. — Sua expressão endureceu. — E… não sei se percebeu, mas eu não consigo mais usar magia. — Confessou, como se fosse a mais dolorosa das verdades. — Sozinho… eu não consigo acreditar o suficiente. Não posso abrir o fragmento. Não posso… libertá-la.
 Por um instante, a dor em seus olhos foi tão forte que tive vontade de estender a mão até ele.
 
— É por isso que me dedico tanto a criar instrumentos mágicos. — continuou, recompondo-se. — Para suprir a magia que perdi… Para aprimorar o que restou em mim.
 
Ele se recostou na cadeira, o olhar perdido nas sombras do teto.
 — Também por isso… coleciono conhecimento mágico de todas as dimensões que consigo tocar.
 
Demorei alguns segundos para conseguir falar.
 
— Uau. — foi tudo que consegui murmurar.
 Lock apenas sorriu, melancólico.
 
E naquele instante, compreendi: ele não era apenas um aliado. Era uma peça essencial. Um sobrevivente de uma guerra que eu ainda nem entendia por completo.
 
E talvez, se nossos destinos se entrelaçaram, fosse porque o Vazio temesse o que poderíamos construir juntos.
 


  
    Capítulo 158: Vamos estudar?
Lock se levantou com esforço, endireitando as costas arqueadas num estalo seco, como se aquele gesto simples exigisse mais dele do que admitia. 
 — Muito do que você me contou são coisas que eu já conhecia — disse, ajeitando a gola do colete —, mas foram pontuadas por detalhes que me escapavam. Acho que teremos uma boa troca, Lior.
 Assenti, sentindo uma satisfação sutil. Eu também achava. Havia muito o que aprender com ele, especialmente no campo da magia dimensional, um território ainda nebuloso para mim, mas que era claramente o domínio dele. Além disso, ele era meu atalho mais seguro à torre de Malena, e isso era precioso.
 Lock me fez sinal para segui-lo até uma das bancadas compridas do laboratório. Ela estava coberta por pergaminhos, instrumentos mágicos em diversos estados de montagem, ferramentas delicadas e placas encantadas.
 — Estes são os projetos que o Império me incumbiu de desenvolver.
 
Passei os olhos pela bagunça organizada, notando uma dúzia ou mais de criações em diferentes estágios. Algumas eram claramente protótipos, outras já estavam quase completas, emitindo fracos brilhos, ou pulsando com energia contida.
 Uma placa peitoral me chamou a atenção. Suas linhas lembravam os circuitos rúnicos de uma manaclaste. As gravações mágicas eram densas, sobrepostas em camadas, com símbolos de absorção e liberação.
 
— A placa de absorção e dissipação de mana simultânea — ele observou, notando meu interesse. — O Império não quer ficar para trás na corrida armamentista contra os vulkaris. Se eles têm manaclastes, nós teremos isso.
 
Sua mão pequena e enrugada passou por cima de outros objetos, indicando-os um a um com breves comentários:
 
— Um sensor avançado de pedras de mana. Um direcionador de fluxo. Uma espada cantante, não me pergunte por quê. Um colar de aprisionamento de almas. Ah… e esta aqui é uma Pedra de Ancoragem conjunta, para sincronização de veículos em uma única rede.
 Segui seus gestos e palavras com atenção crescente. Alguns itens pareciam meras excentricidades, outros, como a Pedra de Ancoragem, acendiam meu interesse imediato. A capacidade de estabilizar e fixar múltiplos objetos para atravessar a névoa em sincronia… as possibilidades eram vastas.
 
Então, ele me conduziu a uma segunda bancada, mais modesta, com menos itens visíveis, mas com um brilho especial no olhar de Lock.
 — E esses… são meus projetos pessoais. — Falou com orgulho palpável, quase emocionado. — Todos giram em torno de metamagia, conversão de mana em outros tipos de energia… e, claro, pesquisa direta sobre a névoa.
 
Ele caminhou até a pequena porta vermelha no rodapé da parede e a tocou com o pé. Ao seu comando sutil, a porta cresceu com um movimento suave, expandindo-se até atingir minha altura. Lock retirou uma chave fina de dentro do casaco e sussurrou algo inaudível. Sua mana se manifestou, estranha, sinuosa, com uma frequência diferente da que eu conhecia, fluindo da palma para a chave, e desta para a porta. A madeira tremeluziu por um segundo, como se fosse líquida, depois se estabilizou.
 
Quando ele abriu a porta, fui tomado de surpresa.
 
Do outro lado não havia um armário ou depósito, mas sim um espaço vasto, era uma biblioteca oculta.
 Era uma sala arredondada, com cerca de cinco metros de raio e teto com pouco mais de três metros. As paredes seguiam um padrão octogonal, e cada uma delas era forrada de estantes recheadas. Livros de todos os tamanhos, pergaminhos enrolados, mapas mágicos suspensos, cristais de memória flutuantes… uma riqueza absurda de conhecimento acumulado.
 
No centro da sala, uma mesa circular, ampla, de madeira escura, já marcada pelo tempo, aguardava como um altar de estudo.
 Fiquei parado, boquiaberto.
 
Lock riu.
 
— Feche a boca, Lior.
 Ele se dirigiu às prateleiras com passos ágeis e certeiros, como quem já sabia exatamente o que procurava. Em poucos minutos, separou meia dúzia de volumes e os empilhou sobre a mesa. Eram tomos pesados, alguns encadernados em couro grosso, outros em materiais que eu sequer reconhecia.
 Então, encostou um anel nos livros. Um brilho discreto percorreu a superfície das capas e, num piscar de olhos, todos desapareceram.
 Ele se virou e atirou o anel em minha direção.
 
— Estude esses livros. São os fundamentos da metamagia e da manipulação dimensional. Vai precisar disso se quiser acompanhar o que estamos fazendo. — Já se afastava da biblioteca, voltando para o laboratório. Antes de sair, virou-se por sobre o ombro e completou: — Te espero aqui de novo amanhã. Agora vá. Está na hora de você ir para o pátio.
 E com essas palavras, me dispensou.
 
Fiz o caminho reverso pelos corredores do complexo, me informando com servos e guardas sobre a localização exata do pátio de treinamento. Era ali que os jovens promissores do Império se reuniam, não apenas Elizabeth, Valis e eu, mas também os vencedores dos torneios imperiais dos anos anteriores. Jovens prodígios que, até completarem vinte e cinco anos, serviriam diretamente ao Império, em missões oficiais ou como recrutas de elite do exército. Após isso, assumiriam postos estratégicos nas ilhas ou em guarnições imperiais.
 O local era um campo extenso, ladeado por colunas de pedra entalhadas com símbolos do Império. Cheguei por um dos lados e logo percebi que era o último a chegar. Um grupo de anciãos observava a movimentação de uma sacada superior, entre eles, reconheci Lenora, imóvel como uma estátua. Os jovens estavam espalhados em pequenos grupos, conversando ou testando seus dons em demonstrações breves.
 Logo que cruzei os primeiros passos no campo, um dos instrutores se aproximou. Era um homem de presença marcante: alto, musculoso, de cabelos e barba loiros, cortados rente. Seu nariz torto deixava claro que já estivera em batalhas reais, e não apenas em treinamentos.
 Ele me avaliou rapidamente com os olhos, conferiu algo em uma prancheta de madeira escura e disse:
 
— Lorde Lior, certo? — Sua voz era grave e direta. — Está alguns dias atrasado.
 — Eu não fui informado de nada antes. Assim que recebi o aviso, vim direto.
 
— Hm. — Ele deu de ombros. — Estou com seus resultados aqui. Impressionante, para alguém sem formação imperial.
 Ele apontou com a cabeça para uma área mais adiante, onde vi Elizabeth, uma outra jovem de cabelos azulados presos em tranças elegantes, e dois outros rapazes.
 
— Se apresente ali, junto dos magos. Depois quero ver sua competência com a espada. — Seu tom foi neutro, mas senti o peso da expectativa.
 Cruzei o campo sob dezenas de olhares. Os outros jovens me observaram com curiosidade, alguns com desdém. Até os instrutores e anciãos voltaram a atenção para minha travessia silenciosa. Era como se avaliassem cada passo, como se esperassem que eu falhasse antes mesmo de começar.
 Assim que ultrapassei os limites da área reservada aos magos, as conversas cessaram. O ambiente ficou carregado de atenção, como se minha presença tivesse desequilibrado algo. Elizabeth me viu e, para minha surpresa, caminhou em minha direção imediatamente.
 
Me preparei para uma provocação, algo sobre meu atraso, sobre minha origem, sobre minha suposta sorte na batalha. Mas, em vez disso, fui pego de surpresa.
 — Lior — disse ela, parando a poucos passos de mim, sua expressão serena, mas firme. — Não tive a oportunidade de lhe agradecer por salvar Valis. Obrigada.
 


  
    Capítulo 159: Estreitando laços
Fui pego de surpresa. Não imaginava que Elizabeth fosse me tratar com gentileza, muito menos agradecer. Mas, mesmo assim, uma parte de mim não podia deixar de desconfiar. Havia sempre algo não dito quando se tratava dela… ou de Annabela. Planos ocultos, interesses velados.
 — Não fiz mais que minha obrigação. — respondi, mantendo o tom neutro. — Meu foco não era salvá-lo, e sim derrotar o lich.
 
— De qualquer forma, obrigada. — disse ela com firmeza, e voltou ao seu lugar entre os magos.
 Enquanto ainda assimilava aquele breve e estranho momento, um dos instrutores se aproximou. Era um homem magro, esguio, de postura ereta e modos refinados. Seu cabelo estava tão bem penteado, colado ao couro cabeludo com algum tipo de fixador oleoso, que parecia uma escultura de cera. Os dentes grandes e levemente desalinhados lhe davam a aparência de uma fuinha. Apesar disso, havia simpatia em seu olhar.
 — Então é você o famoso Lorde Lior Aníbal — disse, estendendo a mão com um sorriso exagerado. — Prazer. Sou Gus, responsável pela orientação mágica aqui no pátio.
 Apertei sua mão com um leve aceno de cabeça.
 
— Lior.
 
— Me disseram que é um talento promissor. Conhecedor de técnicas pouco ortodoxas… — Seus olhos brilharam de expectativa. — Que tal nos mostrar algo diferente do que estamos acostumados?
 Imediatamente, os outros jovens começaram a se aproximar. O círculo se fechou devagar, atraído pelo burburinho. Seus olhares estavam carregados de curiosidade, ceticismo… e rivalidade. Ali, qualquer sinal de fraqueza era um convite à humilhação. Eles queriam ver do que eu era feito. E, se possível, que eu falhasse.
 
— Tudo bem. — murmurei, respirando fundo.
 
Mas antes que pudesse agir, a garota de tranças azuladas se adiantou, a expressão firme e desafiadora.
 — Queremos algo novo. O que você apresentou no duelo contra Roderick já é passado. Eu mesma consegui mudar runas mentais desde então.
 
Ela estendeu a mão. Uma chama brotou em sua palma, dançando por um segundo antes de se transformar em uma esfera de água límpida. O feito foi impressionante.
 
— Muito bom — comentei, genuinamente surpreso. Além de Claire e Gérard, eu não havia ensinado aquilo a ninguém. Ela havia derivado o princípio por conta própria. — Qual é o seu nome?
 
— Milena, da Casa Kareth.
 
— Se importa se eu perguntar como chegou a esse resultado? Não o “como técnico”, que eu já sei… mas como você pensou nisso?
 
Ela sorriu, corando levemente, e ergue o queixo com orgulho.
 — Temos um grupo de estudos. Jovens magos daqui do Palácio. Após a sua luta com Roderick, ficamos obcecados. Vasculhamos a biblioteca, discutimos cada detalhe. Não encontramos exatamente o que você fez, mas conseguimos entender o conceito, pelo menos, acho que conseguimos. Apenas eu e outro colega executamos essa alteração por enquanto.
 — Meus parabéns. Já que conseguiu alterar runas mentais, vou mostrar duas variações mais avançadas.
 
Olhei para Milena.
 
— Crie uma chama. — pedi. — Todos prestem atenção. Não vou dissipar a magia dela. Prestem atenção na mana.
 
Senti a movimentação da sua mana. As runas começaram a se formar em sua mente. Antes que se consolidassem, sutilmente alterei um ponto-chave, desviando o fluxo. O resultado: o mana escapou como ar de um balão furado. A magia falhou antes mesmo de nascer.
 Ela piscou, confusa.
 
— De novo. — ordenei.
 
Dessa vez deixei a runa se completar. A chama surgiu em sua mão. Então, usando apenas minha própria mana, manipulei a estrutura mental da runa depois de estabelecida. A chama vacilou e se transformou em gelo, sem que ela percebesse exatamente como.
 
Ela arregalou os olhos, espantada, mas manteve o foco. Sorri.
 
— Tem mais.
 Transformei o gelo de volta em fogo, depois modifiquei parâmetros internos da runa. A chama aumentou de tamanho e intensidade, até se tornar quase uma tocha viva.
 
— Agora, pare de infundir mana.
 
Ela obedeceu. Mas a chama não desapareceu.
 
Pelo contrário: continuava crescendo, consumindo a mana ambiente sozinha.
 
Todos ao redor observavam, estupefatos. Fiz um gesto, desfazendo a magia.
 
— Isso foi apenas um refinamento. Aplicações avançadas do princípio que você mesma deduziu.
 
Dei um passo à frente, minha presença preenchendo o círculo.
 — Mas se querem ver algo realmente impressionante…
 Respirei fundo, canalizando mana com calma e precisão. Os jovens ficaram atentos. Então, declarei:
 
— Assim que eu der o sinal, todos vocês conjurem uma chama. Ao mesmo tempo.
 
Todos se prepararam. Assenti.
 
No mesmo instante, alterei a estrutura da mana ambiente. Metamagia pura. Reescrevi as propriedades do fluxo ao nosso redor, tornando-o hostil ao fogo. A mana, por mais abundante que estivesse, não respondia à convocação.
 
Os jovens franziram a testa. Tentaram. E falharam.
 
Suor brotou em suas testas. Frustração e confusão se espalharam entre eles.
 
— Como…? — Elizabeth murmurou, com os olhos arregalados.
 
Cruzei os braços, sem esconder o sorriso.
 
— Algo em que tenho trabalhado ultimamente.
 
O silêncio que se seguiu disse mais do que qualquer elogio poderia expressar. Os olhares atônitos dos jovens e até mesmo dos instrutores eram impagáveis, uma mistura de surpresa, respeito e talvez uma pitada de inveja.
 
— M-muito obrigado pela demonstração — gaguejou Gus, ainda tentando assimilar o que acabara de testemunhar.
 
Antes que ele pudesse dizer mais alguma coisa, me adiantei, minha voz cortando a hesitação no ar:
 
— Tenho trabalhado para organizar meus pensamentos e sistematizar todas as descobertas que venho fazendo. Em breve, pretendo aceitar alunos. Estou planejando fundar uma torre mágica, um lugar para estudo, pesquisa e verdadeira inovação arcana.
 
Senti a tensão ao meu redor mudar. Até mesmo Gus pareceu tentado com a ideia. O brilho em seus olhos era evidente. Muitos ali, ainda que em silêncio, já se imaginavam cruzando as portas de um novo centro de poder mágico.
 
Voltei-me para ele, com um leve aceno de cabeça.
 
— Por ora, estou sob sua orientação. Faça comigo o que quiser.
 
— Certo, então. Vamos praticar — respondeu, recuperando a compostura.
 
Passamos o restante da tarde imersos em exercícios. Fiz o possível para não me destacar em excesso, mas não havia como evitar. Os olhos estavam sempre em mim. Cada feitiço lançado, cada nuance do meu controle de mana era observado com atenção quase reverente.
 Praticamos formações de suporte a tropas, simulações de campo e estratégias defensivas. Era evidente que, apesar do avanço tecnológico e militar do Império, o uso dos magos ainda era extremamente limitado. Eles eram relegados a funções de suporte ou proteção, raramente aproveitados em seu potencial ofensivo ou estratégico.
 Desde que absorvi os conhecimentos de Mahteal, compreendi como essa abordagem era retrógrada. O ensino imperial ainda se apoiava no velho paradigma do acúmulo de mana, um método antiquado que impunha limites severos à expansão do poder mágico. Isso resultava em núcleos frágeis, reservas insuficientes, e um desperdício colossal de talento.
 
Havia tanto que eu desejava transformar. O mundo mágico, do jeito que estava, parecia preso em velhos paradigmas, engessado por tradições ultrapassadas, limitado por hierarquias que reprimiam o verdadeiro potencial das pessoas. Sonhava com uma nova era, uma em que a humanidade pudesse, enfim, evoluir como um todo. Onde estivéssemos preparados para enfrentar o Vazio não como indivíduos isolados, mas como um coletivo forte, coeso e consciente de seu papel no universo.
 A visão que me guiava era profundamente distinta daquela que Mahteal um dia abraçara. Ele buscara respostas no acúmulo de poder pessoal, um poder imenso, quase divino, mas que o isolava. Encarava seus problemas e os do mundo como fardos que apenas ele podia carregar. Foi um caminho solitário, embora grandioso. 
 
Eu via outro caminho. Um que não passava por figuras messiânicas, mas pela força da colaboração, pelo incentivo ao estudo, pelo florescimento da inteligência coletiva. A verdadeira ascensão não deveria ser uma escada solitária, mas uma ponte onde muitos pudessem atravessar juntos. Essa era minha proposta. Essa era minha revolução.
 Fui arrancado de meus devaneios por um toque metálico e firme. Um sinal ressoou pelo campo: era o anúncio de que o treinamento do dia havia chegado ao fim.
 


  
    Capítulo 160: Duelo inesperado
Quando cheguei em casa, no início da noite, encontrei todas as meninas reunidas na sala de estar, rodeando Alana, que cantava e tocava suavemente. Claire era a única ausente.
 Assim que entrei, Nix se levantou com um sorriso e veio me receber com um beijo. Senti meu coração se aquecer.
 — Venha, Alana está cantando pra gente — disse ela, puxando minha mão.
 — Preciso tomar um banho — respondi, mas me deixei levar. — Onde está a Claire?
 — Saiu logo depois de você. Ia se encontrar com Lenora e depois visitar a mansão Umbrani. Disse que precisava organizar nosso casamento. O cerimonialista não apareceu a semana toda, segundo ela.
 — Realmente, ele deveria ter vindo — concordei, sentindo um aperto no peito. A última vez que ela foi à casa dos tios, quase foi condenada por usar miasma e por estar ligada a mim. Fiquei tenso. O que será que aconteceu dessa vez?
 Mal me sentei ao lado das garotas para ouvir Alana, Claire entrou. Seu semblante estava fechado, os olhos carregando uma raiva contida.
 — O que aconteceu? — Nix perguntou, tensa.
 — O casamento foi adiado — respondeu Claire. — Pelo menos por mais quatro dias.
 — O quê?! — Eu e todas as meninas exclamamos ao mesmo tempo.
 — Meu tio e minha tia conseguiram adiar o casamento com Lenora. Aparentemente, Lior se tornou um solteiro muito cobiçado.
 — O que isso tem a ver? — perguntei, confuso.
 — Zia me desafiou para um duelo. O prêmio é você. Vamos lutar no dia de Solis.
 Fiquei sem palavras. Mais uma vez, os nobres estavam me tratando como um objeto, como um cavalo de criação premiado. Nem bem havia me acostumado com a ideia do casamento com Claire, e agora isso. A raiva subiu como uma labareda.
 — Vou falar com Lenora agora mesmo! — esbravejei. — Não sou um troféu em exposição!
 — Já falei com ela. Disse que, se o que você falou pra ela é verdade, então não temos nada a temer. Você mesmo disse que eu limparia o chão com Zia.
 — E acredito nisso — falei, com convicção.
 — Então vamos resolver isso de uma vez — disse Claire, firme. — Pra que não restem dúvidas.
 Assenti e me sentei novamente.
 — Faremos isso, então.
 Me virei para Pandora.
 — Conto com você.
 Ela assentiu, um sorriso se formando nos lábios.
 — E com vocês também — acrescentei, olhando para Nix, Niana e Alana.
 Todas concordaram, sérias. Claire já era uma delas.
 — Eu e Claire vamos precisar de todas vocês, hein — falei, enquanto pensava em como não poderia estar tão presente nesses próximos dias com Claire e as meninas.
 Pela manhã, Lock me esperava no laboratório. À tarde, eu deveria ir até o campo de treinos. Tinha certeza de que conseguiria escapar das sessões vespertinas, mas os estudos com Lock eram importantes demais para adiar.
 Lembrei dos livros que Lock havia me dado para estudar e os tirei do anel com um pensamento. Os olhos de Claire brilharam ao vê-los.
 — O que é isso?
 — Livros de magia dimensional — respondi. — Estão proibidos pra você até o duelo. Não quero distrações. Quando derrotar sua prima, vou dar um jeito de levar você para conhecer uma pessoa especial. Tenho certeza de que vai aprender muito com ele.
 Claire se animou ainda mais, os olhos cintilando.
 — Por isso, não vou poder ajudar diretamente com seus treinos pro duelo. Deixo isso aos cuidados de Nix, Niana e Pandora.
 — Posso levá-la para o Matadouro? — perguntou Pandora. — Muitos gladiadores vão gostar de ajudar. Tenho certeza.
 — Faça o que achar melhor. Quero ela bem preparada. Zia não é maga, é guerreira. Você sabe o que fazer.
 Recolhi os livros e comecei a sair da sala. Claire fazia um beicinho ao vê-los sumindo.
 — Vou tomar meu banho, depois preciso estudar.
 Nix se levantou, virou-se para as outras e mostrou a língua, provocativa.
 — Espere! Eu também preciso de banho…
 Correu atrás de mim. Apenas ri daquilo.
 Mais tarde, já no quarto, estava deitado com um dos livros na mão. Nix cochilava, usando meu peito como travesseiro.
 Dois toques suaves na porta.
 — Pode entrar — falei, sem tirar os olhos da página.
 Era Claire. Já estava vestida para dormir.
 — Vim desejar boa noite, Lior.
 Abaixei o livro.
 — Está com medo?
 — Um pouco… Mas mais do que medo, estou com raiva. Quem ela pensa que é, querendo roubar meu noivo?
 Ela se aproximou e sentou-se à beirada da cama.
 — Tenho certeza de que vai derrotar Zia. Mas não deixe de treinar. Não subestime ela. Pandora é uma treinadora incrível. Vai te preparar melhor do que eu conseguiria.
 — Ela é incrível mesmo. Tenho visto ela tirar o couro das meninas.
 Claire riu. E por um instante, me pareceu que o quarto inteiro se iluminava só com aquele som.
 — Quer deitar aqui com a gente? — perguntei, tranquilo.
 Ela corou profundamente.
 — Melhor não… pelo menos até depois do duelo.
 — Sabia que já levei a Nix num encontro? E a Selune também. Mas você… ainda estou te devendo um. A gente nunca teve tempo pra conversar a sós, pra nos conhecermos melhor. Sempre tudo na correria.
 — Depois do duelo — respondeu, mordendo os lábios.
 — Combinado.
 Ela se inclinou, me beijou suavemente nos lábios.
 — Boa noite.
 E saiu do quarto.
 Os outros dias passaram como se fossem repetições uns dos outros. Acordava cedo e ia direto para o castelo, onde Lock já me esperava, pontual e sempre com uma lista de tarefas em mãos.
 Tirando o primeiro dia, quando conversamos longamente e até visitamos a torre em uma ilha isolada, os demais foram de trabalho pesado e contínuo. Eu o auxiliava em projetos diversos, atendendo às demandas do Império. Os assuntos iam de dispositivos arcanos a sistemas defensivos experimentais, passando por esquemas de selamento e condução de mana em larga escala. Nem mesmo tempo para discutir dúvidas sobre magia dimensional nós conseguíamos arrumar.
 Eu já tinha estudado um pouco de engenharia de mana durante meu tempo com a Casa Vulkaris, mas aqueles dias ao lado de Lock pareciam um curso avançado, extremamente técnico, sem pausas e com aplicações práticas quase imediatas. Era exaustivo, sim, mas também instigante. Mesmo que não fosse exatamente o foco do meu interesse, aprender ao lado de alguém como ele era uma oportunidade rara demais para ser desperdiçada.
 À tarde, dividia meu tempo entre o Palácio e os treinos das meninas. No Palácio, participava de atividades com os jovens magos, cada vez mais curiosos sobre minhas técnicas. A desconfiança inicial havia virado fascínio, e agora eles me cercavam com perguntas e convites para debates e testes.
 No campo de treinamento, assistia Claire se dedicar com afinco sob o olhar atento de Pandora e Nix. A cada dia ela parecia mais rápida, mais precisa, mais determinada. Em minha opinião, era impossível que Zia conseguisse vencê-la. Mas um duelo sempre carrega seus próprios riscos. Erros, nervosismo, surpresas. Eu sabia disso melhor do que ninguém.
 Com o passar dos dias, soube por algumas garotas do Palácio que as apostas sobre o duelo estavam se espalhando. A maioria, desconhecendo o verdadeiro potencial de Claire, apontava Zia como favorita. Algumas, mais atrevidas, comentavam sem pudores que pretendiam desafiar a vencedora, como se eu fosse um troféu a ser conquistado. Era irritante, mas ao mesmo tempo necessário. Claire precisava vencer, e vencer com contundência. A mensagem precisava ser clara: “não mexam comigo.”
 À noite, nossa rotina era quase sagrada. Reuníamo-nos na sala de estar ou à mesa de jantar, onde falávamos sobre o dia, trocávamos experiências, e ríamos das pequenas vitórias e tropeços. Eu ouvia, opinava quando pediam, e compartilhava também os desafios da minha rotina com Lock. A harmonia entre todas era visível, e o progresso de Claire me deixava especialmente orgulhoso. Ela florescia diante dos meus olhos, deixando para trás a menina tímida e hesitante que conheci no baile de máscaras, tornando-se uma mulher forte, segura, pronta para enfrentar o que viesse.
 Os dias passaram num piscar de olhos. Quando percebi, o Solis já se aproximava. Era a véspera do duelo.
 


  
    Capítulo 161: Um truque sujo
Acordei naquela manhã sentindo o peso do dia que se aproximava. Desci devagar para tomar o desjejum, sem fazer barulho. Nix ainda dormia profundamente, os cabelos espalhados pelo travesseiro, a expressão serena. Deixei que ela descansasse, provavelmente sonhando com algo mais leve do que a realidade que nos aguardava.
 A casa estava silenciosa, envolta naquela calma quase solene que só existe nas primeiras horas do dia. Ouvi o som sutil de uma xícara batendo contra o pires, vindo da sala de refeições. Quando entrei no cômodo, encontrei Claire já acordada, sentada à mesa. Usava uma túnica preta de mago, bem ajustada ao corpo, com os cabelos presos em um coque firme e disciplinado. A xícara em sua mão tremia levemente, apesar da expressão determinada no rosto.
 — Bom dia — murmurei, me aproximando e tocando de leve seu ombro antes de inclinar-me para lhe dar um beijo na testa. — Dormiu bem? Está ansiosa?
 Ela pousou a xícara sobre o pires, soltou um suspiro pesado e, ao me encarar, a máscara de firmeza se desfez. Os olhos se encheram de lágrimas, e ela começou a chorar silenciosamente.
 — Estou com tanto medo, meu amor — confessou em voz baixa, quase um sussurro. — E se eu fracassar? E se ela for melhor do que eu?
 Abracei-a com força, envolvendo-a completamente.
 — Ei… calma. Respirar é o primeiro passo. Chorar agora não vai mudar nada, e você sabe disso. Está nervosa, eu entendo, mas Zia não tem como te superar. Você treinou como nunca. E lembra que agora você tem um sol de mana dentro de si. É poder de sobra pra lidar com uma guerreira de… o quê? Quarto círculo? Isso é fichinha pra você. — Fiz uma pausa e sorri. — Lembra quando enterrou o Karlom na arena? Vai ser pior ainda com ela.
 Ela riu entre as lágrimas, limpando os olhos com a manga.
 — É porque você não viu o que eu fiz com o Marreta ontem… — disse, debochada. — O brutamontes me perseguiu pela arena inteira, gritando. E no fim, caiu sozinho, esgotado, sem mana nem força pra ficar de pé.
 Rimos juntos. A imagem do meio-orc — um gigante do quinto círculo, orgulhoso e musculoso — desabando no chão enquanto Claire o derrubava com truques e agilidade era digna de ser lembrada.
 — Agora, Pandora… — ela continuou, respirando fundo — ela me derrotou todas as vezes. Impressionante como ela se move, como antecipa tudo.
 — Nem eu ganhei dela — falei, erguendo as mãos em rendição. — Mas foi antes, né? E agora ela também tem um sol de mana. Deve estar mais rápida, mais forte, mais letal. Uma treinadora perfeita pra você nesse momento.
 Nesse instante, Pandora entrou na sala, com passos decididos, seguida de perto por Nix, que ainda bocejava.
 — Dia. — cumprimentaram as duas ao mesmo tempo.
 Nix foi direto até Claire, envolvendo-a em um abraço apertado.
 — Preparada?
 Claire respirou fundo e forçou um sorriso.
 — Tanto quanto posso estar…
 Terminamos de comer em silêncio, o clima levemente tenso, mas com uma energia estranhamente reconfortante. Logo nos aprontamos e partimos em direção à arena da universidade. Seria lá que o embate aconteceria. A lembrança do meu próprio duelo com Roderick passou pela minha mente como um relâmpago. Só podia torcer para que o desfecho fosse tão satisfatório quanto aquele havia sido.
 À medida que nos aproximávamos, Claire ficava visivelmente mais nervosa. Os ombros estavam rígidos, e os olhos inquietos. Pandora percebeu.
 — Não deixe que ela ganhe de você antes mesmo da luta começar — disse, sua voz firme como aço. — Use o medo ao seu favor. Ele te mantém atenta, te mantém viva. Mas não deixe que ele mande em você.
 Diferente do meu duelo, que atraiu multidões, a arena agora estava praticamente vazia. Alguns curiosos ocupavam os primeiros bancos, mas o ambiente era sóbrio, quase cerimonial. Vi rostos familiares: a garota das tranças azuis, Milena, Elizabeth, Valis… e algumas das garotas que tinham apostado em Zia. Seus olhares curiosos iam de Claire a mim, analisando, julgando.
 Nos posicionamos no lado reservado para os desafiados. Na arquibancada, avistei Cassiopeia, que acenei discretamente para que se aproximasse. Também estavam ali Lenora, alguns anciãos e os pais de Zia, com expressões fechadas.
 Cass chegou, cumprimentou a todos com naturalidade e logo entrou no círculo de conversas com as garotas, tentando animar Claire. Mas era visível: ela estava cada vez mais pálida, quase esverdeada.
 E então Zia entrou na arena.
 Claire olhou na direção dela… e desabou. Correu até um canto e vomitou tudo o que tinha comido no café da manhã.
 Dois serviçais se apressaram para limpar o chão. Uma delas se aproximou com um odre.
 — Água, milady?
 Claire assentiu, ainda pálida. Pegou o odre, limpou a boca com um lenço, depois deu um gole generoso, tentando recuperar o controle.
 Na arena, Lenora e Carlos, o ancião da Casa Aníbal, tomaram seus lugares no centro. Sinal para que as duas participantes se aproximassem. Estava na hora das regras serem anunciadas. Estava na hora da luta começar.
 Claire respirou fundo. Olhou para mim brevemente. Seus olhos estavam arregalados, mas havia algo lá dentro. Algo além do medo. Algo que crescia.
 — Bem, é isso… — murmurou ela, antes de caminhar até o centro da arena.
 De onde eu estava, eu mal piscava.
 A tensão no ar era densa, insuportável. Claire e Zia se encaravam no centro da arena como se o mundo todo se resumisse àquele momento. Claire estava séria, centrada, mas seus dedos tremiam levemente. Zia, ao contrário, sorria com desprezo. O tipo de sorriso que alguém exibe antes de esmagar um inseto.
 Lenora deu o sinal.
 Zia avançou de imediato, um salto poderoso, espada levantada, como um raio de carne e osso. Claire ergueu o braço, rápida, e um escudo translúcido apareceu diante dela. O impacto da lâmina contra a barreira mágica reverberou na arena. Claire deslizou para trás alguns metros, a sola das botas levantando poeira.
 — Começou… — murmurei.
 Antes que Zia atacasse de novo, Claire ergueu a mão e disparou uma série de mísseis mágicos. Três deles atingiram Zia no flanco, fazendo a guerreira cambalear, mas ela não parou. Usava mana para reforçar o corpo, e seus movimentos ficavam mais rápidos, mais pesados.
 Claire recuava, guiando a luta com inteligência. Criava pilares de pedra como cobertura, congelava partes do chão para atrapalhar a movimentação da prima, invocava espinhos do solo para forçar Zia a mudar de direção.
 A cada passo, a diferença entre elas ficava mais clara.
 Claire estava em outro patamar. Seus feitiços fluíam com precisão, as reservas de mana pareciam inesgotáveis. Um míssil certeiro quebrou parte da ombreira de Zia, que rosnou, girou a espada e lançou uma onda de mana concentrada. Claire se protegeu com outra barreira, mas foi arremessada de lado.
 Ela se levantou, os olhos faiscando.
 — Isso é por anos de humilhação! — gritou, conjurando uma sequência de espinhos que se ergueram sob os pés de Zia.
 Zia berrou de dor ao ser atingida, mas em seguida envolveu o corpo em uma aura de mana violácea, dissipando os espinhos com pura força bruta. Avançou, golpeando. Claire recuou, desviando com agilidade surpreendente. Invocou uma armadilha elemental, e uma rajada de vento atirou Zia longe, como um boneco de palha.
 — Claire está acabando com ela… — ouvi Nix murmurar, atrás de mim.
 Claire caminhava na direção da prima, agora ferida e ofegante.
 — É assim que se sente, Zia? Ser esmagada por alguém que você achava ser inútil?
 Outro míssil. Outro ataque de área. Zia tentava resistir, mas Claire não deixava espaço. Ela jogava com o terreno, com o alcance, com o tempo. Cada feitiço era cirúrgico, cada armadilha, cruel. Claire podia ter vencido ali mesmo. Mas resolveu aplicar uma lição na prima arrogante.
 Ela queria que Zia sentisse. O peso dos anos sendo tratada como uma mera decoração. Alguém que nunca tinha merecido o destaque. 
 E então, algo muito estranho aconteceu.
 Claire tropeçou. Um feitiço escapou dos dedos, malformado. A cor da sua aura oscilou. Senti a energia dentro do seu sol de mana vacilando.
 — Claire…? — sussurrei.
 Ela piscou, confusa. Tentou conjurar de novo. Outro tropeço. O rosto dela estava pálido, o suor escorrendo, os olhos desfocados.
 Zia não perdeu tempo.
 Avançou com um rugido, a espada banhada em mana. A lâmina passou pela defesa de Claire e atingiu o ombro dela com força. Claire gritou, cambaleou, caiu de joelhos. O público prendeu a respiração.
 Claire tentou se erguer. Outro feitiço. E de novo… falhou.
 Zia chutou a barriga dela, fazendo-a rolar pela areia. Claire tossia, tentando respirar. Parecia algum veneno com a habilidade de interromper mana, e ele estava dominando o corpo de Claire. O golpe final viria logo.
 Foi aí que gritei:
 — Claire! O sol! Concentre-se no seu sol de mana!
 Ela ergueu os olhos, ofuscados. Mas ouviu.
 Claire fechou os olhos. E ali, no meio do caos, respirou fundo.
 A mudança foi imediata. Uma aura dourada envolveu seu corpo como o nascer de um novo dia. Não era mais a mana contida em círculos. Era o sol em seu interior, ardendo como uma segunda alma.
 Zia hesitou. Claire se levantou.
 Com um gesto, selou a arena em uma cúpula de energia. Os espectadores ficaram mudos.
 Claire deslizou no ar, um feitiço novo nas mãos. Luz condensada. Quando Zia atacou, Claire se moveu como um raio e invocou uma lança de mana pura que atravessou o campo.
 A lâmina de Zia rachou. A armadura se partiu.
 Claire levantou as mãos. Uma sequência de mísseis surgiu ao redor dela como pétalas em uma flor mágica.
 — Isso é pelo que você fez comigo esses anos todos, e pelo que tentou tirar de mim…
 Os mísseis dispararam todos ao mesmo tempo. Zia foi jogada para trás, caindo de costas, inconsciente.
 Claire ficou de pé por um instante, vitoriosa.
 
Depois, desabou.
 Corri antes mesmo dela cair no chão.
 


  
    Capítulo 162: Correndo contra o tempo
Assim que me ajoelhei ao lado de Claire, senti.
 Seu sol de mana tremeluzia. Irregular, instável. Perigoso.
 Se aquela luz se apagasse, não sobraria mais nada.
 Ela morreria.
 Um fio de sangue escorria pela boca, outro pela narina. Seu corpo estava frio, mole, inerte em meus braços. Meu coração batia descompassado. Era veneno. Mas quando? Onde? Eu não sabia.
 Fechei os olhos e toquei seu peito, sentindo o fluxo interno. Estava fragmentado.
 A mana não fluía. Em certos pontos, era como se trombasse com algo invisível, denso. O veneno estava ali, acumulado, obstruindo os circuitos. Pior: ele se alimentava da mana dela, crescendo com ela. Um parasita mágico.
 Um assassino silencioso.
 As memórias de Mahteal me invadiram.
 Os venenos de Naksa. Magia feita para matar aos poucos. Não apenas destruir o corpo, mas quebrar o espírito. Desligar o mana célula por célula.
 Uma arte sádica, refinada com o único propósito de causar dor. A morte era apenas o fim. O caminho até ela era o que verdadeiramente importava para aquele tipo de magia.
 — Maldita… — murmurei entre os dentes. — Ela não seria capaz…
 Mas o pensamento não se sustentava nem por um segundo. Naksa era capaz.
 Conhecendo seu ciúme, sua possessividade, a maneira como olhava para Mahteal como se fosse dela por direito, sim, era mais do que capaz.
 Ela teria feito isso. Com requinte.
 E Claire estava pagando o preço. Porque fui provocá-la.
 Tinha também o ferimento do ombro. A espada de Zia tinha atravessado, rasgando carne e tendões. Enquanto mantinha o fluxo de mana em seu sol. Me concentrei em reparar o ferimento.
 Lenora chegou ao meu lado, o olhar atento. Claire já havia sido declarada vencedora, mas isso pouco importava agora. O público Acompanhava a comoção sem entender nada daquilo, e tudo parecia distante. Irreal.
 — O que houve? — perguntou.
 — Foi envenenada — respondi. — Um veneno mágico altamente especializado. Está matando ela por dentro. Agora mesmo, enquanto falamos.
 Lenora empalideceu. Seus olhos buscaram, sem disfarçar, os pais de Zia na arquibancada.
 — Não sei se foram eles — falei. — Talvez o alvo nem fosse Claire. Talvez quisessem me atingir. Ela foi um dano colateral. Não tenho como saber ainda.
 Ela apertou os punhos, os olhos duros.
 — Como salvamos ela?
 — Primeiro, precisamos estabilizá-la. E depois… — hesitei. — Preciso levá-la até o subsolo do Palácio. Existe um laboratório secreto ali. A única pessoa que pode ajudar está lá: Lockmead.
 Lenora estreitou os olhos, surpresa pela menção.
 — Lockmead? Quem é esse? Se fosse alguém relevante, eu já teria ouvido falar…
 — Ele está debaixo do Palácio. Num laboratório que Juliani mantém em segredo. Lock domina magia avançada, alquimia e tecnologia arcanomecânica. Se alguém pode salvá-la, é ele. Eu confio nisso.
 Lenora assentiu, entendendo o que estava implícito ali. A gravidade. O segredo. O risco.
 — O Imperador pode tentar nos impedir, se descobrir que vamos usar esse laboratório… — salientei, o receio atravessando minha voz.
 Ela me interrompeu, a voz firme como granito:
 — Se Juliani tentar impedir, eu passo por cima dele. Quando o Conselho souber desse laboratório, teremos outras questões para lidar, a menos que ele ajude.
 Houve algo no tom dela que me silenciou por dentro.
 Ali estava a Anciã, aquela que fazia das intrigas uma arte e da política, um jogo de poder.
 Ali estava alguém que rivalizava com o trono.
 — Vamos, Lior. Ela é minha bisneta. E não vou enterrá-la hoje.
 Me levantei com Claire nos braços. Nix surgiu atrás de mim, assustada, ofegante, os olhos arregalados. Pandora também estava ali.
 — Leve as garotas pra casa — pedi. — Cuida delas.
 Toquei sua testa, estabelecendo uma conexão mágica.
 — Assim que tiver notícias, aviso.
 Ela assentiu, silenciosa, mas o olhar sombrio falava por si. Me deu um beijo rápido na bochecha.
 — Cuide da nossa garota — disse, antes de se afastar.
 Não precisávamos de mais palavras. Estava tudo ali: a preocupação, a tensão, e a confiança relutante.
 Selune. Agora Claire. Era esse o destino das mulheres que se aproximavam demais de mim? Meu coração se enchia de raiva, por elas.
 Levitei do chão, Claire nos braços. Lenora subiu logo atrás. Disparamos em direção ao Palácio.
 Chegando lá, as portas se abriram uma a uma diante de nós.
 Lenora ao meu lado era como uma coroa invisível, e uma espada.
 Guardas e atendentes apenas se curvavam ou desviavam. Íamos onde queríamos sem impedimento. A aura de autoridade dela era uma muralha que ninguém ousava questionar.
 Atravessamos os corredores ocultos até a escadaria secreta. Em minutos, estávamos no laboratório subterrâneo de Lock.
 — Ela foi envenenada — falei assim que entramos. — Veneno mágico. Altamente refinado. Está bloqueando a absorção de mana e se fortalece a cada fiapo que ela tenta usar. Estou mantendo ela viva infundindo mana diretamente no sol.
 Lock ergueu os olhos, absorveu tudo em segundos e, sem cerimônia, empurrou vidrarias e peças inacabadas para o chão com o braço.
 — Deita ela aqui — apontou para uma bancada metálica. — Rápido.
 Enquanto eu sustentava o fluxo vital de Claire, ele ativava instrumentos, runas, sondas. Lenora girava os olhos pelo laboratório, maravilhada e tensa. Aquilo estava claramente muito além do que esperava encontrar escondido sob o Palácio. Cada detalhe era uma afronta à ordem imperial conhecida.
 Então Lock parou, os olhos fixos nos dados.
 — Não temos cura. Mas… posso estabilizar. A resposta está na metamagia, Lior.
 A palavra se cravou em mim como um estalo de entendimento.
 Claro. O veneno reagia apenas ao tipo comum de mana. Se alterássemos o padrão…
 — Se usarmos uma frequência de mana levemente modificada, o veneno não vai reconhecer — falei. — Ela poderá se manter viva com isso. Temporariamente.
 — Exato. Eu monto o conversor — disse Lock, já correndo de um lado para o outro.
 O tempo passou. Duas horas, talvez mais. Claire se tornava quase translúcida de tão pálida. Lenora andava de um lado a outro como um animal enjaulado. Eu mantinha a infusão constante, forçando o sol dela a pulsar. Sentia o peso do esforço a cada minuto.
 A exaustão se acumulava. Cada novo fluxo que eu enviava era mais difícil que o anterior. Minha visão começava a embaçar.
 Então alguém entrou.
 Juliani.
 Parou na porta. Seus olhos pousaram no corpo imóvel da garota, depois em Lenora. Sua expressão se crispou, azedou. Fez menção de dizer algo, mas engoliu as palavras. Sua mente afiada compreendia bem o que estava em jogo ali.
 Ele apenas se virou e foi embora. Silencioso. Frio.
 Lock finalmente falou:
 — Pronto. Vou ligar.
 O aparelho sugava mana ambiente, convertia, e transmitia a nova frequência diretamente ao selo sobre o peito de Claire. A resposta foi quase imediata: o sol de mana dela oscilou, depois firmou. A circulação recomeçou. Sorri levemente.
 A cor voltou às suas bochechas. A respiração se estabilizou.
 Ainda estava longe de estar bem. Mas estava viva.
 Soltei o ar, sentindo o esforço pesar nos ossos. Depois de tudo que havia vivido desde minha ascensão, não me lembrava da última vez que me sentira tão esgotado. Física, emocional e mentalmente. Um peso quase absoluto.
 “Claire está fora de perigo imediato.”
 Enviei a mensagem para Nix. Eu sabia o quanto ela gostava de Claire. Era afeto de verdade, não apenas convivência.
 Antes que o cansaço me derrubasse de vez, me virei para Lenora.
 — Como faço pra falar com Annabela?
 


  
    Capítulo 163: Frente à frente
Lenora me olhou desconfiada. 
 — Annabela? Por que quer falar com ela? Está suspeitando de alguma coisa?
 A raiva que eu sentia nessa hora, agora que Claire estava fora de perigo imediato, me fez perder a cautela. Falei, sem pesar se era o momento certo. 
 — Sim, suspeito. Na verdade, tenho provas de que ela está intimamente ligada à invasão dos necros. E não só isso… está envolvida na morte de toda a família de Pandora, especialmente de seu pai, Arturus, irmão de Juliani. Vou te enviar todas as informações mais tarde, incluindo documentos que mostram o envolvimento de casas menores no fornecimento de escravos para a criação das aberrações que nos atacaram.
 Lenora mediu minha convicção com atenção, avaliando. O lado bisavó desaparecera. À minha frente estava apenas a Anciã. Era fria, calculista, totalmente política.
 — É uma acusação bastante grave, Lior. Você sabe que está arrastando sua amiga para o centro de um furacão, não sabe?
 — Sei, sim. Pandora está ciente de tudo. Hass também, se puder encontrá-lo. O buraco é muito mais fundo do que parece. E eu sei que Annabela envenenou Claire… se foi por ordem dos Umbrani, com o perdão da franqueza, ainda não sei.
 — Espero que tenha as provas que diz ter, Lior —murmurou, sentindono peso da encrenca que tinha jogado em seu colo. —Annabela tem uma residência própria, na ala interna do Palácio.
 Ela tirou um pequeno selo, parecido com o que, há muito tempo atrás, Okron me dera, e, meio hesitante, me entregou.
 — Vá. Ache um pajem. Ele vai te conduzir. Se alguém perguntar, mostre meu selo.
 Eu tremia. Era como se algo me possuísse. Medo — não do que encontraria, mas do que poderia fazer ao ver Annabela.
 
Fiz exatamente como Lenora indicara. Assim que alcancei os corredores da ala interna, agarrei o primeiro pajem que vi e o obriguei a me guiar até ela.
 
Atravessamos partes do Palácio que eu nunca tinha visto. Passamos por um jardim interno. Ao longe, distingui várias residências, pequenas vilas, na verdade, agrupamentos de casas cercadas de verde. Seguimos até uma das mais luxuosas que já tinha visto. Entramos por uma passagem de heras e cercas vivas. O jardim era meticulosamente cuidado. O som constante de água caindo rompia o silêncio com um ritmo hipnótico.
 
— Só posso levá-lo até aqui, meu lorde — disse o pajem, recuando com pressa, como se fugisse de algo.
 
Havia algo no ar. O jardim, o som da água, a calma incômoda… tudo me fez conter o ímpeto. Eu precisava do antídoto, não de mais inimigos.
 
Avancei com cautela. Meus sentidos estavam aguçados. Sentia a presença dela como um calor à distância. Antes que pudesse alcançá-la, uma criada me viu e soltou um grito abafado.
 
Annabela apareceu para verificar o alvoroço e nos encontramos no meio do caminho. Guardas surgiram ao redor, com armas em punho. Ela ergueu a mão, ordenando silêncio.
 
— Ora, ora… que surpresa.
 
Mas a frase morreu em seus lábios.
 
Ela congelou no lugar, como se algo a atingisse por dentro. Um esgar lhe tomou o rosto, uma mistura de dor e espanto.
 
Os guardas e serviçais ao redor caíram de joelhos, dominados.
 
Em segundos, seus cabelos negros ondulados se tornaram lisos e brancos como neve. A pele perdeu o calor, adquirindo o tom lívido de uma estátua de mármore. Os olhos… rosa pálido. 
 
Naksa.
 
As lembranças de Mahteal me atingiram com brutalidade. Ela tinha sido sua esposa. E havia ternura ali, enterrada sob a raiva que fervia em mim.
 
Ela caminhou em minha direção. Sua pele era perfeita, sem mácula. O perfume que emanava dela despertava algo profundo. Queria golpeá-la. Queria abraçá-la. A confusão me atravessava como lâminas de vidro.
 
Ela agarrou minha camisa pelo colarinho e se aproximou, o rosto a milímetros do meu. Respirou fundo, puxando meu cheiro.
 
Fiquei excitado.
 
— Você cheira como ele. Parecido… mas não igual — disse, afastando-se. — Eu sei por que está aqui. Não fui eu. Foi Esther. Só recentemente tenho despertado, e mesmo assim, por instantes. Foi você quem me tirou da hibernação, Lior.
 
Senti a verdade em suas palavras. Mas o nome de Claire, pronunciado por ela, reacendeu minha fúria. Ia dizer algo, mas ela me cortou.
 
— Sim, Lior. Não Mahteal. Você não é ele, não ainda. Mas vejo as semelhanças, os ecos. Ele vive em você. — Ela caminhava diante de mim com graça, provocação. — Não foi por falta de ciúmes, sabe? Pensar naquela garota se casando com você… mexe comigo. Mas o tempo está do meu lado. Você vai se lembrar. Vai ser meu querido esposo, de novo.
 
— Não… nunca serei ele. Eu sou a base.
 
Ela soltou uma risada sincera.
 
— Bobo… quantos anos você tem, Lior? Vinte? Vinte e um? Sabe quantos Mahteal viveu? Quantas memórias dele você carrega? Só comigo foram quase mil anos. E o que sentiu quando me viu? Não me diga que não foi mais forte que tudo o que sente pela menininha Umbrani.
 
Ela estava certa. Vê-la havia me abalado. Eu lutava contra o desejo de tocá-la.
 
Ela se aproximou novamente. Seu dedo longo e fino traçou uma linha sobre meu peito.
 
— Quem diria… que de todos, seria Drael quem conseguiria. — Riu. — Fez um bom trabalho. Não perfeito, mas bom. Seu corpo é uma obra de arte. Algumas falhas, claro. A ausência de miasma… sabia que você foi feito para operá-lo?
 
— Foi Mahteal quem me livrou da corrupção. Disse que o miasma não é o caminho para vencer o Vazio. Que o miasma é o instrumento do avatar do Vazio para espalhar sua podridão.
 
Pela primeira vez, ela pareceu hesitar. Mas logo sorriu, suave.
 
— Entendo… Mas não seria a primeira vez que ele muda de convicções. Sabia disso? Quando as portas se fecharam, muito tempo atrás, foi ele quem abraçou o miasma. Para abrir novas. — Ela riu de leve. — Não sei o que ele meditou dentro daquela pedra, mas talvez tenha achado, por um tempo, que o miasma não o servia mais… Acredite, é só uma fase.
 
As palavras dela me atingiram em cheio. Havia verdade ali. Uma verdade que já rondava meus pensamentos, sorrateira, mesmo antes de ser dita. Eu me perguntava, cada vez com mais frequência, onde terminava Lior e começava Mahteal.
 
— Tenho o antídoto — disse, com calma. — E vou entregá-lo como prova de boa fé. Não estive por trás dos planos de Esther. Ela agiu enquanto eu dormia. Usou fragmentos do conhecimento que compartilhei, enganou até mesmo os meus.
 
Conduziu-me para o pavilhão central. Lá dentro, uma mesa de alquimia aguardava, organizada com precisão. Em poucos movimentos, como se fosse uma tarefa trivial, ela preparou uma poção incolor. Guardou o líquido num pequeno frasco de cristal e o estendeu para mim, permitindo que os dedos roçassem os meus por mais tempo do que o necessário.
 
Meu coração hesitou.
 
Ela se aproximou, e me deu um beijo cálido.
 
Minhas pernas quase cederam. Mas foi ela quem se afastou, serena.
 
— Você é um herói improvável, Lior. Nasceu aleijado, foi moldado para que Mahteal pudesse renascer. Atraiu inimigos que mal compreende, e tudo isso… por estar no lugar errado, na hora errada. Tudo que tem — Drael, o Vazio, Mahteal — lhe foi imposto. Com o tempo, Mahteal vai sobrepor sua vontade. Não por escolha dele, mas porque assim funciona.
 
— Como você sabe disso? Da minha história?
 
— Ora… para quem sabe somar dois e dois, e tem acesso a certos conhecimentos, não é tão difícil. — Ela sorriu, quase gentil. — Mas fique tranquilo. Esther não sabe.
 
O olhar dela mudou. Havia compaixão ali. Pena, talvez.
 
— Posso ajudar você. Pode manter o que é seu. E eu tiro Mahteal de dentro de você. Tenho meios pra isso. Você segue com sua vida. Casa com suas garotas. Tem filhos. Netos. — A voz dela soava sincera. — No fundo, você sabe… essa guerra não é sua. Tudo o que sempre quis foi viver em paz. Não é?
 
As palavras dela ressoaram fundo em mim. Me peguei vagando de volta ao laboratório sem nem me despedir.
 
Antes de me preocupar com essas questões, tinha que salvar Claire. E me afastei da tentação. 
 


  
    Capítulo 164: Saída tentadora
Cheguei ao laboratório, mas não conseguia tirar as palavras de Naksa da cabeça. Elas ressoavam, persistentes, como se tivessem sido gravadas à força em alguma parte funda da minha mente. Era como se houvesse um encantamento nelas, não daqueles lançados com gestos e fórmulas, mas algo mais sutil. Algo que mexia com a lógica, com o desejo. Tentei sentir qualquer traço de magia em mim, algum feitiço escondido, uma compulsão sutil. Nada. Era só ela… e o poder que certas verdades têm quando são ditas da forma certa, na hora errada. Isso só mostrava que Naksa era perigosa.
 
Entrei com o antídoto nas mãos. Lenora e Lock me esperavam. Seus olhares caíram imediatamente para o frasco, e senti a tensão no ar se condensar em silêncio.
 
— É o antídoto, Lior? — perguntou Lenora.
 
— É sim — respondi, sem rodeios, indo até Claire.
 
— E…? — ela insistiu.
 
Minha mente ainda processava o que tinha se passado e fiquei confuso por um instante. Só depois percebi que ela não perguntava sobre a poção.
 
— Quem a envenenou? — completou.
 
Hesitei. Meu corpo ainda estava meio dormente, minha mente flutuando entre raiva e a estranha atração que Naksa deixara pairando sobre mim como um perfume impossível de dissipar. Começava a sentir um cansaço inexplicável. 
 
— Não tenho provas — respondi enfim. — Mas desconfio dos pais de Zia. Não perguntei diretamente… e agora talvez seja tarde demais pra isso.
 
Lenora pareceu perceber o meu estado. Talvez tenha entendido que eu não tinha forças naquele momento para aprofundar aquela conversa. Apenas assentiu com leveza e se calou.
 
Cuidadosamente, fiz Claire ingerir o antídoto. Observei, com atenção, os sinais de que os bloqueios de mana estavam começando a se desfazer. Era sutil, quase imperceptível, mas eu conseguia sentir. O fluxo começava a se reconstituir aos poucos, como uma nascente voltando a correr depois de muito tempo represada. Ainda assim, seria um processo lento. Dias, talvez uma semana, até ela sair do estado de fragilidade em que se encontrava.
 
— Posso levá-la pra casa? — perguntei a Lock. — Não quero deixar ela aqui.
 
Ele me olhou, e em silêncio começou a fazer ajustes na máquina que sustentava Claire. O barulho dos seus instrumentos era o único som no ambiente.
 
— Vou adaptar o sistema pra algo mais portátil. Espero que aguente uns dez dias, com a energia armazenada. Se precisar, alimente com pedras de mana — respondeu depois de um tempo, concentrado no que fazia.
 
— Agradeço, muito mesmo.
 
Me sentei, cansado demais até para pensar. Lock trabalhava em silêncio. Lenora se afastou, como se respeitasse meu momento. Era como se cada parte do meu corpo estivesse cheia de um cansaço que não era só físico. Eu não sabia mais o que era exaustão emocional… aquilo já era outra coisa. Uma névoa densa. Um buraco dentro de mim que só aumentava.
 
Lenora se aproximou, sem pressa. Sentou ao meu lado.
 
— Que foi, Lior?
 
Hesitei antes de responder.
 
— Me ofereceram uma saída — suspirei fundo. — pra um monte de coisas que não posso sequer começar a falar.
 
Ela me olhou por um longo tempo. Seus olhos, tão velhos quanto a própria corte, pareciam ler mais do que eu dizia.
 
— Não sei o que aconteceu, nem o tamanho das suas provação — disse, por fim — mas escute o que vou lhe dizer: não existem saídas fáceis. Fugir da responsabilidade pode parecer tentador no início, mas isso só nos prende ainda mais. A única saída verdadeira é seguir em frente. Encarar o que está diante de nós. Seja o que for. Só isso tem o verdadeiro poder de libertar.
 
Ela sorriu, e por um instante, era só uma avó preocupada com o neto. A mulher poderosa e política se dissolveu no calor daquele gesto simples.
 
Assenti, mas não falei nada. Desde que me perdera na névoa, o caminho parecia cada vez mais tortuoso. E eu, cada vez mais perdido nele. Não queria me perder de mim mesmo. Não queria deixar de ser quem era.
 
Selune… agora Claire… e talvez, inevitavelmente, Nix também. Essas previsões que me assombravam pareciam cada vez mais próximas da realidade.
 
Sem aviso, as lágrimas vieram. Começaram devagar, queimando meus olhos. Mas em pouco tempo se tornaram soluços convulsivos. Chorava como não chorava desde criança. Não me lembrava da última vez que havia me permitido sentir tanto assim.
 
Lenora respeitou meu silêncio. Se afastou, deixando-me sozinho com minha dor. E ali, entre máquinas e mágoas, acabei adormecendo.
 
A voz de Lock me despertou.
 
— Está pronta pra ser transportada, Lior. Ajustei tudo. A carga da máquina vai aguentar cerca de dez dias. Se precisar mais, alimente com pedras de mana, mas já falei isso, não é? 
 
Agradeci, me levantando. Ele me olhou, mas não disse nada por um tempo. Quando já estava quase cruzando o pórtico, ele falou:
 
— Não precisa vir esses dias, ok?
 
— Prefiro vir. Manter a mente ocupada.
 
— Você que sabe.
 
Envolvi Claire e o equipamento com minha telecinese, e parti. Fui direto pra casa.
 
Quando cheguei, Pandora, Niana, Alana, Nix, Anna e algumas das serviçais mais próximas de Claire já esperavam. Todas com olhares apreensivos, tensos. O ambiente estava pesado. Era o tipo de silêncio grave e pesado que antecipava noticias ruins.
 
Rapidamente organizaram o quarto. Coloquei Claire na cama, enquanto todas observavam, tentando encontrar alento em qualquer sinal de melhora.
 
Pandora foi a primeira a falar.
 
— E aí? Como ela está?
 
— Estável. Consegui o antídoto. Ela vai se recuperar. Talvez fique com alguma sequela… não temos como saber ainda. Mas o mais importante agora é alimentar e fortalecer o corpo dela.
 
— Pode deixar — disseram Nix e Pandora, quase em uníssono.
 
Respirei fundo. Olhei para as duas.
 
— Nix, você está comigo desde o começo. Pandora, você conhece toda a história. Preciso de um conselho.
 
Fechei a porta. Ordenei que ninguém nos interrompesse. E contei tudo. Desde o resgate de Claire, até o encontro com Naksa, as palavras dela, a conversa com Lenora.
 
Pandora me ouviu em silêncio. Quando falei o nome dela para Lenora, vi sua expressão mudar.
 
— Primeiro de tudo, Lior. Não era seu direito contar a Lenora sobre a minha história — disse, firme, sem raiva, mas com uma frieza que doeu mais do que qualquer grito. — Ela suspeitava, mas não tinha certeza. E você deu isso pra ela de mão beijada.
 
Ela se levantou, devagar.
 
— Segundo… você me tirou o direito de escolher. De decidir. Me colocou no meio de um incêndio, exatamente como Drael e Mahteal fizeram com você. E acha isso justo?
 
Ela saiu do quarto, fechando a porta com calma. Mas aquele som ecoou como uma sentença.
 
Me movi, querendo ir atrás. Nix me segurou pelo braço.
 
— Deixe. Ela precisa de tempo. Vai pensar. Já tinha decidido contar a verdade pra Lenora. Parar de fugir. O que, aliás, é algo que você também precisa aprender a fazer.
 
Ela se colocou diante de mim, pegou minhas mãos afetuosamente.
 
— Sabe por quê? Porque você também já sabe qual é a sua missão. Sua responsabilidade. No começo, talvez não fosse sua. Mas agora… depois de tudo que viu, tudo que sabe… consegue mesmo fingir que nada disso te pertence? Que pode simplesmente ir embora e viver em paz? Se distanciar disso tudo significa abrir mão de Selune, não? 
 
— Não é isso. Claro que não quero abandonar nada. Nem ela, nem Claire, e muito menos você. 
 
— Então pare de pensar em fugir. Assuma o que é seu. O destino é uma carga, mas é também o caminho. Não há outra saída, Lior.
 
As palavras de Nix eram um golpe direto. Por mais que o desejo de abandonar tudo me corroesse por dentro, ela tinha razão. Era chegada a hora. A hora de amadurecer, de aceitar o fardo. De parar de tentar escapar de mim mesmo.
 
As palavras de Naksa ainda dançavam em minha mente, sedutoras como um veneno doce. Mas por mais que ela tivesse razão em parte, sobre Mahteal, sobre o risco de ser engolido e desaparecer, havia algo que ela não entendia: eu não era só uma base. Eu era Lior.
 
E era hora de provar isso.
 


  
    Capítulo 165: A torre (1)
Acordei sozinho na cama, ainda com o corpo pesado e a mente enevoada. O sol da manhã já invadia o quarto através da persiana entreaberta e das cortinas que dançavam com a brisa leve. A luz dourada desenhava formas no chão, mas não me trazia paz. Meus sonhos tinham sido densos, carregados de alguma coisa que eu não conseguia nomear. Não me lembrava deles com clareza, mas havia uma sensação desconfortável agarrada no fundo da minha mente, como um pensamento interrompido.
 Estava atrasado.
 Levantei de um salto, fiz minha higiene no modo automático, sem refletir sobre nada, vesti a túnica e saí pelos corredores ainda meio sonolento. Antes de sair de casa, passei no quarto de Claire. Ela continuava desacordada, mas notei uma melhora sutil: o peito subia e descia com um pouco mais de firmeza, o rosto tinha recuperado um leve toque de cor. Era uma recuperação lenta, constante. Mas ainda assim, uma recuperação. Isso já era mais do que eu ousava esperar dois dias atrás.
 Não vi nenhuma das garotas. O silêncio da mansão era incomum, quase incômodo. Talvez quisessem me dar espaço, ou talvez estivessem ocupadas com os cuidados de Claire. Dei um último olhar para ela e segui para o Palácio.
 Agora que não precisava mais esconder meus dons, o trajeto até o laboratório subterrâneo foi mais direto. Usei as passagens internas e me movi rápido com mana, alcançando o subsolo em questão de minutos. Lock já me esperava, como sempre cercado por um caos meticulosamente ordenado.
 — Como está a garota? — perguntou, sem tirar os olhos de uma peça brilhante que ajustava com uma ferramenta que eu nunca tinha visto.
 — Se recuperando. Devagar, mas progredindo. Pelo menos o antídoto está funcionando — respondi, me aproximando da bancada. — E hoje? Vamos trabalhar com o quê?
 — Curiosamente… hoje está calmo. Logo cedo, uma procissão de anciãos desceu até aqui, querendo ver meu “singelo” laboratório — disse com um meio sorriso irônico. — Juliani estava bufando como um touro preso, mas não podia fazer nada. Está sendo vigiado de perto demais por esses leões velhos. Mal pode respirar sem parecer culpado de alguma coisa.
 — Imagino a cena. Aposto que ele queria monopolizar tudo o que você descobriu. A presença dos anciãos deve ter sido um golpe e tanto no prestígio dele.
 — E foi mesmo. O homem está envenenado de raiva. O que significa que talvez tenhamos alguns dias mais tranquilos. E sabe o que eu pensei? Que tal explorarmos a torre hoje à noite? De madrugada, quando tudo estiver quieto. É o único horário seguro o bastante pra evitar visitas inesperadas.
 Meu coração deu um pequeno salto. Era a chance que eu esperava desde que descobrimos o acesso àquela torre antiga. 
 — Claro que sim. Mas como vamos fazer isso? Eu não tenho permissão pra ficar aqui depois do expediente.
 — Simples: não saia. Fique por aqui até a noite cair. Mande uma mensagem pras suas garotas, avise que vai passar a noite fora. E Claire… bem, a situação dela não vai mudar de hoje pra amanhã. Ela está estável.
 Assenti. Fazia sentido. E se íamos mesmo fazer isso, eu precisava estar preparado.
 — Essa noite, então?
 — Essa noite, Lior.
 Lock começou a separar os equipamentos que achava necessários pra nossa incursão. Alguns eram familiares, outros pareciam experimentais demais pro meu gosto. Enquanto ele fazia isso, decidi passar no pátio de treino. Queria esticar o corpo e, talvez, entender o clima entre os magos.
 Assim que apareci, fui cercado por um grupo de aprendizes e alguns mestres. Todos queriam saber de Claire. Alguns elogiavam seu desempenho no duelo com Zia. Outros expressavam preocupação sincera com seu estado atual. Pela conversa, soube que Zia também não tinha acordado ainda, o que não me surpreendeu, dado o estado em que ambas terminaram o confronto.
 Eu não estava com cabeça pra socializar, mas percebia o valor daquilo. Esses magos e aprendizes, muitos dos quais ainda não sabiam se me seguiam por convicção ou conveniência, em breve seriam peças-chave na fundação da minha torre. Precisava consolidar meu lugar entre eles, mesmo que fosse só com gestos pequenos.
 O dia passou mais rápido do que eu esperava. Mandei uma mensagem para a mansão, avisando a Nix que passaria a noite no laboratório. Não dei detalhes, só pedi que ela mantivesse tudo sob controle. Ela entenderia, pelo menos, esperava que sim.
 No início da noite, voltei para o laboratório. Lock me aguardava em frente à porta vermelha.
 — Aqui — disse, abrindo a passagem. Do outro lado, havia um quarto discreto, mobiliado com o essencial: uma cama de casal, escrivaninha, algumas estantes abarrotadas de livros e pergaminhos, uma cadeira de leitura, e um tapete desbotado no centro do cômodo.
 — Entra aí. Quando for a hora, te chamo. Tenta descansar um pouco. Temos que estar despertos e focados.
 
Assenti e entrei. Assim que cruzei o limiar, a porta se fechou atrás de mim. Sumiu.
 Só então um pensamento me atravessou como uma lâmina fria.
 Lock poderia me manter ali por quanto tempo quisesse. Se quisesse. E não só comigo, e sim, com qualquer um que entrasse naquela sala, confiando demais, poderia ser preso ali indefinidamente. Era como uma prisão portátil, disfarçada de quarto de descanso.
 
Tentei afastar o pensamento. Lock nunca me dera razões pra desconfiar dele, e no fundo, eu sabia que essa era só minha mente cansada, ressoando os medos que vinham crescendo há dias. A paranoia era uma companheira persistente ultimamente.
 O quarto era silencioso. Me aproximei das estantes. Os livros ali eram raros, alguns sobre técnicas arcanas que eu só ouvira falar. Toquei as lombadas, tirei um, dois volumes. Tentei ler. Mas minha mente não focava.
 Fiquei ali, inquieto, ouvindo o som do meu próprio corpo. Esperando. Pensando. Tentando relaxar, sem sucesso.
 Depois do que pareceu uma eternidade enclausurado naquele quarto fora do mundo, ouvi o som da porta abrindo. Um estalo seco, seguido pelo rangido de um mecanismo arcano se desfazendo.
 
Lock estava lá.
 
— Pronto? — perguntou, casual, como se não tivesse me deixado isolado num bolso dimensional por horas.
 — Claro — respondi, tentando parecer despreocupado. — Só estava passando o tempo… Confesso que fiquei um pouco nervoso.
 
Lock riu, um riso que parecia esconder algo.
 
— Só tranquei uma pessoa num espaço desses… uma vez, há muito tempo. E ela mereceu. — Ele me encarou com uma expressão mais fria do que eu gostaria. — Você merece, Lior?
 
Engoli seco. Por um instante, seus olhos pareciam um abismo. E prometi a mim mesmo nunca baixar totalmente a guarda perto de Lock.
 Saí do quarto com uma tensão involuntária nos ombros. Lock já estava se preparando, ajustando as configurações da porta vermelha. Eu havia separado uma mochila simples com água, comida, e alguns dos artefatos que pensava serem úteis. Coisas que eu julgava essenciais para uma incursão em território desconhecido.
 
Lock, por outro lado, tinha uma daquelas mochilas com espaço dimensional. Um luxo que me arrancou um lampejo de inveja. Eu queria dominar magia dimensional também. Aquela liberdade de carregar o mundo nas costas… era poderosa.
 Quando tudo esteve pronto, Lock girou o mecanismo da porta. A superfície brilhou e se dissolveu como névoa sob a luz da lua encoberta. Pelo menos, dessa vez, não estava chovendo. O frio da madrugada nos envolveu, e a floresta exalava um cheiro úmido, de terra e musgo.
 
Caminhamos em silêncio até os arbustos onde havíamos nos escondido no outro dia. E então, a vi de novo.
 A torre.
 Ela se erguia no horizonte como um monólito vivo, seus andares empilhados de maneira quase caótica, com torres menores saindo da estrutura principal em ângulos desconcertantes. A arquitetura era estranha… mas havia algo de belo ali também. Um tipo de beleza que incomodava. Sedutora, opressiva. Pensei, por um instante, em minha própria torre. Tinha que ser assim… não em aparência, mas em impacto. Tinha que marcar o mundo como aquela marcava.
 
— Precisamos alcançar o caminho de pedras — sussurrou Lock. — Aquele trecho ali parece ter menos patrulha.
 
Assenti. Ele então me entregou um pingente e colocou outro no próprio pescoço.
 — Fui eu quem desenvolveu os sensores de intrusos. Esse colar vai confundir os feitiços de detecção mágica, mas as sentinelas e os olhos humanos não. 
 — Então, já que não vamos ser detectados… — respondi com um sorriso e, antes que ele pudesse protestar, envolvi Lock com minha telecinese e levantei voo.
 Ele conteve um grito, se agarrando à própria mochila com força. Ri por dentro, mas me mantive focado. A torre não era indefesa, havia proteções específicas contra ameaças aéreas. Mas eu lembrava. Oh, eu lembrava.
 Quando senti a pressão mágica das defesas se formando ao nosso redor, uma espécie de barreira invisível tentando nos repelir, fechei os olhos e invoquei uma runa antiga. Um símbolo de passe. Torci para que ainda fosse o mesmo usado por Malena eras atrás.
 A pressão sumiu. A barreira se dobrou ao nosso redor e nos deixou passar.
 
Lock ofegou.
 
— C-como…? — sua voz era um misto de surpresa e reverência. Ele era sensível à mana, tanto quanto eu. Sabia que aquilo não era qualquer truque.
 
— Também tenho meus segredos — respondi, com um sorriso.
 
Pousamos suavemente sobre uma plataforma lateral, acima do nível principal da entrada. Lock ainda parecia se recuperar da travessia, mas logo se recompôs.
 
— Precisamos ir até a entrada agora — disse, voltando ao foco da missão.
 
Mas eu já me afastava em outra direção, com um sorriso tranquilo nos lábios.
 
— Vamos por outro caminho — falei. — Conheço uma entrada secreta. Evitamos vigias… e, se tiver sorte, até armadilhas.
 
Ele não protestou. Apenas me seguiu.
 


  
    Capítulo 166: A torre (2)
Por trás de algumas heras espessas e musgos encharcados, havia uma fissura na rocha, estreita, quase invisível, como uma cicatriz antiga que o tempo tentara apagar. Era uma entrada disfarçada, uma fenda natural esculpida pela paciência da água e do vento.
 Descemos com cuidado, os pés tocando pedras frias e escorregadias, até que o estreito túnel desembocou em um recesso oculto nas entranhas da terra. No fim da pequena câmara, uma parede de alvenaria bruta barrava o caminho. No centro dela, um círculo mágico quase apagado pulsava suavemente em azul. Era como se fosse algo vivo. E antigo.
 Lock arregalou os olhos.
 — Uau… Como você sabia disso? — começou, e já ergueu uma das mãos. — Tá, tudo bem. “Tenho meus segredos também.” — disse, me imitando com um deboche carinhoso.
 Soltei uma risada baixa. Fiz um gesto com a cabeça, indicando que ele podia examinar a tranca.
 Ele se aproximou e ficou alguns instantes observando as runas. Passou a mão sobre elas como quem acaricia uma peça rara.
 — Tranca de três fatores… elegante. Impressionante ainda estar funcional depois de tantos séculos. — Ele começou a tirar instrumentos da mochila. — Isso aqui não foi feito por qualquer um.
 Lock trabalhou por longos minutos, murmurando para si mesmo, consultando cristais, conectores, hastes com pontas de prata. Em certo ponto, começou a coçar a cabeça, irritado.
 — Agora entendi por que os imperiais estavam me pressionando — resmungou. — Essa senha muda a cada dois, três minutos. Isso aqui… foi feito pra frustrar qualquer um. Meus decodificadores não funcionam com tanta instabilidade.
 — Dá licença — falei, me aproximando.
 Estendi a mão, projetei uma runa mental. Um pulso suave de mana. A primeira tranca se desfez. A segunda estalou. A terceira deslizou como uma engrenagem lubrificada.
 Lock me olhou, olhos arregalados.
 — O que é que você não tá me contando, Lior?
 Suspirei, mantendo o olhar fixo na parede que começava a se mover.
 — Muita coisa. Mas nada que vá atrapalhar o que a gente está tentando fazer aqui.
 — Isso me preocupa — murmurou.
 — São coisas pessoais. Não tô escondendo nada sobre o Vazio ou a Névoa, se é isso que teme. Mas minha história com essa torre… ela é complicada.
 Lock hesitou, depois assentiu.
 — Certo. Respeitarei seus segredos. Por enquanto.
 A parede se abriu com um baque abafado, liberando um cheiro que parecia ter sido mantido em cárcere por gerações. Mofo velho, suor seco, sangue petrificado nas pedras. O ar ali dentro era espesso. Antigo. Umidade e lembranças de dor.
 — Subsolo da torre — murmurei. — As masmorras. E se tem uma coisa que aprendi sobre lugares assim… é que o pior sempre espera.
 Lock puxou de sua mochila um tridente com pontas encantadas e uma esfera de cristal opaca. A esfera parecia um olho cego.
 — Consegue alimentar isso com mana? Vai nos dar luz suficiente.
 Toquei a esfera e transferi um fluxo constante de energia. Ela flutuou, tremeluzente, até encontrar seu eixo no ar. Um brilho pálido, azul-esverdeado, envolveu o corredor.
 O chão era irregular, coberto de poeira e fragmentos de ossos. Grades de ferro cobriam as laterais, celas antigas, onde jaziam esqueletos encolhidos em posições doloridas, como se nunca tivessem tido descanso. Alguns ainda tinham vestígios de roupas, correntes nos pulsos, marcas de tortura nas paredes. A morte ali tinha se tornado parte da arquitetura.
 Caminhávamos em silêncio, atentos, até uma sala retangular se abrir diante de nós. Nas paredes, ganchos seguravam dezenas de chaves enferrujadas. Tudo coberto de pó.
 Foi quando um som surgiu. Um zumbido grave, vindo do fundo das pedras. Em seguida, passos metálicos ecoando do corredor à esquerda. Pesados. Rítmicos.
 — Droga… — murmurei. — Ativamos um sistema de segurança.
 Da sombra, emergiu um construto de ferro negro. Um golem, alto como duas pessoas empilhadas, com braços largos e um núcleo vermelho pulsando no peito.
 — É um golem de guarda — disse Lock, já se mexendo. — Distrai ele! O terminal deve estar na sala de onde ele veio!
 O golem nos viu. A luz vermelha em seu peito brilhou, e ele se lançou contra nós.
 Ergui uma barreira mágica. Lancei duas esferas de energia, direto no peito. A barreira foi atravessada como se fosse fumaça. As esferas se chocaram contra o construto, mas não o detiveram nem por um segundo.
 Lock desapareceu pela lateral. O golem virou-se, mas aproveitei para lançar uma bola de fogo contra sua cabeça. Ele hesitou. Virou-se de novo para mim.
 As mãos se abriram. Lâminas giratórias surgiram de seus antebraços. O som cortante e agudo delas doía nos ouvidos.
 Ele desferiu um golpe de cima pra baixo. Reforcei meus músculos com mana e saltei de lado, com o corpo quase raspando no chão.
 Ele insistia. Me cercando. Tentando me encurralar. Sabia o que fazia.
 Sem Lock por perto, não precisei conter o meu poder.
 Conjurei um raio de fogo, mas alterei a runa, ultrapassando os limites convencionais da magia. A temperatura subiu tanto que o ar começou a vibrar. Por onde o raio passava as paredes ficavam marcadas por linhas vermelhas incandescentes. Pedra derretida escorria como cera.
 O golem resistia. Mas eu insisti. Ele investia e eu desviava, mantendo-o na mira dos raios. Sua armadura, ainda resistia, onde o raio o acertava, marcas vermelhas surgiam, mas não causavam dano substancial. 
 Ajustei a runa de emissão. Aumentei a pressão. O calor era tão intenso que meus próprios pelos se incendiaram. O cheiro de cabelo queimado começou a me incomodar.
 Finalmente, o casco do golem começou a derreter. Gotas de ferro fundido se soltavam, pingando no chão e nas paredes.
 Sem minha intenção, a luta se tornou mais perigosa. Ele atacava e as gotas de metal derretido saltavam para todos os lados.
 Uma delas me acertou no braço. A dor foi imediata. Aguda. Senti a carne se abrindo, afundando, até quase o osso. Quase desmaiei com o cheiro da minha própria pele se dissolvendo.
 Meus sentidos ampliados se tornaram um problema momentâneo. A dor me cegou e eu perdi o golem de vista.
 Ele avançou. Rápido. Uma lâmina vindo direto pro meu pescoço.
 E então… parou.
 A lâmina ficou suspensa a milímetros da minha garganta. Tremendo.
 Atrás dele, Lock segurava um cristal, com o rosto coberto de suor.
 — Desativei — disse, ofegante.
 Caí sentado no chão, respirando com dificuldade, o braço latejando em agonia.
 — Você é maluco — falei, tentando rir.
 — Mas você tinha tudo sob controle — respondeu Lock, vindo até mim.
 Comecei a conjurar uma runa de cura. Mas antes de fechar os olhos, olhei para o golem parado, ainda soltando fumaça.
 — Mal dá pra dizer que entramos de verdade — murmurei, observando o corredor à frente com desconfiança. — Vai ser mais complicado do que eu pensava.
 — As coisas que valem a pena raramente são fáceis, Lior — respondeu Lock, sem tirar os olhos do mapa improvisado que desenhava em seu caderno.
 Assenti em silêncio. Ele tinha razão. O laboratório de Malena nos esperava no décimo andar, e era lá que estavam as respostas que eu procurava, sobre a torre, sobre os experimentos, sobre tudo que nos arrastara até ali. Não podia sequer considerar desistir agora. Selune contava comigo.
 — Vamos seguir? — perguntei, flexionando o braço recém-curado. — Já estou pronto.
 — Vamos sim. Para que lado?
 — Escolha você, Lock. Precisamos encontrar o caminho para o primeiro andar… de preferência sem acordar mais nenhum daqueles sentinelas.
 Lock ajustou um pequeno instrumento cilíndrico preso ao pulso, observou por alguns instantes as leituras dançando sobre a superfície mágica e apontou com firmeza para uma das passagens à direita.
 — Por ali.
 
 


  
    Capítulo 167: A torre (3)
Segui Lock por corredores estreitos e abafados, e o cenário se repetia. Celas abandonadas, grades retorcidas, marcas antigas de combate. Restos de criaturas que eu não saberia nomear e uma camada espessa de poeira cobrindo tudo, como se o tempo ali dentro tivesse parado.
 Passamos por mais dois golens em nosso caminho, mas ambos estavam em estado tão deplorável que mal pareciam capazes de erguer um braço. Estavam tombados no chão, rachados e vazios por dentro. Suspirei, aliviado por não precisar enfrentar outro.
 Enquanto caminhávamos, minha mente voltava, inquieta, para o combate anterior. O que eu tinha feito de errado? Pelas lembranças de Mahteal, enfrentar um daqueles golens, embora arriscado, não deveria ter sido tão difícil e desesperador. Eu pensava em duas possibilidades. Ou ainda não sabia usar a magia direito, por insistir em raciocinar como Lior e não como Mahteal… ou minhas reservas de mana estavam longe de se comparar às dele. A verdade é que era uma mistura dos dois. Pensar como Lior limitava meu instinto mágico, e, mesmo com as vantagens que herdei, meu corpo ainda era meu. Quase morri, e isso me incomodava mais do que eu queria admitir.
 Mas o quanto eu estava mesmo disposto a abrir mão de mim mesmo. Pensei em que aos poucos seria substituído por Mahteal. A oferta de Naksa surgiu em minha mente, tentadora.
 Chegamos a uma sala mais ampla, de teto baixo, repleta de instrumentos enferrujados e mesas metálicas. Uma mistura de laboratório com câmara de tortura. O cheiro era denso, sólido, ferrugem, mofo e um leve resquício de miasma impregnado nas paredes.
 Lock abriu os olhos com um brilho de entusiasmo.
 — Finalmente algo interessante…
 Havia estantes encostadas nas paredes, cheias de papéis embolorados, diários e anotações amareladas. Bancadas cobertas por frascos vazios e ferramentas cirúrgicas. No canto, uma escrivaninha carregada de documentos e restos já decompostos de alguma criatura.
 Começamos a revirar o que parecia mais útil. Lock se debruçou sobre os textos técnicos, enquanto eu me interessava pelos diários. Ele lia sobre experiências com criaturas infundidas em miasma, necros e outros corpos retorcidos por magia negra. Os registros eram escritos com uma letra minúscula e organizada, quase metódica. Não era a de Malena, disso eu tinha certeza.
 Já os diários, esses sim eram dela. A caligrafia era inconfundível: cursiva, inclinada, elegante. As datas, no entanto, me confundiam. O tempo passado era algo estranho desde que herdei as memórias de Mahteal, e os períodos pareciam embaralhados. Ainda assim, tudo aquilo parecia anterior ao aprisionamento dele.
 Os papéis estavam frágeis, ressecados, como se fossem se desfazer a qualquer toque mais brusco. Era preciso paciência e tempo de sobra, o que não tinha no momento.
 Lock me lançou um olhar impaciente.
 — Separa o que quiser levar. Vou preparar o que for importante pra gente carregar no cubo dimensional. Lembra que só temos até o nascer do sol pra explorar isso aqui.
 Assenti e comecei a separar os volumes que pareciam mais próximos da data do aprisionamento de Mahteal. Talvez houvesse pistas ali. Alguma resposta.
 Ao fundo da sala, uma escadaria de pedra levava ao andar superior. Olhei para cima, sentindo a mudança no fluxo de mana.
 — Vamos tomar cuidado — avisei, parando no primeiro degrau. — Pode haver gente do Império no térreo.
 — Que nada — respondeu Lock, rindo com aquele jeito debochado de sempre. — Pelo que ouvi, ainda estão tentando vencer as proteções da entrada antes da porta. Nem conseguiram passar da barreira.
 — Mesmo assim. Não custa nada sermos cuidadosos.
 Subimos com atenção, um degrau de cada vez, e emergimos em um salão amplo, de teto alto. De onde estávamos, podíamos ver a entrada principal. Uma porta colossal, de pedra negra, com folhas duplas e runas que ainda brilhavam em um tom suave de azul. A imponência dela fazia parecer que toda a torre girava em torno daquele ponto.
 — Aqui no térreo fica a recepção, a biblioteca geral, algumas salas de auditório e áreas comuns de convivência — falei, das lembranças que surgiam na monha cabeça. — Sinceramente, nada que vá satisfazer nossa curiosidade. A biblioteca é bem básica… livros introdutórios, teoria mágica primária. 
 Parei, colocando a mão no queixo, pensativo.
 — Embora… alguns desses livros básicos poderiam servir de base pra quando eu for montar minha própria torre.
 Lancei um olhar rápido para ele. Lock deu de ombros, como quem diz “por que não?”. Caminhei até a entrada da biblioteca, curioso.
 — É assim que começa, sabia?
 — Hã? — perguntei, sem entender.
 — A loucura — ele respondeu com um sorriso travesso. — É falando sozinho que ela começa.
 E, dizendo isso, deu um leve tapa na minha perna como se tivesse acabado de contar a melhor piada do dia.
 Entramos na biblioteca, e o ar parado e seco nos envolveu como um cobertor de poeira. O teto era alto, com pé-direito duplo, sustentado por colunas de pedra escura cobertas de inscrições quase apagadas. Tudo estava coberto por aquela camada espessa de pó que parecia onipresente na torre, como se ninguém houvesse pisado ali em décadas, ou séculos.
 No centro do aposento, duas grandes mesas de leitura ocupavam o espaço, ladeadas por cadeiras de madeira pesadas e carcomidas pelo tempo. De um dos lados, estantes altas se alinhavam em fileiras paralelas, formando corredores estreitos entre os livros. A maioria das obras estava em estado lamentável: capas rasgadas, folhas soltas, lombadas partidas. Alguns livros literalmente se desmanchavam ao toque.
 A coleção era composta, em sua maior parte, por volumes de teoria mágica básica, tratados sobre manipulação de mana, fundamentos de encantamento e runas elementares do primeiro círculo. A base da base. Ainda assim, comparado aos padrões do Império, muitos daqueles textos seriam considerados avançados. Provavelmente por isso ainda estavam ali.
 Reuni uma pilha com os volumes que me pareceram mais úteis e relevantes, os que tratavam de estruturas rúnicas e integração elemental, e os guardei no cubo dimensional com cuidado.
 Foi quando ouvi a voz de Lock vindo do outro lado da sala.
 — Lior, vem ver isso aqui…
 A urgência contida no tom dele me fez atravessar a biblioteca com passos rápidos. Encontrei-o de pé diante de um pedestal onde um cristal esverdeado flutuava preso por uma estrutura de metal escuro. Acima do cristal, uma figura translúcida era projetada no ar. Pequena, humanoide, sem rosto — uma espécie de silhueta com braços finos e um corpo que tremeluzia como uma chama prestes a apagar.
 — Uau — ele murmurou, fascinado — uma consciência mágica. Inteira.
 Lock virou-se para mim, os olhos arregalados, vibrando de entusiasmo.
 — Isso aqui vale ouro, Lior. Mais que ouro… se eu conseguir extrair essa consciência e estabilizar ela…
 Sem esperar resposta, ele tirou do cinto um punhado de instrumentos — sondas mágicas, lentes, conectores de cristal, e começou a examinar a base onde o cristal estava acoplado, murmurando fórmulas baixas e observando as reações no console antigo.
 Enquanto ele trabalhava, reparei que a figura projetada começava a se mover com mais rapidez. Não falava, mas seus gestos tornavam-se inquietos, nervosos. Era como se estivesse tentando se comunicar. Tentar dizer que algo estava errado. A cor do cristal, até então verde-clara, começou a escurecer, tingindo-se de vermelho aos poucos.
 — Lock… — chamei, mas ele parecia concentrado demais para ouvir.
 A figura agora tremia, os braços em gestos quase desesperados. E então, num segundo, tudo parou. A luz vermelha piscou uma única vez e Lock ficou completamente imóvel. Parado. Os olhos abertos, fixos no nada, como se tivesse sido congelado por dentro.
 — Droga — murmurei, dando um passo à frente, tentando entender o que acabara de acontecer.
 Era evidente. Algum mecanismo de segurança antigo tinha sido acionado. E a consciência mágica, em vez de ser extraída… havia puxado a mente de Lock para dentro de si.
 Olhei em volta, inquieto, depois de volta para ele.
 — Caramba… será que vou ter que ir atrás dele lá dentro?
 
 


  
    Capítulo 168: A torre (4) - Reino dentro de Lock
Esperei ao lado de Lock, observando seu corpo imóvel. Ele não se mexia, os olhos vidrados no cristal, que agora pulsava num tom profundo de vermelho, quase como se estivesse irritado, vivo. 
 — Droga — murmurei, apreensivo — Vou mesmo ter que ir atrás dele…
 Fechei os olhos e mergulhei nas lembranças de Mahteal, buscando alguma orientação. Alguma informação útil para uma situação como essa. Vasculhei fragmentos desconexos de memória, cenas perdidas entre combates, estudos e visões espirituais. A conclusão que cheguei era simples: entrar diretamente no cristal seria suicídio. Eu ficaria preso, como Lock. Mas se entrasse por ele, através de seu oceano de mana, mantendo meu ponto de origem no meu próprio corpo, haveria uma âncora. Poderia retornar, se conseguisse manter o vínculo.
 Respirei fundo, tentando não pensar demais. Reuni minha mana, esfreguei as mãos uma na outra, depois encostei a palma aberta nas costas de Lock. Fechei os olhos e deixei minha energia fluir. Ele estava vulnerável, suas defesas mágicas desativadas por completo. Entrei direto em seu núcleo, sendo arrastado para dentro como uma corrente invisível puxando minha consciência.
 Um clarão me cegou por alguns segundos.
 Quando abri os olhos fique atônito. 
 Havia uma cidade dentro do núcleo de Lock.
 Sim, uma cidade de verdade, ou parte de uma.
 Casas feitas de pedra clara e madeira escurecida pelo tempo se alinhavam ao longo das ruas, que eram pavimentadas com blocos irregulares, gastos pelo uso. Algumas tinham varandas com trepadeiras, outras chaminés ainda fumegando, como se alguém tivesse acendido o fogo minutos antes. Postes de luz mágica pontuavam as esquinas, iluminando com um brilho suave, âmbar. Pequenas fontes decoravam as praças, a água fluía com naturalidade, como em qualquer cidade de verdade. Era um lugar vivo. Respirando.
 Pessoas caminhavam pelas ruas. Adultos, jovens, alguns idosos. Trajavam roupas comuns, simples, como se saídas de uma vila imperial qualquer. Havia um ou outro com trajes cerimoniais, mantos com pequenos encantamentos bordados, broches com inscrições mágicas, mas nada extravagante. A população era uma mescla sutil e curiosa de criaturas hominídeas: alguns pequenos como Lock, outros altos, de ombros largos e chifres enormes despontando da cabeça, alguns com olhos brilhantes, pele em tons variados. Ainda assim, não havia caos visual, tudo se mantinha dentro de uma lógica estética coesa. Como se todos fizessem parte de uma mesma cultura híbrida, forjada com tempo e convivência.
 Lock já havia me dito, certa vez, que parte de seu “reino” vivia dentro dele. E que sua rainha também. Achei que fosse uma metáfora, ou exagero… mas não. Ali estava tudo, diante dos meus olhos, de forma literal.
 No centro de tudo, erguia-se o castelo.
 Alto, com torres longas e delicadas, tão finas que pareciam tocar o céu esbranquiçado do núcleo. A estrutura brilhava à luz do próprio lugar, cintilando como se fosse feita de vidro ou cristal polido. Uma construção bela, quase etérea, mas ainda assim sólida. Havia algo de encantador nele, mas também algo frágil, como se toda a cidade orbitasse ao redor daquele ponto, sustentando-se por ele.
 Mantive minha forma etérea e invisível. Não queria ser notado. Precisava localizar Lock, ou melhor, sua representação astral. Senti a mana interna do núcleo, como um vasto campo de energia sob a superfície do mundo, e comecei a rastrear.
 Mas então algo aconteceu.
 Um tremor me atingiu como um soco abafado. A cidade abaixo tremeu. Uma rachadura profunda se abriu no calçamento de uma avenida. Tijolos se soltaram das paredes das casas. Vi pessoas se agarrando a portas, a corrimões, buscando abrigo. O ar ficou denso.
 Senti, com clareza, uma enorme quantidade de mana sendo sugada, arrancada do núcleo de Lock com brutalidade.
 — Por Thalos… — murmurei, o coração acelerado.
 A pedra lá fora, o cristal, estava sugando a energia vital dele. E cada vez que isso acontecia, toda essa cidade, essa estrutura interna que provavelmente se mantinha com sua energia, sofria as consequências.
 Foi nesse momento que percebi um movimento vindo do castelo.
 Um ponto surgia lá de dentro, cortando o céu da cidade em linha reta, vindo direto na minha direção. Rápido, determinado.
 Apertei meus olhos: era uma mulher.
 Cabelos cor de cobre escapando de um elmo de prata adornado com asas. Uma armadura reluzente, prática. Nas costas, asas translúcidas batiam com velocidade. Empunhava uma espada longa com firmeza, o olhar duro e focado.
 Sua expressão era hostil.
 — Calma! — falei, levantando as mãos, tentando transmitir que não oferecia ameaça. — Não vim pra lutar.
 Ela sequer hesitou.
 Gritou algo ininteligível e avançou com a espada.
 Criei um escudo de mana, mas sua lâmina atravessou a barreira com facilidade surpreendente. Trinquei os dentes e me joguei para o lado. Ainda assim, senti o fio frio da lâmina riscar meu ombro. Um corte raso, mas dolorido.
 — Pare com isso! — gritei, tentando recuar, jogando novos escudos de lado a lado para redirecionar os golpes.
 Ela continuava vindo, agressiva, veloz. Os ataques eram constantes. Eu só conseguia evitá-los usando escudos em pontos específicos, desviando o impacto, uma dança precisa, exigindo foco total e raciocínio rápido. Minha mente trabalhava no limite, dobrada em múltiplas direções.
 Finalmente, depois de longos segundos, percebi que seus ataques começavam a perder intensidade. O ritmo ainda era forte, mas o padrão começava a se repetir. Tentei de novo.
 — Eu não sou seu inimigo! Vim ajudar!
 Ela parou por um segundo, o suficiente para lançar um olhar curioso, mas não abaixou a espada.
 Gritou novamente, algo ininteligível:
 — “Khesdtgmhng!”
 Eu entendi de imediato. Ela não me compreendia. A língua era diferente.
 Rapidamente, tracei no ar uma runa de tradução. A energia se acendeu entre nós, vibrando.
 — Me escute — repeti, firme, mas sem agressividade. — Não vim ferir ninguém. Sou amigo de Lockmead. Entrei aqui pra ajudá-lo.
 Ela hesitou. As asas reduziram o ritmo, pairando no ar com menos urgência. A lâmina da espada baixou alguns centímetros. Seus olhos me examinavam com intensidade.
 — Ajudar…? — perguntou, num tom que mesclava desconfiança e confusão.
 — Sim — insisti. — Lock está em perigo. Há uma força drenando a mana dele. Se continuar, tudo isso aqui… vai ruir. Estou tentando impedi-lo de ser consumido.
 Ela me observou com atenção renovada. Seus olhos dançaram de um lado para o outro, como se analisasse cada camada do que eu era — ou do que dizia ser. A dureza da sua expressão suavizou, só um pouco, mas o suficiente para eu perceber.
 — Venha comigo. Você precisa falar com minha rainha.
 Sem esperar resposta, virou-se no ar e voou, lançando um olhar rápido por cima do ombro, para ver se eu a seguia. Quando viu que sim, assentiu com o queixo e acelerou.
 Voamos juntos, cruzando o céu claro do núcleo. Passamos por torres e cúpulas, sobrevoamos praças agitadas e becos vazios. Em poucos minutos, chegamos ao castelo.
 Entramos por uma ampla janela arqueada, direto em uma sala que tirou o fôlego.
 Era circular, toda feita em pedra branca, lisa como mármore, sem rachaduras ou marcas de cinzel. No centro, sobre uma elevação baixa, erguia-se um trono de cristal, translúcido e belo, parecia esculpido em gelo que não derretia. Tapeçarias vermelhas e douradas adornavam as paredes com símbolos que eu não reconhecia. Vitrais imensos filtravam a luz mágica do lado de fora, espalhando reflexos coloridos pelo chão, como se estivéssemos dentro de um vitral vivo.
 No trono, estava sentada a rainha.
 Era uma mulher de beleza incomum, de cabelos negros que caíam como seda sobre os ombros. Usava um robe vermelho escuro, bordado com fios metálicos que brilhavam com cada movimento sutil. A postura era altiva, mas havia cansaço nos olhos. Dignidade e desgaste convivendo no mesmo rosto.
 Quatro outras mulheres circulavam o trono, todas com armaduras semelhantes à da guerreira que me guiou, espadas embainhadas, atenção máxima. A guarda pessoal da rainha.
 De repente, um novo tremor.
 A estrutura vibrou levemente, e a rainha levou a mão à cabeça, como se algo a ferisse de dentro. Um dos vitrais explodiu com um estrondo agudo, estilhaços de vidro mágico choveram num dos cantos da sala, ricocheteando sem causar danos, por pouco.
 Mais uma parcela da energia de Lock tinha sido arrancada à força.
 A cavaleira que me escoltava se adiantou e segurou meu braço.
 — Rápido — disse, olhando para o trono. — A rainha está esperando. E o tempo… está se tornando curto demais.
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Descemos no centro da sala do trono, ainda sob o impacto do tremor de pouco. A rainha, sentada, mantinha uma expressão controlada, mas suas feições endurecidas revelavam a dor que tentava ocultar.
 Era uma figura imponente. Esguia, de orelhas pontudas, cabelos negros que reluziam como obsidiana. Sua pele era clara, quase translúcida, e sua idade parecia indecifrável, velha como o mundo ou jovem como o amanhecer. Mas havia nobreza em cada gesto, em cada linha do rosto.
 A guerreira que me escoltara pousou um joelho no chão, reverente.
 — Minha rainha.
 — Levante-se, minha filha. — A voz da rainha era firme, musical. — Esse é o intruso? Por que não o eliminou?
 — Ele disse que é amigo do mestre Lockmead. Que veio salvá-lo. Aparentemente… não tem nada a ver com o ataque.
 Os olhos da rainha me desnudaram, senti que ela queria desvendar meus segredos.
 — Aproxime-se, forasteiro. Explique essa história. Rápido, por favor. Cada minuto nos esgota. Este reino… pode não sobreviver.
 Dei um passo à frente. Me concentrei, canalizando minha mana. O sol de mana brilhou forte em meu próprio núcleo, pulsando com intensidade. Mentalmente, segui o fluxo até o núcleo de Lock, estabelecendo um elo. Minha mana era diferente da dele, mais densa, mais quente, mas quando inundou o ambiente, a rainha sentiu. Fechou os olhos, respirou fundo, e permitiu que minha energia entrasse no palácio.
 As paredes brilharam, como se respirassem. O cristal vivo absorveu minha mana e estabilizou-se. A vibração cessou. O tremor se acalmou. Pelo menos por enquanto.
 Mas eu sentia. Estava quase no limite. O que quer que estivesse drenando Lock, drenava também tudo à sua volta. A fome de mana era absurda.
 — Obrigada, estranho — disse a rainha, agora mais serena. — Mas, por favor, nos conte porque está aqui.
 Contei tudo. Desde a exploração da torre antiga, o cristal esverdeado, a consciência mágica que sugou Lock. Expliquei como entrei através dele, como fui parar no seu núcleo, e me deparei com essa cidade viva dentro de seu oceano de mana.
 Ela me ouviu com atenção, sem interromper, apenas acenando levemente com a cabeça em momentos-chave.
 — Lock… sempre deixa a curiosidade e a cobiça irem à frente da segurança. — Sua voz soava triste, como quem repete uma lição conhecida. — Mas a segurança dele é a nossa também. Nossas representações vivem nele. Se ele cair, caímos todos.
 Fez uma breve pausa, então se apresentou:
 — Sou Titania, rainha das fadas.
 — Lior — respondi, com um leve aceno de cabeça.
 Ela se virou para as guardas.
 — Mina, vá com ele. Auxilie-o no que for preciso.
 — Mas mãe… — protestou a guerreira, a mesma que havia tentado me cortar ao meio minutos antes.
 — Faça o que eu digo — cortou Titania, com um tom que não permitia réplica. — Lior já nos ajudou. É nossa obrigação ajudá-lo também. Ajudá-lo é salvar este reino.
 Mina fechou a boca, visivelmente contrariada.
 — Claro, minha rainha — respondeu.
 Titania se voltou para mim.
 — Por favor, Lior. Faça o que precisa ser feito. Mina te guiará. Tens liberdade para ir onde quiser em meu reino.
 — Obrigado. Precisamos partir imediatamente. Vou seguir o fio de mana de Lock. Quanto antes resolvermos isso, melhor.
 As guerreiras assentiram, e Titania apenas fechou os olhos como em prece silenciosa.
 Ergui voo novamente, saindo pelo vitral por onde tinha entrado. Mina veio atrás, silenciosa. Seu rosto fechado.
 Subi acima da cidade. O céu era límpido, o sol de mana ainda brilhava alto, lançando reflexos dourados nas construções. Me concentrei, vasculhando o espaço mágico à minha volta, até que finalmente o encontrei, um fio sutil, quase invisível, de mana que ligava Lock ao que restava de sua essência.
 Olhei para Mina.
 — Achei. Vamos?
 Ela assentiu em silêncio.
 Voamos juntos. A cidade logo ficou para trás, com suas casas e ruas, suas praças e postes de luz mágica. Abaixo, o oceano de mana se estendia em todas as direções, uma imensidão líquida e vibrante, refletindo o brilho do sol interior. A cidade de Lock se erguia sobre uma pilastra colossal que brotava das águas. Era como se estivesse suspensa no meio do nada.
 Sobrevoamos o oceano por um tempo que pareceu longo demais. Ansiedade distorce o tempo. Mina cerrava os dentes, cada vez mais tensa.
 A luz foi diminuindo conforme avançávamos. As cores do céu se apagaram gradualmente, até restar apenas a penumbra.
 — Estamos saindo do oceano de Lock… — murmurou Mina, hesitante. — Não posso continuar.
 Estendi minha mão.
 — Vai poder, se estiver ancorada a mim.
 Ela hesitou, mas então estendeu a mão. Quando nossos dedos se tocaram, senti a ligação se formar. Um fio novo entrelaçando nossos núcleos.
 — Não solta minha mão, tá bom? — falei, apertando com firmeza. — Vamos entrar no fluxo de Lock. Pode ser desorientador.
 Ela apenas assentiu, os olhos determinados.
 E mergulhamos.
 Fomos puxados por um túnel escuro, em alta velocidade. Pontos de luz passavam ao nosso redor como estrelas cadentes. A escuridão se tornava cada vez mais tingida de vermelho. O ar parecia vibrar, carregado de tensão mágica.
 — Se prepare. Estamos chegando.
 O puxão cessou de repente.
 Uma explosão de luz vermelha nos engoliu.
 Estávamos em uma sala circular. O chão era liso como vidro. E ali, no centro, um colosso rubro se erguia, um gigante de energia pura, com mais de cinco metros, sem rosto ou forma definida. Apenas força bruta. Apenas fúria.
 Lock corria em círculos ao redor da criatura. As vestes em farrapos, o rosto suado, as pernas falhando. Cada passo mais lento. Cada esquiva por um fio. O colosso avançava com golpes pesados, cada um sugando mana com o impacto.
 Ao nos ver, Lock abriu um sorriso torto, desbotado.
 — Me ajudem… tô no fim. Cada ataque dele me suga mais…
 Mina já puxava a espada.
 Fechei os olhos. Senti a mana correr pelas veias.
 Mina avançou num giro veloz, e a lâmina brilhou num traço dourado ao atingir o flanco do gigante. Um corte limpo, que pareceu passar por névoa densa. A criatura estremeceu, mas não recuou. Virou-se para ela com um rugido mudo, sem boca, sem olhos, apenas a massa vermelha vibrando com raiva.
 Aproveitei a brecha. Ativei meu sol de mana. Concentrei tudo nas mãos, formando lanças e as disparei, uma a uma, mirando as junções nos ombros. As explosões foram certeiras. O colosso oscilou, a forma vacilando por segundos. Magia parecia surtir mais efeito que aço.
 Com nossos ataques, ele tirou o foco de Lock, que cambaleou. Corri até ele, enquanto Mina mantinha a atenção da criatura. Segurei-o pelo braço, apoiando-o.
 — Respira. Tô aqui.
 Ele assentiu, arfando. A pele dele já quase não brilhava. Estava se apagando.
 — É uma manifestação de contenção… — murmurou. — Criada pra proteger e impedir a fuga da consciência. Se me pega, me drena até o fim.
 Um grito abafado de Mina. O colosso atacou com um braço em forma de chicote e a lançou contra a parede. Ela caiu, mas rolou no chão e já se erguia, cambaleando, espada firme nas mãos.
 — Ela não vai aguentar muito mais… — murmurei. — Temos que agir logo.
 Algo chamou minha atenção no centro da criatura. Um brilho, era pequeno, vivo. Como uma miniatura do próprio colosso, escondida ali dentro.
 — Lock… como derrotamos isso?
 — É um sistema de defesa… só para quando é destruído ou quando o núcleo se apaga. Mas não vai apagar sozinho, tá cheio com a minha energia. É consciente, e está com medo.
 O colosso rugiu outra vez, e um pulso de energia varreu a sala. O chão rachou. Fui jogado longe. Bati com força. Senti o gosto do sangue na boca.
 Mina correu pela lateral, tentando distrair. Saltava, girava, atacava. Fazia pequenos cortes. Mas era como sangrar um oceano com a ponta de uma agulha.
 Me levantei, trincando os dentes. Lock caiu de joelhos.
 — Temos que esgotar toda a energia dele, mas ele absorveu muita da minha… — ofegou. — A outra opção seria isolar o núcleo… mas não sei como.
 — Eu vou tentar. Do jeito difícil.
 Concentrei minha mana num ponto só. Doeu como se uma garra me puxasse por dentro. Mas era isso ou morrer ali.
 Corri. Num impulso, saltei sobre o colosso. Ele me viu, levantou seu braço. Mina gritou, para me alertar.
 Toquei o peito da criatura. O golpe veio ao mesmo tempo. Fui lançado para trás, o mundo girando. Mas minha mana ficou, fincada no ponto onde acertei, começou a se espalhar.
 E então, tudo parou.
 Minha mana invadia o interior do colosso. Mas eu não deixava que ela fosse absorvida. Trincava os dentes, firme. A mana rodeou a pequena forma no centro. Me forcei a cortar a conexão entre ela e o gigante.
 O vermelho oscilou. Como tinta diluída na água. Manchas douradas surgiram. A forma tremeu. Vibrou. Gritou sem som. E explodiu.
 Um clarão. Depois, o silêncio.
 Quando abri os olhos, estávamos de volta ao oceano de mana de Lock. Em cima de um espigão de pedra. Ele estava de pé, quase inteiro. A forma dele mais sólida. O brilho voltando.
 Mina tossia, sentada. Lock a amparava.
 E ali, perto da borda, flutuava um ponto verde, pulsando.
 Me aproximei, devagar.
 Era pequeno. Do tamanho da palma da mão. Uma criatura feita de luz, encolhida em posição fetal. Membros curtos. Sem rosto. Mas viva. Respirava num ritmo calmo.
 Estava em hibernação. Como se, agora que o perigo passara, finalmente pudesse descansar.
 — Esse… é o núcleo? — Mina perguntou, com a voz rouca.
 — É. — Lock se aproximou, devagar. — A consciência artificial que estava presa naquele fragmento. Um pedaço de magia viva. Estava assustada… se defendendo como podia.
 — E agora?
 — Agora… ela é min… nossa.
 Ele estendeu a mão, envolveu a criatura com sua mana. E ela desapareceu dentro dele.
 Ficamos em silêncio por um tempo. Apenas respirando.
 Então Mina, impaciente, quebrou o momento:
 — Vamos voltar pro palácio?
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Voltamos para a cidade, aquela que repousava dentro oceano de Lock. Atravessamos lentamente o fluxo onírico de mana, as águas reluziam sob o sol de mana de Lock. O caminho parecia mais longo desta vez. Talvez pelo cansaço. Talvez pela sombra de tudo que havíamos enfrentado. Eu estava quase sem energia, e Mina gemia discretamente ao bater de suas asas, com o braço pressionado contra as costelas.
 Enquanto voávamos, avistei ao longe a silhueta serena da cidade, com suas cúpulas translúcidas e suas pontes curvas, fundidas à paisagem como se tivessem brotado dela. Olhei para Mina, e apontei com o queixo:
 — Como é o nome dela?
 — Estrela do Outono — respondeu, com a voz baixa, um pouco perdida nos próprios pensamentos. — O nome mudou, sabe? Já se chamou Luz do Verão. E estamos indo para o inverno. Isso me entristece um pouco.
 — Também fico triste — disse Lock, sem levantar os olhos. — Lior talvez não saiba, mas a força da imaginação era, ou foi, tudo no mundo feérico. A paisagem, os nomes, até o tempo respondia ao nosso estado de espírito. Agora… estamos desanimados. Por isso o inverno vem. E eu ainda não sei como retirar a cidade de dentro de mim. Só posso esperar que algum dos outros Guardiões tenha descoberto essa resposta.
 Fiquei em silêncio. Não havia muito o que dizer. Aquilo tudo tinha um peso difícil de ignorar, uma melancolia que parecia permear cada esquina da cidade. Era uma tristeza antiga, como algo que se instala devagar, durante séculos, e quando se nota, já virou parte da estrutura.
 Por fim, alcançamos o Palácio.
 Desta vez, ele parecia diferente. Havia um brilho constante em suas paredes curvas, como se tivesse despertado de um sono profundo. O vitral quebrado, que eu lembrava com nitidez, estava agora completamente restaurado, reluzindo com reflexos dourados e verdes. uma entrada na abóbada se abriu diante de nós, e entramos direto pela sala do trono, como na primeira vez.
 O interior também estava igual, e, ao mesmo tempo, não estava. A mesma arquitetura orgânica, com colunas esculpidas como dedos esguios e delicados, o teto abobadado como o céu de uma caverna de cristal. Mas havia mais luz. E, talvez, mais vida.
 A rainha estava lá, sentada em seu trono. Assim que nos avistou pela janela de vidro, ergueu-se com um sorriso largo no rosto, que não escondia o alívio.
 — Conseguiram. Que bom.
 Lock e Mina pousaram primeiro e se ajoelharam. Eu apenas fiz uma mesura com a cabeça, ainda sem saber ao certo qual o protocolo adequado.
 — Sim, minha rainha — disse Lock. — Conseguimos… graças a Lior, e à princesa.
 Titania desceu um degrau do trono, o vestido ondulando como uma névoa translúcida.
 — Não preciso dizer nada sobre sua imprudência, não é mesmo, Guardião Lockmead?
 Ele baixou o olhar. Havia um incômodo real em seu semblante.
 — Bem… eu…
 — Não se aflija. — Ela cortou com a voz firme. — Você colocou todos nós em risco. Se seu oceano de mana tivesse colapsado, morreríamos todos. E desta vez, de forma definitiva.
 Lock parecia procurar um buraco para desaparecer. Eu me adiantei um passo, tentando suavizar o momento.
 — Se Vossa Majestade me permite… sei que Lock às vezes age por impulso, mas não há malícia em suas escolhas. Ele aceitou carregar esta cidade dentro de si. Como Guardião. Vi com meus próprios olhos o quanto se esforça para proteger tudo isso. É um fardo imenso. E a solidão das pesquisas, do combate ao Vazio, não é fácil de suportar.
 Os dois me encararam. Titania com um olhar avaliador, quase curioso. Lock com uma gratidão silenciosa, um leve movimento de cabeça que dizia mais do que qualquer palavra.
 — Desculpe, Lior — disse a rainha, por fim. — Esqueci que estava conosco. Quero saber mais sobre você. É natural que tenhamos curiosidade sobre o primeiro visitante que temos em muito, muito tempo.
 Ela se virou para a filha.
 — Mina, organize um jantar em homenagem a Lior. Peça que preparem um aposento para ele se banhar e trocar de roupa.
 — Agradeço pela hospitalidade, mas… precisamos voltar. O tempo corre contra nós — retruquei, por instinto.
 Lock riu baixinho, balançando a cabeça.
 — Calma, Lior. Aqui dentro o tempo escorre de outro jeito. Lá fora, passaram-se apenas alguns minutos desde que entramos. Mesmo que fiquemos aqui uma semana inteira, o mundo exterior ainda estará no mesmo ponto.
 — Nesse caso… — soltei o ar devagar. — Não me oponho, então.
 Ficamos ali por mais algum tempo. Mina saiu e retornou alguns minutos depois, acompanhada de um serviçal. Era impossível não notá-lo: uma figura imensa, pele de um tom arroxeado e um único chifre escuro que nascia do lado direito da testa. Ele era quase dois palmos mais alto do que eu. Um verdadeiro armário.
 — Este é Ghall. Vai te acompanhar, Lior — disse Mina.
 — Por aqui, senhor — falou ele, com uma voz absurdamente suave para o tamanho que tinha.
 Segui Ghall por corredores amplos e silenciosos, adornados com tapeçarias de fios cintilantes e esculturas que pareciam pulsar com energia viva. Ele me conduziu até uma suíte espaçosa, cujo interior era decorado com uma elegância discreta, mas evidente. Havia uma cama com dossel de tecido translúcido, móveis esculpidos em madeira clara, e uma lareira baixa com fogo azul.
 — No banho encontrará sabão, água morna e toalhas, além de outros itens de higiene. Este aposento é seu até o jantar. Fique à vontade.
 Ele apontou para uma pequena correntinha dourada, ao lado da porta.
 — Se precisar de mim, é só puxar. Estarei por perto.
 Com isso, me deixou ali. E pela primeira vez em muito tempo, senti que poderia descansar sem precisar olhar por cima do ombro.
 Banhei-me com calma, deixando que a água morna lavasse não só o suor e a poeira do caminho, mas também o peso que ainda carregava nos ombros. O sabão tinha um cheiro leve de flores que eu não reconhecia, e o vapor preenchia o ambiente como uma névoa encantada. Ao sair, encontrei sobre uma pedra lisa um robe de tecido finíssimo, tão leve que parecia feito de brisa. Vesti-o com certa relutância, me sentia um pouco deslocado naquele luxo silencioso, e retornei ao quarto.
 A cama me chamava com uma força que não consegui resistir. Deitei-me com o corpo ainda quente do banho, e antes mesmo de perceber, já estava dormindo.
 Acordei com um toque insistente no ombro.
 Pisquei algumas vezes até focar a visão. Lock estava ali, ajoelhado ao lado da cama, me encarando com a testa franzida e uma expressão preocupada.
 — Me conte tudo que aconteceu antes de você vir atrás de mim — disse ele sem rodeios. — Tudo. Principalmente as interações aqui no palácio.
 — Que foi? — perguntei, ainda meio grogue, tentando entender se aquilo era um sonho estranho ou mais um dos absurdos daquele mundo.
 — É importante. As leis das fadas são… diferentes das suas. Aqui, você não pode aceitar nenhum favor ou presente sem pagar o preço equivalente. Não é só uma tradição ou etiqueta. É uma força que molda a própria realidade. Se você aceitar algo sem compensar, pode acabar preso a isso. Ser escravizado. Ou pior: acabar dono de alguém sem querer.
 Sentei-me devagar na cama, o robe escorrendo dos ombros. Acordar com esse tipo de alerta não era exatamente tranquilizador.
 — Certo… bom, lutei com a Mina — comecei. — Depois, quando o núcleo dela entrou em colapso, eu ofereci minha mana para estabilizar tudo. Funcionou, aparentemente. E aí fui atrás de você.
 Lock coçou a nuca, resmungando algo inaudível.
 — Hum… droga. Isso é mais sério do que pensei. Você fez muito pelas fadas. Pela rainha. E não foi pouca coisa. Estabilizar o reino com sua mana? Você literalmente salvou a realidade deles. Um simples jantar e uma cama confortável não vão cobrir essa dívida.
 — Eu não quero nada — falei, erguendo as mãos. — Nem recompensa, nem pagamento. Fiz o que achei que devia.
 — Eu sei. Mas isso não importa aqui. A realidade… ela cobra. Alguém vai te dever. Ou você vai dever a alguém. E isso se manifesta. É um tipo de magia de vínculo, profunda. Primitiva, até. A reciprocidade é inevitável. Por isso preciso pensar em como reequilibrar as coisas antes que algo estranho aconteça. Pode agir normalmente no jantar. Até lá, terei uma solução.
 Ele se levantou e caminhou até a lareira. Eu já ia perguntar se ia sair pela porta quando ele pressionou uma pedra esculpida na lateral da base, e um painel se abriu silenciosamente. Por trás da lareira havia uma passagem secreta, estreita, mal iluminada. Ele se esgueirou por ela como se já conhecesse o caminho há séculos.
 Fiquei ali, sentado na cama, olhando para a parede que acabara de engolir Lock. O robe ainda escorria quente pelos meus braços.
 — Que maluquice — murmurei para mim mesmo, ainda tentando compreender os contornos invisíveis das regras daquele mundo.
 
 


  
    Capítulo 171: A torre (7) - Etiqueta Feérica
Me levantei e me troquei. Resolvi não dar muita bola para as palavras de Lock. Afinal, eram coisas que eu já tinha feito. Nada poderia mudar o passado.
 Olhando por uma das janelas altas do quarto, perdi-me na paisagem. A cidade se erguia sobre as águas do oceano de mana como se flutuasse, sustentada por uma antiga pilastra descomunal de pedra. Torres delicadas de pedra cintilante se curvavam, esguias, como se crescendo em direção ao céu, e as ruas, largas passarelas de pedra branca, se estendiam por entre jardins suspensos e canais serenos onde criaturas coloridas e desconhecidas deslizavam sob a superfície.
 Pensei em Nix, Claire, Selune. Imaginei o brilho nos olhos delas ao verem algo assim. Nix querendo tocar tudo com os dedos, explorar cada sombra; Claire analisando os padrões e estruturas, já pensando em como usar aquilo; Selune parada, em silêncio, absorvendo cada detalhe como se quisesse guardá-lo inteiro na memória.
 Mas a beleza da paisagem logo cedeu lugar ao peso nos meus ombros. O medo do futuro voltava. Medo de deixar de ser quem sou. Medo do que nos espera. O vazio, os deuses, as intrigas imperiais. Eu era oficialmente um inimigo de Annabela agora, e isso não era pouca coisa.
 A resposta para tudo isso parecia óbvia na minha mente: poder.
 O caminho à frente só se abriria se eu acumulasse mais poder. Poder suficiente para que nenhum inimigo ousasse me enfrentar. Para que eu pudesse proteger os meus. Para que eu tivesse alguma chance de vencer um deus.
 Mas como alcançar isso sem me perder no processo? Como não arrastar comigo quem confia em mim? Já tinha achado, por um tempo, que o conhecimento de Mahteal bastaria. Que ao entender o mundo como ele entendia, me tornaria incomparável. Mas agora eu sabia, era forte, sim, mais forte do que jamais tinha sido… e ainda assim, algo faltava. E embora eu tivesse algumas suspeitas do que fosse, nada era certo ainda.
 Um leve toque na porta me tirou dos pensamentos.
 Ghall estava me esperando do lado de fora.
 — O jantar será servido em breve, senhor. Posso lhe acompanhar até a recepção?
 Assenti em silêncio, e fui atrás de suas costas largas. Ele me conduziu por corredores decorados com tapeçarias que dançavam mesmo sem vento, até um grande salão onde sofás circulares e mesas baixas formavam ilhas de conversa. Garrafas de cristal cheias de um líquido azulado brilhavam à luz suave das luminárias flutuantes. Criaturas de toda sorte conversavam animadamente. Músicos tocavam instrumentos que nunca tinha visto, e as notas que saíam deles pareciam feitas de luz, etéreas, diáfanas, quase irreais.
 Mina me viu e se aproximou com um sorriso leve. Usava um vestido de várias cores que, de algum modo, combinavam entre si como se tivessem sido tecidas com intenção.
 — Obrigado, sit Ghall. Eu assumo daqui — disse ela com gentileza.
 Ghall se afastou com uma leve inclinação.
 — Muito interessante esse tecido — comentei, mais para quebrar o clima do que por real curiosidade. — Nunca vi nada assim.
 — É feito de fio de teia de seda — respondeu Mina, entrelaçando os braços nos meus, sem nenhuma malícia. Era um gesto natural. — Venha, vou lhe apresentar algumas pessoas da corte. E explicar algumas coisas do nosso mundo, que talvez seja bom você saber.
 Deixei que ela me conduzisse. Paramos primeiro junto a uma mesa onde duas taças já estavam prontas.
 — Isso é Vlahbakt, álcool de fada, na língua antiga. Cada um sente um gosto diferente ao beber. É tradição servi-lo logo ao início das recepções. Significa que não desejamos mal aos nossos convidados. Não aceitar a taça… bem, seria como cuspir na hospitalidade da casa — explicou ela, antes de virar a sua dose de uma vez.
 Peguei a minha e bebi. Senti um calor na garganta, um ardor suave no fundo da língua. O gosto que veio era inusitado.
 — Fumaça — murmurei, surpreso, o que arrancou uma risada baixa de Mina.
 Antes que pudéssemos circular pelo salão, ela parou e falou com mais seriedade:
 — Nossa corte é composta por várias raças feéricas. Todos os que fazem parte dela são chamados de raças elevadas. Há os boggars, como Lock; os pooka, como aqueles ali — com características animais; os sátiros, os trolls como sit Ghall, os nockers — não encare os nockers — e nós, os Sidhe. Somos considerados os mais elevados entre eles.
 Fez uma pausa e seu tom mudou.
 — Existe também outra corte. A Corte Sombria. Seu líder é o Senhor da Caçada Selvagem, Tuathu. Entre eles há goblins, redcaps, ogros, hags… e Sidhe também. Nem todos os nossos permanecem sob esta luz.
 Mina trocou cumprimentos com algumas figuras antes de se virar para mim de novo.
 — Vamos? Estão todos ansiosos para conhecer você. É o único forasteiro que tivemos em muito tempo.
 Antes de começarmos a andar, Mina parou. O sorriso ainda estava em seus lábios, mas seus olhos… seus olhos diziam outra coisa. Não era exatamente uma mudança brusca, apenas um leve desvio na expressão, como um sussurro que só os atentos perceberiam.
 — Não aceite desafios — disse ela, num tom leve, como quem fala de algo corriqueiro. — Não aceite presentes. Não coma do prato de ninguém. E, por favor, não prometa nada.
 Fiquei parado por um segundo, tentando entender se ela estava brincando ou se aquilo era sério. Mas havia um peso contido em cada uma das palavras. Um eco estranho, como se o próprio espaço ao nosso redor tivesse prestado atenção naquele aviso.
 Sem mais explicações, ela voltou a sorrir e me puxou gentilmente pelo braço, me guiando entre duques, marquesas, lordes e damas cujos nomes e formas pareciam saídos de um sonho antigo, ou de um pesadelo elegante. Alguns eram belos de forma inumana, outros monstruosos com uma estranha graça. Todos fascinantes.
 Depois de algumas apresentações breves e trocas de palavras formais, uma voz cristalina ecoou pelo salão, cortando as conversas como uma lâmina de vidro:
 — Sua Majestade, Rainha Titania.
 As portas duplas se abriram com um movimento preciso e silencioso, revelando a figura da rainha. Ela entrou com a postura de quem está acostumada a ser o centro de tudo, acompanhada de Lock, vestido com uma roupa formal que destoava tanto de sua personalidade que tive que conter uma risada.
 Como se obedecessem a um impulso único, todos se ajoelharam. Mina fez o mesmo ao meu lado. Mantive a etiqueta que vinha usando desde minha chegada: uma mesura respeitosa, de meio corpo.
 A rainha caminhou até mim, seus passos leves como se o chão se moldasse para recebê-la. E, surpreendentemente, devolveu-me a mesura na mesma medida.
 — Mais uma vez, obrigada — disse ela. — Sem querer, você salvou todos nós.
 A simplicidade do gesto dela me jogou no centro de todas as atenções. Senti o calor subir ao rosto. Vários olhares se voltaram para mim, tentando me avaliar, decifrar, pesar o que agora representava. Não era mais apenas um estranho curioso, era alguém com influência, mesmo que não compreendida por todos.
 Logo após a fala da rainha, as portas da sala de jantar se abriram. Um aroma delicado e perfumado escapou de lá, carregado com especiarias que eu não saberia nomear.
 Mina apareceu rapidamente ao meu lado, trazendo uma taça de Vlahbakt. A rainha a pegou com um gesto fluido e virou o conteúdo de uma só vez.
 — Obrigada, filha — disse ela, e em seguida voltou-se para mim com um sorriso leve, quase cúmplice, dando leves tapinhas no meu braço, que ela ainda segurava. — Vamos jantar?
 


  
    Capítulo 172: A Torre (8) Caçada Selvagem
A sala de jantar era magnífica. Vitrais imensos decoravam as paredes laterais, retratando cenas que pareciam mover-se sutilmente se olhadas por tempo demais, florestas eternas, caçadas, celebrações. No centro, uma mesa comprida o suficiente para quase sumir na distância. Estava coberta por uma toalha de linho tão branca que parecia recém-tecida, talvez por alguma criatura que nunca vira o sol. Talheres de prata reluziam sob a luz amena de candelabros suspensos, e as taças de cristal cintilavam como se contivessem pequenos pedaços de estrelas. Arranjos de flores desconhecidas perfumavam o ar, embora não conseguisse localizar nenhum aroma específico. Era como se apenas sugerissem o perfume, sem entregá-lo de fato.
 Na outra extremidade da mesa, oposta ao assento real, uma única cadeira destoava de todo o conjunto. Era de madeira escura, com estofado negro, e mesmo à distância era possível perceber a camada de poeira fina sobre o encosto. Pratos e copos estavam dispostos à sua frente, estavam sujos, abandonados, como se ninguém tivesse mexido naquilo desde seu último uso. E isso, por si só, era perturbador.
 A rainha Titania seguiu até a ponta da mesa e, com naturalidade, me puxou pelo braço, indicando que eu me sentasse à sua direita. Um gesto simples, mas que me colocou sob a atenção de todos. Mina se acomodou à minha frente, Lock ao meu lado. Os demais se distribuíram em silêncio, como se seus lugares estivessem determinados havia décadas, seguindo uma ordem invisível.
 Quando a rainha se sentou, todos a imitaram. O burburinho de vozes voltou quase imediatamente, desta vez mais leve. Serviçais surgiram como se brotassem das paredes, trazendo bandejas com entradas delicadas, bebidas cintilantes em tons impossíveis. O clima era festivo, quase íntimo. As conversas fluíam, risadas surgiam aqui e ali. Por um momento, me permiti relaxar. Falei com Lock, com Mina, até mesmo troquei palavras com a própria rainha. Respondi a perguntas esparsas dos nobres ao redor, que se revezavam entre a curiosidade e o receio.
 Então, um som estranho invadiu o salão. Galope. Primeiro distante, depois cada vez mais nítido. Forte. Tão real e pesado que abafou até os músicos, como se cada batida de casco ecoasse dentro do peito. O silêncio caiu como um feitiço. Mina parou de mastigar. Quase cuspiu o vinho. A rainha empalideceu de súbito. Seus ombros tremeram, e um sussurro escapou de seus lábios, quase sem som:
 — Impossível…
 Outros à mesa repetiram a palavra. Um murmúrio coletivo. Medo puro, disfarçado de incredulidade.
 — O quê… — comecei a perguntar, mas as portas duplas se escancararam com violência, como se algo por trás delas não precisasse pedir licença para existir.
 Me movi por reflexo, pronto para me levantar. Mas a mão de Lock, firme como ferro no meu antebraço, me impediu. Seu olhar dizia tudo: não se mexa.
 Entrou então um enorme cervo negro, com os cascos ainda úmidos de lama. Montado sobre ele, um homem. Ou algo parecido. Usava um manto escuro, que oscilava entre sombras, e um elmo ornado com chifres de veado. Seu rosto, quando revelou-se, era branco como ossos polidos, olhos tão negros que pareciam absorver a luz. Tinha uma beleza estranha, quase irreal. Bela como uma estátua que você só percebe ser monstruosa quando já é tarde demais.
 Apeou com a naturalidade de quem conhecia aquele lugar. Retirou o elmo e o lançou a um servo próximo com desdém. Suas botas deixavam um rastro de barro frio no chão impecável, seguindo as pegadas do cervo.
 — Ora, ora… — disse ele, com a voz arrastada, carregada de ironia — Depois de tanto tempo longe de casa, é assim que sou recepcionado?
 Caminhou até a cadeira negra, a mesma que me intrigara antes. Sentou-se sem cerimônia, escorado, pernas abertas, como se o salão fosse seu e todos os presentes, meros figurantes. Pegou uma taça suja, virou-a sobre a toalha. Nada caiu. A borra no fundo já havia secado há muito tempo. Ainda assim, ergueu a taça para um dos servos com uma lentidão que parecia provocação.
 O servo hesitou, mas se aproximou com passos vacilantes. O líquido foi servido sob tremores visíveis. O homem girou a taça entre os dedos, aspirou o aroma e bebeu num único gole.
 — Ahhh… — exclamou com um prazer que, por mais genuíno que parecesse, só aumentava o desconforto.
 Então, apoiou o cotovelo na mesa, a mão no queixo. Os olhos fixos em mim.
 — Agora me diga… quem é você?
 Engoli em seco. Havia algo na postura dele, uma arrogância ancestral, um domínio absoluto do espaço, que me provocava. Uma parte de mim queria desafiá-lo ali mesmo, recusar ser intimidado. Mas outra parte, mais prudente, lembrava de cada aviso, cada regra velada que já havia escutado desde minha chegada. Respirei fundo e preparei uma resposta contida, educada.
 Não tive tempo.
 Titania se levantou antes que eu dissesse qualquer coisa. Sua voz era firme, mas havia nela uma urgência quase maternal.
 — Leve Lior daqui. Não quero encrenca.
 Mina, sentada à minha frente, hesitou por um segundo, depois se levantou também. Fez uma mesura mínima para o recém-chegado — respeitosa, mas distante — e contornou com elegância a cadeira da mãe, vindo até mim.
 — Vamos — murmurou, com um tom que não deixava espaço para discussão.
 Me levantei. Tentei não parecer tenso demais. Mas antes que pudéssemos dar mais de dois passos, a voz dele nos cortou como uma lâmina afiada.
 — Titania… eu quero falar com o convidado. Vai me negar isso? Vai negar isso ao seu esposo?
 O salão congelou.
 Mina parou, a mão ainda em meu braço, como se não soubesse se devia soltar ou apertar mais forte. Seu olhar buscava o da mãe, pedindo uma direção que não vinha.
 Titania não respondeu de imediato. Seus dedos se fecharam sobre o braço do trono com força, e vi em seus olhos o desgaste de séculos acumulados. Então ela respondeu, a voz pesada.
 — Tuathu, não quero encrenca. Não hoje. Estivemos à beira do desaparecimento… e Lior nos ajudou muito.
 — Você me interpreta errado, como sempre — respondeu ele, se acomodando melhor na cadeira escura. — Não quero confusão. Pelo contrário. Eu também devo a ele. Como acha que voltei? Como acha que a caçada chegou até aqui?
 O silêncio que se seguiu foi mais denso que o anterior. Titania franziu o cenho, e sua voz, ao sair, veio num sussurro de incredulidade:
 — A caçada…? Como?
 Tuathu apoiou os braços na mesa e encarou a todos, os olhos varrendo rostos que se desviavam do dele.
 — E é isso que quero entender. Estávamos presos. Eu e a caçada, selados no núcleo de outro Guardião. E então, de repente… uma ligação. Um chamado. Um fio de realidade se estendeu até aqui — ele fez um gesto vago com a mão — e nós seguimos. Um salto de fé, um rasgo na prisão. E caímos aqui. No coração da Corte.
 Seu olhar voltou para mim. Um sorriso estranho brincava em seu rosto, entre o divertimento e a reverência perversa.
 — Estamos mais perto da liberdade do que jamais estivemos… e eu pretendo descobrir o porquê.
 


  
    Capítulo 173: A torre (9)
Com a declaração de Tuathu, o jantar praticamente chegou ao fim. Ninguém tocou no prato principal. Em respeito, ou temor, ao senhor da Caçada Selvagem, os convidados começaram a se levantar em silêncio, um a um, como se uma presença antiga e esquecida tivesse voltado para lembrar a todos de onde vinham. Logo, só restávamos no salão eu, Tuathu, a rainha, Mina e Lock.
 Tuathu se levantou com naturalidade, como se o jantar tivesse sido organizado em sua honra. De perto, percebi que ele era ainda mais imponente. Um palmo mais alto que eu, talvez mais. O porte elegante escondia uma ameaça crua, que parecia latente em cada gesto.
 Ele puxou uma cadeira ao lado da rainha com a mesma delicadeza de quem afasta galhos numa trilha, e se sentou sem cerimônia.
 Mina respirou fundo ao seu lado.
 
— Como tem passado, pai?
 Ele sorriu com a boca, mas os olhos estavam em outro lugar.
 — Vou bem, minha querida. E você? Como foi ficar presa aqui? Sabia que a Caçada ficou retida nas florestas noturnas por tempo demais? Detestável. Não recomendo.
 Com um movimento displicente, ergueu as botas e as colocou sobre a toalha branca. Seu olhar se voltou para Lock, que permaneceu firme, mas atento.
 — E então, como romperam nosso isolamento? Alguma ideia?
 Lock coçou o queixo, pensativo.
 — Honestamente, não. Estou tão surpreso quanto vossa majestade. Mas posso arriscar algumas teorias…
 — Aposto que todas envolvem nosso visitante, não.
 Tuathu indicou-me com a ponta da bota, como se fosse a coisa mais natural do mundo.
 — Lior, certo? Eu sou Tuathu. Rei da Corte Noturna, líder da Caçada Selvagem. De algum modo, sua chegada criou uma brecha. Consegui atravessar de outro Guardião até aqui — algo que, por todos os cálculos e tradições, deveria ser impossível.
 Ele tirou os pés da mesa com um estalo seco e se inclinou, apoiando os cotovelos na mesa, as mãos entrelaçadas sustentando o queixo.
 — Claro, eu e a Caçada sempre fomos hábeis em magia dimensional. Mas temo que nosso inimigo também o seja… e ele jurou nos perseguir até o fim dos tempos. Lembram-se?
 Lock estremeceu. Um calafrio percorreu seus ombros, como se uma lembrança mal enterrada tivesse vindo à tona. A expressão de Titania se tornou sombria. Mina apertou os lábios, assustada. Ninguém se atreveu a romper o silêncio que pesava sobre a sala.
 Tuathu continuou, impassível.
 — Além disso, esse rompimento pode ter causado um desequilíbrio profundo no nosso autoexílio. Os reinos internos dos Guardiões não foram feitos para isso. Podem ser expulsos dos oceanos de mana… ou simplesmente desaparecer.
 Então ele me encarou, direto, sem rodeios, e sua voz perdeu qualquer traço de ironia:
 — O caminho para o inferno está pavimentado de boas intenções. Foi o que disse alguém mais sábio que eu.
 — Eu só vim aqui para ajudar Lock — respondi, firme. — Me envolvi em algo maior do que eu podia prever. Se eu não fizesse nada, tudo isso já teria colapsado. Não me culpe por tentar salvar o que ainda podia ser salvo.
 — A questão não é culpa — disse Tuathu, balançando levemente a cabeça. — A questão é o custo. Sempre há um. Você pensou nisso? Pensou no preço que poderia vir a pagar?
 Titania se levantou então, quebrando o impasse.
 — Chega. Essa discussão não nos leva a lugar nenhum. Precisamos de respostas. Saber o que realmente aconteceu e se estamos em risco.
 — Concordo — disse Lock, assentindo. Mina também se manifestou com um breve murmúrio de aprovação.
 Tuathu recostou-se na cadeira, não satisfeito, mas disposto a ceder.
 — Se tiverem um lugar silencioso, bem equipado… algum tempo… e a companhia de Lior, posso começar a investigar — disse Lock, direto.
 A rainha fez um sinal com a cabeça.
 — Vou levá-los à biblioteca pessoal. Venham comigo.
 Nos levantamos, prontos para sair. Quando passei por Tuathu, senti o peso do olhar dele em minhas costas. Não precisei olhar para saber: ele me observava. Me analisava. E, de alguma forma, parecia estar sorrindo.
 A biblioteca do Palácio era diferente de tudo que eu já tinha visto. Não havia estantes comuns, nem fileiras monótonas de livros empoeirados. No lugar disso, enormes espirais de madeira viva brotavam diretamente do chão, como se a própria estrutura tivesse sido moldada por uma floresta encantada. Cada espiral se abria em pétalas espessas e firmes, e sobre essas pétalas repousavam livros antigos, pergaminhos enrolados com fitas de prata, cristais pulsantes e até pequenos globos de luz que pareciam cochilar em seu próprio brilho. O teto, em forma de abóbada alta e curvada, era feito de um material translúcido e etéreo, revelando o céu noturno acima com uma clareza absurda, como se não houvesse nada entre nós e as estrelas, como se estivéssemos dentro delas.
 Lock andava de um lado para o outro, os dedos correndo pelas pétalas de madeira como se procurasse algo que não sabia nomear. Murmurava para si, puxando volumes, recolhendo cristais, arrastando instrumentos com pressa contida para uma mesa próxima. Titania, calada e imponente, observava tudo de longe, braços cruzados, mas olhos atentos. Mina lançou-me um olhar breve e cansado antes de se juntar ao trabalho, como quem já previa o que viria. Eu apenas permaneci quieto por um tempo, ainda tentando digerir o que fora dito no jantar.
 — Lior, por favor, vamos fazer esses testes aqui. Sabe manusear esse aparelho?
 — Me mostre.
 Lock se aproximou com rapidez e paciência. Me explicou como operar aquele instrumento, uma engenhoca delicada feita de cobre trançado, pedras condutoras e tiras de papel encantado que registravam os fluxos de energia. Minha função era puxar fios de mana do ambiente e medir sua resistência estrutural ao longo do tempo, como se eu estivesse verificando a integridade de um tecido que começava a se desgastar nas bordas.
 Mergulhei naquele trabalho, deixando que as repetições e a lógica fria das medições me afastassem um pouco do caos interno. Enquanto isso, Lock realizava outros testes, rabiscava diagramas no ar, conjurava projeções. Até Mina acabou encarregada de auxiliar, ajudando com as medições cruzadas. Passamos horas naquela biblioteca viva, cercados pelo brilho suave dos cristais e pelo silêncio dos livros adormecidos.
 Por fim, Lock se deteve. Juntou os papéis, os dados que eu havia coletado, seus próprios registros, e desenhou com cuidado um diagrama feito de linhas de mana flutuantes, que pairavam acima da mesa. Respirou fundo.
 — Não há mais dúvida — disse ele, com uma solenidade que gelou o ar ao redor. Seus olhos estavam fixos nas linhas dançantes do diagrama. — O feitiço que mantém os fragmentos dos reinos dentro dos Guardiões está se rompendo.
 — Desde quando? — perguntou Titania. Sua voz era baixa, mas trazia um peso incontestável.
 — Desde que Lior entrou no meu oceano e liberou sua mana para sustentar o reino — respondeu Lock, sem me encarar. — A intenção foi nobre, e de fato funcionou… mas a liberação de tanta energia externa causou uma fissura na malha arcana que mantém o espaço dimensional coeso. Cada um dos fragmentos restantes do reino feérico está abrigado dentro de um Guardião, e essa estrutura começou a ceder.
 Ele balançou a cabeça, como se ainda estivesse tentando entender a extensão daquilo tudo.
 — Mas a culpa não é só do Lior. Quando a Caçada Selvagem forçou passagem entre os fragmentos de dois Guardiões diferentes, para entrar no Palácio, a rachadura se expandiu. Um desequilíbrio se espalhou entre os reinos. Como uma trinca se espalhando pelo vidro, ou uma fenda que se aprofunda no gelo sob o peso do próximo passo.
 — Mas como isso é possível? — perguntou Titania, os olhos semicerrados.
 — Os fragmentos não foram feitos para interagirem diretamente. As conexões entre eles são frágeis e foram moldadas por magia antiga, quase esquecida. Uma magia profunda, que exigia equilíbrio absoluto. Se um se rompe… os outros seguem. É isso que estamos vendo. Uma reação em cadeia.
 Senti um aperto no peito.
 — Quanto tempo até o colapso? — perguntei, com a boca seca.
 — Não sei ao certo — admitiu Lock. — Mas pelo padrão que detectamos, temos semanas… talvez alguns meses, se tivermos sorte. Depende de inúmeros fatores, a pressão dimensional, o consumo de mana em cada fragmento, a interferência de agentes externos. Mas uma coisa é certa: o fim está se aproximando. Os fragmentos serão ejetados dos oceanos de mana… ou simplesmente desintegrarão.
 Um silêncio denso caiu sobre nós, pesado demais para ser quebrado com palavras simples.
 Foi Titania quem falou, sua voz cortando o ar como um fio de aço.
 — Precisamos encontrar um novo lugar para abrigar os fragmentos. Reunir os Guardiões, reunir o que resta do nosso povo e transferir as partes que conseguimos resgatar do vazio. Um lugar seguro. Um lugar onde possamos recomeçar.
 — Mas onde? — murmurou Mina. — Assim que nos estabilizarmos… o Vazio virá. Talvez até antes disso.
 A resposta surgiu em minha mente como um relâmpago, quase óbvia de tão escondida.
 — Os selos de Mahteal e Malena — falei. — Eles cercavam as ilhas dos humanos, protegendo-as da corrupção. Esses selos impedem o avanço do Vazio. São nosso único escudo real.
 Lock me observou por um instante, avaliando a ideia com olhos cuidadosos.
 — Está certo. Esses selos são antigos, mas ainda ativos. No entanto, só existem em locais sob controle direto do Império. Você sabe o que isso significa.
 — Significa que terei que negociar com Lenora — respondi, sentindo o peso daquelas palavras. — Precisamos de uma extensão de terra. Uma ilha desabitada, se possível. Algo afastado o suficiente para manter o reino feérico longe dos conflitos humanos… mas próximo o bastante para que possamos defendê-lo, se for preciso.
 Titania suspirou, o som ecoando suavemente no salão.
 — E como anda a relação de vocês com as outras raças?
 — Honestamente? — respirei fundo. — Não é das melhores.
 — Mas se não fizermos isso, nossos lares desaparecem — murmurou Mina. — Talvez não tenhamos o luxo de escolher quem gostamos ou não.
 Lock recolheu os papéis com gestos rápidos, sua mente já avançando várias casas no tabuleiro.
 — Precisamos iniciar os preparativos imediatamente. E você, Lior… tem que encontrar uma forma de convencer Lenora antes que tudo colapse.
 Levantei os olhos para o teto translúcido da biblioteca, onde as estrelas brilhavam com uma tranquilidade quase cruel. Imóveis, silenciosas, indiferentes ao que estava prestes a acontecer.
 Mais uma missão impossível. Mais um risco a carregar. Mas não havia alternativa. Eu sabia disso.
 — Vou encontrar um jeito — prometi.
 


  
    Capítulo 174: A torre (10)
Retornamos à sala de jantar. Tuathu já nos esperava ali, de pé junto à grande janela aberta, observando o jardim noturno do palácio como se ouvisse segredos no vento.
 Lock resumiu a situação com palavras medidas, mas firmes: os fragmentos do reino das fadas que haviam sido selados dentro do oceano de mana dos Guardiões estavam se deteriorando. Em poucos meses, talvez menos, o tecido que os sustentava iria se romper. Ataques do Vazio ainda eram improváveis, mas possíveis, tudo dependeria de que um dos Guardiões fosse capturado ou corrompido.
 — Então estamos, mais uma vez, nas mãos de Lior? — perguntou Tuathu, com um meio sorriso, quase zombeteiro. — É ele quem vai nos arrumar um pedaço de terra seguro agora?
 — Aparentemente, sim — cortou Titania, antes que o tom da conversa degringolasse.
 Tuathu ergueu as sobrancelhas, como quem não esperava tanta franqueza. Em seguida, se endireitou e ajeitou o manto com um gesto brusco.
 — Bem. Farei minha parte. — Sua voz soou como um tambor abafado. — A Caçada e eu conseguimos nos mover entre os fragmentos desde que o selo principal foi rompido. Tentarei reunir todos os Guardiões num só lugar. Mas quero saber onde.
 — Faça com que venham para Thallanor — respondi, sem hesitar. — A capital ainda é o lugar mais estável que temos. Posso acomodá-los em minha propriedade, pelo menos por um tempo.
 Tuathu apenas assentiu, com o que poderia ser um grunhido, e deixou a sala sem se despedir.
 Olhei para Lock, que cruzava os braços, pensativo.
 — Vamos? Ainda temos uma torre inteira para explorar. E mal começamos nossa “aventura”.
 — E já quase morremos duas vezes — retrucou ele, com aquele sorriso debochado que tentava esconder o cansaço.
 Me despedi rapidamente e desatei o elo da minha representação astral. O retorno foi abrupto. Despertei na biblioteca da torre com uma lufada de ar preso no peito. A luz vermelha que nos banhava antes havia desaparecido.
 Instantes depois, Lock também se mexeu, esfregando as têmporas e resmungando alguma coisa inaudível.
 — Uau — murmurou. — Que viagem foi essa, hein?
 — Quando me disse que tinha um reino dentro de você, não imaginei que fosse literal.
 — Eu avisei. Você é que não prestou atenção.
 Ele tirou um pequeno instrumento circular do bolso interno do casaco e o observou por alguns segundos.
 — Vamos. Perdemos vinte minutos aqui. Se forem espertos, já estão tentando abrir a entrada.
 Deixamos a biblioteca no térreo da torre. Lock foi direto às portas principais. Encostou o ouvido na madeira.
 — Estou ouvindo movimento. Estão forçando a entrada.
 — Subir é nossa única opção então. Não tem mais nada pra ver aqui embaixo.
 Fomos até a porta do primeiro andar. Testei a maçaneta, aplicando um pouco de força. Trancada.
 Lock se adiantou e começou a mexer em seus instrumentos.
 — Deixe-me tentar? — pediu.
 Usou dois ou três apetrechos metálicos que giravam com cliques suaves. Depois retirou de dentro de sí o pequeno espírito verde que haviamos capturado anteriormente. O espectro tremeluzia, hesitante, mas obediente. 
 — Hmm… — murmurou ele, franzindo a testa. — A porta não está apenas trancada. Está lacrada. Alguém soldou as duas metades por dentro, com intenção.
 — Droga — exclamei. — Lá se vai meu plano de subir direto pro último andar. Vamos ter que subir pelas escadas auxiliares, andar por andar… e o pior: não lembro onde elas ficam.
 — Como assim lembra? — perguntou. Ele estava ensaiando para fazer essa pergunta desde que começamos explorar.
 — Tenho fragmentos das lembranças de uma outra pessoa que já esteve aqui. É… complicado — expliquei, não dando muito peso às minhas próprias palavras.
 Lock me lançou um olhar carregado de perguntas não ditas. Ele não comentou nada, mas o silêncio dele disse o suficiente. Ele sabia, ou suspeitava, que havia mais em mim do que eu deixava transparecer.
 — Vamos procurar essas escadas, então — disse ele, cortando o clima antes que se tornasse denso demais.
 Levamos um bom tempo até encontrar a entrada lateral escondida, meio encoberta por estantes tombadas e poeira acumulada. As escadas auxiliares eram estreitas, espiraladas, com degraus irregulares de pedra.
 Subimos.
 Eu tentava, em vão, puxar das memórias de Mahteal alguma imagem clara do próximo andar, mas era como tentar lembrar um sonho ao acordar, as bordas se desfaziam assim que eu me aproximava.
 Abrimos a porta seguinte.
 Do outro lado, havia um corredor de pedra acinzentada, que parecia se estender infinitamente, como se não tivesse fim nem começo. O chão, as paredes e até o teto estavam repletos de espelhos. Centenas. Talvez milhares.
 — Espelhos… — murmurei, com um calafrio percorrendo minha espinha.
 — São para experimentos dimensionais — respondeu Lock, num tom que traía mais receio do que ele gostaria de admitir.
 Ele vasculhou sua mochila e tirou dois anéis metálicos, gravados com runas antigas.
 — Coloque isso. Vai nos manter ancorados nesta realidade. Não sei o que pode atravessar para cá, mas ao menos não nos perdemos no processo.
 Infundi meu mana no anel. A sensação foi imediata, uma firmeza estranha tomou conta do meu corpo. Como se o chão tivesse se tornado mais real do que antes. Como se eu estivesse mais sólido que o mundo ao redor.
 — Só espero que as runas aqui estejam mesmo desativadas… — sussurrou Lock, olhando em volta.
 — Vamos — disse, respirando fundo. Não era o momento de hesitar.
 À medida que avançávamos, a mana no ar mudou. De sutil, tornou-se densa e tensa, como se estivéssemos andando através de uma película elástica.
 Runas começaram a surgir nos espelhos, brilhando em tons violáceos e verdes. Não eram runas que Mahteal conhecia. Não eram parte do que qualquer um de nós estudara.
 Olhei ao redor. As superfícies refletiam não apenas nossos corpos, mas paisagens diferentes. Uma era pura escuridão. Outra mostrava uma ravina sob um céu límpido. Uma terceira, um deserto abrasador. E outra, uma névoa espessa e inquieta.
 Me detive diante da última. Algo dentro dela parecia se mover.
 — Não se perca, Lior! — gritou Lock atrás de mim. — Não pare. Não olhe demais.
 A voz dele me trouxe de volta. Percebi que ele evitava fixar os olhos em qualquer reflexo por mais de um segundo. O anel em meu dedo queimava com leveza, puxando-me de volta à realidade.
 — Temos que sair daqui. Temos que atravessar. É perigoso demais. Essas coisas… elas puxam. Podemos invocar algo, sei lá de onde. E não vamos conseguir mandar de volta.
 Avancei. Cada passo entre os espelhos era como cruzar um limiar invisível. E algo, lá no fundo da névoa, ainda me chamava pelo meu nome.
 


  
    Capítulo 175: A torre (11)
O corredor parecia se estender mais a cada passo. Os reflexos nos espelhos deixavam de seguir nossos movimentos. Em algum ponto, impossível dizer qual, os espelhos começaram a nos ignorar. Refletiam versões de nós mesmos que andavam fora de sincronia, gesticulavam para o vazio ou simplesmente… nos observavam.
 Percebi que os passos de Lock não chegavam mais aos meus ouvidos.
 — Lock… — murmurei.
 Me virei depressa, mas ele já não estava atrás de mim.
 O corredor estava vazio. Apenas espelhos, ecos e a lembrança de seus passos. Nenhum som, nenhuma presença.
 — Lock?!
 A voz reverberou de modo estranho. Trêmula. Como se os espelhos a mastigassem antes de devolver.
 O silêncio que se seguiu foi mais sufocante do que qualquer resposta.
 E então ouvi uma voz feminina.
 Meu nome.
 Sussurrado como um vento quente no ouvido, íntimo e invasivo.
 — Lior… 
 Travei os pés no chão. Meu corpo resistia, mas alguma parte de mim queria seguir o som. Parecia a voz de Selune.
 Um brilho se moveu à esquerda.
 Um espelho se escureceu, como se algo emergisse da superfície líquida. Vi, com os olhos arregalados, uma pequena silhueta sair dele.
 Baixa, desengonçada, com membros longos e finos. O rosto… era o de Lock. Mas distorcido. O sorriso era grande demais. Os olhos, fundos como buracos. Sua pele parecia feita de vidro embaçado, rachada em alguns pontos.
 — Oi, Lior — disse ele, com uma voz infantilizada e distorcida. — Você não me escutou antes. Eu chamei.
 — Você… não é ele — respondi, tentando manter a voz firme.
 — Sou o que sobrou dele, talvez. Ou o que ele deixou para trás.
 A criatura riu, e a risada se multiplicou nos espelhos ao redor, como um coral de pesadelos.
 Do outro lado do corredor, outro espelho se ondulou. A superfície se partiu como fumaça soprada, e uma nova figura atravessou o véu.
 Era alta. Feminina. Seu corpo era feito de pura névoa, densa e cintilante, e sua forma lembrava, com perfeição cruel, a de Selune. Grávida. Majestosa. O ventre cheio de escuridão. 
 Mas os olhos eram poços de vazio. Não havia amor ali. Só fome.
 Quem eu julgava ser o Lock verdadeiro veio de outro corredor, cambaleando, os olhos perdidos.
 — Lior…? — murmurou ele. — Eu… eu achei que tinha ouvido meu pai. Precisava do perdão dele Lior.
 — Não era ele Lock! — gritei, correndo até ele.
 A criatura de névoa ergueu os braços lentamente. Quando os abriu, uma onda fantasmagórica avançou como algo vivo. Lock tropeçou e caiu ao chão, o anel dele brilhando com força para mantê-lo preso à realidade. Senti o meu queimar meu dedo.
 A falsa Selune se virou para mim. A voz dela era uma mistura de vozes, Selune, Nix, minha mãe, todas falando ao mesmo tempo.
 — Você pode ter tudo de volta, Lior. Todos eles. Basta dizer sim, deixe-me levar você. 
 Minha garganta fechou. Por um instante, quis acreditar. Mas então a cópia distorcida de Lock chiou e avançou em quatro patas, os olhos brilhando com ódio.
 Reagi por instinto.
 Minha mão se ergueu, e uma esfera de mana pura irrompeu dela. O impacto acertou a criatura menor, lançando-a contra um espelho. O vidro rachou, mas não se quebrou. O reflexo dentro do espelho apenas riu e saiu dele, ameacadoramente.
 A falsa Selune avançou logo em seguida, o ventre pulsando como se algo lá dentro se mexesse.
 Ela lançou uma corrente de escuridão que serpenteava no ar como cobras famintas. Ativei o anel com mais mana, sentindo meu corpo quase se fundir à realidade local. Os tentáculos de névoa colidiram comigo, mas foram repelidos por um escudo de última hora.
 Lock, ainda no chão, tirou um pequeno centro de sua bolsa. Um raio de eletricidade azul rasgou o ar, atingindo a criatura diretamente no peito. Ela soltou um grito agudo, de mil vozes ao mesmo tempo, e recuou.
 — Me ajuda a ficar de pé! — gritou ele.
 Corri até ele, puxando-o pelo braço.
 — Eu vi meu pai. Ele me chamou — disse Lock, ofegante. — Ele disse que me perdoava.
 — Isso não é verdade. Essa coisa se alimenta de lembranças quebradas.
 A criatura distorcida de Lock se ergueu outra vez, agora com o rosto ainda mais deformado, seu rosto rachado como um espelho quebrado. Tentei invocar uma lança de mana, mas os espelhos começaram a vibrar. A criatura entrou num deles e surgiu atrás de mim num piscar de olhos.
 Lock reagiu primeiro. Ativou uma runa em seu casaco e um campo de força empurrou a criatura com violência contra a parede.
 — Temos que quebrar os espelhos — gritei. — Estão alimentando elas. São como portais.
 — Se quebrar podemos abrir caminho pra mais coisa sair — respondeu ele, os olhos arregalados.
 — Então temos que selar.
 Me concentrei e usando a magia imbuída no anel que recebi, a expandi para todos corredores. Runas desconhecidas giravam ao nosso redor, um circulo de luz tênue que pulsava no mesmo ritmo que nossos corações acelerados. Eu completei o círculo, traçando linhas de mana no chão, mais por instinto que com conhecimento, unindo os pontos de energia invisíveis que corriam como veias por toda a torre.
 As criaturas gritavam, seguras no lugar por algo invisível. As imagens nos espelhos me amaldiçoavam.
 — Está pronto? — perguntei, o suor escorrendo pela têmpora.
 Lock assentiu.
 — Vamos selar, antes que mais coisas acordem.
 Coloquei as mãos no chão. As runas responderam com um clarão repentino, como se a própria torre despertasse brevemente para testemunhar. O corredor tremeu.
 Os espelhos se entregaram num grito de desespero.
 Não com som, mas com imagens. Eles se torciam em dor, cada superfície refletindo nossos medos: eu via o mar de estrelas se apagando, o rosto de Pandora coberto de sangue, Claire me olhando sem reconhecer quem eu era. Lock tremia ao meu lado, vendo seus próprios fantasmas. no espelho à sua frente, Selune chorava, segurando o ventre redondo, enquanto uma névoa escura a engolia.
 — Fecha! — ele gritou. — AGORA!
 Canalizamos o último traço de mana no centro do círculo. As runas se sobrepuseram, se fundiram, e então…
 Explodiram em luz.
 Os espelhos, um por um, estouraram em uma sequência quase ritmada, como vidro sob pressão. Cada estilhaço se desfez antes de tocar o chão, sumindo no ar como cinzas levadas pelo vento.
 Quando o último caiu, o silêncio foi absoluto.
 Lock tombou de joelhos. Sua respiração era pesada, os olhos fixos no chão. Eu me aproximei, colocando uma mão em seu ombro.
 — Acabou.
 — Não — respondeu ele, baixo. — Ainda não.
 Ele ergueu o rosto para mim. Nunca o vi tão devastado.
 Lock fechou os olhos. Por um momento achei que ia chorar, mas ele apenas respirou fundo e assentiu.
 Nos levantamos juntos. O corredor agora parecia menor. Silencioso. Quase comum.
 Mas nós não éramos mais os mesmos que entraram ali.
 — Próximo andar? — perguntei.
 — É pra isso que estamos aqui — respondeu ele, a voz mais firme, mesmo trincada por dentro.
 Seguimos em frente. Os fragmentos da névoa, dos reflexos e das vozes ainda ecoavam em algum lugar atrás de nós, mas a luz das runas ainda cintilavam nas paredes, um lembrete de que, pelo menos por enquanto, os horrores dos espelhos estavam presos.
 Talvez não derrotados.
 Mas contidos.
 
E a torre… nos esperava.
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Achamos a escada que levava ao próximo andar, embora “achar” fosse um termo generoso. A torre mais parecia um labirinto do que qualquer estrutura lógica. Era como se o espaço ali dentro estivesse em guerra com a própria forma, corredores se curvavam sutilmente, portas levavam a locais que não deveriam existir, e a noção de direção parecia escorrer entre os dedos sempre que tentávamos organizar os mapas mentais do caminho.
 Depois de algum tempo caminhando, chegamos a um grande hall. O teto, alto e em arcos, ainda conservava parte da imponência de outrora, mas era claro que havia tido algum problema ali. Havia corredores por todos os lados, como artérias de um corpo desmembrado, conduzindo a salas de aula, antigos laboratórios, estufas quebradas, dormitórios e espaços de convivência que mais pareciam agora cenários de uma catástrofe congelada no tempo.
 Tudo ali carregava um misto estranho de abandono e violência.
 Marcas de sangue seco, tão velho que se confundia com ferrugem, salpicavam chão e paredes. Livros estavam espalhados como se tivessem sido largados às pressas, alguns com páginas rasgadas, outros molhados e já carcomidos por umidade e tempo. Roupas escolares em farrapos, mantas infantis, utensílios mágicos quebrados, móveis caídos, pratos ainda com restos petrificados de comida.
 Havia salas que pareciam ter sido barricadas por dentro, com móveis empilhados contra as portas. Outras, pelo contrário, estavam escancaradas, com as portas arrebentadas como se algo as tivesse estourado de fora para dentro.
 Mas o mais estranho, o mais inquietante, era a ausência completa de corpos.
 — O que será que aconteceu aqui? — perguntou Lock, a voz baixa, quase como se não quisesse perturbar o ambiente.
 Eu não sabia. Mas mesmo assim, respondi.
 — Não tenho certeza… mas deve haver rastros. Evidências. Histórias partidas que podem nos mostrar o que ocorreu. Não vai ser difícil montar o quebra-cabeça. Difícil vai ser querer ver o quadro inteiro quando ele estiver pronto.
 Lock assentiu, sua expressão se fechando num misto de ansiedade e foco. A curiosidade dele, sempre faminta, agora parecia faminta e em guarda.
 Começamos a vasculhar sala por sala. As paredes contavam fragmentos. Uma inscrição numa lousa, um desenho infantil feito com giz mágico, um feitiço incompleto escrito à pressa. Em alguns lugares, conseguimos reunir pedaços mais nítidos. Uma página de diário amassada. Um aviso de evacuação não finalizado. Riscos no chão formando símbolos de proteção. Pelo que conseguimos entender, os estudantes e professores estavam em seus afazeres cotidianos quando a ameaça chegou.
 Do segundo ao quinto pavimento, a situação era praticamente a mesma. Aquela região devia ter sido o coração da torre: onde os alunos estudavam, viviam, treinavam, riam, comiam, brigavam, sonhavam. Agora era uma casca queimada, um reflexo triste de um cotidiano interrompido.
 Lock ainda colhia o que podia. Alguns instrumentos mágicos chamavam sua atenção, mesmo quebrados. Ele os examinava com olhos quase paternos, como se estivessem feridos. Depois de rápidos testes, os guardava na bolsa encantada com o cuidado de quem recolhe relíquias de um templo esquecido.
 Foi num dormitório modesto, dividido por quatro beliches, que encontrei um pequeno diário de capa azul. Ele estava aberto, caído entre uma prateleira tombada e uma mala rasgada.
 Folheei devagar. As últimas páginas estavam gastas, quase apagadas. Voltei o caderno até encontrar um trecho mais claro. O início do fim estava ali.
 20-05-2733
 “Os necros chegaram. Cercaram a torre. Dizem que querem o rei de volta. Que rei? Ninguém sabe. Nem os professores. Lady Malena disse que vai negociar. Espero que eles voltem pro buraco de onde vieram.”
 22-05-2733
 “As defesas da torre aguentam… por enquanto. Mas cada vez que uma das magias de cerco acerta as paredes, parece que o chão treme dentro do meu corpo. Sinto os ossos vibrando. Sinto medo.”
 24-05-2733
 “Os professores estão inquietos. Alguns escondem o nervosismo, outros nem tentam. Lady Malena se trancou no topo da torre. Ninguém mais fala com ela. Os necros continuam a atacar. Ouço as portas principais gemendo à noite.”
 25-05-2733 (manhã)
 “Selaram as escadas. Estamos presos no bloco escolar. Dizem que é por segurança. Alguns professores montaram acampamento conosco. Tentam manter as aulas. Fazem de conta que tudo está bem. Ninguém acredita.”
 25-05-2733 (noite)
 “Lutamos hoje. Dentro da torre. Os professores ajustaram os espelhos para nos proteger. Montaram armadilhas no sexto andar. Ouvi um grito que não parecia humano.”
 27-05-2733
 “Muitos morreram. Não sei mais quantos somos. Trancamos o andar inteiro. Esperamos. Esperamos. Ainda acreditamos que Lady Malena vai nos salvar.”
 Fechei o diário devagar. O silêncio da torre pareceu mais pesado depois daquelas palavras. Quase como se estivesse escutando, ou lembrando.
 — Alguém tentou registrar tudo até o fim — falei, sem encarar Lock.
 — Isso foi o fim — ele respondeu. — Pelo menos pra eles.
 Não soubemos o nome da garota que escreveu o diário. Mas seus registros ecoaram conosco. Seus últimos dias ainda estavam impregnados nas paredes, nas rachaduras dos corredores, nas poças de tinta seca. Aquela torre, em algum momento, foi um lar. Um abrigo. E depois, uma prisão.
 E agora, era apenas ruína.
 Mas ainda havia mais andares. E, de algum modo, a sensação de que o pior ainda não tinha sido revelado.
 Subimos as escadas em silêncio.
 O quinto andar parecia já ter deixado cicatrizes em nós dois. Não conversamos. Lock apenas ajeitou melhor a alça da bolsa no ombro, e eu mantive os olhos atentos aos degraus, como se esperar o pior me preparasse para ele.
 O sexto andar não era como os outros.
 Assim que empurramos a porta, sentimos. A atmosfera mudou. O ar ali dentro estava mais denso, como se cada partícula carregasse peso. Era como andar dentro de um sussurro abafado, ou de um santuário profanado. A luz das tochas mágicas não alcançava muito adiante, e onde alcançava, tremeluzia, como se algo invisível respirasse ao redor delas.
 — Eles prepararam armadilhas aqui — murmurei, como se repetir as palavras do diário fosse nos proteger.
 — Contra o quê? — Lock perguntou, quase sem voz. — Contra o que estavam lutando?
 — lutaram contra necros. Mas me preocupo com o que ficou perdido aqui.
 Avançamos devagar. Logo percebemos que o sexto andar não seguia a lógica dos anteriores. Corredores se repetiam. Portas levavam a si mesmas. Havia lugares onde víamos nossa própria silhueta atravessando um corredor adiante, até percebermos que não era nosso reflexo, nem nosso espelho.
 Runas antigas pulsavam nas paredes. Algumas acesas, outras falhas. De quando em quando, sentíamos um arrepio e sabíamos: havíamos passado por uma linha de proteção ainda ativa.
 Quando viramos uma esquina e saímos próximos de onde tínhamos entrado lock me olhou, sério.
 — não adianta — falou ele — estamos presos em uma armadilha de teleporte.
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— Teleporte? — murmurei, com a testa franzida.
 Fazia sentido. Um sentido desconfortável, mas lógico. A sensação de estar andando em círculos não era imaginação, era fato. Estávamos presos em algum tipo de laço espacial, um truque antigo, mas refinado, feito para cansar a mente antes de quebrar a vontade.
 — Temos que encontrar as runas ocultas — disse Lock, se abaixando para analisar o chão de pedra polida. — Elas manipulam a ordem de teleporte. Só quebrando ou reordenando isso conseguimos sair do loop.
 Assenti, ainda absorvendo o peso da constatação. Mas uma dúvida me corroía. Nas memórias de Mahteal, magia dimensional era território obscuro, um campo experimental, perigoso e cheio de lacunas. Nada era claro, nem mesmo as teorias. Era estranho que aquela torre tivesse domínio tão firme sobre algo que nem os grandes conheciam bem. Comecei a suspeitar: e se as memórias de Mahteal tivessem sido alteradas? E por quem? E porque?
 — Infelizmente, com magia dimensional não posso te ajudar, amigo — falei, mais frustrado do que queria demonstrar.
 — Sem problema — respondeu Lock, já vasculhando a bolsa com um leve sorriso no canto dos lábios. — Você me ajuda montando guarda. E usando sua sensibilidade apurada. Toma isso.
 Ele me entregou um pequeno objeto metálico, retangular, com um encaixe no centro que pulsava levemente.
 — Coloque sua mana aí. Vai te ajudar a sentir as variações dimensionais com mais clareza. Não é perfeito, mas quebra o galho.
 Fiz o que ele pediu. Assim que minha mana entrou no artefato, a sala ao nosso redor pareceu respirar. Um calor discreto correu pelo chão sob meus pés. As linhas de mana invisíveis se revelaram como veios subterrâneos sob a pedra, interligando runas dispersas que se estendiam para além das paredes. O cruzamento onde estávamos era uma armadilha: quatro passagens, todas cobertas por uma fina película dimensional, quase imperceptível, como a superfície de um espelho coberto de poeira.
 Expliquei a Lock o que via, e ele desenhou uma runa no chão com um giz, os traços firmes e fluídos.
 — Procure uma que seja igual ou parecida com essa. Ela deve ser o nó central do feitiço.
 Comecei a procurar. Meus olhos acompanhavam o fluxo de mana com cuidado, como se seguisse fios invisíveis esticados no escuro. Depois de alguns minutos, encontrei uma runa invisivel, semelhante, gravada no chão entre duas pedras maiores. Não era idêntica, os ângulos variavam um pouco, mas o padrão central era o mesmo. A função, provavelmente, também.
 — Achei.
 — Certo… dá um espaço — disse ele, tirando mais alguns instrumentos da bolsa. Um deles era um par de óculos com lentes grossas e esverdeadas, que ele encaixou no rosto com cuidado. Percebendo meu olhar, comentou:
 — Enxergam runas invisíveis. Mas só por pouco tempo. A carga não dura muito.
 Espalhou outros artefatos ao redor da runa e começou a trabalhar. As mãos ágeis faziam pequenas marcações no ar, enquanto finas lascas de mana começavam a saltar das linhas encantadas. Havia algo delicado na forma como ele lidava com aquela magia, como um artesão costurando seda sob risco de rasgá-la.
 Os minutos passaram. Senti a mana do ambiente subir. Não como uma explosão, mas como a tensão de um elástico prestes a estourar.
 — Droga… — murmurou ele.
 E então fomos puxados. A sensação foi como cair dentro de um funil estreito, o corpo comprimido e a mente rodando. Quando meus pés tocaram o chão de novo, o ar estava mais denso.
 Estávamos numa sala retangular, ampla, com o teto abobadado. No centro, erguia-se uma estrutura de pedra maciça, uma construção sólida, com uma porta dupla de quase três metros de altura, adornada por entalhes antigos que não reconheci de imediato.
 Olhei ao redor. Sem janelas. Nenhuma outra saída. Estávamos presos.
 Então o chão tremeu, de leve. A porta se abriu num estalo seco e grave, como se alguém estivesse empurrando pedra contra pedra depois de milênios de silêncio.
 Dela saiu uma criatura.
 Parecia um leopardo, mas feito de pura sombra. O corpo alongado e fluido, como se estivesse em constante desfazimento, e mesmo assim sólido o suficiente para fazer ecoar passos sobre a pedra. Os olhos eram duas brasas fundas. A boca, quando rosnou, parecia abrir direto para o vazio.
 Instintivamente, circulei minha mana. Lock também se levantou com dificuldade, ainda segurando um dos instrumentos meio danificados do teleporte.
 — Devo ter esbarrado em alguma proteção — disse ele, com a cara mais deslavada do mundo.
 — Tô vendo — respondi seco, já em posição de combate. — E agora a gente tem companhia.
 O leopardo abaixou o corpo, pronto para saltar. A sombra sob ele se espalhava como tinta viva, se estendendo pelo chão como se quisesse nos engolir antes mesmo do ataque começar.
 O leopardo avançou.
 Rápido demais.
 Mal tive tempo de firmar os pés no chão antes que ele já estivesse sobre mim. Rolei para o lado por instinto, sentindo o bafo frio da criatura roçar minha pele. Suas garras tocaram o chão com força suficiente para trincar a pedra.
 Levantei a mão, puxando mana direto do meu núcleo. Rápido. Preciso. O feitiço nasceu da urgência: uma lâmina de pura energia condensada se formou entre meus dedos, longa e ligeiramente curva, como as espadas do sul. Sua superfície vibrava em tons de azul e dourado. Era uma arma feita para aquele momento, e só para ele.
 — Eu seguro ele! — gritei para Lock, que já havia se encolhido atrás de um dos pilares próximos, com os instrumentos espalhados ao redor. — Continue o que estava fazendo!
 — Fácil pra você falar! — respondeu, tirando os óculos verdes do rosto e tentando ajustar algo em uma das placas metálicas. — Esse bicho vai nos matar antes que eu entenda como essa maldita runa se conecta!
 O leopardo das sombras girou o corpo com uma agilidade animalesca. Suas patas deixavam rastros escuros por onde passavam, como se a própria luz se recusasse a tocá-lo. Mas seus golpes… eram reais. Não ilusões. Força pura. Massa e músculo ocultos na névoa negra que o envolvia.
 Ele veio outra vez. E dessa vez, ataquei primeiro.
 A espada de mana colidiu com seu flanco. Um impacto firme. A criatura uivou, um som estranho, abafado, como se saísse de dentro de um poço, e recuou. Sua carne tremulava como fumaça ao redor da ferida, mas se reconstituía lentamente. A lâmina havia cortado… mas não o suficiente.
 — Ele sangra! — avisei, recuando alguns passos. — Mas se move como se não sentisse!
 O leopardo respondeu com um salto, tentando me derrubar com o peso do corpo. Me joguei para trás e canalizei mana nos pés, deslizando para longe com um impulso mágico. A criatura caiu onde eu estivera segundos antes, rachando o chão em pedaços.
 A lâmina em minha mão começou a vibrar de novo. Alimentei-a com mais mana, tornando o corte mais afiado, mais veloz. Circulei a mana pelo corpo, braços e punhos e ataquei em um arco cruzado. As sombras se partiram no ar. Um dos olhos da criatura se apagou como uma vela ao vento.
 Mas ela não fugiu.
 Avançou outra vez, desesperada, como se estivesse sendo empurrada por algo maior. Seus movimentos já não eram tão fluidos. Estava ferida. Mas ainda assim perigosa.
 Lock murmurava atrás de mim, absorto em seus instrumentos. Círculos mágicos começavam a se formar ao redor de uma runa. Um padrão aos poucos se revelava, em tons esverdeados.
 Aproveitei uma abertura e avancei. Três cortes rápidos. Um na perna dianteira, outro no dorso e o último no flanco oposto. O terceiro fez a criatura tombar de lado, respirando com dificuldade. As sombras se desfaziam, deixando ver a pele escura e ferida por baixo. Deu um último suspiro antes de se transformar em pó.
 Silêncio.
 A porta à frente, por onde a criatura havia saído, continuava fechada. Fiquei ali parado por um momento, ainda com a espada erguida. O suor escorria pela têmpora.
 — Isso foi mais tranquilo do que pensei — disse Lock, finalmente se erguendo. — Achei que morreríamos no segundo ataque.
 — Ainda pode acontecer — murmurei, virando para ele.
 E então ouvimos o estalo.
 A porta se abriu novamente. Lenta. Deliberada.
 O interior da construção estava mergulhado na escuridão mais espessa que já vi. Não havia mana ali. Nenhuma luz. Nada.
 Um segundo inimigo cruzou o limiar. Mais alto. Ombros largos. Um corpo encoberto por um manto feito de sombras densas, com braços longos demais para serem humanos. Seus passos faziam o chão estremecer de leve, e cada movimento era acompanhado por um som seco, como ossos sendo puxados por dentro da carne.
 — Ah, não… — murmurou Lock, dando um passo para trás.
 — Fica atrás de mim. — Minha voz saiu mais firme do que esperava. A espada de mana ainda tremeluzia na minha mão.
 O segundo inimigo se aproximava. E com ele, o pressentimento claro: estávamos presos ali. E cada criatura que saía daquela sala seria mais forte que a anterior.
 A torre queria nos testar. E não ia parar até nos ver cair.
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Debaixo do limiar da porta, a criatura surgiu em silêncio, como se estivesse esperando o momento certo para entrar em cena.
 Era alta, quase três metros, talvez mais. As pernas, embora magras, eram firmes, musculosas como as de um predador que não precisava correr, mas que, quando o fazia, não deixava escapatória. O tronco era largo, coberto por uma pele acinzentada, marcada por sulcos fundos como se tivesse sido moldado em pedra corroída. Os braços, compridos demais para qualquer simetria humana, pendiam quase até o chão, arrastando uma corrente grossa de ferro. Na ponta dela, uma esfera metálica do tamanho de uma melancia riscando o solo e emitindo aquele som arrastado e pesado.
 — Quer a boa ou a má notícia primeiro? — perguntou Lock, de algum ponto atrás de mim.
 — Tanto faz. — Dei um passo à frente, os olhos fixos na criatura. — Tira a gente daqui.
 — Bem… as notícias são sobre isso mesmo. Aparentemente, a runa que ativamos era de mão única. Não achei nenhuma outra que leve pra fora.
 A criatura começava a girar a corrente sobre a cabeça. Os olhos, pequenos e brilhantes, me fixavam com uma malícia primitiva, quase satisfeita, como se soubesse que teria o que caçar.
 A mana fluía densa dentro de mim. Meus sentidos estavam todos focados: escuta, visão, instinto. A espada de mana cristalizada tomava forma mais firme em minha mão, os traços arcanos vibrando com luz própria.
 Antes mesmo de cruzar os cinco metros que nos separavam, a esfera presa à corrente veio girando num arco preciso na minha direção. Mergulhei no chão, sentindo o deslocamento de ar passar rente ao topo da minha cabeça. Rolei para o lado, de volta à posição. Precisava encurtar a distância. Aquele alcance absurdo era a vantagem dele, e a única forma de vencê-lo era neutralizar isso.
 — E qual é a boa notícia? — perguntei, com os dentes cerrados.
 — Essa era a boa notícia… — disse Lock, com uma voz envergonhada. — A má é que… eu suponho que criaturas vão sair daquela estrutura no centro da sala até que a gente morra… ou mate todas.
 — Maravilha… — grunhi. — Lock, você é o azar em forma de gente. Faz o seguinte: procura outras runas, analisa essa construção, as portas, tudo. Eu não vou ficar esperando aparecer um monstro que a gente realmente não consegue enfrentar.
 Enquanto gritava, continuei desviando da corrente giratória, que passava cada vez mais perto. Em um momento, arranhou meu ombro de raspão, deixando uma ardência aguda. Logo em seguida, a criatura avançou com as garras. Bloqueei o ataque com a espada de mana, mas algo me incomodou: ao colidir com as unhas da criatura, minha lâmina tremeu, como se tivesse sido bloqueada por aço verdadeiro. A estrutura mágica não se desfez, mas senti a resistência do impacto.
 Algo estava errado.
 Minha mente girava com a adrenalina. A teoria era simples, talvez paranoica, mas fazia sentido. A sala… ela aprendia. Observava. A criatura anterior foi morta com uma lâmina de mana. Agora, enviava um inimigo cujas garras anulavam essa vantagem. Um teste crescente. Como um ritual de provação ou um mecanismo automático de defesa.
 — Atrai ele pro canto! — gritou Lock. — Vou analisar melhor a estrutura do centro!
 Obedeci sem responder. Comecei a provocar a criatura com cortes curtos, recuando, levando-a para a lateral da sala. Ela me seguia, sem desviar os olhos, com passos que misturavam brutalidade e precisão. Não era burra, mas também não parecia exatamente inteligente. Tinha uma missão. Um instinto. E ele dizia: me destruir.
 A cada desvio, a cada avanço falso, eu sentia o cansaço começar a pesar. Nada absurdo ainda, mas era cedo pra isso. Tínhamos acabado de começar, e se minha teoria estivesse certa, aquilo era só o segundo andar de um degrau cruel.
 Então, como se o universo quisesse confirmar meu medo, tomei um golpe de raspão da bola de ferro. Fui lançado alguns metros para trás. Bati contra o chão com força, o ar sendo arrancado dos pulmões. Demorei um segundo para me levantar, e nesse segundo percebi que, se fosse uma criatura mais rápida, eu estaria morto.
 — Achei! — gritou Lock. — Tem algo aqui… parece uma runa enterrada. Um padrão diferente. Vou ativar.
 — Esper… — tentei alertar.
 Tarde demais.
 A runa brilhou sob a sala com uma luz verde incandescente e, antes que minha boca formasse a próxima palavra, o mundo inteiro se virou do avesso. Meu estômago subiu até a garganta, a espada sumiu da minha mão por um instante, e a gravidade parecia não saber mais qual lado era o chão.
 Lock, além de curioso e azarado, era impulsivo.
 E, infelizmente, estava comigo.
 Quando o mundo parou de girar, caímos com força no chão. A umidade me atingiu primeiro, depois o cheiro, podre, mofado, como carne velha deixada em pedra fria por tempo demais. O som da corrente metálica sendo arrastada confirmou que o monstro havia vindo conosco.
 Estávamos num poço fundo. As paredes de pedra estavam cobertas por limo escuro, escorrendo água em filetes. A luz era quase nenhuma, apenas o brilho fraco de algumas algas fosforescentes grudadas em fissuras nos blocos de pedra.
 O monstro rugiu e avançou sem hesitar, como se nada houvesse mudado.
 Lutei com o que restava da minha força, estava cansado e já tinja deixado aquilo se arrastar por tempo demais, a escuridão não me impedia porque meus olhos estavam cheios de magia. A mana brilhou em minhas mãos, e invoquei uma segunda lâmina, desta vez moldada para perfurar. Combinando velocidade e precisão, atravessei a defesa da criatura e acertei o coração, ou o que quer que funcionasse como tal.
 Ela tombou com um grunhido abafado, e a corrente caiu no chão, pesada, como se todo o peso da sala se recolhesse com ela.
 Tomei fôlego, olhei para cima. A luz era escassa, mas havia uma abertura no alto do poço. Ativei a levitação, subindo com cuidado pelas bordas escorregadias levando Lock comigo Quando alcancei o topo, o que vi me fez congelar por um segundo.
 — Onde estamos…? — murmurei, surpreso.
 Estendia-se diante de mim uma fileira interminável de poços escavados no solo rochoso. Cada um deles com criaturas distintas, algumas reptilianas, outras com asas ou múltiplos membros. Alguns estavam vazios. Outros gradeados. Havia nestes criaturas voadoras, as grades impedindo sua fuga. Mais adiante, o teto era uma grade mágica, contendo tudo. Acima, um brilho suave denunciava que aquilo fazia parte de um sistema, algum tipo de instalação esquecida.
 Lock caiu no chão, resmungando.
 — Isso foi uma péssima ideia. — Limpou o rosto enlameado. — Mas… uau.
 — É a fonte das criaturas — falei, sem tirar os olhos dos poços — Um tipo de zoológico. Ou masmorra viva.
 Nosso olhar correu pelas margens da sala subterrânea. Era vasta, organizada por setores. Alguns dos poços estavam numerados com símbolos que lembravam registros arcanos. Outros tinham marcas de runas antigas apagadas pela umidade.
 Caminhamos com cuidado, atentos. Passamos por criaturas que nos ignoravam por completo, bestas gigantescas que pareciam cegas, surdas. Algumas nem se moviam, como se estivessem em estado de espera. Havia algo errado ali. Um silêncio artificial.
 Foi quando Lock apontou para o que parecia uma plataforma de controle. Um console de pedra e metal, com partes embutidas no chão. Cristais estavam conectados a ela, uns opacos, outros ainda com leve brilho.
 — Aqui. — Ele se abaixou e examinou os cristais com rapidez. — Esses são cristais de coordenação dimensional. Este… — tocou em um com feixes dourados — …é da torre. Este outro… — apontou para um cristal mais pálido, levemente trincado — …nos trouxe pra cá. Isso confirma o que eu suspeitava. Esse lugar era uma área de contenção de espécimes. E estava conectada à torre via teleporte seletivo.
 — E por que não me lembro disso? — murmurei. Havia uma dor incômoda em minha mente, como se algo quisesse emergir e não pudesse. — Isso não estava nas memórias de Mahteal.
 Lock ergueu o olhar, sério.
 — Talvez porque não fosse parte do que ele queria lembrar.
 Fiquei em silêncio. Aquilo era… um lado de Malena que eu não conhecia. Um lugar onde criaturas eram mantidas, estudadas, isoladas. Um laboratório, uma prisão. Ou ambos. E ainda estava funcionando, mesmo após a queda da torre. Os autômatos cegos, as runas ativas, o sistema de teleporte. Tudo seguia operando com uma lógica fria, ininterrupta. Como se ninguém tivesse informado a esse lugar que o tempo tinha passado.
 Lock ajustou os cristais, com cuidado.
 — Consigo nos levar de volta. Só preciso alinhar as frequências.
 Fiz guarda enquanto ele ativava o mecanismo. Não houve luz intensa, nem som ensurdecedor, apenas uma vibração estranha no chão, como se a realidade estivesse sendo redesenhada ao nosso redor.
 E então, em um segundo, o cheiro pútrido desapareceu. O poço, os monstros, as paredes escorrendo limo. Tudo se desfez.
 Estávamos de volta à torre.
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Estávamos de volta à torre.
 Se a minha lembrança estava correta, e agora eu já começava a duvidar disso, aquele era o laboratório de mana do sétimo andar. O lugar parecia abandonado há séculos. Os instrumentos mágicos estavam espalhados por bancadas e mesas de pedra, como se os usuários tivessem sido interrompidos no meio de uma pesquisa importante e nunca mais voltado.
 Respirei fundo. Havia algo pesado no ar. Mana estagnada, talvez. Ou só a impressão de estar pisando num lugar que não confiava mais.
 — Isso que eu tava falando — resmungou Lock, caminhando entre as bancadas animado com o tesouro espalhado ali.
 — Cuidado com o que você vai mexer — avisei, dando um passo para trás ao vê-lo esticar a mão para um artefato com runas que brilhavam fracas. — Já tive surpresas demais por hoje, se é que me entende.
 — Pode deixar… tô só olhando — respondeu, embora já estivesse guardando meia dúzia de bugigangas suspeitas na bolsa.
 Enquanto ele fuçava, eu fui atraído por uma estante encostada no canto. Os livros estavam cobertos por uma camada fina de poeira, mas alguns deles pareciam ter sido consultados recentemente. Páginas marcadas, anotações nas margens.
 Puxei um volume grosso, encadernado em couro de tom esverdeado. “Metamagia da Fronteira”. As primeiras páginas já falavam de teorias avançadas sobre o comportamento da mana quando exposta a ambientes instáveis. Havia diagramas complexos que não pertenciam à magia do Império, e isso me chamou atenção.
 Folheei outro tomo, e mais outro. Dois deles descreviam sistemas inteiros de magia que vinham de outras dimensões, com leis e estruturas completamente diferentes das que conhecíamos. Aquilo não era de conhecimento de Mahteal. Mas aparentemente era do de Malena, uma outra surpresa.
 Separei os mais relevantes e os guardei com cuidado no cubo dimensional que Lock havia me dado. Pensava em como a gente se acostuma rápido com coisas úteis.
 Quando ele terminou sua busca, saímos do laboratório. Em frente à porta, uma visão inesperada nos esperava: a escadaria principal estava aberta.
 — Podemos subir direto para o laboratório de Malena — murmurei, surpreso. — Finalmente uma boa notícia.
 Não escondi o alívio. Minha paciência com armadilhas e desvios havia se esgotado. Lock parecia pensar o mesmo. Ele apenas assentiu, e seguimos em silêncio.
 A escadaria era larga, com degraus profundos e corrimões esculpidos em pedra negra. A cada andar que deixávamos para trás, a pressão no ar aumentava. A torre parecia viva, observando. Nos testando.
 Chegamos ao topo. Uma porta dupla, ornamentada com detalhes em prata e cristal de mana, marcava o último pavimento. Era imponente. Solene. Mas as defesas mágicas estavam desativadas, e o que era pior, a porta havia sido arrombada.
 Alguém chegara ali antes de nós.
 — Isso é recente? — perguntei, mais pra mim mesmo do que pra Lock.
 — Difícil dizer — respondeu ele, examinando as marcas com o dedo. — Pode ser coisa antiga. Ou não.
 Empurrei as portas com cautela. Do outro lado, o corredor se dividia em duas alas: os aposentos de Malena à esquerda e o laboratório dela à direita.
 Lock nem pensou duas vezes. Correu direto para o laboratório, movido pela curiosidade quase infantil que ele tinha por tudo que envolvia magia avançada.
 Eu hesitei.
 Um peso estranho cresceu no meu peito. Meus passos vacilaram. Minha respiração ficou curta. Aquilo não era medo, era… outra coisa. Uma ansiedade profunda, emocional, enraizada em lembranças que não eram minhas. Mahteal. Era ele.
 Pela primeira vez, estava tão próximo dela.
 Fui até os aposentos de Malena como quem atravessa um sonho. A porta estava entreaberta. Empurrei-a devagar. O quarto era amplo, com móveis finamente talhados, cortinas de tecido leve e minha imaginação me fazia sentir um perfume quase imperceptível no ar… doce, floral, carregado de saudade.
 Por um instante, jurei que podia senti-la ali. Sua presença pairava como uma sombra quente. Me peguei tocando a borda de um espelho antigo, e quando olhei meu reflexo, vi tristeza nos meus próprios olhos, mas não era minha.
 As lembranças vieram em ondas. Imagens vagas, toques, vozes. Emoções. Não consegui distinguir o que era real e o que era memória herdada. Mas algo ali mexia comigo de um jeito que nenhuma armadilha, nenhum monstro da torre tinha conseguido.
 Os aposentos estavam quase vazios. Muitos dos pertences de Malena haviam sido levados. Talvez por ela mesma, durante a invasão. Ou por alguém que chegou depois. Era impossível saber.
 Com um último olhar para o quarto, respirei fundo e deixei as lembranças para trás.
 Fui atrás de Lock no laboratório.
 Eu ainda tremia por dentro.
 Mas não podia me perder agora.
 O laboratório estava um caos. Havia frascos quebrados no chão, anotações espalhadas por mesas e prateleiras viradas. A bagunça, no entanto, não era culpa de Lock — pelo menos dessa vez. Ele estava num dos cantos, concentrado num console antigo, uma estrutura arcana alimentada por cristais de mana e fios encantados.
 — Lior, venha aqui. Olha o que achei — chamou, sem nem virar o rosto, com a voz animada de quem havia acabado de descobrir um tesouro escondido.
 Aproximei-me, contornando pedaços de vidro e o que parecia ser o cadáver mumificado de um rato mágico, e vi o que ele mexia: um baú de compartimentos, cheio de cristais lapidados com runas complexas. Brilhavam em tons distintos, pulsando suavemente.
 — O que foi? — perguntei, já com a expectativa se acumulando dentro do peito.
 — Cristais de memória — respondeu, com um brilho nos olhos que só os estudiosos malucos têm quando encontram algo mais velho que o próprio Império. — Podemos saber o que aconteceu aqui. Toda a rotina, os registros, até o que eles viram nos últimos dias. Isso aqui é o diário da torre.
 Minha atenção se aguçou. Finalmente, uma chance de entender não só o que tinha acontecido ali, mas talvez de saber o que Malena realmente fazia. Quem ela era. O que restava dela.
 Lock retirava os cristais um por um e os organizava no chão diante do console, murmurando para si mesmo enquanto os examinava.
 — O que está fazendo agora? — perguntei, observando-o separar os itens em pequenos grupos.
 — Separando por tema — explicou, como se fosse óbvio. — Esses aqui têm registros administrativos da torre, tipo diários de rotina. Aqueles outros são lições, aulas de magia, talvez pra aprendizes. Esses dois aqui falam da invasão — apontou para cristais de um tom vermelho mais profundo. — E esses últimos… falam de um tal de Mahteal.
 Engoli em seco. O nome caiu sobre mim como um balde de água gelada. Até então, tudo o que eu sabia de Malena vinha das memórias distorcidas e fragmentadas de Mahteal. Mas agora… agora havia registros diretos. Palavras dela. Visões dela. E, aparentemente, sobre ele.
 — Como consegue identificar o conteúdo? — perguntei, tentando manter a voz firme.
 — Quando coloco o cristal no console, aparece uma projeção com um título, um resumo do que foi gravado. Muito organizada essa Malena — disse, admirado. — Dá pra ver que ela tinha planos de longo prazo.
 Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, Lock já estava encaixando um dos cristais na entrada do console. Claro. Pedir permissão seria um luxo raro vindo dele.
 As luzes ao nosso redor se apagaram num estalo súbito, e a mana ambiente mudou de temperatura. Senti a pele arrepiar. No centro do laboratório, uma esfera de luz começou a brilhar, flutuando sobre nossas cabeças. Suave, translúcida, e ao mesmo tempo viva.
 Então as imagens começaram a tomar forma.
 Primeiro, formas difusas, como memórias embaralhadas surgindo à tona. Depois, rostos, vozes. O espaço ao nosso redor se transformava. O laboratório parecia se reconstituir diante de nós, limpo, vivo, cheio de movimento e de ecos de um passado ainda pulsante.
 O passado de Malena. E o meu, ou melhor, de Mahteal.
 


  
    Capítulo 180: A torre (16) - Imagens
As imagens se materializavam sobre nossas cabeças com uma nitidez que desafiava qualquer explicação lógica. Não havia magia imperial que reproduzisse aquilo. Eu não fazia ideia de como tinham sido gravadas, era mais um dos inúmeros mistérios que Mahteal desconhecia completamente.
 A projeção nos mostrava os Necros surgindo da névoa, marchando em direção à torre. A cena parecia flutuar acima de nós como um espelho suspenso no tempo. Não havia sons, apenas o silêncio opressor das imagens projetadas. E, mesmo sem som, era possível sentir a tensão. A aproximação deles era lenta, deliberada, como predadores cercando uma presa.
 A ravina que circundava a torre agia como uma muralha natural, e a única passagem era a ponte de pedra, um ponto de acesso tão simbólico quanto estratégico. O tempo parecia correr depressa na gravação. Vimos dois grupos distintos saírem da torre, emissários tentando diálogo. Ambos foram ignorados ou rejeitados. A resposta dos necros era silêncio e presença. Uma ameaça em estado puro.
 E então, os ataques começaram.
 Ondas sucessivas de magia negra colidiram contra as defesas da torre, corroendo os escudos com precisão. Como marés escuras batendo contra rochas antigas. As camadas mágicas que protegiam a torre resistiram por um tempo, mas aos poucos, uma a uma, elas se desfizeram. Quando a última barreira cedeu e o portão principal ruiu, as tropas invadiram.
 A perspectiva da gravação era aérea, como se vinda de uma janela da própria torre. Uma visão estática, mas abrangente. Era impressionante ver as palavras do diário que havíamos lido ganhando corpo e movimento. Como se as memórias do lugar tivessem despertado.
 Assim que os primeiros necros entraram, a gravação cessou abruptamente. Lock, impaciente, trocou o cristal. O novo registro piscou com uma luz opaca antes de revelar outra cena, desta vez, dentro da própria torre. A data no canto do visor indicava que aquilo ocorrera dias antes da invasão.
 A movimentação era intensa. Professores e aprendizes corriam de um lado para o outro, organizando os andares inferiores, selando passagens, transformando corredores em linhas defensivas e salas comuns em abrigos improvisados.
 E então, a invasão. Rápida. Precisa.
 Os necros não agiram com a selvageria que eu esperava. Não houve carnificina gratuita. Pelo contrário, pareciam contidos, metódicos. As mortes, poucas, ocorreram apenas entre aqueles que tentaram resistir. A maioria dos magos foi capturada, contida.
 Mas algo mudou.
 Dois dias depois, sem provocação aparente, os necros explodiram em fúria. Eles destruíram os laboratórios. Executaram os magos sobreviventes sem cerimônia. Mesmo os feridos, mesmo os que haviam se rendido. Os corpos foram recolhidos e levados. Como se cada cadáver ainda tivesse algum valor. O motivo para a fúria era um mistério.
 — Brutal — murmurou Lock, o rosto sério pela primeira vez em horas. — Por que fizeram isso?
 — Algo os deixou com raiva — respondi. A imagem daquele sonho vago que eu tivera antes. — Eu… acho que sei o que pode ter sido.
 — Hum… Eles pedem pra colocar o primeiro cristal de Mahteal — disse Lock, já pegando a peça seguinte.
 Antes que eu pudesse pedir cautela, ele já encaixava o cristal no console. E, para ser honesto, eu estava tão curioso quanto ele.
 As imagens voltaram.
 Mas dessa vez, tudo era diferente.
 Não apenas víamos, agora também ouvíamos.
 A transição foi gradual. Primeiro, uma lousa apareceu na tela, com uma data escrita à mão, com tinta escura. A data era de quase um ano antes da invasão, se as anotações do diário estivessem corretas.
 A gravação não era mais uma visão aérea. Era pessoal. Humana. Como se estivéssemos dentro da memória de alguém, presenciando os eventos em primeira pessoa.
 Uma mulher ruiva surgiu em cena. Belíssima, com um grande chapéu negro de feiticeira. Era Malena. A imagem dela me atingiu como um soco no estômago. Não era uma idealização. Era ela, viva, real. E ao seu lado, quase desabando nos próprios passos, vinha Mahteal.
 Mas aquele não era o Mahteal que eu conhecia.
 Ele estava magro, ossudo, os olhos afundados em olheiras profundas. O rosto desfigurado pela exaustão e pela dor. Tinha a aparência de alguém à beira da morte ou da loucura.
 — Me ajude — murmurou ele, quase inaudível.
 — Calma, querido — respondeu Malena, com uma gentileza que não parecia encenação. A mão dela se apoiou em seu ombro com cuidado. — Você não entende, ele pode voltar a qualquer momento. A lucidez é um momento raro pra mim…
 — Eu sei, querido. Não se preocupe. Já coloquei um inibidor em você. Ele não vai conseguir aparecer — disse, com a voz firme, quase maternal. — Pelo menos não tão rápido. Agora, deixe-me cuidar de você.
 Um assistente fora de cena trouxe uma cuia de sopa. Mahteal agarrou com as duas mãos e comeu como um animal faminto. Em seguida, deram-lhe água. Ele bebeu com a mesma pressa. Estava claramente desesperado.
 — Eu precisava vir, Malena. Precisava avisar vocês de tudo que descobri. Eu sei quem é o nosso inimigo. Ele vive dentro de mim. Parte dele, pelo menos…
 — Não se preocupe com isso agora, meu querido.
 Malena segurou o rosto dele com as duas mãos, como se ele fosse feito de vidro.
 — Vamos cuidar de você primeiro.
 Em seguida, entregaram a ele um preparado azulado. Mahteal bebeu. Seus olhos viraram para cima e ele caiu inconsciente.
 Malena se virou para a gravação. Sua expressão era séria, mas sem frieza. Havia compaixão ali. E também medo.
 — Mahteal apareceu à porta da torre, ferido, delirante. A contaminação pelo miasma atingiu níveis alarmantes. Sempre fomos parceiros na luta contra a névoa. Ele seguiu caminhos que eu jamais aprovaria, contra meus conselhos. E eu segui os meus. Mas mesmo assim, nossa luta sempre foi a mesma.
 Ela respirou fundo.
 — Vou tentar estabilizar sua mente. Descobrir o que ele sabe. Se ele se arriscou tanto para chegar até aqui, então o que carrega deve ser importante. Muito importante. A partir de hoje, manterei um diário de nossas conversas.
 — Uau — exclamou Lock, com os olhos grudados na esfera. — Isso vale ouro, Lior. Eles enfrentavam o nosso inimigo… juntos.
 Mas eu não consegui responder. Ver Malena ali, viva, falando com Mahteal… ver o estado dele… era demais.
 Uma dor surda se espalhava pelo meu peito. Algo em mim se contorcia, querendo gritar. Queria atravessar aquela gravação. Agarrar Mahteal, impedir sua queda. Abraçar Malena. Avisá-los. Ou talvez só chorar, porque tudo aquilo… já tinha passado. E algo dentro de mim dizia que o pior ainda estava por vir. Que algo ali estava seriamente errado.
 


  
    Capítulo 181: A torre (17) fim
Antes que eu percebesse, Lock já havia trocado novamente os cristais. A imagem se transformou mais uma vez diante de nós. Eu não tinha ideia de quantos dias haviam se passado entre uma gravação e outra. Não havia qualquer menção a datas, a passagem do tempo parecia indistinta, como se a própria memória da torre estivesse tentando esquecer o que veio depois.
 Malena apareceu de novo. Dessa vez, visivelmente abatida. Seu rosto estava mais pálido do que antes, os olhos cansados, como se não dormisse há dias. O cenho franzido, os lábios crispados, e os cabelos ruivos, normalmente soltos ou em tranças elaboradas, estavam presos num coque simples e apertado, deixando seu pescoço fino e vulnerável à mostra. Me peguei soltando um suspiro involuntário. Ela estava linda, ainda assim, mas havia algo nela que doía. Um tipo de beleza que vinha da exaustão e da coragem em continuar mesmo assim.
 Ela se aproximou da tela como quem carrega um fardo invisível nos ombros.
 — A situação com Mahteal está pior do que eu pensava — começou, a voz baixa, quase um desabafo. — Ele está alucinando com frequência. Seu cérebro foi afetado profundamente pelo miasma. Não é uma energia feita para humanos, nunca foi. Ele está quebrando por dentro.
 Ela desviou o olhar por um instante, como se estivesse tentando encontrar uma explicação que ainda não existia. Depois ergueu novamente os olhos e continuou, mais firme:
 — Mas consegui entender muitas coisas desde a nossa última colaboração. Ele revelou segredos… informações que à primeira vista pareciam devaneios, absurdos criados por uma mente em colapso. Mas depois, comparando com meus próprios estudos, eles começaram a fazer sentido. Coisas que… corroboram minhas teorias sobre as dimensões. A névoa não é apenas um fenômeno mágico ou climático. Ela é um espaço entre mundos. Um intervalo entre realidades. E, segundo Mahteal, ela tem um dono. Um Deus. Um ser que representa o vazio em si.
 Ela passou as mãos pelos cabelos com os dois braços ao mesmo tempo, como se quisesse arrancar a tensão do couro cabeludo à força.
 — Parece loucura. Mas… começo a acreditar.
 O vídeo mudou. Agora estávamos dentro do observatório da torre. O teto era uma imensa abóbada de vidro, através da qual se via um céu estrelado que eu não reconhecia. Não era o céu da nossa terra. Talvez nem fosse um céu deste mundo. Sob aquela abóbada cósmica, no centro de uma rede complexa de círculos mágicos entrelaçados, Mahteal estava amarrado. Preso por cintos reforçados, com olhos fundos e a respiração pesada. Malena estava ao seu lado. Chorava em silêncio.
 — Ele está dentro de mim, minha querida — murmurava Mahteal, a voz rouca como a de alguém que passou tempo demais conversando com sombras. — O avatar do Deus… habita em mim. Eu não sei mais o que fiz ou deixei de fazer. Ele se infiltra nos meus pensamentos, sabota meus atos. Desde que o miasma entrou em mim, ele veio junto. Talvez ele seja o miasma. Ou tenha nascido com ele.
 Malena se ajoelhou, tocando a mão dele com uma delicadeza que parecia antiga, íntima, quase ritualística.
 — Coloquei todo o meu grupo para investigar as informações que você nos trouxe, meu querido — respondeu ela com suavidade. — Eles estão verificando cada uma das suas palavras, cruzando com os registros, as fontes antigas, tudo. Enquanto isso… estou tentando descobrir uma forma de tirar ele de dentro de você. De libertar você disso. Eu prometo.
 A cena se apagou e recomeçou com Malena sozinha, sentada diante do mesmo dispositivo de gravação. Estava visivelmente mais exausta. As olheiras haviam aprofundado, sua voz estava rouca. Ela ficou em silêncio por um longo momento, olhando para a tela como quem hesita entre continuar ou desligar tudo.
 — Fiz e refiz os testes — disse, enfim, com a voz embargada. — Não há nenhuma entidade detectável dentro de Mahteal. Nenhuma presença que eu consiga identificar. Não há avatar, nem espírito, nem essência alheia. O que há… é uma dissociação severa. Muito severa. Ele criou um outro dentro de si, uma versão fragmentada, para lidar com o que teve que fazer como rei dos necros. A culpa, o miasma, o horror… tudo isso o partiu ao meio. E agora ele acredita, com todas as forças que lhe restam, que há um deus morando na sua alma.
 Ela apoiou os cotovelos na mesa e cobriu o rosto com as mãos.
 — Já tentei tudo. Magia mental não funciona. Encantamentos de purificação não têm efeito. Ele construiu isso dentro do próprio núcleo… e para desfazer isso, preciso mexer com a alma dele. Só a necromancia alcança esse nível. Só ela tem ferramentas para separar personalidades, resgatar fragmentos perdidos da consciência. Mas para isso… para isso eu vou ter que usar o miasma.
 Ela se levantou num rompante e gritou para a sala vazia, batendo os punhos na mesa com força:
 — Ele vai me obrigar a estudar necromancia. A usar o miasma. Essa porcaria maldita que contamina tudo que toca. Como vou fazer isso sem me perder também? Como?
 Ela bufou de frustração, os olhos marejados de raiva.
 — Que desgraça… que maldição absurda… por que logo eu?
 A imagem se apagou, e o brilho esverdeado do cristal que iluminava a sala foi substituído por uma penumbra estranha, abafada, como se até o ar tivesse ficado mais pesado. Me peguei olhando para o nada, sem enxergar de verdade o que estava à frente. As últimas palavras de Malena ecoavam em mim com uma força que não consegui ignorar. Eram um choque, uma ruptura profunda em algo que eu sempre tomara como absoluto. Como se uma muralha antiga, feita de certezas, tivesse rachado por dentro.
 — …Mas o Deus do Vazio é real — murmurou Lock, com um tom mais de espanto do que afirmação. — Ela mesma disse isso…
 Ele já se movia, silencioso e automático, pronto para trocar o cristal e inserir o próximo. Outro fragmento de memória. Outra cena que talvez eu ainda não estivesse preparado para ver. Estendi o braço e segurei o dele antes que pudesse continuar. Minha mão agarrou seu pulso com firmeza.
 — Tem como vermos isso fora daqui? — perguntei, tentando manter a calma na voz, mas ela vacilava. — É… coisa demais pra digerir de uma vez.
 Ele virou o rosto, surpreso com a pergunta, e já se preparava para responder algo técnico, como sempre fazia.
 — Até tem, mas, por que…?
 — É importante pra mim — interrompi. — Preciso… respirar um pouco antes de continuar. Não posso fingir que tudo isso é só informação. Não é só conhecimento. É pessoal. Muito mais do que eu achei que seria.
 Por um instante, Lock apenas me encarou, o olhar distante, como se estivesse tentando calcular a profundidade do que eu tinha dito. Em seguida, assentiu com a cabeça devagar e começou a guardar os cristais no estojo de proteção, um por um, com o cuidado de quem sabe que está mexendo com fragmentos de algo frágil e valioso.
 — Tudo bem, Lior — disse com gentileza incomum na voz. — Uma máquina dessas não é difícil de construir. Posso construir uma dessas no meu laboratório. 
 Fez uma pausa, fechando o estojo com um clique metálico suave. Então, com a mesma naturalidade com que alguém fala sobre o tempo:
 — Já juntei tudo que queria aqui. Você está pronto?
 Respirei fundo. Havia uma tensão em meu peito que não parecia só física, era como se o próprio peso da revelação me impedisse de ficar de pé com leveza. Mas assenti. Eu estava pronto, ou pelo menos disposto a fingir que estava.
 Deixamos o laboratório e descemos de volta pelos corredores da torre, as paredes de pedra fria e silenciosa refletindo a luz mágica das luminárias espalhadas pelos cantos. A sensação era de atravessar um sonho denso. Ou um pesadelo que ainda não mostrara sua pior parte. Nada parecia real. Tudo estava levemente deslocado, como se eu andasse num lugar feito de lembranças antigas e distorcidas.
 Quando percebi, estávamos de volta à masmorra, onde aquela aventura tinja começado. Aquele lugar úmido e mal iluminado que parecia ter ficado tão distante, mesmo que só algumas horas tivessem se passado.
 — Lior… — a voz de Lock me alcançou pelas costas, carregando uma dúvida simples, mas urgente. — Onde é a saída da passagem secreta por onde entramos?
 Não respondi de imediato. Apenas comecei a caminhar, deixando que o corpo se movesse por instinto, guiado mais pela memória do que pela razão. Meus pés lembravam o caminho mesmo que minha mente ainda estivesse atolada no caos daquelas revelações. Cada curva da parede, cada desnível no chão de pedra, cada marca na rocha me guiava como se estivesse em transe.
 Alguns minutos depois, estávamos do lado de fora. Era hora de retornar, e trazia comigo muito mais que tinha imaginado ser possível.
 


  
    Capítulo 182: De volta
Refizemos nossos passos em silêncio, sem pressa. As nuvens haviam coberto a lua por completo, mergulhando o mundo em uma penumbra opaca, como se o próprio céu refletisse o peso do que havíamos testemunhado. O ar estava denso, úmido, e o cheiro da terra molhada indicava que em breve voltaria a chover. Eu e Lock voltávamos para o ponto onde tudo começara, a entrada secreta que levava ao laboratório oculto.
 Embora só tivessem se passado algumas horas, para nós a sensação era de dias. Desde o jantar no palácio das fadas até ali, tudo parecia distorcido, esticado por uma linha do tempo que já não obedecia às regras comuns. Tanta informação, tantas emoções, lembranças alheias, teorias perturbadoras… o tempo havia se dobrado sobre si mesmo.
 — Vou começar a montar a máquina de leitura dos cristais agora mesmo — disse Lock, quebrando o silêncio com sua voz prática, mas carregada de preocupação. Ele me lançou um olhar de lado, avaliando meu estado como um médico silencioso. — Acho que você deve ir pra casa, tomar um banho… ver se suas garotas estão bem. Esquece esse assunto por agora. Você não é Mahteal, Lior.
 Fiquei em silêncio por alguns segundos. Mas não era preciso responder com palavras. Lock já sabia. Ele sempre sabia. Perceptivo como poucos, era óbvio que havia lido os sinais em minha expressão, no modo como me movia, na forma como meus olhos se perdiam no vazio entre um passo e outro. Ele havia entendido, sem que eu dissesse nada, o quanto aquelas visões haviam me atingido.
 Assenti lentamente, sem protestar. Me despedi com um aceno contido, e deixei o laboratório pela mesma porta por onde entráramos. Já era quase manhã. O céu começava a clarear, ainda tímido, atrás das nuvens densas. Os guardas postados na entrada do palácio pareceram surpresos ao me ver. Não era comum alguém sair a essa hora, mesmo com permissão especial.
 — Muito serviço no laboratório… — murmurei, oferecendo a desculpa mais simples e aceitável possível, antes que fizessem perguntas. Nenhum deles insistiu. Apenas assentiram, respeitosos, e me deixaram passar.
 Caminhei pelas ruas ainda vazias, com o coração pesado e os pensamentos em turbilhão. Cada passo ecoava como se arrastasse junto as dúvidas e revelações da noite. Muitas das verdades que eu tinha como sólidas agora pareciam frágeis, rachadas. Que outras surpresas as gravações de Malena ainda guardavam? Quão fundo eu estava disposto a mergulhar nisso?
 Cheguei em casa envolto nesse nevoeiro mental. A escuridão silenciosa do interior foi um alívio. Todos dormiam. A casa estava quieta, acolhedora na sua familiaridade. Passei discretamente pelo quarto onde Claire repousava. Ela ainda dormia, profundamente, o corpo ainda se recuperando do veneno. Sua respiração era estável, tranquila. Fiquei parado por um instante à porta, observando-a. Torcendo, em silêncio, para que acordasse em breve.
 No meu quarto, entrei sem fazer barulho. Nix estava ali, encolhida sob os lençóis, ressoando um sono calmo. Havia uma paz tão serena em seu rosto que me senti invadido por um sentimento de culpa. Como se meu retorno fosse trazer para aquele espaço seguro os fantasmas de uma história que não era nossa. Fiquei ali parado por alguns segundos, só observando. Seu rosto, suas mãos, a respiração suave. A luz fraca que entrava pela fresta da janela desenhava sua silhueta de maneira quase onírica.
 Comecei a tirar a roupa suja do dia, e da noite, com movimentos lentos, quase rituais. Cada peça que largava no chão parecia carregar um pouco do peso que me sufocava. Quando finalmente me deitei, procurei seu corpo com cuidado, me aninhando ao seu lado. Nix murmurou algo ininteligível e, meio dormindo, se aconchegou em mim, como se já estivesse esperando por esse gesto.
 Aquele calor humano me atingiu com força. Era simples, era real. Quase chorei. Minha mente, no entanto, ainda estava tomada pelas imagens de Malena. O rosto dela, a voz, os olhos vermelhos de cansaço, as palavras sussurradas sobre deuses e avatares… Mahteal a amava com uma devoção absoluta. Uma parte de mim, que eu não queria reconhecer, compreendia isso bem demais. Como se eu mesmo tivesse sentido aquele tipo de amor. Ou ainda sentisse.
 Fechei os olhos, e mergulhei o rosto nos cabelos de Nix, aspirando seu perfume com uma urgência silenciosa. Era uma tentativa de me reconectar comigo mesmo. De deixar Mahteal e Malena no passado de onde pertenciam, de voltar aos meus próprios sentimentos, às minhas escolhas. Ao que era concreto, vivo e presente.
 Nix, ainda dormindo, se virou levemente e encostou o corpo ao meu. Senti seu calor, sua pele contra a minha. A abracei com força, como se precisasse me ancorar nela para não me perder em meio a tantas memórias que não eram minhas.
 Meus batimentos começaram a desacelerar. A respiração ficou mais ritmada. Finalmente, a tensão que havia me acompanhado desde o laboratório começou a se dissolver. Adormeci ali, no calor do corpo de Nix, mas os sonhos que me aguardavam não seriam leves. Vieram tingidos de vermelho. De cabelos vermelhos. De lembranças que não eram minhas… mas que pareciam, de alguma forma, pertencer a mim.
 Assim que Nix se mexeu, puxando os lençóis de lado com um gesto preguiçoso para se levantar, acabei acordando também. Ainda meio perdido entre o mundo dos sonhos e a realidade, abri os olhos e a vi ali, olhando para mim com aquele sorriso calmo que sempre me fazia lembrar de onde eu estava. E, mais importante, de quem eu era. Bastou aquele sorriso para dissolver o resto das dúvidas que ainda me agarravam como névoa persistente. Eu era Lior. E fosse o que fosse Mahteal — um eco, uma memória, uma sombra projetada através do tempo e da alma —, sua loucura não era minha.
 — Bom dia, meu querido — disse ela, com voz suave, arrastada pelo calor da manhã.
 Me aproximei, enlaçando seu corpo por instinto, e a beijei com ternura.
 — Bom dia — respondi, com a voz ainda rouca de sono, mas cheio de uma paz que já fazia tempo que não sentia.
 Por um breve instante, o quarto se tornou um mundo à parte. Isolado. Uma bolha de calor, carinho e silêncio reconfortante. Um segundo depois, o destino se lembrou de que não costumava nos dar folgas por muito tempo. Uma batida apressada, nervosa e sem cerimônia interrompeu o momento. A porta se abriu antes que alguém pudesse responder, e a cabeça de Alana surgiu por entre a fresta, o sorriso dela iluminando o corredor.
 — Claire acordou.
 Nix não precisou ouvir duas vezes. Ainda em roupas de baixo, ela saltou da cama como se tivesse levado um choque. Seus pés mal tocaram o chão enquanto corria para fora do quarto. A energia dela era como uma explosão de alívio e ansiedade. Vesti as calças rapidamente, nem mesmo me preocupando com camisa ou aparência, e fui atrás.
 Chegando ao quarto, encontrei uma cena que parecia saída de um sonho bom. Claire estava acordada, recostada com as costas contra o travesseiro empilhado, o corpo ainda frágil, mas os olhos vivos. Nas mãos, uma xícara fumegante, o cheiro indicava chá de alguma erva calmante. As garotas estavam todas ali. Nix, Alana, Pandora, Niana, e até mesmo minha governanta, reunidas ao redor dela como abelhas ao redor da flor recém-aberta. Riam, falavam sobre coisas simples. O som leve das vozes era como música de fundo para a esperança.
 Nix, completamente tomada pela emoção, esqueceu por completo que Claire estivera inconsciente até poucas horas antes. Atirou-se sobre ela em um abraço apertado, envolvendo-a com força e sem nenhum cuidado com sua própria aparência ou pudor.
 — Tive tanto medo — sussurrou ela, a voz embargada. — Você me assustou pra valer…
 Claire sorriu. Um daqueles sorrisos suaves que só ela sabia dar. Fez um cafuné nos cabelos de Nix, acariciando com delicadeza.
 — Eu estou bem agora… calma, Nix. Ainda vou ser sua irmã por um bom tempo…
 Mas então, num gesto quase imperceptível, ela se endireitou. Os ombros se ergueram, a coluna ficou reta. O sorriso sumiu, e seus olhos me buscaram no meio do grupo. Fitaram os meus com algo mais grave, mais denso.
 — Vou, não vou? — perguntou, a voz firme, ainda que embargada por algo mais fundo. — Não lembro de nada do meu duelo…
 


  
    Capítulo 183: Claire entre nós
Nix levantou a cabeça devagar, os cabelos bagunçados caindo pelo rosto, e olhou diretamente para Claire, que ainda a mantinha em um abraço sereno.
 — Você venceu, é claro… — disse a raposinha com um sorriso largo. — Deu uma surra tão grande que eu garanto, com toda certeza, que ninguém vai querer te desafiar de novo. Nunca mais — riu, e sua risada trouxe uma leveza que iluminou o ambiente.
 — Foi uma luta e tanto — completei, me aproximando um pouco mais da cama. — Intensa. Difícil. Mas você venceu.
 Claire pareceu absorver aquelas palavras com um misto de alívio e confusão. Passou os olhos pelo quarto, como se estivesse tentando puxar da memória os fios soltos de tudo o que aconteceu. Sua expressão se tornou mais atenta.
 — Mas… como vim parar aqui? Quanto tempo se passou desde o duelo? — perguntou, com a voz ainda um pouco rouca.
 — Acho que já fazem uns três ou quatro dias — respondi, olhando para ela com atenção. — Você foi envenenada, Claire. Quase não conseguimos impedir o veneno de te matar.
 O rosto dela endureceu no mesmo instante. A expressão mudou, ficando mais fria, mais severa. Seus olhos fitaram um ponto fixo à frente, como se estivesse lembrando dos tios.
 — Não acreditava que meus tios chegariam a esse ponto… — murmurou, entre os dentes.
 — Não temos certeza se foram eles, ainda — salientei, tentando colocar alguma prudência ali. — Pode ser que você tenha sido apenas um dano colateral… talvez um peão em um conflito maior entre Annabela e eu. Lenora está investigando. Com sorte, vamos descobrir logo quem foi.
 Claire não respondeu de imediato. Ficou em silêncio por alguns segundos, e depois apenas assentiu, quase imperceptivelmente. O peso daquilo tudo ainda estava se assentando nela.
 Passamos mais algum tempo no quarto. O ambiente aos poucos retomava uma sensação de normalidade. A luz suave do sol da manhã atravessava as cortinas, projetando sombras difusas no chão. Pude examinar Claire, discretamente, enquanto as outras falavam com ela. Sua mana fluía de maneira regular, sem bloqueios ou anomalias. O envenenamento havia deixado cicatrizes invisíveis, mas nenhuma delas permanente. Em pouco tempo, estaria em plena forma outra vez. Não haveria sequelas — o que, sinceramente, era um alívio que eu não esperava sentir tão forte.
 Foi então que Pandora me chamou de canto, sua expressão carregada de algo mais sério.
 — Falando em Lenora… ela me convocou para uma conversa no palácio hoje à tarde. Acho que está finalmente pensando em revelar a minha identidade ao Conselho dos Anciãos.
 Olhei para ela por um instante. Sabia que aquilo pesava.
 — E o que acha disso? — perguntei. Sabia que ela nunca quis esse tipo de papel — ou fardo.
 — Fiz as pazes com meu passado — respondeu, a voz firme. — E agora quero vê-los pagar. Todos. Principalmente ela… Annabela.
 — Também quero — falei, o tom mais grave. — Não aceito o jeito como manipularam os acontecimentos, desde o começo. Como seguem fazendo isso até hoje. A morte de Joana e Victor está nas mãos deles. Assim como tantas outras. — A encarei. — Eles não estão acima do bem e do mal, Pandora. Chega dessa arrogância velada.
 Ela me fitou em silêncio, mas havia um brilho novo em seus olhos. Determinação.
 — Quer ir comigo?
 — Não vejo por que não… — murmurei, pensativo. — Na verdade, preciso mesmo falar com Lenora. Tenho que resolver uma coisa importante… uma questão envolvendo as fadas.
 — Fadas? — repetiu ela, surpresa.
 — Ah… esquece — desconversei, balançando a cabeça. — É só algo que preciso cuidar pessoalmente.
 Pandora arqueou a sobrancelha, com aquela expressão típica dela que dizia tudo sem precisar de uma palavra: “Certo, guarde seus segredos.”
 — Vou para lá depois do almoço. Se quiser, podemos ir juntos.
 — Combinado.
 Depois do almoço, me despedi de Nix e Claire, ambas ainda se recuperando emocionalmente dos últimos dias, e fui ao encontro de Pandora do lado de fora dos portões da mansão. Ela já me esperava, vestida com sobriedade, os cabelos soltos ao vento. Começamos a caminhar em direção ao palácio, lado a lado. O caminho se desenrolava silencioso, quase melancólico. Cada um de nós mergulhado nos próprios pensamentos. Havia uma tensão no ar, mas não era desconfortável — era o tipo de silêncio que nasce entre pessoas que já não precisam preencher o espaço com palavras.
 — Não estou acostumada com você tão quieto, Lior — disse ela, depois de um tempo. Sua voz cortou o silêncio como uma brisa. — Aconteceu algo?
 — Além de tudo que vem acontecendo ultimamente? — respondi, com um riso breve, um tanto cansado. — Bem… aconteceu, sim. Descobri que talvez eu não saiba quase nada sobre Mahteal. Coisas que eu acreditava serem verdades absolutas… talvez não passem de ilusões, distorções ou mesmo mentiras.
 Pandora caminhou por mais alguns passos antes de responder.
 — E o que isso muda no que você tem que fazer? Ou em quem você é?
 Suas palavras foram simples. Diretas. Mas ecoaram em mim com força. Me atingiram com a precisão de uma flecha no centro de um alvo.
 Ela estava certa.
 Mesmo que o passado tenha sido deturpado, mesmo que a história tenha sido escrita por mãos que não me representam, o presente continua exigindo ações concretas. Eu ainda precisava confrontar Annabela e Juliane. Ainda precisava resgatar Selune e meu filho. Ainda havia um reino feérico prestes a colapsar, esperando minha ajuda. Nada disso mudava porque Mahteal talvez tenha se enganado sobre sua origem — ou sobre a própria sanidade.
 — Obrigado — falei, deixando escapar um suspiro. — Você me deu algo em que pensar. Talvez o passado não importe tanto quanto eu acreditava. Importa conhecê-lo, sim… porque o conhecimento é poder, e evitar repetir erros é essencial. Mas isso não muda as coisas que preciso fazer. Não muda o que sou. Nem o que escolhi ser.
 Pandora apenas assentiu, e seguimos caminhando.
 O palácio já despontava ao longe.
 Lenora nos recebeu em seu escritório com uma expressão tranquila, mas os olhos sempre atentos, analisando tudo. A primeira coisa que me chamou a atenção foi o próprio ambiente. Era diferente da última vez em que estive ali. Antes, o espaço carregava uma sensação de transitoriedade, como se fosse apenas um posto provisório ocupado durante uma emergência. Agora, não. Tudo ali gritava estabilidade, controle. Os móveis estavam dispostos com precisão, cortinas novas cobriam as janelas, e uma tapeçaria ancestral — provavelmente retirada dos arquivos do palácio — dominava a parede principal atrás de sua mesa. Tudo indicava que o período de “intervenção dos anciãos” tinha deixado de ser provisório. Aquilo parecia, mais do que nunca, um reinado paralelo.
 — Pandora, Lior — cumprimentou ela, sem se levantar, mas com um leve aceno de cabeça. — Confesso que é uma surpresa ver vocês aqui juntos.
 Reverenciei-a com uma mesura curta de cabeça, polida, mas não submissa. Pandora, mais rígida, curvou-se com formalidade. Tinha algo nos gestos dela que indicava distanciamento, ou preparo.
 Lenora estendeu uma das mãos, convidando-nos a sentar no sofá de veludo escuro em frente à poltrona onde ela mesma se acomodou com elegância. Havia algo em sua postura que lembrava uma predadora em descanso: confortável, mas nunca vulnerável.
 — Aceitam um chá? Biscoitos? — perguntou, com um tom que tentava ser cordial, mas que não disfarçava o subtexto político embutido até na hospitalidade.
 Pandora assentiu com a cabeça, serena. Acabei aceitando também, mais por reflexo do que por vontade. O estômago ainda digeria o almoço, mas a mente já sabia que aquele tipo de encontro exigia gestos simbólicos e recusar poderia ser interpretado como mais do que simples desinteresse.
 Pouco depois, uma criada entrou silenciosamente com uma bandeja de prata, trazendo uma chaleira fumegante, xícaras finas de porcelana e um pequeno prato com biscoitos amanteigados que exalavam o aroma de especiarias caras.
 Assim que o chá foi servido e a criada se retirou, Lenora repousou a xícara sobre o pires com um leve tilintar e olhou diretamente para Pandora.
 — Podemos discutir nossos assuntos na frente de Lior? — perguntou, com aquele tom calculado que deixava claro que a pergunta era mais um teste do que um pedido.
 — Não há nada que ele não saiba, anciã — respondeu Pandora, sem hesitar. Sua voz era firme, sem agressividade, mas carregada de propósito.
 Lenora assentiu devagar, como se aquele gesto encerrasse um ritual silencioso de validação. Em seguida, se recostou ligeiramente na poltrona, mas manteve o queixo erguido, a expressão cerrada de quem está prestes a colocar as cartas na mesa.
 — Muito bem. — Seus olhos se voltaram para Pandora com a intensidade de quem não está mais disposta a perder tempo com jogos de cortesia. — Estou prestes a iniciar uma guerra política com Juliani. E antes de mover qualquer peça, preciso saber com clareza… você está comigo nessa?
 O silêncio que se seguiu teve peso. Não era apenas uma pergunta. Era um convite e uma sentença ao mesmo tempo. Uma porta que, uma vez cruzada, não teria volta.
 Pandora não respondeu de imediato. Levantou a xícara com elegância, bebeu um pequeno gole do chá e só então devolveu a porcelana ao pires com cuidado. Quando ergueu os olhos, estavam afiados como nunca.
 


  
    Capítulo 184: Decidindo pelo caos
Pandora engoliu em seco. Seus olhos estavam fixos em um ponto indefinido da sala, como se buscassem coragem entre as fibras do tecido da tapeçaria atrás de Lenora. A decisão já estava tomada, mas o peso dela parecia mais real agora, diante da mulher mais poderosa do Império. Ela estava pronta, mas também apavorada.
 Lenora, como boa estrategista, percebeu a hesitação. Inclinou-se um pouco para frente, suas mãos unidas sobre os joelhos, e repetiu, com firmeza:
 — E então?
 O silêncio de Pandora durou mais um instante, mas quando ela finalmente falou, sua voz era baixa, rouca de tensão, como se estivesse selando um pacto com o próprio destino.
 — Sim — murmurou. — Vamos fazer eles pagar. Todos eles.
 Foi uma frase curta, mas carregada de camadas. Era aceitação. Era coragem. Era vingança.
 Lenora assentiu, satisfeita, mas logo mudou o foco, voltando-se para mim com olhos afiados.
 — Falando em pagar… — disse, cruzando as pernas com elegância — ainda estou esperando as provas que disse ter, Lior. Se vamos chegar até Annabela, vou precisar de tudo. Documentos, registros, testemunhos. Qualquer coisa que fortaleça nossa linha de ataque.
 — Estarão em suas mãos até amanhã — garanti, mantendo o tom calmo. Eu já tinha separado o que era mais relevante entre as informações que Claire e eu reunimos. Não era pouca coisa.
 Ela nos lançou um olhar avaliador, depois esboçou um leve sorriso. Tinha gosto por esse tipo de jogo, e estava animada com as peças que tínhamos à disposição.
 — Muito bem. — Ela se recostou na poltrona, os dedos tamborilando discretamente sobre o braço da cadeira. — Com o que já possuo, posso traçar uma ligação entre Annabela e a invasão dos necros. É tênue, mas com as provas que prometeu, teremos uma teia mais consistente. Nosso maior desafio será convencer os outros anciãos… e, com sorte, constrangê-los a tomar partido. Nem todos estão do nosso lado. Na verdade, talvez jamais estejam.
 Lenora respirou fundo, bebeu um pequeno gole do chá já morno, e continuou, agora em um tom mais organizador, como se passasse de conselheira a arquiteta de uma conspiração formal.
 — Precisamos amarrar tudo. Nenhuma ponta solta. Nenhuma dúvida. Não podemos permitir escândalos ou brechas que possam ser usadas contra nós. Quero que a revelação da identidade de Pandora aconteça após o seu casamento — disse, voltando o olhar para mim. — Quero me certificar de que essa união se concretize. Ela será um pilar político. Um escudo e, ao mesmo tempo, uma lança.
 Seu olhar se firmou no meu, firme, direto. Eu entendi o que ela dizia, e o que ela deixava subentendido.
 — Prevejo uma instabilidade política considerável nos próximos meses. — Sua voz estava grave. — E Pandora vai precisar de você, Lior. Vai precisar do seu nome, da sua influência, das alianças que você vem construindo, e do apoio das grandes Casas.
 — Ela tem minha completa lealdade — afirmei, com mais do que sinceridade. Era uma promessa silenciosa entre amigos. Pandora não era apenas uma peça na engrenagem disso tudo. Era uma pessoa por quem eu nutria respeito profundo.
 Pandora corou. Um leve rubor tomou suas bochechas, mas ela não desviou o olhar. Apenas abaixou levemente a cabeça, como quem recebia algo precioso demais para ser tratado com palavras.
 Lenora esboçou um sorriso, satisfeita.
 — Então é isso. Você, Pandora, deve permanecer na casa de Lior. É o lugar mais seguro agora, fora dos radares dos olhos que nos espreitam. E você, Lior, continue a circular pelo Palácio. Cultive alianças, mostre força e esteja visível. Vamos adiantar o casamento em algumas semanas. Será corrido, sim, mas necessário. Precisamos dessa união reconhecida e celebrada o quanto antes.
 Engasguei com o chá, tossindo leve, pego totalmente desprevenido. Acelerar o casamento? Já parecia rápido demais antes. Endireitei a postura e pisquei algumas vezes, tentando não deixar transparecer o turbilhão de ansiedade que a ideia me causava.
 — Preciso pedir uma coisa… — continuei, reunindo a compostura. — Pode considerar um presente de casamento adiantado. Quero uma ilha, dentro do território imperial. Qualquer uma que seja ampla o suficiente para permitir um assentamento.
 Os olhos de Lenora se estreitaram. Ela não se moveu, mas senti sua atenção dobrar. Ficou em silêncio por um longo momento antes de responder.
 — Sabe o que está me pedindo, Lior? — murmurou, com uma nota de desafio na voz. — Isso equivale a reconhecer sua autonomia sobre um território. É, na prática, autorizar a fundação de uma nova Casa. Você tem consciência disso?
 — Tenho — respondi, firme. — E mesmo assim, é o que preciso.
 Ela cruzou os braços e avaliou minha expressão. Não encontrou hesitação. Por fim, soltou um leve suspiro e assentiu.
 — Vou ver o que consigo. Você tem servido bem ao Império, sua contribuição é notável… mas ainda insuficiente para algo dessa magnitude. Talvez precise realizar algumas missões para o Conselho. Algo público, incontestável.
 — Estou disposto — falei. — Mas preciso de pressa. Há mais coisas em jogo do que posso explicar agora.
 Lenora apertou os lábios, pensativa.
 — Muito bem, Lior. Venha falar comigo novamente depois de amanhã. Até lá, terei uma resposta. Com ou sem ilha, encontraremos um caminho.
 Assenti com gratidão contida. Antes de me levantar, acrescentei:
 — A propósito… Claire acordou. Está bem. Sem sequelas.
 Foi a primeira vez que Lenora sorriu com verdadeira doçura naquela reunião. O peso político pareceu se dissipar brevemente.
 — Fico feliz em saber disso. Irei visitá-la esta noite, se não se importar.
 — Será um prazer recebê-la em nossa casa — respondi.
 E pela primeira vez naquele dia, senti que, apesar de toda a tensão, talvez estivéssemos um pouco mais perto de virar o jogo.
 Despedi-me de Lenora e Pandora na antessala do gabinete. Elas ainda tinham assuntos para tratar, alinhamentos finos, estratégias que não me cabiam no momento. Decidi aproveitar o tempo e seguir até o laboratório de Lock.
 Não esperava, porém, o que encontrei ao abrir a pesada porta encantada do laboratório.
 Um burburinho preencheu o espaço. Havia mais de uma dúzia de pessoas ali dentro, todos vestindo os mantos cinzentos e azulados que distinguiam os engenheiros de mana do Império. Suas mãos estavam ocupadas com pranchetas, em registros e anotações. Pareciam formigas em volta de algo que não compreendiam totalmente.
 No centro da confusão, como uma peça fora do tabuleiro que mesmo assim comandava todos os outros, estava Juliani, o Imperador. Observava com uma intensidade impaciente as estruturas montadas por Lock, como se esperasse que elas revelassem um milagre a qualquer momento.
 — Lior! Que bom que chegou — exclamou Lock, com aquele seu sorriso que mesclava ironia e genialidade. — Me ajude a calibrar esses instrumentos, sim? Nossos amigos aqui parecem ter feito uma descoberta e agora precisam de ajuda para explorar “um certo lugar”.
 O tom casual com que falou me alertou. Aquilo não era apenas ciência. Era política, era segredo, era uma dança de máscaras.
 Imediatamente, compreendi o que estava acontecendo. Deviam ter conseguido acesso à entrada principal da Torre de Malena. A que resistira a todo tipo de tentativa até agora. Sorte, muita sorte, termos realizado nossa própria incursão na véspera. Tínhamos atravessado as proteções, coletado dados, recolhido instrumentos e equipamentos, além de ter estudado cristais de memória, voltando ilesos. Eles estavam apenas começando.
 Olhei para Lock, e o brilho malicioso em seus olhos confirmou que ele pensava o mesmo. Tínhamos uma vantagem que ninguém ali suspeitava.
 — Claro — respondi, caminhando até ele com um leve sorriso no canto da boca. — Onde começamos?
 Peguei um dos calibradores e me posicionei ao lado de Lock. As máquinas emitiam pulsos sutis, vibrando ao toque da mana. Enquanto ajustava as frequências e ressonâncias, percebi os olhares curiosos e desconfiados dos engenheiros ao redor. Eu não era um deles, não oficialmente, mas estava ali, manipulando equipamentos imperiais com uma autoridade própria.
 Não pude evitar o sorriso. Era perigoso, claro. Estávamos lidando com o próprio Imperador. Mas havia um gosto agridoce naquela sensação de ter passado à frente, de estar um passo além até mesmo de Juliani.
 Continuei ajustando os parâmetros de mana, como se fosse apenas mais um dia comum no laboratório. Mas por dentro, sentia um prazer quase infantil. Jogávamos um jogo perigoso, mas naquele momento, as peças estavam em nossas mãos.
 E o Império, mesmo sem saber, dançava conforme nossa música.
 


  
    Capítulo 185: Jantar de negócios
Quando terminei os ajustes no laboratório, uma lembrança me atingiu como um raio: Lenora vinha jantar em casa. Olhei para o relógio encantado preso à parede. Tinha pouco mais de duas horas. Tempo o suficiente, se desse tudo certo.
 Literalmente corri de volta para a mansão.
 Assim que passei pelos portões, encontrei Anna, minha nova governanta, organizando os serviçais no jardim.
 — Lady Lenora virá jantar — anunciei, sem perder o fôlego. — Não sei se trará convidados. Peça que retirem vinho e cerveja da adega, e organize um cardápio adequado. Algo… refinado, por favor.
 Ela arqueou uma sobrancelha, mas seus olhos brilharam com o desafio.
 — Em cima da hora, claro… — murmurou, ajeitando o coque — Mas pode deixar, milorde. Sei exatamente o que fazer.
 Fez uma mesura elegante e correu para dentro da casa como uma comandante marchando para a batalha. Confiei que tudo sairia melhor do que se eu mesmo tentasse decidir entre um assado ou um ensopado. 
 Ao adentrar na casa, o som suave de um alaúde me alcançou. Parei, reconhecendo a voz clara de Alana em meio à melodia, doce, vibrante, cheia de alma. Vinha da sala de estar. Me aproximei em silêncio e encostei no batente da porta.
 Ali estavam elas.
 Nix, Claire, Niana e Alana, que cantava sentada sobre o braço do sofá como se fosse um palco. A cena era tão acolhedora que doeu um pouco no peito, como se ali, naquele momento, morasse tudo que eu queria proteger. A falta de Selune gritava dentro de mim.
 Niana foi a primeira a me notar, com seus sentidos aguçados. Nix foi a segunda. Seus olhos brilharam quando me viu, e em um instante ela estava de pé, correndo na minha direção.
 — Você demorou… — disse, erguendo o rosto para mim.
 — Fiquei ajudando Lock — respondi, afagando seus cabelos.
 — Pandora ainda não chegou.
 — Deve vir com Lenora. Aliás, Claire — voltei-me para ela —, sua bisavó vem jantar conosco hoje. Ela quer ver como você está.
 Claire ficou imóvel por um segundo. A ideia de ter uma bisavó parecia ainda nova para ela, e o sorriso que se formou em seu rosto foi genuíno, quase infantil.
 — Só… lembra do que te falei sobre seus tios, e sobre sua prima — acrescentei, o tom mais sóbrio. — Lenora pode ser sua bisavó, mas ainda é uma raposa velha. Tome cuidado.
 — Então tem que tomar cuidado com raposas velhas, é? — provocou Nix, erguendo uma sobrancelha e rindo baixinho.
 — E eu que tenho que tomar cuidado com uma raposa jovem também — rebati com um sorriso de canto.
 — Seu besta — respondeu ela, fazendo um bico indignado e me dando um soquinho nas costelas.
 Rimos juntos, mas cortei a brincadeira antes que nos distraíssemos demais.
 — Vamos ter convidados — anunciei, endireitando os ombros. — E vamos todos ajudar a preparar a casa, combinado? Alana, você poderia tocar para Lady Lenora durante o jantar. Tenho certeza de que ela vai adorar.
 Alana assentiu com um sorriso tímido, mas orgulhoso. Claire pareceu prestes a se levantar, mas Nix foi mais rápida, já puxando Claire e a irmã pela mão.
 — Vamos todas tomar um banho de garotas! — anunciou, como se fosse um plano de guerra. — Lior vai ter que se virar sozinho hoje, venha também Alana.
 Observei as quatro desaparecerem rindo pelo corredor, como uma pequena tempestade de alegria. Suspirei, resignado, mas com um sorriso no rosto.
 Fui até meu quarto, pronto para encarar a segunda batalha do dia: banho, roupas formais… e um jantar com uma anciã imperial que sorria como uma avó, mas jogava como uma política experiente.
 Quando sai do banho, a casa já estava impregnada de aromas ricos, ervas tostadas, carne assada lentamente, e o leve perfume de flores frescas trazidas às pressas por Anna para compor o centro de mesa. Ela realmente superou minhas expectativas.
 Desci as escadas ao ouvir os passos cuidadosos de Claire. Ela vestia um longo vestido azul-escuro, que fazia contraste com sua pele pálida e seus cabelos castanhos claros presos em uma trança lateral delicada. Havia algo em sua expressão: uma compostura madura, como se estivesse finalmente se dando conta de seu papel no mundo.
 Nix surgiu em seguida, saltitante e confiante, com um vestido de tecido leve e esvoaçante, em tons de vinho e dourado que realçavam sua cauda exuberante e seus olhos âmbar. A ornamentação com folhas douradas entre suas orelhas felpudas era um toque dela mesma, é claro.
 Alana e Niana vieram por último. A primeira usava um vestido branco perolado, com detalhes bordados em prata, o alaúde preso nas costas. Já Niana optara por algo mais sóbrio, de tons verdes escuros e acinzentados, com a elegância seca de uma sentinela e o desconforto de usar roupas formais estampado em seu rosto sério. 
 A porta principal foi aberta por um dos criados. Anna veio me avisar discretamente:
 — Milorde, Lady Lenora chegou. E trouxe… companhia.
 
Fui até a entrada e lá estavam elas. Lenora desceu da carruagem com uma fluidez que não condizia com sua idade, trajando um manto bordado com fios imperiais, marfim e azul, cada gesto carregado de autoridade contida. Ao seu lado, Pandora, vestida de maneira mais simples, mas elegante, com um vestido cinzento de mangas longas e uma pedra escura presa ao colarinho.
 E, por último, uma terceira figura desceu. Uma mulher de meia-idade, pele morena, cabelos cuidadosamente trançados em um coque, e olhos escuros que analisavam tudo ao redor com uma frieza sutil. Ela trajava um vestido cerimonial negro com costuras prateadas em padrão espiralado. O brasão da Casa Umbrani reluzia em um broche de ametista sobre o peito.
 — Lior — cumprimentou Lenora com um sorriso genuíno. — Espero que não tenha sido um transtorno vir jantar conosco.
 — De forma alguma — respondi, fazendo uma reverência. — Sua presença é sempre bem-vinda.
 Ela olhou para dentro e, ao ver Claire ao fundo, apressou o passo.
 — Claire — disse, a voz carregada de emoção. — Como está se sentindo?
 Claire sorriu, e sua postura permaneceu firme, apesar da vulnerabilidade que cruzou seus olhos por um instante.
 — Melhor. Um pouco fraca ainda, mas bem.
 Lenora a tomou pelas mãos e fitou seus olhos como se procurasse por rachaduras invisíveis.
 — Está sentindo formigamento? Dores nas costas ou no pescoço? A mana corre normalmente?
 — Tudo parece em ordem, de verdade. Lior me examinou, e disse que não há sinais de dano permanente.
 Lenora assentiu, aliviada, mas sua expressão endureceu logo em seguida.
 — Acreditamos que a responsável por isso seja sua tia, Melindra. A serviçal que lhe ofereceu água foi capturada mas não revelou nada, mesmo sob tortura. Usamos magias divinatórias, e a resposta foi um tanto controversa. Mas a imagem de sua tia apareceu duas vezes.
 Claire não respondeu. Apenas firmou o olhar e assentiu devagar.
 A mulher da Casa Umbrani pigarreou com delicadeza, chamando atenção para si.
 — Milorde Lior, Lady Claire, Senhorita Nix… — disse, seu tom educado, mas frio como uma noite sem lua. — Permitam que me apresente: sou Lady Sybela Umbrani. Fui incumbida por Lady Lenora da honra de organizar vosso casamento.
 Seu olhar percorreu cada uma das garotas, parando por um segundo a mais em Nix. Havia algo ali. Um brilho quase imperceptível de julgamento contido.
 — Será, naturalmente, um desafio… incomum — comentou, ajeitando as luvas sem motivo real. — Mas nada que não possa ser ajustado com o devido planejamento e bom gosto.
 Nix sorriu, irônica.
 — Que bom que confia no seu próprio bom gosto, Lady Sybela. Vamos precisar.
 — Oh, certamente — respondeu Sybela, como quem aceita um desafio intelectual.
 Antes que o clima esfriasse de vez, Pandora interveio com naturalidade:
 — Vamos entrar? A comida está cheirando muito bem, e minha barriga está me lembrando que sou humana.
 Risos leves quebraram a tensão. Eu conduzi as convidadas para o salão de jantar, e as garotas seguiram atrás com passos elegantes, todas impecáveis, como as senhoras e rainhas que um dia poderiam ser.
 


  
    Capítulo 186: Condições para ter o que quero
Entramos e conduzi todos até a sala de jantar. O ambiente estava arrumado com esmero, algo que Anna, mesmo com pouco tempo, tinha conseguido realizar com uma eficiência admirável. Os talheres e taças reluziam sob o brilho suave do candelabro de velas, refletindo a luz em pontos dourados e prateados pela mesa inteira. O cheiro que vinha da cozinha, como Pandora tinha alertado, realmente fazia qualquer um salivar. Uma mistura quente de especiarias, gordura e algum tipo de pão recém-saído do forno que se espalhava pelo ar.
 Por etiqueta, coloquei Lenora à minha direita, como era de se esperar. Em seguida, deixei Claire e Nix ocuparem os lugares ao lado. Os demais assentos foram tomados de forma menos cerimoniosa, quase por instinto de cada um, sem maiores deliberações.
 Assim que a entrada chegou, nossa atenção inevitavelmente se voltou para a comida. Era uma sopa cremosa de cogumelos, de sabor encorpado, com um fundo de caldo de ossos e um toque de noz-moscada e tomilho. O aroma era tão bom quanto o gosto, e mesmo quem estava mais contido acabou cedendo ao apetite.
 — Sei que já perguntei, mas como você está Claire? — questionou Lenora, quebrando o silêncio que havia se instalado, típico das primeiras colheradas de uma refeição aguardada.
 Claire pousou os talheres com cuidado, como se a pergunta merecesse toda sua atenção.
 — Eu estou bem… — disse ela, com um sorriso. — Acordei um pouco confusa, mas as lembranças estão começando a voltar aos poucos. — Fez uma pausa, respirando fundo antes de continuar. — Segundo Lior, não devo ter nenhuma sequela. Por enquanto, só dói um pouco fazer minha mana circular.
 Lenora assentiu, com um gesto lento e ponderado.
 — Bom saber disso, minha querida. — Sua voz carregava uma preocupação genuína, o que era raro vindo dela de maneira tão aberta. — Pergunto porque quero antecipar o casamento. Quero saber se Sybela pode começar a organização amanhã mesmo. Tenho… motivos para ter pressa.
 Claire trocou um olhar com Nix antes de responder.
 — Não vejo porque não podemos. — Ela virou-se um pouco, encarando a outra com um sorriso maroto. — Algum problema com isso, Nix?
 Normalmente descontraída, Nix corou ao ser colocada tão de repente no centro da atenção. Engoliu em seco e ajeitou-se na cadeira.
 — Por mim, não há problema algum. Quanto antes resolvermos isso, melhor. — Disse ela, olhando diretamente para mim, e como se não bastasse, passou a mão de forma quase distraída, mas carregada de significado, sobre a própria barriga.
 Claire, Niana e Alana riram, como se todas soubessem de algo que eu, por algum motivo, não sabia. O sorriso travesso delas foi suficiente para me fazer arregalar levemente os olhos. Sybela, que até então mantinha um sorriso polido, também engasgou ao ouvir o comentário e ver o gesto de Nix. A insinuação que Nix casaria com a barriga saliente era o tipo de escândalo que nenhuma casamenteira gostaria.
 Meu estômago afundou por um instante. Não que fosse uma má notícia, longe disso… Mas, diante de toda a confusão política que estava por vir, aquilo adicionava uma camada extra de imprevisibilidade à situação.
 E, claro, agora eu entendia o motivo de Nix não me dar um minuto de sossego quando estávamos a sós nas últimas semanas. Ela queria igualar Selune, me dar um filho.
 — Já que não temos empecilhos, vamos começar os preparativos amanhã. — Anunciou Lenora, cortando o burburinho com a mesma firmeza de sempre.
 Sabendo o que viria pela frente, assenti com um suspiro contido. Lenora percebeu meu gesto e, como se esperasse por isso, sorriu de canto.
 — Espero do senhor apenas a lista de seus convidados. — Disse ela, com um ar de falsa inocência, o olhar carregado de um humor discreto. — Deixe as mulheres cuidarem do restante… Homens não servem para essas coisas.
 O comentário arrancou risos discretos, inclusive das serviçais que circulavam com discrição ao redor da sala, servindo ou recolhendo pratos. Fiquei ligeiramente sem graça, mas consegui rir de mim mesmo junto com os outros.
 Logo em seguida, o prato principal foi servido. Aves assadas, douradas à perfeição, cobertas com um molho rico, acompanhado de um purê de maçã com especiarias. O cheiro da gordura quente misturada ao perfume das frutas fazia qualquer um perder o resto de compostura que tinha. Anna surgiu trazendo o prato em um carrinho de madeira, com as mãos habilidosas e a expressão carregada de satisfação. Fatiava as porções com precisão, posicionando cada pedaço cuidadosamente nos pratos. Niana foi a única que pediu uma porção maior, contrariando todas as regras de etiqueta, mas sendo plenamente ela mesma. Vulpina como Nix, não fazia muita questão de se adequar às normas de uma mesa imperial.
 Lenora, com um ar de quem estava apenas esperando a deixa, pousou a mão em meu braço, num gesto que me fez endireitar a postura por reflexo.
 — Conversei com algumas pessoas sobre seu pedido, Lior.
 — Já? — Minha surpresa foi genuína.
 — Sou eficiente. — Ela disse, com uma sobrancelha arqueada, como se fosse óbvio. — Não tenho muito tempo a perder, meu caro.
 — E o que pode me dizer? — Perguntei, tentando manter a voz neutra.
 — Bem… Tenho duas coisas para dizer. — Ela fez uma pausa curta, calculada. — A primeira é que alguns anciãos já concordaram em lhe transferir uma ilha dentro do território imperial. Mas… — Sua entonação carregou um peso especial na palavra. — A Casa Argos descobriu uma nova ilha e está tendo problemas com os habitantes de lá. Pelo que me informaram, é um lugar rico em pedras de mana, mas eles não estão conseguindo estabelecer uma base por conta própria.
 — E eles querem a minha ajuda?
 — Eles querem ajuda de quem for capaz. A primeira vontade deles era chamar uma legião dos Vulkaris, mas pedi que segurassem essa decisão… por enquanto.
 — Só eu? Sozinho?
 — Pode reunir um grupo de assalto, se quiser. Ninguém vai te impedir. Mas saiba que a recompensa será exclusivamente sua. Então, se for contratar gente… vai sair do seu bolso. — Explicou ela, com um tom prático, quase comercial. — Caso os ajude com sucesso, eles darão apoio formal ao seu pedido. Já até separei uma ilha vazia que pode ser sua.
 — É certeza isso? — Perguntei, mais por hábito do que por desconfiança.
 — Certeza. Posso intermediar um encontro com eles para que expliquem tudo em detalhes.
 — Faça isso, Lady Lenora. Se estiver ao meu alcance, eu irei ajudar. Essa ilha é importante para mim.
 — Ótimo. — Ela sorriu, satisfeita. — Falarei com eles amanhã mesmo. Esteja atento ao meu aviso. Eles têm uma certa pressa.
 — Pode deixar… Eu estarei a postos.
 Era uma boa oportunidade. Daquelas que vinham com riscos, claro, mas ainda assim… uma chance que eu não podia ignorar. A pergunta agora era: quem eu iria chamar para me ajudar? Alguns nomes começaram a saltar na minha cabeça, quase como se desfilassem em fila, cada um com seus talentos… e seus problemas.
 Fiquei ali, mastigando devagar, mais focado nos próprios pensamentos do que no sabor da carne. A conversa ao meu redor virou um pano de fundo difuso, com palavras chegando até mim como ecos distantes. Ainda assim, alguns trechos atravessaram minha distração.
 As garotas já estavam palpitando sobre o casamento. Risadinhas abafadas, sussurros, trocas de olhares cúmplices… aquele tipo de conversa que começava com um comentário inocente e, quando menos se percebia, virava um complô inteiro para decidir cor de vestido, flores e outras coisas que eu provavelmente só descobriria no dia.
 Peguei a expressão de Nix, animada e corada, falando algo com Claire sobre véus e caudas longas. Niana ria da cara das duas, enquanto Alana, com aquele sorriso que ela fazia quando queria provocar, sugeria músicas que ela mesma podia tocar na cerimônia.
 Suspirei, voltando a atenção para o prato à minha frente. Por ora, deixaria que elas tivessem aquele momento. Eu… eu tinha outras preocupações me esperando.
 


  
    Capítulo 187: Início do recrutamento
O jantar chegou ao fim, mas Lenora e Sybela permaneceram na casa. Claire e Nix as conduziram até uma das salas de estar, onde o assunto do momento passou a ser exclusivamente os planos para o casamento. As conversas seguiam animadas, já a todo vapor, com uma energia que só aumentava conforme os minutos passavam.
 Me despedi discretamente, deixando as mulheres completamente à vontade. Elas pareciam bem o bastante sem mim por perto, e, para falar a verdade, eu precisava de um pouco de silêncio. O peso das últimas horas começava a cobrar seu preço.
 Segui para o meu quarto em passos lentos, sentindo aquele cansaço que não é apenas físico, mas que parece enraizado no fundo da alma. Minha cabeça ainda estava cheia… os ecos das revelações na torre de Malena vinham e voltavam como ondas. Ainda assim, curiosamente, não pesavam tanto quanto eu imaginei que pesariam. Talvez fosse o alívio de saber que, agora, eu não estava sozinho nessa.
 Se havia algo que aprendera sobre Mahteal… era o quanto ele tinha sido consumido pela solidão. Mesmo com Malena e Naksa ao seu lado, a sensação de abandono e isolamento nunca o deixou. Eu… eu não me sentia assim. Nem de perto. Minhas garotas estavam comigo. Nix e Claire… elas me ancoravam. Me puxavam de volta toda vez que eu me perdia. Me lembravam de quem eu era… e de quem eu deveria continuar sendo.
 Me deitei ainda com esses pensamentos girando na cabeça, e não demorou até o sono me alcançar.
 Logo percebi que estava sonhando. Mas era um daqueles sonhos diferentes, um sonho lúcido, intenso… como os que Mahteal costumava provocar quando queria me mostrar algo. O ambiente ao meu redor era um vazio escuro, denso, quase sufocante. Ainda assim… havia uma consciência ali comigo.
 Foi quando ouvi a voz.
 — Lior? Lior…? Onde você está?
 Era Selune.
 Meu coração deu um salto, e minha garganta apertou.
 — Estou aqui! — respondi, tentando gritar, mas minha voz soou abafada, como se o próprio sonho quisesse me calar.
 Não houve resposta imediata. Olhei ao redor, mas tudo era sombra, um breu sem formas definidas. Até que, pouco a pouco, o mundo ao meu redor ganhou uma pálida luminosidade. Era como se eu estivesse observando silhuetas projetadas atrás de um lençol. Ela estava de um lado… e eu do outro.
 Vi sua mão pressionando a barreira invisível que nos separava. Sem pensar, estendi a minha, tentando alcançá-la. Quando nossas mãos se tocaram… ou melhor, quando eu toquei aquela ilusão de sua mão… senti como se estivesse encostando em algo através de várias camadas de tecido. Frio. Distante. Inalcançável.
 E então, ouvi. Um suspiro. Estrangulado, trêmulo. Como se ela chorasse.
 Meu coração explodiu em desespero.
 — Selune! Onde você está? — gritei de novo, com todas as forças que consegui reunir.
 Mas o único som que veio de volta foi o dela… chorando.
 Pressionei minha mão com mais força contra a barreira. Queria atravessá-la. Queria arrancá-la dali. Mas era inútil.
 Sua voz veio novamente, sussurrada, embargada, como se percorresse uma distância imensa para chegar até mim.
 — Nosso filho… nos une, meu amor… — disse ela, com uma fraqueza que me fez estremecer. — Mas… eu não sei onde estou… é tão frio… tão escuro… só quero voltar pra casa…
 E então, tudo se desfez.
 Acordei sobressaltado, o peito arfando, o corpo inteiro suado como se tivesse corrido por quilômetros. Por um segundo, demorei a reconhecer o quarto, os móveis, a janela entreaberta… Mas aí senti.
 Algo fofo e quente me bateu de leve no rosto.
 A cauda de Nix.
 Ela resmungou, se remexendo ao meu lado, com a voz ainda arrastada de sono.
 — Que barulheira é essa…? — murmurou, puxando o cobertor até o queixo. — Quero dormir… vim tarde pra cama…
 Suspirei fundo, tentando me acalmar. Passei a mão no rosto, tentando afastar o resto daquele sonho. Olhei pra ela… e, num impulso, deslizei minha mão até pousá-la abaixo de seu umbigo.
 — É sério…? — perguntei, num tom mais baixo, com o coração ainda acelerado.
 Nix abriu um dos olhos, me encarando com aquele olhar sonolento… mas maroto.
 — Por quê? Não gostou? — devolveu, com um sorriso preguiçoso nos lábios.
 — Claro que gostei… só fui pego de surpresa… só isso…
 Ela riu baixinho, me puxando mais pra perto.
 — Ainda não sei com certeza… — cortou ela, antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa. — Estou atrasada… então… acho que sim…
 Não consegui segurar o sorriso. Envolvi os braços ao redor dela, puxando-a pra junto de mim, e deitei a cabeça dela sobre meu peito.
 — Amo você… sabia disso?
 Ela ronronou de leve, antes de responder.
 — Também te amo, Lior…
 Acabamos adormecendo de novo em poucos minutos. Mas mesmo ali, com ela nos meus braços, não tive coragem de contar sobre o sonho. Sobre Selune. Sobre o frio. Sobre o choro. Algo dentro de mim dizia que aquilo… aquilo era um presságio. E eu não queria atrair nenhum mau agouro pra dentro do nosso quarto.
 Quando acordei na manhã seguinte, Nix já não estava mais na cama. Por um instante, estiquei a mão pelo lençol, ainda meio grogue de sono, procurando por ela no vazio frio do colchão. Suspirei, esfregando o rosto e me forçando a sair dali.
 Desci até o salão de desjejum. O cheiro de pão recém-saído do forno e café forte preenchia o ar. Pandora e Niana já estavam à mesa, ambas em seus próprios ritmos matinais. Pandora mantinha sua postura controlada como sempre, tomando o café com movimentos delicados. Já Niana… bem… Niana era Niana.
 Estava comendo como se o mundo fosse acabar a qualquer instante. A boca cheia, mastigando com vontade e sem a menor preocupação com etiqueta.
 Assim que me viu, ela apontou com o garfo para a cadeira ao meu lado.
 — Nix e Claire saíram cedo — disse, as palavras saindo meio emboladas por conta da comida. — Uma carruagem veio buscar as duas. Até aquela mulher de cara azeda parecia mais animadinha… e, olha só, nem olhou minha irmã com aquele desprezo costumeiro.
 Fiquei alguns segundos em silêncio, apenas concordando com a cabeça enquanto me servia de um pouco de pão e frutas. Não sabia bem como responder. No fundo, a imagem da tal “mulher de cara azeda” só podia ser Sybela. Imaginar ela tentando ser simpática com Nix era algo que beirava o cômico.
 Enquanto beliscava um pedaço de maçã, minha mente já começava a puxar de volta para o que eu realmente precisava resolver. Não podia perder tempo. O assunto da ilha, a missão que Lenora tinha intermediado, o pedido da Casa Argos… Eu ia precisar de um time. Gente de confiança. Gente capaz de sobreviver ao que quer que me aguardasse naquela ilha.
 E, por mais que a ideia de envolver Nix ou Claire fosse tentadora — elas eram as pessoas em quem eu mais confiava — eu sabia que as duas estavam fora de questão agora. Com o casamento batendo à porta, o risco não valia a pena.
 Respirei fundo, terminei o pedaço de pão e deixei a caneca de café de lado.
 — Então… — comecei, apoiando os cotovelos na mesa, olhando de uma para outra. — Vocês duas… — fiz uma breve pausa, escolhendo bem as palavras — estariam interessadas em fazer parte de um grupo de ataque?
 Niana congelou no meio de uma mordida, os olhos arregalando de imediato.
 Pandora pousou a xícara com calma, arqueando uma sobrancelha.
 


  
    Capítulo 188: Pensando em um time
— É sério — falei, olhando fixo para as duas. — Conheço bem a habilidade de vocês. E depois de terem despertado seus sóis de mana… bom… estão ainda mais perigosas. Não é papo de encorajamento barato. É constatação.
 Pandora cruzou os braços, jogando o peso para o encosto da cadeira, com aquele jeito meio blasé que ela fazia quando queria parecer desinteressada, mas eu sabia que, por dentro, a ideia já estava mexendo com ela.
 — Eu sou uma personalidade valiosa para o Império agora, sabia? — disse ela, fazendo uma careta forçada de superioridade. — Lenora vetaria minha ida antes mesmo de eu terminar de arrumar minha mochila.
 — Desde quando você deixa eles mandarem em você? — devolvi, arqueando uma sobrancelha.
 Pandora respirou fundo, como se pesasse os prós e contras num segundo.
 — Bem… — ela mordeu o lábio inferior, pensativa, e depois soltou um sorriso enviesado, meio debochado. — Você tem um ponto… maldito seja por me fazer considerar isso.
 Niana, que até então parecia se divertir só de assistir nossa troca, foi mais rápida.
 — Eu tô dentro — disse ela, com a boca ainda meio cheia de pão. — Já tô entediada de ficar aqui à toa, só treinando, comendo e cochilando.
 Ela lançou um olhar de canto para Pandora, com um sorriso de quem sabe que pode ter soado meio grosseira.
 — Nada contra você não, amiga. Sério mesmo. Você é a professora mais competente que já tive… mas ficar só treinando, dia após dia, tá acabando com a minha cabeça.
 Pandora apenas sorriu, aceitando o comentário numa boa.
 — Eu entendo, Niana. Não se preocupe. Eu também já estive nessa fase.
 — Ok, garotas. — Me levantei, ajeitando a camisa. — Niana, conto com você. Pandora… pense com carinho no assunto. Não me dê um não definitivo tão cedo, combinado?
 Ela revirou os olhos, mas não respondeu, o que, vindo dela, era quase um meio “sim”.
 Peguei minhas coisas e saí, indo direto para onde sabia que precisava ir: o Matadouro.
 O caminho até a arena clandestina foi quase automático. Minhas pernas me levaram até lá antes mesmo que minha mente se desse conta. Conforme me aproximei, percebi que o lugar tinha mudado. Muito.
 Antes, o Matadouro era um antro sujo, de reputação duvidosa, sempre operando à margem das leis imperiais. Agora… bom, não era que tivesse virado um palácio, mas estava claro que o lugar tinha passado por reformas pesadas. A fachada estava mais sólida, com novas colunas de pedra e madeira reforçada. As portas de entrada, que antes eram disfarçadas e mal iluminadas, agora estavam escancaradas, visíveis para qualquer um que passasse pela rua. A aura de “lugar proibido” ainda pairava no ar, mas de um jeito muito mais… institucionalizado.
 Sorri comigo mesmo ao pensar na ironia. Quem diria que os gladiadores, vistos como párias até poucos meses atrás, agora eram quase heróis populares. A participação deles na batalha contra os necros tinha mudado a opinião pública de forma irreversível.
 Atravessei o saguão de entrada sem que ninguém sequer ousasse me parar. Ainda não tinha me acostumado com o fato de que era um dos muitos donos daquele lugar. Um sócio silencioso, mas com peso de decisão.
 Subi até o andar superior e fui direto ao escritório de Rosa.
 Ela estava lá dentro, como sempre, enterrada em livros de contabilidade e listas de nomes. Quando me viu, abriu um sorriso largo, mas não se levantou.
 — Bom dia, Lior — saudou ela, já puxando alguns papéis para me mostrar. — Se veio atrás dos números da semana, já estava preparando…
 
 — Não vim por isso, Rosa. — A interrompi com um gesto de mão, fechando a porta atrás de mim. — Hoje não quero saber de finanças. Preciso de um favor.
 Ela franziu a testa, largando os livros de lado.
 — Qual favor?
 — Preciso montar um time de assalto. Gente forte. Versátil. Não é pra qualquer um. Niana já tá dentro. Pandora… talvez.
 — E pra que exatamente? — perguntou ela, já pegando papel e caneta para anotar.
 — Ainda não sei ao certo — admiti. — Mas envolve uma missão numa ilha recém-descoberta. Problemas com criaturas hostis, gente sumindo, território inexplorado… o pacote completo. Eles querem limpar a área pra estabelecer um assentamento.
 Rosa assobiou baixo, passando os dedos pelos lábios como quem calcula os riscos.
 — Tarefa difícil, hein? Se uma Casa Nobre não conseguiu resolver… é porque a coisa lá é feia.
 — Não tinha pensado por esse lado… — confessei, passando a mão pela nuca, num gesto nervoso. — Mas, pra ser honesto, não tenho muita escolha. Preciso ganhar alguns pontos com os figurões lá de cima. Lenora conseguiu que me considerassem pra receber uma ilha. Só que a condição… é essa.
 — Bom… sei que o Marreta iria, se você pedisse. Ele gosta de você. Mas vou sondar outros nomes de peso. Tanto daqui quanto de fora. Posso trazer alguns mercenários de confiança pra completar o grupo.
 — Ótimo. Mas por favor… — fiz uma pausa, enfatizando — Cuidado com os valores. Vai sair tudo do meu bolso, e você sabe melhor que ninguém o tamanho desse bolso. Afinal, é quem controla minhas finanças.
 Rosa riu de leve.
 — Deixa comigo. Vou ser econômica… dentro do possível. Tem algum prazo?
 — Não tem um cronograma exato… mas sei que estão com pressa. Provavelmente uma semana, talvez menos. Lenora deve me confirmar os detalhes nos próximos dias.
 — Vou começar a mexer os pauzinhos imediatamente — garantiu ela, já pegando outra lista para começar a rabiscar possíveis nomes.
 Ia agradecer quando, de repente, senti aquela presença familiar invadindo minha mente. Nix, através do nosso link telepático que, pra ser sincero, eu até tinha esquecido que continuava funcionando.
 “Lior… querido…” A voz dela soou suave, mas com um tom de urgência. “Lenora tem novidades sobre a missão. Eles querem se reunir com você.”
 “Quando?” Perguntei de volta.
 “Agora! Estão te esperando.”
 “Estou a caminho.”
 Quando dei por mim, Rosa me observava com aquela expressão de quem queria saber o que estava acontecendo, mas que sabia o suficiente para não perguntar demais.
 — O contratante quer me ver. — Falei, sorrindo com um meio aceno de despedida. — Acabaram de me chamar.
 Ela apenas ergueu a mão num gesto de “boa sorte”, voltando imediatamente para suas listas, enquanto eu já ganhava o corredor com passos rápidos, pronto pra encarar mais uma rodada de política imperial.
 


  
    Capítulo 189: Negociações
As garotas estavam na propriedade dos Umbrani. Assim que recebi o chamado, não perdi tempo. Me lancei ao ar, voando o mais rápido que pude. Fazia um bom tempo que não me exibia desse jeito. Mesmo entre usuários de mana avançados, ver alguém literalmente cortando o céu como uma flecha era algo que chamava atenção. Não era que outras pessoas não fossem capazes… havia outros, claro. Mas era raro. A maioria dos nobres preferia a comodidade de uma carruagem ou, no máximo, algum animal de montaria. E mesmo esses eram escassos por conta da maldita névoa que isolava as ilhas.
 O vento bagunçou meu cabelo todo, mas preferia chegar com os fios desordenados a chegar atrasado e pingando de suor. Toquei o solo na parte lateral da propriedade e fui logo abordado por um dos serviçais, que, meio surpreso com minha chegada abrupta, apenas fez uma mesura apressada antes de me anunciar.
 Logo fui conduzido para uma sala ampla, com pé direito alto e janelas generosas. O ambiente parecia um campo de batalha… só que o campo, naquele caso, era dominado por tecidos de todas as cores, amostras de flores e pequenos painéis com combinações de paleta. Era como entrar dentro de uma caixa de costura gigante.
 Sybela estava no centro de tudo, de pé, com uma expressão de clara irritação por ter sua concentração interrompida. Ela segurava uma fita de cetim numa mão e um caderno de anotações na outra, como se estivesse prestes a dar uma ordem de execução ao menor sinal de atraso.
 Nix e Claire foram as primeiras a me notar. As duas vieram até mim com passos apressados, os rostos iluminados por sorrisos que mais pareciam os de duas crianças em uma feira de doces. Dava para sentir de longe que estavam se divertindo horrores com aquela experiência.
 — Lorde Lior, obrigada por vir com tanta presteza — disse Lenora, surgindo de uma porta lateral, com a serenidade típica dela, mas com um olhar que deixava claro que queria resolver logo aquele assunto.
 — Lady Lenora — cumprimentei com uma leve reverência. — Estava aqui do lado, praticamente — completei, tentando parecer casual. Não queria que ela achasse que tinha largado o mundo só pra vir correndo.
 Ela não pareceu convencida, mas sorriu com aquela diplomacia que só ela sabia fazer.
 — Seus futuros empregadores estão por aqui. Se puder me acompanhar…
 Segui atrás dela por um corredor decorado com tapeçarias velhas, porém bem cuidadas. As cores e os brasões retratavam as façanhas da Casa Umbrani. Não dava pra esquecer que eram uma das Casas Antigas do Império. O orgulho deles transbordava até nas paredes.
 Entramos numa sala de estar menor, mas ainda assim luxuosa. Sofás de veludo, móveis de madeira escura, e mais tapeçarias com cenas de caça, guerras e pactos antigos.
 Dois homens estavam lá dentro. Ambos se levantaram assim que entramos.
 O primeiro era um ancião de olhar cortante, os olhos pequenos e fundos, como quem há décadas observa o mundo em silêncio e julga tudo que vê. A pele dele era marcada pelo tempo, mas a coluna permanecia ereta como a de um soldado. O outro, mais jovem e corpulento, tinha ombros largos e braços que pareciam ter sido talhados em pedra. Os cabelos, lisos e longos, caíam até a altura dos ombros, e sua expressão era de claro desconforto… como se estivesse ali contra a vontade.
 — Ancião Viras, Lorde Calmon… este é Lorde Lior Aníbal. Imagino que já tenham ouvido falar dele — apresentou Lenora, com aquele tom de quem já sabe a resposta.
 — O prazer é nosso — disse o ancião, se adiantando antes do outro. Sua voz era rouca, mas firme. — Lior… o Salvador da Capital. Não é todo dia que recebemos alguém com tanta fama por aqui. Imagino que confie bastante na sua força para querer se meter nos nossos problemas.
 Sorri de leve e fiz sinal para que todos nós nos sentássemos. Não era só educação. Era uma tática para retomar o controle da conversa antes que o ancião começasse a ditar o ritmo.
 — Sei apenas o básico da situação. Gostaria que me colocassem a par dos detalhes. Quero saber exatamente com o que estou lidando.
 
Viras me observou por alguns segundos, como se tentasse medir minha sinceridade. Então respirou fundo, recostou-se na poltrona e começou.
 — Descobrimos uma nova ilha. Um território ainda inexplorado, cheio de recursos valiosos… especialmente pedras de mana. Muitas. Em quantidade e qualidade que, francamente, nunca vi antes em toda minha vida.
 O mais jovem, que até então estava quieto, se mexeu na cadeira, visivelmente incomodado com o rumo da conversa. Talvez não concordasse com o ancião… ou simplesmente não gostasse da ideia de ter que pedir ajuda a alguém de fora da Casa.
 — Lorde Lior está aqui para nos ajudar, Calmon — cortou o ancião com firmeza, como se adivinhasse os pensamentos do rapaz. — Temos que ser honestos com ele. Vai ver tudo com os próprios olhos em breve de qualquer forma.
 Calmon se calou, engolindo a contrariedade.
 — Como eu dizia… — retomou Viras. — As pedras de mana são abundantes, mas o custo para explorá-las tem sido… alto demais. Já perdemos cerca de cinquenta homens. Toda tentativa de criar um assentamento fracassou de maneira desastrosa. Barracas destruídas, equipamentos saqueados ou simplesmente desaparecidos. Não temos ideia exata do que acontece por lá.
 — Qual foi a força dos homens enviados? — perguntei, focando nos detalhes.
 — A maioria era de quarto círculo. Mandamos um contingente considerável. Inclusive um sargento de quinto círculo para liderar e organizar a defesa… mas subestimamos o inimigo. Seja lá o que for.
 — É o que parece… — murmurei, cruzando os braços e me inclinando um pouco para a frente. — Alguma outra informação relevante?
 O ancião trocou um olhar breve com Calmon antes de continuar.
 — Conseguimos recuperar alguns materiais. Anotações de campo. O diário de um dos oficiais que comandavam a expedição. As últimas páginas são… preocupantes.
 — O que ele escreveu?
 — Relatos de barulhos estranhos durante a noite. De sombras que se moviam ao redor do acampamento… e de ataques cada vez mais precisos. O oficial deixou claro que quem quer que estivesse por trás daquilo… tinha inteligência. Eles testavam as defesas, observavam os turnos de guarda… aprendiam os nossos pontos fracos a cada investida.
 Fiquei em silêncio por alguns segundos, digerindo a informação.
 — Inteligentes… — murmurei, quase para mim mesmo. — Isso complica as coisas. Muito.
 Cruzei as mãos sobre o joelho, olhando diretamente para Viras.
 — Bom… — soltei o ar devagar. — Agora que sei onde estou me metendo… podemos falar sobre o que exatamente vocês esperam de mim… e o que estão dispostos a oferecer em troca.
 O ancião sorriu pela primeira vez, com um brilho de aprovação nos olhos.
 — Sabia que não ia me decepcionar, Lorde Lior.
 


  
    Capítulo 190: Tendo que se provar
O ancião sorriu para mim, com aquele ar de quem já tinha tomado sua decisão, mas queria fazer a coisa parecer mais cerimoniosa.
 — Bem, Lorde Lior… vamos ajudar Lenora com sua requisição — disse, entrelaçando os dedos sobre o colo. — Temos uma ilha que nos serviu bem por muitos anos. Foi fonte de ferro, ouro e alguns outros minerais de valor, mas hoje… digamos que sua importância estratégica e econômica diminuiu bastante. Ainda assim, ela tem potencial. Há vastas áreas de floresta, terras de cultivo, pastagens… além de algumas jazidas que ainda não estão completamente esgotadas. — Fez uma pausa, como quem tentava valorizar o produto antes de fechar o negócio. — E o mais importante… é uma das ilhas oficialmente reconhecidas como parte integral do Império desde a fundação. Uma exigência sua, se não me engano.
 — Talvez a única que me importe de verdade nesse momento — confessei, sem rodeios.
 — Então estamos alinhados. Você nos ajuda com a nova ilha… e em troca, a velha será sua. Estou entendendo que temos um acordo? — perguntou ele, com os olhos semicerrados, estudando cada nuance da minha reação.
 — Exatamente isso. Um acordo justo, ao meu ver. — Inclinei levemente a cabeça, aceitando os termos com naturalidade. — Inclusive, já deixei isso em andamento. Um dos meus contatos está montando uma equipe de campo neste exato momento. Só preciso saber uma coisa… quanto tempo eu tenho?
 Antes que o ancião pudesse responder, a voz grave e carregada de ressentimento de Lorde Calmon cortou o ambiente.
 — Esperem! — disse ele, a voz soando mais alta do que o necessário. O tom estava carregado de desconfiança. — Eu, pessoalmente, ainda não sei se esse tal de Lior é de fato capaz de cumprir o que promete.
 O silêncio que se seguiu foi pesado. Viras e Lenora abriram a boca ao mesmo tempo, cada um claramente prestes a intervir e colocar panos quentes. Mas fui mais rápido.
 — Quer descobrir isso agora? — falei, olhando diretamente nos olhos de Calmon. Não deixei minha voz soar irritada. Pelo contrário, mantive um tom firme, quase amistoso, mas com a ponta de desafio que a situação pedia. — Se o senhor quiser me testar, estou à disposição.
 O ancião Viras e Lenora tentaram interceder de novo.
 — Senhores… — começou Lenora, com aquele tom de quem já previa o desastre. — Não precisamos transformar isso em um espetáculo…
 — Não tem problema — interrompi, sem desviar os olhos de Calmon. — Pelo contrário. Prefiro resolver qualquer dúvida agora. Não quero que, no futuro, digam que fui contratado por pena ou por influência alheia. Quero que fique claro pra todos o que eu sou capaz de fazer.
 Calmon me encarava, os maxilares cerrados. Não era só desconfiança. Era orgulho ferido. Provavelmente não gostava da ideia de ter que depender de alguém de fora. Alguém que não fazia parte do ciclo tradicional das Casas Antigas.
 — Temos algum campo ou gramado desocupado onde possamos resolver isso? — perguntei, com naturalidade, como quem pergunta pelo tempo.
 — Temos sim… — respondeu Lenora, com um suspiro quase inaudível. Ela ainda parecia meio relutante, mas no fundo sabia que aquilo era inevitável. — Fica nos fundos da propriedade. Um campo de treinos que usamos para os jovens da Casa.
 — Perfeito. — Levantei-me, ajeitando as mangas da camisa. — Mostre o caminho.
 Calmon apenas assentiu com a cabeça, já se levantando também. Seus olhos tinham o brilho de quem esperava por esse momento.
 A tensão na sala era quase palpável. Mas dentro de mim… havia apenas um sorriso contido.
 Fomos conduzidos até um amplo gramado nos fundos da propriedade, cercado por caminhos de pedra bem cuidados e muros cobertos de hera natural, que subia e se espalhava como dedos verdes pelas paredes antigas da residência principal. O cheiro de terra úmida e flores silvestres preenchia o ar.
 Assim que a notícia de que haveria um duelo se espalhou, não demorou para atrair uma pequena plateia improvisada. Nix, Claire e até mesmo Zia, junto de seus pais, apareceram nas janelas superiores, espiando com olhares curiosos e atentos.
 Calmon, já com a expressão endurecida, caminhou até um dos cantos do gramado e, com movimentos enérgicos, retirou o casaco formal que usava. Sua mão foi direto até a espada presa à cintura. Assim que a desembainhou, um grito gutural rompeu o silêncio do lugar. Sua mana fluiu com força pela lâmina, envolvendo-a com um brilho tênue, mas denso. A pressão que senti no ar ao redor não deixava dúvidas: ele estava no fim do quinto círculo. Forte, sem dúvida… mas não era a força que me preocupava. Era a arrogância dele.
 — Não trouxe arma — comentei, erguendo as mãos, como quem exibe as palmas vazias.
 Calmon me olhou como se eu fosse uma criança malcriada.
 — Você não é um mago? — disparou com desprezo claro na voz. — Achei que fosse confiar nos seus truques.
 — Não vou usar magia contra você, Lorde Calmon. Se quer me enfrentar com uma espada… também usarei uma.
 Por dentro, confesso, isso me preocupava. Mahteal, com todo seu poder e glória, não tinha o menor talento ou conhecimento prático com espadas. Esse tipo de habilidade era uma coisa que eu tinha conquistado sozinho… ou melhor… com muito suor, tapa, bronca e treino pesado com Karlon, Pandora e, de certa forma, com minha própria herança vulkaris. Não era o mestre das lâminas, mas o suficiente para sobreviver… e vencer.
 Calmon ficou vermelho como uma pimenta recém-colhida. Seu orgulho ferido parecia um animal rosnando por dentro dele.
 — Alguém entregue a esse fedelho uma espada! — esbravejou, a voz ecoando pelo pátio.
 Um pajem da Casa Umbrani, ofegante e com os olhos arregalados, surgiu quase correndo de dentro da residência. Nas mãos, trazia uma espada simples, mas bem equilibrada. Sem cerimônia, estendeu-a para mim.
 Segurei a arma e a testei com um movimento rápido de pulso. Não era perfeita, mas serviria. Fiz um gesto com a lâmina, como se fosse um verdadeiro especialista naquilo, e assenti com a cabeça para Calmon, apontando para ele em desafio.
 Mesmo com a tensão no ar, percebi que meu sol de mana dificultava que ele estimasse minha força real. Era o tipo de coisa que deixava muitos oponentes nervosos antes mesmo da luta começar.
 — Está pronto? — perguntei, deixando a ponta da provocação escapar, mas com o cuidado de não soar desrespeitoso demais. Afinal, por mais que aquilo fosse uma disputa de egos, eu tinha plena consciência de que ele, no fim das contas, seria meu contratante.
 Calmon não respondeu com palavras. Seu corpo se lançou para frente como um raio. A velocidade dele era impressionante, principalmente para um não vulkaris. Senti o deslocamento de ar antes mesmo de ver o movimento da lâmina. Já circulava minha mana, reforçando reflexos, força e velocidade, preparando meu corpo para reagir de forma automática.
 O golpe veio de cima para baixo, brutal e direto… mas óbvio demais. Uma finta, claro. Em um instante, ele mudou a trajetória, tentando me pegar desprevenido com um golpe lateral no último segundo.
 Movi-me com naturalidade, desviando o golpe com um passo de giro e, aproveitando a abertura, contra-ataquei com precisão. Minha lâmina riscou sua pele, deixando um corte fino e superficial na bochecha. Uma única gota de sangue escorreu.
 Calmon recuou alguns passos, a expressão de surpresa rapidamente substituída por um sorriso torto. Agora estava mais animado… ou mais irritado.
 Ele partiu novamente, os ataques vindo em sucessão rápida. Lembrei das instruções de Pandora… não deixar que o oponente tomasse o ritmo da luta. Mantive minha postura defensiva, recuando no momento certo, deixando seus golpes cortarem apenas o ar ao meu redor, esvaziando a força dele, provocando sua pressa. Minha velocidade forçava ele a esticar demais os ataques, e a cada movimento, ele se expunha um pouco mais.
 Esperei o momento certo… e quando percebi o desequilíbrio em sua base, avancei como um raio. Meu pé chutou sua espada com força, lançando a lâmina para longe, e antes que ele pudesse reagir, o frio da minha própria espada tocou sua garganta.
 Silêncio absoluto ao nosso redor.
 — Se rende? — perguntei, sem alarde, mas com a voz firme como aço.
 Sem espaço para desculpas ou manobras, Calmon engoliu em seco e respondeu de forma seca, com os dentes cerrados.
 — Me rendo.
 Abaixei a espada com respeito, sem fazer pose de vitória. Afinal… negócios eram negócios.
 


  
    Capítulo 191: Preconceito
Estendi minha mão para Calmon e o ajudei a se levantar. Seus dedos estavam firmes, mas o aperto trazia algo mais do que força física — era o início de um reconhecimento.
 — Desculpe, Lorde Lior — murmurou ele, coçando a nuca, visivelmente sem graça. — Você é pra valer… achei que estivesse apenas surfando a fama, que era mais aparência do que prática.
 — Não precisa se preocupar com isso — respondi, com um meio sorriso. — Eu entendo perfeitamente. Se estivesse no seu lugar, talvez também teria minhas reservas. Não é fácil confiar só com base em histórias.
 Ele me olhou por um segundo, depois assentiu, com algo mais próximo de respeito nos olhos.
 — Sem ressentimentos, então? — perguntou.
 — Nenhum — garanti, sincero. — Pelo contrário. Prefiro quando as dúvidas são resolvidas com clareza.
 Satisfeito, Calmon se virou para o ancião Viras e declarou, com a voz erguida o suficiente para todos ouvirem:
 — Não tenho mais nenhuma reserva contra Lior.
 Ao lado, Lenora e Viras trocaram olhares e murmuraram, quase ao mesmo tempo:
 — Esses jovens…
 Havia uma pitada de exasperação ali, mas também de alívio. Eles sabiam que esse tipo de desentendimento era inevitável quando poder e orgulho se misturavam. O importante era que o obstáculo tinha sido superado.
 Voltamos para o interior da casa. As tapeçarias e o perfume de flores voltaram a nos cercar. Sentamos, e então selamos o acordo. Em dez dias, eu e minha equipe partiríamos para a nova ilha. Iríamos acompanhados de um destacamento da Casa Argos. Durante a missão, a segurança e a expansão do perímetro ficariam sob minha responsabilidade direta. O grupo da Casa nos auxiliaria, principalmente com a parte estrutural e logística do assentamento.
 Ficou claro que, no campo, eu teria autoridade. E isso estava escrito no papel.
 Depois de tudo resolvido, me despedi um por um. Nix e Claire ainda estavam ocupadas com Sybela e mais duas criadas, todas envolvidas com tecidos, flores e amostras de decoração. Ao me verem partir, acenaram com um brilho nos olhos, visivelmente empolgadas com os preparativos do casamento.
 Mas antes de sair, fui até Lenora. Ela me olhou com expectativa, como se já soubesse que algo viria.
 — Pandora vai comigo — disse, de forma direta. Não dei tempo para reação. Me virei e saltei, elevando-me no ar, voando para longe antes que ela pudesse retrucar.
 A brisa fria da altitude cortou meu rosto, mas serviu para limpar os pensamentos. A verdade é que eu não sabia se ela tentaria impedir Pandora de ir, mas não queria dar espaço para isso. Pandora decidia por si mesma.
 Com o restante do dia pela frente e as pendências mais urgentes finalmente resolvidas, decidi que era hora de retornar ao Palácio. Havia trabalho acumulado no laboratório de Lock, e fazia tempo, tempo demais, desde minha última visita à sessão de treinos dos magos. A sensação era como se eu estivesse afastado há séculos daquela rotina, mesmo que tivessem se passado apenas alguns dias.
 E, no fundo, talvez fosse justamente isso que eu precisava naquele momento: um pouco de rotina. Ou pelo menos algo que se parecesse com isso. Um fio de normalidade em meio ao caos.
 Cheguei ao Palácio sem pressa, caminhando pelos corredores já familiares. Fui direto para o laboratório, mas ao abrir a porta percebi que Lock ainda estava ocupado com os engenheiros de mana do Império. A sala estava cheia de murmúrios técnicos, pranchetas, dispositivos abertos, feixes de mana pulsando no ar.
 Fiz de conta que não tinha visto nada, ou ninguém. Fechei a porta com a mesma leveza com que a abrira e dei meia-volta, desviando do agito técnico e indo na direção do pátio de treinos.
 Lá fora, o sol filtrava-se entre as colunas altas do pátio, lançando sombras diagonais e intermitentes sobre o chão de pedra irregular. A luz dourada dançava nas placas de pedra quente, mas o que realmente me chamou a atenção foi o som. Não era o ruído habitual de treinos coordenados ou feitiços controlados. Havia explosões. Gritos. O estrondo abafado de impactos pesados. Algo fora do padrão.
 Curioso, caminhei até mais perto da área de treino, me mantendo ainda à sombra das colunas.
 Estranhei a cena logo de cara. Os treinos normalmente eram organizados com clareza. Guerreiros de um lado, magos do outro. Cada grupo com seu tipo de instrução, sua postura, sua hierarquia. Mas agora estavam todos juntos, misturados, reunidos em um grande círculo. No centro da roda, um mago por vez era colocado. Os demais, guerreiros, o cercavam como predadores em torno de uma presa.
 Do lado, observei o instrutor grandalhão dos guerreiros, com seus braços cruzados e um sorriso satisfeito no rosto. Estava se divertindo. Já Gus, o instrutor dos magos, parecia deslocado e envergonhado. Os olhos baixos, os ombros encolhidos. Era evidente que não concordava com o que estava acontecendo, mas também não ousava intervir.
 No instante em que o instrutor bradou um comando, os guerreiros ao redor do mago avançaram de uma só vez, como uma maré de aço e músculo. O mago do centro, um rapaz franzino de cabelos cacheados, empalideceu no mesmo instante. Em vez de reagir, sequer tentou conjurar algo. Fechou-se em uma defesa apressada, quase instintiva, como um animal acuado. Em segundos foi derrubado, sua túnica de treino arrastada pela grama e suja de terra. Caiu de lado, arquejando, enquanto um filete de sangue lhe escapava do canto da boca.
 As risadas dos guerreiros ecoaram pelo pátio. Para eles era uma brincadeira, um teste de força, quase um esporte. Para os magos, uma humilhação. Era evidente. Vi alguns com os olhos baixos, outros tentando não assistir, torcendo para não serem os próximos.
 Aquilo não era apenas um método de treino, era um condicionamento.
 Eu já havia ouvido falar desse tipo de prática. A própria Claire era prova viva disso. A família de Zia a havia condicionado desde pequena, sutilmente, ou nem tanto, minando sua autoconfiança, fazendo com que duvidasse do próprio valor. Sempre a tratavam como uma auxiliar, um reforço tático, nunca como alguém capaz de brilhar por si. Um cachorrinho fiel ao lado da guerreira prodígio, e nada mais. Era assim que queriam que ela se visse. Que ela aceitasse esse papel sem questionar.
 Esse tipo de comportamento não era exceção. Era a regra.
 O preconceito estava enraizado na cultura do Império. Os magos eram vistos, com frequência, não como estudiosos, sábios ou forças autônomas, mas como ferramentas vivas. Extensões mágicas do braço armado dos guerreiros. Recursos. Canais de mana para reforçar tropas. Ninguém se preocupava em entender a verdadeira natureza da magia, sua complexidade, suas ramificações filosóficas e existenciais, sua ligação com o mundo, com o espírito, com o tempo. Esse conhecimento havia se perdido em algum ponto, enterrado junto com as eras antigas.
 E o pior de tudo era que os próprios magos, em muitos casos, acabavam acreditando nisso. Interiorizavam a visão do mundo que os oprimia. Carregavam a culpa, o sentimento de inadequação. Acreditavam ser menores, secundários. Tristes ecos de um passado mais grandioso.
 Nada me revoltava mais do que isso.
 — Isso parece ser bem divertido — falei alto, deixando minha voz cortar o som das risadas e chamar a atenção geral para mim.
 Os dois instrutores se viraram quase ao mesmo tempo. O grandalhão fechou a cara, imediatamente hostil, como se eu estivesse estragando sua festa particular. Gus, por outro lado, sorriu com alívio. Seu corpo relaxou como se tivesse ganhado reforço.
 — Lior! — disse Gus, com entusiasmo. — Chegou na hora certa.
 Acho que, de fato, tinha chegado mesmo.
 


  
    Capítulo 192: Dando uma lição
A cena mexia com algo dentro de mim que eu não conseguia nomear com precisão. Era uma mistura. Parte vinha de Mahteal, disso eu tinha certeza. Ele reagia de forma intensa a qualquer injustiça, principalmente contra magos, subjugados por ignorância ou poder. Mas não era só dele. Tinha algo meu ali também. Algo visceral, antigo, talvez enraizado nos anos em que vivi à sombra, reprimido, calado, diminuído pela Casa Vulkaris. Anos em que me fizeram acreditar que eu era menor. A empatia brotava disso. Me colocava naturalmente ao lado dos humilhados. Dos que eram forçados a aceitar o papel que o mundo lhes impunha.
 Sem pensar duas vezes, me adiantei, sentindo uma energia se acumular nos dedos e no peito. Falei com ânimo, como quem lança um desafio:
 — Minha vez então — e caminhei até o centro do círculo. — Vamos lá! Me ataquem.
 Meus olhos percorreram o grupo de guerreiros. Eles estavam indecisos, trocando olhares entre si. Talvez não soubessem se era uma armadilha, ou se deviam mesmo seguir a ordem. Notei que Valis não estava entre eles, provavelmente ainda se recuperava da surra que o lich lhe dera.
 Diante da hesitação, olhei para Gus e depois para o instrutor grandalhão, arqueando as sobrancelhas num gesto claro de “e aí, vamos ou não vamos?”
 Gus, com a empolgação de alguém que esperava por aquilo há tempos, deu o empurrão que faltava:
 — E então? Eles não vão atacar?
 O grandalhão ficou visivelmente contrariado, mas não queria parecer fraco. Encurralado, ordenou com voz firme:
 — Ataquem!
 Foi como soltar cães famintos. Os guerreiros investiram contra mim de todos os lados. Hesitaram por um instante, mas o número deu a eles coragem. Achei até curioso ver a confiança crescendo conforme se aproximavam.
 Foi quando me concentrei.
 Estendi minha percepção à mana ao redor e tracei um círculo ao meu redor. A borda desse círculo, assim que foi tocada por seus passos, explodiu em uma rajada de vento, uma metamagia que eu mesmo desenvolvi. Peguei a mana pura e a transmutei em vento comprimido. O resultado? Um anel de ar em fúria, mais forte do que um pequeno tornado, mas contido, preciso, quase elegante.
 Os guerreiros mais leves foram arremessados no ar como bonecos de pano, caindo no chão com baques secos. Os mais pesados e resistentes recuaram instintivamente, protegendo o rosto e os olhos.
 A areia do chão foi o tempero extra. Ela se ergueu com o vento, chicoteando pele e olhos, grudando no suor, dificultando a visão. Aproveitei o momento.
 Com um gesto sutil, controlei seis porções separadas dessa ventania carregada de areia e as concentrei em redemoinhos menores. Fiz com que girassem em círculos amplos, carregando mais e mais força. No ápice, estalei os dedos, um toque teatral, admito, e os vórtices dispararam em linha reta, colidindo contra os seis guerreiros que ainda estavam de pé.
 O impacto foi brutal.
 As roupas deles se rasgaram com o atrito. O som do tecido se desfazendo se misturou aos gritos e aos baques dos corpos sendo arremessados. Dois ficaram inconscientes no ato. Os outros se arrastaram para longe, derrotados.
 E então, ouvi um grito agudo e estranho, quase inumano. Me virei, tentando entender o que era. Uma das guerreiras, uma ruiva musculosa, segurava o próprio corpo como podia. Sua roupa, esgarçada pela magia, tinha cedido na frente, expondo seus seios à vista de todos.
 As risadas não vieram dos guerreiros.
 Vieram dos magos.
 Alguém soltou uma gargalhada engasgada. Outro tentou conter, mas falhou. Até Gus, o sempre tenso instrutor, riu com gosto, com a cabeça pendendo para trás como quem esperava por aquele momento há décadas.
 Tentei manter a expressão neutra, sério, profissional. Mas era impossível.
 A ruiva, vermelha até os ombros, fugiu em disparada, abraçando o próprio corpo enquanto corria em direção aos vestiários. As risadas continuaram por alguns segundos até se transformarem em cochichos e sorrisos contidos.
 Eu permaneci no centro, firme, respirando com calma, sentindo a mana circular de volta ao seu estado de repouso.
 Aquela cena tinha sido mais do que um espetáculo.
 Tinha sido um recado. O tempo de mexer com os magos tinha acabado.
 Com um único comando seco, o instrutor grandalhão reuniu seus guerreiros, ordenando a retirada imediata. Os que ainda estavam conscientes ajudaram a arrastar os inconscientes para fora do campo de treino, alguns mancando, outros cabisbaixos. Me senti mal por eles, confesso. Não era prazeroso vê-los naquela condição, mas aquilo precisava acontecer. Por dois motivos.
 O primeiro: com a técnica de despertar o sol de mana, as antigas formas de medir poder já não serviam. Não importava mais quantos círculos de mana você acumulava, mas como manipulava a energia. A força deles era ilusória, baseada em parâmetros ultrapassados. E o segundo motivo era mais importante ainda: não era certo menosprezar alguém só por ser mais fraco. Isso criava arrogância e crueldade — duas coisas que corroem qualquer sociedade por dentro.
 Assim que os guerreiros se afastaram, os magos que tinham permanecido no círculo vieram até mim em disparada, como se eu tivesse jogado um feitiço de atração sobre eles.
 — Caramba, aquilo foi incrível! — disse um dos mais jovens, os olhos brilhando de excitação.
 — Bem feito pra eles — comentou outro, ainda rindo da humilhação sofrida pelos guerreiros.
 — Me ensina isso, por favor! — pediu um terceiro, com as mãos quase juntas em súplica.
 Fiquei cercado de magos ansiosos, como crianças famintas por conhecimento. Foi aí que a ideia me veio. E se eu levasse alguns deles comigo para a missão na ilha? Não apenas por reforço, mas como parte do que eu já começava a considerar meu projeto pessoal: a formação de uma nova ordem de magia, uma torre de conhecimento vivo, fora da estrutura ultrapassada do Império.
 Levantei as mãos, pedindo silêncio. Eles se calaram de imediato.
 — Em dez dias, partirei em missão. Será perigoso. Muito perigoso. Não posso garantir a segurança de ninguém. Mas posso prometer uma coisa — falei, olhando cada um nos olhos. — Quem for comigo vai crescer. Vai evoluir. Vai entender a mana de um jeito que nunca imaginou.
 Eles me encaravam, boquiabertos. Aproveitei o impacto.
 — Até o dia da partida, darei aulas na minha mansão. Todo dia, das sete da manhã até o fim da tarde. Quem atingir o padrão que eu julgar adequado poderá vir comigo.
 — Eu posso ir também? — perguntou Gus, com um entusiasmo que não combinava com a seriedade habitual dele.
 — Claro que pode — respondi, sorrindo. — O que vou ensinar vai ajudar a liberar seu verdadeiro potencial. Mana não será mais um limite. Vocês serão capazes de lançar magias muito acima de seus círculos. Isso não é promessa vazia. É uma nova forma de lidar com a energia.
 Milena estava de olhos arregalados. Elizabeth também. Foi ela quem se manifestou, com uma voz surpreendentemente suave:
 — Eu posso ir?
 
Ela me olhava de forma hesitante, como se estivesse testando o terreno antes de pisar. Eu sabia quem ela era. Assim como Alana, era uma homúnculo criada por Annabela. Mas diferente de Alana, Elizabeth era uma versão aprimorada, provavelmente o receptáculo final pensado para Esther, caso os planos de Annabela e Juliani fossem levados a cabo.
 Tê-la por perto significava uma exposição perigosa. Poderia comprometer alguns dos meus segredos. Mas também era uma oportunidade rara de observá-la, estudá-la, e talvez, por meio dela, entender melhor Alana.
 — É claro que pode — respondi, firme, com um sorriso leve.
 — Mesmo? Achei que…
 — Seja honesta comigo — interrompi — e eu serei honesto com você. Não tenho rixas pessoais contigo. Mas não finja ser quem não é.
 Ela assentiu lentamente, baixando os olhos. Havia compreendido o recado.
 Fiquei ali por mais alguns minutos, respondendo perguntas, estabelecendo diretrizes, medindo o entusiasmo nos olhos de cada um. Quando senti que era hora de ir, me despedi. Dei alguns passos, flexionei os joelhos e levantei voo, deixando para trás a trilha de energia cortando o ar.
 Antes de partir, voltei o rosto e deixei um último aviso:
 — Espero vocês amanhã cedo. Não se atrasem.
 E desapareci entre as colunas do céu.
 


  
    Capítulo 193: Mulherengo injustiçado
Quando cheguei em casa, encontrei Nix e Claire já de volta. As outras garotas também estavam reunidas, e acabamos todos sentando à mesa de jantar. Era a primeira refeição com o grupo completo desde que eu tinha retornado da torre. E, por alguma razão que eu não saberia explicar direito, isso fez aquele momento ganhar um peso especial.
 A refeição em si foi agradável, mais leve do que o habitual. Nix e Claire tomaram a frente da conversa, contando detalhes animados sobre o dia que tiveram. Descreveram as escolhas para o casamento com entusiasmo: os tecidos, as flores, os pratos possíveis. Claire parecia especialmente empolgada com os detalhes cerimoniais, enquanto Nix focava nos bastidores e nos absurdos cometidos por Sybela com sua meticulosidade quase doentia.
 Pandora, Alana e Niana tinham ficado em casa e passado boa parte do dia treinando. Pandora contou alguns avanços que observara nos exercícios de mana, e Alana comentou timidamente sobre as aulas. Niana, por sua vez, disse que estava ficando inquieta com a rotina, algo que eu já tinha percebido no olhar inquieto dela.
 Eu compartilhei também sobre o meu dia, desde a conversa com os magos no pátio de treinos até o duelo com Lorde Calmon. As reações foram diversas, de espanto a gargalhadas, mas o clima à mesa era confortável. Familiar, até.
 Foi quando Pandora, sem qualquer aviso, soltou:
 — Decidi que vou com você.
 Todo mundo ficou em silêncio por um segundo. Ela me olhou de forma decidida.
 — Vai ser bom participar dessa missão. Se eu ficar, vou acabar remoendo tudo sobre o dia em que Lenora resolver abrir o jogo sobre quem eu sou. Só de pensar que ela vai revelar que sou filha do Arturus já me dá dor de estômago.
 — Vão aonde juntos? — perguntaram Nix e Claire quase ao mesmo tempo. As duas com sorrisos amplos, desconfiados, como se soubessem exatamente o que aquilo significava, ou como poderia ser mal interpretado. Só de ver os rostinhos iluminados por aquela malícia leve, me engasguei com a água que tomava.
 Enquanto eu tossia tentando recuperar a dignidade, Pandora aproveitou a deixa e, com um sorriso afiado, respondeu como quem joga óleo no fogo:
 — Vamos passar vários dias juntinhos, em uma missão. Ele não contou nada para vocês?
 — Relaxa, mana — cortou Niana com naturalidade, se ajeitando na cadeira — eu estarei junto. Vou ficar de olho nesse mulherengo.
 — Sei… — murmurou Nix, sem nem disfarçar a ironia.
 — Ei! — exclamei, levantando um pouco a voz, meio indignado — não sou mulherengo!
 Foi nesse momento que algo estranho aconteceu. Todas elas, todas mesmo, incluindo Alana, que raramente se envolvia nesse tipo de troca, pararam de mastigar, de se mover ou de sorrir. Viraram-se lentamente para mim, com expressões entre o ceticismo e a acusação silenciosa.
 Me encararam por um segundo eterno.
 Engoli seco.
 Estavam claramente formando um tribunal mudo ali, julgando minha alma. Como se cada uma delas tivesse uma lista de casos anteriores que poderiam ser usados contra mim, se quisessem.
 Talvez não fosse o melhor momento para argumentar.
 Depois do jantar, tomei meu banho e fui direto para o quarto. Me sentei à escrivaninha, já com uma pilha de papéis à minha frente. Precisava montar um roteiro básico para as aulas que começariam no dia seguinte. A tarefa exigia concentração, mas era difícil mantê-la. O ambiente do quarto estava especialmente acolhedor. Nix e Claire estavam sentadas na cama, conversando em voz baixa, trocando confidências entre risos contidos. Era evidente o quanto os preparativos para o casamento as tinham aproximado ainda mais. Ver aquilo me deixava sinceramente contente. Não havia ciúmes, apenas alívio e gratidão. A cumplicidade entre elas reforçava a sensação de que aquilo tudo, por mais complexo que fosse, poderia mesmo dar certo.
 Eu rabiscava algumas ideias sobre estrutura mágica de defesa e condutividade de mana, tentando escolher por onde começar a formação dos alunos. Foi então que a voz de Nix me tirou do foco:
 — Lior, você saiu em um encontro comigo, teve outro com Selune, e até agora não convidou a Claire pra nada. Não é justo com a pobrezinha.
 Levantei os olhos devagar. A expressão dela era séria, mas havia um brilho divertido nos olhos. Ri baixinho, percebendo a armadilha.
 — Sabe que você tem razão… — murmurei, apoiando a pena sobre o tinteiro. — Eu não tive nenhuma oportunidade real de ficar a sós com você, Claire. Acho que precisamos mesmo de um tempo juntos. Você é mais reservada, mais discreta… e a verdade é que estamos quase sempre os três juntos. Nunca te dei um momento só seu.
 Claire já estava corando quando comecei a falar. Quando terminei a frase, parecia uma fruta madura, vermelha até as orelhas. Ela enfiou parte do rosto atrás do travesseiro de Nix, como se quisesse se esconder.
 — Você aceita sair comigo amanhã à noite, Claire? — perguntei, com suavidade, tentando não deixá-la ainda mais constrangida.
 A resposta veio abafada.
 — Aceito…
 — O quê? — brinquei, levando uma das mãos ao ouvido. — Não consegui ouvir.
 — Eu aceito! — repetiu ela, a voz aguda e quase ofegante, ainda escondida.
 Nix gargalhou e se levantou de um pulo. Caminhou até Claire, pegando-a pela mão e puxando-a com entusiasmo.
 — Vem! Vamos escolher uma roupa pra amanhã. Você precisa estar linda. Vou te contar tudo sobre ele… segredinhos e manias. Vamos deixar esse aí com esses papéis chatos e cuidar do que importa — disse Nix, puxando Claire para fora do quarto sem me dar tempo nem de fingir protesto.
 As duas sumiram pelo corredor, rindo e cochichando, e fiquei ali, sozinho no quarto, sorrindo feito um idiota. Ainda segurava a pena entre os dedos, mas já não pensava mais nas anotações espalhadas à minha frente. Nunca, em toda a minha vida, imaginei viver uma situação como essa. O tipo de harmonia que eu presenciava agora era algo que me parecia impossível na infância.
 Meu pai teve várias mulheres, uma coisa comum dentro da Casa Vulkaris, mas cada uma delas vivia em uma ala separada da propriedade. Suas vidas raramente se cruzavam, e quando o faziam, geralmente resultava em tensão, disputas veladas ou até brigas diretas. Cresci dentro daquele ambiente cheio de regras, aparências e rivalidades.
 
As esposas de meu pai não apenas se digladiavam por influência e favores, como instigavam os filhos a fazerem o mesmo. Era uma guerra silenciosa, por vezes ruidosa, onde carinho era moeda, e a atenção dele, um prêmio a ser conquistado. Nada daquilo parecia saudável, e por muito tempo, achei que era o único modelo possível de convivência entre múltiplos vínculos.
 E agora… ali estava eu, com Nix e Claire, duas mulheres que se respeitavam, se apoiavam, riam juntas, e que dividiam espaço e planos sem disputas. Era outro mundo, completamente diferente do que eu conhecia. E apesar de tudo o que vivi, de todas as cicatrizes que herdei daquela criação, aquilo me mostrava que a história podia ser escrita de outro jeito. Que a escolha era minha.
 Sorri outra vez, mais calmo, e voltei a olhar para os papéis. Ainda tinha muito a ensinar, muito a proteger e muito a viver.
 E pela primeira vez em muito tempo, me senti em paz.
 Esperava de todo o coração que as coisas continuassem assim: leves, cúmplices, sinceras… mesmo depois de anos de casamento.
 Voltei ao trabalho e finalizei os preparativos para as aulas. Estava tudo organizado, ou ao menos o suficiente para o primeiro dia. Ao me deitar, a sensação que me preenchia era de gratidão. Apesar de tudo que tinha acontecido comigo as batalhas, as perdas, as pressões e responsabilidades, eu me sentia incrivelmente sortudo.
 Só havia uma sombra, uma ausência constante: Selune. Ainda estava perdida, em algum lugar, esperando por mim. Mas havia algo, uma espécie de intuição silenciosa, nascida do sonho que tive… algo me dizia que o reencontro não estava longe.
 Com esse pensamento, fechei os olhos.
 E adormeci.
 


  
    Capítulo 194: Primeiro dia letivo
Acordei e não vi sinal de Nix. Ela devia ter dormido no quarto de Claire, com ela. Não me preocupei com isso. Na verdade, a ideia me arrancou um sorriso preguiçoso. Me levantei, fiz minha higiene matinal e desci para o desjejum.
 Anna se aproximou com sua pontualidade habitual, equilibrando com elegância uma bandeja carregada de pães, queijos e frios frescos.
 — Anna, acho que um bocado de gente vai aparecer pra almoçar conosco hoje — comentei, já pegando um pedaço de pão. — E, se tudo der certo, isso vai se repetir pelos próximos dez dias.
 — Visitas inesperadas, milorde? — ela arqueou uma sobrancelha, embora sua expressão mantivesse a compostura.
 — São futuros alunos, acredito eu. Não quero nada luxuoso, mas temos que oferecer pelo menos um lanche decente pra quem vier.
 — Entendido. Providenciarei algo simples, mas bem apresentado.
 — Lembre-se, nada de extravagância. Talvez alguns tragam o próprio lanche, então foque no básico: frutas, pães, algo salgado, e deixe bebidas à vontade. Uma sangria leve, água com hortelã… você sabe melhor que eu o que agrada.
 Ela corou com o elogio, mesmo que simples. Assentiu com leveza, os olhos baixos.
 Dei uma olhada em volta, meio rindo sozinho. Se alguma das garotas estivesse por perto, com certeza teriam me acusado de estar dando em cima de Anna.
 — Nix e Claire já saíram? — perguntei, enquanto tomava um gole de chá.
 — Sim, milorde. Saíram cedinho. Disseram que tinham compromissos com a dama Sybela.
 Bem quando terminei de comer, um dos vigias se aproximou da porta da cozinha. Esperou respeitosamente antes de se anunciar com sua voz grave.
 — Milorde, há uma pequena multidão no portão principal. O que devo fazer?
 — Deixe-os entrar — respondi. — Conduza-os até o gramado dos fundos. Irei recebê-los lá.
 Ele fez uma mesura e se retirou prontamente para cumprir a ordem.
 Me levantei, ajeitei o casaco sobre os ombros e caminhei na direção do gramado dos fundos, um espaço amplo e ensolarado que ficava próximo à residência onde eu havia me instalado nos meus primeiros dias ali. Aquele lugar carregava memórias, de treinos solitários, de batalhas simuladas, de descobertas mágicas. A noite selvagem com Selune.
 O vento soprava leve, fazendo as folhas das árvores dançarem em silêncio. O sol ainda não estava forte, o que tornava o momento mais agradável.
 E, mesmo com a responsabilidade que me aguardava, eu não conseguia esconder minha empolgação. Era o início de algo grande. Uma das sementes do que eu esperava que se tornasse o alicerce do que viria pela frente: uma campanha real de fortalecimento da humanidade. Não apenas com armas. Mas com conhecimento, disciplina e poder.
 Poucos minutos depois, ouvi passos se aproximando. Muitas vozes misturadas, algumas animadas, outras tensas, sussurradas como se estivessem prestes a atravessar um limiar importante. Eles haviam chegado.
 Gus vinha à frente, com sua postura curvada, seus braços magros balançando desengonçados ao caminhar. Ao seu lado, vi Milena, as longas tranças azuladas balançando com o vento, e Elizabeth, discreta, quase se camuflando entre os demais. Me parecia que todos os magos tinham vindo. Mas eu não podia afirmar com certeza, havia rostos novos, e a energia do grupo era diferente, elétrica.
 — Sejam todos bem-vindos — exclamei, erguendo a voz para ser ouvido sem parecer autoritário. — Vamos usar esse espaço aqui do gramado. Fiquem à vontade para se acomodar na grama ou nas bordas da varanda. Logo meus serviçais trarão algo para beber. Podemos começar?
 Os alunos começaram a se dispersar e procurar lugares para se sentar. Alguns estavam claramente empolgados, outros apenas desconfiados. Vi Gus abrir sua bolsa surrada e de lá tirar uma pena, tinteiro, folhas de papel e uma prancheta de madeira. Sempre metódico. Outros o imitaram, como se aquilo fosse a coisa certa a se fazer.
 Esperei o burburinho diminuir e, quando senti que estavam prontos, comecei.
 — Antes de iniciarmos qualquer prática, quero entender melhor a base de magia de cada um. Quero saber seus círculos atuais, magias preferidas e até onde vai o conhecimento teórico de vocês sobre manipulação mágica.
 Passamos quase uma hora nessa conversa. Fiz questão de tornar aquilo algo aberto, informal. Nada de fichas ou testes. Queria ouvir da boca deles, entender não só o que sabiam, mas como pensavam a magia.
 Prestei atenção especial às palavras de Elizabeth. Ela era a que mais me intrigava. Sua construção, seus limites, seu olhar calmo demais para alguém da idade aparente. Quando respondeu, falou pouco, mas com precisão. Uma mente afiada por trás daquela expressão neutra.
 Depois de traçar um panorama geral, separei todos em pequenos grupos, mesclando os mais experientes com os menos. Queria criar um ambiente de colaboração, onde os mais avançados precisassem explicar, e os menos pudessem aprender por osmose e repetição.
 Começamos com exercícios simples. Nada de invocação, nada de runas complexas. Eram exercícios projetados para quebrar vícios mentais. Afastar os alunos das fórmulas fixas que haviam decorado, e colocá-los em contato com uma magia mais fluida, maleável. Compreensão viva, não repetição morta.
 Deixei os grupos trabalhando, circulando entre eles e tirando dúvidas pontuais.
 Notei que, ironicamente, Gus era quem mais sofria. Por ser o mais experiente, tinha mais dificuldade de se desprender das formas rígidas que havia passado a vida aperfeiçoando. A frustração começava a se acumular em sua expressão.
 — Relaxe, amigo — disse, me aproximando e agachando ao lado dele. — Quanto mais força você faz, mais acaba escorregando de volta para os velhos hábitos. Aqui, tentar demais é o erro.
 Ele balançou a cabeça, o olhar vidrado na folha diante de si. Gotas de suor brilhavam em sua testa.
 — Vamos fazer juntos — continuei. — Pegue a runa mais simples de todas. Apenas um traço, sem adornos. Uma runa primitiva de vento.
 Ele respirou fundo e começou a mentalizar. Eu o ajudei, ajustando o fluxo da imagem que ele formava na mente. Lentamente, como se afinasse um instrumento que ele nunca percebeu estar desafinado, ele conseguiu. A runa se desfez da forma rígida e assumiu uma curvatura leve, flexível. Viva.
 Um sorriso escapou de seus lábios finos. Um sorriso verdadeiro, mostrando os dentes tortos que ele geralmente escondia.
 
— Isso — falei, encorajando. — É isso aí. Continue assim. Você vai se surpreender com o quanto consegue mudar, se parar de tentar controlar tudo.
 Ele assentiu, os olhos agora brilhando. E voltou ao exercício com outro tipo de foco.
 Fiquei ali por mais alguns minutos, apenas observando. Aquilo era o início de algo novo. E eu estava exatamente onde precisava estar.
 


  
    Capítulo 195: O encontro!!!
O dia passou num piscar de olhos. Eu estava exausto, mas satisfeito. Os alunos também pareciam cansados, porém animados. O brilho nos olhos deles me dizia que tinha valido a pena. Tínhamos tido um dia produtivo. Melhor que isso: eu havia alcançado meu objetivo.
 Mesmo Gus, o mais rígido entre eles, começava a romper com as estruturas antigas que o limitavam. Todos ali haviam dado um passo além na compreensão da magia. Perceberam que ela não era um conjunto engessado de fórmulas decoradas, nem uma sequência de comandos frios. Era algo vivo. Maleável. Se você enxergasse os padrões ocultos e se conectasse com eles, a magia se tornava dócil, moldável, pronta para romper barreiras, até mesmo aquelas impostas por séculos de tradição.
 Sentia-me energizado, mesmo com o corpo pedindo descanso. Subi para meu quarto, deixei as roupas pelo caminho e entrei direto no banho. A água quente escorria pelas costas, relaxando cada músculo tensionado do meu corpo. Aos poucos, fui ficando mole, sonolento… e acabei dormindo ali mesmo, na banheira.
 Acordei com um movimento sutil, uma presença entrando sorrateiramente na água. Nix.
 — Não era pra você ter acordado — murmurou, com um sorriso predador nos lábios. — Eu ia te atacar dormindo…
 — Dormindo? — resmunguei, ainda sonolento. — Tem graça nisso?
 — Ah, se tem… — respondeu ela, aproximando-se com olhos maliciosos. — Aposto que você esqueceu.
 — Esqueci do quê? — perguntei, já sentindo um frio subindo pela espinha.
 — Da Claire — disse Nix, quase cantando o nome, e me lançando um olhar travesso.
 Gelei na hora. O encontro! Tinha prometido e… tinha esquecido. Completamente. A aula, os alunos, o entusiasmo… tudo tinha me distraído.
 Levantei num pulo.
 — Calma — disse Nix, rindo da minha reação. — Você ainda não está atrasado. Nós duas acabamos de chegar. Ela está no banho. Eu ainda vou ajudá-la a se arrumar.
 — Mesmo assim! Não posso perder tempo. Esqueci de reservar o restaurante!
 — Então corre. E Lior… — ela me olhou, séria de repente. — Não aceito nada menos que tudo perfeito pra ela.
 Sem dizer mais nada, saí do banheiro molhado mesmo e fui me trocar às pressas. Vesti algo elegante, discreto, e desci as escadas enquanto ajeitava a gola da camisa.
 — Anna! — chamei, quase tropeçando no último degrau.
 A governanta surgiu, solícita.
 — Por favor, envie alguém ao restaurante da Praça Imperial. É urgente. Peça uma mesa especial para Lior Aníbal, hoje à noite.
 Anna assentiu com um aceno curto, eficiente. Não perguntou nada, como sempre fazia quando percebia que algo era sério.
 — Ah, e deixe o cocheiro de sobreaviso. Quero a carruagem pronta. Tenho um encontro com Lady Claire.
 Ela inclinou a cabeça mais uma vez, com um sorriso discreto nos lábios. Quando se virou para sair, achei ter escutado um murmúrio escapando dela.
 — Já era tempo…
 Fiz uma nota mental de manter meus serviçais um pouco mais afastados da minha vida pessoal. Mas, no fundo, era impossível não achar aquilo engraçado. No fundo, eu gostava dessa proximidade silenciosa, desses pequenos gestos que indicavam que, de alguma forma, eles torciam por mim.
 O restaurante em questão não era qualquer lugar. Localizado na Praça Imperial, ele era frequentado por nobres de todas as Casas e seus segredos. Era lá que Lady Althéa, a mestra espiã da Casa Vulkaris e subalterna direta de minha mãe, mantinha boa parte de seus contatos, era um lugar onde influência e discrição andavam de mãos dadas.
 Se havia um local capaz de me acomodar de última hora, com classe e elegância, era aquele. E hoje, tudo precisava ser perfeito. Claire merecia.
 Cerca de quarenta minutos depois, ela desceu. A notícia de que o restaurante havia confirmado a reserva já tinha chegado, trazida por um dos mensageiros de Anna. Tudo estava pronto.
 Mas, no instante em que vi Claire surgir no topo da escada, todos os preparativos desapareceram da minha mente.
 Ela estava deslumbrante.
 Seu vestido, de um azul profundo, fazia contraste com o tom claro de sua pele e destacava o brilho suave de seus olhos. Seus cabelos estavam presos de maneira simples, mas elegante, e havia algo na forma como ela se aproximava, tímida, mas confiante, que me deixou sem palavras.
 — Uau… — murmurei, prendendo o fôlego. — Você está ainda mais linda que de costume.
 Ela corou, desviando os olhos, e aquele gesto me desmontou. Era uma das coisas que mais adorava nela.
 Me aproximei, fiz uma mesura cerimoniosa e estendi a mão.
 — Vamos?
 Ela assentiu, com um leve sorriso nos lábios, e deixou que eu a guiasse.
 Naquela noite, eu não ia deixar nada, absolutamente nada, dar errado.
 A carruagem já nos esperava à porta da mansão. Estava polida e reluzente, como se soubesse que aquela noite era especial. A acompanhei até os degraus e estendi a mão, ajudando-a a subir com calma. O cocheiro fechou a porta com discrição, e logo me acomodei ao lado dela.
 Sem dizer nada, peguei sua mão. Era quente, macia, e parecia feita sob medida para encaixar na minha. Permaneci assim, apenas observando seu rosto à meia-luz, como se pudesse decorá-lo por inteiro.
 — Que foi? — perguntou ela, corando sob meu olhar atento. — Tem alguma coisa no meu rosto?
 Sorri, me inclinando até que nossos rostos estivessem próximos o suficiente para que eu sentisse sua respiração. Era doce, como ela. Cheiro de algo sutil, talvez flores, talvez só Claire.
 — Tem algo aqui… — murmurei, me aproximando ainda mais.
 Toquei seus lábios com os meus. Um gesto suave, mas cheio de intenção. Senti ela retribuir, primeiro com timidez, depois com entrega. O beijo se aprofundou por alguns segundos, ganhando calor e vontade.
 Quando me afastei, ela estava ofegante. Seus olhos brilhavam, um pouco arregalados, como se tentasse entender o que estava sentindo.
 Eu também queria mais. Queria mergulhar naquela conexão, me perder ali. Mas precisava me conter. Aquela noite não era só sobre desejo. Era sobre nós.
 Sobre dar a ela, e a mim também, o espaço para algo mais profundo nascer. Intimidade de verdade.
 Em breve teríamos nossa noite de núpcias, e eu não queria que fosse apenas um ritual ou uma formalidade. Queria que fosse um desdobramento natural de algo que estávamos construindo juntos. Um momento pleno. Sem receios, sem pressa, sem fantasmas.
 E Claire merecia tudo isso, e mais.
 A carruagem entrou na Praça Imperial, e as luzes alimentadas por cristais de mana acenderam-se gradualmente à nossa passagem, lançando brilhos suaves sobre a imensa fonte central. A água dançava em arcos cintilantes, refletindo o céu escurecido como um espelho quebrado em movimento. Era uma noite limpa, silenciosa, e tudo parecia conspirar para aquele momento.
 A carruagem contornou a praça com elegância, até parar diante de um prédio de três andares, discreto, mas imponente. Nenhum letreiro na fachada, apenas a arquitetura refinada, as janelas altas com cortinas translúcidas e uma aura de exclusividade denunciavam o tipo de estabelecimento que era.
 Dois pajens do restaurante se adiantaram imediatamente, sincronizados e silenciosos, como se ensaiados. Um abriu a porta da carruagem com um leve aceno de cabeça, enquanto o outro já se preparava para conduzir-nos até o interior.
 Desci primeiro, com calma, e estendi a mão. Claire colocou a dela sobre a minha, e, ao sair, ergueu o olhar. O brilho nos olhos dela e o sorriso que se abriu em seus lábios valeram cada segundo de correria, cada improviso de última hora.
 Naquele instante, soube que tudo aquilo tinha valido a pena.
 


  
    Capítulo 196: O Jantar
Os pajens nos acompanharam até a entrada do restaurante. O ambiente era acolhedor, banhado por uma luz suave e intimista, pensada para criar atmosfera e conforto. As paredes eram decoradas com pinturas de paisagens, algumas reconhecíveis, outras de lugares que pareciam saídos de sonhos ou mundos distantes.
 O maître nos recebeu com uma mesura impecável.
 — Lorde Lior. Lady Claire. Sejam muito bem-vindos.
 Fomos conduzidos até uma sala lateral, reservada para hóspedes que desejavam mais discrição. A decoração era refinada e harmoniosa. A mesa, iluminada apenas por velas finas e rodeada por arranjos florais delicados, parecia ter sido pensada especificamente para nós. Não era grande a ponto de criar distância, nem pequena a ponto de forçar intimidade. Era perfeita: permitia que nossas mãos se encontrassem e que nossos olhos conversassem livremente.
 Puxei a cadeira para Claire e a ajudei a se acomodar. Assim que ela se ajeitou, dei a volta e me sentei à sua frente. Ela sorria, com aquele sorriso que parecia iluminar mais que as próprias velas. Seus olhos, brilhando sob a luz bruxuleante, prenderam os meus. E naquele instante, tive certeza de que, sendo ou não um casamento arranjado, eu era o homem mais sortudo do mundo.
 Antes que eu dissesse qualquer coisa, um garçom surgiu com discrição, como se tivesse se materializado das sombras.
 — Milorde, milady… Serei seu garçom exclusivo esta noite.
 Ele nos apresentou dois cardápios e se afastou respeitosamente. Peguei o meu, mas passei os olhos apenas por formalidade. A comida era o detalhe menos importante daquela noite.
 Chamei-o de volta com um gesto sutil.
 — Traga-nos um vinho espumante. Algo suave e elegante.
 Ele assentiu com um leve sorriso e desapareceu tão silenciosamente quanto havia chegado.
 Claire me observava, ainda sorrindo, os dedos distraídos brincando com a borda do cardápio.
 — Já se decidiu? — perguntou ela, mantendo o olhar em mim.
 — O mais importante eu já tenho comigo — brinquei, sem desviar o olhar. — Tenho certeza de que qualquer coisa que nos servirem será deliciosa.
 Ela baixou os olhos, tímida. Meus gracejos sempre a faziam corar, e eu adorava ver isso.
 O garçom voltou com o espumante. Serviu com destreza, sem dizer uma palavra, e se afastou, posicionando-se a uma distância que respeitava nossa privacidade, mas atento caso precisássemos.
 Ergui minha taça, tocando levemente a dela.
 — A nós.
 — A nós — respondeu, com aquele sorriso pequeno e sincero que era só dela.
 Bebi um gole e deixei o silêncio confortável se estender por um instante antes de falar.
 — Sabe… é bom estar aqui com você. De verdade. Não tivemos tempo de ficarmos a sós. Sempre há tarefas, compromissos… ou a Nix, ou as outras garotas por perto. Eu queria muito esse momento. Só nós dois. Queria te conhecer melhor. De verdade. Sem máscaras. Sem distrações.
 Claire respirou fundo antes de responder. Seus olhos estavam fixos nos meus.
 — É uma oportunidade excelente, mesmo. Sou muito tímida, e sempre que posso, acabo me escondendo de você.
 — Não precisa. Você sabe disso, não é?
 — Bem… não sei. Ainda penso muito sobre esse casamento arranjado. Sobre se você realmente quer isso.
 — Eu também tive essa dúvida no início. Mas agora tenho certeza de uma coisa: gosto de você. E muito. Você é uma garota especial, Claire. Não merece nada menos do que minha sinceridade e minha atenção completa.
 Ela sorriu com os olhos marejados.
 — Eu gosto de você desde o baile de máscaras… desde que dançamos. Nunca ninguém tinha me feito sentir segura daquela forma. A maneira que me ajudou a relaxar, e dançar… foi mágico para mim. Depois, seu mistério só cresceu na minha cabeça. Quando percebi… já não conseguia parar de pensar em você.
 Ela sorriu tímida, mas hesitou por um instante. Seus dedos deslizaram pela borda da taça. Havia algo mais, algo que ela ponderava se devia dizer.
 — Lior… — começou, em um tom mais contido — tem uma coisa que talvez você já saiba… mas acho que preciso contar com minhas próprias palavras.
 Assenti, sem interrompê-la.
 — Eu fui criada pelos meus tios. Meus pais morreram quando eu ainda era muito pequena. Nem lembro direito deles. Desde então, cresci com a Zia. Ela era a estrela. A guerreira prodígio. Forte, corajosa, admirada. Eu… eu fui moldada pra ser o apoio dela. A ajudante. O escudo. Nunca a lâmina.
 Ela respirou fundo, desviando o olhar por um instante.
 — Quando você me olha como se eu fosse capaz… como se eu importasse por mim mesma, não por quem estou ajudando… é difícil de acreditar. Mas também é por isso que me faz tão bem. Porque é diferente de tudo o que já senti.
 A honestidade em sua voz me atravessou. Era o tipo de verdade que só se diz uma vez, e com coragem.
 Toquei sua mão sobre a mesa, com firmeza e carinho.
 — Claire… você não precisa ser o apoio de ninguém. Você é muito mais do que isso. Tem força, tem brilho, tem valor, por si só. Eu vejo isso. Sempre vi. E vou fazer o possível pra que você veja também.
 Ela sorriu, e havia algo novo no brilho dos olhos dela. Algo leve. Como se, por um instante, aquela corrente invisível que sempre a puxou pra trás tivesse se soltado só um pouco.
 O silêncio que se seguiu à minha resposta não era desconfortável, mas era denso, carregado de significado. Claire ainda segurava minha mão. A dela era quente, um pouco trêmula, mas não se afastou da minha.
 — Você não tem ideia do quanto isso significa pra mim — disse ela por fim, a voz suave.
 Sorri de leve.
 — Tenho, sim. Porque também já me senti como se meu valor estivesse sempre atrelado aos outros. Sei como é lutar pra acreditar que você merece mais do que o papel que te deram.
 Ela me olhou nos olhos. Ali havia algo novo: reconhecimento. Cumplicidade. Era como se uma ponte invisível tivesse se formado entre nós, sólida, silenciosa e profunda.
 O garçom se aproximou mais uma vez, inclinando-se com discrição. Não interrompeu, apenas aguardou com um leve sorriso.
 — Acho que podemos pedir agora — falei, ainda sem soltar a mão dela.
 
Pegamos os cardápios. Claire deu uma risada leve.
 — Estou um pouco nervosa. Nunca sei o que escolher nessas ocasiões. Me ajuda?
 
— Claro — respondi, e me inclinei para o lado dela. Nossos ombros se encostaram. Comecei a apontar com o dedo por sobre o menu.
 — Que tal algo leve de entrada? Esse creme de cogumelos com azeite trufado parece bom.
 — Hmm… sofisticado — disse ela, brincando. — E o prato principal?
 — Medalhões de carne ao molho de vinho negro e ervas. E… batatas douradas com lascas de cebola roxa.
 — E a sobremesa?
 — Essa é a parte mais importante. — Sorri. — Torta de frutas vermelhas com creme fresco ou… torta quente de avelã com raspas de chocolate.
 — Avelã — disse ela, sem hesitar. — Definitivamente avelã.
 Chamamos o garçom e fizemos o pedido. Claire ainda mantinha um meio sorriso nos lábios, como se estivesse se permitindo aproveitar, pouco a pouco, a noite.
 O vinho espumante ainda tinia em nossas taças, e brindamos. Não por formalidade, mas por um impulso.
 — Ao primeiro de muitos — murmurei.
 — Encontros?
 — Momentos em que somos só nós dois.
 Claire corou. Dessa vez, não escondeu o rosto. Apenas segurou minha taça com firmeza e brindou comigo.
 O tempo passou devagar. Falamos de coisas pequenas, de flores, de livros que gostávamos, das comidas da infância. Mas mesmo os assuntos mais triviais pareciam íntimos. Era como se, ali, no calor das velas e da música suave que mal se ouvia ao fundo, estivéssemos nos redescobrindo.
 Quando a entrada chegou, Claire experimentou e arqueou as sobrancelhas em aprovação.
 — Está perfeito — disse ela. — E isso vindo de alguém que sempre preferiu sopa de batata…
 — Ainda há tempo de te corromper pro lado da comida pelo prazer — brinquei.
 Ela riu, e naquele instante, eu soube que a conquista mais importante daquela noite já tinha acontecido. Não era sobre o restaurante, a comida ou o ambiente. Era sobre ver Claire se permitindo ser ela mesma e confiar que eu estava ali, não pra moldá-la, mas pra admirá-la. Deixar ela ser quem ela desejasse ser.
 


  
    Capítulo 197: A eternidade em seus braços
A entrada foi servida em tigelas pequenas de porcelana branca, com delicados filetes dourados. O creme de cogumelos exalava um aroma terroso, envolvente, com o perfume sutil do azeite trufado pairando no ar como uma promessa. Claire levou a colher aos lábios com cuidado e, depois da primeira prova, fechou os olhos por um instante, saboreando.
 — Eu me sentiria muito requintada se não estivesse morrendo de vontade de lamber a tigela — disse ela, sorrindo com os olhos.
 — Fique à vontade, Lady Claire — respondi com um ar solene. — Aqui, ninguém ousaria julgar.
 Ela soltou uma risada breve, e um pouco do nervosismo do início da noite pareceu se dissolver de vez.
 A conversa deslizou fácil entre um assunto e outro. Falamos do casamento que se aproximava, das cores escolhidas por Nix, do vestido que ela ainda não tinha aprovado, e que dizia não estar à altura, e até das primeiras vezes que nos vimos no baile. Eu lembrava de cada uma, mas deixei que ela contasse como foram para ela.
 O prato principal chegou pouco depois. Os medalhões estavam perfeitamente selados, cobertos por um molho escuro e espesso, com um perfume intenso de vinho e ervas. As batatas estavam douradas, com bordas crocantes e um interior macio como creme. Claire pegou o talher, mas demorou a provar. Olhava para mim por sobre a borda do prato.
 — Por que está me olhando assim? — perguntei, tocando com o garfo uma batata.
 — Não sei — disse ela, baixando os olhos. — Talvez porque ainda esteja tentando acreditar que isso está mesmo acontecendo. Que nós dois estamos aqui. E que você me olha como se eu importasse de verdade.
 — Mas você importa. Sempre importou. Você só não percebia.
 Ela desviou o olhar para o prato, mas seus olhos brilhavam. De emoção contida. De coisas que nunca foram ditas em voz alta.
 A sobremesa veio quando as taças estavam pela metade. A torta quente de avelã vinha com uma camada fina de chocolate derretido por cima, que escorria lentamente pelas laterais. Um perfume doce, quase caseiro, pairava no ar. Claire mordeu a primeira garfada e soltou um som quase imperceptível, que me fez sorrir.
 — Não sei se o beijo ou a torta me ganharam mais hoje — disse ela, provocando.
 — Posso repetir o primeiro, se quiser comparar de novo.
 Ela riu. O riso certo, no tom certo. E os olhos dela diziam que, embora brincasse, não era só brincadeira.
 Terminamos a sobremesa devagar. Ninguém teve pressa para ir embora.
 Lá fora, a noite estava fresca, com a brisa carregando o perfume das flores da praça imperial. A carruagem nos esperava, e o cocheiro abriu a porta com uma reverência discreta. Entrei primeiro e ajudei Claire a subir. Assim que a porta se fechou e o som dos cascos começou a marcar o ritmo da volta, ela se virou para mim.
 — Obrigada por hoje — murmurou, os olhos presos aos meus. — Foi perfeito.
 Toquei seu rosto, com os dedos pousando de leve na linha de sua mandíbula.
 — Você merece mais noites assim.
 Ela se aproximou. Devagar. E me beijou.
 Foi um beijo quente, calmo, sem urgência. Um beijo cheio de intenção. Ela não se afastou logo. Ficou ali, com os rostos próximos, os lábios quase colados.
 — Você vai sair em missão, não é? — sussurrou.
 Assenti, ainda tocando sua pele.
 — Vai ser perigoso?
 — Um pouco. Mas eu tenho bons aliados. E voltarei em segurança.
 Ela respirou fundo, como se quisesse guardar meu cheiro junto com minha resposta.
 — Quero que você vá comigo para o meu quarto essa noite — disse.
 Não era um pedido afoito. Não havia hesitação nem pressa em sua voz. Era apenas um convite. Simples. Cheio de significado.
 A carruagem seguiu seu caminho, e nada mais foi dito até chegarmos. Mas as mãos seguiram entrelaçadas, e o calor entre nós só crescia, como se a noite ainda estivesse começando.
 A carruagem parou suavemente diante da mansão. O cocheiro desceu, abriu a porta e manteve-se em silêncio enquanto Claire aceitava minha mão para descer. O ar noturno estava perfumado com jasmins, e mesmo na penumbra das lamparinas mágicas, seu rosto parecia irradiar luz própria.
 Subimos os degraus da entrada lado a lado. Dentro, o silêncio da casa era acolhedor, íntimo. Não encontramos ninguém no caminho. Era como se o mundo tivesse recuado, respeitando o espaço que agora era só nosso.
 — Venha comigo — disse ela, guiando-me pelos corredores até o andar de cima.
 Paramos diante da porta do quarto dela. Claire a empurrou com delicadeza e me fez sinal para esperar.
 — Só um instante… preciso me preparar.
 Assenti. Ela desapareceu atrás da divisória, levando consigo o som suave de seus passos descalços sobre o assoalho. Fiquei no cômodo, observando os pequenos detalhes: o vaso com flores recém-trocadas, a escrivaninha com folhas e penas de escrita.
 Retirei meu casaco e pendurei-o no encosto da poltrona. Sentei-me na beira da cama. As mãos entrelaçadas, tentando conter a mistura de ansiedade e cuidado que me atravessava. Eu não queria errar com ela. Queria que aquela noite fosse leve, serena, segura.
 Minutos depois, ela reapareceu.
 Tinha trocado o vestido por uma camisola clara, feita de um tecido leve que dançava com seus movimentos. O brilho tênue da luz mágica ressaltava seus traços com delicadeza, os ombros expostos, a curva do pescoço, os olhos que evitavam os meus por um momento, apenas para então, com coragem, encontrar o meu olhar.
 — Claire… — murmurei. — Você está linda. Deslumbrante.
 Ela corou, as mãos se juntando como se quisesse se esconder. Mas não se moveu. Apenas respirou fundo e se aproximou.
 — Obrigada — disse, baixinho.
 Fiquei de pé. Toquei seus cabelos, deslizei a mão por sua bochecha e a beijei. Com mais ternura do que desejo. Mas o desejo logo veio, no modo como ela me puxou pela gola da camisa. Nos aproximamos da cama, e sem romper o beijo, a acolhi em meus braços e a deitei com cuidado.
 Claire reclinou-se sobre os travesseiros, e eu me debrucei sobre ela, apoiado com cuidado, atento aos seus sinais.
 Os dedos dela tocavam meu rosto, os olhos me buscavam com uma confiança que me fez prender o fôlego por um segundo.
 — Estou pronta — murmurou ela, quase sem voz.
 Aquela frase ficou suspensa no ar entre nós.
 Nos beijamos mais uma vez, agora com mais intensidade. O quarto ficou em silêncio, exceto pelos sussurros do tecido se movendo, da respiração entrecortada, dos corações acelerados. A noite seguiu, deixando-se envolver pelos dois, com carinho, respeito e entrega.
 As velas continuaram a queimar baixinho, lançando sombras suaves sobre o quarto, enquanto o mundo lá fora desaparecia por completo.
 


  
    Capítulo 198: Algo errado
Acordei com a cabeça de Claire repousando em meu peito. Seu corpo estava relaxado, aquecido pelo meu, e o cheiro suave de flores que emanava de seus cabelos era inebriante. Por um instante, tudo no mundo parecia calmo. Beijei sua testa com carinho, e ela murmurou algo ininteligível, se aconchegando mais.
 — Bom dia, meu amor — sussurrei, passando a mão com cuidado pelo seu rosto, como se ele fosse feito de porcelana.
 Seus olhos verdes se abriram devagar, ainda turvos de sono, mas logo brilharam quando me encontraram. Aquele brilho… era como um sol particular que só ela conseguia acender.
 — Sou a mulher mais feliz do mundo — disse, com a voz rouca e macia da manhã.
 — Fico contente que esteja feliz — respondi, sorrindo de volta. — Ver você assim me faz feliz também.
 Ficamos um tempo assim, sem dizer nada. Apenas respirando o mesmo ar, dividindo aquele silêncio gostoso. Mas, como tudo na minha vida ultimamente, a paz durou pouco.
 Como se pressentissem que tínhamos despertado, a maçaneta da porta emitiu um brilho azulado, seguido de um clique discreto. A porta se abriu lentamente, como se a própria madeira estivesse tentando não fazer barulho. Eu e Claire nos viramos, curiosos, tentando entender o que estava acontecendo.
 Uma cabecinha apareceu na fresta, com longas orelhas de raposa e olhos atentos e cheios de malícia. Ao perceber que a estávamos encarando, Nix fez uma careta indignada.
 — Não é justo vocês me verem fazendo papel de boba — exclamou. — Deviam ter avisado que estavam acordados.
 Eu e Claire rimos com sua indignação forçada. Ela entrou no quarto sem a menor cerimônia, como se aquela também fosse sua cama.
 — Ora, você que não devia estar invadindo o quarto de ninguém, não é? — comentei, ainda rindo.
 — Estava curiosa… — murmurou, fazendo beicinho enquanto se aproximava da cama. — Agora sei que o encontro foi um sucesso. Dei várias dicas pra ela, sabia?
 Claire abriu os braços em silêncio, convidando Nix para um abraço. Nix correu até ela e se jogou sobre a cama, colando-se a Claire como uma irmã mais velha. Elas se abraçaram com um carinho sincero, como se fossem feitas da mesma matéria.
 — Somos irmãs agora — disse Claire, com a voz baixa.
 — Sempre fomos, boba. Mesmo antes… meu sexto sentido de raposa já dizia que isso ia acontecer.
 Claire olhou para ela com curiosidade.
 — E não está com ciúmes?
 — De você? Nunca. Só tenho ciúmes daquela loira giganta.
 — Ué — exclamei — não quero nada com a Pandora!
 Ambas viraram o rosto para mim com a mesma expressão cética, como se eu fosse o aluno que deu a desculpa mais esfarrapada da aula.
 — Sei, sei… — disseram as duas ao mesmo tempo, trocando olhares cúmplices.
 — É verdade! Vocês estão fazendo mau juízo de mim!
 Nix se sentou, ajeitou o cabelo e fez um gesto teatral com as mãos, como quem afasta um servo inútil:
 — Vai se arrumar. Seus alunos já estão chegando. Eu e minha irmãzinha temos muito o que conversar. Vai logo.
 Suspirei, rendido. Me levantei com cuidado, tentando não descobrir Claire, que ainda segurou minha mão por um instante, entrelaçando os dedos nos meus com um carinho que me atravessou por inteiro.
 Peguei minha camisa no encosto da cadeira e a vesti de qualquer jeito, sem abotoar direito. Enquanto isso, Nix já cochichava alguma coisa no ouvido de Claire, que escondeu o rosto no travesseiro, rindo e corando.
 — Já estou indo — murmurei, lançando um último olhar para a cena das duas enlaçadas sobre a cama. — Mas façam o favor de saírem do quarto pelo menos antes do almoço. Ou a Anna vai começar a achar que estou trancado aqui com duas garotas de uma vez.
 — E não está? — provocou Nix, com uma sobrancelha arqueada e um sorriso travesso, enquanto Claire soltava um som entre o riso e a indignação.
 — Vocês vão acabar com minha reputação.
 — Lior, amor… — disse Claire, ainda entre risos — acho que sua reputação já foi pro espaço faz tempo.
 — Ainda mais agora que a Casa inteira vai saber que dormimos juntos — completou Nix, levantando o lençol com um floreio dramático.
 Balancei a cabeça, vencido.
 
— Vou pro gramado. Espero vocês depois, irmãs do caos.
 As duas se abraçaram de novo, e eu fiquei por um segundo observando aquele momento. Claire com o rosto sereno, os olhos fechados. Nix acariciando seus cabelos com uma ternura rara. Aquela imagem ficou comigo enquanto fechava a porta com cuidado.
 Era mais do que eu poderia ter sonhado um dia. Era mais do que uma casa. Era lar, enfim.
 O dia no gramado se desenrolou de forma parecida ao anterior. O céu estava limpo, o sol agradável, e os primeiros a chegar foram, como sempre, os mais ansiosos, Gus com sua prancheta, Milena com as tranças presas no alto da cabeça, Elizabeth com o semblante calmo demais para alguém no território inimigo. Aos poucos, os demais alunos foram chegando, sentando-se em duplas e trios espalhados pela grama, já habituados ao ritmo das aulas.
 Eu queria, mais do que tudo, quebrar aquela forma engessada de pensar magia que todos carregavam como uma couraça. Desfazer o vício do automatismo. Os círculos, as runas, os gestos… tudo era repetição. Magia como ferramenta. Como muleta. Queria fazer com que enxergassem a magia como linguagem, não como ritual.
 Durante a manhã, propus exercícios simples. Alterações de formas básicas. Desconstruções de runas elementares. A maioria ainda relutava em sair da segurança dos velhos padrões, mas, pouco a pouco, os primeiros lampejos começaram a surgir. Um traço que se desfazia no ar. Uma conjuração que perdia a forma mas mantinha o efeito. A hesitação dando lugar à curiosidade.
 Os alunos mais avançados chamavam mais minha atenção. Gus, apesar da idade, ainda era rígido em seus pensamentos. Sua experiência o fazia temer o novo, mas era dedicado, e sua força de vontade compensava. Milena, por outro lado, parecia dançar com a mana. Ela errava muito, mas aprendia rápido. Já Elizabeth… Elizabeth era um caso à parte. Sempre atenta, sempre no tempo certo. Como se tivesse nascido sabendo. Como se parte dela lembrasse de algo que ninguém mais sabia. Supus que ela soubesse mais que transparecia, tendo sido criada por Naksa.
 No início da tarde, chamei os três à parte. Levei-os até uma parte do gramado mais afastada, próxima da sombra de uma árvore frondosa, onde a brisa parecia circular com mais liberdade.
 — Vocês três já estão prontos para o próximo passo — anunciei, sentando-me sobre a grama e fazendo sinal para que me acompanhassem. — Quero ensinar algo que talvez vá contra tudo o que aprenderam até hoje. Uma nova forma de se relacionar com a mana. E, mais importante, uma nova maneira de armazená-la no corpo.
 Gus, Milena e Elizabeth se entreolharam. Por mais que se conhecessem, eram estranhos, e senti que isso também criava certa tensão entre eles. Uma competição. 
 — Vamos tentar transformar seus círculos em um sol de mana.
 Gus franziu a testa, visivelmente cético.
 — Isso… isso é possível? Não exigiria uma estrutura absurda de contenção?
 — Exige — respondi com calma. — Se você seguir a velha escola. Os círculos cristalizados de mana são a forma natural do corpo conter energia. Limitada, previsível. O que vamos tentar é romper essa forma de contenção e substituí-la por algo mais fluido. O sol de mana não é estático. É movimento. Um giro constante. Um esforço inconsciente — que exige treino e foco — para manter a mana em circulação, comprimindo-a pela própria velocidade.
 Gus ainda parecia hesitante. Elizabeth, por outro lado, observava tudo com atenção silenciosa. Milena já estava com as pernas cruzadas, olhos fechados, respirando fundo.
 — Vamos começar com o básico — continuei. — Quero que tentem desfazer mentalmente o último círculo cristalizado de vocês. Não tentem forçar, não tentem controlar demais. Apenas visualizem a estrutura se rompendo. Sintam a mana livre, e imaginem ela girando em torno de um único ponto, logo abaixo do coração. Nada de expandir. Só concentrem, girem, e deixem ela criar seu próprio centro.
 O silêncio se instalou entre nós. As folhas da árvore acima farfalhavam com o vento leve. O som distante dos outros grupos ainda em treino parecia distante.
 Milena foi a primeira a reagir. Seu corpo tremeu levemente, como se estivesse em transe. Seus dedos se apertaram contra os joelhos. Uma leve ondulação de mana escapou de seu corpo, ondulando o ar ao redor. Sorri. Ela tinha conseguido romper o círculo, ao menos por um instante.
 — Isso. Segura. Deixa girar.
 Gus estava suando, as mãos trêmulas. Seus olhos apertados em esforço, mas a energia ao redor dele era rígida demais, tensa. Ele ainda tentava controlar com força.
 — Gus — chamei suavemente. — Não lute contra. Deixa a mana dançar. Você não precisa comandá-la, só guiar a melodia.
 Ele assentiu, mas demoraria ainda um pouco.
 Elizabeth continuava imóvel. As pálpebras cerradas, respiração constante. Mas algo me incomodava. A mana ao redor dela parecia… contida demais. Não havia fluxo, nem erro, nem oscilação. Apenas uma bolha silenciosa.
 — Elizabeth? — perguntei.
 Ela abriu os olhos. Não disse nada por alguns segundos. Então falou, quase num sussurro.
 — Tem algo errado comigo.
 — Como assim?
 Ela hesitou. Seu olhar vagou até os galhos da árvore, como se buscasse ali as palavras que não encontrava.
 — Eu consigo seguir todos os passos… mas é como se houvesse algo no centro… algo que não é meu. Algo que gira na direção contrária.
 Fiquei em silêncio por um momento. O sol de mana ainda era novo demais para ser entendido por completo, mas aquela sensação… aquele “giro contrário” não me soava natural. Tampouco era um erro simples de concentração.
 — Você fez certo — disse. — Às vezes, quando tocamos o que está além, também tocamos o que está dentro. Não lute contra isso ainda. Só observe. E me avise se sentir que… muda.
 Ela assentiu com um leve movimento de cabeça. Mas seu olhar já não era o mesmo.
 Algo havia sido despertado.
 


  
    Capítulo 199: Homúnculo
Deixei Gus e Milena com os demais. Ambos estavam preparados para conduzir os exercícios sozinhos por algum tempo. Eu, por outro lado, precisava de um tempo com Elizabeth. Não apenas por causa do que ela dissera, mas porque algo naquela sensação descrita ,“algo que gira na direção contrária” mexia comigo. Não podia deixá-la retornar ao Palácio carregando isso.
 — Elizabeth, venha comigo — pedi, já caminhando em direção à parte mais arborizada do terreno, onde a sombra e o silêncio nos dariam a privacidade necessária.
 Ela não questionou. Me seguiu com passos firmes, como se não houvesse nada de anormal em si. E talvez fosse esse o ponto.
 Elizabeth era um homúnculo criado por Annabela, um feito que nem mesmo Mahteal, sabia reproduzir. Em suas memórias não havia nada que pudesse elucidar minhas dúvidas. Mas ao mesmo tempo, ela não era como Alana, que ainda revelava pequenas inconsistências, como a ausência de círculos ou a coexistência instável de mana e miasma. Elizabeth era… perfeita. Tão próxima do real que ninguém sequer desconfiava.
 Na prática, ela era superior. Teoricamente, também. Sua estrutura arcana imitava com precisão a de um corpo natural, com círculos cristalizados e uma resposta à mana que parecia orgânica. Mas ainda assim, havia algo errado. E agora eu talvez tivesse a chance de entender o quê.
 Paramos num pequeno deque de madeira sombreado por um salgueiro. O som do vento entre as folhas abafava a atividade do gramado.
 — Sente-se — pedi, indicando um banco acolchoado sob a árvore.
 Ela obedeceu, sem perder aquele olhar calmo e atento que me estudava tanto quanto eu a ela.
 — Quero que me conte mais. Exatamente o que sentiu quando tentou formar o sol.
 Ela ajeitou os cabelos atrás da orelha antes de falar. Era um gesto sutil, mas carregado de naturalidade.
 — No início, foi fácil visualizar a ruptura do último círculo. Eu entendi o conceito, o movimento, a centralização… Mas quando tentei fazer a mana girar, senti como se algo no centro… resistisse. Como se já houvesse algo ali. Girando. Só que na direção oposta.
 Assenti, me sentando à sua frente.
 — Você já sentiu isso antes? Em outro tipo de magia?
 Ela hesitou. Pensou. Depois balançou a cabeça.
 — Não dessa forma. Às vezes, ao canalizar magias de reforço, sinto uma espécie de leve… descompasso. Como se minha mana precisasse se alinhar com outra coisa antes de funcionar. Mas nunca tentei entender.
 Descompasso. Gira no sentido contrário. Um centro ocupado.
 Não era erro. Era ocupação. O núcleo dela não estava vazio.
 — Posso fazer um exame mais direto? — perguntei, suavemente. — Queria sentir a forma da sua mana com mais precisão. Talvez consiga entender o que está interferindo.
 Ela respirou fundo, um tanto apreensiva, mas assentiu.
 — Claro. Concordei com isso.
 Estendi a mão e toquei de leve seu peito, sobre a roupa, logo abaixo do esterno. Não com intenção, mas com respeito. Queria apenas acessar o ponto onde o sol de mana deveria nascer. Fechei os olhos e me concentrei.
 A mana de Elizabeth era limpa. Pura como a de um cristal recém-lapidado. Circulava com elegância, precisão, quase como uma dança perfeitamente coreografada. Mas ao chegar ao centro… ali estava.
 Um giro contrário. Uma esfera escura, pegajosa. Miasma.
 Denso, compactado, selado como um ovo podre sob uma camada de ouro. Como se alguém houvesse escondido algo ali dentro, esperando o momento certo para abrir. Mas Elizabeth… ela parecia alheia àquilo. Não havia resistência, nem tensão. O que quer que estivesse ali, não era dela. Não duvidava mais: ela não sabia exatamente qual era o seu destino.
 Abri os olhos. Ela me encarava. Séria, mas sem medo.
 — Tem alguma coisa em você — falei, direto. — Posso falar com honestidade?
 — Isso tem a ver com Annabela, não tem?
 — Tem — respondi, mantendo os olhos nos dela. — O que você sabe sobre seu nascimento? Qual foi a influência de Annabela na sua vida?
 Elizabeth se afastou um pouco, cruzou os braços. O movimento era defensivo, mas sua voz ainda era calma.
 — Ela sempre foi uma espécie de protetora. Desde cedo me dizia que eu era especial. Que havia um propósito. Me ensinou os primeiros rudimentos de magia, me orientou. Minha família sempre foi muito grata por ela me abrigar sob sua asa.
 Ativei discretamente um feitiço de detecção de mentiras. Não sabia se funcionaria, dado que o corpo dela era artificial. Mas nada indicava falsidade. Ela dizia a verdade. Ou, ao menos, a verdade que conhecia.
 — Preciso te contar algo. Pode ser difícil. Mas preciso que me ouça com calma.
 Elizabeth franziu o cenho. Não respondeu, mas me deu espaço para continuar.
 — Você é um homúnculo, Elizabeth. Uma criação mágica. Um construto com aparência e estrutura humanas. Annabela… ela te criou.
 Ela piscou. Uma, duas vezes. Depois riu, mas sem alegria.
 — Um homun… o quê?
 — Um homúnculo. Entidade artificial. Feita por alquimia e magia. Um corpo moldado. Um ser criado.
 — Você está brincando comigo?
 A expressão no rosto dela mudou. Os olhos se arregalaram, e a voz ganhou uma nota aguda de incredulidade.
 — Isso é algum tipo de piada? Eu sou… o quê? Uma invenção?
 — Alana me disse que você sabia. Que Valis também sabia.
 — Quem é Alana? O que você está dizendo? Você está… você está ficando louco!
 Ela deu um passo atrás. A confusão estampada no rosto. As mãos subiram até a cabeça, segurando os cabelos como se quisesse arrancar a ideia de dentro do crânio.
 — Elizabeth — chamei, levantando as mãos, tentando acalmá-la — eu só quero te ajudar.
 Mas ela já não me ouvia.
 Se abaixou, ainda com as mãos na cabeça, murmurando algo que eu não consegui entender.
 E então, como se uma chave tivesse sido girada, ela se levantou. O rosto estava calmo. Calmo demais. Um sorriso sem emoção. Os olhos… sem foco.
 — Obrigada, professor Lior. Mas eu preciso ir agora.
 A voz era dela. Mas não era ela.
 Elizabeth virou-se e começou a caminhar em direção à saída do campo, passos firmes, quase mecânicos.
 Alguns alunos, já alarmados com a movimentação, se aproximavam. Gus chegou primeiro.
 — Está tudo bem com ela? — perguntou, preocupado.
 — Só não estou me sentindo bem — respondeu Elizabeth, sem hesitar. — Vou para casa. Obrigada por perguntar.
 Não esperou resposta. Apenas seguiu andando, como se estivesse seguindo uma trilha já traçada.
 Gus fez menção de ir atrás, mas levantei a mão e o detive com um gesto calmo.
 — Melhor deixá-la ir. Precisa de descanso. Vamos retomar os exercícios.
 Ele assentiu, mas o olhar dizia que não estava convencido. Ainda assim, não discutiu.
 Fiquei ali, observando até que ela sumisse do campo de visão.
 O que havia dentro dela? Até onde ia o alcance de Annabela? E, acima de tudo… era possível que nem Elizabeth nem Valis soubessem que eram sacrifícios?
 O pensamento se fechou como um punho em meu estômago.
 Eu precisava falar com Alana. E fazer isso rápido.
 
 


  
    Capítulo 200: Conversa com Alana
Embora minha vontade fosse ir atrás de Alana imediatamente, o grupo de alunos ainda estava no gramado. Respirei fundo e deixei a inquietação de lado por um tempo. Ainda havia trabalho a ser feito ali.
 Passei as próximas horas focado, ajustando detalhes, respondendo perguntas, acompanhando as práticas. O ritmo foi constante, quase monótono, não fossem alguns momentos pontuais de progresso. Um deles foi Tom, um rapaz tímido de olhos fundos e jeito calado. Surpreendeu a todos, inclusive a si mesmo, ao conseguir modificar as runas à vontade, igualando-se a Gus, Milena e Elizabeth. Amanhã, sem dúvida, começaria seu treinamento para desenvolver um sol de mana.
 Quando o sol começou a mergulhar no horizonte e os alunos começaram a se dispersar, me despedi de cada um com uma palavra de incentivo. E então a vi.
 Cassiopeia.
 Estava de braços cruzados, me observando com aquele meio sorriso que sempre usava quando ia me dar uma bronca carinhosa. Ao lado dela, Pandora e Niana conversavam em voz baixa. Cass se destacava, como sempre. Era impossível ignorá-la.
 Me aproximei com um sorriso genuíno e a abracei apertado. O cheiro familiar de lavanda e cinza me trouxe uma enxurrada de lembranças.
 — Que surpresa boa! — exclamei, aliviado. — Achei que já tivesse voltado pra Vesúvia.
 — Eu e mamãe íamos… mas resolvemos ficar até o seu casamento. Ela quer ver com os próprios olhos se você vai mesmo subir no altar — disse com ironia e rindo. — Aliás, cadê Nix e Claire?
 — Estão cuidando das decisões. Cardápio, decoração, véu… essas coisas que eu não entendo e evito — respondi com uma careta.
 — E desde quando você virou professor, hein? — provocou, dando uma cutucada no meu ombro. — Tô vendo que você mudou mesmo, irmãozinho. Quase não te reconheci.
 — Pode dizer que eu morri e renasci — respondi, rindo de leve.
 — Não ria. É a mais pura verdade — disse ela, sem desviar o olhar. — E tem mais. Notei umas coisas bem diferentes por aqui. Primeiro a Claire, que deu um show no duelo. Ela estava forte, muito forte. E agora essas duas aqui — fez um gesto com o queixo em direção a Pandora e Niana. — Eu nem consigo mais sentir o nível de mana delas. O que você andou fazendo? Esqueceu que também tem irmã?
 Fiquei sem resposta por alguns segundos. Ela tinha razão. No calor das coisas, não pensei em incluí-la. Era imperdoável.
 — Aceita um pedido de desculpas?
 — Quero é ação, Lior. Quero brilhar como elas. Mas não vim só por isso. Fiquei sabendo da sua missão. Quero ir junto.
 — Vai ser perigoso… a mamãe concordou?
 Ela assentiu com a cabeça, séria.
 — Concordou. Disse que se fosse com você, estava em boas mãos. Só me pediu pra não morrer. E pra te dar um tapa se você tentasse me deixar pra trás.
 Sorri, aliviado e um pouco emocionado.
 — Amanhã cedo você vem pro gramado. Vai treinar junto com os mais avançados. Se alcançar o ritmo, você vem comigo.
 — Aceito o desafio — respondeu ela, confiante.
 Foi quando Pandora interveio.
 — Se ela estiver disposta, posso começar com ela agora. Não tenho nada pra fazer mesmo. E não se esqueça, fui eu quem guiou as meninas.
 Era uma excelente ideia. Melhor ainda vindo de Pandora.
 — Então que seja agora — falei, contente. — Fique pra jantar, Cass. Nix e Claire vão adorar te ver aqui.
 Ela abriu um sorriso largo, empolgada.
 — Vai ser ótimo. Estou morrendo de saudade delas.
 — Mas antes — acrescentei, olhando ao redor — preciso ter uma conversa séria com Alana. Sabem onde ela está?
 — Acho que na sala de música — respondeu Niana, casual.
 — Temos uma sala de música?
 Elas riram.
 — Deixa pra lá — murmurei. — Eu encontro. Obrigado.
 E saí pelos corredores à procura da minha “filha”. O peso da conversa que viria começava a assentar sobre meus ombros. Mas era necessário. Não podia mais ignorar o que estava acontecendo com Elizabeth. E Alana era a única chave que eu tinha.
 Caminhei pelos corredores silenciosos da mansão, guiado pelo som distante de uma melodia delicada. Não demorou para encontrar a tal sala de música, um cômodo escondido entre a biblioteca e o jardim interno, que até então eu ignorava existir.
 A porta estava entreaberta. Empurrei devagar.
 Alana estava sentada diante de um antigo piano de madeira escura, os dedos deslizando pelas teclas com leveza. Tocava uma peça melancólica, de estrutura simples, mas carregada de sentimento. A luz dourada do entardecer entrava pela janela, desenhando sombras suaves no chão de mármore.
 Esperei que ela terminasse antes de me pronunciar.
 — Não sabia que você tocava piano — murmurei, quando a última nota se dissolveu no ar.
 Ela não se virou. Apenas baixou as mãos e pousou os dedos no colo.
 — Aprendi sozinha. Tocar me acalma.
 — Que bom que encontrou algo que te traga paz — falei, entrando por completo. — Porque o que eu tenho algumas dúvidas sobre o que me disse sobre Elizabeth e Valis.
 Agora sim, ela se virou. Seu rosto não mostrava medo, mas uma curiosidade desconfiada. Como quem já pressente a tormenta antes que ela atinja o céu.
 — E o que foi que aconteceu?
 — Fizemos o exercício hoje. Quando cheguei ao centro da mana dela… havia miasma. Girando no sentido contrário. Uma esfera escura, concentrada. Ela não sabia. Pelo menos… não conscientemente.
 Alana baixou o olhar, os ombros enrijecidos.
 — E você está achando que eu menti para você. Para que tivesse mais simpatia por mim?
 — Sim.
 Ela respirou fundo. Levantou-se devagar e caminhou até o sofá, sentando-se com as pernas cruzadas sob si.
 — Quando conheci Elizabeth, eu sabia que ela era como eu. Sentia isso. E Annabela me disse que éramos irmãs. Não de sangue… mas de origem. Ela disse que Elizabeth era o aperfeiçoamento do que eu fui. Que o corpo dela foi feito para receber algo maior.
 — Esther.
 Alana assentiu, sem hesitar.
 — Não sei o quanto ela sabe sobre seu destino. Nem sei se Valis sabe. Não cabia a mim perguntar. Eu mesma tinha um papel designado… que só foi negado porque consegui fugir.
 — Mas pelo que percebi… Elizabeth não tem essa opção. Assim que falei que ela era um homúnculo, ela perdeu o controle. Foi como se outra pessoa assumisse — falei, a lembrança ainda vívida.
 Alana olhou para o chão, as mãos cruzadas no colo.
 — Não sei como eles foram feitos. Nem como foram condicionados. Só sei que eu… não conseguia desobedecer. Era como uma corrente invisível. Um dia, por acaso, tive uma chance. E fugi. Depois de muito tempo sendo caçada, algo em mim mudou. Deixei de sentir o peso dela sobre mim. Hoje, se encontrasse Annabela, acho que ela não teria mais poder nenhum sobre mim. Não sei se foi o tempo… ou a distância… ou a dor.
 — Você acha que sua fuga quebrou o condicionamento?
 — Não posso afirmar. Mas é um bom palpite.
 Ficamos em silêncio por um tempo. A luz da janela parecia mais fria agora, como se o entardecer também escutasse.
 — Você nunca contou a eles?
 — Nunca tive a oportunidade. Eles foram criados longe de mim. Como pessoas normais. Em famílias escolhidas a dedo.
 — E por que não me contou que eles não sabiam? — perguntei, me ajoelhando diante dela. — Eu ativei os protocolos de segurança da programação deles… sem saber. E falei com eles como se soubessem de tudo. Como se estivessem conscientes do que são. Fiz papel de bobo.
 Peguei suas mãos. Alana não chorava, mas seus olhos estavam escuros como poços fundos demais.
 — Não te culpo por isso — continuei. — Mas agora… ela sabe. Ou melhor, algo dentro dela sabe. Não sei se Annabela vai permitir que Elizabeth volte.
 Ela estremeceu. Um calafrio percorreu seu corpo.
 — Sinto tanto por eles… Se eu não tivesse escapado…
 — O que fazemos agora?
 Alana ergueu o olhar.
 — Será que ainda dá tempo de protegê-los?
 — Honestamente? — suspirei. — Não sei. Não sei se terei outra oportunidade de chegar perto. Talvez agora ela os leve de volta. Ou os feche em si mesmos.
 — Annabela…
 — Ela já deu xeque. Mas o jogo ainda não acabou. Ainda temos algumas peças no tabuleiro. E talvez… alguma sorte.
 Alana baixou a cabeça.
 — Se você puder… salve-os.
 Ela se levantou devagar e me abraçou. Não havia palavras. Só a força contida de um pedido de perdão e de uma promessa silenciosa de que, desta vez, estaríamos juntos nisso.
 Ficamos assim por longos segundos. O som do piano calado. O ar carregado daquilo que não podia ser dito em voz alta. Mas que estava ali, pairando, mudando as coisas de lugar.
 Por fim, nos afastamos.
 — Vamos jantar? — perguntei. — Cassiopeia está de visita. Acho que vai gostar de ver você.
 Alana esboçou um sorriso e assentiu. Me deu o braço e saímos da sala em silêncio. Havia ainda um caminho longo pela frente. Mas, naquele instante, caminhávamos no mesmo passo.
 


  
    Capítulo 201: Formando o time
Depois do jantar, animado, barulhento e repleto de risos espontâneos, subi com Nix para nosso quarto. Claire hesitou na porta, como se considerasse vir conosco. Nossos olhos se encontraram por um instante. Havia ternura ali, mas também uma indecisão que ela não conseguia esconder. Acabou sorrindo, murmurando boa noite, e seguiu para o próprio quarto.
 Antes de me deitar, ainda fui até Cassiopeia, que ria de algo que Pandora contava, e deixei o aviso:
 — Não esquece, hein? Amanhã de manhã no jardim. Eu e Pandora estaremos esperando.
 Ela assentiu com um sorriso travesso, e me deu um beijo rápido na bochecha.
 A noite foi tranquila. O tipo de tranquilidade que vem quando os planos seguem seu rumo e os monstros interiores dormem por algumas horas. Acordei renovado, ainda com Nix se espreguiçando preguiçosamente ao meu lado, os cabelos dela espalhados no travesseiro como uma pequena tempestade dourada.
 Desci para os treinos no jardim com certa expectativa. Parte de mim ainda esperava que Elizabeth aparecesse, mesmo sabendo que não viria. O que me surpreendeu foi outra presença.
 Cassiopeia surgiu no portão dos fundos acompanhada de duas figuras que conhecia bem demais: André, sempre com o mesmo andar despreocupado e sorriso de galã em fim de baile, e Alissande… mais risonha do que eu lembrava. Mais leve. Era estranho ver aquele brilho no rosto dela, tão acostumada a erguer muros e lançar farpas.
 Cass adiantou-se, um pouco tímida.
 — Eles estavam em casa quando cheguei do jantar ontem — disse. — E… bem, eu e Alissande… depois da luta contra os necros, as coisas mudaram. A gente se entendeu de outro jeito.
 Levantei as sobrancelhas, surpreso.
 — Entenderam como? Vocês duas sempre estavam prontas pra se engalfinhar por qualquer motivo.
 Cassiopeia deu de ombros com um sorriso cúmplice. Alissande revirou os olhos, mas não negou. Ao contrário, se aproximou e deu um leve toque no ombro da irmã, como quem diz “deixa ele falar”.
 Foi André quem tomou a frente, com a familiar mistura de charme e desfaçatez.
 — Espero que não se importe com nossa intromissão, Lior. Cassiopeia comentou sobre esse método novo de fortalecimento… e bem, nós também queremos crescer. Não é justo que só os estranhos se beneficiem, não acha?
 Fez um gesto largo, apontando para o gramado onde os alunos treinavam em pequenos grupos, atentos aos exercícios e às próprias descobertas. A mensagem era clara: “Se tem lugar pra eles, tem pra nós.”
 Não consegui conter um sorriso. Nunca foi meu desejo guardar nada só para mim. Esse era o modo antigo. O modo do Império. Conhecimento como arma e moeda, trancado atrás de paredes e privilégios. E onde isso nos trouxe? A beira do abismo.
 — Será um prazer — respondi. — Quanto mais preparados estivermos, melhor. Venham comigo.
 Pandora já estava à sombra de uma amoreira, braços cruzados, os olhos atentos ao grupo que se organizava. Assim que nos viu, sorriu, aquele sorriso que mistura orgulho com provocação.
 — Trouxe reforços? — perguntou, já analisando André e Alissande de cima a baixo. — Que bom. Estava começando a achar fácil demais.
 — Estão em boas mãos — falei, olhando para os três. — Ela é uma professora exigente, mas vai fazer vocês suarem até ficarem fortes. Se sobreviverem, claro.
 Cassiopeia soltou uma risada curta. André fingiu estremecer. Alissande apenas ergueu o queixo, desafiadora como sempre.
 As aulas se desenrolaram com naturalidade. Alguns dos alunos estavam começando a dominar as runas com fluidez, outros ainda lutavam para sair dos padrões antigos, mas a energia era boa. Pandora guiava os novos com firmeza e paciência, cobrando concentração, corrigindo postura e fazendo perguntas afiadas.
 Perto do meio-dia, Anna apareceu com seu habitual timing perfeito, empurrando um carrinho recheado de comidas frescas e bebidas refrescantes. Pães assados, frutas cortadas, queijos leves, jarras de suco com folhas de menta e uma travessa de pequenas tortas fumegantes.
 O intervalo tinha chegado, e com ele, aquela pausa tranquila em que corpos e mentes podem respirar.
 Sentei-me à sombra de uma árvore, observando meus alunos interagindo. Gus dividia um pão com Tom, Milena ria de algo que Alissande acabara de dizer. Pandora se afastou com Cassiopeia, as duas conversando em voz baixa. André, claro, já tentava impressionar um dos grupos com histórias exageradas de antigas batalhas.
 Era um cenário vivo. Calmo. Cheio de pequenas conquistas.
 André se aproximou com aquela confiança quase insolente que parecia brotar naturalmente dele, mas dessa vez havia algo mais sério por trás do brilho no olhar.
 — Eu e Alissande queremos ir com você — disse, sem rodeios. — Queremos estar nessa missão. Se Cassiopeia pode ir, também queremos.
 Cruzei os braços, encarando os dois. Alissande se manteve firme, os olhos claros fixos nos meus, sem desviar. Não era só bravata, ela também queria.
 — Ela só vai se for capaz. Vai precisar evoluir até a véspera. Não vou levar ninguém que me obrigue a cuidar como uma babá. O que nos espera lá não vai perdoar hesitações.
 — Entendemos isso — respondeu André, mais calmo agora. — Pode deixar, vamos estar prontos. — E acrescentou com um meio sorriso — Afinal, acho que senti algo diferente hoje… quase como se um núcleo começasse a se formar no meu oceano de mana.
 Não consegui segurar um sorriso enviesado. Só Niana, com sua natureza selvagem, havia demonstrado tamanha velocidade. André era talentoso, claro, mas também era um encantador de plateias. Não duvidava que tivesse sentido algo… mas dali até moldar um núcleo, ainda havia chão.
 Seguimos o almoço no jardim, os alunos sentados na grama, em pequenos grupos, comendo e rindo. Pandora e Cass trocavam impressões num canto, enquanto Nix, que havia se juntado a nós, terminava de mastigar uma das tortinhas de cogumelos com olhar satisfeito.
 Foi nesse instante que um dos criados surgiu com discrição, um envelope pequeno nas mãos. O selo era uma rosa carmesim.
 Rosa. Devia ter completado a missão que eu lhe dera há dias.
 Abri ali mesmo. As palavras, curtas e diretas, carregavam seu toque refinado.
 “Prezado Lorde Lior,
Terminei de fazer a seleção preliminar. Gostaria de ter sua presença nesta noite para lhe apresentar os nomes escolhidos.
Cordialmente, Rosa.”
 Sorri de canto, involuntário. A eficiência dela beirava o desconcertante.
 — Boas notícias? — perguntou Milena, do outro lado da toalha estendida sobre o gramado, os olhos atentos às minhas reações.
 — As melhores — respondi, dobrando o bilhete com cuidado.
 O intervalo terminou e voltamos às práticas. Minha mente, confesso, já começava a se projetar para o encontro com Rosa, curioso pelos nomes selecionados, pelas justificativas, por eventuais surpresas. Mas logo fui trazido de volta ao presente por algo muito mais imediato.
 Quase ao fim da sessão, Milena soltou um grunhido baixo, como se algo estivesse se rompendo dentro dela. Em segundos, senti a mana do ambiente reagir. Começou a correr na direção dela, como se fosse atraída, como se fosse chamada por um novo centro de gravidade.
 Do outro lado do gramado, Gus emitiu um som semelhante. Estava ajoelhado, as mãos no chão, o corpo tremendo levemente. Seu olhar estava fixo em nada, e ao redor dele a energia oscilava de forma visível.
 A transformação era nítida. O fluxo deles tinha mudado. A qualidade da mana que os envolvia não era mais a mesma. Ainda modesta, mas densa, pulsante, viva.
 — Eles conseguiram — murmurou Niana, com uma ponta de reverência.
 Milena abriu os olhos primeiro. Estavam úmidos. Não de dor, mas de alívio. De algo íntimo e intransferível. Ela se ergueu devagar, as mãos ainda trêmulas.
 — Eu senti… — murmurou. — como se tudo estivesse girando dentro de mim… e, de repente, tudo se encaixou.
 Do outro lado, Gus também se levantava, os olhos brilhando como quem vê um novo mundo.
 — Achei que não fosse possível — disse ele, ofegante. — Mas… eu consegui, não foi?
 — Conseguiu — respondi. — Ambos conseguiram.
 Os outros alunos começaram a se aproximar, atraídos pela mudança no ar, pelo súbito silêncio reverente que pairava sobre o jardim.
 Eles haviam feito aquilo que muitos consideravam impossível. Tinham transgredido os limites da forma cristalizada. Criado seus próprios sóis de mana, e haviam feito isso ao mesmo tempo. Como se estivessem competindo em segredo. Ou como se, de alguma forma, fossem espelhos um do outro.
 Aquele dia marcaria um divisor.
 Sorri, sentindo o peso suave da responsabilidade crescer mais uma vez sobre meus ombros.
 A nova geração estava nascendo. E ela era feita de fogo, vontade e mana pulsante.
 


  
    Capítulo 202: De volta ao Matadouro
Naquela noite, reuni as garotas e os demais para um passeio. Quando o transporte parou em frente ao Matadouro, as expressões de Nix e Claire foram de surpresa, e não de um jeito bom. Pandora me lançou um olhar curioso, silencioso, tentando entender o que estávamos fazendo ali. As únicas pessoas genuinamente animadas eram Alana, Niana, Cassiopeia, Alissande e André. Sim, os três tinham vindo juntos. Não me pergunte como, nem por quê.
 Fomos conduzidos até o antigo camarote de Jorjen, agora oficialmente meu. O lugar havia sido reformado depois do ataque, e uma das novidades era o restaurante instalado ali, com atendimento completo. Assim que nos acomodamos, uma garçonete elegante apareceu, equilibrando charme e profissionalismo. Trazia um sorriso treinado nos lábios e uma pasta fina nas mãos.
 — Aqui está a programação da noite — disse, com voz doce. — E aqui o cardápio. A senhora Rosa pediu que avisasse que, assim que as lutas começarem, ela virá lhes fazer companhia.
 Nix e Claire não pareceram exatamente felizes com a presença dela. Seus olhares se encontraram, cúmplices em reprovação, analisando a saia curta demais da moça.
 — Contatos no submundo, hein, Lior? — comentou André, rindo, em tom provocador. — Nada mais me surpreende.
 — Pois é — respondi, sorrindo de lado. — Eu diria que precisamos estar abertos a todas as oportunidades.
 — Não deixa de ter razão — admitiu ele.
 Pandora, até então em silêncio, observava a arena com olhos atentos, analíticos.
 — Rosa disse que me chamaria de volta quando a arena estivesse pronta. Prometeu. E não cumpriu — comentou, séria. — Você sabia disso, Lior?
 — Fiquei sabendo há umas duas semanas. As lutas ainda estão em fase de testes. Rosa está reconstruindo o plantel de gladiadores.
 — Marreta está ali — disse ela, apontando com o queixo. — Não é desculpa.
 — Você realmente voltaria a lutar? Mesmo sabendo o que nos espera adiante?
 André, Alissande e Cassiopeia arregalaram os olhos ao ouvir aquilo. Não sabiam que a professora particular da tarde era uma gladiadora profissional.
 — Não olhem assim pra mim — disse Pandora, levantando uma sobrancelha. — O seu irmão aqui…
 Ela apontou para mim e, sem perceber, também para Cassiopeia. A frase ficou no ar. Tarde demais.
 Cassiopeia fechou os olhos, suspirando. Abaixou a cabeça, como se entregasse de vez. Alissande alternava o olhar entre ela e eu, tentando juntar as peças.
 — Que história é essa de “irmão”? — perguntou, com a voz afiada de desconfiança. — Bem que escutei umas conversas depois da batalha. Mas os boatos morreram. Você é mesmo Ganimedes?
 Antes que eu respondesse, Cassiopeia, ansiosa para remediar, se adiantou:
 — Por favor… não conte isso pra ninguém.
 Alissande se aproximou de mim. E, para minha completa surpresa, me puxou para um abraço apertado.
 — Seu boboca — disse ela, com a voz embargada. — Quando você morreu, eu chorei feito uma louca.
 Cass e eu dissemos ao mesmo tempo:
 — Você?!
 — Claro! Acham o quê? Que sou alguma desalmada? Eu pegava no seu pé, sim. Mas era coisa de irmão.
 — Acho que sua noção do que é “coisa de irmão” é um pouco… distorcida — murmurei, meio rindo.
 — Caramba! — exclamou André. — Alissande falava de você. E com carinho, viu? Mas, poxa… então é verdade. Você é mesmo Ganimedes.
 — Não. Não sou — respondi, firme. — Sou Lior. Isso é um segredo. E não sai desta sala. Entendido?
 Todos assentiram. Então olhei em direção à garçonete.
 Ela ainda estava ali. Olhos arregalados, assistindo à cena inteira com o mesmo interesse de alguém que acabara de descobrir que vivia num romance clandestino.
 Levei a mão ao rosto, suspirando.
 As coisas não podiam estar indo pro rumo errado mais rápido do que isso.
 
Ao perceber que era o alvo dos nossos olhares, a garçonete ficou vermelha feito uma beterraba.
 — N-Não se preocupem, senhor Lior — disse, tropeçando nas palavras. — Dona Rosa me mataria se eu falasse qualquer coisa. Olhe em volta.
 Ela gesticulou em direção aos camarotes vizinhos.
 — Muitos negócios sombrios são fechados dentro dessas paredes. Aqui… nós não temos ouvidos nem boca. Se eu não fosse confiável, não estaria trabalhando neste lugar.
 Cruzei os braços e tentei fazer uma voz grave, carregada de mistério, como um vilão de filme noir:
 — Falarei com Rosa sobre isso… Se você estiver mentindo pra mim…
 Deixei o final no ar, acreditando que causaria mais impacto. Mas a gargalhada imediata de Nix e Claire me traiu. Até mesmo a garçonete soltou um sorriso.
 — Fiquem tranquilos, senhores. Se me dão licença, vou buscar seus pedidos. Volto assim que soar o sino para anotar suas apostas.
 E se retirou, aliviada, com passos rápidos.
 Acabei me sentando ao lado de André e Alissande. Cass ficou por perto, curiosa para ouvir o que não tinha escutado da primeira vez. Até mesmo Pandora, que já sabia de boa parte da história, parecia interessada. Contei a eles fragmentos da minha jornada pela Névoa, e os motivos que me levaram a esconder minha identidade.
 — Você desconfiava de mim?! — exclamou Alissande, indignada, mas não convencida. — Eu nunca conspiraria pra matar um irmão. Ou irmã. Mesmo sendo vocês dois!
 Falou e mostrou a língua, num tom zombeteiro típico dela.
 Virei-me lentamente para André, com a maior seriedade que consegui fingir.
 — O que você fez com nossa meia-irmã? Onde está a verdadeira Alissande?
 — Ela sempre foi assim comigo, ora — respondeu ele, rindo. — Vocês é que nunca se deram ao trabalho de conhecer ela a fundo.
 Antes que pudesse rebater, a garçonete retornou. Um rapaz a acompanhava, equilibrando uma bandeja enorme. As comidas e bebidas finalmente tinham chegado. Nosso jantar informal estava servido.
 Enquanto nos ajeitávamos, trocando pratos e copos, o sino soou, ecoando pela estrutura metálica do Matadouro. Luzes se acenderam ao redor da arena central, e as vozes da plateia aumentaram.
 — Aí vem a primeira luta — disse Cassiopeia, animada.
 O telão revelou os nomes dos combatentes: dois gladiadores de três círculos. De um lado, Wonbate; do outro, Adaga Prateada.
 — Pelo menos uma coisa não mudou — comentei, rindo baixo. — Os nomes ainda são ridiculamente espalhafatosos.
 — Aposto na Adaga — disse Alissande, já mastigando um pedaço de carne.
 — Aposto que o Wonbate tem um golpe de corpo que te joga na parede — respondeu André.
 Pandora observava os dois com o queixo apoiado nas mãos, um meio sorriso nos lábios.
 — Vocês não fazem ideia de como isso funciona…
 Claire e Nix não diziam nada, ainda meio desconfiadas por estarem ali, e com a garçonete, mas o clima ao redor da mesa já era outro.
 Mais leve. Quase como antes da tempestade.
 


  
    Capítulo 203: Surpresas inesperadas
A garota voava na arena. Seus passos eram leves, precisos, uma dança entre sombras e sangue. Cada movimento parecia coreografado com a própria morte. Hipnótica. Letal.
 
 Seu oponente, Wonbate, era o oposto. Um bruto mascarado, com o visor metálico moldado como a cabeça de um lobo, e músculos definidos por anos de combate. Usava garras metálicas presas aos antebraços, afiadas o suficiente para rasgar carne e osso.
 
 Mas agora… ele sangrava. Vários cortes rasos decoravam seu corpo, desenhando linhas rubras por cima da pele. Respirava com dificuldade, os golpes que desferia cortavam apenas o vazio, sempre um segundo depois da Adaga ter estado ali.
 
 — Ele não vai resistir muito mais tempo — comentou André, os olhos fixos na arena.
 
 — Não… — disseram Pandora, Cassiopeia e Alissande ao mesmo tempo.
 
 Alissande completou, sorrindo como quem descobria irmãs numa guerra particular.
 
 — Ele está fingindo. É óbvio. Olha pros passos dele. Tá deixando ela se soltar, ganhar confiança.
 
 André e eu trocamos olhares, coçando a cabeça, cúmplices na ignorância.
 
 — É mesmo?
 
 — Claro — disse Alissande. — Ele tá se segurando. Se assustar ela agora, ela foge. Ele quer um momento perfeito pra cravar um único golpe. Só que ela é rápida demais.
 
 — Hum… — murmurei, pensativo.
 
 Então, uma voz se fez ouvir, clara e firme como um sino bem afinado:
 
 — Obrigado por terem vindo ao Matadouro.
 
 Rosa havia chegado.
 
 Ela entrou em nosso camarote com a mesma confiança de sempre, uma pasta sob o braço e um brilho nos olhos. Mas não estava sozinha. A pessoa que a acompanhava fez meu sangue gelar por um segundo.
 
 — Germano? — soltei, quase cuspindo minha bebida. — O que ele tá fazendo aqui?
 
 Rosa respondeu sem hesitar:
 
 — É um dos mercenários que selecionei para você. E, agora que Haroldo se foi, ele não tem mais inimizades com você.
 
 Germano sorriu de canto, o mesmo sorriso de cobra que ele sempre teve.
 
 — Nada contra você, garoto — disse. — Você precisava de caçadores experientes. Acontece que eu sou um dos melhores.
 Fitei ele por um instante. O homem era perigoso. Sabia disso. Ainda lembrava perfeitamente da maneira como me ameaçou no passado, prometendo me matar com a calma de quem escolhe um vinho.
 
 Mas Rosa o havia trazido. E se confiava nele, eu teria que confiar nela.
 
 Por ora.
 
 Enquanto Rosa se acomodava entre nós, o clima no camarote se dividia entre desconfiança e curiosidade.
 
 Na arena, a luta chegava ao seu ápice.
 
 A Adaga Prateada girava no ar com a leveza de uma pena e a letalidade de um estilete. Suas lâminas riscavam o espaço ao redor do gladiador mascarado como se desenhassem sua sentença.
 
 Wonbate, por sua vez, mantinha a guarda baixa. Respirava com esforço, os cortes se acumulando. Mas seus olhos, por trás da máscara de lobo, não tinham medo, tinham cálculo.
 
 Rosa abriu a pasta e me entregou uma prancheta com alguns nomes destacados.
 
 — Fiz a seleção com base no que você pediu: versatilidade, lealdade comprável e histórico funcional. Primeiro nome: Karel Voss. Caçador de recompensas aposentado de Jerath. Usuário de espadas duplas. Quase morreu dentro da névoa… e saiu andando. Dizem que sua linhagem vem da época que humanos enfrentavam a névoa sem pedras de ancoragem, se guiando apenas com instinto e magia.
 
 Balancei a cabeça. Era um bom nome, se sua história com a névoa fosse verdadeira, eu teria muito a aprender.
 
 Na arena, Adaga avançou com fúria, certa de que encerraria a luta. Saltou, girando no ar, apontando ambas as lâminas para o peito do adversário.
 
 Foi o que Wonbate esperava.
 
 Ele moveu o corpo milímetros, só o suficiente, e cravou ambas as garras no abdômen dela. O impacto foi seco. Silencioso.
 
 Ela ainda se contorceu por um segundo antes de cair de joelhos. O chão da arena absorveu o sangue como se já o esperasse.
 
— Primeira regra da arena — disse Pandora, baixinho. — Nunca subestime quem sangra devagar.
 
— Ele venceu… — murmurou André, surpreso.
 
 Rosa continuou, indiferente ao ferimento diante dos nossos olhos.
 
 — Segunda: Melrik Havel. Templário excomungado de Thalos. Ele sabe que a Igreja quer a cabeça dele, então vai onde o dinheiro e o anonimato estão. Bom com combate corpo a corpo. Diz ser bom com ervas, curas e veneno. Cara Durão.
 
 Marreta entrou na arena, caminhando até Adaga. Verificou seu pulso, depois se levantou lentamente, erguendo a mão para o público e sinalizando a vitória de Wonbate. A arquibancada explodiu em aplausos e apostas vencidas. O rugido da plateia era ensurdecedor, não pela técnica, mas pela brutalidade. O sangue tinha falado mais alto.
 
 Dois homens entraram rapidamente, carregando uma padiola de estrutura metálica. No canto da arena, à sombra de uma das arquibancadas, Malkus, o alquimista-médico de Rosa, já os aguardava, impaciente. Seus olhos seguiam os movimentos como os de um falcão, analisando cada respiração da garota desacordada.
 
 — Vamos, vamos! — gritou ele. — Encostem ela aqui, rápido!
 
 Enquanto os assistentes transferiam o corpo delicado de Adaga, Malkus ajoelhou-se ao lado dela e começou a aplicar compressas infundidas com soluções alquímicas. Um frasco dourado foi retirado de sua maleta e aberto com um estalo sibilante.
 
 — Não quero perder um talento promissor — comentou ele, com frieza profissional. — Ainda pode render muitas apostas.
 
 Lá embaixo, Wonbate deixava a arena mancando, sustentado por dois auxiliares. Os cortes ainda sangravam, mas ele mantinha a postura ereta, a máscara de lobo coberta de poeira e respingos de sangue. Era um vencedor, e, mais importante, um investimento que se pagava.
 
 — Terceira na lista — Rosa continuou, virando a página. — Lianne Czerny. Feiticeira sensitiva. Ganhava a vida em jogos ilegais, lendo intenções antes dos outros agirem. Foi presa três vezes. Escapou todas.
 
 — Isso é um grupo de combate… ou uma reunião de exilados perigosos? — murmurei.
 
 Ela me lançou um olhar afiado.
 
 — Você disse que precisava de pessoas que sobrevivessem, não de exemplos de moralidade.
 
 Assenti, mesmo sem gostar da verdade.
 
 Germano, quieto até então, soltou um comentário:
 
 — Karel e Lianne eu conheço. Os dois matam rápido e perguntam depois. O templário… só ouvi falar. Mas dizem que ele escapou de uma prisão da igreja. Isso conta alguma coisa. Eu trabalharia com eles.
 
 — Último nome… — disse Rosa, com um brilho nos olhos. — Um guerreiro conhecido. Fez questão de dizer que iria com você para qualquer lugar.
 
 — Nome?
 
 Rosa fechou a pasta com um leve estalo, repousando-a sobre a pequena mesa do camarote. Ela cruzou as pernas com elegância e, sem pressa, lançou o próximo comentário com sua típica entonação teatral:
 
 — Anda sob o apelido de Marreta. Mas dizem que ele nasceu com outro nome… um nome que não se ousa repetir no submundo. Clark.
 
 O silêncio tomou o camarote por um instante. Todos se entreolharam. Até mesmo o burburinho das arquibancadas pareceu se afastar por um segundo.
 
 Até que Pandora arregalou os olhos e sussurrou, incrédula:
 
 — Ele chama Clark? Sério?
 
 E foi o bastante. A tensão acumulada se rompeu numa gargalhada coletiva.
 
 Cassiopeia se jogou para trás na cadeira, rindo com uma mão no estômago. Alissande bateu na mesa entre risos, e até André, sempre contido, não conseguiu conter o sorriso debochado.
 
 — Que tipo de nome tem peso de lenda e é… Clark? — zombou Alissande, com os olhos marejados de rir.
 
 — Parece nome de padeiro aposentado! — completou André.
 
 — Ou de jornalista que se transforma em super-herói nas horas vagas — disse Pandora, secando uma lágrima de tanto rir.
 
 Rosa apenas observava, impassível, mas com um canto dos lábios curvado num quase-sorriso. Ela sabia que seu nome causava essa reação, e talvez tivesse esperado exatamente por isso.
 
 Eu apenas suspirei, massageando as têmporas.
 
 As risadas diminuíram, mas a leveza no ar permanecia.
 
 


  
    Capítulo 204: Eu sou Lior
Guardei a pasta que Rosa me entregara. Além dos nomes que ela havia apresentado naquela noite, havia outros, alguns promissores, outros apenas curiosos. Teria tempo para analisar tudo com calma.
 
 Ficamos no Matadouro, aproveitando a comida, a bebida e a hospitalidade. Niana estava especialmente animada. Os olhos brilhavam enquanto acompanhava as lutas. Devia estar revivendo seus dias na arena. Ela parecia se alimentar daquilo, da violência estilizada, da glória efêmera de cada vitória.
 
 — Vou analisar os nomes e me decidir — comentei. — Amanhã te envio a lista.
 
 — Combinado — respondeu Rosa, erguendo sua taça de vinho em minha direção.
 
 Meus convidados riam, brindavam e vibravam com os combates. Apesar da brutalidade, nenhuma luta havia terminado em morte. Rosa sabia dosar o espetáculo. Os gladiadores eram guerreiros, sim, mas também eram seus investimentos. E, no fundo, havia entre eles um senso de união, de companheirismo que só quem já esteve naquele chão entendia. Eu sabia disso, eu fui um deles.
 
 — Posso lutar? — perguntou Niana, olhos famintos. — Quero participar… sentir o sangue de novo.
 
 — Vai ser difícil encontrar adversários à sua altura — respondi com um meio sorriso. — Você passou por avanços significativos. E além do mais, vamos sair em missão. 
 
 Voltei-me para Pandora:
 
 — E você também. Desde que criou seu sol de mana, ninguém aqui chega perto do seu nível.
 
 As duas fizeram biquinho em sincronia, como crianças contrariadas. Ri baixinho.
 
 — Espero não voltar a lutar novamente — disse Claire, num tom leve, mas com firmeza. — Meus dias de gladiadora acabaram.
 
 André, Cassiopeia e Alissande se viraram para ela, espantados.
 
 — Você… lutou na arena?
 
 — Todos nós lutamos — falei. — Era o nosso treino secreto para o Torneio dos Jovens. Estávamos todos aqui quando a invasão aconteceu. Inclusive, eu ia enfrentar esse aí — apontei com o queixo para Germano.
 
 Ele apenas deu de ombros, como se o passado fosse uma névoa distante.
 
 — Falando em Torneio dos Jovens… — disse André — alguma notícia se ele vai acontecer?
 
 — Acho que não — respondi, num tom mais baixo. — Tenho a sensação de que em breve estaremos preocupados com coisas bem mais importantes.
 
 Eu pensava em Pandora. Em sua revelação como herdeira do Império. Sabia que aquela verdade, se viesse à tona, não seria recebida com aplausos. A possibilidade de instabilidade, ou até uma guerra civil, era real. Mas não era hora de discutir isso. Ainda não.
 
 Dei uma batidinha leve na pasta sobre a mesa.
 Com Niana, Pandora, André, Cassiopeia, Alissande, Marreta e Germano, e ainda contando com Gus e Melissa, meu time estava quase completo.
 
 Quase.
 Faltavam apenas algumas peças. E eu precisava me lembrar constantemente de que tudo aquilo era perigoso.
 
 Assim que o programa terminou, me despedi de Rosa, Cassiopeia, André e Alissande. Voltamos para casa sob um céu ainda vivo de luzes artificiais. Amanhã haveria mais uma rodada de aulas, a rotina, persistente como sempre, me chamava de volta.
 Na manhã seguinte, acordei com um raio de sol cortando a fresta da janela como uma lâmina dourada. A pasta de Rosa estava aberta sobre a escrivaninha, o conteúdo à mostra. Por um momento, encarei a cena sem entender… até reconhecer a caligrafia firme e elegante de Claire preenchendo as margens com anotações meticulosas: prós e contras, nomes circulados, setas ligando informações, pequenos comentários pessoais.
 Ela e Nix tinham saído cedo, cuidando dos preparativos para o casamento, mas mesmo assim, Claire encontrara tempo para me ajudar com isso. Um gesto silencioso, mas cheio de significado. Sorri sozinho, sentindo aquele tipo raro de gratidão que não precisa ser dita em voz alta. Eu tinha sorte. Elas valiam ouro.
 
 Depois de um café da manhã simples, atravessei os corredores ainda meio adormecidos da casa até o gramado. O sol já aquecia a terra, e alguns alunos estavam por lá, reunidos em pequenos grupos.
 Reconheci o núcleo dos que ainda travavam uma batalha para entender os fundamentos das runas fluidas. Sentei com eles antes da turma encher, aproveitando a calma para revisar os conceitos e, mais do que isso, conhecer melhor cada um deles.
 
 Jake Donnovan, por exemplo, era um desses casos curiosos. Gus o tinha em alta conta, chamava-o de prodígio com frequência. Mas prodígios também se engessam. Jake era brilhante, sim, mas travado nos métodos formais que aprendera com tanto esforço. Para ele, runas eram fórmulas rígidas. Não entendia, ainda, que elas formavam uma linguagem viva. Que, como toda linguagem, havia espaço para variações, nuance, ousadia. Desde que se compreendesse o alicerce.
 
 Enquanto explicava isso com exemplos práticos, o restante dos alunos foi chegando. Cassiopeia, André e Alissande estavam entre eles. Cumprimentei todos com um aceno discreto. Pandora os aguardava mais adiante, já se preparava para conduzi-los no fortalecimento do núcleo. Aqueles que quisessem me acompanhar em breve teriam que estar prontos. Não havia mais espaço para amadores.
 
 Gus e Milena, que já haviam solidificado a base de seus sois de mana, circulavam pelo gramado ajudando os demais. O fluxo era simples: dominar as runas fluidas, estabilizar a base, e só então dar o passo decisivo rumo ao sol de mana.
 
 Era fim de tarde quando uma figura inesperada cruzou os portões. Lenora vinha ao lado de Claire e Nix, que retornavam de suas tarefas. O manto claro da anciã balançava com o vento, e havia um brilho severo em seu olhar.
 
 Trazia um envelope.
 — Olá, Lior — disse, direta. — Estou vendo que anda mantendo-se ocupado. Ainda está formando um time, não?
 
 Havia algo de avaliação em sua voz. Quase reprovação.
 
 — Estou sim — respondi, com tranquilidade. — Parte virá desses alunos. Os mais preparados. E tenho outra pessoa lidando com a parte mais… profissional.
 
 Lenora assentiu, parecendo aprovar. Então ergueu o envelope.
 
 — Tenho uma mensagem para você. De Lock.
 Peguei o envelope de suas mãos. Estava selado com cera.
 
 Pedi licença, afastei-me alguns passos e quebrei o lacre.
 
 “Lior,
A bagunça de engenheiros de mana aqui no escritório finalmente me deu uma trégua. Consegui montar o leitor de cristais de memória. Estou à disposição para vermos as memórias de Malena.
 
Atenciosamente,
Lockmead.”
 
 Fiquei um tempo olhando para as palavras. Elas pareciam mais pesadas do que o papel que as carregava.
 
 As memórias de Malena. Elas podiam mudar tudo. Negar o que eu achava que sabia. Reescrever parte da minha origem.
 
 E, honestamente… não sabia se estava pronto.
 
 Com a missão da ilha inexplorada à frente, eu não podia me dar ao luxo de mergulhar em conflitos internos. Mas o peso da dúvida me corroía por dentro havia semanas. Talvez fosse pior não saber. Talvez fosse isso que me enfraquecia sem eu perceber.
 
 Perdido nesses pensamentos, quase não notei quando Nix e Claire se aproximaram.
 
 Não disseram nada. Apenas me abraçaram, uma de cada lado.
 
 Naquele momento, tudo pareceu um pouco mais leve.
 
 Como elas sempre diziam: Não importa quem foi Mahteal. O que importa… é quem você escolhe ser agora.
 
 E eu sou Lior.
 


  
    Capítulo 205: A noite para se guardar
Decidi deixar as memórias de Malena para depois.
 
 Era uma escolha difícil, mas necessária. Escrevi uma resposta cuidadosa ao bilhete de Lock e pedi a Lenora que a entregasse. Agradeci por sua dedicação, montar aquele leitor de cristais de memória exigia tempo e esforço, e ele o fizera por mim. No entanto, expliquei que minha prioridade agora era a missão de exploração. Estávamos prestes a partir em busca de uma ilha que pudesse servir de lar para o futuro reino de Titânia. Só depois, com a cabeça limpa, eu enfrentaria o passado gravado nas memórias de Malena.
 
 Feito isso, dispensei os alunos e me sentei para uma tarefa não menos delicada: a escolha dos mercenários que completariam meu time. Nix e Claire vieram me ajudar, trazendo consigo a pasta de Rosa, agora recheada de anotações criteriosas feitas por Claire. Aquilo facilitava muito.
 
 Para meu desgosto, Germano era mesmo um bom nome.
 
 Precisava de doze pessoas no total. Já tinha sete ao meu lado: Pandora, Niana, Gus, Milena, Cassiopeia, Alissande e André.
 
 Com Germano, eram oito.
 
 Continuei a análise. Magos eu tinha em abundância, dispensaria a maga Lianne, não por falta de talento, mas por incompatibilidade. Em compensação, o caçador de recompensas com afinidade à névoa chamava atenção. Se a informação fosse verdadeira, sua presença poderia ser valiosa. Karel Voss. Anotei o nome logo abaixo do de Germano.
 
 Faltavam dois.
 
 O templário procurado parecia problema demais. Risco desnecessário. Mas Marreta… ele tinha se saído bem durante a invasão, e mais importante, queria vir comigo. Havia convicção ali. Seu nome entrou na lista.
 
 E então, o último.
 
 Claire já havia separado dois nomes. Guerreiros. Avaliei cada um com atenção, pesar e prudência. No fim, optei por um jovem direto e quase sem tato — o tipo que dizia o que pensava e fazia o que precisava ser feito. Algo nele me lembrava Karlon.
 
 Cris Clozerton. O nome parecia cortar o papel quando o escrevi. Nix e Claire se entreolharam, silenciosamente aprovando a decisão.
 
 Com ele, eram onze, doze comigo.
 
 O grupo estava completo.
 
 Redigi um bilhete para Rosa, detalhando os nomes selecionados. Fechei, selei e pedi a um dos serviçais que o entregasse imediatamente. O tempo parecia nos enganar, mas restavam apenas três dias até a partida.
 
 Três dias.
 
 Esse era o tempo que meus amigos tinham para concluir seus sois de mana. Um prazo apertado, mas possível. Teriam que avançar, juntos.
 
 Os dias restantes passaram num piscar de olhos. A pressão era constante, mas o trabalho seguia firme. Era véspera da partida.
 
 Mais cedo, tive uma reunião com os representantes da Casa Argos. Acertamos os últimos detalhes da expedição. Eles iriam com cerca de vinte pessoas, guerreiros, magos, servos, todos, segundo eles, indispensáveis para o assentamento inicial. Eu, com doze. A responsabilidade pela segurança de todos recaía sobre mim.
 
 Até agora, meu plano se mantinha de pé.
 
 Cassiopeia e Alissande já tinham formado seus sois de mana. O progresso delas era visível, impressionante. E o mais importante: a confiança entre elas havia começado a se reconstruir. Se Cassiopeia podia perdoar Alissande, então eu também podia. Ainda faltava André.
 
 No momento, ele estava no gramado, cercado por Gus, Milena e Pandora, sendo forçado ao limite. Era sua última chance. Se não formasse o sol de mana, não poderia nos acompanhar. Essa era a regra — e ele sabia disso desde o início.
 
 Mas como se meus pensamentos tivessem cruzado o vento, um grito cortou o ar.
 
 — Ele conseguiu! — era Alissande, vibrando com a voz embargada pela emoção.
 
 Saí correndo na mesma hora, descendo os degraus quase tropeçando. Alcancei o gramado em poucos segundos.
 
 André estava ajoelhado no chão, com os ombros arqueados, suando em bicas. Sua pele brilhava com a reverberação etérea de um sol de mana recém-formado.
 
 — Consegui, Lior… consegui… — ofegou, quase sussurrando, com um sorriso largo e verdadeiro. Seus olhos brilharam por um instante — e então ele desabou, inconsciente, exausto.
 
 Corri até ele, segurando-o antes que seu corpo tombasse por completo. Senti o calor suave irradiando de seu peito. Estava feito.
 
 André tinha vencido a si mesmo.
 
 E agora, estávamos prontos.
 
 Naquela noite, antes da partida, separei tudo que precisaria levar comigo. A espada de meu pai, que recuperei das mãos de Roderick. Provisões, roupas de troca, equipamentos de acampamento. Era bom estar preparado, e, pela primeira vez em muito tempo, eu me sentia pronto.
 
 Deixei os livros raros que Lock havia me emprestado com Claire. Tomos valiosos de magia dimensional que, mesmo sem dizer nada, eu sabia que ela andava cobiçando com o canto dos olhos. Foi um presente silencioso, e uma forma de agradecer.
 
 Organizei tudo dentro do espaço dimensional: armas, mantimentos, ferramentas. Pela primeira vez, faria uma viagem com mais do que só vontade e improviso.
 
 Pandora e Niana também se prepararam. Combinei com Gus, Milena, Cassiopeia, Alissande, André e os demais para estarem na mansão logo cedo, antes do sol nascer.
 
 Com a Casa Argos e os mercenários indicados por Rosa, marquei de nos encontrarmos nos arredores do antigo mausoléu que guardava a seção leste da cidade. Um local discreto e suficientemente próximo da Névoa. A partir dali, bastava recebermos as Pedras de Ancoragem dos Argos, e partir.
 
 Eu estava terminando de revisar mentalmente os últimos detalhes quando ouvi a voz suave de Nix me chamando, com aquela melodia que sempre parecia um convite ao descanso:
 
 — Em que está pensando, meu amor? — perguntou ela. — Venha logo se despedir da gente.
 
 Nix e Claire estavam sentadas na beira da minha cama, me esperando. Sabia que não teria intimidades com as duas ao mesmo tempo, ainda não. Claire era tímida, e respeitosa demais com seus próprios limites. Mas era nossa última noite antes da missão. E, para minha surpresa, ela havia aceitado dormir comigo e com Nix. Apenas dormir, mas mesmo isso, para nós três, era um passo importante.
 
 — Estou indo… — respondi com um sorriso leve.
 
 Me joguei entre elas, e senti as duas se acomodarem em meu peito, cada uma de um lado. Era como se o mundo tivesse parado só para aquele instante.
 
 Nix, sempre mais à vontade, deslizou os lábios até os meus e me beijou com carinho. Claire, por outro lado, estava corada como um tomate, quase imóvel. Mas, depois de um momento de hesitação, me beijou também, tímida e rápida.
 
 Nix riu, divertida, e deu um peteleco de leve no nariz dela:
 
 — Viu? Não foi tão difícil assim. Eu não mordo. Nem tenho ciúmes de você.
 
 Claire riu também, aliviada. Depois se aconchegou mais próxima, respirando devagar. Sua mão buscou a minha.
 
 Eu fiquei imóvel por um instante, com medo de estragar aquele momento perfeito. O pensamento veio, quase como um sussurro:
 
 “Está mesmo acontecendo…”
 
 Nix apagou a vela ao lado da cama. A escuridão nos envolveu.
 
 Tudo que restou foi o calor dos corpos, o perfume, e o gemido baixo de desejo de minhas garotas. Uma noite que não tinha começado e não queria terminar. E, mesmo sabendo que o dia seguinte seria repleto de desafios, sentia, no fundo, que aquela seria uma noite inesquecível.
 


  
    Capítulo 206: Desafiando a Névoa
Acordei antes mesmo do amanhecer. Ainda sentia o êxtase da noite anterior e a expectativa crescente pelo que estava por vir. Era como se minha mente se recusasse a descansar, já projetando cada passo da missão à frente.
 
 Os primeiros raios de sol filtravam-se pelas frestas da janela, derramando uma luz suave sobre Nix e Claire. Dormiam profundamente, exaustas, com expressões tranquilas. Havíamos ido dormir tarde, e mesmo assim, ver as duas ali, tão próximas, me deu uma paz rara.
 Gravei aquela imagem na memória com cuidado, como se fosse uma pintura que eu jamais quisesse esquecer. Escrevi uma pequena nota de despedida e deixei o quarto sem fazer barulho.
 
 Na sala de jantar, o café da manhã já estava servido. Pandora e Niana, como eu, também estavam acordadas e prontas, vestidas e armadas. Sentei-me com elas à mesa.
 
 — As princesas ainda estão dormindo? — perguntou Pandora, num tom que me fez arquear uma sobrancelha. Havia algo ali… um quê de sarcasmo, talvez até um toque de ciúmes disfarçado.
 
 — Estão, sim — respondi, tentando não dar corda. — Mas e vocês, estão prontas?
 
 As duas assentiram com a cabeça ao mesmo tempo.
 
 — Aproveitem essa refeição — avisei, servindo-me de pão e frutas. — Não sabemos quando teremos outra assim.
 
 Anna, como sempre, havia se superado. O aroma do pão recém-assado e do café forte preenchia o ambiente, nos preparando tanto física quanto mentalmente. Devastamos os pratos com um silêncio respeitoso, como soldados antes da batalha.
 
 Pouco depois, um dos serviçais se aproximou e se curvou discretamente.
 
 — Lady Cassiopeia, Lady Alissande e Lorde André estão esperando pelo senhor no portão. Preferiram não entrar.
 
 — Vamos até eles, então — disse, me levantando. Pandora e Niana me seguiram logo atrás.
 
 Lá fora, os três nos esperavam já equipados. Vestiam suas armaduras e carregavam mochilas pesadas com suprimentos. Mesmo com o ar tranquilo, havia tensão em seus rostos, a tensão de quem sabe que está prestes a cruzar uma linha sem volta. Eu, ao contrário, não carregava nada visível. Usava o anel de espaço dimensional que Lock me dera.
 
 — Confesso que estava na dúvida se apareceriam — comentei, brincando. — Esperava que iriam desistir.
 — De jeito nenhum — respondeu André, com seu sorriso fácil. — Estamos aqui para o que der e vier.
 
 Cassiopeia e Alissande assentiram, sérias. Era bom vê-los em sintonia.
 
 Enquanto ainda conversávamos, Gus e Milena surgiram no caminho de paralelepípedos, também prontos. A visão deles me arrancou um sorriso genuíno.
 
 — Não tinha certeza se viriam conosco — falei. — Vai ser perigoso.
 
 — Pensamos nos prós e contras — disse Gus. — Se há uma chance de ficarmos fortes como você, vale o risco. Estamos cansados de pensar como vítimas.
 
 — Vou fazer o meu melhor por vocês — garanti, olhando nos olhos dos dois. — Mas saibam que não será um passeio no parque. Pessoas podem morrer. Se alguém travar no momento errado, pode colocar todos em risco.
 
 Milena deu um passo à frente, sem hesitar.
 
 — Pode contar conosco. Estamos nisso de verdade.
 
 Olhei para cada um deles, um por um. Eram meus companheiros agora. Minha responsabilidade.
 
 — Então vamos — falei. — Os outros já devem estar nos esperando.
 
 Quando chegamos ao mausoléu, avistei o ancião Viras em conversa com Rosa. Aparentemente, já se conheciam de longa data, a forma como falavam, gesticulavam e riam com discrição deixava isso claro.
 
 Os mercenários dela já estavam ali. Reconheci Germano e Marreta, e logo ao lado vi também Karel Voss e o tal de Cris Clozerton. Marreta, vestido com sua armadura, me cumprimentou de longe, parecia tímido na frente de tanta gente.
 
 Karel, para minha surpresa, era uma mulher. Sempre imaginei que fosse um homem, o nome e a reputação me enganaram. Tinha os cabelos trançados em mechas grossas que se uniam numa única trança firme nas costas. 
 
 Seu corpo era coberto de tatuagens com símbolos rúnicos, espalhadas pelos braços, rosto e pescoço. As inscrições não me diziam nada, e até as lembranças de Mahteal não revelavam nada. Eram de uma língua que eu nunca vira antes. O que só tornava tudo mais interessante. Seus olhos eram de um azul cortante, e ela murmurava algo para si mesma, como se estivesse presa a um diálogo interno constante.
 
 Já Cris era um homem jovem, talvez alguns anos mais velho que eu. A pele dele era de um tom um pouco mais claro que a de Milena, mas ainda mais escura que a minha. Tinha uma postura reta, disciplinada, com cada gesto comedido. Vestia-se de forma funcional, não muito diferente do meu estilo, e carregava uma espada longa nas costas. Transmitia confiança e sobriedade, o tipo de pessoa que se impõe sem precisar levantar a voz.
 Niana cutucou Pandora com o cotovelo, com um sorriso malicioso.
 
 — Esse é bonitão — sussurrou.
 
 As duas riram baixinho, cúmplices. Fingi que não ouvi, mas sorri por dentro. Era bom que arrumassem alguém, senão iriam me acusar de querer seduzir elas também. 
 Viras e Calmon caminharam em nossa direção. O ancião me entregou um pequeno saco de couro, pesado e bem selado. Abri e vi várias pedras de Ancoragem, escuras, com veios prateados brilhando sob a luz fraca do início da manhã.
 
 — Muito bem, Lorde Lior — disse Viras com sua voz rouca. — Reuniu um grupo… interessante. Espero que seja o bastante. — Seus olhos percorreram os rostos ao meu redor. — E vejo que se cercou de nomes de peso. Vulkaris, Rulmar…
 
 — São meus amigos — respondi. — Mas também estão aqui porque acreditam que essa jornada pode ser uma oportunidade de crescimento.
 
 — Vai ser perigoso — murmurou Viras, mais para si do que para mim. — Perdi muita gente nessa travessia.
 — Eu sei. E eles também sabem. Confio na minha capacidade de proteger todos. E, se por acaso as coisas saírem do controle, acredito que consigo trazê-los de volta. Nem que seja à força.
 
 Viras e Calmon se entreolharam. Assentiram em silêncio.
 
 — Deixe-me apresentar nossos homens — disse Calmon, mudando o foco. Caminhou comigo até um pequeno grupo da Casa Argos. — Este é Aldo, meu sargento.
 
 Aldo se adiantou com um passo firme. Tinha os cabelos escuros, bem penteados para trás, e traços duros. Os lábios finos e a expressão contida davam a ele um ar de alguém que já vira mais mortes do que gostaria. Estendeu a mão com respeito.
 
 — Lorde Lior — disse, me fitando com olhos atentos. — Estamos prontos para partir quando quiser. Serei o responsável pela montagem de nosso acampamento. Nossas vidas estão em suas mãos a partir de agora.
 
 Fui até Rosa e a cumprimentei com um aceno breve, mas sincero.
 
 — Obrigado por reunir os mercenários.
 
 — Não foi nada, Lior — respondeu ela, com um sorriso contido, quase profissional, mas com um brilho de satisfação nos olhos. — Só espero que saibam no que estão se metendo.
 Assenti. Eu também esperava.
 
 Então, comecei a distribuir as pedras de Ancoragem. Entreguei uma a cada um dos presentes, enquanto aproveitava para me apresentar aos que ainda não me conheciam pessoalmente, especialmente Karel e Cris.
 
 Karel me observou com curiosidade silenciosa enquanto segurava a pedra com dedos cobertos de anéis rúnicos. Murmurou algo em sua língua estranha, talvez um agradecimento, talvez uma bênção. Cris apenas assentiu, formal, aceitando a pedra como um soldado aceitaria uma ordem, sem hesitação, sem drama.
 
 Com tudo em mãos e o grupo reunido, não havia mais motivo para adiar. A ilha nos chamava, envolta em névoa, mistérios e perigos que ninguém podia antever completamente.
 
 Respirei fundo, ergui a voz e disse, com toda autoridade que consegui reunir:
 
 — Recolham suas coisas! Vamos partir!
 
 Minha voz ecoou pelo campo de pedra diante do mausoléu. Vi os primeiros movimentos imediatos: mochilas sendo ajustadas, armas verificadas, fechos apertados. Os olhares estavam sérios. O momento havia chegado.
 


  
    capítulo 207: Em terras inóspitas
Nos posicionamos diante da névoa.
 
 O silêncio pesava. Eu conseguia ouvir alguns dos homens engolirem em seco. Mesmo os mais treinados pareciam inquietos. A travessia era sempre individual. E por mais que os relatos de extravios fossem raros, quase lendas, o medo ancestral da névoa ainda assombrava cada um deles como um sussurro vindo do fundo da garganta.
 
 Observei as volutas espessas se agitando, como se dançassem com intenções próprias. Elas pareciam me chamar, ou me provocar. Lancei um olhar para meus companheiros. Rostos duros, atentos, quase todos disfarçando o temor como podiam. A exceção era Karel. Ela sussurrava algo para sua pedra de Ancoragem, encostando os lábios nela como se trocassem segredos antigos, ou juras de amor.
 
 Apertei minha própria pedra na mão e deixei minha mana fluir por ela. Imediatamente, ela reagiu, pulsando em resposta.
 
 Dei um passo à frente.
 
 A névoa me engoliu.
 
 O frio foi o primeiro impacto, um arrepio que tomou conta da espinha. Ela distorcia tudo: som, cheiro, visão, tempo. Meus sentidos foram arrancados, como se uma parte de mim tivesse ficado do lado de fora. Estava só.
 
 A pedra brilhou, firme, em minha mão. Uma runa incandescente se acendeu, e um caminho se formou. Um túnel estreito, sinuoso, esculpido em névoa e silêncio. A única direção era para frente.
 
 Segui em frente.
 
 Meus passos ecoavam abafados, e por alguns instantes temi não sair do outro lado. Mas então, a luz me tocou.
 
 O túnel se desfez atrás de mim, e a névoa caiu como um pano que se solta. Estava do outro lado.
 
 O sol brilhava alto, diretamente acima, mas a luz que me envolvia era fria. Gélida, até. A claridade não aquecia nada, como se aquele mundo seguisse regras próprias.
 
 À minha frente, a ilha.
 Gigantescas árvores se erguiam como colunas de pedra viva. Pareciam petrificadas, mas seus galhos carregavam folhagens densas, espessas, como uma muralha verde suspensa. Era impossível ver o chão além de poucos metros; a copa formava uma cúpula escura e densa, projetando sombras que pareciam engolir a luz.
 
 Por entre os troncos, avistei ao longe uma cadeia de montanhas colossais. Seus picos estavam envoltos em nuvens alvas, mas em meio ao branco vi lampejos vermelhos. Explosões altas. Vulcões, pensei. Não era estranho para um filho de Vesúvia, terra dos Vulkaris.
 
 Atrás de mim, a névoa borbulhou.
 
 Um a um, meus companheiros começaram a emergir.
 
 Cassiopeia apareceu primeiro, com a mão já sobre o punho da espada. Depois vieram André, Alissande, Niana, Pandora. Logo, todos os outros. E ninguém se perdera.
 
 — Temos duas opções — falei, erguendo a voz para alcançar o grupo inteiro.
 
 Todos se viraram em silêncio. A tensão ainda estava no ar, como se esperassem algum ataque invisível.
 
 — Podemos montar acampamento aqui, onde temos maior visibilidade e acesso ao retorno, mas ficamos expostos e próximos da névoa… — fiz uma breve pausa. — Ou avançamos até a sombra das árvores. Teremos menos visão, porém ficaremos mais longe da névoa.
 
 Alguns dos homens olharam para trás, para a muralha leitosa. Marreta engoliu em seco, claramente desconfortável. 
 
 Tinham mais medo do que já conheciam do que daquilo que ainda não tinham visto.
 
 — o que acha, Germano? — perguntei. Ele era o caçador mais experiente. — o que acha Karel? — também era uma caçadora, mas tinha um conhecimento maior sobre a névoa.
 
 Ambos se entreolharam e Germano falou primeiro. 
 — eu acho melhor não ficarmos expostos. Não sabemos ao certo o que atacou os primeiros que vieram antes de nós. Temos como proteger todo o perímetro com magia?
 — Tenho algo em mente sim — respondi. — e você Karel, o que me diz?
 — a névoa aqui é faminta. Melhor ficarmos distantes dela. Senti o eco de nossa passagem ressoando dentro dela, e ela gostou de saber que estávamos aqui.
 A fala da garota gelou minha espinha.
 — Vamos para debaixo das árvores.
 Olhei para os homens da Casa Argos, que acompanhavam Calmon. 
 — Vamos montar acampamento primeiro. Depois vamos sair para fazer a leitura dos nossos arredores.
 
 Alguns homens da Casa Argos hesitaram, lançando olhares para as árvores colossais que se estendiam à frente. As copas formavam um teto espesso que mal deixava a luz solar atravessar. Havia um silêncio úmido ali dentro. Como se o ar fosse mais grosso, e o tempo passasse devagar.
 
 — Vocês ouviram o Lorde Lior — disse Calmon, assumindo o comando.
 
 Entramos na floresta.
 
 Os troncos das árvores eram imensos, mas espaçados. O terreno ali parecia antigo, sedimentado por eras de silêncio. Havia distância de sobra entre um tronco e outro, como se a própria floresta mantivesse uma ordem ancestral, onde nada crescia por acaso.
 
 Germano caminhava à frente, atento. Parou e apontou para um ponto mais adiante, um pequeno platô natural, elevado em relação ao restante do solo. Uma clareira de pouco mais de vinte metros de diâmetro se abria ali, livre de raízes e árvores. A vegetação era mais baixa, o chão firme, sem sinais de alagamento.
 
 — Aqui. — disse, seco. — Boa visibilidade, só um flanco vulnerável. Fácil de defender, fácil de montar.
 
 Observei o local com atenção. Ele estava certo. A elevação nos dava vantagem. Se algo viesse da mata, ouviríamos antes. Um terreno assim, no coração de uma floresta como essa, era raro. Quase… providencial.
 
 — Perfeito. Montamos aqui.
 
 Logo, os homens começaram a descarregar os equipamentos. As barracas foram erguidas entre as raízes imensas e retorcidas. Bastões de luz encantada foram presos nos troncos, emitindo um brilho suave, azul-pálido. Calmon acionou os sentinelas de mana que trouxera, pequenos pilares de metal negro, alimentados com pedras de mana, que se ativaram com um zumbido baixo, formando um anel protetor ao redor do acampamento.
 
 Chamei Gus e Milena.
 
 — Venham comigo. Quero garantir que, se algo se aproximar, a gente saiba.
 
 Caminhamos até a parte mais externa da clareira. O solo ali era coberto por uma camada espessa de folhas antigas. Me ajoelhei e comecei a desenhar um conjunto de runas no chão com um bastão. A mana correu pelas linhas e sulcos, como um rio silencioso, formando um círculo de contenção.
 
 — Isso é um perímetro de restrição ativa — expliquei, enquanto as runas começavam a brilhar ao meu redor. — Vai se expandir por trezentos metros em todas as direções. Muito além do alcance dos sentinelas. Qualquer coisa que cruzar de fora para dentro… nós três vamos sentir. Não fisicamente, mas com um puxão sutil, uma vibração mental. Como um aviso silencioso.
 
 Gus arregalou um pouco os olhos.
 
 — Trezentos metros? — murmurou, surpreso. — É… longe demais. Incrível.
 
 — Agora que despertaram seus sois de mana, vão começar a entender a verdadeira extensão da magia — continuei, com calma. — Isso é só o começo. Não tenham medo de forçar os limites. Quanto mais ousarem, mais longe vão chegar.
 
 Eles assentiram em silêncio, absorvendo cada palavra, enquanto a barreira mágica se firmava ao nosso redor.
 
 Gus observava atento, fazendo notas mentais de tudo que eu fazia, sua mana começando a fluir de forma instintiva, tentando acompanhar meu traço. Milena repetia o desenho em menor escala, já assimilando os fundamentos.
 
 — Não precisa força, só precisão. Respirem junto do fluxo.
 
 Quando finalizei o núcleo do selo, deixei que eles o alimentassem e voltei ao centro do acampamento. As barracas estavam quase todas montadas. O fogo principal começava a ser aceso, embora a madeira local ardesse com uma coloração verde-azulada.
 Chamei Karel, Germano e Niana. Cassiopeia, Alissande e André já estavam sentados ali.
 
 — Quero ouvir o que acham. Da floresta. Do lugar. Qualquer coisa fora do comum.
 
 Germano franziu o cenho, sempre pragmático.
 
 — Aqui me parece um lugar tão bom quanto qualquer outro. Não vi marcas de animais. Devemos estar seguros. 
 
 Karel se aproximou em silêncio. Tinha um cheiro de ervas e ferro antigo. Seus olhos, tão azuis quanto frios, estavam fixos no chão.
 
 — A floresta não dorme — murmurou Karel, passando a mão por uma das raízes retorcidas. — Há ecos aqui. Sussurros que não são nossos.
 Deslizou os dedos pela casca e murmurou algo em palavras antigas. — Alguém marcou essas árvores antes de nós.
 
 Observei atentamente, mas não sentia nenhuma alteração na mana ambiente. Nada pulsava, nada vibrava além do normal. Primeiro fora aquela fala sobre a névoa faminta, agora eram impressões sem qualquer vestígio mágico. Comecei a me perguntar se sua mente estava tão firme quanto seu olhar penetrante.
 
 Voltei-me para Niana. Ela estava tensa, o corpo levemente curvado, como um animal prestes a saltar. A mão pousava com firmeza sobre a empunhadura da lança curta.
 
 — Tem algo nos observando — disse, num tom baixo e firme. — Não sei de onde, nem o quê. Mas a floresta percebeu que entramos. E está decidindo o que fazer com isso.
 
 Agora era ela quem falava como se temesse espíritos. Mas conhecendo os sentidos apurados de uma vulpina, seria tolice ignorar seu instinto.
 — E vocês? — perguntei para minhas irmãs. — o que estão achando?
 — Ainda é cedo para dizer qualquer coisa — murmurou Cass. Alissande e André pareciam concordar. — Mas esse lugar me parece estranho.
 Ficamos em silêncio por um momento, ouvindo o farfalhar constante das folhas, embora não houvesse vento.
 
 Calmon se aproximou.
 
 — Acampamento montado, Lorde Lior. As defesas estão operando. Deixaremos quatro vigias por turno. Nossos instrumentos vão cobrir o perímetro junto das suas runas.
 
 — Muito bem. — disse. — Mas ninguém relaxa. Hoje não é noite para histórias ao redor do fogo. Hoje é noite para escutar o que nos ronda.
 
— Há mateiros no seu grupo? — perguntei, olhando para Calmon.
 
 — Dois, Lorde Lior — respondeu ele prontamente.
 
 — Traga-os até mim. Vamos aproveitar o restante da luz para explorar os arredores. Precisamos verificar se há sinais de presença recente, pegadas, animais, fontes de água… qualquer coisa que nos dê vantagem ou alerte para algum perigo.
 
 Calmon assentiu e partiu com passo firme. Já era fim de tarde, e o sol, mesmo oculto pelas copas densas, ainda nos concedia um pouco de claridade. O tempo apertava. Se algo estivesse à espreita, eu queria saber antes da escuridão cair de vez.
 


  
    Capítulo 208: Reconhecimento
Reuni todos que participariam do reconhecimento: eu, Niana, Germano, Karel e os dois homens da Casa Argos enviados por Calmon. Antes de partirmos, estabeleci um elo mental entre nós. Um canal silencioso, que me permitia ver e ouvir o que cada um deles captava. Já estava acostumado com múltiplas camadas de percepção, um dos muitos benefícios de carregar a expertise de Mahteal em minha mente.
 
 Distribuímos as direções. Cada um avançaria por cerca de trinta minutos e retornaria em seguida para relatar o que encontrasse.
 
 — Lembrem-se — alertei, com firmeza. — Se encontrarem sinais de inimigos, não enfrentem. Recuem imediatamente. Eu saberei e também retornarei.
 
 Partimos. A floresta era silenciosa, mas viva. Sussurrava com o farfalhar das copas e o estalar de galhos secos sob os pés. A tensão era visível em alguns olhares, mas todos voltaram antes do anoitecer, como combinado.
 
 Ninguém encontrou qualquer presença hostil ou sinal anormal.
 
 Minha equipe não voltou de mãos vazias, no entanto. 
 Eu mesmo descobri a entrada de uma caverna profunda, oculta por vegetação espessa. Fiz uma leitura rápida da mana no entorno, nada além de morcegos e insetos. Sem marcas de passagem, sem rastros. Ainda assim, merecia atenção futura.
 
 Niana encontrou uma queda-d’água. Um achado valioso. Ter uma fonte confiável por perto mudava tudo. Amanhã cedo, eu e Germano iríamos até lá verificar as condições. Dependendo do terreno, talvez fosse melhor mover o acampamento.
 
 A maior surpresa da noite, no entanto, veio de Will, um dos soldados de Calmon. Voltou triunfante, com duas aves enormes e gordurosas nos ombros. Espécie desconhecida, mas claramente comestível. Seria o jantar, e por ora, um alívio bem-vindo.
 
 O cheiro da carne assada se espalhava pelo acampamento, misturado ao vapor das batatas cozidas e o estalo discreto das toras que queimavam na fogueira, lançando uma luz bruxuleante que trazia calor e conforto. As conversas eram baixas, mas havia certo alívio no ar. Nenhum perigo imediato, uma boa refeição quente e a promessa de descanso. Por ora, isso bastava. Era um bom começo.
 
 Aproveitei o momento e chamei Calmon para se afastar um pouco, para uma conversa mais reservada.
 
 — Até agora, não encontramos nenhum sinal das pedras de mana que sua casa jurava existir aqui — falei direto, olhando-o nos olhos. — Nada por aqui que demonstre que outros vieram antes de nós. 
 
 Calmon esfregou o queixo, uma barba cerrada começava a despontar, visivelmente desconfortável.
 
 — As informações que recebi eram preliminares, Lior. Os relatórios que chegaram em nossas mãos eram fragmentados, pedaços recolhidos de acampamentos anteriores. Fragmentos de mapas que mencionavam “veios adormecidos” em alguma parte norte das Montanhas Brancas.
 
 — Imaginei que teríamos que escalar as montanhas.
Lior olhou para cima, mesmo sem poder ver nada além da folhagem escura e das sombras da noite. Ele se lembrava da enorme cadeia de montanhas que viram, antes de entrar na floresta.
 
 — Garanto que os inimigos estarão onde as pedras de mana estão. Até mesmo animais sentem a importância delas. Meu medo é nossos inimigos serem inteligentes. Eles recolherem seus vestígios, os vestígios dos acampamentos anteriores é um sinal disso.
 
 Ele assentiu, contrito.
 
 — amanhã começamos a nos mover para os pés das montanhas — falei.
 — sinto que temos que nos mover com velocidade — disse Calmon. Seu olhar um tanto quanto assustado.
Eu apenas concordei.
 
 Nosso silêncio foi preenchido pelo murmúrio distante da floresta e o crepitar da fogueira. Calmon voltou para perto dos seus. Fiquei ali por mais um instante, observando as sombras que dançavam nas folhas. A noite parecia mais densa ali. Como se a escuridão tivesse peso.
 Fomos todos dormir. Percebia que estavam todos inquietos. Era compreensível. 
A primeira a reclamar foi Karel. Depois, um dos soldados. Então outro. Em menos de uma hora, boa parte do acampamento começava a relatar o mesmo: sonhos confusos, estranhamente vívidos, como se fossem… compartilhados.
 
 Não era natural.
 
 — Era um campo… sem fim — disse um dos homens. — Com colunas negras. E algo que andava entre elas. Eu sabia que estava dormindo, mas… não conseguia acordar. Tive que fazer muita força.
 
 — Um sussurro — comentou Karel, a voz embargada. — Me chamava pelo nome. Não era uma lembrança. Era agora.
 
 Conversei com todos que tinham sonhado. O padrão se repetia, com pequenas variações. Sempre a presença, sempre o campo, sempre a sensação de serem observados, invadidos.
 
 Marreta me olhava e tremia, supersticioso, até mesmo Cass parecia atordoada. Como se tudo aquilo estivesse a afetando mais que parecia.
 André tinha o semblante sério. Ele amparava Alissande, que estava em seu colo.
 
 Senti um arrepio. Entrar em sonhos Era uma das habilidades mais perigosas de que eu já ouvira falar. Poucos conjuradores sabiam como fazer isso sem consumir a própria mente. E os que sabiam, quase sempre serviam aos piores propósitos.
 
 Conjurei uma barreira mental com Gus e Milena, provisória. Amanhã montaríamos uma contra-runa de proteção onírica. Mas já era tarde demais para negar: o inimigo sabia que estávamos ali.
 
 E estava testando o terreno, sondando.
 
 O sol ainda mal tinha rompido as copas altas quando chamei Germano e Niana. Pegamos suprimentos leves e partimos em direção à queda-d’água que ela havia localizado no dia anterior.
 
 A floresta parecia diferente pela manhã. Mais úmida. Mais alerta.
 
 Niana seguia à frente, pisando com leveza, os olhos atentos a cada detalhe. Germano vinha logo atrás, marcando pontos de referência com uma faca. Eu mantinha um canal sensorial aberto, ampliando o alcance dos meus sentidos através do mana ambiente.
 
 O som da queda d’água foi crescendo aos poucos. Um murmúrio constante que se transformava em rugido conforme avançávamos. Por fim, surgimos em uma clareira. A água despencava de cerca de vinte metros de altura, formando um poço límpido, cercado por rochas cobertas de musgo e plantas espiraladas que eu não reconhecia.
 
 — Impressionante — murmurou Germano. — Isso pode servir como ponto de abastecimento fixo. Mesmo se movermos o acampamento, podemos usar o rio, acima para nos guiar. Orientar nosso avanço.
 
 Concordei, era uma escalada difícil, mas seguir rio acima era uma estratégia garantida. 
 
 — vejam aqui — disse Niana, agachada perto da margem.
 
 Me aproximei.
 
Ela apontava para uma marca sutil, quase apagada, na pedra próxima. Um símbolo circular, com traços internos cruzados como galhos entrelaçados. Runa antiga. Uma das que se usavam em rituais de vedação ou contenção.
 
 — Isso não foi feito por animais — sussurrou ela. — E não é recente.
 
 Germano analisou a marca, sempre me esquecia que ele era um mago também. Parecia curioso.
 — Nunca vi nada assim — confessou ele. 
 
 — Isso estava selando alguma coisa — concluí. — Ou vigiando.
 
 Olhei em volta. A área parecia pacífica, mas agora que sabíamos onde procurar, a floresta revelava detalhes antes despercebidos. Outras pedras com inscrições, sem padrão claro. E uma ausência gritante: não havia nenhum animal por perto. Nenhum som de pássaro, nem insetos, nem rastros no solo úmido.
 
 Como se algo ali afastasse toda forma de vida.
 
 — Vamos marcar esse local — disse. — Vamos ter que mover nosso acampamento para mais perto das montanhas. Quem vier buscar água deve sempre vir acompanhado. 
 
 Niana assentiu, mas não desviou o olhar da queda. Os olhos dela estavam distantes, como se ouvissem algo que mais ninguém ali conseguia perceber
 


  
    Capítulo 209: Algo muito suspeito
Assim que voltamos da queda d’água, ordenei que desmontassem o acampamento. Precisávamos nos aproximar da cadeia de montanhas. A ideia de Germano, seguir o curso do rio, ainda ressoava na minha cabeça. Fazia sentido. Um caminho mais previsível, abastecido por água, com chances maiores de levar a um ponto relevante. Talvez até à origem da anomalia que viemos investigar.
 
 Quando tudo esteve pronto, partimos em direção à cachoeira. Já havíamos feito aquele trajeto algumas vezes, então era um trecho familiar, seguro o bastante.
 
 Ao nos aproximarmos, pedi aos dois mateiros que procurassem um caminho de subida pela encosta. A pedra era inclinada e escorregadia, mas não havia muita vegetação ou obstáculos em volta, o que facilitava a procura por um trajeto viável.
 
 Depois de algum tempo, um deles apontou para o alto, indicando uma trilha estreita entre as pedras. Seguimos a sugestão e começamos a subida. Evitei usar voo para não destacar a diferença entre mim e os demais. Às vezes, andar ao lado deles, no suor, no esforço, no passo comum, valia mais que qualquer ordem direta.
 
 Chegamos ao topo juntos, ofegantes, mas em bom ritmo. O Rosto de Cass brilhava de suor. Alissande, apesar do esforço sorria, Marreta bufava, mesmo sendo meio orc, era quem mais levava peso consigo. Pandora o incentivava, dando-lhe tapinhas nos ombros.
 
 Dali, a vista era generosa. A floresta se estendia em todas as direções, um mar verde salpicado de sombras mais densas. A margem do rio se alargava mais abaixo, serpenteando entre as árvores. As curvas eram muitas, mas o curso se mantinha constante, como um fio prateado levando direto à base da cordilheira.
 Os carregadores da Casa Argos, chegaram ao topo exaustos, arfando sob o peso da carga. Os equipamentos deles eram volumosos, caixas metálicas, contêineres protegidos por runas e apetrechos que me pareciam apenas excesso de carga. Dei ordem para que parássemos ali mesmo.
 
 — Vamos fazer o intervalo agora. — anunciei. — Aproveitem para recuperar o fôlego. Almoçamos aqui antes de seguir. Ouvi o baque de seus corpos sentando pesadamente no chão. 
 
 Era um bom lugar para isso. A brisa soprava mais fresca no alto e, mesmo em silêncio, havia algo naquele ponto que parecia… observar.
 
 O almoço foi simples, mas reconfortante. Pão, carne seca, raízes assadas por Germano e um caldo espesso preparado com as provisões dos homens de Calmon. Comemos sentados em pequenos grupos, cada um à sua sombra, tentando aliviar o peso do calor e da subida.
 
 O som da queda-d’água era constante ao fundo, um rugido distante, como o sussurro de uma fera adormecida.
 
 Por um tempo, ninguém falou sobre a missão, a floresta ou a ameaça invisível que nos cercava. Apenas comeram. Mastigar, engolir, respirar. Pequenos gestos de humanidade que afastavam, mesmo que por minutos, o desconforto da tensão.
 
 Eu observava. Às vezes sem querer. Os padrões de quem se senta junto, quem evita contato visual, quem vigia com a comida ainda na mão. Niana mantinha a atenção no horizonte, vira e mexe, cheirava o ar, franzindo o nariz mesmo enquanto comia. Karel comia rápido demais, como se não soubesse a hora da próxima refeição. Pandora conversava com Germano em voz baixa, mas com gestos largos. E todos estavam alertas, ainda que tentando parecer em descanso.
 
 Foi nesse clima de pausa que Pandora se aproximou de mim. Trazia um odre nas mãos, os olhos semicerrados sob o brilho do sol.
 
 — Lior… — Ela franziu a testa, inclinando o rosto, como se procurasse algo em mim. — Você tá com a testa suja. Um pó… azulado.
 
 Antes que eu pudesse reagir, ela estendeu a mão e passou o dedo sobre minha pele, bem entre as sobrancelhas.
 
 Olhei para o dedo dela. E lá estava: uma poeira muito fina, quase translúcida, mas com um tom azulado brilhante quando refletido pela luz.
 
 Estiquei a mão e toquei meu próprio rosto. A textura era seca, quase imperceptível.
 
 Virei o olhar para os outros.
 
 — Esperem. — pedi, em voz firme.
 
 Aproximei-me de Niana, toquei seu ombro. Havia o mesmo pó sobre as orelhas e o pescoço dela, quase invisível contra o pelo dela.
 
 Depois examinei meu braço. O brilho tênue também estava lá, sobre a manga e parte da pele exposta.
 
 — Isso está em todos nós. — falei, por fim.
 
 — O que é isso? — perguntou Germano, se aproximando com uma expressão preocupada.
 
 Não respondi de imediato. Fui até a borda do platô e observei a queda d’água mais abaixo, a névoa fina que se formava com a colisão da água. Por um instante, considerei a possibilidade de ser um fenômeno natural. Um resíduo mineral? Algum pólen local?
 
 Mas então virei meu olhar para o topo da cordilheira.
 
 Lá em cima, pequenas explosões tingiam a fumaça de um vermelho incandescente. Atividade vulcânica, sem dúvida. O brilho era intermitente, mas constante, um lembrete de que a ilha estava longe de ser estável.
 
 Talvez o pó azul viesse dali. Fuligem misturada a minerais voláteis. Era difícil saber. Cada ilha envolta pela névoa seguia suas próprias regras naturais.
 
 Esse lugar não era apenas selvagem. Era estranho.
 
 — Pode ser deposição vulcânica… — murmurei. — Honestamente, não sei.
 
 As cabeças se assentiram, alguns visivelmente alarmados. Mas o almoço seguiu. Silencioso, depois disso. Como se algo houvesse se instalado entre nós, invisível, suspenso, leve como pó, mas impossível de ignorar.
 
 Quando terminamos, recolhemos tudo e seguimos pelo topo da encosta, contornando o fluxo do rio em direção à cordilheira.
 
 Ninguém falou sobre o pó azulado depois disso. Mas todos olhavam para o chão com mais frequência. E todos, até mesmo os mais rudes, passavam as mãos nos braços, no rosto, tentando sentir se ainda estavam cobertos por ele.
 Montamos acampamento em um trecho elevado, de onde era possível observar o vale e o rio em parte do percurso. A floresta era menos densa ali, e as árvores cresciam espaçadas, permitindo alguma visibilidade. Não era o lugar mais confortável, mas era defensável. E naquele momento, isso era o que importava.
 
 Distribuí as funções sem hesitar. Karel e um dos homens de Calmon fariam a ronda externa. Germano, Niana e os dois mateiros inspecionariam o entorno mais imediato. Em seguida, chamei Gus e Milena.
 
 — Vamos erguer as linhas de proteção. Vocês me viram fazendo isso ontem. Repliquem o processo.
 
 Eles assentiram em silêncio. Permaneci observando enquanto trabalhavam, atento a cada gesto.
 
 Quando passaram da metade do círculo, já estava satisfeito com a estrutura do feitiço. Dei alguns passos para trás e me afastei, deixando-os terminar sozinhos.
 
 Agora era minha vez de cuidar do que não se via.
 
 Fui até a lateral do acampamento e comecei os preparativos para erguer as defesas contra intrusões mentais, proteção contra sonhos invadidos. Algo estava me deixando preocupado.
 
 Eu não confiava mais na floresta. Não depois daquele pó azulado.
 
 Quando terminei a barreira, a noite já havia caído. Pequenas fogueiras estavam acesas. O jantar era modesto: carne assada que tinja sobrado da ave abatida, batatas e água fervida. Os homens falavam baixo. Os sons da floresta pareciam distantes, abafados. Podíamos ouvir o som do rio, mas de forma contida, como se esperasse alguma coisa acontecer.
 
 — É melhor começarmos a dormir em turnos. — minha voz saiu baixa, mas firme. — Se alguém sonhar… qualquer coisa fora do comum, me acordem. Imediatamente.
 
 Pandora trocou um olhar tenso com Niana.
 
 — Você acha que aquele pó de hoje pode ter… sido algum tipo de contaminação? — perguntou ela, quase num sussurro.
 
 — Não sei — respondi, passando a mão na nuca. — Mas não quero surpresas. Podem ser vetores psíquicos. Pontes de ligação. Talvez já estivessem conosco ontem e só agora percebemos. Esses sonhos compartilhados… são muito suspeitos.
 
 Ela assentiu, preocupada. Os olhos buscavam a escuridão entre as árvores, como se esperasse encontrar alguma resposta ali.
 
 — Algum tipo de caminhantes de sonhos? — arriscou.
 
 — Talvez. Ou algo pior. Não vamos assumir nada. Mas vamos agir como se estivéssemos sendo sondados… e observados.
 
 A noite caiu, trazendo um silêncio espesso, pesado. Um a um, os membros do grupo se deitaram, cada qual mergulhando no próprio abismo. Dessa vez, sem sonhos compartilhados.
 


  
    Capítulo 210: Mistério da madrugada
Acordamos cobertos novamente pelo pó azulado.
 
 Ele recobria o teto das barracas, os rostos dos que dormiram ao relento, os sacos de dormir e nossas roupas. Estava em toda parte, como uma neblina que tivesse se depositado durante a noite.
 
 No desjejum, veio a constatação mais alarmante: um dos carregadores da comitiva dos Argos havia desaparecido.
 
 Sem gritos. Sem rastros. Ninguém tinha visto ou ouvido nada.
 Instintivamente, culpei o feitiço de alarme. Talvez Milena ou Gus tivessem cometido algum erro sutil. Fui verificar pessoalmente. Nada.
 
 O encantamento ainda pulsava, íntegro e perfeitamente selado. Havia sido montado corretamente, e estava funcionando.
 
 Mais estranho ainda: os pertences do carregador também haviam sumido. Nada restava dele.
 
 — Os rastros mostram que ele se levantou no meio da noite, pegou suas coisas e saiu — disse Germano, agachado junto às pegadas fragmentadas.
 
 Karel, ao lado, assentiu com um breve murmúrio.
 
 Um arrepio me percorreu a espinha. Isso significava que minha barreira mental tinha falhado. De algum modo, ele fora influenciado. Caminhado para fora por vontade que talvez nem fosse sua.
 
 Não compreendia. Nenhum dos conhecimentos herdados de Mahteal explicava o que havia falhado. Não encontrava lacunas. E ainda assim… ele se fora.
 
 — Droga! — exclamei, frustrado, enquanto chutava a areia úmida ao pé da barraca. Já tínhamos a primeira baixa, e sequer sabíamos por quê.
 
 Para afastar qualquer suspeita alternativa, chamei Calmon. Coloquei discretamente um feitiço de detecção de mentiras no ar entre nós.
 
 — Esse seu carregador não teria alguma ordem secreta? Algo que o obrigasse a seguir sozinho? Alguma missão paralela da Casa Argos?
 
 Calmon pareceu sinceramente surpreso.
 
 — Não, Lorde Lior. Não seria inteligente mandar um trabalhador — por mais habilidoso que fosse, andar sozinho por uma terra que não tem feito outra coisa senão engolir nossos homens.
 
 Ele dizia a verdade. Sem desvios. Sem dissimulações.
 
 Respirei fundo. Restava apenas uma explicação: influência mental profunda. Andarilhos de sonhos. Ou algo mais sutil. Mais antigo.
 
 Ordenei que o acampamento fosse desmontado. Tínhamos que prosseguir. Mesmo com o mistério. Mesmo com o medo.
 
 Mas eu via nos rostos dos homens o que a boca deles ainda não dizia: o espanto. O terror abafado. Todos conheciam o destino dos expedicionários anteriores. E agora, mesmo sob proteção mágica, um dos nossos sumia no escuro, sem um som.
 
 A moral do grupo estava despencando. E mais rápido do que eu podia conter.
 
 Pandora e Niana se aproximaram. Estavam sérias. Preocupadas.
 
 — O que vamos fazer? — perguntou Pandora, direta como sempre.
 
 — Ainda não sei — admiti. Mostrei a elas um frasco com um pouco do pó azul que havia recolhido mais cedo. — Enquanto andamos, vou tentar analisar isso. Talvez algum método mágico nos revele algo.
 
 As duas assentiram. Suas expressões estavam marcadas pela fuligem azulada. Foi nesse momento que tive uma ideia.
 
 — Posso tentar algo? — perguntei, olhando para ambas. — Pode parecer um pouco intrusivo. Mas prefiro pecar pelo excesso. Imagine se eu volto pra casa sem a irmã da minha esposa…
 
 — Humpf — bufou Niana, cruzando os braços.
 
 Pandora riu, mais pela tensão do que pela graça. Mesmo assim, concordaram.
 
 Estabeleci entre nós um vínculo mental reforçado. Agora, eu poderia captar os pensamentos superficiais delas em tempo real. Se houvesse alguma interferência, mesmo sutil, eu saberia. Se seus padrões mentais mudassem, eu sentiria o impacto.
 
 Além disso, lancei feitiços de rastreamento discretos. Um a cada três membros dos Argos. Em todos os meus.
 
 Se mais alguém desaparecesse, dessa vez eu saberia exatamente para onde.
 
 Prosseguimos viagem em silêncio, o passo ritmado dos carregadores e o respirar pesado impedia qualquer conversa mais longa. A tensão do desaparecimento ainda pesava, mas todos sabiam que parar ali não era uma opção. A mata ao redor parecia mais densa agora, ainda mais com o abafado pelo calor crescente.
 
 Foi niana quem percebeu primeiro.
 
 — Tirando aquela ave que comemos, não vi sinais de animais, nem mesmo de insetos. Estranho isso.
 
 Era outra estranheza do local, mas minha cabeça estava agora no pó. Deixaria outras preocupações para a frente.
 
 Na dianteira, eu ia analisando o frasco com o pó azul sob diferentes ângulos de luz e aplicação mágica. Tentava de tudo, alterações térmicas, feitiços de identificação, impulsos sutis de mana. Aos poucos, as propriedades começavam a se revelar.
 
 O pó reagia de forma tênue à magia. Quase apático, mas não inerte.
 
 Aquilo não era poeira mineral nem resíduo mágico. Era algo vivo. Ou, ao menos, orgânico.
 
 — Estranho… — murmurei para mim mesmo, isolando um fragmento sob um pequeno globo de contenção mágica. — O padrão de mana é fraco demais pra ser uma criatura mas existe… algo. Uma pulsação irregular. Como se fosse parte de algo maior.
 
 Me aproximei de Germano e Niana, que vinham logo atrás. Compartilhei minhas observações com ambos.
 
 — É como se fosse orgânico — expliquei. — Mas sem força suficiente pra se sustentar sozinho em nenhum sistema mágico. Quase como… uma casca vazia.
 
 — Esporos? — sugeriu Germano, franzindo o cenho. — Se for algum tipo de fungo, talvez a parte ativa não esteja no pó em si. Pode ser só o veículo.
 
 — Ou a semente — completou Niana. — Um fungo avançado o suficiente poderia espalhar seus esporos no ar pra manipular ambientes inteiros. Há registros disso em zonas infectadas, mas nada com essa coloração…
 
 — Ou com esse comportamento — acrescentei. — Se for mesmo um fungo, ele não está reagindo como deveria. Não há germinação aparente, nem tentativa de replicação. Ele apenas… está. Presente.
 
 — Mas e se o ciclo dele for mais lento? — ponderou Germano. — Ou precisarem de hospedeiros? Já vi fungos que dominam insetos. E só o fazem quando as condições são certas.
 
 — Como um número suficiente de corpos vivos ao redor? — completou Niana, olhando para o grupo em marcha à frente.
 
 Assenti, mas sem dizer nada. Engoli em seco. Ainda não havia razão para alarme, não de imediato. Mas a hipótese se firmava com um desconforto crescente no fundo da mente.
 
 — Vamos continuar observando — disse. — E manter o uso de máscaras nas horas de acampamento. Mesmo que os homens não gostem. Não quero nenhum outro desaparecimento… ou pior. Vou pedir que todos amarrem máscaras em seus rostos.
 
 Niana apenas assentiu. Germano ficou em silêncio.
 
 A caravana avançava.
 
 A vegetação começava a rarear, dando lugar a um tipo diferente de solo, mais rochoso, esbranquiçado em alguns pontos, como se coberto por cristais muito antigos ou cinzas petrificadas. A estrada improvisada que seguíamos agora se estreitava em curvas mais sinuosas.
 
 Estávamos nos aproximando de um grande lago.
 
 À distância, vi um acampamento abandonado, parcialmente desmontado, parcialmente destruído.
 
 Entre os destroços, algo fez meu coração parar: figuras humanas, imóveis, como estátuas. Pareciam congeladas no tempo, presas em gestos simples, como se aguardassem a luz do sol.
 
 Antes que o grupo se aproximasse, ergui a mão, ordenando que parassem.
 
 — Fiquem aqui. Eu vou primeiro.
 
 Não arriscaria ninguém. Precisava ver com meus próprios olhos o que aquilo era.
 


  
    Capítulo 211: O acampamento
Criei uma barreira em volta da minha cabeça antes de me aproximar do que restava do acampamento. Era um cuidado simples, instintivo, eu já vira coisas demais para confiar no que os olhos mostram à distância.
 
 A cena diante de mim era… errada. Estranha de um jeito que o cérebro hesita em processar de imediato. Me fez parar por um segundo, com a pele do rosto repuxando, como se algo dentro de mim recuasse.
 
 Havia cinco pessoas ali. Estavam de pé, imóveis sob o sol da tarde, como se algum impulso as tivesse congelado no tempo. Mas não era apenas a rigidez dos corpos. Era o que havia sobre eles. Protuberâncias cobriam suas peles, crescimentos estranhos, vivos, como cracas marinhas, pulsando em tons vibrantes de azul, roxo, vermelho e amarelo. A composição daquilo não era exatamente orgânica… e ao mesmo tempo, era. Como se a própria carne tivesse cedido espaço a algo novo.
 
 Dos olhos de cada um brotavam caules finos, quase translúcidos, que se estendiam por dois metros até se abrirem no topo em estruturas arredondadas. Pareciam flores ocas, estranhas e silenciosas, soltando uma névoa constante de esporos azulados. Um vapor suave e traiçoeiro. Era dali que vinha o pó. Uma das perguntas, pelo menos, estava respondida.
 
 Projetei um pulso de mana, explorando.
 
 As figuras não reagiram.
 
 Nenhum sinal de vida. Nenhuma resistência. O mesmo vazio sem alma que senti ao tocar os esporos flutuantes. Não era morte no sentido comum, era uma ausência estranha. Um vácuo preenchido por algo que não devia estar ali.
 
 Mas havia um detalhe que me incomodava. Por baixo da superfície, algo se estendia. As pernas e pés das criaturas estavam parcialmente enterrados, e dele saíam raízes grossas e ramificadas, que mergulhavam solo adentro. Me concentrei nelas. A mana fluía com força por essas raízes, como sangue em veias muito antigas. Mas ela se dissipava antes de alcançar a superfície, como se fosse desviada. Sugada.
 
 Abaixei os olhos. Senti meu estômago revirar.
 
 Aquilo estava se alimentando de todo aquele mana.
 
 Aprofundei meus sentidos, buscando a origem do fluxo. E ali estava: um veio de pedras de mana sob o solo, inativo, talvez há séculos. As raízes desciam direto até ele, como se o que quer que tivesse transformado aquelas pessoas soubesse exatamente o que queria.
 
 Então, um movimento sutil.
 
 Um estremecer, quase imperceptível, mas nítido para mim. A criatura mais próxima mexeu a cabeça, ou algo que um dia foi cabeça.
 
 — Urgh — gemeu, como se um pedaço de humanidade ainda restasse lá dentro.
 
 Dei um passo atrás, em silêncio. Ouvi atrás de mim os homens se moverem, armas se levantando. Levantei a mão, indicando que não atirassem. Ainda não.
 
 O som veio logo depois. Rasgos secos. Estalos. Madeira se partindo. A coisa se contorcia, tentando se soltar das raízes que a prendiam ao solo. Cada movimento rompia mais um elo da conexão.
 
 Eu não podia permitir aquilo.
 
 Estalei os dedos.
 
 O fogo respondeu de imediato, alimentado pelo ar seco e pelo impulso da mana. Tomou o acampamento com voracidade. E o mais estranho, talvez o mais aterrorizante, foi que as chamas não pareciam atingir carne. Elas se espalhavam como se queimassem madeira velha. Como se o que estava ali já não fosse mais humano há muito tempo.
 
 As figuras gritaram.
 
 Não era dor. Não era desespero. Era outra coisa. Um som agudo, distorcido, como metal retorcido por dentro da garganta. Um eco de alguma inteligência distorcida.
 
 Em poucos segundos, tudo se transformou em carvão. Restaram apenas manchas negras, formas irreconhecíveis e o silêncio pesado que acompanha a certeza de que se fez o certo… mesmo sem entender tudo.
 
 O grupo se aproximou logo depois. Vasculhamos os arredores em silêncio. Não havia nada útil ali. Nenhuma anotação. Nenhum equipamento. Nem mesmo restos pessoais. Só desolação.
 
 E uma sensação crescente, incômoda, de que havíamos tocado em algo muito maior do que parecia à primeira vista.
 
 O ânimo do grupo estava estranho. Silencioso. Denso. E era compreensível. O que tínhamos presenciado era algo que mexia com qualquer um. Mesmo com os corpos irreconhecíveis, deformados por aquela infestação de cracas coloridas e esporos, havia sempre a dúvida incômoda: seriam conhecidos? Todos homens de uma mesma Casa que encontraram um destino terrível.
 
 Talvez fosse melhor que estivessem irreconhecíveis. Ou talvez pior. Não sei dizer.
 
 Dei a sugestão de seguirmos mais adiante. Informei apenas a Calmon, em voz baixa, que abaixo da área onde havíamos parado existia um veio profundo de pedras de mana. Senti as raízes drenando energia de lá, não queria que montássemos acampamento em cima disso. Soava errado, como desrespeitar um cemitério. 
 
 Mesmo assim, não havia lugar melhor. Montamos acampamento perto dali, um pouco afastados da cena macabra. Esgotei quase toda a minha reserva de mana ao erguer uma redoma ao nosso redor, uma versão expandida do meu campo de força, pensada para proteger um perímetro maior. Não era o uso original do feitiço, e por isso o gasto era absurdo. Mas naquele momento, era o que tínhamos. E isso precisava bastar.
 
 Depois disso, ensinei a Gus e Milena como criar a proteção mental. Um encantamento simples, mas vital, diante do que vimos. Observei enquanto executavam o feitiço, passo a passo, e confesso que me surpreendi. Ambos eram realmente talentosos. Disciplinados. Foi reconfortante ver aquilo.
 
 Mais tarde, vieram se sentar comigo ao redor da fogueira. Pandora, Marreta, Karel, Germano, Niana, Cris, Milena e Gus. Calmon também se juntou a nós, trazendo dois de seus homens. Dividimos o calor e o silêncio.
 
 — Amanhã quero fazer uma varredura — disse, quando já estávamos mais aquecidos. — Um exame completo. Agora que sei o que procurar, quero me certificar de que ninguém aqui está infectado por aquilo.
 
 Calmon se inclinou na direção do fogo. Sua expressão era tensa.
 
 — O que exatamente é “aquilo”, Lior?
 
 — Ainda não sei — respondi. — Algum tipo de infecção. Ou parasita. Ou simbiose… Sinceramente, nunca vi nada parecido. E isso me preocupa.
 
 Observei cada rosto à luz do fogo, procurando sinais estranhos, alterações na pele, nos olhos, qualquer indício. Nada, até o momento.
 
 — O que vamos fazer? — perguntou Karel. — Tem algo aqui que… não sei explicar. É como se até a névoa evitasse esse lugar.
 
 Olhei para ela por um momento. Muita gente não levava a sério o que Karel dizia, suas intuições, seus comentários quase místicos. Mas eu aprendi a prestar atenção. Nem sempre ela estava errada. Seus conhecimentos me intrigavam.
 
 — Ainda seguimos com o plano — respondi. — Vamos ficar aqui mais um dia. Precisamos conhecer melhor esse inimigo. Entender de onde veio, como se manifesta. Só então decidiremos se avançamos ou recuamos.
 
 Eles assentiram, um a um. Ninguém parecia confortável, mas entendiam a lógica. Eu também não estava confortável. Muito menos tranquilo.
 
 — Esse tempo vai me permitir estudar o que enfrentamos. Descobrir como nos protegermos. Porque agora… — parei por um instante, escolhendo bem as palavras — …agora eu não faço a menor ideia de como derrotar algo que nem consigo nomear.
 
 O silêncio que veio depois dessa frase foi longo. O fogo crepitava. E cada um, eu imaginava, lutava à sua maneira contra o medo de estar cercado por algo invisível, incompreensível e possivelmente fatal.
 


  
    Capítulo 212: Mais problemas
Ainda naquela noite, decidi que era hora de me aproximar de Karel. Precisava entender melhor seus conhecimentos sobre a névoa. Aproveitei que todos ainda estavam reunidos em volta das fogueiras, jantando e conversando baixo, e caminhei até onde ela estava. Como sempre, permanecia sozinha, afastada da roda maior. As pessoas não reagiam bem ao seu hábito de murmurar palavras estranhas para si mesma, e, considerando a tensão em que vivíamos, falar sozinho só aumentava o ar macabro.
 
 Sentei ao seu lado, sem cerimônia.
 — Ouvi dizer que você já escapou da névoa… ficou perdida sem uma pedra de ancoragem — comentei, de maneira casual. Não era hora de medir palavras.
 
 Ela segurava uma tigela com um caldo grosso, feito de batatas e carne seca que havíamos trazido. Levantou a cabeça lentamente, e percebi que quase não tinha comido. Quando seus olhos encontraram os meus, ela apenas assentiu.
 
 Karel era… difícil de definir. Havia nela algo de selvagem, e ao mesmo tempo, algo frágil. Sua postura mostrava independência e força, mas agora que eu estava tão perto, reparei como seus braços e pernas eram magros, o olhar carente de atenção. Talvez não fosse tão forte assim. Talvez ninguém fosse, depois de tudo o que já passamos. Mas o instinto de protegê-la me veio quase que de imediato.
 
 — Sim, Lorde Lior… eu me perdi na névoa. — A pausa que ela fez antes de continuar me fez prestar mais atenção. — Não uma, mas três vezes.
 Bebi devagar da minha caneca, deixando que ela continuasse.
 — A primeira vez eu era apenas uma criança. Entrei… e voltei para o mesmo lugar, com apenas uma hora de diferença. A segunda, estava fugindo de pessoas que queriam me matar. E a terceira… foi no meu batizado.
 
 — Eu também me perdi na névoa, uma vez — falei, quase para mim mesmo. — Parece que foi outra vida atrás.
 A olhei com mais interesse. — Ouvi dizer que sua família vem de antigos exploradores da névoa.
 
 — É verdade. Não somos nobres, somos vassalos dos Zephyrus. Uma casa de viajantes antigos. Antes das pedras de ancoragem, precisávamos de outros métodos para atravessar. Conhecimentos que… custavam caro, e quase sempre, sangue.
 
 Assenti.
 — Preciso entender melhor a névoa. Pode me ensinar alguma coisa?
 
 Ela sorriu de um jeito tímido, mas havia ali um peso que eu não entendi.
 — O primeiro passo você já deu: ter se perdido nela. Isso é como uma iniciação. — Fez uma pausa e mordeu o lábio. — Mas não cabe a mim decidir isso. Existe um conselho na minha família. Só eles podem aceitar um novo iniciado.
 
 Não insisti. Ainda havia muitas perguntas que eu queria fazer, mas entendi que aquela não era a hora. Me levantei e fui até onde Cassiopeia estava.
 
 Alissande e André já tinham ido dormir, mas Cass permanecia sentada ao lado de Pandora e Niana. Quando me aproximei, Cass me recebeu com um sorriso travesso.
 — Já foi tentar uma nova presa, irmão? — disse, rindo, deixando claro que queria insinuar algo sobre Karel.
 
 Pandora fechou a cara, Niana bufou.
 — Até você com esse tipo de história, irmã?
 
 As três riram.
 — A fama de lorde Lior… — provocou Pandora. — Mulherengo inveterado.
 
 Fiz um bico teatral.
 — Calúnia e difamação — murmurei, arrancando mais risos delas.
 
 Cass voltou a conversar com Pandora, trocando informações sobre técnicas que só as duas entendiam. Niana, atenta, acompanhava cada palavra. Mais afastado, percebi Cris, um dos mercenários que contratei, observando discretamente. Até hoje, não lembro de ter ouvido a voz dele. Seus olhos, porém, diziam muito: atentos, avaliadores. O tipo de homem que fala pouco, mas absorve tudo ao redor.
 
 Deixei-as ali, envolvidas na conversa, e me retirei. Precisava descansar, recuperar o máximo da minha mana. Amanhã seria o dia da varredura, e eu queria estar no meu auge. Iria examinar cada um com precisão, procurando qualquer sinal de infecção pelos esporos. Nada passaria despercebido.
 
 O acampamento despertou em um ritmo mais lento. Não havia aquela pressa nervosa de desmontar e seguir viagem. Iríamos passar mais um dia ali, talvez mais. Manter todos vivos e protegidos era mais importante do que qualquer avanço apressado.
 
 Ninguém havia sonhado. Ninguém havia desaparecido. Já era um alívio.
 
 O escudo que eu havia erguido na noite anterior ainda estava firme. Pedi a Gus e Milena que o alimentassem com mana. Uma vez criado, ele exigia pouco para se manter, a menos que fosse atacado. A barreira mental também se mantinha estável. Por ora, isso me permitia respirar.
 
 Enquanto todos tomavam o café da manhã, comecei a chamar, um por um, para o que planejava desde a noite anterior. Arrastei um banco para um canto mais isolado e iniciei os exames.
 
 Chamei primeiro os homens de Calmon.
 
 Foi um trabalho lento e exaustivo. Em pouco mais de duas horas, havia examinado todos do grupo. A cada inspeção, minha técnica ficava mais refinada; aprendia a reconhecer melhor os padrões e sutilezas do que procurar. Em cada pessoa, eliminei minúsculos grãos de esporos que encontrei alojados. Tinha certeza de que nada escapara ao meu escrutínio.
 
 Apenas um homem apresentou algo diferente, uma estrutura viva, minúscula, crescendo discretamente dentro de uma de suas narinas. Isolei a área com um campo de proteção e incinerei o pequeno broto antes que pudesse se desenvolver.
 
 Era hora de chamar Calmon. Ele se aproximou com o cenho fechado, a preocupação evidente no rosto.
 
 — Não tenha medo — disse, enquanto o fazia sentar. — Mesmo que encontremos algo, ainda teremos tempo de agir.
 
 — Eu sei — respondeu, mas sua voz carregava um peso. — Estava pensando no pessoal que veio antes de nós. Aquelas… coisas, no acampamento que você queimou.
 
 — Deve ter sido horrível — concordei. — Morrer sem entender o que estava acontecendo. Pessoas sumindo no meio da noite… agora consigo entender por que os relatos diziam que os ataques pareciam coisa de fantasmas.
 
 Enquanto falávamos, mantive a atenção nele, sondando seu mana por dentro e por fora. O corpo estava recoberto de esporos, como todos nós, mas nada estava enraizado. Nenhum crescimento ativo. Soltei o ar que nem percebia estar prendendo.
 
 Assim que ele se afastou, notei meus homens, e mulheres me observando de longe. A curiosidade e a apreensão estampadas no rosto de cada um. Sabiam que em breve seria a vez deles. Marreta principalmente parecia ansioso.
 
 Antes que se aproximassem, ergui a mão num gesto de negativa.
 
 — Deixem que eu me avalio primeiro. — Sorri de lado. — Agora que estou craque nisso…
 Minha risada ecoou, quebrando um pouco da tensão. Cass e Pandora, porém, apenas se entreolharam e levaram as mãos à testa, como quem não acredita no que acabou de ouvir.
 
 Fechei os olhos e me concentrei, mergulhando para dentro de mim.
 Dessa vez, faria uma varredura completa, sem pressa e sem piedade. Como era em mim mesmo, poderia ser ainda mais invasivo do que com os outros. A sensação era desconfortável, dolorosa, mas eu queria certeza absoluta.
 
 O que encontrei me gelou por dentro.
 
 Não estava nos lugares onde eu esperava, não nas cavidades abertas, não nas vias respiratórias ou na pele. Era mais profundo. Mais íntimo.
 
 No centro do meu cérebro, como uma semente adormecida, pulsava uma presença estranha.
E no meu coração, enraizadas na carne viva, gavinhas finas se entrelaçavam, como se se alimentassem de cada batida.
 
 A respiração me faltou por um instante.
Isso mudava tudo. Eu teria que refazer o exame em todos, desde o início. Aquela coisa podia estar escondida onde ninguém tinha procurado.
 
 E, pior… ela estava em mim.
 


  
    Capítulo 213: Problema interno
A preocupação me corroía por dentro, como se cada batida do meu coração batesse junto com o receio. 
O cérebro… aquele era um território sagrado, delicado demais para qualquer intervenção precipitada. Um erro ali não se corrigia, não facilmente. 
 Fechei os olhos e mergulhei fundo nas memórias de Mahteal, remexendo no que ele sabia sobre anatomia humana, sobre infecções raras, sobre maneiras de sondar e manipular áreas tão frágeis sem destruí-las. 
 As respostas que encontrei eram poucas e insatisfatórias, ele nunca fora um especialista nesse campo.
 Se ao menos Naksa estivesse ali… ela sim teria mãos firmes e o conhecimento exato para lidar com isso.
 
 Meus amigos não demoraram a perceber a mudança no meu semblante. O silêncio deles pesava. Niana foi a primeira a se aproximar, seguida de Pandora, Marreta e André, como se a gravidade da minha expressão os atraísse.
 
 — Que foi? — perguntou o grandalhão, com aquela voz grave.
 
 — Descobri algo… incômodo. Talvez perigoso — respondi, medindo as palavras. — Senta aqui na minha frente. Quero confirmar uma coisa.
 
 Hesitante, Marreta obedeceu, acomodando-se no mesmo toco onde, horas antes, os homens de Calmon tinham se sentado.
 
 — Relaxa — pedi, notando como os ombros dele estavam duros, quase erguidos até o pescoço.
 
 — Pode ser um pouco dolorido e desconfortável — avisei, já posicionando minha atenção no fluxo de mana dele.
 
 Ele apenas assentiu. Era um gladiador; para ele, dor era tão familiar quanto o cheiro do sangue na arena.
 
 Agora que eu sabia exatamente o que procurar, o processo foi rápido, mas não indolor. Ele soltou alguns gemidos contidos, enquanto os outros, que já se aproximavam, observavam em silêncio, atentos. O ar ao nosso redor parecia mais frio, e até o crepitar da fogueira ao lado perdeu o ritmo. Marreta resistiu até o fim sem reclamar.
 
 — Pronto — anunciei, mesmo sabendo que as palavras não carregavam boas notícias.
 
 O que encontrei nele era idêntico ao que havia detectado em mim: um caroço minúsculo, quase imperceptível, enraizado no cérebro, e gavinhas finas, pacientes, enroladas no coração.
 
 Examinei Pandora e Cass na sequência, e o resultado foi o mesmo. Já não era hipótese, era padrão.
 
 Reuni meus homens e amigos num círculo mais afastado, longe dos ouvidos curiosos. Mesmo assim, percebi os guerreiros da Casa Argos nos observando com atenção, como se pressentissem a gravidade do que viria.
 
 — Temos um problema — comecei, e minha voz saiu mais áspera do que eu pretendia. — Os esporos estão mais fundos do que eu imaginava.
 
 — Quão fundo? — perguntou Niana, com os olhos fixos em mim.
 
 — No cérebro e no coração — confirmei. — São áreas críticas. Um único erro e posso causar danos irreversíveis.
 
 O silêncio que se seguiu pesou como pedra.
 
 — Antes de tentar qualquer coisa, preciso ensinar magia de cura e reparação para Gus e Milena — continuei. — Vou experimentar primeiro em mim.
 
 — Prefiro ficar com sequelas para sempre do que acabar como aquelas pessoas do acampamento que você incendiou — disse Alissande, séria, sem hesitar. — Aquilo não é vida.
 
 Um a um, os outros assentiram, alguns com mais firmeza, outros com o olhar carregado de medo, mas todos concordando.
 
 Dei um sorriso breve, tenso, quase mais para mim do que para eles. Eu sabia o que precisava ser feito.
Só não fazia ideia do preço que teríamos que pagar.
 
 Ensinar magia de cura a gus e Milena seria demorado e difícil. Nem mesmo Claire que era talentosa, e vivia comigo ainda não tinha aprendido. Quanto tempo levaria para Gus ou Milena aprender era incerto.
 — tudo bem… — falei por fim. Teria que fazer com meus amigos primeiro. 
 Chamei gus e Milena para me observar. Caso eu usasse magia de cura, queria que eles estivessem vendo.
 — Fiquem bem atentos às runas, suas variações e ao fluxo de mana — orientei.
 
 Alissande já estava na minha frente. Seu olhos encontraram os meus em um aceite silencioso.
 
 Primeiro, analisei a situação dela com calma. Era como a minha, idêntica até nos detalhes mais incômodos. E então, sem mais tempo a perder, passei à extração.
 
 Era tentativa e erro… mas naquele momento não havia espaço para erros. Cada movimento meu precisava ser perfeito. Fiquei alguns segundos parado, decidindo por onde começar. Coração ou cérebro? O dilema me queimava por dentro. Acabei optando pelo coração. Chame de instinto, mas aquelas gavinhas enroscadas me pareciam mais do que um sintoma: eram um sistema de defesa do esporo. E para desmontar qualquer fortaleza, primeiro é preciso derrubar os muros.
 
 Envolvi o coração dela com uma camada firme de mana, respirando fundo. Fechei os olhos, deixando que a energia me mostrasse o caminho. A sensação era como mergulhar num rio escuro, onde cada corrente revelava um fragmento oculto do corpo dela.
 
 Quando o campo ficou estável, comecei a envolver cada ramo daquelas gavinhas que se enraizavam ali. Elas se infiltravam pelas paredes do órgão, serpenteando como raízes famintas. Segui o traço de um fio quase invisível, tão fino e singelo que na exploração inicial eu sequer havia notado. Ele subia e sumia em artérias, reaparecendo em outras, como se brincasse de se esconder. Segui-o com paciência até perceber a verdade: o ponto no coração e o caroço no cérebro estavam ligados. Era um projeto perfeito, algo que havia evoluído especificamente para nos infectar e se manter.
 
 Continuei. O suor frio escorria pela minha testa, colando meu cabelo à pele, e já encharcava minhas roupas. Meu corpo inteiro estava tenso. Aquilo era muito mais delicado, e muito mais difícil, do que eu tinha previsto.
 
 Aos poucos, fui isolando o fio. Soltando-o, milímetro a milímetro, de cada estrutura que o prendia. Segui-o até chegar ao cérebro dela.
 
 O caroço ali dentro pulsava, quase como se tivesse vida própria, e vibrou assim que percebi sua presença. Era como se sentisse minhas ações. Um arrepio gelado percorreu minha espinha, e o estômago afundou como pedra em lago fundo. Não era só instinto, era um pressentimento macabro: se eu não me apressasse, poderia provocar algo irreversível.
 
 Com a máxima delicadeza que a pressa permitia, comecei a envolver o corpo estranho num segundo campo de mana. Ao fechar o círculo, senti a resistência dele, uma pressão constante, tentando se expandir, tentando abrir. Mas a barreira que criei o mantinha imóvel, preso.
 
 Finalmente, pude sorrir.
 
 Com um estalo de dedos, incendiei o espaço interno do campo.
 
 Alissande gemeu, arqueando o corpo.
 
 No mesmo instante, uma pontada brutal atravessou minha cabeça. O caroço no meu cérebro reagia. Não hesitei, mergulhei para dentro de mim, visualizando o ponto infectado, e o cerquei com mana antes que pudesse se abrir.
 
 Levantei os olhos, em pânico. Se tinha acontecido comigo, aconteceria com todos.
 
 E não tive tempo nem de gritar o aviso.
 
 Num único momento, todos que estavam à minha frente, e também onde os homens de Calmon repousavam, caíram no chão em espasmos violentos.
 O som dos corpos batendo contra a terra se misturou a gritos curtos e ofegantes. Os únicos de pé éramos eu, Alissande, Cris, e Marreta… que, embora ainda estivesse de pé, segurava a cabeça com as duas mãos e urrava como se algo estivesse tentando arrancar-lhe o cérebro por dentro.
 


  
    Capítulo 214: Uma tarefa difícil e desesperada
Não havia o que fazer imediatamente com todos que caíram. Era impossível, mas eu tinha que fazer o meu melhor.
 Usando os ensinamentos e a prática de Mahteal, dividi minha mente racional não em quatro como costumava fazer, mas em dezesseis. A dor veio como um trovão dentro da minha cabeça, invadindo meus sentidos e deixando cada respiração pesada. Era difícil até mesmo manter o esporo que estava em meu próprio cérebro sob controle, parecia que ele percebia minha distração.
 
 Senti as gavinhas que enrolavam meu coração se contraírem e penetrarem mais fundo no músculo, como se tentassem se agarrar a mim. Consegui, em tempo recorde, envolver toda a criatura em um campo de mana e, num impulso quase instintivo, a incinerei, como havia feito com o esporo de Alissande.
 
 Meus sentidos estavam espalhados em dezesseis direções ao mesmo tempo. Cada percepção era um fragmento vivo da minha consciência. Usei uma das mentes para cada um dos meus amigos que caíra ali, no chão, imóveis ou se debatendo. Cris parecia preocupado, mas intacto. Alissande estava de pé, embora com sangue escorrendo pelo nariz, consequência direta de eu ter destruído o esporo que a consumia. Nela, apliquei uma magia de cura simples, apenas para estabilizar e evitar complicações maiores. Depois haveria tempo para um tratamento completo.
 
 Era uma corrida contra o tempo. Cada segundo, os esporos dentro deles cresciam, avançando por áreas que eu não queria nem imaginar. Marreta permanecia em pé, mas seus urros reverberavam no ambiente ao nosso redor. Assustador. Era a resistência dos orcs que o mantinha consciente, mas não ileso.
 
 Fui envolvendo e isolando um a um os corpos estranhos que se alojavam nos cérebros e corações de meus companheiros. Quando o último estava protegido, incinerei todos ao mesmo tempo. O ar pareceu ficar mais pesado. Sem dar chance ao caos, comecei as magias de cura, simples, rápidas, mas suficientes para impedir sangramentos e conter os danos mais imediatos.
 
 Quando terminei com Marreta, ele relaxou os músculos e caiu como um saco de pedras. Parecia a mim que suas forças de resistência finalmente se esgotaram.
 Um grunhido escapou da minha garganta. O sol de mana queimava com fúria no meu peito. Eu estava gerando e consumindo energia numa velocidade absurda. A fumaça subia da minha pele. A pressão nas têmporas latejava como golpes de martelo. Manipular tantas runas simultaneamente tinha um preço, e ele vinha me cobrando em cada fibra do meu corpo. Ainda assim, não havia espaço para hesitação. Os homens de Calmon ainda precisavam de mim, inclusive ele próprio, caído adiante, convulsionando.
 
 Dei um passo na direção deles e o gosto metálico do sangue inundou minha boca antes de eu perceber que havia vomitado um pouco. Alissande e Cris, os únicos que permaneciam despertos ao meu lado, me sustentaram pelos ombros.
 
 — Me ajudem a chegar até eles — murmurei, apontando para onde eles todos jaziam caídos.
 
 Cris praticamente me ergueu no colo e me posicionou no meio deles.
 
 Minha mente dividida retomou a tarefa, e para mim aqueles minutos se arrastaram como se a eternidade tivesse decidido se instalar ali. Quando terminei de queimar os esporos e estabilizar todos com magias simples de cura, minhas pernas vacilaram.
 
 O sangue escorria dos meus ouvidos e nariz. Sentia o rosto pálido, a pele quente, o corpo fervendo como se estivesse preso dentro de uma fornalha. Desativei as mentes extras e quase desabei junto. Não podia me permitir parar. Eu era a última barreira entre nós e o que quer que estivesse por vir.
 
 Não percebi que estava caindo até que Cris e Alissande se colocaram a meu lado para me segurar.
 
 — Não posso cair… sou a última linha de defesa — murmurei, com a voz fraca e os lábios manchados de vermelho.
 
 — Estamos aqui, irmão — consolou-me Alisande. — Podemos ajudar.
 
 Sorri para ela. Nunca a considerei uma irmã. Ter renascido como Lior tinha sido uma benção disfarçada.
 
 Nem terminei de respirar fundo e uma explosão ecoou ao longe, no topo de um dos vulcões. Uma coluna de fogo subiu, iluminando de vermelho e laranja as nuvens negras que giravam sobre nossas cabeças. A terra tremeu sob meus pés. Senti no íntimo que algo lá dentro havia acordado, e não estava contente com o que eu havia feito.
 
 — Droga… — sussurrei. Cris e Alissande trocaram um olhar preocupado. — Estou fraco. Não vou conseguir nos defender. Temos que sair daqui.
 
 Eles me encararam, esperando instruções.
 — Tragam todos aqui perto. Vou tentar uma coisa, talvez pra isso eu tenha forças restando.
 
 Rapidamente, trouxeram todos os desacordados ao nosso redor. O chão continuava a tremer, agora mais forte. Sabia que havia urgência. 
 
 Sentei-me no chão, sentindo o frio áspero da terra atravessar o tecido das minhas roupas, e alcancei mentalmente a runa do campo de força que havia erguido no dia anterior. A estrutura estava lá, pulsando como um coração distante, sustentada pelo fluxo constante do mana ambiente. Reconheci as marcas de reforço que Gus e Milena haviam deixado mais cedo, linhas sutis, mas firmes, como cicatrizes luminosas na teia da magia. Com cuidado, comecei a remodelá-la. Reduzi seu raio até que a energia se recolhesse como uma maré que volta para o mar, e ajustei a base para seguir o contorno irregular do solo, encaixando-se como se fosse parte dele. Aos poucos, a barreira se fechou sob nós, um casulo translúcido que abafava o som e afastava o vento. Não podia me dar ao luxo de uma falha, uma brecha e estaríamos novamente à mercê dos esporos.
 
 Fiz novas alterações, inserindo outra runa, levitação, e alimentei o sol em meu peito até sentir a mana ferver dentro de mim. O campo começou a se erguer lentamente, nos levando junto. Quando estávamos a cerca de cinco metros de altura, o chão sob o ponto onde havíamos estado rachou, e uma onda de raízes emergiu, afundando o solo.
 
 Então vi. Do subterrâneo, como se a terra tivesse cuspido sua praga, surgiu uma horda de animais, humanos e criaturas distorcidas, todos cobertos de cracas e apêndices fúngicos. Urravam enquanto avançavam, empurrando-se uns aos outros numa massa compacta.
 
 Gelei com aquela visão. Fiz o campo acelerar em direção do céu. Ao meu lado, Alissande e Cris observavam em silêncio, como se tentassem acreditar no que viam. Eu só queria encontrar algum lugar onde pudéssemos repousar, seguros.
 
 Ainda teria que lidar com os feridos, com as sequelas do que os esporos haviam feito, e tomar uma decisão sobre o nosso próximo passo. Haviam muitas incertezas sobre a saúde de meus companheiros. Eles precisavam de cuidados imediatos, e eu estava acabado, pelo menos por algumas horas.
 
 No fundo, minha mente repetia o mesmo pensamento: pegar nossas pedras de ancoragem e fugir talvez fosse a única escolha sensata.
 


  
    Capítulo 215: Uma fuga necessária
Deixei para trás a cordilheira, voando com todos dentro do campo de força, praticamente refazendo passo a passo o caminho que havíamos trilhado na ida. O vento oferecia uma resistência inesperada, cada metro percorrido arrancava mais força do meu corpo. Sentia o peso de cada vida que carregava e o peso ainda maior da incerteza, estávamos indo para longe do perigo… ou apenas para um abismo mais profundo?
 Quando alcançamos o lago, a superfície imóvel refletia o céu cinzento como um espelho de metal. Era o mesmo lago onde eu tinha queimado o antigo acampamento. Ali, uma ideia audaciosa me atravessou a mente, tão súbita quanto um raio. Se conseguisse ancorar a plataforma improvisada bem no centro, talvez tivéssemos uma chance real de descanso.
 Essa lembrança veio de um detalhe quase esquecido: alguns dos homens, haviam comentado ter visto peixes nadando ali, quando passamos por lá na primeira vez Era um contraste gritante com o resto da paisagem. Desde o encontro com aquelas aves, ainda na floresta, nenhum outro animal cruzara nosso caminho.
 Isso me levou a uma conclusão que soava lógica, mas não menos arriscada: os esporos não funcionavam debaixo d’água. Se a fauna aquática estava viva, talvez estivéssemos seguros sobre o lago, pelo menos por um tempo.
 Com um último esforço, pousei no centro exato. Meu corpo tremia, os músculos ardiam e minha visão oscilava. Concentrei-me, fazendo o campo de força baixar em pontos específicos para formar pilares invisíveis que sustentariam a estrutura. Gravei runas de alimentação automática de mana ambiente, para que a redoma permanecesse firme enquanto não fosse atacada.
 Quando ergui os olhos, Alissande e Cris me olhavam como se estivessem diante de um condenado. Aqueles olhares me atingiram mais do que qualquer ferimento. Tentei esboçar um sorriso para tranquilizá-las, mas minha tentativa foi patética. Estava à beira do colapso. Sangue escorria discretamente de quase todos os meus orifícios, um sintoma claro de que eu havia ultrapassado os limites.
 — Lior… — murmurou minha meio-irmã, sua voz trêmula, no instante em que meu corpo cedeu. Tentei resistir mais um pouco, mas naquele estado, não tinha o que eu pudesse fazer.
 Todos à minha volta permaneciam inconscientes. Eu já tinha feito todo o trabalho de cura possível no momento. Não restava nada para dar. Minha mente ardia em febre, meus ossos pareciam vibrar com dor, e um zumbido constante ameaçava engolir meus sentidos. Tentei me erguer, mas foi como empurrar uma muralha com os ombros. A escuridão me tomou antes que pudesse protestar.
 Quando acordei, a noite já havia caído. O céu do lago era negro, salpicado de estrelas pálidas, e o ar estava pesado de umidade. Uma toalha úmida repousava sobre minha testa. Ao virar a cabeça, vi Niana sentada ao meu lado, atenta.
 — Você estava com febre — explicou ela, mantendo o tom baixo. — Delirando. Assustou os homens quando começaram a acordar.
 Meus olhos percorreram o abrigo improvisado. Além de Niana, percebi que metade dos homens de Calmon estava de pé, alguns conversando baixinho, outros simplesmente observando a água. Do nosso grupo, Marreta, Karel e Gus estavam acordados. O restante… dormia. Ou pelo menos era o que parecia.
 — Como estão todos? — perguntei, e minha voz saiu fraca, quase falhando.
 — Bem… mais ou menos — respondeu Niana, séria. — Dos homens da Casa Argos, metade ainda não abriu os olhos. E… — ela fez um gesto com o queixo, indicando nosso pessoal — tenho más notícias. Milena e Cassiopeia continuam desacordadas. Nenhuma reação até agora.
 Engoli em seco. Um peso gelado me apertou o estômago. Será que eu seria o responsável por deixar sequelas permanentes naquelas pessoas? Milena e minha irmã, que tinha sobrevivido a tantos atentados… agora estava vulnerável por causa de minhas decisões? Não queria acreditar que o destino era tão irônico e cruel.
 Meu corpo ainda estava em frangalhos. Cada articulação doía, meu sol de mana latejava num ritmo irregular, como se fosse explodir a qualquer instante. Eu sabia que, se me esforçasse agora, poderia danificar meu próprio corpo de forma irreversível. A última vez que me sentira tão frágil havia sido durante minha captura por Drael… ou no dia em que Joana e Victor morreram na invasão.
 Estávamos encurralados. Fugir com tantos feridos não era uma opção. Nossa melhor chance era esperar que o isolamento no centro do lago nos desse tempo para nos recuperar.
 — Droga… — murmurei, olhando ao redor, impotente. Eu não tinha sequer analisado os danos que meu próprio cérebro havia sofrido, quanto mais pensar em uma solução para todos.
 A única pessoa que eu tinha certeza estar em perfeitas condições era Alissande, já que fora a primeira a ter o esporo removido.
 E foi então que meus olhos caíram sobre Marreta. Sua constituição robusta e recuperação absurda de orc… aquilo poderia ser a chave que eu buscava.
 — É isso… — murmurei, já me levantando com esforço. — Marreta, venha aqui.
 Minha voz ecoou mais alta do que eu pretendia, assustando alguns ao redor. Gus, percebendo que eu estava acordado, se aproximou também.
 — Lior, dê uma olhada na estrutura do campo — disse ele, quase com orgulho. — Fiz algumas alterações. O pessoal precisava… usar o banheiro. E também pescar. Então abri dois buracos no chão.
 Meu primeiro impulso foi explodir. Alterar runas de sustentação era um risco enorme, ainda mais sobre um lago. Mas contive a irritação. Gus havia agido para resolver problemas imediatos e essenciais.
 Me concentrei na trama de runas. Felizmente, ele fora cauteloso. Os dois buracos estavam posicionados de forma segura, com modificações mínimas e precisas. A estrutura principal não fora comprometida. Um resquício de orgulho surgiu no meio da exaustão.
 — Fez bem, Gus. Cuidado exemplar. Parabéns.
 O instrutor imperial abriu um sorriso de satisfação.
 — E me diga, Lior… como fez tudo isso? — apontou para a redoma que nos protegia.
 — Depois explico — respondi, voltando o foco para o que importava. — Agora preciso cuidar de algo mais urgente: a saúde de todos.
 Marreta já estava ao meu lado, como um bloco de granito vivo.
 — Venha. Desculpe, amigo… talvez seja incômodo, mas preciso analisar você a fundo.
 Ele olhou para os que ainda estavam desacordados e assentiu sem hesitar.
 — É claro, Lior.
 Coloquei as mãos sobre suas costas largas e respirei fundo. Iria infundir minha mana nele até que transbordasse, vasculhando cada detalhe de seu corpo, revisitando mentalmente as cicatrizes e ferimentos que os esporos haviam deixado. Eu precisava entender tudo, cada sutura, cada resposta natural de regeneração. Aquilo poderia ser nossa salvação.
 Após alguns minutos de intensa concentração, senti um calor familiar no peito e, quase sem perceber, um sorriso se formou nos meus lábios. Eu finalmente tinha encontrado um ponto de partida para tratar os outros. A técnica era arriscada e exigia precisão absoluta, mas funcionaria, desde que os ferimentos não tivessem se aprofundado demais. Se fossem extensos demais, não haveria nada que eu pudesse fazer, e essa possibilidade me rondava como uma sombra insistente.
 Respirei fundo, deixando escapar um suspiro pesado que carregava um alívio tímido, contido, misturado à tensão que não me abandonava. Estava longe de ser o fim do problema, mas pelo menos não estávamos mais totalmente no escuro.
 Levantei-me devagar, sentindo o peso nos ombros e a rigidez nos músculos. Esfreguei uma mão na outra, como quem aquece não só os dedos, mas também a própria determinação. Olhei ao redor, tomando consciência do silêncio denso que nos cercava. Então, mesmo sendo noite, deixei que minha voz cortasse o ar.
 — É hora de começar.
 


  
    Capítulo 216: Remediando
Comecei pelos homens de Calmon. Mais precisamente por ele próprio. Afinal, era o mínimo que eu podia fazer, tinham sido eles os que mais haviam se exposto à fúria implacável dos esporos que se abriram. À medida que avançava no trabalho, percebia lesões cerebrais assustadoras em alguns, como se parte da própria essência deles tivesse sido corroída de dentro para fora.
 Quando finalmente terminei, estava exausto. A pressão mental dos últimos dias tinha se acumulado como um peso constante sobre minha cabeça, a ponto que pensar se tornara um ato doloroso. Meu corpo inteiro protestava contra cada movimento, e minha mana oscilava, instável. Apesar de todo o empenho, quatro dos homens de Calmon não mostravam qualquer sinal de melhora. O coração ainda batia, mas as pupilas estavam vazias, inertes, indiferentes a qualquer estímulo. Era como se estivessem ali… e ao mesmo tempo não estivessem.
 Calmon percebeu meu semblante carregado. Sem cerimônia, se aproximou e me deu dois tapas firmes nos ombros.
 — Não fique assim. Se não fosse pelos seus esforços… — fez um gesto largo com a mão, como se abrisse um leque no ar — todos nós estaríamos mortos a essa altura. Ou pior, vivendo uma não-vida, como recipientes para esses malditos cogumelos.
 Assenti, mais para animá-lo do que a mim mesmo. A culpa, no entanto, não se afastava. Cassiopeia e André, deitados e ainda inconscientes, eram lembranças dolorosas de que eu não tinha agido a tempo. O peso da responsabilidade se agarrava às minhas costas como uma corrente fria.
 Era hora de cuidar dos meus. Comecei por Cassiopeia. Usei o conhecimento arrancado das memórias de Mahteal, as observações sobre o corpo resistente de Marreta e as lições aprendidas nas tentativas com os homens de Calmon. Examinei cada lesão com cuidado, infundindo mana para estimular glândulas e células que reconstruíam tecidos, enquanto aplicava magia de cura em paralelo. Uma vez que o corpo estivesse restaurado, o restante dependeria dela.
 Repassei o procedimento em André, Pandora, Alissande, Karel, Germano… todos, enfim, até mesmo em Marreta, apesar de sua resistência natural. Quando já estava quase terminando, vi Cassiopeia esboçar os primeiros sinais de consciência. Um peso saiu do meu peito. Deixei que se recuperasse no próprio ritmo e me afastei para descansar. Eu também precisava reparar meu corpo antes que colapsasse de vez.
 Do outro lado da redoma, Cris ajudava a organizar os poucos homens ativos. Alguns haviam pescado peixes, que Gus examinava com cuidado, certificando-se de que não estavam contaminados. Outros reforçavam o que agora chamávamos de acampamento, mas que, pela quantidade de reforços e improvisos, mais parecia uma fortaleza flutuante. O medo de sair da proteção mágica era palpável.
 Aproximei-me de Cris, intrigado. Ele era o único que não havia sido infectado. Se eu descobrisse o motivo, talvez pudesse replicar sua imunidade.
 — Está se sentindo bem? — perguntei.
 — Estou. Chateado por tudo que aconteceu, mas bem. A situação podia ter sido muito pior. Você descobriu a tempo.
 Eu não concordava. Não no fundo.
 — Quero entender por que você é o único imune. — falei sem rodeios. — Ou você sabia e se protegeu de propósito… o que eu não sei se conseguiria perdoar… ou há algo em você que os esporos não conseguem tocar.
 Ele baixou os olhos. Não era culpa o que vi ali, mas vergonha.
 — Eu não sabia. É que… tenho sangue de elfo do gelo. Minha mãe era uma. Talvez tenha sido isso, não seria a primeira vez.
 Levantou a mão e formou uma esfera de gelo pura e límpida. Mesmo sendo guerreiro, possuía magia — lembrei-me de Nix e Niana, guerreiras com dons mágicos raciais.
 — Posso examinar você? — perguntei.
Ele assentiu.
 Ao mergulhar minha mana em seu corpo, senti imediatamente a diferença: seu fluxo era frio, cristalino, impregnado com as propriedades do gelo. Sua energia parecia converter-se automaticamente para essa natureza, como uma segunda pele interna. E ali, no cérebro, encontrei um caroço de esporo, morto, congelado. Seu próprio corpo o havia neutralizado antes que pudesse se expandir.
 — Obrigado. — murmurei.
 Talvez eu pudesse replicar esse efeito, modificando a natureza da minha própria mana. Poderia ensinar a Gus, Milena, Germano e outros que dominassem seus sóis de mana. Mas Calmon, seus homens… e até Marreta… esses não poderiam seguir o mesmo caminho. Precisava de outra solução.
 Enquanto ponderava, dividi minha atenção. Uma parte da mente buscava respostas, traçava possibilidades. A outra trabalhava silenciosamente, reparando meu corpo, tecido por tecido.
 Foi nesse estado de distração que senti dois braços me envolverem por trás. O abraço era firme, carregado de gratidão. Reconheci o calor: minha irmã. Retribuí o gesto, mesmo que a culpa ainda me perfurasse por tê-la colocado, junto com todos os outros, em perigo.
Era o padrão que me seguia. Eu sempre colocava os outros em perigo. Fora assim com Selune, com Claire… e algo me dizia que não seria a última vez.
 Pandora se aproximou, sorrindo.
 — É a segunda vez que salva minha vida, Lior. Lembra como agradeci da primeira vez?
 Meu coração deu um salto. Lembrava. Muito bem. Era capaz de lembrar do gosto de seus lábios. Olhei de relance para Niana e senti o calor subir ao rosto. Conhecia o ciúme que Nix nutria por Pandora. Ultimamente eu estava sendo considerado um mulherengo… mesmo essa sendo uma impressão totalmente equivocada.
 Assim que me afastei de Cass, caminhei até a borda do campo que nos mantinha protegidos. O ar parecia mais pesado ali, como se a própria redoma vibrasse em resposta à minha aproximação. Eu precisava realizar alguns testes, experiências arriscadas, mas inevitáveis. No fim das contas, apenas eu poderia assumir o peso desse risco.
 — Vamos ver no que isso dá… — murmurei para mim mesmo, sentindo a tensão percorrer meu corpo.
 Respirei fundo, e então me ergui no ar, atravessando a barreira de proteção. A sensação foi imediata e quase sufocante: uma onda invisível me atingiu, impregnada de partículas hostis. O manto de segurança ficou para trás, e eu estava novamente entregue àquele ambiente saturado.
 Meus sentidos se expandiram de forma quase dolorosa. A mana me guiava, revelando cada detalhe oculto. O espaço ao redor estava saturado de esporos, incontáveis, suspensos no ar como poeira viva. Bastou eu surgir além da barreira para sentir sua reação. Eles se moveram lentamente em minha direção, como se reconhecessem minha presença, atraídos por algo que não compreendiam, mas desejavam.
 Cerrei os dentes e me concentrei. Ajustei o fluxo do meu núcleo, alterando sua frequência, obrigando a mana em meu sol interior a ressoar em outro tom. O calor pulsante se transformou em frio cortante, assumindo a natureza do gelo. Queria ver como aqueles organismos reagiriam à mudança, se recuariam, se morreriam, ou se adaptariam como uma praga teimosa que encontra sempre uma brecha.
 


  
    Capítulo 217: Finalmente entendendo
Os esporos vieram lentamente em minha direção, como um enxame silencioso e paciente.
 
 Os mais próximos logo se grudaram em minha pele e na roupa, pequenos pontos quase imperceptíveis a olho nu, mas que, através de meus sentidos expandidos, revelavam uma atividade inquieta. Não eram partículas passivas, como poeira suspensa no ar. Eram organismos ativos, insistentes, movendo-se como se seguissem uma lógica interna. 
 
 Procuravam fissuras, orifícios, qualquer entrada para dentro do meu corpo. Era assustador perceber que cada um deles parecia guiado por uma espécie de instinto de invasão.
 
 A mana alterada corria pelo meu corpo, fria como um rio subterrâneo. Havia escolhido o elemento gelo inspirado no exemplo de Cris, na esperança de que meu corpo reagisse de forma semelhante. O que eu queria descobrir era se a mana seria capaz de atuar como uma defesa autônoma, repelindo ou ao menos enfraquecendo a infecção antes que ela se consolidasse.
 
 Não demorou para que alguns dos esporos encontrassem passagem. Entraram pelas minhas narinas, deslizaram pela traqueia, alcançaram os pulmões e, de lá, infiltraram-se na corrente sanguínea. Acompanhei cada movimento com atenção quase obsessiva. Era como observar ladrões silenciosos explorando os corredores de uma fortaleza, testando portas e janelas em busca de fraquezas. Um deles, mais ousado ou simplesmente mais rápido, avançou até se instalar próximo ao meu cérebro.
 
 Fiquei impressionado, e, ao mesmo tempo, alarmado, com a velocidade daquele processo. Em menos de dez minutos já estava, em teoria, infectado. Isso explicava por que tantas pessoas sucumbiam antes mesmo de perceber o que havia acontecido. Cheguei a conclusão que tivemos sorte.
 
 Mantive a calma. Não podia me dar ao luxo de ceder ao pânico. Minha mente permanecia atenta, preparada para intervir no instante em que minha teoria sobre a mana alterada se mostrasse falha.
 
 Então percebi algo inesperado. O esporo que havia alcançado o cérebro emitiu algum tipo de sinal, uma comunicação muda, porque os demais esporos espalhados pelo meu corpo simplesmente cessaram o movimento. Era como se tivessem recebido uma ordem. Além disso, notei que sua vitalidade diminuía; eles murchavam, como sementes privadas de qualquer água.
 
 Continuei observando. Quando o esporo atravessou a barreira do sangue e se fixou no tecido cerebral, algo mudou. Ele deixou de vagar e passou a absorver mana. Minha mana. Não era apenas um invasor físico, era um parasita energético.
 
 De súbito, compreendi o princípio da infecção. O fungo não possuía núcleo próprio, não tinha a capacidade de metabolizar mana sozinho. Ele dependia do hospedeiro como uma forja emprestada, um mecanismo de processamento. Cada pessoa infectada se tornava, na prática, um núcleo de mana vivo, uma extensão involuntária do parasita.
 
 A lembrança das estátuas vivas no acampamento voltou à mente. Eles absorviam compulsivamente as pedras de mana escondidas no subterrâneo, como se fossem presas de fome insaciável. Agora tudo fazia sentido: não era desejo, era necessidade do fungo.
 
 Um pensamento ousado surgiu. E se eu negasse ao esporo o acesso à mana? Essa resposta seria minha próxima investigação. Primeiro, os esporos.
 
 O experimento enfim trouxe a minha resposta. O esporo em meu cérebro absorveu a mana gélida que circulava em mim… e congelou. Não precisei agir além disso; a reação ocorreu de maneira automática, natural. O inimigo se neutralizava sozinho, usando contra si a própria energia que roubava.
 
 Era uma possibilidade promissora, embora limitada. Dessa forma, não servia para todos, não sem riscos.
 
 Continuei testando, variando a natureza da mana. Fogo, água, terra, vento. Cada elemento provocava um efeito diferente. O fogo, embora eficaz em eliminar o esporo, deixava danos colaterais graves, queimando as delicadas regiões cerebrais. Já o gelo se mostrava estável, controlado, mantendo o invasor inerte sem comprometer as funções vitais.
 
 Naquele instante, uma epifania me atingiu.
 Se o movimento dos esporos cessava quando um deles se alojava no cérebro, talvez esse fosse o ponto-chave. Cris permanecera com o esporo congelado e imóvel, e durante todo o tempo em que tratei de todos, nenhum outro agente conseguiu avançar. Era como se a presença daquele fragmento neutralizado criasse um bloqueio natural contra novas infecções.
 Isso mudava tudo.
 Refiz o teste, concentrando-me em transmutar novamente a mana de gelo, e, para minha felicidade, a teoria confirmou-se. Enquanto o esporo permanecia congelado e inerte no cérebro, os demais que tentavam invadir simplesmente murchavam, incapazes de progredir.
 O que antes parecia apenas desespero agora se transformava em algo que eu não sentia fazia muito tempo: esperança. Pela primeira vez desde o início daquela desgraça, havia a possibilidade real de termos encontrado uma forma de virar o jogo.
 Voei de volta ao acampamento, varrendo com chamas todos os esporos que se aproximavam de mim, abrindo caminho até os nossos. Assim que pousei, chamei Cris. Precisava analisar de perto como a infecção reagiria nele.
 Quando o trouxe para fora da redoma, os esporos não hesitaram. Vieram famintos, como um enxame invisível, e o invadiram quase de imediato. Mantive meus sentidos amplificados, monitorando cada detalhe de seu corpo e de sua mente. Funcionou. Uma vez que o fungo era atingido e congelado, a nova infecção não tinha como se firmar. Era como se eu tivesse, ainda que de maneira precária, criado um escudo interno contra aquilo.
 Não podia parar por ali. Chamei então Marreta. Sua constituição era forte, resistente, e se algo desse errado ele teria mais chances de aguentar. Assim que o trouxe para fora, mais uma vez o ar se tornou hostil, carregado de inimigos invisíveis. Os esporos o atacaram, mas eu estava pronto. Diferente de Cris, Marreta não possuía a capacidade de manipular sua própria mana, e por isso cabia a mim agir no momento exato. Quando senti a invasão se firmando, transmutei sua mana com precisão, infundindo-a com o frio que havia aprendido a moldar.
 Deu certo de novo. O fungo congelou, e permaneceu ali, inerte, como se tivesse sido posto em hibernação. Ainda assim, a dúvida me corroía: o que aconteceria se eu parasse de fornecer mana gelada? Será que ele despertaria, retomando o controle de dentro para fora? Esse era o último obstáculo.
 Esperei. Minuto após minuto, atento a cada alteração em sua mente, cada pulso de energia que fluía por seu corpo. O tempo passou arrastado, e quando quase uma hora se completou, o fungo continuava preso em seu casulo de gelo, imóvel, silencioso. Meu coração disparou. Aquilo era mais do que uma vitória momentânea, era a chance que precisávamos. A chance de evitar infecções, de não sermos mais controlados mentalmente, de finalmente dar o troco naquela coisa que já havia ceifado tantos de nós.
 Radiante, voltei para dentro do acampamento, tomando cuidado em purificar o ar ao redor, garantindo que nenhum esporo entrasse comigo.
 Antes de meus pés tocarem o chão, percebi todos os olhos sobre mim. Não desperdicei o momento. Mantive-me suspenso por alguns segundos, flutuando, e deixei que a teatralidade falasse por si. Então, ergui a voz para todos ouvirem:
 — Descobri uma maneira de evitarmos as infecções. Não estamos mais condenados a fugir. Agora podemos lutar. Podemos levar a luta até eles!
 O silêncio foi imediato, pesado. Os olhares eram um misto de espanto e descrença, como se não ousassem acreditar de imediato. Mas, aos poucos, vi os sorrisos nascerem, tímidos no início, depois mais firmes, até se espalharem de rosto em rosto. Não precisavam dizer nada, aquele brilho nos olhos bastava. Todos queriam ir à forra.
 


  
    Capítulo 218: Reunindo inteligência
De posse do conhecimento sobre o comportamento dos esporos e do efeito estabilizador da mana gélida, tomei a dianteira e trouxe cada uma das pessoas para fora do campo de força. Até mesmo aqueles que não sabiam empunhar armas, todos precisavam ser expostos ao mesmo processo. Não podíamos deixar ninguém vulnerável. A ideia de que algum esporo pudesse se desenvolver me deixava apreensivo. Se acontecesse enquanto estivéssemos lá fora, eles não sobreviveriam aqui, no acampamento. 
 
 O trabalho consumiu não apenas toda a luz do dia, mas também um pedaço da noite que se insinuava com seu frio silencioso. Estranhamente, não senti o esgotamento devastador que me acompanhara nos dias anteriores; havia cansaço, sim, mas também uma firmeza nova, como se meu corpo estivesse se ajustando ao esforço. Para minha surpresa, não fiquei sozinho por muito tempo. Depois de observarem meu procedimento, Milena e Gus arriscaram-se a tentar manipular a natureza de sua própria mana. Suas primeiras tentativas foram vacilantes, cheias de tremores e hesitação, mas com o tempo conseguiram produzir, ainda que de modo instável, aquela energia gélida que neutralizava os esporos.
 
 Vi em seus olhos o temor de falharem, mas também a determinação de não se tornarem peso morto. Permiti que o processo de infecção corresse naturalmente em seus corpos, apenas observando, atento para intervir. Felizmente não precisei. Os esporos reagiram à mana de frio como previsto, retraindo-se e congelando-se em silêncio. Foi um alívio que arrancou de mim um suspiro longo e pesado.
 
 Quando finalmente terminei, voltei-me para Marreta. Ele havia sido o primeiro a receber minha ajuda, horas antes, e com uma mana que eu mesmo havia injetado. Acompanhei seu estado com inquietação: ele não tinha o controle necessário para manter o fluxo de mana fria constante. Meu temor era que, pouco a pouco, a semente incrustada em seu cérebro começasse a descongelar, despertando. A simples ideia fazia o ar ao redor pesar.
 
 Meus receios, no entanto, se provaram infundados. Por algum mecanismo além da minha compreensão, o invasor permanecia imóvel, preso em um cárcere de gelo invisível. Estava lá, mas inerte.
 
 Quando tudo terminou, a fome se impôs. Peixes recém-pescados e pedaços de carne foram assados no fogo improvisado. O aroma se espalhou, aquecendo o coração de todos. Fiz sinal para que se aproximassem da fogueira. Era hora de mais do que comida; precisávamos de um plano.
 
 À luz das chamas, vi algo que há dias não surgia nos rostos de meus companheiros: esperança. Os olhares, antes marcados pelo medo constante, agora brilhavam com uma centelha de vontade. Risadas ecoaram, trocadas sem receio, e Karel, como quem não aguentava guardar mais a alegria, entoou uma canção antiga de sua família. Sua voz, doce e surpreendentemente forte, calou por um instante até mesmo o crepitar das chamas. Era como se, por alguns minutos, fôssemos apenas pessoas reunidas numa noite tranquila, e não guerreiros em meio ao caos.
 
 Mas a realidade nos puxou de volta. Respirei fundo e me levantei.
 
 — Bem… — minha voz cortou a atmosfera leve. Olhei para Calmon, depois para cada um dos meus amigos, minhas irmãs, e por fim a fogueira. — A hora de esperar terminou. Precisamos decidir o que fazer.
 
 Um silêncio pesado caiu. O brilho alegre apagou-se em segundos, substituído por olhares duros. Todos sabiam que não tínhamos informações suficientes sobre a verdadeira extensão de nossos inimigos. O que enfrentamos até agora era apenas a superfície. Deduzia, com certo receio, que havia uma mente por trás da horda de criaturas, uma mente fria, calculista e muito mais perigosa do que simples instintos bestiais.
 
 — Temos que saber mais antes de engajar com o inimigo — disse Germano, a voz grave, carregada de cautela.
 
 Assenti. Não podíamos nos dar ao luxo de entrar em um combate sem rota de fuga. A lembrança da velocidade com que aquele túnel foi aberto para nos surpreender me assombrava. Era uma prova clara de que nosso inimigo tinha raízes no subterrâneo e poderia, se quisesse, nos engolir vivos sob toneladas de terra.
 
 — Sugiro montarmos uma equipe de ataque. Os mais fortes entre nós, para provocar uma reação — disse Pandora, sua expressão resoluta. — Assim poderemos medir o tamanho real da ameaça.
 
 — É uma boa ideia — André concordou quase de imediato, cruzando os braços.
 
 Olhei em volta e percebi os acenos de concordância. A proposta fazia sentido. Estava cansado de surpresas que quase nos custavam vidas.
 
 — Estamos todos de acordo? — perguntei, deixando minha voz firme. — Para essa primeira incursão, acho que o melhor é irmos eu, Niana e Pandora. Se algo sair do controle, eu posso voar, tirando junto, as duas de lá. Entre nós, não há guerreiros mais fortes. O restante deve ficar aqui até nossa volta.
 
 A aprovação foi unânime, mas não sem dor. Vi os rostos de Cass, Alissande, André, Marreta e Cris se contraírem, feridos em silêncio. Não se consideravam menos capazes que nós, e no fundo eu entendia. Mas a verdade era outra: eu jamais havia visto um guerreiro capaz de se comparar ao sol de mana que queimava dentro de Pandora. Nem mesmo meu pai, nem o Imperador, ambos pináculos de poder, poderiam rivalizar com aquela força bruta. Talvez Pandora ainda carecesse de experiência em batalha, mas em termos de energia… Depois de ter despertado seu sol, era de uma outra grandeza.
 
 Com aquilo decidido, deixei que todos aproveitassem o restante da noite. Em silêncio, me afastei da fogueira e me alcei aos céus. Precisava ter certeza. Iria fazer uma varredura, verificar se a caverna que havia surgido para nos capturar ainda permanecia ativa. A escuridão não era obstáculo. Meus sentidos, aguçados pela mana, abriam caminho através do véu noturno como se fosse pleno dia.
 
 Dessa vez, sem carregar uma redoma e tantas vidas sobre meus ombros, avancei rápido. O vento frio da noite parecia cortar meu rosto, lembrando-me de que agora estava sozinho. Em minutos, alcancei o local.
 
 A cicatriz no solo ainda escancarava sua garganta para as profundezas. Um rasgo irregular na terra, como se o mundo tivesse sido aberto à força para liberar algo que jamais deveria ter visto a luz. Na entrada, meia dúzia de criaturas infectadas se arrastava em silêncio.
 
 Eram como os corpos que vi no acampamento queimado: figuras humanas deformadas, cobertas por colônias de fungos que brotavam em cracas ásperas sobre a pele e nos orifícios. De suas órbitas vazias, dois talos fúngicos se erguiam para o céu, longos e pulsantes, como antenas grotescas que pareciam captar algo além da minha percepção.
 
 Aproximei-me, curioso. Queria testar seus limites. Pousei a uns quatro ou cinco metros deles.
 
 Nenhuma reação. Apenas aquele murmúrio de vento passando pela fenda e o cheiro acre de podridão úmida.
 
 Dei dois passos hesitantes em sua direção.
 
 Foi o bastante. As hastes começaram a se agitar, espalhando uma nuvem de esporos e vibrando com um som agudo que parecia atravessar meus ossos. Não era apenas barulho, era um chamado. Senti o solo estremecer, como se algo vivo se movesse nas profundezas. Então, das sombras da fenda, vultos começaram a se projetar, emergindo em marcha lenta, mas constante.
 
 Meu instinto rugiu dentro de mim, exigindo que atacasse. A parte mais selvagem de minha alma queria abrir fogo, esmagá-los ali mesmo, provar que ainda tinha domínio sobre o campo de batalha. Mas outra voz, fria e estratégica, me obrigou a conter a fúria. Eu sabia que aquele chamado não atraía apenas alguns. Era um convite para o enxame. Se ficasse, seria engolido.
 
 Respirei fundo, forçando a tensão a se dissolver. Já tinha visto o suficiente.
 
 Com um último olhar para a cicatriz na terra e para os corpos corrompidos que guardavam sua entrada, levantei voo, afastando-me das presas que ainda se agitavam em busca de mim. Voltei para o acampamento com uma certeza gravada em minha mente:
 
 Amanhã, eu retornaria. E quando isso acontecesse, meu instinto de luta finalmente seria saciado.
 


  
    Capítulo 219: Um erro básico
Ao retornar, percebi os olhares se voltando para mim. Havia espanto em suas faces, como se não tivessem notado minha breve ausência. Bom sinal. Niana e Pandora já se recolheram, e eu mesmo estava pronto para deitar quando a voz de André me chamou de volta.
 
 — Por que você está brilhando, Lior?
 
 — Hein?
 
 Baixei os olhos e o choque veio. Um leve fulgor azulado, quase como fósforo em brasa, emanava da minha pele. Não era apenas meu corpo. As roupas, os cabelos, até o chão que eu havia pisado, tudo deixava rastros luminosos. Segui com os olhos o arco que havia desenhado pelo céu noturno, e lá estava: um fio prateado, como uma estrela cadente suspensa, denunciando cada passo, cada movimento meu.
 
 O coração afundou no peito.
 
 — Os esporos… — murmurei, lembrando daquelas hastes fúngicas sendo agitadas de forma febril pelas criaturas, espalhando poeira viva no ar. Não era um ataque qualquer. Estavam me marcando.
 
 — Rápido, preparem-se! — exclamei, o tom mais alto que o pretendido. A sensação de segurança que o congelamento dos esporos me dera havia evaporado num sopro. — Chamem Pandora e Niana também!
 
 A questão já não era se seríamos atacados, mas quando.
 
 A tensão se espalhou pelo grupo como veneno. O ar parecia engrossar, pesado como uma corda de cânhamo esticada ao limite. Ninguém falava, mas os olhos se cruzavam em silêncio, confirmando aquilo que todos já sabiam.
 
 O ataque não tardou. Quinze minutos após meu regresso, ouvimos primeiro o trote. Um ritmo irregular, metálico, ecoando na margem. Então surgiu: uma criatura de forma equina, mas deformada pelo fungo que lhe devorava a carne. Cogumelos brotavam do dorso, e os olhos vazios, cheios de micélio, nos fixaram como se nos conhecessem. Quando ergueu a cabeça e soltou um guincho agudo, que dilacerou o silêncio da noite, senti o estômago revirar.
 
 O som não era apenas um brado. Era um chamado.
 
 E o chamado foi atendido.
 
 Em menos de meia hora, a margem do lago se coalhava de formas. Primeiro dezenas, depois centenas. Silhuetas cambaleantes, humanoides consumidos pelo fungo. Animais com espinhas arqueadas, membros multiplicados, costelas expostas e cobertas por crostas esbranquiçadas. Cada um carregava a mesma assinatura: a infecção fúngica transformando vida em carniça viva.
 
 Olhei para meus companheiros. Pensar em uma incursão agora era impossível. Era uma onda. Um mar de podridão prestes a se chocar contra nós. A única vantagem era que hesitavam em entrar no lago. Ainda.
 
 Até que um rugido rouco fez a água tremer.
 
 Do meio da turba, surgiu algo maior, uma forma grotesca lembrando um besouro de carapaça rachada. Ele empinou o abdômen e disparou um jato que vibrou contra o nosso campo protetor. O ar tremeluziu. A barreira resistiu, mas senti a drenagem da mana. Pouca energia a cada impacto, mas o suficiente para nos desgastar com o tempo.
 
 Pandora e Niana trocaram um olhar rápido e balançaram a cabeça. Ao redor, Marreta, André, Alissande, Cassiopeia, Karel, Germano, Cris, Calmon, Gus e Milena também assentiram em silêncio.
 
 Eu respirei fundo e concordei. Não podíamos apenas esperar, presos em defesa, como ratos no fundo de um buraco.
 
 — O que tiver de ser, será — murmurei, e envolvi a todos com minha telecinese. Em segundos, levantamos voo, atravessando o lago como um único corpo, até alcançar a margem oposta. O impacto da aterrissagem reverberou no solo úmido. À frente, um espaço mais amplo nos dava alguma mobilidade. Ali, poderíamos lutar.
 
 — Lembrem-se — avisei, erguendo a espada. — Eles são fracos contra fogo.
 
 O odor nos atingiu primeiro. Uma mistura pesada de terra úmida, podridão e um doce azedo que se agarrava ao paladar, como fruta apodrecida. O estômago se contraía involuntariamente. Então vieram os sons: guinchos, estalos de carapaças, respirações roucas. Uma orquestra dissonante de horrores se aproximando, coordenados por uma mão invisível.
 
 Eles não vinham apenas para matar. Vinham para nos enterrar sob a quantidade.
 
 — Atenção! — ergui a lâmina, sentindo-a pulsar com minha mana. — Gus, Milena, vocês ficam atrás. Quero fogo caindo neles sem cessar. Protejam nossos guerreiros e reforcem quem precisar. Guerreiros, não se deixem isolar. Unidos somos fortes. Se nos separarem, estaremos mortos.
 
 Um instante de silêncio, como a inspiração antes do grito.
 
 E então, num rugido uníssono, eles responderam:
 
 — LUTA!
 
 O som reverberou dentro de mim. Não éramos apenas um grupo improvisado, éramos um exército pequeno, mas decidido. E diante da maré fúngica que se movia, isso teria que bastar.
 A primeira onda veio correndo. E nós fomos ao encontro dela.
 
 O chão tremeu quando a primeira onda investiu contra nós. Eram rápidos, mas não disciplinados. Seres de corpos retorcidos, fungos brotando em veios verdes e alaranjados, dentes manchados de bile.
 
 — Avançar! — gritei.
 
 Alissande foi a primeira a se lançar, sua lâmina riscando um arco prateado que partiu uma criatura ao meio. Germano ergueu sua estranha arma e disparou, impedindo a carga de um humanoide corrompido, empurrando-o para trás com a força da explosão, abrindo espaço para que Karel atravessasse o peito de outra criatura com sua lança.
 
 À nossa retaguarda, o céu se acendeu quando Gus e Milena começaram a lançar colunas de fogo. As chamas se espalharam pelo campo, iluminando as formas retorcidas e arrancando gritos agudos. O cheiro de carne queimada misturou-se ao fedor de mofo.
 
 André golpeava com a precisão de um açougueiro experiente, cada movimento calculado, sem desperdiçar energia. Já Marreta esmagava inimigos em uma cadência brutal, ossos quebrando a cada impacto.
 
 Por alguns instantes, funcionamos como uma máquina de guerra. Cada ataque, cada defesa, se encaixava. O campo virou uma sinfonia de aço, fogo e gritos.
 
 Mas a harmonia começou a rachar.
 
 Calmon se adiantou demais, sua respiração pesada denunciando que o fôlego já falhava. Dois inimigos o cercaram, e seu grito foi mais de desespero do que de guerra.
 
 — Protejam o flanco! — bradei, enquanto Pandora saltava à frente para afastar os atacantes.
 
 Germano também vacilava; seus tiros eram certeiros, mas cada impacto parecia abalar mais a ele do que ao inimigo. A resistência não era a mesma dos que tinham seus sois de mana. Logo, percebi que a confiança de que todos poderiam aguentar não era real.
 
 Niana se aproximou de mim, o olhar sério.
 
 — Eles não vão resistir muito tempo. Alguns são fortes… outros serão apenas alvos em algum tempo.
 
 Antes que eu pudesse responder, um guincho mais profundo e vibrante atravessou o campo. O chão tremeu. Das trevas, novas silhuetas começaram a surgir. Criaturas maiores, carapaças brilhantes cobertas de fungos pulsantes. 
 
 O primeiro embate mal havia começado, e já estava claro: a noite ainda ia se alongar, e muito.
 


  
    Capítulo 220: As marés da batalha
O som que veio da escuridão não foi apenas ouvido, foi sentido. Um guincho grave, que reverberou no peito como se tivesse garras invisíveis. A onda inicial de inimigos já parecia perigosa, mas os novos… os novos eram algo diferente. Maiores, mais fortes e mais resistentes. O fogo não os afetava tanto.
 
 Eles emergiram como sombras sólidas, mais altos que um homem, carapaças cobertas por fungos que brilhavam em tons doentios de verde e púrpura. Seus olhos nos fixavam.
 
 Engoli a saliva espessa que não queria descer pela garganta.
 
 — Formação apertada! — gritei. — Os grandes são meus.
 
 A primeira investida foi brutal. O monstro abriu caminho com um braço coberto de placas, como um aríete vivo. A lâmina da minha espada riscou o ar, e o impacto ressoou como ferro contra pedra. O choque me jogou dois passos para trás. O braço latejou. 
 
 Respirei fundo. Canalizei mana. Runas se acenderam ao longo da lâmina. A próxima estocada explodiu em luz azulada e cortou fundo, arrancando faíscas da carapaça do inimigo. Ele rugiu, recuando.
 
 — Finalmente se soltando? — ouvi Cass zombar, à minha esquerda. Ela brincava, mas suor escorria por sua testa.
 
 Ela girava sua lâmina longa em movimentos tão fluidos que pareciam dança. Cada golpe era acompanhado de estalos secos e jorros de fluido escuro das criaturas menores que ousavam se aproximar. Um inimigo mais rápido saltou em sua direção, mas Cass girou no ar, sua lâmina separando a criatura de sua cabeça.
 
 — Não me distrai, Cass — rosnei, aparando um golpe.
 
 — Você que não me alcance ainda — ela devolveu, e percebi um sorriso rápido, mesmo no meio da carnificina.
 
 Um estrondo reverberou atrás de mim. Niana. Ela ativava sua forma de combate.
 
 Ela avançava como uma tempestade. Suas garras, cobertas com uma camada de mana azulada, perfurava as criaturas maiores com força absurda. Uma delas, do tamanho de um cavalo, tentou esmagá-la com seu peso, mas Niana recuou meio passo, torceu o corpo e atravessou o peito do monstro em um único golpe. O bicho convulsionou, caído no chão, até parar.
 
 — Fiquem firmes! — bradei. — Eles não são imortais!
 
 O ar vibrou com uma descarga. Pandora.
 
 Vi quando ela ergueu ambas as mãos, e a energia ao redor dela distorceu como ar sobre fogo. Um dos monstros avançava sobre Calmon, que já mal conseguia erguer seu escudo. Pandora disparou uma lamina de mana que dividiu a criatura em suas partes. Calmon olhou de volta, retribuindo e empurrando uma metade da criatura para trás com seu pé. 
 
 — Se recomponha, Calmon! — ela gritou. — Ou vai ser o próximo!
 
 Calmon cambaleou, mas obedeceu, respirando ofegante, buscando forças. 
 
 Mais ao fundo, o céu se incendiou. Gus e Milena. As colunas de fogo deles caíam sobre os inimigos que tentavam cercar o grupo, queimando fileiras inteiras. Entre uma investida e outra, sentia o fluxo de magia de suporte me atingir, uma pressão firme no peito, fortalecendo músculos e clareando os pensamentos.
 
 — Mais energia em todos! — Gus gritou lá de trás.
 
 Um calor percorreu minhas veias, e avancei. A espada brilhava como um relâmpago. Cortei diagonalmente, liberando um arco de luz que abriu a carapaça do monstro diante de mim. O impacto espalhou faíscas pelo campo.
 
 O bicho rugiu, tentou me agarrar, mas Cass chegou como um raio. Sua lâmina se cravando nos tendões expostos, e a criatura tombou. Eu completei o movimento, cravando minha espada em seu crânio.
 
 — Boa sincronização — Cass disse, ofegante.
 
 — É bom se acostumar — respondi rindo, já me virando para o próximo.
 
 À nossa volta, o campo era um inferno vivo. Os mais fracos entre nós mal conseguiam manter posição. Vi Karel tropeçar, a lança trêmula, enquanto duas criaturas menores a cercavam. Antes que pudesse gritar, Pandora lançou outra lamina de mana que abriu espaço para ela.
 
 — Cobre seu lado, ou vai morrer sem nem perceber! — Pandora rugiu.
 
 A cada momento, ficava claro: nós, os mais fortes, éramos a muralha. Os demais… apenas tentavam não cair.
 
 Outro guincho ecoou da floresta. Mais corpos surgiram da escuridão. Eram ainda maiores. Um deles caminhava sobre quatro patas, carapaça como aço, chifres alongados brilhando em verde.
 
 O suor escorreu pela minha têmpora. Apertei o cabo da espada.
 
 — Essa coisa não cai fácil… — murmurei.
 
 — Então vamos juntos — Niana respondeu, surgindo ao meu lado.
 
 Cass sorriu com sangue escorrendo pelo rosto. — Que seja. Já estava ficando entediada.
 
 Pandora não disse nada, mas vi a energia se acumulando em suas mãos, como tempestade prestes a explodir.
 
 Atrás, Milena gritou:
 
 — Cuidado! Eles estão tentando nos flanquear!
 
 Olhei rápido e vi novas silhuetas surgindo, menores, mas em maior número. A retaguarda ameaçava ceder.
 
 O coração batia pesado. A luta estava longe de acabar.
 
 Me concentrei e causei uma explosão de fogo bem onde as criaturas pequenas estavam tentando nos pegar desprevenidos. O perigo de ser colocado numa bigorna para ser golpeado pelos lados tinha desaparecido, pelo menos momentaneamente.
Com isso, ritmo da batalha finalmente começava a pender para o nosso lado. Meu corpo ardia em esforço, mas cada golpe da espada ressoava com a magia que eu infundia nela. Fendas de luz azulada cortavam as criaturas, atravessando carapaças e explodindo fungos em borrifos de esporos que se dissipavam no ar congelado da minha aura.
 
 Cass estava à minha direita, tão rápida que seus movimentos se confundiam com a escuridão. Cada vez que uma das feras se aproximava, ela surgia em um corte diagonal, abrindo espaço para que Niana passasse logo atrás com suas garras, esmagando ossos e crânios em estalos secos. Pandora, por sua vez, era um turbilhão caótico. Os cabelos desgrenhados, os olhos brilhando em frenesi, ela girava sua espada como uma extensão do corpo, deslizando entre monstros como se dançasse uma coreografia macabra.
 
 Eu conseguia sentir a pressão dos aliados na retaguarda. Gus murmurava encantamentos de suporte, fortalecendo nossos músculos com reforços temporários de mana, e Milena disparava bolas de fogo concentradas nas criaturas que tentavam cercar o grupo por trás. Cada explosão iluminava a noite em clarões laranja, lembrando-nos de que ainda estávamos vivos, ainda estávamos resistindo.
 
 — Avançar! — gritei, erguendo minha espada infundida de mana. — Eles estão cedendo!
 
 Cass lançou um sorriso rápido antes de desaparecer em mais um corte. Niana urrava, abrindo caminho com golpes potentes. Senti, pela primeira vez desde o início, que talvez estivéssemos conseguindo. Cada vez que empunhava minha lâmina, eu cortava mais fundo, mais rápido, imbuindo-a de camadas crescentes de mana. Meu instinto gritava para aproveitar o momento, para esmagar a onda antes que ela se reorganizasse.
 
 E assim fiz. Avancei.
 
 Minha espada se chocava contra carne e ossos, mas era o poder que fluía dela que realmente devastava. Cada impacto abria brechas, e nessas brechas os outros mergulhavam, como uma corrente fluindo por onde eu forçava passagem.
 
 — Mais forte, Lior! — Cass exclamou, com um tom que parecia tanto incentivo quanto desafio.
 
 Obedeci. Reforcei ainda mais minha mana, e as criaturas diante de mim começaram a hesitar. A barreira da horda, antes sólida, agora tremia. Pela primeira vez, a maré negra de corpos deformados recuava, forçada por nossa união, pela violência controlada que imprimíamos.
 
 Atrás de mim, ouvi o riso breve e insano de Pandora. Ao lado, Niana ergueu a voz em um brado de vitória.
 
 Sim, estávamos vencendo.
 
 Foi então que o chão tremeu.
 
 No início, achei que fosse reflexo do impacto de tantas criaturas amontoadas. Mas a vibração continuou, um pulsar irregular vindo de baixo, como se a própria terra respirasse de dor.
 
 — Algo não está certo… — murmurei, mesmo sem querer acreditar.
 
 Antes que pudesse reagir, a retaguarda explodiu em gritos.
 
 Virei a tempo de ver o solo se partir em uma rachadura grotesca, sugando para dentro tudo o que estava sobre ele. As pedras, o fogo de Milena, os corpos das criaturas. E entre eles, os nossos.
 
 — Gus! Milena! — minha voz ecoou, carregada de desespero.
 
 Pude ver o olhar de pânico de Cris quando o chão se desfez sob seus pés. O mesmo com Karel, que tentou segurar-se em uma raiz exposta, mas não teve tempo. Ambos foram tragados para dentro da escuridão da fenda, engolidos pelo abismo que surgia.
 
 O rugido das criaturas voltou a se erguer, desta vez ainda mais selvagem. Era como se a própria horda comemorasse a perda de nossos aliados.
 
 Meus instintos me puxavam em duas direções: continuar pressionando a linha de frente ou mergulhar atrás dos que caíram. O choque me paralisou por um segundo, e nesse único segundo, senti que o fio frágil da esperança que havíamos conquistado estava prestes a se romper.
 
 O buraco crescia, engolindo mais pedaços do campo, cuspindo esporos em rajadas que se misturavam ao ar. As criaturas, antes recuadas, agora avançavam de novo, alimentadas pelo caos.
 
 A vitória que começávamos a saborear se esfarelava diante dos meus olhos.
 
 E tudo que consegui pensar, ofegante, espada erguida, foi:
 
 — Não posso perder mais ninguém.
 


  
    Capítulo 221: Atrás deles
— Vá atrás deles — disse Pandora, entre uma investida e outra, sua espada cortando o ar como um chicote, com estalos que faziam criaturas se retraírem. — A gente segura a onda aqui. Sem você, eles estão perdidos. Se precisarmos, te chamamos pelo nosso link telepático.
 Hesitei. Minha espada ainda vibrava com o impacto do último corte, e meus olhos alternavam entre o buraco no chão e as fileiras de inimigos à frente. A ideia de abandonar a linha de frente me corroía.
 
 — Vocês não vão aguentar tanto tempo sem mim.
 
 — Lior, vá! — Niana gritou, suas garras faiscando contra as presas de uma fera deformada. — Eles não têm ninguém lá embaixo.
 
 Cass completou, cravando a lâmina no pescoço de uma criatura que guinchou antes de desabar. — Faça o que precisa ser feito. Nós somos seis aqui ainda. Lá, eles só tem desespero.
 
 Um rugido abafado veio do fundo do buraco. Ar frio subiu pela fenda, carregado de esporos que faiscavam sob a luz ao redor.
 
 Pandora, ofegante, me lançou um olhar firme. — Confiamos em você. Agora vá!
 
 Engoli em seco e, relutante, mergulhei na escuridão.
 
 A queda não foi longa, minhas pernas amorteceram o impacto. O ambiente era claustrofóbico, úmido, tomado por paredes de terra encharcada que pulsavam com filamentos fúngicos. O cheiro era de podridão molhada.
 
 Logo avistei o grupo: Milena, suada, mantinha uma barreira de luz instável enquanto Cris disparava flechas sem parar, não imaginava onde tinha encontrado um arco. Calmon e Marreta estavam lado a lado, suando e grunhindo contra uma dúzia de criaturas que os cercava. Um ferimento no ombro de Marreta sangrava em profusão, tingindo o chão de vermelho.
 
 Mais atrás, vi Karel caída, inconsciente, o corpo frágil protegido por um círculo protetor que Milena tentava manter ativo. Gus estava à seus pés também. 
 
 — Droga… — sussurrei, cerrando o punho.
 
 — Lior! — Milena gritou, quase soluçando. — Eles não param!
 
 Não precisei de mais nada. Avancei.
 
 Minha espada riscou o ar, liberando uma onda flamejante que atravessou os corpos frágeis de três criaturas, queimando o fungo que as infestava até se desfazerem em pó escuro. Outras recuaram, mas logo avançaram em massa.
 
 — Aguentem firme! — gritei, minha voz ecoando pela cavidade.
 
 Cris disparava flechas encantadas em ritmo frenético.
 — Pensei que nunca fosse aparecer!
 
 — Sempre chego quando mais precisam — respondi, erguendo a lâmina diante do peito.
 
 Foi então que o chão inteiro tremeu. Uma sombra gigantesca surgiu do túnel à frente, acompanhada de um rangido surdo. O monstro emergiu, ocupando quase toda a largura da fenda.
 
 Parecia um cupim colossal, mas deformado. Sua carapaça era recoberta de placas de fungo pulsante, que respiravam como brânquias. Mandíbulas enormes batiam uma contra a outra, cuspindo saliva ácida que derretia o solo. Dos orifícios ao longo de seu corpo, vinham espirros de esporos verdes.
 
 — Por todos os deuses… — Calmon murmurou, recuando instintivamente.
 
 — Foi ele… — percebi em voz baixa. — Esse monstro abriu o buraco.
 
 O cupim investiu, abalando a terra. Esquivei por pouco, rolando para o lado. As presas se cravaram na parede e arrancaram torrões inteiros de terra enraizada de fungo.
 
 Reagi. Minha espada brilhou com runas de fogo, e desferi um corte diagonal. A lâmina abriu um sulco na carapaça, mas em vez de sangue, jorrou uma gosma viscosa misturada com esporos que quase me cegaram.
 
 — Fogo! Use fogo! — gritei, girando a lâmina para lançar labaredas que queimaram os fungos que se projetavam do ferimento.
 
 Milena ergueu os braços e disparou chamas da palma da mão, atingindo as patas traseiras do monstro. Ele guinchou, o som reverberando nos meus ossos.
 Marreta tentou se levantar para investir, mas mancava, sangrando demais. 
 — Vou arrancar essa carapaça de fungo maldito! — rugiu, mas quase tombou.
 
 Corri e segurei-o pelo ombro. — Não! Eu seguro ele. Você protege os caídos!
 
 Pandora teria rido da ironia, pensei, era ela quem gostava de dar ordens. Mas agora, não havia tempo para brincadeiras.
 
 O monstro avançou outra vez. Usei telecinese, prendendo suas mandíbulas no ar por um instante, esforço que drenou minha mente. A energia fez minhas têmporas latejarem. Aproveitei a abertura e desferi um golpe carregado de fogo na base da cabeça. A criatura se debateu, as patas esmagando o chão.
 
 — Agora! — gritei. — flechas!
 
 Cris aproveitou e disparou três flechas encantadas direto nas fendas abertas, que explodiram em estalos luminosos. A criatura guinchou, recuando um pouco, mas não tombou.
 
 O chão estremeceu outra vez. Uma fenda lateral começou a se abrir, engolindo terra e pedras. E junto dela, o grupo caído começava a deslizar.
 
 — Não! — Milena berrou, tentando segurar Karel com a força dos braços.
 
 Meu coração disparou. Larguei a lâmina no chão por um segundo, estendi as mãos e invoquei toda minha telecinese. Um campo invisível envolveu Milena, Karel, Gus e até Marreta, que escorregava. O esforço foi brutal; senti sangue escorrer pelo nariz.
 
 — Fiquem… comigo! — grunhi, puxando-os de volta para o solo firme. Um a um, os corpos foram suspensos e trazidos de volta ao centro da caverna.
 
 Mas o esforço me deixou de joelhos, suando frio. Eu já estava mais desgastado que imaginava.
 Ainda assim, sorri, mesmo exausto, e segurei de novo a espada.
 
 — Essa luta… ainda não terminou.
 
 O cupim monstruoso ergueu a cabeça deformada e guinchou, um som grave e úmido, como se viesse de pulmões apodrecidos. Os fungos que brotavam de suas costas vibraram com a frequência, liberando uma nuvem de esporos cintilantes que me ardiam na pele. A criatura me encarava com seus olhos múltiplos, leitosos, vazios de qualquer instinto que não fosse consumir.
 
 — Fiquem atrás de mim! — berrei, girando a lâmina envolta em fogo.
 
 O ar ao redor estalava com calor, e mesmo assim meus pulmões pesavam como se sugassem veneno. Milena mal conseguia se manter de pé enquanto tentava puxar Cris pelo braço; Calmon segurava Marreta, sangrando e gemendo. Eu não podia perder tempo.
 
 Avancei.
 
 O cupim abriu as mandíbulas e avançou de frente, como uma muralha de quitina podre. Colidi contra ele com um arco de minha espada, a lâmina incandescente cortando a carapaça e arrancando uma explosão de pus e fungos ardentes. O bicho recuou meio metro, mas não caiu. Pelo contrário: guinchou ainda mais alto, e da lateral da parede de pedra começaram a despencar criaturas menores, insetos fúngicos, deformados, como larvas famintas.
 
 — Droga… não vai acabar nunca!
 
 Minha mente gritou, mas meus instintos foram mais rápidos. Usei a telecinese para erguer Milena, Cris e Karel, inconsciente, do chão. Eles flutuaram lentamente, até se afastarem da beira do buraco. Concentração total. Qualquer distração e eles poderiam despencar outra vez.
 
 Nesse segundo de vulnerabilidade, o cupim veio por baixo. As mandíbulas colidiram contra mim, e só consegui me salvar porque invoquei um campo de proteção. O impacto me lançou metros para trás. Bati contra a parede da caverna, e a dor me fez ver estrelas.
 
 “Levanta, Lior. Levanta. Eles dependem de você.”
 Escutei um grito, Cris, ele tinha se livrado do arco, avançava com a espada, impedia o cupim de ir em direção dos feridos. Ele estava ferido, mas resistia. Os insetos menores o cercavam. Sem pensar, arremessei a espada. Ela girou pelo ar em linha reta, cortando dois inimigos atrás dele antes de cravar no chão.
 
 — Chega! — bradei.
 
 Uma onda invisível se expandiu de mim, como se o próprio ar tivesse ganhado peso. Os insetos foram lançados para trás, esmagados contra a pedra. O cupim resistiu, cravando as pernas no chão, mas eu já estava em movimento.
 
 Corri, puxei minha espada de volta para a mão e, com um giro, cortei uma das patas dianteiras. A criatura guinchou tão alto que pedras despencaram do teto. Fungos explodiram em chamas, iluminando a caverna em tons alaranjados.
 — Vai cair, desgraçado! — rosnei.
 
 Ele não caiu. Pelo contrário, se lançou contra mim com fúria cega. Atingiu-me de raspão, e fui jogado de lado. Senti o osso do ombro protestar, mas não quebrou. Rolei, ergui a espada e, com a outra mão, conjurei fogo direto dentro da boca aberta do monstro.
 
 A explosão foi brutal. O cheiro de carne podre torrada encheu a caverna. A cabeça do cupim se contorceu, parte da mandíbula derretida. Mas ainda não bastava. Cris correu para a frente do bicho, prendendo sua atenção. 
 
 Foi quando ouvi Marreta urrar atrás de mim, mesmo ferido:
 — LIOR! ACABA COM ELE!
 
 Aquilo me deu a centelha que faltava.
 Corri para a lateral, usando as pedras como impulso, subindo pelas paredes como se fosse mais leve que o ar. Saltei do alto e mergulhei contra as costas da criatura, fincando a lâmina em seu dorso coberto de fungos. Canalizei tudo, fogo, raiva, mana. Toda a energia que me restava.
 
 O resultado foi uma erupção. A lâmina atravessou carapaça, carne e núcleo, liberando chamas que se espalharam pelos fungos como pólvora em óleo. A criatura entrou em convulsão, suas patas arranhando a pedra em frenesi, até que desabou no chão, tremendo.
 
 Fiquei sobre ela, respirando como um animal ofegante, sentindo o calor das chamas refletindo no suor do meu rosto. A espada ainda ardia dentro da carcaça, e eu a arranquei com esforço, deixando o corpo imenso se consumir em fogo.
 
 Silêncio.
 
 Os poucos insetos restantes fugiram, sumindo por fendas da rocha. O buraco no chão ainda exalava um cheiro úmido, pútrido, mas estava imóvel. A ameaça, por ora, estava morta.
 
 Senti as forças começando a faltar. Respirei fundo.
 
 — Acabou… — murmurei, sem acreditar.
 
 Milena engasgava, abraçando Cris. Calmon, exausto, ajudava Marreta a não desmaiar de novo. Karel E Gus permaneciam inconscientes, mas pelo menos estavam vivos, resgatados. 
 
 E então ouvi a voz de Pandora em minha mente, pelo elo telepático.
 — Lior… está vivo?
 
 Sorri, mesmo que fosse um sorriso quebrado.
 — Sim. Todos estamos.
 — rápido. Estamos precisando de você!
 


  
    Capítulo 222: Nada é fácil
Quando puxei Cris, Milena e os demais para fora do buraco com a minha mente, o esforço me deixou ofegante. Minhas mãos tremiam e a cabeça latejava como se fosse explodir. Mas não tive tempo para descanso. A voz de Pandora ainda ecoava em minha mente, firme e urgente:
 
 “Estamos precisando de você.”
 
 Ergui os olhos, e o campo de batalha se abriu diante de mim como um pesadelo vívido. Estava iluminado pelo resto do fogo que queimava em focos distintos que se refletia nas lâminas ensanguentadas, nas carapaças quebradas, nos corpos exaustos que resistiam por pura teimosia.
 
 O grande cupim fúngico que havia aberto o buraco agora era apenas uma carcaça retorcida, mas sua morte parecia ter mudado algo no enxame. As criaturas menores estavam diminuindo de número, era como se não viessem reforços atrás delas. Ainda assim, não havia trégua. Os maiores e mais fortes continuavam avançando. E eram eles que importavam.
 
 Pandora estava à frente, lutando ombro a ombro com Cass. Os movimentos dela eram calculados, frios, cada golpe cravando-se com precisão letal. Cass, ao contrário, parecia movida por pura fúria, sua espada descrevia arcos devastadores, rachando carapaças como se fossem cascas frágeis. Mas até elas começavam a ceder terreno, obrigadas a recuar passo a passo.
 
 Alissande sangrava de um corte no ombro, mas continuava firme, erguendo o escudo com uma tenacidade quase sobre-humana. André mal se mantinha de pé, sua respiração entrecortada, mas não deixava o lado de minha meia-irmã.
 Germano, do outro lado, tinha caído de joelhos, se limitava a se defender, via-se no olhar dele que a sua energia havia se esgotado. 
 
 Meu coração disparou. Se continuássemos assim, em minutos não restaria ninguém.
 
 Avancei alguns passos, ainda recuperando o fôlego, e deixei a mana correr pelo meu corpo. Minha lâmina brilhou com um tom incandescente, fogo e mana fundindo-se como uma só coisa.
 Ao meu lado, Cris, saltou também para a batalha. Com uma mão, lançava raios de gelo, com a outra desferia cortes com a espada.
 
 — Lior! — Cass gritou ao me ver. — Finalmente!
 
 Pandora lançou-me um olhar rápido, e, mesmo sem palavras, soube exatamente o que ela queria dizer: Hora exata.
 
 Corri. A primeira criatura veio em minha direção, uma aberração do tamanho de uma carroça, com garras cobertas de fungos pulsantes. Desviei para o lado, rolei no chão e, antes que ela pudesse girar o corpo, enfiei a espada em sua lateral. A lâmina atravessou carapaça e carne, e a energia flamejante explodiu de dentro para fora. A criatura urrava enquanto seu corpo ardia, espalhando cheiro de carne queimada misturado a mofo.
 
 Não parei.
 
 — Recuem! — berrei para todos. — Se protejam! Cuidem dos feridos! Agora é comigo!
 
 Niana, teimosa, surgiu ao meu lado, como uma sombra veloz. Seus movimentos eram tão fluidos que mal conseguia acompanhar. As garras dela rasgavam tendões, olhos, juntas, abrindo brechas para que eu pudesse finalizar com golpes mais pesados.
 
 Cris apareceu logo depois, girando sua espada em um golpe horizontal que lançou uma criatura contra uma pedra, esmigalhando seu crânio.
 
 Senti uma chama reacender em meu peito.
 
 E então, vi a maior das criaturas restantes: uma monstruosidade com seis patas, mandíbula gigante e fungos crescendo em sua coluna como chifres. Era a líder. Se caísse, seria fácil terminar com o restante.
 
 — Aquela! — apontei, e Pandora assentiu sem hesitar.
 
 O ataque foi coordenado sem que precisássemos de palavras. Pandora desviou para a esquerda, atraindo parte da atenção. Niana correu pelo flanco direito, rápida como vento. Eu avancei pelo centro, a lâmina brilhando como um cometa em chamas.
 
 A criatura rugiu, avançando. Suas patas esmagaram o chão, abrindo crateras de terra e poeira. Senti o impacto reverberar pelo corpo, mas mantive o curso. Telecinésia. Energia pura. Lancei pedras e destroços contra sua face, forçando-a a se inclinar. Cass aproveitou a abertura e atingiu uma das patas, rachando a carapaça.
 
 A fera urrou, a mandíbula tentando me alcançar. Segurei com ambas as mãos a espada e concentrei toda a mana que restava. A lâmina pegou fogo, um clarão que iluminou o campo de batalha. Avancei, gritando, e cravei a espada no ponto onde a carapaça se encontrava com o pescoço.
 
 O fogo explodiu.
 
 A criatura se contorceu em agonia, os fungos em sua coluna queimando como tochas. Pandora aproveitou a brecha e perfurou o coração do monstro com sua lâmina fina, certeira. Cass completou, esmigalhando a cabeça com um último golpe brutal.
 
 Silêncio.
 
 As demais criaturas, menores, hesitaram. A vontade de lutar delas parecia ter desaparecido. Foram alvos fáceis. Em pouco tempo, tinham sido derrotadas.
 
 Ofegante, ajoelhei-me, apoiando a espada no solo. O suor escorria pelo rosto, a respiração curta.
 
 — Terminou? — perguntei, olhando para Pandora.
 
 Ela olhou em volta, avaliando o campo. Os corpos espalhados, os gemidos dos feridos, a poeira ainda suspensa no ar.
 
 — Por enquanto. — A voz dela era calma, mas seus olhos mostravam o peso da batalha. — Mas não pense que acabou.
 
 Cass riu, cuspindo sangue no chão. — Que venha o próximo enxame.
 
 Olhei em volta, procurando Gus, Karel, Cris, os demais. Muitos estavam feridos, exaustos, mas vivos. Havíamos vencido… ao menos, essa luta.
 
 Mas no fundo, uma sombra permanecia em minha mente. Se o cupim fúngico e essa líder eram apenas a vanguarda, o que mais ainda estaria à espreita, esperando pela hora certa de nos esmagar?
 
 O silêncio que veio depois da última criatura tombar foi quase estranho. Por alguns segundos, ninguém moveu um músculo. Só o som de respirações pesadas, gemidos de dor e o farfalhar distante da floresta tentando se recompor depois da carnificina.
 
 Minhas mãos tremiam enquanto limpava o sangue escuro da lâmina. Não sabia mais dizer se era dos monstros ou de algum companheiro que eu havia defendido às pressas. O cheiro de queimado ainda subia das carcaças, e parte da margem do lago estava tomada por fumaça e pedaços de carapaças quebradas.
 
 — Acabou…? — Milena perguntou, voz rouca, o rosto suado e manchado de cinzas.
 
 — Por enquanto — respondi, sem a coragem de afirmar mais do que isso.
 
 Pandora cambaleava, apoiada em Cass, o braço esquerdo cortado até o ombro. Alissande ainda se mantinha firme, mas dava para ver que cada respiração era uma vitória contra a exaustão. André se sentou sobre um tronco caído, segurando a coxa ferida, o sangue escorrendo em linhas grossas.
 
 — Se não fossem vocês… — Germano murmurou, a expressão marcada pela derrota, mesmo que ainda estivéssemos de pé.
 
 Não respondi. A vitória parecia amarga demais para comemorar.
 
 Reunimos os feridos, improvisando talas e bandagens com o que havia sobrado dos mantimentos. Marreta gemia baixo, apoiado por Calmon, mas ainda vivo. Gus começava a recobrar a consciência, e Karel respirava fundo, embora pálida como neve.
 
 Quando enfim conseguimos nos organizar, Pandora ergueu o rosto e falou no nosso elo telepático, a voz clara em meio ao cansaço:
 
 “Temos que voltar para o acampamento. Aqui não é seguro.”
 
 Concordamos em silêncio. De uma única vez, os envolvi com minha magia e flutuamos de volta. As águas calmas refletiam a lua, em contraste cruel com o que tínhamos acabado de enfrentar. O acampamento, no centro da pequena ilha improvisada, parecia nos receber como um abrigo, mas também como uma armadilha.
 
 Nos reunimos em círculo, alguns deitados, outros sentados, todos com os olhos pesados. Pandora se manteve em pé, apesar do ferimento, olhando para todos nós.
 
 — Eles sabem onde estamos — disse Cass, quebrando o silêncio.
 
 — Se ficarmos, eles vão voltar — completou André, a voz tensa. — E da próxima vez, talvez não tenhamos a mesma sorte.
 
 Olhei para as águas ao redor. A ilha nos protegia, nos isolava, mas também nos prendia. Se partíssemos, estaríamos expostos em território desconhecido. Se ficássemos, seria questão de tempo até sermos encurralados.
 
 — O que fazemos então? — perguntei, encarando cada um dos rostos cansados.
 
 Ninguém respondeu de imediato. Apenas o barulho suave da água contra as margens do lago preencheu o espaço entre nós.
 
 Uma escolha precisava ser feita.
 


  
    Capítulo 223: Decisões de guerra
A noite ainda não tinha se encerrado quando nos reunimos no centro do acampamento. A fogueira lançava sombras vacilantes sobre rostos marcados pelo cansaço, enquanto o lago refletia a lua em cacos prateados, como se até a natureza compartilhasse do nosso desalinho.
 O silêncio pesava. Depois de uma batalha como aquela, ninguém queria ser o primeiro a quebrá-lo. Parte de mim também desejava que o silêncio durasse, mas havia urgência. O inimigo não iria esperar.
 
 — Eles vão voltar — murmurei por fim. Minha voz soou áspera, quase estranha nos meus próprios ouvidos. — E da próxima vez podem vir em maior número.
 
 Cass bufou, cruzando os braços.
 — Isso é certo. A questão é: ficamos e erguemos defesas, ou partimos?
 
 — Se ficarmos, estaremos presos em uma ilha — retrucou André. A chama iluminava de lado seu rosto suado, a mão ainda pressionando a coxa ferida. — Não teremos para onde correr.
 
 — A água nos protege — insistiu Germano. — Eles não ousaram atravessá-la.
 
 — Ainda não — corrigi, olhando em volta. Pandora, em silêncio, assentiu. — Mas nada impede que aprendam. Já mandaram criaturas capazes de nos atingir à distância.
 
 A lembrança dos gritos, do sangue e das garras rasgando carne me fez estremecer. Permanecer aqui seria esperar a próxima onda, talvez maior. Estaríamos sempre reagindo, nunca conduzindo.
 
 Ergui os olhos para o horizonte. As cordilheiras se erguiam imponentes contra o céu estrelado, muralhas escuras coroada por neve. Lá, o frio era constante. E onde o frio imperava, os fungos não prosperavam.
 
 — Vamos mudar o acampamento — anunciei. As palavras caíram como pedras. — Amanhã cedo, subiremos em direção às montanhas.
 
 O murmúrio se espalhou. Uns aprovaram de imediato, outros hesitaram.
 
 — É arriscado — Milena disse, mordendo o lábio. — A subida será dura, e temos feridos.
 
 — Posso transportar todos, como fizemos antes — respondi. — Nas montanhas teremos o frio ao nosso lado, e do alto poderei sobrevoar a região. Se descobrirmos onde estão reunidos, talvez possamos pensar numa tática de ataque à distância. Não podemos esperar que continuem ditando o ritmo.
 
 Alissande apoiou-se no cabo da espada e assentiu.
 — Concordo. Quanto antes nos movermos, menos previsíveis seremos.
 
 Cass franziu a testa, dividida.
 — E se for uma armadilha? E se já estiverem nos esperando lá em cima?
 
 Dessa vez foi Pandora quem respondeu, calma, mas firme:
 — Se fosse esse o caso, não teriam desperdiçado forças hoje. O ataque desta noite foi uma tentativa de nos quebrar de surpresa. Não conseguiram.
 
 Germano suspirou, baixando os ombros.
 
 — Então está decidido.
 
 Olhei para cada um deles, buscando uma centelha de confiança. Não havia sorrisos, apenas o desgaste estampado em seus rostos, mas também um fio de determinação. Havíamos sobrevivido ao pior, e isso nos unia.
 
 — Descansem enquanto podem — ordenei. — Ao amanhecer, vou explorar o buraco. Precisamos entender como se locomovem debaixo da terra.
 
 Quando a primeira luz do dia tingiu o céu, já estava de pé. O lago refletia o dourado tímido da manhã, e a brisa fria soprava das cordilheiras. Para mim, era um sinal. Nosso caminho estava traçado.
 
 Enquanto eu descia ao buraco, os demais se ocupavam dos preparativos: armas revisadas, mochilas firmemente presas, suprimentos contados e divididos com cuidado. Os feridos foram estabilizados com talas improvisadas; Gus e Milena recorreram à pouca magia de cura que dominavam para aliviar a dor. Ninguém reclamou, ninguém protestou. O silêncio do grupo falava mais do que qualquer palavra: todos sabiam que esta mudança era questão de sobrevivência.
 
 Ao analisar o buraco, percebi que fora o cupim gigante o responsável pelas escavações. Na luta não havia reparado, mas agora via com clareza: seu abdômen possuía uma extensão longa, rígida e deformada.
 
 Reuni coragem e cortei o couro espesso. O que encontrei foi perturbador — uma câmara oca, como se fosse um compartimento natural. Era ali que as criaturas eram transportadas. O grande inseto infectado não era apenas uma arma; era o veículo de todo o enxame.
 
 Assim, compreendi enfim como moviam suas tropas pelas entranhas da terra.
 
 Antes de partirmos, reuni o grupo pela última vez à beira do lago.
 
 — Lá de cima, poderei enxergar mais longe — expliquei, apontando para as montanhas. — Precisamos saber quantos são e onde estão concentrados. Só assim poderemos pensar em uma ofensiva.
 
 — Você fala em ofensiva… — Cass ergueu a voz, cética. — Depois do que vimos ontem, ainda pensa em atacar?
 
 Encarei-a sem desviar.
 — Se não atacarmos, eles vão nos caçar até o fim. Precisamos inverter o jogo.
 
 Concentrei-me então na redoma que nos protegia. A runa de permanência que eu havia gravado absorvia o mana do ambiente, tornando-a mais robusta. Ampliei os sentidos e desmanchei as pilastras que sustentavam nossa ilha flutuante. Houve um leve tremor, e, com esforço da mente, fiz tudo deslizar acima da água. O suor brotou em minha testa.
 
 A paisagem logo mudou. O terreno antes plano tornou-se uma subida íngreme, pedregosa, tomada por raízes e vegetação cerrada. À medida que avançávamos, as árvores rareavam, cedendo espaço a arbustos retorcidos e capins endurecidos pelo frio. O ar cortava os pulmões a cada respiração.
 
 Apesar da fadiga, havia alívio em nos afastarmos do lago. O espelho d’água foi ficando para trás, pequeno, até se perder no vale. Com ele, a sensação sufocante de cerco também diminuía.
 
 Marreta, mesmo ferido, não perdeu o humor:
 — Pelo menos aqui não tem aquele cheiro de podridão.
Alguns riram, cansados, mas riram.
 
 Horas depois, alcançamos altura suficiente para avistar o vale inteiro. As montanhas erguiam-se ainda mais imponentes adiante, picos nevados tocando o céu. A vulnerabilidade que nos esmagava antes deu lugar a uma esperança tímida.
 
 — Aqui é bom — Milena apontou para um platô protegido por rochas. — Dá para montar o acampamento com visão de todos os lados.
 
 — Concordo — disse Alissande. — E é defensável.
 
 Aceitei a sugestão e pousamos ali. Fixei novos ganchos telecinéticos, estabilizando a proteção. O grupo logo se ocupou: tendas erguidas, fogueiras discretas acesas, suprimentos redistribuídos. O vento castigava nossos rostos, mas era também um aliado: nenhum fungo sobreviveria naquele frio.
 
 Deixei-os trabalhar e subi mais alto, escalando um afloramento rochoso. Do cume, o mundo se abriu. O vale, o lago distante… e, mais adiante, manchas escuras que se moviam em padrões coordenados demais.
 
 O estômago revirou. Não eram bandos desordenados. Eles se organizavam, formando linhas. Um exército em gestação.
 
 Desci com o coração pesado. Todos me esperavam, olhos presos em mim.
 
 — E então? — Germano perguntou.
 
 Hesitei um instante, mas a verdade não podia ser escondida.
 — Eles estão se organizando. São muitos. Mais do que ontem. Mas agora sabemos onde estão.
 
 O silêncio foi sepulcral, como se a montanha tivesse engolido nossas vozes.
 
 — Isso significa que teremos que atacar primeiro — completei. — E, quando o fizermos, será do alto. Eles não esperam que sejamos nós a caçá-los.
 
 Um vento forte soprou, levantando as lonas das tendas, como se o próprio mundo nos lembrasse da fragilidade da decisão. Mas já não havia retorno. Havíamos subido. E dali em diante, só existia o caminho para frente.
 
 Naquela noite, com fogueiras baixas e corpos encolhidos contra o frio, Pandora se sentou ao meu lado. Ficou em silêncio por um tempo, olhando as estrelas que brilhavam intensas acima de nós, quase ao alcance das mãos.
 
 — Foi ousado — disse enfim, a voz baixa, quase levada pelo vento. — Mas talvez seja exatamente isso que precisamos.
 
 Assenti.
 — Não podemos mais só reagir. Está na hora de caçarmos.
 
 Ela virou o rosto. Nos olhos dela, iluminados pelo fogo, vi refletida a mesma determinação que tentava manter em mim. O caminho à frente seria mais sangrento. Mas, pelo menos um plano começava a se formar em minha mente.
 


  
    Capítulo 224: Uma chuva de fogo
O amanhecer trouxe consigo um frio cortante, prenúncio de que nos aguardava nas cordilheiras. A bruma se erguia preguiçosa sobre o lago, dissipando-se lentamente enquanto o sol pintava de ouro e laranja as encostas distantes. O acampamento ainda despertava, mas eu já estava de pé, revisando mentalmente cada detalhe do plano que tínhamos divisado.
 Na noite anterior, depois de discussões acaloradas, havíamos chegado a um consenso. Se esperássemos, seríamos caçados. Se avançássemos, talvez encontrássemos uma chance real de virar o jogo. Eu sabia que arriscar era perigoso, mas também que permanecer inerte seria pior. Eu, Germano, Gus e Milena, os magos, iríamos levar a guerra até eles.
 Atacaríamos de uma posição privilegiada, o céu. 
 — Está pronto? — a voz de Germano me trouxe de volta ao presente. Ele ajeitava sua arma nas costas, os olhos atentos. A expressão carregava a mesma determinação que vi no combate da véspera, mas também um traço de ansiedade que ele não conseguiu disfarçar.
 
 — Mais do que nunca — respondi. — Hoje vamos testar se podemos fazer mais do que apenas resistir.
 
 Ao nosso redor, Milena ajustava as luvas de couro, concentrada nas runas que usaria. Gus, por sua vez, verificava em um grimório, uma última magia que tentaria usar.
 
 Reuni o grupo perto da fogueira apagada. O restante da companhia, Cass, Pandora, Alissande e os outros, ficaram para trás, encarregados de organizar os suprimentos e manter todos seguros. A eles, cabia a tarefa de manter a retaguarda. A nós, a responsabilidade de abrir caminho.
 
 — Vamos ser rápidos e precisos — falei, olhando cada um nos olhos. — O alvo é a planície além da face sul. Se atacarmos agora, antes que se espalhem, podemos cortar grande parte da força deles de uma vez.
 
 — E se eles tiverem reforços escondidos? — perguntou Milena.
 
 — Então vamos descobrir. Atacaremos forte, afim de desentocar eles — retruquei, firme. — Caso apareça inimigos voadores, eu e Germano cuidamos dos céus. Vocês dois despejam fogo e magia nas formações em terra. Quanto mais espalharmos o caos, melhor.
 
 Gus sorriu com um entusiasmo que quase me desconcertou.
 
 — Está na hora de devolver eles pros buracos de onde saíram…
 
 Milena não sorriu, mas o brilho em seus olhos bastava para mostrar que estava pronta.
 
 Respirei fundo, invoquei a mana em meu núcleo e, com um gesto, abri as mãos. Envolvi eles em minha telecinese e levitamos, levantando poeira e cinzas.
 Germano se ajeitou, procurando uma posição para seus disparos. Gus e Milena se posicionaram ao nosso lado, prontos para o transporte.
 
 — Segurem firme — avisei, estendendo os braços. Num único impulso, o chão ficou para trás, e nós quatro rasgamos o céu rumo ao sul.
 
 O vento frio golpeava nossos rostos enquanto cruzávamos o espaço aberto. De cima, a paisagem parecia outro mundo. O lago cintilava como uma lâmina partida, cercado por bosques escuros e o início das encostas íngremes. Mais além, a planície se estendia em tons de cinza e verde, marcada por manchas escuras que não demoraram a revelar sua verdadeira natureza.
 
 Hordas.
 Centenas de corpos se movendo como uma onda irregular, avançando e recuando em ciclos estranhos. À distância, pareciam insetos rastejando em sincronia. Mas bastou nos aproximarmos para que cada detalhe hediondo se tornasse visível: as carapaças cobertas de fungos, as bocas escorrendo fluidos, os olhos mortos fixos em direções aleatórias.
 
 — Estão todos ali… — Gus murmurou, a voz carregada de fúria.
 
 — E em grande número — completou Milena, apertando os dedos. — Mas juntos… são um alvo perfeito.
 
 — Atenção — alertei, puxando a respiração. — Criaturas aladas surgindo à esquerda!
 
 Algumas figuras deformadas despontaram do meio da multidão, batendo asas rasgadas que, de algum modo, ainda as sustentavam. Vieram em nossa direção num voo irregular, soltando guinchos ensurdecedores.
 
 — Comigo! — Germano disparou, já sacando a espingarda. A bala de luz deixou um rastro incandescente no céu antes de se cravar no peito da primeira aberração, que despencou em chamas. A segunda veio rápido, garras abertas, mas outro disparo preciso cortou-lhe a asa, arremessando-a contra as pedras abaixo.
 
 Eu me concentrei e disparei um relâmpago que atingiu as outras criaturas. Todas despencaram sem salvação.
 
 — Céu limpo — anunciei. — Hora de começar.
 
 Com um sinal, Milena ergueu os braços, e sua mana vibrou. Raios de energia azulada despencaram sobre a planície, explodindo entre os inimigos em ondas de gelo que os prendiam no lugar. Ao mesmo tempo Gus recitou algumas palavras e desenhou uma runa inesperada. 
 — inteligente… — murmurei. Era uma conjuração de óleo.
 Em várias partes do exército inimigo o liquido inflamável se espalhou. Com uma bola de fogo, ele explodiu algumas das criaturas e incendiou o óleo. 
 
 Gritos animalescos ecoaram. As criaturas tentaram se reorganizar, mas novas rajadas caíram sobre elas. Germano mantinha o céu seguro, interceptando qualquer um que ousasse alçar voo. Cada disparo dele encontrava seu alvo.
 
 Eu me juntei a Gus e Milena, fazendo chover uma tempestade de fogo abaixo.
 — Mais um! — Gus gritou, lançando outra bola de fogo.
 A explosão iluminou a planície como um sol temporário, espalhando fragmentos em chamas.
 
 Milena seguiu com uma conjuração mais ousada. Do círculo mágico à sua frente, uma serpente de energia se lançou, deslizando entre as fileiras de inimigos antes de detonar em uma onda de choque. Terra e carne podre se ergueram no ar, caindo em pedaços incinerados.
 
 — Estão em pânico! — Germano observou, disparando mais uma vez.
 
 — Então vamos aumentar a pressão — respondi, mergulhando em direção ao chão. Senti a mana rugir em meu corpo, e canalizei toda a energia em um único ataque. Uma esfera incandescente formou-se entre minhas mãos antes de despencar como um meteoro sobre a multidão. O impacto reverberou, espalhando uma cratera em meio ao caos.
 
 Quando voltei a ganhar altura, o cenário abaixo era apocalíptico. O fogo consumia fileiras inteiras, o gelo prendia outras, e a fumaça escura cobria parte da planície. Ainda resistiam alguns grupos, mas cada tentativa de contra-ataque era sufocada antes de começar. Era até injusto. Sorri.
 
 As criaturas aladas se multiplicaram, surgindo de pontos mais distantes. Mas Germano já as caçava com precisão implacável. Eu o acompanhava, interceptando as que escapavam. Entre nós dois, nenhuma conseguia se aproximar do grupo.
 
 A batalha durou longos minutos que pareceram horas. Explosões, gritos, o cheiro acre de carne queimada e fungo em combustão. Aos poucos, porém, o som dos inimigos diminuiu. O terreno ficou coberto de corpos carbonizados ou congelados. O que restava deles recuava em debandada, fugindo para as ravinas mais distantes.
 
 Por fim, pairamos sobre um campo devastado. O silêncio que se seguiu era ensurdecedor.
 
 — Eles estão batendo em retirada… — Milena disse, quase sem acreditar.
 
 — Conseguimos… — Gus soltou uma gargalhada cansada. — Conseguimos mesmo!
 Fiz um gesto para que guardassem as últimas forças.
 — Chega por hoje. Vamos voltar.
 
 O retorno ao acampamento foi diferente. Nossos corpos reclamavam do esforço, mas os corações estavam leves. Pela primeira vez desde que tudo começou, carregávamos algo além de feridas e perdas. Carregávamos vitória.
 
 Quando pousamos, Cass foi a primeira a correr até nós.
 
 — Vocês estão vivos! — exclamou, alívio estampado no rosto. — E… o que aconteceu lá fora?
 
 Cansado, Gus se largou no chão, ainda sorrindo.
 
 — O que aconteceu? Nós limpamos aquela maldita planície.
 
 Pandora se aproximou, séria, mas os olhos denunciavam surpresa. — Quantos?
 
 — Oitenta por cento, talvez mais — respondi. — Até os alados caíram. Eles não estavam preparados para um ataque desse tipo.
 
 Houve um murmúrio entre os que aguardavam. Pela primeira vez, vi esperança estampada nos rostos cansados.
 
 Alissande quebrou o silêncio. — Então não somos apenas presas.
 
 — Não — confirmei. — Hoje mostramos que também sabemos caçar.
 
 E, por um instante raro, todos sorriram. O medo ainda estava lá, mas misturado com algo novo. A sensação de que, talvez, não estivéssemos apenas resistindo. Talvez, finalmente, estivéssemos começando a vencer.
 
 


  
    Capítulo 225: Retribuição
Antes do final do dia, resolvi realizar uma nova varredura pelo terreno ao nosso redor. Era fundamental manter o registro do movimento inimigo; cada detalhe poderia significar a diferença entre sobrevivência e desastre. O ataque daquela manhã ainda estava fresco em minha mente, o eco das explosões e o cheiro de queimado pareciam grudados na pele. Não tinha dúvidas de que uma retaliação viria, e, se não me antecipasse, seríamos pegos desprevenidos.
 
 Assim que deixei o solo, não percorri nem quinhentos metros antes de avistar o primeiro batedor. Uma criatura disforme, lembrando um bode montanhês coberto por apêndices fúngicos que se agitavam como se respirassem. Havia algo de profundamente errado em sua presença, como se fosse apenas um casulo animado por uma força parasita. Não lhe dei tempo de reagir: um disparo energético certeiro atravessou seu crânio, reduzindo-o a uma sombra de carne e fungo.
 
 Seguindo em frente, esquadrinhei os arredores com calma, atento a qualquer movimento suspeito. Interceptei outros cinco batedores espalhados pelas encostas, cada um farejando o vento como cães atrás de uma presa invisível. Procuravam por nós, mas não sabiam exatamente onde estávamos. Isso me deu uma vantagem preciosa.
 
 Quando sobrevoei as planícies, vi que o inimigo se reunia novamente em pequenas formações dispersas. O coração acelerou com a visão, e um sorriso involuntário se abriu no rosto. Desci em rasante e desatei a disparar, incendiando o chão com rajadas que deixavam atrás de si labaredas persistentes. Foi quase catártico observar os inimigos se desordenarem, correndo sem rumo, incapazes de entender de onde vinha a fúria que os despedaçava.
 
 Persegui os fugitivos de cima, como uma ave de rapina, frustrando qualquer tentativa de reorganização. Havia algo de primitivo naquela caçada que me fazia esquecer, por alguns instantes, o peso da guerra. Cada abate era uma pequena vingança. Haviam nos tomado três companheiros anteriormente, e talvez teriam levado todos nós se eu não tivesse percebido a tempo o perigo.
 
 Depois de um bom tempo varrendo o céu, decidi retornar. Refiz o caminho de volta ao acampamento, atento a cada sombra, a cada pedra que pudesse esconder outro batedor. Não encontrei mais nenhum, e isso só reforçou minhas suspeitas.
 
 Quando finalmente pousei, Alissande foi a primeira a notar meu semblante.
 
 — Tá todo animadinho… que houve? — perguntou, arqueando a sobrancelha.
 Ri, e antes que percebesse já estava contando o que havia feito. Os homens se aproximaram para ouvir, e, a cada detalhe, explodiam em gritos e vivas. O peso que pairava sobre o grupo parecia ter se dissipado por alguns minutos; até os feridos sorriam.
 
 A noite caiu pesada. O frio veio com força, trazendo neve que se acumulava contra o campo de força do acampamento, pesando sobre ele e drenando mana em excesso. Não era algo que me preocupasse muito; mantive meu sol de mana absorvendo energia com regularidade. Mesmo assim, era um lembrete constante de que cada recurso ali era precioso.
 
 Apesar da temperatura, o humor havia mudado. Havia vida nos olhos do grupo. Até Karel, Marreta, Gus e Calmon, todos ainda debilitados, riam ao redor da fogueira. Milena, por sua vez, revelara um talento inesperado para magia de cura. Passara a tarde inteira testando suas habilidades, concentrada em cada feitiço, e o resultado já se fazia notar: os ferimentos cicatrizavam mais rápido, e os semblantes de dor davam lugar a expressões aliviadas. Pela manhã, estariam quase recuperados.
 Sentado diante das chamas, vi André e Calmon se aproximarem.
 
 — Qual o plano agora? — perguntou Calmon, com a voz baixa, quase reverente.
 
 — Amanhã pretendo realizar uma nova incursão aérea nas planícies. Tenho uma teoria — respondi, sem rodeios.
 Eles se entreolharam, atentos. Pandora chegou logo depois, apoiando a mão em meu ombro, silenciosa, mas presente.
 
 — Desde que chegamos, não vi outras criaturas além daquela ave gorda… — comentei.
 
 — E os peixes… — completou André.
 
 — É, e os peixes… — concordei. — Mas fora isso, nada. O que quer que tenha tomado essas terras já o fez há muito tempo. Essas criaturas infectadas não são fauna comum, são extensões de um exército, peças de um mecanismo maior. Lembro bem: não possuem núcleo de mana próprio. O que significa que, cada vez que eliminamos uma, estamos enfraquecendo quem se sustenta deles. Estamos cortando o suprimento que alimenta essa raça.
 
 Olhei ao redor e percebi que Milena, Gus, Cris, Cassiopeia e Alissande também tinham se aproximado, formando um círculo atento.
 
 — Diria até que estão ficando desesperados. Os próximos ataques não serão abertos, como antes. Aposto que vão começar a vir eles mesmos, sem gastar suas tropas de forma inútil. E cada criatura perdida é um núcleo a menos, uma fagulha a menos na fogueira que os mantém de pé.
 
 — A incursão de amanhã então…? — perguntou Gus.
 
 — Continua — respondi. — Vamos eliminar tudo que encontrarmos. Cada inimigo abatido é uma vitória que não pode ser revertida. Eles estão presos nesta ilha conosco, sem reforços. Não há mais criaturas aqui que não tenham sido tomadas. Essa é a nossa vantagem.
 
 O silêncio que se seguiu foi denso, mas não pesado. Todos pareciam absorver as palavras. Por fim, Calmon murmurou:
 
 — Faz sentido… muito sentido.
 — Então vamos descansar — concluí. — Amanhã teremos respostas.
 
 Um a um, eles se retiraram para suas barracas. Quando me levantei para fazer o mesmo, Pandora interceptou meu passo com a mão em meu peito.
 
 — Você me salvou de novo… — disse, os olhos firmes nos meus.
 
 — Nada mais que minha obrigação.
 
 Niana observava de longe, orelhas em pé, e não pude deixar de engolir seco, preocupado com o que ela diria a sua irmã quando voltássemos.
 — Quando voltarmos… você vai se casar, não é? — perguntou Pandora, sem rodeios.
 
 — Você sabe tão bem quanto eu — desconversei, tentando encerrar o assunto. Ela tinha ajudado a Claire escolher as cores das flores.
 
 Ela sorriu de canto, provocante.
 
 — Então me procure antes do casamento. Preciso te agradecer como deve ser. Mas só antes. Não me envolvo com homens casados.
 
 Virou-se e caminhou até a própria tenda, jogando um beijo no ar para Niana, que apenas balançou a cabeça, como quem diz: “humanos…”
 
 Fiquei parado, suspirei fundo e murmurei para mim mesmo:
 
 — Por que isso sempre acontece comigo? A fama de mulherengo depois vai me acompanhar. Elas se jogam e o culpado sou eu…
 
 Sem esperar nenhum tipo de resposta, segui para meu saco de dormir.
 
 Na manhã seguinte, deixamos o acampamento ao primeiro sinal de luz. Não queria dar ao inimigo tempo para respirar. No caminho, desviei, expliquei que procurávamos batedores, mas não encontramos nenhum. Isso só reforçava minha teoria. Não queriam perder mais nenhuma criatura a toa.
 
 Seguimos até as planícies. O cenário era desolador, marcado por cicatrizes das batalhas anteriores. Entre as marcas, encontramos uma trilha funda, arrastada no solo, sinal de que uma tropa inteira havia se movido sem qualquer esforço em esconder a passagem.
 As pegadas nos levaram ao norte, em direção à cordilheira. E ali, nos pés da montanha, a resposta se escancarou diante de nós: uma caverna colossal, sua entrada escura como uma boca aberta, engolindo o que restava das tropas inimigas.
 
 Olhei para os companheiros.
 
 — Vamos voltar. A partir daqui, só conseguiremos continuar a pé. Precisamos reunir os outros e decidir juntos como avançar.
 


  
    Capítulo 226: Chapéus vermelhos
Assim que chegamos de volta ao acampamento, reuni todos e contei o que havíamos descoberto. Os fungos estavam reagindo exatamente como previsto: suas criaturas infectadas haviam se recolhido para dentro da caverna, como se buscassem proteção no ventre da montanha.
 
 — É a hora perfeita para atacar! — exclamou Calmon, os olhos faiscando. — Estão todos em um único lugar.
 
 — Ou talvez seja justamente o que querem que pensemos — retrucou Germano, em tom grave. — Pode ser uma armadilha.
 
 Assenti com a cabeça.
 
 — Além disso, sabemos que eles cavam túneis — acrescentou Cass, cruzando os braços. — Não temos garantia de que aquilo ali não seja um labirinto subterrâneo. Basta um passo em falso para nos perdermos para sempre lá embaixo.
 
 — Mas em algum momento teremos que arriscar — interferiu Marreta, com sua voz firme. — Eles não vão simplesmente apodrecer sozinhos dentro daquela caverna.
 
 A verdade das palavras dele pairou sobre nós. Passamos um bom tempo discutindo estratégias, levantando riscos, repetindo medos que todos já conhecíamos. A lembrança da última batalha ainda era fresca: ferimentos profundos, exaustão, e o aparecimento daquela criatura semelhante a um cupim que quase nos custou uma vida. O perigo não era teórico. Ele estava ali, real, pulsando em cada lembrança.
 
 Enquanto ouvia os outros, revi minhas próprias motivações. O que eu estava fazendo, afinal? Tudo aquilo tinha começado para ajudar Lock a encontrar um refúgio para o povo feérico. Mas, dentro de mim, crescia outro propósito: usar aquela ilha como fundação para erguer minha própria torre mágica. Imaginava morar ali com Nix e Claire, estudando formas de trazer Selune de volta… e junto dela, meu filho ainda não nascido.
 
 As preocupações se acumulavam em minha mente, uma sobre a outra, como pedras pesadas demais para carregar. O casamento, já arranjado, me esperava no retorno. A revelação de Pandora como herdeira legítima do Império iria incendiar o tabuleiro político, e eu sabia que Juliani e Annabela jamais aceitariam isso em silêncio. Uma revolução se avizinhava. Tudo parecia prestes a desabar, e a missão naquela ilha era só mais uma peça no tabuleiro.
 
 O peso dessa urgência me fez erguer a voz.
 — Acho que precisamos agir. Esperar não vai mudar nada. Cedo ou tarde teremos que arriscar, e quanto antes, melhor. Não sei vocês, mas eu estou com saudades de casa.
 
 Todos assentiram em silêncio, e vi nos olhos de Calmon o mesmo brilho de antes.
 
 — Não falo em sermos arrogantes ou descuidados — continuei. — Mas sim em pressionar, forçar o inimigo a recuar. Se ficarmos parados, só lhes damos tempo para se reorganizar.
 
 Olhei em volta e vi os rostos daqueles que haviam lutado na batalha anterior. Avaliei discretamente seus corpos, procurando sinais de dor ou fadiga. Estavam bem o suficiente. Recuperados. Prontos.
 
 — Ainda é cedo. Podemos aproveitar a luz do dia e atacar hoje mesmo. O que me dizem?
 
 Um coro de assentimentos se ergueu, sem exceção. Até Karel e Gus, os mais feridos antes, ergueram o punho em sinal de apoio.
 
 — Então preparem-se. Partiremos em trinta minutos.
 
 Pouco tempo depois, guerreiros e magos se erguiam comigo nos céus, sustentados pela minha telecinese. O voo foi direto, rápido, sem resistência. Nenhum sinal de movimentação inimiga. O silêncio só tornava a tensão mais espessa.
 
 Logo, pousamos diante da entrada colossal da caverna. O fedor de podridão escapava em ondas invisíveis, impregnando o ar e provocando náusea.
 
 A boca da caverna era alta, irregular, larga como um portão feito para gigantes. Um declive acentuado levava a escuridão, onde a luz do sol se esfarelava e sumia. O chão cobria-se de pedrinhas soltas que rangiam e tilintavam sob as botas, como pequenos sinos quebrados. Germano e Karel se agacharam, estudando as marcas no solo: rastros evidentes de uma tropa que havia marchado em linha reta para as profundezas.
 
 — Alguém quer voltar? — perguntei, deixando espaço para qualquer voz de desistência.
 
 O silêncio que seguiu foi mais eloquente que palavras. Todos estavam tensos, mas ninguém recuou.
 
 — Milena — pedi. — Conjure visão no escuro para todos nós.
 
 Ela assentiu. A mana ambiente vibrou de forma suave, e em instantes percebi a mudança nos sentidos: as trevas se abriram como um véu transparente.
 
 Descemos juntos.
 
 A cada passo, a temperatura caía. O som da água pingando ecoava sem cessar, um gotejar ritmado que se tornava insuportável. A escuridão parecia viva, espessa, como se nos observasse.
 Em certo momento, já bem dentro da terra, senti vibrações sutis sob os pés. Instintivamente, conjurei uma plataforma sólida abaixo de todos. Não queria ser surpreendido por outro buraco, como acontecera antes.
 
 — Atenção redobrada — avisei.
 
 Então o barulho veio. Um som baixo, como pequenas buzinas sendo sopradas ao longe. Fraco, infantil, mas multiplicado em ecos.
 
 Minutos depois, a origem se revelou.
 
 Um exército de criaturas pequenas surgiu na penumbra. Eram mais de uma centena, corpos arredondados e brancos, pernas curtas e grotescas. Cada uma usava algo que lembrava um chapéu vermelho salpicado de manchas brancas, como caricaturas de cogumelos de histórias infantis. Marchavam desengonçadas, e o barulho vinha do choque constante de seus corpos contra o solo e uns contra os outros.
 
 O mais estranho: não tinham qualquer assinatura de mana. Nenhuma.
 
 Meu coração gelou. Nunca havia encontrado vida sem mana. Nem mesmo flores ou grama eram assim. Mas aquelas coisas eram.
 
 Pararam a cinquenta metros de distância, imóveis. O tremor no solo cessou junto com sua marcha.
 
 Resolvi não esperar.
 
 — Magos, Germano… abram fogo. Guerreiros, segurem posição!
 
 Minha própria bola de fogo saiu primeiro, explodindo no meio da multidão. Outras magias seguiram, bombardeando-os.
 
 Eles não reagiram. Não gritavam, não recuavam, apenas explodiam em carne branca e pedaços de chapéu vermelho. E, com cada impacto, uma nuvem de esporos brancos se erguia, flutuando.
 
 — Alto! — gritei, erguendo a mão. Criei uma barreira translúcida, protegendo-nos.
 
 Os esporos cobriram tudo, engolindo o espaço ao redor em uma névoa densa. Nossa visão foi arrancada, e até meus sentidos mágicos foram bloqueados. Era como se estivéssemos mergulhados em um vazio branco, sem forma, sem direção.
 
 Aos poucos, a névoa começou a ceder, até restar apenas um tapete espesso de poeira branca cobrindo o chão.
 
 — Ninguém se mexa — ordenei.
 
 Saí da proteção sozinho. Precisava testar antes de expor os outros. Respirei fundo. Toquei os esporos. Nada.
 Não eram venenosos. Não reagiam à mana. Não tentavam penetrar no corpo. Diferentes do esporo azulado, que era agressivo, ou do verde, que corroía. Aqueles… nada.
 
 Fiquei parado, intrigado. Os fungos jamais sacrificariam suas criaturas sem propósito.
 
 Então o que estavam tramando?
 


  
    Capítulo 227: Luta na caverna
Retirei a proteção de cima de todos. O esporo parecia, à primeira vista, ser completamente inerte e inofensivo, apenas o resíduo liberado pela explosão dos estranhos cogumelos que tinham surgido como uma pequena e engraçada tropa. Mesmo assim, ninguém se moveu de imediato.
 
 Os olhares estavam carregados de desconfiança. Cada passo dado soava incerto, indeciso. Era fácil entender a cautela: Até agora, tudo o que parecia inofensivo quase sempre se revelava um prenúncio de tragédia.
 
 Os esporos, finos como pó de farinha, formavam um tapete branco que recobria toda a extensão do espaço onde estávamos. Bastava o toque de nossas botas para que se erguesse uma nuvem rala, dançando no ar até a altura de nossos joelhos. Pequenos redemoinhos se formavam, reagindo ao deslocamento de ar e ao som metálico das armas que carregávamos.
 
 Imediatamente me concentrei, deixando a mana correr em meu corpo, atento a qualquer mudança. Queria ver o comportamento da substância com todos nós expostos, se alteraria ou reagiria à nossa presença. Nada. Apenas silêncio e aquela estranha calmaria. Respirei aliviado, ainda que parte de mim se recusasse a confiar naquela aparente tranquilidade.
 
 — Bem… — exalei, soltando o ar devagar, para que todos me ouvissem. — Aparentemente não temos com o que nos preocupar.
 
 Ninguém pareceu convencido. O alívio foi apenas momentâneo, mascarando a tensão. As expressões endurecidas e os músculos tensos denunciavam: estávamos todos com os nervos à flor da pele.
 Continuamos descendo. Eram grandes salões irregulares, repletos de colunas naturais de pedra cobertas de líquen luminescente formando uma vastidão subterrânea. Nem bem andamos cem metros e o som de rosnados graves reverberou pela escuridão adiante. Era como se algo estivesse nos aguardando. Junto com aquele ruído animalesco, outro som se somava ao ambiente: o buzinado abafado dos cogumelos de chapéu vermelho, ecoando em intervalos regulares, quase como uma cadência militar.
 
 Não demorou para que a origem do som se revelasse. Um grupo de umas trinta criaturas infectadas surgiu da sombra, emergindo do negrume com olhos fosforescentes e movimentos coordenados. Tinham a forma grotesca de lagostas bípedes, as carapaças cobertas de fungos parasitários, e pinças afiadas como lâminas metálicas que se fechavam em estalos secos e ameaçadores.
 
 Assim que nos viram, partiram em nossa direção em um rosnado coletivo que arrepiava até a espinha.
 
 — Preparar para o contato! — gritei, erguendo a espada.
 
 A resposta foi imediata. Gus, Milena e Germano se posicionaram para cobrir nossas costas. Eu, Pandora e Niana formamos a linha de frente, prontos para segurar a primeira onda. O ar cheirava a umidade, metal e podridão.
 
 O impacto foi violento. As criaturas avançaram em massa, as pinças se chocando contra nossas armas e armaduras com força descomunal. Gus disparava explosões controladas, cada estilhaço iluminando por instantes o breu da caverna. Milena, firme, liberava rajadas de fogo que carbonizavam as carapaças.
 
 Esquivei de uma pinça que tentou arrancar minha cabeça e contra-ataquei com precisão. Minha lâmina atravessou o braço da criatura, partindo-o com um estalo. Uma gosma negra e fétida jorrou da ferida, fumegando ao tocar o chão. Marreta, aproveitando a abertura, esmagou a cabeça do monstro com seu martelo dourado, espalhando fragmentos do exoesqueleto em todas as direções.
 Em poucos minutos, a primeira leva de monstros já estava reduzida a carcaças retorcidas. Porém, não havia tempo para descanso. Uma nova onda avançava. Desta vez, entre eles, vinham os cogumelos ambulantes de chapéus vermelhos, os mesmos que havíamos visto explodirem antes.
 
 Eles não vinham à toa. Estavam planejando algo.
 
 Olhei ao redor e percebi: a agitação do combate tinha levantado ainda mais esporos do solo. O tapete branco já não era apenas uma fina camada; agora era uma nuvem que se acumulava a cada golpe, e a cada deslocamento ficava mais densa.
 
 A segunda leva avançou. Gus e Milena agiram rápido, lançando explosões certeiras. O impacto fez com que os cogumelos explodissem em cascata, liberando volumes massivos de esporos. Em segundos, a caverna se encheu de um nevoeiro branco, sufocante.
 
 Senti o coração apertar. Entendi a tática deles. Não se tratava apenas de números: era um jogo de terreno. Queriam nos privar dos sentidos. Os esporos não bloqueavam apenas a visão, mas abafavam sons e distorciam as percepções mágicas.
 
 O primeiro ataque havia sido apenas uma distração, uma isca para nos fazer baixar a guarda. O segundo era para nos dispersar. E funcionara: estávamos separados. A luta contra as lagostas havia nos espalhado.
 
 — Cuidado! Vamos nos reunir novamente! — gritei. Mas minha voz soou abafada, como se falasse debaixo d’água. Apenas Pandora e Niana, próximas o bastante, ouviram.
 
 Logo depois, uma explosão ressoou nas linhas de trás. A onda de calor fez a nuvem de esporos subir ainda mais, até que a visão se apagou completamente. Era como estar submerso em um mar branco e silencioso. Nenhum contorno, nenhuma cor, nenhum som.
 
 Senti uma mão segurar meu braço. Era firme, humana. Pandora. Estendi a outra mão às cegas, procurando Niana. Por pouco não levei um golpe, mas ela reconheceu meu toque antes de reagir.
 
 — Vamos tentar chegar em Gus e Milena! — gritei, puxando ambas. — Recuar é nossa única chance!
 
 Meus sentidos estavam comprometidos. Cada passo parecia nos levar para lugar nenhum. Algo estranho roçou em meu ombro, tentando me agarrar, mas a força combinada minha, de Pandora e Niana afastou a ameaça. Ainda assim, temi pelos demais.
 
 Esbarrei em outra figura. Um grito agudo escapou.
 
 — Calma! Sou eu! — gritei para poder ser ouvido.
 A voz de Milena respondeu, trêmula, soava próxima do desespero.
 
 Ela chorava. Deixei que Pandora a segurasse, mas não havia tempo para consolo. Estávamos sem visão, sem audição, sem magia. Presos em uma prisão branca.
 
 A voz de Niana, baixa como um sussurro, rompeu o vazio:
 
 — Faça alguma coisa, Lior. Os outros estão sozinhos.
 
 Trinquei os dentes. Tentei me conectar à mana ambiente, mas os esporos a bloqueavam. O tempo corria contra nós. Cada segundo poderia ser fatal.
 
 Sem outra saída, mergulhei em meu próprio sol de mana. Deixei seu calor irradiar do meu núcleo para cada extremidade, queimando a pressão que os fungos tentavam impor. Concentrei-me em uma runa de vento. Alterei-a, moldando-a para girar em torno de nós, criando um vórtice.
 
 — Segurem-se! — gritei, forçando a energia a expandir.
 
 O ar começou a rodopiar, levantando as partículas em espiral. A nuvem se deslocava, lentamente abrindo clareiras. Direcionei o vento para a saída da caverna, empurrando os esporos para longe. O branco se dissolveu. As sombras voltaram.
 Nem bem recuperamos os sentidos, um rugido profundo e vibrante preencheu o ambiente. O som parecia vibrar nos ossos, como se o próprio chão tremesse.
 
 Das trevas, surgiu a verdadeira ameaça. Um monstro colossal avançava lentamente, cada passo retumbando como uma batida de tambor. Parecia um caranguejo deformado, com cinco metros de diâmetro e três de altura. As pinças, maiores que um homem, batiam umas contra as outras em um estalo metálico. Por todo seu corpo, apêndices fúngicos pulsavam, como se respirassem. Suas juntas estalavam de maneira grotesca, liberando fiapos de micélio no ar.
 
 — Droga… — murmurei, erguendo a espada.
 
 Pandora já havia se colocado ao meu lado, lâmina em punho, olhos faiscando determinação. Niana arqueava o corpo, expondo as garras afiadas, enquanto Milena enxugava as lágrimas rapidamente, recuperando a compostura.
 
 Não havia espaço para hesitação.
 
 Ergui minha espada, sentindo o peso da responsabilidade e da vida de cada um ali.
 
 — Vamos!
 
 


  
    Capítulo 228: Enganados
O monstro estalou as pinças com força, e o som reverberou pela caverna como um trovão metálico. Seus múltiplos olhos se moveram em direções diferentes, cada um refletindo a luz fraca dos líquens como fragmentos de vidro quebrado. Um fungo vermelho brotava em sua carapaça, pulsando como um coração exposto.
 Engoli em seco. Sua carapaça parecia mais resistente que as ligas metálicas de Lock. Suas pinças massivas, afiadas e aterradoras. Era uma máquina de matar e destruir.
 
 — Espalhem-se! — ordenei, girando a espada para a guarda alta. — Não vamos ser um alvo fácil!
 
 Se nos mantivéssemos juntos, pelo seu tamanho, um único ataque acertaria nós todos.
 
 Pandora avançou pela esquerda, os músculos retesados, espada em punho, movendo-se como um raio. Niana, em sua forma de batalha, assumiu postura baixa, garras prontas, o pelo eriçado com reflexos prateados. Milena ficou atrás de nós, elevando as mãos e conjurando runas flamejantes, o rosto ainda marcado pelas lágrimas do susto, mas os olhos firmes.
 
 A primeira investida do caranguejo foi devastadora. Sua pinça desceu contra mim como uma muralha em queda. Bloqueei com a espada, desviando a trajetória, mas a força foi tão brutal que meus braços latejaram. Pandora aproveitou o movimento e correu pelo flanco, cortando uma das juntas. A lâmina deixou apenas um arranhão na carapaça.
 
 — Mais duro que aço! — ela rosnou.
 
 Niana saltou pelas pedras, girando no ar antes de cravar as garras na lateral do monstro. Centelhas surgiram no impacto, um rastro marcava a proteção, nada mais. A criatura sacudiu o corpo, lançando-a contra a parede. O baque ecoou como trovão, mas Niana já se levantava, ofegante, os olhos brilhando de fúria.
 Milena ergueu a voz em um cântico. O ar vibrou. Um círculo de fogo se formou sob o caranguejo, e colunas de chamas subiram, envolvendo-o. O rugido que escapou do monstro fez a caverna tremer. O cheiro de carapaça queimada misturou-se ao fedor fúngico, sufocante.
 
 Mas a fera não recuou. Avançou cegamente pelas chamas, pinças abertas, atingindo o solo com violência. Fragmentos de pedra voaram para todos os lados. Não parecia ferida.
 
 Uma nova onda de cogumelos brancos surgiu, o ataque da própria criatura os atingiu, e novos esporos foram liberados, cobrindo metade do salão subterrâneo em branco.
 
 — Não de novo! — gritei. Ativei meu sol de mana, expandindo um turbilhão de vento que manteve a área imediata limpa, mas não consegui conter tudo. A visibilidade se reduzia a cada instante. Redobrei meus esforços.
 
 A pinça direita do monstro veio contra Pandora. Ela girou o corpo, esquivando, bloqueou, afastando-se do monstro e contra-atacou, mas o impacto a lançou contra o chão, quebrando pedras ao redor. Tossindo, levantou-se, sangue no canto da boca, mas ainda com a espada firme.
 
 — Esse desgraçado não vai me derrubar!
 
 Corri até o flanco oposto e canalizei energia. Uma runa complexa se desenhou em minha mente, um selo de impacto e enfraquecimento. A lâmina brilhou em azul quando a mana explodiu. Golpeei a junta de uma das pernas dianteiras. A espada penetrou fundo, rachando o ponto de apoio. O caranguejo cambaleou, soltando um rugido gutural.
 
 — Agora! — berrei.
 Niana, recuperada, lançou-se contra a outra perna, suas garras deixando riscos profundos. Pandora aproveitou o desequilíbrio e saltou sobre o dorso do monstro, cravando a espada até a metade em um dos olhos. Um líquido negro e fétido jorrou, atingindo seu rosto.
 
 A fera se agitou, rodopiando, tentando se livrar dela. Milena lançou uma rajada flamejante, queimando os fungos que se projetavam em sua carapaça. O cheiro de podridão incinerada nos sufocava, mas a criatura finalmente recuava.
 
 Por um instante, pensei que tivéssemos vencido.
 
 Mas então, um som de estalos horrível reverberou. O fungo pulsante em sua carapaça se abriu como uma flor, liberando uma nuvem de esporos carmesins. A energia ao redor se distorceu. Senti o ar ficar mais pesado, como se a própria caverna tivesse mergulhado em um pesadelo. Os esporos sugavam nossa energia vital.
 
 O monstro começou a se regenerar diante de nossos olhos. As feridas se fecharam. As juntas quebradas voltaram ao lugar. O olho perdido foi substituído por um aglomerado de cogumelos luminescentes.
 
 — Ele está se refazendo! — Milena gritou. — Estou ficando mais fraca!
 
 — Então vamos destruí-lo de uma vez! — Pandora respondeu, descendo da carapaça com um salto.
 
 A fera avançou, mais furiosa do que antes. Uma pinça desceu em arco, mirando Niana. Eu me lancei na frente, bloqueando com um campo de força. O impacto fez meus joelhos dobrarem, quase me esmagando. Pandora atingiu a pinça oposta, tentando cortar a base, mas foi repelida como se golpeasse uma muralha.
 
 Milena, com os olhos ardendo em determinação, ergueu ambas as mãos. Runas flamejantes se multiplicaram no ar, formando um círculo complexo. O calor fez o suor escorrer pelo rosto dela.
 
 — Preciso de tempo! — gritou.
 — Segurem ele! — ordenei.
 
 Niana saltou novamente, garras em chamas depois de um encantamento rápido que coloquei em seu corpo. Ela cravou ambas no mesmo ponto da junta anterior. Eu ataquei ao mesmo tempo, liberando uma onda de mana que rachou ainda mais a carapaça. Pandora mirou o outro flanco, golpeando repetidas vezes até que fissuras começaram a se abrir.
 
 O caranguejo rugiu. As pinças desceram com fúria, levantando fragmentos de pedra e criando ondas de choque. Senti as costelas latejar ao ser atingido de raspão. Pandora rolou pelo chão, tossindo sangue. Niana foi arremessada contra uma estalagmite, que se quebrou com o impacto.
 Ainda assim, seguramos.
 O círculo de fogo de Milena alcançou o ápice. O chão inteiro sob o monstro se abriu em colunas de lava invocada, o calor abrasador queimando até nossos ossos. A fera foi envolvida por um mar incandescente, seus gritos reverberando como trovões. Os fungos em sua carapaça explodiram em labaredas carmesins, espalhando fragmentos ardentes por toda a caverna.
 A luz foi tão intensa que precisei cobrir os olhos.
 
 Quando o clarão se dissipou, o que restava era uma carcaça retorcida, ainda fumegando. O cheiro de carne queimada e fungo carbonizado impregnava o ar.
 
 Ajoelhei, exausto, ofegando. Pandora se apoiava na espada cravada no chão. Niana cambaleava, mas ainda de pé, enquanto Milena desabava de joelhos, drenada pelo feitiço.
 
 Tínhamos vencido.
 
 Ou pelo menos, era o que parecia.
 
 Onde estavam nossos Companheiros? Cass? Alisande? André? Todos os outros?
 
 Meu coração afundou.
 
 Os companheiros que haviam se separado durante a batalha não estavam mais ali. Nem Gus, nem Germano, nem Marreta.
 
 — Não… — sussurrei, os punhos cerrados.
 
 Olhei para o pó branco no chão, para os sinais claros de emboscada. O caranguejo havia sido apenas para nos distrair, o tempo que os inimigos precisavam para retirar os prisioneiros.
 
 A vitória que conquistamos não passava de uma distração planejada.
 
 Atrás de mim, Pandora se aproximou, o rosto sério. Niana rosnava baixo, sentindo o cheiro fresco do inimigo no ar. Milena, com lágrimas presas nos olhos, mal conseguia se levantar.
 
 Respirei fundo, ergui a espada ainda coberta de sangue negro e disse em voz firme, mesmo com a alma pesada:
 
 — Eles estão vivos, posso senti-los através do vínculo que deixei com cada um de vocês. Nós vamos trazê-los de volta.
 
 O silêncio da caverna foi a única resposta.
 
 Mas dentro de mim, uma chama ardia.
 
 Não importava quem havia planejado aquilo. Não importava quão fundo teríamos que caçar. Não deixaria nenhum deles para trás.
 


  
    Capítulo 229: Levados
A raiva borbulhava. Eu sentia meus companheiros sendo levados cada vez mais para dentro da montanha numa velocidade absurda. Era como se mãos invisíveis os arrastassem por túneis que se formavam ao redor deles. O vínculo telepático latejava em mim, mas toda vez que eu tentava alcançá-los, recebia apenas um eco vazio. Estavam desacordados. Podia sentir que ainda viviam, mas não havia mais consciência para responder ao meu chamado.
 
 Ao meu lado restavam apenas Pandora, Niana e Milena. As únicas que não tinham sido capturadas. O olhar de cada uma refletia o mesmo que eu sentia: fúria e impotência.
 
 — O que vamos fazer, Lior? — Milena perguntou com a voz trêmula, mas firme.
 
 — Vamos atrás deles. Isso é certo. — fechei os olhos, buscando os pontos de luz que se moviam no vazio da montanha. — Estão sendo levados cada um para um canto diferente.
 
 Me concentrei, filtrando as sensações até reduzir tudo a linhas de energia que se afastavam de mim. Então, um aperto.
 
 — Não! — exclamei, abrindo os olhos. — Eles foram divididos em três grupos. Não consigo distinguir quem é quem, mas consigo dizer a posição.
 
 — Por onde começamos? — Pandora me encarou, a espada ainda manchada da gosma do caranguejo que havíamos derrotado.
 
 Minha vontade era pedir que elas recuassem, que me deixassem seguir sozinho. Eu seria mais rápido, mais eficiente. Não teria que me preocupar com ninguém. Mas antes mesmo que abrisse a boca, Pandora me cortou com a frieza de quem sabia exatamente o que se passava na minha cabeça.
 
 — Nem pense nisso. Eles são nossos amigos também.
 
 Relutante, assenti. Era verdade. E, de certo modo, sabia que Pandora, Niana e Milena eram mais fortes do que elas próprias acreditavam.
 
 — Combinado. Mas deixem a ação principal para mim. Vou lutar com tudo agora.
 
 Elas trocaram olhares silenciosos. Pandora arqueou a sobrancelha com um meio sorriso, como se perguntasse se até aqui eu só estava brincando. Ignorei.
 — Cheguem perto e se segurem.
 
 Expandi meu campo telecinético ao redor de nós, envolvendo nossos corpos com a mesma pressão protetora de um casulo. Ajustei os cálculos mentais rapidamente, definindo a trajetória em direção ao ponto mais próximo. Então, com uma explosão de força, nos lancei para dentro da terra e da rocha.
 
 O mundo se tornou uma torrente de pedras transmutadas, abrindo caminho como se a montanha fosse argila sob minhas mãos. Minha mente se dividia em várias tarefas ao mesmo tempo: transmutar a terra, sustentar o campo ao nosso redor, controlar a velocidade para não esmagar ninguém e manter o foco no rastro dos companheiros capturados. Cada segundo de atraso pesava como chumbo.
 
 Reduzi a velocidade quando nos aproximamos do alvo. Não podia arriscar ferir quem estivesse lá dentro. Mesmo assim, sabíamos que já tínhamos perdido minutos preciosos.
 
 Atravessamos a última camada de rocha e emergimos numa câmara imensa. Estalactites pendiam do teto como presas, e o chão era coberto por cogumelos finos e altos, lembrando hastes vibrantes que pulsavam com luz fraca. No centro, um dos cupins cavadores gigantes se agitava, suas mandíbulas chacoalhando com estridência. E então senti: nossos amigos estavam dentro dele.
 
 A raiva me consumiu. Sem hesitar, concentrei energia no núcleo e liberei uma carga de mana pura. O feixe atingiu o abdômen do monstro e explodiu, abrindo um buraco grotesco. O cupim guinchou, mas continuava vivo.
 
 Ao mesmo tempo, os cogumelos da câmara reagiram. Raios de energia azulada saltaram de suas hastes, zunindo pelo ar. Cada disparo era como o meu próprio ataque, concentrado em pura mana. O campo de força tremeu sob o impacto, faiscando com estalos. Tive que despejar ainda mais energia nele para manter a defesa.
 
 — Cuidem do cupim! — gritei. — Eu seguro os cogumelos!
 
 As três assentiram sem hesitar. Pandora avançou como uma sombra veloz, a espada descrevendo arcos dourados no ar. Niana rugiu e se lançou em sua forma de batalha, garras faiscando ao cortar o exoesqueleto do cupim. Milena ergueu as mãos e conjurou lanças de cristal, que se cravaram no corpo da criatura, estourando explosões internas.
 
 Enquanto isso, mirei nos cogumelos. Não havia mente atrás daqueles disparos, apenas repetição. Mas havia algo estranho: percebi que seus ataques estavam copiando o padrão da minha própria mana. Observavam e aprendiam.
 
 — Malditos! — rosnei, infundindo mana na espada e correndo em direção a eles.
 
 O combate foi brutal. Cada cogumelo erguia campos de proteção semelhantes aos meus, refletindo feixes de energia que tentavam me cortar em pedaços. Para superá-los, precisei improvisar. Alterei a forma das runas na mente, variando os elementos. Chamas, gelo, rajadas de vento, cada golpe era um teste, até que consegui despedaçá-los um a um.
 
 Atrás de mim, o som da espada de Pandora rachando quitina, os rugidos de Niana e as explosões de Milena diziam que o cupim estava prestes a cair.
 
 Por fim, quando os últimos cogumelos tombaram partidos, voltei a tempo de ver Pandora e Niana rasgando o abdômen do cupim e puxando de dentro dele Germano, Cris e André. Os três estavam inconscientes, envoltos em micélios que cobriam boca e nariz.
 
 Milena se aproximou, a mão já erguida para retirar os fungos, mas ergui a palma, impedindo.
 
 — Espere. Deixe-me analisar primeiro.
 Ela recuou, mordendo o lábio.
 
 Niana, metade do corpo coberta pela gosma preta do inimigo, bufou. 
 — Lá dentro havia daquelas lagostas também. Estavam protegendo eles.
 
 Nem bem ela terminou, o chão tremeu. A vibração percorreu meus pés como se a montanha respirasse. Sem pensar, ergui outro campo ao redor das garotas e dos inconscientes.
 
 Do teto da caverna, um cogumelo verde colossal formou-se, abrindo-se como uma flor venenosa. Uma onda psíquica atingiu minha mente, tentando penetrar, obrigando-me a cravar os pés no chão para não me ajoelhar.
 
 Senti a conexão imediata: aquele ser estava ligado aos cogumelos que eu havia destruído. Era a consciência central.
 
 Avancei. Mas um campo translúcido bloqueou meu caminho.
 
 Explodi meu sol de mana, liberando energia num volume insano. O campo oscilou, tremendo como vidro prestes a se quebrar. O cogumelo urrou sem boca, e disparou um raio de pura energia em minha direção.
 
 O feixe cruzou o ar em um segundo. Rolei para o lado, sentindo os pelos do braço chamuscando. Conjurei então uma explosão de fogo controlada, como as que usava contra hordas de mortos vivos, mas desta vez fiz as chamas nascerem dentro da carne do inimigo.
 
 O cogumelo berrou. Tentou se enterrar na rocha, fugindo. Usei a telecinese para agarrá-lo, puxando-o de volta. O esforço quase me partiu ao meio. A criatura era absurdamente forte. No fim, quem foi arrastado fui eu.
 
 Caí no túnel que ela cavara e fui puxado dezenas de metros até uma câmara subterrânea. O ar ali era podre, espesso. Centenas de criaturas infectadas me rodeavam: animais, humanos, feras irreconhecíveis. Todos ligados por raízes fúngicas que convergiam para um corpo bulboso verde, pulsante como um coração canceroso.
 
 Senti a verdade: o poder do cogumelo vinha dali. As criaturas sugavam mana das pedras incrustadas nas paredes e o transferiam para a massa central.
 
 O urro da criatura reverberou. Mas, ao me puxar até sua fonte, havia cometido um erro fatal.
 
 — Agora você está perdido. — murmurei.
 Fechei os olhos, concentrei meu núcleo e liberei tudo. O fogo branco emergiu de mim como uma aurora incandescente, mais quente do que qualquer chama que eu ousara conjurar perto dos meus amigos.
 
 As criaturas guincharam quando o calor as atingiu. As raízes secaram e se partiram. A cada corpo que tombava, a massa fúngica enfraquecia. O bulbo se contorcia, emitindo ondas de energia para tentar conter as chamas, mas eu apenas alimentava o fogo, empurrando mais mana, até que a própria carne verde começou a arder.
 Os gritos psíquicos atravessaram minha mente, mas não vacilei. Permaneci no centro do inferno que criara, permitindo que o fogo me lambesse, que a pele borbulhasse, que o ar queimasse em meus pulmões.
 
 E então, finalmente, o silêncio.
 
 A câmara estava carbonizada. Restos negros se desmanchavam em cinzas. Meu corpo tremia, minha pele borbulhava, mas não sentia dor. Apenas um prazer mórbido, uma satisfação cruel. Minha magia de cura funcionava em velocidade absurda, minha mana se esgotava, mas eu havia destruído algo que importava. Um cérebro. Um dos verdadeiros responsáveis por tudo aquilo.
 


  
    Capítulo 230: Na caçada
O chão tremeu.
 O abalo percorreu a caverna, um tremor forte no subterrâneo, fazendo poeira cair das paredes e rachaduras se abrirem sob nossos pés. Era diferente dos tremores normais da montanha. Esse carregava uma pulsação ritmada, como se fosse o batimento de um coração gigante. Senti imediatamente o que significava: as criaturas dali deviam ter detectado que um de seus irmãos havia caído.
 
 Voltei às pressas pelo túnel que levava de volta até onde estava Pandora, Niana e Milena. O campo de proteção que deixara ao redor delas ainda estava firme, cintilando com uma luz azulada. Dentro dele, vi os corpos inconscientes de Germano, Cris e André, deitados lado a lado. Os micélios se contorciam em volta deles de forma grotesca.
 
 Me ajoelhei ao lado de Germano e deixei a mana percorrer os filamentos fúngicos. Queria entender o que eram, como funcionavam. O que vi me deixou em alerta: não eram apenas parasitas. Eram condutores. Ligavam o corpo do hospedeiro ao núcleo fúngico central, drenando mana e impondo controle mental. Minha sorte que pareciam estar inertes agora, procuravam algo que não encontravam. O mestre que eu tinha destruído.
 
 — Podem ser retirados. — falei baixo, para acalmar as garotas.
 
 O olhar de Pandora se manteve fixo em mim. Niana rosnou de leve, ainda desconfiada. Milena respirou fundo.
 
 Me aproximei de Cris. Os micélios em volta dele estavam diferentes: quebradiços, escurecidos, quase mortos. Ao tocar, percebi a razão. A mana de gelo de Cris havia congelado o fluxo vital do fungo, cortando a conexão. Um lampejo de pensamento me atravessou: aquela fraqueza era útil, ainda funcionava, não era apenas contra os esporos. Guardei a informação, não sabia, mas iria salvar minha vida mais tarde.
 
 Ergui as mãos e invoquei a mana de aspecto gelado. Runa após runa se formou em minha mente, até que o ar ao redor se tornou frio como neve. Com um movimento controlado, solidifiquei os micélios, congelando-os até que se partiram como vidro. Fiz o mesmo com Germano e André, cuidando para não ferir seus corpos. Em minutos, estavam livres.
 
 — Pronto. — murmurei, limpando o suor da testa. Pensei na ironia. Um calor abrasador, agora uma onda gélida. 
 
 Eles permaneciam inconscientes, mas respiravam. O vínculo que tinha colocado neles me mostrava que estavam saudáveis. Em breve estariam de pé, e lutando.
 Olhei para as garotas. Suas expressões fechadas. Eu mesmo não sabia como seguir em frente.
 
 — Vocês querem seguir comigo, ou ficar para protegê-los? — perguntei, indicando os desacordados com o queixo.
 
 Pandora cruzou os braços, sem hesitar.
 
 — Vamos juntos. Se ficarmos, poderemos ser novamente alvo de emboscadas.
 
 Concordei.
 Niana mostrou os dentes em um sorriso selvagem. 
 
 — Prefiro morrer lutando do que esperando.
 
 Milena apenas assentiu, apertando as mãos com força.
 
 — Está decidido. — respirei fundo. — Mas fiquem preparadas. O inimigo sabe que estamos nos movendo. Demos sorte dessa vez.
 
 Elas concordaram com a cabeça. 
 — não sei o que nos espera, mas deixem a luta comigo, protejam eles.
 — pode deixar — Milena disse, por todas.
 
 Fechei os olhos, me concentrando novamente na posição de meus outros companheiros. As pequenas runas que havia deixado nos corpos deles se acenderam em minha mente como estrelas num céu negro. Foquei nos pontos mais próximos de nós.
 
 — estão mais a norte, um companheiros abaixo. — murmurei. — A energia deles está vacilando um pouco, esses malditos estão fazendo alguma coisa. Estão quase reescrevendo a magia de localização.
 
 Olhei para elas e franzi o cenho. Tínhamos perdido tempo demais.
 
 — Segurem-se.
 
 Expandindo novamente o campo telecinético, envolvi o grupo inteiro. Runas dançaram na minha mente. A rocha diante de nós se partiu como argila sob a força da minha transmutação. Avançamos como um projétil pelo subsolo, cavando um corredor que se regenerava atrás de nós.
 
 Cada metro parecia mais pesado. A resistência da própria montanha aumentava, como se estivesse viva. O campo rangia, chiando como metal sob pressão. Mas não recuei, não podia. 
 
 Quando finalmente emergimos, estávamos diante de uma câmara colossal. O espaço se abria em uma abóbada gigantesca, iluminada por cristais de mana azulados cravados nas paredes. Raízes grossas, do tamanho de troncos de árvores, pendiam do teto e mergulhavam no chão, pulsando como veias cheias de sangue.
 No centro, um cogumelo monstruoso se erguia, tão alto quanto uma torre. Seu chapéu era largo, irregular, coberto de filamentos luminescentes que escorriam como baba. O ar ali era denso, carregado de um cheiro pútrido.
 
 E então os vi. Milhares de criaturas, suspensas, absorvendo a mana e nutrindo o monstro. Era uma cena grotesca e macabra. Entre eles, ainda não totalmente envolvidos, eu pude notar.
 
 Cassiopeia. Gus. Calmon.
 
 Estavam suspensos pelas raízes, seus corpos envoltos por cabos fúngicos grossos que se enroscavam em seus braços, pernas e pescoços. A energia pulsava por eles, drenando de seus núcleos e devolvida ao cogumelo central. Seus olhos estavam abertos, mas vidrados, fixos em nada.
 
 Um nó de fúria me tomou.
 
 — Cass… — sussurrei. — Minha querida irmã. 
 
 O cogumelo pareceu reagir ao som da minha voz. As raízes se agitaram, e um rugido psíquico percorreu a câmara, abalando meu campo de defesa. Senti a mente dele se estender até mim, sondando, cutucando, tentando invadir. Reforcei as barreiras mentais, mas o peso da presença era sufocante. Uma força psíquica densa e poderosa, como um antigo Deus esquecido. 
 
 Com um estalo, as raízes se contraíram.
 
 Cassiopeia, Gus e Calmon foram soltos no chão diante de nós. Por um instante, pensei que estavam livres. Mas quando ergueram a cabeça, vi a verdade: seus olhos ardiam com a mesma luz verde do cogumelo. Seus corpos estavam rígidos, as veias pulsando em sincronia com o monstro no centro.
 Eles não eram mais apenas eles.
 
 O cogumelo usava seus corpos como marionetes.
 
 Pandora deu um passo à frente, surpresa. — Não…
 
 Cassiopeia avançou em nossa direção, a espada em sua mão já se revestindo de mana. Gus ergueu as mãos, e runas se formaram na frente de seus olhos. Calmon sacou sua espada. O poder a sua volta algumas dezenas de vezes maior que o dele próprio.
 
 O rugido psíquico ecoou de novo.
 E compreendi o jogo.
 
 O cogumelo não iria nos enfrentar sozinho. Ele queria que nós lutássemos contra nossos próprios amigos. Contra minha irmã.
 
 Trinquei os dentes, erguendo a espada.
 
 — Droga…
 


  
    Capítulo 231: Pressionados
Eles caíram de pé, como brinquedos, mas logo se ergueram com a rigidez de marionetes controladas. Vi nos olhos deles o vazio do domínio. Cassiopeia foi a primeira a se mover. O olhar dela não me reconheceu, a lâmina ergueu-se em arco brilhante, carregada de mana, e partiu contra mim sem hesitação.
 
 — Cass… — murmurei, mais para mim do que para ela. Não havia resposta.
 
 A lâmina dela chocou-se contra a minha com um estrondo metálico. O impacto reverberou pelo meu braço, os músculos latejando com a força que ela despejava no golpe. Minha irmã não estava se contendo.
 Gus recuou dois passos atrás, já traçando runas no ar. Vi a mana se condensando em círculos à sua frente. Calmon avançou bruto, como um touro, mirando Pandora.
 
 — Cuidado! — gritei, saltando para o lado e desviando da sequência de cortes de Cassiopeia. — Vamos tentar conter sem ferir.
 Notei que Cass e Niana concordaram com um pequeno aceno.
 
 Pandora girou o corpo e recebeu Calmon com o escudo, a pancada ecoando pela câmara. Niana disparou contra Gus, garras faiscando, mas foi obrigada a recuar quando uma esfera de energia explodiu no chão, rachando a pedra e cuspindo estilhaços.
 
 Milena se posicionou entre os atacantes e os desacordados à seus pés. Sua postura indicava que iria protegê-los.
 — Eu cuido deles! — a voz dela soou firme, decidida. — Não se preocupem.
 
 O dilema me apertava o peito a cada respiração: era minha irmã e meus amigos. Eu não podia tratá-los como inimigos. Cada golpe que desviava, cada ataque que contornava, era mais um risco de ser atingido, ou de feri-los.
 
 Cassiopeia não dava trégua. A espada dela dançava em padrões que eu conhecia bem, não era o mesmo treinamento que eu tive, mas eram de minha Casa. E agora, amplificada pelo domínio fúngico, sua técnica parecia mais afiada, mais selvagem. Sem nenhuma inibição.
 
 — Cass! — tentei outra vez. — Sou eu!
 
 Nada. Apenas o brilho vazio nos olhos dela e mais um golpe vindo em diagonal, rápido demais. Rebati com a plana da minha espada, girando o corpo para amortecer o impacto. A lâmina raspou no meu ombro, rasgando o tecido, deixando um rastro quente de sangue.
 — Droga! — gemi baixo.
 
 Do outro lado, Pandora já estava sangrando também. Calmon não era tão forte quanto ela, mas ela se obrigava a se segurar. Não queria feri-lo, preferia ir cedendo terreno conforme seus avanços. 
 
 Niana rugiu em sua forma de batalha, desviando de mais um disparo de Gus e partindo em um salto. A garra dela quase acertou o braço dele, mas uma barreira translúcida explodiu, empurrando-a para trás. Gus podia não ser criativo, mas era metódico e poderoso. Principalmente sendo controlado. Era o mesmo efeito que Cass demonstrava.
 
 E então as raízes do cogumelo central se agitaram. Do teto, novas criaturas começaram a se desprender: corpos deformados, carapaças com fungos, membros torcidos. O coro de rosnados preencheu o salão.
 
 — Merda! — Milena bateu o cajado no chão, lançando uma onda de gelo que congelou os primeiros monstros. — Vou segurar esses!
 
 Eu mal tive tempo de responder. Cassiopeia veio com um golpe de cima para baixo, mana vibrando pela lâmina. Segurei o impacto com as duas mãos na minha espada, os joelhos quase cedendo. O choque abriu uma cratera no chão sob nós.
 
 — Pandora! Niana! — gritei entre dentes. — Precisamos derrubá-los sem ferir!
 — Você está pedindo o impossível! — Pandora retrucou, bloqueando mais um golpe de Calmon. O escudo dela já estava trincado.
 
 Niana desviou de outra explosão de Gus, bufando. — Se não os ferirmos, vamos morrer aqui!
 
 — Não! — bradei, empurrando Cass para trás com uma onda de vento concentrada. — Eles ainda estão lá dentro. Eu sinto!
 
 Cass voltou em seguida, rápida como um raio. Girei a lâmina em espiral, desviando do golpe e batendo o punho contra o cabo dela, tentando desarmá-la. Ela me acertou com um chute no abdômen que me jogou contra uma parede. O impacto fez meus ossos vibrarem.
 
 O fungo não controlava seus corpos como nas outras criaturas. Eu podia ver, os movimentos eram fluidos, naturais. A conexão era mental, pura dominação psíquica. Isso explicava por que estavam tão intactos. A semente congelada em seu cérebro impedia que o fungo tivesse o controle completo. Era sua arma contra eles mesmos.
 
 — Droga… — cuspi sangue, me levantando. — Não é biológico. É mental. Ele está apenas na mente deles.
 
 Cassiopeia não esperou eu recuperar o fôlego. A lâmina dela veio de lado. Rolei pelo chão, senti a pedra rasgando ao meu lado, ergui a espada a tempo de desviar da sequência.
 
 Pandora gritava, segurando Calmon com esforço. A espada dele bateu contra o escudo, quase arrancando-o das mãos dela. Ela cambaleou, mas não cedeu.
 
 Niana atravessava o campo, garras à mostra, tentando impedir Gus de acumular energia. Mas a cada vez que ela chegava perto, ele liberava outra explosão que a jogava para longe. Controlado era era mais eficiente que em seu estado natural.
 
 O chão tremeu de novo, mais criaturas foram surgindo. Milena gritava encantos, o gelo e o fogo dela iluminando a escuridão. O cheiro de queimado e podridão enchia o ar.
 
 Eu precisava decidir. Cada segundo que passava, o desgaste aumentava. Pandora estava no limite, Niana começava a sangrar, Milena já arfava de tanto gastar mana. E Cassiopeia… ela me pressionava como se fosse minha sombra invertida.
 
 Ela não ia parar.
 Olhei nos olhos dela mais uma vez, segurando a lâmina dela contra a minha. Havia um vazio ali, mas embaixo do vazio… havia algo. Um resquício.
 
 Eu só tinha uma opção.
 
 — Cass… — murmurei, deixando minha mana correr pela espada até a lâmina dela. — Me ouça.
 
 Ela empurrou com força, tentando quebrar minha guarda. Eu deixei a energia fluir, não para repelir, mas para conectar.
 
 — Segurem! — gritei para Pandora e Niana. — Eu vou entrar na mente dela!
 Pandora arregalou os olhos, mas não teve tempo de responder. Calmon a pressionava sem trégua.
 
 Niana rugiu, cortando mais uma criatura infectada ao meio.
 
 Fechei os olhos, respirei fundo, e deixei meu sol de mana expandir-se em direção à mente da minha irmã. O fungo estava lá, enraizado, torcendo pensamentos, dominando vontades.
 
 Não importava. Eu iria arrancá-la de volta, nem que me perdesse nesse processo.
 
 Mergulhei.
 


  
    Capítulo 232: No oceano de Cass
O mergulho não foi suave. Não havia o acolhimento do vazio ou a neutralidade fria de um oceano de mana comum. Atravessar a mente de Cassiopeia foi como mergulhar em um mar de raízes cortantes, cheias de espinho, emaranhadas, que se fechavam sobre mim com intenção de estrangular. O ar não existia; apenas umidade fétida, densa, que queimava minha pele mesmo sendo apenas uma representação.
 
 E então vi.
 
 O sol de mana da minha irmã, que eu conhecia tão bem, brilhava ao longe, ou pelo menos deveria. Em vez disso, estava recoberto por grossas vinhas espirituais, cobertas de micélios que pulsavam de forma grotesca. O brilho dourado de Cass, que sempre fora firme e vigoroso, estava empalidecido, sugado pouco a pouco pelo parasita. A visão me revoltou. Ela não era apenas um boneco, era sua fonte de energia.
 
 No centro desse oceano distorcido, erguia-se a manifestação do inimigo. Um fungo antropomórfico, sua forma grotescamente ereta, como um homem feito de caule e esporos, exalando vapor negro de cada um de seus poros. Ele me fitava sem olhos, mas eu sentia a malícia que escorria daquele vazio.
 
 E na palma aberta de sua mão deformada, jazia uma Cassiopeia em miniatura, uma garotinha, frágil, cabelos negros escorrendo sobre os ombros, incapaz de reagir. Um retrato da inocência dela, talvez da infância que eu lembrava.
 
 — Ela é minha — murmurou o fungo, sua voz grave, mas a voz não vinha da representação. Ressoou em cada fibra da mente dela, e eu a senti vibrar dentro de mim. Seu oceano reverberava aquela voz. O inimigo era claro.
 
 Avancei sem pensar. Meus pés tocaram o “chão” líquido do oceano, criando ondas azuladas que se chocavam contra as vinhas. A resistência foi imediata: estacas de fungo se ergueram ao meu redor, tentando me perfurar. Minha aura de mana queimou algumas, mas dezenas continuavam a brotar. Cortei com lâminas de energia, desfiz raízes com golpes de fogo e gelo, mas cada vez que destruía uma, duas surgiam no lugar.
 
 A luta não era apenas física. A pressão mental me esmagava, e eu sentia o peso da conexão: o fungo a drenada, e para manter sua energia, eu tinha que usar meu próprio núcleo para estabilizar nossa ligação. Ele revidava, sugando mais e mais.
 
 “Se eu insistir desse jeito, vou matá-la.” A consciência caiu como uma lâmina fria.
 
 O fungo riu, um som pegajoso, ecoando como se as paredes de todo aquele espaço zombassem de mim. Em seguida, ergueu a mão que segurava a pequena Cassiopeia. Os dedos de caule se fecharam devagar, apertando-a. A menina gritou, um grito puro, cristalino, mas que me atingiu como uma espada afiada. A dor em mim era tão grande quanto nela.
 
 Ele fez um corte no braço da garotinha e um corte surgiu em meu braço, real, ainda que eu estivesse apenas em projeção. A dor me deixou atônito. Ele não apenas usava a imagem da minha irmã: transformava sua dor em minha dor.
 
 — Você não pode me vencer sem destruí-la — sussurrou a criatura. — E você não tem coragem para tanto.
 
 Avancei outra vez. O chão se retorceu, criando muralhas de micélio que se moviam como se tivessem vontade própria. Cada passo exigia romper uma prisão diferente: garras que se fechavam em torno dos tornozelos, raízes que se enfiavam por debaixo da pele tentando sugar minha mana. O oceano inteiro era um corpo hostil, vivo, faminto.
 
 Cassiopeia gritava de novo, e cada grito abria feridas em mim. Sangue escorria de cortes invisíveis. Minha respiração era ofegante, e percebi o quão perto estava do colapso.
 
 Por um instante, hesitei. Será que esse era o fim?
 
 Não.
 
 Não podia permitir.
 Não podia perder minha irmã aqui.
 
 Fechei os olhos e respirei fundo. Lembrei-me do sol que brilhava dentro de mim, tão vasto e implacável que já havia me salvo inúmeras vezes. Se o dela estava aprisionado, eu teria que arriscar o meu.
 
 “Me escute, Cass.” Minha voz ecoou em direção à garotinha, que chorava na palma do fungo. “Você não está sozinha. Nunca esteve. Eu vou abrir caminho, mesmo que me queime inteiro para isso.”
 
 Abri meu sol.
 
 A explosão foi imediata. Uma luz incandescente jorrou de mim, dourada e branca, expandindo-se em todas as direções. As vinhas mais próximas queimaram como papel, reduzidas a cinzas que o vento inexistente carregou. A criatura rugiu, recuando, erguendo barreiras de micélio para se proteger. Mas a luz avançava, rompendo camadas e camadas, desintegrando raízes, rasgando a teia psíquica.
 
 A dor foi insuportável. Senti minha mana ser drenada como se meu corpo real estivesse em combustão. Cada fagulha de luz que eu espalhava era um pedaço de mim que se partia. Mas não recuei.
 
 O fungo tentou reagir. Usou a imagem da pequena Cass para me atacar, e por um instante ela correu até mim com uma adaga em mãos, olhos cheios de ódio. Hesitei, era ela, a criança que eu lembrava, mas a luz me envolveu e, quando a lâmina atravessou meu peito, apenas se desfez em pó.
 
 — NÃO! — gritou o fungo. Sua voz rachou, e percebi que pela primeira vez havia medo ali.
 
 Aumentei a chama. Meu sol de mana cresceu até ocupar metade do oceano dela, e então empurrei o brilho contra o parasita. As vinhas que envolviam o sol dela se desfizeram em cascatas de cinza e podridão. O dourado começou a reaparecer, tímido, mas vivo.
 
 Cassiopeia garotinha desapareceu da palma da criatura e surgiu ao meu lado, olhando para mim com olhos marejados. Não era mais uma imagem manipulada: era a essência dela, frágil, mas livre por um instante.
 
 — Irmão… — sussurrou.
 
 Segurei sua mão e a puxei para trás. Em seguida, direcionei todo o restante da minha força contra o fungo. O corpo dele rachou, liberando esporos negros que tentaram se espalhar. Minha luz queimou cada partícula, e quando a criatura tombou, o oceano de mana tremeu.
 
 O silêncio veio logo depois.
 
 Tudo estava destruído, mas livre. O sol de Cass brilhava outra vez, embora menor, ainda ostentando cicatrizes pelas vinhas que sugaram sua energia por tanto tempo. Eu sabia que não a havia curado totalmente, apenas expulsado o intruso. Mas, por ora, era suficiente.
 
 Caí de joelhos, exausto. O brilho em torno de mim vacilava, e minha consciência ameaçava se desfazer. Antes de ceder, ouvi a voz dela mais uma vez:
 
 — Obrigada.
 
 E a escuridão me levou de volta.
 


  
    Capítulo 233: Ferido
Uma dor aguda me trouxe de volta. Um peso esmagador no abdômen, algo quente escorrendo pelas minhas costas, ensopando minhas roupas. Respirei fundo e o mundo me atingiu de uma vez só: o fedor de esporos queimados, o grito distante de Pandora, o choque metálico de lâminas.
 Abaixei os olhos. A lâmina da minha irmã atravessava minha barriga. O cabo ainda em sua mão trêmula. Eu havia vencido no oceano de mana, libertado sua essência, mas no mundo real o corpo dela ainda obedecera ao fungo até o último instante. Escapara por um fio.
 — Lior! — A voz veio rouca, quase um rosnado. Niana estava à minha frente, a raposa estava ensanguentada, o braço esquerdo marcado por cortes profundos. Tinha lutado com minha irmã, tinha me protegido, o corpo arqueado, a cauda eriçada de fúria. — Fica comigo, droga!
 Cassiopeia recuou, atordoada, como se acordasse de um pesadelo. Seus olhos perderam o brilho mortiço do domínio e se encheram de confusão. Largou o punho da espada e cambaleou para trás.
 
 — Eu… o que eu fiz? — murmurou.
 
 Não consegui responder. Pressionei a ferida com a mão e cerrei os dentes. Senti os efeitos de uma magia de cura me acudir, provavelmente Milena, mas fraca, insuficiente. Eu estava drenado e ferido demais.
 
 O chão tremeu sob nós. O fungo não aceitara a derrota. Dezenas de raízes se romperam das paredes, liberando criaturas deformadas, um enxame de corpos que mal lembravam o que um dia haviam sido. O rugido coletivo ecoou pela câmara, e eu soube: estávamos prestes a ser engolidos.
 — Milena! — Pandora gritou, já avançando para interceptar Calmon, já livre do domínio, que se debatia, tentando compreender o que acontecia.
 
 — Já vi! — a maga respondeu, erguendo uma barreira em torno dos companheiros inconscientes. Sua respiração era pesada, e gotas de suor escorriam por sua têmpora.
 
 Gus tropeçou, os olhos ainda turvos, recuperava aos poucos a consciência. — Eu… não… — balbuciava, mas instintivamente lançou um raio de mana que partiu uma das bestas em dois. O gesto o assustou, como se não fosse dele mesmo.
 
 Cass caiu de joelhos diante de mim. — Eu te feri… não pode ser…
 
 Apoiei a mão em seu ombro. — Não é culpa sua. Lute comigo, Cass. Precisamos de você agora.
 
 Ela hesitou, mas quando uma criatura se lançou contra nós, seu braço se moveu sozinho, retirando a espada da minha barriga e cortando o inimigo em duas metades. Seus olhos ganharam firmeza.
 — Certo. — Ela se ergueu. — Vamos acabar com isso.
 
 Niana arfava ao meu lado, segurando três bestas de uma vez, suas garras descrevendo longos arcos. Sangue escorria de seus ferimentos, mas ela não recuava. — Lior, eu não aguento isso sozinha!
 
 — Eu sei. — Forcei-me a continuar de pé. A ferida incomodava, cada movimento parecia rasgar mais meu corpo, mas eu não podia cair no chão.
 
 Pandora protegia Calmon, ele estava no meio das criaturas que não paravam de surgir. — Ele não entende! — gritou, desviando por um triz de um ataque selvagem.
 
 — Calmon! — rugi. — Sou eu! Acorda!
 
 Por um instante, ele vacilou. Pandora aproveitou a brecha para golpeá-lo com o punho, não para ferir, mas para atordoar. Gus interveio, lançando uma rajada de vento que afastou três criaturas que se aproximavam.
 A caverna inteira virou caos. Milena gritava encantamentos atrás de nós, conjurando esferas flamejantes que explodiam no enxame. Cass lutava com a precisão de sempre, mas ainda estava abalada. Não podia deixar a pressão dos inimigos desequilibra-la.
 
 Eu mancava, apoiando-me em Niana. Minhas mãos tremiam, meu sol de mana oscilva como uma chama prestes a apagar. Tudo em mim pedia descanso, mas não havia descanso possível.
 
 — Niana! — alertei, desviando de uma lança de osso que foi disparada em minha direção. — Segure a linha à esquerda. Não deixe que cercam Milena.
 
 — Já estou sobrecarregada! — ela rosnou, abrindo um rasgo no peito de uma criatura com as garras. O sangue negro respingou em seu rosto, mas ela sequer piscou.
 
 Cass se aproximou de mim, bloqueando um ataque que teria me derrubado. 
 — Lior, o que você fez comigo lá dentro… eu senti. O fungo ainda está me corroendo. Não posso…
 
 — Pode sim. — Agarrei sua mão firme. — Você é Cassiopeia. Você sempre pôde.
 Gus estava de costas para nós, disparando feixes de mana bruta. Cada impacto derrubava três, quatro criaturas de uma vez. Não era criativo, nunca fora, mas seu poder bruto, principalmente depois do controle inimigo, era impressionante. — Segurem firme! — gritou, e uma onda de choque afastou o enxame por alguns segundos.
 
 Esses segundos foram tudo o que precisei. Respirei fundo, e puxei o pouco de mana que ainda tinha. Estabilizei a ferida com magia de cura, estancando parte do sangramento. A dor era lancinante, mas agora eu podia me mover sem desmaiar.
 
 O fungo rugiu outra vez, liberando mais e mais servos. Era uma maré sem fim. Pandora, Niana, Milena, Cass e Gus estavam exaustos, sangrando, e ainda assim resistiam.
 
 Eu não podia deixá-los morrer aqui.
 
 — Aproximem-se! — berrei, erguendo os braços. Pandora foi a primeira a obedecer, arrastando Calmon consigo. Niana veio mancando, Milena cambaleou até nós, Cass e Gus seguravam as pontas enquanto recuavam.
 
 Concentrei. A sensação foi como rasgar meu próprio peito por dentro, mas ergui um campo de força ao redor de todos. A cúpula de energia brilhou em dourado, pulsando como um coração. As criaturas colidiram contra ela, urrando, arranhando, cuspindo esporos, mas não conseguiam penetrar.
 
 Aproximei minha mente do centro da câmara, onde o fungo se erguia, imenso, raízes espalhadas pelas paredes. Lembrei do oceano de Cass, lembrei da luz que o consumiu. Precisava repetir aqui.
 
 Fechei os olhos. O sol dentro de mim vacilava, pequeno, mas ainda vivo. Empurrei-o para fora, expandindo através do campo. A raiva me dava energia para produzir mais e mais mana.
 
 O dourado virou branco. As raízes se contorceram, a massa central do fungo começou a queimar como papel encharcado. As criaturas gritaram em uníssono, um som apavorante, antes de se desfazerem em cinzas. O calor nos envolveu, mas não nos feriu.
 
 Quando abri os olhos, tudo ao redor estava em chamas douradas, depois em silêncio. O fungo se contraiu uma última vez, antes de colapsar sobre si mesmo.
 
 Soltei o feitiço e caí de joelhos. O campo de força se dissipou.
 
 Silêncio. Apenas nossa respiração ofegante.
 
 Niana caiu sentada ao meu lado, rindo sem humor. — Você… você sempre exagera, Lior.
 
 Milena limpava o suor do rosto, pálida. — Se não tivesse exagerado, estaríamos mortos.
 
 Cassiopeia se ajoelhou diante de mim, tocando meu ombro. — Eu… não sei o que dizer.
 
 — Diga depois. — Apontei para o túnel adiante, onde a escuridão ainda se erguia como uma promessa maldita. — Ainda não acabou. Há outros. Eles precisam de nós.
 
 Meus amigos me olharam. Estávamos todos feridos, exaustos, em frangalhos. Mas nenhum recuou.
 
 Eu respirei fundo, sentindo a dor em cada músculo, e me ergui outra vez.
 
 — Vamos.
 
 E seguimos.
 


  
    Capítulo 234: A Última dança
A dor era uma companhia constante em meu corpo. Cada passo ecoava em um latejar em minhas entranhas, lembrando-me de que eu deveria estar morto. A lâmina de Cass ainda parecia cravada em mim, mesmo depois de arrancada. Mas não havia tempo para morrer. Não ainda.
 
 Lembrei de Nix e Claire me esperando. Isso me dava forças. Iria voltar para elas. Milena ajuda, curando conforme andávamos. 
 
 Minha percepção se expandia, mesmo quando minha mana vacilava, mostrando o caminho para onde os últimos companheiros estavam mantidos. A montanha inteira tremia sob nossos pés. Vibrações secas, como se o próprio coração da pedra soubesse que estávamos indo. Os antigos donos daquela terra cresceram sem nada os desafiar por muito tempo. Éramos os primeiros nesse sentido.
 
 Atrás de mim, ouvia as passadas cambaleantes dos outros. Pandora respirava pesado, o som metálico de sua armadura denunciando que ela também estava por um fio. Niana, com a cauda felpuda mal conseguindo manter o ritmo, escondia mal a dor dos cortes, a fraqueza pela perda de sangue. Milena, com o rosto pálido e olhos semicerrados, lutava para manter feitiços mínimos de cura, tentando ajudar a todos, mas já não havia energia suficiente. Estávamos em uma situação bem ruim, apenas a teimosia nos impulsionava.
 
 Alguns dos nossos, ainda estavam desacordados. Sendo carregados em macas improvisadas. Arrastados atrás de nós.
 
 Eu sentia o mesmo em todos nós: ossos estalando, músculos dilacerados, espíritos combalidos. E, ainda assim, ninguém recuava. Havia algo maior que a dor nos empurrando. A certeza de que, se parássemos agora, tudo teria sido em vão.
 
 — Falta muito? — Pandora perguntou, a voz rouca.
 
 Fechei os olhos, sondando novamente com minha percepção. O calor dissonante da mana concentrada queimava como uma tocha em minha mente, impossível de ignorar.
 
 — Não. — Minha voz saiu mais como um sopro. — Estamos quase lá.
 
 A cada passo, o ar ficava mais pesado. Esporos grudavam em nossas roupas, no cabelo, na pele. O cheiro azedo do fungo era tão forte que dava para sentir seu gosto amargo no fundo da língua. E então, ao virar o último túnel, vimos.
 
 A câmara final era imensa. O teto perdido na escuridão. O chão coberto de raízes pulsantes. E no centro, como um coração monstruoso, estava ele: um fungo colossal esbranquiçado. Um corpo pulsante, úmido, que latejava como se tivesse veias próprias. Da sua barriga translúcida, viam-se silhuetas contorcidas, Suspensas em um líquido esverdeado. Alissande. Marreta. Karel.
 
 E não apenas eles. Centenas de criaturas estavam presas dentro da coisa, sugadas até o limite, servindo como baterias de mana. O fungo se alimentava também das pedras incrustadas nas paredes da caverna, arrancando o brilho delas até restar apenas carcaças opacas.
 
 E ao redor… milhares. Criaturas de todas as formas, deformadas pelo mesmo parasita. Um exército que nos esperava.
 
 — Por todos os deuses… — sussurrou Milena, a voz quebrada.
 
 Assim que nos aproximamos, o fungo pulsou como se tivesse percebido nossa presença. E o inferno começou.
 
 As criaturas avançaram como uma maré viva.
 
 — PREPAREM-SE! — gritei, mesmo com o gosto de sangue na boca e fraco.
 
 A primeira onda caiu sobre nós, e fomos engolidos pelo caos.
 
 Pandora era uma muralha à frente, cortando e derrubando monstros com sua lâmina larga. Niana saltava entre eles, sua forma de batalha trazendo garras e presas que rasgavam como aço. Milena lançava explosões de fogo em leque, mantendo-os afastados quando podíamos.
 
 Cassiopeia, ainda trêmula da libertação, avançava com aço em punho, cortando e estocando sem cessar. Ao lado dela, Calmon e Gus, antes marionetes do fungo, agora combatiam confusos, mas com fúria, como se quisessem redimir cada instante sob domínio.
 
 Eu, cambaleando, erguia campos de força instáveis, sustentando-os por segundos preciosos antes de serem despedaçados. Cada conjuração era como arrancar pedaços da minha própria alma.
 
 Iriamos morrer todos se eu não tivesse uma ideia logo. O tempo estava contra nós.
 
 O chão logo se cobriu de corpos, deles e nossos. Cris recebeu um golpe que o atirou contra a parede, e Germano teve de arrastá-lo para trás, enquanto André o cobria com cortes desesperados.
 
 Era impossível. A cada criatura que caía, dez surgiam em seu lugar.
 
 — Não vamos aguentar! — gritou Calmon, com o braço sangrando.
 
 Eu sabia que ele tinha razão. A massa inimiga era interminável. O fungo central apenas pulsava, indiferente, certo de que cedo ou tarde nós seríamos engolidos como os outros.
 
 Ver Cris se levantar que me deu o verdadeiro insight. Era isso, pensei. Nossa única oportunidade. 
 
 Senti o coração acelerar. Se ficasse, morreríamos todos. Se arriscasse… talvez houvesse uma chance.
 
 Não contei para ninguém. Não havia tempo para explicações. Apenas olhei para eles, meus companheiros, minha família improvisada, e disse:
 
 — Se eu não voltar… fujam.
 
 — O quê?! — Pandora girou para mim, em choque. — Você não vai—
 
 Não esperei resposta.
 
 Expandi minha telecinese e disparei pelo ar. Senti o vento rasgar meu rosto, o sangue escorrer pelo canto da boca. O fungo era colossal à minha frente, uma parede viva impossível de queimar de uma vez.
 
 Então mergulhei.
 
 Atravessei a carne pulsante, a membrana viscosa. O cheiro de podridão me envolveu, o calor sufocante da digestão viva me esmagou. Eu estava dentro do monstro.
 
 Lá, fechei os olhos e fiz o impensável. Me entreguei a ele.
 
 Transmutei minha mana. Não em fogo. Não em luz. Mas em gelo. O mais frio que minha mente podia conceber. O vazio absoluto, a ausência total de calor. Minha própria essência se contorceu, gritando contra a transformação. Mas eu forcei, expandi, dilatei meu sol de mana até o limite.
 
 E deixei que ele produzisse uma torrente absurda de mana gélida.
 
 O fungo vibrou de prazer primeiro, na ânsia de devorar aquela energia. Engoliu-a inteira, faminto.
 
 E então caiu na armadilha.
 
 Por fora, a luta continuava. Eu sabia que eles me amaldiçoavam por desaparecer. Pandora devia estar gritando meu nome, tentando me seguir. Niana talvez estivesse em lágrimas. Outros pedindo para confiar.
 
 Enquanto isso, o inimigo avançava cada vez mais, esmagando a linha de frente.
 
 Mas então… eles viram.
 
 As raízes mais finas da caverna começaram a embranquecer. Os caules engrossados tremeram. Uma fumaça fria escapava. O gelo nascia de dentro.
 
 — Está… congelando! — ouvi Milena, distante, sua voz misturada ao choque.
 
 Sim. O fungo, na ânsia de me devorar, devorou sua própria derrota. Absorveu a mana gélida que corroía tudo por dentro.
 
 Primeiro as extremidades, depois os troncos. Tudo foi ficando quebradiço, enrijecido. Criaturas caíram, congeladas em movimento, estilhaçando-se em pedaços.
 
 O coração colossal gemeu, tentando resistir, mas já era tarde. Pedaços de sua carne congelada se despedaçaram, caindo sobre seus próprios soldados. Quanto mais lutava, mas energia precisava, e mais energia gélida absorvia, era um ciclo.
 
 A caverna inteira entrou em colapso.
 
 Eu sabia que não podia ficar ali. Empurrei com o que restava de minha força, conjurando um campo de força ao redor de mim. E não estava sozinho. Puxei para dentro dele as três silhuetas que ainda pulsavam vida: Alissande, Marreta, Karel. Todos inconscientes, mas vivos.
 
 Forcei meu corpo a mover-se. As paredes ruíam, mas eu abri caminho, o gelo rachando atrás de mim.
 
 E então, lá fora, quando a poeira começou a desabar, viram-me emergir.
 
 Eu caminhava, mancando, envolto no campo de força que protegia os três prisioneiros.
 
 — Lior! — Pandora correu, o rosto sujo de sangue e lágrimas.
 
 Niana também, arfando, mas com um sorriso de alívio que fez meu peito doer mais que qualquer ferida.
 
 Não disse nada. Apenas estendi o campo, envolvendo todos.
 
 — Vamos sair daqui. — minha voz era um sussurro, mas carregava uma ordem que ninguém ousou questionar.
 
 Unidos, escapamos enquanto a caverna ruía em cascatas de gelo e pedra. O fungo gritou pela última vez, um som que parecia uma montanha se partindo. E então… silêncio.
 
 Quando finalmente emergimos da escuridão para o ar frio da noite, caímos de joelhos. Feridos. Exaustos. Mas vivos.
 
 Ainda havia dor, e sabíamos que possivelmente haveria outros núcleos. 
 
 Mas, por um instante, apenas por um instante, respiramos.
 
 E sentimos que havíamos vencido.
 


  
    Capítulo 235: Casa?
A manhã seguinte chegou com um silêncio estranho. O tipo de silêncio que não parecia paz, mas exaustão. As árvores ao redor do acampamento estavam imóveis. O mundo inteiro parecia ter parado.
Havíamos sobrevivido. Relembrando os acontecimentos da véspera me parecia impossível. Lágrimas vieram aos meus olhos.
 
 Levantei-me antes de todos. O corpo doía como se tivesse sido moído por dentro, e a ferida na barriga latejava cada vez que respirava fundo. Pandora notou que eu me afastava, mas não disse nada, apenas se ergueu, ajeitou a espada na cintura e me seguiu. Pouco depois, Gus, Milena e alguns dos trabalhadores de Calmon também se juntaram a nós. Eles entendiam. Precisávamos ter certeza.
 
 As cavernas nos receberam de volta com o mesmo cheiro azedo de fungo. Só que agora estava morto. As raízes ressecadas estalavam ao toque, quebradiças como cinzas frias. Mesmo assim, percorremos cada galeria. A ponta da minha percepção vasculhava, procurando sinais de algum crescimento anômalo, batimentos estranhos, qualquer pulsar que denunciasse vida.
 
 — Está realmente morto? — Gus perguntou, a voz ainda arrastada.
 
 — Não confio em mortos que não enterramos — respondi, passando a mão pela parede onde antes pulsava energia. Agora era apenas pedra fria.
 
 Milena conjurou uma centelha de fogo e lançou contra um amontoado de raízes secas. As chamas se espalharam rápido, consumindo o que restava. O estalo ecoou pelo túnel como ossos quebrando.
 
 — Se sobrou algum esporo, não vai durar — ela disse, a voz fraca mas firme.
 
 — os esporos sempre foram inertes — falei. — Era a vontade da coisa que os impelia.
 
 Seguimos em silêncio por mais um tempo. Pandora caminhava ao meu lado, sempre alerta, como se o inimigo pudesse saltar de qualquer sombra. A espada dela parecia pesada demais até para uma guerreira como ela, mas ela não reclamava.
 
 Revistamos três galerias principais, depois a câmara onde o coração colossal do fungo havia se erguido. O chão ainda estava coberto de cristais de gelo que se desfaziam lentamente, soltando fumaça branca. Eu me ajoelhei, encostando a mão sobre eles. 
 
 Nada. Nenhum resquício. Apenas frio e o resto das criaturas dominadas, esmagadas pelas rochas que caíram.
 
 Suspirei fundo, sentindo um peso sair dos ombros. Um alívio verdadeiro.
 
 — Acabou — murmurei.
 
 Pandora colocou a mão no meu ombro, apertando com força. Um gesto simples, mas que dizia mais do que qualquer palavra.
 
 Voltamos ao acampamento pouco antes do meio-dia. O cenário ali era outro. Cordas eram enroladas, mochilas amarradas, feridos ajudados a se erguer. O clima não era de festa, mas de alívio. A sensação de que tinha acabado. O ar carregava aquele cheiro doce-amargo de missão cumprida, com um fundo de luto silencioso pelos que tinham se perdido.
 
 Eu não queria admitir, nem faria isso para ninguém. Mas estivemos muito próximos de um fracasso total. Ainda me faltava poder.
 
 Uma reunião improvisada se formou. Sentamos em círculo, todos que podiam ficar de pé reunidos. Vi rostos marcados pela dor e pelo esforço. Vi olhos que ainda não acreditavam estarmos vivos.
 
 Calmon pigarreou, mas sua voz falhou antes de falar. Gus, ao lado dele, parecia perdido em pensamentos, as mãos tremendo levemente. Cassiopeia mantinha o olhar baixo, como se ainda carregasse a culpa de tudo o que acontecera.
 
 — Então… — Germano começou, a voz carregada de incredulidade — …foi isso? Acabou mesmo?
 
 — Acabou — confirmei, olhando um por um. — O último fungo foi destruído. Eu… precisei me entregar a ele, mas consegui enganar ele. Transformei minha mana em gelo, o mais frio que pude conceber. Em sua ânsia, o fungo engoliu tudo. E, no processo, acabou por se condenar. Congelado, como os fungos que nos invadiram no começo de tudo.
 
 Um silêncio pesado se espalhou. Vi expressões de choque, de admiração e até de reprovação.
 
 — Você podia ter morrido! — Pandora falou, como se ainda precisasse descarregar a raiva contida. — Foi imprudente, Lior.
 
 — Foi necessário — respondi, encarando-a. — Se eu tivesse explicado, não teria tempo.
 
 Niana, com a cauda enfaixada e ainda tremendo, ergueu a voz suave:
 
 — Nós interessa — falou. — Deu certo no final, se não fosse sua ideia, teríamos morrido. Era impossível derrotar todo o exército do inimigo. 
 
 As palavras dela acalmaram a chama que ardia em Pandora. Ela bufou, virou o rosto, mas não insistiu.
 
 Ficamos um tempo apenas lembrando. Cada luta, cada queda, cada prisioneiro resgatado. Cris fez uma piada sem graça sobre quase ter perdido a perna, e todos riram, mesmo que a gargalhada soasse mais como soluço. Era a maneira que tínhamos de purgar o peso.
 
 Quando o sol começou a cair, todos já estavam prontos. Arrumamos nossas coisas, ajustamos as pedras de âncoragem. Eu segurei a minha, sentindo a energia vibrar. Aquele pequeno artefato seria nossa ponte de volta à realidade.
 
 — Vamos pra casa — disse, e vi os olhos de muitos se iluminarem com essa simples promessa.
 
 A transição foi rápida. O medo da névoa era pouco perto do que tínhamos passado, e o ar rarefeito da montanha deu lugar à velha Thallanor. As ruas conhecidas, as torres altas, a vida comum correndo como se nada tivesse acontecido enquanto nós éramos transformados na outra ilha.
 
 A sensação foi estranha. Como acordar de um pesadelo e perceber que o mundo continuava igual.
 
 No local onde surgimos, as despedidas começaram. Um a um, nossos companheiros se afastavam. Os homens de Calmon todos iriam de volta para a mansão da Casa Argos. 
 
 Germano, Cris, Marreta e Karel partiram, dizendo que esperavam pelo pagamento no Matadouro, com Rosa. Encontraria com eles outro dia.
 
 Cassiopeia se aproximou de mim. O olhar dela estava firme, ainda que o rosto revelasse cansaço profundo.
 
 — Obrigada por não ter desistido de mim — ela disse.
 
 — Nunca desistiria — respondi, e era verdade.
 
 Calmon veio em seguida. Estendeu a mão, sério, mas sem dureza. Eu a apertei com força.
 
 — A parte do meu acordo será paga — ele disse. — Amanhã vou preparar a transferência da ilha. Será sua, como prometido. — Não tenho reclamações do resultado pelo contrário, estaríamos todos mortos se não fosse por você, Lior.
 
 Assenti, sem conseguir esconder um leve sorriso. Aquela era mais que uma recompensa. Era o começo dos meus planos de estabelecer uma torre mágica. E terras para o povo de Lock.
 
 Quando todos começaram a se dispersar, restamos eu, Pandora, Alissande, ainda frágil, mas desperta, André e Cass. Nossa pequena comitiva que iria de volta à mansão. 
 
 Enquanto caminhávamos, o coração acelerava de uma forma diferente da batalha. Uma ansiedade quase infantil. Eu só conseguia pensar em Claire e Nix. Minhas noivas. Meu refúgio. Minhas âncoras.
 
 Senti a mão de Pandora apertar a minha de leve, um gesto de companheirismo, não de romance. Alissande sorriu cansada, e André já falava sobre vinho, como se nada tivesse acontecido. Pensei em mandar um mensageiro para minha Mãe, para a família de André e para Lenora. A noite pedia comemoração. 
 
 Eu respirei fundo, deixando o peso se dissolver por um instante.
 
 O episódio dos fungos estava encerrado.
 
 E agora… eu só queria voltar para casa.
 


  
    Capítulo 236: Finalmente em casa
Quase chorei de alegria ao ver os portões da mansão. Nunca pensei que um amontoado de pedra e madeira pudesse significar tanto. O vigia no posto quase não me reconheceu de imediato; tive que insistir para que ele abrisse. A verdade é que eu também teria dúvidas em deixar entrar aquele grupo imundo e coberto de sangue, sujeira e feridas. Imundos era pouco. Não havia uma parte sequer do corpo de ninguém que estivesse limpa. Parecíamos saídos de um inferno, e talvez tivesse sido isso mesmo.
 
 Não deu tempo de anunciar nada. Tanto Claire quanto Nix atravessaram o jardim correndo, as saias levantadas, os pés descalços, ignorando qualquer etiqueta ou postura. Vieram direto em minha direção, sem se importar com o sangue ou o fedor. Me abraçaram ao mesmo tempo, se jogando contra mim, me esmagando como se quisessem ter certeza de que eu estava mesmo ali.
 
 Fechei os olhos. O calor delas era melhor que qualquer magia de cura. Melhor que qualquer vitória. Eu podia morrer amanhã que teria valido a pena ser recebido assim.
 
 — Você demorou demais — disse Nix, a voz embargada, mas tentando soar firme.
 
 — Você precisa de um banho. — Claire respirou fundo, afastando-se um pouco para olhar o estado de todos. — Todos vocês. De banho e de cura.
 
 Ninguém conseguiu se segurar. Rimos. Uma risada meio nervosa, meio aliviada, mas foi a primeira vez em dias que algo leve de verdade atravessou nossos peitos.
 
 Claire não perdeu tempo. Prática, correu para dentro, já mandando ordens para os criados. Antes que desaparecesse, chamei:
 
 — Claire!
 
 Ela parou na soleira, seu sorriso era radiante.
 
 — Peça para Anne preparar um belo jantar. E mande mensageiros: convide Lenora, a família Rumal e… minha mãe.
 
 Ela assentiu e desapareceu mansão adentro.
 
 Mas não precisávamos de mensageiros para Lenora. A voz dela ecoou da varanda antes mesmo da gente entrar.
 
 — Estou esperando sua volta há dias. Temos alguns problemas — disse com a expressão seria. — Não vou a lugar nenhum antes de conversarmos.
 
 Eu sabia que ela não era de fazer espetáculo. Se estava ali, me esperando, era porque realmente algo sério devia estar acontecendo. Mirando seus olhos, concordei com a cabeça. 
 
 Foi Nix quem percebeu primeiro meu vacilo ao andar. Segurou meu braço com força.
 
 — Você está ferido!
 
 — Depois conto tudo. — Suspirei. — Agora só quero ficar e relaxar perto de vocês. Estava morrendo de saudades.
 
 Ela não respondeu de imediato. Olhou para o resto do grupo. André, que nunca perdia o bom humor, estava calado. Cass mantinha o rosto duro, mas os olhos dela não escondiam o peso do que passara. Até Pandora, que sempre parecia feita de aço, tinha os ombros arqueados. Nix entendeu sem precisar de mais nada: tinha sido pior do que qualquer um queria admitir.
 
 — Venham todos. — Ela se recompôs rápido, puxando o comando para si. — Tenho certeza de que Claire já está preparando banhos.
 
 Dentro da mansão, os criados já estavam organizando os quartos. Alissande e Cass dividiriam um aposento para descansar. André teria outro. Pandora já tinha seu próprio quarto (quando isso tinha acontecido?), então apenas desapareceu pelas escadas sem dizer palavra.
 
 Subi para meus aposentos, com Nix me puxando de um lado e Claire do outro. Quando tirei a túnica rasgada e a cicatriz enorme na barriga ficou à mostra, as duas empalideceram.
 
 — Lior… — Nix quase chorou.
 
 Claire colocou a mão sobre minha pele, como se o toque pudesse colar a ferida de volta. Senti o calor suave de uma magia de cura.
 
 — Já disse que depois conto tudo. — Precisei repetir, firme, mas com carinho. Entendia a preocupação dela, mas preferia contar tudo de uma única vez 
 
 — Então só mais tarde eu conto as novidades — resmungou Nix, bufando e fazendo um biquinho.
 
 Claire riu, tampando o rosto com os dedos. Pela primeira vez desde que chegamos, vi nelas um pouco de normalidade. Isso me sustentou.
 
 Os banhos foram preparados em duas salas. Uma só para as mulheres, outra para mim e André. Vi a frustração de Claire e Nix ao perceberem que não teríamos aquele momento a sós que tanto desejavam. Mas a noite seria longa. Eu também ansiava por isso.
 
 Entrei na água quente e senti cada músculo protestar. André nem conseguiu conversar. Adormeceu de queixo encostado no ombro, o corpo relaxado de uma forma quase infantil. Eu fiquei quieto, apenas deixando o calor arrancar o frio que ainda me habitava.
 
 Quando descemos, estávamos pelo menos apresentáveis. Para minha surpresa, as mulheres já estavam reunidas na sala de estar, limpas, trocadas, quase irreconhecíveis de tão belas. Alana dedilhava o alaúde, enchendo o ambiente de uma melodia calma.
 
 Pandora, Niana, Cass e Alissande estavam no centro, narrando os acontecimentos. Lenora ouvia atenta, olhos semicerrados. Claire e Nix absorviam cada palavra, as mãos crispadas no colo. Até Anna, sempre tão discreta, estava de pé ao lado da porta, ouvindo.
 
 Sorri. Pela primeira vez em muito tempo, sorri de verdade. Eu estava cercado de pessoas que se importavam comigo.
 
 Quando entrei, todos me olharam. André completou alguns detalhes da narrativa, eu acrescentei outros. Cada lembrança era pesada, mas compartilhar aliviava.
 
 — Vocês quase morreram — Nix disse, me dando um soco leve no ombro. — Mais de uma vez.
 
 — Foi muito mais difícil do que imaginei — Lenora admitiu, coisa rara de ouvir dela. — Se fossem as tropas Vulkaris, talvez ninguém tivesse voltado.
 
 — Só voltamos porque Lior percebeu a tempo — André completou. — Em qualquer outro caso, não haveria sobreviventes. Tivemos sorte.
 
 Achei exagero, mas quando vi Pandora, Cass, Alissande e Niana assentirem, não insisti. E concordei com a cabeça. 
 
 O relato foi repetido mais duas vezes naquela noite: uma vez no jantar, outra no quarto, quando fiquei só com Claire e Nix. Mas isso pertence a outra memória.
 
 Durante o banho, os mensageiros já haviam retornado: todos confirmaram presença no jantar. Anne organizava a cozinha como se fosse uma batalha pessoal dela.
 
 Enquanto esperávamos, Lenora pigarreou. Olhou para mim, depois para Cass, Alissande e André.
 
 — Posso falar abertamente?
 
 Assenti. Confiava neles. Havíamos dividido vida e morte.
 
 — Teremos que adiantar seu casamento. Está tudo quase pronto. Faltavam apenas os detalhes, mas não podemos mais esperar. A cerimônia será depois de amanhã.
 
 Engasguei com o vinho. Claire e Nix sorriram feito duas crianças prestes a ganhar presentes. Pandora fez careta. Lenora leu meus pensamentos e completou antes que eu perguntasse:
 
 — Juliani e Annabela começaram a se mover nas sombras. Não temos tempo a perder.
 
 E, de repente, a guerra que achávamos ter vencido se mostrou apenas um prelúdio.
 


  
    Capítulo 237: Reencontros
Quase não acreditei quando vi todos reunidos no grande salão de jantar. A mesa já estava posta, a longa toalha branca descendo até o chão, candelabros prateados refletindo as chamas das velas e um perfume de ervas quentes, pão fresco e vinho se espalhando pelo ar. Anne tinha se superado outra vez.
 
 Minha mãe foi a primeira a me notar quando atravessei as portas. Lady Isolde sempre fora uma mulher firme, mas dessa vez não conseguiu esconder o tremor das mãos ao se levantar. Seu vestido de seda negra contrastava com os cabelos castanhos presos em trança, e o colar de família cintilava em seu pescoço.
 
 — Ganim… Lior… — ela disse, a voz falhando antes de completar a frase.
 
 Senti o peito apertar. Ela caminhou depressa até mim e me puxou para um abraço apertado, como se quisesse garantir que eu estava realmente ali. Eu a envolvi, sentindo o perfume de flores secas que ela sempre usava.
 
 — Eu estou bem, mãe — sussurrei. — Ferido, mas vivo.
 
 Cassiopeia estava logo atrás de mim, hesitante, como se não tivesse direito de se aproximar. Isloge percebeu, estendeu a mão e puxou minha irmã para perto.
 
 — Venha, querida — disse firme, olhando para Cassiopeia. — Não ouse achar que voltaria sem ser recebida.
 
 Cassiopeia desabou em lágrimas silenciosas, e eu precisei engolir o nó que se formava na garganta.
 
 Logo atrás, André já era engolido por sua família. Alía, sua mãe, cobria-lhe o rosto de beijos enquanto Jonas batia em suas costas, orgulhoso e emocionado. A pequena Mia correu até ele, agarrando sua cintura.
 
 — Eu sabia que você ia voltar! — ela gritou, os olhos brilhando de alívio.
 
 André a ergueu no colo, rindo apesar da exaustão, e a rodopiou como se não tivesse desafiado a morte varias vezes. Era impressionante como ele sempre encontrava forças para sorrir.
 
 Fomos todos nos ajeitando ao redor da mesa. A sensação era de reencontro, mas também de luto. Homens sob minha tutela tinham morrido. Ninguém ali me responsabilizava, mas mesmo assim eles pesavam em meu peito. 
 
 Anne serviu a entrada: pão rústico ainda quente, manteiga temperada, vinho com especiarias. O cheiro de cordeiro assado vinha da cozinha, misturado a ervas aromáticas. As taças foram erguidas, e por um instante houve silêncio, todos olhando para mim.
 
 Eu não sabia o que dizer. Apenas respirei fundo e ergui minha taça também.
 
 — Voltamos — murmurei. — E isso já é milagre suficiente.
 
 As taças tilintaram no ar e todos beberam.
 
 Os primeiros minutos foram de pura saudade. Minha mãe perguntava de cada detalhe, se eu havia comido direito, se dormira em algum momento, se tinha me protegido do frio das montanhas. Eu respondia como podia, tentando acalmar suas preocupações sem entrar demais nos horrores que presenciei.
 
 Do outro lado, Alía chorava baixinho enquanto ouvia André narrar trechos mais leves da missão, omitindo as partes que quebrariam o coração de qualquer mãe. Jonas, no entanto, prestava atenção em cada palavra com olhar sério, como quem tenta calcular o risco invisível que ainda pairava sobre nós.
 
 Mia, inocente, queria saber apenas se havia monstros de verdade.
 
 — Havia — respondi, sorrindo para ela. — Grandes, feios e barulhentos. Mas sabe quem correu mais rápido do que eles?
 
 — Quem? — ela perguntou, arregalando os olhos.
 — Eu — respondi, fazendo-a rir alto. — E ainda consegui enganar alguns.
 
 Ela bateu palmas, satisfeita com a resposta, e o clima ficou um pouco mais leve.
 
 Entre pratos de ensopado e carne fumegante, começaram a me pedir mais detalhes. Cassiopeia tentou descrever como foram todos infectados com esporos. Como era insidioso e sorrateiro o inimigo. 
Alisande completou, lembrando da forma como a caverna inteira parecia respirar conosco. Niana falou do cansaço que se acumulava a cada passo.
 
 Pandora, como sempre, manteve as palavras curtas. Apenas disse que nunca havia lutado contra algo tão insistente e que só seguimos porque nenhum de nós sabia desistir. Éramos mais teimosos que eles.
 
 Foi então que André pigarreou, com aquele jeito despreocupado que escondia uma tensão real.
 
 — Nunca vi um inimigo tão diferente — falou. — as ilhas inexploradas realmente podem guardar segredos e verdades muito diferentes do que achamos que conhecemos.
 
 — Vai acontecer de novo — completou Jonas, olhando para ele. — Estamos descobrindo ilhas nesse exato momento. São essas descobertas que mantém o Império funcionando. 
 
 A mesa ficou silenciosa. Ninguém quis prolongar aquela linha de pensamento. Em algum lugar, poderia existir um inimigo que poderia nos derrotar. Eu mesmo sabia o que a névoa abrigava.
 
 Eu respirei fundo e decidi contar o que fiz. Minha mãe precisava ouvir da minha boca.
 
 — No fim… — comecei, escolhendo as palavras —, quando chegamos à última câmara, vimos o núcleo daquilo. Um fungo colossal. Ele havia transformado nossos amigos em baterias de mana. E ainda sugava das pedras incrustadas nas paredes.
 
 Claire ao meu lado, segurou minha mão debaixo da mesa.
 
 — Não havia como vencer de frente. Então eu… entrei nele. Me entreguei e dei o que ele queria — falei com um sorriso malandro.
 
 As expressões foram de choque imediato. Mia tapou a boca com as duas mãos.
 
 — Eu transmutei minha mana. Transformei-a no frio mais absoluto que minha mente foi capaz de conceber. O fungo devorou o que ofereci, e, no fim, congelou-se por dentro.
 
 Houve silêncio pesado. Apenas o som das velas queimando e talheres repousando na porcelana.
 
 Minha mãe fechou os olhos, segurando firme a borda da mesa. Eu temi que ela desmoronasse, mas quando abriu os olhos, havia apenas orgulho contido.
 
 — Você fez o que precisava ser feito — disse, e aquilo me quebrou por dentro.
 
 Claire apertou ainda mais minha mão. Nix, do outro lado, sorria com aquele ar de alívio misturado a bronca.
 
 — Ainda quero te bater por se jogar sozinho lá dentro — resmungou.
 
 Risos nervosos espalharam-se pela mesa.
 
 Depois disso, Lenora pediu para erguer outra vez as taças.
 
 — Que esse jantar marque não apenas o retorno dos nossos, mas o início de uma nova fase. Vocês voltaram, e logo teremos ainda mais para celebrar.
 
 Foi a deixa para falar do casamento.
 
 — Vamos adiantar a cerimônia — explicou ela, olhando diretamente para mim. — Depois de amanhã.
 
 Claire e Nix sorriram discretamente, como se já esperassem. Eu quase engasguei com o vinho.
 
 — Dois dias? — perguntei.
 
 — Dois dias — confirmou Lenora, sem espaço para contestação.
 
 Cassiopeia arregalou os olhos, surpresa. Alisande suspirou fundo, como quem já havia adivinhado. Pandora fez uma careta breve, mas não disse nada.
 
 Os pais de André trocaram olhares rápidos, mas não comentaram. Isolda manteve-se firme, como sempre.
 
 No fim, ninguém protestou. Havia certo consenso silencioso de que não era tempo de esperar.
 
 A refeição seguiu até tarde, entre risadas, recordações e as inevitáveis histórias exageradas que André contava para fazer Mia gargalhar. O cordeiro desapareceu rápido, assim como os bolos de mel que Anne trouxe no final. O vinho circulava livre, mas ninguém passou do limite. Havia alegria, mas também o peso do que todos sabiam, mas não ousavam falar em voz alta.
 
 Quando os convidados começaram a se despedir, o salão foi esvaziando pouco a pouco. Primeiro Alía, Jonas, Mia e André, que ainda acenava alegremente para nós. Depois minha mãe, Alissande e Cassiopeia que me abraçou forte, sem dizer palavra, mas com lágrimas contidas.
 
 No fim, restamos apenas nós: eu, Claire, Nix, Pandora, Alana e Lenora.
 
 As chamas das velas já estavam mais baixas, o salão silencioso. Eu podia sentir o peso no olhar de Lenora. Ela não queria apenas descansar.
 
 — Agora podemos falar do que realmente importa — disse ela, ajeitando-se na cadeira.
 
 Claire e Nix se aproximaram de mim, silenciosas. Pandora cruzou os braços, atenta. Alana guardou o alaúde, inclinando-se para frente.
 
 Eu sabia que aquela conversa não seria leve.
 
 E, pela primeira vez naquela noite, o vinho me pareceu insuficiente.
 
 


  
    Capítulo 238: Júbilo e tempos difíceis
Deixamos o salão do jantar em silêncio. Lenora nos conduziu pelos corredores até um dos estúdios mais reservados da mansão, uma sala de música que raramente era usada, exceto por Alana. A lareira já estava acesa, lançando sombras dançantes sobre as estantes de partituras e os instrumentos antigos pendurados nas paredes.
 
 Sentamos ao redor de uma mesa baixa, e Lenora demorou alguns segundos antes de falar. Havia um peso em seus olhos que eu não costumava ver.
 
 — Preciso que escutem com atenção — começou. Sua voz firme, mas carregada de cansaço. — O que vou dizer agora não deve sair desta sala.
 
 Claire e Nix se entreolharam em silêncio. Pandora ajeitou-se na cadeira, os punhos cerrados sobre o colo. Eu apenas assenti.
 
 — O Imperador Juliani e sua consorte, Annabela, estão se movendo — disse Lenora, cada palavra marcada como um golpe de martelo. — Estávamos contendo o poder deles com o Conselho dos Anciãos. Éramos nós que de fato estávamos governando, mantendo Juliani sob rédeas curtas. Mas agora… muitos voltaram para suas ilhas, retirando-se da corte. E se demorarmos mais, mais irão embora.
 
 A notícia fez meu estômago pesar.
 
 — Isso é realmente preocupante — murmurei.
 
 Lenora concordou.
 
 — Estranho e preocupante. Ao mesmo tempo, houve uma troca repentina no comando do exército. Os Vulkaris, que até pouco tempo mantinham uma rixa aberta com Juliani, parecem ter feito as pazes. O que antes era uma divisão… agora se tornou um bloco unido em torno do trono. Muitos anciãos, que estavam cheios de suspeita, passaram a dar espaço para Juliani. O poder do Conselho, foi diminuído de fato.
 
 — Droga — exclamei, minha espinha gelando. — Não pensei em ficar de lado oposto a meu pai. Ou minha mãe e irmãos. 
 
 Pandora respirou fundo, o maxilar tenso. Claire me olhava, tentando ler meus pensamentos. A Casa dela é de Lenora, também eram da base de sustentação de Juliani.
 
 — Ele vai esmagar a oposição — disse ela, com a certeza de quem conhece o inimigo. — Deve estar esperando algum movimento nosso.
 
 — Exatamente — respondeu Lenora. — E é por isso que não podemos perder tempo. Seu casamento, Lior, precisa acontecer imediatamente. Não é apenas uma questão de família. É político. Precisamos apresentar Pandora como herdeira legítima do Império enquanto o Conselho ainda conserva alguma força. Se esperarmos, Juliani terá consolidado demais o poder.
 
 O silêncio caiu sobre a sala. Eu sentia o peso das palavras nos ombros de todos.
 
 Como se lesse os pensamentos de todos, Lenora continuou.
 
 — Seu casamento é importante Lior, porque você demonstrou enorme poder na batalha contra os Necros. Os nobres só valorizam força. Sem querer, você se colocou como uma peça a ser usada nesse xadrez. Ao se casar com Claire, se coloca sob a proteção dos Umbrani, e de mim. Sem o casamento, você pode ser forçado a fazer coisas em nome de sua casa, os Aníbal.
 
 Concordei, e todos ali pareciam entender a importância do meu casamento. Eu tinha me tornado alguém importante. 
 
 Pandora se levantou.
 
 — Não vou mais me esconder — declarou, erguendo os olhos flamejantes para nós. — Passei tempo demais vivendo nas sombras, como uma arma que podia ser descartada. Está na hora de assumir quem eu sou, de olhar para esse trono e dizer que ele também é meu por direito.
 
 Meu coração acelerou. Aquele era o momento que eu já sabia que chegaria, mas ouvir de sua própria boca mudava tudo.
 
 — Pandora… — falei devagar, escolhendo bem. — Se esse é o caminho que você decidiu, então não estará sozinha. Eu estou ao seu lado. Para o que der e vier.
 
 Ela me olhou. Havia algo profundo e triste em seu olhar, mas também uma determinação inabalável.
 
 Lenora respirou fundo, relaxando pela primeira vez naquela noite.
 
 — Era isso que eu precisava ouvir. — Levantou-se devagar. — Vou descansar. Amanhã teremos muito a preparar.
 
 Ela se retirou, deixando atrás de si apenas o crepitar da lareira.
 
 Pouco depois, Niana se aproximou de Nix, encostando-se em seu ouvido para cochichar algo que não consegui ouvir. Vi apenas o leve rubor no rosto de Nix e o sorriso malicioso da irmã antes de se despedir e sumir pelos corredores.
 
 Fomos subindo. O cansaço pesava sobre meus músculos como correntes, mas havia um calor diferente quando entrei em meus aposentos. Claire e Nix estavam lá, rindo baixo entre si. Eu comecei a me despir, trocando as roupas por algo mais confortável, mas não pude deixar de ouvir os cochichos delas.
 
 — Ele não vai escapar dessa — sussurrou Nix.
 
 — Não mesmo — respondeu Claire, divertida.
 
 — O que foi agora? — perguntei, desconfiado.
 
 Nix se virou para mim, braços cruzados, sobrancelhas arqueadas.
 
 — Você salvou a vida da Pandora, não foi?
 
 — Salvei. E daí? — respondi, tentando manter a calma.
 
 — “E daí?” — repetiu ela, como se fosse óbvio. — Pois saiba que ela disse que você devia visitá-la, antes do casamento, para agradecer… “adequadamente”.
 
 Quase engasguei.
 
 — Isso não foi… ela não quis dizer…
 
 — Não se faça de inocente, Lior. Eu conheço aquele jeito dela. — Nix se aproximou, apontando o dedo para o meu peito. — Não vai inventar de querer casar com ela também. Ainda mais agora, com esse papo de herdeira legítima e tudo mais.
 
 Claire tapou a boca para não rir, mas os olhos dela brilhavam de pura diversão.
 
 — Eu não estou inventando nada! — protestei, levantando as mãos. — Vocês estão distorcendo.
 
 Nix estreitou os olhos, mas então sua expressão mudou. Um sorriso largo surgiu em seu rosto, e por um instante pensei que ela fosse apenas continuar a provocação.
 
 Mas as palavras seguintes me atingiram como um raio.
 
 — Lembra quando eu disse que estava atrasada? — começou, colocando as mãos sobre a barriga. — Pois bem… não é mais atraso. Estamos esperando.
 
 Meu mundo parou.
 
 Claire sorriu também, os olhos marejados, confirmando o que Nix dissera sem precisar de palavras.
 
 — Esperando…? — consegui murmurar, a voz embargada.
 
 — Raposinhas — completou Nix, rindo com lágrimas nos olhos. — Nossas raposinhas.
 
 Senti um nó na garganta e um calor subindo ao peito, tão intenso quanto qualquer chama que eu já tivesse invocado. Pela primeira vez em muito tempo, não consegui dizer nada. Apenas as abracei, segurando as duas contra mim como se jamais fosse soltá-las.
 
 E naquele instante, todos os jogos de poder, os tronos e guerras, pareceram distantes. Tudo o que importava estava ali, em meus braços.
 


  
    Capítulo 239: A véspera
Quando abri os olhos e vi, de um lado, minha querida raposinha toda esparramada, com a cauda entrelaçada nas cobertas, e do outro, Claire, minha bruxinha, recatada até mesmo no sono, com o corpo encolhido e o rosto sereno, senti um calor leve no peito. Por um instante, o mundo pareceu simples. Os problemas, uma futura guerra, o império, Lock, e outros problemas, pareciam menores. Só havia o cheiro delas, o toque da manhã, e o silêncio das paredes que pareciam guardar nosso pequeno refúgio.
 
 Com cuidado, escapei da cama. O chão estava frio e as primeiras luzes filtravam pela cortina, tingindo o quarto de um tom dourado. Puxei o casaco, ajeitei o cinturão e deixei o quarto em silêncio, fechando a porta atrás de mim. Havia assuntos pendentes, negócios a tratar antes que o dia terminasse, e antes que minha vida mudasse de vez.
 
 Eu precisava encontrar Rosa e os mercenários. Agradecer por tudo e quitar a dívida. Depois, tomar posse da ilha que os Argos me deviam. Lembrei-me de Lock, e o nome me pesou na mente como uma pedra. Será que conseguiria vê-lo tão cedo? Juliani não me queria por perto, eu era o empecilho em seus planos, a peça fora do tabuleiro.
 
 Enquanto atravessava as ruas ainda úmidas do bairro mercante, lembrei do que Lock dissera: que o reino deles estava fragmentado, espalhado em pedaços, cada parte contida em um ser feérico diferente. Lembrei também do líder da Caçada Selvagem, o mesmo que eu havia libertado sem querer, e destruído junto o equilíbrio precário de seu reino. Ele prometera reunir os fragmentos e trazê-los até mim. E eu, como um tolo esperançoso, prometi um lar. A nova ilha seria a âncora. Ali, talvez, o reino pudesse renascer, longe da névoa e do deus do vazio.
 
 Esses pensamentos me acompanharam até o Matadouro, o velho coliseu de pedra e madeira que Rosa transformara em sua base de negócios. Assim que cheguei, percebi que tudo já estava resolvido. Os contratos com os mercenários, a casa Argos já havia honrado meus acordos, satisfeita com o resultado da missão. Rosa me esperava, recostada em uma pilha de caixotes, fumando um cigarro fino que perfumava o ar de canela e ferro queimado.
 
 — Fez um bom trabalho lá, Lior — disse ela, me medindo dos pés à cabeça. O olhar dela era atento e percebeu meu mancar. — O pessoal me contou o que aconteceu. Mas… — Ela cruzou os braços. — Não sem custos, né?
 
 — Pois é. — Ri de leve. — Vou levar um tempo pra me recuperar completamente.
 
 Ela assentiu, jogando o cigarro no chão e o apagando com a bota. Depois, abriu um pequeno cofre e me entregou um saco de pano grosso. Dentro, dezenas de pedras de ancoragem reluziam como âmbar fosforescente. Tinha também um pergaminho, selado com o símbolo do Conselho dos Anciãos, a escritura. 
 
 — Litoral Branco. — Ela pronunciou o nome com uma pontada de orgulho. — A ilha é sua agora. Cinquenta pedras de ancoragem. Cuide pra não deixar ninguém indesejado chegar lá.
 
 — Pode deixar. — Pesei o saco na mão. Era mais do que pedras. Era um símbolo de posse, e de responsabilidade.
 
 Conversamos por mais algum tempo. Falamos de nossos negócios, de lutas na arena e de política. Antes de ir embora, pedi que ela comparecesse ao casamento. Ela riu, fingindo desinteresse, mas percebi que iria.
 
 Saí dali com a sensação de que tudo começava a se encaixar. Mas o tempo corria. Tinha de ir à mansão dos Umbrani. O casamento estava praticamente sobre nós, e Lady Lenora, junto das garotas, me esperava para os preparativos finais.
 
 O portão de ferro se abriu com um rangido grave, e fui recebido por uma voz que soou como vinagre sobre mel.
 
 — Até que enfim o senhor resolve aparecer nos preparativos do próprio casamento, lorde Lior. — Sybela, a casamenteira escolhida parecia exausta e armada de paciência curta.
 
 — Tive uns assuntos a resolver… — comecei, mas ela ergueu a mão.
 
 — Poupe-me das desculpas. Venha.
 
 Fui arrastado, sob as risadinhas das damas de companhia, para uma sala cheia de tecidos, alfinetes e espelhos altos. Dois alfaiates me esperavam com sorrisos tão grandes que poderiam engolir o sol. Quando vi os rolos de linho e veludo vindo na minha direção, percebi que enfrentar um dragão teria sido mais fácil.
 
 Horas depois, ou assim me pareceu, estava vestido com metade do traje, suando como num campo de batalha. Os alfaiates me cercavam, murmurando entre si enquanto Sybela dava ordens como um general.
 
 — Não respire fundo, lorde Lior. O veludo não foi feito pra suportar músculos em movimento.
 
 Por dentro, gargalhei. Quando enfim me libertaram, fui levado até o pavilhão montado nos jardins. O sol já subia alto, refletindo nas toalhas e nas taças recém-polidas. Trabalhadores corriam de um lado para outro, ajeitando tapeçarias, flores e lustres. Era uma coreografia caótica, mas bela.
 
 — Aqui é onde você ficará, — explicou Sybela, apontando para o altar adornado com fitas de seda prateada. — Claire entrará primeiro, como primeira esposa. Nix virá em seguida, como segunda. Você se posiciona à direita.
 
 Assenti. Elas sabiam mais dos arranjos do que eu, e, sinceramente, confiava nelas. Claire tinha aquele brilho sereno de quem vê sentido até nas tradições mais estranhas, e Nix, bom… Nix parecia mais radiante do que eu jamais a vira, mesmo se reduzindo ao papel de segunda esposa.
 
 — Seu padrinho deve entrar agora, — completou Sybela. — Trazendo as fitas nupciais.
 
 — Padrinho? — perguntei, engasgando. — Eu não…
 
 Ela arqueou uma sobrancelha, divertindo-se. — Por sorte, Lady Nix já cuidou disso.
 
 Antes que eu pudesse perguntar, uma voz familiar soou atrás de mim.
 
 — Olá, Lior.
 
 Me virei, e um sorriso escapou antes mesmo que eu percebesse. — Joaquim!
 
 Nos abraçamos forte. Havia algo reconfortante em vê-lo ali, vestido com sobriedade, o olhar firme.
 
 — Então é você o padrinho? — perguntei, meio incrédulo.
 
 — Desapontado? — ele provocou.
 
 — Nunca. Foi a escolha certa.
 
 Ele sorriu. — Não sei não. Ouvi dizer que você andou se metendo em aventuras sem me chamar.
 
 — Ia ser perigoso demais — respondi, meio envergonhado. — E você ainda estava lidando com o luto de sua prima.
 
 — Mesmo assim, podia ter chamado. — Ele deu um leve soco no meu ombro. — Da próxima vez, não me deixe de fora.
 
 — Prometo.
 
 Enquanto conversávamos, percebi Claire e Nix se aproximando. Vinham em trajes simples, mas o modo como caminhavam transformava tudo. Claire parecia uma pintura viva; Nix, uma centelha de fogo travessa. Meu coração tropeçou dentro do peito.
 
 Sybela riu baixinho. Joaquim também.
 
 As garotas se juntaram a nós, e repassamos as cerimônias, as falas, os gestos com as fitas. Eu mal conseguia me concentrar, estava mais encantado do que nervoso.
 
 No começo da noite, exaustos, voltamos para casa. A sensação de finalmente estar em um lugar limpo, seguro e silencioso era quase surreal depois de tudo que passamos. Tomamos banho, jantamos juntos, uma refeição simples, mas cheia de risadas cansadas e olhares que diziam mais do que palavras.
 
 Quando terminamos, pensei que iríamos todos descansar no mesmo quarto, como de costume. Mas, inesperadamente, as garotas se levantaram, trocando olhares cúmplices entre si, e começaram a recolher as próprias coisas.
 
 — Pra onde vocês vão? — perguntei, confuso.
 
 Nix, com aquele sorriso malandro de canto, respondeu sem sequer olhar pra trás:
 — Pra outro quarto. É pra você aprender a valorizar mais a gente.
 
 Claire, mais comedida, tentou disfarçar o riso, mas falhou miseravelmente.
 
 Fiquei parado por um instante, olhando enquanto as duas desapareciam pelo corredor. Suspirei e deixei escapar uma risada baixa.
 — Justo — murmurei para mim mesmo.
 
 Era verdade. Um pouco de distância faria bem. A expectativa sempre tem seu próprio sabor. Amanhã seria um dia importante, talvez o mais importante da minha vida, e, por mais que o corpo pedisse descanso, a mente permanecia desperta, imaginando cada detalhe, cada olhar, cada passo até o altar.
 
 Sorri sozinho, sentindo o peso leve da exaustão misturado com a ansiedade. O dia seguinte prometia. E, pela primeira vez em muito tempo, eu me permiti simplesmente deitar e sonhar.
 


  
    Capítulo 240: algo estranho na madrugada
Na cama larga, sem a maciez e o calor dos corpos de Claire e Nix ao meu lado, a ausência pesava mais do que o silêncio. O colchão parecia maior, o lençol mais frio. Estiquei o braço instintivamente, buscando o toque conhecido de uma delas, mas só encontrei o vazio. Do lado de fora, um grilo solitário entoava seu canto constante, como se tentasse me fazer companhia em minha vigília forçada. Sorri sem humor, até os insetos tinham mais sorte que eu naquela noite.
 Não percebi quando o cansaço me venceu. Apenas mergulhei na inconsciência, e a escuridão me envolveu como um manto.
 Então, ouvi meu nome.
 
 A voz era doce, envolvente, melodiosa, uma lembrança distante que voltou com força demais, junto com a voz, veio o perfume que ela usava e o cheiro inconfundível de seu cachimbo. Meu coração se apertou antes mesmo que eu pudesse compreender o que estava acontecendo. Eu sabia quem era.
 
 Selune.
 
 Meu amor perdido. Minha mulher arrancada de mim pelas garras do avatar do deus do Vazio. Ela, que desaparecera na névoa junto com o filho que eu nunca nem soube que estava em seu ventre.
 
 A dor veio como uma lâmina fria atravessando meu peito. Doía lembrar. Doía mais ainda saber que eu continuava vivendo enquanto ela estava presa em algum lugar onde nem mesmo o tempo ousava tocar.
 
 Senti o gosto salgado das lágrimas escorrendo pelo meu rosto. No sonho, era como se eu tivesse voltado ao dia em que a perdi, e mais uma vez eu estava impotente.
 
 A culpa me sufocava. Eu, que me orgulhava de proteger aqueles que amava, não consegui proteger Selune. Ela confiara em mim, e eu falhara.
 
 E o pior era saber que não podia ir atrás dela. A névoa era um abismo sem retorno, e eu não podia simplesmente desaparecer nela. Não agora. Não com Nix esperando filhos meus. Não com Claire, com Pandora, com todos que dependiam de mim. O dever me amarrava à terra firme, me amarrava àqueles que me eram caros. Selune precisava de mim, mas todos os outros também. Isso doía demais.
 
 A cena mudou.
 Subitamente, eu estava em meu casamento. O altar diante de mim, as flores, as fitas… mas as noivas, Nix e Claire, estavam mortas. Pálidas, imóveis, com os lábios arroxeados e as mãos frias entrelaçadas às minhas. Eu não tinha conseguido salvá-las também.
 
 O horror me paralisou. Gritei, tentei soltá-las, mas os dedos delas se apertaram nos meus com força cadavérica. Senti o frio de sua pele em minha mão. O cheiro de morte.
 
 — Não fique assim, Lior… A culpa não é sua — a voz de Selune soou próxima, suave, quebrando o pânico com ternura. — Você virá quando puder. Eu estou aqui, esperando. Eu e nosso filho.
 
 Eu queria responder, dizer que não podia, que o caminho era impossível, mas as palavras não saíam. A confiança na voz dela era como uma faca que cortava de ambos os lados. Eu mesmo não acreditava mais em mim, mas ela acreditava.
 
 — Você virá… — repetiu a voz.
 
 Acordei com um sobressalto. O suor frio colava o lençol ao meu corpo, e eu respirava com dificuldade, tentando me livrar do peso invisível que apertava meu peito. O quarto estava escuro, o ar denso.
 
 Passei a mão no rosto. A lembrança das duas, mortas no altar, ainda queimava por trás das pálpebras. Era um sonho, eu sabia. Mas parecia mais uma premonição.
 
 Levantei, trêmulo. A garganta seca pedia água, qualquer coisa que me tirasse daquele torpor. Caminhei até a escrivaninha, mas a jarra estava vazia. Suspirei e saí do quarto, os pés descalços fazendo pouco ruído no chão frio do corredor.
 
 A mansão dormia, envolta em silêncio. Apenas as lamparinas mágicas tremeluziam nas paredes.
 
 Quando passei diante do quarto de Pandora, a porta se abriu com um rangido suave.
 
 Ela estava ali. Vestida com um conjunto noturno translúcido, o tecido leve desenhando suas curvas de um jeito quase cruel. Seu olhar se cruzou com o meu, e por um instante não consegui mover um músculo.
 
 — Não achei que viria — disse ela, sorrindo de modo suave, mas com algo de ferido no olhar. — Pensei que viria mais cedo para que eu pudesse… agradecer por ter salvo minha vida. Não uma, mas várias vezes.
 
 — M-mas… — tentei dizer algo, qualquer coisa que fizesse sentido.
 
 Ela inclinou a cabeça, lendo minha hesitação como quem decifra um livro aberto.
 
 — Ah… — murmurou, envergonhada, desviando o olhar. — Você não veio por isso.
 
 — Eu estava só indo pegar água — respondi, erguendo a jarra vazia nas mãos. — Está vazia.
 
 Por um instante, a decepção nela foi tão nítida que pareceu preencher o corredor. Seus olhos brilharam, e uma lágrima solitária caiu antes que ela pudesse esconder o rosto.
 
 la encostou a porta, deixando apenas uma brecha. Sua voz veio abafada.
 
 — Me desculpe por ter sido tão tola. Elas têm sorte, Lior. Cuide delas, está bem?
 
 — Vou cuidar. — Minha voz saiu baixa, sincera.
 
 A porta se fechou com um clique suave, e o corredor mergulhou novamente no silêncio.
 
 Continuei andando, e mais à frente ouvi outra porta se fechando. Nix. Eu sabia. Ela devia ter ouvido tudo.
 
 Suspirei fundo e desci até a cozinha. Peguei uma nova jarra, bebi a água direto da boca do recipiente. O frio do líquido desceu pela garganta como uma lâmina, mas limpou um pouco da amargura que o sonho e aquele encontro deixaram.
 
 Na volta, ao passar novamente pela porta de Pandora, ouvi um som abafado de soluços.
 
 Parei. Por um momento, minha mão chegou a tocar a madeira, mas me contive. Aquilo só pioraria as coisas. Ela precisava de espaço, e eu também.
 
 Segui adiante, voltando para o quarto. A cama ainda estava fria. O grilo continuava lá fora, incansável.
 
 Deitei, o olhar fixo no teto, tentando juntar os pedaços daquela madrugada estranha. O sonho, a lembrança de Selune, o encontro com Pandora, o ciúme silencioso de Nix…
 
 O coração ainda batia acelerado, um ritmo irregular que não pertencia à calmaria da noite.
 
 — Amanhã eu tento entender — murmurei, virando o rosto no travesseiro.
 
 O sono veio devagar, pesado, arrastando-me de volta para o escuro. Desta vez, sem sonhos. Sem vozes. Apenas o vazio acolhedor da exaustão.
 
 E assim, entre a culpa e o cansaço, adormeci. Amanhã seria o dia do casamento.
 


  
    Capítulo 241: Acordando assustado
Acordei com uma batida na porta.
 
 A luz do sol atravessava as persianas em faixas douradas, iluminando o quarto em linhas quentes. O silêncio dessa manhã tinha um peso diferente. Por um instante, eu não me lembrava dos compromissos do dia. Só o brilho do sol, o cheiro de lençóis limpos e o som distante de pássaros. Mas bastou um segundo para o estômago gelar.
 
 O casamento.
 
 Levantei num salto, o coração acelerando.
 
 — Já vou! — gritei, com a voz rouca.
 
 A ideia de estar atrasado para o próprio casamento me fez correr até a porta com metade do corpo ainda meio enfiado no pijama. Quando abri, encontrei Joaquim parado no corredor, sorrindo com aquele ar tranquilo de quem parecia se divertir às minhas custas.
 
 — Calma, rapaz — disse ele, rindo. — Não está atrasado. Vim antes pra não dar chance ao azar.
 Suspirei fundo, o coração ainda batendo rápido.
 
 — Vista qualquer coisa agora. Sua roupa mesmo você só vai vestir mais tarde, na mansão Umbrani.
 
 Assenti, respirando aliviado e ainda meio grogue. Joaquim era o tipo de amigo que parecia saber o que eu estava pensando antes mesmo de eu abrir a boca.
 
 Enquanto vestia uma camisa simples e calças limpas, flashes da noite anterior me voltaram à mente. O sonho com Selune. Pandora à porta, sua voz embargada, o olhar ferido. Engoli seco. Aquilo ainda pesava no peito. Entre ofender Pandora ou as minhas noivas, eu preferia ter ferido Pandora. Era uma escolha amarga, mas inevitável.
 
 — Vamos — disse Joaquim, batendo de leve no meu ombro. — Hoje é o dia.
 
 Descemos juntos e uma carruagem com o brasão dos Umbrani nos aguardava. O cocheiro, rígido e impecável, abriu a porta e nos conduziu pelas ruas ensolaradas. O caminho parecia mais longo que o normal, mesmo que eu conhecesse bem aquele trajeto. O estômago dava voltas; era ansiedade, ou talvez medo, não sabia bem.
 
 Quando chegamos, fui levado para uma ala residencial separada da mansão principal. Assim que entrei, duas vozes conhecidas me chamaram: Gus e André.
 
 — Não somos seus padrinhos, mas estamos aqui pra garantir que você não fuja — brincou Gus, me entregando uma taça de espumante.
 
 Ri, aliviado.
 
 — Como se eu tivesse coragem de fazer isso.
 — Coragem não falta, o problema é bom senso — completou André, brindando.
 
 O barbeiro já me esperava, com toalhas mornas e uma paciência que só profissionais muito pagos ou muito sábios têm. Sentei-me e deixei que ele fizesse o trabalho dele. A navalha raspando a barba, o som da tesoura, o cheiro de sabão e lavanda. Aos poucos, fui me sentindo outro homem, mais limpo, mais leve, mais consciente do momento.
 
 O banho veio em seguida, demorado, com águas aromáticas e ervas que deixavam a pele formigando. Quando saí, já havia mais taças esperando, e os rapazes começaram a zombar do meu nervosismo.
 
 Entre risadas, o tempo voou.
 
 Em determinado momento, trouxeram minhas vestes nupciais. A túnica escura, tecida em fios densos e brilhantes, com o brasão dos Aníbal bordado no peito. Era simples e majestosa ao mesmo tempo. Toquei o tecido e senti um frio percorrer a espinha, a realidade finalmente me alcançava.
 
 Vesti-me em silêncio. Joaquim ajeitou o colarinho, André endireitou a faixa da cintura, Gus me deu um leve tapa nas costas. E, antes que eu percebesse, já estávamos descendo as escadarias rumo ao grande pavilhão montado nos jardins.
 
 O som das cornetas ecoou quando Sybela fez sinal para que eu entrasse.
 Respirei fundo.
 
 Assim que pisei no grande tapete, senti os olhares. Centenas deles. O murmúrio suave de conversas cessou, e de repente tudo pareceu distante, abafado. O coração batia alto demais nos meus ouvidos.
 
 O lugar estava magnífico. O pavilhão erguido com arcos de madeira clara, cortinas translúcidas e velas suspensas que flutuavam com magia sutil. As flores, orquídeas brancas e ramos prateados, cobriam as colunas e caíam como cascatas pelas bordas.
 
 Os convidados estavam impecáveis, um mar de tecidos caros e joias cintilantes. Vi meus pais, minha mãe, Lady Isolde, com um sorriso emocionado, e meu pai, firme, o rosto impassível, parecia não se importar de estar ali. O velho ancião da casa Aníbal estava ali também, com um sorriso sereno, o olhar cheio de expectativa. Ao lado deles estavam Cassiopeia, Alissande e outros meios irmãos meus. 
 
 Mais à frente, avistei figuras que me fizeram endireitar a postura: o Imperador Juliani e Annabela, em pé, lado a lado, com expressões onde pareciam analisar tudo, como predadores na espreita, mas assim que entrei, Juliani me olhava com curiosidade, não hostilidade. Annabela, por outro lado, parecia uma estátua, o rosto belo e inexpressivo, mas com olhos que viam demais.
 
 Também estavam ali o ancião Viras e Calmon dos Argos, e, ao lado de Lenora, vi Pandora. Pálida. O sorriso dela tremia um pouco quando me viu, e eu senti um aperto no peito.
 
 Desviei o olhar.
 
 No altar, o sacerdote me esperava. Um homem robusto, de barba branca e olhos claros, que transmitia paz. Indicou meu lugar com um gesto silencioso, e Joaquim tomou posição atrás de mim.
 
 O som mudou.
 
 A música que antes era suave agora se transformava em uma marcha lenta, carregada de cordas. O ar pareceu se condensar, e uma brisa leve percorreu o pavilhão, fazendo as velas dançarem.
 Meu coração deu um salto.
 E então, Claire entrou.
 
 Por um instante, o mundo inteiro desapareceu.
 
 Ela vinha acompanhada por duas crianças que lançavam pétalas no chão. Seu vestido reluzia, um tecido tão translúcido e brilhante que parecia feito de cristal líquido. A luz do sol, filtrada pelas cortinas, transformava tudo ao redor em ouro pálido.
 
 Claire caminhava com graça, cada passo leve como se flutuasse. O rosto sereno, os olhos úmidos, o sorriso contido. Era a mulher que tinha me acolhido, me compreendido, me amado. E ali estava, caminhando em minha direção, pronta para se unir a mim.
 
 Senti algo travar na garganta.
 
 Ela chegou até o altar, e estendi a mão. Seus dedos estavam frios e trêmulos.
 
 — Está linda demais — sussurrei.
 
 Ela sorriu, e aquele sorriso me desarmou completamente.
 
 A música mudou novamente, mais vibrante agora, e então Nix apareceu.
 
 Por um instante, eu esqueci de respirar. Claire percebeu, e, com uma risadinha, fechou minha boca com a ponta dos dedos.
 
 Nix vinha radiante. O cabelo laranja reluzia, suas orelhas felpudas se mexiam com o ritmo da música, e sua cauda balançava com elegância. O vestido dela era branco também, mas diferente, mais ousado, mais vivo. Enquanto crianças carregavam a longa cauda do vestido, não pude deixar de notar a coincidência divertida dela e do vestido terem caudas.
 
 Ela sorria, e o sorriso de Nix tinha luz própria. Uma alegria que vinha de dentro.
 
 Quando chegou perto do altar, parou a poucos passos, seguindo o protocolo. Mas não havia sombra de ciúme em seu olhar. Apenas orgulho e amor.
 
 E naquele instante, eu soube, entre o brilho das velas e o murmúrio das respirações contidas, que não importava o que viesse depois.
Aquele era o meu lugar.
 


  
    Capítulo 242: Os deuses por testemunha
A música suavizou quando Nix parou diante do altar. O vento brincou com as cortinas, espalhando o perfume das flores. O sacerdote ergueu as mãos, pedindo silêncio.
 O som dos instrumentos cessou, e o murmúrio dos convidados sumiu em um instante.
 
 — Estamos aqui reunidos — começou ele, com voz grave e calma —, sob o olhar dos deuses e das antigas casas, para unir em laço sagrado não apenas dois, mas três destinos. Que a mana que permeia todas as coisas testemunhe esta união e os abençoe.
 
 Aquelas palavras ecoaram em mim como uma batida de tambor. “Três destinos.”
 Era mais do que simbólico, era o reconhecimento de que o que tínhamos não nascia de protocolo, mas de dor, de lealdade e de escolhas que poucos ousariam fazer.
 
 O sacerdote fez um gesto, e Joaquim deu um passo à frente, trazendo nas mãos duas fitas: uma vermelha e uma dourada, ambas bordadas com fios de prata.
 — As fitas que unem destinos — disse ele, com um meio sorriso, olhando para mim. — Que amarram, mas não prendem.
 
 O sacerdote acenou, e Claire se voltou para mim.
Os olhos dela brilhavam com emoção contida.
 
 — Lior Aníbal — começou ela, com a voz trêmula mas firme —, quando te conheci, eu não era nada além de uma sombra dentro da minha própria casa. Passei a vida acreditando que devia me calar, que devia ser menor, para que os outros brilhassem. Ela respirou fundo. 
 — Mas você me viu. De verdade.
 — Foi você quem me fez acreditar que havia algo em mim que valia ser amado.
 
 Claire estendeu as mãos, e Joaquim passou a fita dourada entre nós.
 — Hoje, diante dos deuses e dos nossos, prometo ser tua parceira em cada queda e em cada recomeço. Prometo te lembrar de quem você é quando o peso for grande demais, e te amar não por dever, mas porque a vida é mais leve ao teu lado.
 
 Senti a garganta apertar.
 
 — Claire — comecei, e o nome dela já bastou para o resto do mundo desaparecer. — Quando te encontrei, vi uma mulher tímida com o coração ferido e a alma acorrentada por vozes que nunca deveriam ter te julgado.
 Respirei fundo.
 — Eu não te ensinei a ser forte, só te mostrei o espelho. A força sempre foi tua.
 Apertei suas mãos.
 — Prometo ser o abrigo quando o mundo se voltar contra ti, e a lembrança de que és suficiente, mesmo quando ninguém mais disser isso.
 
 O sacerdote sorriu e fez um gesto de bênção.
 — Que o dourado os mantenha em harmonia, como a luz do amanhecer que renova o dia.
 
 A música voltou a fluir, suave, enquanto Claire se virava para o corredor onde Nix nos esperava com um grande sorriso.
 
Claire se virou para ela, e, num gesto inesperado, desceu um degrau. Depois outro.
 O público murmurou.
 
 Ela foi até Nix e a recebeu de mãos dadas, com um sorriso tranquilo.
 — Agora é a tua vez, irmã — disse, em voz baixa, mas todos ouviram.
 
 Nix riu, o som leve, quebrando a tensão do salão.
 — Eu deveria odiar você, sabia? — brincou, e todos sorriram. — Mas não dá. Você o faz sorrir de um jeito diferente, complementa o que não posso dar a ele. Somos irmãs de alma.
 
 As duas subiram juntas, lado a lado, e o sacerdote olhou para Joaquim, que entregou a fita vermelha.
Nix segurou a ponta e olhou para mim.
 
 — Lior, eu nunca planejei te amar. — Ela sorriu de leve. — Você era só mais um humano teimoso e quebrado, preso numa cela, insistindo em sobreviver quando tudo dizia o contrário.
 O salão inteiro ficou em silêncio.
 — Eu te vi sangrar, te vi perder, e mesmo assim, você ainda achou espaço pra cuidar de mim. — Sua voz se tornou um sussurro. — Então, quando digo que te amo, não é pelo que você faz, mas por quem você é.
 Ela passou a fita ao redor do meu pulso.
 — Prometo te proteger do que você não vê, provocar o teu orgulho quando ele tentar te dominar e te seguir até o inferno, se for preciso, só pra te trazer de volta.
 
 O sacerdote olhou para mim, e eu segurei a mão dela, firme.
 — Nix, quando o mundo me quebrou, você foi quem me manteve inteiro. Quando eu não via mais propósito, você acreditou por mim.
 As palavras me rasgavam por dentro.
 — Eu prometo nunca te deixar sozinha nas sombras. Prometo honrar o que construímos, mesmo quando o tempo tentar nos apagar. E te amar com o mesmo instinto com que você me salvou.
 
O sacerdote assentiu.
 — Que o vermelho mantenha viva a chama que os guiou até aqui.
 
 Joaquim deu um passo à frente, unindo as duas fitas sobre nossas mãos, a dourada e a vermelha, e as amarrou com um nó cerimonial.
 — O laço está feito — disse ele, com um brilho emocionado nos olhos. — Que ele nunca se quebre por medo, apenas se desfaça por amor, se um dia o destino assim quiser.
 
O sacerdote ergueu a voz:
 — Que a mana testemunhe! Que os laços feitos na chama e na luz permaneçam enquanto houver fôlego em seus corpos!
 
As servas trouxeram as tigelas com o fogo azul. O sacerdote aproximou-as, e nós três estendemos as mãos.
 O fogo cintilou, depois se transformou em dourado e carmesim, entrelaçado.
 
 Os convidados suspiraram. O sinal da aceitação divina.
 
 O velho sorriu.
 — Declaro, diante dos deuses e das casas aqui presentes, que vossos destinos agora são um só. Claire Umbrani, a primeira esposa, e Nix de Sylvanus, a segunda esposa de Lorde Lior Aníbal.
 
 A música recomeçou. Claire foi a primeira a me beijar, um beijo terno, cheio de calma e de promessa. Depois, Nix me puxou pela gola, com a cauda balançando. O beijo dela foi calor e vida, e o público riu, aplaudindo o contraste.
 
 As velas acenderam sozinhas, até o salão inteiro brilhar como uma constelação viva.
 
 Por um instante, senti o mundo se aquietar dentro de mim.
 Como se, finalmente, tudo fizesse sentido.
 
 A recepção aconteceu no pavilhão ao lado, sob um céu que já se tornava violeta. As mesas se estendiam sob os lustres, e o ar tinha o perfume das flores da noite.
 
 Os nobres falavam entre si; as taças tilintavam.
Claire, com seu riso sereno, conversava com Isolde e Lenora. Nix gesticulava, animada, fazendo André e Gus rirem alto de alguma piada indecente. Pandora, Cassiopeia, Alisande e outras pessoas também se aproximavam para as parabenizar. 
 
 Joaquim se aproximou com uma taça na mão.
 — Bem, meu amigo… — disse ele, batendo de leve em meu ombro. — Agora você está oficialmente condenado à felicidade.
 
Ri.
 — Condenado e grato.
 
 — E cercado de mulheres perigosas — completou ele, rindo.
 
 — As melhores — respondi.
 
 Brindamos.
 
 Quando olhei novamente, Nix e Claire vinham na minha direção, uma de cada lado.
 — Agora é oficial — disse Nix, segurando meu braço. — Você é nosso.
 
 Claire sorriu. — E não tem mais pra onde fugir.
 
 — Nem quero — respondi.
 
 Rimos juntos, sob o brilho das velas e das estrelas.
E se os deuses realmente observavam lá do alto, espero que, só por uma noite, tenham se calado para apenas assistir.
 


  
    Capítulo 243: Chamas do futuro
A mão de Nix estava firme na minha, e a de Claire repousava no meu braço esquerdo. As duas caminhavam em silêncio, vestes ainda reluzindo sob a luz morna das tochas. Era impossível não reparar como ambas irradiavam uma espécie de paz, ainda que, em mim, o coração batesse pesado, como se o peso de tudo que tinha acontecido e que ainda iria acontecer, estivesse sobre meus ombros.
 
 Ao chegarmos na recepção, fomos recebidos com aplausos e saudações. Bandejas de taças circulavam entre os convidados, vinhos e licores servidos com destreza por criados que se moviam de maneira bem ensaiada. As mesas estavam adornadas com frutas, pequenos bolos, carnes finas e queijos raros trazidos de ilhas distantes. O cheiro era intenso, inebriante, mas o que mais me atingia era o contraste entre o calor da festa e o frio discreto que parecia se enroscar em mim desde o sonho da madrugada anterior.
 
 Os primeiros a se aproximarem para nos cumprimentar foram Lady Isolde e Lorde Tiberius Vulkaris. Minha mãe trazia um olhar que tentava disfarçar o seu orgulho, mas eu conseguia perceber. Tiberius, por outro lado, vinha com o porte firme e a expressão fechada. Talvez receoso das mudanças que a ascensão política de “Lior Aníbal” podia causar na nobreza imperial. 
 
 — Lior Aníbal — ele disse, com um aperto de mão firme — Você nos honra com o convite. A Casa Vulkaris há muito não via uma união tão sólida. Um jovem talentoso e a herança dos Umbrani.
 
 — Parabéns — completou Isolde, com um leve sorriso. — Nix, Claire… vocês estão deslumbrantes.
 
 Dava para ver que sua alegria era genuína. Talvez meu pai se perguntasse porque Isolde se dava ao trabalho de ser tão gentil, mas a expressão de minha mãe não traía nosso segredo, que a cada pessoa que o conhecia, se tornava mais tênue. Olhei de relance para Calmon, para André e Alissande, pessoas que também conheciam o segredo da minha identidade. Será que eu tinha confiado nas pessoas erradas?
 
 — Obrigada, Lady Vulkaris — respondeu Nix, com uma reverência respeitosa. — Estamos honrados de ter vocês aqui conosco.
 
 Tiberius riu, satisfeito com o elogio. Isolde, porém, manteve o olhar fixo em mim por um segundo a mais do que o necessário. Não precisou dizer nada. Naquele breve instante, sua expressão dizia o que as palavras jamais poderiam: “tenho orgulho de você, meu filho.”
 
 Eles se afastaram pouco depois, sendo engolidos pela multidão, e logo surgiram outros rostos. Lenora, a bisavó de Claire, avançou com passos lentos, apoiada em uma bengala de prata. O véu delicado que cobria sua cabeça tremia com a brisa leve, e os olhos perceptivos, pálidos pelo tempo, esboçavam um leve sorriso.
 
 — Minha querida — disse ela, tocando o rosto de Claire. — Tua mãe teria se orgulhado de te ver. Você uniu nossa linhagem a um nome de valor.
 
 Claire sorriu, tímida, mas havia emoção real ali. Ela olhou para mim, e seu sorriso cresceu, aquele sorriso que um dia eu vi pela primeira vez quando ela ainda duvidava de si mesma, perdida entre intrigas familiares e a sombra de Zia. Era esse sorriso que eu queria proteger, acima de tudo.
 
 — E você, jovem Lior — disse Lenora, voltando-se para mim —, mantenha seu coração firme. Nem sempre o amor é uma bênção, mas é sempre uma escolha. Lembre-se que agora, é um Umbrani, como nós. 
 
 Assenti, respeitoso. Eu me lembrava que um dos objetivos do casamento era me manter longe de intrigas. Ninguém viria me assediar com os Umbrani nas minhas costas. Mas minha união com Claire era mais que conveniência. 
 
 Os nobres começaram então a se aproximar em sequência. Havia cumprimentos, brindes, e sorrisos ensaiados. Entre eles, Okron, que havia me salvado em Brumora, com sua pele negra reluzente e barba cerrada, me deu um aperto de mão firme e um sorriso sincero. Me puxando de canto cochichou, brincando.
 
— Pena que não fiz você conhecer minha neta primeiro. Quem diria onde chegaria, hein?
 Um tanto quanto envergonhado, devolvi uma risada.
 
 — Lior, meu amigo — disse ele, com a voz grave. — Que suas vitórias sejam tão numerosas quanto suas esposas.
 
 Ri, sem graça. Era o tipo de piada que só alguém como Okron podia fazer sem ofender.
 
 Logo em seguida veio o ancião da Casa Aníbal. Ele se aproximou com passos curtos, olhar desconfiado.
 
 — Lorde Lior — cumprimentou ele. — É uma honra ter alguém de nossa casa unindo-se à linhagem dos Umbrani. Foi uma jogada majestosa.
 
 — A honra é minha, venerável — respondi, com a reverência adequada. — Que nossa casa prospere.
 
 Ele assentiu, satisfeito, e se retirou. Eu deixei que ele se fosse com a falsa impressão de que eu estava fazendo aquilo por ser um jogador.
 
 Quando achei que o fluxo de cumprimentos tinha se estabilizado, uma figura familiar se destacou no salão: Pandora.
 
 Vestia um traje de seda azul-escuro, simples, mas impecável. O sorriso dela era luminoso, tão convincente que teria enganado qualquer um. Mas não a mim. E, ao que percebi pelo jeito como Nix apertou minha mão, não a ela também.
 
 — Pandora — disse Nix, abrindo um sorriso gentil. — Que bom te ver aqui.
 
 — E eu a vocês — respondeu ela, inclinando-se levemente. — O destino foi generoso em uni-los.
 
 Havia algo triste nos olhos dela. Por trás da fachada de alegria, havia o mesmo vazio que vi quando nos despedimos naquela madrugada, a certeza de alguém que havia sido esquecido pela própria sorte.
 
 — Você parece feliz — falei, tentando manter o tom leve.
 
 — E estou — respondeu, mas sua voz quebrou no final. — Por vocês. 
 
 Nix percebeu, e seu olhar suavizou. Ela estendeu a mão, tocando brevemente o braço de Pandora.
 
 — Espero que um dia você também encontre paz — disse.
 
 Pandora sorriu. Mas havia lágrimas presas nas bordas dos olhos quando ela se virou e se afastou.
 
 A música mudou para algo mais vivo. O som de risadas, copos se chocando, o brilho das tochas refletindo no vinho. E então, o salão pareceu se abrir diante de mim, para dar passagem à figura que todos aguardavam: o Imperador Juliani.
 
 Ele veio acompanhado de Annabela, sua concubina oficial, e também, Naksa e Esther. Sua presença impunha silêncio, e por um instante, até o ar pareceu hesitar em se mover. Por um instante achei que ela fosse saltar sobre mim.
 
 — Lior Aníbal — disse ele, com um sorriso que não chegava aos olhos. — Um homem que muitos observam com admiração. E alguns, com temor.
 
 A cada palavra, o peso político aumentava.
 
 — Majestade — respondi, inclinando-me levemente. — É uma honra.
 
 — A honra — replicou ele, olhando ao redor, como se falasse também ao público — é ver o Império crescendo em vigor. Jovens líderes, novas casas, novas alianças… e, claro, novas ambições.
 
 Annabela sorriu, sutil, segurando o braço dele. Sentia seu olhar me analisando.
 
 — Ouvi dizer — continuou o Imperador — que o povo tem falado muito sobre você. Dizem que é um homem que inspira. Que não teme o impossível. Isso é perigoso, Lior. Homens inspiradores tendem a queimar rápido.
 
 — O fogo purifica — respondi, sem pensar.
 
 Ele arqueou uma sobrancelha.
 
 — Sim. Mas também destrói tudo que toca. Os novos conhecimentos que traz, podem ser perigosos.
 
 O silêncio se estendeu por um instante. Nix e Claire ao meu lado permaneceram serenas, embora eu sentisse a tensão percorrer o ar.
 
 Juliani se aproximou um passo. Seu perfume era forte, mas o olhar, mais forte ainda.
 
 — O Império está prestes a mudar — disse ele, baixo o bastante para que apenas eu ouvisse. — Há forças que não podem mais ser contidas. Chamas se acendendo nos quatro cantos. Se não forem controladas, teremos um incêndio, e, não queremos isso, não é? 
 
 Ele sorriu, sua expressão traindo a expectativa dos dias que viriam à frente.
 
 — de que lado você vai ficar, Lior, quando o incêndio começar?
 
 Ele disse que não queria incêndio, algum, e depois, que ele começaria. Não respondi. Não havia resposta segura. 
 
 Ele se afastou, voltando ao centro do salão, deixando para trás o eco da pergunta. A minha resposta era óbvia. Eu nunca poderia perdoar tanta morte por motivos tão egoístas. Annabela tinha condenado muitos, só para manter ela e Juliani, na cabeça do Império por muitas gerações ainda.
 
 As taças voltaram a se erguer, as risadas recomeçaram, e o mundo fingiu normalidade. Mas dentro de mim, algo já ardia.
 A chama que o Imperador mencionou… talvez já estivesse acesa há muito tempo.
 


  
    Capítulo 244: Núpcias
O pavilhão agora estava quase vazio. As músicas cessaram, restando apenas o som das últimas taças sendo recolhidas e o murmúrio distante dos criados encerrando o serviço. Do lado de fora, o vento soprava leve, carregando o cheiro de flores noturnas e das velas que ardiam até o fim.
 
 Ficamos apenas nós, mesmo Alana e Niana tinham voltado para a mansão. Eu mesmo queria voltar, mas a tradição era a noite de núpcias se passar na residência da primeira esposa. Estávamos relaxando em uma sala de estar, enquanto nosso aposento ficava pronto.
Lenora, sentada num sofá baixo de veludo vinho, observava o fogo da lareira com aquele olhar que parecia perdido em pensamentos.
 Pandora permanecia ao lado dela, com as mãos unidas sobre o colo. Claire e Nix estávam próximas, conversando baixo com Rosa, que Lenora tinha pedido que ficasse. Sua ajuda no submundo seria importante. 
 
 Havia uma sensação estranha no ar, como se todos soubessem que a celebração terminava ali, mas algo muito maior começava.
 
 Lenora quebrou o silêncio. Sua voz era firme, quase solene.
 — Amanhã, ao cair da noite, eu farei minha jogada.
 
 Todas as conversas cessaram.
 
 Ela ergueu o olhar para mim.
 — O Conselho dos Anciãos ainda hesita. Juliani é carismático, convincente… mas ainda há dúvida. E é na dúvida que o destino se decide. Cada dia que passa, mais casas juram lealdade ao Imperador. Se esperarmos, será tarde.
 
 Pandora abaixou a cabeça, como se carregasse o peso do próprio império nas costas.
 
 Lenora prosseguiu:
 — Irei reunir todos. Direi que é uma convocação para testemunhar um anúncio público de tua parte, Lior.
 
 — Meu anúncio? — perguntei, confuso.
 
 — Sim — ela respondeu. — A fundação da tua torre. O bastião de conhecimento livre que você vem planejando. Um símbolo de ruptura com a mentalidade imperial de controle. Isso os atrairá. Eles respeitam a força, mas acreditam que o saber deve ser controlado. Mostrar que você não será apenas um guerreiro, mas um mestre… vai despertar curiosidade.
 
 Assenti devagar. Ela tinha razão. A ideia da torre, um lugar onde qualquer pessoa pudesse aprender o que o Império escondia, já amadurecia em mim há tempos. Seria um farol, uma heresia e um convite.
 
 — E quando todos estiverem reunidos… — ela continuou —, eu chamarei Pandora.
 
 O nome dela ecoou pesado, definitivo.
 
 — Apresentarei a eles a verdadeira herdeira imperial.
 
 Silêncio. Nenhum de nós ousou interromper.
 
 Pandora respirou fundo.
 
 — Eles vão duvidar de mim.
 
 — Eles sempre duvidam — disse Lenora. — Até que alguém os force a enxergar.
 
 Eu me levantei, caminhando até a janela. Lá fora, as tochas tremulavam sob o vento.
 — Tem meu apoio, Lenora. Amanhã faremos isso juntos.
 
 Ela assentiu, satisfeita.
 — Então está decidido. Amanhã o Império começará a mudar.
 
 As palavras dela pesaram na sala como uma profecia a se realizar.
 
 Pouco depois, os criados foram avisando que os aposentos estavam prontos. As despedidas foram rápidas, discretas. Pandora beijou minha mão, um gesto que não me escapou. Seus olhos, ainda que firmes, tinham algo de resignado.
 Lenora se despediu com a gravidade de quem já via além da aurora.
 
 E então ficamos apenas nós três.
 
 A ala reservada aos noivos era ampla, silenciosa, e perfumada por incensos suaves. As tochas e velas lançavam luz dourada pelas paredes de pedra polida. Tapetes grossos, flores claras, e uma lareira acesa tornavam o ambiente acolhedor, até mesmo sagrado.
 
 Fechei a porta atrás de mim. Por um instante, apenas ouvi o crepitar do fogo e o som baixo de respiração.
 
 Nix estava descalça, sentada à beira da cama. Seus cabelos cor de fogo refletiam a luz como se tivessem vida própria. O vestido branco ainda a envolvia, mas o brilho agora parecia mais suave, íntimo.
 
 Claire estava perto da janela, olhando para fora, o véu longo repousando sobre os ombros. Quando se virou, vi o mesmo olhar de antes, calmo, mas cheio de sentimento.
 
 — Finalmente — ela sussurrou.
 
 Caminhei até elas, sentindo o peso do dia se dissolver aos poucos. Tudo o que era político, estratégico ou cerimonial ficava do lado de fora daquela porta.
 
 — Está pronto pra nós? — perguntou Nix, com aquele sorriso travesso que só ela sabia dar.
 
 — Bem, não é como se fosse realmente uma novidade — respondi.
 
 — Estraga-prazeres — chiou ela num biquinho.
 
 Ela se levantou, aproximando-se. Seus dedos tocaram meu rosto, traçando uma linha leve pela barba recém-feita. O toque dela tinha algo de familiar, de casa.
Claire veio logo em seguida, pousando a mão sobre o meu peito, sentindo o ritmo do meu coração.
 
 — Eu nunca pensei que teria isso — disse Claire, baixinho. — Amor… e aceitação.
 
 Olhei para ela e depois para Nix.
 — Vocês são as razões pelas quais eu ainda acredito no que faço.
 
 O silêncio que se seguiu foi doce. Claire sorriu e, num gesto quase ritual, retirou o pequeno laço de seda que prendia os cabelos de Nix. O fogo refletiu nas mechas cor de cobre, que caíram sobre os ombros da felina.
 
 Nix fechou os olhos por um instante, encostando a testa na minha.
 — Você lembra daquela cela? — perguntou, num fio de voz. — Quando achei que nunca mais veria o sol?
 
 — Lembro — respondi. — Foi lá que eu aprendi o que era cuidar de alguém.
 
 Ela sorriu, os olhos marejados.
 — E agora estamos aqui.
 
 Claire se aproximou, envolvendo nós dois num abraço. O véu dela caiu no chão, esquecendo qualquer formalidade.
 — E amanhã o mundo vai mudar — ela disse, encostando o rosto no meu ombro.
 
 — Amanhã o mundo pode desabar — murmurei. — Mas hoje… hoje é nosso.
 
 As velas tremulavam com o vento que escapava pela janela entreaberta. O fogo dançava nas paredes enquanto o tempo parecia se dissolver.
 
 O primeiro beijo veio suave, tímido. Claire o iniciou, mas Nix logo o seguiu, rindo entre dentes. O calor das mãos, o som leve das respirações misturadas, a promessa silenciosa de que nada mais precisaria ser dito.
 
 Entre risos, gestos e carícias, os três nos deixamos cair sobre o leito preparado, onde lençóis de linho e pétalas de jasmim esperavam como testemunhas silenciosas.
 
 Não havia pressa.
 Nem cerimônia.
 Apenas a certeza de que, por algumas horas, o mundo inteiro se resumia àquele instante, ao calor, ao toque, e ao amor que havia sido forjado não por destino, mas por escolha.
 
 Lá fora, Thallanor dormia sob o céu de mil estrelas.
Lá dentro, três corações batiam em uníssono, celebrando não apenas um casamento, mas a promessa de um futuro que, por mais incerto que fosse, ainda pertencia a nós.
 


  
    Capítulo 245: Complicações perigosas
Amanheceu devagar.
 A primeira coisa que senti foi o calor. Não o do fogo, que há muito se apagara na lareira, mas o calor de dois corpos junto ao meu.
 
 Claire dormia à minha direita, o rosto sereno, uma mecha dourada caída sobre os olhos. Nix, do outro lado, estava enroscada em mim, a cauda repousada sobre nossas pernas. O sol entrava pelas cortinas entreabertas, tingindo o quarto de um dourado suave, como se o mundo lá fora tivesse esquecido, por algumas horas que havia guerras, impérios e intrigas.
 
 Fiquei ali, quieto, observando. Respirando.
 Era estranho pensar que, por tanto tempo, a vida tinha sido feita só de fuga e dor, e agora, por algum milagre improvável, havia paz.
 
 Nix se mexeu, murmurando algo em meio ao sono. Seu ouvido vulpino tremia quando um raio de luz batia nele. Claire, ainda dormindo, buscou minha mão, entrelaçando os dedos. Um gesto simples, mas que me encheu de amor.
 
 Fechei os olhos e deixei que o silêncio me engolisse. Por um instante, fui apenas Lior, não o mago, nem o filho aleijado, nem o nome que carrego por conveniência. Apenas um homem tentando guardar uma lembrança antes que o dever se impusesse.
 
 Quando levantei, o chão frio me lembrou que o mundo voltara a girar.
 Vesti a túnica leve deixada sobre a cadeira e caminhei até a varanda. Lá fora, os jardins dos Umbrani ainda estavam cobertos pela neblina da manhã. O ar cheirava a terra molhada e flores recém-abertas. Era um tipo de silêncio que prenunciava grandes tempestades.
 
 Atrás de mim, ouvi o som de passos leves.
Nix apareceu, enrolada num lençol, o cabelo despenteado e um sorriso preguiçoso.
 
 — Fugindo sem se despedir? — ela brincou, a voz rouca de sono.
 
 — Nunca — respondi. — Só precisava respirar um pouco.
 
 Ela se encostou na balaustrada, olhando o horizonte.
 — Amanhã pode ser um inferno. Hoje ainda é bonito. — Virou-se pra mim. — Vai dar certo, não vai?
 
 Demorei um pouco pra responder.
 — Vai. Porque precisa dar. Não posso deixar Elizabeth e Juliani saírem vencedores, não depois de tudo que fizeram. 
 Nix me estudou em silêncio. Ela sempre teve o dom de enxergar o que eu não dizia.
 — Acha que Lenora vai conseguir manter o controle?
 
 — Ela vai tentar. — Cruzei os braços. — Mas Juliani não é tolo. Ele sabe que estamos nos movendo.
 
 — E mesmo assim, você vai se colocar no meio.
 
 — É onde sempre estive. De certo modo, eu quem iniciei isso tudo.
 
 Ela riu baixo, balançando a cabeça.
 — Você tem o dom de me deixar preocupada e orgulhosa ao mesmo tempo.
 
 Deu um passo à frente e pousou a testa na minha. O toque foi breve, mas cheio de tudo que as palavras não conseguiam conter.
 — Eu confio em você, Lior. Sempre confiei.
 
 Claire apareceu à porta, ainda sonolenta, usando uma das minhas camisas.
 — Estão conspirando sem mim? — perguntou, rindo.
 
 — Só lembrando o mundo de que a paz não dura — respondi.
 
 Ela veio até nós, abraçando nossos ombros.
 — Então vamos aproveitar enquanto dura.
 
 Ficamos ali, os três, observando o sol vencer a neblina. E, por um momento, a vida pareceu simples outra vez.
 
 Mais tarde, o salão principal da mansão estava em um silêncio tenso.
 Lenora já estava lá quando chegamos. Vestia um traje escuro, elegante, o tipo de roupa que anunciava que algo importante estava prestes a acontecer. Pandora estava ao seu lado, a expressão serena, mas os olhos… os olhos denunciavam o peso do que estava por vir.
 
 — Dormiram bem? — perguntou Lenora, sem levantar o olhar dos papéis à sua frente.
 
 — O suficiente para enfrentar um império — respondi.
 
 Ela sorriu de canto. — Vai precisar de mais que isso.
 
 — Os convites foram enviados? — perguntei.
 
 — Sim. Disse que seria o anúncio da fundação da Torre de Magia. As casas receberam com entusiasmo. Alguns acham que é mais uma excentricidade sua, o que nos ajuda. Ninguém suspeita de Pandora ainda.
 
 Ela ergueu os olhos para mim.
 — Preciso que mantenha o discurso até o fim. Quando eu der o sinal, você recua. Deixe-me lidar com o resto.
 
 Assenti.
 — Entendido.
 
 Pandora caminhou até mim, hesitante.
 — E se eles não acreditarem?
 
 — Então eu darei a eles um motivo pra acreditar — respondi. — O império precisa de uma herdeira, Pandora. E o povo precisa de esperança. Você é as duas coisas. Ninguém esqueceu o ataque na capital, Juliani está fraco.
 
 Ela desviou o olhar, constrangida, mas um leve sorriso surgiu.
 — Espero estar à altura.
 
 — Você está — disse Lenora. — Está no seu sangue.
 
 Claire e Nix se mantiveram em silêncio, mas eu percebia o modo como ambas olhavam para Pandora, com respeito e pena. Sabiam que, de todos nós, ela era quem mais tinha a perder.
 
 Lenora levantou-se, encerrando a reunião.
 — O salão será preparado para o entardecer. A apresentação começa ao primeiro toque dos sinos.
 
 Ela pousou a mão sobre o meu ombro.
 — Hoje você não é apenas um homem casado, Lior. É o estopim de uma nova era.
 
 — Que seja uma nova era — murmurei.
 
 Ela riu, e por um segundo, voltou a ser apenas uma velha mulher sábia, não a estrategista que movia o destino de casas e impérios.
 
 O resto do dia passou como um borrão. Servos indo e vindo, preparando o grande salão, mensageiros chegando com confirmações de presença, soldados ajustando as rotas de segurança. Eu me vi no meio daquilo tudo, tentando parecer calmo enquanto por dentro sentia a velha inquietação, aquela sensação de que cada passo me levava mais fundo num abismo do qual não haveria retorno.
 
 Claire me ajudou a vestir o manto escuro com o brasão dos Aníbal. As mãos dela tremiam, mas o olhar era firme.
 — Quando tudo começar, fique perto de mim — pedi. — Se as coisas derem errado…
 
 — Vão dar certo — ela interrompeu. — Porque você vai fazer dar.
 
 Nix apareceu logo depois, ajustando os próprios adornos, o rabo balançando impaciente.
 — Eu odeio política — resmungou. — Mas, se alguém tentar algo, prometo que vai sair sem as orelhas.
 
 Sorri.
 — Conto com você.
 
 As horas seguintes passaram lentas. Reuni alguns homens de confiança, verifiquei os relatórios da guarda, mandei reforçar a segurança do perímetro. Era tudo rotina, mas a mente insistia em retornar à noite anterior, ao riso contido de Claire, ao olhar sereno de Nix, ao toque de Lenora sobre meu ombro dizendo que “a história só respeita quem ousa escrevê-la”.
 
 O sino indicava o meio da tarde quando um ruído distante me fez erguer a cabeça.
 Passos apressados. Um dos criados, ofegante, surgiu à porta.
 
 — Senhor… notícias do Palácio.
 
 — Fale — disse sentindo o estômago afundar. Lenora e Pandora tinham ido ao castelo, arrebanhar os anciãos do nosso lado.
 
 Ele hesitou, o rosto pálido.
 — Houve uma movimentação. O Conselho dos Anciãos se reuniu antes da hora. Juliani… Juliani estava com eles.
 
 Um frio percorreu minha espinha.
 — E Lenora?
 
 — Presa. — A palavra saiu quase num sussurro. — Ela e a senhorita Pandora. Acusadas de alta traição contra o trono.
 
 Por um instante, o mundo pareceu parar. O silêncio tomou conta da sala, pesado, denso.
 — Quem ordenou? — perguntei, já sabendo a resposta.
 
 — O próprio Juliani. — O criado engoliu seco. — Tiberius Vulkaris está com ele. Parte da Guarda Imperial cercou o Palácio. Dizem que o povo foi afastado à força.
 
 Meu punho se fechou com força sobre a mesa. A madeira rangeu, rachando sob o impacto. Tudo aquilo, semanas de preparo, o plano de Lenora, o sacrifício de Pandora, ruíra em questão de horas.
 
 Juliani agira primeiro.
 E o império, mais uma vez, mostrava os dentes.
 
 — Quando isso aconteceu?
 
 — Há menos de uma hora. — Ele estendeu um pergaminho. — Um mensageiro deixou isto no portão. Disse que era para o senhor, em mãos.
 
 Peguei o rolo, sentindo o selo ainda quente sob os dedos, o selo de cera com o emblema do trono imperial.
 Rompi-o.
 
 Dentro, apenas uma frase, escrita com a caligrafia firme e cruel do Imperador:
 
 “Quem se opor a mim, queimará.”
 
 Nada mais.
 
 A raiva veio como uma maré. Subiu devagar, depois tudo engoliu.
 Juliani sempre foi previsível em sua soberba. Mas aquilo… aquilo era mais que política. Era uma declaração de guerra.
 
 Empurrei a cadeira para trás e comecei a andar em círculos.
 As palavras de Lenora ecoavam em minha mente: “Quando o império tremer, você deve ser o alicerce.”
Mas como ser alicerce quando o solo todo se desfaz?
 
 Nix entrou sem bater, os olhos faiscando.
 — Ouvi os rumores. É verdade?
 Assenti.
 — Juliani prendeu Lenora e Pandora. Dizem que Tiberius está com ele.
 
 Ela cerrou os dentes. 
 — Desgraçado.
 
 — Ele sabe que o povo simpatizava com Lenora, e com você. Sabe que a apresentação de Pandora tiraria sua legitimidade. Por isso atacou antes.
 
 — E agora? — perguntou Claire, surgindo atrás dela. A expressão dela era de quem tentava conter o pavor. Sem sua bisavó, seu tio era o patriarca dos Umbrani, e ele tinha seus motivos para nos odiar profundamente.
 
 Olhei para ambas. O sol entrava pelas janelas altas, tingindo o chão de vermelho. Era quase o entardecer. A hora em que o império inteiro deveria ouvir sobre a nova herdeira. Em vez disso, ouviria sobre prisões, acusações, execuções.
 
 — Agora… — respirei fundo —, agora começamos uma guerra que não pedimos.
 
 Nix se aproximou. — O que pretende fazer?
 
 — Sair imediatamente daqui. Proteger vocês. Dar um jeito de libertar elas. — Passei as mãos pelos cabelos, tentando raciocinar. — Se Juliani quer queimar o mundo, vou garantir que ele arda junto.
 
 — Isso é loucura — disse Claire, a voz tremendo. — Ele é o trono, Lior. Tem os exércitos, os inquisidores, os Vulkaris…
 
 — E nós temos a verdade. — Olhei pra ela. — E o povo. Se soubermos falar no momento certo, ainda há chance.
 
 O silêncio que se seguiu foi denso, quase palpável. Lá fora, o som de sinos ecoava à distância, não o toque festivo do anúncio, mas o toque grave dos decretos imperiais.
 
 Peguei o bilhete de Juliani e o joguei na lareira. A chama devorou as palavras com rapidez.
 — Queime você primeiro — murmurei.
 
 Atrás de mim, Nix ajeitou sua roupa, preparando-se.
 — Então é guerra?
 
 Olhei para as chamas.
 — Ainda não. Mas será.
 
 O fogo refletia no vidro da janela, misturando-se ao último clarão do entardecer
 
 E eu, Lior, não podia mais ser apenas um homem escondido nas sombras.
 O destino me chamava para o fogo. Novamente.
 


  
    Capítulo 246: Nix e Claire em segurança
A cidade de Thallanor parecia sufocar sob o próprio medo. Ruas vazias, janelas fechadas às pressas, portas trancadas com tábuas, soldados imperiais ocupando esquinas como sombras de ferro. Em alguns pontos, o brilho das armaduras Manaclaste refletia a luz dos postes, criando a impressão de vultos espectrais observando tudo.
 O decreto de Juliani já se espalhava como uma febre, repetido em sussurros, em cartazes pregados às pressas, na vibração tensa no ar:
 “Traidores do Império serão julgados em praça pública.”
 
 Lenora. Pandora.
 E todos aqueles que ousaram fazer o mínimo: apoiar o lado certo. Desmascarar Juliani e Annabela.
 
 Eu sabia que o tempo havia acabado.
 
 Voltamos à minha mansão com certa pressa. A cada minuto que passava, eu sentia as bordas do Império se curvando sob a paranoia de Juliani. Se ficasse ali seria perigoso demais.
 
 Tinha que planejar rápido. Agir mais rápido ainda. Antes que viessem atrás de mim…
 
 Estava no salão principal quando ouvi passos leves se aproximando.
 
 Claire e Nix. Nervosas, preocupadas, tentando esconder o quão abaladas estavam.
 
 Claire mantinha a postura impecável, mas seus dedos tremiam. Nix mordia o lábio, inquieta, como se qualquer barulho pudesse ser o começo da invasão.
 
 — Está tudo pronto? — perguntei. Havia ordenado que todos, inclusive os serviçais, fizessem as malas.
 
 Claire apenas assentiu. Nesses momentos, sua eficiência brilhava. Aproximei-me e lhe dei um beijo na testa.
 
 Olhei para as duas sob a luz da lua que entrava pelas janelas.
 E tive a sensação terrível, visceral, de que estava prestes a perder tudo aquilo se permanecêssemos ali por mais um minuto.
 
 Eu não permitiria.
 
 — Precisamos ir — falei, firme. — Agora.
 
 Nix arregalou os olhos.
 
 — Agora?
 
 — A cidade não é segura. Juliani vai começar uma caçada. E não vai poupar ninguém que ele considere um obstáculo.
 
 Elas trocaram um olhar breve, e assentiram.
 Entreguei a ambas o saco com as pedras de ancoragem da ilha dos Argos. Elas distribuiriam para os serviçais, a única forma de garantir que todos poderiam atravessar comigo.
 
 Quando saímos, a carroça já estava cheia. Anne estava à frente, orientando os demais funcionários, as mãos firmes apesar do medo evidente em seus olhos. Um dos jovens segurava as rédeas com os dedos trêmulos. Claire e Nix subiram em silêncio, contendo a ansiedade apenas pela confiança em mim.
 
 Subi por último e dei a ordem de partir.
 
 Iríamos para a borda da ilha. Direto para a névoa.
 
 A lua alta parecia nos observar enquanto fugíamos. E, ao olhar para trás, para o contorno distante de Thallanor, vi manchas laranjas surgindo, focos de fogo e colunas de fumaça branca subindo grossas.
 
 “Eles já estão indo atrás dos opositores”
 Saímos no último instante.
 
 O coche diminuiu.
 
 — Senhor — o cocheiro engoliu seco — há soldados bloqueando a estrada…
 
 Mesmo se rompêssemos o bloqueio, nossa velocidade seria menor que a de um cavalo solitário. E os Manaclaste… bem, esses não se cansavam.
 
 Pedi que parasse.
 
 Os murmúrios começaram antes mesmo de eu descer.
 
 — Estamos perdidos…
 — Vamos ser presos…
 
 — Confiem no senhor de vocês — ralhou Anne, mais rápido até que Claire ou Nix. — Ele nunca nos deixou na mão.
 
 Ela acreditava tanto em mim que cheguei a temer decepcioná-la.
 
 Inspirei fundo.
 Senti a mana ao meu redor vibrar, como se o próprio ar estivesse aguardando minhas ordens. Os pelos dos meus braços se eriçaram.
 
 Ergui uma barreira ao nosso redor, nos envolvendo completamente. 
 
 Depois do que eu tinha feito contra os fungos na ilha anterior, aquilo parecia trivial, brutalmente simples.
 
 Os soldados começaram a correr em nossa direção, gritando ordens. Duas esferas de fogo foram arremessadas pela linha de frente.
 
 — Mandou magos — murmurei, sentindo um sorriso involuntário se abrir. “Ele me teme”.
 
 Com duas conjurações simultâneas, tornei a carroça inteira invisível, e nos alcei aos céus. Não era bonito, nem muito suave.
 
 Os cavalos relincharam, apavorados, mostrando o branco dos olhos. Apenas ficaram parados porque estavam envolvidos pela minha magia. Meus serviçais empalideceram como se fossem desmaiar.
 — Respirem — pedi, ainda concentrado. — Vai passar.
 
 Conduzi a estrutura flutuante até a borda da ilha em alta velocidade. O vento castigava nosso rosto, carregando as últimas notas de fumaça vindo da cidade.
 
 Logo vi a névoa, nossa passagem para o novo lar.
 
 “Preciso pensar em um nome para ela”, pensei, uma ilha só minha, apenas alcançável por minhas âncoras.
 
 Quando pousamos, verifiquei se cada um deles carregava as pedras de ancoragem. Eles hesitavam diante da névoa espessa, supersticiosos, temerosos, crentes nas histórias assustadoras que eram espalhadas desde a descoberta dos caminhos ocultos.
 
 Mas o medo de ficarem era maior.
 
 — Senhor, tenho família na cidade… — murmurou um deles.
 
 Outros começaram a falar também. Tive que pedir para ficarem quietos.
 
 — volto para pegar todos — afirmei. — Anne, quero que anote os nomes e o endereço.
 Ela assentiu, e então, um a um, entraram na névoa.
 
 Claire foi primeiro.
 — Vou para recepcionar eles do outro lado.
 Então o primeiro de meus serviçais entrou na névoa, a pedra brilhando levemente em sua mão. Vi todos entrar, então Nix seguiu, virando-se por um instante para me lançar um olhar cheio de expectativa.
 
 Apertei a pedra entre os dedos.
 
 E os segui.
 
 Para onde íamos, Juliani não poderia nos alcançar.
 
 E, naquela ilha recém-adquirida, eu construiria algo que o Imperador não teria acesso:
 
 Uma base de resistência. Um ponto de retorno.
 
 A névoa me cuspiu para fora como um pulmão exausto, e, de repente, meus pés afundaram na areia fria.
 
 A luz da lua refletia no mar calmo, criando um rastro prateado que levava até nós. A areia era branca, tão branca que parecia iluminar por conta própria. A água bateu nos meus tornozelos, morna, abafada, como se até o mar carregasse a tensão daquela noite.
 
 Atrás de mim, a névoa permanecia. Densa. Intransponível. Um muro sombrio separando o velho mundo do que, a partir daquele momento, seria o nosso.
 
 Os primeiros a atravessar estavam ali, alguns ajoelhados, outros apenas olhando ao redor, tentando acreditar que tinham realmente escapado. Claire estava um pouco mais à frente, a saia presa na mão para não molhar mais que o necessário, e Nix a acompanhava, o cabelo desgrenhado pela travessia.
 
 — Conseguimos — Claire murmurou quando me aproximei. Sua voz era baixa, quase um suspiro.
 
 Eu queria acreditar com a mesma facilidade. Mas meu peito parecia apertado demais para qualquer alívio.
 
 Ergui o olhar para cima da colina. A antiga mansão Argos se recortava contra o céu, uma silhueta escura de pedra, sólida, imponente. Era uma construção que tinja sido abandonada pelo interior da ilha, onde exerciam as atividades de mineração. 
 
 Agora, porém, era nossa.
 
 Caminhamos pela areia até o início da trilha. A mansão se aproximava conforme subíamos, revelando janelas altas, grades enferrujadas e uma porta dupla pesadíssima, decorada com motivos marítimos, serpentes, conchas, correntes.
 
 Quando empurrei as portas, a poeira ergueu-se numa nuvem grossa, quase sólida.
 
 Poeira… e silêncio.
 
 O salão principal estava intacto, exceto pela camada espessa cobrindo cada superfície. Móveis robustos, tapetes enrolados, lustres que antes deveriam brilhar como estrelas, tudo esquecido no tempo.
 
 — Não parece que alguém entrou aqui nos últimos dez anos — Nix comentou, franzindo o nariz.
 
 Anne passou por nós como um furacão. Bastou um único olhar para ela começar a distribuir ordens aos serviçais, apontando, dividindo, organizando.
 
 — Poeira não mata ninguém — ela disse, erguendo a barra da saia. — Vamos deixar isso brilhando antes do amanhecer.
 
 Eu sabia que, se alguém conseguiria, seria ela.
 
 Deixei que o som das vassouras e panos enchendo o espaço tomasse o lugar do silêncio sufocante enquanto levava Claire e Nix para o andar superior. Subimos por uma escada de mármore manchado, passando por quadros tortos e nichos vazios.
 
 O quarto que seria nosso ficava na ala leste. Uma cama enorme, quatro colunas, cortinas rasgadas. Um armário de madeira escurecida. Varanda voltada para o mar.
 
 Nada que não pudesse ser transformado.
 
 Fechei a porta atrás de nós. Claire me observava com preocupação controlada. Nix, com inquietação mal disfarçada.
 Eu respirei fundo.
 
 — Eu preciso voltar — disse, antes que elas perguntassem. — Preciso de informações. Preciso saber quem Juliani prendeu, quem escapou, e o que ele planeja nos próximos dias.
 
 Nix cruzou os braços.
 
 — Você acabou de tirar todos nós de lá. Se voltar agora…
 
 — Se não voltar, Lenora morre. Pandora, também. E os anciãos restantes. — Passei a mão nos cabelos, tentando acalmar o pulso acelerado. — Juliani não vai esperar. E eu não posso salvar ninguém sem saber onde estou pisando.
 
 Claire deu um passo à frente. Sua mão tocou meu peito, firme.
 
 — Prometa que vai voltar.
 
 Eu a encarei, e, por um instante, desejei ser apenas um homem comum, com problemas comuns, em uma casa comum.
 
 Mas eu era quem eu era.
 
 — Eu prometo — respondi.
 
 Lhe dei um longo beijo, e quando nos separamos, cheguei em Nix.
 
 — Quero ir com você, sei me defender.
 Coloquei minha mão em seu ventre.
 — Eu sei que sabe, mas agora não posso deixar.
 Beijei sua boca, guardando seu gosto. Me abaixei, beijei sua barriga e depois sai antes de perder o impulso.
 


  
    Capítulo 247: Coletando informações
A travessia de volta foi mais pesada do que eu esperava. A névoa parecia ter percebido que eu estava sozinho. Quase pude jurar que ouvia uma voz indistinta me chamando. Talvez fosse apenas minha mente insistindo em me lembrar da minha dívida com Selune, mas aquilo fez meu coração perder uma batida.
 
 Quando finalmente emergi na ilha central de Thallanor, a umidade da madrugada grudou na minha pele, me fazendo arrepiar.
 
 A cidade estava diferente. Não apenas silenciosa, estava tensa, carregando um silêncio estranho, opressivo.
 
 Guardas nos telhados e nas torres mais altas. Patrulhas duplas nas pontes. O Império parecia respirar mais rápido, como um animal acuado procurando onde atacar primeiro.
 
 Toquei meu rosto e usei uma magia de disfarce. Era mais que uma ilusão, podia sentir o estalo dos ossos se rearranjando sob a pele. Nas lembranças de Mahteal, nunca parecia tão incômodo.
 
 Eu não podia ir para a casa dos Umbrani. Muito menos para a minha própria mansão. Juliani certamente tinha olhos atentos em tudo que me cercava. Precisava de informação. Precisava de um abrigo fora do radar.
 
 E só havia um lugar assim.
 
 Rosa.
 
 Juliani sabia da minha ligação com a arena clandestina. Eles tinham me ajudado na batalha. Ela era minha sócia em vários negócios. Eu tinha certeza de que a arena já havia sido vasculhada, mas Rosa era prevenida. Não se deixaria capturar tão facilmente.
 
 Lembrei-me de uma taverna que ela citara certa vez. “Bico de Corvo.” Iria tentar a sorte.
 
 Caminhar pelas vielas que levavam até lá me trouxe uma sensação desagradável de déjà vu. Era como na primeira vez que fomos ao Matadouro: cheiro de ferro, suor e apostas desesperadas.
 
 A taverna ocupava um prédio lateral de três andares, a luz interna piscando num amarelado doentio. Percebi a ausência de movimento. Bom sinal, ou péssimo.
 
 Empurrei a porta. Dois brutamontes ergueram as armas instintivamente.
 
 — Relaxem — ouvi a voz carregada de deboche. — Ele não veio arrancar a minha cabeça. Ainda.
 
 Rosa surgiu da penumbra, sentada sobre uma mesa, pernas cruzadas, vestida com um casaco de couro que brilhava sob a luz fraca. O sorriso dela era venenoso por hábito, não por intenção.
 
 Ela inclinou a cabeça, me avaliando dos pés à cabeça.
 
 — O herói do povo voltou ao submundo. Deve ser sério.
 
 Ela riu nervosa.
 
 — Você acha que está disfarçado, mas as suas roupas ostentam o brasão da casa Aníbal. E essa espada aí, presente de Tiberius, qualquer guarda reconhece. Você teve é sorte de chegar aqui inteiro.
 
 Fiquei sem graça. Na pressa, nem me dei conta. Toquei meu rosto, desfazendo o disfarce.
 
 — Rosa — falei, seco.
 
 — Nem um elogio? Nem um “saudades”? — Ela piscou. — E olha que eu até me arrumei.
 — Não tenho tempo para jogos.
 
 Ela ergueu as sobrancelhas.
 
 — Nem eu. Ele mandou os cães direto pra arena. Queria nos pegar. Engraçado… poucos dias atrás nos dava medalhas por defender a cidade.
 — Ele prendeu algum dos seus?
 — Não. A arena estava fechada.
 Suspirei aliviado, ela estalou o pescoço.
 
 — Muito bem. O que posso fazer?
 
 — Informações — respondi, cruzando os braços. — Do tipo que só você consegue.
 
 Ela abriu um sorriso preguiçoso.
 
 — Informações custam caro.
 
 — Rosa…
 
 — Tá, tá. — Ela suspirou teatralmente. — “Não é hora pra brincadeiras.” Você sempre diz isso quando o mundo está prestes a explodir.
 
 Com um gesto, dispensou os dois capangas. A sala ficou só nossa. Ela serviu-se de um copo de líquido escuro antes de continuar.
 
 — Então? O que precisa?
 
 — Tudo sobre Juliani. O julgamento. O Palácio. Movimentação de tropas. Nomes dos presos.
 
 O brilho irônico dela sumiu.
 — Ah. Então é isso. — Rosa pousou o copo. — A cidade inteira está falando. Juliani reforçou o setor interno, principalmente o pátio central. A casa Vulkaris assumiu a guarda — Tiberius parece confortável no papel de cão de ataque.
 
 Meu maxilar travou.
 
 — Continue.
 
 — Os julgamentos serão públicos. Um espetáculo. Dois dias a partir de hoje. Ele quer mostrar que quem desafia o Imperador… queima.
 
 Meu sangue gelou.
 — E Lenora?
 
 Ela mediu minha expressão antes de responder.
— Na masmorra inferior. A mais profunda. Pandora também. Os Anciãos separados, para evitar resistência. — Rosa apertou os lábios. — Ouvi dizer que Juliani ordenou duas camadas de runas de selamento. As mesmas usadas em criminosos arcanos.
 
 A sala pareceu encolher.
 
 — Você está pensando em invadir aquele lugar, não é? — ela perguntou, semicerrando os olhos.
 
 — Não tenho escolha.
 
 — Não é o tipo de coisa que se faz sozinho.
 — Na ilha dos Argos foi assim. Se estivesse sozinho, não teria exposto os outros a todo aquele risco.
 
 O humor dela morreu.
 
 — Lá você teve sorte. Aqui? Aqui é a toca do dragão.
 
 — Não estou pedindo permissão.
 
 Rosa me encarou longamente, como se pudesse enxergar além da minha pele.
 
 — Você tem uma chance enorme de morrer.
 
 — Talvez. — Dei um passo à frente. — Mas antes disso, vou tirá-las de lá.
 
 Ela soltou um riso baixo e amargo.
 
 — Sempre esse olhar… de quem acha que pode desafiar o destino só pela força da vontade.
 
 — E o que venho fazendo desde que me conheço por gente? O destino tentou me parar várias vezes — sorri de canto. — E aqui estou.
 
 Rosa respirou fundo, abriu uma gaveta e retirou um mapa. Estendeu-o sobre a mesa.
 
 — As passagens subterrâneas ainda existem. Abandonadas, mas existem. Se entrar por aqui… — ela apontou um ponto no canto inferior. — Canal de drenagem dos jardins reais. Dá acesso à fundação antiga e às masmorras. Se não desabar na sua cabeça.
 
 — Risco de colapso?
 
 Ela sorriu de lado.
 
 — Enorme. Perfeito pra você.
 
 Dobrei o mapa com cuidado.
 
 — Obrigado, Rosa.
 
 — Ainda não me agradeça. — A voz dela ficou mais baixa. — Se conseguir salvar Pandora e Lenora… o Império nunca mais será o mesmo. E Juliani…
 
 — Juliani e quem o apoiar vai entender o que é medo.
 
 Ela se inclinou, séria como nunca.
 
 — Cuidado, Lior. Homens como ele ficam mais perigosos quando sentem medo.
 
 Assenti, sabendo que Annabela era quem eu devia temer, mas me mantive em silêncio.
 
 Saí da taverna apenas o suficiente para sentir o ar frio da madrugada bater no rosto, e então parei. O mapa pesava sob o casaco, mas o peso real vinha do que eu precisava fazer. Eu não poderia simplesmente vagar pela cidade até encontrar um abrigo. Precisava de um ponto seguro. Um lugar onde pudesse operar sem ser visto, sem ser rastreado. Onde pudesse fazer meus planos.
 
 Voltei a empurrar a porta antes que ela fechasse por completo.
 
 Rosa ergueu uma sobrancelha.
 
— Esqueceu alguma coisa… ou mudou de ideia e veio mesmo tentar me matar? — provocou.
 
 — Preciso de um lugar para trabalhar — falei sem rodeios. — Um ponto fixo. Seguro. Fora do alcance dos olhos de Juliani.
 
 Ela me observou por alguns segundos, o suficiente para medir o pedido. Depois soltou um suspiro resignado.
 
 — Claro que precisa. — Ela balançou a cabeça. — Venha, já estou lascada mesmo.
 
 Ela desceu a escada lateral da taverna, e eu a segui. O piso antigo rangia sob nossos passos. Passamos por um depósito de barris, um corredor estreito e uma porta de metal com runas apagadas.
 
 Rosa girou a chave e empurrou.
 
 — Aqui. — Acendeu uma lamparina. — Não é o espaço mais glamuroso do mundo, mas ninguém vai te procurar neste buraco.
 
 O quarto era simples: cama estreita, mesa pequena, algumas prateleiras vazias. Limpo, mas austero. Era o suficiente.
 
 Mas Rosa ainda não tinha terminado.
 
 Ela atravessou o cômodo, parou diante de uma estante presa à parede e puxou um dos livros tortos. A madeira rangeu e a estrutura inteira deslizou para o lado, revelando uma abertura escura atrás dela.
 
 — Isto — disse ela — é o que realmente importa.
 
 A lamparina iluminou o contorno de uma escada de pedra descendo para baixo da taverna. O ar ali era mais frio, carregado do cheiro de terra antiga.
 
 — Túneis? — perguntei.
 
 — Túneis — ela confirmou, com um sorriso de canto. — Velhos, muito anteriores à arena. Conectam este prédio a pelo menos outros quatro que eu sei. Talvez mais, se você tiver coragem de explorar o que está desmoronando.
 
 Descemos juntos alguns degraus. O som de nossas respirações reverberava contra as paredes estreitas.
 
 — Por aqui você pode sair em um armazém abandonado na Rua do Sal, uma antiga ferraria dois quarteirões acima, um estábulo desativado e um poço seco perto do canal velho. — Ela passou a mão na parede. — E se continuar por este lado… bom, há um trecho que leva direto para a fundação de um prédio imperial. Não sei qual, nunca fui até o fim. Mas existe.
 
 Eu me vi respirando mais fundo, a adrenalina se ajustando como se meu corpo reconhecesse o que aquilo significava.
 
 Liberdade de movimento. Rotas ocultas. Mobilidade.
 
 Um começo.
 
 — Perfeito — falei.
 
 Rosa arqueou a sobrancelha, satisfeita.
 
 — Achei que fosse gostar.
 
 Subimos de volta. Ela fechou a estante secreta com um empurrão e trancou a porta do quarto.
 
 — Fique o tempo que precisar — disse ela, agora sem pose, sem ironia. — Mas não morra aqui. Seria péssimo para os negócios.
 
 — Vou tentar não arruinar seus negócios — respondi.
 
 Ela bufou, quase rindo.
 
 — Você arruína tudo onde encosta, Lior. Mas, estranhamente, sempre coloca algo melhor no lugar depois.
 
 Fiquei em silêncio por um instante.
 
 Ela virou de costas e caminhou até a escada, parando antes do primeiro degrau.
 
 — Se você realmente for atrás delas… — sua voz ficou baixa — não falhe.
 
 Assenti.
 
 — Não vou.
 


  
    Capítulo 248: Resgate
O espaço secreto que Rosa me fornecera era apertado, úmido e abafado, cheirava a mofo mas era silencioso o bastante para eu ouvir meus próprios pensamentos, o que era perfeito. Precisava pensar no que fazer.
 
 Espalhei os mapas sobre a mesa. Sobre eles, coloquei os livros dimensionais que Lock havia me emprestado.
 
 Quase não tive tempo de analisá-los. Claire quem os tinha lido mais a fundo. Precisava de ideias, e talvez minhas respostas estivessem em suas páginas.
 
 Haviam algumas magias básicas de teletransporte. Algo que a névoa sempre interferiu, mas precisava testar. Com as memórias e a experiência de Mahteal dentro de mim, foi fácil decorar as runas e como elas deveriam funcionar. 
 
 Testei, me deslocando alguns metros no próprio quarto. Senti uma pontada na cabeça, e um puxão em direção ao nada. Era a influência da névoa. Era possível, mas arriscado.
 Uma outra magia me chamou a atenção: uma para enviar a consciência primeiro, sentir o local alvo para evitar acidentes como se transportar para dentro de uma parede ou móvel. 
 Precisava testar. Respirei fundo, deixei meu mana circular e pensei em Rosa, me concentrei na sua assinatura de mana e deixei meus sentidos alcançá-la. 
 Assim que enviei minha consciência, peguei Rosa em seus aposentos. Sorte ela não ter como perceber, porque estava nua, vestindo um conjunto para dormir. Recuei de volta ao corpo, envergonhado. Pelo menos, funcionava.
 Tentei encontrar a assinatura de mana de Pandora. Eu a conhecia tão bem quanto eu mesmo, ou minhas esposas.
 Mas algo bloqueava meu caminho. As barreiras nas muralhas do Palácio tinham sido reforçadas. O vazio era o mesmo que senti quando Claire ficou presa na mansão Umbrani. Apenas um traço sutil, que me dizia que ela vivia.
 
 Verifiquei no mapa, as proteções estavam concentradas na muralha interior. No pátio, no perímetro, nas passagens superiores.
Acima, Juliani havia trancado tudo. Mas por baixo…
 
 Sorri sozinho.
 
 Se eu cruzasse o limite inferior, longe das runas de detecção, as magias dimensionais funcionariam.
 Abri os olhos. Não adiantava tentar daqui.
 
 Eu iria até ela.
 
 Quando a madrugada caiu, me levantei, prendi a espada contra o corpo e adentrei os túneis que Rosa havia indicado. As paredes gotejavam, e o eco dos meus próprios passos parecia maior do que deveria. Mas já era tarde demais para hesitar.
 
 Os túneis que escolhi terminavam em um depósito esquecido, cheirando a feno velho e ferrugem. De lá, puxei a magia de disfarce. Senti os ossos estalarem, mudando sutilmente, a pele tensionando até assumir outro rosto.
 
 As ruas da madrugada estavam desertas, como esperado de uma cidade tensionada.
 
 O Palácio surgia à frente como uma muralha de pedra escura, flanqueado por torres que pareciam observar tudo. Pelos becos, me aproximei da saída de dejetos.
 
 Duas sentinelas guardavam a boca da tubulação. Atentas, porém cansadas. Tive certa sorte, nenhuma manaclaste à vista.
 Observei por um tempo, não teria troca de turnos nesse momento.
 
 Levantei a mão, senti o fluxo de mana circular e desenhei a runa mental.
 
 O sono caiu sobre eles como uma neblina pesada. Os corpos desabaram sem barulho.
 
 Passei por entre os dois e entrei na tubulação.
 
 Me esgueirei ppr algum tempo, seguindo de cabeça o caminho dos mapas. Era úmido e o cheiro insuportável. 
que ultrapassei a fronteira mágica, senti, como um impacto contra o peito, a mudança no ar. As proteções estavam todas acima, exatamente onde eu havia previsto.
 
 No mesmo instante senti a mana de Pandora.
 
 Me concentrei e enviei minha consciência até onde ela estava.
 
 Pandora estava sentada no chão, cabelos desgrenhados, pulseiras de contenção nos pulsos.
 
 Me concentrei e apareci na cela, ao lado dela. Seus olhos arregalados me olhando como se eu fosse uma aparição.
 
 Pensei em pedir silêncio, mas ela foi mais rápida.
 
 Colocou um dedo nos meus lábios.
 
 — Shhh… os guardas estão perto — sussurrou, tão baixinho que mal ouvi.
 
 Antes que eu pudesse dizer algo, ela deslizou até mim e me abraçou com força. O rosto colado ao meu pescoço.
 E então, num gesto rápido e impulsivo, roubou um beijo.
 
 — Você veio me salvar de novo — murmurou com um sorriso torto e cansado. — Não consegue ficar longe de mim, não é?
 
 Estranhei seu comportamento. Ela sempre foi séria e contida.
 
 — Pare com isso — sussurrei. — Onde está Lenora?
 
 — Nesse andar. Todos estamos. Mas não sei em quais celas. Este é o nível mais profundo. Qualquer coisa que fizer aqui pode acionar o alarme. Eles reforçaram tudo.
 
 Assenti e ela continuou.
 
 — Annabela que está dirigindo tudo aqui. Ela quem fez as runas de proteção. — Mostrou os pulsos presos. — E essas correntes também. Nunca me senti tão fraca.
 
 Analisei as runas, era coisa de Naksa, com certeza. Com um toque no ponto certo, as algemas caíram. Pandora esfregou os punhos e seus olhos brilharam.
 
 Testei as grades. Tinham runas de proteção. Mas felizmente, não contra teleporte. 
 
 Abracei Pandora pela cintura.
 
 E puxei o espaço.
 
 A cela desapareceu, e nos vimos de pé no corredor silencioso, alguns metros adiante. O chão duro contra as minhas botas.
 
 — Isso… isso foi arriscado — ela sussurrou.
 
 Desafivelei minha espada e entreguei a ela.
 
 — É um empréstimo.
 
 Ela sorriu, apesar da situação desesperada.
 
 — Finalmente me emprestou essa coisa.
 
 — Vamos resgatar os outros.
 
 — E como vamos sair daqui? — perguntou, baixando a voz.
 
 — Primeiro salvamos todos. Depois vemos isso.
 
 Pandora respirou fundo, ajeitou os cabelos com a mão tremendo, e assentiu.
 
 — Você sabe para que lado ela está? — perguntei baixinho.
 
 Pandora balançou a cabeça, os olhos acesos de preocupação.
 — Não. Separaram a gente desde o início. Não me deixaram ouvir nada… nem respirar direito.
 
 Fechei os olhos e deixei o mundo estreitar até virar silêncio. O mana de Lenora não tinha a mesma assinatura íntima que o de Pandora, que eu reconheceria até dormindo, mas havia algo ali, um fio distante, mas presente.
 
 — Achei — sussurrei.
 
 Seguimos, pisando no chão frio como duas sombras, até chegarmos diante de uma porta de madeira espessa, reforçada com tiras de ferro opaco. Encostei o dorso da mão na superfície e deixei a mana escorrer pelos veios. Do outro lado havia calor, uma lareira, e duas presenças humanas, tranquilas, quase entediadas. Guardas. A sala também irradiava múltiplas conexões: era um ponto de intersecção. Três corredores partiam dela.
 
 Fiz um gesto para Pandora recuar um passo. Ela obedeceu, mas a tensão na mandíbula denunciava o impulso de simplesmente arrebentar a porta.
 
 Respirei fundo, estendi a mão e puxei o sono até a superfície de suas mentes. A magia os envolveu como um véu quente; segundos depois, ambos desabaram sobre a mesa, derrubando metade da refeição em cima deles.
 
 Entramos.
 
 O corredor à direita pulsava com aquele fio arcano que eu havia rastreado. Lenora. Estava fraca, fraca demais. Amaldiçoei Annabela em silêncio.
 Assim que meu pé cruzou a soleira do corredor, um grito agudo cortou o ar. Feminino. Rasgado. Seguido por risadas abafadas e algum comentário que não consegui entender, não precisei. O som já bastava.
 
 Pandora empalideceu instantaneamente. Foi como vê-la ficar oca por dentro. Deu um passo à frente, rangendo os dentes, uma fúria voraz brilhando nos olhos.
 
 Segurei seu braço, firme.
 
 — Calma — murmurei. — Já estamos chegando. O pior já passou.
 
 Ela fechou os olhos, respirando pelo nariz como uma fera tentando se controlar, mas seu mana oscilava de um jeito quase perigoso.
 
 — Lior… se ela estiver… 
 — Não está. — Menti com convicção. — Vamos depressa.
 
 Avançamos na direção dos gemidos.
 


  
    Capítulo 249: Nas entranhas do palácio
Avançamos rapidamente. Os sons ficavam mais altos conforme nos aproximávamos. No fundo do corredor, a luz bruxuleante de um archote desenhava sombras longas nas paredes de pedra, e o ar carregava um cheiro metálico de sangue.
 Ouvi um gemido curto, abafado, seguido de risadas grosseiras. Havia gente trabalhando ali. Gente que se divertia com isso.
 
 Mais à frente, uma voz grave, controlada, ecoou:
 
 — Fale, Lenora Umbrani. Confesse sua traição.
 
 Parei por um instante. Pandora me olhou, ofegante. Seus olhos, iluminados apenas pelo archote distante, revelavam medo e raiva misturados.
 Coloquei a mão em seu ombro. Precisávamos manter a cabeça no lugar. Ali, qualquer passo errado acabaria com todos nós.
 
 — Traição — Lenora cuspiu a palavra — é o que vocês estão fazendo. Juliani é um fratricida. Ele matou o Imperador de direito.
 
 A frase mal terminou e o som de algo queimando cortou o ar. Em seguida veio o grito. Lenora.
Pandora se lançou para frente. Não tive escolha a não ser acompanhá-la.
 
 Quando atravessamos a porta, a cena me atingiu com força.
 Lenora estava presa a uma estrutura de madeira, braços amarrados para trás, corpo nu, marcado por cortes profundos. Um ferro em brasa encostava em suas costelas. Dois homens corpulentos seguravam o instrumento e a mantinham imóvel com a brutalidade de quem fazia aquilo havia anos.
 
 O rosto dela estava desfeito. Lágrimas, sangue, inchaço. A idade evidente, e ainda assim havia algo resiliente nela.
 Meu estômago revirou ao ver que faltavam alguns dedos de suas mãos.
 
 Pandora não hesitou.
 Avançou como se o chão cedesse sob seus pés. A lâmina que eu havia lhe dado atravessou o primeiro torturador de lado a lado. O homem caiu, rasgado quase até o tronco.
 O segundo deu um passo atrás, mas Pandora já estava nele. A espada encontrou o ombro e desceu sem piedade.
 
 Ao fundo, o real problema: a inquisidora. Reconheci o rosto imediatamente. A mesma que meses antes havia me interrogado com Claire. A mesma calma ilusória, a mesma postura rígida e convicta.
 
 Não deixei que falasse. Antes que conjurasse ou gritasse, canalizei mana, e minha telecinese tomou seu corpo por inteiro. A pressionei contra a parede com força. A cabeça dela bateu na pedra, e desmaiou no ato.
 
 Corri até Lenora.
 As correntes estavam trancadas por pulseiras de supressão de mana. Arranquei tudo e as prendi na inquisidora sem hesitar.
 Lenora cambaleou, quase caindo. Pandora a segurou com cuidado, a raiva estampada no rosto.
 
 — Lenora… — Pandora murmurou. — O que fizeram com você…
 
 A idosa tentou sorrir. O gesto quase não aconteceu. E então apagou nos braços dela.
 
 — Lior — Pandora chamou.
 
 — Já sei.
 
 Canalizei magia de cura. Não faria milagres, mas ela não morreria nas próximas horas. A pele queimava sob minhas mãos, mas o fluxo estabilizou.
 
 Pandora olhou da inquisidora até mim, questionando sem palavras.
 
 — Se conseguirmos tirar todos daqui — expliquei — teremos que apresentar provas. Ela, incapacitada, pode ser útil. Talvez alguém neutro ainda ouça.
 
 Pandora respirou fundo.
 
 — É uma aposta arriscada.
 
 — Sim. — Apontei para as algemas. — E ela vai acordar longe daqui, sem mana. Não pode nos atrapalhar.
 
 Ela assentiu, sem realmente concordar. A raiva nela era profunda e constante, mas se controlou.
 
 Respirei fundo e observei a sala. Era ampla, com ferramentas de tortura espalhadas. Correntes, ganchos, prensas. Nada disso importava agora.
 À direita havia uma porta menor. Estendi a mão e tentei sentir mana viva atrás dela. Havia pouca coisa, mas o suficiente.
 
 Abri a porta. O rangido cortou a escuridão.
 
 O corredor era estreito, mal iluminado. O cheiro de urina e sujeira me atingiu como uma onda.
Um gemido veio da cela mais próxima. Conjurei um globo de luz e avancei.
 
 As celas eram minúsculas, separadas por grades runidas. Dentro delas, corpos magros, alguns sentados, outros deitados. Rostos que reconheci: Anciãos aliados de Lenora. Sete, como ela suspeitava.
 
 — Tem mais de vocês aqui? — perguntei ao primeiro que se ergueu.
 
 O homem se agarrou às grades.
 
 — Lenora? Ouvimos os gritos.
 
 — Ela está viva. — Falei direto. — Agora me diga: todos os Anciãos capturados estão aqui?
 
 — Acho que sim. Estávamos em sete quando nos trouxeram.
 
 Conferi cela por cela.
 Reconheci todos. Estavam fracos demais, mas vivos.
 
 As grades eram reforçadas com runas de contenção. Eu poderia desativar, mas gastaria tempo demais.
Encostei no primeiro e o teletransportei para fora. Ele apareceu no corredor atrás de mim, ofegante.
 
 Fiz o mesmo com todos.
 O gasto de mana foi forte, e precisei respirar fundo ao fim. A cabeça girou um pouco. Teleporte em sequência nunca era leve.
 Ainda assim, era o único jeito.
 
 Quando todos estavam fora, ajoelhados ou encostados nas paredes, ergui a voz:
 
 — Quietos. Preciso de vocês calmos. E vivos.
 
Um deles falou:
 
 — Lenora confiou em você, lorde Lior. Não sabemos como agradecer.
 
 — Ajudem uns aos outros. — Apontei para o corredor. — Vamos voltar para a sala. Precisamos sair depressa.
 
 Quando viram Lenora desacordada nos braços de Pandora, mais murmúrios, choros e indignação preencheram a sala.
 Antes que pudesse explicar, senti presenças se aproximando.
 
 Mal tive tempo de reagir.
 Estendi meu campo telecinético por todos. Pandora, Lenora, os Anciãos, a inquisidora atada.
 A porta começou a se mover.
 
 E então a vi entrar.
 
 Annabela.
 A expressão vazia e aquele sorriso frio.
 Por um instante, nossos olhos se encontraram. E eu soube que ela entendeu tudo.
 Antes que dissesse qualquer coisa, conjurei o teleporte.
 
 A sala desapareceu.
 
 O chão úmido dos esgotos surgiu sob nossos pés.
Tive que me apoiar na parede. O mundo girou, uma onda de náusea subiu.
 Teletransporte com tanta gente… só percebi a loucura depois que já tínhamos sobrevivido.
 
 — Vamos — murmurei, forçando as pernas a se moverem.
 
 Levamos alguns metros até sair do alcance da barreira mágica do Palácio. Senti a resistência cair, e a mana do ambiente fluir livre novamente.
 Então conjurei o último teleporte da noite.
 
 A escuridão dos esgotos se dissolveu.
 
 Aparecemos todos no depósito ligado ao quarto secreto de Rosa.
 A madeira do chão rangeu com o peso. O cheiro de poeira e óleo me atingiu.
 Meu corpo não respondeu. As pernas simplesmente cederam.
 A bile subiu e vomitei no chão.
 
 A respiração saía pesada. Minha visão tremia.
 
 Olhei para Pandora. Ela estava ajoelhada, segurando Lenora com uma mão e mantendo os Anciãos próximos com a outra. O rosto tenso, preocupada comigo e com a anciã.
 
 — Não deixe ninguém sair… — murmurei.
 
 Era tudo o que consegui dizer.
 
 O mundo escureceu antes que eu pudesse garantir que estavam seguros.
 


  
    Capítulo 250: Isadore
Acordei em uma cama estranha, encarando um teto que eu não reconhecia. O cheiro de pó e mofo me invadiram. Demorei alguns segundos até entender onde estava. O corpo ainda respondia mal. O estômago revirava, a cabeça pesada. Teleportar daquele jeito sempre cobrava um preço. Estava aprendendo do jeito mais difícil. 
 Virei o rosto devagar. Havia outra cama ao lado. Mesmo na penumbra, reconheci Lenora. Estava imóvel demais. A respiração vinha curta, irregular. O corpo parecia menor, encolhido sob os lençóis improvisados. Nunca a tinha visto assim. Os torturadores do Imperador não tinham se segurado.
 
 — Maldito — murmurei para mim. A raiva por todas as injustiças entalada na garganta. 
 
 Apoiei os pés no chão e me levantei com cuidado. Encostei a mão em sua testa. Quente. Febre alta. Seu corpo ainda era o campo de batalha imediato, tentando se consertar. 
 
 Minha mana tinha se recuperado parcialmente. Não estava cheio, longe disso, mas era suficiente. Inspirei fundo e deixei a energia fluir com cautela. Não podia errar. Uma cura profunda demais poderia causar choque. Fraca demais não resolveria.
 
 Canalizei aos poucos e com calma, seguindo os caminhos internos.
 
 Senti a resistência do corpo dela, como se ainda lutasse contra algo que já tinha passado. A febre começou a ceder. A pele esfriou sob meus dedos. O inchaço do rosto diminuiu lentamente. Os hematomas clarearam. A respiração ganhou ritmo.
 
 Lenora não acordou, mas o corpo relaxou.
 
 Soltei o ar devagar. Não percebi quando tinha prendido.
 
 Foi então que percebi as vozes. Sussurros abafados vindo do quarto ao lado. Muitas presenças. Senti a mana deles através da parede. Me afastei da cama e atravessei a porta.
 
 O cômodo ao lado era um depósito. Caixas de madeira empilhadas, prateleiras antigas, sacos de pano jogados num canto. O cheiro era de poeira velha, grãos e esquecimento. Alguns anciãos dormiam no chão, cobertos por mantas improvisadas retiradas de uma das caixas. Outros estavam sentados, encostados nas paredes, falando baixo.
 
 Pandora estava de pé, imóvel, como se montasse guarda. Os olhos atentos não saíam da inquisidora.
 
 Ela estava acordada. Sentada no chão, amarrada, com algemas de supressão de mana presas aos pulsos. Uma mordaça improvisada cobria sua boca. Um dos olhos estava roxo. Lembrei vagamente do impacto contra a parede. Aquilo tinha sido Pandora.
 
 Pandora se moveu no instante em que me viu. Em dois passos estava diante de mim e me envolveu com força.
 
 — Lior… — disse, a voz baixa, mas tensa. — Pandora precisa de você. Eles também.
 
 Indicou os Anciãos adormecidos. Apesar da mana interna que cada um cultivava que os mantinha em forma, o desgaste era visível. Seus corpos e mentes tinham sido levados além de seus limites.
 
 Ela apontou com o queixo para a inquisidora.
 
 — Essa aí tentou fugir. Tive que colocar no lugar dela.
 
 — Fez bem — respondi. — Mas precisamos falar com ela. Contar a verdade. Precisamos da igreja, ou parte dela, do nosso lado.
 
 Pandora fez um som irritado pelo nariz, mas não retrucou. Estava exausta demais para discutir.
 
 — Já cuidei da Lenora — continuei. — Ela vai se recuperar. Deve demorar, mas vai. Acho que consigo restaurar os dedos, quando for possível.
 
 Os olhos dela se encheram d’água. Não chorou. Apenas assentiu, engolindo seco.
 
 Afastei-me e comecei a verificar os outros anciãos. Um por um. Cura simples. Estabilização. Nada além disso. O suficiente para evitar problemas maiores.
 
 Fisicamente, ficariam bem. Mas suas cabeças, eu não sabia o quanto de coragem ainda restava nelas.
 
 Juliani tinha sido eficiente. Agiu rápido, com a forca do estado. Isolou, torturou Lenora onde podiam ouvir. Medo funcionava melhor quando acompanhado de incestados. 
 Além disso, as famílias deles estavam vulneráveis. Ilhas isoladas, mas não inacessíveis. Reféns da força conjunta do Império e dos Vulkaris.
 
 Cada família tinha sua ilha. Com a pedra de ancoragem adequada, a névoa se tornava estrada. A distância não significava nada, e ainda, impedia fugas e informações de circular.
 
 Eu não tinha dúvidas de que representantes do Império já estivessem se movendo. Eles sabiam. Todos ali sabiam. O silêncio pesado dizia isso.
 
 Se eu não pudesse proteger essas famílias na guerra que Juliani iniciou, Pandora governaria ruínas habitadas apenas por mortos.
 
 Puxei uma caixa vazia e me sentei diante da inquisidora. Pandora se posicionou atrás de mim, silenciosa, alerta. 
 
 Retirei a mordaça.
 
 — Me desculpe, senhora inquisidora… — comecei.
 
 — Isadore — ela interrompeu, com voz firme, tentando manter o controle da conversa. — Meu nome é Isadore, lorde Lior. Lembro de você do julgamento. Você parece não lembrar de mim.
 
 — Lembro, sim. Só não do seu nome — respondi. — Mas vamos deixar isso claro: quem faz as perguntas agora sou eu. Fiz errado em manter você viva?
 
 Ela sustentou meu olhar. Havia medo ali, mas também algo mais. Curiosidade e algum desafio.
 
 — Depende — disse. — Você é um traidor? Se sim, foi um péssimo negócio me deixar viva — falou ela, sem medo, me encarando nos olhos. — Sempre foi bom com palavras. Virou aquele tribunal inteiro a seu favor. Até hoje não entendo como. O outro garoto… Dante… também não mentiu.
 
 — O que fiz foi dizer mais verdades do que ele — menti, sem piscar. — E não. Ninguém aqui é um traidor. Quero provar isso a você.
 
 Inclinei levemente o corpo para frente.
 
 — Sabe quem é essa mulher?
 
 Isadore olhou para Pandora e assentiu.
 
 — Sabe mesmo? — continuei. — Sabe que ela é a filha sobrevivente de Arturus. O herdeiro legítimo do Império. O escolhido de direito.
 
 O choque foi breve, mas real. Os olhos se abriram um pouco mais. Rápido demais para ser fingido.
 
 — Não — disse após um instante. — Isso eu não sabia. Se for verdade… é uma coisa que pode abalar o império.
 
 — Tenho provas. Lenora também. — Cruzei os braços. — E ela tem evidências de que a invasão da capital foi orquestrada por Annabela e Juliani.
 
 O queixo dela caiu levemente. Pela primeira vez, perdeu o controle da expressão.
 
 — Isso é… — começou, mas não terminou.
 
 — Eu sei como soa — completei. — Grande demais. Absurdo demais. Exatamente o tipo de mentira que ninguém ousaria inventar sem ter certeza.
 
 Ela ficou em silêncio. Olhou para os anciãos. Para Pandora. Para mim.
 
 — Se isso for verdade — disse enfim — o que você espera de mim?
 
 — Que ouça — respondi. — Que veja as provas. E que, quando chegar a hora, possa nos ajudar, roendo o suporte deles.
 
 Pandora deu um passo à frente.
 
 — Não pedimos sua fé — disse ela. — Só que não nos entregue antes de entender.
 
 Isadore respirou fundo. O medo ainda estava lá. Mas agora havia algo mais perigoso: dúvida.
 
 — Então me mostrem — disse. — Tudo.
 
 Encostei as costas na caixa.
 
 — Assim que Lenora acordar mostramos. Mostramos tudo que quiser saber.
 
 Aquela noite ainda estava longe de acabar.
 


  
    Capítulo 251: Organizando pensamentos
Depois que acordei e confirmei que Lenora estava estável, e que a segurança de todos não estava mais sobre ela, o cansaço finalmente alcançou Pandora. Vi quando a rigidez nos ombros dela cedeu de uma vez, como se o corpo tivesse segurado tudo apenas por obrigação.
 Ela não disse nada. Apenas caminhou até a cama que eu havia desocupado e se deitou de lado, ainda vestida, a mão próxima da espada que eu tinha lhe emprestado. Em poucos instantes, respirava profundamente.
 
 Deixei-a descansar. Ela tinha feito mais do que qualquer um poderia exigir.
 
 Voltei para o depósito e me sentei novamente diante da inquisidora. Tinha desamarrado seus tornozelos e soltado as mãos, como sinal de boa vontade, mas mantive as algemas de restrição de mana. Não era desconfiança. Era necessidade. Se ela decidisse tentar algo, não poderia permitir.
 
 Conversamos por algum tempo. Nada formal. Perguntas simples. Respostas cuidadosas. Isadore era inteligente e observadora, disso eu não tinha a menor dúvida. Também não parecia fanática. Isso não a tornava confiável, mas a tornava útil, capaz de entender.
 
 Depois disso, fui até os anciãos. Sentei no chão com eles, sem distinção. Precisavam disso. Precisavam lembrar que ainda eram pessoas, não peças isoladas em um jogo maior. Não estavam acostumados a serem perseguidos.
 
 Expliquei, da forma mais direta possível, o que estava acontecendo. Eles sabiam melhor que eu, mas precisavam de afirmação. Que Juliani não os tinha prendido apenas por vingança. Era pressão. Sempre fora. Ele queria que as famílias recuassem, que os patriarcas retirassem apoio às decisões do conselho, que isolassem Lenora politicamente antes de destruí-la em público. Era um jogo de força não tanto sutil.
 
 Eles ouviram em silêncio. Alguns com raiva. Outros com medo aberto.
 
 Fiquei sabendo, ali, que havia pelo menos outros sete ou oito Anciãos que apoiavam Lenora e que ainda não tinham sido capturados. Isso mudava as coisas. Não resolvia, mas ampliava o tabuleiro. Nós dava peças surpresa para jogar.
 
 Eles ainda não sabiam da parte mais importante. De Arturus. De Annabela. De Pandora. De como Juliani vinha governando em cima de assassinato e mentiras.
 
 Quando contei, o impacto foi imediato.
 
 Não houve descrédito. Não houve riso. Apenas choque. Olhares trocados. Silêncio pesado.
 
 — Isso explica muitas coisas… — murmurou um deles, por fim.
 
 E explicava mesmo. Explicava o desespero de Juliani, a pressa, a violência sem freios.
 Mas junto com a compreensão veio outra pergunta, silenciosa, pairando no ar: o que fazemos agora?
 
 E essa era a pergunta que eu ainda não sabia responder. Sabia apenas que estávamos em guerra, e que essa guerra, querendo ou não tinha dois lados distintos. Ou Juliani, ou Pandora.
 
 Precisava manter todos escondidos. Mas onde? Thallanor não era segura. Nenhuma ilha próxima seria. Cada minuto ali aumentava o risco. Sentia isso em meus ossos.
 Foi quando a porta fez um leve estalo.
 
 Todos prenderam a respiração. Senti o fluxo de mana mudar no ambiente e preparei um feitiço por instinto.
 
 A porta se abriu.
 
 Rosa entrou.
 
 Vestido vermelho, cabelos ainda mais vermelhos. A postura relaxada de sempre não estava ali. O rosto estava fechado, atento. Olhou primeiro para mim, depois para a inquisidora algemada. Piscou algumas vezes, como se estivesse recalculando a realidade. Olhou para os anciãos, abriu e fechou a boca, e por fim soltou um suspiro curto.
 
 — Não é à toa que a cidade está enlouquecida — disse. — Parece um formigueiro depois de levar uma pedrada.
 
 — Aqui é seguro? — perguntei.
 
 — Até onde sei, sim. — Ela cruzou os braços. — Mas estão revirando tudo. Tem guardas, mercenários… e sacerdotes da igreja com eles.
 
 Apontou com o queixo para Isadore.
 
 — Devem estar procurando por ela. Você tinha mesmo que sequestrar gente da igreja, não é, Lior?
 
 Antes que eu respondesse, ela continuou, andando de um lado para o outro.
 
 — Desci para ver como as coisas estavam e trazer duas notícias. E vou ser direta: isso está ficando perigoso demais.
 
 — Quais notícias?
 
 Ela mordeu o lábio inferior antes de falar. Não era comum vê-la hesitar.
 
 — Juliani mandou homens para a ilha dos Aníbal. Você se tornou um dos conspiradores mais perigosos. 
 
 Senti os punhos se fecharem sozinhos. Eles eram gente que não tinham pedido para estar envolvidos. A culpa desse turbilhão era minha, e eu nem Aníbal de verdade era.
 — E Lady Isolde e Cassiopeia foram presas na ilha dos Vulkaris — completou. — Uma acusação formal de conspiração com inimigos da casa. Ambas serão julgadas e deserdadas.
 — Filho da puta — deixei escapar, num grito. Tiberius, meu verdadeiro pai era impiedoso.
 
 Rosa me observou por um instante, como se medisse se tinha feito certo em contar. Ela sabia que elas eram minha mãe e irmã. 
 
 — Não se preocupe — acrescentei. — Não vou fazer nada precipitado.
 
 Ficamos em silêncio por alguns segundos. Até que a voz de Isadore quebrou o ar pesado.
 
 — Rosa, certo?
 
 — Sou eu mesma.
 
 — Eu e os Anciãos estamos com fome e sede — disse ela, com calma. — Pode nos ajudar com isso?
 Rosa pareceu despertar de um transe. Piscou, assentiu.
 
 — Claro. Um minuto.
 
 Virou-se e saiu.
 
 Isadore voltou o olhar para mim.
 
 — Se você tem um plano, recomendo colocar em prática — disse. — Se eles chegarem perto o suficiente, conseguem me localizar.
 
 Assenti.
 
 — Preciso falar com Lenora. Se ela estiver em condições, sairemos da cidade. Enquanto ficarmos aqui, será um jogo de gato e rato.
 
 Deixei o depósito e, antes de entrar no quarto, conjurei uma proteção de mana negativa. Nenhuma magia de observação atravessaria, embora um mago atento pudesse notar o vazio. Era um risco calculado.
 
 Lenora ainda dormia. Pandora estava acordando, confusa com o grito que eu tinha dado antes.
 
 — Precisamos acordá-la — expliquei. — Precisamos de um novo plano. Não podemos ficar na cidade.
 
 Pandora assentiu e foi até a cama de Lenora. Saí e voltei ao depósito.
 
 Pouco depois, Lenora estava ali conosco, apoiada em Pandora. Os anciãos a cercaram imediatamente.
 
— Calma, estou bem — repetia ela, tentando acalmá-los.
 
 — E agora? — perguntou um.
 
 — Nossas famílias! — disse outro. — Juliani já começou!
 
 Lenora tentava responder a todos. Tentava manter o controle, apesar das marcas visíveis, apesar do cansaço. O sorriso que forçava não enganava ninguém.
 
 Eles falavam ao mesmo tempo. Exigiam respostas, decisões, garantias que ninguém ali podia dar naquele momento.
 
 Meu sangue ferveu.
 
 — Chega! — gritei, no exato momento em que Rosa retornava com uma grande cesta.
 
 Todos se calaram.
 
 — Lenora não é culpada de nada — continuei. — Exigir respostas agora não resolve. Vamos comer e beber. Depois, vamos ouvir tudo o que ela tem a dizer. Só então decidimos como agir.
 
 Olhei um por um.
 
 — Apontar dedos não vai nos salvar. Nossa única chance é permanecermos juntos.
 
Rosa apoiou a cesta em um caixote e assentiu.
 
— Bem dito.
 
E, pela primeira vez desde que acordei, senti que ainda havia um fio de controle naquela noite.
 


  
    Capítulo 252: Documentos que mostram a verdade
Com a ajuda dos homens de Rosa, Lenora conseguiu reaver os documentos que provavam as armações de Juliani e Annabela. Não foi algo simples. Muitos desses registros tinham sido espalhados, alguns guardados em cofres menores, outros em mãos de intermediários que sequer sabiam o que estavam protegendo. Rosa conhecia algumas dessas pessoas. Outras entregaram tudo com a apresentação do selo de Lenora. Em poucas horas, o que Juliani acreditava estar enterrado começou a ressurgir.
 
 Relatórios financeiros adulterados, ordens assinadas com selos falsificados, correspondências cifradas entre Annabela e os escravagistas. Tudo conectado. O suficiente para desenhar um padrão claro de conspiração, ainda que não fechasse todas as pontas.
 
Também com a ajuda dela, conseguimos enviar mensagens por toda a capital. Não eram anúncios públicos. Eram comunicações direcionadas, cifradas, enviadas apenas às Casas certas. Informavam que seus Anciãos estavam fora de perigo imediato. Que não tinham sido executados, nem estavam sob custódia imperial direta. Explicavam, de forma cuidadosa, que todos seriam levados para um local seguro, fora do alcance do Imperador e de seus inquisidores.
 
Não era uma promessa vazia. Era o melhor que podíamos fazer naquele momento.
 
Naquela manhã, eu me mantive ocupado quase sem pausa. Levava os Anciãos de dois em dois até a fronteira da névoa, passava na casa dos familiares dos meus serviçais. Nunca mais do que isso. Não por limitação de mana, mas por prudência. Eu não iria vacilar em permitir que minhas pedras de ancoragem caíssem nas mãos do Império. Cada deslocamento era calculado, cada retorno feito por rotas diferentes.
 
Alguns Anciãos mal conseguiam andar sozinhos. Outros tentavam manter uma dignidade que já tinha sido arrancada à força. Não era o momento de mostrar força.
 
Quando o esconderijo finalmente ficou quase vazio, restavam apenas Lenora, Rosa, Pandora e a inquisidora Isadore. Ela ainda lia os documentos, sentada sobre um caixote, virando páginas com atenção quase obsessiva.
 
— Tem certeza de que não quer vir conosco? — perguntei a Rosa. — Eles vão saber que você ajudou. Cedo ou tarde.
 
Ela ergueu os olhos lentamente e sorriu de canto.
 
— Ainda assim, prefiro ficar. Posso ser seus olhos e ouvidos aqui. — Deu de ombros. — E me pegar não é tão fácil quanto parece.
 
— Imagino.
 
Nesse momento, Isadore se levantou. Caminhou até Lenora e devolveu o calhamaço de documentos. Pandora se adiantou e pegou os papéis antes mesmo que Lenora estendesse a mão.
 
— Tudo isso parece muito consistente — disse a inquisidora. — O suficiente para que eu não trate vocês como culpados por traição de imediato. Também me dá margem para iniciar minhas próprias investigações.
 
— Cuidado — avisei. — Juliani vai perceber se você começar a mexer nisso. Principalmente depois do que aconteceu esses dias.
 
Ela bufou, cruzando os braços.
 
— Mesmo assim, preciso fazer isso. Os documentos de Lenora têm lacunas. Muitas conclusões ainda se apoiam em especulação, especialmente sobre a invasão da capital. — Fez uma pausa. — A história de Ester, Naksa e Annabela é tão absurda que beira contos infantis.
 
Não respondi. Não havia resposta adequada. Era verdade. Aquela associação só fazia sentido porque eu tinha visto as lembranças de Pandora e porque Mahteal tinha preenchido as lacunas que ninguém mais podia enxergar.
 
Era inacreditável. Eu sabia disso.
 
Isadore nos encarou, um por um.
 
— Vocês vão mesmo me deixar ir?
 
— Claro — respondi, assentindo. — Você descobrir a verdade faz parte do plano. Precisamos de alguém lá dentro.
 
Ela inclinou levemente a cabeça, aceitando.
 
— Então agora sou eu quem pergunta — eu disse. — Quer mesmo ir embora? Você vai se tornar um alvo imediato.
 
— Não posso abandonar meus votos — respondeu. — Existe uma conspiração grande demais para ignorar.
 
Pandora deu um passo à frente.
 
— Lior, vamos. Não temos mais nada a fazer aqui.
 
Concordei com a cabeça, mas ela não fazia ideia do peso que aquela decisão carregava. As famílias dos meus serviçais. Um canal de comunicação seguro. Uma forma de organizar resistência sem expor civis. Proteger as ilhas aliadas. E, acima de tudo, minha mãe e minha irmã, presas em Vesúvia, sob domínio dos Vulkaris.
 
Eu não sabia ao certo por onde começar.
 
— Certo — disse, por fim. — Vamos.
 
Peguei Lenora nos braços. Pandora segurou firme em mim. Com um pensamento, uma runa se acendeu no fundo do meu oceano de mana. O espaço ao redor se dobrou, depois se rompeu.
 
Quando abri os olhos, a névoa estava diante de nós.
 
Entreguei uma pedra de ancoragem a Lenora e outra a Pandora. A travessia foi limpa. Sem resistência. Soube que estávamos seguros quando senti o mar frio encharcar minhas botas e calças. O cenário era quase pacífico demais para o momento, mas emergir em águas rasas era um desconforto aceitável.
 
Subimos a trilha que levava à mansão. Lenora já não tinha forças. Pandora a carregou sem dizer uma palavra.
 
Claire e Nix estavam à frente da casa, dando ordens. Um novo pavilhão estava sendo erguido diante da mansão, maior do que qualquer outro que eu lembrava. Aquilo, por si só, já seria estranho.
 
Mas não foi isso que chamou mais minha atenção.
 
Um grupo de demi-humanos estava ajoelhado no jardim. Um homem, uma mulher e duas crianças. Choravam de forma desesperada. O homem mantinha a cabeça encostada no chão.
 
— Por favor, senhoras, perdoem-na — repetiam.
 
— O que está acontecendo? — perguntei.
 
Ao ouvir minha voz, Claire e Nix se viraram ao mesmo tempo. As duas correram em minha direção. Os demi-humanos começaram a chorar ainda mais alto.
 
Nix saltou em mim, mostrando a língua para Pandora. Claire veio logo atrás e me abraçou.
 
— O que está acontecendo aqui? — repeti.
 
— Ela quase quebrou minha cabeça — resmungou Nix.
 
Claire lançou um olhar duro para a garota raposa.
 
— Vamos entrar — disse ela. — Contamos tudo lá dentro. E depois você nos conta o que aconteceu.
 
Enquanto seguíamos para a casa, olhei novamente para os demi-humanos ajoelhados pensando no que tinha acontecido na minha ausência. 
 
A casa estava fervilhando de gente. Anciãos aguardavam quartos ficarem prontos, sentados onde dava, alguns em silêncio pesado, outros murmurando entre si. Serviçais cruzavam os corredores carregando roupas limpas, bacias de água, bandejas com comida simples. Tudo funcionava, mas no limite. Um equilíbrio frágil, sustentado mais pela disciplina de Claire do que por qualquer planejamento prévio.
 
Notei os olhares dela, discretos, rápidos, avisando silenciosamente um ou outro serviçal para procurar Anna. Não era um pedido, era uma ordem silenciosa, daquelas que não admitem falha. Agora, porém, Claire estava ocupada comigo. E eu senti um incômodo real por isso. Aquela casa tinha uma ordem própria, construída com cuidado, e eu tinha acabado de jogar uma pedra no meio dela.
 
Ao entrarmos no quarto principal, fechei a porta atrás de nós. O barulho da casa ficou mais distante, abafado pelas paredes grossas. Me sentei em uma das poltronas, sentindo o corpo finalmente cobrar o preço do que eu tinha feito desde a noite anterior.
 
Nix continuava agarrada em mim. Não de forma brincalhona, como de costume. Era diferente. Me segurava pelo braço, apoiada contra meu peito, e me olhava como se tivesse medo de eu desaparecer se soltasse. Seus olhos estavam vermelhos, marejados, pedindo atenção sem dizer nada.
 
— Que foi que houve, afinal? — perguntei, tentando manter a voz leve.
 
Ela fungou antes de responder.
 
— A garota ovelha quase quebrou minha cabeça — disse, dramatizando sem pudor. — Quase que fui dessa pra uma melhor. Claire quem me salvou.
 
Senti o sangue esquentar. Não de imediato, mas como uma chama lenta subindo pelo peito. Primeiro Selune. Agora Nix. A simples ideia de alguém ter tentado tocar nela daquela forma fez minha mão fechar em punho sem que eu percebesse.
 
Claire notou. Sempre notava.
 
— Calma — disse ela, se apoiando na lateral da mesa. — Não foi bem assim. Nix e os bebês nunca estiveram realmente ameaçados.
 
Nix virou o rosto, contrariada.
 
— Já viu como a cabeça dela é dura? — completou Claire, com um sorriso cansado, quase provocador. — Aquilo foi mais um susto do que qualquer outra coisa.
 
— Ei! — protestou Nix, fazendo uma careta. — Minha cabeça não é dura, é resistente.
 
Não consegui segurar o riso. Saiu curto, involuntário. A tensão deu uma pequena trégua.
 
Passei a mão pelos cabelos de Nix, num gesto automático, tranquilizador. Ela se aconchegou um pouco mais, como se aquilo fosse a confirmação de que estava tudo bem agora.
 
— Certo — disse, olhando de uma para a outra. — Agora me contem direito essa história. Do começo. Sem drama… — olhei para Nix — …ou pelo menos com menos drama.
 
Claire cruzou os braços e respirou fundo antes de começar. O tipo de respiração de quem organiza os fatos antes de falar.
 
— Bem…
 


  
    Capítulo 253: Cabeça dura
— Depois que você saiu — começou Claire, com a voz firme, mas baixa — eu, Nix e os serviçais precisávamos entender o que a ilha realmente tinha para nos oferecer. Não dava para depender apenas do que trouxemos conosco. Se fôssemos ficar, mesmo que por pouco tempo, precisávamos saber o que existia aqui. Terra, estruturas, estoque, tudo.
 
 Assenti em silêncio. A decisão fazia sentido. A ilha dos Argos nunca fora apenas uma mansão isolada no meio do nada. Eles eram meticulosos demais para isso.
 
 — Então exploramos uma área maior — continuou ela. — Campos antigos, áreas de plantio abandonadas, galpões, currais vazios. Havia sinais claros de uso recente. Nada organizado, mas alguém estava mantendo aquilo funcionando.
 
 Eu me inclinei um pouco na poltrona.
 
 — A casa Argos sempre foi rica demais para não ter infraestrutura paralela — comentei. — Mesmo depois de partirem, não deixariam tudo apodrecer de vez.
 
 — Exatamente — Claire concordou. — E foi numa dessas áreas de plantio, mais afastada da mansão, que encontramos eles.
 
 — Eles… — repeti, já antecipando.
 
 — Um grupo de demi-humanos ovelha. — Ela fez uma pausa curta, escolhendo as palavras. — Não estavam exatamente escondidos, mas viviam como se estivessem sempre prestes a se esconder. Próximos demais dos armazéns antigos para ser coincidência.
 
 — Abandonados — completei, sentindo um gosto amargo na boca.
 
 Claire assentiu, sem hesitar.
 
 — Pelos Argos. Deixados ali quando a ilha foi esvaziada. Tinham acesso a comida suficiente para não morrer de fome, mas não o bastante para viver com dignidade. Plantavam o que conseguiam, reaproveitavam ferramentas quebradas, dormiam onde dava.
 
 Nix soltou um som baixo, de confirmação, e cruzou os braços.
 
 — Eles pareciam ratos acuados — disse. — Sempre olhando por cima do ombro. Sempre esperando o próximo chute.
 
 Claire lançou um olhar rápido para ela, não de reprovação, mas pedindo cuidado, antes de continuar.
 
 — Eram dóceis. Assustados. Falavam pouco. Quase nada. Quando falavam, era sempre entre si. Evitavam contato visual. — Ela respirou fundo. — Menos uma.
 
 Levantei uma sobrancelha.
 
 — Sempre tem uma — murmurei, mais para mim mesmo do que para elas.
 
 — Havia uma garota diferente — disse Claire. — Mais inquieta. Não desviava o olhar como os outros. Falava mais, mesmo quando não era perguntada. Cabelos brancos… com uma mecha roxa. Aquilo me chamou atenção, mas não o suficiente naquele momento.
 
 Meu maxilar se fechou devagar. Instinto me dizia que aquele detalhe importava mais do que parecia.
 
 — Organizamos tudo com cuidado — prosseguiu Claire. — Pedi para os serviçais ficarem com o grupo principal enquanto eu fazia um reconhecimento rápido dos arredores. Precisava garantir que não havia outros grupos ou ameaças próximas. Nix ficou ajudando como sempre, distribuindo água, observando.
 
 Nix deu de ombros, como se aquilo fosse o óbvio.
 
 — Até que nos separamos por alguns minutos — concluiu Claire, a voz ficando mais tensa.
 
 Senti o aperto no peito antes mesmo de ouvir o resto.
 
 — Foi rápido — disse Nix, agora mais baixo. — Um descuido. O cheiro deles estava em todo lugar… o dela não me alertou.
 
 Claire retomou, com precisão quase cirúrgica.
 
 — Enquanto eu verificava um celeiro mais ao norte, Nix entrou sozinha em um galpão antigo. Escuro, fechado, cheio de ferramentas velhas. — Ela parou por um instante. — Foi atingida por trás.
 
 O silêncio caiu pesado no quarto.
 
 — Um golpe na cabeça — completou. — Com um porrete.
 
 Vi os dedos de Nix se contraírem levemente, mesmo agora. A lembrança ainda estava ali, viva.
 
 — Eu ouvi o barulho — continuou Claire. — O impacto seco. Corri imediatamente. Quando cheguei, Nix estava caída, atordoada. Sangrando. A garota ovelha ainda segurava o pedaço de madeira.
 
 — Ela tremia — acrescentou Nix. — Não parecia satisfeita. Não parecia orgulhosa. Parecia… desesperada.
 
 Claire assentiu de novo.
 
 — Curei Nix no mesmo instante. Magia direta, sem sutileza. Depois contive a garota. Ela não resistiu muito. Não tinha força, nem técnica. Só medo acumulado demais.
 
 Fechei os olhos por um segundo, organizando tudo na cabeça.
 
 — E vocês a trouxeram para cá.
 
 — Sim — respondeu Claire. — Prendemos no porão da mansão. Não como punição imediata, mas para evitar qualquer nova reação. Demos água e comida. Ela recusou ambos.
 
 Passei a mão pelo rosto, lentamente. A história não tinha buracos. Abandono prolongado, isolamento, medo constante. Um ataque impulsivo, mal calculado.
 
 Nada ali cheirava a conspiração. Cheirava a sobrevivência mal direcionada.
 
 Olhei para Nix.
 
 — Doeu?
 
 Ela fez uma careta e um beicinho.
 
 — Muito. Fui pega desprevenida, minha cabeça sangrou bastante. — Bufou. — Mas fiquei mais com raiva do que com dor. Não por ter apanhado… mas por ter sido pelas costas. E fiquei com medo. Pelos nossos bebês.
 
 O sangue me subiu ao rosto, mas me forcei a respirar fundo.
 
 — Vocês fizeram certo — falei, por fim. — Ainda bem que não executaram a garota.
 
 Claire relaxou visivelmente os ombros.
 
 — O que pretende fazer agora?
 Primeiro, falar com ela — respondi. — Eu mesmo. Sem intermediários. — Apoiei a mão nas costas de Nix. — Depois decidir o destino desse grupo. Se os Argos os mantiveram aqui, mesmo que de forma cruel, é porque sabiam que eram úteis.
 
 Nix me olhou de lado, curiosa.
 
 — E se ela tentar de novo?
 
 — Então lidamos com isso — respondi, sem elevar a voz.
 
 Levantei-me.
 
 — Vamos ao porão. Quero ouvir o porquê da boca dela.
 
 Deixei Nix escorregar do meu colo e me levantei. Ela me lançou um olhar atravessado, daqueles que diziam claramente que eu deveria tê-la carregado até o fim do dia, se não até o fim da semana.
 
 — Vocês vêm comigo — falei, olhando para Claire e depois para Nix. — Vamos ver essa garota.
 
 Descemos pela escada da mansão em direção à área de serviços. O caminho era estreito, funcional, longe dos corredores largos pensados para exibição. Uma pequena escada de pedra conduzia para baixo. A cada degrau, o ar mudava. Ficava mais frio, mais úmido. O cheiro de pedra antiga misturado à madeira esquecida se infiltrava nos pulmões.
 
 — Só pra constar — disse Nix, enquanto descíamos —, se fosse um serviçal comum, aquele golpe teria matado.
 
 Assenti sem hesitar.
 
 — Eu sei. — Olhei para ela de lado. — Você só está aqui porque é teimosa, resistente… e porque tem um sol de mana já bem formado.
 
 — Bonito jeito de dizer que sou dura na queda — resmungou.
 
 — É exatamente isso.
 
 Claire seguia à frente, em silêncio. Não era distração. Era foco. Eu conhecia bem aquele tipo de quietude: ela observava ângulos, portas, sombras, rotas de fuga. Registrava tudo.
 
 O porão ficava atrás de uma porta reforçada. Ferro antigo, madeira grossa. Os Argos claramente usavam aquilo como cela quando precisavam. Uma parte de mim esperava, talvez de forma ingênua, que aquela fosse a última vez que eu pisaria ali com esse propósito.
 
 Empurrei a porta.
 
 A garota estava sentada no chão, encostada na parede. Não estava amarrada. Um detalhe que registrei de imediato. Não parecia ferida. Mesmo suja e assustada, ainda olha a com um certo desafio.
 
 Cabelos brancos, grossos, mal cortados, caindo de forma irregular sobre os ombros. As orelhas de ovelha estavam baixas, coladas à cabeça. Os chifres curtos traziam marcas de desgaste, mas havia algo firme ali. Os olhos grandes nos acompanharam assim que entramos.
 
 Ela encolheu o corpo instintivamente.
 
 Me abaixei até ficar à altura dela.
 
 — Eu sou Lior. Ela é Claire. — Apontei levemente para o lado. — E essa aqui, que você quase matou, é Nix. Qual é o seu nome?
 
 — War… — a voz falhou. Ela respirou fundo. — Warlia. Eu já pedi desculpas. Não queria matar ninguém.
 
 — Eu acredito — respondi, sem suavizar nem endurecer o tom. — Mas às vezes nossas ações causam mais do que pretendemos.
 
 — Ela é uma raposa… eu sou uma ovelha… — disse rápido. — Eu me assustei. Não pretendia atacar ninguém.
 
 Ela me observava com mais atenção agora. Tentava medir o perigo, mas não tinha ferramentas para isso.
 
 — Você sabe quem eu sou? — perguntei.
 
 Ela hesitou, depois balançou a cabeça negativamente.
 
 — Sou o dono desta ilha agora — falei. — E ela é uma das minhas esposas. Está grávida dos meus filhos.
 
 Os olhos de Warlia se arregalaram. Olhou rápido para Nix, depois desviou para o chão.
 
 — Eu… eu não queria… — engoliu em seco. — Só queria que fossem embora. Eu vi que ela era demi-humana, então pensei que não poderiam ser novos mestres. Achei que… — a frase morreu antes de terminar. — Eu estava errada.
 
 Ela começou a chorar. Não alto. Não de forma encenada. Um choro contido, irregular, difícil de assistir.
 
 Não tinha escolha a não ser esperar ela se acalmar.
 


  
    Capítulo 254: Warlia
Depois que Warlia se acalmou, disse:
 
 — Eles sempre levavam alguém — disse, entre soluços. — Sempre chega alguém… e depois alguém some. Os Argos levavam. Os homens deles. A gente se escondia. Às vezes funcionava. Às vezes não. O corpo nunca mais aparecia.
 Claire cruzou os braços, o corpo rígido. Nix ficou parada, observando sem intervir.
 — E você achou que atacar um de nós resolveria isso? — perguntei.
 — Eu achei que se machucasse… vocês iriam embora — respondeu. — Que era melhor do que esperar e ficar à mercê.
 Respirei fundo. Não por pena. Por reconhecimento. Já tinha visto aquele raciocínio antes. Em soldados, em feras, em povos inteiros empurrados para o limite. Não tinha sequer pensado, apenas reagido.
 — Você sabe o que teria acontecido se não fosse ela? — apontei para Nix.
 Ela levantou o olhar, confusa.
 — Um serviçal comum teria morrido — continuei. — Um golpe daquele, daquele jeito. Você teria sangue nas mãos. Não medo. Sangue.
 Ela tremeu visivelmente.
 — Eu não sou uma assassina…
 — Ainda — corrigi. — E não gostei das mentiras que me contou no início. A verdade só veio quando você foi pressionada.
 O silêncio se espalhou. Apenas o som distante da casa acima, viva demais, respirando.
 — Quantos são vocês? — perguntei.
 — Trinta e sete — respondeu rápido. Não parecia ensaiado.
 — Todos ovelha?
 — Sim.
 — Trabalham?
 Ela piscou, surpresa com a mudança de rumo.
 — Plantamos. Consertamos coisas. Guardamos comida. Fazemos o que dá. O que sempre fizemos para nossos senhores.
 Olhei para Claire. Ela entendeu antes mesmo de eu dizer qualquer coisa.
 — Vocês sobreviveram aqui sem proteção — continuei. — Sem contrato. Sem nome. Isso tem valor.
 Warlia me encarava agora, sem saber o que fazer com aquelas palavras.
 — Mas isso — apontei para o espaço entre nós — não pode se repetir. Nesta ilha, ninguém ataca ninguém pelas costas. Nem por medo. Nem por desespero.
 — Eu aceito punição — disse ela rápido. — Qualquer coisa. Só não manda a gente embora. Lá fora… não tem pra onde ir.
 Nix se mexeu ao meu lado.
 — Ela me bateu — disse, simples. — Mas não tentou de novo quando eu caí. Só ficou parada.
 Assenti. Era ela desculpando a garota.
 — Eu estou pensando em outra coisa — falei, voltando o olhar para Warlia. — Você falou em “vocês”. Em tribo. Aqui não é mais terra dos Argos. Mas também não é terra sem dono.
 Ela prendeu a respiração.
 — Eu preciso de gente que trabalhe — continuei. — Que conheça a ilha. Que não fuja ao primeiro sinal de problema. Em troca, eu ofereço proteção. Comida. Um lugar fixo. Regras claras.
 Claire arqueou levemente a sobrancelha. Nix sorriu de canto.
 — Isso… isso é um contrato? — perguntou Warlia.
 
 — É um acordo — respondi. — Não de servidão. De trabalho. Vocês ficam. Ajudam. E enquanto estiverem sob minha proteção, ninguém toca em vocês. E você vai servir diretamente a Claire e Nix.
 — E se eu disser não?
 — Então vou reunir todos e fazer atravessar a névoa. A ilha é minha agora. Que encontrem outro lugar.
 Ela baixou a cabeça. Pensou. Mais tempo do que alguém acostumada a agir no impulso.
 — Eu aceito — disse por fim. — Eles vão aceitar também.
 Me agachei diante dela, ficando no mesmo nível.
 — Então escute bem, Warlia. Aqui não é o lugar onde o mais desesperado sobrevive. Eu os tratarei bem, se colaborarem.
 Ela assentiu.
 — Você vai responder pelo que fez — completei. — Trabalhando. Protegendo os seus. E nunca mais levantando a mão contra alguém desta casa sem ordem direta.
 — Nunca mais — disse, rápido.
 Me levantei.
 — Claire, leve-a até a família dela. Explique o que foi decidido aqui.
 Olhei para Warlia.
 — Você tem esta noite para se reunir com os seus. Amanhã cedo, quero você aqui. Vai aprender suas obrigações.
 Nix abriu um sorriso satisfeito. Eu sabia que ela faria a garota trabalhar duro, e não a repreendi por isso.
 — e você mocinha, vá descansar.
 — Só se você vier cuidar de mim depois — disse Nix, tocando a própria cabeça. — Ainda dói, sabia?
 Suspirei, já prevendo o que me aguardava.
 Subimos a escada devagar. A pedra fria cedia lugar ao piso de madeira, e o ar ia ficando menos denso a cada degrau. Eu vinha logo atrás de Claire; Warlia subia à frente, com passos curtos, contidos. Nix fechava o grupo, próxima demais para ser coincidência.
 
 — Anda — murmurou Nix, cutucando Warlia entre as omoplatas com dois dedos. — Mais rápido. Isso aqui não é picnic.
 
 Warlia se encolheu, mas obedeceu. Não reclamou. Nem olhou para trás.
 
 Claire esperou passarmos pela metade da escada antes de falar comigo, a voz baixa o suficiente para não ser ouvida.
 
 — Aproveitando que você voltou — disse —, tomei algumas decisões enquanto esteve fora.
 
 — Imaginei — respondi. — E pelo jeito, nenhuma pequena.
 Ela inclinou a cabeça, confirmando.
 
— Estamos construindo um adendo na frente do jardim principal. Algo simples, mas sólido. Espaço suficiente para abrigar os anciãos que resgatamos… e para as reuniões que virão.
 
 — Conselho de guerra — completei.
 
 — Exatamente. — Claire não sorriu. — Eles precisam de um lugar que não seja improvisado. Algo que dê a sensação mínima de estabilidade. Mesmo que seja ilusória.
 
 Assenti. A ideia era boa. Mais do que boa: necessária.
 — O jardim frontal tem boa visibilidade — pensei em voz alta. — Fácil de proteger. E longe o bastante das áreas privadas da casa.
 
 — Foi esse o raciocínio — disse ela. — Também facilita controlar quem entra e quem sai. Não quero anciãos circulando sem rumo por corredores que não conhecem.
 
 Olhei para Warlia, alguns degraus à frente, e depois para Nix, que continuava a cutucá-la sem piedade.
 
 — Já começou a obra? — perguntei.
 
 — Limpeza do terreno e fundação — respondeu Claire. — Os serviçais estão sobrecarregados, mas dão conta… até certo ponto.
 
 — Use os homens ovelha — falei, sem hesitar. — Os adultos, pelo menos. Construção leve, transporte, preparo do terreno. Isso os integra mais rápido à rotina da ilha.
 
 Claire me olhou de lado, avaliando.
 
 — Pensei nisso. Mas queria ouvir de você antes.
 
 — Integração pelo trabalho — continuei. — Não como punição. Como função clara. Dá propósito. E trabalho tira as coisas da cabeça.
 
Ela assentiu lentamente.
 
— Warlia vai aceitar isso?
 
— Ela aceitou coisa pior hoje — respondi. — E vai entender que isso protege a tribo dela.
 
Chegamos ao topo da escada. O corredor principal se abriu à frente, iluminado por lamparinas acesas cedo demais para aquela hora do dia. A casa estava cheia. Vozes baixas, passos, movimento contido. Não era caos, mas também não era ordem. Ainda.
 
 — Vou colocá-los sob supervisão direta de alguém de confiança — acrescentou Claire. — Talvez um dos anciãos mais práticos.
 
 — Boa escolha — falei. — Política não levanta parede. Braço levanta.
 
Nix empurrou Warlia de leve para frente quando ela hesitou na última porta.
 
— Anda logo — disse. — Ou eu te ensino como se sobe escada direito.
 
 Warlia engoliu seco e acelerou.
 
 Entramos na sala de estar.
 Pandora estava sentada em uma das poltronas mais afastadas da lareira. A postura rígida, os dedos entrelaçados no colo. Lenora ocupava o sofá oposto, recostada de lado, uma perna estendida com cuidado. Estava pálida. Havia marcas recentes demais para serem ignoradas. Mesmo assim, seus olhos estavam atentos, vivos.
 
 Assim que me viram, as duas se levantaram.
 
 — Lior — disse Pandora primeiro. A voz firme, mas carregada de urgência. — Precisamos falar.
 
 — Agora — completou Lenora. — Antes que a noite caia.
 
 — Imagino que sim — respondi.
 
 Warlia parou perto da porta, sem saber o que fazer. Nix pousou a mão no ombro dela, não exatamente gentil.
 
— Vamos, vou te levar até sua família — murmurou. — Fique invisível, aprenda observando.
 Assenti para Nix. Ela mesma odiava política.
 
Claire fechou a porta e se posicionou mais próxima de Pandora, quase instintivamente.
 
 — O que decidiram? — perguntei, indo direto ao ponto.
 
 Pandora trocou um olhar rápido com Lenora.
 
 — O julgamento no pátio não foi cancelado — disse. — Só adiado. Juliani está reorganizando as peças.
 
 — E os nomes? — perguntei.
 
 — Os mesmos — respondeu Lenora. — Os nossos. E de mais alguns que ainda não conseguimos tirar das listas.
 
 Cruzei os braços.
 
 — Então ele vai tentar transformar isso em exemplo público.
 
 — Sim — confirmou Pandora. — E rápido. Antes que outros anciãos se alinhem a você de vez.
 
 Olhei ao redor da sala. Para a casa cheia. Para Claire. Para Nix. Para Warlia, quieta demais.
 
 — Então precisamos adiantar nossos próprios movimentos — falei. — E parar de reagir.
 
 — Concordo — disse Lenora. — Mas precisamos decidir onde bater primeiro.
 
 O silêncio que se seguiu não foi vazio. Foi pesado de intenção.
 
 — Sentem — falei por fim. — Vamos traçar isso direito. Porque os próximos passos não vão permitir erro.
 


  
    Capítulo 255: O início
Sentei em uma das poltronas vazias da sala de estar. Eram móveis gastos, herdados da época dos Argos. Madeira escura, entalhes já cansados pelo uso e pelo tempo, mas ainda sólidos. O luxo tinha ido embora, restava a utilidade. Serviriam por enquanto, como quase tudo naquela casa.
 
 Anna se aproximou em silêncio e me entregou uma xícara de chá quente. Agradeci com um gesto e levei o líquido aos lábios sem pressa. O calor ajudou a organizar os pensamentos. Pandora e Lenora continuavam sentadas, me observando, à espera. Não havia ansiedade explícita, mas tinha um peso da seriedade dos acontecimentos. Uma inevitabilidade.
 
 Claire se acomodou no encosto de braço da poltrona ao meu lado. Deixei minha mão pousar naturalmente em sua perna. Ela inclinou levemente a cabeça e me devolveu um sorriso curto, cúmplice. Um lembrete silencioso de que eu não estava sozinho ali.
 
 — Antes de começarmos — falei, apoiando a xícara na mesa à minha frente —, preciso saber uma coisa. Você fala por todos os anciãos?
 
 Olhei diretamente para Lenora.
 
 Ela não hesitou. Apenas assentiu, com um movimento firme da cabeça.
 — Falo. Pelo menos pelos que ainda confiam em nós, e pelos que foram calados antes de poderem dizer qualquer coisa.
 
 — Então vamos tratar disso como deve ser tratado — respondi. — Estamos tomando decisões que vão afetar casas inteiras. Não dá mais para improvisar. É de uma guerra aberta contra o império que estamos falando.
 
 Lenora suspirou. O rosto arroxeado dos ferimentos. Olhou para Pandora e entrelaçou seus dedos nas dela. Como se precisasse de apoio, mas seus olhos brilhavam intensamente. Convicção. 
 
 — Nosso maior problema, neste momento — continuei —, é que não temos meios eficazes de comunicação com Thallanor. Nem com as casas que nos apoiam. Sabemos o que acontece aqui. Não sabemos o que acontece nas ilhas deles.
 
 Lenora assentiu de novo.
 
 — Sempre foi assim — disse. — Guerras de grande escala nunca foram decididas só por força. Informação sempre foi o fator crítico no Império. Desde a fundação. — Ela respirou fundo. — Nós não sabemos o que está acontecendo… mas eles também não sabem o que acontece conosco.
 
 Eu conhecia essa verdade em teoria. Mas era diferente vê-la se impor agora, no meio do caos.
 
 — Não temos um exército de verdade — ela prosseguiu. — Temos pessoas. Espalhadas. Ilhas isoladas. Gente que ainda nem sabe dos crimes de Juliani, que Pandora, a verdadeira herdeira, ainda vive. Fomos pegos desprevenidos.
 
 — Concordo — falei. — Por isso nossos primeiros passos precisam ser defensivos. Garantir a segurança dos aliados nas próprias ilhas. Mesmo que, em último caso, seja necessário evacuar.
 
 Lenora franziu os lábios.
 
 — Isso é impossível, Lior. Algumas ilhas têm mais de cem mil habitantes. Não há como retirar todos sem provocar pânico… ou chamar ainda mais atenção — falou me olhando. — E apenas defender, vai trazer eles pra cima da gente. Temos que ser pró-ativos. 
 
 Ela estava certa.
 
 Pandora, até então em silêncio, se inclinou para frente.
 
 — O exército imperial não consegue submeter todas as ilhas ao mesmo tempo — disse. — Nunca conseguiu. Eles sempre operam da mesma forma: metade das tropas permanece em Thallanor, protegendo o núcleo do poder. A outra metade é deslocada para a ilha-alvo.
 
 — O que muda agora — acrescentou Lenora — são as decisões políticas. É assim que derrubam casas inteiras. Retiram apoio, isolam, acusam. Nunca tivemos tantas casas questionando o trono ao mesmo tempo.
 
 Enquanto elas falavam, uma ideia antiga voltou à minha mente. Um projeto de Lock. Um dispositivo teórico, baseado em princípios arcanos simples, mas difíceis de estabilizar: comunicação à distância, sem mensageiros, sem portais.
 
 Senti um aperto no peito.
 
 Eu tinha prometido ajudá-lo. Ajudar seu povo. Já tinha a ilha. Já sabia onde ancorar aquela parte fragmentada do reino dele, no oceano de mana dos guardiões. Mas Lock estava longe. Preso. Um escravo de Juliani. Os guardiões, eu não tinha notícia alguma.
 
 Respirei fundo.
 
 Então me lembrei de algo mais imediato.
 
 Rosa.
 Eu tinha deixado minha mente ligada à dela.
 
 Fechei os olhos por um instante e a chamei em pensamento.
 
 A resposta veio como um impacto.
 — Lior, que diabos é isso?! — a voz dela ecoou na minha mente. — Você quase me fez cair da cadeira. Nunca avisa?
 
 A conexão era mais fraca do que a que eu tinha com Nix ou Claire, mas estava lá. Estável o suficiente.
 
 — Acho que tenho uma solução para o nosso problema de comunicação — respondi para Lenora e Pandora. — Não sei se vai funcionar perfeitamente. Mas acredito que seja suficiente.
 
 Sorri para elas.
 
 Pandora e Lenora me observavam, confusas.
 
 Estendi o vínculo. Não como costumava fazer, filtrando tudo por mim, mas dividindo minhas mentes. Mantive uma parte apenas controlando o fluxo de informações. Queria testar algo diferente.
 
 — Está me ouvindo, Lior? — Rosa insistiu.
 
 — Estou.
 
 Pandora e Lenora quase engasgaram com o chá.
 
 — Rosa?! — disseram as duas, quase ao mesmo tempo.
 
 — Sou eu — respondeu a voz na mente delas.
 
 O silêncio que se seguiu foi pesado de espanto.
 
 Elas não estavam me ouvindo repetir palavras. Estavam ouvindo Rosa diretamente.
 
 Eu ainda era o ponto de ancoragem. Mas o canal estava aberto entre elas.
 
 — Isso significa… — Lenora começou, cautelosa.
 
 — Sim — respondi, sorrindo. — Ainda não sei quantas pessoas consigo manter conectadas. Nem qual a distância máxima entre ilhas. Mas isso é algo que nós temos… e o Império não.
 
 Pandora se levantou de um salto.
 
 — Isso muda tudo — disse. — Podemos agir quase em tempo real. Coordenar forças. Ter um único exército, mesmo espalhado. Onde o Império se mover, podemos reagir.
 
 — Exato — confirmei. — Quero que os anciãos me forneçam duas coisas: uma pedra de ancoragem de cada ilha… e o nome de alguém absolutamente confiável. Vamos montar nossa rede de informações o mais rápido possível.
 
 Pandora não disse mais nada. Apenas virou-se e saiu da sala, já dando ordens.
 
 Fiquei sozinho com Lenora.
 
 Ela me olhou por alguns segundos antes de falar.
 
 — Sua mãe e sua irmã — disse. — presas em Vesúvia.
 
 Assenti.
 
 — Preciso resgatá-las. Antes de qualquer outra coisa. Elas podem ajudar… e não posso deixá-las lá.
 
 — Eu já esperava por isso — respondeu. — Faça o que precisa ser feito.
 
 — Mas antes — acrescentei. — A rede de comunicação. Sem informação, qualquer passo é um salto no escuro.
 
 Lenora assentiu. Um sorriso lento surgiu em seu rosto, apesar dos ferimentos, dos dentes quebrados, da dor evidente. Era o primeiro sorriso verdadeiro desde que a tirei daquela cela.
 
 — Então talvez — disse ela — ainda tenhamos uma chance.
 
 — Eu nunca duvidei!
 


  
    Capítulo 256: A rede
Levou mais de um dia inteiro atravessando a névoa, estava esgotado mentalmente.
 Visitei uma a uma as ilhas dos anciãos que havia resgatado do Império. Era um trabalho complicado.
Cada uma dessas ilhas sendo pressionadas pelo Imperador. Pelas diferentes facções internas de cada Casa. Os anciãos já não tinham mais tanto poder como pensavam.
 Procurava os contatos indicados. Fazia com eles uma ponte mental que em breve, se tornaria nossa rede de informações. 
 Visitei também as casas indicadas por Lenora como potenciais aliadas na nossa resistência.
 Em cada ilha, repetia o processo. Pedra de ancoragem. Nome de confiança. Estabelecimento do vínculo.
 Ao final, a rede estava enfim, formada. 
 Criei uma malha mental onde os interligados podiam se comunicar diretamente entre si, e comigo. Eu permanecia como eixo, mas não como filtro constante. Eles podiam trocar informações sem que cada palavra precisasse atravessar minha consciência direta.
 Minhas mentes divididas trabalhavam para organizar o fluxo. Ainda era fácil. Pouca informação sendo trocada, mas eu sabia que em breve, as conversas mentais seriam mais e mais constantes. Era uma questão de se acostumar com isso.
 “Muito bem, Lior,” veio o pensamento de Lenora na minha cabeça depois de uma negociação particularmente complicada com os Alteris. Ela tinha me “sussurrado” as palavras certas na hora mais tensa. Pensei que teria que usar a força para sair da ilha.
 
 Mesmo com o pouco uso ainda, uma das minhas mentes divididas queimava com o esforço contínuo. Era como sustentar um peso invisível apoiado na parte de trás do crânio. Uma pressão constante, que eu fingia não notar por enquanto.
 
 Estava feito.
 
 Estávamos conectados.
 
 Um passo à frente do Império.
 
 As notícias que começaram a circular pela rede não eram boas. Mas também não eram desesperadoras.
 
 O Império enviara emissários às casas suspeitas. Não houve exclusão imediata do sistema de poder. Nenhuma declaração formal de traição. Nada aberto.
 
 Mas o cepo do carrasco estava à vista.
 
 A exigência era clara: que os anciãos fossem reconhecidos como criminosos. Que fossem formalmente removidos dos cargos e dos direitos políticos dentro de suas próprias casas.
 
 O equilíbrio interno estava por um fio.
 
 Facções internas defendiam obediência imediata a Juliani. Outras hesitavam. Algumas esperavam para ver quem cairia primeiro.
 
 O poder dos anciãos estava minado.
 
 Precisávamos de uma demonstração de força. Algo que dissesse, sem ambiguidade: estamos vivos, organizados e capazes de agir.
 
 Eu tinha essa jogada.
 
 Precisava resgatar minha mãe e minha irmã.
 
 Não era apenas pessoal. Era político. Vulkaris ainda tinha peso. Isolde e Cassiopeia não eram nomes pequenos.
 
 Mas eu não podia enfrentar os Vulkaris de frente. Mesmo com o que eu havia me tornado, um confronto aberto seria suicídio.
 
 Precisava ser como antes. Rápido. Preciso. Sorrateiro.
 
 — Vou com você — disse Pandora, assim que expus a ideia.
 
 Olhei para ela por alguns segundos.
 
 Era perigoso. Mas eu não podia fazer aquilo sozinho. Não mais. A rede mental exigia parte de mim ativa o tempo todo. E a guerra maior se aproximava.
 
 Precisava de aliados fortes. De preferência, com sol de mana, não presos ao sistema de círculos que o Império conhecia bem demais.
 
 As opções eram claras.
 
 Claire. Pandora. Nix. Niana.
 
 Nix me olhava com confiança, quase desafiando que eu a deixasse para trás. Mas eu não faria isso.
 
 Não colocaria sua gravidez em risco.
 
 No final, decidimos.
 
 Claire. Niana. Pandora. E eu.
 
 Seríamos nós quatro a entrar em Vesúvia e tirar Lady Isolde e Cassiopeia de lá.
 
 Era uma armadilha? Talvez.
 
 Eu esperava que não.
 
 Voltei-me para Claire.
 
 Ela já estava pensando nos detalhes. Logística, suprimentos, rotas de saída. Mesmo as reformas na casa, o adendo no jardim, a organização dos anciãos, tudo carregava a marca dela.
 
 — Organize tudo para podermos partir — pedi. — Lenora fica responsável pela supervisão. Saimos ao amanhecer.
 
 Lhe dei um beijo em seus cabelos castanhos. Ela assentiu e saiu. Não houve dramatização. Apenas decisão. Ao se afastar, sua expressão parecia talhada em pedra.
 
 Nix se aproximou logo depois, com aquele caminhar leve demais para ser casual.
 
 — Então quer se ver livre de mim — disse — e ainda vai acompanhado daquela loira sem graça?
 
 Suspirei.
 
 — Pare com isso, Nix. Não é hora para ciúme bobo. Eu amo você. E não vejo Claire fazendo drama.
 
 — Eu queria ir com você — respondeu, virando de costas e cruzando os braços.
 
 Aproximei-me e a abracei por trás. Meus dedos correram por seus cabelos.
 
 — Você está grávida — falei baixo. — Vai ser perigoso.
 
 Minha mão repousou sobre seu ventre, que já começava a se insinuar sob o tecido do vestido.
 
 — Foi difícil ficar longe de você na missão dos Argos — murmurou. — Eu não dormia direito. Ficava imaginando tudo que podia dar errado.
 
 Beijei de leve seus lábios.
 
 — Os próximos dias serão mais difíceis. E você está ligada a minha mente. Vamos poder se falar.
 
 — Eu sei — disse ela, apoiando-se contra meu peito. — Desculpa. Acho que é a gravidez. Não sou assim.
 
 — Não precisa se desculpar. O que eu mais queria era ficar aqui com vocês. Mas as coisas saíram do controle quando ele prendeu Lenora e os Anciãos. 
 
 Ficamos alguns segundos em silêncio. Apenas o calor do corpo dela contra o meu. O cheiro familiar do cabelo.
 
 Ela se afastou primeiro.
 
 — Vou ajudar Claire — disse. — Senão você vai achar que só ela trabalha nesta casa.
 
 — Nunca — respondi.
 
 Ela caminhou até a porta. Antes de sair, se virou. Os olhos estavam úmidos, mas havia um sorriso ali.
 
 Quando ela desapareceu no corredor, Pandora se aproximou.
 
— Desculpa causar problemas — disse.
 
 — Que problemas?
 
 — Nix. O ciúme que ela sente de mim.
 
 Soltei um leve riso.
 
 — Engraçado. Ela nunca teve ciúme de Claire. Mas de Selune… e de você.
 
 Ao pronunciar o nome de Selune, senti o peito apertar.
 
 Com tudo que havia acontecido, desde a invasão da capital, casamento, Nix grávida, a rede, a guerra se formando, eu quase tinha conseguido empurrar aquilo para o fundo da mente.
 
 Ela estava perdida na névoa. Grávida. Sozinha.
 
 Transformada em algo pelo avatar do vazio.
 
 E eu estava aqui.
 
 Pandora percebeu a mudança no meu rosto. Não sabia a causa exata, mas sentiu o peso. Colocou a mão no meu ombro.
 
 Apertei os dedos dela em resposta e ergui a cabeça.
 
 — Vamos fazer isso dar certo — falei. — Vamos vingar seus pais. Vamos cobrar cada morte nos jogos de poder de Annabela e Juliani.
 
 Os olhos dela brilharam.
 
 — Eu estou do seu lado. Para sempre — disse, firme. — Não esqueça disso, Lior.
 
 — Nunca vou esquecer.
 


  
    Capítulo 257: Vesúvia
O sol ainda não tinha nascido.
 
 A praia estava silenciosa, exceto pelo som das ondas quebrando na areia escura. Eu e Claire estávamos prontos havia algum tempo. Ficamos lado a lado, de mãos dadas, observando o ponto onde a água do mar encontrava a névoa. Nix estava dormindo, não quis acordá-la. 
 
 A maré estava baixa. A faixa de água antes da névoa era pequena, talvez quinze ou vinte metros. Não era uma travessia difícil. Ainda assim, o contraste entre o mar aberto e a massa acinzentada que cobria o horizonte sempre causava um certo desconforto.
 
 A névoa era um limite místico. Uma representação do Deus do vazio. Eu sabia disso agora. A ilha que tinha recebido dos Argos, tinha os monolitos antigos, colocados por Malena e Mahteal. Uma das formas de manter a névoa longe. O maior motivo que aceitei a missão deles em primeiro lugar.
 
 — Quando as crianças começarem a brincar na praia, vamos ter que tomar cuidado — falei, mantendo os olhos naquele limite. A imaginação já imaginando meus futuros filhos correndo ali, descalços. — Nunca tinha pensado na possibilidade da maré levar alguém névoa adentro.
 
 A preocupação surgiu, quase por acaso, enquanto esperávamos Pandora e Niana.
 
 Claire virou o rosto para mim e apertou minha mão. A luz fraca da lua ainda se refletia nos olhos dela. Não disse nada. Ela sabia que eu estava desviando o pensamento da missão que nos aguardava. Estava nervoso. Sabia que não seria simples.
 
 Por alguns segundos ficamos em silêncio. O vento vindo do mar trazia o cheiro salgado da água misturado ao frio da madrugada.
 
 — Só me faltava essa… Vamos ter que nos molhar? — resmungou Niana ao se aproximar, a voz carregada de mau humor.
 
 Ela parecia bem pouco animada com a ideia de atravessar água gelada antes do amanhecer.
 
 — Só até as pernas — respondi, sem perceber que ela não esperava uma explicação detalhada. — Também podemos atravessar pelo outro lado da ilha. São só algumas horas de caminhada.
 
 — Vamos por aqui mesmo — disse Pandora antes que eu continuasse, não notando o sarcasmo da minha última fala. — Não adianta procurar desculpas. A missão continua a mesma.
 
 Respirei fundo.
 
 O plano já estava definido. Entrar em Vesúvia pela névoa, nos manter invisíveis o máximo possível e sair com minha mãe e minha irmã antes que alguém percebesse o que estava acontecendo.
 
 Simples no papel. Arriscado na prática.
 
 Eu conhecia o terreno, a cidade, e a mansão. Cresci ali. Sabia quais caminhos eram menos vigiados e onde as patrulhas costumavam passar.
 
 Também tinha uma boa ideia de onde manteriam prisioneiros importantes.
 
 — Todas com as pedras? — perguntei, olhando novamente para a névoa.
 
 As três assentiram.
 
 As pedras de ancoragem estavam em pequenas bolsas. Uma que abria o caminho para Vesúvia. Outra para voltarmos. Senti um aperto no peito. Queria manter as pedras que trouxessem à minha nova ilha sob controle estrito. Nosso plano dependia do Império não ter acesso à gente, mas não podia deixar as garotas ali, sem meios de fugir.
 
 Apertei a mão de Claire e dei o primeiro passo na água.
 
 O frio subiu pelas pernas imediatamente. A água batia pouco abaixo dos joelhos. Não demorou para que a névoa nos engolisse completamente.
 
 Dentro dela, o mundo parecia distante. O som das ondas se tornava abafado. A visão desapareceu e um túnel estreito surgiu, apertei o passo. Não queria demorar na travessia. 
 
 Quando saí do abraço gelado da névoa, o cheiro me atingiu primeiro.
 
 Eu tinha esquecido como Vesúvia era fedida e abafada. Quando morava ali, passava desapercebido. 
 
 O ar ali sempre carregava partículas de fuligem. Havia um cheiro constante de queimado, misturado ao odor de enxofre que subia das fissuras no solo. O calor também era diferente, vindo de baixo, como se a própria terra estivesse sempre aquecida.
 
 Claire, Pandora e Niana emergiram da névoa logo depois.
 
 Niana levou a mão ao nariz imediatamente. A cara fechada numa careta.
 
 — Agora eu entendo por que os Vulkaris são tão duros — comentou Pandora, olhando ao redor.
 
 À nossa frente se estendia a paisagem característica da ilha. Montanhas vulcânicas, encostas de rocha escura e rios antigos de lava solidificada formando caminhos naturais.
 
 — Crescer num lugar assim não deve deixar muita margem para fraqueza — continuou ela.
 
 Ela respirou fundo, avaliando o ambiente.
 
 — A mana aqui é densa — disse. — Dá para sentir.
 
 Claire se aproximou de mim. Notei a preocupação em seu rosto.
 
 — Não — falei antes que ela perguntasse. — Não se preocupe. Voltar aqui não me afeta tanto.
 
 Olhei ao redor por um momento.
 
 — Hoje eu sou alguém muito diferente de quem Ganimedes foi.
 
 Antes que alguém respondesse, senti uma presença se aproximando.
 
 Minha reação foi imediata.
 
 Conjurei uma runa de ocultação na mente. A estrutura mágica se formou rapidamente, expandindo-se ao redor de nós quatro.
 
 Desaparecemos.
 
 Pelo vínculo mental, avisei:
 
 “Silêncio.”
 
 Alguns segundos depois, duas armaduras manaclaste surgiram na trilha que seguia pela encosta. Caminhavam em passos firmes, mantendo ritmo constante.
 
 Sobre os ombros de cada uma havia uma lanterna que projetava uma luz azulada à frente.
 
 Quando passaram mais perto, percebi algo estranho.
 
 A magia começou a falhar.
 
 Senti as runas de ocultação se desfazendo dentro da minha mente. A mana que sustentava o feitiço estava sendo drenada.
 
 A armadura emitia um campo de disrupção mágica.
 
 Mestre Kas tinha criado algo novo. Seu poder disruptivo agora era ativo, e não apenas passivo.
 
 As runas se quebravam uma a uma, como se fossem puxadas para fora da estrutura que eu mantinha.
 
 Minha sorte era o sol de mana.
 
 Ele continuava alimentando a magia constantemente, compensando a drenagem.
 
 Se eu ainda dependesse apenas do sistema de círculos, o feitiço teria colapsado no mesmo instante.
 
 Claire sentiu o efeito também. A mão dela subiu até a boca, num reflexo silencioso. Por um segundo pensei que fosse falar, mas ela se conteve.
 
 Apenas me olhou.
 
 Sorri para tranquilizá-la.
 
 As duas armaduras diminuíram o ritmo por um momento.
 
 — Vamos — disse uma delas para a outra. — Parece que foi um alarme falso.
 
 Continuaram andando.
 
 Eu já esperava vigilância reforçada.
 
 Mesmo com a névoa cercando as ilhas, os pontos de surgimento eram poucos e conhecidos. Qualquer um que escapasse por ali inevitavelmente passaria por essas áreas.
 
 Depois da fuga dos prisioneiros de Juliani, seria estranho se não houvesse patrulhas.
 
 O que eu não sabia era o quanto meu pai sabia sobre mim.
 
 Durante o julgamento, um dos anciãos havia dito que sabia que eu era Ganimedes. Não insistiu porque não tinha como provar.
 
 Mas os Vulkaris sempre souberam mais do que deixavam transparecer.
 
 Quando as armaduras finalmente desapareceram de vista, deixei o ar sair devagar.
 
 Nem tinha percebido que estava prendendo a respiração.
 
 — Vamos ter que tomar muito cuidado — murmurei. — Eles estão atentos.
 
 Mantive a magia de ocultação ativa e indiquei a direção com a mão.
 
 — Por aqui vamos nos aproximar da mansão principal. Minha mãe e minha irmã devem estar sendo mantidas lá.
 
 As três assentiram em silêncio.
 
 Começamos a avançar.
 
 Caminhamos cerca de quinhentos metros pela encosta. O terreno era irregular, formado por rochas antigas e solo escuro que guardava calor mesmo naquela hora da madrugada.
 
 Passamos ao lado de um aclive natural onde uma torre de vigia se erguia sobre as pedras. A estrutura era simples, mas alta o suficiente para dar visão ampla da região.
 
 Conseguimos cruzar o trecho protegidos pela magia e por um muro natural formado por rochas vulcânicas.
 
 Alguns minutos depois, o chão mudou.
 
 A terra escura deu lugar a calçamento de pedra.
 
 Chegávamos à periferia de Vilka.
 
 A capital de Vesúvia.
 
 Minha cidade natal.
 
 Ali ficava o centro administrativo da ilha, as residências das famílias mais importantes e o quartel principal da Legião manaclaste.
 
 O lugar onde cresci.
 
 O lugar onde a linhagem Vulkaris construiu sua reputação ao longo de gerações.
 
 Observei as ruas à frente.
 
 Mesmo naquela hora, havia movimento. Guardas patrulhavam algumas vias, e a luz de tochas e lanternas aparecia em pontos diferentes da cidade.
 
 Engoli em seco.
 
 A partir dali, cada passo seria mais perigoso que o anterior.
 
 E ainda estávamos apenas no começo.
 


  
    Capítulo 258: O peso da cidade
O calçamento sob meus pés era irregular, quente mesmo na madrugada, efeito de correntes subterrâneas de magma próprias da minha ilha natal. 
 Cada passo ecoava baixo demais para ser ouvido por ouvidos comuns, mas eu sentia o risco na nuca. A magia de ocultação puxava minha mana com voracidade. As runas da tecnologia manaclaste, que roubava mana de magias e do ambiente aumentava muito meu gasto.
 Um mago do sistema de círculos, mesmo poderoso, já estaria exausto. 
 
 Claire andava ao meu lado, ombro quase encostando no meu. Ela sentia meu esforço e mantinha uma linha de mana para ajudar a manter a runa de invisibilidade estável. Eu via o suor fino na têmpora dela.
 
 — Mais forte do que esperávamos — pensei, enviando pela rede mental.
 
 Ela não respondeu com palavras. Apenas um toque mental leve, como uma mão na minha nuca. “Estou aqui.”
 
 Pandora seguia atrás, passos silenciosos apesar do peso da guerreira. Niana tinha escolhido mudar para forma de raposa, coisa que Nix quase não fazia, e corria rente às paredes, nariz no chão, orelhas girando a cada som distante.
 
 As ruas da periferia de Vilka se abriam à frente. Não as vias largas do centro, mas becos estreitos entre casas baixas de pedra vulcânica, muitas com janelas fechadas por tábuas. Lanternas balançavam em postes de ferro, luz laranja tremulando contra o escuro. Patrulhas passavam em intervalos curtos, não manaclastes, mas membros do exército Vulkaris. 
 
 Eu observei uma delas de perto quando cruzamos uma esquina.
 
 Suas armaduras traziam no peitoral uma runa que reconheci. O mesmo padrão de engenharia mágica que alimentava os colossos monstruosos de aço encantado da Legião principal.
 
 Mestre Kas tinha conseguido reduzir a escala e colocar em peças simples. Explicava os postes que vi espalhados pela cidade com a tecnologia de disrupção. 
 Claire apertou os lábios. Senti o desconforto dela através da nossa ligação mental. A pressão constante de ser exaurida, doía na cabeça dela.
 
 Eu morava aqui. Conhecia essas ruas de nome, mas nunca as tinha percorrido assim, como um rato nas sombras. 
 A mansão Vulkaris ficava mais ao norte, um complexo de vilas conectadas por pátios e corredores cobertos. De longe, parecia um pequeno palácio, com telhados curvos e jardins internos onde meu pai treinava seus filhos e principais guerreiros.
 
 Agora eu voltava para tirar minha mãe e minha irmã de dentro dela.
 
 Viramos para um beco mais escuro, longe das lanternas principais. O ar ali era mais denso, carregado de fumaça de forjas distantes e o fedor sutil de esgoto que subia das valetas no chão. O calor ainda vazava pelas pedras, mas um vento frio descia das montanhas, colando a roupa na pele.
 
 Niana mandou uma nota mental curta.
 
 — Duas patrulhas à frente. Uma com cães.
 
 Seus sentidos eram nossa vantagem maior aqui. Ouvia o que humanos não ouviam, cheirava o medo nos escravos e o ódio nos guardas.
 
 Eu parei um instante, encostando na parede áspera. O sol de mana no meu peito pulsava quente, empurrando contra a disrupção. Ele me protegia. Pandora e Niana sentiam menos, mas não estavam imunes.
 
 — Não podemos forçar passagem — enviei. — Precisamos de um lugar para base.
 
 Lembrei que existia uma área mais deserta. Velhos galpões de minério e oficinas. A área tinha descaído com o final da exploração das jazidas do vulcão mais próximo.
 
 Achei que nossa infiltração seria rápida, como fiz no castelo de Juliani, mas percebi que tinha me enganado. Iríamos ter que agir com mais cuidado. Conseguir informações confiáveis.
 Vesúvia era um ninho de vespas, e se eu cutucasse algumas aleatoriamente, todo o enxame seria atraído. O que iria impedir nosso objetivo. 
 
 Mudei de direção. Ao invés de caminhar na direção das luzes do Palácio, entramos numa rua escura e seguimos.
 
 Niana disparou adiante, sombra vermelha contra o escuro. Voltou minutos depois, voltando à forma humana só o suficiente para falar baixo, orelhas ainda erguidas.
 
 — Galpões antigos. Dois quarteirões para leste. Muitos abandonados. Pouca gente. Cheiro velho.
 
 Era melhor que nada.
 
 O caminho era lento. Cada esquina exigia pausa. Uma vez, uma patrulha passou tão perto que senti o cheiro de couro e óleo das armaduras. Um dos homens parou, cabeça inclinada, como se tivesse sentido algo. A armadura dele zumbiu baixo.
 
 Prendi a respiração. Claire reforçou a runa com um fio mínimo de suporte. O sol de mana absorveu o esforço, mas eu senti o puxão.
 
 O guarda seguiu em frente.
 
 Quando chegamos à zona dos galpões, o alívio foi curto. Prédios baixos, portas enferrujadas, telhados meio caídos. Área menos patrulhada, mas não vazia. Um ou outro escravo dormia nos cantos. Eram na maioria demi humanos, como Nix e Niana, velhos e gastos, usados ao ponto da quebra, quando se tornaram apenas despesa, foram descartados.
 
 Niana guiou até o fim de um beco sem saída.
 
 Reconheci aquele lugar. Era onde tinha aprendido um pouco sobre engenharia mágica. Uma das primeiras oficinas de Mestre Kas, a muito abandonada. 
 A oficina velha, quase enterrada entre dois galpões maiores. A porta de metal escuro ainda trazia o emblema apagado da Casa Vulkaris. A fechadura era antiga, complexa, feita para reconhecer assinatura de mana da família.
 
 Eu me aproximei.
 
 O ritual de Drael tinha alterado meu corpo. Eu não era mais o Ganimedes de antes. Torci para funcionar. 
 
 Coloquei a palma sobre a runa.
 
 A dor veio imediata, quente, como agulhas subindo pelo braço até o ombro. A assinatura antiga reconheceu o que eu fui, mas rejeitou o que me tornei. Mas funcionou. 
 
 A runa piscou. Uma vez. Duas.
 
 A porta rangeu baixo e se abriu.
 
 Dentro, escuridão e poeira. Cheiro de metal frio, óleo seco e pedra velha. Mas por baixo, um pulsar fraco. Um poço de mana antigo ainda vivo no chão.
 
 Claire entrou atrás de mim, criando uma luz mínima, só o suficiente para não tropeçarmos.
 
 — Aqui pode servir — ela murmurou.
 
 Pandora já circulava o espaço, testando paredes, verificando saídas traseiras. Niana assumiu forma de raposa novamente e desapareceu por uma fresta no chão, explorando passagens.
 
 Eu fiquei no centro, mão ainda formigando da fechadura.
 
 Toquei uma bancada velha. Ferramentas enferrujadas. Um martelo que usei quando era supervisionado por Kas. Uma peça de cristal quebrada que eu girava nas mãos quando criança, sonhando em ter mana, em ser normal. Mal sabia o que aconteceria comigo.
 
 A cidade que me via como fraco agora me via como inimigo.
 
 E eu pretendia usar cada canto esquecido dela contra si mesma.
 
 Claire parou ao meu lado. Não disse nada. Apenas encostou o ombro no meu por um segundo, calor contra calor. Pandora grunhiu algo sobre barricadas. Niana voltou com um latido baixo, túneis embaixo, alguns ainda acessíveis.
 
 O poço de mana pulsou uma vez, como se respondesse à nossa presença.
 
 Eu respirei fundo, sentindo o peso de Vilka acima de nós. A disrupção manaclaste pairava no ar como uma névoa invisível. Patrulhas andavam. Kas provavelmente já sentia que algo estava errado em algum lugar.
 
 Mas aqui, por enquanto, tínhamos um buraco nas malhas.
 
 Um começo de sombra.
 
 — Amanhã exploramos de verdade — pensei, olhando para os rostos do grupo na penumbra. — Hoje garantimos um lugar antes do amanhecer.
 
 A oficina antiga pareceu concordar com seu silêncio pesado.
 
 E ainda estávamos apenas no começo.
 


  OEBPS/Images/image_fallback.jpg
No image





OEBPS/Images/cover.webp


